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Actal!o:

Em 14 de Se~embl'o.-Pago 6Q.
Em 19de Setembro.-Pags.153e154.
Em 27 de Se~t'mbro.-Pago 229.

Addlt.lvoe:

Dos Srs. Visc,)nde de Pelotas e Cn.ndido de Oli
veira au~orizando o governo a augmentar um
aIrere~ em cada companhia de infantaria dos
corpos do exercito. Pago 4.

Dos Srs. Ribeiro da Luz e Vi~conde de Ouro
Preto autorizando o governo a reformar, sem
augmento ele desp:za. o Instituto dos SIlrdos
Mudos, no senlido de cl'l.l' maiol' desenvolvimento
ao ensino pala palavra e de admittir no mesmo
Instituto surdas-mudas. Pag. 101.

ll.llocução:

Pronunciada peio Sl:'. Vi,;conde de. S. Luiz do
l\IaL'anbão DO dia 7 dI) corrente, anniveL'sario da
Independencia e do Impel'io. Pago. 4G.

Antonio Prado (ministro da l1:!J)'icultul"u) (O Sr.)
Discursos:

Emprestimo externo contl'abido pela. pr6sidencia
da pL'oviucia de S. Paulo. (Sessão em 13 de Se

tembro.) Pago 81.
Reducção de tal'ifas de care na Estrada ele Ferro

D. PedL'o lI. (Ses~ão em 18.) Pago 148.
Idem, idem. (Sessão em 21.) Pagos. 184 a 186.
OL'çamento do ministeriü da ag'l·icultnra. (Selisáo

em 29.) Pago 239.

Darão de Cot.eglpe (O Sr.) Discursos:

Tele gramma. de Cata.gull.zc.>. (Sessão em 3 de
Setembro.) Pago 8.

Orçamento do ministerio da. marinha. (Idem.)
Pags. 17 e 18.

Apresentando diversas repl'esentaçõe,; sobre in
demnização, a.s quaes requer que sej ...m publí
cadas no jornal da ca~a. (Sessão em 4.) Pago 20.

Idem uma representação dos eleitores do collegio
de Monte-Mór, província de S. Paldo, e omras
m ais sobre indemnização, idem idem. (Sessão
em 10.) PaO's. 46 a 49.

Orçamento do ministeri') da justiça. (Idem.)
Pags. 60 e 6l.

Apresentando uma representação sobre indeLn
nização. (Sessão em 12.) Pago 70.

So1JL'e o parecer da mesa pi'Opondo o preenchi
mento da vaga de port!liro do Senado e de um
continuo. (Idem.) Pags. 76 e 77.

Apresentando uma representação da Sociedade
Auxiliadora de Agricullura da província. de
Pernambuco sobre iudemnização, e requerendo
que seja impressa nojornal da casa.. Pa.g. 85,

Reducçiio de imposto á Veneravel Ordem Ter
ceira do Monte do Carmo. (Sessão em 26.
Paga 215.

Darl-oe Barret.o (O Sr.) - DiscurBos :

Reclamando con ~ra a. acta de 11, em que nã o
está. incluido o seu nome. (Sessão em 12 de Se
tembro.) Pago 69.

Credito ao Ministerio da Marinha. (Idem.) Pago 83.
Idem, idem, (Sessão em H.) Pags. 115 e i it>.

Candido de Oliveira (O Sr,) - Discursos:

Orçamento do Mínisterio da Guerra. (Sessão ero
1 de Setembl'o.) Pags. 4 n· Õ.

Negocios do Bananal, em S. Paulo. (S~s5ão em 3.)
Pag:l. 8 e 9.

Credito ao Minis~el"ioda Marinha. (Idem.) Pagli. 10
a 12.

Orçaman lo do Uinisterio da Marinha. (Sessão
em 4.) Pags. 27 a 29.

Nomeaçã:o de um juiz municipal. (Sessão em 5.)
Pags. 32 a 3·1. .

Ol'çamento do Ministerio da. Justiça (3!1. discmsiio).
(Idem) Pago 35.

Idem, idem. (Sessão em G.) Pags. 42 a 45.
Desp ?7.a~, fei taR no corrente an no pela verba

Terras publicas e Colonisação -, requerimento
aprÓosentado h .... dO\ls mezes. (Se'3são em 13.)
Pags. 8i e 85,

Concllrr~ncia para as ohras do melhoramento do
porto de PernambLlco. (Se~são em 14.) Pago 102.

Credito ao Ministerio da Marinha. (Idem.) Pago 114.
Credito a.o Ministerio do Imperio. (Sessão em 15.)

Paga. 121 e 122.
Orçamento do MiniBterio dós Negocios Estran

geiros. (Se!;são em 17.) Pag.133.
Reiteração de um pedido de informações l'elati,'o

ao Banco do Brazil. (Sessão em 25.) Pag. 1%.
Emenda nova ao orçamento do Minísterio da

Guerra. (Idem.) Pago 203.
Elnenda nova ao orçamento da guerra. (Sessão

em 25.) Pags. 209 e 210.
Apresentação da carb. Imperial de senador pela.

provincia de S. Paulo. (Sessão em 2ô.) Pa.ga. 212
e 213.
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(Se;são em 4 de I

sessão da Af\
do corrente.
de Outubro.-

Correia (O Sr.) - Discursos:
NOI1H'n.ção de um j,liz mU:licipal.

Set~lI1bro.) Pag~. 24 a27 .
.\pr~l;~ntando Ullla r~presentação dos ('lllpr~gados

da Thesollraria de Fall'llda ,ia provincia do
Parana., (Sessão em 15.) Pag. 117.

1~lllpre"till1o externo contr~hido pela presidencia
da provincia da Babin., (Irlem.) Pa~.119.

Orçamento do Mini~terju ela J:lstiça. (Idem.)
Pago 120.

Cr?dito aQ !lIini~t~rio do Imperb. (Idem.) Pag".
124 e 125.

Pensão ao aprendiz artilheiro reformado Alfredo
Amando de Souza Ag liar. (Szs'ião em 17.)
Pa'.;-. 1:32.

Negocins eleitoraes na provincia de Minas. (Sessiio
em 22.) Pags. 192 e 193.

Apr~senta.ção da carta Imp?rial de senador pela
pro vincia de S. Paulo. (Sessão em 26.) Pa.~·. 213.

Redllc~.ão do imposto que pagrl. a Veneravel
Ol'dem Terceil'a do 1\1::>n e do Carmo. (Idem.)
Pag.216.

C08t.a Pereira (ll1inistl'o do i111PC1'ilJ) (O Sr.) 
Discurso:

Credito ao Mini<;~eriodo Imperio. (Sessão em 15 ele
Setembro,) Pags. 122 a 1.24.

Dant.as (O Sr.) - Discursos: ,
Emprestimo ederno contrahido pelo presldel1'e

da provincia da Bahia. (Sessiio em 15.) Pilg. liS.
Idem, idem. (Idem.) Pago l1D.
Redllcção do imposto que paga a Ve!leravel

Ordem 'rerceira do Monte do Carmo. (Sessão
em 26.) Pags. 215 e 216. ,

Ol'çamento do Ministerio da .\grlcuhul'a., (Idem.)
Pags. 217 a 228.

Telegramma ele Jahú. (Sessáo em 29.) Pago 23:3.

Decret.oe:

Prorogando novamente a ac~ual
sembléa Geral até ao dia 30
Pag, 101. Idem, idem até 10
Pago 230.

Deput.acõe. :

PJ,ra ir' reapeitollalllente felicitar.a Sua l\1ages
ta.cl~ o Imperador, no dia 7, anni~eri',al>io da
Independencia e do Imperio.

FOl'am sorteados oa Sra. -Vi~conde de S. Lu:z do
Maranhão, F. Belisario, Ignacio Martins, Ri
beiro da Luz, Barros Barre~o, l\larquez de'
Pa.ranapuá., Siqueira Mendes, Pereira. da Silva,
Visconae de Cavalcanti, S')ares Brandão, Hen
rique d',c\vila, Paes de .Mendonça, Soares e
Dantas.- Pago R.

~lDeDda.1

Emendas approvadae peb. Call1ara dos Depll~aL1oe
á proposta do Poder Executivo, que fixa a de~
peza do Ministerio da Agricultura, Commercio.
e Obras Publicas para o erercicio de 1889.-·
Pags. 62 a 68. .

'E;mendas approvadas pela Camara dos Deputados'
á proposta do Poder Execu tivo, que fixa a des
peza do Ministerio da Fazenda para o exercicio:
de 1889.- Pags. i40 a 1.43.

DO SR. nscoNDE DE OURO PRETO

Ao credito do Ministerio da :Marinha:
Accrescente-Be:

Art. 2.° Para a deapeza de que trata. o art. ia
poderá o governo prevalecer-lIe das sobras elLÍs
tentes em outras yerbas do orçamento, 011 fa~er
as necessarias operações de credito.

Altere-se a nnmeraciio elo art. 20 da emenda.-'
Pago i3.

DA CO~DllSSÃO DE onçAME:\TO

Ao ()rçam~J]to ela M.arinha: .
A' emenua da Camara dos Deputados á l'u:,rlca

12 - Ar,o,en;~eo, - npprovada em 2a discllSSii.0
peJo Senado:

Em vez das palavras:- creado, na Ctll·tl', um
logar de porleiro - diga-se :- igualados, no ela
Corte, ,s yencimentes do ajudante aos elo por
teiro; o mais como na emenda.- Pago 13.

I,MENDA ADDlTl VA DA COMMISSÃO DE On.ÇA:IolI':NTO

Ao vr;amento do minisierio ela 1IIal'inI1lJ.:
Fica o govemo au tOl'Í~ado a reforma r o regu

lamento para vistorias de embarcações a vapoL'
mercanteR e exames de machioic;ta'l que pORsam
neIlas servir.- Pago 27.

DGS SI: S. RIBEIRO 0.01. LUZ, LIMA DU .... RTE E PEllEIP.A
TRANCO

A.o mesmo orçamen to:
Sllpprima-se o § 10 (additi\·o).- Pago ':2/.

DO SR. LnlA DUAR Tl-:

Ao orçamento da Justiça:

A' rubrica 43.- Rpstabeleça-ge a verb:l da pro
posta. - Lima Duarte.

Rubrica 47.- A' emenda, elo Sentl.do, approvada
em 2" discus,<;ão, accrescen te-se, depois ela pa
lavra - inspectol'es - a palavra - fisca.es.
Pago 36.

DA COMMISSÃO DE ORÇAMENTO

Ao orçamento da Justiça:

A' rubrica i2 - Casa ele corl'ecção elu corte:
A ccrescente-se: Tendo applicação ao director e
mai~ empregados as disposições dos arts. 20
a 25 do decreto n. 4i5g ele 22 de A.briJ de
1868.- S. R.- Pago 42.

DO SR. B:\.RÃO DE COTEOIPE

Ao orçamento do Minisí.erio da Justiça:
Suppl'ima-se.o augmento da verba deBtinada ao

Corpo Mihtar de Policia, conservando-se a
quantia ,'otada no orçamento vigente.
Pago 64.

DO SR. BARROS BARRETO

Ao credito do ministerio da Marínha:
Supprima-se a emenda adaptada em 2a cli,o,Cllssão.

-Pago 83.

DO ~R. RIBEIRO DA LUZ

Ao orçamento do minic;terio da Justiça:
Ao § 90 - Allylo de Meudicidade.- Supprima-8e

a emenda da commissâo de orçamento do Se
nado, approTada em 2a discussão.- Pago 88.

DO SR.. SIQUEIRA MENDES

.\0 orçamento da Justiça:

Restabeleça-se a verba destiilada ao provimento
dos nOTOS termoS e comarcas,- Pag. 120.



DO as. lGNACIO ~[ARTINS

A' Pl'oposição ela Camara dos Deputados, ap
provando a pensào concedida ao aprendiz arti
lheiro reformado Alfredo Amando de SOIlZ,\
Aguia.l' :

A pen~ii,o será concedida da da'a do 1'especlivo
clecre~o.- S. R.- Pago 132.

DO SR. CANDIDO DE OLIV[o;IRA

Ao urçamento do IvIinisterio de Estl'angeiros:
Separem-se os §§ 10 e 20 (additlvo da Camat'a dos

Deputados).- Pago '133.

DO SR VISCO"'DR DE JAGUARIBr;:

(Additivo). Fica o governo antO'l.'Ízado a elevar a
trinta o numero elos batalhões da arma. de in
fan taria, lixado pelo decrE'to n. 1UH5 de 18
de Agosto de 1888, sem augmento de despeM•• 
Pag.133.

DO SR. RIBEIRO DA LUZ

Suppl'imal1l-.~e os ns. I e II do paragrapho unic
(additivo).- Pago 138.

1)0 SR. LIMA DUARTE

Reqneiro que, pelo Ministerio do Impel'io, lIe
peçam ao g-ovel'no informações do llumero de
req llerimentos de e'l trangei r 0.'1 entrados ni\ secre
taria do governo de Minas, de Agosto a Se
Lembro do corrente anDo, pedindo para serem
uaturalizados cidadão'! brazileiros.- S. R.
Pago 115.- Approvação. Pago 157.

DO SR. CAN'DIDO r,E OLIVEIRA

5 -

Henrique d~Avila (O Sr.) - Discun;o~ :
Orçamento do ministerio da. 'Ilal"lnha. (Sess<l.o em

3 de Setembro.) Pags. 18 e 19.
Idem, idem. (Sessii I em 4.) Pag. 21} ..
Orçamento cló minist,rio dajus~iça. (Sessão ,'m to.)

Pags. 61 e 62.
Idem, idem. (Sessão em 14.) P~~~s. U4 e H5.
Orçamento elo ministerio da guerra. USessão em

18.) Pags. 150 a 153.
Idem. idem. (Ses5ão em 20.) Pugs. 161 a 163.
Emenda nova ao Ol'çamento dei guerra. (Sessão em

25.) Paga. 2U8 e 209.

ISnaeJo Ma.·tio_ (O Sr.) - Di,cur"os :
.·\.bastecimento d'agua potavel. (Sessão em i-! dl;l

~etembro.1 Pago 102.
Orçamento do ministerio da justiça. (Sessão em 14.)

Pags. 106 a 114.
Pensão ao aprendiz artilheiro reformado Alfredo

A.mando de Souza AguLar, (S~ssão em 17.)
Pag 132.

Idem, idem. (Idem.) Pago 132.
Negocias da provincia. de S. Pa.ulo. (Sessão em

25.) Pags. 198 e 199.
Reducção do imposto que paga a Vene1'avel

Ordem Terceira do Monte do Carmo. (Sel1são
em 26.) Pago 216.

Indicações:

DO SR. SILVEIRA DA MOTT.-l

Indico que a Mesa do Ser1ario, e1aminando o
art. 20 do regimento e o precedente uHima
mente e~ta.belecido pela Camara. dos Srs. Depu
tados a respeito do juramento que devem prestar
os respecti vos membros na sua entrada, dê pa
recer !!obre si deve continuar no regimento do
Senado o arL. 20. lO Pag. '76.

DO SR. COR.REIA.

~llpprim~\Il\-se as palavras :- sem uugl11ento do
despeza.- Pago 1'10.

DO SR. EVARISTO DA. VEIGA

Ao orçamento do Mi.nistedo da Agricultura:
A' emenda da Camara dos Deputados que au

tol'iza o governo a garantir juros até 6 % para. a
constrncçã.o de Um ramal, que partindo da
e.sLrada de ferro 1',finas a'nd 1{io, vá ás aguas
mineraes de Lambary e Cambuquira, accres
C611te-se: - terminando na cidade da Campanha.
- Pago 217.

DO SR.. VISCONDE DE LAMARE

Ao projecLo reorganisando a Escola Naval.
Pago 237.

F. DeU_arlo (O Sr.) - Discursos:

_ ,.,...' Reducção das tarifas de café na estrada de ferro
.'-- D. Pedro 11. (Sessão em 18 de Setembro.) Paga.

148 a 150.

Ferreira Vianna (ministro da iustiça.) (O Sr.)
- Discursos:
Orçamento do ministerio da justiça. (Sessão em 10

de Setembro.) Pags, 55 a60.
Idem, idem. (Sessiio em 12.)Pags. 71 a. 83.
Idem, idem. (Sessão em 13.) Pags. 94 3 iOO.

Godoy (2° sccrcta,rio) (O Sr.) - Discurso:
Sobre o pa.recer da mesa propondo o preel1chimento

da vaga de porteiro do Senado • de um con
tinuo. (Sessã.o em 12.) Pago 77,

ludico se altere o regimenLo para o fim de se
proceder na apresentação de indicações e pro
Jectos de lei ou de resolução, e na apresentação
e discussào de requerimentos, no tempo pa.ra.
esse fim destinado, como se procede quando a
dillcuBsão é em com missão geral. Pa g. 184.

..Joiio Alf"redo (pr~sid<!nte do conselho) ( O ~r.).
- Discursos:

Nomeação de mn juiz municipal. ( Sessão em 6
de Setembro.) Pags. 36 a 40.

Idem, idem. (Sessãoem1O.)Pag-s. 53 a55.
Emprestimo externo contl'ahido pelo presiden te

da provincia da Bahia, (Sessão em 15,)
Pago 1'18.

Negocios eleitoraes em :'r1inas. (Sessão em 22.)
Pags. i89 a 191.

Apresentação da carta Imperial de Renador pela
provincia de S. Paulo. (Sessão em 26.)
Pags. 213 e 214.

Reducção do imposto que paga a Veneravel Ordem
Terceira. do Monte do Carmo. (Idem.)
Pago 216.

Negocios da Assembléa Provincial do Ceará.
( Sessão em 29. ) Pag. 232.

Leão VeUoso ( O S1·. ) - Discursos :
Juizes munícipaes não reconduzidos na província

da Bahia. (Sessão em 14 de Setembro.) Pago 103.
Ne~ocios da provincia de S. Paulo. (Sessão em

25.) Pags, 199 a 201.

Lima Dnarte (O Sr.) - Discursos:
Guarda nacional em !\linas. (Sessão em ~ de

Setembro.) Pags. 9 e 10.
Orçamellto do ministerio do lmperio. (Seflsão em

5.) Pago 35.
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Orço,menlo do uúnisrcrio d;l J IlsLiç:t, ( ;3essilo em
G,) Pago ·15. , . .

O levantamento da carta geologlc::l da. pl'oVJnCl(t
de Mi.nas. (Seiisio em '11.) Pa;:. 10:3, ..

Orpmento elo ministerio d~, ,Tnstiça. (Sessao em
15.) PaG"o '120,

Rf'llllCção da~ I al'iJD$ 1e cafe 11'). est1'al1J. de ferro
D. Pedro rI. P3g~. 1.,17 e 148.

N,l~uralisações em Mi.nas. (Sessüo em 20,)
Pags. 156 e 157. . _ .

Requer urg~ncla para que conLllllle na seSs,lO se
"uinte e na hora para esse fim designada,.Do
discussã.o do requerimento que otfereceu na
sessã<> ele '18 sobre 1'edlH'çiio das tarifas el:
café na estrael::l ele ferro D. Pedl'o II. ( Sessão
em 20.) Pago 161.

Luiz Felippe (O Sr.) - Discurso:
Sobre a a presen tação a 8ua M,\g-estaLle o Impe

rador dog ::lutographos do!' decretos da A.ssem
blé::l Geral, conceelendo creditos SllpplE'menlares
aos ministerios do Imperio c ela Marinha.
(Sessüo em 2\:l de Setembro. ) Pag. 248,

Ob.ervaçõe8 ::

DO SI'. , l'H.ESIDENTB

Sobl'e um telegl'aml1l::l lido pelo SI'. Bario de Co
tegipe, a re5peíto de occlll'l'encias em Cata
f;uazes. Pago 8.

Sobre um l'equerimen to verbal do Sr. Visconde
de Ouro Pre'o req:le1'endo a retirada elos addi
~ivos e substitutivo permittinc\o a transferencía
dolÕ ofliciaes dos corpos especiaes para os corpos
arregimentados. Pago. 10.

Sobre o additamento apresentado pelo Sr. Silvei ra
da Motta ao requerimento do S1', Silveira Mar
i.ins acerca do emprestimo e.. tel'nO contrahido
pelo presidente da provincia de S. Paulo.
Pag'o f06.

Sobre a indicação apresentada pelo Sl'. Silveira
da Motta, relutivament3 ao juramento parla
men tal'. Pag. 184.

A uma emenda snppressiva do Sr. Candido de
Oli\"eira a ontra emenda ao orçamento do mi
nister-ío da guerrél" l'ag. 210,

Parecere~::

DA CO~DllSS"i.O DE 1'E:-\50l'.8 E ORDEXADOS

.\.u~Clrisando o glJverno a conceder ao desembar
gad0r da Relação de S. Luiz, Dl'. Gnilhel'me
Cordeiro Coelho Cintra, um anuo de licença,
C91ll o respectivo ordenado. Pag, 8.

DA 1I1ES~L'" CO~D1I9!!ÃO

rg'llal autorisação e pelo mesmo tempo ao lente
da ia. cadeira do 5° anno da Faculdade de Di
reito de S. Paulo, Dl'. João Pereira ;\lonteiro.
Pag.8.

DA C&~nIissÃO DE ORÇ.HiENTO

So!Jl'e uma emendi\ offerecida pelo Sr. Lima
Duarte, cOllsignando a quantia d~ 20:000$ para
angmento do edilicio onde funCClOna a Escola
de Minas de Ouro Preto. sem augmento do
credit.o da proposta, a qual não foi incluida no
pal'ecet' q lIe deu ,~obre as emendas approvadas
pelo ~enaclo na 2 tl dhcuBsáo do orçnmento cio
lllinisterio do Imperio. Pago 30.

Sobre a proposição da Camal'a (lOS Deputados man
dando rzleval' da pl'escripção em que inccrrell,

1>. i\hnoeb (las Dores Silva Charuo, ~Liilll ele
poder receher o meio soldo qne lhe compete
desde a dat(l do fallecimento de seu pt\,i, o Cé1.
pit.iio ~Ll,tlOd .\.dolpho Chal'fio. Pag. ;30.

:)ol)1'e ullla pl'oposiçao da Camal'a dos Deputados
n. 29 de 21 de Agosto do cc.l'rent~ "-nno ~nan
clandorE'dnzira 12% o imposto que a vene
ra vel Ordem 'l'erceir,\ do Monte do Carmo, lleii~a
Corte, pag'a pelos predios quo constituem o pa
trimonio de seu hospital, tornando-se extensÍY(l,
eata disposição ás demais Ordens 'l'arceiras do
Imperio que estiverem nas mesmas condições.
Pag, 68.

DA COlDIISSÃO DB PENSÕES E anDEI\" ADO!;

Sobre a. pl'OpOS~D. da Camara do~ Deputados n. 3
ào corrente anno, que approva a pensão ds
qnatl'ocentos réis cliarios, conc.~didapor decl'eto
de 28 de Maio de i887 ao aprendiz artill1eil'o re
formado l·Urredo Amando de Souza Aglli::l1'.
Pag-. 84,

D.... CO~DlI~S:i.o DE E:YIP1'.EzA8 PRIVlLEOIAD.~';

Sobre a petição dirigida ao Senado pelos habi
tantes do municipio de Campo Largo, na pro
vincia do Pal'aná, acerca. elo prolongamento de
uma linha da estrada de ferro. Pago i26.

D.~ COMMISSÃO DE EMI'REZAS PRIVILEGIADAS

Sobre o pl'ojecto de resol ução propo')la pelo
81'. senador Sal'aiva, regll1ando a renovação das
concessões para uso e gozo por locomoção dos
trilhos de ferro liilS rua~ desta cidade.
Pago 144.

DA COr-lMIS8ÃO DE FAZEl'm.\.

80bl'e a proposição 11. 60 de 1886, que manda.
relevar da prMcripção em que incorreu D. Fran
cisca Joaquina de Mora.es Qneil'oz, viuva do al
feres do exercito Felinto }<~li5io de Moraes
Coutinho, qaanto ao meio soldo de seu fin,\do
marido, de. i5 de Maio de L860 a 21 de Dezembro
de 1887. Pago L45.

DA CO~UllSSÃO DE MAI'-lNIU E GUER1lA

Sobre a. alltiguidade elo capitão-tenente da armada
Antonio Calmon dn Pin e Almeida. Pago 155.

DA ~\IES1>IA CO:'IMISSÃO

Sobre a antiguidade do capitão Ignacio Henrique
de Gouvê::l. Pags. i55 e 156.

DA COMMIS')ÃO DE OaçAi\IENTO

Sobl'e a pl'Opost::l do Poder E:s:ecutivo con',-ertida
em projecto de lei pela Camara dos Deputados,
que fixa a despeza do Minlsterio da Agri
cultura, Commercio e Obras Publicas para o
exerc lcio de 1889. Pags. i65 a 183.

Dó\. CO:V1)USSÃO DE :.!ARISHA E GUERR.A

30bre o projecto reorganiza nc10 a Eôcola Na."aI.
Pags. i05 fL 197.



DA COI\l~HSS:i.O Dl:: E~IPllEZAS Pia VlLEGI.\D.\S J;; OBRAS \
l'UDLICAS

(Em req1!erimento) sobre a petição elos engenheiros
AntonIO Lu<;tosn. Pereil'a Bra~:a, Richud Flint
'Velby, e do advogado Ricardo Alves ele Car~
valho, contendo o projecto elo alal''''alllento da
1'1l:J. ele Ma.rcellino Dias, e a.hel'!~l'[I. de um
tunl1el em pI'olongamento da 1'11:1 (los Andradas
<lS ~ocas de .Pe.elro lI, para qne pedem :l con
eess0-0 do dIreIto ele desapruprlaç5.o, dispensa
do, Impostos ele decim3. urban,\ ou prediaL du
rante 20 annos, p~ra os predios (lue se edifi
carem nas l'll<lS proJectaclas; de tL'anBmissi'Lo ele
propriellaele dos, mesmos preelios pelo espaço ele
10 f~nnos; e finalmente o pl'ivileO'io para a
r.o ns trucção, es.ploração, uso e f!o~o ele uma
~inha dupla de b0!lel~ nas rll~s prolongac1~s, por
;)0 annos, o o dIreIto de cobrar 20 reis por
pesso~l e 100 réis p'0r vehiculos que tiverem de
tra.nSItal' pelo menCIOnado tunnel, por temp0 de
;20 annos, Pags,-2H e 212, ,\pprovacã.o, Pago
212. .

[U. CO)U'lls,,:lO DE PF.NSÜES E nr.DEX.·lDOS

~l\lwe. a l)'ensfio Lle 42'i> l~l~nsaes, sem 1"r~.ill izo elo
;1~:1O soldo ~ que .tOl elevada a pensiio de
JI)~ .mensaes cOllceelld:l. :I. D. Umhelína Leo
pol~Lna ele Mello e AllJllqnerg ue, viu V:J. elo
maJol' ele commi8siio 8el'afim Feli:s: de Paiva
devendo ~ l'eferiela pensão gel' paga desele :J. dat~
do tlecreto de 17 ele Agosto de lSr:itl, qne a Con
cedeu. Pago 231.

Pal~ecere. :

Propondo para pOI'teiro elo Senado o COIHinuo
Antonio Lopes Guerra, e para lw~encher este
logar o adclic10 Delphim de Azevedo ~Iain..
Pago 46. - Approvação. Pag.77.

Sobre a indicação elo Sr. Silveil'u da Motta. acerc:l.
do jUl'arnento parlamentar. Pago 211.

Project.o de lei:

Reorganizando a Escola Naval. Pag:;. 145 a 147.

Project.o lIubst.ltut.ivo:

DA. CO!'lD1lSSÃO DE E)lPREZ-I.S PRIVILEGIADAS E onR,~s
PUBLIC.~8

.\.0 do Sl'. senador Sal'aiv[l" l'egluando a renovaçãO
das concessões para uso e "'ozo da locomo\-iio
por trilhos ele [1'1'1'0 nas r,f"s c1est,[l, ciebele.
Pags. 144 e H5.

Proposições:

D_~ CA~[Ar•." DOS DEPUTADOS

AnLoris:mdo o govel'no a cOl1cetler ao engenheit'o
Antonio Lustosa Pereü'a Braga, 0\1 a quem me~
1hore8 vantagens offerecer, permissão para pro
longar a r11a das Larangeiras em linha rect.a
:I.té ao mar e a elo Senadol' COl'l'ein. ate á do
Carvalho de Sá., etc, Pago. 164.

Idem, idem a José Alfredo Cunha Vieil'a & C.a,
ou á empreza que elles org-r1.nizarenl, para o fim
de abrir nma l'lla nov;). em frente é. praça Vinte
e Oito de Set~mbro, etc. Pago, 164.

~~ppl"ovando o decreto ele 8 ele Agosto do Céll'rente
anno, mandando reverter lL I3aroneza de S. BO~la,
Rem pl'ejuizo (lo meio soldo que percebe, a pensão
de 2:00U$ annun.es, que receJJia sen marido, o
tenente-general Barii.o !.lo mesmo nome.
flag. 211 .

Appl'Ov:lnclo a. pensi'io de 42:ii lllensaes, sem PI'C
JUiZO do melO goldo, a qlle foi elev:tda por de
creto ele 2 ele Maio de a peu~ão ele 36:;;
mensnes, conced ida par decl'eto de 17 de A~ost~)
Lle i866 a D, Umbelinn. Leopoldina de Mello e
Albuqnerque, viu I'a elo l1l ajol' da commissão
Ser~fim Felix ela Silva. Pago 211.

.\.lltOl'1Sanelo o governo 3. concedel' ao alfel'-?s ho
Ilorario do exel'cito Sotel'o Joaquim ele .\.lmeida
melhOl'amento de sua. l'eforma como sarrren to
dando-lhe O" vencimen~o~ inlter~n·te5 Ú p~tent~
daq llelle pos to. Pago. 211.

Redacções

Das emendas "appl'o~adas pelo SenaLlo fÍ. proposta
el~ Poder Executivo, cOn\'el'tiela em projecto de
lei pela Call~a~a d()s Deputados e que H:s:a a
des.peza do MUllsterlO e1.1. lIIari nha para o e:':er
CICIO de 1889. Pago 70.- Approvaçiio Pa.g. 70.

pas emendas approvu.das pelo Senado á proposta
el~ Poder Executivo, convertida em pl'oJecto ue
lel pela Ca.mara ~los Deputados, fi:s:ando a des
peza do ;\1Ll1lsterlO do lmperio para o e:tel'cicio

. ele J889. Pago 101.- ,\.ppl'ovação. Pa~'. iOi.
I)as el~lendas ~ppro~adas pelo ~ellaelo á proposta
d~ Poelel' ,Execuilvo, eOlll-el'tlda em proJecto elt)
leL pela Camal'a elOi> Deputados, e que ih::a a
clesl1eza elo Ministerio Ll:l. Ju~tiça para o exel'
CIl:LQ ele 1889. Pago 140.- ApproY:.1.\ão Pago 1-15.

Da emenda appr~\'ncla pejo S~11ado á Pl'OpO:'lta
d~ Poelel' J!::x:ecnltvo, eon vertida em projecto de
le1 pela Call1flra elos Deputarios, e que lixa a.

. llespeza do i\1ini.~~erio ele Estr::l.llr:eir08 para o
exercici.o d~ -lS79: ~

Supprimam-se os §§ 10 c 2° das emendas da
Camar~~los Deplltn.elo.~. Pago. 156. - Appovação.
Pago }.)o.

Redacção da emenda approyada. pelo Senado (~
proposição da Camal'a dos Deputados que ap
prova. a pensão de 400 r.~. diarios, concedilb
POL' decreto ele 28 de Maio de i8S7 ao apl'enelir.
arti Iheiro reformado Alfredo Amando ele SOU7.'L
.\gllial'. Pa.g·. i84,-:\pprovad'io P:tg. '18·L

Representac:ões

SoJ)l'~ indemnização aos ex-proprir:tarios ele es-
cravos. Paga. 20 1123.

Idem, idem. Pags. 4'i a 49.
Idem. idem, Pags. 70 a 73.
Idem, idem. Pags. S5e 86.
De 1Il0rris N. Kohn, pedindo, no caso ele serem

coneedidos favores papa a Ol'eação ele inc1ustl'ias
lle s:=ricultllra, seja o sllpplicante con templaelo
visto ter sielo o pl'imeil'o a requerel-os.-Pag.'
H7.

Dos ompl'egaelos da Thesouraria de Fazenda ela
provincia elo Pa.ranl~ sobre a neces.sidade ela
eJevaç::i:o eb, mesma Thesouraria lL categ'orla
superior. Pag.1.17,

De MOl'ri~ N. Koh11, em :l.Lldilamento a ollLn1.
::Lntel'iorrnente dirigida a esta Camara, reiLe
l'anelo o peLUdo ele dive\',so;; ra\'ol'es p:trn. a in
clllskia de serieultur;l. Pilg, .231.

l~equerimelltos

DO SR. CANDIDO DE OL[VEI1'.\

R8Cjlleil'o que, por in termee1io elo minisLerio
dn. justiça, se req uis ite do ~'OYel'nO cópia dos

documentos e informações que sel'V iram de lJase
ao a.cto em virtude do qual foi privado do posto
lle majol' do coml11~nelo supel'ior da g'll::t relu
nacional elo Ha:lanal. llU província. de S. Pa.nl(),
O ci.<ln.dão Joio Illldollso Per,?ira..- PaQ', IJ.
A rpl'Ova.ç~n, p fi ~'. 0. '-
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DO SR. LIMA DUARTE

Requeiro que, pelo Ministerio da Justiça, sê
pe.ça a? governo informação da data. em que
fOI env,ado pela presidencia de Minas á Secre
taria ela Justiça, o requerimento do coronel
Lucas Tobias e Magalhã.es, pedindo passagem
p~ra a reserva. - Pago 10. Appl'ovação. Pa.g.lO.

DO SR. MEIRA DE VASCONCELLOS

Requeil',) que, pelo l\Iinisterio do Imperio , seja
fomecida cópia da ultima proposta de Aleixo
Gary, ou de outro gllalquer pal'a remoçio e in
~iileração_elo lixo da capita.l do Imperio, e das
mformaçoes a respeito prestada~. - S. R.
Pago 23.- Approvaçiio Pago 23.

DO SR. SILVEIRA MARTINS

Requeiro qlle s~ peçam ao governo, por inter
medio do Ministel'io da Justiça, os motivos por
que nomeou, para o termo de Santo Antonio da
Pú.trlllha, juiz J1l unicipaI o cidadão que deixoll
de reconduzir no termo da. Cruz Alta, no mesmo
e<ugo- S. R. - Pago 24. Retirado. Pago '103.

DO SR. CANDIDO DE OLIVEIRA

Requeiro que, POI' intermedio do Ministerio d,~
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, se
solicitem do governo as seg"uilltes informações:

1." Quantas inspectorias esp~ciaes de terra~ e
colouisação estão funccionando actualmente nas
diversas provincias do Imperio;

2. 0 Quaes os empregados de cada uma dellas, com
desig nação, especificados 08 re.spectivo~ venci-
mentos, .

:1.0 A data das respectivas nomeaç6es. Pago 85.
c\..pprovação. Pago 85.

DO SR. SILVEIRA MARTINS

Requeiro que se peça ao Sr. Presidente do
Conselho a seguinte informação:

~i o governo foi ouvirIa e autodsoa seu delegado
na provincia de S. Paulo a contl'ahir o em
pres~imo externo que eílte acaha de 6ffectnar em
nome daquella provincia.- S. R. » Pag". 86 e.
87.

DO Slt, CANDIDO DE OLIVEIRA

R~q lIeiro q'le, por intermedio do iHinisLerio da
,\.gl'icultm'a, Commel'cío e Obras Publicas, se
requ isite do govern o infol·mn.ções sobre o
numero de imllligrantt's qne n0corrente anno e
ale esta data ·têm entrado no Imperio, com
especiíicação dos port08 por q lle se eflectuaram
as entradas, e as datas respectiva.s. Pago 102.
- Approvação. Pago 102.

DO SR. IG~ACIO :YIARTINS

Requeiro que, pelo i\Iinisterio da Agriculturn,
Commercio e Obra.s Publicas. se peça cópia da
informação prestada pela Directoria de Obras
Publicas sobre a proposta. de Simonet e Pecher :\
respeito do abastecimento d'agua potavel desta
Côrte. Pago 102.- Approvação. Pag.10.2.

DO SR. CANDlDO DE OLIVEIRA

Requeiro que, por intermedio do Ministerio da
Agri<:ultllra, Commercio e Obras Publicas, se
~olicitem do governo informações sobre os mo-

tivos por que não pôde ser cumprida a clausula
23& do editJ.l de 12 de Satembro de 1887 abrindo
concurrencia para as obl'as do melh~ramento
do porto de Pernambuco. Pags. 102 e 103.
Appro~ação Pago 103,

DO SR. LIMA DUARTE

Requeiro qlle, pelo Mini<;terio da Agricultura,
se peça ao governo informação sobre o (llano e
orçamentos apresentados pelo Dl'. GorceJX: pal·a.
o le.vantamento da carta g~ologicada provincia
de .\1111a8, e que foram enViado,; á Secretaria da
Ag'l'icultura. 8. R. Pag.103.- Approvação.
Pago 103.

DO SR, LEÃO VELLOSO

Requeiro que, por intermedio do Sr. Millistr()
~a J lIstiç'!:, sejal~l presentes ao Senado cópias das
111formaçoes e::ostentes na respectiva. sec l'etaria.
açerca. do!! juizes mUllicipaes de Cachoeil'a,
Matta de S. João e Abbndia, na provincia da
Bahia, que nao foram ultimamente rclc:>ndu
zidos. Pag', 103.- .-\..pprovação Pa~. 103.

DO SR, SILVEiRA DA MOTTA

(Em aclclitamento ao requerimento do Sr. Silveira
Martins sobre o empl'estimo externo con trahido
pelo presidentedaprovincia de S. Paulo.)

Requeiro que, pelo Ministerio clà Fazenda, se
peça ao governo informação sobre o emprestimo
externO contra hido pelo governo da provincia
da Bahia pela somma ele 8.000:000$, para se
saber si o governo geral foi ouvido pelo presi
de n t3 da referida provincia. S. R. Pago.
106.- Rejeit<J.do. Pag. 157. .

DO SR. SIQUEIRA MENDES

Requeil'o que, por intel'medio do governo, in
forme o presidente do Ceará qual foi o presidente
que contractou o prolongamento da. estrada. de
Bragança e por que preço. :'pag. 132.

DO SR. LIMA DU.~RTE

R~queiro q~le) p3lo Ministerio da A,grictlltllra,
se peçam ao governo informações da da.ta em
que foi posta em execuçã.o a reducção das larifas
de cafés transportados na estra.da de fel'l'o
D. Pedro lI, e si houve alguma reducçiio de
tarifas lla~ estrad:l.8 de f~rL'u provinciaes, tlffi

virtude da ciL'cular do Ministerio da Agrlcul.
l,ura a.08 presiden tes d as provi ncias. -:::; R.
Pago "148.- Approvação Pag.18Q.

DO SR. VISCONDE DE OURO PRETO

Req~elro que, pela Secretaria do Imperio se
eXIJam da presidencia de Minas informa'o.:ões
sobre a authenticidade dos documentos, -que
en VIO á mesa. referentes a materia eleit.ot'aI. »
Pago 189.- Retirado. Pago 233.

DO SR. IGNACIO M,~RTINS

Req ueiro que, pelo Ministerio da Justiça, in
forme o governo:

Que prazo foi marcado ao DI'. Alcides Rodri
gues _ de Souza, nomeado juiz municipal e de
Ol'phaos do termo de Porto Feliz, em S. Paulo
para entrar em exet·cicio. Pag, "199.- Re~
til'ado. Pag. 233.
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DO Sl~. C.'NDIDO DE OLIVEIRA

l~eqlleil'oque, por intel'medio do Sr. Pl'esit!~nLe
llo Conselho, se solicite do governo inforll'.ações
sob1'e os embaraços que tem encon~l'.).do o
~r. Ministro de BJstl'[1.ng·eiros pnr:l. l'ell1ettel' [1.0
Sen<l.do a Cal't<1 Imperial 110 sua nOJlle[1.(;.ào ele
sen;J.dor do Impe.l'io.

no Sl~. u.u~xo DE COTEGIPF.

(Sobre a proposiç:io e1<1. Call1J.r<l. do~ Deputados
reduzindo o imjlo:>to que paga a Ordem 1'erceir'l
do Monte do Cal'mo.)

Que fique nt!iaeb, a discll~sü.o até que o governo
informe sobre :lo coucessü.o que faz o pl·ojecto.
Pago 2'15.- ,\.ppl'ovação. Pago 216.

DO SR. VlRI.\TO DE MEDEHIOS

Reqlleiroque se requisite do govemo, pelo Minis
te60 do Impel'"to, informa.ções a l'cspeito dos
fl\CtOS occorridos, no di:l. 28 docolTente mez, na
provincia do Cen.rli., por occilsião rle S3 rellnil'cm,
em sessão 1)r'epal'ilwI'ia, O,S membros da Asscm
hlé::l Lq'islativa da dita' provincia par:l.os tra
lJalhos da sessào orclinal'Ía que eleve tel' começo
no '1') de Olltnbl'o.Pag. 231.- Retirado a
,le([i(10 do sen autor. Pag.232.

DO :I!ES:\.rD SENHOR

Requeil'o qne o governo informe os motivos
que influiram no presidente da provincia do
Ce:lr~L para clemüUr o col1ector das l'ene1as
proYinciaes da villa de Cmr.ocim. 29 ele Se
'.embro de '1SSS. Pago 232. - Approvaçiío.
Pag, 232.

DO SR, VISCONDE DE OURO PRETO

Reqneiro qne o )wojecto (l'eo('g-anizundn a Escoln.
Naval) volte á commíssüo Je marinha e guerra
para considerar as emendas offel'ecidas, e sobre
ell<l.s dar parecer. Pago 239,

Ribeiro da Luz (O Sr ..) - Discursos:

Credito ao i\IiníRterio da :Marinha. (Sessão em
3 de Setembro.) Pago 13.

Orçamento do i\líniste!'Ío da Guerra, (Sessão em
17.) Pags. 133 a 136.

Idem, idem. (Idem) Pags, ·138 e 139.
Orçamento do Ministel'io eln Agl'icnlLura. (Ses

são em 29.) Pags. 248 a 251.

Sarai va (O Sr,) Discurso :

Reducç:io ele t;trifas ele café na estl'D.c1a. de ferl'o
D. Pedl'o n. (Sessão em 18 ele Setembro.) Pago
130.

Silveh'n lUarUns (O Sl'.) - Discnrsos :

NOilleaçüo de um juiz municipal. (Sessão em 4
ele Setembro.) Pagos. 2:3 e 24.

Pedindo qne continue na sessüo seguinte D. dis
cussio di) requerimento snpr[1.. (Idem.) PD.J.
27.

Nomeaçüo de um juiz municipal. (Sessão em 5 .)
Pagos. 31 e 32. . .

Emprestimo extel'no c~ntrilllldo pelo pr2sH1enta
da pl'ovincia de S. Paulo, (Sessüo em 13.)
Pag-. 36.

hlem, idem. (Idem.) Pag·s. 87 e SS.
Pede a I'etil'aela elo seu requerimento sobre 110

meação de um juiz municipal. (Ielem 14.) Pag.
103.

Pede a l'étirada elo seu réguerimento sobre o em
prestimo externo contrahido pelo presidente da
pI'ovincia de S. Paulo. (Idem,) Pago 106.

EmpI'eslilllO eüerno contr:lhido pelo rwesidente
ela pl'ovinci;\ ela Bahi.\' (Sessão em 15.) Pags.
118 e 11D.

Neg'ocios el:1 ])l':wincia ele S. Panlo. (::iessão em
25,) Pag·s. 201 ;l.203.

SUveira da :rUoUa (O SI'.) - Discnrsos :

Nomea(·.ão de Ulll .i uiz municipal. (~essiIo em G
deSetembl·o.) P~Ig-S. 40 0.42 .

.\.pl'esen~<;'~ldo ~ Ullla. indicaç,~o. (Sessão em 1.2.)
Pags. ia a. 16.

EmpI'<'stimo externo convaltido na proYincia de
S. Paulo. (Sessi),o t"1ll14.) Pagos. -103 a 106.

ln'!icaçiio sobre o jlll'<tlllentCi. (Sessão em 21.)
Pa~. '13L

Redllcção do ilUpasto que a Veneri.lvel Orelem
'rel'ceil',\ do l\lonte elo Cal'mo, el·ec·ta na cidade
elo n.io de Janeit·o, paga pelos predios que coa
stituem o patrimonio elo seu hospíta I. (Ses~iio
em 22.) Pags. 18G e -IS7.

§iqueira Mendes (O SI'.) - Di'.Jcul'sOS :

Orça.mento do lIIinisterio da Justiça. (Sessão em
15 ele Se tembro.) Pag. 120. .

Ne.~·GClOi'\ cio Pad.. (Sessiio em 17.) Pags,. -126 a -132,
Idem idem (Se:5siio em 20.) Pagos. 157 a UH.

i§oares (O SI'.) - Discurso'> :

Natlll'ldisações em ívIinus. (Sessão em20.) Pag·,157.

Sob-emendas is emendas ela commissão ele or
çamento aCi ol'çamento elo Millistel'io ela Agl'Í
l"lllur<t .

DO sr.. GODOY

Ao n. G, <l.ccrescente-se : inclnindo a qnantia ne
cessaria. para fundar e custeai' uma escola
scientilíca ele viticultlll'D. na provincia de
S. Paulo,

.\ o n. H, accrescente-se: sendo 5 ai a, por 10
an nos, ;j, estrada de ferra de Taubaté u. Uba
tuba: 5 ú/n , por iO ilnnos, p[\l'a o prolongamento
eI<l. estrilda de ferro de Itú a I~u<\pe; 5 a/o. por
10 annos, á. estradil ele ferro ::):>roc;J.banil para
prolongar a sua linha elesele Tatuhy, passando
por Itilpetiningil, até a divi-;a ela. provil\cia do
Paraná.

Ao n. 37 : o governo conceelerá á provincia de
S. Panlo 70 kilometl'os, em quadro, ele terras
devoluta., nas nU1l'genli elo rio Paranapanema,
arim de serem concedielas á fnndação de 111.1
cleos de illlmigrantes. Pag. 248.

Thomaz Coelho (ministl"o da, rfU6Y'?'Ct) (O Sr.)
Discul'sos:

Orçamento do Minis'terio da' Guerra. (Sessão em
1 de Setembro.) Pagos. 2 a 4.

Idem, idem. (Sessüo em 17.) Pags. 13G a -138.
Emend[l nova ao orçamento da guerra. (Sessfío em

25.) Pngs. 206 a 208.
'l'elegramma Lle Jahü. (Sessão em 20.) Pago 233.

"-ieira da Silva (minist?'o da, ?1wl'ínha) (O Sr.)
- Discursos:

Cl'edito ::lO Ministerio da Mari nha, (Sessii:o em 3
de Setembro.) Pag$. i2 e 13.

Orçamento do nIillisteL'io da Marinha. (Idem.)
Pags. i5 a fi.

Creclito ao lvlinisterio da Marinha. (Sessão em
i4.) Pago 116.

i\Iauda á mesa e raqner seja remetticlo <Í. com
mi,;silo de lllarinha e gnerra o projecto de lei
reorganizando a Escola N[1.val. (Sess,io em -L8.)
Pago 145.

Requer <l. dispensa de impressüo em avulso <lo
parecer da commissilo ele marinha e guel'ra
sobre o pI'ojecto reorganizando a Escola N~vill.
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ANNEXO

Do Orçamento da Guerra. Pago 10. .
Votação de um credito ao Ministerio da Marinha.

Pago 27.
Idem de um additivo á. propoa~a do Poder

Executivo fixando a despeza do Ministerio da
Guerra para 1889. Pag. 21.

Da proposição da Camarll dos Deputados n. 24
do corrente anno, autorisando o governo para
rever as con~as do ex-pagador da Paga
doria Central de S. Pedro do Sul, EstanisLau
José de Freitas. Pago 27.

Do Orçamento da Marinha. Pago 35.
Do Orçamen.to do Imperio. Pago 36.
Das proposições da Camara dos Depu~ados:
N. 33, do corrente anno, autorisando o governo

a conceder ao desem bargador da Relação de
S. Luiz, Dl'. Guilherme Cordeiro Coelho Cintra,
um annO de licença com o respectivo orde
nado;

N. 32, do corrente anno, autorisando o governo
a conceder um anno de l1cença, com o respe
ctivool'denado, ao lente da 1". cadeira do 50
anno da Faculdade Juridica de S. Paulo,
Dl'. João Pereira Mon teiro. Pago 77 •

Da proposição da .camara dos Deputados n. 3 do
corrente anno, relevando a prescripção em que
incorreu D. Manoela das Dores Silva Charão,
afim de poder receber o meio-soldo qlle lhe
compete, desde a da~a do fal1ecimenlo de seu
pai, o capitão do exercito Manoel Adolpho
Charão. Pago 88.

Do credito ao Ministerio da Marinha. Pago 120.
Do Orçamento da Justiça. Pago 120.
Da pensão concedida ao aprendiz artilheiro refor

mado Alfredo Amando de Souza Agltial·.
Pag.132.

Do Orçamento do Ministerio dos Negocias Es
trangeiros. Pag. 133.

Da proposição da Caroara dos Deputados appro
vando a pensão concedida ao aprendiz arti..
lheiro reformado Alfredo Amando de Souza
Aguiar. Pago i5').

Do credito supplementar ao Ministerio do Im
perio, Pago 150.

Do Orçamento do Ministerio da GUerra. Pags.
193 e 194.

Do Orçamento do Min isterio da Guerra. Pago 2i4.
Da proposição da Caroara dos Deputados rele

vando a prescripção em que incorreu D. Fran
cisco. Joaquinn de Moraes Queiroz, ql1anto ao
melO soldo de seu finado marido, etc. Pa.g. 215.

HenrIque d'Avila (O Sr.) - DísCUI'so ;

Orçamento do Ministt't"io de Estrangeíros. (Sessão
em 24 de AgOBtO.) Pags. 3 a 12.

sendo este dado para Drdem do dia. (Sessão em Votações,
25.) Pag. 195.

Vlrlato de Medelrolll (O Sr.) - Discursos:

Sobre um telegramma de Calaguazes ~presentado
pelo Sr. Barão de Cotegipe. (Sessao em 3 de
Setembro.) Pag. 8.

Emendas da Camara dos Deputados á. propo~ição
do Senado sobre os ministt·os do Supremo
Tribunal de Justiça. Requerimento verbal de
adiamento para ser convidado o Sr. Ministro
do Imperio afim de assistir á. discussão. (Sessão
em 25.) Pag.194.

Negocios da Aasell1bléa Provincial do Ceará e a
demissão do collector de Camachi. (Sessão em
29.) Pago 23i.

VI.conde de L~lInare (O Sr.) - Discurso:

Reorganização da Escola Naval. (Sessão em 29
de Setembro.) Pags. 236 e 237.

Vll!Iconde de 8. Luiz do Maranhão (O Sr.)
- Discursos:

Como relator da deputação nomeada para con
gratular-se com Sua Magest:.>de o Imperador
no dia 7 do corrente, anniversario da Inde
pendencia e do Imperio. (Sessão em 10 de Se
tembro.) Pago 46.

Visconde de Ouro Pre~o (O Sr.) - Dis
cursos:

Requer a retirada dos additivos e substitutivo
permiltindo a transferencia dos officiaes cIos
corpos superiores para os corpos arregimen
tados. (Sessão em 3 de Setembro.) Pago 10.

Orçamento do Ministel"Ío da Marinha. (Idem.)
Pags. 13 a 15.

Nomeação de um juiz municipal. (Sessão em 10.)
Paga. 49 a 53.

Orçamento do Ministerío da Justiça. (Sessão em
13.)Pags. S9a94.

Negocias eleitoraes em Minas. (Sessão em 22.)
Pags. 187 a 189,

Idem, idem. (Sessão em 22.) Pags. 191 e 192.
Carta Imperial de senador pela província de

S. Paulo. (Sessão em 29.) Pago 233.
Requer que o projecto reorganizando n. Escola

Na\"al volte á commissão de marinha e guerra
para sobre elle dar parecer. (Sessão em 29.)
Pago

VI.conde de Pelota. (O Sr.) - Discurso:

Orçamento do Ministerio da Guerra. (Sessão em
i de Setembro.)Pags. 1 e2.

Vll!Iconde de 81nlmbú (O Sr.) - Discurso:
Reclamando con1ra a acta de 11, por não esta.r

incluido o seu nome. (Sessão em 12 de Setem
bro.) Pago 69.
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,-Ia st"!iI!1iio em ·1 de jiõe&emhr'C) de :1888 o SR. 2° SP.CRETARlO dell couta do seguinto

PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SERRO FRIO EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA

ORÇA~IE~TO DO MINISTI;;RIO DA GUERR.A

omcio do Sr. senador José 19nacio Silveira tLi
Motta, communicando que por infermo tem dei
'([\,do de comparecer â.s sessõe;, mas logo que
possa cumprirà o sel! devei' .-Inteirado.

Tres acLils ela eleição senatorial [I, que se pro
cedeu na proviucí<1 ue S. Paulo, no dia lO de mez
proximo prt.'isado.-,\' com missão de constituição.

O mesmo Sr. secret[l,rio dec1[1,rOll que não havia.
pareceres.

Prosezuiu em 2a cliscussão, com as emendas
offerecielas, a pl'OpO.'ita do Pocler Execllti.vo, con
vel'tid,\ em projecto ele lei pela. C,\mara elos De
putaelos, n. 23 do corrente anno, fixando a des
peza elo Ministerio tia Guerra pan o exercicio de
1889.

SUiVIMAR10. - Actas.- EXPEDIENTE. - ORDEM:
DO DIA.- Orçm/1,el1to do uI inisterio da Gtlerr·a.
Discursos elos Srs. Visconde ele Pelotas e Thumaz
Coelho (ministro da guerrJ..) Emenda. Disctlrso
(lo Sr. Cemdido de Oliveira. Encerramento.

A'S 11 1/2 horas da m,whã acharam-se pl e·
sentes 35 Srs. senadores, a saber: Visconde ele
Serro Frio, Barão ele Mamanguape, Goeloy, Gomes
do Amaral, Castl'o Carreira, Barão da Estancia,
Visconde de Ouro Preto, Bal'ào de Maroirn, Lgão
Velloso, Laf,~yette, Candido de 01 iveir;), Visconde
de Pelotas, Correia, Thomaz Coelho, Visconde do
Cruzeiro, Dantas. Siqueira MendeS, Viria,to de
)\[edeiros, Chl'isti<mo Ottoni, Visconde de Ja
gmu'ibe, Barão de Cotegipe, Sarain\" Visconde
ele Bom Con::;elho, IVla.rqueí: ele Paronag-lIi, Blrl'os
Barreto, Lima Duarte, Barão de PereIra Franco.
Visconde ele Sinimbú, Soa.res, Meira de Vascon
cellos, visconde ele Lamare, P,les de lVlendonça.,
Luiz Felil?pe, Henrique d'Avila e Visconde de
Cavalcanti.

Deixaram de comparecer,com causa participada, O Sr. Viscond'3 de Pelotas:
os Srs. E:'icragnolle TaunlY, Barão de Ma.morá, O discurso qU(j proferiu, Sr. presidente, na sessão
Fausto de Aguiar, Si 1veira da Motta, M:1rquez de de 28 <lo passado, o honf'.Jdo Ministro da Guerl'a,
Muritiba e Paula Pessoa.. ou vido por mim com ,l, attenção que lhe presto

Deixaram de comparecer, sem causa participad<\, sempre, e que S. Ex. merece pelJ. isençã.o com
os 81'S. Ba rão de Souza Queiroz, FE:rreira ela Veiga, q-ue dirige os .negocios da guerra, e!U que se
Franco de Sá, F. Belisario, F. Octaviano e Pe- mostra imparcml e zeloso no cumprImento do
reircl da Si! va. cargo, que lIssim honra, levou-me <1 pedir a pa-

O SR. PRESIDENTE ,lbl'iu a sessão. lavI';\, sobretudo para dar a.lgumas explicJçoe~
a respeito ele consideraçõas que fiz, quando tomeI

Ler;J.m-se as actas da ultima sessão e do dia 31 pela primeira vez.a paLtvra :::I~sta discussão.
elo mez pI'oximo findo. e, não havendo qnem Então, Sr. preSIdente, maOlfest81-me contra a
fizesse observações, deram-se por approvadas. reorganização dos corpos arregimentadús, não

Compareceram depois de abert<l a sessão os por me parecer que nacla se deveilse t"Ctzer a .este
Srs. Ribeiro da Luz, Ignacio Mar·tins, Paulino de resp~ito, mas por julgar que elta deixa multo a
Souza, Uchóa Cf\ valcanti, Antonio Prado, Vis- ueile.1ar. .
conele de S. Luiz elo Maranhão Vieira da Silvil Não fatig-arel o Senado, demonstr.llldo que a.
João Alfredo Soares Bralldãb Ferna.ndes d~ força c1ac1a a.03 corpos é inconveniente pela
Cunha., e Silv~ira Martius.' I diminuição de SA1S e tt'ectivos, como é inconve-

v. v 1
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nlonto n supprossão do 'nlgumns compnnhlos uàs 
lmtnlhoosde innmtm•in. o dos regimentos elo cnvnt .. 
hlrln, cujos quadros do prnçns do prol nlndn'mnls 
roduzldo• t1cnm. · · · ' 
· Nil<l mo ocoupnrol lambam com n sonslvol dlml~ 

mllç~o do oiUc!nos ;ubnltornos dos corpos nrrogl
monta.dos, dirnlnnlQiLO inopportmm . ., tondo arn 
vistn.11Uo o. nova. ardam do cCJmbn.to oxlgltL antas 
nugmonto. com ospooh~lltlndo na. infl~ntn.rln, o 
quo ao menos do\'iu. nconsolhn.r n. oonsol'Vnçii.o Uo 
quo oilsto. 

Nilo dosonvoh·orol mn.IH ns rnzüos quo juslf .. 
tlcnm n. mlnhn. proposiçito, porqno estou corto do 
quo o nobre Mln!St!•o, nostn. pnt•to, ncoltn.rt\ u,J .. 
guma. modltln que do nlgum modo mlnot•o Oi 

· rnnus onoitos rosuttnnto:~ dn. soJll)ÍVttl rodncçiio 
J'ottn no ~undro doH subnltornos dnnt'mn tlotnt'nn
tarln. 

A loi n.ll43 do li do Sotombro do 1861 pormltto 
n.. trnns torencin. dos olllciMS do ox:orcito no prhnoiro 

· }JOSto Uo uma. Mrn. outrn.nrmu, dovondo o olllcln.l 
trnnsferldo considornr·so mnis moderno nn. arma 

· pnran qual foi trnnsforido. Isto oxplicn.~so, acoita .. 
· so, ,iustUlcn-so. 1\lus trnnst'ot•il• fórn. dn.s condiçOos 

dn lo! do 18(}1, mo pnroco guo trnz consoquoncins 
. mns, vnl forb• direitos nllquoritlos, vnl cnusn.r um 

grn.ndo desgosto nn n.rmn. 011 corpos pn.rn. flUO 
foram feita .. ns tt•nnsforonolns dos ollloiuo::; JmLI
litndos, quo nctualmonto so nclmm reunidos nos 
corpos urro~tlmontndos, o pnrn. isso poço n n.ttonçüo 
do nobt•o ~llolstt•o. 

Tonllo, Sr. prosltlonto, proonchido o fim 11n.rQ. 
que tomei n. pn1n.vru, pedindo no Sanado desculpa 
}Jela totnpa qno lho roubai. (Muito bam! Muito 
bem O 

o Sr .. Thomaz Ooclllo (miuistJ'O da 
guorra) niio occt1ltnrO. n dosngmdt~vol lm .. 
prossito que prodnzlmm om sou ospirlto os clous 
illscnrsos pruforidos polo nobre sono.ilor por Mlmts 
Gornes, ex-Ministro ti• Guorm. E por·quo S. E< . 
'(lrefnclou sou ultlmo discurso com umn nnodocta, 
em·qno fora.m anvoh·idos n. commlssü.o do orçn. .. 
montn desta cnsn. o o or11tlor, nüo ostrnnhnrú. do 
certo quo o . ..;to trnduzn. tll.mbom por outra ano .. 
doctn.. tii.o lnnoconto corno n. do S. Ex., o desgosto 
que lbo cnnsn.rnm ns consldornçllos roftns IÍCOrcn, 
· dn roor~nizllçiio dn.s forçns nrroglmont1ulns do 
oxorclto, lovudn n otrol.to JIOt' dect•oto do 18 do 
A~osto ultimo . 

. Lou om umas volbns clrronlcns mill~ll'es dns 
·.·compnnhns da Hospnnba contrn. Pot•tugnl qna um 

· gonornl ordenn.m 11. um coronal commn.ndo.nto do 
: roglmonto qno reduzisse o numero dos otnciaos o 
das prncns, llcenclnndo ou dospodlndo os oxco
dentes. t~tos, os dospodldos, fornm quolxar·se 
no gonornl, quo procurou justlficnr-so, al!ogondo 
que sua. Ol'dem fóra mal comprohoodida, pois não 
n. ho.vln. oxpe~ido po.rn. sor oxocutndn, rnn.s ucicn
monto p~r. convoncot•o Inimigo do quo o oxorolto 
dtspunll~ de tuntn força, ~uo jiL llconclnvn pnrto 
do!ln. : 

Mnndou por Isso rosponsnblllsar o command•nto 
do roglmonto, norodltnndo por esse melo sntlst'n
zor u.os doscontontos. 

Orr., o ll!ustro sonndm• por Minas foz 110 orador 
'o mosmo quo aquollo gonornl 110 coronal bospa
nbol •. Velu nccuHa.r pornnto o Sonndo, on oon
surnr o anular pm· hn.vcr posto om oxoouoito uma. 
r~formo., ~~o u.ponns hQ. nm nnno S. Ex., om 

.. 

documonto pnbllco o omclnl, •ffirmou sor uma uns 
mais palpitantes "aacssidadas da nosso o:caraito. 

Em rolaçlo ao orudor,as obsot•vncnos do i !lustro 
sanador rosontem-so do lnjustlçn slngrtlur. 

Ht~ um nono pe1•toncia. o orudor iL Cnmnra. dos 
Doputndos, arn. mombro dn commlssii.'o tio otoçn .. 
monto .o rolator d1~ rocoltn.. A' ultima. horn. roco
bou lnstruccnos do lllustre sanador pot• Mlorts, 
anUlo Minlstt•o dn. Guurra, ou do outro momllro 
do governo n. quo S.EI. portoncin, ptu•n. apl•oson
tn.r o rulditlvo, que u.ntorizrwn o governo n. roor· 
gnniznl' ns fOI'cns arrcglmontndus sobro n. base do 
plnno por S. Ex:. o1fGrooldo no o:ttlmo eostudo do 
pn.t•ln.monto antro os n.nnoxos do seu rolntorlo. 

O orndot' !ovo n ;lmpilcidndo do acrodlb~r quo 
o !ilustro ox .. ~Uni::~tro dn. Guorrn. oxprimlo. sinco .. 
rnmonto lillliS convicçaos, o ro::~ultnúo do ostudo o 
ncurn.do oxnmo, quando nssavorou·em seu rolato
rlo qno asse pl!-.no do t•oorgnniSilÇÜ.O orn. o mal::~ 
ll)ll'aoaltaual l{O.'i 2'116 ald cntll'o havian~ siclo a]JrtJ .. 
scutatlos ao g01umto, o bom assim quo rccla.mn.ndo, 
como foz, dn. Cnmnrn. do:i Ooputudos, cm termos. 
tii.o instnntos, n concas~iio dossu.uutorlzaQii.o, S. Ex~' 
o fu.zin. cluminlldo poln. profunda convJc,;ii.o de,quo 
a execucito dos:-.~e plano ort~ ronlmento uma elas 
mais 11alpitamcs »t!ccs.'iidados flo noHso c;cotcito; . .. , ·. 

Ouvia, portanto, com u. mnim• ostrnnhozt\ o hon•, .... . .... , 
rodo semulor n.tncar n roorgnnlsnçã.ó rcllliztula. '· 
pelo orador, flOr lanvot• sitio feita com pl'oaipituçiio,· 
pot• ter alnsslllcrulo como um1L dns nt•mn.s eomba.-· 
tontos os dous b•lnlhOos do ongonholros, por tor · ·· 
suppt•lmido grnn<lo numoro tio otUc!nos subnltor-: 
nos, o tlnnlmente por ht~VOI' com someltumte ro-· . 
rormn nngmontodo " dospe'n pnbllcn, qunndo ... •" .. 
n nntol·isn.çüo concadldn no governo pam roo.lizal•,. . 
n. o.ssootn.vn no cn.lculo tio que do ta.J roformn.dovo-;, -···· 
ria l'dsultnr o contt•nrlo, l'Oducção na Uospcza.'·,".·,_.: 
To1los os dofoito5 nrguidos pelo nobro senndor a\ · 
no\•n.root•ganhmçü.o constam, onti'Otnnto, do·plli- 1

: .. ~: 
no quo S. Ex. udoptou comf) o muis aprollci,aua'' '··· :,. ,, 
flas 91CC tÜm..sido Upi'CSCIIlUdtiH QO IJ01l0NI01 CUDl-' ·• ;·~" .·•·'! 
prlndo no honrado tienndot• domonst'rn.r1 o que Dilo. ·' ',''; ~ 
t'oz, qno Uns pOfJuonns ttltornçuas fcit.n.s no sou:pln.-. . :. .~"; 
no resultárn o nugmonto da.despczn, Mns, oorãdor: -:.:~. ,~.: ~ 
vnl do rondar a obra. qua o nollt•o sonndor repudiou~ .~ .. -·. -. ~q 
o llomonstrnt• ~uo dn. l'corgnnisnciio ronli21iiln por. ·· ·.' •· 
t!ocroto ,rio 18 do Agosto pro<lrno findo proVtrt. · ··' ·:· 
maior oconomln do quo a provlstn o cnlculada~por, , 1 
S. Ex. . . 

Do folto: compnrndn n ditroroncn dn dospo>.ll onO,· · :; 
tro o qundt•o nctunl dos officiu.os o o dn. nova ra~ 1, • 
orgnn\znÇiio, como so vtl d• rospoctlvr. tnbolla. .' 
domonsh•ntlva, rosultn um" dltroronçn pnrn mo-.: 
nos do 21H:360$000. · .. · .. 

Passn am soguldn. o ot•ndol' o.,consldornt' ns con ... "•. 
suma foi tas pelo 11\ustro sonndor por Mlnns Oo· 
l'l\OS, 

S. Ex. tt•n.blu-so, npcznr Uo cuidntlo cotn que 
procurou occultnr no Sonn.do os motivos ronos pot• 
quo não fo' uso d• nutorl<ncilo quo lho lrnvin sido 
conforidn polo § 11 do.nrt. s• t!n lei do.orçnmonto 
vlgento •• s. Ex. nilo qui< oront• dosoontontos, 
rrefo~litl'poupnr-so a asse dosgosto, qunl o do tor 
ilo rilallzB1' somotlrante rerormn npoznr tio con
voncldo sor ser olla uma fla.1 11klÍS palpitantes tiO•, 
ccssidadox do tlorso c:carclto. O orndo'r ilosojo. con .. 
tontnr " todnsJrui tnossns clnssos militaras, dostlo. 
quo sous lntorossos:o:'osplrncoos ostej om de ltnr-.· 
monla com Ç.~otorossn:,soo\nl, com ns oonvoólon
cins do serV:IOO.:.publioo.~;~·~·! . ~. • .. ·. 

Mas h• um~'.ontldado·~:quom o.orndor tollt por -. •,.,,,·~ . 
''·:·' ::; '" 
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dev!Jr contontn.r, nind1~ qu11 pnrn· osso fim sejn. 
obi'JS'lldo, multo a. sou poznr, n cronr grn.ndo nu .. 
moro do descontontos: é o. nnçrto, 

Demonstrt~ que o ndtlitlvo, nntorlznndo o go· 
vot•no n. pór desde jil. em oxocucii.o n.. lo! do 21.1 do 
Sotom~ro do 1874,no sentido do n~zor o sorteio nas 
pn.rochms· do lmpot•io cm quo ostl"er feito o n.\h;ta.· 
monto m!Utnr, ni1o oll'oroco ai lnconvenlontõs 
qno notou o nollT'o sonntlor. Ao contrnrlo r.n.rn 
removo!' o cmllnrnco rosulttLnto da dlsp~:-~i~to 
dnquolln lol, qu11 só rmtorlza o snrtolo doro'ts do 
concluhlo o nlistamcnto cm todo o Imporia, o rul· 
41!ivo otrero~o bf!SOS, sobro ns fjlmos so torá do 
h\zor u. dlsl!·tbuiçiW dos contl,ontes nns plll'Ocllins 
cm fJI_JO so níto tiver foi to o nlistnmonto: n. llx:nci'to 
desses contingentes nii.o tlcn, llOI'tanto tlopondooto 
do nrUitrlo do govorno. ' 

Si'o roc~utnmonto forçndo ó um mnl, um vo• 
xnmo, sora multo fncll i1 popu\;~çii.o dn.s parochias 
sujeitas n. osso mnl 11\Jortllrom .. so dollo curn· 
prlndo n lo! do 1874, isto ó, concluindo o' !\lista
monto mUltar, 

. .O·ndilltivo, pois, comproltottdo umn sót'IO do 
· providonuins do cnrnctor tl'nnsitorlo ns ~m\os so 
.resolvam om molas lnlliroctos do co0Jpollll' 1tS pn.· 

··, rochlns rorrnctn.rlus iL oxocuçilo dn. lei do 1874 a 
.. ··so. submettorom no t•oglmon lo.,.!. 

, · :Ass~rn so convoncot•it., l_lmtJcnmonto, n. popu· 
, .. .loQOO Uo tn.cs narochins dns vnntngons o Uono· 

~elos, do uma lo!, cujn o,xocuçiio tom sido o.tó bojo 
tmposslvol obto1• por mo10 dtL npplicuçii.o i.IBS pon!IS 
nello. comml!lndns : dnndo poJ• ossn. fôrma o go

. veroo lnequrfoco tostomunho do que tom sincero 
•
1
• ompenllo om oxocntar n. lei do 2U do Setembro 

.. do.1874. · 
. .'N.iio ao julga obrigado a roprodu1.lr ns rnzõos 
.quo tavo pnrn. solicltnr n.utor!Zil.Ç':io, nlim do crear 

·,a llscoln Militar do Conrn. 
, ·, , · O lllustro senador, quo tnnto combntou osto pro

joeto, o.tlnnl produziu, como o melhor do sons nr .. 
g,umento~, n. lnsulficioncln. dn. ttnnnttn ou tlo cre .. 

1.. dito potl1do pn.rn. lovnl' n. olfolto n. cronçii.o tlcssn. 
escola.. 
"':st o oradot• proc!Stlsso ,justit!car as autDl'izncrios 
n?o solicitou por" rolbrmat• ru; ropnt•tlçOos do Ml
mstorlo da Gue!'rn, niio poderia. tor feito melhor 
do quo o tilz o \Ilustro senador, qno nliús tit.O ''1-
Yn.monto ns Impugnou. 

Vnssa o orador n. oxpõr qunos tlostns reparti .. 
çOes dovom, om liOU conceito, sor rorormntlns c 
suprrlmldns i o bom nssim procurtL domonstrn.l' 
quo ó lmposslvol oontlnunrom nns condlc&s em 
que so ncham, som projulzo do sorvlço publico, 
os corpos do snudo o occlosio.stlco do exercito. 
Pola.· mosma. fOrma o illustro scmndOI' oncnt'l'O
gou .. so cm sou discurso do justl!lcn.r n nocossldmlo 
do_ profundo. reforma dns nossn.s oscolns milltu.ros, 
nssumpto tio quo so tom jú. occupndo nostn. sessão, 

· DIU' ·mnls do um dlscul'SO, o lllustro Vlscond.o do 
· Polotns, tnmUom no Intuito do domonstrnt• o. no .. 

cossldnda lntloclinn.volllossa. roformn.. 

At•soMI' do Guorm, .doposlto do STnildo 'quantl
dndo _do nrmo.monto, . · . · 

O honrado sonndor por Minas niio. combntou o 
ntldltlvo, que u.utorlzn. o governo n. rever o. tn.bolln. 
quo bnL<au com o docroto do I do Mnlo do 1858, 
lllllS ncluL detllclonto o lnconvonlonto n. ultlmn. 
parto Uo mesmo u.ddltlvo. Mostra. o equivoco em. 
11Uo laboro. S. Bx. Nüo consi...,nn. o mosmo nddl
tlvo 11ldúu. do n.ugmonto ou o1ovn.çi'io du.i vn.nto.-
gous, quo porcobom os otllci.lOS dn oxorclto, mn.l!l a. 
n. do ígmLlnl-n.s, sómonto qua:ttto rls rlono'minaçaer, 
Us quo porca bom os o!Ucln.os do mnrlnho.. s. Ex. 
pt•oduz[u umn. ,i u::~ta cons\dorru:iLO ~bro o incon .. 
vonionto rlo so omprogarom olllciu.O!I nrroglmon
tndos om commlssoo~, que só dovom sor oxorcidns 
por officln.os do corpos ospoclao:1, 

O orndor no:~ tu ponto vn.i n.dinnto dn. opinlü.o do 
nobro sonndor; nchn. trto gt'ilVO loconvooionto 
Plll'tl.lL ln~ti'UCçii.O o disciplina. o desvio dessos om
cines nrl'ogimontudo:~ o o sou omp1•ogo om tnos · 
commls;lios, qno m1o duvidn.rlu. votn.r por umn. 
reforma nn.lol do promoçoos, no sentido do se pro· 
hiUir ~uo um oficial nl'roglmontudo possa contar 
como tempo pa.rn sua. promo!Jii.u nquollo que tivor 
SOI'Vido om commia.;Oos pnrn. quo silo destinados 
otnclncs do corpos ospocmos. Entretanto, o go
verno võ-so forçado u. omprognr otnuinos nrrogi
montados nossas commlssoos, poln. rnzt1o quo vni 
expor. Do qtmdro 9,110 passa. n.lór verifica-se qua 
&ló noco:;snrio:; 20~ otnclnos do corpos ospeclnes 
pnrn. ns commlssllos do todos os ser\•lços ndmlnis
tl'l\.tl\•os do Ministorlo dn. Guorrn, n.o pnsso que 
nii.o tllspomos nos qundros dossos corras ospeclnos 
s\nito do 214 officlnes, o quo demonstra uma. dlt
foroncn do 78. B'. rortunto, n.Usolutnmonto lm
posslvol, nns condlcções· uctunos. ovltnr o srn.vo 
mconveniento do ernpreg,1r otllcinos nrreglmen
tndos om tnes cornmissõo~. 

O addltivo ocrorocldo ulllmnmonto poln com
misSt'to de orcamooto do~tu. cn.:;n. tem, portanto, n. 
vantng-om do nugmontal' o:~ quadros ilos corpos 
espccluos, do ongonhoiros o do ostn.do·mnlor do 
ll clas~o, transfnrindo-so aUmento pal'n osso 11m 
o!llolnas at"rogimontndoi!, dovldtunonto hnllllitno~ 
o redu~lndo·so por osso modo o numero destes, 
que, om vlrtullo da novn. Norgn.nlznçito, tlln11,lo tiOL' 
nggrogndos nos COI'pos o. qno portoncom. 

Roconllcco n.tó corto ponto justa o. rcclam~ii.o 
dos olllciuos dessas corpos o'spocinos, que so con
sidorn.m ru·ojudictldos omson nccasso com o nlnrgn
mento dos qundi'OS cm vh•tudo do tnos tranlilil
roncla.s i mns dornoniitrn que om todns ns rofot•
mns quo so tôm feito dos quadros do exercito niío 
su pódo obvin.r u. tnl inconvonionto. por enton
tlorom governo o pnrlumonto que o dlrolto oven
tunl dos..;;os olllclnos so devia sncrillcar a interesso 
do ordem mnls olov1u.ln, o do serviço tutbtlco, t•c
sultnnto do tnos roformns ou t•corgnni:mçüos. ' 

o illnstt•o Vlscondo do Polotas pt•oduziu ltl\io : 

Só ontüo podorlio sor nttondidlls o resolvidas M 
quostOos pendoutos, llo qno so occnpou o hom•ndo 
t~Cnndor 11or ~llnns, quo ontrotnnto tmrugnou 
tnmbom esta nntorl1.nçilo por consldort•l-a lilo 
nmpln como. ns outras. . 

consldorn~Oos quo Iovnm o orndor n. pedir à. com· 
mh;sito do orçamento dostn. cnsn. n reconsldern.çli.o 
deste utldlt\vo, do modo a ~er molhnrndo em 3• 
tllscusS~lo como tilcultt~ o roglrnonto, segundo 
ncabn. tio lnfot•mnl' no ortulor o Sr. prosltlonto ~o· 
Soando, · 

· Justlnca o orador a nocossldndo 1la construc<)i!O 
do novos qunrtois nestn. Mpitnl o dos ropnros nos 
oxlstontos. Parooo-lho urgonto a coo;tt•ucçl\o do 
quartel do lnrgo do Mout·a~ nas proximidades do 

. . 

Ros\'ondomlo no nobro sanador pelo IUo Gran~o ·. 
do Su , julgn-so obrig11do n rootificnr algumas .. 
proposlçOos onunoladns por S. Ex, n rospo1to do· 
mna•oohal Ayros Anoom. (AJJarta• do Sr, Aulla.) 

• 

. ' .. 
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Sorvlu oll• nponns <lous mozo~ do socrotnrlo do Volu.~ mesn, rol lido, npolndo o posto coojunol<l- · 
gonornl Polytloro, o nila dumnto totlo o tOIUJIO om monto om dlscus~ilo, o sogul~to 

Jldditillo 

l?Jcn o governo u.utot•lziLdo a. nu.;mentttr um al
l'oros om cuda comtmnhla. do int'nnturln·dos corpo!~ 
do ox:orcito. ·· 

S. R. Snln UI\~ sossoos do Senado om I de Se
tembro de 1888.-Vhcowld rlc PdottiS,- Canclido' 
do OUoc:{m. · 

quo ostovo nn cumpllnha. do Ptuongunr, com dlst1o 
o nobro l:iOnndor, Anta::~ tio ser trtmslorhto parn. o 
osttulo·mnlor do I• olnsso e JlOStoriormrmto }'nrn o 
ostrul~mntol' do nrtlllmrlo., sot•vltt uomo otnoln.l 
nrro~imrmtndo no 111 regimento tlo CtLVtdlarln. o 
no .\0 o 4° butltlhOes do urlllluwln. n. pU dnr.mto 
8 nnnos, Tomon pa1•ta no~ conabatos tio ·ta o I~ 
do Jnlho, sondo ologhulo cm Ol'dom do tlln o con• 
tlocorntla. lo'ol encn.I'I'Ogndo tio orgnnhmt• o grn.ndo 
pnrtluo d~ llrtilhnl'hL IJUO rnurcho_u com o exercito 
ile Tuyuty fltLI'IL 7't•yu-Cud. PJ•ostotl hnpoJ•tnnto:; 
sorviço:IJiO mortll'oro comlJUto do Potr~ro-OuallV~, O S1•. Cnndldo de Ollvchna. tllz 
sondo condecoJ'!Hlo com ~~ lmpuJ•iul Ordom do 11t1e, s{ houvtl-'!la numero pttro votar o outra ml~
CJ•uzairo. Foi promovido otn ct~lllfJI•Uhn. n. mujor, ter\u. tlvosso sido Undn. par." oJ•i.lo1n do dia, rBSer.:. 
por RlOrocimento. VRrln. p.-m~ '" 3• d\scussüo ns otmorvnQOe3 que 

Encnrrog'!ldo tliL dltllallimt o Cdplnhosn. incum- alntln. tom do fltZo;ll' sobro o orçnmonto dtt. guorrt~. 
bondn. acxtuaCR C.qJrCSS!lt!S tla sua (tl do olfi.cio) de Nilo quer qno o honrndo Sr. Pt•osldento do Con
mnndlll"Jlll'll. Curupnlty totllt '" m•Ulhuriu. i.lo pos!- Molho julgue flUO htt pl'Opo:;Jto rtn opposiQitO, do 
çiio, born como os·grn!Hios tiOIJOS\to~ do ffilttor\nl domor,,r n. pnssugom dos orçamentos. o orador 
de gnorru. e 'hosjJltncs, dosemponhou .. so desStl..com- JU. dlt~so n s. ~:<:. : « vonl1n.m ns roroJ•mns, que·. 
mlssilo com o mnior zelo o n.ctlvidllde, npoznr '" opposlçii.n a!Jririt. miio dos dchntos do~ orça.
do~ poqnouos recursos c r1litn. du mElo:; do mantos., 
trnnsporto do quo dlspunlln para osso fim. Foi S. Ex., t>oróm, quo nuuunclon quo h\ rnzot• 
lgunlmonto encarre;ai:Jo o dosompanhou com o essa. o:cporloncin1 paroao f}tle se (l.t•ropendeu, P5J[I:I .. 
m~lol' vo.lor o '"nntngons pa1:n. o o:cct'Cito, gno que tõrn pns:mdo qullSi 15 rlla.i dOJIOis dassn. rlo·. , 1, 

muitas c:<:lllornçoes o reconhecimentos, como lo:;- claruc;u.o, e, ontt•etnnto; só os orcnmontos· têm . 
sem om 1Iumay1a, ,111[1ust11ra, Villeta a Santo ,tn- sido dntlos ll.ll.l'IL ordom do din; o ngorn que comoça , .. 
to)'fio. Esses trnbalhos tio rLbortm•n. tia pi04ltln., u. o perlodo tln prorognÇt1o, o nohl'o Jlro3fllontó"d-n· 
que doadonhosnmento se rorerin o nolir•o Silnmlor•, Senndo nii.o tom l'umodlo sinito dar oxctuslvn· 
sii.o os dn. nunosn. cstrndn rlo Ch·1co, cujos tnt.ba- monto OS!Jn. mn.torin pn.rn. discu:1sito, 
lhos osso lllustro o!Uclnl tovo do lnspoc\onnr A discussão hoje, como di;so, niio omba.mQI\.1 
por ordem do inclyto Dnquo do Ca.tlus. Final- pai;, o uudnmonto dn propostll que so discuto·; · 
monto, foi conraridn. no nmrochn.l J\ncorn n. mo .. u.ntt~s o orado!' n facilltu, lh.zando jil. as pondera- : 
dD)hD. do morlto mllitllrcm attançiJo aas 1'BÍt6rados Ç09S IJUO fOl"QOSitffiODtO \ul.V\n. do fazer nn. 3• dJS,;, '·, 
o"ctos da brauura Jlrtttícaclos enJ díucrsos com- cussi'io; M!ilm, Vr\i em auxilio do governo. · . 
bam. · E!>tondou o nol<ro Ministro daGnorm quo ·podln. 

Pódo o orndor, portanto, nlóm tia brllhanto ro Ju;tlllo.nr n gmndo 1'1\ltn_ qno commottou com .o, 
do officlo dessa gonornl o!<pór 00 ju!7.o singular do.croto do roorgnnlzlll)no do exorclto, lnvo011odo 
do ntJUro scnn.dor o con~el o unnnlmo dos gane- 0 que n. respeitoso quaz•la. fotzor om l884. Fo! 
rnes o olllclnes quo consldorum com rnz!io 0 mn- ossim o nol:iro 1\linlstro dosonterrn.r do 1Kl do fl:J"oo. 
roolml Ayros Ancoru, umn. dns glorlns do cxor- chlvo da Camarn do:; Doputo.do:;, u. quo o alijara. u. 
oito brllZIIoh•o · lniolornnoln dn oppos!Çilo consorvooorn daquollo 

. . ' nono, o nddltlvo do 14 do Jull>o, no qunl, úe:nc•:; 
. O,lllu:,tro sanador oacupou .. so ltinúa com~~ dis- córJ.o com o ].Unh;tro da. Guel'l'U. do ontilo, a com-.· 

c1phon o ln•truoçiio do exorclto, m1ssr10 do marln!m o guarrn daquolbi casn ror· . 
Leu o orador nos intorossn.ntes rolo.torlos do mul_on ns hn.M~ pa.rn. a. roorga.nlznçito do o:cerclto:. · 

Bnl'llo Stotrell algumns consldorncOo. quo vom" · D"ao S. Ex. quo nesse udditlvo ostavn ln toiro~· 
proposito ••erm·lr. Mcstmmlo a inauonolll qno manto lnh•odnzlan a modlaoaçno conslstonto dó 
oxorcom no Ciõplrlto do soltln.do prussiano a in· reforma do JS de Agosto; Isto é, que tle um lo.do so 
struccii.o, n. cduCilçito que rocebB m~ escalo. o nn dhnlnuh~ o numero do 11110res o do outro se fu.~ia·,, 
familln, o!Jsoa•\'t\ que ouviu ro/>ath• cm tod1~ n. AI· umn. roorgn.nlzuçdo para um orrectlvo· superior' a·, 
lemanhn, como n.xlomn, que 'ol o mestre escalo. l3.ó00 pa·~. ' · , · · ·' 
quom ganhou a bntnlbn do 1\üniyrilt:, Mns, na Isto t! engano, SI o nobre ~linlstro so dé•so no 
Allomnnh:l, dlz ollo, o:; professores, ''e mostro- trn.bnlho do fuzor n. oporncilo n.rlthmetlcn.1 bn.vln. 
escolns, nlio se occupa.m do. poUUcttt nii.o ntncnm dB chegar U. conclusão do que nllo bn.vln.a.lndn. o 
a.bortnrnonte os neto~ dn. nutorllludo, nem dn.o a ponsLLmooto assontn.do do t•eduzlr o numero de 
sous·disclplllo.i o exemplo do. dosobedioncln. o dn. o!Ucii\OS subnltornos, como passo. a demonstrar. 
rovol~. Ao contl'n.rlo, procuram educar sou os- AcJUOllo plnno ora. m1llto mnls pnrlnmontu.r do 
plrlto, plnntando nel!o o santlmooto do 1levot• o qnu o ·ndoptado om 1887 po!n omonda, que dou 
ilo rospolto no principio dllnntoi•lda·lo. nutorizuQtlo 110 nobre Mlnlslro; Isto ó, om 1884, 

Nlto 80 nd~t~lrou, portn.nto, no ver Blsmnrlc., em poJo nddltlvo ún. Ct\m!Lrn, orn o pnrhL~Oilto que 
companhia do sous illhos, h• pos;onlmonto l'ag••• por sl fuzla a roorgnniQno, Ol'a elle quo dollbo
A vJ.sltn a. um m<nlosto mostro-o:.~coln do uma. ttl· mvn. sobro oss:~. mn.t.ori!', que ó essonclulmonte 
dêa proxlm" n 8011 CII.Stollo. loglslntivn, 110 pnsso que, om virtude dn emenda 

. d11 C11m11rn dos S>'f!;<.oeputodos, quo o nobre Ml-
E•t4 o orn<lor prorundnmonto oonvonoldo do ni<t1•o, como ralatórldn.•oommlsslló do orooinento · 

quo sómonto '" !nstrucçlto do oxorclto bnstnl'iL tovo do nprosontu.r · n.~dele·fll\ono no Podltr .Ex~ 
~"'"o ro•tubelocunento de sua dl;olpllnn. (Multo ooutlvo rol n mnls rÍm~l~,o~loll" •·osnltoram'os 
b11!n ,.' Mr~it_o l1am !) . · · inc?nvenlentesquesotãm:notado.~ ., ·· .·· ·' 

•·.' ' ' ' . ·,··· .• ,~·"-.'li .,.,, 
" . . . ' .·,, 

.• 

.. 
' 
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Nlto conHCgulu o nob1•o Ministro raspondor n. ofroctlvo do 13.500 p1•nça.s, qunnda· polu. reformo. 
OlijOCÇÜ.O, QUO lbrmulou O orndor R. prirnoh•n. VOZ bltO procisn.~ }5,577, 
que discutiu n. m1~terin. ; Isto U, quo S. gx, com O recl'Utamonto tom consognintomonto nns Jn .. 
o oll'octlvo do 13.500 prnçns faz um1~ roorgn.nbm ... rilrucçoos que vai oxpodlr do fltzor umt~ do duns: 
çilo, quo nbrnngo um pPSSDf\1 do 15.577, oxcotloncla on supprimlr nlgnns dos batnlhOos, nulilftcn.ndo 
nsslm em 2.077-o nura.oro logul. A resposta do nsslm do:«lo logo n sun. rorarm1l; ou dolxnr os 
nobre Ministro ó curlosn. S. Ex. disse que nilo olroctlvoi! muito â.quom do rninlmo quo têm ns 
foz 10. renrgu.nlsn.çii.o, tondo om vlstn. o ostn.da compnnhlas no~ oxol'citos mn.ia modo~tos dos pn.l
nctut\1 do exorclto, mns, como o mMstro dn. mt1- zDS oua•opous, o nind1~ tLquom do fixndo lloln. ro
slca do tuturo, S. gx. tratou do fnzor n. roorgn- forma. 
oiznção pn.1•n. um dXorcito, ~uo hn. do ·vir, oxorclto Isto quer dizer que o nolll'o Ministro foz uma 
que ostO.: atniln no cerollro do nobre Ministro. rcorgn.nizn.çii.o lmprostn.vol, porque ollfL níto po-

Esta despezn. 1io hom,ulo Ministro Incorre nl- dln ~;ar um neto lsohulo; por Isso Insiste cm que 
gum tanto no. falta quo denunciou o nobre senn- hou1e grande precipitação no proceder d11 s. Ex. 
dor por Mi uns ; isto ó, que o nseumpto nii.o foi Quando om 1884 o orador, no seu relntorlo, so 
deUdo.monto estudado, nil:o obstnnte ns conlloun.s enunciou pela. roorgt~nizncão, niio quea•in sómooto 
conforonciJL'i com os nobres gonern.es, por tsso que n.ltflrn.r os quadros Llo oxorc\to i dizln. que orn. 
umn. prLrte ó o.nto:~ obra lor;lslntlvn. do que to- [ pa·och;o nngmentn.r no mesmo tempo o pessoal 
chnica, e n. osso respeito S. Ex. oito teve n. malhot• comha.tonte, AHslm, o nobre M\r,lstro, qua jli. tl
orlontnção. nlm n. reformo. nns mi~~, qunndo so abriu o par--

A n.utorlznçlio pa.ra n l'Cformn. foi dn•ln., ten- tn.monto, o quo ,hi Unha. conforonclndo com 03 
do-so em vista. o numern le"nl do 13.500 pra.cns; gonornos, clllvlo. na proposta. eh~ llxnção do torcns 
logo9 qual ora. o dever do r.ÜnlstrG 1 Em. til:wr um do terr-.1, ter pBdido o t~ugrnonto elo ·otrectlvo do 
qundro, quo se nproximu.sse o ml\hl passivei dn. exercito. Foi os.ql. a. grn.mlo f;.\ltn. que commotteu 
forQ~ do ~uo o governo podia dlspór em tempo de o nobre ~linlstro. 
pn.~. · Nn. discussito dn. lei do t\:cnção do · fOI'QILS o 

Niio com!lrohondo 0 Ol't1.dor qutJ 0 nollro Mi· nobre Ministro nílO ,justiUcou n. noco:;s\dnde do 
nlstro pudesse ter em vlstn. um cnso futuro • a.ugmonto, nem no mono~ sondou n oplnllio do 
sorln. ndvlnhnr 0 11onsnmonto leglslntlvo: sarl~ pna•lamonto a. este rospe1t~. P~lu. sua. parto, 0 
ir- do ·encontro t\s uoa•mns constitucionnos 11110 anular, ombom em opposlçu.o, DILO nognran. o I!IOU 
dü.o ·no pa.rlnmonto compatenclo. 0 I\ inleia.Uva. voto pn.m ~~ elovuçita tlu. forca do e:corcito,JIOrquo 
oxoluslvnmeuto o. Cnmnr1L dos Oop~tadoii de do- n. qu" temos ó ronlmonto insulllc\ontlssima.. SI, 
cretarn.nnuolmonte 0 numero do pr'lQns' do que 0 qnrllldo o Br.L.;:il nito tiolm. mt~.ls do se to a oito 
governo poderá dispor, quer om t~mpo de pa.z, milhões: de l~·lLitnntos, houve um pessoal com-
quor em tempo do guerra · UntentB .lle ... 0.000 homens, bojo CJ orndor nlto 

· . . • . , rognten.r10. ao nobre Minl:Jtro o seu voto pnra 
O nobro Ministro viu a rO.!ponsobihdodo quo oiovnr o oxerclto o um ottoctlvo do 15.000 praças· 

tinha. nssumldo o procurou um1~ defozn, que nito quanto mnl:;quo estú. convencido que nctuu.lmentO 
pode flcnr bom u. S. ~x., porque confessou rt~e hn dinheiro do sohra; que o gov~rno està. no pe
bn.vin ft~lto um1~ reforma defeituosa. O nobre Ma- rloclo dn. grnntle ftorascencin., em vista. dos nd· 
nlstro fixou o numero de prnc;ns pnrn. cnd1~ com· dltivos qua da Cnmarndos Deputados neompaohou 
tJBDldtl! pnrn. cndn.. bntn~hllo, pn.rt~ cada regi- 0 orçamento do ~llnisterio dn Agricultura. · 
monto, o. fixou o mtnlmo, mns tendo s~TI)ento um . E' procl:iO que r.ua 0 nono o nobre ~tinlstro 
eaectlvo do 13.500 prncas, terh. ncce:.isldnde de pcc .... n.ugmento dfl. força.; .som olle n. roform~ ·do 
deaxn.r do eronr nlgnns desses corpos, ou teril. de nobre Minlsti•o ó m:J.oca. e·inerequivol. 
dar·lhes atractivos menores, do ~uo os que ostao ltefdrlndo-so mn.ls tletidn.mente h. o.utorizac;iio · 
comp~bondl~os nos qundros da orgnni;:nçào e que tón~dadn. no governo p::a.m a rofurmado e:<er-
osslm torú. mutlilsndo todos as vnntngons ~uo cito diz quo o nobro Mi111stro nilo tlcou obrl•ado 
dello pretendeu colher. · a c\nglr-so ilttor.thnonto no pl11no, do modo o 

Com etrolto, o nobre Ministro tom do fazer a vloinr a lei. ~ tnntonsslm é, ~uo S. Ex. •1Tas
dlstribuiQ1iodosetToctlvos poios corpos c1•endo~ em tou-se dn nutorizwi\o em mmtos pontos, como 
sun orgnniZrLCiio de modo defaltuoso, porqua o P.nssn. n. domonstrnr comparn.ntlo vn.rins lnd\c:u;Oes 
possoot de cndn corpo rtcnril nbnixo do mi olmo ao plano com ns raspectlvns dlsposlçOes d11 rofor· 
tlmdo nos qundros, e isto nulllllcnril. ns vamtagons ma, OS{Jeclnlmentc nn. orgnnlza~o dos corpos 
da reforma e iril do oocontro a todos os prlnclplos das dlvor;o> ormas. · 
do soleuchi militar moderun. Foi toml!om um gronde dofolto do rol'ormn, nns 

O orador dou-se il.o trn.b::t.lho de estudn.r n. dis- nctunos cil'cttmstunclns, um verdndalro. presento 
trlbulçilo d<IS forç"' om compnnhlo~ om cndn um do gregos folio no oxerclto 11 diminuição de 142 
dos oxorr.lto~ dos Estados mnht nota veis tio mundo, nll'ol'es. A os to respeito, nii.çJ procis11. invoc.'lr outra 
proeurnndo niio só ns grnndes potenclns mtlltnres, nutorldnde nlóm lln. dn. nttn. pntento militnr, que 
mns tn.mbom ns poqnonns nncoas, qne têm diml- tem nssento no Soando, o noúro Viseondo do Po
nuto exercito, o c negou iu1 conclusoos que pn.ssa lotns, quo por duns vozes ji\. roclnmou contrn. 
o. ox:p6r no Som\do om minucioso dotnlhe. essn. snppa•ossito o bojo nsslgnou com o orndor a 

Reroro-se especln.lmonto 6. orgnnlzncito do3 emondn, flUO é um vordndcil•o neto do justiça. 
coroas do lo0t.ntu.ril\1c\tnndo o.." seglilnto~ nnçõos: dn.ndo rnnls nm nlforos a cndn. compnnllin.. ·E' 
AIIÔmonholln~lntorr.,, Boigl~•. Uuig.~rln. Ulnn- umn replu"lU)Ilo a ~uo o uobro Ministro niio pódo 
mnrcn, lto.l a., li'rancn, Hespanhn. Portugal, Suo- soa• lnfcmso. 
cln. o Snlssn, e mostra. como em nenhum desses \l'nz nln•lf1. v1~rlns consldernt:aes pnrn. mostrar n. 
pnizos ha. o mln\mo tlo 60 bo'llons nor compo.nhln., hnportnnala do ~t.lrtlros nn. tnctlcn. modernn, o d'nht 
como· DI\ orgnnlsnçiio do nobre Mlni:ltro o ~uo doduz a inconvonlencla do acto do nobre ~linl•tro, 
alnd.~ RSsim nio. li!ln!- mantido, visto só termos o que llSSbn Infringiu aa bol!oS norrans ll"!Uistol"DIIIIdo . 
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com cssn. dlmln·nlcfio toJo:; os crtlcu\os dos nossos No hnlnnco do 1885 ·o. 1886 vó-so quo com ossBH 
lop-islndoros no que dli': respeito 1\ dlstrllmlcito tio corpos tiO dogpondorn.m 077:00($, o Isto qu~~ondo 
forcns. Torn13, B corto1 um possonl do pn.z dlml- !Lindn niio so nohavn. cm oxoouQn.o um decreto ox-. 
nntlsshno, mns Unhamos unm. gt•nntlo vn.ntn.gom: pctltdo pato nntocossor tio honrndo Ministro, o cm , 
um quntlro do otllclnos mnis mtmot'Oso, do sorte vh·tmlo llo (jUnl se n.ugmontnram o:; ousos do: pn~ < 
I]UO, cm aircumstn.nclm.~ oxtJ•nordlnnrins, o qtm.dt•o gnmonto do commissocs nctivns do ongonllelros o,·: 
UisclJllinnrlo comportn.vn contlngonto n.vnltndls- do ostndo rnniot• do 1• clnsso,dBndo-so ILOS officiaas ·. · _ 
l'iimo. · · tlirolto n. maiores vanclm.mtos Os orçamentos de--

O sogrododo succosso dos corpos do yolnntnrlos vorn sor uma verdade o nii.o llludir os·contrl.:.:. · 
uo Pt\.t'llJ.:'Ut~y consiioitlu sobretudo nn oxlstoncla do bulntos,s\mulo.ndo llespozns monoros qno as 1'(1110S, 
numoroSI\ amciulldndo, qno pôt.lo pór-t~o {~ tosta Ao u,jurlnnto gonornl consigna-58 na ta.bolln. .a,', ·• 
dosas l.mt.alhõos, . gratltlcllQI1o, nü.o de commando do dlvisüo,· como :·· . 

Os noltt•o Mlnlstt•o mntn. o estimulo dos inro- devora. lillr licgnndo orogu'amonto dn._ropnrtiçüo, if 

rlorcs, que tonhnrn ~~ ospornnça de entrar no qnn- mas n. do commando d .. exercito. Isto ~rovolu do . 
1 

dro !los olllclnos, om que o accosso clo'londo, om tor tildo u,iutltnto general um mnrechn.l do exor- ~ 
grnutle P-nt•to, do sou osror~o o capncldmlo. ~os cito. Um ministro mandou abonar--lho griLtlllco:--·. ., : 
ouvidos do nobro Ministro dovom, pol:;,,ló. ter cho- oüo do commnndo do oxoroito,o n pra.xo tloou logn •. : · 
gndo .os clumoros que, po1• osso Indo, n roformn. Hsndn no3 orçnmontos seguintes. Agom, ó preCiso·. \ 
levantou no oxm•clto. volt1lr à Etrn.tlficnoiio rogulnmeutar, a de com~ : • 

Ao pnsso, poróm, _que o nobre l\Ilnistro mn.tn o mnnUo do otvisito. :: · ' 
estimulo desses mor;~ quo fraquentn.m ns oscolns o Sn. TIIO:\IAZ CoELHO informn. quo o n,judn.nto 
mllltnros o ti!to o vivoJro c.lo oxorclto, qu11r cronr 1 - b t 1 1 tlfi 11o d 
Olltrn oscoln.Jtlliitnr no ConríL. Pot• i•so, o orndor gonern nua roce o nc un. moo o frl'tl. CfLQ o ., comrnnndo de oxorclto. 

!ui~~~ quo Cssa escola vi ri\. n. sor mns um fóco de 
'ndisciplinn, llOrquo se toriio fochntlo ns valvnlus O SI~. CANntno n& OLIVEIRA diz qno si nrw a. 
pnrn o nccosso. recebo, ó por nltnognçiio, porque a. tubolln. dó.-lllo .. 

Entendo qno oslo nssnmpto dovo sor ostudndo o dlrc\to do rocobol-a. 
com grntlda liosprondimollto. Por Slln p.rte ttuo . Em soguldn, trntn do custeio do 'Asylo do Invn
thlla com po.lxiio pnrtidn.rin, o que bom mnnifcstou lidos o, tlopnis do recordar a bistot•lo. dom quos
qunndo so deu oconfllcto militar, snstontnndo com tüo o do lmpugl_lnr o desvio dns ll.JlOlices do Jlll
o nobre somrtor pelo R.io Gmndo do Snl aqullio trimonlo pnrn fins divorsos dos oxnrndos no ilo
quo I \to rnrocin sor umn considot·n~io no principio et•oto do 3 do Jnllto do 1867, porguntn no Jtonrn~o 
do. o.utol'idndo. Hoje, como ontüo, no cnmprlmonto Minh;tro si '" Associnciio Commorcinl acoita como 
do um dever, IO\'ILntn-so pnrn roclnmn.r contra snhrogndns todas ns obi·lgnQOes relativas no a.sylo, 
ossn. upprcssno do tantos otncinos subalternos. e si m;tiL disposta n cntrogo.r no governo as qunn-

Notu. n.\ndn. qno o nobro !\llnistl'(l, no mesmo tln.s nccossurlns 11nra n constrnccão desse esta.bo
tompo quo fuz ossn supprossii.o, nugmentn. o nu..; leclmonto. Em nosso direito civil ha. norrnns n.ppll
mero do postos do omcrnos sutlerioros o equipam. caveis no cnso, o o rogulnmento do 2 de Outnbro 
o tenonlo-eot•onol no cot'onol, do modo quo n lo- do 1851 mostrou qunos ns attribulçl!OS do ,juiz do 
glen moudnva qtte nnt dos postos lbsso supprimldo, direito om cotorecollo. A \ti pó<le o nobre Minlstt•o 

Nüo quer Insistir nosto nssnmpto; o qno tom encontrar melas pnrn etroctuar. n nn•ecndaçi[o dns · 
dito 6 bnstnnto JIILrn. mostrnr no nolu•o l\linistt'O qnnntlus nhaudonndns por confrarias o lnstltul
!1110 n. sun. rerorma, quo podln ser um titulo tlo çoos plns, cnrncter que nüo pódo sor roousndo it. 
bonomorencln, 101 um dosnstre pnra~ n snn. ndml- a&socmciio .Asylo do lnvo.lldos dn. Patrin. 
nlstroçllo; porquanto 11 tnctim modernn nmndn ,ltolallvamooto tis colonlllS mllltnros doplot'll 
consorvnr gru.uilo nu moro do ofllclnes Nubaltcrnoii, que parecnm ostnr u.bnndonndos pelo governo. As 
vols nollos está, sobretudo, o segredo dn bntnlhn. dn rrontoirn do Pnrnnó., sobretudo, tlevom mero
modornn. cor toda. n ntlonçl.o dos podoros publicas, sondo o 

Accrosco qno o poquonn numero do subnl\ernos orador ilo opiniüo quo, quando alg•Jm conRicto 
fnrt'~ quB 1\. instrncçü.o sc,l1~ tloscm•ndn, nü.o só Dtl.S nt•mndo bonvesso tio tlnr-se entro_o Umzllo a l~e
IUllns rogimontnos como alndtL no excrclclo dos pnblica At•gontina, hypothoso nllils muito pouco ' 
corpos. · prol·n.vol, o thcntro ún lutl~ teria do ser, Dilo n 

O noht•o ~linistro devo lovat• n~llnnto a lson~1o provincin do R.ln Gmndo, mns o proprlo torrlto
quo tom mostrmlo: devo oxllmhtur do novo o ns .. rio contoslndo. E' preciso, portanto, olhnr pnrn. 
snmpto, confot•tJnclnudo com os gonornes, nftm do nquollns rogloes, povoando e coloni;.o.ndo n parto 
lll'OYanlr os mlllo~ quo nocossn.rlnmonto devem quo incontostnvohnonto ó nossn.. 
provir d• urna t•oformn mnncn como ostn, A croaoiio da colonln do Pod1•o 11, no Pnril, foi 

Depois do vmlnsconsltlornçOos sobro os lncon .. decrota.dn. -po1• ser ostrntoglco osso ponto; ontre
voniontos dn snpprossilo, do nlforos no ~nndro dn tnnto, ostil tutlo no pnpol o nüo so tom culdndo tln 
l'OOI'S"nnlzuçiío dns !'orças nrrogimontndlls, jlllSSI~ o ron.llznÇt1o, · 
orn.dot• a mostrar que do sun. pnrto nüo h1~ ncoho.. Hn.·um pedido tlo nntorlzn~o pnt'fl. so 'J'oor~nl .. 
ronoln., pois quo contl·nrh~s n ostas mlo l'ornm ns znrcm ns colouins mllltnros. O orntlor nconaolhn. 
itlónR CJIIO sust,~ntou, qm1ndo ~linir~ltl'O da Guorrn n. snpprossii.o elas •lo Goynz o dns quo so nohnm om 
om 188~, Opocn om que n. lntolornncln consorvn.- ~ot•too:;, constituindo tiarvedonrofl'· dos dinheiros 
dorn niio consentiu quo rosso convot•thln otn loi nm pu h \leoa; mns sojnm zolosn.monto consorvndns ns 
tulc.lltlvo cm quo no governo so concodln nutori- do \lto Uruguny, dos. Pu.nlo, n do Podt•o It o.ns 
znoüo }ll\l'íl. J'Oorgnniz ·1 r o oxerc:l to sobro \lUsos ti\- duns do Pnl'nná .. ~~~ , .. _,_ • - ' 
xnth·nmonto dotorminndns"'Jlolo podOJ' ioglsln• Pot• occnsiilo do' ~e'discnth· n.lol do forçàs, foz o 
Uvo, orndor umt~ porguntn.::~l]uo_. llcon sam rospostn. 

Opin• quo tl insumclento n qunn!ln tio 855:000$ ln~niriu si os lo sando'obsor.vndn n lol quo mondn 
conijiS'tttuln no orçnmenlo PDl'a os cot'pos cspeelnos. CO!tccdor torras niul'oololiins'mllltnros nos soldl\• 

' ~i'··'''" ..... 
·...:~~·-

• • '' ~ ' ' ' , I 
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dos qno concluem o seu tempo do sorvlco. E' nmn. 
dlspoilção pntrlotlca, o convóm niio flquo postor-
guda.,· . 

. · Noslns obsorvnçDos n«o so dolxn o orndor gulnt• 
~por sentimentos pa.rtlilnrl(!s, Jll'lncipnlrnouto hojo 
1
om·.dln., quando ntfi. nom sal.io si 1~inda oxistom 
partidos t«o conl'úndlclns nnd"m ns hlóns. Falia 

.' com.pre'julzo da snn. stludo, o tnlvo~ som }lrovoito 
pnr• n cnusn publica, 

.-. . -
O·Sa, RRNI<IQUR n'AVltA:-Nilo apoiado :com 

grnndo provolto pnm a causa publico. 

-;· Vozr.s:- Malto bom ! 

. ·• . N«o havondo mnls quem podlsso n pnlavrn, 
i 1 n"om numAro pnra votn.r-so, ficou oncorrn.dn. n. dis

cussii.o o roservndn n. votncüo pnrn n. soss1o so
·gulnto. 
·;Esgota® • maioria da ordom do dla,o Sr. pro
sidonte dou pnm • do dln 3: 

fa parte atd tl t 1/2llo;·a rla tt~JY1t1 

\'otnc!o do motorln, cujo cllscussüo ficou on
corrn.dn.; 

2• disoussilo da pt'Dposie>io da Cnmnrn elos 
Deputados, n, 24, do cort"Onto nnno, n.utot•lznndo 
o governo pa.m rever ns contns do ox-pn~dor 
dn Pngndorta Contrai do S, Podt'O do Sul, Estn
nlslau Josó do Froltns; 

Dltn dn proposta do Poder Jlxocutlvo, convor
tldn em pro.lento de lei poln Cnmnro. dos Dopu
talios, n. 14, do corrente mmo,concodontlo no Ml
nlstorlo rln Mnt•inho um crodlto elo 442:903$129 
pnr• ns verbos-Corpo do Armndn-Forcn Nnvnl 
-e -Etnpos- do exorciclo do 1886-1887, 

2•parta, t! t 1/2 hora da tartlo ou antas 

3• dlscuasiio dn proposto do Poder Executivo 
convorticlo em projeoto do lei pela cnmnrn dos 
Deputndos, n. 13, do corrente nnoo, tlxnndo a. 
de•poz• do lllnlsterlo da Morinhn pnrn o oxer
clclo de 1880. 

l.OVBDioU•SO U. Se8S«O ÚS 2 3/4 horas cln tardo, 

l'ltEBIDEXOlA JlO sn, VJHCO~DE DI~ S~RitO l'RIO 

S U.ol[Jll .t1RIO .-Acta. -EXPIWI~XTE.-Sortuio do 
dapulaçt1o.- 1'elcgm,muu do Cutauua~cs, apro
xtmtado pelo s,•, Bartro ela Cotaylpo.- Negocio,, 
do Bananal, praviflcia de :S. Pauto. DillCU1'SO a 
1'6!'JIIUrlaumto do ~ii". Ca~~tlldo.tlo Otiucira. App1•o .. 
vaçllo,- .:.Vcgocios da Mincu Gcraas, DillCUI'SO e 
rc~uorimcnto de Sr. Lima Du•rte, Apprnuaçao. 
-PlU:.UmtA PARTB OA OILDF.)[ DO DIA,- Votaçl!tJ 
do orçamento do .Ui11istcrio da Guanw,-Rnuisc1o 
da:r comeu do c:x:-pagadol' da pauartol'ia central elo 
Rio Gra11de do S1d. Dlsp011.ça de intcrsticio.
Credito ao ~llinisttwio da .llarilllla, Discursos do11 
Srs. Cawlido du Olivr:ira, Vit!i1'a da Sil"a (ml .. 
nlstro lht mnrlnhn) e Ribeiro da Lu=. Emenda, 
E11cCI'tamcuto.- SllGUXD.\ t'ARTE n,\. OltoE~I no 
DlA.-OtçamCIIto rio Mi11i11t~rio da ~llarinha. Sub .. 
o mandas da commillstro. DisctW.'iOS dos S1•s, l'is
ooudo do Ouro · Prcto, Vici1-a da Silua (ministro 
dn. mnrlnha), Barao de QJtayipc a 1/am•iqutJ 
d',1vila, 

A's ll l/2 horas da manhü. nchnrnm-so pro .. 
sontos 34 Srs. senndoros, n stLIJOI' : VIsconde do 
Serro Frio, Unr11o do l\lnmnngunpo, Uodoy, Go .. 
mos do .Ammoa.l, Cnstro Carreira, Visconde do 
Lamnt•o, Bnn1o dn. Bstllncln, Candido do OHvoirn, 
Visconde do ouro Proto, Lnfn.yotto, Porolrn. dn 
Sllvn, Hom•lquo d'Avlln, Christinno Ottoni, Vi .. 
l'iu.to, do .Medoiros, Puos elo .Mendonca, Lufio Vol .. 
lo.io, Bnrüo do Mnrolm, Correia, Visconde do 
Bom Conselho, Violrn da Silva, Ferroirn. da 
Veiga, João J\lfrodo, Ban1o do Cotogipo, Barros 
Barreto, Snmivn, Bu.riio do Poreh·n. ~·mnco, Vis .. 
conde do Crnzolro, Visconde tle Slnlmln\, Llmn. 
Onnrto, Visconde do Palotns, 1'homnz Coolho, 
Vlscondo do Cavalcanti, Vtscondo do S. Lulz do 
1\fnr,,nhüo o Sonro:~. 

Dolxnrnm do compnrocor, com cnusn. !"nrtlclpndn, 
os Srs. Escnu:nollB Tn.unny, Bnrra.o do )fo.moró, 
Fnnh10 do Aguiar, Silveirn da Mottn, Mnrquoz do 
Murltlb" o Pnulo Possoo. 

Dol:cnrnm do compnrocor, som cnnSl. pnrticlpndn, 
os Srs. Bnt•iio do Souzn.Qneiroz, F. Bolisn.rio, F. 
Octavlnuo, l~nnclo Martins, Slquoira ~tondos e 
V!oconuo do Jngunrlbo. 

o SIL, Pn.r.sm&NTE nbrlu n soSSl."to. 
Lon-so n nctn. da sossil.o nntccodent6, o, nüo 

llnvondo quem tlzosse ollsot•vnçõo.;;, deu-se por 
npprovuda. 

Compnrecornm, dopols do nOOrtn. n soss1io,' os 
Sr:;. Mnrqnoz de Pa.rnnngm\., Luir. Fellppo, Pnu .. 
Uno do Souza, Ribeiro Un Luz, Antonlo Prado, 
1\lelrn. do Vnsconcellos, Sonros Brandüo, SllYolro 
Mnrtlns, Uchoa Cnvnlcnntl, Pontns o Fornnndes 
da cunha. 

o· sn. 2o Sxcn.RTAtno dou contl\. do sogulnto 

llXI'EDIENTE 

omolos: 
Do Sr. sonndor Alrrodo d'Esoc•ngnolle Tounny, 

do 2 do corronto mez, communlctwdo que por 
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doente n~o póde ntndn compnro<ll>r il.s sessllo•.
Intoh'l\do. 

Do Mtnl•tcrlo dn Justiço, de 20 do moz proximo 
pussndo, rmncttondo, lllt. fórum dü. roquislçl1o do 4 
ilu Junho do corl'Ollto nnno, cóplu. dns intbrmnQOOs 
prostn.dn~ pah~ prosidencln. Lln. provlncin. tlo Mlnns 
Gomos Ucorcl\ dos factos nttl•i!Juldos no snbdolo
gndo dn purochln. do Paulo Morolrn., Josó Inno
concio do ALroul.yrlo.-o~\ quom fdz n l'oquislçllo, 
devolvendo dopols·t'~ mesa. 
· Duu.s nctns !ln olelçü.o sonntorin.l n que SB Jlrn
codeu m" provinch~ do S. Paulo, no dlu. 10 do 
Agosto pro:dmo passn.do.-A' commlssií.o dB con
stituiçüo. 

O MRS)IO Sn.. S&CRETAIUO lou os seguintes 

PARECERES• 

A commlss!í.-:l tlci pcnsOos o ortlonndos, tendo 
dcvitlamonte oxn.mlnndo os papeis qua ucompn
nhrwn.m n. llrOJ!OSiçüO da Cn.mnrn. doS Doputa'd.OS 
n. 33, de 21 do .corrente moz, que autoriza. o 
governo n. concedet• no desembnrgndor H.d\olnçiio 
do s, Lniz, o Dr. Guilhet•mo Corilelro Coelho Cln
trn, um nnllo de Ucenç1l, com o respoctlvo ordo
no.do: considerando quo o poticlo!lllrio, com os 
quatro nttosb•~os modloos quo juntou à su• poti
çlio, exuborontomento prova o que allogn, é de 
pa.rooer que a pt·o~siçi'iõ dn. outru. Cnmn.m entro 
nn. ordem dos trnlialbos o sojn. npprovndn.. 

Sola das commis;lles, 3 do Setombro de 1888.
Visconde do Pelota~~.-Mcira de Vasconcl!llO$, 

A' commlssi'io de ponsocs o ordonndos foi pre
sento n propostoüo dn. Cnmnrt~ dos Deputados n. 32, 
do corrente a.nno~ que tlutorlzt~ o governa· n. con
cador um nono de liccnçn, com o respoctivo or
den:~.do, no tonto da 1• cndoit•n. do 5Q n.nno dn. Fn
culdodo do Dlrotto do S. Pnulo, Dr: Joilo Peroirn 
Montetro: o, nttondendo uos motivos nllegndos 
pelo poticlona.l·lo, que plenamente os juiitltlcou 
com um ·1\ttostado medtco rtrmn.do por dois ru
cuitotlvos, é de porooer quo n roro,•ld« proposlçilo 
entre em dtscusSli.o o Kojn. npprovndn. •. 

. Sn.li\ dns sessoos, 3.de SoLembro de 1888.-Vis
conde da Palotcu.-Maita da Va:~concclloB, 

A imprimir pnr1~ entrn.r01n nu. ordem. dos trn.• 
lm.lho3 cotn n.s proposlçOas IL que ao rcl'ercm. 

SOU.TIUO' DR DEPUTAÇÃO 

O Sn. Par..stDENTm declztroU rrue iri. olftc\nr·se no 
no governo; pelo Mlnisterlo do lmperlo,artm de sa
ber-se 11 hora. e logn.r em ·que Sun. 1\htgoKtudo o lm· 
perndor se dlgnnril do l'ccebor a deputn0ilo,dostn 
Cnmnrn.,quo tem do li' rcspaltosnmonte.fellcltn1' na 
mesmo Augusto Senhor, no dlu 7. Llo corrente 
moz, nnnlvo~t\rlo dn. lndcpondoncin. e do lmpot•io. 

Em seguldn foram HortotLdos pnrn.esSIL doputn~1o 
os Srs. Visconde do S. Lulz do Mr.rnnh[o, F, llo
llsarlo, I~rnuclo ~la.rtln:t, Ulbolro dn Luz, Bara•o:; 

. Bnrreto~ Mo.rquez du Pn.J'Ilnugui\, Slqnolrn. Man
dos, Perelru da Slivnl Vlsoondo do Cnvnicnntl, 
Soaros Brn.ndl\o1 Honr que d' A viln, Pnos de Men
donça., Soo.rut; o Da.ntw;, 

Tll:LF.Ol\.AMMA DE CATAOUAZES 

O Sr. B"rü.o de Ootc~orlpe diz qno 
r&oobeu no Semulo, no dlo. du. sua. ultlmo. sessií.o, 

o seguinte toiogrnmma, expedido polo Sr, Joaquim'. 
Vlolt'a, moa•ndor om Cntnguo.zes.: . . . , . . 

« A's 7 l/2 horus do. noite ·de.31 1 n.tn.cndo pelo· 
liberto Cem•io ua ost1•nda do sua tazenda ; porigo 
de vhln 't pOQo pNVidonoins. • · · . , • , 

Pmler t\ o.pt•csentn.t•·um roquorim~nto. mBS on• 
tondo que bãst" lor o tolegt••mmo; nllm do'quo o 
governo 1••""' tomar •• providencias precisas, si 
j{\ niio tovo conhoclmonto do n\oto. . 

o Sn. PnKiiDHNTE:- o toiegrammiÍ soril. pil-
bllcndo no jOI'nlll da cosa. · 

O Sr. Vlrin.t;o de ~Iedelro• (J>Õla• 
ortlem) dcsoj1~ saber si e~;tà O!Stnbolooido o tlrece
dento do Jor-so um tolegrn.mmn som mn.nilnr-so ~ 
um requorimonto iL mosu..:. . , 

o Sn. P~<I"IDENTE:- Pois nno: o seriado' ,6 
testomnnhi> de quo se tõm mandado publicar .. no 
jornal dn. co.sn.. tologrnmmns o represoatnQOOS~ . , 

0 Sn, VIRIATO DK MEDEIROS declara quo Õ SÓ O 
quo deseja sn.bor, tHLrn fazer o mesmo. 

O Sn, PRESIDENTE : - ~storll no seu direito, 
nsslm como todos os nobreli senndoroli, Umltando
so, entt•otnnto, u. lol-os1 núo fazendo discur,sQi;1 

porque hu. uso o t\buso. 

NEGOCIOS DO DANANA.Li E:tt S. PAULO 

O Sr. Oli.ndldo de Oliveiras-' sr: 
Pl'OSidentó, dous netos ultimes do sr. Mlnlitro da 
Justiça me eonvencam de quo S. Ex~ não ú pec
cndor hnpanitonto e antes tom momentos de ver-
dudoirl\ contracçiio. ' 
. ~· n:lSim quo ropnrou n gronde Injustiça ,que 
havln commetttdo com o distlnoto juiz de direito 
d1\ comn.r.!n. do,,Mnr. rl'Hespnnbn, romovondo-o 
pnrn. os sortOcs do Maronhiio. , 

S. Ex. reconheceu, .portanto, que não tlnllo. 
sido bom int~ph'Udo e ,cm bon. hora . trn.nsr~Jriu-o 
poro a comnrCI\ da ~eopoidlna, tnmbom sitn om 
Mlnns • 

Dou-lhe os mons cordines emboras, nsslm como 
• V, llr ,, S1•. pt'esldente; quo,como consui do ~11-
nns ••• 

O Sn.. VtliCONDR · DH OURO Pa-ero;- OD pa.r
tido couservudor do Minus. 

o sn; CiNDIDO nii OLIVEtÍtÀ ;:...., .,;ou dii par
tido conservndor do Minas, Dilo creou omb•l'IIQoS 
" ostn ropnrnçno. · 

lguolmonto vi ÍIÓJÓ no Piaria 0/Ílqiai o IÍcto nil
nistoriol decidindo um rocU11IO nnUquisslmo, in
tol•postopelo osorlvilo ~e orr,ilil<lo do tormo 'de 
Plrnugn, contrn. a. fiTU.ndo njustiçn., ou o.ntoi;, 
enorme abuso que tinha commettldo o presidente 
úu. provlnch\ do Minas, doo\nnmdo vn.s-o n.quollo 
olllclo, só porque o sorvontunrlo vitn.ltclo, o. que, 
por lncnpo.cidudo,s~ llor1~ succossor,on tendeu, tnra 
projudlCI\l' o mesmo succossor1 qne lho U.li!ilstin. 
nlndn. o direito de fnzor um11. l'onunch\ d~J emprego 
que nii:ooxercln mnis nom podlo. oxorcor. 

Foiizmoute dosta,,tyoz vingou • bo• doutrln• 
Ormnda nn consuib(;doo Con•olilo do Estudo. 

O flUO ó proclsol~Por6m, ó que o provimento 
nito "ttqtUJ somontob•.o'{pl\pol ; o receio quo o neto 
do honrndo :.flnltitr01dB'i,J ustiQilo iri'l. oocantrn.J• ro
Kistonoll~.t~, nn. KutL oxoauorto, dn. pn~to da pi'BS\dcn 
eh~ diL provlooll\, qno llomoou llíl. mu~to tempo, , . ', 

' I 

' 
•• 
'; 
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pendonto rocm•so, outro cscriYiio Uo OJ•phrtos, 1J,t1C 
ê l!gmlo r1or ostroltos Inças do tmronto!'!ca no t:;r. 
HrLM1o do Cnmurgo~. A cato respeito convem 
~ 110 S. P.x osloj« · ntton to. 

Umn YOí!, 81•. proshlonta, quo o noLro ~IInlstro 
ostá ommnJ•ó do ropnrn.çOos, vou thzor nm roqna .. 
I'Jmonto roln.tlvo n mn.ht umn. in,lm;tiQl l't'nticntln. 
por-_S. Ex. o que ó nm•t•ndn nn. sogn\nto cnrtn. do 
i-it•. Jo~ó llde(onso Porolra., do qno paSio a dn.r no
tlcln no Sunndo (IB) : 

<111m. o P.xm. Sr. consolholrn Cnntlido tio 011· 
voil•n.- 1\lboh•ilo Ptloto, 25 tio Agcislo do 1888. 

c .Tenho n. oxpor n. V. Ex. o seguinte: 

cumontos o informnçOos quo sorvlrnm do l.Jnso no 
ucto em \'lrtudo do fJUnl l'ol pt•iYtulo do posto do 
mn,lor do commnndo suporlor clt~ gu11t'dl~ nnclonnl 
Uo Uunnnnl. no. provlncln do S. Pnulo, o cldndi1o 
JosU lldol'onso Poroirn. 

~t. Cól'to, 3 do Sotombro tio IASR.- Cmvlidodo 
Olit!OÍI'(J, ., 

Foi npolndo, l'o~to om tliscnssiio o som tlelnta 
npprovntlo. 

011,\.ltiiA X.\ClOS,\1, mi )llSA:l 

O f!h•. Lhnn. Duo.rtc roi vrovonlda 
c SÕntlo lm. poucos dlns priva.tlo do posto do por sou nobi'O calloga, s.-.mntlot• pot• Mmn.s, nos 

mnjorda. gunrdn. nnclann.l, paio motivo do niio tot• comprimentos que protondln. rnzor no honrado 
gufn, de mudnuçn, declaro n V. Ex. sm• fulso,visto Sr. Ministro dn. Jui-lt\Qn. paio neto do t•opn.a•oçüo 
que a raquori uo prositlonta dn. pJ•ovinchL tia on .. qno praticou, removam.lo o Dr. Ol:ts Dunrto do 
t.úo, Dr. Rodrigues Alves, o, porson dospncho, M ~lamnhúo pnra IL comnrcn. dt~ Loopoldinn., om 
esta passada, polo comn1nntlo superior tio Bnnnnl\l, Mlnns. 
o por mlrn o.pro1iontatla no commnndu.nte supo- Faz ldó1. tia. prossü.o n. ~uo o,;to'vo su.Jolto o hon
rior do Cnso. Dl'tt.ncn o S. Shnilo, tudo no prazo rndo Ministro o do o.;forc;o qno OffiJli'Ogou pnt•n. 
legal, fnzor tl'\umphar OSS? neto do justrf!ll.. Estn preSSI'iO 

«Por Isso peco n. V. Ex. dizer no Sr. Ministro da t01·nan-so tu.nto mn1s IU'llllfusta, ~m1.nto o honrado 
.Tnstiçn. fJUO 1'01 mal informado, e qno oston Mlnlstt•o viu-se obrlgatlo n praticar um neto do 
promr.to n. mnndnr todos os docnmantos preciso~, componsnt:ito P'lrtldaria, nomonnJo po.rn. n. co .. 
n.tlm do,lnstittcnr o que Yonho do n.tllrmnr. Em mnt'CIL do Jo~nlththonhno Dr. S!\Cro.monto •••• 
dntn. do 12 do corr•anto moz oscruvl umn. cnrtn. 
r~gistt'fldl~ ao sr. Minist1•0 , expondo 0 qno llo!xo O Sn .• C.\NDIDO DE Or.n·tmtA:- Que ó um onor-
thto, pols npo;o..n.r dos pezn.res ,.ind·~ qnoru iiOr m- gnmono. 
g-onuo cm ncroditnr nn. mornlltl.do dos govorno3; O SJt, So.\Iu~s:- Nilo a.polo.do i ó mo homem 
iliio tenho falto publlctu;üo o.lguma polo3jornuo~, muito dist.incta. 
iL osporn .. cln. ultimo. pnlnvt•a. do S. Ex o Sn. CANomo Dl~ OttvEmA:-lsto elo dizer-

c Eu oito quero rnvor do Sr. Ministro; doRoja tüa homem distincto - ó clmpn ! 
sómonto ,justiQIL, 

"SI 0 sr. Ministro nfio qnlzornt.tendor, v. Ex. O Sn., So.ums:-'E' conservndor; mns ó nm 
poçn. no Sonndo infol'mnçôos no governo O com- mnglsh'fttlo distlnct.isslmo. 
mu.ndnnto superior quG nsslgnou n. mlnhn guia. foi O Slt. J .. niA. DUARTE in dizendo quo foi um 
o coronel Antonio Josá Nogueirn, quo jit. foi ro .. neto do compans:1Qt'io, pt•,Jticndo pela no\Jro 1\llnls
Jbrmndo som o pedir; QttDm rorne~otl n. tn.llnfot• .. tro da. Justic:1, n nomonc;t"io do Dt•. S:uwnmonto. 

· mnc.~'io talvez 1'.:sso o ru.tlocldo coronel Polira ltn- pnrn. nqnolln comn.rcn, pois alio pódo dosonvolvot• 
moS, quo nstovO com o commnndo sômontG um dfn. toda n sun. nctlvldndo pnrtitlut•in. nnquollo tiis
. c Rogo n. V, gx desculpar--mo occupal-o por trlcto. 

olt/ccto do ti\o poucn. rnantn, mn.s que ou con.. E:;sa. Injustiça torna-su. tanto. mais sa.iionto, 
sit orn lmportn.nto, ·visto qna Roi qno foi tudo qunuto IOrnm preterido:; muitos mineiros quo 
movida por um mo11 dcsaffocto polttlco. tôm dous o tros qunti•lonnlos, o nii.o t'arnm nlndn 

·c Quolm-ncoitm• os maus nntoclpo.dos ngradoci- nomonda3 juizes llo direito. 
montas e tle~:o dfspor com rrn.nqneza. do do \' • Ex. o sn.. Flmnl~IR.\ DA. v1.aaA:- o Dr. Sn.crn .. 
nmlgo obrlgndo o crlndo.- Josd lldo(orno l'o- monto tom tros quutrlonnlus o ô multo distlncto. 
roita.~ . · 1 i . vu o S.nndo que o bonrndo Ministro foz obra O Sn, J.m.\ DUAILTII fulln cm m no ros o o 
por nmn intbrmnç.~o 1\1lsa; s. Bx, privou do Sr. DL', Sucrnmonto ni"' ó tio Mlnns ... 
posto n. esse major, ontendondo quo elle hn.,•in. o orador nno O bairrista oxngorndo , mns nü.o 
mudado de rosidencin som ter obtido gula. dB mu- pódo dolxnl' do tormtr sulionto a. injustiça. do go
dnnça, lsto o fulso; n gn\n rol CJbtldn. i o hn vorno preterindo mocas que tôm .quatro nonos do 
poucas dins, om um requorimonto n.J:IrO~ontn.do 011. o:ocorciofo 
Cnmnrn dos Dopütndos, \'i qno foi olln •publicndn .Ult sn'. ·sr.:<AI>Ott di"tm npnrto, 
textuo.lmonte. Esse roqmn'Imnnto tlcou, como do 
costumo, ndlado, sondo d«uldmimr quorosso o ndin· o Sn. LurA DUAI~T~ Lllzqua ha mlnolróS coo
monto devido no honrado Lleputado por S. Paulo, servadol'oS que d.osojnm o Iogm• do juiz tio direito. 
Dr. Rodrigues Alves, oxnctu.monto o }lrosldent.e Desojn.vn qno Mi uns so coustitnissocomo n. provi o· 
qua.· deu ns informações, quo sorvirtl.UI do fUn- cht do S. Pttulo,ondo o \tom·n.do Minlstl'O du. Agt•l
dnmento no noto nbusivo do govorno. · Cnltua•o. forlllOil um Selmstopol, no qun.l só pódo 

Nestas termas, mando a. mosn. o mou requori- ontrnt• !mra n mttglstrnturn. o 11aulistn. ; si nilo 
monto. fór /111.111 stn, nilo lm lagar pnra. o cttntlldil.to. 

Voht (l. mos!\ o soguinto s t'Va osto rwoto:~to ll!lrn quo o nobJ'O Mlnistt•o 
dn Justlçn n~o pt•otlra mineiros dlstlnctos, qno se 

. . Roiuerill,clllto _ rocommondnm pot• sou sn.IJor, pnl'n. a nomao.Qt1o do 
· ' ·· · juiz do dlrolto. 
··lto~i•olro ~uo,JlOr lntormo.dlo d. o Mlnlstorlo tln O honrado Ministro contlm\n no movimento dn 

Jnsu1111, so 1~qnlslbl . do go1•orno ct\pln dos do- gnn••tln nuclonnllinqnolln provlncln. . 
v. v 2 
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0 SR, CANDIDO DR OLIVEIRA : - PnSSIIIldo pnm 
· o resorva. os oommnndo.ntes superiores. 

0 SR,LIIL\ 0UAUTE diz quo poroco quo óprociso 
orgnoiznr n. forco. e por l~o é rnro o dia om quo o 
nobro Ministro oi!o lavre qualquer dospocho, ,III 
trn.nsrerlntlo pnrn. n. rosorvn os commandn.ntos, jà 
rorormnndo outros, já r.nzentlo novns nomouQOas. 

No Dlarlo Officlol publicou-so n pnssogorn poro 
n reserva. do coronel commn.ndnnto su_perlor do 
munl~lplo de Passos. o ornllor \'nl mandil.r à. mesn. 
urn requerimonto pnm saber orn que dnttL foi ro
mettldo à Socretnrln do Justiça o roquerlmonto 
do coronel Tobla.i, pedindo suo. passagem pnru. n. 
rosorvo., 

0 Sn. CANDIDO DE OLIVEIRA :- Nilo hn tal ro• 
querlmonto. 

O Sn, Ll>IA DUAttTE ni!o dà Jmportnncill o osto 
movimento d" gunrdtL nnclonnl; mos proclsn de 
nttcndor o. roolnmnçoos de pn.tr1clos seus, quo n. 
este respeito lho escrevem. · 

Voiu ó. moill o seguinte 

Rttquerimento 

I 

c R.equolro que, pelo Mlnistorlo da Justiça, se 
peço no Governo informacão da da ln em que foi 
covlodo poln PrcsJdcncln do ~!lnns ll Secretaria da 
Juatlon, o requerimento do coronel Lucn.s Tobias 
do llttgnlhitos, pedindo passagem para n l'cserva. 

« S. R.- 3 do Setembro de 1888, - Lima 
. .Duarte. » . · 

Foi npoindo, posto cm dlsoussi!o e som dobnto 
npprovndo. 

PR!ME!R.A PARTE DA OR.DEM DO DIA 

\'OTAQÃO DO ORÇAMENTO DA GUERRA 

Foi npprovnda n verba 20. 
Foi npprovnd" n omond'' da Cnmnrn dos úopu

tntlos ii vorbn 21, 11 qunl tlcou çomprehondldn. , 
Fornm succossiva.monto o.pprovttilas ns vorbns 

22 n. 25. 
Folnpprovn.dn. n. vot•!Jn. 26, sn.lvo n. emendo. da 

Cnmnra. dos Dopntndos, n quo.l tnmliom o fof, _ 
Foram npprovndnsns vot•bn• 27 e·28. · 
Nao foi npprovnd~ ~emendo do Sr. Rlboiro dn 

r.uz, supprossivn do n. 1 do pllrngrupho unico, 
ndditlvos du Camnm d03 Deputados, o qual foi 
n.prrovntlo. 

Nilo fui npprovnda n emenda do mesmo Sr, Ri· 
beiro <ln Luz •upprcbSlva do n, 11 do referido Jll!· 
rn.grapho,o qnnl1ol npprovndo, sn.lvo LL o monda-da. 
commtssti.o do orçamento, que tambom o rol. 

rol npprovudo em todos as suns portos o n. lll 
do referido (mrnprapho, ficando prejudicada a 
omonda do Sr. Rllioiro da Lur., Sllpproi!!IVa do 
uma. _parto deste numero. 

Foi ~rrrovndo o n. 1 v do dito paragrnp!10. 
Nilo fo npprovndo o nddlllvo diL commlssi!o do 

oronmento. 
Ficou cmpntndn a votnçi!o do soguinte nddltlvo: 
c Fiem. o govorno nutorilmdo LL o.u~montn.r um 

alforõs cm coda companhia do intuntnt•Jn dos 
corpos do oxorcito. · 

c S, R,- Sola das sossllcs do Sonndo cm I de 
Sotombro de 1888.- Visaondo dfJ PJJlatas.- Om· 
diclo da Oli'!'oira. • 

O Sn .• Pn.E~IDRNTE declarou quo, nn. fórmn. do· 
roglmento, o nddltlvo, cuja dlsoussao empatou, 
tle~~vn adindo para entrar novnmonto om dls
cus3ilo. 

R.l~VlsÁu DR CONTAH l)Q EX•PAOADOI\ DA. I'AG.\• 
DOniA CRNTR.A.J, DA. PROVlNOIA PR 8, PE:DRO DO 
SUL 

Entrou cm 2• dlsoussi!o c foi som dobnte 
os v , o p nppi'Ovndo c ndo.Ptndo pnm pnssnr iJ. 3• dis-

n. ISCONp& o•. uno nETO requer aro- cu ·silo a propos!Çilo do camnra dos Dcputudoo 
tirnda.dosnddlllvos e substitutivo perrnlltlndo n n.'24 ~o corrente anno, autorizando o govornÔ 
tl'tiJls(erencla dos otnclnos dos corpos ospocfnes para rovcr ns oontns do ox-pogadot• dó. Pngn
pnrn os corpos nrroghnentndos, dorln central de S. Pedro do Sul, Eslanlslnu 

O Sa. Pnl!SIDENTB:- A dlseussi!o jil està on- JoSé de Freitas. 
cerrada. 0 SR. VtSOONPE DE PRLOTAS pede, pela ordom, 

O Sn. V!SCONDlll OE Ou no PnETo:-llem. dispenso do lntorstloio para a 3' dlsoussi!o desta. 
Procc1ondo-so, por partos, à votnçi!o om 2• dis- proposJQIIo, . · 

oussi!o da proposto do Podor Executivo, fixando n Consultndo, o Senado concodou a dispenso P"' 
dcspeza do Mlnlstorlo da Marinho pnm 0 eror- dlda. 
olciodc 1889, houve o segnlnto rosultndo: 

Foi opproVado a Verbo I da. propostn, CREDITO AO l\IINISTERlO DA liiARINIIA 
Fo[ approvada. n. verba. 2, salva. n. omondn. dn. 

commlsiiüo do ot'ÇIImento, que lambem o foi. · 
Foi npprovadn n vorba 3, Sef!UIU•Se Oln 2• disoussi!o, com o l"'!''O&r da . 
Folapprovndn a verba 4, solva a emenda dn commJssllo do orçamento, n propast" do ·Poder 

ccmmisoi!o do Ol'ÇIItnonto, que tambom 0 rol, Exoeutlvo, convertida om'prqjocto do lei pela Ca-
Fot approvndll., em todas 88 sun.s purtes, a. mt\ra dos Doputlldos, n. 14 do corrente o.nno, con

omcodo da Cnmnrn dos Dcputndos á verba 5 0 cedendo no 1dlnlslorlo da ~!nrlnhn um crediiO 
qunl flcou eomprohendlda, ' supplemcntar do 442:203$82tl, paro as verbos

Foram sueoollSivnmcnte npprovndas ns verbns Corpo dn Armndn-Forço naval-o-Etnpns- ao 
6 al6, · . oxerclclo dcl886-1887, 

Foi 11pprovndo a emendo do Camnrn dos Dopu. · é>> 
todos à vcrúa 17, n qunl ficou comprollendldn. o sr. On.n.Uclo de Ollvelro. ,_ 

J1olnpprov11do 11.vorba JS. . sr. prasldento, ni!ojvoubo oppor-mc ó. conccssilo 
Foi approvndo n verba 19, solva a omond• do do credito p<>.lldo;pelo'nobro Ministro dá Marinha, 

Camnm aos Depntodos, quetmnbem o to!, . mns slmplosmonto(inotarJquo poln tórmo por que 
F' ., .,, ·'· ' 

• ,;i:',':;:.:.,;~ I ' 

•-"' . 
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n proposta esta convortldn cm projocto do lo! O nrt.IB § I' dnlol do 3 do Setombro do 188• ó 
poln Cu.mnrn. dos Doputndoll, o nos foi remottldn, lettrn. mortn. pnrn. os governos, que conttnunm 
nudn. 110 ndlnntu. ,; no contrm•lo, o governo nito n.in1ln. n dh;pori.lo~ dinheiros publicas sem nttender 
tJÓdo com ella. conseguir o sou intento, isto ó, às roíltricçOet! crondn~J por essn lei. 
obter dinholro pn.rn. pngnr OSSIL dospozn., qua nii.o Vou chnmnr n nttançiLo do Sonudo po.ro n.lgu .. · 
ó outra. cousa. siniio a provn do que foram oxco- mut~ parcollasdn. dospow.,que siio ronlmonto Iutor-
dldnscllvorsns verbas ilo orçamento, ot~sn.ntos. · 

No ort. I~ dn propost" so diz (lG): Vorlficn-so, poroxomplo, poln proposta do hon• 
c Fico conoodld9 no Mlnlstorlo dos Nogoclos dn rndo Minlstro,quo houve nn vorbà-Munlçaes No

Mnrlnhn um croQito do 442:303$124, sendo ..••• vuos, umdo(lcitdol03:000$000. 
43:51l7$654 pam o Corpo dn Armnda; 103:862$506 Quor o Sonndo 1</\bor o que ó qao figuro entro 
~n.ro. Munlc;alo No.vnos; 204:839$506 pn.rn. Força n.smunlçDes navaos, pnro o n.rrn.njo desse dt:· 

1:;~~; 3.$000 porn Elllpos, do oxorciclo do 1886- (lc~n1da menos do que o segulnto : 

Oro, no nrt. 2•da proposta ncrosoontavnS. Ex. • Moveis fornecidos pnra n snln do espero do 
« Pertence .a inlclntlvn {J. Cnmnrn doR Depu- Arsonnl do Mnrlnhn dn Córto, 428!000.• 

todos. • Pergunto no nobro Mlni$tro : serão ossus ns 
mur.içcies na11aos de que cl)gitu. o. tll.bolln. n. 24, 

Dolxnndo ·~sto nrtlgo no n.rlJitrio ou no juizo dn. oxplicntivn. do rnspeatlvo orçamento, quando so 
cn.mn.ro., o governo nii.o f1t~ln. mnis do que cum .. lnscrove :-para aci]Uidçao do cabo•, lonas brim, 
prlr um preceito constltuclonnl. Mns o quo fo~ n. tintas o mais artigos de muniçbos naoaes 'para os 
Cnmn.ra úos Doputa.dos t corpos de marinltll, etc,, 500:000$000 Y 

Em lognr do votar os moias pnm n. obton~ito Pudor-so·ia fazer por essa. verba. d~SJli'ZO. com 
dos t"Ocursos, substituiu ·O artigo pelo seguinte : moveis pnrn n snlo de osporo no ArsenQJ 1 1 Podo

"Ficnm rovoga.dn.s ns disposlçlJas em contrario.» remos npprovnr o procedlmonto do Ministro, 
No omtanto, no noSlo direito financeiro, pelo snnooionnndo semelhnnto ~osperdlclo o lognll· 

que conheço dello, ns dospozns n pngnr por conto :~~fo filo flngrnote vloiiiÇÜO do texto do orço• 
_dos crodltos sup~lemontaros só podem se ello· 
ctunr por tres molas : 1°, polns sobras qua se vo- Ainda. mais, Sr. presidente, vejo Ogurar na 
rlttcarem no orcnmento do oxorclcio em que se verbo.- Foroa. Naval -a seguinte despem: 
dou o excesso; 20, }lOr um imposto especlnlmente «Acquislçito de 100 examplares do Manobreiro, 
onsignndo pnrn este flm; so, por nutorizru;iio do que ó n.utC~r o cllere d.,. divisão ·wa.ndonkolk.,. 
dodn no governo pnrn f••zor opernçCios do credito. Isto ó, por contn da rubrico - Fol'ÇII Naval-

E' ossn a rn1.ilo por quo o honrado Ministro doi- foz ·SO essn dospezn com ocaulslçilo do livros do 
xou n. redncçilo do nrt. 2o no juizo dn. Cnmn.rn., un1 d011 oiDcln.cs dn. armndn.l • 
Isto é,' deixou n lnlclntlvn do pnrlnmonto n osco- Com quo direito o govern•l assim procede 1 
lho. de um dos trcs recursos. Senhores, vou me convencendo u'.l. n. dia. llO 

A Cnmnrn des Deputados, porâm, no desejo, que ostn institu!Qiio do pnrlnmento oslá se tor· 
que tom rovolntlo, de tudo fncilltnr no governo, nnndo uma. lnutilldndo ; cada vez o governo 
multas vezes som o conveuionto ost11do do• os- mosll"n•se mais deS>busodo, na porporÇilo das 
sumptos, em logn.r do fornecer no honrado Mi· censuras o queixas feitas nns duas ca.rnnrus. 
nlstro os rooursos <leque podi11 dispor pnrn fnzer Vou me convencendo tnmbem de que qunsi 
n despozn pnro a quol ~~~ria o credito no nrt. 1", fnltamo• a qossn consoionclo e aos compi'Ooo 
limitou-se, no at•t. 2', a osso ohovito inutil dn ro· missas que lemos com o povo do que somos 
vagação das dlsposlçCios om contrario, mandando- ropresentnntos, prestando-nos indill'orentos a esses 
nos um projecto quo seril Inexequlvol, ou quo abusos re[llltldos, que se vão tornando o modo 
lhe torl> do ser dovoMdo com omondns. ordinnrlo ae vidli do nosso governo. 

. Os orçnmentos nodn vnlom •· o governo foz o 
Assim, esta de pó n mlnhn pergunta: que moJos quequor o ntó jil se procura subtroblr do exumo 

teril o Sr. Ministro pnrn.fnzor face a dospozn do do Poder Loglslntivo o exnmo moral dns dos· 
que se trata 1 JlllZOS feitas. . 

Nito diz-nos s. Ex. qno tem sobrus o,nindn que Ainda hn pouoosdins tive OCCilSiilo de mostrar 
tlvesso, não podln omprogalollS o governo som no Sonndo do quo modo se fnzem os bolanços, 
nutorizi!Çito supramo do Podar Leglslntivo.Nilo hn como ultimamente se tem procedido na conta de
impostO! especialmente crendos pnrli n despezn tnlhodo dns despezns, cfiamnndo sun attonciio 
nom esta o governo nutorlzndo n f11zor opernçoes pnra dUJis robrlcns do bolanço do 1885-1886, ufll· 
de credito. m11mento Uquidodo. Por esse espoclmon, lmogino 

Logo,é uma lei lnutil d!SO que vomos votnr. V. Ex., Sr. presldonto, o quo se doverin oncon• 
Arenns por e lia o corpo loglsh•tlvo nffirmo qne trnr, si o Thosouro oito tivesse tanto resumido o 
houve oxcosso na. dospe?.JL do orçamento dn. Mnrl· bnlanço, o antes nos dés:Je, como oro. o sou dever, 
n!m do exorclclo do IBilll-1887, som se providon• umo oontn dosonvolvldn dns despezns, 
clar sobre os meios de sotot•nnr elfoctlvo o poga- Lovnr ii. conta de - MuniQilos NnVIIOI'-a ncqui-
mento desse excesso. • s!Qiio do mob11la paro uma snln do Arsonlll de 

E' indlsponill\vol, JlO!S, como dlsso,nmn emondn Marinho, e levar ó. conto dn-Forçn Navnl..;, a 
<la commissito ou do Senado, que oorrUa esta ln· comprn do uma obro do um olfiolnl dn armada 
cuno do projecto, quo n Camnrn dos Deputados ó um cumulo, Sr. prosidentoll.,, 
nos mo• teu. ·~ A lllogulldndo á a fórmula dn ópoca, ó mesmo n 

V<\lo,Sr. ~resldonto,nosta pt•opostll1 nlnd11 uma mais commodo paro o governo. 
domonstrllQiiO do pouco cnso cm qno o tido o pnr· Assistimos " este foóto slngulnrisslmo: o hon-
Io.ntonto pelo Poder Executivo. . rado Sr. Preoidenll do Con&olbo, dopoil do ler 

/.i 
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ns eompms ~~ qno mo t'lltiJI'I, hom pútlo liOr quo 
ontt•os nLasos ho occnltom nosso onglollnmonto. 

:\ito fJIIOI'O domornt• 1\ vns:;ngoin liO credito nom 
jll'Oll'ahlt'. o tlolHtto, o t~.:~sam ~onto-ano, ospol'nndo 
us oxplicacoos tio ltonrndo Mlnlstl'o. · 

(Uua'lo bem i m11ito bem.) 

falto o oorivonlo com o Bnnco do Bt•nzil, nllognnrlo, 
tmrn. justlllcm ... ~o, a. domam quo rcsulttlt'ht tio tlo
iJn.tc uns duns ClliOitt'ns n. propo;ito do nmn. uuto
l'iznçii.o, um on donH mezos dopols, niio l'iÓ nlndn. 
uiio trote. tio lo;;n.ltsar o riOU netO, oomn, om t•oln
çiio no Norte, mantom o rno~mo rJgimon do diabt· 
thll'lt, mnndnndo pot•. snn. ·unlcn autol·idmlo lh\1' 
3.000:000$ n. cet•to lmnco do' PJJ•nn.mhuco, }llU'I\ 

fnzot• omprostlmos nos fnzondoil'os dt~lli. o St•, "Vlcb.•n tlCL Silvn. (mi11i~I1'0 dtt 
o Sn .• JoÃo Ar.Pm:oo (pi'Csirl~Jnto do crnt.~dho):- ma1'llllm):- Sr. Jtro~Jtlonto, o nobre somulot• por . 

Nüo h:L tttl. • MtntiS Got•nes comot>Oil o sou dlscnrMo tornmulo 
sttlionto t~ lhl ttL qno notou do não so doclnrm• pot• 

O Sn .• J.utz Ftu.wr& :-Eu lmnonlo · qno nlndt~ ondo :;o llevln. litzot• n dos[Hll.n dosto crodlto; .com 
niio mt~Dllnsso, o di~o hei de mo quolxut•. on'cito, St•, 'Prosldento, luL e.itn. Jncunn 1111. ·lei, 

u Sn.. CA.NDIDO nE Or.tVEUu. :-Estirna·n rlocln- mns n. commissüo necessnt•lnmonto rt supprh·il, 
rnçilo o cston corto do quo o honrndo MlnistL•o Qunnto ~~ mim, n dospozn. pOdo sor felt.n. paios so .. 
niio tlnrú mn.ls dinheiro som nntor\:mçiUl do cot•po brns, llDt' Isso quo lm 580:180$111 d.o soht•us om 
loglsllltl\'O,No omtnnto os ,jot•nnos qno d01•nm es!U vm•lu.s vot•Uns o o ct•orllto qno se-podo ó do 
nutlcin. siio o. mn.is lwm inrormndos o quo roca .. •1-12:303~1~0. · 
bom constantomonto conlhloncht'l minlstorlnos. A sohr:t lli\. 110rconsoguintopnm cohrlrostn dos~ 
( ... lparws.) pezn.; n. q:10sll1o ó ujlOUU.:i do nmn ememln. tlocJn .. 

q Sn. VIscoxnr. m~ Oun.o Pn.t~To thi um nprtl'to. mndo que o credito soriL Jl!Lgo poiD.S :ioUrns que sn 
o Sn.. CAxnmo DJ{ OLtYRtn.A :- Eu li Im poucos variiiCL\m no orçnmonto d1L Jll!ll'lnhu.. 

tlins, Sr.prosldonte, o.o Senudo, o o.vlso do Sr. !\11- o Stt, CMwmo m: OLl\"IUR.\ :-O quo vni do· 
nistro dt~Justlça, dirigido no sou nobre colloga. dn moro.r o. pus::;ngam do crotlito, qno tom do \'o!Lnr 
~lnl'lnlm, tmtnnclo dn..t•oqnlsiçiio do mntloh•,l!i pnt•a 1·~ camnl'll., 
con~truccilo do odific!o d.o Asylo dn Ponta do 0 Stt, VnmtA nA SH.VA (mi1,islro da mruinhct): . 
Gnloito. -Creio nost!L 1)1\rto tot• sn.tisroito u roclamnr;il.o 

O l'Ol)llOrlmonto. CjUo. então Ü.prosnntol, tmssou do nobre sonndot•. 
srm dll!cUNi.o D!L nnsoncla. rio nollro Mlnistt·o, qne 0 Stt. C,\Nntoo n-re Or.trJnn.A : _ Sim, sonhot•. 
nii.o pondo ns:;Jrn responder i\ porguntn. rp10 fiz, 
isto é -si' S. Ex. so nchnva. dlsposto a sn.tlsrnzer o SJL. VtJ;:JttA. U,\ Sir. v A (miniNtJ'O dalllni'in1·,et): 
a ossu. roquislçüo. - Notou nimla. o nobre sonn.dor r1no, pola 1 dt•bn. 

Potleri\., pois, ·ngora, si lho n.pronvor, sntl::; .. -MuniçOos Navno.;- so compras~o lllll!L ai()(Jlliu. 
rnzar a osh~justtt parrrnntn., pot•quo prcolsamos Pareoo .. mo quo a t•cr.ln.nnçlto do nobro sonntlot• 
su.bo1•. si o honrndo J\linlstl'O oS tiL no pt•opo.ilto tio niio ô procodon to, Jlot'tlno ó pot• osttL VEU'ba q no so 
rm•necot• no sou illustt•o collogn. rln .J ustiQn ns ma.. titzom comprmi llo pn.lh nlm, tl'Ollldo cozinlm, pnrn .. 
doiras do Estado, qtto lho fucilltom n tat'onL do l'alo3 a outa•os nrtigos, nssim comotnmiJom moiJilia. 
lovantu.t• os sous palacios ou odltlcios }U\1\1. os nsy.. o Stt. CANIIIIIO nR ÜM\'JW~A. :-E' lovnr multo 
los do mendigos o do::nsslzndos, longo n. nutorlznçüo. 

Comosabo o So.natto, n.-; madolras, (101' nsslm ,n.. 0 Slt. VnmtA o,\ su.v,\ (11n'ui.~uo da ma1•infu~: 
zor•, f1tzom pll'to do lllt~toJ'itLI dtL nro1ndn, t;ii.O oJo .. -Palo mano::~ nssim ontondu1·am 'OS meus anta .. 
mantos pm u. os ropnros e construccoos nnvnes, siio cossot•os. 
tlostlun.tlns oxohunvamonto pnra osso fhnj nil.o so • 0 SI<· ,11,,,.RI"Ul•', I>'.·\· 1•1, 11 ., _'los 6 IJ'l'O"Uin·1 ••. pódo delln.s dispor tnu•u. outa•o tlm, :;om nlmso. ' " ... .n o 

.Aguardo, pois, tL oxp\lcuctio.' Actunlmonto Uvo. O Sat. C.\"SIIÚlo tm Or.n'BIIt,\ : - ~\ltnmcnto 
om vistn, vindo it. tl•IIJunn, notm• a lncnmL qno it•rogulm·. 
ovirlontemonto 80 netn nn. redncca.o tlo projecto do o Sn.. VIEmA O,\ sn.Y.\· (tllillist/'0 da UICU'i:úlo): 
coneossüo do credito, o mnls podir no govo't•no que g• só por esta voriJn que so podem fllZor cssntt · 
ncnbo com Bsse dolllorovel systoma do olndil' n lfospozns, como SE\ ''t' dn. domanstrnoiio, . tnos, 
lei autorlzn.ndo c.lospeztlB por cantil do vcrbn.s cm como rachn.dm•nR, cndoh•nH, · machoH, otoo . 
quo niio so podam comprollonc.lor, 0 s~)C,\Nmno. 1 ;1~ • Orjl\'r.ln.A: -·Ttulo ó plwa.~ 

E' preciso qno nii.o nsslstnmos mnls n. esta os .. 
poctuculo pottco od!Ucnnto do HO mandnt• pngnr 0 navro. · 
mohillu. do sn.lito por contu. dtL voi•bn-:\tuniçOos O S!t. VnmtA n.\ SJJ,\'j\ (mi11i'IW'O ria mal'iJtfta),'· 
Nnvn.os-e llvt•os poln do-Fot•ça Nn.vnl. -A respeito do dlspondio do 286$ p:~rn. ucqmsiÇtio 

Na UomomtrllQito do3te cJ.odlto hn. multo.~ ou .. do'l40 oxompltu'P.S do ~vcmuat da ,Lpi'Ciuli.= Jtl·ll
trns pn.rcelllt~ ~uo .moroceriam l'Opuros, Algumas, lheil'o, a que alludiu o nobre sonn.dot•, lnclnhlo 
peln. mnnolrn por que ostüo rodigulns, mostrnm 0 na VO!'bn- Jo~orQí\ Nt~vnl- ost:,\ ,justlllcndo poli~· 
llroposito elo snhtt'lLhh• no pnrlnrnonto 0 conheci .. noces~idndo do l:ill{lprh• os.n.lnmno~ pnm os qnnos 
monto vet•dntloh•o thl motonlldado do. dospozn. süo dostinndos, · 

Por oxomplo: vojo ost• VOJ'bll quo ú lmpoJ•tnnto O Sn. CAxnw~ DlO~O~IVJtmA. :...;. Dos:m nionoh•11 
(ta): · pódo-so dospoodor ,tudo·.:, ,. . · 

'' '. ',...~~1~ . ' • . ' • Com ncqnish:iio, l'oitu. por intot•mor.llo do ngon lo o Sit, V11~1n.\ JJA.:SJL.\." .\:(mlmlll ro tltt ma1'111lw) : 
COilllJI'I\dOt' di\. llllll'illho.l ... ile LliVOl'SO:i. IU'lig"OS tiO - g' Jll'OCJ~o quo OS,IllUQID<Ii11 Cj!IO rt'OfJIIOUtnlll 1\ 
munlçOoiJnt~Yne~ 2:1:010~08,.,. . Escol~~ Prntlcn. do Al'~l\llnrll&, tuas como os intb

• Nü.o so·diz · otn quo- considtont· · ossmr mnnl~lios, rioros, tonlt1un IIVI'O~··i~fi-Odtos ··liV.l'DS· d!l\'Om sot• 
·o dosdo:IIIIO \'ajo·'luo trto nbnsivnmonto 'so tlz('rnm J'ot•nocldos l'olo gov·or~a .•. /$1~~~ .. '-'''~,.. • 

-, ::[;~-; ~-:·::~' :· .,. ',•; J 
. ~~:·"'..,... 



o Sn.. CAxnrno u~ O LI\' lU nA :- E' nml\ i.lo:l-

l•o;,n. do iOU$000 o V. Ex. !JCtllu 3$000 lU.m 
ogal/zur n ohtpa. 

O Stt.. YJEULA 11.\ Str.Vo\ (miuisl1'il rl'l IIHll'iu"a) : 
- O cloficit un vorht" otnpns t·e~nltn llo haver a 
lei ~. 10 do Oótu~I'O do 1~87 umn<lndo vl~orm• 
no torcoh•o Komostt•o do o:wrciclo motudo dn 
liOmmu. votndt\ ptU'll. o~ dois pt·imotros soUlCSli'OS, 
pala que n qunntíu.corro~pondonto mlo comportou 
'" llos~zn., visto ser dlut•lo o ntono d:•s otutms. 

A ultima pot•gml ta do honrado sonmlor por 
~IInns Gornos t•ofOI'O•SO n um awiso CJIIO mo roi 
dirigido pelo no~•·• )Jlnlstro dn Justiça, pedindo '" 
matlolrns dlspúnivols l111. m·•rlnha purn. tiONm n.p
pllcnd•s no Asylo do Mendicldndt•ó'" Ilhn do Go· 
vornndor. Esto potlldo do nobre lUi•nistr•o ó muito 
rostrlcto; as nmdoh•ns dlsponlvols tltL mni•inhn, 
Isto ó, nquollns qno niio tlvorom ll\>i'licnçito par1~ 
n::; construcçOos o obms dn. mnrin ut o quo llco.m 
sujeitas n.upodrocorem. Ainda nU.o t•espomli no 
IWiso do nobre Alfulstt•o, mns tenciono fuzol-o de· 
clarnndo quo llctun ir sua dl:;posiciio, n. juizo do 
lntondonto da. rnul'lnhn., ns mndoirns fJUO !'arem 
considorndns d!sponlvols e ~ortnnlo cedidas P""•' 
as obras da 111m do Governndot•. E' claro que !)i so 
tro.tnsso do mnd!!h'IIH que n.bnndnm na Ilho. •lo 
Dom Josns, mn:; quo podam ter np[lllcnçii.O pn.rt~ 
as obrns da mnrinhn, so fnrln. n conveniente in
demnlznçilo. 

Ct•alo que, tratando-se do um ostnbaleclmonto 
<lo cnrldndo quo ó mnntldo polo Estndo, c mo o 
:\sylo. do Mondlchlttdo, níio bo tlovo ostro.nhnr 
ostn. concossilo. 

f'ü.o cstus ns axpllcnçõos quo dovin. no nobre se
nador por Minas o oslou JlOl':mndillll do tot• snlis· 
J'oitottS. gx, 

O t!b·. Rlbei.L•o du. Luza-St•, pl•esi· 
dunlo, JlOdi n pnlm•m não 1Jn.t'l~ hn)lugnnr }ll'o
prhuncnto o ct•odito om til, nms rurn thzor vot• no 
~oundo, c cspoclnlmento no nohro :\Ilnlstt•o dn 
Mn.1•inlm., qno si o cro,Uto pot• s. R1\. solleiti\do 
rur nppt•ovudo }IOIO Sonndo tltl qunl se nchn.9 o 
l\linlstro d1~ Fazenda nií.o o podot'I'L cnmprlr. Si o 
llzat•, incorroriL om respousn!JUidndo. o honrndo 
Ministro, uo cont'occiono.r 1~ sun. proposta, conror
mnndo-so com ns t!lsposlçoes dn lct do 1850 o do 
1802, tllsposlcOos quo t3iio nxionmtlcns, Uoclurou 
oxprossumonto quo, qunnto i\ mnterln. do nrt, 2°, 
or1L dn. competoncin da.Cnmnm dos Dopntndos. 
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nlstro di1, o~l~llrmn om ontrns vot•luts do orçn
muuto ll1~ marmlm, As ::;o~t·a:; tiÓ podem tiOt' tUJUOl
r.~~ quo rostlltnrum dn dospozn g'Ol'id tio Imporia, 
o ou ucrcU.Lo ljUO nüo lm.vuriL nenhuma. i JIOt' can .. 
sogulnto, ô pt•cci~o que se tlaclut•o QUn.l n cipct•n· 
CILO ela ct•oúito quo ~o lm do t'a~or pnrn. dolltt vil• o 
dlnhalt·o cotn que so lhçn. osso pugnmonto. 

l~lmito-mu, Sr. pi:'osillonto1 u. o~tus ollsorvn .. 
~Oos. . 

Voiu it mcosu, l'ollh.ln, npoiruln. o postn. conjun .. 
ctnmoflta om dilicussno, t\ l:iogttinto 

l?ui!Jitrla 

«: Acct•ascantc-so: 
c .\rt. 2.~ Pnt•a. n. ~lospa1.tL do que tt•ntu. o nrt. 111 

podariL u goyorno pro\'t\locor-tia dM sobr,1s oxis
tontas om outrru; Yot•l.ms llo orçamontu, uu fnwr 
n:; nocossm•ius opornçoa:; llo crodJto. 

c ;\ltoro-:lo n. numat'aÇI.1o do nrt. 2° da omantln. 
« 3 do Setembro do 1888.- l'iscomltJ elo Otii'O 

Pretu.» , . · 
Niio hnvando mnis quem pollisse n paln.Vrll., nem 

numero pu.ra votuto..so, tlcou oncarmdu n. dl::icuss,1o 
o resorvndn. n. votnçtlo pura. a so~lo sagnluto. 

.~EGUNDA PAI\ TE DA ORDEM DO DIA 

OitCA!IIESTO DO ~US1STER10 0.\. :.1.\.IUXU,\ 

, Rn tt·~u em 3• diso\IS.'il1o n tn•opostn. do Podo L' 
Executn·o, con \'Crtidn. mn proJecto do lei pah~ 
Cnmnrt~ dos Uoputndos, n. 13 do corrente nono, 
ax.ludo ·~ c.le:lpOZIL do )Iinlstol•io di~ Mnrioha pnl'[~ 
o •••releio do ISSO. 

Foi Ilda o !lOStu. conjunctnm"nto Oln diseussiio n. 
seguinte 

llí(A' omorillt\ dn. Cu.tnnmdos Ooputndos lil•nbricn. 
12-At'SOnncs- ltJlprovn.dn orn :!• dlscu:;sllo pala 
Sanndo: 

•Em ''ez Uns pnlavrns :-ct•endo, no. Cót•to, um 
lo~ni:' da llol'telro-dlgn-se:- l~:runludos, no 1ln. 
Corto, o~ \'encimou tos do 1\IUdn.ute nos do !Kirtol
ro; o mnls como c ln. emenda. 

«Snln dns commlsSOes, 3 do Sotemhro de 1888.
Vlsco;lllo de Ou1·o Pl·cto,...;.nuri'O,o; .Bm'I'CtP.-Via·
ccmdc de Caoalcanti,-Dmwas,,. 

Ron.lrnento o govorno, tlosdo que podo credito, 
niio pódc índlcnt• {, Cnmnr,, dos ooentndos donde 
lm da snhh• o llinhoiro, como so hno do obter os 
rundoii lll\l'n. dar oxocut:.~1o no ct•odito, .Mns n. Cn· 
mnra, nor um do::ienldo, cm Vi!Z do doclnrnr no 
nt·t. 2b : qno n sonnnn. nocessnrlu. pt'Ovorin do 
t;Obt•as dn. de.~peza. do Estndo, til houver, ou d6 O Si.•. Vi,..condc do Onrn Preto 
qualquer oporoçiio do ctocdlto, ·limitou-se no so .. ostnYI\ t·csolviUo 1~ occupmo-so dotidnmenta cotn n. · 
guinto: cPicn.m rovo~ns ns dislloslçõos om ~~~col•t N1~vn.L nestn oco.ltliiio1 c communJcou-o no 
r.ontmr{o.» Pot•tnnto, til o prqfecto pa::i:itlr tnl hont•m/o l\1\nlstt·o, llllSns ch•cumstnncinsobrlgnm-
rtnnl, o Ministro dn. Pnzoudtt niio ptitla uom d6VO no n. tnodlncnt• Oliso pt'Oposlto. · 
dn.r-lho oxoou~1o, pot•guo· nii.o hiL nollo thn,los O ntt•n;-.o t~Oli tl'nbalhos, n d~cussiio dos Ol'Çn
votntlos o d oxprosso,.nno só 1111. lei do 1850 como montas mnistmpot•tnutos,da. Agrtcultnrn, l"nzon
nn do 1802, qno o Mlnish'O Ü1\ FllZOndn. nilo po.. dn e rocoitn gornl, C)UO vnl suguir-so, n. dos ntal
llorà • fm::ot• doripozn alguma om cOthioquoncln do ltos t'~ lu.vaut•u, e t•ol(wmns que o gnbinato compro- · 

·nntorlzncllo do Podot•. Logislntl:vo, til Ui~ mesma mottou•S3 1~ tUzoa• pnssn.r esta'. nnno,_ o ofi'ootivn
nntorhmçilo niio u.;Uvoro111 doct•oltldos os 1\uulos .monte não devam sat• protrnlddns, uconsoJhnm 
uocossurlos. . . que so ecouomiso.tompo, . 

Pnreco, poill, lndisponw.Yei .umn. emanàn, IJUO Assim,· pt•ocnt'nril.· aot• conciso, dizendo npenns o 
n~o pólio t•ot'et•lr-so n. sohl'nfJ que o honJ'nllO nt- quo fót• n!Jsolntnmonto nocossnrlo. 
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Deva o Sonndo Jombrn.r-so do !J.1IO occot•rou nns Ministro, osquocido dnqnlllo 11. que so ollrlgnra 
sos!ll!Os do JSSô o JR87 l'lcot'Cn dn. Escola Nn.vnt. solomnomonto, trntou do provar m; novn.s cn.-

0 govorno rõrn. nntorizndo ~~ rolhrmn 1-a., com _n doit-:1:;, Inclusivo u. do dlrofto morcnntll om um 
exprossl\ clrnunln do shnplltlonfo ensino o niio n.u· o:;tn.holoc\montonnvnl,-oxtl't\Vnga.nelnquP,n.pozn.r 
gmentnr n tlcspozn.. d11 nutm·ldtu.lo ctmonlca. tio lllustl'ildo sonn.dor pelo 

,\lnlSII!ldO, jlOr~m, th~nntorlznç;'io, r~z tl t•orot'ffill. Pará, o St•. Slqnolrn. Mondas, nii.o podia, tor sido 
por doera to do 26 de Junho do 1886, n~ só com· lnspirnlla, como n.llnli S, B:c.. atUrmou om apnrto, 
plicanf:l.o o onslno, o nugmontllndo n do~ozn, si- poln ~nntn. tr;ro.\a. lnOL!llvol. . 
não compromcttondo complotllmonto n. illscip\lmL o orru!or nii.o Insisti ri\ no8lo ponto, oplsodlo trls
in!lispant~u.vol cm um ostaholoclmonto do ollucnçii.o tlsslmo 1la nossa hlstorlt~ pnrlnmonln.t•, o do qun.l 
mllitnr. o fntnro oscrlptor occnr,nt·-so-{L om Ctt{litulo, que 

'rmvou-so n osso rospolto lnrgo dolm.to antro o pollorit. ter por oplgrnp 10-Da (atalidad~ com q14a 
· 1\1\nlstro da l.la.rlnhn. llo ontüo, o Sr. conselheiro o., qotlarnas fltltam. t! pal11ura ompcnlwds o sao Ulu--

1\ln..c·Dowcll, o Ol'nllor, o sou pm•ticnlnr a.mlgo, llidas IIS opposiçüas do boa (J I 
illustrll sennc.lor por 1\lnto-Grosso. · Dh•iL tilo tiómento qno n. oxporloncln. do. rofot•ma. 

Em consof'J.liOncln., t'ormulou o orn1lor m; sognln- velo dl\r rt1zão nos· seus lmpugnndoros, justlll
tcs omondns c upro:;entou-ns como nd!litlvo no Cllldo ns sunsnpprohonsGos. 
orcnmen to da Mm· ln lm: • o su. v1scoNns nE L.urARIU -os proprlos lcn-

§ t. Q l"iCil. npprovnrlo o rogulnmcnto qno hnlxon tos hoj11 o rcconhecom. 
com o decreto n. 0.611, do 26 de Junho lia cot•- . o S~t. VIscoNDE n1~ Ouno Pn.ETO dlz que oro-
rol\t~ nnno, menos nn. pnl'to om CJIIO: gnlnmonto !lo 1886 foi um tlosnstro · n. Esc?la · 

a) Croou umn socçiio do scionclns jurhlicns no N1Lvn.l cstll. cm clrcnmstnnclns doplorn.hlllsshnns; 
CUI":!O superior dn. Escola NllVnl; om llngu!lgom tochnlca vni a narra, so niio noudt-

b) Dispensou o concurso para ns .nomonçoos n J•om o.;; 110u13res publlcos, 
:11\Zet•-so cm virtude do mesmo roguln.monto i Quem 0 nssovorn ó um prollsslonn.l lasuspoito, 

c) Conftlriu ii. congl'ognçii.o 1ln Escol!L IL lltlrl· um atllcin.l genorn.l distlnolisslmo, o sou director, · 
lmição do rcsotvot• sobro os roclnm!lçOos do 11i- vlco-nlmlt•nnto Ellsinrlo Barbosa.. 
roctor n. respeito dos membros do mngiHlorlo; o o1·ndot• clmmn. u. nttonÇtlo dos seus collegas 

d) Concodcu nos ditos mombt•os do mngistm•lo !1arn.algnns trcc!:os do roliLtorio do mesmo dire
gradunçücs Jllilitnres superiores ils que Jà. tinhnm i ar dll oscoln., nnnoxo no do nobro lllinlstro. 

e) Dispensou n tal tio promocoes om fiwoa• do:; Rm primeiro lognr, estes n.lgn.rismos silo o to-
instructores i qnontcs : ma.triculn.rnm·so no curso super~or do. 

() Pormittht ao socrotu.rio pa•ocoLlor som ordem Bsco\a Nnvnl 71 ntumnos, (los quncs foram rapro-
do director; · vados 50

1 
e O.IIPl'{)Vados unlcnmento 21. No curso 

!J) Creou um conselho disclplino.r. twepU.l'tltorio lnscrovc1'fl.m-so 04, mns salvaram-
§ 2,0 .A respeito do todos os n."isumptos a. que se ribmonte33, :sondo roprovo.dos 6l.lato é dos-

50 rcCero o§ 1°- continuariL cm vigor o que -so nnimndor. 
tnvn ostnliolocido •. 

0 SI~. VIEtnA DA .SILVA (mini.stro da marinha): 
§ 3.• O governo fnril rovlsiio do monclonndo -E' que nn Eocoln Navnlnlndr. niio entrou a coo-

decreto n. !1.011 pnm hnrmonlsnl-o com ns alto· doscondonclll. · . 
mc;:ões aqui docrotudns nos nrts. 10, 17, 10. 22, 0 Sn. VISCONDE DE Oun.o Pn.ETO aaradltn. que a 
ZT t 40,47, 4U, 74, § 13, i9 §§ 6n, 7o Os~, O 131 e C.'\USU. do tiio gra.ndo numero de ro~rOVII.''ÕOS está dlspoolçiio tronsltoriu. , o proprlo ministro, rerorondnrio dn. reforma, no oxtrnCJrtlinnrlo numero do ffillter as. quc sobre
que íiorendeu·so nllegnndo n~o ser o sou nutor, cnrreS'I'm "' cui':IOS: pelo monos á essa. n opiniiio 
tend<HI encontrodo p1·omptn por ordem do sou do dh·octor. · 
nn1ocensor, cxnctnmento como snoccdou no hon- E~ 2° lngnr, nttenda o Senado pa.m o que OS• 
mdo Ministro nctual, rolntivnmonto il ropnrtlçilo cravou ostn. tLutoridtW.o: · ~ .\ 
oontrnl motoorologica., o proprio Sr.Mnc-Uowoll, «Penso que o rogulnmonto devo ser revisto em 
conressa..ndo que om n.lg1ms pontos uc!Mvn lncon· rolnçüo n.o progmmmn. do ostndos, molhar dlscri• 
voniente n masmu. raforma, roconhccou a proc::t- mlnn.ndo as mntorins e allitliando n intelllgoncin 
dencin dos cmcndn.s, ontendondo, poróm, que c.Jo .. dos n.lumnos, tlio sobrocnrrogado. de ensinos, ·so
vio.m const\lllir projecto ospocla.l, o nilo fazer bretudo: no c&Jrso superior, ando bn. sois secçoas' · .. 
pD.rte do orçamento dn Mnrlnlln. mnthomntlc1U11 physicns, juritlleasl tecbnicn, gra-

0 soando o!lo pensou do mesmo modo: nppro- t•bicn e nccessorio com o pO>Soa do mnglsterlo: 
vou·ns 'J)or grande maioria orn 2' di3Cussãõ, o dez lentes, cinco substituto~, tres professores,dous 
npprova.l-n.s~in. em terceira, si o. opposiçã.o llbernl, mestres, ~:~eis Instructores, e dous nuxillor'3s,tendo 
n :>Odido do governo, nllo tivesse convindo nn ••· todos elfectlvo serviço om dias nlterna.dos dn S<>
pll.l'nçno do ndditlvo, pnrn sor ouvido sobre ello n mono, menos o substituto dn secqllo de sciencillS 
commh1silo !lo mnrlnhu. o guorrn., compromctton· jurltlicns, que só sorve no lm~edimento do qual
do-se o miulstcrlo n. nilo prover as oodclrns novn.- quer dos dous lentos da sceçao. o nos oxo.mos ft .. 
monto croD.dns, nté ulterior delibernçiio do poder nnes. ··•. · 
legislntlvo. . • • Nn porte discipllnnr oiio ba;'elnrezn em suns 
· Po.r& esse ILCCôrdo tofiuio nnsaovornQilO do nobre d!sposlçOes, que sc contrn.dlzem;'Otterecendo du-. 
ox·mlnistro de que ns dltipos!QOes do regulamento, vlthlS o prestnndo-so n dlvel'Snslnterprotnçl:ics,mn• 
contrnl'ins il diiiCipllna da escoin odoprimcntosdo ximo, noK """"' de bnix1i <la proçn; .por motivo de 
prestigie de diroctor; hnvinm sido expllcndns ou reprovnqllo o no direito· de· rcpetencia·do linno. 
interprolu.dns o contento desse alto runccienario. . • Ainda na parte ·'discl[lllnnr O''r.ógulamento, 

Nestn.s condJQOos foi votado o oroo.monto dn. ma- altoranrlo o do ~2 do Abrll'do 187l,:enrrnq'uecou u 
rinba, recbnram-so ns ciUIIIll'1lll, e o nobre ex- autoridnde do director tiraÍido,.1be pritrigle • 

,.,~ 
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força nt.oral, cOw.llçaes omtna!acs tlll~ um estabDla
oirmmto tle instrucçtro.mltitar, cuja primeira ail
toridarlo, o dlrectot, nllo pddo calar s'Qcita d cnti
dade-Congrcgaçtro a.tcfJ/ar. 

c Es'c anfraq!fBCimonto ria autoridadtJ ouldon .. 
cia-sa dar di4JosiçlJtJs dos art.~, •11, 42, 52, § 311

1 

13, §soo 77, § 8°, rio rcuutaman(u, 
« A juncQl1o dos dou• ostaboloclmontos (colloglo 

no.vnl a escola do marinha) om nm só, !JUO ó ho,lo 
a. Eseolu. Nn.vn.l, u.nto~ do possuir a a1lmiuistraçtto 
e odillcio o.propríndo parn. nqunt•tclnr 1\lumno.;; dco 
12 a 20 annos, sopnrndo.monto por tdrulos o por 
cursos, si foi ,naiiida cconamica, 11tf'o trrm.rc van .. 
tagem ao en.tlno, como n oxporionoln. do nnno prts
sndo o demonstrou, o á. dil;cipUnn o iL morn.lidndo 
rol muito prejudicial •• 

Poderia o orador lor outros troohos, lgunlmonto 
slgnltlcntlvos, mns Jlmltn.-so n. estes, pnnt.\Joupa.r 
tampo, Nom mesmo estes trnrfn no conhoc monto 
d• Sonndo o •lotxarÍIL ntO do nsnr dn. pnlnvra~· si o 
governo já bouvosso inleindo o.s roformns pro
mottldas. 

A Cipposfçito liborn.l está dispostn. n concorrei' 
pnm quo os orçamento!! tonluun prompta oluUo
J'nQão, desde que o gabinete dosomponho o sou 
compromisso. 

0 Sn., CANDIDO DI~ Ot.tvgiRA :- .ApoltldO ; jll. O 
doclnrel. 
·o Sa. CABTM CAimRIRA : - Mas nilo so pode 

prosclndlr do toda n dlscnssiio. · 
O Sn.. VJsCosnE t>E Oun.o Pm~TO obsorvn. qno 

Isso ostil. ontondldo, assim como n ro::;poito do ili
relto do omondnr. 

O que pretendo significar no governo ó quo dn 
pnrto dos-sons ndvers~1rio!l oncontrnrà n. melhor 
vontade em nuxiliaJ .. o nns modfdns importantes 
que ns clrcumstnnolas do fl'.lÍZ imporlostunonto ro· 
clomnm. Acima dos lntore.so; partldm•lo; collo-
cnm o dn unção. · · 

Voltando no quo dlzln, poodorn que no sou ro
lntorlo o honrado Ministro doclnm quo trntn do 
estud11r o ossumpto, pruoa suLmetter no pnrJamonto 
o quo lho pnrecor mnls nceJ•tado. 

Sendo n. mn.terfn. urgonto, porque :-~cm gnwis
slmos lndonvenlontcR n E;coln Naval ni!o pódo 
continuar nns condlcOos em qne doscrove-n. o seu 
director, ó do cror que o nobro Ministro, zeloso 
como sabe sol-o, tonhn. ,lá rormn.do juizo :ioguro o 
ostejn hnbllltado n proptlt• tis cnmnrns ru; modldas, 
que Uio lmportanto ostabeloclmonto roclnma. 
(Apoiados). 

Deseja. o orndor onvll-o, ncorescentn.ndo npenns 
umn. observnQii.o mn.i'l: a. mnrinlm. devo dospertl\r n. 
mn.is serfn. ·nttenQilo do ~vcrno, sob ponn. do dos
orgoniU~NO• e é tempoJà do ontrnr-se no perlodo 
dn. ncçüo; estudos hn do sobro, rostn pol-os em 
Ol'BCUciiO • 

E' urgonto, é lmprosclndlvel fnzol-o, o pura quo 
todos con v'monm·se disto,. bi\Stn. rofloctll' um mo
monto sobro estns pn.ln.vrn.s osr:rlpt,,s por ontl'o 
dlstlncto oiQclnl genornl, que o orador leu, cou1 n 
mnhi profunda mn~a. . o sorprezn., cm n.n
nexo no relntorlo mlnlstorlnl. E' o choro do 

· qunrtol-genernl di\ nrmndn, o Sr. Bnrito do Co-
rumbà quom nsslm ao oxprlmo: . 

. c •\ dlstrlbulçl!o do soJ•vloo i• omclnlhl•do dn ar
mn.dn. ostiL oxtremn.monto doraltuosn. o l'osonto-so 
do violas que ó da mala urgente nooossldn<le cor
rigir pnra a bo11 ordom o comploltL dlsclpllnn da 
corpornQlio o fuze_r dO:IIlppnrocor guanto a•~•• a md 

"!outndo, o dO.YfJORto lattmto o o doNanimo !f"tJ laoranl 
1nto11~amonto ne!lta, rlan~lo como {ilnCStO rc3ultado a 
md rcaU:açtro do st~ruipo, :t 

01n, Iii n tudo isto juntm• .. so ó quo da Escola 
Navnl, o viveiro do~ futuros omcln.os do mnrlnho., 
di?. o :;on lllu,tro dh•octor,-multo o pn.ra temer-se 
flUO, orn pouco tempo, tli.o imnort1mte corpornçlLo 
doixo da corroiipomlor nos noiJros a bonrosos pro .. 
codontos quB ali lustram, o dolln. tlzora.m umu. 
glot•ltJ. nuclonnJ. 

Trntnril. nintla de um ponto: no corpo da 
rnnchinlst!\S lm multns vo.gru;; e, sognndo o. lei, 
doVO!'itl.m l'iOr proonchicJn~ i~ proporc;ilo qua 80 ros• 
som d!tndo. · 

Entrotnnto o nobre Ministro conservn-o.s em 
nbcrto, deixando do promovct• os respoctlvos ot'
llcinos. Alem ti!~ lnfrncçito dn. lei, ha. nlsto grande 
injustlcn. pnrn. os qnc tonhnm dlroJto u n~so, o 
quo nssim llcn.m pt•ojucJicndo:5 cm sua cnrrolrn.. As 
fumllins ignalmentu íi01from,o pó~e a orndorullnn
Qnr llO nobJ•o Ministro quo dnhl tom provindo mul-
to closgosto. . 

Espora ser lnformndo dns. rnzoos que dotot•ml
nnram n. fnltn do promoi;iio, c sontn-so desompe• 
nho.ndo a promessa de mlo consumjr muJto Umpo 
o.o Soun.do. (Muito balll.) 

O t!ir. Vlelru. du. Silva (ministro d4 
mnrh•hn): -Sr. presidente, o lllnstro membro 
rln opposlciio llbcrnl que mo pt•ocodeu nn trlbun:.. 
t'Qconheco a nocosshlndo de poupar-se o tampo; 
com mn \orin de rnztío os momhros do governo 
devem pot• SUl\ voz concorrer pnrn. qno niio so 
consumu o tempo om debates lnuteis. 

O l•Onto cnpltnl, tal voz unlco, do discursO do 
nohro somuior pela tlrovlnc\11. de Mina..'l Gornes, 
foi o estado nctunl da Escola do Marinha. Com 
otroito, o Somulo ouviu, no. :)Ossno do 1886, n dls
cussiio lnminosn. qno nqnl so cstaholecou n respeita 
dn Escoln. N1wnl. ·romn.ram ~rtc ne:ita dlscusslto, 
com grnndo vnntn~om, os lumrndos senadoras 
poln provlncia do Mnto Grosso o poln de ~llnns 
Gernes quo ncabn. ngorn. de occupnr n tribuna. 

Como o Sanado st~bc, ns omondi\S do· nobre se
undot• por ~tinas Got•nos pnssut'l\m nqul cm 2• 
discussão. · 

O Sa. VISCOS'DP. DE OURO PRETO :-1~ morflco. 
ram nté o voto de V. Ex. 

O'Sn. VumtA. nA. SILVA (111iuistro ela lllarinl~) : 
-For.m olll•< remettldns dopolsiL comml .. ~o do 
mnrinhn o guet•rn, tllhn do que esta forrnulnsse 
um projecto com ns emondn$ que dovJam ser 
ndoptttdns dartnitlvnmonto pelo Senado. .A com
mi~Sti.O apresentou nm trn.balho. quo pertence ax
cluslvn.monto no nobre sono.dor pela pt•ovlncin de . 
Mnto Grosso; os outros dons membros nt:m ncom~ 
pnnhnrum u. S. Ex, nem doalnrnrn.m sun.11 opl
nloos. 

Ficou nesta jlé n questão dn Escoln Nnvnl. En· 
tt'(ltnnto o Mln r~tro, Qllo so hnvin. ·compromottldo 
solomnomonto u. mlo pór om exocuçzi.D o regula
mento, deixou dtl olniorvm• o seu compromlti!io ••. 

O Sn. VtSCoN"ne-nn Ouno Pm~ro:- Eu peco n.o 
sr, tnchygtnpho quo tomo nota.: o 1\flnh;tt'O, que 
tiO hnvln compromottltlo solomncmonlo, nilo otr. 
sot'\'011 o sou compromhHo. 

0 Slt. VIElR.A. DA SILVA (1i1Íf1iUr'o rla marinha): 
-.,.com nlguma sorprosn. pnra nós, 
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Não hn censnrn. Úlsto ; ott n~onns monclono um 

rn.cto que 80 pn!iSUU no Somulo. 
o sn. HRN'n.tQUR n'.wu.A:- SI bit. consut'.\ nil.o 

ó t!IJ V. Ex. 
0 SJ~. VISCONOB JH~ Ouno: Plll~To:- A consnrn. 

nnsco do n\clo. 
O SJ~. Vtnlll.A nA Str,\',\ (mi,,i.~tJ•o da marinht~):

Chnmrmllo n mim este Msumpto logo que tomo! 
contn dn pnstn dn. mnrlnhn, oncontroi vnriosJll'o-
,loctosilo reformo. lln. Escoln Nnvn.l. Uns onton iam 
ijUO o curso propnratorlo dovht limltnr·so n. dons 
nnnos, outros .oxtgin.m npon11.-., nm nono; o, qunnto 
no curso superior, uns antondl~m qno do\'11\. fiOr 
tlo trcs o outros do CJI11llt•o n1mos, 

A' vlstn. dostn. divorgonaln. do opiniOos, o nilo 
tendo tampo p11.rn morlitnr sobro mntorhts que 
silo estrnnhns nos maus ostnflos, porque, si en
tendo 'nlgumn. cousa do dit't'llto, nito ncontoco o 
mesmtJ n respeito dns mathomntlcns, ndloln. ques .. 
tão. · 

Entrotnnto, do o~nmo ligoiro que fiz, mo pnroco 
quo o curso nctun.l do propn.rn.tol'ios dn oscollt 
ostú. bom orgnnizndo, propa.ra convonlontomonto 
o nlumuo p!lra o curso superior. Qnn.nto, poróm, n 
osto curso, tm.roco-mo qno oxlgent-so mn.toJ•iM om 
mo.ior numero o mn.lot• doslmvolvimonto do que ó 
noeossnrlo ]111ra formor o olllclnl do mn1•1nhn. 

O SR.. HEsmqlm n'Avn.A.:- Som tluvidtl.. 
O Sn.. VIEmA p,\ SH..YA. (ministto da mal'inlt~): 

- Por consoguinto, o ponto cnp!ttll dn rerm·mn 
tlo.itn. IO:sco\11, quanto o. mim, está no curso SUjlO• 
J•ior. Convom nsslgomLinr 1Ui mu.torlns nno devem 
sor estudn.dn.s nesse curso o o sou limito i ó isto 
o que mo pnreco sor nocoss11rio. Occorro-mo po1• 
consogulnto que o Pndor Lo~lslntivo llevo vot1\r n .. 
bnsos dn. rot'ormn. dn Escola. Nrwnl, 1loclnt•nndo 
quru3s as mnterin., quo devem ser o:dgitlas t1mto 
pnrn. o curso propn.rntot•lo r.omo pnro o cnr:;o 
tmperior, o, umo. voz felta. esta lo!, o governo, no 
regulo monto que oxpodlr, l'ori• n <llstrlbulçiTo dns 
mlltorins poio::i 11000:1, 

Por osta fôrma o governo nnnuntmento pódo 
lntrodut.lr. 1dguns melbornmonto~ nm roluçiio 
11. dlstrlbulello dns mntorlns <lo curso, mns 
nunct1 nltornr os bases gornos dndns polo Po<lor 
Legislativo. 

11. loi doclnrnria tam!Jem o pessoal ndminlstrn· 
tivo o docente do. F..scola., csto.IJotoccrln. o numero 
do o.nno~, tanto pnra o curso· prepo.rn.torio l'lomo 
pnra.o superior, as mn.torlns· da ambos os cnrsos, 
ilolxnndo-so i>. congrogaçllo mn1•cnr o limite dos~IS 
mntorlns, com • .pprovocito do Ministro... . 

Desta m11nolrn. nilo teritunos nocossldndo do, to~ 
dos os n.unos, potltt· uutorlzncaes pnrn ravor ou 
dnr novo rcgnlnmonto ú. Escaln.; ao pn.sso que. o 
governo o n congregnc:.üo rognlllrlnm os pro. 
grnmmas dentro tias bnsos nssontndos o pro· 
scrlptns nalol. . 

Exnrnlnnndo ns mMorlns qno so locclonnrn no 
curao rle propnrn.torlns, ou 'Vi quo ol1118 preparam 
bom ns n.lumnos que dovom pns:inl' pn.rn. .o curso 
snpcrlor. . 

SI • !~•colo. Polytoclmlco tom. um curso goro! 
ohriA'Iltorlo do quol sahem dopols os nlumnos para 
os dl"lfot•ontos ctli'SO~ dn. oscoln, usslm como da.s 
osco\ns socundnrJns sabem protHtrmlos os n.luninos 
quo so dostiMm nos curHPS do modlclnn o do di· 
rolto; llDI' t}Uo nii.o dnr ú mnt·lnlm um Clll'SO pro~ 

pnrn.torlo fJllo hnhl\lto os nlumnos a bom ILprovol~ 
to. r ns UcOos do cm 'tio sn [!Orlor. · . 

0 Srt. IIESU.tQUI~ 'tl'AVII~A:- Parn os vm•los 
1•amo:i. 

o Sn .. Vtmn.,\ n,\ Srr.v,\ (millbll'a tla llHll'illha): 
- O moca quo so prou!u'n pn.rtL um cm•so mor
cnntll proclsn.sogurnmonto JlLI!Iu• o oscrovor bom 
n~ lfngnnos vfvns, mns nito tom nooessidado do 
tm!Jor o lnthn o o gro~o; o n.ssiiU, pnrn. qno ohri
gn.t~os n. O:itltihl.looOS 1 o~ qno so •lodtcnlll, (~s sc\an .. 
clns nü.o podam disponsn.t• o estudo dostus Unguns, 
pt•incfpnimonto o do liLtfm, 

o o me ln\ do mnrlnhn. nn.o pros\s.'l. mhot• la.tim 
nom grego; se ostudtu•om pn.rticnlnrmonto tnnto 
molho•• pnrn o !los. 

Quanto its mntorlns qnc davam constltulro 
curso sttporiot• o o que doVd ser rlsc 1do do ncturtl 
rog-ul~manto, conrosso que n1io oston hnbllltndo 
n. t•esolver u. que:;tilo só por ml1n, som prlmalrn ... 
monto ouvir.ns oplniOos dos lentos dn. C:scol11. 

O Srt. VIsoo~nr~ DF. Óurto Pm~To : - i~ sobro o 
direito mercantil 1 

O Sn. VlEII\.A n',\ SILVA (miJii~t,·o tfa mal'inha): 
- Hal do conversar sobro tudo isl!o. · 

Sl eu pu,tosso npresont1~r .lo~do .lll. no.stn. cnsn. 
um projec~o do· lo! soht'O n. rororrnn. dn. Escotn Nn ... 
vn.l, on o fllrln. com multo gosto; pódo sot• .que 
ds::illll o OlCa, mns DOit tormos om ~nojti disso. 
Ao lllll se ostnhulooel•ia nlllls osw.llilldnd9 nostn 
purto, n. nlo.is importo.nto, do rogulnmonto dn. ES· 
cohL N1~vnl. 

Q1mnto ~~ pa.rto nllmlulhtr~ti\•n., ó lmpossl\·ot su .. 
jaltut• o lliroctot• !'L congre"'nQilo. (rl}loiados.) 
~stn. dovo limltn.r-se 11. intcrvrr nol:l o.atullos, mns 
nii.o. nn. cconomil~ o nn. dlsclpllnn. do ostuiJoloci
monto, 

Folizmcnte li toiit~ elo ost,•boleclmcnto osli'L, 
como todtiS sabem, um· olllchtl multo distincto. 
Bife tom ~ido cont11nt•iud0 110r osto a~tndo da 
cousn.s, o tem tido o desgosto do ''er consm•ntln n 
l~scoln em nrtigos lmproii:>Os o sobro Oli quno-s tom 
sido solicito om dn••lmmudlntnmonto oxpllcnç~s.e 
estns 1mrlto &Lt.isrnctorias. Nitc M tonho mnndndo 
puhlicnt• porque nunCil. constdorci que ossns cen
suras rossom ilo ordem~~ morecot• cxpllbn~ous por 
pn.rto do governo. 

O Sn., llr.snu~Ute n' A vu.A: - Mns nito sorln. 
mn.u. · 

O Sit. Vu:mÁ. J)A. SJLV,\ (mini~ti'O rk1 ,)u1rinl1a): 
- Digo no nobro sonndor qno mo tlà osto aparto 
~uo nito· horwo nin1fa. cansm•a do Jornnl n.· quo o 
nctnal dh•octol' do Eseolo ·Nove;! nllo dósso oxpii
C>QOOs 0111 oiUclo, u sempre o tom folto.do modo 
multo s <ti•lllctorlo. 

'Devo doclnrnr oo Senodo quo toul10 dndo no 
"ctulli<llrector do Eseoln Naval toda o foJ'Qn pas-
sivo!... , 

o Srt. III~NIUQTJR n'A''IL.\:- Fn.1. multo bom, ú 
o dovor do governo. . , . , , 

o sn.. VuunA DA. Sn.YA (mín{NtJ'O ru, 1Uaríalta): 
- ... ontrotnnto, o govot•no lntn com ga•~tndes em~ 
Lnl'aços. Pois nmn íltiCO!n nn.vnl ui'io de\·or·b~ tor 
nlglllll!L nrtllhnrh\ pl\l'tl. oxm'Ciclo dos·nlnmnos,·nm 
urwlo n.flrn do que ,_ost-.nlnmuos pndo~~orn sllhir 
fóm dn bnl'l'fL por dous:;~u:i.~~~~ dlns, conrorm~ d~
tormlnn.ssam o rognlnmontool\ us.lnstrucooos t nao 
do\'Ol'ia tor m01lolos ·do:,novlo~ipnrn' o bstndo dos . . ., '•"l ... ,, . . . . . . . 

•" ,;.I•".~.Ti~:lC!~· '·.:;;:·~,Jt'..'J;.~" 
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atumnos 'I Tudo Isto oxlgo mola!!, o grnmlo tlim.. Eacol1~ Nn.vn.l. Mc.sll•ou ontílo como ·O governo nü.o 
culdnda tom o governo do ohtoi·Dit tio [H\I'lumonto. f1lltou iL Hun. promestm i ontrotLmto, o nobre MI

O sn.. Hll!N'RIQUI~ n'Avn.A.:-E som Isso ni'i.o ho nlstro ncnlln. 1lo nmrmnr quo o~so governo a níto 
escolas vorr~dolras. .' cumpriu, o quo lho cn.nsonostrnuhoza. 

Pnt•oco n.o ot•rulor I'JUO o nobre Ministro o.ssim so 
O Sn. \'mtllA tJ,\ Str.VA (iuini.,tro rla lilm•lultrr): ox\'rhnlu, pOI'fJUO S. ~x:. ulntln. niio dolxou ns Sltn.~ 

- Dovo .. so tnmbom onoorat• 1\S o.scolns pot• osso op niOos do oppos\cionl:itn.; 0 sol'in. contrad\ctorio, 
Indo. • · si, ponsnmlo ontii.o do nmn. nvmolra, se pronun .. 

o Sa. H&slunur. n' Avtr .. \:- Som dnvhln., pala cinsso ngot'fl. do QUtra lilt•mn. i mns nn. posiçlio om 
lado pr·o.tlco. \ quo S. gx, Ho nchn, osportw•~ qno fosso nm 

o Sn. Vnm~A n.\ SILVA (lllitliNlto dr1 ma1'i11hn): t1oucn rnnls h:mlgnu com tutnc\lcs 11no o pt•ocu· 
- ... rornccondQooSo os noccssnrlos o lamentos do lloprnm • ·' 

1
, 

ostuclo. ns~n.nuo n. o~}) !Cill' o quo IL ro.;;polto Uo n.s-
r;u promotto no nobro sonndor )'lor )tlnns Guraos snmpto occ~rl'on, lll1. ,9110 o que o IT!Inlstorio pro· 

quo tomn.rol om todn. n. considoraçli.D ns suns oh- mottorn, 1lll qtto nu.o proonchot•tn. n~ vngo.s 
sarvnçOos • n. llomorn. qno por vontut•;t. possn. hnvor v\lullch~m!3nto, pnra o quo so dochmwn nu to
nisto, pro~odor{L tiio sómonto do 1losojo do ncer~n.r, rlí'.n~o i o IHSO cumpriu, nomonndo todo.s os lento~ 
pois qno nü.o mo julgo compotonto ptt.ru. docHtllr intotlnnmento o:ccopto os qno tlnhnm,1lt. direito n 
CJJ cathctlra sobro n ml\nolra por qno se pótlo vitn.lleiodn.do. SI so ontentlon do outrn. fórma., 
constltuir o Clll'.iO suporiot• dn. Escola Ntwn.l. honv~ um qul-Ju•o-quo; mns 1~unen. so podl;t. pür cm 

Tenbo nccossldnllo 1!1) ·ouvir os protlsslon'\os, duvJl!,t. a. hon: tó d!L oxptkacao quo. dcrn.. 
conellinr ns suns opln!Oes pnra rormm• uma. opi- Volttmdo tL commisstLo do lnf}l~orlto nomcadn. 
nliio mlnlm, . pai? Senado, com plonn. ~pprov11Çuo 1!0 govoi•no, 

A respeito dn promoçito tlo:t ntnehinlstns do quo o o:;poclnl do nobro l\limstro lht. Mnrlohfl, ló o 
occupou-so tnmbom o nobro sonn.llor pein. pt•o- n.nn.Jysll. n 1,:;-uns topi~os lia disonrso, em qno o 
vi nela. de :\linni Oorn.os,doro dochwn.r n s. Ex.quo Dübl'o Ministro dtt. Mtu•mhn ro~pontl~u ~ nobro so
rocohi htt. pouco tampo proposta /1n.rn. n. promoc;io nndor P01' Minns Gornes, o Sr. R.tbearo da. Luz. 
dessas emprego dos; mns cntotul, Sr. pr . .; idcnto, Qbsorvn, pm'ám, neste ponto, nua n. susooptlbl
quo.devln. ngnnrd!ir n. roformu. do corpo llo mnchl- lldrulo, quo mosll'n. o nobra l\lloistro a qun.lquflr 
nlstns, quo estiL projActndn, pnrn. anUlo, do n.ceórdo obsorva_ção quo lho ó t'eltn. om contr Lrlo ús ·suns 
com olln,fnzorns promor;Oos; eis n. ru.ziio )'lrinelpnl OJlinl_oes, ~on:ct.t. n.o ~rndor a libtlrdw.lo de pronun
da demorr~. SI poróm niio pns;nr n. nutori~ 1çilo ciar-:)o no:o~ n.:,sumpto:~ que se doba. tem roreren to:~ 
pa.rn..n. reform~ rnroi a promoç:ão om tampo bro,•O, o. estn. prlstu.. P~do, portnnto, n. S. B,x. quo so 

E' o que tenho n. di?.Or n r~polto dos ns.;umptos convooQ1~ quo nu.o ó por opp~siç!io que ttv. n.s suns 
·sobro os qunosdiscorrou o nobre sonndor pela pro- observnçDes. . 
vlncln. do )linns oornes, ~onfi'O!ltnndo ns pa.ln.vrn.s do nobt•o senador por 

~hnns Ge1•aoa com n.-1 quo om rospostu. prororlu o 

o Sr. Barão do Ooto:rlt>o nilo 
vom imrugnnt• nenhnmn tlns vorbn.s tio despozn. 
!lo Minlstorlo da Murlnho., nito porquo 1loixo de 
entendor quo nlgnmn.~ pndillm sor tllminnitlas, 
mns por observar .n. tontlonclo. do ·senado n. nppro
vnr totlos os' nugme~os do dospozn, que on võm 
propnstos peln. Cnmn.m dos Doputndos, ou Ri\O 
npro:sontwlo::~ no senndo • . Ni:li «ti/a cst quod {i&
olmus, stulta · cst gloria: e o orntlor niio quer pns
snr por estulto, 
.. Lou com lntorosio a oplnhlo do um dl<tlncto 
~Oconomlstn. em tlous artigos· pnbllcmlos em um 
1ornnl dn. Córto,- a. I'flSpoito dos nossos orçnmon ... 
'tos, e vlu quo com nlmpnrciallda1lo do um snbio 
o de um ostrnngoiro ollo ·dlz que, no Mlnistorlo 
dn. MBt•lnhn, poder-so-la ron11znr umn. economia 
tnlvoz do 2.0UO:OOO$. Em voz 1llsso vnmos t'nzer 
nosso mlnlstorlo um nu~:monto do 2.000:000$000. 

Si, pois, oito ncompnnltn. por snn. pru•to ~ssn. tafl-
0donch~ gorn.l pnrn. o nugmonto da~ dospezn, ncn. 
'·di\ margem, ollmndo n. corrente, o os;pornndo e 
fnturo, quo nito canso!~. Vem, po1•ém, dizer n.lgn
mos rnhwrns om.relnçiio num nssumpto ·jit. lias
tnnte clobntido-n. comml:isiio do lnqnot•ito nomoo
da\ pnm a. mal'lnhn; mns, nntos do th:-:ol-o, ó con
slr•nghlo, pelo quo nc•bim do dizer o nobre ~llnis
tro, o notes cllsse o honrndo sonndm• pot• !tfinl\S 
Gornos, a dotondor nlndn o m lnistoi'IO ilo q u• roz 
p&rto. . ' 

Jb. em tampo o orndor coo tostou n n.cousnçllo 
!oltn n osso MlnliiOt'lo-:le n~o hM'Or oumprldo o 
. (]110 promettera.-qnando so trntou dn e:cocut:ilo do 
r•gulnmento relotlvo ~-~scoln dn Morinhn, ho,lo 

v. y 3 

nobre Ministro, diz que s. Ex. niio dou um!l.jnsto. 
intorpretnção iul O<\II'Ossoos <lnquollo honrado so- , 
nndor. 

O mintstorio passn.ílo niio JlDflorln. ostremoeor 
com n. idóa do Ir umt\ commissão do Senado ; 
notes muito rlo\'in. npraclnr cs:.;o inquorlto, porque 
oito nnturtLlmento lho soria fnvornvel. Os mom
brosdossc minlstorio nü.o I'ocoin.m quo todos.os 
seus netos sojnm exn.minndos; podem mesmoquo 
o sejnm com todo o rigor. O orador desojn mesmo 
quo so 1\bl'nlll inqoerltos sobro n.s diversas ropar-
tlçoos. . 
. Prosoguimlo em SUI\S considet•ru:üOii, ~r~untn. 

Sl,là so ins~•llon n commls•io 1!0 lnquerlto l Por 
omqunnto sd lon qne n. commlssilo tlnlm. Ido 
nponas no clique examinar a. quilhn. do um 
navio. . 

Niio duvldn d,.- nutoridntlo dn commissito pnm 
decidir sobro toes quostoes ; mns ncho. perigoso 
quo os pBrln.montn.ros so envolvam om cortns 
ntn.tortns. E1•n no noliro Mlnisti'O que competin. 
proceder nos lnquet•ltos proclsos, . o pnnir . os 
1m tores tios nbusos, ou dnt• i\ commissi\o ns lnror-
mnçilos quo,lusllllcnssem os ompregndos. , 
. Quanto iL commlssiio, o orndor u.rnd'\ nilo n.tlnoa · 
comas potloros do quo oUn. gozn. O sou mnndt~to 
ó o mnls ln.to poss\\'ol ; niio se limitou no n.bnso, 
on.n.busos c.lonuncliulos-estontlou-se n. todos 03 
toamos tln. ndmlnlstrncna du. mn.rluhn.; o comq1U\nto 
conllo multo no tnlento o na ll!ustrnção dn com
mlssito, ot'll qn, olln nilo dnrà coAtn dn sua mlssilo 
slmlo em mnls do tros nonos. 

!~o tendo mosmo que u. commllsito niio póliO do .. 
vldnmonto cumprir o Rou.nmnd.,to com·n simples 
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dotegnçiio do Scmndo ; sorln. mtstor qno se lnl
cinsso ttmiL loll dotormimmdo osso IDf}llorlto, o 
como ollo t.lov t\. ser falto, pnrn CJUO n. commi1i811o 
pudoSSD40ho_gar no conhocimonto dos negocias do 
cndn. umn. dns I'opttrtlçoos dn mnrinlm. 

A commlssi'io, porgnntn o orndor, tom maios 
para obrlgnr qnnh]uor cldudiio, quo niío lõr om
progndo publico,n. dnr lnformnooo.i,OU n aprosontat• 
o. suo oplnli\o 1 Nilo tom. • 

Estl\ olln. nutorizo.dn. o. nomonr snb-commlssOcs 
pnrn. oxnmlnn.rom os ostnboloolmontos provln
cio.os 1 Está nntorlzndn. n fnzor ns dospozi\S nacos .. 
snrlns pnrn lovnr n atreito o mnnd1tto, quo roco
bou t Está uindn. nutorlzndn. n oxlglr do outras 
ropnrtlçOes, que não sojnm n.s do mllrinhn, infor
m~l'ios do fuctos on netos que se rolncionom com 
estns 1 NOCo ostú. 

plndo' no OrQnmonto 1 O qno so võ õ 'luo o mini•· 
OOrlo, do qno o orador l'oz pnrto, nno dolxon da 
nttondor iu. uocossttlndos dn. mnrlnhD. •. .t\sslm, niio 
tovo rnzüo o nobre Ministro do cstr[\-nlml' qno o 
nobre sonnrlor por Mlnns Gornos tlz~S!)O nlgnmM 
obsorvau:oos a. rospolto do mnu ostndo du rnarlnhn, 
o multo monoll podurln censurar 1101' l~o o orador. 

Oopois do outru.s consldornçoos, r.etfo ao nobre 
Mlnh;tro quo prntiquo, nomo ostt'L prnticnodo o 
nobre Ministro iln. Gnorru.. Essa ostú do cspndu. 
om punho, o núo doixnrá pn~r nenhum neto que 
pnrocn. monos do nccórdo com ,n. disciplina do 
oxorclto. 

Concluindo, ospot•n. que o mlnlstorlo tomo cm 
mnitn considoruçiio ossu.s duns corpornQOos-oxor-. 
cito o mnJ•lnlm-qno si\o o olomanto do dot'oso. o do 
ordom publica. 

VozE.,-Multo bom; multo bom. Como, pois, n. nobre commissiio vodorâ. dosem
penhnr-5B do mandato, que lho t'ol conferido 
po!o Sentido, notas !lOin npprovnçiío do governo 

· aoguo por umnoplnlilogornl! O Sr. I-Ient•ique d'Avilu diz quo 
tmP.tignnda por npu.rtos Bstn ultima proposic;üo, poln. discussü.o do credito do quo bojo so trntou, 

o orailor l'nz vnrlo.s cons\dornc;r.ies pnru. n.jut~tltlcnr, vorlflcou .. so u. mil. orgtmlznçlto do~ nossoa orçn.
mostmndo como o Senn.1lo n.pprovn somp1·o qm~l- montas. Incluir un. vo1'bn. -1\lu.nlçLios Nnvnes
quer llUtorlzuc;üo, st o governo n dofoudo, o n umn. mobtlhL pnt•n n. snllL rht socrotnriu. do mnrl
~aitn., si este n. impugnn i d'onde concluo quo, nhn, ó ronlmento confundir tudo. O nobre .l\11-
sio g,overno oito qui1.osso, níi.o Sü nomearia n com- nistt•o devorln. ostudn.r nlgum maio parn. acabar 
mlssuo. com tnos irrogulnl'idndos. 

A' commissi'to podo que, no oxàmo dns l'Opar- Tnmllom j{l. tom S. Ex. tampo pam nprosontnr 
tiooes, elln. trato do um nssumpto, do quo 50 umn. reforma dn. Escol1~ Naval, visto que n. ultlmo. 

b "I 1 d d ' d rorormn jú nppnroco doftnltlvnmonto condomntldn 
occupou o no ro m. u strod quun o OlOD ou a no- poln. oxporloncln, sogundo . tloclarou 0 nobre 1\11~ 
menção de um membro o Conselho Naval pnrn. nlstro. Com oiTolto, mn.l.:: do _motnde dos nlumnos, 
intondento Interino dn. mnrtnho.. que 80 mn.triculnrnm, romm reprovados .. Pnm 

Rere~!ndo-so no respôctlvo rogulamonto, feito KOmollmnto rorormn dovorl~ o nobro Ministro 
pelo Sr. consalholro Snrnlvo,o do quo o orndor roi podlr a nocossarlnnutorlzo.çilo. · · 
magno pars, cltn o ortlgo quo pormltto oo Conso- Respondendo o. o portos do Sr. Rlbo!ro dn Luz, 
llto, com nequlosconcln. do Ministro, mandar quo doclnrn reausar o sou votoo..ossn.o.utorlznçilo, 
um dos sons m!lmbros tlsco.llsnr ns t'OfJnrtiQOos tln. o. orn.dot• 1hz dotldns ponUernçt'los sobro n nocos
mrLriuhn, o ostrn.nhn. que dolle deduz sso o nobt•o sidade do nutorizn.r os ministro:; o.· ofl'ootunr ro
Mintstro n nutorlzo.çilo pora nomonr Interina- tormus nns pnstus ml!ltnros, porgunntu, evldon· 
monto um membro do mesmo Conselho pn.rn. sor- tomonto, nilo Im. no pn.rlnmonto o:~poclnllstns quo 
'Vir do intonrlente. Assim o intendente nccumuln. ncurndnmonto tm.tum d!Ui quostr.io:J do mn.rlnhn. e 
as funoçOos do membro do Conselho Nn.vo.l. E' guorrn., ~ulvo umn. ou outra 4iXCOpoão, notn.ndo-t:~o 
isto umn irrogulnrldn(le, o to.nto mo.lot• que, si é quo escnsso.monto 80 nchn.m roprosentndus nas 
verdndo o quo lho informam, o lntonclonte ln to- cnmM'(lS us cll\.o;so:; do exercito o armada. 
rlno opto. po!o ordonndo do lntondonte, o ni\o Voltnndo a trntnr dn Escola Naval, obsot•vn quo 
po!o do membro do Cocso!ho Nnva!. o grande dorolto do onslno nosto ostobo!oclmonto 

Depois do . considerar ln.rgnmnnto este ponto, ostiL nn. com{lloxl!ludo dos estudos, .. oreuntlo.so 
anstantando a llloga!i<tndo do neto ,do nobre MI- nlll vordtldoiros snblos, o nilo oiUcinos do murlnhn 
nlstrp, pnssn n rospondet• no toplco do discurso, prot!cos. lguol dorolto, ollàs, o ortldor jo n.algnn
om qua S. Ex., roforindo-so no mnu estudo em lou com rororoncin. tLS oscolns mllitlU'os, dando 
quo sa uclm a mnrlnbn, segundo. a descrevera. o aa.hom IJons mn.thomn.tleos, pot'ám olllclo.es inca
Sr. 1\lbolro do Luz, aocroscontou que co octuo.l pnzes do bom desomponhnr •ervlQO> mllltnros. o 
mlnlsterlo ni\o n hnv!o do ondlroltnr om tito pouco nobre Ministro da Guarrn citou hn dlus i• opinli\o 
tempo. • do um oscrlptor mllltnr, •ogundo o qm.t, quom 

Mo~tro. o orador como o mlnfstoria ~rnnsnoto, v•ncou as n.ustrlncos ni'Io foram os soldados, mns 
tendo encontrado obrns em nndamonto, o vorbn.s sim os mestro-ollcolus prus..,la.nos. 
nrrobontn.das, tovo nocossidndo de diminuir o nu- O orador dlscortln. dostn oplnlii.o, ncrodltn.ndo ~ 
moro do opornrlos porn so mnntor no !Imito do or· quo ni\o ó ú lnstrucçilo gornl mtUl il ospeolnl mlli· 
çumento, pot•quo o prlnolpnl progTammn dessa gn- ttLr, que so devom os grnndos triumpho~d'JS prus
blneto cru. vor si melboravn. o.s nossas tlnn.DQ!l.S. Min.nos contra IL Austrl~L e u. Frunon.. 
Entrotnnto, ello tovo n. mn.tor provlsilo tL ros/1elto ltol'tJrludo-so no modo por quo tom m~voga.do a 
dos negoo!os dnquol!o minlstor!o, tondo pod do o tllvi~lo do cruzndor011 quo sógulu pnrn o Norte do 
credito do treM mil o tantos contos do róis, Imporia, doclnrn. prescindir ilo ox.amo• dos orros 
sondo miL cot\tos dostlnndos ús mooltlnns do ,Um i· nhl commott!dos pala rnoto doso oobnr ,nomondn 
,.ante Tmnandard, o os outros dous mll parn a coo .. n. commls~ilo de.~tnquerrto, Com .tolnçit.o a ostn,· 
strucçi{o do mn.ls dous cruzndorcs. Que culpu. tom, lmpugmt o quo;.tdlssorn. o .nobre .somulor poJa 
pois, o mlnl~torlo passado si, tuL prosonte liBssilo1 Unhln., ox-PrDsidaP:to .. do~.dJ'D.Lincto 120 do·Agosto, 
o nobre Ministro nilo podlt• n npproVIloOCo dosso om oujn:l p1Ll•vrtUl4tt'!\J\H)Jilroco umn ospoolo do 
crodlto, e qno ello nlto vonlm no monos contam- clumo, ,quo-por v~z~:~~dll~~!'-'~ contmdiQOe::i o os-

,.,.. -" 
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plrlto nllils tilo logloo do S. Ex. O or~or mostro 
quo ns dllllcnldndos lmaglnndns polo nobro gonn
dor nrto o:dstom sondo licito à conunlssiio do ln
quorlto obter,polos crm~tcscompotontos, já. o dopoJ .. 
monto do lfitlividuos quo não sojnm l'uncclonnrios 
publicas, j!L lnrormnçOns do outro• mlulstorlos. 

Fa1. vor que 1~ commlssii.o dn.llo. no Bnriio 1lo Ln
do.l'lo, membro do Conselho Nn.vn.l, foi n. do llscn.
llsal' n.s ropnrtlcoos dn. mnrlnlm. Estn.mlo vngo o 
lOb'l\r do intomlooto, o ponsnnlio o go\'orno que 
intorinn.monto nost11. repill·tl~.iio nquolle rnncclo
nn.rlo molhar poderin. ll:;cnllsnr cortas sorvlcos, 
nomeou-o pnm o referido cargo. Tormlnnda. n. 
sun. Jh;cnlisaçi'io, o Btu•íto do Ludtti'lo voltm'li. pa.rn. 
o oxorclclo pleno das suns t'unccoos no Conselho 
Nnvnl. · 

Tõm nlgumn. procedoncht os obsorvnçOos do 
nobro sonnilor sobl'o n. composição do rne.3mo Con
selho ; mM o ot'nflor dll tijstemunho tio que cntl•o 
os rclntorlos olnborados Jlol' eSS!L corpornQ11o, nl
guns lm oxcollontos o on o o orallot• colheu mui
tos olomontos do estudo. Qnn.nto noi trnbnlhos 
·pn:rn. .ns promOQOos, ó justo cont'ossar que, si al
guma voz ft~ltou no Conselho n. dovltln. lrnpa.rciu.
lldndo, ó Isto um mn.l do quo nii.o poderia i:;on
ttu'-se. nindn. quanrlo ostivo:;so porf~itttmento 
constltuldo. n.ttonto o modo secreto por qno entro 
si so orgn.nh:nm ns listns pn.rn. ns pt•omoçoes o ten
do-se. om vistn os empenhos, quo enlolnm aquol
les que tOm do Orgnnizt~l-ns. 

Achn.ndo-so tl horCL-ndlnntndn, pae termo t't.s sua.s 
oU:;or\'nçCies. (~lluito bem.) 

O Slt. .PnllSID&NrE ~ou para. oNlom do dln 4: 

Pri1lJCira parto, atd 11/2 horas tia tardo 

Votnçilo dn. tnl\terln. cuja discussiio llcou on-
corradn.; • 

Discusilto novo do emomh• udditl vn ti propostn 
~o Poder Executivo, lixando n dospcza do ~llnis• 
torlo da. Guorrn pnra o exerciclo do lSBIJi 

3.. discussão dn. ~roposiçiio dtt Cnmllrn dos 
Doputndos, n. 2-1 do corrente nnno, nutot•i
zn.ndo o governo prlra l'eVal' ns contl1S do ex .. pn.
gn<lor du P"'\'~Oriu Contrai do S. Pe~ro do Sul, 
Estanlslnu JoSé do F1•oltns, )JUro quo votou-so dis-
ponsadolntorstlcio. • 

SefJUndap_artc, i 1/2/~ara da tardo ou ante r· 

Pn.t~SlDENCIA. DO Slt, VISCONDE DB SRI\1\0 PitlO 

SUJt!M .t1.JU0.-Acta.-EXPEDIENTR.- Roprtssan• 
t11çt1as aprcsdntadaY pela Sr. Baraa de Cetcglpc. 
- Pedida de in(ormaçt111s." Requorinumta do 
Sr. oUelra de Va.tcanccllas. 1tppro11açaa. - R~ 
naoçao do umjui; municipal. J)iscursa a reqt~~
rhmmta do Sr, SiltJcira Jltarlins. Dlscuno do 
Sr. C»rroia. O Sr. Silooira .Martins pede que COI1" 
linuo na scsstzo scquime a tliscwsaa da rcquorl
mtmfo, O Senado concede.- Pn.I~I&IRA PAltTJ!l 
DA. vltDE)I no DIA.-Votaçaa de um credito para 
o Mi»istorio da Marinha. -Emenda addih1m d 
proposta do Poder Executivo {l:eanda a dcspc=a 
da Jliniliteria tla Guerra para a exercício de 
1880. Rojciçao.-Rauisllo das co. ~as do e:n .. ea· 
gado r r la Pagadoria Central tlc S.· Pedra da :Sul. 
App1'0uaçr7o da prapasiçtta cm 3• discwriZo. 
- 8F.OUNDA. PAltTE DA. OnDEU DO DIA. Qr .. 
çamcnto do Uinisttrio da Marinha. Emcwltu. 
Discursas das Srs. Cal"ldida de Oliucira c He,.. 
riquc d' Avila. E~tccrramcnto. 

A's li 11/1 horns ~n mnnbii, nohnram-iio pro
santos 35 SriJ, sanadores, n S!lbcr: 

Visconde do ~erro Frio, Ba.riio da Mam!mgua.po, 
Godoy, Gomes do Amnrn.l, Correia, Ln.fuyetto, 
Visconde de Lnmn.ro, Slquoim Mendes, Barão dn. 
Esta.ncln, Leito Valioso, Visconde do Cruzeiro, 
Honrlquo ~·A vila, Paos ~o Mon~onça, Vlolrn ~~ 
Silva, lgnaclo lllnrtlns, Barro• Barroto, Vlscondo 
~o Polotas, Visoondo do Ouro Proto, Viriato de 
Medeiros, Pereira. da Sll va., Visconde do Bom 
Conselho, Bat";to do Cotogipo, Bn.rito do Mn.roim, 
Moiro do VllSconcollos, Uclula Cavnlcantl, Luiz 
Follppo, Can~ido de Olivolrn, Chrlstlano Ottonl, 
Silvoiru. Martins, Thomnz' Coo lho, Dantns, Vis
conde de Jngnnrlbo, Limo. Dun.rto, Visconde do 
Slnlmb~, o Soaras. 

Deixaram do eompnrocer, com cn.US!l. participado., 
os Srs. Escragnollo Taunu.y, Bn.rito úe 1\[D.moré, 
Fnusto do Aguiar, Mnrquoz de Muritlba, Paul~ 
Posson, o Vlscondo do S l"uiz do Marnnhllo. 

Ooixnrnm do compn.rocor, sem cnusa. po.rtlclptuin. , 
os Srs Burilo ~o Souzn Quoiróz o F. Bollsario. 
. 0 Sn .• ?ttF.SlDF.NTE t\briu a SOSSÜO. 

Leu-so a nctn dn. sossilo o.ntocodonto, o, nüo 
l1n.vendo. quem llzosso obser,•nç!Sos, ·dou-so por 
·npprovndn. 

Compnrecernm depois de nbortn n sossilo os 
Srs. Joiio Alfro~o, Antonio Prndo, Mnrquoz de 

• Pu.rann.gu{l.. Visconde do Cn.vo.lca.ntt, Forroim do. 
Contlnunçüo do. 3• discussão tln. propostu. do'\ Volga, Soares Drn.ndiLO, Silvoirn. dn. Mottn., · Sn.• 

Podar Executivo, convortllln. om P.roJocto lL, t'(l.ivn., Cnstro Carrolrn, Franco do Sli, R.lbolro da. 
lei polu. Co.mn.t•a. dos Deputndos, n. 13 do corrento Luz, Pnullno do Souzn, Fornl\ndos do. Cunha., F. 
anno, tlxan~o n despoza ~o Mlnbjtorlo da. ~!nrlnhn Octavlnno, o Ba.rllo do Porolra }'ronco. 

·para o oxorclolo do 1880. · o sa. 2' SEORErAJUO deu conta <l,o soguinto 
Lovnntou-so n sosslto tis 4 horllS dn tard • 

llXPllDlENTE 

Officlos : 
Do ~finlstorlo d" ,\grlcultura, do 3 do COI'I'ODIO 

moz, romottoudo, om toesposta i~ requisiQilo desta 
C.m<U·n, <lo 23 do Julho ultimo, cóph1 d~ reluillo . . 
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tlns conunlsslio3 do tnotllcõos tle tot'rtls o loto:; co
louloos fJ.UO fnncclonam no lmporio, com doslgnn.· 
çt1o útts localldrulos onda osti!o ostnholocidos o von
cimentos IJIIO p!lt't.'OlJo cailn. nm tio sons momht'O.:i, 
-.:\ quem fo7. n. l'Ortulsiqii.o, d•wolvomto tlopo\s {\ 
lllOS!l, 

Do proaltlonto dn./lrovJnchL 1lo Snntn. L:n.lhnt•inn, 
do 2-l do A.goosto ult mo, romotton1lo l.lols oxom
plnt•cs tlo rolntorio com que o l~x:m. SI'. DI'~ l?t•nn· 
cisco JosO lln. Roclm n.llr\u n 2• Ho:;:)iiodn2ll" loA'ili· 
lnturn tia. Assomblú,, Pro,·ltlcir.l, om outu!JrO do 
mmo pnssndo, o lgun.l numero t11~ o:tposlcno ·com 
que o mesmo Exm, Sr. pa8sou-lho n. nctdtlfs .. 
ti'flÇiio 1\:' }lt'ovincin,-Ao Archivo. 

Do "(lrJSidento lhL pi•ovlncln. tlo S. PtLulo, llD 
31 do .\gosto ultimo, romettondo úoh~ exomplltro~ 
dn. o~posiçiio com ~no o Exm. S!' Dt•. ~·ra.nu\sco 
.Antonio Dtltt•n !tO(ft'Íguos, 111 \'iCt1·jli'OS!:fonto, pas
tiOU-\ho n. ntlmlnlstrnçito d1L prov ucin.-Ao Al'
chivo. 

Dtms netus 1I1L oloiçl1o 601mtorhd a quo so pror.o
dou, nn. Jll'ovincln. do 8. Pnnlo, no tliiL 10 tio 
J\gosto lH'oxhno [lllS:illdo.-A' coJmuissão dtJ con .. 
stltuic;üo. 

!lo tntlomnhmçil.o lm.stnm tUi sogn\ntos o sncclnt;u~ 
conslt\ornQCio::J, No Drn.z\1, nntos o tlopols tlu. ln· 
tlopon•lonch~ o runlfncn.o tio hnpot•io, J'oi sompro 
t•oconhocilln. n. logn.Udt~do do. JH'O~t·lollado sorvlt, 
como conslt~ tio mnn. longo. sério tio netos \og\s
hltlvos, tlantro o~ qtmos o snppllcllnto por nmor 
dt~ J.n•ovitlado, do.;tucarit tLpotms os dous mnls im
pot•tnntcs o tio lintn. mto romotn. A lo i n. 2.040 do 
'l8 do ~ctotnllt'O lia IR7l, tlacrotnnllo n liboi'tnQúo 
tio~ nnscituro:;, mnntovo !lxprossumonto n. [11'0 .. 
prlotltldo tioltt'o todo3 o:; osct'IWO!I oxl:stento3.A lo! 
n. 3.2i0 t.fo 28 Uo Sutumln•a de 1885, jàpt'Omnlgndn. 
nn. Jntonsithulo dn. ngltnQiío n!JalictonJ:;tu, mio sU 
roconhoccu n. lognlldi~dc ·tln. lllOStnu. propriotlude, 
coma tnxou o vntor dos oscr1wos sog1tntlo ns idn.
tlos o' o sexo, Nonhuml\ dtls lois c1ttulns olvidou 
o !ll'ccailo constlluc\onnl 1.hL indomnlznçito, nntos 
ollns o consngrm'fl.m Jbt'fnu.! c positivttmonto cre
ILltilo o nuntonllo um f1mdo do omrmclpnçi'i.o pat'n 
J'os,:.•·nto rios o.scravM,; Do silencio d11 loi do- l:J 
de "11Liu tio cot•ronto u.nno, sobro n imlom!liznçiio 
tln (U'O\lriothulo servil, ni'i.o HO purto conclnir qno 
lbsso sm~ monto rovognr nosLn. pnt•te ns 'lois 1m· 
tol'iot•.;s o vloltw nlndu. um pt•lnolplo con$Litu-
clonnl. · · · 

o :\li~!IJO Slt. S~CR~TAitiO dochtrou' quo niio . r~sst~ lntlotnnlzaçiio ó, Ollh'OSÍIIl, lndlsponsM•Ol, 
hn.vin.tuu•ccoros. porque traduz vn.lol'O:'i qno gm•u.ntom n.vultadí':; .. 

sfmosdo!Jitos tios pi'Oductorc:;, quo sob n. fú o ú. 
O t!b•. Bn.rú.o de OotêglilO 1-sr. sombrn. 1.\n. lai so omtJOnhnrnm em contractos, 

pros\donte, envio à mos!\. JIIU'n. sarOm pultl\cndm~ pnrn. o:; qunoll cnt•ecorium do ero111to, si n. proprie· 
ns scgnlntos roproRentuçOe:;: dn. Cnmarn. Mnnl- i.ltulo servil nüo fo..;so, poltL logislnçiio onlii.o vi .. 
cipnl ila. cldndo da Vnssonras; do gmndo numero gonto, uccossorlo do sólo. 
do proprletn.rlnii o IM'rntlores, rusidentos no 11111.. Nom se dlgn. qnc tnos eontro.cto:; rcproHentmn 
niclpio do::;. t~uiz, provincln. 1lo S. Pomlo... n.ponM intorossol'! Jmrtlculares, PLll'qne 4 sommu 

O Sn.. n.\.~'T.Ml :.;_O negocio osttt CJroscondo. liollo~ om f]Un.ntic.ltliles o vnlore:; ó tnl, que o.tfocta 
· muito llirectnmonto u. l'iqnoUL o credito pullUcO!i. 

O Sn. BARÃO DE Cor&Oll'E: -. • • t\SSim como ~ qnn.ndo ropro:;ontossem sómonto intorossos po.r
do multas la.vrn.doros o Jlroprloturtog existentes llt\. tlcularcs, niio 6110 o.itas manas rosrai tavafs rlo qua 
pn.roch\n. do S. Brnz c.lo Suat!suh~·, llrovincln. Llo Oii intorossos pni.Jl\cos, um[l, voz que lbmm crondos 
J\.IJnns Gar11os. · o g;u•,,nthlos polns lois. o I.'Ontrnrlo tam oxigir 

Roqueiro parn. n.s nrlO lot• o quo sojo.m oss!ls ra .. cm 1lontl•lnn, n. compitoncln. do Poder L.ogislnt[vo 
prosantaçõo:; publicadas no Jornnl d!~ casn.... ptu•n. rDsclndil' todo:; 0 :; contractos t'oitos entro 

U:-1 Sn .• SENADOR. :-Com os nsslgnn.tuwts, pal'tiuulnro:; ou ontt•o estes o o Estudo, som n. ln .. 
o sn.. BMt.Xo Dl~ Cort~GIPI~ :-••• com ns l'OS)JO- domnlznçito dos pro,luizos, portln.s o d1~mnos, ro .. 

clivas nsslgnllturns, porque, como sa t.ll2< qno st'i:o sultn.ntus do tul rosc!Stlo; rórn. rulto.l' com dostoo.l
dcspe\taclos, ó bom qno o l'n.iz conhocn. n nat1n·ozn. dndo o sot•prozo, Us am•nntins logaoa, sob tl!J qunes 
a tL q un.Udado dollites llos\tOI tntlo.i, se cJ•oat'dlll tt~ej; l'olnçoes tlo dirQUo. 

Posto l\ votos, roi nwl'OVIll\O o l'llC!UOI'hll<Jilto. .. Allg"Uiitos o Dignlsslm'os Sonhoms ltoprosoat .. 
llllliGii tln. Nn,'~úo.-Choia. de COU!il\nt;n. nn. VOSiii!. 

1uwn~ses1'AÇ0Eii sonttt~ ISDE!Il!'i'IZA.!J.\u A 1~x .. 1,1w.: SL~horlol'IA. o probltludo, a Camu1•u. l\luniaipnl do 
. l'tt.U:TAUI(lS nt~ 1~sctt.\ yus Vt~CWI'IlS, agttnt'dll, t"Ospcitosn.monto, lli'Omptm; · 

ox .. pt•ovldonclns,tL I.Jom lhL intlomni:mQil.o dov\ch~ nos 
. · ~I'Oprlotnl'los do eiicrn.vos, mnntentlo .. so dost'n.rto 

Augustos o Dlgnlss\mo:; Sr.;. H.ofll'esontn.utos tllo.;o a precolto constltuclonnl tlu. lnvioln.IJ!lhbl.rlo 
ola Nnção.-A lo! 11. 3.53ll do 1:1 do~ alo do cot•· o lo dlrolto olo prop••iodatlo.-1~.1\, M. 
ronto nono, cxtin;;u\ndo tL instituiçiio soi•vlJ no • • r · 1 .• i·' d · · 
lmpm•lo e dc~tn nrto oxproprinnllo Oii po~nlrloro~ Cnnmrn. l\ nnlcupn. uo. C ~.~ndo o ynssourns, cm 
•lu escrcwoa dalxo~ do lH'O\'iilonclnl' &~liro n. l'eJ:IpO· ~a ~o Ju\lta da 1_8~.- ~cmro ti~ .~at!l~ J1lari~.
ct\\'l\ lnt.lomnlzucno, tiOIU dnvldn }lo la \ll'.f:OllCin .:)[a,mel L. P.l A,u{J ade. Joad Caumn,o da s,zca 
·com fJUO foi \'Otn.~ln. n. Jol· nem tio antro modo pót.lo Fhmco,-Jusv Caetw1.o .~ttvcii:-Mnrc•llu!o Josd dtt 
HtH' lntol'r.rotado o suohclo dn. tal om lileO do J\cclla/".- 0$~ /yllaCIO PCI'tJII'" ,[, Alme,da.-Jof11J 
n.rt.l70 § 22 tln. ConsUtuiQllo Politica.; que t,'ll.runto' tia Ro:o~u J{eu'cm)t~, · · · · · 
om toda. t~ sua tJionltmlu o dlt•oito do pl'Olll'io· Mon.v~nornmlo o quorlúo ohot'tl Exm. Sr,Hrll'iiO 
dndo o nt!O consonto ~no o clduuno so.ln do lia l!l'l• do Cotog1po.-Tomo a·llhot•dndo do mo dh•lglr1L 
''ado, por qualquer ucto do Paliar Pnhllca, som m- V. Ex. nos.;;uJtlo tlo vatdntlolro onthnslnsmo \)Olt' 
•lomnlznÇii.o, E' o.-;tu implomonto dn. clnnsuln con .. onor~lu. êom qua V. Bx. tom sn!Jhlo dofondot• os 
Htltuclon~IJ quo "Cnmam Municipal do Vu,'liOIII'fiS, lo~rltlmo.l o sngrnolos tlh•oJ!os,dll.·Nnçllo-trahldos 
otn nomo to mnnlc\Jllo qnll reprosonto, ,•om ro~.. pohl qut\~l totalitlnllo dos ;nossos I'oprosontn.ntos 

·lloltosa.monto impotrnr ila S!'Lbodorlo. o p1•o1Jid1ldo ntts tluns Cntnnras I , · ~~.;'~/~"). · 
llo Corpo Loglsln.tlvo. Pnt'n.-jttstlllcnt• o .podido l'oço n uou:; flM ~~~J.~.ot·v~1).~~~.rQa\otilti~hntl vidn 

.1,,,~ ... ~ . 
I 
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o snurlo do V. Ex., o nindn n causo. do. ,justiçn sorb. vidito roconhochlo. sempre por ollos como pra .. 
trlumplmntol prlodntlo lo~ltlm•, dclx•vnm cm de;culdo o que 

Os proprlotni•ios do hons rnrnes, do asem· ngorn dovortn. estnr prevenido. 
vos, silo tnsultndos o cscnrnccldos, quando ó vot•· Ninguom TJrov\n. que n. propriedade tbsso vlo
dndo quo só o. ncca~sldndo os impol\h~ n tiio l•liJO.. Indo. som n. tndcmnl7.nçiio rocommondrulB. pelo 
riosn V\(ltt1 o só o. nccossldn.dB os obrignvn n pos- mo.;;mo artigo constltnclonnl, g' ostn. n cnnsn. dn · 
sulr clicrn,·os o nito o domlnlo do homotn sobro grande ngltnçilo o doscontcmtnmonto noclonnl, 
outro homem. porque tn.nto o.; projurlicndo.;; poln. nbollçlto como 

Vintlo 011 do On'f·o Preto l~ ostn localhlndo on- os que nndn pordornm por olln, o'tfio prevendo 
contrai n. roprcsentncilo do qnnsl todos o leitoras n qutLiquor momento n. oxtlncÇi10 da. propriedade 
o propriQtnrlos dirigldtL a. V, Ex., o com oxtremn. cm gorn.l. · 
sntlsfnçiio n.dhorl i~ olln, por~unnto, ropt•asenta.nto Os doscontontos, '[lOrtnnto, niio sno sómonto os 
de 753 etc! toros dosto dlstrlcto, hltot•preto seus clu~mndos dcspGitados, mns sim todos os cldndüos 
justos roclllmos fu.1.ondo minhas •o suM-as ex .. sinceros o que tóm dlreitt~s o interesses proprios n. 
prossao.i toscns, constnnto5do. dita roprosontnçito doJ'ondor, 
u. que litço ncompl~uhnt• estn. A ngltnçilo populnt• ct•asce dio. pot• dia. o só po-

A llosor~nl?J\Çlto do serviço ú umn cnlo.mltlndo dEm'L ser ncnlrmi.dn. tJoln. indemnlznçito do. pro ... 
pnm os ngl·lculto•••s o •ttl nus rnzcudns do crlnr- prictlnde c rclvlndla.ciic do direito vlclndo. Sl 
olln. se faz sentir ! • nssim nno mr, quem jàmnis podoriL ter confln.nett 

B' um munifosto ongnno ncroclitn.t• .. se no r1uo om nossns lnstitulçoes 'I 
tlizom n.tguns mot•ndot•os do cidades o um ou o maior mn.l do fJ116 nlndn. com mnis Jttsta. raí'..ti.o 
ontro n.grhultor levndo 11elos sentimentos n.n- 11os qnetxnmos ó o so~uinte: o trubn.tho ngrlcoln 
Hcos ou por níLD quor•er pn.roccr t•.tra.zndo do ostil. cnmplotamonte dcsorgnniz~tdo, n.ln.vourn. cm .. 
cncot:tro l't. oplnliio dn. impramm. ConsClrv.ulores pobrecldtl; n fomo e n mlsarin süo lnfalllvots. Tudo 
c JiiJOI'nos-tollo o oloítorado o todn. (l. }lopu[açiío oKUL trnnsformndo neste o em todoii os lagares, 
dn provincln. dO Mínn.s, com excepçiio dos lll.Jortos Nem' os costumes domesticas siio os de outr'ora.. 
ou no,•os inglezes,e do tnlvoz uma contcsima. paJ'oo os libertos nn.o se slljoitnm ao tl'nbn.lho e só que
to do Jlovo-quo vívo dos cofL'OS do governo-são rem o jornnl o n. vndlngom. Aquolles, '[lOUcos, quo 
contrnrio~ o tlC!I.m pasmados diante ilo uctunl os- poromquanto contlnuttm na compnnhin. do seus ex
tndo do cou~as. • l:!Onhores, mediante o sa.lnl'to, tl'ahalham do miL 

A fndl~nnçilo cresce o so nvolumn, o dentro om vontndo, procumndo n. todo o momento um pre
brôvo si n. V. Ex:. não RO unirem homens patriotas tox.to po.ru. serem despedidos, o pot• mais que ::iOUS 
-tudo cstnra. perdido r nmos os ngl'adem o otreroca.m vnntn.gons, ~~tudo 

Comprohendo que estou roubando o }Jrooloso t•ogoltn.m, tendo om vista o latrocinio, o ó por 
tempo. de V. Ex. o termino nssogurando n. V .Ex. isso que os ln.vr,ldores estt1o dosnnlmndos o raso l
n mlnbn ~mll'ILÇI'to no vulto glorioso do p•rtJdo vJdos n nb•ndonnrem a l<Lvourn. 
a que mo desvn.noco do ropresontnr o subsca•oven·. Aff fu.mil~ honustus,. o agem ompobt•oclªns, 
lJo .. mo-Do V, Ex. corrollgionn.rlo ntlmlrndor o que siio obragn.das n. ser•vlt•om-so por sut\S mtLDs, 
humildo soldndo.-Dr. Josd Caetano da Silo a Cam- ostiio expostas aos n.tnques o insultos dos dosoc
Eolina.- S. Drnz do SuaLssuby, 17 elo Julho cujlntl~s Hbet•tos, o reiluzldns n. uma Yet•<lndoh•n. 
ile 1888, • a. nm•d•de. 

Augustos o DiH"nlsslmos Srs. RAprosentantos dn O brnços trahnlhndoros oxtlnguh•Am•SOO oscon-
NnçitO.-Os n.llaixo nssignndos, rosldento:i nesta sumldores nugmentnt•.1m. A lUme o n. mLrorln. nos 
]lnrochtn. do S. Brn.z llO SurtSsnhy, Jlfovincia. de nssobot•lln.m. 
Mlnns Gerae:;, vom com t•ospoltoso ucn.to.mouto Nôs, que tioll'omos, vemos o obsel'vnmos os or
~CI'nnto vós representai' ccntm os maus oll'eltos foi tos do obollçilo immedlotn e sem indemnlznçiio 
.dn.loi n. 3353do 13 do Mnto do corrente anno, e cnnsuriamos vossa pnclench\, si l'ossomos toelntor
podit• .. vos t•omodlos ~~ tnntos mnles quo u.tnigom vos o que vai se pus:mndo no intot•iol' deste lufe· 
Oll ngt•icultoras o u. todos os hra.ziloiro:; que hn- III: }llliZ. 
bttnm o interior do Bro.;.:il. Podiruos. pois, IL v•J.:i, Dignislihnos Senliot•es Re .. 

Essn.lolttrornulgrulo. do sorprozo. o som • for- pt'Osentnntes dn. Nnçlio Ql\o, 1101" um momento 
mn.lldudos constltuolonnos ntncon do frente o di- emproguols a vo~sn. roflcxilo pnt•n. n ln.,•ourn do 
t•eito do proprlolla.do, gnmnttdo cm toda n. suo. intorlot• do Bt•,,zit, esquecendo-voS um pouco ns 
plenitude, som nenhum• dlstlncçüo, pelo nrt. 170, S'l'•ndc1.ns da Có1•tc, pnl'n quo possols uttondOI' 
~ 22 do Constituição [•oJitJcn do lmpO!'iO, Qne n RS Cii'CU'I\StnncJI\8 do povo O quem rcpresenlnls, 
osern.vidtlo orn. um11. chngn. socia.l nlngnom o con- Conllndos, pois no ''osso sn.liet• o no vosso pn
tostn; mllS essn chuga nfio pod\n. ser exth•pnda tl'loti&mo, ospor,lmos que docrct,toeis n Iodem
com 'tioloncln, soan quo ml\tns:;o o corpo ando es- Ul:7.ncilo P.t'Ojectndn, pnt'lt. cnlmnr n. ondn. t•evolu
to.va·onrn.iznda~; o foi isto o que aconteceu. clon!Lt'in. ila~ d-.ct•oncn, e que com· n mesmo. ~ras-
O~ cidudiiof; emprego.vnm sous cnpltnes om os- to1.n com qua so promulgou n. lei da~ n.bollQllo o 

ctoavos nhrlgmlos ú. somhru. da lei t'nndnmentnl; o desorgn.nlznoiio do tt•abnlho o dos costumes so- . 
np!'Oprlodntlo sci'Vil fol sompro l'occnhccltl• lego! chtos, so promulgue um" Jol ospcclnl quo os 
110r todos o~ 11odoros puhllcos do Esbtdo, o mesmo t'Oot•ganlzc, lmpodlndo t•lgot'Osnmonto n. vaga
muitos alclnt.laos, omliorn. Inimigos da. oRcra~vtdii.o, bunrlngcm o Jlrmnutlo com a\·mesmt\ enorgln os 
et•nm obrigados n. tot• O!ICI'I\.VOS !1oln necosslda.do contractos do locnorLD do sorvlçoil.; pnm que tanto 
de braço.; ln.bot'losos', porquo o. C asso doR jol'nn- os cmpregndos dt\ ln.vom·l~, como os ct•uados do
lch•os JIVI'OS mmc'' so p!•o;tou no trnbnlho per- mestices scjnm compcllldos " cnmprh• 118 obl'lsn
mnnentc domestico nom l'llrnl, por 11\ltn do~lels çocs eontl'llhldns. 
nIsso apl'oprlntlns; Jl11to csm dovld" nos pode!'OS Coufindcs na &nbtldol'in o pntl•lotlsmo.que vos 
publlcos, que, tenao o reanrso · sonll no osern· ·earecterlznm, esperamos ser tttlandldos, embora 

I 
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sojnmos· mnn. lnsigniflcapto parcolln doa rnsticos ch1 do S. Paulo, feridos nos sons direitos o into
llablll\ntos dostn. prOV\!lCm, l'OSSCS poJr~ t .. oi riO J3 t\0 l\lu\0 do CDI'l'60l0 1\0UO, 

conllados no f.P'nlltlo snbot• o pntrlottsmo •lo quo, ox:llnguintlo n o~crn.vitliio no Imporia linm· 
l~xm. sr. c!onsolho\ro o ~:wn:ulor Bnt'llo do cott~" lh:tu' doddo lago n. !nrlomntzn~~lo dovldn nos ro
g\puo, n. alio nos flirlgimoii potlindo-lho (llll'n. qlttl spoclivos propt•iottu•io::~ pot• O:itm oxpropriru;úo, 
50 digno ILfll'l3SOntm• ao podot• log'idlntlvo os nos .. \'olu nl:islmt~ violnt• o dh•otto do Jll'DprJOdndo gn, .. 
sos sentimento~. Potllmas mnis '" s. g,., fJitO t•nntldo poln. Constltniçii.o Po\lticlt,jnlgmn oxot•cor 
nito dosn.nlmo om seus ptül'loticos o:.fol'cos 1~ bt~m um legitimo diro!to. vindo roprcsontnr alo Seaado 
de 110SSa. Ptltrlo. o do nossas lmH\tuii;Ous. ácorcn da. nocossidndo lntlocllmwul do DOI' nppro-

vndo o pl·~~!octo uproscmtado pelo nobre o ~vono
• Pru•oehln. do S. Drnr. da Snnl'suy, 15 do Jullw rnmla Bariío tlo Cotogipo r;oha·o intlomnlz.1r;u.o nos 
do 1888.- Josó Cnotatno 1ln Sllvn Cnmpollna, proprlotlu'lo3 do:-J ox-õscmvo.o;. 
-Domingos Pirnmo Fornnnttos.- Ft•,,~clsco Po· s1 n. nllnUid1t lei Jlatlo. !iOt' aonsldot•niln. come 
roir.t dos St\.ntos.- l\lanool JUbeh:o Mau1 .. - .José amm l'OJ1i\l'nçiio dn. injtastioa. prntlc11.dn poJas nossos 
~\ntonlo dct Costa.- CanrlldÇ~ PoiiOto .d'' Sll.;- ttntopassados, tWh•tuulo dn llllordni.ln mpn t•uça. 
Antonio Theodoro do Souz!l..- Antama AUton intoh•n dm·o-.,e por l"'tml principio ndm1ttlr quo 
(1t•o\tns nrumond.- l''t•.mclsco Po1lro l~ort•e\rn. do os nl th;tO:i propt·lotn.t~os dos ox-oscrn.vas, ropou
Rezonclo.- JosO Hyg-!l~o da Slh·a P:w/10co, al?i- sant!o, pn:-n. 0 gozo elo surL Jlrotwiodado, nns gn
tor.- Josó custodio Dms, !dom.:- Cn.rlos .loaquuu rnntlns quo lho 1tavn 0 E:1tntlo, o vomlo olln. 
do Souzn, ld~m.- .lOIII]I!im Pw:mn Fm•mtndr!s, roponthl!l.lllonto oxpróprhulilt tom direito o. llllln. 
Idem.- Frnnrmeo l;tiH\c1o .rio 11rzollo, ltlom.- lndomniznçíio \!amo t•opn.rncüo dos g1•a.v~·:-:~ pt•o
Aotonlo AurBllamo do Souzn., tdom.- ~otopl,o juizos quo lhas &i.o Jmp~tos. 
Jonqu\m tia Costa, idem.- Josó Donir,lcto 101 .. · A hwom•a, 110 lmpot•io, cornplotnmonto dos .. 
xolrn. Cnmpo~, V\g'lll'io.- Ant9n1o Josó Aman .. clo. numtoln1lno nrrnlnnda poln. deslocaoiio dns rorçn.s 
-Joa.qni~ l\fnttot:~! dn. Pai~lto,- Emlgd!o t•or .. que lho im[lrimlam n. viiln, só potlori~ sr\lvnr--so sl 
nn.tltles Llmn, eloator.- Cnotnno Gonzuon C~!m- 0 E:stndo, componotrnndo-so do seus nrúuos do-

llol\nn, idem.- A;~rall~tno Lopo~ do Almmrl(~, vares, procu1·:u· nttonun.r por algumn. rórmu. os 
dom.-Vnlm•inuo I 1ros do Souza, l1lom.- F~a.n .. gJ•n.vo.; dnmnos ro:,ultn.ntc:; d·1quolln. lei. o na .. 

c{sco Corrtln. da ~ilvn.- Joii~ Co.rrên. d•~ St!Yil uhum 011t1·o meio. tiO dopar:~ do mn.i:-~ oUicu.cln.q_uo 
Louro\ro.- Frnnc1sco de A!!Sis Pll'os, olc!~or.- I\ dúm•otnciio do justa indemniznçü.o nos proprto .. 
peJo eleitor Horcnlnn,o Josó do Saui'.tt, \!Conto tnrio~ dos ax-ascraros. 
Fet•re\rn. Gomos,- Fohsbat•to .Josó Lopes.- Anta- Confiam pois os nbn.lxo ussi"nntnrlos qu~ o 
uio Pi ramo Fornnndos.- Thoodollno Peixoto do s0 nnUo, to'mamio cm consiúornçãg n importnnclo. 
Sti.-I<'rnnclsc'? Rodrigues rlo Pnula. Guo~r.1.- tio nssnmpto, 0 po:iando ns consoquouclnz que 
Antonio PoremL B~zot•rn..-Al\rollnno Mn.rtms do !latlori'io rosnlt..'lr si n sot•to dn. lnvonra nii.o l'ar 
Olh·eirn.- Benja.m1.m Porofm dos Snntos.-: Lufz ovada. om conta, decretará u. modldn. loglsln.Uvn. 
curtos Peixoto do Sa,-Mt~noclCot·~êu. Lo11r01ro.- acima nlluilidn, qno ::o Impilo na. uctunlldndo como 
i\.ntonlo Gonca!ves do Souza, alottor.- Udbfon .. umn vord;~Uolra modldn. do salvncã.o puhllen.. 
so Cnrlos doa Snntos.- Jonqulm Dulc\~o. do s. Luiz, provlnchL do s. Pnuto, 17 do .lulllo do 
sonzn.- Frn.nc!sco Antonio da. Costa..- Follsilmo /8~8.-l\fnuoal Jn.clutJIO Domlnguos do Cttstro,
~Icndcs 1ln. Cunha.- Cnssiaoo Antonio dn Silvn Mnnaol Antonio Domiu"'uos Uo Cnstro.- Ln.u• 
Cnmpolinn..-Antonlo Jou.qt!lm José tlp So!tza.- r•lndo Porolm elo cnstro~- Jolio Artlllna. Vaz do 
Mnnoal Coelho Son.lu-a.- L•rnnciseo l•m•roll'n do Onmpos.-1~,:;-ydio Pereira nuono.- Porflrio R.o
Pnuln. Leito, eleitor.- Viconto Ferreira Gom~s. dri"ua.s Olh·oim LO/JO,- JomJ.ulm ltoúriguas do 
oscriviw.- Frnnclsco Augusta Durões Cnsto.nhai .. Oll~oirn. Lobo.- Lulz R.odriguos do Ollvoirn. 
rn, nogacln.nte.-Dt•. Josó Caotnno dn. Silvn Cum- Loba.-Bon.vontura Fornundcs Loho.-Jasó DQoo 
pollo,u, clepntndo JJolo ju dlstrlcto 1t ns~em!Jlôn mingues PoroirtL do Cnstro, -; Cuotnno Lopes 
provmchü.- Josó oaquim Am.Jnclo Sol.lrmho. Soaras.- Francisco Vollosa Sobl'lnho.- Antonio 

Ulm. c Jo":xm, Sr.-A' V. E:c., donodndo pro- Lopes Figuoh•n. Cruz- Luiz Lopes Flguoirn.do 

l>uguudor dos dlroltos o iln. sorto dn hLVOUJ'Il. do Gonvüa.-Fiorlru.lo Violrn. do~ Snntos.-l•'rnocisco, 
mperio, ()_uu uchn-so nmonQ•u.ln. do· completo dos.. Slqnolrn do l\lornos.-l\fnnocllunocenclo Fel'roirn. ' 
cul~~ro por otroito da loi úo 13 <lo Muto do corronto Dnmiijj>,-Cnn<lido Jos~ Forrolra Dumiiio.-An
n.nno, võm os n.bnixo ns.-;ignn.do;, om nome da. tania "Josó B.orlriguos do SUvn..-llcnodicto Ao
lavoura dcsto•mnnlclpio, solfcitnr n "grnçn de t.nncii do Moura Mnl'condos.- Joiío Porelru. do 
rm:er.chogn.r no sou destino n. inclusn. roprOIIOD .. Campo~.- Jordüo Domingues tio Castro.- Josó "·· 
tnçiio, dlgnu.ndo-so ontrosim ncoltnr os louvores Lopes Pereira. de Toloilo. - Pol'tlr\o Manool 
qno U. V. Ex. dirige n. mcsm1t lnvoura pela !Jrl .. Fontos.-Pedra Mario. de Cnmpos.-Hyglno Eu .. 
lhnnto o esforcndtl t.lorosn. úo sons diroltos do que fraslo do Cnmpos,- Luiz Pcrolrn. Dn.mlií.a.-José. 
om bo~ hora oncnrrogou-so. V. Ex. Mnrlu d• Silvolrn.-Jotl~dm .Por01rn. ·~o.Cnmpoij. 

Paus guardo o. V, Ex. S. Lulz, provinciu do Tolodo.-Hygino Josó l•.orrolrn Dnmiuo.-Lulz
S, Paulo, 17 do Julho do 1888.-lllm. 0 Exm. Ai vos do Onmpos.-jll11nool ,\lvos do Cnstro.
Sr. consolhoiro Dnrllo do Cotogipo, <llgnlssimo se- Mnnool Don to Dominguos ·do. Custro.-Antonlo • 
nnllor do Imporio.-ManoetJ~ointho Domingl'as de Pot'Git".t do Cnm~os.- Bm•nn.rdmo Domtngnos do 
Qlstro.-Laurindo Pereira. do Castl•o.-Josd Do- ~nstro.-Lulz 1 eroh·~ do Ca.mpos.- Domingos· 
•ming11t:s Pereira do Castro.~Manaot Antonio JJo~ folxoiro. Leito liQ 1' nrln.s •. -::1~""'-.tonlo Peroim 
mingues do Castro, Mnttos.-Mnrln. Cu.otnnn Mar~o~t~ do Qnndros. 

. · -cnrlos Chnlllonu.-osCIIr I:ulz~~Jonqulm So· 
,\uguslos e <hgnlsslmos Srs. roprosontnntos dn voro Murcondos Onmu.-Antàqlo';P~ullno Gomos 

nnciio, mombros do Sonndo. do Sonzn.- Antonio llgy<llo Gqmos do Sonzn:-
Os nba.ixo nssignndos, propt•lotm•los o ln.vrn.Uo-. Jorto du. Sllvn. Poroh'l\:..~Joilo Benodicto ··Poroirn. 

·ros,,resldontos no nmnlcipio dos. Lul~, proyln- dn Silvn.- JoS<l Mol'fo do. ·oouvó11 Cljf>tro.
.~ 
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Frnnnis?o tlo Pn.nln. Pi"'!ontn. S.!"lga~~.-Josó Au-,dtulo evnugolloo, do quom tomo nn. 011trn. vida e 
gnsto r1omo.i fio Gon\ Ôh.- Sutur nmo Jo~ó No- quer conqutrilat• o l'oino do!! cúus poln. plodtLdo. 
J:Uoh•n. de Cnl'ltt•o •. - Antonio Jol'ló Llo GouvôrL Si 11u tratn. rlo nomenr professoro~ pa.rn. n.s 
~mltl'o.-Mnnool lhuno!i do Gouvõ:l .h~nhw.- l~cnldadoi:l, pódo-so tllzoa• quo o go\'Ol'llO tom 
I•rrlnclsco do Panln Gonvth.- .Toaq~um Jo1ill pt•ocorllclo, J'OSJlolt::ntlo tiompt•u ns norrnns quo 
Gomos do Oou.vón.:-:- Josó Olyntho tromos. du 1l~vom .pros\Uit• n oss:111 nomoaçOo!l, nttondondO 
Gouvón. ~- Ln Ir. l'inz de .cnmro~. - Flauunlo uao l)Ó n compotonciu. illlf)lloctunl, mmr tnmbom U. 
Caolho do Cnmpos.- Jon.nu•m Flormno Gomo!'! 1lo convonioncla tlo olovtlr o on ino 1 
GOUVÔ!l.-.Mnnool Gomos do Goll\'ÔtL.-Joiio Go- l~ntrotanto, ó cJvidonto ~~~o nrn prorossor tHs
mos d11 Oonvô.\:-Joaf]nhn PoreiJ'IL tio Campos.- tincto om umu.Ihouh.lwlo lovnntn o nlval dos co
Ft>tUlolsoo UI\ Stlv:~ Rego ~1\l'J'Olo.::-Joiio .\lvru; nhuolmouto~, tlil orodito, hnpot·tancl:\ o força 
do Arruda.-.Antonlo Porcu·n. d.l :silva .• - Jo~ú moral ii. cor1,or.lçiio. 
Cnnllldo do Ohveh·n Costn. Por isso, o ot•ndor ú do opiulü.o que se devo 

nrranetu• o.o:; ;.;ovorn~ o direito do nomont• lentes 
(apoiadO$ tl nilo upoíarlos) 1 O conferir àS faculdndOS 
e~sn ILttribulçfio, porque, si ollns so rol:mixu.rom, 
sotrrorii.o som duvidiL u. dosllonsldoraçito quo mo-

Voiu n mcsn., foi lido, ~~roludo,. posto cm tl.Js.. rccot•om. 
cus&1o o som deb:Lto nppl'oVnllo o :o;oguinto SI so trnt,'l. do nomcnr prosltlontos do provincin., 

flcqucrimento 
o go,•erno r.~z o 11uo tom foito, som consldornr n 
culJncitlndo tlo nomondo, som ro!loctir nn fm .. 
meusn. rospons1~bUidndo que nosto momonto lho 
po~n soLt•o as hombros, l)lll~udo do todas ns pnrtos 
surgem hlóas mn.l:i ou mono.'i Hopuru.tlstns, ilito ó1 
(Jnantlo o cootro so dow.1 distinguir Jlolo crltorio 
d!lS nomonçOO.'i dos prc~identcs, pn.ru nobilltnr n 
ndminlstr.Lçii.o contm.l. 

Assim, vó·so ~uo foi nomotulo ultlmo.monto pnrn 
FloNm- n. p~·ovinclo. 1lo PnrnnO. um prosidontu, cujo ~ro .. 

codm10nto, si o governo. o snnccionnr, ó nltn. .. 
monto cmnpromottotlor das lnstitulçOcs nosto mo .. 
monto ffillis do que nunca ; osso pracodlmonto ó n 
nullilicnçii.o complct.u. du.s nssomblóns. provln
clu.o:;, , • 

Roqueiro I'JilC, polo Minlstot•io •lo Imporia, 1:1o.}n 
fornocidu. cópll~ tia 'nltlmiL pl'opo~ta tio Aleixo 
Gal'y, ou tle antro qnnlqum• pitJ';~ rornoção o inci
noJ'O.çii.o do lixo da capital tio Imporia, o .lu!~ in
formaçoos ~~ respeito prostulllt::i. 

S. R. ·1 do Sotomhro do 1883.-Jot'lo 
tina Mcir11 de Vasconccllos. 

NO~rEAÇÀO m: Tm JUI7. :OlUXICIPAJ. 

O Sr. Slh~eh .. n. 1\<Ia.rt-inl'ol diz quo, si 
quii!:CSSO :;or CO!•tozfio, pttru. O (}llO UÜO tom gaita .. , 

0 SR, BARÃO n& COTI~Giri~;-Apoiado. 

O SR. StLVR!ttA. MAttTI:ois:- .. doYiLL ompu
nhnr o látego o sow~t· os Mlnish·as, n.llm do quo 
alies oo coçassem. (lU:to,) 
• O SR. DANTA.s:- Isto disso um corrospondonte 

do Llsbol. 
O Stt. StLVImtA. MA..n'l'INS obsm•vn, poróm, quo 

n Jmtrin 111uht ganlll\.rh~ com isto, o nssim pt·oruro 
qno alies roOictrun, reconsidot·om, coi·ri!n.nl erros, 
n ter ossu. glnrh~ vã de c:n.."itlt,"'l.l-oii, tiOtn consogttlt• 
tro.zor t•omodio nos males quo nffilgcm o no:;so 
pni::. 

E' mesmo Us vozes mais protlcno mostrnt·-Jhos 
o ot•ro, onvorgonhn.i-os por htn•erom ct·nuln pot• 
ignorn.nclu, ou ct•lmlnosamonte si o fn.?.om da }ll'o
po:ilto, do quo maltmtnt-os, otl'ondor--lhcs o 1\JUOr 
protJrio, produzindo no nnilno Jos amigos umn. 
COl'tl~ CO!l:iltloroçito r~ll't\ COIU OS OO'omlldos, O Oll
durccondo-o~ pot• tn. fót•ma, qno ollos, nlio sondo 
is vazas cnpnz.os do se olovnl'om t\ grnnllo nlt.urn, 
nppollnm prtrt\ a sm~ dig-nl1lndo, n confmulom ou a 
colloo1m ll.Cillm do gt•anclo dovot· do um nlto ntl
ministt•ndor do Estado o mnntôm o oa·t·o quo éom
mottot'<ltn ou ns u1ú.:; nomoucoos quo tl~urn111. 

Tom JiL notado nn. tulminlstruQ11o tln Justtcn, n. 
par 1lo umo. Oiitontnçito do carldntlo ovnn_gollctL ou 
chrldti'i., nmn. lntolornncln politlcn nnncn vista ••• 

o Sn.. MRilt.A U& v AtiCONCI~LLOS :-DOSg'I'I1Qo.'Hh~
monto é n pm;tn omlo so Jhz m;Liti polltlca. 

O Sn .. SttvtmtA ~1A.ILT1Nti:- ... um tlosconho .. 
olmonto ou Jll'oloJ•Içiio rh\.S loi:;, um o~queoiuwnto 
do dovor publico, que contr~tn. com ~di~ ~:>~mti-

O Sn .• Lt~Xo VELLOSO :- Apolndo ,, 
O Su.. Sn..vtuR..\' MAitTIXS : - , , . perturbn. 

s~ta!i funct;OI,S, o só :;o yó:to oxpllcnr por [gnoru.n .. 
ela. ou JlOl' pro\'nricnçuo. 

Umn. lol provlnclu.l su[lprimlu um(l. conlltrcn., 
Xii.o quot• o ot•rulot• tratne dn. convenioncln · · nilo 
acho. bom o processo i mns ns vozes ó o unicO o ns 
nssomblóns r•t•ovlncluos sllo ns que fnzom a di
visão jmUc!D:ria, que crcnm ns comn.rcns o o poder 
quo crm~ ó o podot• qno supprlmo. (Apoiados.) 

l"onsn. quo ns instrucçOc:i que o pre~hlonto do\~to. 
lo\'nr p1lra lá ort~m 110 tiontiào do ~ppor-so n. netos 
dostn. nntlll'ozn, llDrqno nssim ~~ ontendsr·so 
o du ... ·ox· do govorno. Mns o prol)idonto, nlóm do 
oppor .. l)o, o quo roz 'I Nito sancciouou a lol por 
Jt!lb"l,Ll-t~ inconvonlonto nos· .interesses dn pro .. 
vmcm. nos intorossos da. ,justiç.'L o submottou suas 
ra.zoos ii. .Assctnbló:~ Provincial. A ;\ssembló:l., pt~t·u. 
m!\ntor o quo :-;uppunhtL ser convonlento, votou n. 
Io1 pot• •ious terços. ora1 dopol:i do votndn 1\ lei 
por flous torças, o qno foz o pt•o:;idonto Y Foz o • 
que Já,tlnlu• feito no IUo Grandu do Sul o Sr. Lu· 
cana, o 9,110 p!Uisou como procedonto pela cumrll· 
cidadu do governo ou poh~ stm rr11quozn. : nüo 
lin.ncciononl~ tol por incon:itltuclontLl, tundnodo-so 
umnrtlgos <los concolhD:i gomes dn. Constltuicü.o, 
CJUO forom supprimhlos Olll 1.83·1. 

ltol'oro-so o orador no cargo do director do. tns
trncçii.o ymblicu., qno a t\.Ssomlllón.lagislntivn. do. 
sun pt•ov(ncin. mnndotl nunoxnr n. um t[os lentos 
llo lycon. g,.a um ompl:e~o provlncln.l, que n. ns
St)JlllJI~n crofirn. o ~no pol'tl\ltto podin snpprlmir. 
Entrutunto n lei d1L .oi\s~omblún. Prm•lncln.J níio fol 
snncclonntln. , duudo-so como rn.ZI.i.o que ora ln· 
canl'itituclonal, Nosto conllicto ó submottltl1~ u. lol 
à Assomblóa Gel"!' M!U! n Assomb!Un Qoml nfio 
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cuida do outt·ns cousn.s, quanto mais disto. As lois qtto nomeou, ptwn. o termo do Sn.nto Antonio do. 
provlocloos quo lho são submottldas,"flcam otor- l'ntrullm. jnl1. munlclpnl, o oldodt1o quo dolxou do 
unmento som soluçiio. Alndt~ hn pouco tomr.o roconiluzlr' no termo lh~ CJ•uz Alta, no mosmo 
dlso11tiu o Sanado n. oito sn.ncçilo do umn.loi i.Jo' cnrso.-S. R.-Silooü·a Jfm'tini. " 
Pnl'll., depois dn quostllo ncn.bnUn. hn. multas nnt~os; Foi nnolndo 0 11osto om dhmnssüo. 
o qno quot db:or que osto mnohinlsmo ou O 1m.. ,. 
JIBrl'eito ou corromplcto, SI ó hntJOl'rotto, devo sor. 
mo\hor.1do i si corromplrfo, dava SBr dostru!Uo. 
Mns quom tom n. rosponsnhllidndo t\ o governo. 

:Nü.o crô que o prosldonto,snhldo dn.qul Im. poucos 
tlins, lovn.s._,o instruc~Oos do governo parti. o qno 
praticou, Ali Cn.mn.rn.s estiio n.llortns o ó dovet• do 
governo submottor n .. questiio lmmodtntnmonte no 
tiOU j ulgnmonto, assim como dcstltnir um funccJo .. 
nnrla que 11rovooo tn.os contlictos o compromctto 
ns lnstltulçGos que .lonlmonto, mnis do que nln· 
guom, ó obrlgndo o. zolnr o n. fazer rospoltar. 

Esperando ::;obro este ponto n.. pnlt~vrn. do go .. 
vemo, o orador pn.sstL n. tmtnr do nssumpto 
vrlnclpal pnrn quo pediu n pnlnvrn. 

O nobre Ministro dn Justic.n., quo não rocon .. 
duz nonhu1n juiz municipal por multo honrado 
quo sejn, ptot• maior cnpo.clilndo que mostre, 
por molltares lnlbrmru;Ges que tonhn, si ostojulz 
mnnlcip~l· não pet•tenoo, uü.o diz o otondor, no 
seu ..Partido, mns - é obrigado n dizor- à sun 
fitcçu.o pollllcn; deixou do roconduzlr um juiz mu
nicipal dn. CrUz Altn.., porque, sogundo consta, 
so nchavn pronunclndo vela Relnçiío do Porto 
AlDS'l'O, pnroco qno por crlmo do pravnrlcnçito. 
Entretanto, hn. poucos dlns, o nomeou rm.rn. Sa.nto 
Antonio dn Pntrull,.. 

Por que motivo foi nomondo osto jul7. mnnlci· 
pai, qna niio tom cnpncldudo lntalloctunl, que oito 
proceileu durnn te os qua.tro nnnos com o crlterio 
o pt'Obldodo que deve tor um moglstrndo 1 

O nobre Ministro dn Justiço ~- nosto cldndo 
demonstrnçito publica da sua grnndo piodndo. 
Emctunnto outros, com~ o orrulor, ostiio so diver
tindo no bnllo, S. llx. oscolba osso dln pnrn fnzer 
uma. diviLgnciio noctul'na.. pelns ospahtnc11S. Nntn• 
ra.\monto, S. Ex. quorlo. achar multo nssoindns o 
commodos os cnmns no preço do 40 rs. quo pngom 
por nouto nquollos que nallns vt1o dormir. O nobl'o 
~llnistro possue-so tanto do. divino mlssilo do qna 
cst{l.. incumbido, quo u.tB o.bn.ndonn. 03 molas legt!.es 
o vn..i, como frade, ouvir do confissão nn.. capolln 
dn Cnsn do Corrocçilo os sontonclndos. SI S. Ex. 
tbz Isso, si proourn como Ministro tio. Justiça os 
condemnndos nos qunos não pódo do.r romedlo, 
por quo rnzi!o nilo se compodoca dos pobres quo 
tém do soflrer ns iniquldodos dos juizos 'I Por qno 
rnzlio nilo tom ponn dos orphitos o v•m quo 
nomeia juizes iocnpa.zos o provnrica.doros 'I Eis 

, nmo. cousa. incomprobonstvol. 
Fundt!do nestas riiZ!!es, que silo polltlcns, qno 

siio socta.ea, o. orador, como roprosentanto da 
nncão, condemuo.ndo o. ostentnÇI!o ilo umo plodnda 
enl'ermo., q uo pnroco mnis nm file to patho
loglco do que um neto da ndmlnlstrndor, requor 
que so pco:1.. no governo lnformncão dos factos 
que motlvornm o. nilo recondncçio do juiz mu· 
niclpal da Cruz Alto., o o. suo posterior nomonÇI!o 
poro. o tormo do Snnto Antonio do Pntrulbn. 

Volu it. mosn o segulnto. · .. 

cRoquolro que se paçnm no governo, por intor
modlo ~o ~llnlstorlo •i•t Jnstlçn, o" motivo• por 

O l!!h•. Oo~·J.•elo. 1 - ~\ntos da tra.tnr do 
ns::;nmpto qtto o.~pocmlmo11ta motlvon o requeri
monto quo ncn.lln.. do oO'orocnr 1'1,. consldcraQt1o do 
Sonmlo, o nollra sonndot• poln Jlt'Ovincil\ do Rio 
Omndo 1\0 Sul rot'Ol'iu .. so n n.ctoli do uctmll prs
sidonto dn .. provlncli\.. do Pn.t•am\, om SUtlS rolnc;iíos 
com n .Assomblón. Logislntlvn. Pt'ovlncinl. 

Fo1•nm ostns obsorvuçGos do nobre sonndm• qno 
obrlgn.rn.m-mo n podlr n pnlnvrn... . 

O Sanado dovo set• info1•mnüo do quo nenhuma. 
pnrUt mo cnbo nos netos t1o que trnton S. Ex:. 

1\lllntonho bonS relnoõegcom o nobt•o 11residonto 
1Jn. minhn. llrovlncln. S. Ex.,n.lli chegando, cs
ct•oveu-mo nmn. cnl'hl o!Jscqulosa, quo ntli'Ossol-mo 
n rospomlor. Nisso ttcou a col't'Ospondoncll\ entro 
nós. Os netos tio S. Ex. ttlm sido proticntlos sob 
~~sua rosponsn.billdndc, como nlliLs dJVeln sot•, 

O Sn.. Su.vt~IRA MAn.Tt:-I'S : - Mns ou nito tlz 
nonhumtL nllnsiio. 

0 SR. LUJZ FELIPI'E dit. um oplrlo, 
O Sn., Conn.&tA : - Podil~ ou ter dndo n..lgum 

cansotho, mns niio doi no cnso pt•esonto, 
Qnnos silo os f11ctns i 
Não exporei o.o Sonu.rlo o modo porque foi cons

tltnidn. n. A!!.iom!Jlón Provlncinl, quo nctunlmoote 
funccionn. no Pnrami. St\be-so qua os moltS ami
gos, nüo l'oconhecondo justas, ~ doclsGos dn.. 
mnlorla nn. vot•lflcação do ·podot·es, dcixnra.m do 
comparecer, c n ~\ssom!Jlón ó unnnimomonto 11-
bot•.l, . 

o Sn.. LÍoXo VELI.Oso ·-Nilo qulzamm submot· 
toMo il. mtL!orin. 

O Sn.. Con.JtEtA.:-NiiD qnlzet'<tm submottor-set 
não i niio se tl•nta da $Ubmissíio. . 

O Sn.. LuXo Vt~r.LOso:- Flzot•;l.m bom cm roU
l'nr-so 1 E' o qua ou pat•gunto n v .. Ex. 

O SR. ConnElA :-llllos nilo ju10'11rnm justni IUl 
decisoes pl'ofarhlns nt\.. vcrlficnQ11o do podot•os, o 
ontemloro.m nlio dever co-pn.rticlpnr da qualquer 
mnnoirn, mosmo indlreotttmentc, nos fi1.ctos quo 
se Iom dnr. · 

Uli.Sit. SHNAOOIL :-M11s dov!ttm compnreoor. 
O Sit. con01'" :-N"·vot•lnct~Qilo do pntloros os 

consot•vadoros llcm"<lm roduilltlos ·n.. sois mom. 
bras.,. 

O SR, DANT.IS :-Pois ficnssom os sois. 
O Sn .• CommtA ... o resolvomm proceder com~ 

ostii..o t'nzondo, e pt•otcstnt• nlndn desta modo coo .. 
lt•n f1~ctos occort'idos nt~ composlcü.o du. Assom
bltln.' 

0 SR. LEÃO VELLOSO : -Mns Jlzeram bsm ou 
mal Y ' 

O.Stt, COllltEIA :-Cildn. um tl rospousnvol FOlos 
seus netos, ~~ {li'OVincla tomo.t'iL. contn.· dollcs i o 
todos os netos de tllgoidndo' davom,nn minha opl• 
n!üo, sorjt•o>t••ltodos alnilo loundos, · 
~·· 1', ~ 

· O Stt, V~>coNnE nJ•íOuno I'RETO :~ lslo quer 
·llzot• quo S. llx. nilo; IIJiprovu olprocodlmunto do 
saus n.migON; ostt\ clnl'o. .~,-·· .n · 

~ •'. . 
I 

• ··.: 

I 
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O Sn. COruunA :-Ntio tenho qno ilppt•ovnr nOm 

. flUO roprovnr, SI Jbs~o um tios ololtos ncompn
nhnrln o~dom1Lld; tnmhom niio lomnrln. u ... "'sonlo, 

Da quo sorvlnm seis momlwos om umn. Assam .. 
blón ... 

O Slt. VI:KlONDI~ 111~ Ouuo f'rueTo :·-vo,ln.. n••orn. 
O SonnrJo f't1111CS fJ.'il COUSOfi\IO!lCin!:l, Si n thOOI'IT~ do 
noiJJ'O ~nnUor !bsso uccolta! I~' nnJLrohlcn.. 

Sunhot'Oij, dovo ropotír qno nito o,ton tlofon
dondo tlloorln. u lgurrm 

0 Stt. VUICOSIII~ po CitVI:lmto:-·AJ•provn npo .. 
111e; o proc~dirnouto do sons n.mlgo3. 

O Su .• CmmmA:- N1io condemnnr" osso pro
codlmflnto niio o uJII'd~ontnr nom ju:~tiOc;lr umn. 
t\IC0\'\1~, 

SI o neto dos sois mnmbroS consorVadoros dn. 
. O Slt. Con.rttni\ :-Lilfio o.ctott su.ottontnmlo rogrn. As~omtJióa do Pn.t•nná Jmt'edls~o n. mni;Chn. dos 

nlgumr~ A fnltn. flo compn.rccirnonto llos con·.;or.. tt•Jtlmlhos, nlio •lh·Jn. o mosmo; o rtnnntos dopu
vnrlorcs om nndn· influo na mnrchl\. <IO.i nrgocio~." l!lclo:o~, sou r quo Js~o C'HISG ror•nJ·o, tóm clo!Xndil do 
SI dopondos..;o ilollos tilzot• numot•o JUrl~ hnvor tomru• tn~rto nos trl~lm.Jho:uln J\!Bomblón. Gera.! 't 
sossito, cornprohondo filiO dovlnm compnrocor, mns Cnth~ um rosJ•ondo pelo~"~ seus netos i nos ololtores 
n. Assomhlórl compao-so rio 24 membros, o n11onns Cllbo tom,• r· conb~ do Mau procctlimonto. 
sois constituem n. mlnorln. Núo tom l1n.vldn nonhn- 0 S!t, I .. exo Vl~r.wso:-Vn.mns ó. sn.ncção da Joi. 
mn. JntOJ•rupQão no!i trnlln.Jho.:;. Púr que exigir quo 
umnpoquonn. frncoiio,l')no nndn. influo, tostemu· O Su. Conn.~tA:-,JR. VV. BBxs. nilo qJJorom 
nho (netos f1116 ropr•ovn. 1 mnls n dlscussilo nowto ponto. (Aparrca.) • 

o sn. VJSCO~OP. JJP.i OIJ!tn PHP.To:-8' o sou IIO· VnmoJ 1103 netos rio pro . .;ídonto. 
I I · 11 1 1 Um'" fO:ID\uÇti.o r\a Afisombléa .. supprtm\u n. eo-ver ocouonro.ó! pos os rp10 n. prov OC!f\ 10~ 1 ctorm • mn.rc:L do s. José dos Pinhnos 0 0 presidente na-

nou. A thMrin. do V. J~x, não ó g'ovornnmontal, gou snncçiio, rapntnndo-t~ lnconstitltcionnl. olz-se 
nem é propr•ilt do governo. 1\ oplnifio do V. l~x. fJUO 0 J'!l"'ShlfJ."'ta oxorhlton. . . 
nilo pódo pm1snr sem urn protesto, (!la outros ,\dmittlndo que n!Uim so.ln, 0 neto do t•rositlento 

• apartes.) · nito ~ doOnitlvo. Votnc!n. n. lei pf.JO!; dons torço,;; 
O Sn. Coiimü.\ ;......; Nilo estou jnstltlcnnrlo no.. dos membro.;; dn. ASsernblón, n 1\uoatiio vem it. · 

nhumn. thoorfn., Assomhlón. Oornl, f]llfl ostiL rounlt tL, o esta de .. 
Mas note o Sannrlo no 'llle se pt·estn n. lei eleito- cldirii si o pro·;Jdentct dn. provlncll\ pro'!adcu bem 

rn.l. Juntos npnrndorns doclnrnm nullns olelcoos, ou mnl, 
reconhecem o rlúo dlplomns áf]uolles que em con· o sn. SILVEIItA MAnTrss:- Ess:t. nito decide 
sortuoncln. dessns nullldntlus cntl'flm no numuro .r 
dos mombi'Os n ologor pnrn. n.. Asscmblón ProvJn.. m~un, 
clnl. Bstos ''iio cotn tnos tllplomns às s~R.II!Oo:; pro- O Sn., CnnnF.IA:-Os sonhoroil IWcnsnm os sois 
pnrn.torlns d jnstlllcnm com ns SII!IS dullhornçOes membros tl1~ Asi::~mblún. Provlnchl do Pnrn.nd, que 
os neto!! Ql!e prntlc 1rnm nquollcs que indevidn- jnlgnrnm. quo nií.o flodlnm tomnt• dlgnnmonto 
monte lhos dornm ossos rilplomas. A nssomhlóa nssonto O'll)nolln. nssomhlên., o ngm•n o3tUo ce .. sn
constltuo-Ro ns3im: n mnlorh\. ro3nlt'• (I• li lo~ .. rmulo 1~ Assentblón. Gemi, fJUO nito cumpro o que 
llriorio lmvldn; o qua l\1zl)r 1 Nem no meno3 um o 1\Cto Atl11iolonlll lho lletorrninn. (Ru clivarsos 
protosto 1 apurt<s•) 

O SR; DA.NTAs:-0:; roconhechlos dopuhrlo:i de. Aproclomo3 n ~troatilo som pnt,;1io. 
vlnm tlc:tr. (lia outroa apart6N.) Duns rlispo:;Jc;Oes do Acl~ Adrlicionn.l conrl)!em 

O sn.. Con.ltlt~A. :- Niio poiõso ncunsclhnrn.nin- podúros. i\ Assembi01L Provlncln.l cm t'lllnQ••O 1\ 
guam o que julg-a qne ó contrn IL RUI\ di!ifllrlndo. mntorln. Comroto-lho lo~is!Fu• sobr~ n rlivl~o 

Desde qno ns jnntns jnl"'llm-so nntorizndns a judlcinrlu (nrt. lO,§ 1°) o tnmbcm deerotnr n. sus-
~"l'!ISSim diploma.•... . 

0 
ponSI1o do mnglsll•>do (ttrt. 11, § 7•) • 

. O'Sfl.; DANTAil: ":""0.!1 que niio r(ltorom COirt[mro- Qnnndo llmn. ~omnren naC\ csià provida, nenhum 
cor devem ·renunclnl•. ·· n1otlvo do lncomtltuclonllldlldo pódo obstnr l~ sua. 

· • · 1 d oxtlncçi'to; mns; qnnntlo osth pro\·Jdn. to]ldD ~Ido 
O SH. Colmtul\ . - Qnn.l ó o otro to n I'O- essn. comnrcn. rooonbocidn polrt AK.r;omblóa. ooml, 

minchL 1 ~uo \'atou fundos p!lrll. o pn.g(l.monto do rospootlvo 
U)l; Sn.. SRsAoon.:-g' n. novn oloíclio. juiz dn dirotto, pil!'guntn, deverll. o neto d1t sup-
0, sn.: Conn.EtA:- ondo oitli\ n ohriS'fiQiio de) prcssii.o ~~~ comnrcn .. lmDortnl' on. nppllcnetlo, d.o 

rnzo1• f\ ololoito qnan~lo o dopntnrfn on 0 mornbro j ~utro m•tl.,o do Acto Addlclonnl, rolntlvo ú. tilhi· 
dn. Assomblón l!.I'OV!nclnll'ennno:n Y puns1io dos mnglstrn.dos, que Ró so d1\ obser,·ailn.s 

·· cortas rormn.lhlade31 . JA ]IOI!Vo umn. quost1to nn. Cnmnm dos Depu- . 
tndos I'JIIfl.ltdo o Si'· Visconde do Mnull. r•onnnciou O que ro~nltl\ r1n. tmmodhtl~ :mpprossllo do nmn. 
0 m:\~dMo eomn.rc1\ lli'O\'hltL tle juiz \)Ol'~otno 1 A suspensão 

' · rio oxerclolo dessa juit.; nli~L:i l'egulruh\ por outr:\ 
0 Sn.. loNACIO MAUTINS: -A Cnmn.ton. nilo disposiQlo. · 

noeltou n. t•enunoln.. i sl n. tlvciRO ncoltn.tlo dovln. se Convém 1\ttendat• n estu rontCJ, nnt.es rio con
ter pi'toCOdfdo Ó. nDVIi oJoloiio. (l/i' WltrO.f l!flll'l'las;) !Jem011r 110 to~ fórmn. o pt'OOedJmonto do )lri'J .. 
. O SJii. Oon1m~.:- Qtl•llliqi!Oó! 'os nobres so- sldonte. · . 

nndoros o fl1oto, como li!LtB ·nprouvfll'; ou é que o·s,t. sn.v 1m~oA. f\1,\ltTni's:-o prosldorito, si ... o 
nilo tenho p~tluvrns d6 oonsul'l~ JHI.I'I\ quem en ... govot•no flzor s1ni i levai\ hn d!l sllr tlomltt\doi uno 
tontlo I'JUO '" !iUn dlgnid•uto o lmpedo tle compn ... pódo contlnunr mR.is n govo1•nnr o vot'lio o 1'0-
rQcor nn. Assomhló 1, nito resultando dnhi o manar sultl\dOo . 
01ri~ni'1\QQ I\ mtuoclln dos no::oolos o no rnncclo- 0 Slto ClliUUII.~:-Q\I!l\ ,, 0 rosu\t!Vlo 1 
nnrnonto dn. .Assomblón. l'ro"lnchll. (lia diuar&o:~ 
apa1·tasJ O Slt. SlljVRI!tA flfÃnTíNS:.:..._Votl\à. 

v. v ·1 
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O Sn., ConnEtA:-o rosuitnao lm do sot• o qnÓ Niio cstnndo l'ounldll, tom ontlio o governo n. 

nUnnl os podet•os publicas doaldh'Om ; si onton- nttrlbulcito de mnntlnr oxoantnr "' loJ provisorln· 
darem quo ns nssomblón~ pódom, oom o fnndn- monto. 
monto de dlviSI1ojntllcinrln., Knspontlm• do oxor- Dizem oK nobro!; sonndoros r]UD o Jll'llilidontu 
cio!~ um mnglstJ•mlo perpetuo, nsslm se ohs~- dovln uii.o snncr.Jonnr n lei pot•inconvcnionte nas 
vara. • ln torasses dn provlncln. Si ostlvossom no oxar-

0 Stt, SoAnRs BRANnXo:-Como hn. suspoÍlsito 1 ciclo do cnrgo, ns.'ilm procodorin.m i mns o prosi.:. 
llonto rosponsnvol julgou quo hnvl11. no caso offen• 

O SR. CoRRRIA:-E' o otrollo da snpprossito da sa 1\ constltuieilo 
comnrea. qunndo immotlintn. 

o sn.. 'CANDtoo m~ OLtVUtnA: -Fico. n'·ulso. mS Sn. Vtscoxnt~ n& Ouno Pm,:ro:-Entondou 
Peço n. palavrn. • 

· O Sn CoRREIA:-Entonder mal niio ó cri· 0 SR. SOARES BRANDAO :-E' uma tboorlo )10• mo • 
t•IgostL essa. no tampo nctunl, não se dovo roga.. • • ' 
~e"r attrlbulçOcs às nssomblóns llrovlnclnos. O Stt. VJscoNm;; DR Ouno Pn.F.To:-E' um 

orro do oatcio, · O SR., ConnEtA :-Ni~ estou regn.tcando om ... 
mataria do nttrluulçiTo dos nssomblóas. Reconheço o Sn. CoRREIA:- . • • m•• ó motivo pnra 80 
todas as quo o Acto Addiclonallhos canforo; ostou oxpor o prosldonto á nnlmn.dversiio pub,licn •• 
exn.mfnnndo n extensno do umn. dollftS que pro- Nüo quero recordar fncto-:1, mns, u. visto. do 
vocou o uso, nor corta mnnelrn, do Uma. nttrl.. tnnta contostnçüo. lombra.roi sempre guo na. nl-
bntçito do JlNSidonto. tlma. situnQü.o fornm SUi!ipensas lois uoo snncclo-

0 sn c 0 • nadRs ~or contrarias nos interessas da provincia, 
• ANntoo DF! rjtVEIRA:- Nno usou, 0 votniln.s por dons tot•ços d11S membros dns ns· 

1\busoll. semblónH, com o rundnmonto do quo ornm nacos .. 
O Sn.. Conn.EtA : - E n. nssomblón. abusou ou snrlos dous terços, niio doi! membros presentes, 

n1Io1 mas 11~ tol•lldudo dos rrombro• da nssomblóo. 
A comarca do S. Josó dos Plnhaos, do QIIO so 0 SR. VISCONDE DI< OURO PRETO:-E' um~ 

tratn, foi inougurnda no minislerlo do 5 de Ja• quostlio duvidosn, a rosDeito dn qn•l ha opio IDos 
n~iro, n quo prosldiu o nobro sona<lor pola pro· oncontrndos. 
vmcln dns Aing<las, o Sr. Vlscondo de Slnimlnl. c 1 d ld 
O partido libornl, convoncldo da. nocossldndo dosso. O Sn, Ol~ll.EtA:-Qun. 11'' osn., • • . 
comarcn, nomoon o I' jnl>. quo nlll sorvin du- O Sn, VISCONDE DE Ouno PRETO:-.\ rospolto 
ranto UlUitos nnnos... · do ponto do que V. Ex. trata ha uma só opmlito 

o Sn, SILVI<mA MARTINS:- Ntio tmtol da o n"o pódo havor sinito uma. · 
convonloncia. tla.comnrcn; trntel'do moth•o do. nlto O Sr. Fausto de Aguinr om sou follmto, nüo 
Htmcçilo, pensn. como o Uobro senndor. 

o SR. CoRRl<IA :-Rotlnulo osso juiz, foi no- O SR. CoRRI'.IA.' -Nilo sol como bojo ~onsn o 
mondo o Dr. Gomos ltlbelro, o llo o\s, como o Sr. Fnusto do .Agmar. • 
nobre Sl'mndor sabo, sendo o rnctoja\.(lracutltlo nestn O Sit. VIscostJE DE Ouno PnRTO :- Alóm d1sso 
cnsa, o OX·t>rosldonte dn provinela Dr. Joaquim hn um projec!o do Sr. Pnnllnodo Souza lnterpro-
do Almoidn Fa1•lu Sobr~ho. tnndo a lof. h' nmn qnosiiio duvidosa. 

Feita. esta nomonçüo, n. Assomblén entendeu quo O Srt. Con.nEIA :- Enb'to póde, com tD.l fundn· 
uma comnrcn, quo llRvin. sido providiL no tempo do monto, repotlr .. se o facto que BB dou nn. provlncln. 
pRrlido llboral o quo 80 consorvou dnranto todo 0 de S. Paulo do niío se oxocut.rom lois do oxclu· 
sou domlnlo, dovin sor ngorn snpprlmltia. slvo intorosso provincli<l, votndns polo• dons 

O S S '! . T torças dos mombros r.rosonto• l• sessiio da nss•m· 
R. II.VF.IIt.A 11 .\RTINS,- ratei dn. prova.• blóu. f Póde doixn.r í:Jo sor ex:ocntadn. a. !ai Votndt .. 

rlcnçlio ()c_> prosldectu ; fiJ.lso motJvo, pela. unn.nimlrlnde dos momhros presentes, mns 
O SR. VISCONDE ne Ouno PRETo:-SI o prosl- quo niio constituam os dous torQn"s om rolueilo ao 

don~e negu:sso sancQiiQ no pro,looto pot• ser tncon- numero totnl floii mombros q110 n lei fixou, ·e po .. 
v~me~to, estrwa em sou direito, mns por incon- dom ter assento nn. ossomblàn. ! 
stttuctonlll, niio. · . 

O SR. (ONACIO MARTINS :-Foi para· ovltar OS 
dous terços. 

0 SR., CANDIDO DF. OJ.lVF.nÚ :-0 governo tom 
obrlg~LC~1o do mandar oxocutnr n lol provlsorln
monto. 

0 SR. CORREIA :-Niio pódo. 
0 SR, CANDIDO DE OLIVRIM :-Pódo, 
O Sn. Coanw:· :-Estando aborllf a i\Ssomblóa 

Oornl, niio pódo. . 
0 SR. CANDIDO I>R l)r,tVEIM :-Pódc porrolla

monto. 

O Sn. CORREIA:- Em quanto a Asscmblón 
Oornl eatà ronnldll, o Acto Addicionol I•IIo coo
sento nlntorvoneilo do govorno. 

0 SR. VISCONDE .DE OURO PRETO :-Y. Ex. 
esti• lovanlando uni castello. 

o sn. CoRruuA :-o prosl<lonto do Pnr•ml nsou 
do um dlrolto negando snncQiío l• lol ; n quostito 
ó, si foi jurldlco O fuudnmonto allo,'I\UO, 

o Sa. VIScoNDII nl! Ouao Pnt~To:-Oi oiToltos 
sito importnntlllSimos. 

. io , ,' • 
O Sit. ConnRIA :-Sito:liOm.duvlda Importantes, . 

como foi Importante u;. nik> pubUcaçllo do lois pro-· 
vinolaos do S. Pnnlo,' polo fundnmonto. do quo niio 
tlnhnm sido votndns por dons ,toi'QOB;'dos mombi'OS . 
dn ,\,80mblón, contados ••tos· om'relnQiio à totn-
ll<lndo !los80s mom,•os. •• I!J!;,Y!I,~, · . 

. l'.'·l'l"~~'t-; • 
0 SR. VISCONDIO DR Ouno PORTO:-V. Ex, vnl 

!lnr-so num trnbnlho multo difficil' ·se qulzor do· 
fender todos os neto:; do proshlollto do Pnrnni'L. : ', . 

I 

' . 

i. 
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o Sn. DANTAs:-Tom estado n pi1,nr cm brazns, 
O Sn.. Prmstm~NTI~:- A hot•n. ostú. dndn, 
o su. Con.ttt~IA:-S.Im, sonhar. 
Comocoi por dizei' quo tiOII ostrn.nlto ao nOto 

_sobro o qun.l tom vordtulo u. dlscmssüo, Nito lanho 
clolio sinilo W! notlcins transmittldns poio tolo· 
grnpho. · 

O Sn. SnN F.lnA. MAltTINti- A noticio. foi dndu. 
por toiogrnmmns. 

O sn. ColtltEIA:-Acrodito 110 quo dizem os 
tologmmmns. 

O que poço no Sonndo ó r:tno, nntos tio pronun
cln.t• ojuh:o severo tio conllomoncito no procedi .. 
monto do prosldonta do Pdmnt'l.,m::nmlno n questão 
com tmpnrclu.Jidndo, pot• todos os seus aspectos ; o 
}IDndoro sobt•a os motivos que dotorminnt•n.m o 
neto do mel'!mo pl'osidanto. 

Flcon u. discus.o;ilo udindtL JlGiu. horn. 

O t!i1•. ~u,~eb•u. Martiu,.. (paltc or
dcm):-Tru.tn•se do umn. quostiio importn.nti::JSima, 
sobro n. qun.l o governo nito so pronunciou, Jlor
tan~o, pooo n. V. Ex:. quo consulto o Sonn o si 
concedo nrgoncln. ptlrn. continunr n. dlselt'isilo deste 
t•oquerlmttnto nn.1Jro:dmn. sessilo, 

O Sn.. CoanJUA:- Nn. hoJ'tL _proprin. (,tpolmlo.v .) 
Posto n. votos, foi npprovndo o roquerimonLo. 

PRIMElil.A PAitT~ DA OltDEM DO DIA 

VOTAÇÃO JJF. mt Cll&DlTO 1',\rtA O mNJ:o!TF.RJO !JA 
!'oiAni~UA 
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RP.YJIIÃO DAli CONTAS DO JeX•PAOADOR ELIA!! JOSJÍ 
D" l'll.EITA::I 

Entrou om 3" discussilo o foi som debate u.ppro .. 
... o ndoptnda pnrn subir i> Snncçiio lmporinl, n 
propo;içúo dn Cnmnl'~> dos Deputndos, n. 24 do 
corrente n.nno, nutorhmndo o governo pnro rever 
ns contns do oX•Jtn.gndor rln. Pn.gndorla. Central do 
S. Podl'o do Sul, IMnulslnu Josó do Froltns. 

Sl~üUNDA PARTB DA 01\DEM DO DIA 

ORQ.UlENTO DO :.nNISTRitlO DA lllAUIXUA. 
Pt•o:;ogulu cm a• discussão, com n. emendo. oll'e

rcclda,n. propostn do Poder Bx:ocutlvo, convcrlldn 
em projecto do .Joi pcln Cn.rnn.m dos Deputados, 
n. l:i do corrente nnno, Jlxnndo n.llaspoza. do Mi
nl8torlo d1~ l\farinhn. pn.ru. o o:tercicio de 1880. 

Follldn o postn conjuuctnmou to om discnssiio 
a sogulnto · 

Emende' ·additioa da c•mw1issiltJ di! Ol'(llllliCnto 

" Flca o governo autorizado a. rerormnr o ro
gulamouto pnrn. vistorlns de ombarcnçOos iL mpor 
morcnntos o o:tnmos do mncblnlstns quo possnm 
nollns servir.- Dantaa.- Ban·os Barretu.- La· 
{a11ctt~ R.. Porcira.-Visconde. da 0111'0 Ptcto,
ViiCOIJde dd Qjvalcami.~ 

Foi lldn, npoia.dn. o postn. ignnlmonto om dis
cussUo n. seguinte 

c Snptlrimo.-se o§ to (nrlditivo.) 
Posto n votos foi :Lpprovndo o nrt. I• d~> Pl'o' • Snin ilns sessões, 4 do Solomb!'O do 1888.-J. 

postn. do Poder gxecutlvo, convortldn om projecto D. Ribcito da Lu:.- Lima Dum·tc - B. tld Pe
ilo loi poltL Cnma.m !los Deputndos n. 14, do cor- J'Dil'a F,·auco, , 
rcnle •,~no, eonciodendto ·~ h~~l~tgot~ 'J!' Mnrinlln O Slt. PRESJPJONTE deixou n cndoirn dn prosl
um cret to supp ornon n.r 0 ...... ,3::;8 ... 0, pnrn. ns doncin. quo pnssou a. sor occnpn.dn. polo Sr. secro
vorbns-Corpo il11 Arrnndn., Fol~IL Nnvni o tltnpns tnrio Godo" 
-do oxorelclo do 1886-1887, '' 

Posto " votos tbi np~1rovndn n omondn uddltlva, 0 ·Sr. Oo.ndldo <lo Olivcb•a.-
otrorecidn pelo. Sr. V scondo do Ouro Preto. Sr. presidente, llilo posso dm• no governo pol'tl-

Posto n. 'VOto~ folu.pprovndo o m·t. 2° uddlth•o bem pela. victorin. quo so lho atlgurn. ba.ver con-
du. Cumnt•n. dos Deputados. seguido. R.ogoltando a emondn. qua oleva.vn. o 

Fol·n. prOJlOStn nssim omoududn, mloptnd1~ paru numoro do ai rores nos COl'pos do inrantnria., o 
{IDSii!ll' {~ 311 diSCIISS4D.. ga.bincto DÜO fu.z lnUÍl:i tio C]UO llg'g'l'U.VIll' O cJes

CODtontàlnlllltO quo jú. no exercito tiO manifestn"' 

ADDITlVO .\. t•not•osT.\. llO. l'ODIUt lttJ~CUT.lVO, 111• 
XASDO A DESI"I~ZA DO !'oUSJST&nJO ()A OUJUUlA 
rAUA 1880 

Rntron novnmonto om dil:iCussüon omamln ntldi
tivn. iL pl•opos!IL do PodO!' gxoculivo, fixnudo a 
dospo7Á do Mlnlsterio dn. Gnorrn. '{l:tt•n. o oxol'clcio 
tlo 1889, rolntiYn no n.ccJ•osclmo do um nlrtlrlls om 
cndn oornpnnhln do lnfnnlarin dos corpo; do exer
cito. cuJa. votnciío empatou nn sos:ooilo nntorior. 

Nilo hnvondo.quom podisso o. pn.Jnvri~ oncorrou .. 
se a dlscussilo. 

Pos!IL a volos, nilo foi npprcv,\da a omond:L, 
Foi n proposta, corn ns omondns npprovndllS, 

udoptlul1~ pHm·pntJsut• n ~l• dh:;cnSliiio. . . 

ô ~uo desta vo= tl dirh'nJio dn iujustl•l" com quo 
foi tratado. 

Niio tomnrln a pn.ln.vrn. nost1~ dlscussito so i~ is.-to 
niio fosso provocailo polo dlscnt-:;o, hontom JII'Oftl· 
rido, pelo honrado sonndor poin Dnhlo. · 

S. gx. como qno procm•ou collocnt• 1\ com
mLqs;."to do inquot•lto so!JI'O O·' noqoelo., tia mnJ•inhn. 
om mi\ posição. 

Membro dossn. commis&1o o protondontlo tJrcs
tn.r nulln. os sorvlços quo rtlrem compntlvoi~ cou1 
ns minhn.s IOrcn~;, sou rorcntlo n. liqnld"r um tmnto 
quo pnroco tor sido posto om duvldn. pelo l1on, 
J'fldo momllro. Rollro .. mo {L oxtonsUo o t\ onorght 
dos po!loros dn. mosmtL commlssiio o ti fórmn. 
porque n. sun n.cçiio se pódo muntrostnr com 
cnrnctor obrlgnturlo, dm•nnto o. prooosso do iu .. 
quorito • 
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Por11 o lllustl'lldP soonrlor, Sr. proshlonto, tor- li1Uva>, o qno nss\ste, po\o Conslltn\c<1o, o dh•otto 
nn:.sa nocossarin. umn jo\ ot~pec\n.l, votad~~ em 1\o llscal\zn~ii.o; logo, no oxoi'Cic\o dOS3fl. suo. 
nmbos ns Cnmnt•os o snncclonu,[o.!Jolo lmporntlol', nttrlllulçt1o, olln. os ti~ nrmndn. do todas ns fncul
ilclluinrln n CHphol'n 1h~ campo tone~~ dn commlisf'LO, dndos noccssnrins, pnm l'f!.Z01' com quo Oíi sons 
trtiQI~IHio ai ln nttt'illuic;Oo~ o doslgnnndo os moias IJOtos provrdor;~tm. · · 
fiO nu o dovo ollu tiOI'''lr-!la, pnrn olficncln. do es Nem lhos rnltnm os moias coorr.it)vo3; n.ntos 
dolillol'nçOotJ. . oll~s sa· uchn1n compondlndos no nosso· codlgo 

SQm hilo, uchn. s. r;x:, qno n. commlssito unl11l crlminn.l. · · 
po!lor1i fllZOI', · E' nssim quo o nrt, 128 do codigo di1. (lO): 

SI nsslm ros11e, Senhoras, dmmr.pnrocorln. o " Dosoi.JodocoL' no omprogndo Imhllco om ·neto 
principio l'nnrlnmentLLl dL~ dunllclmlo dns Cnmm•ns, do OXOI'Ciclo fio KUUI:I fnnccons, on niio cumprir ns 
n~shn r.nmo l:iorln. umn burln css;~ no~mn. con:1tltn· suus ordonB lugncs. . ' 
clonnl rio qno dimnim para cndn. umn. doltns, n. nt- -Ponns-do prl~iio por selR dlns n. dou:i mozos,, 
lribuiçii.o do 11or si, Jlrocodor a tnvostigLIÇOos t\'commlssii.o cxorco lncontcstn.volmonto runc ... 
sohro os ucgoa!O:l pnhllcos. çOas· pnhl\cn."í; é mosmu umn n.uJorltlndo que .ngo, 

A pntililgom d1~ lei dependo dn. entra Cnmnrn, como lniitltuloilo· coJutituclofl.u.l, oxpro&~!lmonto 
~opon1lo elo intorvonçilo 1ln. CorOá, o qno qnm• mn.nthln. nn. loglslnQL1o orcllnnl'liL; logo nsslsto .. Jho 
slmrlo.mionto dizer, quo o oxo,·ciclo rln. fLtcmldntlo indubltnNólmonto o potlor coercitivo, pnru. · f.&r.or 
quo S. gx:. niio z•oaus·1 uo :"o nado, podoril~ sor cumprh• ns Sthu4 doliliorm;Oes, nnqulllo qno f~r cs-
lnntillzndo 011 pelo go\•orno ou {lOira. Cnmnro do:; sonclnlmonto do sna. osphor.~. · · · 
Depntutlos. Do.<illo·o momo11to om quo so do1• n roluctnncln 

A e~mpotoncin, ~uot·- do Sonnflo, qna1• cln cn ... 011 desoborllonch~. anho t~ ll.Jlpllcnçtio ilo urt. 128 do 
mn.rn., pnra n. o:rcc\nsivn nomonçii.o do snns com- codlgo crimlnnl. ' 
mi:sôcs do ln~II1JI'ito, vom 1lo o~pirlto do nosso 111- Atn!ln. mo.ls, ns litlnS ro~nlslcoos não pódom 
rol to constltuclon·ll, 'E i ln dlmann. ·1tesso nrtlgo que dolxnr do SOl' nttcndillns pelos runcclonnrlo.s pu
nos mnnrln \'olnr paln gunrdn. dll Coostltulçiio o iln~ bllcos o t.llvot'Sos ngontos diL mlmlnistmçiio. 
t..ols, ns3im como do toxtn,r1nodá ~~ cn.dtl umn. dM I~' nindn. o cocugo crlminnl que no seu art. 
cuRus, o poder Jl!lrn. docre~nr n despozn pnbllcn. 0 154 rulminn n. snncçüo ·~nu.! contrn. os quo so 
ostndm• n fólmtt poi'IJllO os dinholros pnbljeos rocusnromao cnmprimonto fins mosmn.s roqui-
1\ÜO gnstos. · · · · ~;~lc;Oos. , 

~~~, pois, nmn.t'nncQl1o qno cndl\ Cnmn.r;~ pótlo •Vó, pertnnto, o nobro sonndor qno nilo nos ó · 
por sl oxorcitn1·, sornpro quo rur 'preciso, p1wn 0 necGssn.rh~ mnn lo! cspoclnl,consignando ns nossns 
molhar ctunp1·tmBnto dos sons dovo1·os. nttl'ibuiçllos, nem m-mnndO.onos dns ftlculdo.dos 

precisn.s ~ltl'l\ t~ oiDcncin. dn.s dollhorncllos. Tomos 
E' corto ~n~ nos IH'Imolro.1 unnos du. oxocuciio n.loglslncão orgnnlcn., 11110 u. t•espoito pl'ovidonclou. 

tl~t Constltmç,~o do lmperlo, qnnndo n.s nuçOes o que cortamentG não tomos · ó n. Jilculdrulo do 
nmdn. so nclu~vnm confnnd1dns o o primeiro Impo- lmmlsculrmo-nos nnqnillo que ~ertonco no podGr 
rnt!or rovola.vn. no:; seu~ netos tantas tonrlonctns ndminlstrn.tl\•o ou no poder ,judiclnrlo. 
Imt•acorcoLll',om voz do ntnrf;'ar n. osphoru.do~om- A commissüo ó do inquOi•lto, do syndicnncla., 
pete21cln. i.lus Cnmnms, tluvluou-so doSS"~ dlrotto ç .do oxnmo; tudo quanto gyrn. om torno desta.c; 
si nno mo ongn.no, bonYo mesmo conselho, que fm nttribn!QOOS portonco .. li!O, tudo 'quanto tom por 
ror.oll\tlo. · . fim oriont,.l·~ no dosomp,nho do IIII missilo cotá 

~I porém, dnvldt~ntóootüo pudesse oxlsttr. olla sOb sun. 'nlcadn. Mns elln nilo ó sluüo com~ssiio · 
fol roso\v\dn a\nrnmonto, porque oquol\n lo\ do pnrlnmontnr, Incumbido do · fornooer oso\nrcci-
1830, quo nqtll recordou o meu ll~nstro nmlgo, so.. montas a· a Senn.do, proporclonnnda..lho olomontos 
n.ndor poln. provlocln. do IUo .Gt•nndo do Sul, r01!tt.. pnrn. ns rerormns quo .os sGus estudos o obsor-
zm,lo ~um tnnto clnro do dLrolto positivo nqmllo vncoos nconselhn.t•om, , · 
CJn,o uno ó mnls do que nm ilosenvotvlmonto do Sl não fosse o multo respeito ·que mo merooo 
prmclplo consl\tnc\onol. . . · . o honrodo seondor, ou dlrlo qno O'fl\nno do S.l~x. 

Com. efT~lto,. o ort. 38 doSSll .lo\ d1z o so- rol como quo cronr d\1\lcu\dndos {1. commlssilo, 
gu\nto. (I•) t\uv\dnndo do logltlmidnt\o do suo ocçilo, pondo 

c Cndn. um1~ dn.s Cumnms poclari~ lnstltnlr c!)m· cm discussão n. sun. compotench~ pnrn lovnr n. 
ml~soo~ do nxnm~ dA qnnosquor repnrtlçoo.;; pn- termo os ox:nmos n que delu!,"'lQilo do Sonndo a nu-
hllcn .. 'l,pnrn. o!Jto1• Oii conhecimentos indlt'1pOn!4a\'Ois torlzou. ' . ' · 
!LO floROmr.onho ·do Rlii\S IH1gnatnR rnncQlSoR o ns Siio mnllo communs, Sr. presidente, nos pnb:os · · 
nomeará dentro os seus mombros, 11or oscrutinlo om que o roA'lmon reprosontnt'vo ó umn. VOI'dndc, 
seoroto.> estns oommlss!!Bs ·do lnquorlto par\omantar. Nn. 

Esto ó o toxto dtlloglsln~'lo ord\nnrln dofinlndo lng\otorro s~o numeroslsslmos os oxomplos; todos · 
n. naturozn dn. runc~ilo' constltuclonnl, ó por ns- cs nonos, por nsslm dizer, o pn.1•Inmonlo tom om 
sim dizer n. tntorprotnQito 1n.nthonUca, feito. com suns miios .. o resultado do trobn.lhos dns com
lntorvonçiio 1lo POtlOI' Motloradm•, JI!Lm o tlm tio mlsSOos do mqnorlto. 
consignar ospcclllcndumonto" fórmn, porqt1o pót\o Aotlgnmonto ol\l ft11\n-oo u;~o lei ospoc\nl, 
o SGntulo como n. Cnmn.rn. oxorcor n. suo. grundo ronovnilo. no começo do cndn.logisl~, datlnlndo 
n.ttrlbulçito do inrorn:n.r~o por lntormodio chw 1mns quuos ornm ns fnoutdn.dos do que 'as· comm!:JsOOs 

• commi"!!os, <lm ouusos que lho tonhnm sido do· do inquer\to dovlum goznr; porqm,ultlmnmonte 
nunclndos om qu,.lqnor romo do odmlnlstroçilo. os oscrlptoros d~o noticio do quq\l'ostn .lo\ nao 

Sorido nsslm, St•, \li'OS\donto, os corol\nrlos ox\sto mols: folllnlgodn d\sponsave!)Çprovn\ocon
jut•ldlcos silo cloros. A commlssfio do lnquorlto ó ~o a rogr1• got•o tio tllrelto tio quo1qnom tom nmtL 
nmo ontltlndo \ogn\, tondo nntorldndo quo di- ottrlbnrçno, o•tt\. mvcstj~o elos. mo\os'pó n '\ovm• a • 
mnnn, niio tió flu Constltnlr;üo, corno l!O lo\ ox..; oiTo! to, · .. ,.\1. · .. 1f · ·· • 1 

jll'o~sn. gJJn t'oprc~onta1imn. dns Cnmnl•m;'logis- AtiSim, sl1~ commlssdq do lnquarlto dlrlgir•so 
. . ';:;.~- i 

'"·,(· " 
.. 

.· 
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no Ministro do f'M.ondn, roqnisltn!HiO·lho ln"or· 
moqoos quo tonh1~m por IIm osolnrecol·a no oxnmo 
do ncgoclos flscnos quo dl~om rospolto li O ~Unls
!orlo d• Marinlm, o "Ministro tom olwlg"nQilo do 
sn.tlst'nzor n. osst~ roqulslçiio ; si olln qulz.or ou v h• 
.os divo~Oti omprcgndos pullllcos, si f]Uir.or tomar
. lhos os dopotmontoli, no governo Mslsto o dovot• 
do proporcionm·-1ho o~ diligencias, tornando 
olfocti\'O o comtm-raclmonto dos empregados t•o
qulsitndos. R Iii tiO tratn do um simples pn.rUculn.r, 

. 'o n. comrnlssüo 11or t~l mesma. oito p ullor pt•omo\'or• 
o comparoclmonto do cldnd11o, hn. o pmlol' jndl
c/n.rJo â quem om tnl caso incumbo pr•o\•idonchu\ 
fnzom.lo uo:t cldndiios notlflcnllos m1 oom munlcnçlles 
Jog~os. · · 

Niio. temos nocossldndo do lei nlgumn. ·Essa lei 
6 que sorin. umfl. porturlmÇJ1o, poz•9uo fnrln. llo
ponder o neto do Sonndo do dollLornono drL Cmnnt'IL 
o n.tO dn. snnccn.o lmporlnl. Tnl lo) stH'ln. uma vor
dndolra dollmltnçito dr~ osphet'll. constitnclonítl do 
cndn. umn. dns cusns loglslativus, 

O principio mB·Jln.l'tJCO ch~ro. o niio mo n.nlnmrin 
· n. di~cutil--o pom.nto o Sonndo, slniío fosso n grnndo 

autoridade do nnmo do rllstlnotis.."'hno collogn que 
·]Jrocurou }Xli-o em dnvldn., 

lnfelizmonto, Sr. preR!donte, nns rolru:õos doR 
pojJeros constltnltlos com ns forc.ns mllltn.ros, do-
pois do grn.ndo dcsnstro om fJIIB tanto se oom .. 
promottou o fJrinclpfo dn. nutoJ•idndo, oxMtn
monto no mio stol'lo prosldhlo polo oohro Bnrli.o 
do- Cotogipo, pam evitnr-so cousoqncncins des .. 
ngrndnvois ou conllictos lnutois, ó proclso qno 
~quom intolramente liquid~ns estas ohjecçilos. 
· A oommJs,.,iio so reputa nrmndn. do totlns ns fn-

que oru o\Jrlg"ndo, como ~ort• o preconlsa " 
polltlc:n 1los gz•nndes omprohondlmontos, Veremos 
o rluo tJnhl sahlrl\. 
~m rolacilO n CISto mlnlstorlo, o nollro 1\linlstro, 

UÜO 1ntfsfoit0 dO •1 nntor toj!Jlli 1\f]IIOlln!:i rornrt\,. 
~Oos do luxo. quo oxlstcrn nt\ ndullnistrnçtLO dn. 
Mnrlnlm, ncoilon o poclln outrns nutorií'.ncLJos e 
nugmonto do dospo;ms. 

Por 1wu tut•no o Sonndo, osquaoondo ns tmns 
tão patrlotJcru; trndlçúaf! do prudoncln~ tem. lnfo ... 
llzmonto, osto unno t;\do pot• domn.ls conclnscon .. 
dento nn. concossüo d:ts mosmns nutorlzncoos. 

V110 continuar, portanto, os Arsonnas elo Mn ... 
rlnhn. 1lo Porm~mtmco o do. Brthln, que nn.dn. 
prnduzlriío. hn do continuar oRsn Intondoncln. quo 
nnlln f\scalizn, qno ó nponm; o vlw.tiro do em· 
l)rognrlos \lubllcos o am hra,·os dias sorüo {lro
''illos'os lognros novos tlns rlttns compnnhlns 1la 
np,•ondlzos rll'IJ•inJlolrosqno ncn.bnm do sor croudnR, 
qunndo niio se tom conseguido t\rrar.jnr poss.oal 
completo para n&f'ln'l oxlstom. • 

Nestas 'àrmos, pJ•olongnr o.~ta discnssüo sorio. 
umn tnron~ inutll, oolmnt. e qun.si.ridlculn. 

Vim à trlbunn. uolcnmonto pnr ... Jn.vrnr o 
mau protesto contra n:~ prodlgnlldndw quo osto 
orçamento oncorrn, o por outro Indo rostn.llolocor, 
qutu1to i~ commissi'lo do lnquerito, nflniilo 'tlla mo 
pal'ocan tlar consont.nnoo com os noso;os prlnclplos 
constltuclonuos. 

Vozr.s:-Muito bom! Muito bom! 

culdndos, pnrn. Jevnr n. dosomponllo, n. tnreftt quo 
o Sonndo confiou-lhe. O St·. 1-.Iou.t•iquo d'..:\.vila:t. pronun-

Ella ncrodltll que nilo encontrará dlfficu!dndo clou um dlscu1~o. 
nlgumn nn. o_xocucOO dtL mosmn tnrorn., dn. pnrto Nüo havendo mnbi quem potllsso :L pnln.vra, 
dns autorldndos constitnidns; si, poróm, estn. sua nom numero llnrn votnr·so, ficou encermiln1~ dis
esperanon so burlnr, opportunnmonto se diri.::rirá cussão" o rosot•vnda. n votnção pnm n sosslo so
a estll Camarn, pnrn dm• conhoclmeato elas dilll· guinto. 
ouldndes o pedir as providencins que o r.ru;o ro.. Esgotatlns as mutorlns dn. 01'<1om do din, 0 sr. 
q'!Q~':."nro a oste ponta bnsta o quo vai dito. presi<ionte deu para 0 do dia 5 : 

Infelizmente o honbdo Ministro d• Marinha Votaçilo dn materin cuja dlscusSiio tlcou encor-
vni lovnr. ó. tlnnl votaçiío, o sou ol'l}n.monto, isto ó, rn.dn. ' 
S. Ex., n.fusttlntlo-so da politica. d1L ocooomlo. 3• diSP.ussilo drt llropostn. · d" Poder Exccuth·o, 
sovern, qno pnrecln. dever sor o fl'1'f!ont1o omponl10 convortldn cm projecto do lo!, peln. Cnmnrn dcs 
do momento, vat ·sorn.rmndo do d1ro1to ~ooxco~or Poputndo.'1, n. 10 do corronto'nnno, flxnndon. do~ 
n. verbn.notunl dn. dospCí'A com o Mhustot•io ·do. pol'.R. do Mlnlstorlo dn Justiçn, pnrn. o oxorcicJO 
Mnrlnba em corcn do 600:000$000. ilo ISSO, 

N<ío tenho mais" vellold~e de podlr economias Dltll<lo nroposliL do mesmo' Podor, igunlmeute 
e nem do eopeml-as, til'. .1 t d 1 1 g d o te O Sen!ldo p roce nn. sun. economln nlio ostn.r eonvor 'IL om PI'DJOC o o . e,, n. o c rre~ 
dis osto n fllz~\-na.' , ' . nnn~. tl:tnndo n. dospo?.n. do ~liOISterlo do lmporJi>, 

~ejo que """' optimismo com quo o g"nblnoto se para o exerclcio do 1880. 
enlolou, vai oetunndo sobro ns duns cnsns do parla- Lovnntou-so n. sessüo n. 1 1/2 horn dn. tardo. 
monto, tle modo quB, no contrario do que tio espo-
rava da corren!D soSSI1o, vnl snhh• 11111 orçamento 
cm quo em mn.ls do 20;000:000.$ se olovnm as 
despozas ordlnarias do lmperlo. 

Pódo sor que estnse.J•" melhor politica, póde 
ser que depois dos S'J"IOdos .ulllllos !••lno; soj~ 
ossa IL molhar tbrmnln pn.m n. reparnçao. 

O cobro Pro;ldonte do Conselho ost1\ prntl· 
cnndo " sua politica experlmonta\, e como v<l . n 
rond1~ do oxol•cfclo nctunl Ir so ILUgmontnntlo, 
ncrodita quo o mosmo tom do forçosnmonto ncon-
tocer no oxorclclo futuro. • · 

Nosso prosupposto, S. Ex. que ó o ~linlstro do 
Tbosouro; nno Só ullo lovnnta as J•eslsteuolas a 

• 

• 
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.~ltRSIOESCIA DO sn. YI!OONDl~ UE SRnlto l<'IUO 

SU M M~1RI0.-,1cta.-gxptmtRNTt~. -Paraccras. 
RomoçtTo rlo ml,juí; municípa/, Contínuaçilo 1fa 
rllscussllo rlo 1'cquerimcnto adiado tio Sr, Siloch·a 
Marlins. Disc!U'SOII doll S/'11, Silooi!'a o1lnl'liH.~ a 
Ca»diclo de 0/iooiJ•a, ArliamoHto. O Sr. Om~tlillo 
do Oli·llai1•a ·J•cquer que ctmtínua a disctu.~ao tio 
roqucríllla,,to, App1·ooaçno do rcqlltn'Íilltmto 'tltll'
bal.-Onntm oo UJA.-VotaçtTo do orça1"cutn ria 
Mal•iu/ja.- Ol•çmnontn do Ministorío tlct Justiç11. 
Discur.~o do Sr. Candiclo elo OUuoím. ,tdíamOIIIO, 
-Orçamento tio Mini•torio tlo lmp_erio, Dilictcrllo 
u emendas do Sr, Lima Dua/'10, Votaçau. 

. 

Do tn socrotm·lo tln. Ctulmt•n tlos Ooputrulos, tio 
4 do corroo to moz, oommunlcnndo · quo itquolln 
Cnmn.rn. constou tor sitiO snncclonndo o docroto ·da 
,\ssomblón Oornl que tlxn n foron nnval pura o 
nnne do 1880.-lntolrn<lo. · 

Duas nch"' dn oloiçfio sonatorlnl " ~uo so ·pro
codoll ultlmnmonto nn provlncln do S. Poulo.
:\.' commissito do constltuioilo. 

ltoprosontoçiio do ~ulr. itlbolro do Souza Ro
zomlo o outros, sollclmndo do Corpo J..oglslntlvo 
o onxlllo lndls)!Onsnvol para o IIm do t'nndnrom 
umn. omprozt~ lndustrln.l qno dosonvolva. n. pro .. 
ducoito dn. setla. om n.ltn osca.la. o cstabolocor n. 
rospoctlvn. mn.nufnctura. pnr si ou poln. compn .. 
nhh~ quo orgn.nlznrorn.-A's commissoos reunidas 
do orçumotlto e commorcio, n.grictlltura, industria 
o m•tos. 

o ~iE~)ro Stt. St~cR.ETA.ItlO lou os &oguintm; 

I'AILI~CgltF.S 

A's 11 1/2 hot'l.l.S th~ mnnliit nch~rmn-so Jli'B
::;ontes 33 Srs. sona~~orcih n. sabor: Vil:icondo tio 
Serro l•'rlo, BIU'ii.o do Mnman~o:uttpa, Godoy, Gomos 
do Amaral, Cnstro Cn.ri•cim, Visconde ,do Lnmnro, .. ·· • 
Dnriio lln. Estnnc\n., Pnos do Mondonçw., Corroln., A commlsstio do orç~t.monto, nüo tendo lncluido; 
V loiro dn Sllvn, Slquoiro Mon<los, Fot•rolro da no t'.rocor que dou sobro os omondlls npprovndns 
Voign, Lnfayotto, Viriato do Medolros, Uchó' polo Sonndo nn 2• tllscu""1o do oroamon!o do MI
Cavulcantl, Cnndldo do Olivolrn, tlnrito do Mn· nlstorio do Imporia, o quo li> oslil publicado no 
roim Barros Blwrcto, Vlscontlo do Jn~unrlbo, Jot'UI\l da. cusn., U'l1n., otl'ot·ocida pala senndor Llmn. 
Pereira. da Sl\vn, Mnt'I'JUOZ do Pitraml~Uú, João OlluJ•to, consigna.ntlo a qno.nth~ do 20:000$ pnro , 
Alfredo, Visconde da Pelotalj, Dnntu.s, Bnriio do 1\llgmonto do cdlllclo ondd funccionl\. n. Escol11o de. 
Cotcgi(Je lgnncio M~t.rtins, Unriio do Poroh••.t Mmas tle ouro Preto, sorn llngmOnto do credito 
Jlrnnco, Sllvolr. Martins, Christlnno Ollonl, Vis- tln proposta, <loclom quo nnda tom" rofloxlonnr 
comia do Bom Consolho, Soares, Yiscondo do contt•n., 
Cn.vn.lcanti o Viscomlo do Ct'U?.olro. Snlo. dns commissüos, 11 do Setembro do 1888.-

Dol:mrnm do compnt•oco1·, com on.usu. tJn.t•ticlprulrt, Visconde de Oatltllcanti.- BMros Barreto.- La-. · 
os Srs, Escrngnollo TtUtnn.y, Barilo dll Mntnol'ó, {t1ycuo R. Pcrllh·a,- Viscolllle do Ouro Preto.-{., 
Fausto da Aguln.r, Mnrqno1. da ~[uritibn, L!liiO Damas. • · :: 
Volloso, Pnula ·Posson o \'lscomlo do S. Lulz do Ficou sobro ~ mos~ porn onLrnr om dlsculliilo. 
:MaranhUo. com n. mntoriu. a. que so l'afere. · ·· . , • 

Daixat•am do comnn.t•ocer, som causn. nnt•t!Ó~ncln., A' commissii.o do fnzendn. foi presente n. propo~~ 
,. ,. slçiio dtL Co.marn dos Deputndos mo.nllando relevar 

os Srs. Bn.rito da Souzn. Queiroz, Frnuco lle i'L, F. dn. prose-ri~ om quo inca.rrou, D. ltfn.nooJa tias, 
Delisnrio, F. Octn.vlnno, Moiro. do Yn.sconcollos Dores silvn ch11rüo, atlmdo poderrocobcr o moiOoo 
o Vlscoudo do Slnlmbu. soldo quo lho compoto dasdo" d11tn do rallecl-

o Sn. PREstoEliTll nbt•lu a sossiio. monto do sou pai, o on~ltno M•nool i\dolpbo 
Lou-sa n. neto. da sossüo nntecodanto, o, nlio Chnrü.o. · . _ 

llnvon<lo quom Hr.os" obsorvucoos, dou-ao por . i\llegR n su~pllcanto quo • proscrt~cao em quo 
UJIJII'tvndn.. mcorreu foi tlovldn. n. motivos superiores A sun. 

· . • vontade, <lotormluado. oxcluslvamonte pala dlm-
Compnl'ocoram, dop01s do nllot•ta. IL );O:;!iiLO, os culdarlo do obter no pt•azo legal, os documentos 

SI'S. Vlscol'!dO do Úlll'O PI:oto, Snrai\'lt, Thom~z. indlsponSll.vois a ;ua.llnbiJitnçi1D. -
Caolho, LU<Z Follppo, Sllvo1m dn Mottn, AOtomo \ commls&io otnmlnando os. pupels q11o ncom
Pt•tu.ln, Son.t•os Bt·,~mliio, Honrlq_uc tl'Avilu, Lhnt\ pa~tllu.t•am n. pohçilo o fuzartdo suas W:l conclusiles 
Duurto, Pnullno do Souza, Rlbolro da l..ttr. o For- ilo parocot• da outra Cnmarn.: . 
nn01los da Cunha, · , . Con;ldornndo q11o n suppllcnnto roqtlot'Ou o moio-

0 SIL. 2' SecnRTAILtO dou coutn do sog-ulnto soldo donlro do pl'(11.0 log-111, embot•n polos mr·tlvos 

tlXPI~DIEN1'1~ 

Officlo" 
Do Sr. sonwlot• Podt'O Loüo Volloi!O, clu bojo, 

communlcn.n!lo qno dolxn. do compnt'OCOI' ns sos .. 
MOas por motivo do sn.utlo.-lntc-lr.ulo. 

Do Minlotorlo rlo lmporlo, rio h~lo, co•umnnl
cmu.lo, om t'(lS osto. no olflclo do 4 1la c.•t•ranto 
moz, quo Sua Mngostu.,lo o lmrol'JUlor so tltgnnrà 
1!0 rocobor no pu.co tia cltlntlo, logo tlopols do 
Ta-llaum, n dopntnoilo dastn Ct\ffi!ll'l~ qno o tem 
do compa•lmenttn• no dln. 7, nuulvot'Bil.l'lo tln lu· 
tl()l'Dnrlencin,o rlo lmpot•ie~.-:-lntcla•nclo. 

j~ apontados lntorrompossom o rlltipoctlvo pro· 
cosso do hnllllt<~cilo ; o quo om casos annlog-os o 
por oqultlodo tom so concodldo o ft>vor· quo ag-orn 
so podo: ó de pnrocor quo n pt•oposiÇiio da Camnro 
dos Doputndas ontre nn ordem dos trabalhos • soja 
npprovndo.· . · 

Snln di!$ comtnlssücs omt4 do Sotombro do 1888, 
.:....nantas,-Ftar.co da Sd, · 

i\ Imprimir poro ontrnr nn ordom dos trnbn· 
lhos com n. mo.torlo. aquoso refere.; '';~ 

Jl;jf') 
NO!\I&AQXO ·DR, Ull JUIZ )IUNúniA.t. ' 

.. ,•!·, . ·"'·~·· 

·Prosoguiu a discussno' .do. roquorlfuonto elo Sr. 
Silvei"l'i~ Mnrtins, llortindO t'n govorno os m'otlvos 

:.,.1,·· 
..... ,~ .. il·: 
• 

. 
I 
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por qne foi nomeado, pnrn. o torrno da Sn.nto An .. 
tonlo lln. Pntrnlhn, /ulz muulclp:d, o cldn.dito cjno 
dolxou do rocontlnz I' no tormo da Crttz Altn, no 
mes1!1o ct~r~. 

• 
O @Ir. lôillvolru. ~.ln.••tln" di' quo, 

qnnndo, no J'nzer o sou roquorlmonto nu proco
donto soiltoiio, o ncompnnhou do considm•nçoos 
ilcorcn dos natos do prosldonto dn provinoln. do 
Pnrnnt'L, o;pal'n.vn. quo o governo mnnlfostasso 
sun·opi'nlü.o sobro ossos netos. 
' 1\lns, som esperai'; o nobro sonntlor polo Pnrnná 
tomou a pnln.vm o com tnl onthnslasmo descul
pou os a~tos do prosidonte, qno, si S. Ex. nllo se 
nprossnsso cm tleclnrar 1le nntomilo que em nndn 
tlnlm concorrido porn nquello prnoo<llmonto, so 
podorltl ,lulgnr que S. Gx. tlnbn sido o conselbolro 
ao prosldonto ÜiL sun PI'Ovlncln.. 
· Do grnvlsslmo orro pratlcndo polo prosl,lonto 

. do. pfovincln do Pn.rani~ torá n. responsnbilldndo o 
·governo contrnl, si niio so nprassnr em arl'odul-n 
de· si ~eln domls~1o dosso funcclonnrlo. 
;··Loril., Pnlmer:iton dizia.: m1o sito os nnnrchi'itns, 
n~o silo os rovotuclonnrlos os que perturbam n 
pnz e n ardam publica: Slio os omperrndos, os tol
mosos, que, impedindo todo o progresso, llpal
manto coltocn.m ns idéns om po3içüo tul, que ellns 
tõm de mnnlrostnr-so J>or melp <ln. :•ovoluçiio pa:u 
podaram vingar. 

os obstnculos com quo nostn mnchlnn pesndn 
dn ndmlnlstrnç.io do lmpe:•io lut11m sompre ns re
J'ormns nocessarin.s, nüo :Mio só os que as impe
dem;. Hlto ninda, os proprios fuO'Cciormrios que, 

,-pelo monos, deveriam ter o cri torto o o ,llom sa~so 
precisqs pnrn torn11rom menos sonslvots ns ~~~~s 

· ·- quo sofl'rO n. libordndo, o ontrotnnto, peln nm in
ter~rotaollo que d:to ,~s lois, n.ggrnvnm 1\S nos:ms 
trlstos circumstnnclns. 

· 'Crenrnm-so ns AssomhlótlS Provlnclnos. Foi' um• 
cron~ilo politicn. na occnsii1o; nito roi, porém, com

·Pietn,.porque orn. preciso, dosdo que_ se descon
trolls•vn o poder leglslntlvo, dl\ndo {J.s provlnclos 
umn. ospocio do n.utonomln, o direito do cuidar do 
alguns . do seus lntort.~ssos, dar-lhes tum .. 
beln o. oxocuQiio, lmrmonlsnndo o oxocullvo pro .. 
vlnolnl com o loglslntlvo provinclnl. 

Don-soo loglslntivo provlnclnl o ficou o oxe
cutlvo garnl, Isto ó, o oxecutlvo provincial ó o 
mesmo dolog'l>do politico do contro; de modo qno 
consta.ntomonto, cm voz do sa hnrmonlsnrom o 
executivo o o loglslntlvo, como ó do ueces.;;idnda 
neato systomn., vivam cm lutn, porque ns provln .. 
clns ologom seus roprosontnntos o nom sempre 
a.polltlcn. ~omlnonto no centro ó n .qno domino 
nn provlnclll. . . 

Assim ó quo o dolo gado do conlro, sondo nponns 
dn. contlnnça. do governo gorai, vnl ontrnr.om 
lutn oom os Interessas provlnclnos ropresontndos 
nn mnlorl• dns respoctlvns Assomblóns. D'nhl os 
confilctos quo t~m arruinado ns provlnolns o pro
duddo " ilesorODQ!l. no ospirlto ilo todos os cldn
dilos, polo. tolmn.,lo ~"'Vorno om mnntot• somo
lhnnto ostndo do cousas. 

Um dos molas com qno ns provlnclns têm sitio 
domlnlldtlS dospotlcnmonlo, tom sido n. donognç.1o 
elo snncçito po1• lnconstlt:IC!onnlldt~do. 

Nilo bnstn quo ns Assomblóns Provlnclnos lo
glslom, qno crõarn muprog_os, desde que a no• 
monoilo o demiSSiio pnrn ollos portoneo no .go· 
vorno gern.l por tntormedlo do liOII tlologl\do • 

• 

l\Juitns vo~os nm espirita domino nn. AssomlJlón. 
Provlnclnt o o do oxocutlvo ú lntolramonto con .. 
tmrlo; o, como os funcolontwlos silo do conlla.nçn, 
vlio sondo domlttlilos, 

Assim ú qu .. om muitos PI'Ovlnctas, con1o nn do 
Rio Orando do Sul, o fnucclom~llsmo ropro:;onta. 
lutorossos do tmu~ lnslA'Diflcnnto minoria, tendo 
cont1•n si n tlnlmnd\·ort5iio dn. provincln qunsl go .. 
ralmonto. 

O governo ó o rospanen.vol disto i 'fol o pnsSI\do 
o ó o presento, si niio proceder do modo dltre-
ronto, . 

As Assomblén.s Provhtclnos fll.zom ns lois; 1• pre
sidonto não ns stmcclona po1• lncoustltucionnos ; 
uoste caso devoro ser Stlllmottldn.s n. um juiz, o 

r.arlnmonto, pnrn dosfo1zor o contllcto, segundo n 
ei determinou ; mns o~ governos frncos, nl'i.o se 

lembrnndo do que tjtio os chol'cs dtL .mnlorln, de{ .. 
xnm do. rnzet: com quu a sun. mulorm nn. pumtm~ 
dos Ooputudoii dU ptu'OcrJr sollt•o ostns qttcstoos o 
docldn os conmctos. . 

CotnJtilcc tllmbem nn. fllltn. pn.t•a não des1utornr 
o sou delegado, cnt•regn.mlo com n. responsniJIU
tlndo do um crime quo nüo commettcu, parn. sus .. 
tentat• o presidenta o governo ncobnrtln.-lio no os
r.h·lto rnrtldnrlo, oüo qnor dosmornllsnr os saus 
tlelagnilos na. Cn.mara. dos DopntndDii o nhi tlcam 
ns lois das Assamblóa.i Provinclnos aternnmente 
nns })1\.Stlt.S tlns cómmissões ! 

l'oisni'io \'ôam que isto ó um gravo erro, que não 
ó pt~triotl itnO, nito ó civismo, porqua provocn. lrrl· 
tnçiío sem!'ro crascento contra. n. ardam· nctul\l 
tle cousas 1 Pois o governo da SIIIL l\lugestn.do nüo 
devo tet• Ionldu.tle pltoa com o. Coróo., quo ó, u.tlnul 
do contns, quem repre.ientu. o ·A'r<1nde Interesse 
pet•mnnonte 11 oito os Ministros, que sí'io eloman• 
tos trnnsltorlOs ? .. • . 

O nobra sonndor paio PnMnli., cuja. dedlcnçii.o ás 
lnstltulçoes é do todo!~ raconhecltJu., como hnrmo
nlso. ns suas itlóns, ns sun.s crenças, as snn.s orl
nloas com o~to procodlmanto de quAt·or snstoutnr 
um ot•ro, quo, como disse jll. o ornilor, pódo sobre
tudo sor lhtnllis lnstituicnes 'I o proslaonto dol
xon do sa.nccionnr nmn.lol, nmdnndo-so em nrti~ 
rolntivos nos conselhos gorncs, que ncubnt'D.m um 
1834, o 54 nonos dopoht, mnls do meio soculo, 
nlnd"so u~ol• nollos parnjulgnra lellnoonstltu· 
clonnl ! :sort\ po1• ignornncln. 1 Nin~uorc. dave 
nceltn.r nm cargo superior D.s suas lm.bllitnc;Oas, e 
nenhum fnn~cionnrio se derdndo com n l;:nomncln., 
porqna n. fil.lto. do oxncc:Uo 110 curaprlmonto do de .. 
veres, n. incnpocldnde notorh~·. sitocrhflos punidos, 
pelo codlgo crlmlnnl, com n ~ordn. do emprego o 
lncnpucldudo pnra o sot•vlço. Os no:;:ooclos silo pu· 
bllco:; o o governo niio pódo sot•vir-so do ineptos. 
Supponhn.-so quo o pre!-itdonto conhece n lo!; si 
procodo contrn. olla, o tn• porprovarlcaçito. ·Eilo 
podh• nito tor snncclout~do n lol por jUig'l\1-alncon
\'enianto nos interesses da provlnoin. o ll quostito 
SOI'irL noynmonto suhmettldn. U. Assomblón. Prwin_ 
cin.l ; mas, com• a Assombláll. ProYincinl, pu ln. ,.o_ 
tnç.io dos dons torças, publlcnl-n-ln o oro procls0 
que oito n. pnblicllSSo, o prositlento, pnn .. cercoa.r 
ns nttribuiÇilos dn ssomoldll, doixouilesnncclon.,. 
n lol por lnoonstltucionnl, pnro vh• no ~nrlnmonto 
que nunca. mala dolln tomnrt\ conhOcimento. ' 

O govet•no, em umn. questito muito duvidosa., 
mnndou mottor os bispos na cndoin, por que im
podlnm os nelas do Poder l\fodorndor. Orn, como 
ó Qlla o tlalogado do governo qttel' tirnr ã Assem .. 
bldn. Provlnclnl ns suns nttrlbulçoos I . 

• 
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Disso o nobro sonrulot• pala Pnrn.ntl. fJ ilo lsRo ó 
umn. snsponsi'ío. o nobre sonndm• qnol' tli~llt' com 
Isto· qno n. Assombló.l tom o direito do docrotni• o. 
snsponsito, mns llocrotltl·n. om cortas tot•mos; ostn. 
doct•otnçJto nno tom tmncçl'to. Sl fosso uma. sns
vonsflo, nlnd1L mosmo rognlnrmonto doct'Ot1uln, n. 
otttro 'JIOdor, que nito uo lll'osldonto da pt•ovlncln, 
cnbln n. doclslto. 

A sn:iponsilo o n 1lomlssiio dos mnglstrndns sno 
nttt•ibuicr~os nlttliU(llltci polltlcns, do que lbl'ltm ln
vostldnutsAssemhléns Pt•ovlnclnos, o de qno nito 
tôm nlmsmlo, vorqno o pndor perpetuo, n. mngls:. 
tt•t\turn, serh~ incorrlgtvol si nno Uvosso outro 
correctivo : - n rosronsn.hilltladc pornnto os 
tJ•ibunnos, Não siio nttrihulçlios g'OI'<ICSo o n. provn 
a qno, si o mnglstrndo, tlomittitlo on sus
TJOllSO polo crime quo commottout tlvot• 
outra ponn, estn. lho devo ser lmpostn paio 
tribnnn.l, porque nlto bnstn. sol' domlttlclo, alio 
póde tor commettlrlo crlmo a qne ostQJa Imposta 
n pom\ do pt·isiio o- outrn~, o qno só compota no.~ 
tribunnos. Portanto, fJilnndo n.lol dou n susponStlo 
ou n 1lomlsslto, elln. só teve um 11m politico. 

O. nohro sonn1lor pelo Pn.rn.mi niio tocou em 
o ponto do. nii.o sn.ncção ~or lnconstituclonnlhln.tlo 
da lei relntlva no lonto ilo lyceu, 

Olz a lei do 12 do Agosto de 1834 no 11rt. lO 

Scnatln o pola ""' poslclio no lndp do hilnlslot'lo, 
I~ o Mln!Rtorio nlto pódo. nilo dava, poJo monos, 
nsHmnlr n. rospmlS!~billdndo tln. l~nm·nncln. ou d1\ 
provnrlcnçfio do prositlonto elo Pnrl\nt'l.. , ··· .. 

SI o llzor, o prosldonto do Pn1•nmi 11cnrà. Jfn.:: ... 
puno,jil. quo o Snpromo Trlhunnl do Justlcn. 03ta. .. 
holoceu o procorlonto, lguomlnloso pn.rn;o ~vot•no 
1ln JlRiz, do l~bsolvot• J'I'O:!h.lontoa por • fnl t1~ do. co
nhcclmonto pleno do mnl\Jrn.tlcndo; ·.o que.quor. 
tllzor quo o governo nome n. lm!Jocis o· ..tneptoai .. 
som t•ospon:~n.hllldnilo lndlvldunl, ptU'Il. O.lldmlnlsoo,. 
tl•nçii.o clns Jll'ovlnclos. • · ·• ···-. -t ·, . 

Com o• to procotlonto, o St•. Bnlblno Cnhba, Iam·' 
bom obtú 11 bsolvlt.lo i mns Isto Importa· uma.· .. carUr 
do COI'SO pn.rn. tollo~ os lndlvlduos quo os gtJVOrnós· 
ontondo!'Bm mnndo.r pn.rn. lbllcltnrorrt 1\S proviu~. 
clus do Norto o,do Sul. .· ·. ' ' ',"'." 

Aqui tormln1~ o orudm•, porque, tobdo tninbofu 
~~ Jlllln vrn. sobro ostn. mn ~orfn, o seu n.mlgo, :ropro····· 
tiontunte de Mlnn•, nlio quer tlt·nr-lho o tompo.,, . 

O SR. CA.Nillno OE OLIVEII<A: -V, Ílx: its,: 
gotou todo o nssumpto; . ' , . 

O Stt. SJi.vlmLA. MAitTIN:I :-••• do lor n8 t'n?.õéS 
tle niio.snncoilo quo tom nn. mito, o f'n.1.or 1\S coil-: 
kldorm;nM com quo costnma ndornnr os sous dls- · 
bursGs. (Muito bam; n•uito llom.) 

(18): . 
«Compete ils Assombléns Joglslnr : O Sr. Ou.ud.ldo dO OUvelN• !--.· 
«)o, Sobro o. divlsit.o c\vll,,lntllcla.1'1a. o occloslns- Penso, Sr .. pros\donto, que o honrado Sr. MiniStro 

t\cn. da. rospoctivlt provlncln o mesmo sobro n. Ua. Fnzomln. nito pódu llctu• ostrn.nho it este ·do·· 
mudnnçit.dn ~urt caiJlt':l pnm o log'IL'r quo muls bnto. 
convier. ,. , . . 1~.,1\ruulo com o multo reSpeito quo mO motoec8t 

Orn, crenr ou supprlmir comnrcn.'i é,jnstnmonto oli acredito qno, ·trlttnndo-so do um nssnmpto dn · 
fnzor I\ dlvlsito jnr!Iclnrln.; po.lrm, portnnto, ser lmpot•t 1 ncln tio qno cstO. n '· .te h do· dolmto, nilb~ 
nugmontndns ou dlminuidas conformo ns convo- é licito n S. E:<. iloilm• do onunclnr n O[llnlilo do· 
nlonclns do sorv[f;o, nproclnfllls peln. A~somhlón, j.rovarno. . · . , ;>• 
qu·mdo doo~otn. a lo!, o pelo Poder Exucutivo I~' ilo tnl gra.vlrlndo o neto quo comntetteu o 
qun ntlo n liltnccionn. ou deb::n dA Rnncclonar. Prosillon to dn tlrovincla. do Po.rnmt. titO· rovot• ~ 

Mos o inconstitnclon"l nqull!o que é lottr" ox· tanto roi n vlolncão da lo!, constanto dos rnzlleS · 
pressa dn constit11lQiio 1 do nii.o snncoflo d(l quo VOll d1lr notlcht no Senado,· 

Esta só do Sr. B11lbino da Cunha, ropt'olentnnte que o silencio <lo honmdo Pt•osldante do Conselho 
doS,' Jo«o de El-Rel ! , ' só tom·uma Bl~nlilo1çno: ~ tlemiS!tilo doS~; Bal' 

No§ 7' do mosmo nrt. 10 ló-so: blno Cunhi> ostn nssentndn om oonroronoi<L Mlnls, 
4. Sobro crenctlo, suppÍ'ossito ~ nomortÇilo pat•a Os terlnl, o sà. lhlt:l a u~slgnn.ttti'IL Imperial no tle· 

empregos munlclpnos o provlnclnes ..• • · croto rospoctlvo. . · · . ·. , 
Orn, a Assomblón decretou qu.o o 11lroctor ela ln- Comprnhendo o Sonttdn quo o 11onrudo Sr. Pro-

:t . 
. 

strucçfio publica set•ht nomo1ulo !lontrA Dii tontos ~ltlonto do Conselho; . nüo ncmllndo em doroz1t do 
do Lycon. Diminuiu o circulo dos posslvolfl, o o~- ROII do legado, n~o procut'll.ndo .oxternn.r qunos os 
tnvn. no sou dh•eito, poJ•quo pódo oxlglr OX!\tno do motivos qno. iovn.r~un os;o. funcclonn.rJO IL llsslm 
co.mlldnto no emprego, pódo oxlgit• co:1diçi'to do snltn.t• pot• clmn do textos .ti'to eomezlnhos do 
idndo ou do fortunn, como entender mnls convo- no~so direito publico constlttt~Jonill, ·revela .com 
ulento. O Podar Executivo tom n. sun llhorchde rt. mnlor cln.t•ozlt quo S; ·,Ex._·· uno npprovn •O 
dentro da esphon' da lo! constltncloonl; Si n M· procedimento úo Sr; Ualbino Cunhn;' que, depois· 
somblón. Prnvlnclnl, como ,Jissa, dccrotótl quo .o do rtno Pl:nU~ou, nrto póde mn.hi OOntinunr ntt, 
tiii'OCt9r dn..ln~trucQ.ilo pnbllcn. Mrln.. um 1los lentos pr•osld~ncltl d1t provlnciu. do Parnnt'l.. . · . ·: ·· ~ 
do Lycou, nsslm Jlrocedon pot• um motivo justo O Quol'•mo parecer _pO\st que por t)ijte Indo, aques
l'nzon.vol, o dn. oconomlu., rorquo consorvn.vn. o tdo tom poni!Uo tndn. n. hnpot•ttincln;, o ~vurno, 
lonto o sou ortloMdo o mnls nmo. ~:rntlllr.nçlto. não tlofendondo o n.dmlnlstrn,lor do Pu.nutl\~ ipso.; . 
E o prosldonto nrto snncclooou essn lei pot• incon- facto concnrd1t com ns consnrnH foit1is, o quet trn;;. 
stltuclonnl! • . . tnndo-so dlffnncclonnrlos dOSSIL dn.tbogorl1t; oQttl· 

. ' . 

Isto denotn lgnornncht ~crnssn; denota que o vnlo {~ dOmissil.o iL bom do sot•vl~o publico. 
pros\dento fuz cnnst~ commum com os ln torasse~ Eu nli.o lntorvll'lu, porlttnto, .. no', r.resonto .da• . 
prlvndos o do n~coõos, o quo o governo nltQ póda bnto, si n!W fosso o.uocessidmle ll.lte·slntu de con~·. 
npplnudlr, o, portn.nto, osso prosidonto nfi.o póde, trnillotnr_ nssovo1'11.çOoli que fio nohre, soundor, .re·. · 
som prejnlzo dn Oltusn. publlcu.j r.ontinnnr n.lldml- pJ•osenttLnto rio Ptn•nnt\,- liiJ;l'OOOrdtfi podorosl1s hd· 
nlstrnr 11 pr<ivincla, · plano om qno S, l~x. 'st!,'óol!ocou', nno do'de- , 

O orador ontBntlo C'(ttO o nobre sonndor polo t'ondor· IL cnrhdidndo tio ~próc'elllmonto do sr. Bnl
Pnrmu'L. nlt.l ~o tAOf)O lovn.utndo purn dlzor hto, hino da. cunh'•, mM dd\jlt.tenunr nlgum tnnto d 
devl11 let' prorot•ldo Oont• sontndo, s. Ex;_ tem qno de ropt<ovndo o Jllegnl nolle so cncontrn; o 
grandes respons•bllldndes pala snn pos!QIIo no qno s. Ex, nllo protondauq~gitlmnr. , . 

• ~~..... I 
• ·-~.J;.\:'' . • 
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Disso-nos o honrndo senodor : Rotllctn o So- llborol, om quo IIÓillonto Mvl~ cinco ou sois op
nndo quo a AHSomhiJo Provlnclnl <lo Parnnó, J<oslclonlstos conservndoro•, SUJ<Jil'imht 'a CO• 
supprlmlndo n. comnrcn., n.bolln do r.1cto n. gn- mnrcn. do Rio Vordo, l'rosldl!IIL pot• un1 jttlz onor
ro.ntln do porpotulfhvlo do mngbtt•ndo ; n. ox- gumono que so nlto mo ong-nno é hoje membro 

.tlnCQllo d~ Qlmni'Cil do S. Josl! 'dO!l PlnhlloB quor dn Jwlw!iio d~ !lllhl~... ' 
'"' dizer g,uo o .1ulz,·quo prosldin. ú.quelln. clrcnm- · . 

seripcllojudl"fnrln, vnl ficAr sem jnrlsdiCÇi!o. O ~~~- VIIUATo "" MEnmtltiS:-Quom I! ~ 
. O quo tom !rito, Sr, P18Sido~t• 1 O Sn. CANDioo o& OctvEU<A:-••• o Sr. Mon• 

· A .·condl.çlio da porpotnhlndo n/lo so vlnculn toiro de A•ovodo. 
o8$1Qclnlmcnto oo IPcto do oxoJ•cJclo dWI runcçoos llm presonça do neto dn Assomhlón, o quo foz o 
om,um ;&orrltorlo ,Jotorminnllo. Sr. SnldnnliiL Mnrlnlto 't Negou lncontlnonto n. 

, , · :"A fno.movlbUidndo, \JOr nsslm dizer, constituo 0 li!LnCÇllo. Entlto, como hoje no Pn.mnil, n.llegou-so 
· • · cnrocterlatico do juiz de dlrolto, como os onlons por Mrte d" opposiçllO consorvodora ~uo n do li· 

JIIICros" .lmprlmom onrncter no Sncordote; mns, bornÇ/Io dn A•somblóa oron nogoç/lo do.• gnrnntlns 
nssim 'como o SMOrdote ~o sor sui!ponso do tiUWI d1~ mng!litmtum, que importnvu n revogl\çlto do 
funcçOos esplrltuncs, nsslm o juiz p<lde ver-so grnndo principio diL lnnmovlbllidndo )udlclnrlo • 
. prlvndo do sun)urlsdlcçdo nos cnsos rcconlJOcido• i\ soncçl'to foi roousnda com o rundamonto de 
om direito, entro os qunos figuro n oxtincçllo da que a nova lei n/lo consultou os interesses da 

.... .QOmiU'Co., provinctn.. 
no·.outrn. ma.nolrn, n.lol ordiniLl'U\ uiln r~~ltnrln. Lovndo!l no conhochnonto da Assomblón. 03 fun• 

dos casos em ~uo o .Juiz !lcn •vuJse. Po1s 0 ,,1z dnmonlos dn n/lo sucçl\0, a~uolla corporr.çiio, por 
quo d .nomondo ohofo do policia nao pordo n 8110 dous terços dos voto.! do seus membros, jnlgnn • 
como.roo, o, pnrn. continuar outm voz nn. carreiro. lmprocetlontos essas rM.OO!I, o o governo JlfO• 
oito precLm. ilo um acto novo do Poder Executivo? vinoiul niio tove mn.ls tio que conform"r-se com 
O jutz, quo Jl08iln o mondnto Jogislntlvo, n/lo Sllho o procolto constltuclonnl, publlo>ndo o exooutundu 
dos quadros de olfootlvidodo,JJordondo nntlgul- n Jol. · 
dndo, Ocnndo oin dlsponlblli<fode o roolumnndo Fnzla entllo parto da nssomlllila provlnclnl o 

.quosl uma nova lnvostlduro pnm continuar a Sr. Bolhlno da Cunhn. Hojo S. Ex., se on.tondeu 
sorvlrt · pilo dever dnr-so no tmhniho de oxommar os 
· Antlgomonto,antos da rorormn. da .1871, da.vn-HO textos consUtuclonaos, dovln. no menos rooordar
atd a clroumstnncla de ~ue o juiz, nomeado cbero so desse procodonto occorrldo qunndo olle por• 
de polloln, oro ohrlgndo a nCDitn.r o Jogo r 0 que tonel• 1\ nss.emblón logislativJ> do blinns. 
quer dizer quo o governo, om um moment~ dado E:ito. Qllestilo nllo é opinativa, Sr. prostdente ; 
o.podlo. prlvnr da sun comnrcu c oXclull·o J1 ~ o neto do pr .. ldento do Parnni> é lnsustontnvel; 
cnrrolra. . • ollo vem udvert1r elo um lnóo no hooro<lo Pl'O'SI• 
. A porpotuldndo constituo dost'orto um enrnctor, dento do· Conselho, que S. Er. devo ter mnls 

oomo o sncerdoclo, mns nlio significa quo 0 ould,ulo na escolha do sous dolegndos, jl!lrn nilo 
jul< do dlt'8lto tonlt11 do. foJ'Çosnmonto prooncher tutnr com dllflouldnde, dessa orilom, o do outro 
ns 8UWI f<tnCÇOes om uma corto. o dotormln•da lodo quo é precise qunnto notes trator do fn1.or 

• ciroumscrlpçlio pnro a qual alio foro deslgnndo olfoctiVJ> n reformo quo nos promettcu no prln• 
Ltu•m hab•mu•, O AOto Addiclonnl d oxprossÓ ciplo doatn sossAo,lsto d, ó preciso orgnnlzar n 

qunndo, tantlvamonto; d4 t\s Assombióas Jlro- Jldmlnistrnçllo provincial no sentido do restituir i> 
. vlnclnos oompetoncln para Joglslnr sobro 0 Jvl- provtncla nqulllo que é dn provlncla o de quo elln 

silo judleillrln dn provincla, pilo pódo mnls ficAr prlvnda, 
E1 corto que a lei do lntorprotll\'llO de 12 do A sessllo, Sr. presidonto jó ostn nn sua agonl~; 

Mnlo do 1840 restringiu a nttrlblliç/lo da Assom- ccmeoorom os dlns do prorogncllo e no omtnoto 
bléa provlnolal; mns qual roi a restrlcç/lo 1 Só- o ltopr,,do Presidente do Conselho nllo dou nlndn 
mente tlrnndo no emprego do juiz do illroito a cumprimento ó promllSSil quo foz do guo, este 
felçlio provincial quo, lncontostn volmonto, tlnltn unno, sorla nprosontrulo M Cllmara dos Depu• 
poln lol de 1834. · · lodos um projecto tendo por IIm desenvolver " 

N4o obstnnto ns tondonclns co:~trnllzndoMIS da purte do sun JIO!ItJcn no que diz rospolto a dos
época o os OS(OI'QOS da t•oncçilo forroniU>, qiJO do- contrnliSilÇ/Io. (O s,, Pre.ldentedo Consolho r•• 
minou a uossn. poUtlcil. om 1840, o podar que ln- um occonc.) 
tcrpt'CtOU O A cio Addlcionnl do 1834, n/lo se nhn• 0 SR SILVEUIA DA ~!OTTA:- Rospondn no 

, lnnoou n tlrnr das Assomhléas J•rovJpcJoos n ncono ' 
ottrlbuiç/lo do, nuJlloricnmonto. dotormlnnr "" ' · 
ccmnrcns. dlvldll-ns ou supprimii-os. O SR. CANDlno n& OLtVEnlA:- Nilo sol o quo 

Esta nttrlbulção foi rcspoltncln pela lei do 1840 quer dizer c aceno ; nilo ontondl, 
o ns numoroslsslmns consultns do Conselho do O. qno vojo é ~no se exngnrom ainda mais 
Esttido aosto ro11110lto nuncn rocusnrnmlls mesmos os moidos controlli!Jidoros e o honrodo Prosidento 
ossemblélts o •lirolto •lo oxcroltar osSils nttrlbulçilos de eonsolllo, quo se RJlrogonvn ti'in npologl>tn 
Pn su" molor.lnlltudo, HUJ>primiPdc, oltornndc ou dnv tJ'~>nquozflll provlnélaos, no ponto do dizer 
closagro!lJindo ns clrcumscrlpçOcs, cm que dovom quo neste tol':'ono excodorin ntó os iiborues,porque 
os J;ilzos do direito oxorcor n sua nulcrldodo. queria como unJco limito da doscontrnlisncllo o 
• o prosldonte dn provlncla do Pnrnniltom, ollo rospolto .h. lnlogrldnde do lmJ>Orio, nomeln pre
prcprlo, nosnnnnos ''" ossomhll!o do prcvJnclncm sldontos quo lnvent~m rnzGos do nilo snncçãó da 
quo n·nsceu, oxempJo elo um fncto· somonmnto, n. forçn. d1\s quo 'Pl\!SO l\. dnr eonhealmonto ao Se
respeite do qu ui jlódo Igual monto clopór o nobre nndo, ~orquo ronzmento pudo cbtor umn. cópln 
senador l"'r MIPWI, rosltfonto nn Chrlstlnn. •lolhts. !L8.) 
· Era pJ~sldcnto ela l•rovlncln do Mlnns Goroos,

1 
• , • , E' clnro; pois, quo n oxtlncçllo do umn tnl 

om 1860, o Sr. SnldnnhJ> Mnrlnlto. Umn nssomblóo comnrcn om nodn consulto os Intorossos da pro· 
v, 'v 5 • 
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vlncln o dn locnlldndo, o Isto mosmo foi, om tom
no, l'ccoohocldo do fucto por tunhos os }lt\rtldoi'l, 
Que como ficou tllto, collnbororn.m com porfoiln. 
solldnrlodmlo 011 sun croi\Çllo o lnstatloçito. Mias 
nüo o:::corro, nem ns ullogon. no projecto do lol, 
l'n.ziio nlgumn. tln convonloncin pulJlict\, que justlll· 
quo tnl oxthlcciio •• : » 

Isto olnteJ•ossonto. o prosldonto pl'Otondo quo 
no pro.locto do lei davam se dm• ns rnzocs porque 
so loglsh•l ! · 

Ponsnt•ú ollo qno nlmln nos nchnmos no rag-1 .. 
mom dns ordonnçüos o dos nlvn~{ts nntlgo:~ que, 
nos sons pronmbnlos, contlnhnm os motivos porque 
orom. promulg11dos, o quo hqlo o SIIPPI'Ido ·~aios 
llohlltos loglslatlvos 1 (co1ctim'ca t' ler.) · 

c Rolovn, ontl•otanto, notnt• quoa tn•osonto roso
luçüo,furindo lntorog:;os provinclnes, otr.,ndo, alóm 
disso, lntorossos ~ornes dn. nnoii.o. pois nl tot•n. n. 
orSl:lnlsncüo ,lmlicltwln, som rm•.tio nl~umn. de con .. 
venloocla. pnbllcn suporlor, ntrectnnao grnvomonte 
us condiçOes de oxistoncln . e funcclonnmonto do 
um podar politico roconhocido pai• Constltulçito, 

•como nmn.dns cnlnmnns fnnrlnmr>ntno~ do Estnrlo, 
Do llloto, a ottrlbu!Qilo, oonoodld• pelo Acto Ad

dloion•l ás IISSomillàas 'PI'OI'Inclnes, nito pódo sor 
ontondlda com • fuculdlido dlscriciooarl• do nlto
l'O.rom n.Qnollas corporncces. som rJ~zito do utill
da.tlo ·pubUc.'l., a· organisnçilo jud1cinrln, no quo 
tocn ns circumsct•ipcoos do conll\rcns,· sob rena. do 
coosldomr-so nquolln lo! coustltuolon!LI, obro. do 
"Prooipitn.óüo o contt•ndictoril~ cornslgo mesmo ; 
Orn, o nrt.l70 § 2' d!L Constltulçito dlspllo quo no· 
nhuma loi sorh ostabolocidll som utllldndo publl· 
ca, o nrt. 83§ 1• dn mosmn Constltulçiio prohibo 
nos Conselhos Gornos (nctunos nssom\Jlóus) n. pro
posiQilo do lei ou dollbornçito sob1~ lnlol'ossos ge
mas dn nnQilo, o o ort. li ~ !l' do Acto Addlclo
nal dlsp!!e quo oompeto ús dltns nssomblons volnr 
na guard• dn Constitulcito o dos lois. Em fnco do 
mos dlsposlçllos, ó ovldonto quo tal rosoluçiio ó 
iacoastlluclonul, o pois nito pôdo sor snncclonndn • 
Nego. '[)!)rtnnto, snncçüo n. presento I'OSO!u~iio. 

Pa.lnclo do ~ovot•no dn.·}lrO\'incln dn. Pnt'ltniL1Dm 
30 tio Agosto do 1888.> 

Nilo commento OS3Q.S extrnvu.gnncins, SI'. pro .. 
sldonto; sori!L qunsl thzor um• lnjnrln no Sonndo 
dar-mo110 troilnlho do nnnlysal-ns. 

O Sn. SJLVF.IIIA nA MorrA.;- Poolom sorvlr 
pnm corpo do dollcto. . 

0 Sn .• CANDlDI} DE 0L1Vl~tn.A : -Ellns proYnm, 
como tl\z o meu. bonrndo collogn. sonõ.dor por 
Goynz, lgnornocln ou provorlcnçilo do prosldonto 
tlo Pornm\, 

O Su. SILVJOIItA nA MorrA : - Podam servir 
tlnrn oorpo de dollcto. ·• . 

O Sn. CA."WJDo ne OLtVJ~IRA : - Sito corpo do 
delicio desm lgnornncln ou pi'DVnrlençllo. . 

Eu, Sr. presidonto, niio quero ontrnr nos fun
damontos quo lovn\'ll.m a ossomblon Erovlnclnl do 
Parnni• • supprlmlr a comnrc. do s. Joso•dos 
l'lnhoos. Estn lndngnçito nito nos portonco; niib 
quoro, pois, snbor si a. nssomblón. consultou ou 
nllo ns convenloncla.s da. pro,•incln, supprlmlndo 
o.quelln comnrcn. o oncorpornntlo o rospoctlvo tor
rltorlo no do onpltol; mos si nosto loJ•rono pu
dessa Introduzir-mo, porguntnrla no hourndo 
sonndor do Pnrnnil qual o a dlstnncln quo vai do 
s. Josó dos Plnhnos ILCurytlbn I (Mfllto bau1,) 

ApoDIIS duos loguns con1 commnolcnQilo faclll· 

mn. o ~uo ~uor dizer ntó ~11e llS convenioncia.s 
oconomlcns do Estndo ·uconsolhnvo.m notes n. 
su ppros!!i'Lo tlu. coma.rcn. do que n. suo. mnnu-· 
tonQilo. . ·.;· . 

O SR. Jo:to ALI11tBDO (Pl'CBidcuto d•·odnaáll~o): 
- Quem n. croon 't . · · : . . 

0 Sn., CANIITDO 1m OI.l\'IUtu:- A ASiJoml;fén:. 
provincial, quo tnmbont o competonto pornsup- · 
lll'lntll-n. · .. . . 

O Sn •• T!l:\o .A1.1~nt~no (JH'cllitltmto tlo couscll#o): 
- Qunndo foi cronlln. oss1~ comurcn. 'I .: 

o SR. CA~lllOO lm or.I\'lmtA:- Niio u tot'l'ODO 
om quo 011 dovn. tocn.r; limito-mo 1\ nnn.lyznr os 
filcto:o~ om thco. llos pl'inciplos con:o;Utuolonnos. 
Vojo no nrt. 10 ~ I• do Acto Addiclouul dada its 
nssorillllóns provinclnos n. compotonaia. prlvntlva 
do loglslnr >-obro o dlvlsito jutliclluill dn pro
vlncla ·vojo quo n lol do 1840 om nnd~ mutilou 
o~ dÍspos\Qi\o do ~\oto Addlcionnl, o .vejo que o 
prosldento do pl'OVInclll tom duns türmas Je nognr 
dUR snncçlio, ou qunndo roputn. contrnrln. nos inta
ro.;;sos dn. provincln. n. propo!ilçito ou qunndo a 
julga an·ansiva do Constltu[çito. . 

lJorquo o prcsldonto·do Pn.ru.ná nito vnlou-so 
dn. }lrimeh'n rorma qno ori~ o.lqgicn., n. . razoa-.-.... 
vol, a logltlma si po~ vonturn ontou~in qno os ln-' : 
torOSiG3 du. provincin. nii.o orüo molhorconsultnd~ . 
pBla.proposlção 11"oi porque, S1•. 1n·~:~sidento, gui:t: 
ll.nnullnr n. ncçilo dn. AssomblótL PI•ovinclnl, n.·· 
quem n.sststin. o podar do substituir O'i!Otroitos dn. 
oito sancçito pro.;ldoaclnl polu. npprovnçito pelos. 
rlous torces. · · . . 

Esta o o1itm llloo da quostilo, quo devo sor ex,;;:: 
mlnn.db., porque revela umn. p~ll'igosn. tontlcmcia., 
rovol11 d11 p.u•ta do• delogndos do gllbinoto o pon
sn.monto elo Inutilizar .n. ncciio dns AssomUiéns 
Previnclnos nn.qulllo (]UO ó exclnsl\'nmome tle 
sons n.ttrlbuicoos, cr\vllln.ndo desomhnruondnmonto 
11 dontrinn.constituclonrll. , 

Hsta tontlench\ niio ó singulnr. . 
Nn. minlm. prot,·\ncln, sonharas, houve prosldonto 

que, tendo nogndo sn.ncçüo 1~ umn. t'Osoluclio dn. 
Assombldn. pot• ontontloJ .. n contrn.rin. nos interesses· 
dn. provJncln., depois, qnnntlo lho \'Ola poln. 2a ver. · 
n. proposietlo votu.du. paios dons torças, rocusou tio 
novo·~ so.nCÇ~lO com o fundamento tlo que n. }11'0-
poslçüo orn mconstltncionnl ! ! .• 

o presidoato do PnJ•nnil folatonl dosSJI · ostrnvn
gante jut•lsprndoncln, Logodt~ prtmoirn. voz nogou 
snocçi!o por lnconslituclonnl, Foi nlnda mnls dos
omlm.rnçatlo. , .• , 

Sonhares, bom fnz o nobJ•o Presldonto do con- · 
"'lho om cnlnr-so; S, Ex. ni!o pOda vir llgaJ•JI ou
tot•ltlnde do bou nome a os~os dosmnndos tio ·um 
d~Iogndri som critorlo o ~no nem no menos trato. 
de rocorllnr-so dos nntoccdcntos do snn vidi'L pu-
bllcn. . 

Niio pnrcm, poróm, nhl o nbuso.. . 
T1•atn.ndo-so dn oxtincorro dn. eomnrcn, o veto 

foi opposto tiOb o l'lmdnmonto do que ortL ofi'on-
dldn a lndopondoncln do pooler judloh~rlo; ' 

Tonhn. n bondndo lia dl1.ar--mo~o nobre sono.dor · 
polo PnrnniL: tom n. mosll'in.· p~êodonc\n. n. dono .. • 
1,'1\.Qi'io do snncoi'io n. nm. projoc.t~;"'sobro nssnmpto 
oxclnslvnmonto -P1'0VIncml~ c_omo .cm n projooto 
q110 mmoxou num logrir Uo lontodo Lyco'n ns t'un-
CQOOs do dn'Oalor do mDsmo Lyoou .Y • ~ , 

A ol\lco~iio lnvocnd~··,por s. llx.• pôtlo'vingnr 
no>\11 pnrlo I . · :;_;· . . Iii ; · 

-.~ . ·~ ,, 
• 

,, 
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· Trn.tnndo dn comnrcn, o nohro sanador procU
. rou nttonunr o neto do prosldonto, dlzontlo quo 

com alio se sustantnvn n. porpalnldndo do juli: do 
. direito; mns qunoto no ouh•o JH'O,jocto do lo!, do 

nntnrozn. oxclusivnmonto provlnclnl, t•olntlvo n. 
um omprogo da provincia, podoril ilavor qunlin
cn.Uvo por domnls savot•o para o que prntlcou o 

. vrosldonto 1 ~· 
Senhores, ópt•ociso quo nüo nos lllndnmos. Os 

tempos niio comportam mnls ossns extrn.vngnn
cinEI. · A nnetlo val-so osclnrocondo; olln. quer 
ontrnr nll posso dosous-diJ•oitos o sohrahulo, Sr. 
prosldonto, o quo hojo ns provlncl11s dos~jnm ó 
exnctn.monto que n sua. nu tonam ln. nii.o sojn. umn 
burla. 

Niio· so poda demorar n. soluciio dastn. grnmlo 
nsplrnçüo, sob ponn do <érlo porlgo para as lns· 
tltutçoos do tmrorlo. 

E o.quo ó niniln. mnis grnvo U que, qua.ndo o 

lll'oblomr~ do doscontl'alisnçiio o3tà UlL to ln do do-
.mlo, qmmdo cm to1•no dolln ugitn-t:io 11 opinião 

voncodorn, l'apldnmonto voncodorn, o que O mnls 
gravo ó qno, nossns condições, nindu. so oucon
trom J11'0Sidontos flUO tií.o dosomlm.rncadnmonto 
annullom 11. nutorldndo dn.s nssemblóns, 

··. Estou, pordm, tranqulllo i o honrado Sr. Presi
·: dento do Conselho guarda um silencio nmoa.çndor 

om relnç~o no prc•ldente da provtncln do Pnrnnil. 
SI s. Ex. rosolvor-so a lullni' d para dizer qno 
decJ'<ltou n domlssiio do Sr Bnlblno dn. Cunha • 
. S.mto-mo, pois. ('lJloiado•,J 

. <o··sn. •• Pnr.smr.N·n~: -Fnltnm Jlonco;; minutos 
pnm nco.bnr n. boro; mns não lm nenhum sa
nador lnscripto. 

O Sn.. JoXo AT.I"RF.DO (pra~ido11tC 1/o cousallw): 
-Eu dosojnvn fuilnr i mas si faltam poucos mi-
nutos... · 

o Sn, PnEBIDI~"TE : - Nüo hn tampo pura dls· 
cursos. 

O SR.. JoÃo ALFitEOO (prasid1ntD rio couselho): 
- •• ,lhlltLroi nma.nhü. ; u.gora niio ontrnrln nn 
quostiio. .. 

0 SR. V!SCOliDE DE OURO PRETO:-Para que 
tllllnr mnls i o vroshlonto ostil domlttldo, 

0 Sn., CANDtnO llE ÚLlVElR..\ (pela otdc.Jm) : -
Notito cnso ou t•oquell•o que V. gx:, consulto o Sa.. 
nudo lit concodo uw::;oncia lllll'il contlnunr t\ :tGS&.'to 
amnuhit na. hora. dos roquot•imontotl. 

O Su .• VtKÕo:rnJl! DJ~i Oano Pn.ETo:-Si o go
verno dol'ffih• sobro o cnso, nchu. mola do explicar 
tudo, o·quo ·nno ncont~oorln. ugorn, porque a:o 
abttnllantia col'dis o~./oquilur! • 

l~"icou IL disaussiio ndtndu. · polaL hor1L o com n. 
palnvra o Sr. Prm;hlonto do Consolho. . 

O Slt. CANmno Dl~ Or.n·J~IIt.\ (peln OIYhmQ l'C
quoren urgoncln. paro quo n dlscuRsito do roqno
r'Jmanto contlnunsso nn. trossüo sogulnto, nn. lloJ'l\ 
dos requerimentos. 

Posto n voto<, (ol approvndo o roquorlmonto. 

OIWE~! DO DIA 

projecto do loi poJa Camm•n dos Depulndos, n. 13 
do corronto nnno, tlxn.ndo n. despem do Minlíltot•lo 
dn Marlnhn pnm o oxorolclo do 1889, foram 
n.pprovudnt~ ns I)Cgulntos · 

ft,IICill.ifU 

"' A' omondn. Un. Cnmtlra dos Dopntndos i~ · 
rubrlcn. 12 - Arscnno~- npprovndn. om 2" dls· 
CIISsão pelo Sonndo: , 

~ Em voz d!lS pn.ln.Vi'rui : - et•ando, nn Ct!rto, 
mn lognt• do potofolro - dign-so : - lgunlndos, 
no dn Córto, os vencimentos do njudn.nto nos 
do porteiro: o mnls como nn. omondo.,,. 

< Flcn. o govoJ•no nutorizndo n. roformm• o ro
gulnmonto pn.m vlstorlns do ombnrcnçaos a vnpor 
morcnntos o oxnmos do mnchinistn.s quo ]IOSsn.m 
nollns sorvlr.» 

Niio foi nt'IJrovuda n j;ogululo. 

Emeuda 

• Sup[ll'imtHto o~ I" (ad•litivo).» 
Foi u proposta, assim omcndndn., adopltl.tla PIU'a 

ser devolvida à Cumn.ra. do.; Doputndos, indo nntos 
4 commlssilo do rodn~o. · 

OltÇA.lfENTO DO lUNlSTERJO PA JUSTI(!A 

Entrou cm aa discussão n. proposln. do Podei' 
Executivo, convertida om pro,jocto do lol pelu 
Cnmnrn dos Doputndost do corrente n.nno, Jl .. 
xan•lo n dosQoza do Mlnl>tot•lo da Justlçn pnra o 
oxot•clclo do ISSO. 

O 1!1•·· CruuUdo de Ollvoh·,.•- Nn 
2• discussão desta proposta o honrado Ministro 
da JustiQt• dei:iou do responder uo lmportnntls
slmo discurso pt•ororldo pelo nobre sonudor pote 
1\lo tio Janeiro, o Sr. F, Bolt.arlo. 

Como S. Ex. mostl'I!SSO vontndo do quo o debato 
se oncorrnsse, eu, que ma nchnvn com n pnln.vra, 
nsslm como os meus nob1•es a.mi11os sonndoros 
110lns vroYinclns do S. Podre do l<lo Grande tio 
Sul o llllnns Gemes n!Jrímos miio do debnto lli\l'tL 
!)O votnt•, nssevornndo quo o honrnllo senu.dor 
poln pt•ovincla dl\. Bu.hin, o St•. Un.riio do Coteglpo, 
suggorh1 um nlvitt•o t•nzonvol, qmll o elo convi
dat·:-t~o o hanl'ndo Minb;tro pam nssistit• ÍL 3• dis
cussiia. Esporn.vn que o nobre senador fosso 
quem 1ll'O[lUZ01iSO ngortL u. vlndn. do St•, Ministro. 
Unm' voz, llOI'óm, que o nüo quer fnzer, sou for .. 
çado, no Interesso do del.mte, u. requorot• n V. Ex. 
que consulto no Sonttdo si consonto ~uo sejtl 
convidado o 2\llnistt'O dn. Justi~IL n ns3Istar a. esta 
dlscussüo. · 

Posto n votos, foi nppt'o\·nüo o l'oquerlmouto. 
· Soguln-so cm !i" dlscuS&1o, com ns omondas 
ofl'oroctdns, n. pt•opostu. do Potlor Executivo, con• 
vertida om pro,jocto do iol poln Cnmm'll.dos Depu- . 
tndost Jo corronto nnno, fixando n. dcspozn. 
do Minlsterlo do Importo para o o<ercicio do 
ISSO. 

onQA:.IESTO DO :IUNISTEntO DO UlrEJUO 

Procodomló·so./~.votac:Lo, om 3'-tliscusstio,.dn. O s~.· .. LhnLL Duu.1•to l'I'OnuucioU um 
pi·opolb do Poder ExotUIII·o, · convertid11 cm discurso. · · · 

••••• ' . 
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Vlcrn.m 1\ mesa ns seguintes 

«A' rul.trlcn. .j3.- Rostnboloçn. .. so 
propostn .• - Lima Duarto ,,. 

sauor: Visconde do Sort•o Frio, But•iio do Mnman
!íunro. Oodoy, Gomos do Amaral',Castro Corroim, 
unnilido do Oilvolrn, Visconde do J.nmare,, Lafllyot
to, Paos do Mondonçn, Viriato do Medotros, Ba
riiO do Alnrolm, Viscondo do Polotn.s Viscondo do 

n vorhn da ouro Proto, Barllo do Cotogipo, Vtolrn da Silvo, 
Barilo do Estnncin, Bnrros Barreto, Visoondo 
do Bom Conselho, Sonros, Vlscontlo do Jngunrlbo, 
tgnncio Martins, Joilo Al!rodo, Snmivo, Viscondo 
do cavnicantl, Lima Dunrto, Lnl• Fellpro, Vis
condo do S. Lul• do MnrnnhiiO, Ribeiro iln'Luz, 
Bnrilo do Peroll'n Frnnoo, Uchõa Cnvnicnnti o An-

t~:R.nhrlcn 47 .-A' omoncln do Sonmlo, npprovnda. 
· em 2• dlscnssilo, nccrosconto .. so, depois dn. pnlnvro. 

- lnspootoros - n. pn.Jnvm - Fiscn.os. - Lima 
Duarte,, • 

fo~arnm lidas, n.polntll\s o postns conjnn~tn.monte 
cm dilcuSStlo. • 

Ntto bo.vondo mrds quem pmllsso n. pnln.vra, on
cot•rou-so n dlscusstio. 

Procadond"so à votnciio, rornm t~pprovndns ns 
·seguintes 

tonio Prado. , 
Dolxnrttm do compnrocor,oom causa participnda, 

os Srs. i~scrngnolio TnuDBy, Bnrilo do Mnmortl, 
Fnusto do Agnilll', Franco do SiL, Molrn. do Va'i
concollos. Fornnndos da Cunhn, Corroln., Marquoz 
do Mnritlho, Loilo Volloso, Paulo Pessoa o Vis-
conde do Cruzeiro, 

Doixn.rnm do compn.rocor, som causa pllrtlclpndo. 
os Srs. Barüo do Sou1.a Queiroz, lforroirn .. da 
Volga, F. Beiisario, Pereira do Silvn, Slquoirn 

• A' rubt•lca 43, - Rosltlbolocn-so n vorbn dn Motidos1 Dnntns, Thomnz Coelho o VIsconde do 
proposto.> · Slnimuu. 

EmcurlaN 

<A' rubrica 42.- Elovo-so n verbo. n 90:000$, 
do conformldo.C::o com o. omontln.n.pprovndtl, consi- O Sn.. PRESIDENTE abriu o. ~sito. 
lfDDndo 5:000$ pnrt\ o Lycou do Arlos o Ollloios LoU•SO n ncltl da sossllo nnteoodonto, o, nilo ba-
do Ouro Preto.> , vendo quem fizesse obsorvnçoes, dou-se por ap-

• i\' rnbrica33.-Rcstol>Oloçn-so intogralmonto provada. • 
a omcn<ltl da Comam dos Doputndos.. Compnrecornm, depois de nbor&a a S8Ssllo, os 

Niio foi npprovndn " seguinte Sr>. Silvoira da· Atotla, Marque?. do Pnrnnagnil, 
Slivoirn Mnrtlns, Pnulino de Souza, Henrique 

Emcwla 

• 1\ubrlcn 47,-A' omonda do Sonndo, npprovnda 
. om 25 dlscussü.o, nccrcKoonto-so, depois dn. pa
Jnvrn-lnstHlctoros-n. pa.lnvro-Fiscncs • ., 

Foh\ pi'OfKlSta, nsslm omondlldn, ndor.tndt~ pnm 
sur devolvida ú. Co.mnru. dos Dopu.tndos, indo n.ntos 
i\ commissilo de t'Odncçilo. 
· Esgotodns ns mnterins dn ordem do dia, o 
Sr. presidente deu pnm a do dia 6: 

3• discussilo da oJ:ropostn ~o Poder Executivo• 
convertida om ~r octo do loi pelo. Cnmnm dos 
Doputodos, n. 16 o oorrouto nono, fixando " 
dospem do Minlsterio dn Justlçn pnm o oxoroiolo 
de ISSO. 

Lovnntou-so o sossilo iL i 1/2 bom da tordo. 

d' AVlin, Soares Brnndilo, Christlnoo Ottoni e F, 
Octn.vinno. '' · ·.:" . 

O Sa. 2' SF.ORETAmo declarou que Ítilo havia 
oxpodlonto • 

o >rr.s>Io Sn. SEonETAIÚo declarou quo nilo 
havia pn.rcoores. · • . 

It!WOÇÃO DI~ Ull[ 'JUIZ :.IUNICIPA.f. 

Prosogulu n discussllo do roquorimonto do Sr. 
Silveira Martins, pedindo ao governo os motivos 
pot• quo foi nomeàdo, pnrn o termo de Snnto An
tonio da Pntrnlha, juiz muniolpal, o.oidadilo que 
deixou de roconduz1r no termo da Cruz Alta, no 
mosmo cnrgo, pn.m quo votou-se urgencln. na. 
1ossilo anterior, • 

· O Sr, Joii.o' A.l:Cl'edo (pmidmlo ',do 
co,.oll••):- St•. presidente, ou Jà· tive ooonslilo de 

••• -· •aa • •• ,....,,..,. •• ••-. lamontor o modo por qno os brnzlloiros so Jut. 
gnmi o, om vertlnde, n. quom. ouvlsso o que uns 

I'U.ESIDI(NClA UO tm. VlSCONDR DR SERRO FRIO tJb:om dos. outros DilO faltariam motiVOS para. 
rnzer ~riste conoolto dn naQilo,, ' · ·· 

·sU.llMARIO.- Acta.- ExrEDIRNTE.- R•moçao 
dtJ um jui:: municipal. R6querim6mo adiado Ainda. bontom, Sr, prosldonto, ouvi oom mngoa 
do Sr, SilutJira ·Martins. Diacursos dor Srs. Jollo o juizo dos nobres soondoros .por Mlnns a. respeito·. 
Alfr•do (prosldonto do conselho) , Sll••lra da do proaidento dn provincla do-Poranil; o nilo ~· 
.Motta. Adiantemo. RequtJrlmanlo oerbal do monto com magoo., mos tambom com sor .. 
Sr. Vllconda Je Ouro Preto, para gua aontlnua praza. .. .. . .. 
a diaousa(fo do raquarimcmlo na proUJima sesstlo. · • Nlto sol como do reponte um cltladiio osttmn.do, 
Approuaçllo elo raquerimnnto ~erbal.- On.DR)I que já roprcsontou a nnoüo, que jll. oxorceu dl· 
DO DIA.- Orçamento rlo MiniatdrltJ da Jwtiça. vol'SOS cargos o funCQi)oil·,publlcns, possa. dosmoro
Emonr/a, DiAour&os tlDI Srs. Candido dtJ Oli- cor a ponto do se'r.!tacoí.lsndo, como o foi pelos 

woi1'a o Lima Duarto. · nobres· sanadoras o~Sr';lDr'/ Dalblno. da .Cunha.. 
Sorprondornm-mo;~sr:;jlrosldonto, · ns nccusn

A'Ii li 1/2 hon1s elo. mnnhit t'oz-so n chnmnda ooes quo ouvi,' o os.nobrot~ soondoros, depois do 
o nchnt•nm-so ~t,sontos 31 · Srs. sonndOI'CS, u quolhes rovoinrol,,vo~iloib que do~ ponsnr. • .. ,..r • • ' ' 
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Vou diwr IIÓ Sonfl<lo quo por divorsn.• vozos um O Sn, IONAOIO MARTINs:..:. E'~ do Acto A<l<li-
dos mais autori7.Ddos roprosontant&.! do partido clonai. · 
liberal de Minas rauou-mo no Sr. Dr. &iblno diL o Stt. JoXo ALFREDO (prasláalllo áo consoUio):
cunha, Julgando multo utll o Mortndo quo so Por oxomplo ni!D sei quo haja attrlbul~o <lo 
BP.rovoifussom os sons serviços om nlgumo. com- mnls rostrlct~ compotoncio. o mais prlvntlva. dus 
missi!Dndmlnlstrallvn: o por to! modo mo oram nssomblóas provinclnos do quon vorfficnçi!D <lo po
enco.reoldos os moritos do Sr. Dr. Bn.lblno da dores. Entrotnnto,uma.i vozes o governo ó sollcl"" 
Cunhn, quo ostlvn tontndo a convidai-o pnm pro- tndo a Influir na vot•ldcnçlio do podoros das ns
sidlr a provlnclu do Minas. !!Ombltlos om corto sontido; outras vazas tl arguido 

O ·SR. SILVEI~ DA MOTTA:- Isto niio provo. porque influo. nilo dolxn.ndo. quo a nssomblõo. ao 
nndn. conlititun conformo sou propr~o /ulzo ! 

• ' llolnllvamouto I• dl<lsllO jud clnrla, um dia ve-
0 Stt. VlscoNn• DE ~uno PntTO: - Dovo do- mo• aprosontar o rrlnclplo <I• quo as nssombltlns 

clnrnr quo ni!D fui ou , nJl<lr.nr do nilo tor mnni- p ovlnclnos têm 0 uiroito do croar comnroas ••• 
restado nenhum .Juizo of!'onBtvo do morito lndlvl- r . 
dual do Sr. Dr. &lblno dn Cunha. O Sn. IONACIO MARTINS:- E. do supprlmll-ns. 

0 Sn. JoÃo ALFREDO (pr68idonto do consoU&o):- 0 Sn. JoXo ALFilEDO (prasidema do consoU&D) :
Como Sr. presidenta, um homom, concollundo ••• mns o Podclr Logtslntlvo goro.! tom o di
. entro' i!ous co-rellgionnrios polltlcos, quo tom n roilo do lmpodlr que o neto dllquollus ns1omblóns 
estimo .dos fldversnrios, quo ó olllocto da lndicncilo produzn sous orreltos. 
lnsistento do um dos mais autorizados choros 11- o sn v1scoNnE nE Ouno PntTo:-Nonhum 
beroes, pôde possnr a ••r tilo mÍiu, conformo rol liberal sostontou ost• doutrina. 
desoripto P,eio nobro soufl<lor por Mlnllll, sou 0 Sn. JoÃo A~FREDO (presidamo do con.~tll•o):-
comprovioCiauo '· • • • vois tanto vnlo nognr motos para quo sojnm 

o sn. loNACIO 1\IAnTINs:-lllllll nilo se tratou provtdns ns comnrcru<. 
de sua Jl<lSSon. · o sn. JONACIO ~IAnTINs:-A tboorla llbernl ó 

'" 0 Sn. CANI>IDO DE OLIVEIRA: - Occupei-mo outra. 
com o neto quo ello praticou. 0 Sn JoXo A~FRRDO (presidenta tio consall•o):-

0 Sn. JoÃo ALFREDO (prOJÍll<llte dtl can~•llw):- Tanto 'valo nognr meios como imJl<ldlr os con
Nilll dlsoussllos porlnmontnros tenho colhido a soquooclns. do ll<lto qu~ competontemonto o As
obserVIIQilo de que os mlooiros nunca atncnm ou- semblóa Provinolnl pratica. 
tros· mineiros, como W.mbem procedem os O Sn. PAEs DE MENooNçA:-Alnda ha poucos 
bahillnos, segundo so diz. . dillll votaram contra. 
· o Stt. BAnXo DE CorEGJr&:- E os pornnmbu- 0 SR JoÃo A~Pnzno(prasidonlodo consoU•o):
canos ui gomas ve~os. (RitO.) Os bnhionos nodnm Vomos,' por oxomplo, quo n ASsomblél> Provincial 
lutando sompro. rouno tros 0 quatro comnrcns, contundindo o ma-

os,.. JoXo.ALPREOO (pr.,ldonto áo consoUw):- lllnudo llB suns circumscriPQI!eS, o mudu-lhos o 
Mas, dizia ou, o Sr, Dr. lllliblno do Cunha tlnlta nomo. Assim se ataca o direito do funcclonnrios 
ilons precodontes, tinha a osllmn o o rosJl<llto do porJl<ltuOB Jl<lin Constituição, nos quoes cumprir!" 
seus· proprios ua.vel'Slll'ios; o ~rvontui'fl. com- mn.ntorem sous loFOS; mns, em homenngem_n.o 
metteu olle erro ti!D oxtrnordinnrlo ou crime tilo neto d~ Assombléã Provincial, um lllinistro 11-
netllndo, quo, subitnmento, so tornllllso um bo- bera! vem dizor que as notlgns comnrcns "114o 
mem indiQ'lio, oujo nome pudesso ser apontndo como si ni!D oxlíii!Ssem, do sorte que os Jui<os do 
como um urgumonto contra o crlterlo com quo dlrolto ooilns providos desapporecom, doveodo 
o governo 1\ií nomonçlles de prosldontos do pro- sor nomofl<los outros novos. 
vincio 1· Tal é 0 respoito às nttribuiçlles conferidas polo 

0 Sn. CANI>loo DE O~IVEIRA :-AS minbus Acto Addiclonai tis nssomblóas provinclnes! 
consuma oito foram nosto sontldo ; ioin o mau Do Jlllr com oSSIL doutrlnn sustonta-se que, om 
disourso virtudo da mesma attrlbuiçi!D .aue a Assombléa 
. o sn 'loNACIO MART;NB'- Censurou-se .0 noto Provincial tom de rnzor a tllvi o judicltlrin dl!s 

· ' ' • provlnclos, oilll podo cronr, annoxnr e auppn-
0 S11. CANDIDO DE OLIVEIRA:- E o .acto foi os- mlr oiDclos do justiço, fl<lduzmdo-se umn tboorla 

caodnloso. com ~ qunlostou de nccdrdo: n de que n suppros-
0 s; •. ·SILVEIRA DA MorrA:- Censuron-oo o sno dos oiDclos do justiço oito Importa prejulzo 

erro. 
· 0 SR. JOÃO ALFREOO (pr&úkniO do COniOUio)-; 
AO erro ostil sujoltn n humanidade, e dostlo quo 
ono se demonstra que osso homem orrou por mil 
tU, J>or motivos lnconfoll>!llvols, nilo bavla razllo 
para lovnntnrom-so contra ollo os olnmoros quo 
ouvimOB. 

sr. prosldonto, ontraroi om uma tranllllCÇilo 
'com a nobre oppcslçllo liberal: oslimnrol quo ns
sontomos os principias cortas o nxos Jl<liOS quacs 
" nobre •P.vosiQito intcrprolll o Acto Addiclonal, 
porque confesso, som pro que ouço discuBBOeB dessa 
especio'nlo sei qual t! n dontt•lnnllboral. . 

dos sorvontunrios que ooilos •• llCb!IID oncartndos 
Jl<lr titulo vltnllcio. 

Vejo ostn confuBito nos princlpiOB' sustontndos 
Jl<lla oscoln llbornl, ~ rospoito dos quaos osllmnrin 
ontrar em occôrdo Plll'B que so tornorn tlxos, cer
tos e bem conhecidos. (Aport.,.) 

Ni!D bn negar o. conrusiio. Si se derondo o di
reito dos servontunrlos tio oiDolos do Justiço, 
porquo tn.mbem pilo so defuodo o do mu.gfstrnllo, 
110 menos com t'OSiWito ao tempo om .que, se
gundo a ioll ollo devorla servir na comarca doJl<lls 
do supprlm da 1 . 

0 Sn. CANDIDO DE O~IVEilt.A : -Abl o govorno' 
designa comarca da mesma ~nlrltncln. ..- · 

l./ 

• 



11 I 

... 

38 ÀNNAES DO .SENADO 

O Sn .• JoÃo AJ.t·'rtFmo (pru.Yirlcutc tln consolllo) : 1 MnH, sonhares, Isto mio U rn7.ito, pai~ n CaultU'I~ 
- Doseio quo os nohrel!· "Sonnctoros snstontnm, do~ Ooputndos, rtuo tcm·n.ttt•il.mlçiio mnls ospoalu.l 
qnunto nos twrventnnrlos do amolo.;; do ,!nsUcn, n. pnrn. cronrn. rocoitn, ontondou quo lm molas. 
thoorln. que Jt\. oxpu?., 1lovom ndmittlr, por ldontl- Vou ntnrmnr ne, governo o C)IJO sampi'O sus
dud~ do rnziio, quo olln so ostondn. nos ,lnlr.os do tonto! qnnndo niio occuP,!Wn. o:;tn poslciio: dono .. 
dlrotto, os qnnos siio funcclonnrJo~ porp"tuos o gtu• fnndos pnrn provimento dns comn.rcns lm· 

• lnumovlvols. ]10rtn. nnnullnr umn. nttrlbul~ito dn. Assomblót\ 
O Stt. Vl::ieD:fnJ!: lll~ Ouno Pnt~To :-O nobro Jrovincinl, 

sonndot• imnghm umn. tloutrinn. o dh': que ó O Sn. Vtscoxm~ DI~ Ouuo PneTo : - E' vor-
llbcral, tludo. 

O Sn. Jo;to AI.l•'n.tmo (/lrcsídml~d do comrJllw) : O Su., JoÃo '"Ar,l~RlWO ()JI'dsidcnlcJ do conselho): 
- Porrloo-mo o nobre S(lnndor ; estou nrgumon- - Entretanto os nohrori sonnlloro~t, f'JIIO tnnto 
tando do hon. fó o repito o que tenho ouvido •. Sou defendem 1\S nsscmblóna pr•ovincinul:l, l'Ccnsum 
in~mpnz do n.ttrilmit• nos meu., ndvcrsnrlos pensa- meios. (Ttocam-:~c dillarsos aparte&,) 
monto qno mlo ton lmm, o pm• isto qnoro lnda· 'Esto11 Uo n.nlmo paclllco o os rnous intuitos silo· 
gnr l'(lll\OS :~iio os principio:! dn. 06001n liberal nesta. concillntorlos ; por Isto pormlttnm os nobt•os se• 
mntorin, nmloros qno lhos pergunto o qno ponsnm n"rc~ 

O SJ~ SJT.VBIJt,\ MAHTlSS : - SILO ns não snnc· peito tio qno llnsso a. oxpút•o 
- 11 11 t ,, p · lln. poucos n.nnos n. AssomlJióa. do PnmnlL cJ•oou 

I.'U
0 0 pras 1 on o uo nrnm\o n comarca tio S. Josó dos Pinlmci'J, Bstn. comn.rco. 
O ~n.. JoXo •\I,l·'ItJmo (J'rcsitlouta do cousalho) : foi provldn, o toilosnehnvnm-nn. multo bon.Vn~u 

- g~ponllo os f11ctos n. quo mo tenho rofoa•ido, n comnrcn. No Pnt•nnlL todos os jul~os crnm li· 
vejo ''n.rlm• n. dontrhm... bm•nos i mns, nomeado Jl!l.m S. Josó dos Pitillncs 

O Sn. VISCO,'IlG mo Ouno PnnTo : - Esli• cn- um juiz do dlroito quo nilo ó llbornl ... 
ganndo. . o Sn. HF.l!IUQUF. D' AVIL~: .:.. Niío apolndo, co-

o Sn.o .TaXo ALFRF.DO (prcsidcuta do ctmscMo): ritibn. o Gunrn.pua.vn. tôm juizos ílo díroito. coo: 
- •.• qnnnto n C!LSOS n. respeito dos qtm.es dli-so Sf!rvndores. · · · , · 
logicnmontu ldontidndo do rnz!i.o. Quero ostnr to sn •. JoÃo AT,FREDD (p,.csidcntado consal"o) :
sempre collocndo no torrono dos prlnclplos o de llntiio o mou collCS"' rc~resontanto uo Pnt'llnll 
sons consoquenclns loglca.s intlextvelmonte ti- nlio conhece n. l'nn. provlncln, o ó preciso recorrer 
rodns. no nobre senador do Rio Grnndo do Sul. Estou 

Dl•om quo podem ns nssomblóns provlnclnes me utlllsnndo do que me lnl'orn\ou nquollo meu 
cronr comnrcns. 11cn.ndo à Assomblón. Oorn.l o'di- nobre collogn; mns n 911osULo do numero niio im-
t•olto do impedir quo o neto preduza atreitos. rortn no cnso: linVem um, dons ou tros juizos · 

o SR. v18co,nE D& OURO PRnro:- Nnncn os de direito quo nüo ;;,io llbcrnos. O fncto ó ·que, 
libor11 cs dls;omm iQso. Quom sustenta osta o pi- des1lo que so nomeou um juiz de dh•clto conser• 
nlilo é o nobre Prosldonto do Sonndo, qno já. quiz vndor, oxlgin n. convotliencio. publica quo n co
cstnbolecor 0 typo. dns comnt•cns. . mnrcn. dosnppnrocosso: supprlmln-so uma. comn.t'CU. 

para dcmittit• nm juiz de dlrolto advcrsnt•lo, • 
0 SIL. C~l!DII>O DE 0LIVEin~:-ll o nobre Mi· 0 Sn, SILVEIIIA MARTINS : -Mns niio Ó OSSO O 

nlstre do Justlcn 110 sou projecto do I~lbrmn .ln- quostiiO, 
dlolnrio. • 

o SR, JoXo Ar,Fmooo (/>residente de ceuse/lltl): O SR. IGNAOIO MAnTI,s:- A quesino é do oom-
-llntromos dosio ,jil11o oxnmo do 1101 !'neto: lm potcnoln. · · 
diversas comnrcns erea.dllS pelns nssemblóns rwo- O Sn.o Jolo AI.t~nEÚO (p.rcsltlcntc dtJ conscllto):-
vinclnos. o o ' • Sonhot'Ofl, fullentos claro ; estou ptoompto pnt~~ 

o Sn., VISCOXDJ~ n'o ouno Pnt~To:- E~tiL o ou- conlélssn.r todos os Ol'J'OS tln. ndrnióla:ItrnÇilo, miLS 
t •. - o ·' - I "I n • -· conrossn.i tum bom ~ue 0!;80 pl'OCOdimonto f11'0CiSu. 
1'1\ qnosw'0 • nu o nao ln., J!o ""'0' pel'uo • da corrocçilo cios chatos do vosso JIIU'tido, o-dosou• 
• O Sn. JoÃo ALVtmoo (prcsidcnla do can:~clho): gnnomo-nos-nilo ha.vot•lL nunca. lei .tilo slLbio., tüo 

- Ah I Mns aqui csth umn llmitnciio 11 sobernnln ·providente, bio rlgorosn, quo lmpoon abusos dos 
dllB nssomblóns Jirovlnolnes. partidos; vnleril, poróm, para Impedir tnos abusos · 

O Sn., VtscoxuR n& ouno PReTo:- Como so o doutrloa.mento o o exemplo dos chofoa, . ' 
tem preposto, OSR• CANDII>O DE Or,n'RillA:- Mns niioódesse 
. O SR, .ToXo ALFREDO (pi'DBidenta·.d• cansalloe): moilo. · ·.. •. 

-Tudo isto é novo. ·0 Sn. JoÃo ALFREDO (pl'CRitlMIC 1l0 r.om:alhu):-
0 SR. VISCONDE DE OuRo PRETo:-Niio ó novo, Fncnmos uma trnnsnc<;no: estou disposto n con

ú doutrina quo sustontol cnntrn o Sr. Ribeiro dn demnnr com n mnior scvorldndo os nbusos dn 
l,uz. Fnça a nomcnçiio do presidento dn prnvlnoln. ndminlstrnçiio, mns condomnnl por vosso. voz 

O Sn. JoXo ALI~ItEDO (p!'Csitlanto do coma- oxcossos desta. ordem,. · ~· .,·, . , · 
.U,o):- ·Quer" osta.r do nccót•do· com 0 pa.t•- A quo se roduztrn a mnglstrnturn., dosdo quo as 
lnmonto, o, qunndo Joroponlto nmn ·conclllnQili>, só nssembléllS provlnclnes, domlnndns de osplrito 
mosti'O bov. vontndo. Pol'quo nüo votn 0 Poder ~artidllrlo ou l'ncaloso, so julguem com direito do 
Logb;lntlv.o Oornl os t'nndos necessnrios pnt'l~ 0 a.nnlqnllu.r um poder . quóltLt ConsUtuloilo quer 
provi monto ·dllB r.omni'C!tS qno 118 ussombhlítS pro- perpetuo, lndopondcnt~l"'i!.~re.?~lvel 'I (Apoi<~de;,) 
vlnclnos tõm CI~ndo, . no exet•olcio de stiqs nili'i· , ·O SR • .IGNACIO M~nTIN&i:-'Mn~ y, llx •. como 
bnlçoos constltucionnos 'I _ governo .n~o pódo lmpói'cJiissas~cóndiQ11os,:. sou 

Dlzom-pot•cpto nr.o lin moles. · dovor ó condomnnt• o~:~l>u~~tu ndml~llltrnçlto. 

,· 
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O Sn.. JoXo AJ.t~m~uo (J?_ra~i(lo11to úo con11c/llo): tho3o coubesso pa.ra o neto tio não sancçiio o fun .. 
-Niio catou impondo conillcoos Jlaro o cnmp••J- dnmonto do lnconstitnclonalldndo, • 
monto do mon dever. • • o Sn. IoXACIO ~L\llTIXS:- E>tà domltt!do o 

O sn. !oNAOio MAnTix• :-v. Ex. 'disso: com proshlonte. 
,umn. condição. O sn.. JoX.o AJ.Fmwo (presidente do conselho): 

o sn.. Joio ALI~Im.IJO (prollitla1!ta do conselho): -Niio C!ltà.o 
- ••• ostou dl~ondo qno niio duvl.lo condomnnr Conrossoi-o do Jllnno, nem son rapaz do sus
tados os o1•rofi da. ;tdmfnistrnçüo; mns poQoi nlio tontnr oplnlüo contrn.rin.lLquolln fJIIO meu ospl
lmponho, peco, n. lfom de todos nó11, pliCO pot• bem rUo tulmltto.,. 
ti• mornlldndo doa pnrtl<los, poço por bom dn nd- o s c o p J ' 
mlnlstrnÇiio d~justlcn, qno vós, cl1ores nutorl· 11 ' Axnzoo nr. tn·r.rM:- or sso " quo 
zndo., do IIII\ dos Jmrtl~o<, con~omnols tambom ostil dondttldo o PI'Osidonto. 
corn toda n. sovot•hlndo esses p.ttentndOii contra n. O Src. •• ToAo Ar.t~tt-r.no (prosídettto 1/o con.telf,o): 
indcpondoncio. da mnglstrnturn. ~ií.o está, • 

Qno diromos nó:;- o o nLnso fJIIO so prn.ticn o Sn, CA,;ntno nE OLI\'Elll.A :-Hn de pedir do
em corto limito pódo tomn.t• :;rnndo ostonsiio- missüo. 
si umn Assomblóa do provlne~n, cu.jns conmrcns \ N ód · 
estivessem todos provlilos om Juizos do pnrtido O St<. lGNAOIO ~!ARTISs:-• om p o contmunr 
contrario, do reponte, por nqnollo Jlt"OCesso do n.g- dotJOis tios to. condomnnçüo. ' 
g-rogru;ito, confusão, ou dlvisUo em diversos reta- O Sn.. JoXo ALI~RI~DO (pro!lidcnta do comalf~o) : 
lhOs. o mudnncn. do .nome, qno jà so pt-ntlcou em -A mlnhn. apiniü.o ó a quo mo.nilbslol i mns, por
Mlnus, o nqul (uoltanrlo-sa prtra o Sr. Candldo da que o prosidonto dn provlncln., tendo opinião di
Olittcira) nppollo pnrn n mamorit~ <lo no'ure SQ· ver~\\ dn. q\\O cu t\dO(lto. lntorpm: um rocur~o 
nadar, quo ó mn.ls moc:o Uo q\lc cu, f!t'lvnsso e::.scs monos compotonto do quo outro, nü.o sa segua t'(UB 
mnglstrudos dn sun judicatura 1 o ~overno gornl dovn, usm·r.nn~o. nlholn nttrl-

btÚçit.a. lntm·romper os ti'D.mltcS con:;tituclonnas 
O Sn. CAxninc DE Or,IVlnttA:- Mns quem foz dosso rocm~o, e pronunclnr n respeito dello rórn 

isto rol o partido conset•vndol' • do tempo, do occn.siiio o ntó do lagar (apoiadoH), 
·o Stt~ JaXo AI.ll'REOO (prc . .,illcntc tio collsclho):- .porque, desde quo o rocnrso Yom onenmlnhn.do 

A quo tlcnrin. rolluzidn. n. indopendonein. dn mn.. por o:;to modo, e~tn.ndo a hortas ns Camnrns, no 
glstrnturn 1 Em ~no Importarin n attrlbulçito quo Podo••l,ogi•Jutivo compoto docldlr. 
,cabo no .governo do nomenr os juizos do dil'Olto 1 o SR.. SILVF.lM 1\fi\RTINS :-e o {!0\'erno à o 
Tudo Isso Uonrln à morcô dns nssomblén• pro1•in· chore. 
clnos ! ( Apartdll.) 

Pois ou doclnro qno, si rornm os conservndar·03 O Sn.. C.\Ntmm ne Ot.tv~tm.A : - Votndn. n lei 
quo lnvont.umm o ce:oJJret prooosso, · omprogndo poJ• 2/3, o Q'O\'Orno devo ordannr n tinncção no 
em Mions aerned, do conl'usita, l'etn.lhnmonto pro:;\donto. 
o ·mudanç.a. de nome dns como.rcns, condomn!Hls o Srt.. JoXo ALPJtRDo (prosidtnta do consol/io) : 
formnlmonto: commottornm nbusos lntolora.vels, -Bis aqui do fJUO ou mo quolxo,-do governo ona
o ncSiiQ, oecnsfiilJ niio f'ornm dfgnos dos trndlQOos uibus, do govCll'llO omnipotente, do r;ovornc Pl'O· 
~o sou ~n<tldo. vldoncln, devendo lntol'l·lr om tuuo, responder 

o sn. CANDJTIO DR Otn•gm.A:- Era nm 'gnmdo por tudo o, conformo M oecasllles, oxerc1tn.1• n.t· 
n.buso, mas dentro dn. compotoncln.. tr\Uu\1;Ges quo· n«o tem. 

J~ tUsso que devia ser díll'orauto o modo do o Su.. Jo:\o ALI1R.F.Do(pl'Osidottto 1/o comatf,o:)- negar snnCQiio A lei i ·mos, repito, porque o pr0 .. 
Qulzorn-e neste JlOnto torlnmostu~o que lucrar- sldonto dn provlncln tom.npinliio dlve""'da mlnhn, 
qultorn qno nn rogiilo seronn. dos pr!neipios nós nilo ~ jltstitlcnrln 0 {lt'Oeoilimento do govorno no . 
nccordnssomos sobro ns not'mns cortas o inYnt•ln.. cnso de tomar a si n. ilcclsto do recurso qne o pra
veis quo so dovom ntloptm·nosro. mnterln. sldonto int01•11o7., 0 quo no Poder Loglslntlva com· 

O Sn. CAND!OO oE 0Lli'P.IM: - Pois vonhn · n pote docídlr. 
rolbrmn. o sn. Sn,VRifiA MARTI:i's:- Enmo ogovorno 

O SR.· Jolo ALFREDO (prcsiclellttJ do ·conselho)·: oncompn. o neto. 
-lndepondentomoute tio qualquer l'et'nrmn todos · 0 Sn. JoXÓ ALFRI<DO (pwidcllto do consallio):
DÓS podemos lntorprotnt• o ACto .\ddlclonnl, o, Nilo encnmpn: ou 0 rocmo;;o el1e<m nn nusencla 
nindn. mnfs. · pnrn O:i pontos duvidosos, nhi cstú. do JliU'inmonto o 0 Acto Addicionn'i prevü n. hypo
o. dlsposlQil.O do nt·t. 25, qno, por nsslm dlzot•, tbo.so, ou Yom pnrn. o p!lrlnmonto, o quem sabe =ii, 
com·çt•ta n. logislnturn. ordinnrtn. cm laglslntnra iLII\'ertindo nos porJgos dns dontrlnt\S contrndlcto.
constitulnto, pnm o llm do lutorpi•otar ossos rins que conrormo os hypothews nqul so nppll-
·pontos. .. cam, ~dortnmos estnbolocur umn l'Ogra que nos 

:Mils,-porquo, nüo se tom trntt\do tlo thzol-o 1 llvN dessn. o~JpGo\o tio tnrtoomGto contl·n. a nm .. 
Porque cndn · dln ns ~eclsOes sobro n mesmo gi:ltrnturn,quo os pnrtltlos snhom propnrnr qunndo, 

mntorln slío tiio contrndictoríns, qlto nntos · pn· ilispoem do llSSOmblUn:! provlnc!M> quo niio •••· 
rocem obodocor nos lntoressos do momento do que poltnm nem direitos ndqulrido>, nem eonvonlon· 
no osplrlto Joglco o no nos devo · gulnr sompro nn alns ~o sorvioo publico. 
intorprctn.Qito do.s tcts ! . o sn.. A!~iTONIO Pn.AJ>O (IIJillidtro lla Ctgrloultura) 

U>t sn. SENADO~<-Agoro o fncto, d4 um ~pnrto, 
o·sa. JoXo 'AI.FRI~DO (prcsidbÍittJ do cousolllo) .- o Sn. Jo;to AtFnEno (prtJsidonte do COIUOlho):-

Yn.mos no footo. · · () mot\ nobvo cal lo~ diz com rnziio qno o neto do 
E11 confqsso do pJnno que niio nohoi·quo n• hyjiO• prosldonto justitlan-so, consldoi'Itdo sómonto ·no 

' i.J 
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110 80 rorere 1>. lnconvenlonolu da medhlu, o 011 Ora,· eu devo concluir, pela o~lnlilo retrograd~ 
dooln.ro cuJo Iii oSUvosso no logn.r dollo, nilo que o nobre Presidente ao Conselho tom suston• 
uncolonnriu' 0 projecto. (Apartos.) tudo n ro•pclto do Acto Addlclonu! o dns prer0o 

' 'd d oU o)· fl"tlvns dns ássomblcli\S Provlnelnos, que o pro-
O Sn.. JoXo ALFRROO (P~' it'a ;0~0'iost~l~; jocto 1mnunctndo dn. roformn. o.dmlnlstrativa d11s . 

sr. prasldonto, tomo n · 'x. ltnd iuJ - 'provinclns o umn cronção mlnguodn:, rnchltlcu o 
nhn: cm todi\S. ns quostõo> nqlll ug ns 

1 
jrcu não pódo corresponder nos do9ejos do pulz. Mns 

dn. aompotonom dtLS nssornblóns pt'OV nc nos ostil. me paroconilo que nom osso mosmo projecto 
o do suulndopondonolll, o minha oplnlno tem sido soril olrerooldo o que· o governo unloomonto o 

. sampro u ruvcr dollus, o sem pro ttonho ~~~~~~~~· quo quer ó o orçnmento o depois despedir o Corpo · 
lmpertlncnto o lnc?mpotente " ln •rvon..,.o ' 0 Loglslnt!vo. 
goN~ir~~uso ó porfoltu 0 mlnho ooboroncln; nilo o SJt. VtscoNDII DE OuRo PRRTO :_;E aludo nos 
posso t'omnr pnrn. o govorno uml\ eompatoncln. vom fllllnr om uccõrdo. 
que 1\S lois nilo lho dilo. O SR. SILVEIRA DA MonA :-Acoórdo.,, nom . 

· · rolto P"" osoriptura publlcu. 
o s Sllvotro. do. Motto. 1-sr. Quor o govorno orçnmonto no flm do prorogução; . 
roaldon~: osto assumpto, reftlrcnto ás nttrlbul- llcnrilo ns roformns pnra. o anno; n.s que vierem 

&ses dnstAssombló.ns Provlncino::;, chamo. sempi'B a. pnrn. 0 nono, 0 que seriio Y 
minha attenção 0 obrigo-me a l'omrer o sllonclo Pois o goyerno julgo-se seguro, pura dospod!r 
0 uo me tonbo Imposto por nocoaildnde, o Corpo Lo/llslotlvo nos clrcumstanciBI cm que 

~ilo osso com reilender n oplnlilo que ncabn ostil o pnlz, que póde prool.illr. da prosonçn dollo 
do mnKirostnr 0 ~obro Presidente do Conselho n em qun}quor momento orlllcol Porventuraju!-

olto desta quo-bio gn.sa tJtO forto, que posso dlspansur n presença 
ro'll'osdoonb come~otl ~ dlscuStiilo prostol a maior do Corpo Leg!siotlvo aotuolmonta I Nilo pó<!e, · 
Q.ttençiio no quê porventura, 0 S.overno suston- sonhares i o govo1:no, si enoot•mr as cwnarn:~ do .. 
tnsso a rospolto' dn competench• das Assomblóus r,ols do outor a lot da meios, ficarilam um porlgo 
Provlnalnos, porquo pnra mim bojo u quostllo mais mmlnento ... 
Importante que hn no pnlz ó a da autonomia rias O Sn. BARROS BARRETO :-Apo!llllo, ou tumbem 
provlnclns. bntondo assi!D• 

Não sol como ~XJllicnr ns dlsposlçOos do governo o SR. StLVRIRA DA M0'1'1'A :-.. , da quo. olla 
om (tLvor dessa 1dén. do autonomia dns provlncins, tem consclencln. nnturnlmonte o é por isso quo 011 
quando o vojo sustentar nquln ldón mnls ratro- crolo que ~~~ · os qulnzo di:U. do prorogiiQilo, jil ' 
grndn. qne pódo lln.vor a rospoito do Acto Ad- qun.si ooOsumidoa o governo ho. tio 881' rorçÀdo 
dicionnl. . IL novn. prorogRQãt,, ou a qun.lquo1• outro oxpo-

Quando nlguom ·~dirige uo govorno podlndOolho d!onto constltuo!onol. . . . , 
os consaquanclns dn Lo! do 13 ilo Mnlo ou lhe plllle • · 
posltiviUilento que Indique qunos ns suas idéns n O SR. CANDIDD DE OLIVEIRA :-Dizem quo vol 
respeito das rorormns dos provlnclus o governo convocnr axtrnordlnarlomonta as Comol'llll1 ~m 
diz : _doi-nos 011 otoçnmeutos e dopol; tmtaremos a dlscussllo dns rarormns comp!omonturos ue Lo! 
disso. . do 13 do Maio. 

Ainda nu sossllo procodanto, mslatlndo o nobre o SR. SILVEinA DA MonA :-N~o crolo, por-
aanllllor pur Minas nesta terreno, o nobre Prosl- tanto, quo o governo tomo o oomlnho do querer 
dento do Consolllo fo~·lho um ~lgno!, como di- ~poDII~r ns lois da orçnmonto, o despedir o Corpo 
zendo:-ospere, querem .. se os OI'Q!Lmentos; -de Legislativo. 
mnnolra que- só depois de•tos viril o minguado Sr. presidente, aempro quero dizer .duoi pula
projecto da rerorm11 provlnclo!, que ostil, b•lvez, vrns o respeito do neto do presidente d~ prov!nola 
parti ser aprosontndo como deoonvolvlmonto d~ do Pnranii, 
Lal do 13 de Molo, mos que, {J. vista da oplniilo A Assomb!óu Provlnoln! dO P~rnnil proóedóu 
quo o nobre Prosidonto do Couso lho nenlll\ do sus- multo regulnrmente, consultou multo bom ·os .ln
tentar~ raspo! to do Aoto Addlolonnl, Dilo pódocor- torasses da ~rov!ncln; suppr!mlndo n comorcu do 
responder uo que o poiz dosqJn; hn do ser nl- S. Jol<l dos Plnhnos. O nobre Prosldonta do Ciln
gum~ mystlftcnção dilqulllo quo o Br"'ll quer. so!ho qulz defender OJ!OI'l> a OI'OIIQ~O dn oomnrcà 

oro, Isto mo sorprohendo o mo · dosngrwla a u negação da suneçllo ii supproaailo do!ln, aliO.· 
multo, porque tonho falto aqui q"":5l um papo! gnndo 4•• a oomnrcu subsistia ha muitos annoa.e 
de mlniitorlni: tom-se discutido orçnmentos, os que pessol\8 meomo :J>:rlldo llbomlllnhnm oon-
mous lllustrados collefl"'l l<lm-so ocoupodo com corrido pura a nom do mngiatrwlo pun ollill 
quastoos do admln!strnção, o ou nüo tonho to- ccmiU'CII. . · · 
mudo porto nosSIIS dlscussoos, nüo guorondo om· Senhores, a·convanlonola da comnrcn do s. José 
bnrnçor a mnrchn do ndmlnlstrnção; . por que! dos Plnlmos nilo pódo ser sustontllllo ; bnsta um 
Porque ospomvu o dosomponlto do pnlnvm do go- argumento topcgruphlcc : n vlllu do S. José dos 
v orno a tenho-mo· embnlndo utó ltojo nostn os- P!ohoos d!stu da cu pilai ilu provlno!o, que ó a 
perançn, . . cldodo do Curyt!bo,. du111 !aguns ; a vlllu avia• 

Quoos silo ns consoquonclns da Lo! do 13 da tu-se dn cnpltnl ; :·o1'111idignm-mo si pó<!o haver 
Mnlo i · nocess!dllllo <fu oreuollo' •. dotumn oomlll'Cn dllforente 

A prlmelrtL consoquonc!n, como docloro! no So- a duns legutlS du enpltal;l'!.l\ · · 
ullllo, ó a autonomia dos vrovlnolosl ohnmem·lho Portanto, si acnso>oa;:<AIIIOmbléu Provlnolnl fel 
t'odornção, si quot~m, a, s1 t<lm medo doato nome, movida por multo boa·mlllo do eoonomla, visto 
chnmom-lho autonomia; pol~ minha. parto ·do- que a. provlnolaoslil ondlvldllllu, topdo n ndm!ols
cloro quo nilo tonho modo nem do nome nom du trnçllo pnswlu contmhldo .divida do .mais· tnlvea 
cou1111, · . da 800:000$ ; si n .·molorlfi.' da ootunl Asiemblóu . . .. • 
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l.oghdnttvn. quer filZOl' ·nlgumns oco!lomlns oco-: · o Srt.. Su.vJ~IJ~.\ n.\ MoTT.\ :.-, •• ú indisllon-
mocn. do~tn. mnnoh•n., snpprlminllo umn comnrC!~ tilWol •• , • 
Jnut\1 ; tli osto á o 1Ucto, us J•n.zOos todns llndns 
Jl:3IO prositlonto !Ira provlncil~ contl'n. n. snpprossiio O Srt. C.\XJUilO DE Or,l\'Jmt.\: -Tudo m'l!S ó 
dn. comu.rcn. Uo 8. Jo.;ó dos Plnlmos l:iti.o lulproco- IJuostiio hysnntitm.. 
dont.o~. O Slt. Su.n:mA n,\ l\fOTT.\.:-E,no ontrotanto, 
· 1\ln.s; nimln. qnnndo fossem pJ•ocotlontos (os to ó o l'nlt:L n mnniJ'ustnc;lio -llo governo n respeito dossns 

terreno om qu~ o.;tr'tom clllllcu\llndo.i o no~ll'O Pt•o- o do outt'm; quo.,trío~ pt•lnclpnos; contontnmlo-se 
sldontodo Consolho), dostlo qrto n. AssomblóiL Pro.; ollo om ngltur f'JIIOritiuncuhts como u. quo vimos 
vinclnlpot• dous tOt'f.'OS npprovon ·n. lei, Jlodln.JIOI'- hontam, Jomndo lnnls tio nmqnnrto do horn. n. 
vont11m o proshlonto dn pt'Ovlnc!JL, dotmls do 1111o discutlt• nmn. rJIIOSt.iio do oJ•dom sobro tlscnos da 
tor snncclonndo a loi pt)r lnconvouionto, voltnr·so llmpozn. do ll:m! 
pnra. a Inconstltuclonn.lidndo da mosmu. Jol '! Quando o JIU.i;.: ostl'~ ru:soll0l·l1ado ~om qnosta:os 

I~ om quo ost{L n. inconstltuclonn.lldndo 1 Pois IL do Uio ~rnmlo montn, dol:(ll-s~ que ns Cumarns 
Assomhlóu Pt•ovlnclnl • .que ó compotonto pnm Legislu.th•ns. poi'CtJill tomtJo com qnostoas do 
cronr n comnrcn, nlto ó campo tonto pn.t•a supprJ.. lixo ! 
mll-n.1 NGo ó um lllrolto co-roh\ti\'O este, quo tom Qunudo so trata do umn. qnostii.o do AssombiOn.s 

. :;ido roconhocldo som pro 1 P!•ovlncinCis, n. oplniilo quo o governo mnnlrosta. 
Portnnto, mesmo om l'Olnçüo ú quostüo tio con- llú. ldótt do que ollo nuo·quor [\, a.utonoml[\, dns 

venlonc\a, o Jlrosidonto não tovo t'lli'.i'io 1dgnmn; Pl'ovlnclns. 
m:~s niio à diL som-rn.zü.o que mo occupo, ó UIL ln- Mns, :;i uiio n. r1uor, dlgu.·o t'!"ancnmol1te, 11or .. 
constltnctonnlldndo com que alio procodou, o pot• que é prúclso quo o go,·orno tenha. n.mlgos rrnn
lsso ncho que o nobre sBnn.dot• pot• Mlnn.s, I]UO cos o Inimigo:; t't•n.ncos tnm~om. 
t'lm sustantndo o roquot•imonto do nobre sonndor 

1 
' 

•")1olo RioGrnndedo Sul.tavohontom multn.ra.ziio o O Sn.. Vtscoxut~ n&Outto Pn.Ero:- Mn.s na. IY-
bojo niio.n. tom. Tovo s. Ex. hontom multa razúo pothosa n oplniúo do governo osb'L conhocidn: alto 
qunndo entendeu que o sr. Presidenta do Canse- ontondo quu IL lo! niio roi inconstltuclonnl. 
lho jil. do via. to1• tlomlttido o llro.,Jdonte: mns niio O Sn .• M,\.UQUI~Z rm PAH.\X,\(fU,t:- AJ?Olndo. 
]loja, qna.ndo ponsa. quo o prosldonto, doada r1uo o sn.. Vtscosm~ nt~ Outto Pn.t~To:- Jnlgrt•t\ 
intat•poz 11nra. o Corpo Lo;rishttivo um recurso 111· inconveniente; mns Cotando que niío hou\'o Jn .. 
constttucionnl da. suu. mó. declsiio, os tá sustontlulo, constltnclonn.lidndo nclln. Portn.nto, [\, As5emb!On. 
I'orqno o gow~rno !)O julgn. com ns mãos ntndns Provinclnl está no sou direito nii.o roconhecondo o 
pn.m ollra.r a. respeito do pt•osldonte, omhoru. o~to neto do presidente o votnnllo a. lei pelod dous 
esta'~ commottoudo lnconstltuciannlldndos. Pódo t , \·' 1 orças. • ncnso o pros uonto cont nunt• n. commette,• ot•ros, 

1 1 a. prn.tlcn.r inconstitucionn.Jidrtdos, porque intot•· 0 SR.. C.n:omo Im OLI\'P.m.A:- Apo nt Di O O 
pol'. nm recurso para 0 C01•po Log1sl_t\tlvo, nllo· governo dlrú. 'J.O sou dologndo que roconsidore o 
b"!Lndo lnconstltuclonnlil.lndos 1 Dava este neto sou acto o executo n lol. 
prodnzh• sous otfoltos illognos· o dnmnosos som o Su .• Ytscoxo1·: nE Omto t>m:ro:- O g'O\'ot•nn 
quo o governo possn. ntlflnrecor como moia do ovJ .. devo dnr·lho ordem já, pot• tolcgrntnmn, pnrn. ro-
tn.t• o mril da doc!Siio ? vognr o sou n'cto .• 
·sr. prosldonto, ou pro.tomlin. occnpnt'-mo nlndn. O·Srt. l\[,\RQUEZ IH~ P.\l~ANAOU.l:-Apolndo. 

do tlosu~mdo pt•ocotlimonto tio proíildento. tlntwa.. 0 Sn .• Vr.scoNor. n~o: ouno Pltl~To:-On ·onttio 
vi nela. do P~trnnit.-om rclnçita no pro,locto dn. As.lom· .1 P· 
blén. Pt•ovinclnl quo supprimlu o lognr do Inspector domlttn o pro~ldont9 o mnnuo pnra n-outro •. 

. da lnsh•uccilo pulJllcn., i.lcixn.nd11 quo n. _in:;pecçiio O Sn.. SIL\'Etll.A D.\. MOTTA:-VÓjn. V. Ex., 
do.itn. flcasso a onrgoo de um lias pt'Ortf.isorcs, ma.. St•. presidente: qunndo quaro concluh•, outros ,to .. 
dln.uto mnn. grntltlcaoil.o,do sor:to flUo se ft\zln. oco1 ruam o caminho. 
nomln. do ordenodo.· 1\lns, ostnndo ndvot•tldo do o sn. F. OcT.\Vl,\XD:-Ut\.S ostnmos ·do nc .. 
que n.horn.dos roquot•l!nantos ostt\ termlnndn,vou côt•do. 
tl•,,r ns conc1tt>'"os ·'o meu o\!scttrso. 

•· u " o Stt. Su.vJmtA U.\ MonA:-A consequoncin. 
· . .As conclustlos do inen discurso, J'rl1.üo pala. qunl dessa r•osorvn. do governo quanto t\ mnnifaStnÇl1o 
tomai pn.rto nesta tlobnte, Silo ns segulntos : do seus principias n t•ospolto tio .Acto Adtlloional, e 

A opiniiia· mnnifostndu. pelo llCIIJro. PrcsillcQte n de.iconlhmçn. pollticu., dosconllnnon muito 1'1111· 
do.Consollio n I'OiiJlOlto dn.lntolligencln. do Acto dtu.ln, que contra ollo n.ppn.roco. E o por Isso, so .. 
Additlvo,prosentomonte; om ro\oçi'lo no neto nrb!· nhoros, que o governo, sGgundo vejo publlcnllo, 
tturlo o tnconstltucionnl do proshlontG dn. pro\' ln~ tom nndmlo n.tó otn crls!l nns enmtu•n.-., loghdntlvns; 
roia. do Pnrnnil, n.ntot•lzn-mo tL crot•que n. promoss:~ tom-se 1mnnncll\tlo lJctlengli~t todos OR dlns o qnos .. 
dn. roCot•mn. dtL 1ulministraoiío dns provlncins, n toas do canllunca ••• 

, promossadn. nutonomin. dns provlncinH B nmn mys. 0 Stt. CIILttSTI~No Ol'TOS'i:&.Ahltla. hqntom 80 tJilcnçilo. · 
Creio t1\mLom quo lsto·il1tltiZ o go\'ernCI n umn dizlt~ qno Ol't\. p[l,ra hoje. · 

posiQiíO lntmstontn.vol n. ·JUOU \'01', Dofitlo que ·o o SI~. su.vum~\. nA 1\IOTT,\.:-... sohro o tor .. 
J:OYorno. manifesto. que nito qne1• "tzot• tnl re .. rena da. lntlemnlznciio. Ao mono.i nosso 'tOt'l'Ono 
IOt•ml~, n:to pódtl snstontn.r•t!B... ou quorlt~ quo o govot•no dcseml.mlnlmsse n. os .. 

·o· sn. CANrimo DI~ or.n·mrtA:- Apoiado. pndu.; mns ollo l~tz todo,.; os o::;rot'Qos pnPn. mot
toJ .. n. nn. bn\nhn • 

. o Sn. su;\·mn.A. nA MÔ'M'A:- •• • JlDI'ri!ID ossl\ E' mn!H uma mzito do doscontlnn~.n. ctno olto 
ol "prlmoim l~u•... , · tem contro s1 • 
. o SR. L.m.- DUART&:- E é urgonto. .Tenho cono1ulda. 

v. v o 
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• 
Ficou a dlscusslio ndlndn peln bom. 
0 Sn, VISCONDE DE OURO Pn&TC, (pola ord6»>) 

requereu urgoncla (lllra quo n dlscusslio do rsquo
rlmento contlnnn.sso na sessito seguinte na. hora 

. 
ó, oom a lmposslbllidndo motora! de dnr validado 
.:Os aotos dns Assomblóas Provnclnoa. 

dos roquerimontos. 
Posto o. votos, fol 

Esln mziio, poróm,dolxn desubsistlr à vista do 
rnrooor dn commlssilo do orqmonto dn Cnmnm 
ilos Deputados, que, tratando dn rocolta pnrn o tu-

,, 1 t tUl'O oxerclclo, concluo, nit obstante todos os 
nppro"!'•0 0 rsquor mon °' noorescimos do despezn votados, que bnveri\ um 

ORDEM DO DIA 

ORQAlrENTO DO MINISTER.JO DA. JUSTIÇA. 

saldo do qunsi2.000:000SOOO. 
· Assim, tendo o nobro Ministro meios pnra tnzer 
ruco n dospozns que considerava cumprlmonto do 
lol, nltO ncha convonlonto insltlr nn nocossidndo 
dn votnçlio do credito I 

• . t<.ccordn. o oro.dor guo na. 1• parto cln. sossilo do 
Achnndo·so o. snlnlmmodlntn o Sr. Ministro dn boJe o nobro Presidente do Consolho dou n en

Justiça, convidndo pnra assistir h 3• ,dlscusslo 1ln tondor quo tom seus nmoros por nquollo crodlto o 
proposta do orçamonto do respoc!lvo Minlstorlo, tirou nssumpto pnrn oxprobraçllos à opposloltO 
foram sortondos poro n doputnçiiO que o dovln libornl do facto do havor elln consontido na 
rscober os Srs. Vlscondo do Cnvnlcantl, Visconde supprosslio do mosmo crodlto, no quo S. Ex. viu . 
de Pelotns o Henrique d'Avlln; o sondo o mesmo uma inooborencln dn ·parto dos· quo quorsm 
sonhor Introduzido no anião com ns tormnlldados a descontrnllsnQlio. 
do estylo, tomou nssonto no mosn à dlroltn do ·. SI n coboroncla devo sor oxlglda dn opposiQlto, 
Sr pro3idonte. multo mais o deva ser do governo; o o nobro .Mi• 

Entrou om 3• discussiio n P.ropostn do Podor nlstro da Justiça, quo durante 20 nonos do vldn 
, Exocutlvo, convertida em P.rlijec!o do loi peln porlrunentnr constituiu ... , por nsslm dizer, palo.
Camnrn dos Deputndos, n. 16 do corrente nono, ilino 1lns franquezas provlnclnos, nltO pódo agora· 
ftxnndo a dospeza do Mlnlslol'io da Justiça pnra o acastollor-se nosinB reservas, nessos.melns oxpll• 
oxerclcio do 1889. caç!ios, que têm sido o carnctorlsllco dos doootos 

Foi Ilda o posta conjuntnmonto om dlscusslio a orçamentorlos por porte do governo nos diversos 
seguinte nssumptos em que tem sido provocado. 

A osto rsspoito o o1'1ldor pOde lodn a franqueza 
dn parto do nobre Ministro a cujo Indo se acha 
neste torrono, como teve jl., occnslilo do declal'lll', 
pois entende que o Poder Loglslntlvo, umn voz 
que mnntom osto singular systomado sor a pro
vlncln quem créa o omprego o o oot'ro gornl 
quom paga adospoza, nilo tnz mnls do que cum
prir um dnver votando os fundos nrocisos, do 
mesmo modo gue os vota pora a dotao~o do Sua 
M,;gostndo o Imperador e para diversos serviços 
comprohondldas nas lois orgnnicns. 

Em~nda da commiuao de orçammato 

c A' rubrica 12-<Jnsa do Corrocçlio dn Córte: 
c Aooroscento-so : Tendo nppllcnQlto no director 

e mnis empregndos às dlsposlçOos dos arts. 20 n 25 
do decreto n. 4.159 do 22 ilo 'Abril dei868.-S. R. 
- Vi.tcond" dtJ Ol~alcantí.- Vi.toonde dtJ Ouro 
Preto.-Barros Barreto.- Dantas.- LafayotttJ 
R111lrlfJU4s Pereira. , 

• . E' verdndo que outra Iom sido a intolllgoncia 
OiSr. Oa.ndldo do• Oliveira. diz quo o CorP.O Leglslntlvo, prinoipnlmonto o Senado, 

que, si procurou dlstrnhlr o Sr. ll{lnlstro da Jus- tem dndo ti dlsposiQlto dn~el ; mns tornar porma• 
tiçn dn sua ovnngellca mlssiio rolntivrunento iJ. nonto osm intelllgencla 6 aniquilar do tucto a 
infllncla e hs classes destnvorecldns, trazendo-o attribu!Qlto que tem cada Assomblé!l do doeretnr a 
do novo no recinto do Senado; toi por considerar d!visltO judlcllll'la dn sua provlncla. · 
que aqui tambem lu> desprotogidos o desvalidos- Ha quntro,annos nlio so tom dndo no governo · 
a lei o o dinheiro dos contribuintes-nos qunos o credito pnra prover a novos termos e comorons. 
estiJ. certo do quo o nobre Ministro estendam osso Orn., as Assomb16ns cróam comnrcns, mns tambem 
sua polltlca.de amor o carldndo. as supprlmom ; e do que se tom feito. resulta qoe 

Uma dna questões formulndns no.· 2• disousslio o acto ijn sopprossiio provnloce, no passo que o da' 
do oronmento dn dospoza do ~llnlstorlo dn Justion crcaçllo, que moitas vozes tom por ftm corrigir o 
foL o gue ponsnva. o nobre Ministro da omondn do mal provonionto da supprosslio, i! frustrado, doado 
Senado qoe supprime o crodlto paro. novos termos que deponde dn Assomtiléa. Geral a vot!IÇÜú.dlll·· 
e comarcas. S. Ex. nlio qulz pronuncJnr..so n este lundos respectivos. , , 
respeito nem dosvendnr qual seria no Comam a o remod1o devo ser a rostnbeloclmento da pum ·' 
politica do mlnistorio no caso do ser vencedora n doutrina do Acto AddlcionnJ, · vlolndn_ Jll!l& lei · dn . 
menclcnndn emenda. lntorprstaoJto. O emprego de .lulz do direito dn 

Entretanto esta fel npproV!lda nn 2• o tudo I• entrancla ó provincial poJa riisposiçlio do nrt. lO 
lovnn oror que o sorll na presento disoussiio. E', do Acto Addlolono.l; o, nsalm ontondondo, nos 
pois, ooonsllló do dol:lllrnr o nobre Ministro qual o primeiros nnnos do pois dn lei ns ·Assemblóas nilo só, · 
ponsnmonto govern!mentalarospolto do somo- aJvidlrnm ns comoronsJ_ mns Joglslnrnm sebro o 
lhnnte emondn. . provimento o nomonvuo dos ·rospootlvos juizos. 

O nobre Ministro concorda com o voto do Se- Mns a lei do lntorpretaQllo o,.a. de 3 do Dezembro 
nado, ou eatà disposto a 1\l.zor rujeltnr na cnmnrn burlnmm osso prlnolplo, e·!ilahi esta dunlldndo 
estn emendo, prevolooondo o primeiro pensa- nntagonica : o emprego ó oreado pela provlaola, 
monto d8 governo, que orn nttondor a todos os mns provido, segundo ns regras gomos, pelo Im· 

• notos Jeglslntivos provlnoinos pnra a orooçi!o de porndor o pngo JIOios cofres iló' Estudo;. . . 
novos termos o comnrcasl Aló 1870 o m"l nilo ora muito' intenso, ·P.Orqao 

· A commlsslio do oronmonto 1!0 Senndojustllloou som~ro o Po!lor Legislativo ímtondou,: que· li pr
n omondn com n Jhltn do recursos do J~stlulo, Isto porono quo ornm promnlgndns ns,Jols àn :cronQllo 

. I 

• . 

. 

.. , 

' . 



.. 

SESSÃO EM 6 DE SETEllURO 43 

do comnrcÕs, cnbln-lho o dovor do docrotnr os vlncbws esi/1. decretndn, o corcenr hojo lU! suas 
fundos ; mas n lei do 1870 lin~oz n rostrlcçito, nttrlbulç!le! ó uma polltlon perigoso. 
que tem ~ordurndo ntó bojo, ~orquo nilo ob- o orador cró quo n melllor ~olltlca do governo, 
sta.nte os podidos do arorlito,ns Cnmnras: o Sanado quo tovo n ousudin. do nato da 13 de Mnfo, . dovla. 
sobretudo, nito tem votado os fundos adlondo sor tirar o seu coroltnrio, que é n llbortnção das 
assim indefinidamente o neto logislntlv~ poovln- provlnclllS dopols da iiber!liçlto do homem. • 
ela!. • Tendo por osso neto surgido para os partidos 

Nito hn dirojto contr,, direito ; portanto, nilo é monorchlcos n nocossldndo do iucta com um ter
posslvel quo pormanoçn. osso confilcto do todos os coiro partido, que so formou, que se doseovolvo, 
nonos, niio se cumprindo ns lois por osso. nova. o é ,h\. urita. força, com que so devo contar, n. se .. 
fórma do voto, opposto no poder loglslotlvo pro- luçíi'o dos""' preblomns ainda mais urge, do quo 
vlnclal, cnusn do quo o Acto Addlclonal nilo co- quando ostnYnm oponns no olobornçito lntello
gltou. · ctual. Por Isso o orndor ·reputa ~origosa todo a 

O nrgumonlo·de lhltado recursos hoje nilo pre- politica que nito tom ~or fim sntlsrazor as aspl
valece, porquanto n rocolto gornt donuncl• um rn<;õos do lmporio. 
saldo; portanto o nobro Ministro devo pedir o Vó, poróm, quo 'do ~arte do governo o pendor 
credito, e, si o Senado nilo ooncordnr,lntorvlr po- é outro, n lncllnnçilo ó diversa, o porajustlftcar 
moto n Camnrn pnrr. o~tor o rostnboloclmento esta 118SorQito, refere o que nlndo a respeito do 
das bons normas. o.cto do prosidento do Pu.rnnl\. bontem se passou 

Esporo o orador que o nobre Ministro se pro- na Camnra dos Srs. Deputados, estmnhando ns · 
nuncle francamente" este respeito. oplnl!!es que omJitlu o nobre ~Unistrc do Impe-
. · Recordr. om soguld" como c.no~rc Ministro, que rio. Estando ainda nqnella lei olfacta aos podares• 
ultimr.mento occu~ou o tribuna do Senado, pro- provloclnes, que tóm ·de conhecer dns rnZlles da 
mettou que so esforçarlo polar.dopçilo,no corrente nilo sancclto, penso que ó esta justamente o caso 
anoo, do seu projecto do reformajudlciarln, que da intorvonçilodo governo. • 
julgr. urgontlssimn, o que ó a fórmulo que se lhe Nilo é peronto a loglsloturn provincial quo 
figura mais omcaz jiiLrn llbortar o governo do on- quer osso intervonçilo, mM perante o deloglido 
cnrgo, quo S. Er. clnssificon do-cruel-que lho do governo, instruindo-o, guiando-o, ortlena.ndo
ó Imposto pola lei aotUtLl, de prover o proonchl- lho mosmo o cumprimenta daqulllo que o nobre 
monto dos lognros da moglstraturn. Prosldcnte do Conselho julgou sor 11. boa dou-

Entende que o Ministro que tom assim umo trino. PnriL osta questüo chama, pois, o orador 
thoorm tilo possimllll>, oonsldãrnndo opernQ!to do- muito ~.rtlculormeoto o nttençilo do nobre Mi
lorosa. essa tunc~o!ovorna.montRI,niio póde con- nistra, nchn.ndo, sobrotudo,. muito estmnltn.vcl 
cardar com·os dolongas,que constituem o~recosso que um presidente de provinc!J> esteja admlnls
pcrlamcntnr da notunl sessilo. !rondo com tboorins inteiramente diversas das do 

Assim pois, espora o· orador que.,· nobre MI- gablne!O· · 
nlstro 0 Informo si alndn mantem 0 mesma espo- DopoiS de multas consldornç1l0> do ordem poli·. 
rMQO, de que na presente sesslto seja a sua ticn, roferc-so i> reformo jndlelorin •. Nilo quer 
roforll!n discutido e convertido em lo!. Assim tam- sobro olln Instituir doboto, _sloito dlr~a que .lho 
bom si nilo snbo sl a reforma r.dmlnlstrntivn sorà nito agmdn o mohlo do creaçno de juiz de direito. 
inlolnda 00 camnra doo srs. Deputados, e si ainda O que o orador dose!~ é oxnotamente a nmrmnçlto 
no Se•ado se dlseutlrà 0 organlznçllojudlclarla do quo a,luotlça do 1 lnstanola é nssumpto ~ro
porquo tanto so apaixonou 0 honrado Ministro' vinclal. Notando a prol'undn docadencir. em qne 
o polz oito pódo, poróm, viver do uma especta: se M\111. a magistratura, diz que ella tLito resulta 
tlva permanente. o tempo nito é para palavras, tanto da lntorforenola, que o governo tom ~a sua 
mns para netos. ó do substancia que alio tem osoolhn, comodadecadonola dos ,estudos,Jundlooo, 
nocessido.de ' ' a dra. fo.lb'L de norma, que torna meJI'oatlVO. a re· 

Nesta porto dosoja urnr. oxpllco.çito clr.rn, som sponsnbllidndo. Ao nobre 1\lln!stro, qoo é r.dvogndo 
1'0deios a quo se oito nrosta 0 caracter do nobre antigo, o luzolro da nossa JUrisprodenola, por-
1111 • ' s Ex'' 1 gunto., sl S. Ex. póde apresentar muitos casos do 

DIStro. Que~ • • roo mente na P.rosento condomnaclto do magistrado por seus erros ou 
sesslto obter a passagem dn oua reforma 1 Qunes prevnrlonciles 1 Entendo que Q que 0 preciso 0 ter· 
os moles de quo conta !"'!"' o consogutr 1 nnr 0 rcspononbilidado do mnglstrndo uma roali-

A proposlto recordo ao nobre Ministro que dode para que o povo oito recorra a ossos meios 
.ainda bojo foi JLssum~to de doboto no Senado o condomnovols, mas quo s1to os recursos do doses
procedimento lnqunllllcavol do presidente dn pro- pore, tnzendojustiçn por sons mlios. 
ylncill do Parnni~ nogr.ndo snnCQilo a lei pro- A prcposlto retere o que occorro oom um .l ui; 
vinclol que sup~rlmla o comarca de S, José dos do direito do Goynz, Joito Antunos Llns Wanaer
Pinbnes. · loy, que to i obrigado o alll\udonar a ouo comarco 
.. Historiando os fuctos, o recordando a rnzlto, n 5 do Junho do nnno pnssndo, niio podendo ntó 

em que o presidente nmdomontou o seu neto, por- bojo ter pnrn alll voltado por lho nilo tor o go
guntas si o nobre Ministre se conlbrma com ..,. verno lbrnecldo os elementos porn r.dmlnlstrnr 
procedimento, e si s. Ex •. entende, como o sou justloa. 
ilologod'o

1 
que " Assemblóo Prcvlnolnl exorbito ·Pelo lnq~erlto • que so prccodeu, ohogou .. e "" 

docrotanuo ii. .suppressito do umo comorca I N oonbeclmonto do que o promotor publico da co
'ctiso nogntlvo srs. Ex. já mandou telogrnmma marca,Jolto EI!Mde Souzn.fóra um dos prlnclpnos • 
aopros!Mnte da provinclo obrlgr.ndo-o a cumprir nu toros ou lnstrurnontos dr. oxpulsilo po Jníz do 
os seus dovoros, o a <lor n snncçilo forçada 1 direito. 

Considera ostr. quóstlto lmportnntlsslma, porque, o governo, quo oro entito o do Sr. Bal'llo do 
"prevalecor n thoorla do presldonto dn provlnola Cotegl~o, mandou guo o promotor fosso domlttldo; 
do Parnnil, n onp~rossilo das Assembl<!ns Pro- ,IIIIIS o p~ldonte do,provlncla, o colobre llulgon• 

• 
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cio, t•omoYou-o }ltu•n outtncomn.t•cn, molhot•, como 
collijta do Cc.m•ciu .Ufficio.t do Lloyn.z do 1 t do Jn.~ 
noiro ultimo, qno o ot'tl.llot• \õ no Sonndo. 

UOJiols tio ostrnnht\t' esta:; f<IClos o Jl!U'.\ ollcs 
potlh• ~~ attonçr1.0. do nobro l\linistt•o, l'Ot't~t•o-so u 
outl~ qnostil.o ilnpot•th.n to do. pt•oviltcln. do noyt\r.
n. dns mlnns tio Ablmdo-pat•a n. qm~l tam!Jom 
chn.um. n. CSJ)oc\n.lt\ltoneti.o tio s. Ex:. • 
· Aahn. cantt'.lpt•otluconto n lnslstoncln. Uo nolwa 
l\llnlst.l'o poln. o\ovncii.o t!ns for~ons do CDt'JlO J\li· 
litnt• tlo Pollcln, niio só }JOt'qno se consorvn.lncam .. 
ploto o nctunl olfactivo, como Jlorquo o noUt•o 1\lJ .. 
nlstro tom p!'ocmrntlo pot• outt•n. J'ól'mt\ ntncnt• o 
conlt·o dn. crlmlnnJhtulo nn. carltlll do Imporia, 
,iii. com n Ct'Onçiio do nsylos mnl'i ltnos 1lost1nndos 
n. suhstltnh• os tot'tnCls do hom-viYI!I', ,iiL com OitS!L 
pollticn. do cnrinh•Js, quo constituo matos IHISS[tl .. 
toncln pu!Jllcn, tio quo n. l'OPI'C:iSt1o. O Ol'ndor niio 
,iulgn. de hon. po)itictL 1tpplicnrom-so no mesmo 
tampo dois syatomns tiio oppo:;tos. A }lOiic\o. osti~ 
feita por 700 pt•ncns, o a olovnQt"!o n. 1.500 ntlgu-

, rn-s~lho um ilíspel'dlcio. ~ 
Fnz aiudn. mnltns outl'lki .oh~ot'Vi\çl'Soil om npoio 

thL'i idóus, quo nosto }Janto tom sustontndo o, t•ol'o· 
t·indn·so cJm:;oguldn.uo rohttorio do nohro Mlulstro 
~uo todos Oli rnmos !Ju.atdmfnistrnção tlu. jnstiçn 
toram a.ltl objecto do estudo o do repn.ro do ::;, 
EX'. 1~· nsslm qno o no~ro Ministro pl'utotu[e r.on· 
verter n. Co.sa. do Dotonçíi.o dn. Clirto om.mnn. no,•tL 
ot~pt•clo di! ponitonclu.ril~. ma.ndnndo nlli toram 
cumprimento ns J?Ofli\S de llr!St"iO simpl03j n'li.>;Ím 
ó tnmbom quo s .. Ex. ncro1 itn. que dDvomos abn· 
li r dos nossos n.rtigos primitivos 1\ pomulo lll'iSI1o 
slmtlles, su!Jstltulndo-a pcln. dD.prL'iito con1 trn
~nlho; tLSS!m ó, fina.lrnontc, rJilO om sou projecto do 
rorormn. .ludlcin.rln.·s. Ex. nito só tmtu. lJropt•in· 
mDnto do orgn.nlznc;itu .)nllicint•ln., como tln. nltDm .. 
f;ii.o •lo multas t.exlo:~ orgn.nicos •h~ nossn. Joglsln· 
•.~:'io, Abl o nobre Ministro. sont ns ::;-rn.dncüos, qno 
n.scioncln noo:ls~lhll, ~nl.Jstitno totnlmonto n. p~m~ 
do gnlés poln do prlsito com tt•,,bAiho. 

O orador porgnntn. no nobre Ministro si nO sott 
ospirlto osclnrcc\do nüo so nllgura n. convunioncln 
do so.rovôro Codlgo Ponn.l, quo tDm n. tlntn. do 
1830,o QHD ho)o niio pódo ndnptn.r-so mais n. no:;st\ 
civliisnoüo, qllnnto mn.ls QllD lm crirnDs -novos,níi.a 
cemprohonrlidos nosso codlgo? 

Pnroco-lho, I!ols,· convon!Dnto, qn~ so fttl;n umn 
complotn. l'OVI:mo Uo eodl,.,o Penn.l, o Cl'Ó flllO o 
nollrD Ministro rocommonJnrln. o sou non1o,jil. tüo 
mn•oolndo, il. lt•tu.HQitO dn. hlslorin, si provhlon
cin.:;so nosso l'i~ntltlo, o ntú Jllll';t. ovitt~r ott.bnsolJUO 
::10 Iom commotlitlo, tio ,aD app\Jmw 1111. Cót•tD o uus 
JlroVinc,lm; ~~ J•otttt. pouitouclna•i" tio fJUO cCILligo 
ImO r~og1t1l. 

g•um ponto ptu·,~ qno cliu.nm n nttotwrio do uo
ln•o Ministro, l'OCOI'tlnntlo rJUO n. JlOllll. llo Jll'lsíi.o 
•!Oilulm· niio fiO conhocin. DIU ta:w, qno llelht.tiO 
n:1o m~cupon o loglslnúor, nom se nchn. no co .. 
tli~O, 

Nn rnlln <lo lhi•ono o no l'olnlnl'lo do hom•rulo 
:\tlnlslro nllmlo-so no Codlgo Ch'il, O orntlormos .. 
h'll 11. noce~sldrulo 111~ Jll'Omptltloncii-a dosso h•.tJm .. 
lho. O hont•ado Ministro dovln l'n~m· <JilBICJUOr 
cousn. om tn.l sontillo. A n.ounmnln.,tll. tun1 o son 
Co,llgo Ch·ll i o, o que mnls O, o 1lo.· R.opuhllcn. 
Al'l{entinn. til! CjllOSl Jntolrn.mento rolto linhro O 
lJ•nhnlhÕ •k' mn jtwiRconsnlto ht•nzlloit•o, o St•, 
'I'olx•h•ri do l•'roltns. UI'S'O ~no o DM11.1l Inm!Jom 
Lonho. o IroU colllgo, 

Com t•olu~·ito iu! nomoncOc~ lh~ gmwdu unclonnl, 

pomlOI'IL quo ·o honr{ulo Mlnlr;tt•o tôm·n'ns l'ollo 
)ltl.l'l~ t\ltoni:JOl' (L pOQll00\1. JIOlitJcn., q110 u.J(I'tll S.gx, 
!IDsctn·lu•n nntori du sot• Ministro, poltHfllO no so11 

lnu•tltlo OI'D. itponus ntn nmn.tlor. A nctlvhhtdo Uo 
aommlo Mlniutro cm tt\OS nomonçOos ó ·\lrotllgloSn., 

o, pcloa• nlndn., com menosprezo dn. lo • l~m qno 
dlsposlçlto se rundtt. S. Bx. rpmndo. pnsstt po.t''"' a. 
.rDsorvn. commnndnntos superioras d11. gm\l'(lo,. nn.
clomtl? gm llOITID do que~ principio so ,Iuigi\ lmbl
lltntlo a. nggrogn.l-os o. dlvoro:~o.;; commnntlos, trn
lM}do logo dn. nomo,Lçilo do antros olllc:inns '1. 
I~ no te-so qno O:!tot~ sii.o tio ordlnnt•lo os mnls Ol:ttl· 
tnrloJ o onorgnmonos umlgos do governo. O nohro 
Ministro, com gl'ando omphntio, t1osnllott n. oppos\ .. 
çiio n. npontn.r" netos lllo_f:'acs; 11. chnmndn. tm
Jlrensn noutra. {flUO o.lit\ri U ministorlallsttt. tolls 
viri!Ju."~) ospnlhon nos qunlt•o nngnlos llo nntvorso 
o ~olomnlsalmo dosnllo. O honrndo llinlstro está, 
portanto, moralmente ol.!t•lgndo lt rospontlor iui 
\ntorrognr;ODS do ot•ntlor sobl'o os 1'uctos Cl~tt lllo-
gn.lhlndo lict~ ns:iignu.ln.dn. . 

.Algnmns nomon.,Oos tüm rccallitlo om pos~oit.'i 
rtuo nilo ns mm•ochtm, Asslm, pat•n commnndnnto 
superior dn. ~wn•d1t lltlcionu.l do M1uu'ws, foi no· 
mo11tiCJ mn UHHvlrlno quo, como procurador dn. 
Cnmnt'lt. Munlcipnl do Mn.nlcorO, doh::mt noi\ col'ros 
um dosfn.lquo do 20:000$; que, tratnnda-sD dn. 
rundn('tio do. um bnnco, rocobon do ncclonlstns 
quo.ntlns que mio rostitnlu, amborn. ntlllCIL se ti
VB:iS3 fnntlndo o~so ost~tbeleclmDnto bancnrlo; o 
quo, finnlmonto, foi II~ pouco multndo poln policio 
om oonsoqno11cln. do. prnticn.ill netos contrn n.s pos .. · 
tnrns mnnlclpno>. O honrndli"Minlstro dovo ~uoi
XO.M9 do quem lho n.consolhou oss11. nomDnçii.o. · 

E' pl'ociso otha.r com mnis n.ttonçiio pnm os no· 
goelas rio Amnzonns o do Pnr{l,, como nconselhn. o 
nolwo Bnt•iio do Cotogipo. Almln. ltn. pouco foi in
scrl~to no IIV!'O dn noblllnrchl• brnzllolr.l nm ln
cUYhluo qnD, nn. qnn.lldndo da ndvogatlo n.dmlriis
trntlvo, o:dorquln no. governo dn. provlncin. do 
Amnzonns n. qun.ntin. tio 350:000$, :;ob pretexto do 
cumprirnDnto do umn sontDilQn. do Pod.Dr Jndicl·trlo 
o. qtto. dDtm•pou n. nontonçn. ontrognndo n. dlttt 
sornmn it, posson. com quem tinhn contrato "'Rl'flll· 
lindo-lho 100:000$. Opportunnmonto o ornSor hn 
do olucldnr osto ponto, . 

E1n sofrnitltt, tmtn. do accorrido na Juntn. Com
moJ·~In.l do l'l\l'ÍL, cujo prosldonto snspDndon ·o sD
m•otnrio. Este ó· membro dn.,lnntn o, ~omo tnl, 
ni'Lo podia. Aor suspenso. ApJn•ov:~ o hom•nt.lo ~11-
niRh•o n. dollboaoa.çii.o do ]H'OS!llonto? . · 

ltolutivnmonto á JnnttL Commol'clnl dn Cót•to, 
ox:pl'io. o . .; thctos ooucot•uontos ai. mu.trlcnh~ do no• 
gochtnto do 14niz ::\la.l'ht. do. Mnttos. Ajuntn o, 
ndmltllnll mn.tricnln, mns t.lopo!s· cnsson-n.- pot• 
snbor 11110 olln t'ót•n sollcltndn o!J o subrDptiriht• 
monto, Jlols estn.vn sondo promovlllit. n. nLllencln. 
do rorptDronto. O noliro Ministro, som,quo so 
Uvos!\o int01•posto reeurso, expediu nm n.vl:;o Uo
clorn.ndo n. ,lllllln. lncc.mpotouto pnro. CDR:õ~nr n 
cn.t•tn.llo mn.tL•Iculn. d~J 1~m co~morcin~to. AJnt'Jtn. 
ro]Jt•asonton conb'n. Isto. Fo1 n.ttonlluln. 't- PDZ o 
nolli'O 1\tlni:;tro cnmprlr o sou n.viso 'I • · · 

.'l'res provlnclns,·ns Uo Qçyn.z,,l\tnto Grosso. o 
Pmnhy, roprosontnrnm t:l-9,. so.vorno potlindo o 
KllpprimDnl<'t 'qno outr'ot~R:·lhos om !'oito, pnrn. n 
mnnutonQiio do snn lor~n pollclnl •. o onulor pot•
guntl> si o govorno nito pi•olAndo dofoi·Ir.osto po
dido, ~unnilo vom no pnrl•monto Rollcltar nu
gmon to do Vot•IR> pnrn UO:!OliVOI V O I' o Cot·~u Mllltnt• 
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do Policia dt~ Ct~rto, o ntó. qnor dnt'llxl:;tonchL 
olllclnl no corpo tio ugonto!l ~;oct•otos. 

Doflài~J do Yltrins con~;lúarnr;oos ~Johro n. convo· 
nloncln. do, ntio doiicontontnt• IH provlnclns oom do· 
llbot'IUln.!:l prolilronchu; dos lntm•osio!i dn. C01•to o 

. ortt!lor f1t1. s~nt.Lr qno u. v!lclllnçiio o n t'ncorto'zn. 
nstno ,tristornon to cnrnctortsnnllo IL sogundn. 11hnso 
dn. oxt~toncln do gnhlnuto, O;no!imo honrn.,Jo MI
nistro t.lnJustlqrtm\o O!~cnprm o:;so mal o,complotn
monto osquccttlo do:~ sons 11ins do opr.osiçiio, pn.
r~co nndtL mtlls nlmojnr quo mntt v!dn. do o:tpo
dJonto o tlo rotina, om quo se vnJ ntrophinndo o 
pn.lz. (.llttito bem,) . 

• O Sr~.~ PngsnueNTJ·: lloclnra qtio, niio lin.VollllO 
ot•ndor UlScwlpto, vnl oncct•rm• ndl::cussiio, (l'au,..,a,) 

O Sr. Lhnn Duu.1•'tc ncrodltn. 'que o 
nC!!Jre l\!lnlstro d1~ Jubtl~~lt tom de t•ospontlo!• no 
lmlhnuto !lblcnr:io '1110 ncnbn do sot'llrofot·ldo paio 
nobre sonndoJ' por ).fmns Gornos, o bem assim no 
nutro discurso, UJmhom muito · lmprwtnnto, com 
rrno o honrndo sonndor pato Rio do Jnnolro, o 
St•. I•'. Bolisurlo, terminou IL 2• dlscu!!iiÜO tlostu 
}1\'0J\Ostn. de orçnmetlto. 

' Nosto· snpposto, o pnrn. quo promntnrnmonto 
nii.oso oncet•ro o dobnto som flUO no Sonnrlo ·cniho. 
o r.rnzor do onvir n. voz, som pro autori?.ttdn., rio 

. nob1:o :\IIolstro, qno rol convlrlnrlo pnro ost1L r\iii.
cusi!lO, o orndor ontrn. no oxnmo de vnrlos !'actos 
rolntlvoa à mnglstrntnrn o h gnnrdn. nnclono.l <lo 
fl[lnlls Gamos. • 

Flcon n. tllscltssiio ndindn. poln. hot•a.. 
Rotlron-se o sr. ::\llni:;tro com n.s mosmns rór.-

mnlldntloo com qne fól'<l. l'ecahido. · 
O Sn, Pn.ESIDESTR deu 11nrn. ordem tio dln. 10: 

. 21l dlscnssiio dns proposlçrses dn. Cn.mnm dos 
Dotmlmlos : 

N. 33 do COI'I'onta nnno, nutori;:n.ndo o governo 
n concodol' no tlosomlmrgnrlor tb n.olnclio do S~o 
Lulz, Dt·.·ouilhormo Cordeiro Coalha·cintm,·um 
nu no du liconcn, com o l'cspcctivo ordonndo; 

.N. 32 do corrente nnno, il.utorb:nndo o governo 
n concotlor um nnno rio llconç•1, com o ra~jlooth•o 
ordonndo, no Janto dn. 1" cndolrn.Jm•Jdlcn. c JL Fn.
culdittlo do Direito do S. Pnulo, Ur. Joii.o Poa•oh·l\ 
Monteiro; · · 

Contlnnur;iio cl1~ 21
\ dhicn~;s~o ~~~~ pt•opostn.·· do 

' Pot.Iet• Executivo, couvot•Ud~ om f't'OJOClo do lei 
Jlo)n CnmtmL dos DoJlutntlo.;, n. llltln COI'l'onto 
ntmo, tlxiLndo n. dos\Jozn. úo :\lluisltlt•lo 1h~ Justicn. 
liUrtL o oxot•ciclo do 880 t · . 

Sa tllscnssito dn. J1ropostn do PllÚOt' Executivo, 
. convortldn. om l1ro acto do lol poln. Cnmnrn. tios 
Dopntndos, n. 4 do col'J'onto nnno, concodondo 
no 4\lln[Storio tln ~llu•Inhn um cro~Uto :mpplornon
lat• cfo 442:20~$829, pnrn. ns Yct•bns- Corpo dn 
Al'tui\tln - Fol'Qn Nnvnl - o - Etuptt -11:\l'n o 
oxorelolo do.ISSG-1887. 

Lovnniot~-se n sossito ÍIS 3 1/2 horiiS dn tnrdo. 

• 

• 

l'ltt~SIDENCI 1\. IJO SILo VhiCOXtll~ DE tj~ltRO l•'ILIO 

SUJ!l!ARIO.- Ex\'tttli\-!Wrt~.- Parecei' da ~,ltlsa 
ilobrc a mw1tmçt1a tio empl'C!JadoN. -Miocw;ao 
do Sr. Viscol!clC do S, Lu i: do .l/aranh11o como 
orador cltt rlcputnçilo írrcl,mbída do conyl'ntutar• 
SIJ com Su1t . .lfugo.Ytarlo o Jmparador no t11111ÍtlCJ'" 
.~ai'Ío da TnriepOiltlcYICÍa tlf"l Impcrio. Rc11po~ta 
tio Sua Mo.r~eatado,-Ue)H'rJSonWçllo dos eloilores 

, tlo S. Paulo, .Uillct'l Gamca, J1altia c Rio elo Ja
tiOÍ!'O aobre a iwleu111i:açtr(J aos C»-J?roprictaráos 
rio c.o;craoo.~. Roquarlme11to da Sr. llarllo de eo ... 
lC!JI'pc parJiudo a rcmc11:m deu rcpl'ellcntllÇ•JCII a 
unm commissao o a impl'ttlw1o dtJllas Wl joJ'IIal 
ela c1ua. ,tpprouaçlto.-DiiiCIU&tlo do rtJ(Jueri· 
monto do Sr. Siloeira .1/nrfiJtS solmJ a uouJeaçao 
do 1w' j~ti: mtmir~ipal para o tormo de SaJ'Ito 
Jlntonio rla Pat/'lli/ul. 11iacutso•· dos .S1•a, Vis .. 
eomltJ rla Om·o P1•cto c Jo•1o At(l'crlo •. J\dinmcnto. 
-OJtDlm no !lt.t\,-,tppl'o«'açtl'n do ·11arías p;•npf!· 
.dçiJc.~ collcudendo licenças, -Urçamcnto rio Mi· 
lli~·raJ•io ria Jmtiça, Discui'Nos do1 Srs. Fcrroit'tt 
~iam'!"' (ministro da ,lustir;n) c Bar.,1o rio Coto .. 
!Jipa Jlllltlflcawlo uma cmc11dt~, DiiiCUrso elo Sr. 
Jtvila. Adiamento, 

A'• li 1/2 horiiS tln mnnh~ nchnt•nm-S<l pra
soJltos 34 Sr:;. senndoros, n snhor: Visconde do 
Sarro Frio, Rnt·i'io do Mnmnngunpo, Godo~~, Go· 
mos tio Amnrnl, Cnstro Cnrroh•u, Cn.n"1l rio do 
Olivoh•:h Joilo AlfJ•otlo. Thomn.z Coelho; Cht•is
ti!lno Ottoni, Slqnelrn Mondes, Lnt'ayotto, Bntii.o 
de Cotoglpo, Honri~uo d'Aviln, Visconde do 011ro 
P1•oto. J>ncs !lo 1\londonçn, Vlrinto do Medeiros, 
Fcrroil'l' dn Volga, J~onclo Martins, Perolra dn 
SUvn, Unrilo · do ~tnro1m, Visconde de Bom Coo
soUto, Ylscondo do Jngunri!Jo, Bn.rro.i Bnrreto, 
Dnntas, Vlscoodo do S. Lutz do l\fn.rnnhúo,•Sa
rnivn, J.lmn. Dunt•tc, Vioirn da· Sil \'tl, Vi~cmvlc do 
Sinlmhl\, Vls:oncla do Ca.vnlcnntl, Lulz Follppe, 
Sonros, B11.rno tio PcJ•olrn. · Fl'nnco o 1\ln.rquoz do 
Pnmnugun. 

Dob:nrnm tlo compnrocer,com cn.usa plwticlpndn, 
os St~. Dnrtlo t.la Es"tnncln, Barão do Mnmoró, 
Fausto do .:\guliu·, li'rnnco de Si~, Moh'll. do vns .. 
concollo~, Corrofn.. l\fo.rquot. do MuritfiXl, Lcüo· 
V<3Hoso, Paula POliSün. o V iscando do· Cruz~it'O. 

Doixurnm tio compnrocot•, som c:llltiD. pnt•tloipudu., 
os ~1;;. Hnriio do SO\Ii'.a Quclrot., Sllvou'll. 1\lnrtius, 
Pnnlluo do Souzt~ o. Visconde do J .. amtu·o. 

o Slt. Pm~IUI~X'I'l~ alll'iu n sossüo, 
Leu-se n. neta.· dn. sos~io nntoco11ento, o, nito 

htU·ondo quom ll?.osso obsc:novnçlSas, Uou-Jo pot• 
npprel'lldn. · 

CoinJIOI'OCOl'•lnl •lopols do nbortti n •(\ljSJiO o> 
Srs. Antonio l'rndo, R.lbolro tln Luz, F. Boll
snrlo, Sil~oh'll do )lottn, Sont'OS Brnntliio, UchOn 
Ctl\'nicnoti. F. Qctn\;inno, Escrllgnollo Tl'mnny, 
Visconde do Polollui o Fornnodos dn Cunho, 

o Sn. 2• SECR"TAmo dou contado soguloto. 

EXPEDIENTE 

omclos: 
Dr> SI'· sonntlot• Joiio l~IOt'Ontino Moíl'IL rio Vns

coucollos, ~lo n 1lo coJ•t•cnto moz comJ'Imuicn.thto, 
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quo por motivo do molostln tom dolxt~do do com· E' pois com rnzilo quo cm tÓ<los os tempos o 
parecer ás sassoos, o quo devido no sou ostndo, outro totlns ns nncoos n. lndopendoncin. polltfcn. foi 
toril do gunrdnr o !oito aludo por alguns dias.- sompro considerado como o mnls auspicioso do 
Intoirndo. todo3. os ncantoclmontos, mnrcnndo uma do.tn. 

Do Sr. sonndor Bnrlio da Estn.ncln., do llqlo, tmmorrodourn. nos t'nstosnnolonnos. · 
communlcnndo quo, -pot•. lnoomrnodos do sande, Silo decorridos prooisnmanto 00 nnno:~, dopots 
dAixn. do compn.rooor por estes dlns ~ sossOes.- do dll\, pl\.m sempre momoravot, Gm que vosso 
Intolrado luclyto Pai, o Au~usto Fundador do lmporlo, com 

Do Mlnlstorlo do Justlça1 do 4 do c.>rronto mez, uma abnognQI1o do' quo "' postorldndo lho tom 
communicnndo que ngua.rua., nn fórmn. dn roqui.. tnbido fl~zor honrn, noa nrrou!Jos df' um oncon
slçllo do 31 do moz lindo, as lnrormnçoos quo drndo soutlmonto do justiça p11racom as logltlm<•< 
exig-Iu do prosldonto do Porá sobro a quolmn nsplrnçOos dos brnzllolros, proclamou bom alto, o 
do livro-mostro do corpo policial dnquolla pro- nossa oxaltncffo no convlvlo dns nnçoos, inscre
vlncla, o ácorca do rosultndo do processo quo vendo logo deplis na loi fltndnmonb•l do Estado 
por somolhante facto· deve tor sido Instaurado, npophtltogma sublimo do quo o Imperlo do Bmzll 
- ,\ quom foz n requlslçllo, dovolvondo depois ÍL ó uma nnçito livro o lndopondonto, quo nlto od
Mosn. mltto.com qualquor outra Inço algum do unlilo 

Do vloo-presldontil dn provincln do S. Pedro do ou do fodornçllo. 
Rio Grnndo do Sul, trnnsmlttindo um exomplar E' t d di d ·•· di d di 
do rolntorio com quo o Exm. Sz·. Dr. Rodrigo ' os 0 0 grnn e·. o a na""', a o gau o · 
do Ammbll)a Vlllanova, :;. vloo-prosldonte, pns- lnobrlante, cl\lo advento fnz sompro vl6ror a 
sou a ndmlnlstrnQito dnquella provlnoln 110 Exm. llbt~ pntrlotica do cornQi[o brozllolro, mas que 
S D J I J I ti d M d d bojo aospontn mols festivo e com mnior ros
r. r. on<;u m no n 10 o en oncn ; um " plondor, depois dlsslpndns IIJ nogrns nuvons que 

Fnlln oom que oste dirigiu A Assomtil~n Pro- obscuroclam o ltorlsonto dn patrfl\ o as sinlstrns 
vlncial po• occasilto da lnstallnçlto da sua 23• b 1 d 
legislnturn, nB.ilm como do Relatorlo aprosontndo nppro onsoos que o~lutnvnm o • mn o povo, 
polo mosmo Sr. Dr. Mendonça.- Ao nrcltlvo. restltuldo como se acho nos noasos brnços o mo

norclto vonorando e ndorndo que om dia trio 
Tros netas do ololQito sonotor!al quo so procodou asslgnalndo costumo compnrtlllíllr as. olegrtns 

ultlmomonto na provlnclo do S. Paulo.- A' com- populares, o quo tanto lustro tom dado no thronq 
missão do constitulci!o. quo occupn, pola snbedorlo com quo. rogo os 

o >msMo SR. 2<> S•o•ET.<mo lou o sogulnto dostlnos ilosto vasto lmporlo. · 
O Sonndo, nssoclaudo-fo ao sentimento tio-

. PAR.EoEn cional, nos onTin. em deputo.çllo. para. '.ormos a 
h"onrn do nprosontnr a v. M. Imperial ns suas 

. mnls respoltosns congratulnçoes, polo glorlo>o 
c HnvendoCnllecldo, bontem, nostaoõrte,opor- motivo quo !tojo so commemoro, nssegurnndo 

toiro do Senndo Jonqnlm JoSó Pinto de ,\brou, o tambom cm nome dnqnollo nlta corporoçJO doEs
sendo urgonto preencheMo n. vngn., a Mosll. pro- tndo os muis nrdontos e fervorosos votos pelo 
pOli pnrn o roforldo cargo o continuo. Antonio prolongnmonto da proclos• exlstoncla do v. M. 
Lojl!ls Guerra; o parn prooncbor osto ultimo Jognr Imporlnl, como tnnto se faz nocossarlo em bom 
o ãddldo Dolpbim de Azovedo Mnla, • . da prosperldndo do pnlz e do ·estnbllldndo das 

Paço do Sonndo em lO do Sotombro do 1888.- nossas lnstitulç!los fundnmonto.osl do mesmo modo 
Viscollda tla Sarro Frio, prosldonto.- Barao da por quo siio lnoossantos as suppl cns que dirige iL • 
Mamanquapa

1 
1° socrotario.-Joaquim. Floriano dt: Divina Providencio. pnrn. quo fí,ça descer ns suas 

Godoy,·2' secrotnrio.-Dr, Antonio Joa~uim Gomos Lonçllos sobre toda o Famlllo lmporlol. . 
doAmaral, 3° socrellirlo • ..,. Dr. Libora<o tle C.stro Rio, 7 do Sotembro do 1888. · 

. Carrcira.-A lmprtmlr piLl'll ontrnr no ordem dos Suo Mngostade o lmporndor dignou-se ro-
trabolhos. spondor : . . 

o Sr Vloocondo do Iii Lulz do c ASsocio-me jubiloso às congrotul~ do 
u .. ra~ (pcla ordem) :-S;, prosldento, Sonndo, o .multo agrndoço os sentimentos quo 
o doputoQito nomendn polo Senado, poro congr_a- lllllnlfeata, 
tulnr-se com Sua Mngestade O· ImP.orndor no dln O Sa. PRl!SIDENTE:- A rospostn do Sun M"" 
7 do corrente moz, nnitlvorsnrlo da lndopondoncla gestude o Imperador ó rocobldn com multo especial 
o do Imporlo, cumpriu a lncumbonclo do quo foi ogrndo. · . 
onoorroí:ndn, cnbondo-mo no qualldndo de rolator 
do.ssn doputnçilo, proferir o sogulnto nllócuçlto o Sr. :a"rií.o de Ootelripe ;_ Podl 
(/li) : · . a polavrn parn. romotter /J. moso umo reprosen• 

Senbor.-A omnnclpoQito ó paro o vida dos tnç[o do ololtoros do colloglo do Monte-Mór, pro
povos o quo o llbordnde 6 pnrn a dos lndlvlduos, vlncla do S. Paulo,il\ respoito do dlrolto /J.lntfem· 
Isto ó, o supromo bom, poln posse do si mosma o nlmçiio, que SOQ'Undo ·ones, é lncontostnvol; ou
polnoonqufstn do nutonomlt\, da soboronla o do trn, dos ololtoros do S~ Paulo do Murlaltó, fre
llvro nrbltrlo, outros tantos nttrlbutos da porro- guozla do S. Sobnstilto do Motta, em Mlnns ; 
nalidndo, colloctlva ou lndlvldunl, o oomo tnos, outrn, do fuzoodolros da,Colonla .LoQpoldioa, na 
condlçllos pnrn quo possn.m uns o outros rogor os comn.rcA. do Cnrn.vollns, 'P.rovlnoln. dn.~&bln. ; ou •. 
seus dostlnos o mnrclt"r dosnssombrndamonto no tra do ololtoros da l'roguOllla do MontO·Vetdo, no 
sondo do progrosso. <lo ongrnndoclmonto o diL Jlor- munlclplo do S. Fldolls, · pravlncloldo Rfo do Jn
rectlbllldtide, que lhes OStito fodndnsnos dobml!dO DOiro : todas sobro O mosmO liisumpto, ' · 
ruturo. · Maodi><U! à mesa, aftm ~ sojnm hnpre~~ · 

' . ' . ' : ·, 
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o romottldns na conformldndo do roglmon to, n omlnon tos ostndlstns Dnriio do Cologlpo, oonso
alguma dns comÇJissOos, n quem o dovnm ser. lholros Pnullno, Bollsnrlol r.olto vouoso o outros 

Até hoje tonl1o onvhulo ossns rapl'osontnçCJos o muitos na Cnrnn.rn. vltn leia, o mesmo entre 
V. Ex. as tom mandndo pu~Jicnr no jornal da VV. EExs. J~ so rovolarnm defensoras do todos 
onsn ; mns·nlto 16m ollns tido destino o pnroco·mo quantos fomm sorprondldos poln. Jol do I :I do 
quo vlto para o pó do arcllivo. Mnlo. Os molos do que o governo vai servir-se 

Entretanto o art. 108 do regulamento dlspoa : siio lndlsponsnvols como um rocurso pnra alguns 
c As.potioOos sorlto nprCJdntnllns à. mosn, o n. mllB nüo pnru todos, o nem podem ser co:'lsido

sua. mn.torin. $onda o.nnunclnd1~ om summn. no So- rrulos como molas do sntlsfazor o. dosnproprlnçiio 
nado pelo J•Seorotnrlo, lritollls commissoos a que por utllldndo publlcn. Poso mnls nlgum sncrificlo 
pertencerem, Sofrundo n nn.turozn. dos nogoclos;... sobro os que tom direito {1. indemnlztlQlio, o sobre 

Nilo orn posslvol que os nossos primeiros logis- todos os cJdndüos bmzllolros em nomo dos qunos 
la.doros doixnsscm do tomar uma. providencia a realizou-se o. cxtincção da cscravidúo,mnspngue o 
respeito da elfectlvldndo do direito do petiçiio, do• Estndo honrndnmento n divido que contrnllin à 
ferindo ou lndoforlndo os potlclonorlos., bom da utilldndo publica. Os nbnlxo-nsslgnndos 

neva doclnrnr a.o Sonndo, quo conservo ns muito contlnm no. Ulustrnçiio,justlça. o slt consci
mosmns ldéns a rospolto do nssumpto o que j4mnls oncin dos Roprosontnntos dostn NnQilo para n~o 
disso o. pessoa. n.lgumn, mesmo cm segredo, que llcsitnrcm um só momento que seriiO o.tteodidos 
proponho um projecto ·do lndomnizno~o como no presento roclamaÇ~1o loitn pomnto os poderes 
opposl~ o.o governo, como melo do guctTa, ou· compctontes.-;S. Pnulo do Mu!•ln.bé. froguozla. do 
como melo do ganhar populnrldndo. S. Sobnstllto da Mnttn, 9 do Agosto de ISSS.-

Ao contrario, nnounclol que, emQun.n'o oito Luiz Eugenio Monteiro de Barros, eloitor.-Vl· 
tosse deoidldo a guostúo, 011, aqui no Scnndo, !ria g_nrlo José Dlns Honrlcjno, ldom.-Manool FraD· 
reproduzindo todos os nonos o mesmo projecto ctsco Gonçalves, idom.-José Rodrigues Pereira., 
E .tanto nito esmoroco, quo nlndn. espero q00 ~ ldcm.-FICJrontlno Alvos da Sl!vn. FlOres, l~em.
Cnmo.mdos Ooputndos nctun.l, si oito esto anno, Francisco dn. Costn.Cnrvulho,tdem.-l~ins Moo
no seguinte voto o projecto omondndo conformo toiro de Cnmpos, ldem.-Frauclsco LUJz do Bar
a sua snbôd~rlalndlcar. ' ros,ldem.-cnrlos AUgusto Monteiro do BArros, 

ldem.-Jolto Augusto Corrõn do Gouvên Reis, 
O Sn.. VISCONDE DE JAOUAIUDE :- Quod Dom phn.rmn.ooutlco.-Manool Ignncio Teixeira, olel-

aomal! to r. -Sovorlno J osê dn Costa Pinheiro, Idem.-
. o Srt. SoAm~ :- Dêus nos livro! Pedro Rodrigues Poroirn., ldom.-Amnaclo Gomes 
o sn UAnXo DE CoTEGJrE ._ Atnndo à mesa do Amujo, ldem.-Porogrlno Gomos do Araujo, 

ns roprÓsontnçOes • · ldom.-Franolsco Jos~ Antonio do Barros. [dom. 
· -Eugenio Augusto Brotns, ldom.--Josê Clomon-

0 Sn. PRESIDENTE: -Asreprosentnç!!es, pro- tino da Fonseca,ldem.-Jonqulm Carlos dn Fon
santes à cnsn, silo remottldas liS commlsSOOs ro- sccn !dom.-Messins Alvos Vlolra, ldem.-Jon
spoctlvns·. Mns,como o nobro sonndor, aprosen- qulnÍ José do Froitns, ldem.-Antonlo Cnrlos d& 
fundo algumns, roquorou quo fossem lmprcssns, Fonsccn,ldom.-Dnmllto Llnlmres Pnrolrn, !dom. 
pensei que se llmll•va n. esta podido. -Pedro Ferreira do Lacerda, idom.-Apolinnrlo 

O nobre sonndor roquorou quo as roprosenta· de Oliveira Chagas, ldom.-Josê suvostro Cno
Ç!los, guo enviou à mosn, fossem lmprossns. Von tnno, idem.-Venanolo Pereira Bnhla,ldem.-Ma
consultar o sanado sobro osto roquorlmento ; a nool Frnncisco da !\tirando., ldem.-Honorio Ro
remetteroi ns represontnçOOs à commlsslto do lo- drlgues .Ferreira, idom.-Frnnclsco Antonio do 
glslnQito. . Esplrlto-Snnto, !dom. - Antonio Nogueira de 
·Posto a votos foi a~provndó o roquorlmonto. Cnstro Ponldo, ldem.-Estovlto José da Rocho, 

AS roprosentaçoes foram romettlilns 4commls- ldem.-Jonqulm ~ulz di r.lma,ldom.-Jolto Bonl-
slto de JoglslaQiio, indo enti'Otnnto nlmprlmlr. fnclo Gomes,-ldom.-Josó Justino Pereira, idem, 

Augustos e Dlgnlssimos Srs. Jloprosontnntos da -Joilo Miguel de.Corquo!rn, lavrador, · 
Nnçlló. . 

A lei fundamental deste Imrorlo o ns domais 
quo regulam, como consequencia. dollns, ns roln.
Qilcs ciVis, garantem a todo o cldndlto a lndomnl
zllQIIO da sua proprlodndo, quer desnppareça por 
netos partloulares, quer om rnzilo de utllldnde pu· 
bUcn; Seria ocioso o trabalho de oltnr ns detor
mlllllÇilos de dlrolto tlto conhecido, prlnclpolmonto 
quando ~ abalxo-nsslgnndos vno so entender 
com os slms concldndltos tlto lllustrndos. A bom 
dos preceitos gerncs sobro a lndomnlznçilo, nc
crosco que polns leis sobro o elemento sorvll, 
nntorlol'fl:i iJ. de 13 do Maio do corrente nono, 
ll:>rnm .Jibortndos poJo fbndo do omnnclpnç~o 
nquellos oscrnvos que se nchnvnm nns .con41ooos 
da preferoncla Jogai. SI nsslm ê, nito podem os 
.abnlxo-nsslgnndos dnvldnr da rigorosa ollrlgnçlto 
· em quo se nchn o Estndo do complotnr alo! ile 13 

de Mn.lo com outra de lndomnlznçlto ilqnolles que 
•m boa r~ e iJ. sombra dn lei ospomvnm guo. seus 
oscmvos· to!'iam do ser llbortndos.grndunJmonto o 
do ocnformldnde com ns lois ontlto vlgontos. os 

111m. e Exm. Sr.- A'smltos de V. Ex., o mais 
denodndo propugnndor dns garantias constltuclo
on&.;, quo co!'Cnm a proprlàilade, tem o. elevada 
l1onra a commlsslto, abaixo IISSignada, do pnssnr a 
reproscntnçlto Inclusa dos ex-proprletnJ•Ios do es
cmvos dostn froguezla. 

Dosomponho.ndo-so desta dever, cumpro o. com
mlsslt.o um outro, CJ.ue lho ó summttmonlo ngrndn .. 
vol, do mnnlfestnr, qual o do sua melhor namirn .. 
Qlto· diante do ncrysolrulo pntrlotlsmo com que 
v. Ex. defende o credito, bnstn.nte abalndo, do 
PatrJn., ... 

Deus guardo a V. Ex.-lllm. e Exm. Sr. Barlto 
do Cotoglpo, digno sonndor do lmporlo. 

Froguezlo do Monte Verde, munlolplo do S. Fl· 
delis em iS do Agosto do 1888.-A commlssllo: 
Carlos TtJi:Ct:ira LtJittJ SobrúU,o.- AguintJl AQonso 
Duarte Monteiro. - Jo1tl Martln.t PtJroira. -
Joad FraJICisao SiqUdira Qualro;, - Joad Rabolld 
da Siloa,-Dr. Jo~guim CcJrguolra elo Souza. 
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Augustos o. Dlgnlsslmos Srs •. RcprÓscn tantos· dn lllms. c Exms. Srs. -os brazllolrcs 0 cstrnn· 
Nncno, no Sonndo., .. _ · . · · golro:;, quo tlrmn.m 'I\ presento ndhosno no turno 

Pot•n.nto css1~ :Augusta Cn.mn.ra, ·gunt•dn !lo3 noso pro,lccto do l~tdemnlznciio, nnrosontrt.tlo no 
direitos c dns lpstlt•dcl!os, compnrccS n commi;siio pnrlnmcnto vltnllclo. por S. Ex. Sr. Bnrito de 
nbu.lxo ltsslgn·1dn, n.llm de dosompeuhnr-so dn Cotoglro, siio fnzondolros cstnbolocltlos nostn. Cn
inattmboncln que, cm ussomblén populru• compostn. lonln. Loopoldlnn, sltnndn no sul dn. provlnoln. tln. 
dos cx-proprlotnrlos do cscrn.vos dCstn. frognozitl, Bnhln, 2Q dish•icto do pnz dos TormoR dn.',Villn. 
lho J'ol dnda.. Vlcosn di\ comnrcn.do Curnvollns o qno cnltlvnm 

Os mnndnntcs lln. commlssito ontendornm, com n. J,n.vnurn.-cn.foolrn.-n. mnls Inlporta.nta do 1m-
justos motivos, que. si no governo ou no pnrln- pot•Jo. · 
monto cnbin. o direito do l~ttonder lt. noce:;sltlado Nós, lllms. o Extns. Srs., n.ntos llo entrarmos 
dn. nbolici'lo, cort•ln .. llto o dovor do lmmodintnmonto um outt•ns confiidornc;ões, procisn.m dnr lntelll
nttemlor ti lndomnlznçií.o, do nccórdo com n. tnllollo. goncin. t\ SS. l~Exs. do que, tio orn.rlo 'pulllico 
que p-ovorno o pu.rlnmento orgnnlr.Dornm. E neste f!l1°r gorai, quer provlncinl, estR. Colonil~·nuncà 
sentido ordonnrnm ollot~ a. commissiio quo or1~ do:;pendott um renl. Pnt'l~ ostns plagns nuncn. o 
fnllu, pnrn exercer o direito constttucionnl dR. govoJ•no , dos dous partidos que t•ogom os destinos 
l'Opt'Csont~iio. ttosto pmz, ospnrglu um ra.lo 'do suns:grru,us mo-

A commlssrto uito procum lnvostlgnr si n. notnrlns pnra. ns nocosshlndos improscindlvols dn. 
I'Ocenta lolllo. 13 do l\ln1o provolu dn. conscioncin. ln.vourn. ilosto Iognr. As ostrndn~ existentes llS 
nuciennl ou do umn. preclpltnçiio, qhe nilo devo 0 lnnumorns pontos editlcndn~ pul'n. n set•vidito Pu
nem P.ótlo runcclonn.r comapuiJIIcn.udminlstmçiic); llllcn, tudo tem sido' feito a orponsns nossns 
mn.s olln. consldorn que om pt\lzos estrangeiros so Desde 1818.f!UO pelos nossos nntopns3ados 1C:Il ell~ 
Indemnizou nos prcprlctarlos . npós n preclpltnciic lnslttllnd11 nttl n hodlorna ópoco, tom o governo 
dn llbordndc, usufruldo milhares do contos de róis niio vindo 
. Nns 'colonlns dlnnmnrquoznl:l, ando n. fuga dos um coiUI pa.t:n. soccorrD!• ns precisões dJ noss!UI ln.-. 

oscrn.vos detorminen a abollc;ii.o, llouvo n Iodem- YDUJ'nS, o. hmpozn. do nossas ostrudns, n.roodlfi
nlzncilo. Nns colouins frnncozn.s, ando o prnzo cnou.o do nossns pontes. A ln.voul'n. cnroolrn. viril. 
pnrn a publlcuç.1o dn Jcl Influiu nn snlvncuo' dns a o>tln~;uir-so neste to'"iio, si nós os prcprlo
colholtns, houve a indemniznciio; o houve-o. tn.m .. lJl.l'ltJs nno tivermos do govol'DO: n justlon. qno 
bom nns colonins inglozns, o hito fllmndo n ·Ingln- rocln.mnmos, u. intlomnlznciio dos nos:;o:; capltnes 
terl'l\ conqulstnvn DA foros do 'Philnntro]lil\ VRJ'oo ompl'ogndos nn. comprn., que ora gnrnntidn. por 
rendo dos muros os nn.vlos negreiros o utncando,. lo!, do brncos bumnnos pn.rn o serviço da. ln.vourn, 
dentro dos ·mnros torrltormos, cm nomo. dn. o qno se chamou- BSCl'llVOS,· . Elia., a. Jnvoura 
dignldn11o do commot•cio, o pllvithiLO das nnçocs. nctm~lmonto se estortogn. dtllorosa., ·liOt'l'orosn. o 
Niio indomnizn~•am os E;tados·Unldos, nppll- lndoscrlptlvolmcnte nos paroxismos dn vida! I u 
cnudo ••m duvl•ln no vencido dn socccssiic n Jcl csm morto quo ba do vb•, cl orlglnndn pcln fllltn 
do. guerrn, runs niio n.bn.riLrnm ns reclnmncoes,quo de l•rucos e do n.nomln. TIDl' faltm• .. lho o snnguo
nté l1qjc sobem ao sou govorno. E jo om tempo o c~pltl'l-sugndo lndctiltnmcntc poJo governo, 
mnls remoto n. proprln. F'ro.nçn, cm plena revolu- Nm, ltlms.o Exms. Sr:;. ,nito protostumos ·contrn. 
c;iio, libortn.rn. o~ escravos dn.r; colonins ; J•oróm o f11cto l'Onlizndo, niio, mil vozes nilo, nmploxnmon 
teve do retrooodcr rncloclnnndo, llorquo tlosol'- o ncolhomo~ com vivo onthnsinRmo n humnnltn.
gn.nison o porgtiO nito'lndomnlt.on. rln lei n. 3.353 do 13 do Mnlo do corrente n.nno. 

Diante da historia o Brnzll ccmmottc um crime O qno nos lm~ellc {, roclnmnr· o ndhorlrmos no 
desde quo se athsto do proccrllmcnto dns 011trns Pl'Ojccto do lnilcmnlzncitn, ·ti o osbulho do·r1uo 
nncões, o nota..so qno nüo ernm os homens llbet"- !'amos vlctlmns,som o monor vislumbro do 'justlçn, 
tados oscrnvos dentro do prtz. mnH porto,pcontos il.s com nm1~ crnoldndo lnantlitn,sBntlnilo· a imProscrl
colonlas lon!J'Inqun~c11jo.< odios, ou g110L<as so npn• ptlhllldndo dos nossos cllroltos, como proprlotnrlns 
;:BI'lnm no cspnço nntos do nttlnglrcm a osphcn> o b.nt~rmos no nlborgi1c, o pnupm•lsmo c a mi-
da ndminlstrnçito, ou do .pcdor. scrm .... . · 

Dlnnte do direito niío proclsn n ·commlssiic Como sabem V.V. EExs. qunsi todos os pnlzos 
f11Unr, porque olla se apresenta no logn.r em qno' que. tiveram escravos fizorn.m nos Ja.vrndoros n. 
estilo guard11dns as, gnrantlns dn Jft'oprlcdndc, e jusgça do lndomnlznr; si om nlguns a lndomni
ondo a Nnc;no, por· mais vezes, firmou quo o cs· znçuo ntlo foi foltn., n. lavoura foi soccorrlda com 
crn.vo orn.umn. prop1•iedn.do. . • nruZOtl SUffiCiOillOS pnrn. 80 hnbllltnrom no.tnlbtl• ' 

Augustos c rifgnlssl.mos sonhoros rcpr•oscntnntos ho llv;c. E nós os lavradoras do Brazll o que tl• ;; 
dn Nnçiic si ouvb;tcs 03 gemidos dn o;cmvldiio c vemo• I O osbulho dos,nossos copltnos, n proscrl
proclamnstcs a· libordnrlo,' cumpre ngora "tton· ptlbllldnclo dos nossos direitos, sondo 1lorogndo o 
ilcrdcs os reclnmnçDcs dos proprlctnrJos o doera· rllre1

1
to do prnprlodndo Jll'rnntldo pela Coostltnlçiío. 

tordos n lndcmnlznçiío, O.s•proprlnstcs, cl lnovl• Aqu o prõjulzo ti totnl c o dcscnlnbl'O Jncommcn· 
tnvcl pn;:nr; nsslm o dissostos cm lei constlt11· SUtuvcl, A colholtn do presento nnno cm qnnsi 
clonnl. O Estndo 011polloodo so torno rcvolnclo· dsun totnlldndo pordldn, pojo nbnndono dos fllion• 
nnrlo, c l•orrlo o dlrolto do vir um clla no solei ns · polos llhcrtO.'I que vngnm , poln! cstrndns 
rio povo po1llr ns contns dn rovoluçiic. · publlcns go1.nndo elo ROU •llrclto. de. !gu11ldndo 

F ·1 d 'I 1 v d · 1 .• ·1 88 · ••m quererem se omprogm•, mediante '•nlorlo 
•ro~ez a o" fn ° or o, cm Agos 0 uo 8 • 9110 lhos oiTorcoomos nn prcporçi!p • de · nossas 

Munlc1plo d~ S. F id.Clls.- A commlSSito.- O ar/as torças, no ·llolto trn!Jci.lho ngrlco!R. elo• fnzon
Toia1oi!? La1la Solmnho,- Mi{tual Affonllo·Duarta dnsquo lngrn.tn.monto.·ahn.ndona .·'nos ·008808 ll~ontcu o.- JasJ .. Altlas Parei! a,-Josd FranoiBoo corrospondOnto. s nndu.- poti.Oai'os o!'ril~n. r om 'ndln.n .. 
S•quclra Quelro.,-JosJ J!aballo da Silva.- Joa- t11mcntos poln dublcdnrlo que clli'g •·t d m-
qui"' C.rqualra da Sa .. :a; • · bolso, uostn trllto omcr•gcnoia.~S~ro0~ós0 ro"coo 

Colonln Lcopoldlnn, 24 do Julho do 1888.. jiC<IDdlsslmos Juros qno slto nce1imulndos · SOIVOS· 

,:ff;~~ 
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traimento, os bnnccs n elles lluom os suas reo\ISOJi os lnvrndóros n. ospel'll/lSOm. O governo causou 
eomo, ,pois .aolvor ·•ata oruclnnte ,{MlBição, sem onormo dnmno a ollos. 
reeorrermos oc governo;JlQrn. ·pedirmos ajustiça os prejulzos osUio excesslvnmento crosoldoa e 
de sermos lndomnlzndos r E' do lastimo Mo o ... vilo multo oldm do que so JJC!d• supportar, o • 
lado em quo eaUio na fazendo& desta Iognr polo por Isso :que o lavrador reolama nos .poüores 
arugentaÇilo do p8811011lqun nollostrabolhovnm. p~bllcosaJusta.rostltulçilo do que lbo era ga
.. A.vudlngom superabundo'!> e nós reoelamos ru- rantldo por direito e lho foi tlrãdo som acqul,.. 
nestas ·coniiOI}uoocinl, · ll' nao tlvormos -som ser cenclaauo.. · 
multo proorastlnndo, alei do obrlgnçi!odo serviço, Multas tllmlllas oslilo complotnmento arrulnn· 
nlnbl~IQiio da vogobundagom. Diante dostos ver- das, O oxnme desta justa roelamoQiio lmjllle·So 
dados qoe oxpõmos il VV, EExs •. do estado pro· portanto il Aasembléi>·Geml Leglslnllvn, otlm do 
cari .. lmo em que nos achamos sem o mlnlmo re- lmpodlr que o desespero arrasto os taV!'odores o 
corso :para continuarmos com o trabalho livre, desoror dõs lnalltulçOes conslltuolonn.es. 
pagando o jornal a quem trabalha ; pedimos mui Augustos o Dlgnlsslmos Sonhares Ropro<Cn• 
convictos no justiça quo nos nsslstoiiquo VV,EEu. tantes da Nnçio.- Os o baixo osstgnndos conOam 
conllauem no ntanoslssimo trohai o de que se que esta sua represontaçilo oorà tomada na oon· 
sobrecorreg~~ram, de pugnar paios direitos dos slderoçilo que o direito e a justiço moreoem.
lavmdoros do Brazll, tllo dosbumannmente esbu- E. R. M.- Jollo d'.Agulrm camnrgo.- .Domin
lhados. gos Ferrolra Abreu.- Jolio José da Costa 

-Temos intolra conftnnçn que VV, EExs. aloon· ~ln.obado.- Luciano Te!Jelra Nogueira.- Jon
çnrllo do ·governo a justa lndemnlzeçlo devida qulm caetano Gomos de Andrndà,- Jon.oulm 
aos propriotnrlos Pinto de Olive'ra.- Joaquim d11 ·Rocha i>en· 

Nos milos de V'!/. EExs. depollltamos esta nosso tendo.- FmnciBCll Leopoldo Borges.- José J0o<1 
reclamo, .. ta espontanoo·odbeslio, na certeza de qulm Rodrigues.- JosóMarlade Voscononlios.
que eila sorà por VV. EExs·acolhlda, o !ovada no Joio JOII4l Rodrigues.- Joilo Gonçalves de AI-
conhecimento dos poderes do Estado moldo Pncheco.- Honrlque Alfredo de Oliveira 

• · . · ' Vnlente.- Jon~ulm Pinto de .Arruda.- Fran-
. Deus ,gual'tlo a VV. EExa.por lnnumeros n.nnos, cliCO Torqun.to do ,\~ulrra.- .Antonio ~!ariano 
-lillllil· o Exms. Srs, conselheiros de Eetado de campos.- Antonio cn;•loo de Toledo Ribeiro. 
Barilo de Coteglpe e.Paullno Josó Soares de Souza, -A rogo de .Antonio Josõ do Amoral, Mnnoel 
preciarliiSimos membros do Parla111<1nto · vltaUclo, Borges de Almeida.- .Antonio Manoel de .AI
-Ludovico Josó de Avelln.r & ·lrmilo.-Terenclo me!aa.- Porllrlo Antonio Lopes.- Josõ Ro
Montelro de Plnho.-Bellznrlo Monteiro do Pinho, drlgues Penteado,- Toblns Bruno do Ollvelrn.
-t"'mos & lrmi!os.-Frlederico Krull.- )!mosto Antonio Joaquim Rodrigues.- Francisco de Paulo 
Krull Vluva.- Carlos Krull,- Ernesto Krull.- Penteado.- .Aureliano Augusto de Agnlar.
Joiio R.lcanlo Cooln. & lrtnllo.- Hormn.no Jtroll. Joilquim Molino de Oilrelra.- Joaquim Josõ de 
-Emlllo KruU,·- Maria Netto da camara.- Almeida.- Jollo Baptista do Aguirrn..- Ceaar'o 
Symroroza Ribeiro Dias.- Etelvina• da Plnbo Pe- do Paula Pentendo. 
tersen .-.Henrique Glroud.-Por proouraQilo da 
vluva Klety·de Morei, Carlos Polly.- Detavlo · nENoçlo n• 011 Jmz l!UNICIPAL 
AI •. Jooeph.-Antonlo dOs Sllntos Tavares.-VInvn. 
Malllllde Conlllndler.-Frederioo La •. Josnnonod. 'PI'O!Ognlu a dlscu&Oilo do roqnorlmeato dos ... 
~,:ljlli~~t·~ .. ~R~;~'!:..""i:,"'/.~1~~:: Sllvolra.llartlna, pedindo oc govorndo c:.mft!Avos 
tslter -.Toi!o<Metsker & JrmliD - Vlnva 'friO• por que .foi nomenao, para o lermo e ~n o n· 
clscaM. oteker.-A rogo:da ~iu..Í. Garcia d.• Arls- lonlo da Patrulhn.,,julz municipal, o cldedlto quo 
tldes,.JOilo BAptista cre Agullar.- Vluvn Jon.nnn. deixou .de reconduzir ·no tol'ffiO !la Cruz Alta,. no 
llltsker;For sle porsens quatro Olhos orphllos. mesmo cargo, pora ·que votol..,. urgonola na 
-Annn. Lull& de Slquelra.- Paulo JOII4l Ruftno. SOIIIilo antei'lor. 

'Reconheço por. serem dos . proprlos asslgnata,. 
rios•ns:drmas supra, porque delioa tenho pleno e o lir. VJ~~eonde de Ouro Preto 
perfeito oonbeolnlento. . vom dlsoutlr o :requerimento sobre negoolos da 

:Em !é -de. ~ordode.- O escrlvllo Interino.,- provlnclado ParnniL sem o lntoresse qno.terla si 
Jllllo.Faloao MIU/IIr, . ille 11ouv0110 cabido a J"lln.vra qlllltldo · ÍIO<ÜU·a na 

· ··Reoonboço. carn.~eliaa, 4 de Ago3to de :1888- ultima soss4o, Isto é, logo 0111 segulaa no seu 
Em tostemunhn. da vordodo. o ·labelilllo, Ame- lllustre amigo o Sr. Pros;donte do Conaolbo. 
rlcD V•lpVCI• do ..Umolda VolloiD .1\las, decorreramjá cinco dlos. S. Es •. alnda Dilo 

· ' . . pnbllcou o dlsourao que proferiu, e sente desvn-
. · Auru.alos e · Dlgnlsalmos Senl1orea Reprcsen- neclda a lmpreMilo causai!& em seu animo pelas 

tanteo d~ Naçlo. · palavras. do honrado lollniatro, que o estlmniãratn 
'OI·eleltorel do eolioglo de Monte-mór,r,rovinola al'alln.r, 

. de,s. Paulo, vém ·rept'Oientar II.AII!Omb .. Geral .Desistiria mesmo ·de t\>ZOI-o si nilo fóra a.lm
Letrlslallva uftm de quo aej&•volad& "ama te I de 'portancla e,. póda-so ate di2or, a gra,.ldade da si· 
iudémnlzaçlo da · p!'OJlrledade "escravo, ,abolida :lunçilo creodn. pelo lncldonto a que so · rerere o 
pel&·lel ·I! de 1\lalo·deste n.nno• . . reqnorlmento. sltuaçllo a cujo ·reapelto entendo 

· 0'dlrelto·à lndemnlznçlo é . lncantestavel. Nilo deVer . provoon.r expllcuç!IOS clara& e .trnncaa da 
ba q_,;·d" Ilda· !h oom oonaoleiiCia,,oonbeoeDdo .JIIl'lll .dO governo. · 
a ·iel 001111ltnclnnal negu~toom argumootos aerlol o liluatre Prosidonte do Conselllo deixou o seu 
"'!aelle direito. .. ' · · . do legado na · provlnola do Parn.nà em uma al-

A' lavoura eslá jiOBIIIndo por •uma 'cri ao aftl- tuaoao :deaagradablllislm&, qu.o os ·IUCCtl&SOII pol· 
cllva .. .A iel,i3 do,:Walo fDI,protlluliada sem·que ltrlorea tornlll'llm alrxia.JIItllti·dllllcll. · · · 
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S. Ex. formnlmonto condomnon o' neto pelo fu.r.or,· ~tó quo a. Assci~blé~ Oornl rosolvn,· nn~~~~ 
qunl osso funoclonn.rlo · nogou snncQlio, por ln- Jnndo nslots, ou·mu.ndo.ndo oxocutaloons,·cumprln· 
constltnclonnl, n nmn rcsoh1çno dn Asscmti!éo Lc- do-lho ntó Iii ccnsldcrnr ocmo oxlstcnto n comnrcn 
A"lslntlvn, supprlmlndo n comnrcn do S. Josó dos o d!roctorln sopprlmldnst, ,, - c-- - " ,,, 
Plnhncs, c nem l!odin mnnlfestnr oplnlilo d!vorsn, Scmelhonte nttltudo, poróm, .nilo pódo tomo!"" 
TIOt•quo sl n dh·isuo civil o judiclu.rln. dn.s provln- o· ·govorno, trom' Incorrer DllS mnls sovorl\8 coo

. clns ó do o~trlbulçitn dos respectivas AsscmbléoS, surns,- porque lmporlorll _assumir n rosponsobl
n. suppressuo do umn. comnrcn podor{l. sordcsncor- lldndo do dosncnto commottldo pelo sou dolo,.,o.do 
tnda, 1nconvonionto\ contraria no lntorosso J:lU· o qno ello proprio condomnou. . . . · ~ .' 
bllco, poróm nuncn nconstltucionnl. · · 0 s CAN o ·s· d. ld - -

Ora, si no conceito do nobre Prosldonto do Con- · n.. Dtno DE L.lVEmA. :- om uv a.. .. 
selho somelhnnto dollbernçüo do presidente elo O Sn.. VISCONDE DE Ouno PRETO observá que o 
Pnrnuil foi um erre do oiDclo, cstlmnrln o orador prcsiclento do Pornm'L podem. ni\o justlflcor-so, 
snbor quo qualiflco.tivos tlnrlt. S. Ex:. {L rocusn. dn. mns alio~ como triste· escusa a ignornncia., n. 
snneciio quo olle oppoz, tnmbom. por- motlvo ,do lnconscloncln. do mal quo pro.tlcou. 
lnoonstltuclono!ldndo, n outra lo!, supprlmiodo o · Ao governo lmperlol nem ossn oscol"'torln 
emprego delnspoctor ou dlroctor dn lnstrucçilo aproveito, pois snboporfeltomento,oj/Lconfessou, 
pntillco, o dotcrmlnnudo quo suos runcçOcs sojnm sor !llogo!11 dellbernçilo do proslclonto, - -
oxorcldns por um profo!!sot• do Lvcou. O governo tom conscioncla. do quo o prosmonto 

SI ostivossomos no dominlo Íiberul- o o prosl,;. nbusou, oxcodou n. csphora do SUBS o.ttrlbulçOos, 
dento dn. provinoin. nsslm procodosso, o nobre transgrediu os seus dovoros. Como, pois, consontir, 
Presidenta do Con!!olho não pon(lo.rin. opigmm- qno o nbnso provaloçn. o surto. otroltos, quo só dn. 
mns 1i lnmull'llico. logalidrulo pOdam provir 1 I 

-S.Ex.já doclnrou·nos quo op1•oz no seu gohlncto Seria o dosconhoclmento de todos os principias, 
sor ropl'osontndo nns provincins por inillvlduos n. polar dns annrchlns, porque pnrth•ln. do nlto, 
quo logo om começo Cln. admlnlstrnçüo do. b\1 do ando devem descer, pnrn. onslnn.monto do 
nrto so rooommcndnm iL ntton~1o publica .. o povo, os ox:omplos do respeito o obodloncbL i\ lei ... 
OI'Odor ponso quo o nobro Prosldouto .do canso- - Nilo !lo tugir : no nobre Prosldonto do Coo
lho tom olgumn rnzito: tontos ombnrnços vnl solha nilo ó dado Ocor quedo o lndi!Toronto nest~> 
oncontrondo om doscobrlr prc:~idontos, que clov.o emorg:oncio. : ou bn.· do ordonn.r quo ns lois con
conscrvu•• com coldndo os quo nccoitnm·lhc n flrmnans c pub!lcndns pela Assomblónso comprnm 
proboudn. -- o gunrdcm llelmonto, ou . .-. som monos dcfen-
' O quo nilo so sobo nlnda ó si o Sr. Bnlblno sovo! que o seu delegado, porquanto nom slqucr 

Cuuhn l'Osignnr-so·à n. contlnnnt• ua. commlssiio em pódo invocar o. boa. !ó, proveniente da. incapacl· 
quo so ncbu.,.dopt?ls do tiio solomnomonto oxauto .. ilo.de mornl. · · · · ·- · 
l'ndo pnlo choro do goblooto. - Nilo se digo quo ponde• um recurso Interposto 

Isto. porém, pouco intorossa. no orndor :. ó no- para. a outorldndo superior. Isto ó nm soplilsmn. 
goelo do fnmilin oonsorvndorn, q uo sabori~ nr. tmnsparonto I -' - · · 
ronjol-o ; o quo lho lmrorto conl1ocor ó o quo -o Sn. CAi!Dlno nE OLtvEm.I.:-Anoilldo. 
t'nr/L o governo, dlnnto dos ultimas ocontoclmon- 0 S • · ' · - " •· tos. · n.. :VIsCONJ>E D& Oun.o. Pm~TO:-üs recursos 

Do tologrommus hontom publicados consta. quo sómonto valem quando interpostos dovldnmoJ?tO, 
11 Assemblón do Pnrnno niio so coorormqndo com Isto ó, nos cosas om que o lcl os odmitte. SI ns 
ns razoas do não.sancçdo, cooflrmau ns lois por leis nüo snncolonndns envolvoss"m questüo do 
dons torças de votos 0 mondou pub!icol-ns. lnconstltuclonalldnde, o!Tonso dos interesses do 

llstnvn n Assemblóa om sou dlrolto ; porquanto, out;os provlnclas ou dos trotados lntcrnoclouocs, 
nilo tendo o preshlento do pro<lncln direito de ontüo sim1 ·deveria o negocio conservar-se· ros 
rojoltnl-ns por lncoostltucionolldodc sómento po· l1~ogra, nto.que o podar competente o resolvesso. 
d!u tllzel-o si lho porccessom contr!>r!os nos ln- · Fórn clabi,. poróm, só !la estrntogomo conclem
teresses da.l1rovlncla.. . · na.vol, mera. ~hlcnna., que nonhum governo,consclo 
· Mns,a·t'o to do soncç.lo nesta' ospocle- tem um de sua mlssuo, póde tolerar, .No fóre,.onde os 

correctivo prompto o oiDooz pode ser supprldo fórmulns tõm uma lmportoncln -o nlconoo dosco
pelo lnslstencln do Assomblóa, mnnifosln<la por nbecldos on odm!nlstmçilo, nenbum juiz -que se 
dous terço• dos votos elo sons membros pro- rospcllo consontlrll que lho impeço a acçiio o. ou
santos. - · - . · - · - torldodc um nggrovo ou oppel!r.çiio lndovldll-. 

·o noto dopresldcnto do Poroná- 0n..,ntrou asse monto lntorpestos, - . _ "' 
correctivo: o Assomblóo nilo onnulu os ·rnzl!es elo SI o governo nito provlclonclor do modo que as 
nü<rsoncçito, julgou""' !mprocodentes sustontou duns lois P,rov!ncloes so cxooutcm promptamcnto, 
n oua primeiro resoluç.lo. ' tornor-,.,;/1 oulpodo, ·repetll-o-il o ofudor; - do 

Lo}J'c, ns duns leis ~elln<los poln prcsldoncln abuso multo mols grave que o do sou dologodo. 
subsiStem, o devem tor plano exocuçilo. - Jll nilo ó fnol!monto expllcovol.- a ccnservoçilo 
· Eis o ponto sobro o qun.l entendo 0 orador sor do .um presldonto, que .• nito soubo lln.voMo om 

in!llspensovol'uma·oxp!lcnçao donobro Presiclooto' uma quostno desta ordom, _ -: -,._ ·:,! _ , ,, - _ 
do 'Conselho.- . · · -' ... - • ' - - -- · Nlló ·lnoorreu ello -em, simples orro,.guo se.ln 

Reocnbeçc ou-nno s.- Ex.-quc ciToctlvomonto desoulpovel, ocmo lnculoou_o_nobre.llresldente_ilo 
os· duns leis vigoram, o quo coosogulntomooto Conselho ;.ni!o so lhe, póde oponos;'!mputar umn 
estüo oxtlnctns a cnmnrco ilc s. Josó dos Plnlmos nprecloçilo lnexnot11, omDfl"lamllnbo desconchavo, 
o _ n dlroctorln elo instrucçna na provlnolo do lnopeln do ln! noturez~,~;quo de s! só .manifosl:!. -
Pnronll9 - - - · · · · _ ·.. , · · ... nlló estar o prcsldonte'do·l!lll'lllil habll!todo poro 

Do quo disse o l1onrodo Prosidento·do'conselbo o.corgoquclhe. fo!.conüod~.!i:" : lj>:, , .• ,: : 
conclue o orndor quo S. Ex; julgo.nndo resln!'lllo n O Sn. CANinoo n& OLlVEmA': ~ Apolodo: ·. -, · · 

'J '~"E!'·'~' <ÍI'' I •. ,,, -,1.·;:; 
I ··~:i!'~~
;••t;;,J•4•'·;·:~""" 

' Jl~t"· . .:.·l•'""''';tJ 
tli:~\1.\~:~:-·;;. • 
.; ~~·;.~·~ .. ,ji~~jl i 
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· 0 SR; VISCONDR DE 0Uil0 PRJ!TO nilo VÕ ÍJÍI!'&. 

~nça.. ontro · o'jui.: .. do ·.pu:: ·da·. t•ar;a, do_ ftondo 
Penno, que rovogou·· o: Constltulolto por um des
·~ho, o o prosldonto d~· provlncla quo onxerga 
olfcnso à Constltulolto na supprcsBilo docrotaila 
pelo Assomblõa do um cmprogo cxcluslvamento 
provincial. .. · · . ·111 . •. .· . . · 
·.Como ·o nobre Prosldento do Conselho doctnrou 

que o nornenrn.·tendo .. om vistn. rooommendnclies 
do llberocs, ·dtril o orodor que nilo pnrtlrom de si 
taeslndlcnQDos, por muitos motivos, o ntó por quo 
n~o se julga autorizado a fnzot-ns, o ainda monos 
pOdidos nos seus ndvorsnrlos. 

Louvn.t•ln. a -fl."anquezn. do nohro Prosidonto 
do Conselho, no roconhooor o ·abuso do presi
dente do Pa.rnniL, si obrnsse coherontomento 
domlttlndo-o. Mos, profilgar o neto, o manter no 
posto quom prntlcou-o, couso ó que não pódo np· 
plnudlr. . 

O orndor tn.mbem sorli frnnco, tlizondo ~uo, si 
porventura o neto dn. Assemblén. Prorlnclnl do 
Pa.rnnà, :mpprlmindo n. comarca do $;, Josó dos 
Pinhnes, follnsplrndo por convonlcnclns politicas, 
não o o.r.provn. ; condomnn-o. 

A dlvlsi!o civil o ,ludiclnrin dns pl'ovinclns dovc 
sar intolro.mooto ostrnnhn à qunnsquor lntorcssos 

· dB partido; e só.dovo insplrnr .. so na commo!ll .. 
daáo dos Jlovos, o no.s necessidades do bou. admi .. 
nfstrnçilo d' j ustlçn. 

·Por multo pnrcin.l, violento ou onorgumono quo 
soja um .Jniz, ·Oxtingnlr o municlplo ou comnrcn 
om quo oxaron n.utorldado~ ni1o ó moio regnlnr do 
cohluil-o. · . 
'·Si. abusn, processem-no, promovnm-lbo o. ro
sponsnbllldndc. na forma dn lei; mas pora cor
t'iglr um milo t'uncclon•rlo n~o so protirn o lntor· 
cs,;c publico. • · · . · 
. Dosconhoco, poróm, o orn.dor o direito· com que 
o npbre Presidente do Conselho Imputa à Assem• 
bláo. parann.ense semelho.nto rnzilo ·de decidir; 
nilo snbo cm quo so funda pnrn suppor quo a 
comn.rcn. foi snyprimidn. por ROr o jufz ·consor· 
vndor o libera n. mniorln. dn. mosmn. AS&Om• 
bh!n. . 
• ·Com Igual fundamento o o mosmo direito po
dorln' di:Wr. quo o presidenta da ]lrovlncla o ó 
governo, quo o sustentn.,detxn.m-so domlnm• nosta 
questüo por interessas pn.rtidn.rios, -~r sor o jui7. 
do direito dn comnrca Instrumento docll dos sous 
caprichos. 
· 0 Sri; CANDIDO DE .Ol.lVElllÀ:- Como foi aqui 

domonstrndo pelo Sr. Silveira Mnrtins. . 
· · 0 Sn.,: VISCONDE DE OURO PRETO : - A n.r~UiQÜO 
do nobre 'Prestdonto do Conselho n~o podia sor 
fofta sem provo lmmodlotn. · · . 
. Em todo o cnso, · si a. Assomblán. oxcedeu .. so, 
nilo dil Isso direito ao governo do cxcodcr-so 
·tllmbem. • . 

Ainda sob ns lmpress1ics da vosporn, em que 
"Iro. dosfnzer .. se n. tompestndo com quo o nmon .. 
çnvom seus co-rcllglonnrlos da outro. Cnmnra, 
11rllQIIS ao Eólo potontc qnc sopron dns unndns do 
Soniu!o, o Sr. Presidente do Conselho, discutindo 
este roquerlmento, fil.Uou :grosso, como pouco.s 

· "ozos so o tom ouvido .. ·•· ·. · . ·. 
: .. O''Sn: .BAliÃO DE COTF.Ótrr.:-)lllo fulla sem pro 
gro~so •. ·:. . . · .... , · · · . 
.'·o ·sn.". VtscoNDE ns 9uno PRtlro:- •••. o 
mostrou;. st. Dilo. ,nadta sustm•cie~1 IJastaulo (úlOfJG 

contm oS H!Jornos, com quem" 'linrocou . dispOsto 
o tlrn.r bulbo, htcrepnndo-os de nito snborem o 
qno quorom ... 

O Sn.. Jo:to AI,t'nEno (prollidanto dO consalllo): 
.;.. Eu nilo disso Isto. · 

0 Sn, Vtsco~DR DE Ouno Pttl~To:- ... do DÜO 
sn.borom o quo querem ó.coJ•cn.dns nttribulcOes dns 
nssomblóns provincln.os, nom o qno ponsnan rBln.
tlvnmento I> gonulnn Jntelllgencla do neto nddl· 
clonnt.· 

Depois do tol-os nsslm coçaflo, na. phrnso Ua. 
modo., S. Ex. propo1.-lhos um nccórdo sobro o 
modo do ontondor-so OSfl(l. lo!, ntlm do so niio re
produziram no ruturo contostncoos lgunos ils quo 
orlglnnrnm-sc do neto de prosldontc do Pnrnnà. 

Sem ncoltnr, nom declinnr da provocnçüo 
nssim grntultn.monto dirigida poJo nobre Presi
dente do Conselho nos seus ndvor:m.rios, que nliiuJ 
nenhum omlm.rnço lho tõm crendo, mns ndinndo 
pnrn. occnsliio mnls opportuna osso n,justo de con
tns, dirit. o orador n. S. Ex. que, poln sun pnrte, 
niio dttvldnrln ontrnr no nccôrdo, umn Yoz CJUO 
o honrado 1\finistro jiL so doclnron resolvido n.lr, 
em mntorln. do nntonomla provlncinl, ntó onde 
nii.o porignr n.intogt·hindo do Imporia, si pudesse 
nflltpnr n. ospernnc:.n.·tlo vol-o traduzido em r,,ctos, 
mt uo ver chegnr o dia tio sua roa.ll~ncüo. 

Mns o nobro Presldooto do Conselho foz no cot•
rot• de:1tn scs.iüo tn.ntos offeroclmontos o tuntn.s 
promessas somollmntos, sem que, sento o or.ldor 
dizei-o, bn.jo. cumprido nmn. só, quo nfio pódo j1'~ 
embB.hu•-so com tnes illnsõcs .. 

0 Sn, JoXo ALFREDO {pi'Ísidantc do COnJ,l/to):-
Vn.mos ver. . 

0 Sn. VlSCO~DE DE Outto PRETO :- Nndn. mais 
fncil, e n.lndn. esta nn. momorln do todos. 

E slnito digno-se o nobre Prosldonto do Couso
lho do dlzor qunl o ndl~ntnmonto quo tem tido ns 
medldns tendentes a melhor gnl'n.nth• o 1K~bca.a
coi1JU$1 quo i. Ex. nssognrou sorln.m tomndns, si 
n. opposlçiio libort\l concordusso om discutll-ns,nüo 
om projecto ospccl:al, mas COI\ÍUnctnmento com~~ 
roform<L judiciaria. 

O Sn.. JoXo ALFREDO (tw~sido11t6 do conselho): 
-0 projecto ,ostà folio. · • 

0 Sn. CANDIDO DE 0Ll\'EJRA :-Por que niio o 
d~o pora ordom do dia 1 . 

O Sn. JoXo ALFREDO (prcsldaJ/tc do conselho): 
-Quando niio bn tempo nom pnrn .discutiMo os 
ol'Qnmoa tos 1 · 

0 SJV HENRIQUE D' A viLA: -Os Ot'Qtl.meotos pns-
Sfi.Yilm som discnssito·. . · 

0 Sn. VISCONDE DE OURO PRETO :-Nilo .lu• 
tempo 1 Mns por quo,dlspondo o nouro Prosldonte 
do Conselho úo mntoria tlio numerosll. no. Cnmnrn, 
nilo ndln.nton. os orçamentos, o nlndn ngora.nito 
terminou n. sua. Aln.borncito nn. outra. Cnmn.m 1 
Por.quo consente quo cllo deixo de funcclonordu
rnntc dlns consecntlvos.l 

0 SIL• JoXo ALFREDO (Jwesidtmto do· CO/l3Clho); 
-Entilo dlgnm à opposlç~o quo fuco·cns~ e.nlio se 
retiro. · · 

0 Sn •. CANDIDO DE 0LIVIIIRA:-N~o tom obri· 
gnç«o. 
. 0 SR, JoXo ALFREDO (pt•osi<loul• do consol/w): 
Tom obt'lgnçüo sim. . . . , . .. , , . ,: 

... , 
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o sn. CANDIDO nr. OLIVEIRA:- A· oppca!QIIo --~~ra o nobre Mln
1

tstrob od· seus
1
· oo.rollg.!?nnrlos 

uilo, ..... ma-nos na ma or a un ano a;- os co-.os. ro• 
E' gorgllllm de dinheiro, :o llOdemos, som rooelo. 

o Sn. VISCONDE DE CAVALCANTI:- uma ougmenlllr o dlspendlo• publico. om·dezonas .de 
lbcorlo perigosa. . milhares do contos •. 

o sn. CANDIPO ntt OLIVEIRA:- E' n vordn- o orador esta convenoldo do oontrnrlo; 110rodlla 
doiro, quo nllo podemos alargor•nos mala, o que n. no-

O s11• VISCONDE DE ou no Pn.T!Toi -Nilo consto cesaldado de ougmonto do novos termos o comar
quo n opposiçiio do Comorn tenho proposital- cos, .oomo lllntns outros, porvontura. mola ur
moDio ooncorrido paro nüo bovor sesSilo, Como gontos, deve agua.rder tempos mais prosperas, 
guor que soja, porém, só com os sons co-rollglo- porquo nllo 1m mal que se oomporo i> banca-rolo do 
norlos o governo torto numo•o sulllclente paro lstãdo. 
quo todos os dlos trobolhiiSSO n. Cnmor~~. Porton· Mostro o nobre Presidente do Consolbo que 
to, niío so eximo da rosponsabllidado. ostl> em erro e concedorà a verba, 

Voltando no quo dlzln, porgantnrá no nobre adTom o orador "esse ros,. potolto opiDialoa artrnl· 
Prosldonto do Conselho onde oncolbou nquollo I! 1111• que por vozes mau •08 uno par nmon o o 
llborollsslmo r,rojooto do reformo do ndmlnlstl'll- em oscrtptos, 0 nllo é a Bl que se poae_n'l npplloor 
oiio provlncln , que t.osplmr-se-ln nos lnstltuiçOes a péchn do pretoodor coartar ns attrluuiQGes dos 
ilas monnrcblus constl[ucion~~es mula adiantadas, AB80mbléos Provlnclnos, nosso ou om qualquer 
prolocto que no Senado nlllrmou-so ostnr elabo- outro nssumpto. 
rrufo, conoluldo, só dependendo do uma conroron- E' fóra de duvido que ns Assomblóas Provlo-
cln mlnlstorl•l '!:o ll•• desse a ultimo rodo••••, clnos têm abusado om larga osonla da ruc•ldnde •• .......- da crootrn de termos e como.rcaa. 1\mbos os par-
nnrn sor nproson do á Gamara tomporarla I tld 8 1 m 1 rrld n ss 0- ií pód 
,-Podl~ tombem QO SOU lliustm omion, que O DCO O 0 O nvo 0 · n O SO O ,.,. •- dizer qual soju o mais culpado. , 
sirvo-se oxpllcnr onde esbarrou o projocto sobro Concordam todoslllmbom.quo somollmnto ... 
os bnncos do omlssüo, quo promottou Cozer todo do cousas niio pódo oontlnuar, por que afinal· 
ndoptnr por julgai-o niio só util mns lmproscln· de contos ossos ercessoa vêm posar sobro os 
dlvol nnsclrcumslllnclos actunos. corroa do Estado, dando-se a n.nomalln do lnftui-

Podlr-lbo-k olndn quo dO!!vendo o mystorlo do rem os poderes provtnclaos na dospo:m ·gorai, 
abandono do sou projecto souro bancos do oro· que tom crescido ilosproporolonnlmcnto quanto a 
dito torrltorlnl, qu,.UBcodo do urgontlsslmo o justloas do primoira fustonola, ' 
ujn sorto S. Ex. hgou a .do Mlni!llstorlo n que Dlvorsos oxpcdloutos hiio sido lomut•ados poro 
presido. · E em ultimo log.r, que esclareço por osso ftm, Ha quem. pretenda que n. As10mbltla 
sun grande bondade oo Sonado sobro os motivos Geral estllem liou dlrolto, negll.lldo verba para 
por que deixou sopultnr-so no' nrcblvo do Cn- ns doapezas dos termos o das comarcas, cujn crea
mnrn dos Deputados o projecto que ostnbeloco a Qllo paroon.lho dosnocessnrlo ou Jnconvonlonte •. 
llbordodo do cultos, neste palz qoo tonto precisa outros vllo ao extremo do propor a supprossüo. 
do lmmlgranto• do todos na relll!laos, quando do rnouldade oonrorldn, pelo Acto Addlclonai'IU! 
aquolla Cnmnra mosll'll-80 tllo adinntntla uestns Jo.ssembléas Provlnclaos, Uma terceira oscolo ou
mntet•lns, que om poucos minutos resolveu a tendo que por lei gor~l cumpro ostobolooor a 
•uostiio doJurt~monto, n qunl sóaocnbo de nnoos typo do termos o comnrcna, a que do~am oln• 
encontrou soluçilo no livro lnglntorro I lrir-se as mesmas Jo.ssembléiUi Provtuclllos nooxor-

Todos estes motos provam que o Dobro Ministro iilole des111 nttrlbulçllo, Isto é, a oxtousllo, • po
tom boas pnlnvros • mas logo os esquooo, por~ puloçlio, o numero do Jurados que deve reunir 
prol'erlr outras melhores. Dol>oiUI palavras jli niio qualquer olrcnmsorlpçlo do territorio, para que 
se ~rooccupa o orador, porque é slmplosmonto posso sor elevado á cntogorla do termo ou de 
porílor tempo. Ao occõrJo ultimamente proposto collllll'CIL. . 
succedorà o mesmo que ás domnls bolina pro- O orador aoha lnncoltavel todnso880s alvitres, 
molBIIII doslllsossllo, que tormlnarà som adoptar- e nllo Té romodlo ·paro o moi slnllo no ro•ta
so· uma só dos· medldllll que o palz roolnmn, o boloolmonto da doulrlnn do Acto Addlolonal; 
s. Ex. proleitnva rurla JIOSSI'r. Isto é, oroorom na Assembléasctuantos termos e 

Como prova da suppostn. lncoborenolo que 1>011 comarcas julguem nooossarlos, rn!UI correndo· a 
llboroos nttrlbulu rolotlvamoote ás attrlbui.Qilos cloapoza por . conta dos corroa provlnclolos,, e 
dns Assombléos Provlncines, o nobre Ministro sonao IUl nomonçOes feitas pelos presidentes. , . 
lembrou que o orodar o seus amigos niio qulzerom Esta é a medido snlutnr:. posta cm. pt'atlea;, 
coucedor tundas no orçamento do luotlçn paro a nllo ao reproduzlrilo os abusos que· todos do
lnslallnçiio do novos termos o comorcos. pioram:· éada provlncla reslgnat'-sH ao que· 

No ponsar do S. Ex. OSS> t•oousa do vorbll é um pudor. ter, segundo oa aous rocursoa, · 
attontado centro ns prerogatiVIIII dns 'Assombléas; o orador nllõ vcl outro romodlo pnrn· o mal que 
porqull.llto, desde quo olliLa crénm um termo, ou todos deplo_ rom:.. . '".!."·· : · . 
comarca, os poderes gomes silo obrlsn<Ios a subo · ·•· , . .,, _. -· • 
vonclonor as rospeotlvos d08pozas. O Sn.. CANDtPO DR ouviuM:r-NIIO, b~. outro. 

Protesta o orllâor contra a lntorproloçiio que O Sa. VtBOONDB oR: o'uno: ·PaBTO·::ponaa gua 
s. Ex. dá ao sou voto o dos sons amlgoa: no• qunosguer outros- providencias lllo:.verdadeiÍ'IIIl 
gcu"!lm os tundas do que troto, niio porque. dos- lofclcol.,, nn pbrnso do Sr. Vlaoonde ·de :Uruguay; 
coubOOOBSOm odlrelto dnsAssombléas ProVIuol~>es, As oplnlOos que osl&'emltUndo nlo:Bilo•.novas; 
ou qulzossom coarotnl-o, mos por uma razllo do mola do uma voz mnnlf08tou-IIS nosta

1
·;,;ua outra 

ordem superior, proludlolnl, o li qual estilo subor- Camnra o por esorlpto, o em prova-o tará o dls
dlnadll8 todns IUl dollJlOznB :-aliO comportarem· curso guo uqul prororlu, em roii(>OIII .. ·ao ·sr; 11.1-
nns ns olroumstanolns do Thesouro. beiro dn Luz, nosessllo del6 do_ Jnnbo- de~tJ882. 

c!;l.t~. ,; ~ 
ljif ... '1 ··~·· 

"""'' <' " ' _.,. . .. "''t..~l 
.. .~ ~· 4:,!1 
J. ~~ f \"'-'·'.,.(. 
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.. Oella de·lor:lllguos trechos para oito consumir Nilo 881 por que o nobre senador trouxe fato no 
· tempo ao. Senado,. mas convlda o seu lllostro debute : o11o me ncoiiBl> a conselencla do bavor 
amigo, o Sr, Presloente.do COosolho, a que oleia,, deixado do cumprir algunw. promo881L folta; o 
pois rocoolloceril qoo, nltlm do lDIIIs, Já naquello pediria que se mo indiCIIIISO qualquer rol ta desta. 
!ompo o oJ'O\Ior conjurava os chefes ao plll'tldo.a natureza que •• tenha ocmmottldo. 
nito consoolll'8m que a polltlcoo onvolvoRse no 
quo diz respolto t. maglstratoe ildlvlsilo judl- O SR. VISCONDE DR Ouao PRETO:- Pois e11 tul 
clarla do· lmperlo. multe tranco. Oll!SO que V. Ex. nito levou a cabo 

Tem· dito quanto quorla sobre 0 requerimento nonltum• dns roformM quo se compromotteu a 
om discussão. (M«ito bt'm.) th.zer PªSSA-_!'1 nom n.lova este nono. Para o .o.nno 

, nodo bov•ra, é anoo de elolçlles; na C&QJILI'II8 
votam os oroa.mentos e udous reformns l 

0 SR. JoXo ALFREDO (prc#donte do otuue/l,o):
Cuidedo oom a solta ... 

O lõlr. JoAo Alfredo (pmld<n~e do 
,..,,lilo) :'-Sr. pl'8sldenl<l, vou.dar mui ligeira 
oxplleaçio o om tom que oito possa de modo 
n.lgum B,er lntorpertado como osteotuçllo de forQil 0 SR, VISOOSDR DR OuRO Pmrro:-V. Ex. talla 
o .valentiA. De ora em diante até hei de procurar em solta I 
doscobrlr uma. solfa que mais agrade nos ouvidos O SR. JoXo ALFREDO (pr611deJIIe do come lho): -
domou honrado amigo ocollega. . V. Ex. tumbem abrooibl'llQOs, ngltn.-se, passeia. 

0 SR. VIJCONDR DR OURO PRETO :-Appello 0 SR. VJI!OOSDE DR OURO PRETo:-E' que somos 
pam o Sooado, qua deve lembrar-se como S. Ex. 811lbos nervosos. Falia às vozes ocm n.lgom calot•; 
aqui se exprimiu, mas oito jliLSSIL disto. 

0 Sn; JoXo ALFREDO (proJÍ<knll do comei/lo) :- · 0 SR. JoÃo A L PR RIJO (prolident• do co•,.lho):
Senhores, diante do repotidaslllterpollnçõos ácerca loto de posse lar emquanto se f111la é uma es~lo 
do modo pelo qoal o governo oonsiderava o acto do ostylo porlpot.tico; nito faz m•l neohum. Um 
do presidente do Pnraoil; o a respeito das provi- homem assim descansn, refiecte; isto niio faz mo! 
deochll que havia do adoptar relativamente no a nlnguom. 
mesmo neto, ou dlise t• se tr•tava do um ro- 0 SR. VIS<loNDE DR Ouno PRKTO:-Mas nin· 
curso, na minha opinl · mal·lotorpostc, o que •uom como v. Ex. S8•uo este o;tylo 0~ '"~anbn 'lodavin ao govorno o~o oro llciiMomnrem ..,. ~..,.1,, • •» """ 
mlnho.; ·•· disse. lambem que notavn S8mpre 
divergenchll o contradlcçbes.qoauto no modo de O Sn. Joio ALFREDO (pt•.,idente da co.u•lloo):
ontooiler ns attrlbulções do governo com reiaçliD Tambom V. Ex. multas vazas dil passeios; eo o 
às assembléns provloclaos. Cttol os tactos, citei as tenho visto ntó jl!l:ISOr pela frente do nosso Ulus· 
opinl5os c, com animo paclftco, nunca bolllocso, tr.ldo o·venemndo collel!l' o nobre S8oador pelas 
·sr; presidente, eonvldel 111eus Ulostros adversa• Alng6as; é coulll\ multo comeeioha. 

. rios pnra que nceordossomos sobro a intolllgeocia "" s ld to ito que aevem ter as dlspollç!!es do Acto Addlolonal ••••· r •. pros eu ' ~uass s ns promessas n 
constantemente. postes em duvida. que !'aliou o Presidente o COosolho I 

oro, Isso oito é !nlllll' grosso, e monos nmoaonr; Eu.dlise, nnnunclaodo as l'8toriDII8 do que o mi-
multo monos é,.poderei empregar a jliLlnvra, que nistorio cogitava, quoelle procuraria realizai-os 
Já teve entrada no jliLrlamenlo, coçar os adversa- si tivesse apoio • tempo. . 
rlos,.porante os quaos.... . Apoio• nilo me tom· taltodo, é cerlo, Mas, so-

O•Su •. VJSOCIIIlK PR ouao PRKTO:-v. Ex. 0 ou· nhores, qooror que em uma sessito o mlnisl<lrlo 
viu naCAnlllra, do Sr. Gomoa·do.castro. preencha O· soo programmn, sem dovlduoilo é 

· O·SR. loNAOIO MARTINS:-' E· aqui no Senado .mcavel. 
1 

d 
8 11 lambem. , Nilo se roz a n • no raz 1om uma S8ssito 

· · 'ordioarla, ao monos oestes u limos !5 cu 20 
O SR. loXo.ALPRRDO (pr~dd""• do comel/10):- annos unw. só l'8formn·n oito ser com protorlçiio 

Eu dizia que Isso oito é ooçnr os advorsar!D.l, esses do o,.ç.meato 
mesmos lidvei'Sill'los, perante os. quaos o nobre ' . • 
senador· me• deseroveu como um homem que as til O SR. VJse<>Nnr. 1>1\ OcRe PRETO :-Mas agora 
a; promover acc<lrdos o a pedir apoio,.... é a politico dos. novos bori~nles, · . 

0 Sa, VIIOCNPE PE.OllRO PaETO:-Com boas pn· . O SR. loXo ALFRBilO '(prolldonlo do co1116lllo);-
laVI'llS. .Perdoe-mo •• , . 

0 Sa."Jnio ALFRKIJO; (p,.,ldmtl de.oolllolila):- : O SR. VISCONDE DJI 0111\0 PRETO; -Nilo boavo 
Sr •. prealdonte,, algumas vezes,. sobre maioria opposlcilo; V. E~. tem a seu lado amigos o ad
completamente esti'anha a. polltlcn, tenho t'olto o .vorsarlDI, quasi lodos OS seu• . co-religlooarlos da 
que lodos os ~vornos praticam : procuro conho- CAinarl> esüio no seu lado i· suas. clrãumstanclaa 
..,,. a oP!nlilo dnmillan\o no Senado, silo unlcns e é por ilso que a sUA responsabilidade 

B, abida em quest5es pollticns, eu poderia luvas- ·" lmmeosa, 
Ugar.quesoluQIIOB, serlain aooltas malstncllmeole o srr. D.\NT.u:-Apolado. 
por um.o•outro lado das CamariiB.. · · o s v E ou PaRTO • Ela 1 
· Sigo: llllim. exemplos de poriam entoa mais au- · · "" ISOONII& D . RO • - · aqu 

Ugos,:. ondo,vejo eslàboleclao, .. oomo·valloso, pre- porque .nos queixamos. . . 
O<iaenle e recurso multo aprovoltavol, o om~p O Sa. loio ALVRBilO (Jlraldelll• do ootlloliloJ:
do·lrnoiiiiDÇi!Os o de ccmpromisSOil entro os dous De grandes· pregrammaa tenllo· eu tido noticia, 
lados; o pódo-so dizer· que, em deftnlliva, os~ programmaa comploi<!S e molto oatudatlco; 1111111 
toma Npresontallvo ·Dito é slnlo o syslema das lambem tenllo visto ~ne.llllra • sua reallzaçlo 
transooçlles. No·bom sentido, esta claro. . roram lnsulllclontes qulnqaonnlos e: septeualol ... 
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o .sn. VliCONDIO DR Ouno PnRTO ;-Porque ·. Nestes nssumptos rospelto• mtilto·,ns oplnllles; 
v, Ex. nunca procadou como agora nós· proco. mns ooi porCeltnmonto ati! ando· ohegom os ardis • 
domas, porquo.Y. Ex. a·as sous nmlgos croaram dn opposiQito (dirlgindo-•a• para o Sr.·Si!,.ira-da 
lodô n sorto do dllnculdodos o ombnrnçoa nos mi• Motto). Nlto i! com v. Ex. · · · · ·· · · · · · ·•· 
nlstoríos IiilorOCi ; ViVIRmos aqui no Sanado no ' 0 SR. VISCONDE DE Ouno Pnsro:-EntÍio Ú OOÍU· 
maio do uma to<npostado dosroltn. nosco. 

O SR, DAmAs :-NogaYam-nos pilo, agua; nr O Sn. Jolo ALFn&no (pmidonto do comolT.~);:._ 
o luz. · · Nilo, Isto tllmpossoui-Ardls da opposlolto-i! umn 

o Su.." vxsco~m~ n'R Ouno Pn&To (para o Sr. axprcs.o;;iio a.bstrnctn. 
l't~cm1fla do SinimfHí) :-.Ató quizornm nqul n.bn.:"' O Sn .• VtSCONm~ m~ Ouno Pnl~To:-V. Ex. ro-
lhr com o sllonclo n. sun. rotbrma.. (7'rocanwe rero-so a 1870 0 lBSO. 
Dllt!'OS apartas,) 

O Sn. JoXo ALFR.F.DO (.nrosid~»ta do conselho) : O Sn.. ,JoXo ALPU.IWO (prasídonto elo comaU•o):-
,. d 1 11 d Sr. prosidonto, o corto d quo pnm odlantnrmos ·os 

-sonhoros, niio estou nccusrm o, nem ro a nn °· orçamentos, quo nii.o podem· ser w.lindos, o tampo 
Ellton dizendo simplosmonto quo ninguom ·tom 0 do. Cnmnt•n. .dos Deputndos, como o dostn. cnmu.rn, 
dlrolto do exigir dosto mlnlstor•lo 0 mllagro quo tom sido todo ompro"odo na dlscus.slto dolios. 
nenhum outro põdo Rlnd" opomr. Quoro dlzor o . . 
q\la nllo disponho da forCR do pat lu~ para roull· · Quo papo! furlo o governo, •I vlossa' intor• 
znr 1oot'ormns em nm momllnto. romper 1~ lei ut•gonto, lmprosclndivol, qno niio 
· Pormltta-mo o nobre senador que, nntos de ir pódo ser odiado como podem sor ns raformns 1 
ndlunte, lho <liga quo fui, é corto, noata casn, O Sn.. VllcosDF. DI~ Ouno PnETo:- Mns Jil do· 
o{)posicionhstn. do. situnçito libot•nl, e oppostclonistn. cln.rtnnos _que DiLO discutlamos os orcnmontos. 
ncttvo ; runs foi tiOffiPl'O gavornnmonta.l a. mlnhn. - . . 
opposlçüa, como o roconhoceu atú um dos mlnls· O Sn .. CANnmo DE Or,tVEmA:-· Na._ cnm~m 
tortos n quo mnls combotl: quando aa trnt.vo discutiu-se o projecto do bancos. , . 
do molas, ou não ct'Otl.Va ombnrnços 1lo qua.lidrule O Sn, JoXo ALVn.r.no (preHidonta tlo conNel/jo):-
a.lgnmn. _ Discutiu-se o Jlrojocto lle bllncos nn Ca.mn.rn. só-

Por outro Indo,· scnhoros,-ó preciso 1i~zor jus- monto omquo.uto nüo hn.vln. Ol'QilmGnto que tomn.s-
tiça-· todas ns. roforl}lns olfoctunclos no domlnlo so todo o tampo. . · . · ·. 
1\bornl tlvomm o rn01s nct\vo o olflCIIll concurso o SR. CÁNDIDO ·DR OLIVI!mA:- Mas ·aqui no 
llos consorvndorcs .. · . Sonndo discutiu-se ·a '(H'Ojccto do· bnncos com ·a. 

o.sn. PAESD& M&~'DOSÇA E ouTnos:-Apolndo. urgoncln votodn por V.- Ex. · · · 
O S~t. JoÃo ALVR.EDO (prcsidante do canso- O Su.. Joio · ~\J.FR.Etio (prosidonte dó Co~ÚcUu))~ 

ll•oli-... solvo ns divorgonclns rosultnnto• do -Eu nppollo da v. Ex. fuzendo o sou pnpotclo 
ln~tbninvois convlcçoos contmrlns. ( ,\pnrtos dos opposiclonistn nBl!tn cnsn pnru V; Ex. dentro do. 
Sr!, 'Viscondll da Ouro Preto_a Dantaa,') · _ suo.conscloncla. · . ~. 

Eu cl\zln qno o minlstorlo niio so descuidou dns o SR. CASDIDO DE OL!VEIR.A:- Estou moi· 
sna.;; promessas. Qunsl todas ns reformas n.nnun .. tmndo 
clndns, o nilo slto pouens, ostlto reduzidas n pro- . .' , . . 
jactos submottidos ila Cnmnrns. · O Sn. Jolo ALFnEDO (prolldBIVo do comoiT.o): 

I - Sonboros, quando n~o ostnvnm nqul os orCR· 
· .O SR. SILVEilU DA MO'I'I'A :-Só faltou n pr n- montas discutimos o prqjocto do bnncos, o jil mo 
clpnl. entendi nn Cnmnm com quem dovln poro que so 

o SR; CANDIDo nE OuvxmA:-EM\m 12. · nprossom o: mais· posslvol.os tmbnlhos, do.modo 
o sn. v1scoxnE DE Ouno PRETO :-Nn folio do qua,. conclulda nlll..n dlscusallo doorçnmonto o 

throno: mns no bnnqueto do C/Ub Baetlca•"' ornm omqunnto o Sanado so occupn dolio, se possom 
multo mnls. · · · · . , · ndlnntnr noquoiln. Chmom os projoctosjn nt>ro• 

· · sontndos, Niló sei como o]>rovoltnr molhar: o ta m-
O SR. JoXo AJ.FIIRDO (proBi•!•nto ~· consolha), po sem faltar no dovor do adiantar os.orCRmon

-Contndas ns rerormns pala nrttllm_otrcn do nobre tos: o contrario sorln nmo porturbnQito ·quo daria 
senador por Minas... . : . . . . . . om rB>!ultRdo 'nllo tormDi ·nem. reformas, nem 

0 SR. CANDJDO DE·0Ln'&nu:-Eu DS Ônumoroi orçomentos; · · ' , 
pelos parlados do folio no Throno. . ..... . . .. o Sn. VIscoso& DE OuRo Pn~ro: - podlninós 

o Sn.. JoÃo Ar.vuno (pl'«sidtmla 'tlo · Con.,allio): tor ambas ns cousns porfoitn.monto, com n. mn.iorln. · 
-;',; ollas sorlto 12; contados por outm arltbm .. •. • oppailçlto nccommodntlcln, si V. Ex qulzosso. 
tlcn, slto em menor numoro. · · · o Sa. JoXo AtFREIIO (p•osidoo~i do co1111alloo)': 

E' certo, ~ordm, que ostllo qunsl todns redu· ..;. Oppoalçilo nccommodatfcia· ni!O aol .. ; · · 
~~3~ J:'ló~~:. repito; 0 os prqjoctas submot- o Sn. VIScoivnri nn oimo PRiio:-F~roni oous 

O SR. SILVIluu DA. MoTTA.:-Monos n_prln· n~lgos que nsslm • qunlllicnnuu .. 
.oJpal · · ' O ·Sn. JOÃ.0' 1.Atl'R.Eb0 (J)roddonta· do oonsolltoi: 
, , ' . -Mas esta opposiQito nlto nos dll sous'votos· nn 
· O Sn..·JoXo ALFREDO (P•"i<lonto da aotu•lho).- outra Cnm•ra nom a rospolto das·id<las'que ol\n 
Poço llconon no mon m~;tro pnrn continuar 0 di- mosma tom applaudldci, o ntó nos 'PViv<L • do sou 
vorglr dn ·clns•lllcooilo , quonto à prlmazln dossn co<npnroolmouto;. · , .·. . . , · · , ·,. '·~.' , . , '. 
que. tu.ltu.~ ·dlrol apoDilS no nobro sonadol•.quo, si . :·.. . ·1. , . " ':-~:1 • , • • ., ... ·-.~;:.·: ·,; 

alio ti vosso sido a primeiro·. paro o mlmstorlo_, • O sn •.. VlaooND& DE OuRo Plm~:..,,N~o ó_no~ 
sorlo pnra outros, sogundo o ponsor do . multas, cossnrln • III'OSOI\Qn dn,opposlçilo ;,, os .seus llllllgos 
monos lmportnoto do que llB dómnts·. : . · fultnm l'I'Dposltnlmon~·~: .. , ;J,"'·" .: . ;,;_ .. ,. ·''":: 

.)~ . ·Wl! ,.. '\. 
'ii.'~·· 

'"'VJ . • • ,· 
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'o' Sn..···JoX.o AtPn.nno (PI'Oddome do conselho): 
-Aqui· .cstit. O tcri'CllO om que TIDtilamos cstnbc• 
Icocr um. compromisso pnrn. regulur n I.Joa dou
trina cm ·rolnQ~o no ~npol d11 mnlorln o dn mi
noria, Esttio promptos pnl'n.lsso1 (Pausa,) 

·Sr. prosidcntc, ornm ostns ·ns oxpilcucõos quo 
ou tlnhn do dnr. Qnnnto no nssumpto prlnclpnl 
cln discus,q10, nito tenho motivo do m•ropondm•-
1110 do hn.vcr cscoihh.Io o terreno cm que mo 
colloqnol, tnnto nmt§ que niio posso condomm~r 
umn. ilas partos som onvil-n.. Recebi hontom um 
telogrnmmn do prosh.lonto do Pnmm\, cm que mo 
diz esporo poh~ sun. dofosn, poln cxpllcnc;iio do 
sons netos; nnUa mnls Justo. Infcllzmonto, noto 
que o prosldonto tom sitio julgndo com domnslndo 
rigor.· 

O nobre sonndot• por Minas· Ciorn.cs,om quem YfÜO 
som pro umn. duo.Udndo- o do umn. dns pnrtes que 
n compaom nppollo pnrn. n. outra- tUsso quo o T'ro
sldonto em um lgnorttnto, que citou nm nr
tigo dn Constitulçi!O rolntlvo nos conselhos gomos, 
o. por Isto niio podin ndmlnistrnr n ~rovlncln 
do Purnnil. 

Sonhares, o prosldonto elton o nrt. 83 da Con
stltuiQ11o, porque citou o urt. 00 do Acto Addlclo
nnl, que fnz roforoncln. no primeiro. 

O ~n.. CA.~..Umo m~ OLlVF.IRA.: -Noto quo osto 
argumento não fui on quom o np!'OSonton. 

O Sn.. JoÃo ALFR.F.no (presidenta do conNellw):
Niio sol pnra que tnntn prossn o ••lgor om condom
nnr.um lJomom qno nindn nilo explicou os tiOUii 
~t.os. · . 
· 0 SR.. VISCONDE DI~ OURO PRI~TO:-Nii.o tom ex: .. 

pllcuçl!o. Nossa colobro pnçn niío sol o quo é 
lleior: si a fórmn, si o fundo, 

::dmn., o tllo pouco n rnzlio oconomica. fundada 1Ío 
ostndo tlna.ncolro dn. pro,•lnclo., com n qua.l nrgu .. 
montou o nobro sonndor por Goynz, porque n 
dospozn. níio ó provlnolnl, ó gornl. · 

Sonhoros,ó lnnonn.vol quo so trntn. do neto coo
fossrulnmcmto paru'ànrlo. Dn pn.t•to do governo 
11iio hn. espirita pnrtldnrlo. O governo não· pódo 
condommu• o prosh.lonto do Pnmnó. untos do tomar 
coHhoctmonto tio suo. dofosn. o oxnmlnnr sl alio 
procedeu do Uon. fó, como croio, ou. si lm. mcitívo 
pQlo qnnl os seus netos sojnm consldorndos ropi'O
honslvois o Importam nn domls!liio ttlo solicftndn 
~o ln o~posiçlío. 

E' o que ott tlnlul. do dlzot•. 
0 SR. VI.,ONDB DE OUitO PRETo:- Niio solicitei 

cousa. n.lgumn.. 
Ficou n dh;cussiio ndindu. poln. hora. 

ORDEM DO DIA 

Entraram succcsslvnmento em 2~ tllscussiio, o 
fornm som debato npprovndns o ndoptudns pnrn 
pnssnt• à 3•, ns lll'oposi~Oos dn Cnmnm dos Depu .. 
todos: 

N. 33 do corrente nnno, nutorlr.nndo o go
verno a. concotlor no dosemhn.gndot• dn R.oln~ii.o tio 
s. Lulz, Dr. Gullhormo Cordeiro Coelho Cint1·u, 
nm nnno do lioonçn, com o rosr.octivo ot'flonndo; 

N. 32 do corrente nono, nutorir.nndo o governo 
a conceder um nnoo de llcon~n, com o re::;poctlvo 
ordenado,. no lento dn. t~~o cn.doirn. do 5° anno da 
Fnouldndo Jurldicn. do S. Pnulo, Dr. Joiio Poreh•n 
Monteiro. 

AchllOdo-so '"' snln lmmodintn o Sr. Ministro 
da. Justlçn, foram sortondos pnrn. n dopntnçii.o ttue 
o devia receber os Srs. Visconde do Jngunribe, 
Visconde do Slnimbú o Bnriio Murolm; o sondo o 
mesmo sonhot• introduzido no linlii.o com ns formn
lldudos do ostylo, tomou assento nn mfllin à dlroltn 
do sr. prosldonto. 

Prosoguiu cm 3• dl$cnssão, com a omondn. ofl"c
rocidn, a proposta do Poder· Executivo, convflr
tldn em projeclo do lol peln Cnmnrn dos DopiÍ• 
tndos, n. 16 do corrente nnno, fixando n. despozn. 
do Mlnlstorlo d• ,Justl~n pnrn o oxerololo do 1880 • 

· o· Srt.· Joio ALPILEDO fprcsidcnttJ do conselho): 
-o prosldonto pódo ter commettldo um or1•o em 
boa. li) o niio do\•o ser condemnndo, tnnto 
mnls quanto so trata do quostiio opinatlvn, 
a ro,;pelto dn qunl ollo diz quo seguiu umn uutorl
dado do todos rospoltndn no llrnzll, o Mnrquor. 
do S. \'!conto, Ter um presidente commottldo 
erro o nchn.r-so; em umn. qnostilo do fórmula, cm 
dosncc6rdo com o governo que o nomeou, nilo ú 
. rnziio pnrn que eU o soja condemnndo ; ó pnm oosos 
destn. ordem, ú fllLl'n cotTigir os er1·os das nnturl• 
do.des inferlore~, qu~ se ostu.bolecem os rocUI':Jos. O sr. Ferreira. Vlannn. (ininistro da 

O Sa. CA.NDIDO n• OLIVEIII..\ : - Mns Isto ó justiça):-Dovo grncas no Sodndo por mo bnvw 
qunndo n mnterln ó oplnntlva. convldndo pu:n nsslstlr iJ. 3• dlsoussiio do OI'Q>• 
o SR. JoXo ALFREDO' (pmldento do consall•o): monto dn just•c•, o .• ~eu ro~nbeclmonto sóbo do 

-Aguardemos o que dlrl\ o presidente. O provi· ponto, !.ols, con•t• m que nuo ostá Isto nos •!
montO do um rocurso nU.O importa n. condomnn.- tylos esta caso., ~ustnndo-me. o preço 4o ntto 
Ç~O dO juiz OU ilutoridudo a •uo. auor dizer _ nn poder compnrocer tiS sessi'ieS dn Camnra a que 

· · · " ' ~ tenho a honro. do pertencer. . 
mnglstraturn; nsslm como nn u mlnl•tmçllo, os Obtive do presidente da camnro llconçn pum 
netos dos Inferiores estilo sempre sujo! tos n sorom ~~eudir no honroso convite do senado. 
reformndos pelos superiores. . Pouco tenho n· dizer. . 

. Assovoro que a rospelto dn snppross~o do A mór pnrte das observações quo se dlgnnrnm 
oomarcn. estou · pcrfeltnmonto Jnformndo por do t\Uor os lllustros sonudoros . que tumnrnm 
quem podin Informar-mo •. Dirigi-mo • . posson porto nn dlscuSSilo, tnnto no 2• como nn quo corre, 
competente o pcrquntel-lhe:-como,tendo crendo està ·rospondldn ·nos poucas ·'Vozes que mo·coubo 

.11n dàua annos uma· comnroo,. •· supprlmo ngora·l n satlsfnçno de fallnr ao Sonndo. ' ' · .: · · . ·' · · 
Esta. posson rospondou-mo : -.Para tlrnr o juiz . Ponso que o Ministre nno JIÓ<lo<ncoltnr, .qunndo 
de direito quo nllo convlnha.li'L •. , . . . mombro da outra Cnmnrn debnto politico no s.,. 
· ·E' ]!Or Isto 'que convidei os nobros. sonndores nodo ; sómonte lho cnbo o agradnvol dever do ln· 
pum ~outrlnnrom· os portldos nfim do que niio to- formar aos orndoros sobro os negocies que cor-
nhnmos, novas OCCIISiiloS do condomnor. procedi• rem J!OIO SUO rernrticlto. · . ,. · 
monto como este, ·no qnnl n~o nprovollll n ri\Ziio Sorln deslgua · o, .dobnto politico entro .o MI
do proximidade, pois hn outrn comorcn mal~ pro- nlstro, que portonco iL outrn Comnm o os Srs. 

... 
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sonodores, JlOrque ollo só p«lde comJIIlrocer nestn Silo riiZlles estas de eoniiCienci~ que· o Senodo 
011sn.~ coo Tito, que, suspenso fi011rlo som melo do nilo é obrigado n o~p<)r nom tnlvez.i!OBO,Iom fallel· 
oomplotnr ~ dlscussilo. · o os Srs.aenndorostiiUUI nilosel sLh~ bons motivos 

Nilo osoep"'~ o<caSiilo do serem ntlon<lldos os poro ~ ellmlnaçilo nbsolutn. liA qnnlro onnos quo 
ossumploslpolltlccs no proprlo Senado pelos mom· o Corpo Logislntlvo nilo tem querido nboúnr 
bros do mlniBtorio, quo têm .-sento nesta cn- fuodOil pnm esta veroo. . 
m.,o, Nilo ba duvida que ~ , populaçilo folia ~idez. 

Julgo-mo portnnto, cliBponsn.do do.oceiiiii' dia· lla .comarcos •que .crescem .IJ. custn:de·outros e 
cussilo politico o sómonte obrigado • trato1• dos algumos prosperam progl'lltiBlvamonto •. Esta tll• 
088Umplosque posltlvnmento conotom dn proposto vliilo Celta bn quatro nonos devo ter solfrldo.nl-
<lo Minlsterlo da Justiço, na 3" dlscu88ilo. ternçlles.om seus Interesses a populoçilo. 

Sotrreu especial repnro 1\ poolçilo quo tomei, .Em to .. condiQOoB oilo mo 1"11"'00 rnzonvol t!Up-
npozor dos provocoçllos do alguns dos nobre• so- prlmlr peremptorlamento, e .do modo nbsolufo, 
nndoros, cm rolnçüo a verbn. de - Novos t6nnos esta. verba. ; ui· em alguns CQS08 desa.tteode n. di-

. o oomnroes. vlslles que se ,poderilo•talvez .ooppór nilo jusUB· 
O nobre senndor pelo provlnclo de Mlnns oodns, serln lnoonveolente deixar de prover.

Gornes, que encetou este debiite, chnmoo,de novo, m11rcns ou termos rectamados,pelaa populllQOes. 
o minlm nttençilo f"'" esta verbo e excltou-mo 'Emftm, ·fllllo poro quem iabe·multo e 'tom do
para tleclnrnr quu o mou porecor a rtll!pelto dll brada ex~rlencln. o ·senado niio devo Cnzer so-
votnç.1o do Sonodo supprlmindo-a. IIII bs 1 ta d 1 ud d •· d 11 Aln<ln dose'am sabor do •uo recursos o~vorno caa 0 0 • e ln ° 0 ot~n er o·~nr cu a-' ., ridades, a lntereaeslocaes e ·a autoridnde 'I""' 
pó< lo dlsporp"'" restoural-aoqul, ou nn ISCUssilo 1 1 r vi 1 1 fui 1 1 bo unlcn que o pl'Qiecto, quando emendodo, dovn tor N 8 a Ivn:pro DH I""' m Dar em B o .ns 
nn comam temporarin. lvisoesjudlolnrlns faltas em dllferentes :tempos 

Senhores, a minha posiQIIo poreoo clara. o ou- pelo poder compotento. 
~onto de termOi! o eomorcns nilo póde se..Colto, , Eis como apl'I!Cio o questilo, esperswlo ser. ou-
o·· vldo pela bonevcloncla ~o Senado. . nem o sua suppre88ilo pelo Podor Loglslotlvo ge- . 
rol, nem pala Executlvo, depende oxcluslvnmento O SR. CANDIDD DB OLIVBIRA da um aperte. 
da uutorl~ode o eompetoncia dos assemblóns pro- O SR. FERREIRA. VIANNA (mlnlllro daJu•tlça): 
víncines. -o nobre senru!or levnnta n. questao 'PI'Ilticn., e 

Foltns os leis, sauccloandns, promulgadns, .pu- diz: a quem caboriJ.·o arbltrlo na escolha das co- · 
bllcadns,. emtlm,.no mlaltotro cabe a. sua. execução. marcns a ·prover; ao gonrno f · :· 

Aprosoutoi pol' loto na proposta, de .confor- Pnroce o natural, n desoonftnnQn poróm contra 
midude com na ·leis gor.1es, 11 vorba. para. novos o governo jA. CODstltue re~. e assim como escn
tormos . o colliOroM, o .tlvo n franquoza do do- por desse rigor 1 Tome a si o Senndo Iii qulzer o 
clarar aos nobrosseoodor"" que quem suetontav. exame dn propootn; oatude cadn uma dna co
eata. verba nilo era...o ministro, em. ~o lei. marcas o to1•mos oovamonte creados e ouço, si 

Slli. sabedoria do .Senado, porim, jlllreceu qne lhe perecer, a quem nilo l'lllta obedlencla ,flllm 
esta verba devoase ... r -ellmlnoda, .ou no men .. ,tnrormar de prompto. 
adindo par .. outro OCCAiililo, 1t que·~· ·dlzcl'-VOII ·O.SR,. CANDlOO:OE 0LIVBIRA dó. um aparte, :· 
~~~stro da JtiStl\'11 sobro somei te deciBilo I •O SR. FBRRinl<4 VIAI<NA (mlnlllro dajurllço):-
, I> Senado UBO<>daattrlblliçilo sua, resolveu como. •E' melhor oonheoor os portlcnlllridadotl do que 

;·.. li .governar com ·regras absolutos. , . · . 
..., poreeou me 10•· · ' · SI alguma sotla!bçilo·pessonl ~odOIISO ter o 'MI· 

o Stt. Ct..ll"llmo·n& •OLIVEIJtA<- Tom o voto dn' :nlstro n• resoluçilo deste lllllomr.to, seria ·de 
outro Comaro. · :manter seu voto o Se nodo por llvra -o do TUnmo · 

o Sa. FeaRBIRA VIANNA (ministro da jtUtlço): de'llOTOI nomeaQOoB, O·QUosempro •o -amargura. 
- O<q .... poderl&tllzer em IIIÍtill&çilo r.tnalatenclo ·O nobre senad.,.po_r'Minas acc,....ntou alada 
do,nollre senador ·quente n ·dellberaçlt> Mura .que '" ~lnlstro dõvll\ ·ser lrono> em expór 'a 
do•Cnman>dOil Deputados. ai ~or ventura o Se-• ••ua oploiilo sobro a urgene!A da reformo :Jadl· 
nado inslotlsse ·em ellminar n ·verba 1 Nada,·. :clarlá. . 
A .cnn.nrn dos Oepatados •tem notorldada pro-: Senhores, creio que •neste ponto· cheguei no 
prla, poderá oovlr as razl!es· do Senado e ·jol" :extremo da ll'llnquozn el~m·niiO posso1r. · · . 
gal·as procedentos ou entender, que emllom·nilo . Que autoridade e InilueMia J!OSSO 1er. pomnte o. 
o selem, hovoriJ. malordemno pnra n eaua publica :nobrtlsenadO!' pora 101lcltar e obter mela parcimo
em fnslatlr, no. oceaalilo,. o a seu turno adlar paro nla nna dlscuaDes ,porlameotnres, aOm do poupar 
outro soSI!ilo o conftlcto,·que . o nobre senador do- ·o tempo doatlnado o.aunmptos de loteroase geral 
seja ostobolecor entre as duas ·cnsas do Jl8l'ln- o permoneoto i · · · · · , 
mente. . lmplorarta. do nobre senador que .guardosso 

>~ na ·suas ftlfiOII!os, semPN ·dlguoa de attençlo, 
0 Srt. CANDIQO DE OLIVEIRA '"' um aparto• poro o -delale ,di\, reforma:; apr_oftltarlamoo 
I) SR, FIRRIIIR.\ VL\NNA.:(mlnlltrodajiUtl~o): .aaiDI •O .tempo,•tlo· .... ltlO, pora-•dar:eolll090.Á 

- Conllando multo na·bell6voloncln .do·Senodo elaboroçilo.:diltf. •urgeotlsaima:organilaQOO •. :· · 
e na suo P.rovadl\.toloronoln, ousorol ArrliiOOr :Senhores,. n&o ba :esplrlto llo:.iojustoqae:me 
ruguaseoneeltoa sobre a8Sompto tllo deUoado. attrlbun a lntenQI1o ida:illudir a 'IIBJIIIC1tallva.pu. 

,Comprebondo que rozilell multo P'!Ddel'Oflll8 bUoaiObre wump.U> ll>,,que ·fali ollJeoto.dó me~tes• 
poesaiD determinar o voto para a rilduoalioda tudo o.medllaQilolul.taa$Gtlaooot<··lllm•me ~ 
verbo, .lá em ottonçilo nos recursos do Estado, Ja stnrla otrabnlbo.~]fiiCtlaiYo·a dQI'G.oomc o de 
ao modo porquo . o Sonado ontondeu terem l!lao rormulor o prql8ctolqae llra a b-de nlrorecor 
l'ellas os ao Tas divisões judlclnrlas. ao Senado, al ·Dio',liolrlsae o dllBO,Io ·ardaallaslmo 

'<'' I 

•I 
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do llbortnr n. mnglstmtum. tln. Uopondoncln om ç:Lo quo foz o 1\llnlstro da.· ,Justit;a (){) mn,lot• Deo· 
quo _.so nchn.. . dato pnrn commn.nchmto "uporlot• Uo ~lnno.ns. E' 

Nu.o hn. esforço quo nii.o nu;n ptt.ra cho,....nr n. os!lo hmn possi\'ol, niio conlwcn n. pessoa, ~tns no-
rosnltndo. n • moaçüos, o Sonndo sabe, ~üo l'ott!LS pot• inJbrmn-

0 nobro sonntlot't tloróm, comprohon!l~ quo o çi'ius tlar1uollml f}úo julgo, como og nobres s!lnn .. 
govot•no n~o pótlo fli'O,Wt•lr ns lois Uo mo los, lndls- doi•os, cnmpotontos. 
ponSlwols n. ndmluhitraçiio1 pnrn tmtnr d!L rofOI'mn s(~nmos, poróm, ,htstoSi o Mlnistl·o tk Justiça 
Judlclnl'iu.. . pO!lot•la rocu~n.l' prnptit• n pt·nmociio tlostn mujor 11. 

O Srt. CANDtno nr. Or.tVJ~m~:- pQ[Jin hn.ver commnndnnto suporiot•, sondo ollo llrcsltlonto da 
uma molhot• dl.itriLulçiio tln..ordom tlo dlu. Assomhlón Logislatl\'n tio Anmzonns1 Ontlo o 

o Sn. F ~ y ( . . , vnlol', o ~t·ltorio ololtorn.l quo os tu.l.ol•to~ tio nosso 
,, • 'f,Rit~lR.A IAS~ A munstro dtlju~tsça): IHystrmn. tnnto nvunt.u,inm 1 Pois o o oito rln pro

- E umn. quo:;tlí.o oconomlclt do Sunndo, n1\ qun\ vlncln 0 uindl\ ololto dos oloitos niio (lótlo t:~om 
o 1\llnlst~o dn. Justlcn. nii.o pódo intm•vir. 'I oscnnrinto, do mnjor passn~a commnnclnnto' su-

Sr:,rr sldo!lto, pnssomosnosrnc~os: ~cortoquo porlor1 Dovil~ 0 Miuistro presumir r1110 um 
o J.~.ll- ~~ throlto ~\Vnnderloy fot lnhmndo pOi' clrhuh1o nsslm prorllcatlo orn indigno dossn. pro
S~U'ijmlsdiclonndo., pnm. rotirnr-so, no quo nn- mocito, som irrogm• in,jnrla aos oloitoros Jnquolln 
n tlu, julgando caso do forçn. mnto_r. lU'oYinc!n 0 mnls ulnda. aos sons eleito;; 1 • 

O mau llln:;tro nntocossor mo:;trou vontnllo útil A sonound•l ~.mtorir1ndo dlt pro\•lncia,, nqnollo 
res~bolocal.o nn ,co~mrca., Expotlin ordons no IJIIO dirrgo os tt'alHüho:; ri<~ Assomblón. Lo;{lslatívn, 
prosldento ún. provmcm do GoytlZ ptmL quo o ou.. 11110 moJ•occu osta c:"i..stincção, ostn. honra. nfio 
:dUn.ss

1
o. • po11in. tor elo Jl.finistt•o d:L Justiça propo;;ta pnm 

Quo xn~so nqnBllo ~nglslrndo do quo IL flltoça promor;ii.o 1to 1nn,i01' n commanrln.nto suporior? 
postn. A sun dlsposlcuo Ol'IL lnst_tOicionto i tonh_?, onrlo cnhimo:i nó~ 1 · 
pctrdm, pot• corto que o quo fnltn.vn ot•n 11!!\poslca.o 
dn. pn.rte dollo pnrn. sujoltnr-so h 110 ... 11 ncln iutl.. N1io hnvln.t•n.r.üos, pois, pnrn so lho rocusnr assa. 
mnÇI."to tnlvoz do· cnrnctor mnis hostil~ 0 n!isim condccnrnçií.o, Niio dott c\liils por nvorigptulo tudo 
som llconçn. regressou do caminho. qnnnto so diz om t'Oin.ção.uo nomenclo som pt•i-

moiro onvil-oj acho que lllo cnbo n. ancl\oncla pnru. 
A uns pnroco quo dovo sor declnt•nilo n\·ulso, n J fi I • ' 

antros VJCtimn do um cnso do forer~ mnior. So3tn. 0 om or-so. 1 

porploxldndo so mo ntlgurou mnls prmlonto om·ir O Srt. CA:smno DE Or.n"F.m,\:- {lcsdo que ha. 
n sniJodorin do Conselho do gstalio, tt qnom !Ltfoc- nccusn.çito. / 
toi n. quostü.'l hn nlgmu tumpo. O Srt. Flmn.F.mA VIÁS~A (mi11i.'ftro e/ajustiça): 

Exnmlooi os pnpols, nililll volnmoso:;, rolntl\'a.:; -S1•. presldonto,o CuÜif!'O Civiló o omponho do nós 
n osso l.tSsumpto, pnrocon-mo qno não :;or\rL do todos: niio mo touho iloscnillnlloi M possofl.'!, no· 
lnconventoncl:l .• n comnrcn. pn1•n. nquoll,o jni:e si róm, que, no mon,concoito,do\'olll h•Ll.tl~r dosso its
tõrn. cnsndo. sumpto <!om mal~ provo i to, estão occupndn;; nos 

O Sn.. CANDIDO ne o'r.IVEIItA: _ Pclnsordona.· trabalho:; lcgh•lativos: ngu:-~rtlo o cncorl'ttmonto 
coes os juizas do orphiios dovlnm sor cnsndos. llns Cnmnr:.1s pat·.~ orgaoiznr a cormn\ss;.i.o do Co-

lligo Civil, o estloro llodct' ronliznr essa trabalho 
" O Srt. Ftmn.RmA VIASS"A (ministro rla i1uriça): sclcntitlco tii.o anclosrunooto mclnmndo. 
-~' ovidonto ptlls qno o uii.o JIOrsigo, nem Jstu ó · 
-proprlodo mon cm•actor,nom desejo I\ snn. comnrca A Jnntn rlo commot·cio tia COr·to por neto sou 
pam dnl·n. n. terceiro, o disso crolo csttu• cllo con- nnnnlloit umn (!!)t•tn do nog-ocínnto matrlcnlnllo 
vencido. no [H'C:snpposto dt) tot'!iltln oLtldn o.{J a.~ub repricic-

menttt. O nogocln.nto prqjudicndo, on quo, so sup .. 
O Srt. CAXDIDO DR Or.tvEmA : - E o tal pro- pnuhn, com r.•;;sa. annullnçi'io, r~cOl'!'OU pn.1•n. o 

motor? . • mlnistcrloj~tcndi qno n. Junta. nao tmhn campo-
O Sn.. FEttn.RtnA VIANSA ·(mini.Ytro tla j1csri~a) : toncln. pn.t·a1nnnullnt• lt cnl'tn concollldn. o multo 

- Hoje o governo gerTal, como o nobre Ronntlot• monos pola'motlvo tio oü u su/Jrcpçno,, luwoodo o 
snbe, nüo tom ncçno sobre a pi'Onlotorh i os ]ll'o-- nogocianJO, dado todM ns· proms e c:ugldns paio. 
motOt'OS nns provlnclns S~1o llc nomouçiiuclo,i JII'O· tol, om,r1•oco:)~O rognh~r. A compotonciiL elevo sor 
tddeo~os, o nüo mo rnrcco' convonlonto ({\lO dnrn,,niio so presumo; nem o Colligo, nom o :;ou 
nó~ qno queremos !loscontrnlhm·, oste,lnmos r. l'ogultLmontonntoriznmn Juu,tiLCommorc\nlllCRS· 
douunclnr ns ma\s oscollms J'oitns polol'l prosJ .. S!II' n.s cn.rtu:::.unn voz concodtcl<lS: nsslm .rosJIYI, 
dGntos t.l.ns provincins. • d titulo já nii.ll tinhn importnncin. qu1nto nos 

O Stt. CASDIPO nR OLtvmnA :-0 governo ~o- sons ofi'ulto:;; o ncgochtnto hn ln sido doclnrndo 
rnl· determinou no presitlonto nua demlttlti.~O o tu.ll\do; n. litlloncia COI't'ln. o3 seus tormos, por
promotot•. tanto nlndn. cnsnnl, e ohtilln. n. qultnt:ão dos ero-

0 Sn.. Fxnn.JURA VrANSA (ministro tltljustiço) : doros u. cnrtl\. ni'to provnloc01•ln. 
g cllo domlttiu 1 RosoÍvlnponn~ n questão do cllrolto: si n Jnntn 

& Srt. CANDtoo nt~ OLIVEIRA. :-Niio domitthJ, ostnvu. autorizada P.Or Jel1~ filzor n C'lssn~ii.o. Ec-
t•omovou nnn~ uma. oomntul\ vlslnhn. tÕn1li' qno nüo, a. lo i nito ostnLoloconllo a compo· 

· • . ,. · . li • tonob~ nlio so devo pro:mmlr • 
. o SJt. ~~ml.tUitA VIAN'NA (n&iuistro clajfl..~tira) : Olttrns absorvnqOos fornm roltns . pelo nobro 

Esse cnso ni\o ó. do mlnhn ndmlnl~tmcno, .. uii.o 8 · lor por l\Jinn.s 11110 lhllou om so""nntlo Jononr 
tenho deli o ~onhochnonto. O qwt sol !loi.Jro o·.~ niz lÍ~~~~1\0 iL nm~oucii~ tio nl~nns .lnlzo:;0 munlcljkoS 
do c.llrolto '' nndorl~y ó o qno ncnho elo oxpót, o 1 dh•olto 0 1\ niio t•ocomhtcQI.i.o tio outros 
creio provada IL minhn lsunçii.o tio asplrlto cm ra;· ou ·t 0 • . • 
lncilo nosso mn.qlstrndo. · · • / Sol.wo este ulismnptoJIL dol uo So::ndu ns ln for-
. o nobro sonndor reputou llosgt':lQncln. n premo- mncoos quo l'tJCCJio ropotil' pur_n. não onfmlnl-o. 

v. v·s · 

, . 

• 
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o Sn. L lHA DUARTE :-Folumn ln,lnstil:n n. riiLo 
rocondncci'io do juiz mnnlclpnl do S. Sobvstlilo do 
Pn.mlsa, V, Ex.' lln. do roconhocoJ• isto. 

o sn. Fmm!URA YIA~'N.\. (UJildst/'0 dajnstlça): 
-0 que tenho JL esta J'OgJJolto, o posso mostmr a 
v. Ex., ó cm sontitlo contrm•lo. 

0 Sn. CAXlliDO lHo! OJ,l\'HUU:- E ll n~groga
çiio do commnmlnnto~ snpm•iorc~ dn gmu•dn nn· 
c!onn.l 'f 

O Sit. '.I"Jm.mmu Vt,\Nl'i'A (minist1'~ da ju.~tiço): 
- AR n~grogncOos o pnssagons }ln.l'IL IL rosorm 
dt~ gunrdn. nnclonal fcmun t'undndns mt lol; niio ll1. 
uma só oxcopciio. O 11oi.Jro sonmlor não mo póúo 
11\zor cnlp1uro por flnvor observado rlgoro31Llllento 
tL lo!, com ~~. intolllgoncin CJUO lho domm os maus 
nntccossoros, som dlscropancin do ptLrtidos pnh· 
tlcos. · 

O Sn. CANDIDD nB OJ,IYEHtA:- O neto do V. E:c. 
po.ssantlo comnmmlantos &Ullorwros pnrn. a rosot•-
va, nüo tom dcroSIL nn lol. · 

O Sn. Fmtn.lUitA VrANXo\ (ministro tlaju.~liça): 
- PMsn.r ptLm n reserva commandnntos suporlo
ros nüo os tiL na lol 'I Vejo qno n noiJI'o senndor 
JlOe om duvida. 

o SR. i.n.rA OUAn'l'E:- Pnssnr pnrn a rc:;orvtl. 
o nggrogn.ndo no mesmo commnntlo. 

O SR. FEnnRlltA VlANNA (I~Jit•!xtro da jdstiça;: 
-Isto depondo do posto·o, Os noilros sannllorcs nr
tlculom os cnsos com os nomes Jll'O}ll'ios, o dnroi 
n. mnis complohL justltlcnc;o.üo. Tenho provndo dcstn. 
trillnnn. c no Di"rio 0/ficirU, quo uii.o 11~ umn. nO 
nomoncão que ni!o fosso om confol'mldndo dn. loi 
c dn tntalllgoncln que lho tlornm som dlscropnncl• 
os meus nntocossoros. Poço nos •nobres sonnilorcs, 
si tOm nlgumn duvidn, qno fol'mulom n qnostüo. 

o Sn. Lllf,\ Do AnTE:- E o coso tio mn,jnr da 
U.n•nnl 'I 

· O Sn., P&nttJmtA VIANS,\ (mini.~tru da justiça) : 
- Niio tenho slmllhnnto fim, pode o nobra sa· 
nndor tlcnr corto: •• 

0 Hn.. VISCOS OE H I~ Otmo Pn.J~TO :- Q ·nohro 
Mlnlstt•a <ln Jnst!Q:\ hn tia som cluvldn Jguot•nt• n 
dntn. tht. ololr,•iio. 

O Sit. loxACIO ~fAttTJNS :- W no llln. 4 do Ou-
tubro. ' 

OSn.· YJ:-lCONnE DI·! Ormo Pn.t~To :-R' o cnso do 
dlzor-so qno quem o onvlt• fhlhu• niio o lavn 
'Pl'OSO, 

O Sit. F&!UtRIItA VIMíX.\ (í11i11isu·n fia j~tstiv(l): 
-Como lovn.t• pt•oso, si m1o tenho cnlp1~1 (Jl.iRD.) SI 
os nobres sonudoros mo nccnsn.-;som c.lo ter na
mondo comnmntlnnto superior um homem· coft'dcm· 
nado n. 20 nnnos do prhmo com trnbnlho, dopols do 
cumpJ•Ir n pontL ; si me nccusnssom do tor t'olto 
nomonçllos, nmns sobro outros nas ~mosmns co
mnrcns, de modo n. llcn.rom tros on qun.tro com .. 
IJln.ndnntos suporiot•cs, no moi'lmo commnnrlo, mo 
npt'OS:itLria em ropn.mr ou corrigir nrropondltlo ·o 
erro. 

Mns os nobl'os somuloros tum sido omito bonc
valantcs cammlgo; llmlt•m-so .n slmplos ropnras 
sobJ'O umn. ou outra nomonçito; nü.o tâm ruito 
nccusnçüo .lnslltlcndn. 

O qna amrmo na Sennda, ó qua ní10 lanho .!Oito 
nomonçOos sem quo sejam ohsorvndns todas ns 
condições dn lo!, 

Não pouso o Sono.do quo com osso procotlimonto 
jnlgo tnzor sompro nomohçlíes lioru;, pot•quo 
n. lol devo sot• oi.Jodocldn. o obsorvadn. no son espi
rita, lia! do clerondor-mo dns nccnsoçoes si nüo 
com a \woprln la!, com u. intotligoncln truo so tom 
dntlo · { ovo notn.t• no Sonndo qno si não foa.~o a 
conscloncia quo tonho dn minha insnfficiencln., 
jó. tot'ÍIL t'oclnmndo contt•.l. ossn. lntolllgoncl!L, pois 
dn. loltnrn qua tenho 1'olto dn. lei niio mo convenci 
nlnda du. .!nstozn. dn. doutriDtL ostn.llolocida o som 

O Sn. CANDIDO "" Or.tvJ~JM: -.E antros lnterJ•npc.io absorvndn, Fnltnrm• .nutaridnda 
multas, · 1 pnrn dotTacllr desde Joga n intclll~cncln tlndn A 

o Sn.. FJmn&m.A YIANNA (ministro tlc1 jmtiça): Lei pelos homens mnis omlnontos uo pn.\1. dCl um 
-Tenho dndo sompro no Dim·io Of!icial, com todn. o antro partido. . 

. u. vordndo, o quo existo n. o.;to .. respeito. Si os O Sn.. VISCONDB nE Ouno PnRTo. - Isto ó, V. 
nohresscnndorcs necnsnsriom o .Mini;iro Un. .Tns- Ex. ostt\ procedendo por contn do n.lholo. .. 
tlca. do tor procm•.nd.o chw :'t lo\ lntoliTgoncin. ditro- 0 sn. FtmnEmA VtANN.\ (miuish·o da justira): 
rente dnqno\ln. que tlernm seus nntoaossoros, to1•inm -Quando tomnr con1Joch1l1mto mnls dosombnl'iL 
m~.t1o do sobt'lL pnr.n. mo lncommcxlnrom,-.JlOrqunnto çndo do ontJ•os 'trn.hnlhos 0 sot•vlço:~, nno ostíio·; ri. 
nüo sou compotonto p.nru o,.;tnboJtJcor 'doutrJnn 1 '' noYn.. Nossa tomorldnilo niio Incorri; ~ogul ns mau cnrgo, Jlromotto no Son!tdo (]UO 101 tio ponsnr 
prntlcm; qne nchol ostn~locitlns, tlrmndm~>o con· o espírito sobro osto nssumpto, 1'1L1.blldo oriroroos 
t;tl.grn.dn.s por possons mutto compotontos. \ e'rn. rostallolecer 1\ verllndolrn. lntelligoncln tia 

o Sn. LJ:ItA Du.\nTE: -.-\s O:tlgouclns po.ru-· có sn. Vtsco~mR DI~ ·ouno Prl.l•!TO:- Entito'ó 
dn.rln.s multas vazas .lovnm um homem n. prntlcn.r molhar y, Ex. n.dln.r ns. nomoonoes. . 
0ortos n.etos contrn. n. sun vontndo. .. 

, , 1 1 • O Sn. Frmmmu. VrAN~A (minillro da justiça): 
O Stt, FJmnEtn.A 'tA:\'~ A 1111 uis:ro 't',Ju«tiça): Von ntlinr, salvo tlqnollns qno os prosldontcs l'O• 

-O que digo ó quo niio tenho nltorrulo. ns prn- clnmnrom como urgontos no sot•vh;o ptthlleo, por
tlcns cstn.bolocltlns • .Mns tn.l tom sido 0 ropnro dos quo nostn r.ut•to nito JlOSSO fnltnr com n eonllnnot\ 
nobres sonudoros, quo tl hom Jlo;;slvol· (jllO pos- d 1 ü 1 1 
toJ•iormonto sojtL este n.ssumpto mn.torln. ilo, mnis aos o agu os c o gororno •. (l/ilcn-it ad,.) • ' 
detida exnma. Estai! lncllnnda, pols, " rcvõr O jt!l" munlclpol, quo rol· namondo ·nltlmnmunlo 
n.lntolli"'oncin dnlln IL estudm• n \Qi molhar o\vor llnt'fl. Santo Antonio iln. Pntrnlhn., nito .(]nlz t'Ocon
sl, tlopot'S do' ouvido' o Conselho do gstndo', tlO•ro uzll-o n? lognt• ondu ~ nc~tnv.,n,lpor9u.o, oxnmt

. oontinunr n so~nh• or,lnil'los tüo nutorbmdns como nnnclo ns tnformncou~,vorltlquól qUtJJ.nu.o;lho ot•nm 
11 I boi !·' · ' llworn.vols. · · . l't . · ... •1'J:;," ~ .. 

nquo ns quo nc Jo os n ec uns. \ Ello dou rn•Oos; mntÍtlait tlcf.íio\•qnh me /'n-
O Stt, IoxActo l\lAJtTI~S :- E ntó V. Ex. fn· 'l'ocou sniUcionto, '[lor~isso 'o nomooi~:o mo1i 1il ns

zor isto', oU'ectnn-so ti. olàlçito senntorln.l om h•o compi•aYlnolnito; (!Jn, sngundn!dliiiussilo, ro~ ro
~llnns Garnas •1no ó no dln 4 tio OutuhJ•a, · fot'?ncln n uste uoto.' Mttlhor Jnrormlltla o lompN . ' 

\ 
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nccossh·ui, como do\'01 ittl t•uclnmnçlk»ftlus Jlo~son~ O SJL, l"mmr~mA VtA!"'~A. (minli;trtl ri" j".Y1lça) : 
.qnu tUm lntomsso no. bon. ndmlnistl'llçiio dn usll~n, -!~Is n. tnzüo pot• quo nccontuol bom qua trntn-so 
nuuulolrotur o tiOU titulo, p:ll'll I'Jtlu ni\o tonUL'iSO do umn. loi orç!unontua•in, quo ontondo sômonto 
posso. . · com nuB'montotlo dospozu, m(U) qno niionlcnnçn.va 

· Onvl o lH't'Sitlonlo dn. pt•ovinci!L u, si ull'ulltlvn· nmtL d~t!JlDSiçito que putlosso nltornt• a" rogrns 
monto ffit• Yurdntlo 11' tjUO S!J n.llogJL, ttJt•ol occnshio ol'gnnlcns da mnglstJ•aturn.nu. promoçiio o nccosso 
do IJmonclnr um neto flUO tJI'll.tiqnoltlo bon. (ó, dos,lulzos. 

03, Sns. J .. t)l.\ OUAitTJ·: 1~ SoAngs t\iio n fll\J'tos, Nem os maus nntocessot•cs · ontondornm sinüo 
pelo modo que ncn.bo do exvoa•, 

. (I SI~. lf'BitJtl~liLA VIAXXA (miilisll•u tllrjwtiça): 
-0 nobt•u sonadot• poh~ lii'DVincln. do lUa !lu .ln" O Sn .• C.\XIIIO~ DI~ OI.IVI·:tJtA i-Pois ó urim. 
nufro 1107. clu\'ld1~ l'lolm.J 11 Jo~JLI!dtu.lo dns nomea .. lntolllgoncin ort•onon o nlJsurün. 
çõos df, n.lguns lmchnrui:-~, quo l'oputoi mnls hnbl- O S!t. FI{Jtltl-:ITtA VtASSA (uti11ixl1'o da ju.diça) ; 
litndmi pnl'n o:-1 lognt•os do juizos du diruito. - ... julgnmiu sim, que crn. ilo rigoro5o dovor da.t• 

Tndo .vem Un intorprctnçiTo, que so dit no nrt. Jogn.t• na. maglstrt~tum. do 111 onta•ancla~, nntos do 
17 d~ !ui orçmnontnt•h\. do l RiO. Impornth•nnwnto nomtmr novo.~, nos !li!;pouivols fJtte tlvossom direito 
determinou quo niio fossem l'ollns noms no- a essn ontrnncln. 
mon~'lles pnt·•~ comat:cns, omqnnnto cxlsti~am g oU'octiYntnonto o Jlt., como podot'Üo vel'iflcnr 
jui~es do direito clisponlvois dn mos1un ontrnncin, os nohrcs sonndo!'os, o niio sem sn.el'lllclo,J'orqno 
vencendo ordenado. sa.Lcm qunnto ó importnnn.do o :O.Jinistro a. Ju~-

.Jtl. võ o Somatlo qno U uma dispoBic;iio ol'çnmun .. tlça por todo protoniJouto nos lognros quo vagam, 
tnt•IJL i ncont1\o osto traço cnt•uctoJ•istlco pnrn mos .. o os J'rolwios quo tõm illt•oito n estes Jogares são 
trnr que o! ln uiio t01·ln fOl'f~n alo nltorar pl'lncll'los os lll'Uno J'osnt•cjoitnl-os, porque n~unrdn.m comnr· 
do promocii.o o nvunco dotil mngh,trmlos, nms st).. cnf omquo molhar sojnm collocndos, ou pelo mo .. 
monto do pt•ovonir ftUO se nugmontnssom us rios .. nos1 so nceommodom. 
pozns com o::; novos Juizos perpetuas, hnvondo nl· A llD5iÇI1o do Ministro d1~ Justlçn, ou j{L o disso 
gunii diSllonlvols. com toda frnnqnoi'.n. om roin011o no movimento 1.1!~ 

O noUro sonntlot• pot• :O.IInns Gomos,· quo tr:~tou mng-lstrnt:ll'~t, ú dolorosa. Si onton,Jo ou penmL 
dosto nsslmlpto. lliL Cumnl'n do:; Deputado:;~ om nttondor no sot'\'iço publico lU\. promoçao on· 
lSSG, rot•mnlou uma r1•oposlc;ITo nüo oxpllcntlm, nn. t•omocii.n do mo.gl:)h'tulo, osto S"ritn. quo 10i 
nas a.mplintlvo. tlostt~ di:;poslcilo, dlzorido "(ta): incommodndo, que está sondo pot•seguido, o n~ 

" 1 'i i - .1 ~ .1 j i ·' 11 • pnrccom ns reclnmttt;Oes do qno nito fornm sntls.:.. « .. ~n pro 11 , çno un. nomon~,~o uo 11 zos uo t r01to li~itns us commoditlrulos do mn.gistrmlo, 0 nSôim\ 
p1rn. comnrcns vogas, cmqunnto ,honvm· ,juizos ~o ca•lticn. 0 <i\IC 0 :\Un\stro entende ser do sm• ... 
nvnl:iOS veoeontlo oa•dcnrulo, compt•ohonde..so n i · ,, · did d 
dn. romoçiLO tio Jnlzos dn. .. la. antrnncll\. pnl'n. ns !!r.:oyubl c?. ~~ ntto~uo ns .com~o ndes o m~ 
c:oma\"cns do~· 0 31\ cntrl\.ne!n., si ,illiz.os cm dis- o.ll~~~ndo, clnmum. d~otulo . \'atn. ~ccommotln; o 

1 ponibilitlnde tivurcm i.lil•alto 'L colut\l'CnS tlcstns \o:sso nlllhndo! do~Sto lho um ?gn.r •L sou sa.llot, o 1 

cB.tegoril\s . .,. . ' cntt·~tnntu !lttD attomlostcs a convoniooclu. do 
Estn fórum lu. tlu nobt•o sonndâr, outiio Jo\JUtntlo,• 501'\'IÇO pnhltcD. " . . . 

mlo mcn'CCOU 0 voto dns cauuu'US; pt•evu. ecuu 1 ~ Solll.Jil'O ~ollocu.du on~I'O c.~~~ dou~ oxhemos, 
1iisr1osinfio orrt'l.mentm·h~ do 18'"'0, no moro llo1Stn luta. llo JOtoro~"ie partleulnr com o 

"( • 
1 intcres~o publico, o &mndo comprohondo qual 

O Slt. C.\NUIDO 111~ Or.Jn:m,\:- A intolligoncin tlovo /'iot• tL oflll~ii.o do :\llnistro desprotegido llo 
durln: rodundn om nhsu1'tlo i o:;tos juizos lJCJtiom totlo~ os :;uiJ:Sidlos cm' quo tlovo lla$onr o sou neto. 
lll!l11' pcrti:lftnmonto tikn dt~ • mnglstratm•a ~i o SI quer o 111inlsti'O roconduzlr um juiz munf .. 
govoJ'IlO qnizer i on St'1 npro::lontol n. propos1Çt1o cipnl, lntort•ogn o'juiz do 1lirolto junto do qnom 
como consurn no gnveJ•no. • ollo sor\•o; si este ú do partido n.dvor~<to, di\ O)lllliito 

o Srt. Fmmt~llt.\ VIAXN.\ (minMto tluju11lit;a): cont!'nrln : :;i o :\llnlsti'O quer Jit.ZOI' prevnlocot• 
-Eu niio podin vot• cm num 1Usposlçiio ioglsJn .. c.-;tn or,lnitlo do juiz snporiol', dizem que ó sm; .. 
t\vt\ con"dut•n 1\0 SD\'t)t•no... · ~oitt~ o p:wtidnt•in; sltL opinliio ó fnvornvol o oH 

Jlli~c:; SilO tio mosmo p;.Lt'tiilo, tlizom que niio põ.. 
O Slt. CAN'mno 111~ Or.tn:m,\:- Pol~ OI'U. tlom mn!s supportnr o jni?. umniclpal, o com ou 
O Sn. Flmm:mA VIAN';'\A (mini.,tto dr• jnstiç(l): :-:cm l'ólí'.iio clunmm o reclnrnam ~nrantlndo quo 

- •• , mps ns cnmn.rns nii.o ncolturnm n. proposi- o juit do fliralto o o ,lni?. municipal c.-;ti'to nni-
1;iio,, •• clÔs cm um sc'J vilwulo como pt~rthlnrJo:õ; oxtromos 

o Stt, C.\x 11wo 111~ or.n· 1~m.\;- Ntio voin no con·.'ititulndo-so vordndoiros roxame::~ !.ln. popu~ 
Sanndo, hW-1"'ill, 

os j ulzcs >li['Ol'iOl'J> não ,;iio in loh•amonlo iil<ln
tos nus infot•muc005 quo dão (npoiatlo:~) ; tonlw 
visto com meu!' nllma juizos munlcipnos idonoos, 
moeu:~ do tnlanto,p'oi'SOguidui por juizos do dh•olto, 
quo lhos movent prncos~os uns ntrn.z dos outros 
com o tlt\1\lO:l\lto do ft\zol-os l'ctirnt• t!o termo. 

O S\t. FmuutmA. \:'l,\!\:õA (milli:iii'B 1lnju~Hç"): 
- ••• ou nntos, niio houvo nltoz>nr,~io, ltlloznr.dn. 
vrovocnc;rw do nohro sonm\or, ontü.o llopu 1\llo. 

Ficoti nquollo p!'lnciplo, u nom podln ~ar 
ndmlttldo o )JOIIK!I.Illonto l'oa•ntulndo ·t,olo noht•o 
sonndor, poJ•quo ostnlloloch\. Ullllll'ivilogio \ncom
\1n.tlvel com us boi\S I'Ogl'M "llo nvnnco o P.romo\t1o 
du.mo.gisti'Atnm i o jnii'. om dlsponihllidnilo llcnrh~ 
i.JOIU 1li'O(~l'OUCiO. n SOl' pl'OViào ons COilli\I'CRSt 
olio q11o osll>vn fóro do oxorcicio, com pl'ojuizo 
dos mll~Mrnrlo; oll'ocUvos. 

0.1 suhs dlos do lnt'ot•mnQ11o 0\ltnm seguros o 
\mpn.rclno., Clm'Ui llnvom sot• "Pil.l'í\. o M\nil'\lroqno 
quizm· sw \'et'lhtdorr,unonto justo, . 

O sn.. D.\XT,\S ·; - Mu.H om nlguns .:usos 1w. 
moias do chogiii'·So lt.. \'ot•dntlo, 

o S!t. ·CANIIIPO- D~ OLIVElltA :-Mus 
••oito A I• onu·ancln. 

teutlli- O su .• FtltltP.ut.\ Vt,\~~A (ministro d,, Justiça) : 
··!)s l!O$$OlOl'ro;-pord6 .. mo o uobro ,.nudor ~ue 
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---·----
di•m. ns nossos ot·t·o~, porquo V. Ex. ,li~ honrou n. 
pt{;.tr~ tln ,iusti~·n -· flnl gorai 0110 tiO dovom nttri
bu!t•sOnwnlo l\OS :\llnistros, 

Ellot~ nií.o tOm os oh~montos tio inl'ot•nmçüos que 
do\·om tor Jl!tl'l~ IJom rosal ver. 

0 Sit. J .. UIZ FIU.ll'l'l~ dú ntn nparto. 
Q.S!L. l"I~IUtlo!'lltA VIANNA (mi1lillll'fl dttjustiça) : 

- Eu 11iio conho1;o f'JilllOs Oli cousor,•núot·os on O::i 
lihcruus tlU.JII'OVincia tio noLt•o Soundot-. (....lpul·te.~.) 

Jú ~o vO r1no não silo lllob"llo:fas nomcnçüos CJIIO 
Jlz pnrn. os lo~"'wos do .]mws do tlirolto o untos 
do\•o ~et• r~conhc • .!rlo flUO oxccutol poln. prlmoirtt 
voz n dl:;pnsiçiio d1~ lo! orçamr.mtat·in, como do\'O 
sot• ontonditlrt o rosal ta. do scn texto, 

Niio tõllo ill('g't\o~. o !'nl, ontt·otnnto, nccusado tlo 
tor J'oito e~•ati nommlt:Uos. 

Si fosso J•ermlttirlo no ~Hnish·o Uh•lgh• um po
dido no Scnnrlo, on mo ut'l'iscz•ri:t. n. solicltnJ' tio 
sun. ~·1'1\ÇI~ n po~Hh•cllll'evitlnrltt llll pu:i~llg't1111' desto 
orçnnwutoi omLom sinta n. mn.iol' sntisli•çiio fio 
compnl'ücer nqui o 1lo mcl'..:cor :L honm do 
sor on\·lllo, o Somulo pc\1!:0 f).Uo reconhece qno 11 
meu cnrg•J cstiio oilrlgw:õtJri urgentes o mdccli· 
nnvc!n qno oxlg-cm n mniot· cmlgoncin.. 

Poço, porlnnto, no So;uulo qno J•onpo, ~unnto 
iür JIOSsh·cl ú rilUL gonL'l'USidndo, o tampo do qno 
o Mtnlsta•o tln. Justiçi\ cnJ•oco ptu•;;t. os set•viço~ quo 
1omon soLt•o :::ons hombros inici~n· o lovnt• t1 

oJTollo. 
Vozt!:s :-1\fhito bom; muito hom. 

O Sr•. J:tu.a.·ã.o du Ootcglpc fn.z 
ver no Sonrulo quo os senadotoo~, qno nprossnrn.m 
n. }lllS!ittgom tio orçnmonto tln. Justlr;lt om 211. dis-
1cussl1o, com n ospcrnnça. de ouvit·em o noi.Jro 

/Ministro 111~ 311, tiv1nonm l'flziio, porque S. 'J~x ., 
1· do um modo, flUO orn. tio ospot•~tt• tio sou I•ocOo
. nhoclúo tnlonto o 1\lnstru~,:ão, ac1bn. tio 1lnr sn.

/ tisfo.çiio no~ orndoros, t1 uo lho intllgh•;ml COtl• 
I Sut't\8 ou lho rwdirnm explicncllos. 

Tambom o oradot• deso,int•ia nlguns osclnroci
mon.tos, sem ontrotnuto Ji~zot• disso umn condi
cUo si11c quo, non, O nobro Ministro dtu•il. 1\.s sumi 

·;.. pnthwdrn• o
1
vnlo1o, qno 

1
ollns lho motrccorom ; ot si 

on on or 1 cvor guar1 ur n I'esEo!:l n. JllU'tl ou ra 
occnslii.o, ou mesmo pnrn. 1~ sessa.o futura, rosi-
gnnr-so-á. · 

( 

Limlt.m•t'i IL:i tJuos cousldorncoo~ no orcnmonto; o 
o nobre Ministro, qno prég1~\'n sempre 1~ economia 
umh! l'Ostricto, o quo nos clcficils constnntcs do 
orcnmonto vht um perigo ató pnru lU! nossus In
stituições, devo nn.turn.Jmonto tloscnlpnl-o pot• niio 
concordar com o tmgmonto tio mais ~72:050$, que 
S. Ex. poUo p!ll'tL o Cot•po l\li\ltm• tlo Pollcin. 

No orct~monto qno vlb"'ru. o ox:-Minh;tro dn Jus· 
tlçu. porJiu o ungmonto,tlo 107:000$ pn.m. olovut• o 
soldo tias Jll'IICU.i tle policln.-unlco meio quo vin 
pnro clu~mu.r homem; muls hnhllitntlos n. contrn
ctu.rom·so m~quollo Corpo. Os vbnclmentos fornm 
nugmonb~do~, mns o Corpo. om vez tio complotnr-
so, contlnt.\1~ com mn.tor dcsfnlquo. • 

Do mn qnudro, qno vem no rolntorlo Uo nohro 
1\linlllll'o, l:iO vú, qno o e11tndo completo do Corno ó 
!lo 1.008 praçns.; mnH o li~U olloctivo ó do 772, 
f<.~.ltnndo, ]Jortnnto, 2!JU. Orn, st.o soltlo contlnúu 
nutm'tllmouto rt.l'iOI' o mosmo que está vigorando, 
como o.ipOI'I~ o nolwo Ministro complctn.t• 1.500 
prnQIU!, bl nll.o bO tom po•lltlo complotnr 1.008 I 
Pnreco, pois, 1.\o onulot•, que Umituntlo-sa ~~ ''erbt\ 

--·--
n rio orçumônto om vigor, jil. sorln ls5o, umn. con
cossüo, o irln do nccôrdo com tl economln, quo. 
todos tlosojnmos, • , 
· Pot•gnntn tambcm no nobi'O Ministro qunl ó n. . 
orglttli1~\Çt1o flUO protemlo dttl' no Corpo, tt(1021tl' dn 
ohtUMnht, qno 11. cornml~süo do ot'Qn.monto npro· 
:-~ontn-do cm cor!o:1 pontos tlcnt• sujoíto i'~ nppro
vnçi'io do Corpo LO~Islntlvo 't Esttt I'Oi!Ol'VI\ oito 
lmstt~ fliH';~ trnnqnilllsltr 11. OJllnlito, AI! Cnumms 
são t~empro 111col:1 nossa nht lcncüo o o Sonndo 
ospoclnlnwutl!, no COI't'otlto nimo, tem :ddo pt•o .. 
tllgo, 

Niio Jm n. osso t•ospolto o:iclnroclmonto ,nlgum 
pat'll. qno so possa votul', o di~et• Uopuls SI o go• 
vet•no nbn:;ou ou nü.o dtL nutorlz:1çii.,, quo lho 1'ol 
concotllda, Pot• isso o o1·ndor Uos,~nt•ln. quo o hon .. 
rmlo l\llulstro d6sso num idón. dessn. ret'ornm. · 

Pnroco-lhe ontrotnnto quo o n.ugmonto do. 
força Jloliclal oJ•gunlzndtt nltlmn..monto niio estti do 
nccór' o com os Jll'lnciplos nnterlot•monto profcs
sadlls pato honrudo Ministro. Ht~ multo quom du· 
vida lia omcncl;~ dn. polici!L militar, o o onLdor, que 
11 ncoltn como rome(Uo 110h~ tlolicioncln dn lbrQn. 
<lo oxorcito, qnororln. quo,•1. pn.r dossn. força mill .. 
tnrisadn, houvo~o outrn., vordndoiramonto poll
cinl. como lm om outros pnizos, pl'\nclpn.lmouto 
m~ Inglntot•1•a. grn c&Jn. quo podol'h~ conseguir 
qnon. pollcln so tlwsso,rnni~:-~ poln.}I01'3U(,).Siio, como 
dosojn. o nobre Ministro, tlo que pelo ompro~o da. 
t'orc;a. Hojo.s. Ex. võ-sc constrangido n olo...,inr 
o soldtulo flUO ltJlnnha,; os snpol'tores elog~nm 
esses soldnUos, o tmt•oco ntó quo ol grn.tlfico.m! 
Nt"10 hn, pot•Ow,m!LJOI' dcsmornlisat;l"i.o pnra com n. 
fot•çn mililiwmontc ot•ganlzndn.. SI olln. sotfl'o so
molhnntcs utrn.zos; si 01lu. so dolxn níio só lnjn
t•im• como otrondor physicn.mento, niio podm't\ 
tot• rorcn. moral Jln.l'lt. reprimir tJ1mlquor dosordom, 
qunlqnet• movimento t•ovalucionorlo. 
• Assim n Uosmorn.lisaÇ41o vni snbindo'i dos sol
dndos pnssn. nos olllclnos, dos olllciltes nos ompro
~ildos do policia, o nhl" Dl!tà um dologndo do po• 
Ucln ofl'ondldo Jlh}•sícnmonto, esbordoado no. run, 
som quo so tenha tomn.do provldoncln. ulgumn., 
som quo so conheçn • n.utor do attontu.do! 

.Não sot't'~nugmontnndo n. forQn. mllitn.t•do pPlicln, 
qno se ho, do policlnr n capital. Elln proclstt do 
nmn. pollcln. ospocln.l, com nttl'ibulcllos dollnldns, 
o bom romunom.dos toUos os sons omprogo.dos. 

l"nz nesta 11onto ·mnitns cousldornç"os mos
tr<U!Lio os Jnconvcnlontos dn orgnnizn~ito nctnnl, 
o om soguldn t'nz vai·, bnsonndo-tio no rolntoriQ do 
nohro .Ministro, como nüo tinha· bnso o. nccusru;ito 
que so foz do hnvor, no ontrnr o nctunl Minlsto .. 
rio, tnnto no Corpo como nn. Sccrotnrln. tlo Pollcln.~:. 
muitos homens .suspoltos, crim\no3os,.ou, sôguntlo 
o toJ•mo gornl-capoetrns. Com ofl'oito, do rolntorio 
consta flUO ltponns i'omm dospodldns soto prnçns. 
8sto nlgnrlsmo mostrn. n innnldndo dn. ncusnçllo 
foltn a\ ndmlnlstmça1o du. policia sobro o tmnsnoto 
Minlstorlo. · 

O ox-commnndanto do Cot•po do Policia· al um 
militar distincto uno sóm~nto polasualllustrnQ!1o, 
como polo sou osph•lto do disciplina. Uma corta 
p:n•to da. imprensa consnrn.vp,.a ncrlmonlosnmcnto 
pelos castigos que infllg.lo. nos senil snbordlnndos; 
ontno o•tos oram .nuiiJs)lliobros vlctlmns Injusta· 
monto flngolimli\S,~Dopçls do• ncontoclmontos quo 
lllvorotn.rum ostn cn.Pita.l~;nsmesmns. P~Cnst'ornm· 
roprosontmlus. oomo~;:po~lgosos mq!Coltoros quo 
punham om rtsco n. s~gmuçn. publica.· AS'OMJ, ~u .. 
bltl•mouto, só porquo'-'dóspo,dla:am·s• 7 soidlldDll, ,, 

~ 
• ···~!' 

~~··:;b~L~,~;r 
.:; ~·.'·;:~;.;.) ,1!, ·: 
•' ~ ',i •••• ''\ ~ '~ '. 
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j{l .ns '[JI'IIQnB do policia on·orocem notnvols oxom• quo nlio o podem formar 118 reformas que S. Ex. 
pio; do ordem o sullo!'íllnliçlio. tom p!•omottido o que nlnda não vlorom, nota o 

FllZ o orndor divorsns consldcrnçDos sobro n orndor qua o nobru Mlnli!tro tom usndo de uma. 
tondoncla, quo entro nós KO ob5orvn, de tomnr grande pulJllchlndo o do tnl ou qnn.l iojustloa 
partido oontrn 1~ forçn. publica nu. captura 1lo CI•i .. pnl'll. com os SllUI:I nntocossoros, da.ndo-os como ln· 
mlnD!!IOS ou desorde!ros; o conta. quo cm Pot•tugnl (fJJl'orontes tlos sotrrlmontos do povo. 
certo titular brazllolro, tendo Intervindo om umn Assim. rolatlvamonto no Asylo do Mondlcldndo 
prlsllo o lançado mtlo no rrolo do cn-vnllo do um bom O ntio esquecer serviços do nlguns mlnb!ltros: 
ilos HO!dados que n.elfoctuo.vnm. rccehou, porpngn. e entro o! los o honmdo Visconde âe Cnva.Ico.ntl 
do. sun hnprudencln, nmn. grnndc cuUiudn, tOI que foz cessn.r os vergonhas~ n.husos do o.ntigÕ 
queixnr-so e o. n.ntorldndo superior entendeu qno n.sylo nn. PrnirL do Snntn. Luzln. o grnndo mal ao 
o soldado procodern cot•rectnmente. Entro nós nl!lylo notunl ó n. promlsculdo.Jo de mendigos, loucos 
nilo sorln vreclso que fossa um tltnlnr, I.Jnstn.vn. o crlnnçtuoJ, quo o honrndo Ministro procura ft~.zor 
QUe fosso um ropor•tol' o todo. a impronsn. se amo- cessar. O orador muito dosejn. que S. Ex. consiga. 
tlnarla clamando vingança. (1/ilarlrlad•.) dnr estnuilidndo i<s suns cron~ISos,do modo que não 

O nobre Mlnlstr~ (om outros tempos) declarou voohnm do futuro a onornr o nosso orçnmonto. 
que neste pnlz onda. ~;o poderia. conseguir do bom Quanto nos loucos, ó bom ter pt"esonto quo jll. 
sem llbordnde, IIUordnúo o mnis lluerdndo. Os existo um ostnileioclmonto onde Silo uom trntndos. 
horlsontos do S. Ex. silo visto3, o tendo o nohro Este hos.riclo mio tem outros recursos quo nii.o 
Ministro pnra a porloctlullldndo pollti® o udmi· sejnm'o do IIJtorlas; mns, si rõr coadjuvnilo com 
nlstratlvn. Por isso mesmo tom o orndor o di- os meios quo o nobre Ministro poudo obter para 
rol to do ser mais oxlgonto com S. ·Ex.; ó de rundnQiio do antro nsylo do nllonnrios, seria tlloll a 
ostronhar que se tivesse cingido 11 cópln do sons ndmlnlstraçlio do hosplclo fundar um• succursn1, 
antecessores, jll. no tocante t\s nomonçt1es pa.ra o. em que fossem tratados os loucos que o nobre 
mnglstrntlll'll, jiL nas dn guorda nocional, e Ministro quer collocnr om ostnilelocnnento aspa
s.-Ex., nliils sempre tiio cauteloso nn. ennuncln-:- clnl. Haveria nisto economia, pori'JUo,h\so ncbnria 
Qlio do sou ponsnmento, doscnnlu em dizer que n ndmlolstrne>1o crondn ·o possoni hrobllltndo .. Ao 
oram verdadeiros condocoroçoos. (Riso.) honrndo Ministro se oiT•reoo o orndor para prestnr 

O orador nüo pensn asslm.i~ntondo que aguarda todas ns lnformnçOes sobro osto ponto. 
do. nncional constituo n. nossn unicn roscrvn e quo Per•gunto. mnis a s. Ex. sl as solltnrin.s d& 
portanto bom faria o honrado Ministro cogitando Cnsn ile Detenção jil foram snbstltuldns. por 
om roformo.l-1\ convoniontomento. outras; qunl o mola quo nlll ngoJ•n so emprega. 

Quanto llO nceL•to dns nomeaeõos, absolve o para ropressii.o dos incorrigiYois; e pode o paro
nobre Ministro dos erros áJUe l<l1n commottldo, cor dos medlcos que julgnrnm inhnbitnvohl as ro
nlndn qno lho nüo possa dar a sun IJençiio. S. Ex. feridns solitnrlns. 
tom sido mal informado, mns ti preciso que nlio O ox-c11oro do pollcln, do quem o orador deseja 
soja. mois,o por isso niiodovo otrcctuo.r nomenç-ocs,- nr1ocdnr n. Jmmerocldn pochu. de cruel, Dilo tinha. 
sobretudo do altos postos, sem ouvir primeiro os visto ns solltnrlas, o nn CI\Sn d• Detonçiio hnvia 
prosldontoll' do provlncla. Palo ~uo to® à pro- um administrador, um modico o um engenheiro, 
vlncia da &hln, assegura que (oram feltns no- que devlnm ter dado ns dimensOos. O ox-chofe foi 

. mençlles quo, oomqunnto rllO.'lhlssem om conser- um empregado zeloso, senSIIto o que n uma 
vndores, o oÍ'OIIor )itmnls subscreverln., grande moiloroçl[o snbln rennir ioquobrnntnvei 

No reltitorio, trntnndo do trnnqoillldadopubll® onorgln. (Apalado da Sr. Rib•ira da Lu:.) 
· do. C<)rto, o nobre Ministro escreveu o seguinte: Terminando, doclnro. que vni mandnr à mes1 

• c Tendo concedido as demlsSilos que pedirnm o uma emenda com roferoocln no poliSOnl do Corpo 
choro de policia o o commnndanto do Corpo do Mllltnr do Policia. (.\Mia bem; >nuita bem.) 

• Policia, o governo, de nccórdo com o.s no.vns nu- Voiu u. mesa. n. seguinte 
torldndos, tomou P.rovldenclns pami'OStabOlecor a 
ordom o " tl'llllqUlllidndo puullco. • 

Em primeiro lognr observo-se que o ex-coere 
de peUoln, e o. ex-commnndonte do Corpo do Po
licia nlio pediram a sua exonernQiio : o Mlnlsterlo 

·de 20 de Agosto foi quem se demittlu o OSSliS 
autoridades ncompanhnrnm-no. • 

• 
c Supprimn-sa o nugmeul<l da verbo. dostlnndn 

no corpo Militar do Policia, conservando-se a 
quantia votada no orçamento vlgonte.-Barao de 
Ctltegiptt. ,. _ · Quanto no segundo toploo do citado trecho, re

leva ponderar que ti lnoxncta se rostnboiocosso n 
ordem com as novnsautorldndes. Follldn, npoladn o postn coojunctnmonte em 

O Mlnlsterlo actual começou a governar no dlscussllo. 
dia 12 do ~!nrço o já anto/1 disso n tr nqulllldnde 
publica ·se tlnlm rOBtabolocldo. . O Sr. Henrique d'A.vlln. di• que, 

os dosordolrcs tlnhnm·so posto por traz da mn• som allàs fazer nisto •. menor opposloilo no hon
rlnhngem o, retlrndn ostn, os desordeiros acor- rodo Ministro, qqo oons1dero como ~m verdadeiro 
bllrdo.riUI\oo88 o nlio dorú.o .mais cópia do si. npoatoio da cnrldnde, todo embebidO no IJem, e 

Mala cohoronte !orla sido o bonl'lldo Ministro portanto lncnpuz de quoror o mal, uno póde dar o 
s1 no seu rolatorlo nttrlbulsso o rostnboleolmento 1\BU, voto no nugmento da verbo. parn o Corpo 
do ordem no otrolto das sons orooOos, como consta ~llhtor de Policio. 
quo s. l~. dtssern. t"L umo. elevUda vorsonngom Multo ó pnra. notar, n.ntos do tudo, tL dlv~r-
quo 0 Jntorro•ou sobro eote ponto. (Ri1a.) gonoia doidónS entro o nobre Ministro da Justiça 

Com roln~ nos otltu.boloalmantos de cnridndo, e o 6BI1 collegn d~ Guerra.; este, Querendo ~ue a 
cuja rundncltó · ha de constltull• um fioJ•ilo do reserva do exercito so)n conslltulda poJo Corpt 
gloria da . nrlmtnisti.'IIQI.o do honrado loliDistro, jl. .Mllltnr dn Policio, ilem armado o munlillado; o o 

' 
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honrado Ministr·o tht Jntitlcn u .. .:;pil•nndo n umn 
i•ollcin. toda cot•dnm o mnn~hliio. Qnnl dos dons 
voncot•t'l'! Nnturnlmonto o ltonr•ndo I\1\n\str•o lln. 
l11101'1'H, 1]110 Ó do •JUOill dO\lOildOIH OS mllilnl'OS 
•tno commnmhtm o Corpo do 'olicln.. 

A po\ich~ dn. Ctkto tom dons grnndos dot'oltos: 
111, O um COI'IlD som cnbocn.; 211

, n.mit. qualldtu.lo do 
possonl quo o compllo. O orndo!•ttnn.ly:in rJotltln· 
monto cntll\ um dessas dol'oltct~ cnpltnoli, Bntomlo 
CJIIO n. tll'lmolnt rofor·mtt 1t Jilzpr ó tlrur n J~mltt 
nos nE:ontos pollcincs, pol't!IIC infollzmonto antro 
nlis niio so respoitnm ns insignlns mllltnrcs como 
om antros palzos. lmpor:a. tnmlJom S. Bx. flUO o 
commnndl\nto do Corpo sojn. um o!Uchtl do oxor .. 
cito, visto que ·este, por molhot• fJUO ~ojn, ttlóm 
do inutilhuu·-so, contl'ilmii'Ú, para tol'lltu• polar n 
policia, 

O Uoson,·olvimonto do,;tus illõns lovnrln o orn .. 
tlor multo longo i c, por Isto, nchntulo-so tormJ .. 
nnUo o pruzo l'c;;lrnontn.l dos trnhn.lh'os, lJOô nqul 
tt.wmo à:; ~un:; oosorvnçoes, (.lluitn bem!) 

Ficou n. tllscussiio ndludn po\n. horn. 
H.clh·on"1io o Sr • .Ministro com ns mosmus Jbr

nmlldndos com qno t'órn recebido. 
O Sn. PnF.smENTI~ don pn.rn. O!'tlom tio dia 11 : 

Ja pw·tc, fltd ds 8 hora.'i ela tartf,, 

Ptu•ocor dn Mo&~ propondo tnu•u. o Iogn.t• do 
pot•toit•o do Soumlo o continuo Antonio Lopes 
cinm•t•n, o [!111~~ o do continuo PdUitlo, Dolph1no 
tlo Azovo~o Mnin ; 

:1• dlscuSS~.i.o dos proposJçarM tln. Cnmnl'll. dos 
Dopntndo:;, {'nl'U quo votoU·30 dlspons1L do Jn .. 
torsticio: . · 

N. !J~ do .c01•ronto anuo, tLIILOI'izn.ndo o govol'UO 
n. cone~edot• no tlosomlxll'S'ntlor dll. Rolnr:Uo do. Silo 
Lul7., DL', Guil!Jot•mo Cot•doiro Caolho Ci11l.t•a 1 um 
tmno llo licença, com o t•ospccLivo ot•denmlo ; 

N. 32 do cm•ronto nnno, nuttll'lznnrlo o ;;m·orno 
n conc:odet• um tlllllO tio liconcn, com o l'C:ipoctivo 
ordonmlo, no tonto do. 1" cadoim do 5'• nnno dn 
FnculdndoJnrldicll do S. Paulo, 01'. Joiio Porolrn. 
Montohoo i 

211 dlscul!!süo dn pl'OposiÇt1o r ln mosnm cumm·n, 
n. O elo cot•t•onto nnno, rolovnndo n. JU'OSCI'i(Joii.o, 
om qno iiiCOI'l'OU n. Mnnooln. tlns DOI'C:\ ·SUVtl. 
Clmruo, nflmtlo poder rccciJor o moia-soldo fJIIO 
lllo compota, tlostfo n dn.tn do t'nllcclmonto do sou 
pnl, o cnpitü.o tio oxorclto Mundo! AdolphoChnl'úo; 

ContlnunÇt1o dn. :Jn di:;cnsiiii.o 1lll. propostn. do 
Poder l~xocutlvo, ~om·ortid1~ om -rroJooto do lo\ 
poln. Cnrnnl'n. dos Oopntndos, n. 10 do corrente 
anuo, Jhnii!IO n. tlospozn. tlo Minl .. ;tm•io tln. JnstiQn. 
pnrn o oxorclclo olo 1880. 

:1• discnsniio t.ln l1ropos!n. tio Podo i• Bxoontl \'O, 
oonVOI'lilln om f.''QJOCtO do lo! r.oh• Comarn dos 
Dopntn.dos, n, ·1 tio corronto mmo, concollondo 
no Mlulstol'io dn Mnrlnhn lll\1 Cl•odlto supplomon
ln.r tlo 11·12:203.~2U, Jlnrn. ns Vol'bnR - Cot•po d1~ 
At•mntln-Forr,~l Nnvnl-o- Eln.pn- pnl'l\. ooxo~ 
ciclo do 1886-1887. . 

Lovl\ntou-HO tli:IOSsli.o As 4 hot•n~J llu tul'dÓ. 

I'U.gSIUI•:SCJA IJO S!L, \'ISCON'Ill~ 111~ ::mUUO 111t10 

A't~ II 1/2 hol'ns Ut~ mnnhü. l'oZ-f:lo a. chnmndu. o 
nchnrnm-!io Jli'O!ionto;; 30 S!'l:J, sonnlloros, n. snLot•: 
Viscoudo tio SOI'l'O Frio, B11riio do Mnmo.ngun.po, 
Godoy, Cnsti'O Cut•rolrn, Vlt~condodo Lnmnro, Hon
rlqno d'Avlllo, Loiilyotto, Vil'ioto do Motlelros, 
Bscrn;:nol\o Tnunay, Mm•quo~ du PnrnnnguU., 
Ln! r. li"oJippo, Snrt~lvn., Bn.J·úo do Cotoglpo, IJan
tn."i, Du1'tio do 1\tnrolm, Llmn. Dum•to, Clirlstln.no 
Ottoni, Antonio Pnulo,. V.h!contlo ·uo Cn.vnlcnitti, 
\'isconlle do Bom Conselho, Thomnr. Coelho, Vls
condo do S. Lnir. t.lo :Mtu•nnhiio, Soaras, Cn.ndtdo 
do Ollvotrn, Vleh•n rln Silva, Dm•till· do Porolro. 
Frnnco, lA'nncio Mm•Lin~, Vl!icdntlo do Ouro PJ•oto, 
Pnos do l\lontloncn o Riheit•o dn Luz. · 

Doixnrnm do comtm.rccor,com cn.usn. pnrtlcipnda, 
os Srs. Bariio dn BstnncirL, Unr1io tio Mnmoró, 
Fnnsto do Agnint•, 1~rnnco do Sá., !\felrit. do Vns
coneellos, 1i'ornundos dn. Cunhn, Sll \'Oirn. do. Mottn. 
Corl'oin, Mnrqno~ do :\[nritilm, Loüo Volloso,Pnu1a 
PeHson o VIsconde do C,rur.olro. . 

Dolxnl'nm tio compnrocor,som cn.mm partlci)Jndo., 
os Srs. t.:chôu. 'Cnvnlcn.nti, Gumes ilo Amnral, 
Btlriio do Soa;m. Quetrm~, Forrolra tln. Volga, F. 
Bol!Stu•lo, Son.roa Urnndilo, F. Octa.vinno, Unrros 
Barreto, Silvoi!•n. Martins, ,loão.AirL·odo, Pot•oira 
dn. Silvo., Slqnoh•n.l\londo~, Ptlulinu'do Souzn, Vls· 
conrlo fio .lngml.l'iiJO, Visconilo tia Polotna o Vis-
conde do Slnlmil1\. · . 

O Sit. 2Q SgcnltT.uuo dou conto. do seguinte . . . 

gx.PEDIEN1'1~· 

Olllcios : 
Do Jo sac!•olnt•io Ut~ t:amurn dos Do}littndos, de 

lO do coi•ronto mor., l'omottomlo1\S sogulntos 

Enwndns o.r,tu•ovutlu .. .; · poln Ctlllllll'l\. üos Doputntlos 
. iL Jll'OliDí:ln do Podar gxocntlvo, quo-tti:u.·u. dos

po~IL do 1\flnl~torlo chL Agricultnrn, Commorclo 
u Oliras Ptthlicl\."i pnrn o oxorc_iclo do 1889. 
Acc!'Osconto-so no logn.r compGtoilto ; 
A Assomhlú" Gorai decreto: · 
Arti;:o .... O Mlnlstt•o o Socrotot•lo do !Miltlo dos 

No~'~'OCIOS dtL Agrlcnlturn, Commorclo o Obras 
Pntiicos ó nntorl:<11do " dospondor, no oxerolcio · 
tlo ISt-10, l'om os Aonvlços daslgnndos no.s seguintes .. 
vm•l""•" lmpm•tnnclo tio....... ·17 ,OU2:~01$01U 

A sohor: ' 
I. Socrotorin do 1\stodo (como 

no JlL'OJlOStn.), • •, • , • • • • • • 
~. Soclo ILda Auxlllndor•n. du. 

lndustt•in Nnclonnl (como 
nn rwopostl~) •• ~, •••••• ,. 

a. lmporlnl lnstltnto llnhlnuo 

. 210:0~&ji()OO 

a:ooo;;ooo . ' 
tlo Agricultura (como: m~; · 
proP.o~tn) ••••• , ·~ •• ;, • , • · .. , 20_:00~ 

·1. lmporlol Instituto Jlimnl· · 
nonso do Agl'iculturn; su~~l\ ~·1 • 

prlmldo o nnxllio ·:,notd5, · > 

. I 

~\sylo Ag~.•lcohl 1 :t"om rvo~'f&if.j~.; ·~ • · . 
do ~ta:OOCJ$, dlgn-:sê ... :1!~-·~,ewr .. ,··24 :_000$000 

5, EstiLboloclmonto·.:;ruru.l • 'ilO ·4·~ ··"* . ,. ~· ., S. Podro do' ,(icunlttt•n; • : ·, 
· Suppt•lwwo •• '.,·,};.~:;.~.-. ,, ii'\ f 

• 
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Q, Auxilio pnrn. oscolns .prn- 20. J~strndn. do F.erro dn. llnhln 
tlcns do ngr!c1dtnro. o nmn no S. Ji'a•nncisco (prolon-
ostnçrlO nnJ'OROmlcn., diga- gumonto) (itlom),, •• ,,.,. 602:358.~000 
so; Anxi lo pnm oscolns 2J, Estrndn tio r'url'o dG Porto 
prntlcm1 de ngrlcultm,~ o A I agro n IJrugnnynnn. 
ostnçllos ngJ'Dnomlcns o os-- (ldont) ..... , ••••• ~ ••••••• ~17:003~·100 
colruJ indnstrlnos o prolls- oo Olu•ns Pnhllcas. EloYo-sB nn ... 

. sionnos om di JlOt'flntos pro- ilomonstrnr:iio OP. n 
vinclns do Impca•io, liondo 1 ou: 000~ n com1ignnciio 
100:000$ pnr1~ croaçiio du dcsthm• IL fi. consorVIIQii.o 
nmn rnzondn. oxporlmon· ,. do molllommonto do pot•to 
tnl nn provlncln ilo 1\lo do •lo l\Jnrnnhiio, npplicnndo. 
Jn.noh•o, nns mtu•gcus dn so o nugmonto l~ doso! ... 
est!'lldn do l'ol'l'O D. Po- sl!'ucçiio dos .pot•tos dn. 
tiro 11. , , •• , ••••• , , , o , , o ·100: 000:)000 vllln do Codrl o cirlndo tio 

7 o Ac~uisiçiio de ·sementes o Cnxins no t•lo l'tnplmm\.. 
· p nntns; -clovndn n vorhn. Dn consig-nnçito dcbt\nndn. no 

u. mnis SO:OOOS pnrn nc- moll1ornmonto do porto do 
anlsiC'iO, fórn tio Impot•io, :\lnrnnhii.o dorht1.n-so n 
o n.nlmnos nproprllulos fJUII.ntln.nocessn.rln pnrn os 

parn. molllornt• ~~ rnça tio ostudo.;; de umn. ostmda do 
gn.do vnmmm, ovolhum o ret'J'O qúe, partindo dn. Cll.• 
c1wnllnr, nllm do sorom pita! do :\Jnrunhiiovà ter-
vondltlos pelo custo no:'i mlnnr no pot•to do ltnqui, 
lavradores que r;o propu- 1'11zondo o clrcnlto pelns 
1.orom n cam~rnl-os, o om '"ortontes do Cntln o Un-
voz fie 0:000$, dlgu•SOo.-: 3fi:OO~OOO canga; . ' g!evc-so 11. 40:000,~ n. consignn.-8. Anxllio pnm n lmprossiio dn 
Flol'a Bra;ilicmis (como (!:io •lcstlnnt n. n auxilio 
nn proposta). o ••• o •• o ••• 10:00~000 pnt•n. o osta!Jolocimonto de 

vlns do communicuçiio •lu 9, Eventunos(como nn. prapostn.) 10:000:)000 Gaym; 10. Pnsselo Pnhlico (como nn. 
Jlropostn.) .• , •••. o , , • , , • , R:400$000 ,\ugmentc-sc: :10:ü00$, pnm a 

11. Jnr1lhn •ut prn~a dn. Aceln- Mnclusiio dn. mmhn. no rio 
Pnrahylm, cm T wrazlnn. mnQlio (como nn proposta) 28:140$000 n.tó o porto thl·Bn!•rinlm; • 

I'' Corpo do hOmlJeiro~. Aug--· :10:000~, pnrn. l~ 1'0COnStl'tlCÇÜO monto-se 87:074.~00 pnra 
ns despc;ms com o mo.tc- · .:n ostrud~t do rodagem 
rlal 1lo corpo, r.onrormo ns D. Ji'rnnclsca, dn.mnillcndu. 
tn.bollns, o, cm voz do peln. lnnndoção; . 
300:8255, dlgn-so,.,.,.,, 307:7!m~OO 

20: 000:-;i pnrn. n. tlosohstrnc~üo dns 
cncltooh•M; que lmpodomn 

13. llluminnQJ1o pnbllcn (como IHLVOfl'OÇÜO dO l'iO Cuy:bú, 
nn. proposta).. o , , , ••• o •• 800:802.~17·1 nn. oxtonsiio CfDlpro 100- • 

I·L Gnmntln. do juros ús ofl'trn- 11idn ontrB n. Cldnilo dosto 
dn.s do fort•a (como nn 

l.!IIR:874$470 
nome o n vil ln. <lo ltosu.rio, 

' propostn) .• ; •.•••• o ••• ,, cm Multo Gt•osso ; 
)Ú, F..strndn do Fori'O D. Pedro H ií:OOOS 1111rn n explornqiio do 

Roduzn-sa n 130:781Ai00 J•kl dos Bois, nn pro\·incln 
o. conslgnnr:ão dostirincln. •lo Goyn1. i 
no mncndnmlsnmonto 111~ .JO: llOO$ Jln.m n consh•uccii.o llo 
t• n 2• o nos domnls socçilos um editlcio om cluo l'nnc-
da vln.-$oJ•mnnento, ~~· n clono n Repnrttç1lo dos 
100:000 n dasllnnrln no cart·olos, m~ cn.XItnl dn.. 
nugmonto do olllclnns, mn- Bahln, concorron a n pt•o-
chlnns o J'rmnmontns (lo- vi nela com o terreno no-
camol}ilo),- o, om vez do ccssnrio; 
0,001: 18·1$048, dign-so ... 8.811: lf!.li'ill48 50:000S r.nrn occorrcr !'Is ollrns 

IQ, llstrndn do Fo••ro tio Snhrnl; lnillspon~n.vois no cnnnl 
olovo-so 11 \'OI'lm com IL qno llgn ~~ Rlbolrn do 
qnnnlln rio 800:000$ pnrn lg-unpo no 1\lnr Pequeno, 
prolongnmonto dn. mosmn. nllm do Pl'O\'Bilir os oiTo!-
ostrmln, o em ver., do tos dn.s onchontes, Jmdon-
l•l8:081l$500, dl/-1'11-30,,,,, 0·18 :081l.$1i00 tio astn vorl~~~o- :-;ar lspon .. 

li. Estrncln do FOI'I'O rleBatnl'itO tlith~ de:;<! o já ; 
{hlotn). ,, o,. o ••••• o o •••• 272:275$000 5:000$ f.'u'n o; ostudos sob!'o mo-

18. llstrndn do Forro do Pnulo IIOI'!lmonto da lJOI'to elo 
A Jl'oníio,, o ••••• , .... , •••• 150::100.~00 Nn.tnl, nn \H'O\'mcla· 1lo 

19, llstrndn rio Ferro rio Roclfo H.lo Gr•nndo c o Norte ; · 
no 'S, Frnnclsco (prnl<m- 20:000~ pnm os estudos soiJro o 
!llimonto) (ldom),.,,,,,,. 1184:21 3.~00 Ínolhol'l\monto o conROr .. 
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vnçlío do porto do Bolóm, 
provlncl~ ilo Pnril : 

75:000$ p~ro complotnr IIIi ouros · 
da ponto nu~rqno do ~ln
cedo, nn provlncla do Por
nn.mbuco; 

200:000$ pnrn auxilio 1\ construo· 
cúo do nçndos nns provln
cln.s do norte ; 

Deduza-se dn. vertm dosto parn.
grapllo 2:000$ para es
tudos souro a remoçlío do. 
uma pedra oxistonte na 
bnrra dó S. MJguoi, .pro-
vlncln dns AlngOns, quo 

.. 

embnrn~ n. nn.vognção; 
Em voz de 1.720:081$500, ·ai- ' " 

gn-se .......•. , ... . , . . . 2.311 :081$500 
28. F.sgoto dn oldnde (como na 

propostn) ...... ..•.... , . • 2.164:780$000 
24. Tologmpllos: otevo-so n 

vertin com as seS'ufntos 
qunntl~s: 

50:000$ pnm nuxlllnr ns obrns 
tlo ~rolongnmento da u
nbn tologmphlcn do Inte
rior ntó n cldndo da Ja
nuarln., pnssnndo por Silo 
J oilo Baptiste, Mlnns No
vns, Al'nssun.hy, Grl[o..Mo
~ol, Montes Claros . o Silo 
Francisco; 

50·000$ pnrn n · construcçllo do 
· nmn Iinlln telograplllon 

QDtre a cldndo do Ponodo 
o n vllln de Plrnnbn ; 

10:000$ pnra n do outro, quell
guo a cidndo do ltajally á 
villn de Blnmonnu, om 
Snntn Cntbnrlnn; · 

100:000$ pnrn n construcQlio dn 
llnhn dn cldndo do The
rezlnn á diL' Pnrnnhyun, 
no Plnuhy, com "i""ln 
pelas vlllns dn Unlõo, 

·i Ba.rrn.s e Plrncuruca. 
:oa verba dosto parngrnpho ap

plique-so n sommB. neces
sar!n, ntó n. quo.ntlo. de 
40:000$, pnrn o ostnbelo
clmonto ón. communlco.cOO 
telogrnphloa do phnrol diiS 
Snllnns com n cidade de 
Brn,;;anQn , na prov!noln 
do l'aril. 

,1Em voz do 2.258:160$, dlgn.-so. 2.468:ItlQ$000 
25. Torras Publicas o Colonlsn• 

c!io: pari> a Jntroducçúo 
de lmmlgrnntos o nmdn-
Qiio do nucleos paru. nn.• 
clonnos o estrongotros, 
podendo o governo dos-
pender dosde já a quantia 
do 3.000:000$000........ 10,000:000$000 

26, Cntoohoso. Dlmlnua-so .. , 
50:000$. dnndo-se porn 
11 provlnch• do Goynz 
20:017S, do Mato-Grosso 
45:300$, pnrno Asylo Pro
videncia, do monlnos indl
gonas, fundado nn cldnde 

do llolóm polo bispo do .._ 
Pará 20:000$. o pnrn o 
Thosouro 43:671$, o on
troguo-so 1\s rc•pocllvns 
Provlncins, pn.m totom u. 
dovldllnpplicnc!io, nscon· 
sit:nnçOos constnntos dns 
tàbollns oxpllcntlvns. Em 
vo1. do 270:000$, dJgn-so. 220:000.$000 

27. Subvonciio l•s Companhias 
elo nnvoguçt1o. Augmen
to-so: 30:000.$ pnra auxilio 
ou subvençü.o à nn.vogt\Çito 
tio rio Doce o antros dn. 
provlncln do llsplrlto San· 
to ; 40:000$ pllrn auxiliar , 
" vlnçlío Interna, nn pro
v!ncln do Moto-Grosso, 
ontro n cldndo dos to nome 
o n cnpltnl dn provln_cln ;. 
50:000$ enra subvonçu.o da. 
nn.vognçu.o n. vapor ontrB 
!l.lo 3o Jnnolro, Esplt•Ito 
Snnto o Ca.rn.vollns, to
cando rios portos lnter
modlnrlos; 380:000$. para 
ns subven~s nutorlzn
dns ; e a.ccrosconte•so : 
Podendo o governo rono
va.r o contrn.cto do nn.ve
l!llc!io da compnnhln Bn
lihlnn, do modo a. melho
rar este serviço, obri
gando-se a noml"''lbln a 
ligar o brnçodo rio Joqul
tlnhonha o quo dosngun 
no Norte da Uàrrn da v!lln 
do Belmonto com o braço 
do mnr que BB estendo 

· da barro da vllln do 
Cannav!elrns pnra o sul, 
nor meio de um cannl 
~e 60 contlmotl'OS de pro
fundldndo no mlulmo,nrtm 
do pór em communlctiQllo 
fluvlnl estas duns vlllas, 
podoodo o govorno conce
der 4 com~hia as Van

. tngons quo 1\lellltom n ren· 
li>.ucilc dllli novas clausu-
Ins ; nssim como tL ronoVnr 
o dn Compnnhln Pornnm
bncann sogundo as clau
sulas do docroto n.8.125 A 
o por 10 nnnos, o contracto 
do D4Vefpçilo dn Campa• 
nhia. Alnmnhenso, BO • 
gundo ns clausuJns n.ctuo.cs, 
obrlgando-so a mosmn 
compnnllla n lhzor mais 
sois vlngons nnnunes do 
porto do Mnrnnhúo peln 
o:Kmla t•ospoctivn., n.té no 
porto do Bóldm1 sern onus 
algum pnrn o llstndo por 
essns vin~ns nccrosclrlas. 
~m voz do 2.640:800$, j,''.!Ti/:1.• 0$0 
dign-.so. 0 O o O I O O 1 oo

0
o,o• O O 1 • 1'3~.lil6:80 00 

· ~ . Ir(.\)"' • 

28. Corl'olo Gornl (eomo naiJiro-. • • ' 
postn) ......... , , • , ... ~ ·, . 2.086:313$440 

. 
I I 

i 
I 
' ,, 

" ' 

,, 
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20. l\lusou NucJonn I. Elovo-so ~~ 
vorbtt n 72:280$, sondo 
4.J:58Q$ (IIU'n O pC!iSOil.) do 
quo trnll~ n rlccmto n,!l. 0·12 
•lo 25l1o 1\'UJ•IJ do corrente 
n.nnoi 600$ pl\.1'1\. gmt\liC'.\• 
ç~o de um soct'Otnrlo1·100$. 
do nm portoh•o, o 1·1:700$ 
]llll'l1. ns tlespezns do 11111-
torhll, son1lo : lm{li'O:!Sito, 
lithogJ•nphin o brochnJ'n 
doR n.relllvos 0:000.$ -Ac
qulslção !.lo vltrlnnt~, m·
mnrlos n outros moveis, 
I :500.$, - Consol'VIlÇiio o 
limrezn. du odltJclo 1:500$. 
;.....1 lumlniu;iio do odillcio, 
upporolhos do t;n• o con
certo dos mesmos 300$ -
Dlnrln l:500.';.-Mq~tst<:t1o 
rio livros o rovi:;tas solon
tltlcus, rmnotsR. do nrchi
''os,J :DOO$, o tlespo7.ns mlu

.rlns o ncfiUISiQiio do pJ•o~ 
duetos nu turnos 2:000.$ •• 

30. Luborntor1o de plljB1o1ogh• 
oxporlmonht1-Supprlmu-
so ...... ............... . 

31. Fnhrlro do forro do S. João 
• .do lpnnomn (como na pro-

postil)., ... •.....•.. , ...• 
:32. Mnnumlssoes, (Idem) ....... 
33. Educn~Jiio do ingonnos i nu-

. gmonto-so 50:000$ p11ru 
mtxilio ti Colonln. Orphll• 
nologlca. Isnhol, om Per-'" 
nn.mbuco, dostinndos lt. 
construcQi'io dn. via-t'urrun.. 
o obrn.s de nrto de QIIO 
nocosslln n f••bl•i!lll con \rui 
d~~o masmn colonln, o em 
voz do 32:500$, disn-so 

:J.I •. Gol'IUltill do J UI'OS 11 ostrudns 
,,do ferro contrnctndns ou 
jit coostruidns por ell'olto 
do nuto,•l1.nQJ1o do 1 o I 
n. 2.450 do 21 do Sotom
bro do 1873; oliminnndo

-se do.s tnbOllnsn.conslgnn
çllo parn n ostrndn do ltlo 
Ornndo 11 Bngr!, qua foi 
contomp1ndn uos credites 
dn tl\bollo. O, cnugmonto· 
se 2,000:000$ pnrn gu
l'ltntin. de juros às novns 
ostrudus o pnrnos e>ludos 
tnmbom ·nutorizndos », o 
o levo-se~· 6:000$ n consl
gnnção dos\\nndn no pn
gnmonto do engouholro
tlscn\ d1.-ostradn do forro 
Condo d'Sn, o om vez do 
5.882: 1&1$675, diJ;IIo<lo .•• 

35. Gnrantln doJu•·os t\s ompro
zns do ongenbos contl'IIOS, 
om virtutlo da Joi n. 2,687 
do 13 do Novomhro do 

.' 1805 O do dOCl'Oto n, 8357 
do 2•1 do Dozombro do 
1881, om voz do 300:000$, 
dlgn.-so., •..•. , .•..••••• 

v, V'Y 

-
S~li,A:O BM 11 D~ S~TB.IIBRO 65 

, 

72:280.~00 

$ 

205: I 75'1,800 
~ 

82:501})000 

36. 1•'ISClllisno•io do divorsllll os
trndns do forro (corno nn 
lll'Opostn)........ ..... . . . V:I:IOD:$000 

37. Pt\f'IL riUlJvoncionnr n. coloni-
riltçiio (como nu. pt'Opostu.). $ 

~ 1." FiCit o governo ltutorizndo : 
J, Plll'l\ nrrondnr n fnl.Jrlcu. de J'ot·ro Ou S. Joiio 

do Ypl\nomu. . 
11. PnracontmctaJ• com nlgnmn omprozn, mo

rllnnto vontln ou nt•t·cndnmento, o Horviç:o do 
ab!lstoclmonto d'ngua do. Clt.pltnl do ltn(lOt'io, ln
clnlndo como ncoossorio n estrada do for1'0 do !tio 
d'Ourô, do cont'ormidndo com ns disposlçoos so
gulntos: 

1• 

As cnnn.ll<inçDos o novns ollrn~ pntoa nu••montu.t• 
o ltbnstociwonto do ngua soriio o:cocutDlns poln. 
ompruzn cesSJonnrin., o por sun. contn, do fórmn. 
que n citlndo poSso. sempro dispõr, em I']Unlquor 
ópoCil., do um supprimento do agua_, corrospondobto 
n. 250 lit1·os, no minihiO, por hnbitanto. · 

O SU(l{'t'imonto do ngun. obrlgntot•Jo, n que Sd 
ret'ot•o o§ 2' do urt. I• dn 1ol n. 2.630 do 22 do 
Setembrodo1875, o tlxnrlo om 1.200 Utros dinrios 
pnrn. cndn cnSfl. do lm.bltnoíío ou erllficio do qunt
ftUOr nu.turozn. sondo, poróm, fncultndo n todos 
os prodlos supprimonto livro do qun1quel' qunnu: 
d1ulo da ugun. nddlclonnl. 

.As tnxn.s pelos l'iUpprlmontos do n.gun, oht•ignto .. 
l'ÍO o fltcultntlvo, soruo cohradn.s dos proprlctat•ios 
dos pradlos o sen1o gratulto::~: 

a) Osuppl•lmonto ús cnsns do caridade i . 
b) O suppr1mento obrlgntorio nos prod1os de 

vnlor iocntl~o inforior n 00$ unnuues; . 
c) O supprimonlo de ngmt purn irrigru;ilo pu

bliCit, oxtlncçi!o de incendlos e alimenta~~· do 
fontes o chalhrlzes publicas. 

Nn h)'llOthose do ser o sol'Vico cedido po1• vendo 
f01b• J>elo Estado.4 omprozu, Jlcn o governo !lUto. 
rl~do n ostnbelooer n ta.xn do 30$ nnnuoos pelo 
suppi•lmonto obr1gatorlo de 1.200 litros de ngan n 
coita predlo, e }lOri\ em concurrencin. o Ynlor do. 
IndomniznÇ!lo uo Estudo o o taxn, (lOr unldnde, 
pnru o supprimonto do ngun fACullntivo. 

• 
Na hypotheso de nrt•endnmonto do sorvlço, 

licn o govorno nutorlzndo a ostabe1ecor us 
taXIlS : 

7. 683 : :15-1$675 a) Do 30$ unnunos paio suppl•imento obrlgn
torlo do 1.200 litros dlal'ios; 

b) Do 100 róis por metl'O mibloa de ngun de 
consumo ndtUolonn.l ou rncultn.Uvo i 

c) Do 70 róiR por metro cu bico de agun rle con
sumo nddlclonn.l das thbz•icns, officinns, ostabo
lecimontos indnst•·lnos e sorvicos_puhlioas. 

· Vot'Slli'Ú. n. concurroncin sobro o prw:o o o ·Proeo 
500:000$000 .unnu1t1 do ru•rondamouto do ssrvlco. 
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on IV, P1~rn. contl'nclnl' o prolonr:,limlOnto rln. E~ 
tt•ndl~ do l~ot•t•o Minnt~ o !Uo ntó no ponto llt\VO· 

gm qnalqnot• dns ltypothosas, 0 govot·nn t't'iml- "'11\'0\tlo lHo Verde, t•odondo, ·pnrn. osto llm, gn .. 
YUI'Ú. o Ulrolto tio rosgnto ou rosc:lsuo do conlt•ncto, ~illl\h• Jm·o~ tio :1 Qf,,, no.~ lot•mn~ do pm~lt]o •la 

I I ·'I n 1 1 n• 11\ mt s com(\lllhin poa· pt•nzo •lu lO nnno . .;, o 5 /n tlu-
e!itlpn nm o as conu c;t os fJllO' u ;!"III' cm f1 ' c rlllllo a co'nstmcniio, :-;ohro. o c~L[tltl~l nocos~nrlo, 
t:obt•o este o\~ccto, '" ~ 111 t qno niLO oscot!C!r(l. do :1():000::; pot• t nrr.o ro. 

v. Pur.t t!Oillrnctat• r.om n. compnnhin.l\lo;.rynnn 
ju 0 prulon;;amon to rltL J~stt•nda do l•'cr••n do l~oco.l. 

tio Caltlw~ ntó 11. cltlrulo tlosto nomo, nn.s comhr;úos 
. li ·~(1\'cruo o:-~Lullolecot•iL n modu tio 11:->cnlisut;iio iht concessão •lnquollo mmn.l. 

do s~h·Jço renllztul~ peln. OnlJ!l'(IZil1 o,nocuso elo Vi. Plll'n. gm'lmth• os .)uros de ?P/0 dnt•nnto 
jnl·~tti' mnls c.1nvomonto cnnlUHUU' o mmmhl sot• .. clnco 1111110~, ,1 o/n tlnrnnto nmls 10 0 ,Jo;,, dUt',Jnto 
\·ic6 por ndminlstmÇt1o publlcn, JtOI' contn do J~ .. mnls cinco, ~oht•o 0 c:l)tltnlnucosslt.t'lo: 
tnllo, tlrnm om ''igo

1
J• ns d!~[HJsi~1·n~:; .!

11
• ~·· 0 ::~, 0 1,11 A' omprom dtt l•:stnuln do Fot•ro do Snnta '< 

n'i tnxns •lotorminnr ns nn. iltSpoii •,!IIO u,n I..uún.n um1uvonlo, p:u·n 11. consll'IICQiio 1lo h•ocho 
m'. P.u·n COllCOll el' gat•nn tin dn,lm•os lt tO o 11/n, Uo Snn tu Llli.Í:I no C;tchouil\1, podomln .dliipOnsn 1-a 

sondo :JO ur.nns o JW.tZO runXi!UO tlns cnneos- da ohri••ncfio dt~ mmstt·nit• n tl•ocho do Cnchouh•n 
~nos 0 !IO·oou.~ ·o umximo tio 'Custo JdlomotJ•i,~o , "' 1 .. d • 1 
(·,,,,.,, n C~ltsti•tic~i"La •lm; so~uintcs o . .;trndu::~ do u. Banu\'onta i :.:!n, pat•a a cons rucçuo o umn v !L 

... ' ' rot'I'OIL do CJtchoclt•o 0\1 JnliOillo m·tl:i convonlon to 
lbrJ•o: . t'L Vlotot•ia i . 

Do Amcojt\ u. Sillliio Dins, COIII .nm t'atJJalpnt•n ... s,u P.nrn 0 Jll'olougnmonto 1\1~ vu~.-rorron.. cl~· 
Cttp_olln nn. lii'Dvincin. d!l Stwglpc, du canfoJ• .. Cnmn,..oln no. ~\Jo~t·o ou no ponto Illltl!i can.. .··-_,·. 
miUndo' com n lei n. 3.1~8 do i do Ontnbro do vcnimfto tl1t· ria .. l'ut'l'OJ~ do Santa Luzin. no cn .. 
l88'l • · • chooiro. O C.l]lilnl si.JJ'á llxwto á l'Ul'.Jio do !10:000~ . 
~, H.ii.Joil'iío ii. vi III\ do Uonlto, !llt Jll'Ovincln. do pot• Ic.llomotz•o, no nJII:(imo. O;; Juros sómon_tu 

PorunmOuco; serão pngos dontr·o tios lltnitcs nclnm docliLrndos; 
Od l\lolnngú h Alu.~ôlt Grande o do Pilm• n. om parto 011 mt. tot.Jiillndo tla pm·c~nlngon( tlxn-

ltll.lm.ian:t., nn. p!•ovincht dn. Pnm.hylm; dn. nos nnno.s om que n t•endn. JlquHltL ml' mon~l' .:·r • .. 
Do um rnmrLI.fJUO, llll.l'tlndo do. o:;trndlt. Minn~ do 7 nJ0 sobro o crtpitn.l gtu•nntlclo;. .,. ,., :·:.: 

o.R\o, viL ias n;nmi mlnorncs do Cnxnm!JU, o do VII. Pnl'n. nnnrhu• pt•ocader nos estudos noc:es
outro tfUO vá us aguus mlnm•nos ilo Lnmbm•y o snrlos· '(ln.t'>l. n. constl'llcciio do mn J•n.mnl. tOrroo,, 

. Cnmbuqultin, o!Jsm·vndo o contrncto J'd\tO poln. qno Jig"liO ns cldntlO!I li/l. YlctorhL a dn. Glorln. tlo ·. 
prostdencin. da .MimL'i-Gol·no:-1 cm :!.7 tio Alwil do tioitú, cm l1ornnmbuco, do um ru.mnl.do .Alagbr11 
1888 om vll'tUdo d.n. nutm•lznçiio da lo! n. 3.!1·15 Rail1cay, do ponto mn\ii convonlonto, il.. oxtiuatn 
do n'do Outubro da 1885; co!OIIi~L mllitlu• r.oqpoldinn, }lOl'Corroudo os vnllo.:\ 

na um ra.mnl quo, pru•tintlo .. do poulo convo .. do .Mirim, Sn.nto Antonio Grnndo; Gotl~nbn, Cu· 
nlonlu tlli ,o\llltJiiwt Rtlillc''!lt vá IL rilln do Assum- nuu·ngi11u, J\.Jnn~mt.1tn. o .lncnh)1IO; do Jlrolon,q-n .. 
ltlón; montu drt it>;tt•aLin do l~et•J•o do Ca.l'tmrti a.tó l')os-

1);! tÍm t•numl do Cnnqtt.) Ot·nntll• on do nuta•o quail•a, um Pumuutlmco; . . . . ... 
ponto umb (:onvcnionto no Botu .Jnrdhu, unt Pot·- !Jo proloug:muonto do~ g:;tmdo. Uo l•'orro: _Cantlo 
numiJuco ; d'Eu, no. }lt'O\'Incla 1la ['arnhyhn, do. ln,sí~ a Cn.m~ · 
. IJo um J•auml qno, partitulo d!t. Eshoruln. do Fot•t•o plnn Gt•nndo. o dn. lndepomloncln. n. Bananolrns, o 

cuntt'IÜ d:~ Unhla, vá ús tarl'us do O!'o!Jó o JII'O"' dost1t. cltl111lo utU Novn l11'U7.1 no R.io Grnndo. do 
longnmonto dos ta r.strndt~ )ltu•n. o sul, poJa l.!·a- Norto, P'rn ll~nç~1o dostns duns ostt•atlns,-do n~ 

. c}fl.tlo qno !'UI' \'orlllcndo molhar polo3 estudos n C(,rdo com o l'ehtol'io do Mlnistorlo du. Agrie:ul
quo so p1•ocodw; · tUI'It do nnno p:1...;sndo o do pt•olongnmonto do 

Do um rntnal do~ I~-;b•adtL do l~orro tlo Xnt11l n. mma 1 rorl'o"l 1lo Onro i't•oto,. n.tó n. cidtulo' · tio 
Nova. Ct•uz pat•a o Co:u•ú·l\fil•hn, on do num o i- llnltyrn, podondo dospondor com esta nltimo pro
lt'htliL pam 03to ponto, p.u•tlntlo dn cidnllo do tou~runonto ntó ~~ qlllllltb~ tio 130:000$000. ' 
~atai; . VJil. Pat•a coutr~LCtl\1' com QUOrn molhot•os 

l.la um t•amnl qnu li;.:-ul! o JIOI'(o do 1'numtuhtt•U vnntu::;ons oll'tlt·ocor n navognr,úo do ht~ixo São 
pelo ''1dlo do ,Jucnliypu .no 1wnto dn Esll'iuh~ do l>"l'nnclsco, incluindo uo contt•ncto .. a sorvlçO do. 
For1'0 do ltocll'o no S. 1~1'<\llclsrn, qnu ti'lr jni;.:'IUlo rolJocngern cl11 llarrn. nii.n podando rL" subYon~iio 
mais con,·onionto; oxc01lot· du ;,u:ooo~ooo. . 

PJ•Oion !·nrnonto 11a Esl.mdiL do 11or!'o Slli'uca.. JX. Pnt•a mnntlth• pt•ocodor nus· aiitllllos dn Llt\.1'1'11. J ~ 
itnnn, do Uotucntt'i l1s mat·~ons dn Pat•.tnnJl!lllOIIJn., tio rio Pnrnhyhn, mui Jli'OXlmltlndos d1\ cidudo ,Jo .\ 
nhaJxo tln. l''mlluoncla fio 1'1ll:1gy; s, ,loiio dt~ Rnl'f'U, 11~Jl'l~ o 11m do r.lnl•'bo:L. ontrcula 

Prnlon;.,"lunnnto ,Jn gs,tl'nrlntlo F'tH'l'O do PnmniL o snh\11!1 nos vatllli'O.i ·fJUO domrtntlnl•am nquallo 
nos po1•tn ... do ,\mnzomtli o lt!o Nog!'n, nn ptu•to pot•to. 
quo ,lllfh"lll' c:om•onfonl1!, ti1Jpnll' 1los 03lu.dos n qno x. P;ll'•l contl•nctnl~ n. nnvuga~iio llollrioM Jo--
lli'IICOdoJ•, o rnnml do 1\lOI'I'ol(l!! n J\ntonum; tlllitinllonlln. o Pal'do; ll!L Jlt•ovlncla ti!~ Bnhln, 

Do Cnxi~JS 11 Cujn~wla·us, nn. Jli'O\'incln do ~ru .. llllllllnntu n tiubvonciia tio :J0:000.$000. 
J'nnhiio: . Xl. Pnmclovnl' nló 20 nnnos o pt•nzo;dn. .con- · 

Prolon;,'1tmonto tln. Blih•mln do ForJ•o Rnr1lo do coH.;ito pnrjl ll mwogntüo n vnpor tio:; rios dns 
Al•ornnmll pelo vnllo rlo l-tio l\luunlu~ ntó ontroncn !' Volhus os, Ji'i'anc!sr.o, som nova ;;nt.wonciio o f]IIO 
nn J~strnrln do l•'orl'o tlo Lnopoldinn, !ln provlncin contlnnn.t•itu. r~nrn tlo·contrneto n.clnn.I pelo I!l'm:o 
do [tio do ;umoiro; nollo ostJpuJn1/0, •. 1': . .. ; .. 

Prolongnmonto d1~ oHLJ•mln '/ r1tm Nnml Na:a.. XII. Pm·n. conll'•Wlnt•com o nnr1LO tlo Jncoguny 
t•ctl~ fln vllhL tln :-::unto "Antonio du Jcsn~ ii rlw o ,.;o1•v1t:o ~h~ mujwo~ti.\i:l~ JÚWogtu;11lHl vnpot• ontro I 
~\ntlll't;"OBIL, llll pt'O\'iuchl dn Unhiu. o llJ•azil o 11 gm•op"ti,!Qn~ n mosmo su propOo m•-' . . . F mt.· , . , . . '' 

o\'.1 '\~•· .. ~,", • "/ • ', ' ' 

~:~.i~fà~~::r~ " 
(.]~ 

•• 
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gnnhmr~ soguÔflo ns hnscs thi. potlçiio qno "l'''o
sonton {L Cnmru·n, monos no rp1o t'l!:iJt(•ttn ~~ sub. 
\'OOQfio ttod/l!n tmrl~ o t;:Or\·ll:o pro,lso!•lo 1/u om .. 
tWOZIL." No oxorc!cio pt·oxhno vindont•o, si n 
omprazn ostl\'01' Ol'gnniZnlhL, o ~ovul'llO·J,orlfll'á 
cancorlor n snh\'onc;ii.o \lfJrlithL tio 25:000~ pol' \'in
gom I'OIIontln, ntó a somrnn.. tio :JOO:fHHI:o; pn1• 12 
vlugons. · · 11 

§ 2.- ContiníuL om vlgoJ'I\. rmtorir.nç11o J•ublim 
it~ obrns pn1'1i malho1'1rmonto' dn hiLI'J'lL tio H.ln 
Grnndo 1lo Sul, cnnceditliL no ~oro~no pelo lt.l'l, jn 
§n.ragl'apho unico th~ lain. :1.:11 11 do Jtl do Ontnbro 
}tO 1880, com m; nlloJ•nçücs consigna~lns no lll'L ju 
d 2" tia. lo! n. :1.:~tu do 20 do Ontubi'O tio IHS7; 
tlcnndo o govoJ•no nntm·lzarlo ·n mnntlnt• 1:1r.or n:; 
obras por nrlrnlnistr.•(,!{lo, cnso niío (Jtj rosultnrlo o 
concurso n.!Jo!'to tJntu n eonst:•ucr;zio dns mcsmns 
obras por Umu ·omprozn pn rtlcuhu•, Jlazuntlo ns 
oporn~r.íos do_ct•mUto que S!!jum ncccssnl'ins c eo .. 
hrnndow t•nrn nmortiznc;1io do capital o j'rt""amcnto 
dos juros ro:~pectlvos, ns tttxns decwofnr nsl111s rlis· 
1JOS!ç0os loga.os, n.citnn t•oO)rltln~. 

· Contim~n. tn.mbom om Ylt;or ~~ r.utm'i:'J\(JJlo con .. 
thln. no-nt•t, 7° pnrngl'llflho unlco n. ·l rln lei 
11. 3o314 do' IG 1le Outuhro 110 188Uo 
···s·3,o Flcnm coneoclidos u. cudn. nmn dns provjn .. 
eln.s.do lmfiorla, no mesmo ou cm dlvo!'sos logu• 
1'68 do sou tm•rltorio, 300.000 hoctnres do tort·n~ 
dovolutns, pnrn serem n.ppUen~ns h colonl~:•çi!o, 
on.vonrlidn.s n.pnrt!cnlnras om lotes, JII'Ó\'inmcnto 
medidos o domnl'e.1dos, soguntlo o systomn que 
fl)r ostnbolocido polns J'OSfi.')Ctivns ussotublúas 
J•;·ovinciMs, · 

Slio'cxclnidn:J tlcstn concossiio ns 1 ort'tHi slturulns 
no lndo Uns vinSO!l.VOh1Wols. du.s ostt•fldns do fu1•ro 
do Estndo o du qno goz11mm 11iL smt gnl•tmtln, 
l'O~omlo o t,"Dmrno con~edol-ns grtltuitamonto !Is 
compnnhiCLS on osh•ndns tlo forro o do nn\'ognçito, 
v.nl'n:t'un~nçiio do nncloos colonhws.. . 
'''M 4.0 Os occUJlRUtos tlns torras dovolntns do 
I~tudo," cnjns tJO:iSO.i tonlmm ~ido on"c,ctundns pos .. 
torlormonto no t•og-ulnrnonto nppromtlo Jlclo 
1\ooreto no 1o3181\o :lO 1\o olanolro do· 1854, o quo 
nollns tonhnm monvl1t lmbltnnl ocnltur1~ otl'ectlvn 
podorito roquorm·, dontJ·o ilo pt•nzo 1Je dous 
ttnnos,.n. contnt• t.lt~ pt•osont.o dnln. n. logitimnt:iio 
t!n.s rospoctl vns .possas, do con rarmil!IUIO com n:i 
11\RposiQ!Ios r\11 lol no flOI rio 18 do Sotombro do 
1850. 
~ 5,0 Aos sorvlcos rolntlvos it l'Orbfl.- Torl'/lS 

Pnbllcns o COionlsn(fliO- m1o sot~t npplim~vol, 
rtnnnto no prazo tlns contractos, n di,posiç,lo tiO 
U!'t. )!} da loi n. 3,018 do 5 do ~O\"Cmht•o elo !880. 
~ 6. 11 Contim~n om vigor n nutorlznçiio contlcln. 

no ru•t. 711 !::1: 111 n. 5 d1~ lol n. 3.:14!) do 20 do 
Outubro do 1Ril7 o 

~ 7. 0 E' o (;0\"CI'no nutorll.lulo: 
J.a Pnm concnclcuo tr.lnspor•to grntuito nns on .. 

trmlas do ftm•o do H:ihulo no rno.toJ•inl destinado 
n ntolhot•nmonto; Uli\toJ•Iaos otnpl•ohondidos llBlns 
Cnmnnu; Munlclpnos, modlnnto roquls!Cllo dQ:itus; 

2. 0 Puro cront• mnn. cnlxn do ~;occo!'ros pnrn o 
pessoal do cndn nnm rln.i cstrndns do lilrro ·ao Es .. 
t1ulo, sobt•o ns sognln tos bnsos: 

1 ;u 0 fundo dostn. cnlxn tWrll. t'ormndo: 
te) Pol1~ conÚ•lbniQiio monsnl do 1 o/o dos voncJ .. 

mantos do tmln o po:~soul~ quot• rio rtnndt'O, quer 
joa•naloil•o ; · 

o · /1) Poli• l~lllhl IU'ó\0unlonto drui mullns lmp~s
tn~ 110 1110iHllll pt•SROIII O llnt~ !JIIO l'oi'Oill f\l'roca .. 

rlndns po1• lnn·ncclio dos J•ogulumt•nlos dn ostt•arln 
o f.'DiliJ'lwto."' com oll1~ cololun!lwi; 

r!) l'clrl t·on•h\ 'twovonlt1uto dn~ lll'lllazonw"OII~ 
co]Jra:lns; · ~'~ 

d) J>[.oJo:; donati\'O.i lilitoi! i~ caixa, 
2.~ ~lta. e.l\!õl\ fio e~m(ID\'i\ tio lloull. 1'1llll1o:;, um 

tlos.ttnu~lo 1t :;occorrt:J' t> tH~:;:;o:•l Jnrnnto ns suns 
onl~Jl'llll'ladus '' outJ•u pai'<~ :;occot'I'OI' n lnvnllrloz, 
ostnholcr.Htlrlo {JOO.'itltJ t•:ll'a o pOS-iOlll lnntlllsudo 
pat'.'L o ~01'\'h:O c IJüffi n~:-ilrn {UU'IL M rnmlllas dos 
OOJ[Il'ogarlos·•lo tj!ltuii'''· fJII•J fllllocorum, 

O gO\'ornn OX!'(:Uit•ú os noco:;snt•io:; I'ngnJa .. 
lnontn:i. 

Snln dus commi:;sõo . .:, om ll r lo Solomhro t1o 1881:1:. 
- VeliJ'fJtJ tia J;iynoirritl Fat•itt,- J\jfomo CrJtM.
F tmwwlcs tln CwJm Fil/to, 

P.H;O cl!l CumnJ,L dos Doputndos OIU 10 elo se .. 
lemllt•o c.Ju Jíolt)S.- llltY'I7tJ d,: Lucena, {ll'~sidonto.• 
- Ctll'lo.~ Pai;vot(J do ,l/dto, Jo sera•etn!'io.- .1/q
llml NspoJ,•Mitffl drc f'o!il'' .Vfii''JU!J$, ~Ju l'i'~t:Ntnrio; 

l'lt01'0ST,\ 

o .:\linlstm o Suct'Otlll'iO da Hslntlo dos No""Qoo 
cio:1•la A:;l'ic!Jitlu'n, Conunorcio o OIII'.IS PnhtlàtH; 
ó nntOJ'Í7.ndn n doiipoudot•, •com os sot•\'iços .Jes .. 
1:.;-n;~dn~ dn~ Rugtuntcs vcwhas, tt importunei!~ 
tio.,, ..•. ,.,., ...•• , ••. ,,.,.,. !lli.B81i: 183~~íi\ 

.t\ snho1•: 

l • Soct•etni'ÍO. Uo Estndo, , , , . 
2. Soci&lurle Auxllíndoton. dn 

indu:;h•ht Nacionnl •••• , •• 
::. lmporhtl . instituto l3.lltiano 

do A~I'IOUltnt•n, •• ,,.,.,, 
.J. llnpoJ•iiil lnstitnln t"luml .. 

nonso do Agi•icultnrn •••• 
5. EshllJolocl!ll.ll\to rtmtl <lu 

S. Potll'O 110 Alcnntnm •• 
G. Auxilio pnrn ns c:ocolns fl!'il .. 

Uc.as do ng-rlcultm•l\ u dA 
umn ostuçiio ngronomlcn. 

i. Acquíslçüo do :;emento~, 
plnntn.s o te ••••••••• , ••• 

8. Anxilill pn.J~l u. impr•cs:ii'io d:\ 
P/OI'ft Dttuilir.u~Ji.o;., •• ,., 

il. l~vontnu.e . .;,. : •• ........... 
10. Ptn,;.;,jo Publico .••••.• ,, .. 
I 1. Jnt•dln! tl11. Pt•uc:n dn A~cln-

lllllQJO •• ,, •• •.,,., , • , , • , 
12. Cm·rJO do nomhah•os, ••.••• 
1:1. lllnminu~·~io publica ••• ,.·., 
1·1. Ona•,mtht do ,lnt'J:-i ús ostrn-

jlns tlc .fut•t•o; •••••• , • , •• 
15. J~stt'lldll do forro n. PD~I'O H 
!flo liS!I'I>•It• <lo \o'Oioro ilo Solu•alo 
17. l~stt'IUlll do Fot'I'O do Ratu .. 

1'\là. o • o • o •• o •• o •••• o ••• o 

18. gstt~tdn do l<'ot•r·o dt.t l'omlo 
J\ n'ol\.;a ••• · •••••••••••••• 

IIJ, l~sti'IHt!\, do l~tlt•ra do RocUi3 
noS, Fl'tL!lclsco (ptoolongn· 
t\\OUto •• , , , • , • • , , • • o • , , , 

20. t'!.'iti'Jdn do Fol'I'O dn H1thin 
no s. FI•nnclsco (prolon-
gnmouto) •••••••••• , .•.• 

2t. 1\Stt•udn do Jlot'I'O tio Porto 
Alogt•o ~~ Urugnnynnn. .• ,, 

22. Oht•as Publlon:t ••.••••••• ·,. 
:,m, l~o;gotn dn clflndo ..... ;, ... 

21\1:~·18:j()OO 

Q:OOO.~ 

20 : OO!lf.OOil 

oi~:OOO~OO{) 

8:01~ 

48:00p,;;QOO 

ll :OOO::;i)IJII 

1 o: 000.'<000 
lO: OQOSO()fl 
H:400."ú()O 

28: l·lf}i;l)\>1 
:10\l: 8:!7>."'()00 
NI\U:80~17·1 

1. ~IS:Rõ 4:$471l 
no 01\1 : 184,;\J.IS 

lolN:C.8fl':GOO 

OR·I :21 :1;.300 

ao~: 358.~ooo 

817:D'J:J,440U 
10 ;"o:ONJ;;:;oo 
~.ll\.1 :781\'!000 

' 
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24. Tologrnphos~.,., .. ,, ..... . 
25. Torrus publicas o colonl:m ... 

çltO ••• o ... o ••• ••••• o •••••• 

26. Cn.tochose,. , ..•... , , ..... 
27. Subvonoi!o às companhii\S de 

nn.vogneti.o a \'npot•, •...• 
28. Cot•relo Garnl ...... ,.,, .. . 
2.0. Mltsau Nilclonnl,., •. .•.... 
!lO. Labor .. torlo do Physiologh• 

oxporlmontnt do Mn•ou 
Nv.clorull,,,.,,, ........ . 

31, Fabrica do Forro do S. João 
do Yprmemn, .••.•.. , .. 

32. Mn.num1sst1es .•. , ••. .•...•. , 
3:!, Educooi!o de ingenuos •••..• 
3:1: Garantindo juros nestrn<lllll 

, ·do ferro contrntrulnsou,IA 
coostruldns, por otl'elto da 
nuloriznçiío dlL lol n. 2450 
do 24 do Setembro do 
1873 ••. : • •••.• o o .. o... . 

3.>. Gnrantla de juros ILS ompJ'O• 
1.ns do engenhos contrnos, 
om virtude dn. tal n. 2687 
do IS do Novombro do 
1875,edo decreto n. ll357 
de 2{ do Dezembro <lo 
1881;;. o •••••• o ••••••••• 

36. Flscollsnçrio de dlv,ersas es
trados de rorro . ...••.• o • 

37. PnrR. subvoncionnr a colo-
ulsnçiio. , , ... , , . , •••. , .• 
~ •, . . 

2. 258 : I 00$000 

3.•100:307$045 
2iO: 000;~000 

2.046:80~;<100 
~.08U::ll3~·1·10 

OS:OSO.SoOO 

12:ooo.;ooo 

205:175$800 
$ 

32 :500,<;(100 

5.882: 15·1~~75 

300:000$000 

0:800$000 
' - o 

~ 
DQ Minlstorio da Justlçn, de 4 do corrente moz, 

trnÍlsrillttlndo~ om sn.thfllcão ' i\. re!Julslção do 
31 ~~ Ag~~o pro:dmo tlntlo, a rola~ dos otn
clnes nomeados pnrn. n. gun.rdn.: nnclonnl du· pro
vlncla do ParA, dosdo M•rco do corrente nnno 
nté nquolli\ unta.- A quem fez n I'Oqulslçiio, do· 
volyondo depois A mesn,' · ' 

DoMinl•torlo dn Fázendn, de 10 do corrente 
moz, dacln.rn.nllo, om respoSta no ameio' tia 26 do 
Julho Ultii)IO, que ni!o conhoco O "rhosouro neto 

iir n.J'gum ·.opprassivo a· vaxntorio praticado pelo 
;' Inspoctor da Alfnndegn de'"" cl<lado, que ro
. clnmo J?rovldancius do Governo, constnntlo nponns 

n ]lrolnb!O~ da antrnr m~ rofaridn Alti~ndegn., o 
pelo· tempo de seis mezcs, nn. formn. do J•eguJn. .. 
monto, 'no importndor Gabriol Pinto da Motta.-
0 riloSmo destino. · · 

o ~~-;:.ro SR. St~~&:"ARI? lon ~ ssgutnto 

PARECER 

osso dn. sande, o quo mn.ntom mddioos oncnrro
gndos da nttandcrom dhLrln.monto,tdurnnta duns_ 
hot•us, os irmitos qno BD npt'Csontnm pnl'n. coo;., 
tiultnr, foruccondo-lhos os modicnmanto:~ .;ccol
bldos. 

A !lega mD.is n. potlcionnt•la. _quo n. dospozn. n.n
nun.l do hospltnl ó nvnltn.tln., olovnndll.-sa n do 
ultimo anno a 136:002:;830- o qno n dotormlnou 
n. pedir o. roducQiio do linposto. · ·· 

A Cn.mn.rn dol'l Dopntndos1 cousldornndo quo tnas 
sm•viços constituom voJ'diLdolrn ulilldn<lo publico 
o que o fn.vor itnpotrudo convorglriL !Jilm o 
mesmo llm, foi do purccot• qua. se doforlsso n. po
tlçiio <lnVonernvol 01•<1om o neste sentido npre
Kontou o projecto concodondo a rodncÇllO do im
posto que !llln, pngn pelos prodios que cons~it.~~m 
o sou pn.trtmon1o. , 

Mais tardo a proprla oommlssito, rop_nrnodo um 
oqnlvoeo, ·que se dot•n nn. rodncçiio do parecer, 
otrorocou umn. omondn., que fol nP.provndn., mo.n
dnndo fnzo1• n re<lncçrio do nlludlilo imposto, ni!o 
rOlntlvruuanto nos pt•odlos que constituem o pn":' 
trimonlo dn Orllom, mns unlcnmonto · ~~·as· que· 
.constituem o p~trlmo~lo de sou hospltal1 co!"o 
requereu n pottctonnrtn. · 

~·oi tnmhmn oiTorecidn uma omondn ninndnndo 
ostondeJ• o tnvor ils demais Ordens Torcolrns ,do 
Imr,orlo, modid" que n,lustiçn o" oquldmlo ncpq, 
soluwnm tusso tomndn., ~unndo 80 trn.tnvn. pa ru.-
vorecor o. umn. dossn.s ordens. · · · ..... " ., 

A r.ommlssi!o do Sonndo, depois do examinar 
os pnpols que ncompunharnm n Proposlçrio dn 
Cnmnrn dos Deputados : consldorn.ndo gno os m~ 
tivos nllegndos poln re.tlcionnrln justiUcipn D jlll
llldo quo ngom fltz, nttontos 03 rolovnntes sorvtQOS 
que ·tncontOStiLVO!mente prest1~ ft. , humunidnllo 
desde tempos remotos, o nintln. mn.ts,·que n. con
cossno 'do f•vor, soliottudo redundarA om mnior 
sommil. do bonoftc\o3 pnr.~ nquallcs quo n. VenU· 
rnvel Ordom mntol'nnlmonto ~istt•lbuo, ó <lo pn: 
rocor que n 'rofuridn. ProposloãO enta\l oan dlsoussiLo 
o sojn npprovnd!L. · · ", .,, .. ' 

S•iln dns commlssllos om lO de Sel<lmbro do 
1888.- Dantas,....; Frauoo do Sd, · 
' A i,;,prlmir pa~a ~ntrnr n• ordom dos trnbn· 
lhos oom a prpposl~1o n quo so rofor>, , , " . 

O Sn, ·p,.~iiDESTB declarou quo nfio, podtn 
h o. ver· sesS!.lo' por se nuhn.a•em prosonta-3 · npaniLs 
30 Srs. SenntloroN, nos qunes convtdou p1lrn. so 
occupnrom coni os traht~lhos do suns commlssõos, · 
o deu pnrn ordom do dla'l2 a mo•ma ,lá'doslgu,;:. 
dn nsnbor·' , , " • · .! ' I O ' ' 

A' com~ is~ do fa.zandn. foi tn•osonte o. Pro- 1• parta, atJ rf.N 3 /~oras da tardcJ. 
posiçllo da Cnmnr~> dos· Deputados n. 20 do 21 de 
Agosto do corronto nnno mnndnndo reduzir n Parocor da Mosn p1oopondo pnrn o lognr' do 
12 'f• o imEo•to quo n ~.·onornvol Ordem Terceira porteiro do Sonndo o continuo Antonio Lopes 
do olonto' ilo Cnrmo, nestn Córto, paga r.etos GuoJ•rn, o pBI'n o do continuo o nddido Delphlno 
prod!~s que conbtltuom o P!'trimonio do sou·hos~ do <12ovodo Mnln; 
pilai; tornnnd""'!o oxtonSJVB o•tn dlsjJOSIQi!o ns 3• dlsouüilo dns proposlçllos · dn Cnm~rn dos 
ilomnis Ordon• rorcelrns do Impor!• que ostl- peputudos, pnrn qno vuton-so dtst'ens., do intor· 
v~r~m m\s mesmas coodtooes. · ··. · ' stlolo; · · ' · · 

l\ potlcton.,rlnalie0"' que, institulda doado 1048, · N. 33 do oorronto nnno, autorlznndo o govorno 
mnntom um hospital pura D!f'irmi'ios ourarmos, o. concoda1• ·no <Josomb1\rgndor da u.oln.oiio 'do 

. n~ctonnos o ostrnngelros, ·n.os qnuos <1{1 osmolllll, s. L•Jiz, or. Guliho•·mo Cordoiro, Coelho Clntrà, 
qulindo nooossil<ldo• ou invnlidos o nno quero1n uin"'nnljo · 4• tlconou oom o respáotlvo qrdo
roco:llter .. so uo hospltnl i que · foJ"noco .. Jhos pM..; nndo·; ·' · ' · ·. · · · · :,.- : · ·· ·· 
lingons Jlli.I'O. o ostrnngolro ou pari\ qno.lquor ponto N. 32 do corroo to nrino,fô.ntorizaodo o govea'Qo, 
d~ ~'!'Jlll;'q!~~~do ó ISto J'ecomm~n,iln<lo ~~ lntor-, n c~n~e<loJ• u'!' n~~o 11~~, ·com o ~p~~, 

• 
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ctivo ordonn.do, no lento dn Jn cndolra dos~ n.nno 
da Fncnldndo·Jurld/cn tio S. Pnulo, Dr. JoúOtPo-
rolrn. !\lontolr•o; 

2• •llsoussiio dn. proposlçiio dt~ mosmn. Cumnrn., 
n. 6 do coi•ronto nnno, r•olovnnflo n proscripçJlo, 
om que Incorreu D. Mrutooln. .lJus DorOH Sllvn 
Clmrito, ltllm • do podur r•ocobur• o rnaJo-:;oJtlo 
quo lho compota, destla n. dntn do fnllocimonto 
do sou pnl, o enpiL.'io do oxorclto l\lnnool Arlolpho 
Chnriio; 
· Contlnnnçito da 3• dlsaussiio dn. proposta do 

Podm• Executivo,· convortldn om projecto tio lei 
pala Cnmnrn dos Ooputnrlos, n lti tlo corl'onto 
nnno, flxnndo n dospo·t.rL do M\nlstorio dtL Justiça 
parn o oxerclcio do 1880. · 

.2• parta, ds 3. horas da tardo ou antes 

81 dlsoussiío dn. _propostn do Poder• Executivo, 
convortidn. om /'ro,jocto do lei poln. Cnmara dos 
lJo~ntndos, n. 4 do corrente uooo, concedendo 
no Mlnlilo!•Io ~ln. .Mnrinhn. um credito tiupplemou
tltt' do 4•12:203$820, r.nrn n.s vorlms-corpo du. 
Armadn.-Fot'QU. Nnvn. - o -~t.l~pn-l'ara o oxor-
clclo do JBBll-1887. · 

Bnriio de Mnrotm, Porolr1~ dn. Sll vn, Barros Bar~ 
roto, Pnulluo ile Somm, tgnnclo Afnz·.Uns, 
So.~ro•, Christlnno Otlonl, ,\ntonlo Prado o Sll
voh•n. un. Mott1~. 

Oolxn.t•um do comparoeor,com cn.usn pnrtlclpndo. 
O!i srs. BtU'ÜO dt~ 1-!stnncln., Bnl'iLO do Mnmoró 
Ji'austodo J\g'IIÍilr, Franco de Sh,l\lelrn. doi Vus
concollos, ~lnrquoz do Muritilm, Loiio Valioso, 
Pnulll Po.ison.o Vlscondo do Cruzoiro. 

Dobou elo compnrocer, som cnusa Jlnrllcipadn, 
o S1•. B1u•iw do Sonzn. QnoirOi:. 

O S1•. Presidente n.brio n so:iSlio, 
Lo u-se n. n.ctn. tln. sessiio nntocodonto,o, nüo hn

vendo quom llzosso olJserynçõoS, deu-so por n}l'". 
provttd<~. 

Foi Jldn o posta om tUscusSl'i<l a uctn do dln Jl 
do corronto moz. · · · · 

OSt•. Barro• Barreto:- Sr. pr,. 
sidento, vi boJo nu Diario do Parlamcuto que o· 
meu nomo so uchn.va entro os tios sonndoros que 
t1olxn1-am do compnrocor iL sessão do bontom, som 
cnusn particlpudu. 

Ot•n., en fui o terceiro sonndor que so nprosentou 
honto1n no Semulo e aqui O.itive nté mufto depois 
Jo doclarnr V. Ex. que mlo lmvin. numet•o ltJgn.l. 

O Srt. AL\RQUEZ ne PARANAouA:- Dou teste-
munho disto, · · 

PR.I~SIDRN'CtA DO SR, VJSCO~OE nE SErt.RO J1JUQ 
O Sa. BARROS BARRF.TO:- Como nchnvnm-so 

• sómonto nqul o:; Srs, Lnrnyetto, Arlln. o TnuDtir. 
0 SR.. EsaRAGN'OI.LE TA UNA Y:-E' exacto. · SUM.UAJUO.-Approoaçao da acta de to da cor

renttJ.-Racfamaçaos dos SrR, Barro:~ Barreto 
" Viscomlt1 de Sinimb1i co11tra a acta de ti. 
.Approuaçdo,-E.vpedi~nte- Approoaçao da rtJ
dacçtfn dasomondas do Senurlo cw orçamenlo da 
marinha,- Nomeaçf1o de um membro ptlra a 
commisscfo do jumsne:~ t1 ordenados.- Requeri .. 
mento do Sr, Bart'lo do CottJgipa para que sejc1 
impressa umn rtJpreselllaçno dJs l~bitw1tt111 do 
Corrego do Prata sobra a imlmnni:açno aos tJí» .. 
proprietarios do esarauos .-lndicaçaojustificada 
pelo Sr. Sitt~oCra da Motta sobro ojuramer~to dtJ 
qua h-ata o arl. 20 do Rogimomo 1lt~ Soncufu,
PRllJR.IU.A. PAitTP. DA OR.OE:\t DO DIA-Nomeaçao, 
da tllflprcf}adosdo Snoodo. JJiscmrso• dos Srs: 
Cantlirlo llc Olioaira o Godoy, .rlpproooçtto elo 
partJcar d4 J1lc.ta.-,1pprouar.tto de uarias propo .. 
siçtJcs ralatitlas cl concassao tio licanças c: ri pl'a· 
cripr.do do um maio soltlo.- Orça111ttnto d4 Jus
ftça,-Discursos t/OI Srll, Fttrraira v.·anua (mi .. 

. nliltrodn jllrdlçn.J c Barcro rla Cotogipc, Jldia .. 
mcnto.-SKOUNDA. PAR.TK DA ORDF.M DO DIA.-
Credito suppltJmcntar ao Jfi11istorio da .ollari1111a. 
Discurso tJ omu~' ·do Sr, Bar.ros Barreto. 
Adiamento. · 

A's I I l/2 homs dt~ mn.nhn, nchn.rn.m-:so p~ 
sontos 3I N':i~ Sonadoz•os, n snbor: · 
· VisConde do Sarro Frlo~Bnnlo do Mnmangtmpe, 

Oodoy, Garriu:; do Amnral, castro· enrroirn, ·vf:;~ 
condo do Slnhn~tl, Vlsoondo elo Ouro Proto, Bn
rii.o do Cotonoipo. LILfi~yotto, Dnntru;, Vieira. dei 
Sllvn; Cnnd7do 1io OJJvoh•iL, Pnos do MondonQII, 
llscrngnollo Tnunny, Vlilllonde de !Iom Consolho, 
Vh•lnto do Modoiros,' 1\ln.rquoz dq J1arnnngni\, 
Uohõn Cnvnlonntl, J>orrolrn dn Volga, lionrlquo 
d' A viln., Vlso~ndo d~ Jngun.rlbo, Llt~n Duart~, 

'. 

0 Sn. BARROS BARRETo:- SI tivosso havido 
se!Sl1o. otl·lli\O rnrin nouhumn. rcclumnçiio; mas 
como deixou do bnver soss;io, por ausencin do nm 
semulor, n responsu.billdndo dessn rnttn. do sessii.o 
pódo rdcahir sobro mim, reclamo contra o o~Wssito 
do mon nomo entro os senadores quo comt-are
cern.m. · · · · · 

o Sn. PnKSm•T.:- A mesa tomará prorldon· 
clns pn.rn quo oile ructo niio se roprodu7.n.. 

O Sr. VJ,.con<le <le liUnimbúr
Pedl n. palnva·n, Sl', prosidonto, pn.ra ·r11ier 'iguul 
rcchunnctto n qne·ncn.llt~ de ser npresenUdn. pOlo 
nobre son.ulor por Pornn.mbuco. Holitem estivo 
prosontc; o meu nome, poróm,' uitfostn. contetil~ 
plndo entre os ~o:; liena.doro~ que· compnroco~m~ 

0 Sn. BAIIÃO DE COT>:OI~E :-Até OBtivemos 
conversnndo. · · · · · ·· 

0 SR.. VISCONDE DE SJN'UrDÕ ~-Si ou procisnsso 
do uma. tostom1mhn, invocnvn n.tli n do honrnilo 
Sr. prosldonto do Sontuio. · · · 

·O Sn., Pm~sm~sTE :~ V. Ex. tom totln n I'ft.
zilo. Mos nc:~bo do ser lnformiLdO do qu~ o qm~ 
preWLdo, quo tom n sou cargo e:;so sorvlco, teve 
hontom uma congostll.o. · ' 
· 9 Stt. DAXTAS :- g' um ''mpregnllo mui Lo s~ 
tlctto; ou o conheço. • 

O Stt. VtsCONill~ DI~ 8[N'J:\lDÜ: -Nito conte~to, 
'Nito h1~vondo mais roclnrilnçCiaii,· 'dou-se por'àp-

proVIuln n nctn.. . . 
Compnrocornm. dopols do n.b&rtn. n sosslto, os 

Sr.;. Jlnrao do Porclr,, Franco, JOl'i<l Alfrodo, 
L.ui?. }'ollp·(l!l, F. llollsnrlo, Rlllelrodn Luz, Thq, 
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mnz Goollto ·Viz.;cowla ··to Cn.vnlcn.nli, · Sofl.ro·s 
Drll!ndito, .S\(jnoit•n. :\[ondas, Snt'nl\'n, Vlscanllo 
•le S. J~ul7. do .Mnt•nnhiio, Sih•oim Mm•tins, VIs .. 
~'.ontl~ do Pat.-.tns, l~ot·nnndoii tln Cnnhn. o F', 
Octnvlnn.l. 

\'. Bx. tmho r] tio ó pnt•n mtmünt• ú mczn 'nlguml1: 
roprbsont1u;ito ~oht·o u mosmo nslmln)tlo 1.!01:1 'ftnn 
tonho nltimnmonto onvlndo. · 

Peco lto)o qno r~o,j1L t•omottldn t'~ comnlissiio t•os-' 
J'lOCti\'ll O IIUJI!'CSSIL 110 Jot'JUIL dn cnsu1' 111111\ ro' .. 
prosontn~iin do., mot'ltllOt·o~ llo'Cot•rt;~;;o elo Prntn,· 
t't·o~nozit~ tio municlplodo Cn.t•mo do Cl\utngnllo. 

o Sn. en StWIL1~1'.\IUO clon cantil. do :;ognlnto 

OIUclos: 
Do Mlnl:itorio rio lmpoJ•io, llo II do COJ'I'nnto 

moz, doclnrnndo om rospo;ltL no olllclo •lo :H fio 
me~ 1lndo, (/Ue niio óxistom Jllll'ocorml do Cons~
lho do l~stn.( o solwo lois dn provlncln do'l'nl'á níio 
:-;nncclonndos )JOio 1" vlco-pi'OS\tlonto l"ra.nclsao 
JOSti CnrdO!So Juu!OJ•.- .:\quem roz a 1'0~111~!11lio, 
dovolvondo do pois u mostL. ' 

Do ]l[inl:itorlo da J\grlcultnl'n, do 10 •lo dito 
mez, dochn•aodo Otlll'ospostn. no olllclo .tio o1 do 
·.t\gosto ultimo, t'JIIO {) g'OVOI'\10 JlOI' IIIOti\'O:i 1]110 
o:tpOo, niio j1ódo pl'Ostnr oschu•cchnontos convo
llientcs, I'B ntl\·nmonto no estado rfo iii'Diongn· 
monto dn ostrt1tltL tio lhrJ'o do PnJ•omnA"mi n Curl
tlbn. n.tó n sútle tlo tnnnlciplo do Cnmpo J~l\t'go.-
0 mesmo do;itino. 

Do !11inisterio dn. :\lurinhn, do ô do ·dito moz, 
t•omottontlo. om satlsfltçiío tt. I'OI'JIIOSi(JãO do Sanndo 
ilo 30 do moz J'roxlmo protcrilo, 01'iplns tio nvliio 
1lo Minlstorio t~ .lnst!Qn_,solicltnndo mndolrns pn1•n 
ns ohrns o ro\n\l'llçãn dos oditicios dostlnndos t'~ 
Uriylos tio montl gos o loucos, o do qno omrospostn. 
O:tJ>Ddin ilq nollo -~llni.~toJ•io.-0 mo:-~mo ,Jostino, 

l<,oi Jidn, vostl~ om discnssi1.o e som doh:tto ap
lll'OVn.th~ ~~ sugninla 

• Emcndns app!•O\'ndns poJo Sonndo iL proposicüo 
do ]lodo r oxecuti\'O, con voJ•titin om pro,Jocto tio rol 
ll~lu Cumnra dos Dormtntlos o quo lixt~ n. dospoi'Jl 
elo Minl:iiiOrlo tln. l\lnrlnlm rrnl'/1 I) oxorclclo do 
IRSD. 

AO§ U."-lntondonoln. . 
Rostn.UolB~:t-S() n Yot•lm dtL Pt'OIIU.:itn o om \'OZ 

do 06:05~~00-rllgn .. :;e-03:205~00, 
Ao§ l:!,o-AJ·sonuos, . · 
Em vez d1\S pitln\'11\S- CI'Ontlo nn. CUJ•te nm 

lognr do flOl•toiro-dlgn.~Ha-ignl\\udoS~ no dn 'cc'ir~ 
to, os Yoncimontos do, njnduuto nos do portuh•o, 

Ao f:i ·2.0 (Additlvo)· das· o monda:; dn Cnmurn 
dos DoJ•utndos, 

Supprinlll.•&e, - • • 
Accl'O~conto-so o suguinto l'lll'ngntpho (nddl· 

tl\•o)-FlC!J. o govorno nuli>J•Izuclo ~~ rot'ormnt• o 
roguln.monto tmrn._ vlstorht:; do om!Jnrcnçüos n. 
vn.por mm'Clllltn:'i o oxnmo:t tio muchinlstns qno 
possttm nollns sor\h•. ·· 

Soln. dn11 commfssúos, om 10 tio Solomhro do 
lSBS.-:1. ]) • RlúDii'O dr' L11:, ~Vl~C011do de Ou1·o 
Jlrmo. · 

Estu usslgnnúa pot• Jn.vt•ndot•os, oloitor~s, pi'OJlrio-
tnt•Ios, ato •• ,. ' · ·· · 
· Posto 1~ votos l'ol llllPt'OVIUlo o I'OflllOrimanto; •. 

A I'OUl'OSOiltllÇiiO lbt romottJc.Jn. Ú COinnJISSitO 110 
lagi;Jncno, sondn, ontrottmto, improsH~t no' .Jornal 
dn cnsn. 
.Augusta~ u DIS'nlssimos 'sunhçwos Ropt•cson· 

tn.nto.s da Nncito. 
Os nlm.ixo nsslgnn.dos, morndoros rio Cort•ogo dOt 

Prntn, t't•ognozht o ·mnnlclplo do Cnt•mo do Ct~n· 
tugnllo, tonilo do!IIIOI'ndu t'OJlt'osontu.t• no Pnrln· 
montoUmzlleh•a so!Jro a ospolin.çíin, do ~uo t'omm 
victlmns peh~ lo! n. !L:iil3 do 13llo l\1n1o do eor
l'onto tmno, pat'l~ porlir intlomuiznçíio cloh Jll'o
jnlzos rJUO a. mosmn loi cnnson, o ucllnndo qno n 
l'OJirosontncito filiO a llllnn. Cnmnt'IL.MnnlcipuJ du 
Cnntng;LIJCJ, om nomo dos SQUS co-munlclpoH, lilZ 
subir nos altos pütlut•os rio Estllllo, ostr'L muito 
bom roltn, podumnos PO\'OS do mnnlclJiiO vlzinlw 
n. do\'lún. vonh~ pnM·lt'lUI:iCrevol·a. M lntogru, lh
zondo suns, todas ns JnLltlvras nolln. contidns. 

Augusto.;; o Dlgnlsslmol'i SeuhoJ'03 Roprcson-
tnntos lln Nnf)J1o. · 

Os povos delito lognr jnlgnm-so o:tpoliudn:~ poh~ 
lei llu l:l do Mnio do coJ'I'Onto nnno, si onlra 
disposiçã.o loglall~th·n, complotnndo-1~· poli~ ln!lom:. 
niznoiío tlo\'llln, niio Yior· disslpn.t• o· poriA'(~ fia .. 
ospollnl)llo. 

Allegnm orronti!L·de Sml_lllrolto do lii'OJiriochulo, 
o existo ~~ nfl'cnsn, si n. lei do 1:1 elo Mn\o llc:nr·lso-
ln~n. · 

Podem n. UovitltL t•opna•nc;iío polu. fnrlomni;mc;iín 
do ,.,~lot• dn. clos•ippropt•ln~.iio·quo soO'rornrn, o é 
oe:;o um sou dil'a\to porthlto.· 
. A pl'DPI'icdndo do oscJ•nvo é um tlirolto prooxls.-
tonto t\ Contltnlçilo Politlcn do lmJiorlo. · . 

O trafico do·oscrnvo$ Cl'l\ unrcomrnorcio licito 
ontt•o todos. os povo:; rio mundo; roi JL·Vir;:lnln.. nu 
totntiD dn. gnorrn. ·d!L onmncipnçi1o dos 1~-;f.:ulos· 
Unidos, 0111 1770, qnmn pJ•imolt•o ostubelóoeu a 
prohlhiciio dosso. commoJ•clo, seguindo.,.so .. Jho 11 
antros Estruios, 'quo igunimonto.o proh(hlrnm. 

Em l•'ranon.'h03 li do Agosto t1o 1702 ·rui pro
mlllgndo um docJ•oto, docllu•ando o tmtlco tio nu· 
f=,"l'OB contt•twlo nos JH'iuclplo:; do llllcmlnflo _pron .. 
clnmndos peln.'Nvoluçilo. : . 

i~OtJ•otnnto, Sl~hO•Ba, I]UO OSSO d(lOI'OtO COI 1'0• 
vogado por'Nnpnloiio o ,~_·bonutlclo rio do~on\'ol
l"illlouto a~ ilh11 tio S. Domingos. 

A lnglntoJ•l•n só om lSOi t•onuncion: no t1•allco 
o P01•tugnl, Horn o ronunaiat•, obr•lgott-so JlOio trn.~ 
trulo do lQ do l"ovoroiro do 1810 a nbol1l·o gm
duntmonto o om 1815 su comprmnotton IL Jlrohl· 
hll-o, qunndo, roilo no not•to do El)undOI', ',0 &'I 
aous ntlllOS dopols, ""' IS· do Julho ao 1817, l'nctl
t1cou n convonciio' nddiciontil om quo fornm _~lt·::. · 
mndos Jlrociuitos, r1uo dotoJ•Itlituwiun us caso:;, om 
Qno o ta•nllco·do oscmvo.; H0fin oonsldr:wndo lili-
cito.· · ' '' · ' :: . · .. 

. . ... Nn:loglslnçiio p!•ivndn, tomo~ o nh·n1'1'L do 20'do ~· 

0 ,.. Junoh•n do li:IIR, QIIO llllt'iu o~. po1•tos tio Rrnzll ·no 

O Sn., !JfLJ·:i\tiii~STI·! non;oou o S1•. som\.dor. Pnos 
do Mamlonoa l)u.ra 1\0f\'h• na comml~iio do p011 .. 
soas o OJ'dltnfil o.;, dnrnnto o lmporllmonto tlo:oiSt•d, 
Viscondo tio Ct•uzoiJ•o n Molrn. tio VuSI!oncellnR. 

1'• l!J:n.••ü.r• do Ooto:.rltlt'!l.- tmtlcn licita:,lo nl'l•lcnílo~·. · · . · · · 
Qtmndo poQo n. pnlnVI'li. nn hO!'Il tln m:potllonto, ,lh· 'AKslm,- o tl•nllco ,Jn>'~rnvR.tm-n. foi um com.:.. r 

.. 

: 
' • 
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lllorclo licito antro todos ali po\'Oiii onlmporlnÇti.o {U'OColtuou qna o5 o:tci'<tvos purtencontos ás pro
tio O:lcmvo9 1mrn o' Brazl[ foi lugnlmonto_ostn- priedndos ngl'icolas, potllnm sor oiUocto do hypo .. 
tnhln. , · • tlwcn. o ttonhoa•. 

• g cnulp1•o l'oglsti•nr iJ110 ns prohíUicba:o~ tio t1·n- tt g sob n m do lcgislndor Crooiz .. so estuiJolecl-
. llco tloosca·aros eritulmlocldn ttol' todw; ns nm:ões, rno11tns do CI'Oditocom lilculdntiO doomilti!•lettra:l 

níi.o iam ntü no rlcsconlwcimonto tlu. JII'OPI'ÍOilndo hypotiJCrmrlns, '\uo oni.o ncoltns no commorcio o 
tlol'l rtonhol'oS do cscr.H'Oi. h•Julsncçiíos {Jfll't culnro.;, ,. 

O direito lldi]Ull'ido nn. J't.l tli1~ois Jll'coxistonto.i A !ui n. 2.0·Jn do 2N tio Sotomlwo do 1871,11!Jol' .. 
Jbi I'alipoltntlo, o, qunndo l:iO h•ntou om to1los nl'! tando os nnsc!tnl'oS, llllllltO\o'O n pl'opt·ledndo sobro 
tnizeR,quo tlnhn111 osor.-t.\'os, 1lo nlMllit• n O::iCI'I\\'ilhio totlo:; o:; C:ICl'ltVos, componsnmlo n. llbot•tuçt'io do 
om ~BIIri· tloininios, ftJI c3hL ostniJoJecidtL mu.Uunto \'ontro cnm o~ sot•viços do ingonJtn nli.t 21 nnnos, 
indomnlznçiío nos sonhoa·c~. on o titulo 1ltt dlvitlrt. puhlicn !lo 000$ com jut•os 

A llrOpi•ln ltus,iu, lihoJ•tnnrlo o.;; SOI'V0-1 du do li0 lo dm·nnto ::o nnnos, 
r John, mlo o roz som I'JCOiliWCOI' l) dil•oito á ,.\ lol Jl, :J,2i0 fiO 28 tiO SotomhJ•o tiO lH8ii l'OCO• 

• llltl•mmlznçJio.. · . , nhor.ou u igualmonf.o rospallou o !lh•ollo do pro-
l~nh·o mis, vumos \IOht rt•ovl~iw do 2:; do Outn- jll'iOtiiUIO tiO!JI'O o Oict•nvo, tnx:ando .. Jho Y!IIOI'OS SQ .. 

h1·o ~~~ l8~l o W do Outulmt do IH2·l, n go\'OI'Ilo, gundo nli ctlados o &n:os, 
\III.I'<L 11. guol'l'l\. tlu. iwlopontlonc!u, lnílouwizou nos si J•ucot•roi'IUos n lllttorltlnclo tio nossos mnis 
sonhoros do vnlor dos osct'lLVIl!:l, fJIIO tivm•nm do omlnontoi Jm•lseonsnltos o gstullistns, oncontrn
llhortnl' pnl'n soi·Vh•om nooxot•clto nnclonnl,londo I'Omos olllp!•imoh•o !ognr1 1L OL'inh1o conl'ormo dOi:i 
tlntlo igunl prorJmonto pohL r~:rolrtl)iio do 21 do 7 ~ignatm1os do pt•qjocto Jn. con:-;tituiçito, npro

,.lnnulro do 1828 IL rosptJito tio ouu•os, mnr·c.l1.los sonttulo i't As:;omhlén tJOO:itltnlnto, ontr·o n.s qunos 
por Iord Cochrano~ )11\.l'lt o mosmo tlm. no dosl.ncam Antooio Cnt•los tt Josú Bonlfl\Cio. Ahl· 

Doss1L pt•opriotlcule tom nul'oridn randns o gsl=l•lc, so iú : 
lllltCrl o llopol~ da iudorwmloncin; ú nsslm rtnu "' Art. 25·1, T01•tL igunlmonto cuidnno (n. Assom
oncontmmos no corpo do nos&ns leis, t·o~tlluct,os !Jlú1L Gornl ) tro t!1•oar ostnholor.lmantoii tmrn. a 
o tlocJ•otos: o 1locroto tio 2'0 do J\gosto tlo 11108, cato1hvso o civilis:u~1o dos intlioit, tlllitmcipart7o 'I no mnndon J'ossom l'ílCO!Jii.Jos no OJ'tt.rlo os tlirollos JontiL dos nt>gros 0 sun oducnçiitl rollgloiroo 0 
'os OSC!'IWOS flo~pnchn.•ICis r.nru i\lln:ti i nh'nJ•iL do lmhtstrinl. ,.. 
:J do .Junho do 1800, osllLLioloeondo a tuttin. l'li:m tio J~m consoquoncht 1lttRt•L dis;posiçUo, .Tosá nauifu-
5 r.;,. nn~ comprns o vcndns 1lo oscJ'fl.\'Oi i JII'O\'Ísi~o cio, c/uo lmvut suhmottído ú AssomiJith nm novo 
o nlvnriL do O do Ahril do !MI I, c~tnhCl!ec~ndo n l'o~n nmonto pnra. promover IL clvilisnçiio dos Ln .. 
tnxn do ·l::;BOO por• cndn .• osc1•nvo ~ue l'osse tl~:;rt:t.- t!ioo; do Bl'll7.il, dlspnnhn-so n. to1• umll ro(lroson .. 
chnúo d1L Uultin pnrn. os pontos do sul, Jl:l''~ n t1u~i'i.o soiJt•o n escrnvntm•n, qunndo sobt'O\'e[o tL 
illnmlnnçii.o publica o snbslstoncll~ dn gnna•dn 1tn dlssolu~tãn. 
Jlollcin; tqtot•tnl'in. do :!0 do :\ow·onlhJ•o do ISI:J. J<'oi nrtnollo tl'll.Lalho pnhlicndn om l'lll'Í'l om 
nnnoxn ú lti'OViSti.o 2,. do 1:1 du Jauoil'O üa ltt~:t 1825. 
mtmdnndo ,cobl'ILl' 800 ~~. do cudn. um nu nUhu- .\ oxtinC~;iUt li•J b1LJicu o lont.1. outo.nc:i~ilu 
llogn, como oquh•nlcnto do conhoacto tlo tnllnco. dos cscm.ros, ot•iio ns duns itucslUe.~ regnlndn:; no 
' U l~strulo tnmbom tovo ~ca·avo.., o dosSlL JII'O .. \ll'o.locto,fli!O conththn 3~ m•t1gos; {lt'OooltuM•a .. ~o 
primlndo usou o flí:;puz, comol]nnlqnot• particulnt•; n alt'ot·t•it~ o!Jr'ga.turin. tlostlo fJUe o csernl-'O o'tl'ot·~ 
oncontrmnos n provlsiio do 31 Uo Agosto du 1824, cesSt} o \'a.ior pc.rqno rorn. vendido ou nvnlitt.do 0 
flm I]UO so provou sobro o transporto do uns quo ro~ulava-so ns nvallnçõos. · · · 
Jht•nm mnndndos dn ti,ltorlít do ltnho tio cnnhn.mo c1•otwn llnliL cnixn rio pio~ndo paro. ir roo.ll
parA n Ct'.trto; o n1varú. llo 2~ do Jnnclro do 1828, snndo as mnuumJ:,sUos. o direito ~~ indomnlznçãu 
quo.mnndou flUO NCSCI'Il\'OS retidos nos !n•i:;õtos nhl ostnm po:litivamllnto rcconhocldo. · 
O doposJtos, do.idO fJUO llllo t'llliSOIII .OX:Jgit OS por Q'Soundor ~1\bUCO opilllll'U.õ 
NJIIS sonho!'o..;, so)nm con:;ldol'fltlos hens dtl avento 
o e~uno. taus so..imi1 IU'l'Oilmlnl!os 0 n lli'oducto reco- « l~t.t dis~o. Sonh~t'Ol'l, .. qno niio mo iW:IJOt•taTtL 
fhhln nos coJ'1·os puhlicos.. . tllscntu• C:!Sit. dlstwcçao do 11roprlodndo o n 
.X lol do 21 do Qutuhro. do hN:l, quo 11 utor•it.o 11 J'n~o O pol•quo nt,"'rn uiio tmtamos do.ubolit· 11. 

u govoriJO 1~ \'OUtlttr om hnstn pnbllc<L 0 á visto ou oscn.u•idiio. ·si tt•ntnssomos do nbolil-n, niio po
om troe~ do npollcos o~ o~tlriwos 1Jn. nnJ!Uo, qno tlorlnrnos rnzel .. o, slniio como tóm t'elto todos os 
niin oonv1osso consol'vnr. pn.i?.os, roptthllcns ou monnrcblns, governos ro-

A pl'O)ll'lcdndooscrnvn 1•c.:·onl10cldn. u 1·espeitndn. gulnr'Os cmuo nn lnglntort"n, governos can plonn 
JlOin. lu i pn.trln, foi consh.JOI'ntln cOIIIO cnpnz do rovo1ncito, como n l•~rnnçn om 18481 l!ito ú, mo .. 
;:twunt11~ _o ont1S IJypothocnJ•io; n lal 1(o 1·1 Llo dinnto lndcmnlí'.nciio. : 
~ovomlll'o tio JS.I(i l'ogulou .osso contl'flcto c tlottll'- QnnC:l;JUOt• quo s(\)nm ns O!•igons lln Jlropt•io· 
lllfllOil C(tllll O JOg'nl\ 0111 IJIIO tiOYOt•ln SOJ' rl)ifll O tlndo, n inJomuJzncz'io ·u tJjyidn, I)()I'Qiltt IL. :.;ocjo .. 
r.JspocU\'o I'Oglsta•à. . . Ilude tem roconhocldo o3sn propJ• ctlnilo; n. sacio .. 

A. m•d, 100· tJo ~O tio outuU1·o do 18·17 tliliJIOZ lindo O cumplico flosto rncto o o tem rogulnc.lo 
soht•D ns nmlht\lt'i('S do:; osci'A\'OS dn:ruu;iio, r1uo o ntê crendo impostos snltJ•o ollo.»o ' 
f!lllzossom ntrorr•il\r-se, pllfJtlnt/o 0 111·oço ~la .~t!l~ O Sonntlor C~mdillo Mondas di~in: · 
TJrllo~~. . < 'fnnto on sou nbollclonistn. o clostticJ vDI' 

·O tlooroto n. 2.11011 do 28 dQ NO\'otuln•o do quuuto untos J'esol\•idll. o votndn. ostn twopostn, 
181\~ tornon cssonclnl Jl!ll'n. n vnlhlndo tln compt•n. qnnnto onton1lo que n. nnr.ito do\'o-se portm• 
u ,.0111ln, tlo (lSCrn\'O.i, do l-"nlor snporiot• n 2UO$ nosto negocio do unm mnnÕh•n dignn, hrlosn. o 
n o~t·lptm·n pnbllcn, tornnndo m;sllll oxtonslvn i'L justn.: cstiL propl'iCHindo Uovo SPr tifo rospoltndn 
\'OJHin tiO!i:ilL. pt•apt•lotlntlo, n.. provldoucht. dn lul tio como ú n. dns c~ousns 13 soros innnlmndos. A eon

. 15 dt1 Sotomltt•o do 1855 solJt'O l)fliJ!:I t.lll t•nlz. stlluic.oio, n:t nrt. 17\1 § 22, nom nnm distlnc~iio 
A J,,l n. 1.2:17 tio 2·1 fio Sotomlwo do it:!(\•1, ntz o niio 110domo~ por. nosso 1\l'bitz•lo ostnbolo-
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col~, com o pr"opo~lto do negnt• nm rllroito nlll 
}lDsitlvnmonto nonsngrmlo, o dn lndomnlznção,.,. 

o Senrulor Mu.rquoz do S. Vlconto om sosSI1o 
do 9 Setembro do 1871, comhn.tondo o syHtomtl 
do rosgnstos por U\n h oiro, dnntlo profot•oncln. o d1L 
pt'Oposln. tio govot•no, motlinnto t~rostucilo do 
:-:;orv\co~, dcclm•ou no sonndo, que no conso\ho 
do ostndo elnbOI'nrtt um pt•ojooto, qno contiuhn. 
us ttog-ulntos d\sposlçOf.ls: 

·~ Art. O. A osct'll.v!dü.o 11ont•t', lntGh•nmonto 
abolldn purn som pro om todo o Imporia do Brn.zU, 
no di~ 31 do Dezembro <lo 1800. 

At•t. 10, Os sonharas qno nosso dln nin1In. 
possuirom lognlmonto asam. vos, ~:~ot'l1o indomni .. 
zmlos do vnlor dollos lloln mt•mn. quo nmn. lo! 
especial, decrotndn. om tomtl01 dotormhun• • .,.. 

o Sonndor Visconde dn ltn.borahy nn. fllln.llrlndo 
dll vros!donto do conselho, om sessi'io "do· 14 do 
l\tn.1o do 1870, th•mou osto conceito: 

... c. ... niio ó menos corto que n. omnncipnçi'to, 
entro nós importn. Uffill profuntln. trnnsrormw;ilo 
dn vldn. sooln.l o entendo ni'ío só; como dh•oltos 
preexistentes ii. ConstltulçiLO "do Bstndo, mus 
nlnd1~ com intorossos ossoncinos da. vldn. publicn..,. 

o Conselhoiro Zncbnrins, presidente 1lo con .. 
solha em 186P, respondendo n. um deputado o coo
solholro Ottonl, disso: 

c Si o governo qulzot• 11rocedot• n omnncltmciio 
indemn!Utndonossoulloros o Vi~lot• dos OSCI'lWos, 
tl do '(ll'lmolm lntonçiio quo cumpro nntos do 
tmlo tl'l\tnr do sabor oxnctnmont~. poln. ostn
ti,ticn., qunl o numero do oscrnvos quo devo 
sor llbcrtmlo, nllm do calcular-se n. oxtonsi'io do 
onus im11osto uo thosonro; mus si o govo1•no 
ndopt<tt•o principio de llilflrtnçúo do vontro, sobro 
os col'r'es ·p1tblicos nito vem n poi'.ar a nocessldndo 
dn. indornnlznçiio. ,. 

Q·cooselhelro José Bonlfnclo! n~ dlscussiio sobro 
n fiLHa. ~o tbrono om 1868, diz 11 : 

c Qunndo o. omanclpnçilo consegutu triumphm• 
em. Frnnçn. foi no diu. om que umn. novn. t•ovoluçiio 
~e dn.vn no ]lnlz, mns depois do estudos luborlosos 
do longos n.nnos. 

c .Nn Ioglntorrl\ vereis quo .se deu n mosmn. 
C!lusa ; noln.l que h\, como m~ França, os poderes 
do Estatlo mn.ndn.vnm ouvir os governadores tlns 
colonlns interossndn.s nn. oscrn.vaturn., procm'fl.vnm 
todos CJII dados estatísticos indisponS!lvels pn.m n. 
rosohtClit» do problema; uno se disso - vamos 
emo.nc:ipat•' os 'oscrn.vos- som quo so tivesse todos 
os esolnreclmontos necossnrl.os, como"poroxomplo, 
a 'respeito d~ populnçiio, o que ó lodisponsa>"ol 
pnrn'po~or-so cnlculor n lndomnlzoçito. » 

·o conselbolro Bnti!o do Bom Retiro, no Conso
llJo ~. Estlldo, oxtornnvn ost~ opiniiTo : 

« 'Orn si entendermos,· como ootendern.m U. ln .. 
glotorro o outrns nnçOes olvlllsndns o ntll n pro
prla. ltussln, nn omnoclpnçiio dos sorvos d~ gleb~, 
que "sejnm qunos forem ns rn.zllos do trn.nscon .. 
dencln.·puhlicn,. ou moromonto humn.nltnrlus, que 
nus levam n. oxtlnguir a oscrnvldito, nüo o po· 
demos comtudo ·fazer, sem Indemnizar os senhores 
dos valores dos ·referidos escravos.,. ; 

Mnls model•nnmento, no Conselho de Estrulo, o 
coosolboiro Vlelrn do SUVII, nctunl Ministro d11 
!\lo rio bn, rospondondo nos quositos propostos .polo 
l\lloistorlo Dnotns, disso : 

C ·Qunnto no primeiro o segundo quesitos, ó do 
pnreoar quo o modldn oll'ondot•lo· no principio d" 
llrOprlo~nde Her>"ll o dn lndcmulzoçiio reconhccldn 
poln'lel'de 28 do Setembro ... 

O St•. oonsolhelro Slnlmbú votn contt•n. .: pot• set• 
nm ntnqno directo no tlh•olto do proprlodndo, ~:rn· 
t'lmttlo om todt~ tnm pionltudo poln Coustltulçi\o • 
elo Imporia. , · . , 

OSt•. Antlrndo Plnto, nrrosentando um plnno 
t~uhstitutlvo, em (]110 nholln. n. oscravltlfío, ra:co .. 
nhocln o impnnlut..o onus dn. inclorunli'.noito. » 

No rnmo tomporn.rlo vimos o Jll'Osldonto 1l!l. 
Cnmnt•tt, o consolhoiro MoroiriL de Oo.rros, rost .. 
gnnt• o log"lll', porqno se toJ•nitm lucompl~tlvot 
com o govoa•no, c nogn.ndo-lho o voto no pro.locto, 
dosdo qno nel\o se ostt~boloco o ]ll'inciplo (11~ I\ bor
dado do o~ct'l~vo som indomnlí'.nção no scmhot•. » 

O consellloiro H.otil'igo Silvn, nclunl i\Mnltitl'o do 
Estl'nngolros, no voto om sopnrndo, flUO dou no 
pro,locto n.presontndo om 15 do J\{;osto tio 1870, 
lUL Cnmnl'tL dos DoputndCJS, doohlrou « qno no pro
jacto o tl!rolto do propriodndo ttctunl niio pnrecB 
{,"tl.MLntldo, pol'flllO nllo so htdemnh:n. o proprio
tnrlo do YI\IOI' dn · propi•iedaflo. ,.. 

A.,lm pois, jil polns lois do nosso pnl•, já pol~ 
·apinll'io nutorizndn. 1lot~ nossos mnls omlnuntos os· . 
tudlstus o jurlsconsultos, jli polns lois de todos os 
pnlzos, quo tivernm escravos, tL propt•iodudo ser
vil foi sompro tldn. como um dh•oito tilo rospol
tnvol, como qufilqnor quo sojn .,mls. 

Orn., o nrt. 170 § ~ dn Constltulc;OO tio lmpol'io 
tlrmon o Hogulnto procolto : « á gnrnntido o di
rAito do pt•orriodrulo om todn. n. sun.plonitmht. SI 
o hom publico, logn.lmonto vot•ltlcn.do1 oxlgiro uso 
o omprogo d1L proprlodntlo do chlnuito, tiOl'lL ollo 
próvln.monto lndomnl:t.ndo do vnlat• delln.. » 

Logo n. lei tio 13 llo 1\lnlg, som o complemento 
necossurio dn. lndonmizuc;ilo, ó uma. flngrnnto con .. 
tt'lld!cçúo no prccolto do nosso Pacto fundo· 
montn.l. 

1l dizendo rospolto ndhooltos iodivlclunos,nqucllo 
pt•ocolto,· ó clnro; como t.llspae o m•t, 178 dn. mos
mn. Constltuiçzlo, « que . ó nm preceito constltu .. , 
clonn.l, que nüo pódo sor nlterndo pela legi:;lntura 
ortlhmt•ln. 

Logo o lo i do lS do Muto nito t•ódo •Jtb•lstlr, · 
som o noccssnrio e obri~tlo complomonto do pro
coito dn lndomn!znçiio do Vlllor dá prep1ioclndopor 
eU~ dOtinproprlndn. • 

Todos os podCJ'OR do Estado Slio do loonçOes da. 
Nnçilo, diz o nrt. 12 d~ Constltuloiio do Ympoc•lo ; 
om como diz Rnmllton, quo foi omlnonte cJdJtdão 
o ~"nodo "Jl{Ltl•iot.o.:-cTodo o neto do umn. autor\· 
<Indo delegn.dn, contrnrio nos termos dn. Constl
tulçilo ó nuUo. Este principio ll indubltJJVOl, .o, 
por!Jinto, todo o neto do oorpo loglslntlvo con
trurlo ~ Constltulçilo nilo pódo tor vnlldndo, 

• Nognt• isto, soJ•in. o mosma quo·dizer que o de
legndo ó supe1•lor no coostltnlnte, o crln.do no ·amo 
os t•eprosontantos do povo n.o povo qno ropresen
tnm, ou que 1\tlUOllos que obr1~m ~:~m vlrtudo do 
podoros dolcgndos, tnntn nutorl<indo lllm pom o 
que esto.i podoros n.utorlzt~m, como· p!Ln o quo 
ollos preblbom. • . 

A lei ilo 13 de Mnlo, pois, cnroco dn loi complo
montor da lndomnlznçiio, pnra ovltnr nl"cvolt<t 
dos osplrltos. · ... 

Augusto< o Dlgnl"lmos Soohot•os Uoprosen-
tnnte:; dtL Nnoitô. .. · : • 

Os n.hnlxo nssignn~o:;, ·oxorcemlo o oncnt•go do · 
fnzei' snbh• il. VOSSIL presonon ,n. sm~ snpP.licn] ostíto 
convictos do que pugnl\nt:lJ.lOr um direito ncon- • \ 
to•tnvcl, o por ISllO ospor11.01i ser nttou~ldos. : · 

COtTogo ·dn Pmt~j@~~zln o mnulclplo ·do 1 

•• 

. 

• 

'· 

.; 

. . 
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Carmo, 2i ~o Julho ~o 1888.- o dologndo do !{liSto Rodrigues, illom; Francisco Mnrln de Josuó 
pollcln Francisco Ludoll', Joi<l E~ldlo do Sallos Gomos, !dom; Jonqulm Gomos do Souza Idem; p~ 
Abreu,·vorondor da Cnmnrn. Municipal; Joaquim rnldtno Gomos Bnrboltn, ldom; ~lunool do Olivolra 
do Si\Ues Abreu, eleitor; Lul·1. do :Snlloii Abreu, Corrân, liwrador; Miguel Josó Çorróa, olollor. e 
nogoolanta; Amorloo do Snllo!i Ahruu, nor;oclnnto; l1wra.dot; Josó Mnvllns Fot•roirn, !dom Jdom; An .. 
Antonio Cnndido Vlolrn, olol!jlr o liwr.•dor; Joüo toulo du Cosb• Gulmarãos ldom !dom ; Cnndido dos 
ChrybOStomo do:~ Rol~, julr. do pnz o .Jnvt•ntlor; Suo tos Vlolrn, hLvt•ndor; MrLnool do Sa.llo:~ .i\brou1 .Antonio Pinto Violrq, hwrudor; Cnndldp Engonio p!'ofossor i a t•ogo do Jo~ó Lulz Porolr,t,Anyslo de 
Monteiro doBnrros, juiz do pnz o ln.ymdor; ,Mn-: sn.llos Abrou; Joüo E8tuln.n0 iln Sil\'oirn,la.vrnrlot•; 
noel Josó Jto~t·lguos, lavrado!'; Olymplo Araoon, Dolllno Vlolrn •lo Cn.rvnlho, Idem; Lulz Yloira do 
la.vrndoa•; Jooaulm Cort•ón. Duarte, IJ.''ra.uor i Cnrvn.Iho Sohrlnho,ltlorn; Apollnn.rio JoSÓ dos Reis, 
Anyslo de SitlloS ·Abreu, ln.vrrulor; ta rogo do o!Jltor o ln.vrador; Fra.nclco DII\S do Cnrvalho,la.

. 1tlnnool Machado Cotto., Jonqulm do·Snllos Abreu, vrndor; Francisco JOió de snnt'Annn., Idem i Jolio 
Ja.vrodorf Antonio Forrolrlt Aln:qnoa, lnvmdor; dn Silvns ChM'OS1 eleitor o ln.\Tn.dol' i João AI~ 
Gnldlno JoBó Carrllho, hwrndor; Jooqulm Vlolrn frodo do Souzn J-lnto1., lnvrrulor; .Mnnoordn Sll~ 
da SUva, l!wmdor; Honrlquo Luiz ·Hugnonln, vn Clrwos,ldom; Joa.·Julm Coa•rüa d11. SllVI~, idem; 
lavrador; Mn.nool Antonio do Souza, ln.vrn.dor; n. rogo do fi'mncisco do Pau ln. Lonas, lo.vrndor, 
n rogo do Josó Rodrlguos 'filuso, Manool Antonio ,~morlco da Sallos Abreu, Josó da Silvn. Chn" 
do Souza., la.vmdor; .Jeito do Azevedo Spn.ros, vos; n. rogo d(l O. Ala.rln. Joaquina do Sucrnto 
Ja.vrndor· .1\fn.nool Tcixoirn .l\Incba.rlo, llwra.dor; Ghn.vos, Josú Soares l\lachu.do Junior, ltwr.tdor; 
Joio AUdró Ludolf, lavrndor; Paulo dq Snllos J ullano da Silva Chaves, eleitor o lnvrn.dor ; Dlo
Abron, ololtor p liiVrndor; Llcprlo do Snllos ni;lo da Silva Chnvcs, lavrador; Andró du SII
Abrou, eleitor o lavrador; Durvnl X.nviar· do Velra Miguons,idom; Amarico dn Silvoirn. Migltons, 

·Souzn, lavrador; JoSé Vlrlssjmo da Sl!vn lu- ldom, Josó do Sousn. Soaras MILchado, oioltor o la
vrador; Janqurlo Pinto do FJ•oltus, lavrador; n vrn.dor; PlncldoJosó da Silvolrn, ldom·idom; JQSé 
rogo do Joaquim dns Noi'Os, nrtlst~, f.ulz do Joaquim Gomo> do Souza' idom !dom; Podro do 
Slillcs Abrou; Donuto Gun.yliottn, nogociuntQ; Snllos Abreu, idem idom; José ?tlaria. de Souza 
Fornnpdo Ludolf Jimlor, lnvrndor; Fninclsco dos Pil!lsos, commondn.dor, lavr.õdo•; Antonio José 
Srmtos · Vleim, ·ln.vru.dor; Antonio Pct•os da Na.. i\, I vos Dinb;, nogoclanto; Bornt~rdino lnnocenclo 
renha Ga.lvão, ·rwgocianta;· a rogo do Antonjo Gomos, hwrn~ot•; Amarico Dlccris Gomo1, ldoru; 
Ga.rcin. Gomos, ht.vt•ador, Antonio Pcro:i do No.. rjqr procuraçfio do J~n.quim Innoconclo Gomos, 
l'ODha. Ga.lviió; Mn.uool Henrlqnos da. Cruz, nr- lp.vrador, Amorleo L. Gomos; Joii.o · Slnioos B:t.1.1 .. 
Usta; Antonio Pnullno do Sonza. Gomos, o!oitor o ho, IILvrndori l(o.gdl\lonn. !tosa. do Josns Lobà; 
Javrndor; Ma.nool Antonio Dun.rto Pores, nego- a: rogo do Ellns 1\fnch:~.do Simão, lnvrador, JoiO 
clnnto; Lul• Antonio Cnrrllho, oleltor o l.vrador; ~Imo .. Bnzillo. · 
Joiío Lplz Magoo, lavrqdor; n rogo do J1idith 
Arngón, la.Vrndoin, Joiio Lulz :<\ragon; 1\ntonio · O f!ir.l!iU velrn.üta. !lutta :~Sr~ pro
TDr!'OS do Lima, dologodo de policln o juiz do ~l<lonto, podl " pnlavrn porn rundnmontnr urna 
pnz; Domingos dos Santos Cunha, lllVnltlor ; Ílldicnollo que vou oiTortJcor â COQ$Idoni.çi'iQ dó 
Mniloel Francisco Borges, cleitot• e lavrndor; Senado. . · · 
Horculnno A. Simoos, negociante; Pedro Nu nos · Pnrn dat• ldón. da ln<licaçiio e nproprlnr.lhe as 
dn Silva, ololtor o lnvrnaor; Paulo l~odrlguos <Jomonstrncoed que vou fuzor, .comocnrel, len11o~a 
da Silva. lavrador; plJn.rmQCeutlco Soriv11lo Go- (Lá a iJUlict~çao q~a 'Mi em :u:guida ao ~isctu-so',) -
nol'r<i; José ·Augusto d~ .Souzn P.ISSQS,. eloilor ·sonhoros não é posslvel qno num gqvorito,bnsiindo 
•· nhnrmncoutlco; ;osé dos Santos Vieira;· 'lh" nn. collnboração <ins duns cnmnrnsloglslntlva;;, til, 
vrndor; Egy~lo José do ~nnt' Ann0, Jnvrll!lor; ni1"lll olhlll precodontos tilo diamotrnlnjoitto op
Oiympu~ V•elrn. d!~ ~li v~, ln,~rndor; ~ooquim postos como OSS!JS que se Otl'ero~~ ·a ·rospeltQ dU. 
Josó dos Santo> Llrn olmtor o la7rnnor; Fot~ for~u.lidndo do.Jnrnmonto próvlo que prestam os 
Joaquim Vieira de Cn.rvnlho, l~em ; Joi<l Tal" membros do cada uma dn.s cnmnrns,quando tomam 
xelrn Plnto,ldom; l}l'nnclo do ~\lll'OII Rnngot;·ldom; '~""'"to, A Cn.marn· dos Dep11todos ncnbn. de torn<ll! 
Joaquim Tolxolrn ao Cnrvnlho, oloitor<i lavrnd<ii; rnc<~lb\tlvo o jurnmonto, illspcnsn.ndo os membros 
Fernando Ludlf; Fornn~do dos Santos Cunha, quo tom do sor n.dm\ttldos " tomar. n.s;;onto; do 
lavrador; A!anool· Gnrcla. Go<iio8, ·ololtor o ln- pro1tnrom o juramento u~rignl~rlo ostabolqcldo 
vrador; Jasó Gomos Gltrcln, ln.vra.dor: José no a.rt. 20 ~o DOiiSO regimento. -· · ·· · · · · 
Sergio Vlolra do Cnrvalho, idem !dom; Ernesto ' Atol h<úo llntbns n.s c >mnrna "P!''ar dQ aiS'lJIJlUS 
Dlns Porrelra,ldom Idem; Joaquim ~·ert'Oirn Plros, conlostncllos pnrclnps !Ani mantido a (orniillldado 
lavrador; .• \ntonio VIeira do M•ndoncn, ldom ; d•> Jurnmonto pnr.n 11 ndmlssiio. · NJi Cnmnrà 'l!o! 
Alfonso Vlolra do Carvalho, ololtor o lav>'n.dor; poputndos nlndn. ern ostn 1\lrmnlldndo ·mnlspllri: 
Gabriel ThOodoslo d• Araujo, t<ivrndor; ~lnnooj !,'ll.torlnnnt"'!da loleleiloml,porqilo'il Constltulçl(o 
dn Fonser.11 Ramos !dom; Cn.rlps Vlolra do Cnrvn, ao )mpório ox!;;h• 0 o~lgo pnrn sor ·dopittndo quo 
llto,eloltor o tnvr11dor; Josó Flrmlno de Souza; no, o cnmlldnto professo n rollgoliio c<ithollcn. · anp>to
goclnnto; Cnsomlro•,\llgitsto' fgriljn, ldoll! ·; Fl'!ln' pcn t•omllna. A lol ololtornl,poróm, tlro11 offi!· fn
clco Marinho, !dom; Ballimo Aug11sto do Souza compntlbllldndo o tlrnndo-n dou lognr" nuo os 
'\'RVnros,. prafos.<ar; Joiío Viconto flo>•dy, nr- IIOYO$ illoltos, q11e nilo j>COfossn.ssorn· n. rellglilq 

.l!stn; Honrlquo Anguslo da Fonsocn Rumos, tdom; i:athollcn apodolicn romnnn, pudossom ·reei§: 
Antonio Martins Ferreh·a idom; Mnt•la do Cnrmo mar, a mou vo<' com razão, nijo sorom foroodOil ~ 
For>'olm do Cnrvniho, !dom .l ,\ntonlo do Ylllns prostnr 11mj11rnmonto opposto à sua con.aloncla. 
llou8, Idem; Antonio Corroa uuurto1 idom; a jop;;o Mns ngorn dou-se uma hyp<>thoso diversa, ·~4 
do. Frnnclsco Aleixo dos s,intos,~oll<) Corrón Di1ijr: não so trnta do Jurnmonto rollglosc do sogi>lri o 
to, Idem; ~'r<molsoo Rodrigues ~a Cost<i; ldom; nnXIilllr a rollghlo cnthnllca, mn.s ~o jurnmontq 
Juvonot·candldo Ro1rlguos, Jdom ; Mónoor AU· doapplnr úS lnstltulçOos polil\cns Jlo pn!z; -P. o 

v, v iO 
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procatiPnto tln. Cnmnt•n, R.hrlndo n.s 8nns· pot•tns 
no~ roptthl\cnnos, ··como t\hrlu, ostnhalocon IIIU 
Jlrocodonto t\ qno ni'io dava t'OI' huli fl'tlt'onto o So
nmlo hrn.zltolro, ]H\1'1\ tmhm• · l'!ttnl n ~ua poslçiío 
nctunlmonto; doseio qno rt Cnmnrn. tonm tuntttlo
llbot'fl.Çito desta ot•dom, q ~ovorno poslllrnmonto n 
an:tllltt, 

O Sn. C.\SIJtllll lll~ Ot.mm~A:- Dh•lgo. 
O Sn. Str.vtmu nA )JoTT.\:- gn, l'Oclnnmntlo 

(IIIB o Sonnt\o tio,jn Jo~ico, flUO lln,ln. pnm 1~ Cnmnrn 
vitnllc\n n. mosmn. dontt•lnn. quo pnt•a n Cnmn.ro 
tompornrln, devo Uh•igh• .. mo princ\pnlmonto no 
governo, prLl'il. quo nos d~ tnmbom n. sua opl
uiito n rospoito tlt~ lndicaçiio ~uo OJ'tl. nprosonto, no 
sontillo tio hnrmon \snr o J•ogimon to do· Somtdo com 
o dn. Cnmnrn, porf}unnto o jurn.monto oxlgitlo 
pala rogimonto tio Somulo. niio nô nn pnrta CJUO 
sa I•oforo à roliglfio ct~thollcn, comtl lliL que so ro· 
foro i~ snstontnçiio dn indivisibill!hulo do lmpot•io 
o tln. nctnn.l .dymnnstln lmrorn.nto o IL len.ltlnllo 
JlOssoni no .Imperador, nii.o pólio subsistir, doJJO!s 
tio ~~poJo dndo pelo governo no Jlrocerlonto rln cn.
mnl'ft do~ Doputndo~. 

Niio CJIIf?lro imlngn.l' os rnntlamcintns rsne tovo ~~ 
Cnmnrn. dos Doputntlos, flUO muito rosrJollo; O 
preciso, porúm fJUO o Somulo t\qni lindo ~~ quo~tiio 
o niiojnlguo quo nesta Jit!!f.o h:~ uma mora quostt1o 
ti~ t"Ggirnonto. (~tpoit,dos,) • 

OoSrt. VJscoxm~ DE Omto Pm~ro:- Qnnmlo lm 
tn.ntns qucsttíoli que n.glttun n. Hoclotlrula br.lZI· 
loh•n. 

O Sn.. BA.mtos BAttnF.To:- l:In.rlunà clnsso:; dO 
rlopulndos: nma com potlm•es limitnllos, 01\tn~ com 
poiloros llllmltlldos. Isto ó colobro. 

O S!t. Su.VJ·:m,\ n.\ .MariA:- Sonhares, o go
yorno ostà. asshillndo pa:-~slvnmonto n oslns n.ltc
m~OoH fun,lnm:mtnos do nosso systomn. tlo go-
Y01100. ' 

. Nii:o sou, por corto, oppcsto n. todn.s ostns modiJns 
do lillordndo que possnm nrpn.rO!!Ol' ll:\ Cnmnrt\ i 
niio SOll ou que mo opporo nos prlneip\os inYo
cndo~ do tolornncin. do tmlas n.s oplnliios, niio só 
t•oligiosns, mnri }lolltlcns. 

O Sn.. DANTAS:- Ap::tlfldos, nós os lihornm; niio 
nos pOlllnmo• opjlór. 
Os~. Su.vEmA n,\ MoTT.\:- O quo mo ntlmlrn. 

.poróm, O quo o governo cstojn. disposto n ncoitnJ' 
lll'Ccotlontos desta ot•dom, qpo tot•nnm nntipnthlcn 
I~· moSmn. posiçii.o do f;'OYOI'OO, · 

: Sonhares, ou mo 'rocot•do, niio po~~o ngorn. pl'O• 
cisnr a ópocn-tlo qno jil pt'OJHIZ ncstn cnsn. Utllll 
n.llot•ncito dn. lilrmnln do ,lJu•n.utonto, l'nndnntlo
mo no m•tigo di\ Coustltniçilo, qno niío oxlgo,pa.rn. 
1~)~\lOffi Sot• SOMdOI' rio lmpot•to, 1]110 }JI'OI~JSSO 1\ 
rollgllío cothollcn. 

O Sn .• DAXT.\s:-Apohulo nüo oxlgo; elo motlo 
quo, 1•01' olln. pódo t~ur sonndot• fJIIOIIl nii.o füt• 
catbollca. 

O SJt, SIT.VI~tnA lJ,\ MOTTA:-Hnvondo umn. 
l'ot•mnln tlo ,lurnmonto, flUO oxlgln. tio cnnt.lltlnto, 
nue tlnhn. rio ontl'dl' nn Sonndo, I~ }lrostuçiio do 
,lurn.monla cntha\lco, on t•cclnrnn.vn. onliio qno so 
ullminnsse ossr~ conrllçito, porqno ot•n. incom;lltu .. 
clonnl. , 

Os lntot·rrotm dt\ con"tltulcito VIU'\n.m quanto 
l
1
1lõl oxrllcn~r.scs,do osplrltu dosto tlixto. . 
·Qnnln rM'J1o JlOI'fiiiU u. cotJi;t.\tt1iQJ1n do Imporia 

oxt~lndo que o cnndhhtto nii.o pwlo:)l!O f!Ot' tlepn
tndo som HOI' cn.tho\lco, niio oxlgo que Sonttdo 
soja cl\lholico? \'nrln.m O:) tntm•pt'Otos. O Jhcto ú 
JIOl'Úffi, fl110 pn.roco 1]1\0 liO I'OCOUhOcin. poder dlll'•t-\0 
n ltypotho:;o tio qno um momht•o ncnthollco tlvos:o;o 
do ontl'ltl' no Smuu\o ca~ ·fll lof1i.~, tlflrbi f/t'tllit,, um 
twinolpo pt•otcstnnto. 

O Sn, D.\'X'1',\:o;:-1~ osso ponto pnrn. mim 
nnncn.·l'ol rlnvldoso. 

O St~. Str.YI~mA 11.\ ~IoTT.\ :- No:o;Ha occtts\ii.u 
ou roqwwin r•rel'ornm tio roglmen to; ltqjo, pol'úm, 
cem multo nmlm• mziio, qnoro rJUO n rn~sn o:m
mlno o nt•t. ~O do rogl'monto o no~ dign. HO pôdo 
Hni.Js\stlt1 cstn. oxlgoncin do jtwnmcnto do roltglt1o 
ctttltoltcn. pm•n. os sonndoros. 

0 Stt. CIIIUSTJAXO On·osi :- F:' molhar ostn .. 
bolocer o (H'Inolpio do ff!IO cspol'l\1' nmn. quostiin 
possoa.l. . 

o Stt. sn.VBIIL.\ h•\ MO'l'TA. :-Som tluvhln, ú 
rno\hot• que so cstn.holoQ.~ nmn. rogrn do quo 
tol'mos cio ,lnlgnr om um caso ·po~soa.l, como ncon .. 
tocoun.got•n nn Cnmnl'n do~ Srs. Oopntrulos, ando 
!:lo nproscnton 11111 c\rlnrhlo ololto, doelnrnntlo ro• 
cusnr sou ,lnrnmonlo )'101' niin sór m\thoJicn o por 
ser• l'Opll hllcnno. . · 

Orn, r,ódo 1\.prof!ontru·-so tnmhom no Sonndn 
nJ:.rum c ,Jrulão osc:olbirfo r1no soj" t'Dtmhllc:tno. · 

O Sit. 0Attuos BA.It!Lio!TO : -. 'l'rmto ·mola 
qunnto:n vnga qno existo n.gorrL ó om 1\linus. 

O Stt, Su.Vl~m.\ Uj\ ~IOTTA :- g n. '\·ngn. ó om 
Minas ; potlorn n.tU Yil• tt•os l'tlpnlJlicnnos nJ\. 
.1/stu •• , · . 
· O Stt. Lm.\ 0GAH1'1~ :-E' bont}l\'DYil.VOl. 

O Srt. CAXHinl tH: Or.rYIUit.\ :- Eu ncho· mtÚto 
pro\'ctvol. · 

O Sn. SU.YI~tH..\ uj\ Mo'M'A:- ... o cntiio tnl
''oz sa ciO o cn.,.;;o ·do npt•osontm·-sc o o:;colhldo, 
doclnrnndo qno n tlifToi'OilC:L do m•ent;tt-i o inhibll 
do prostnr .lnrnmonlo. · 

Portnnto, nntos que so voridqno n hypnthoso~ ó 
me11Jot• ostnholocot• n rogt'l\. . 

Isto 6 I{Uilllto n. v:trto jm•irl\ct~' tlll. quostiio; m ~ 
n jliLrlo pnllticn ó n mnis lmportnnto •. 
, O Sn, VI5COlWI< DI< Onno Pn&TO:-Apolndo, 

O Sn.,· .Sli.VF.mA. n.\ 1\foTT,\ :-Eu niio sol ex
piicn.r n.· t•osiQito do go\'01'110 nctunl, dil\nto dosto· 
ttrccerlonto dn. r:nmnm tompot•nrln.... · 

OSn.. VISCOXnio! PI~ Ouuo Ptti~To:-Apolnl!o. 
o Sit, StT.vJmtÁ. nA · Mo'I'TA:-••• ando o go •. 

VOI'IIO rl\1. IJIIO tom mnlot•it~; Jll'OCOdouto qno som 
tlltVltln. ntgumn. do\'o sot• nuthlp1~tlco nn notunl 
Mlnlstorln. 

B' vordndo, St•. pl'tlsitlonto, CJUO o Minlstt•o 
dosto gnbinoto r/no llSiistiu n. os~n. dlscnsK~1o, o . 
81•. H.ml1'igo Si vn., tloolm•ou qno nii.tl tlnhn t•ocoio 
dn. .prop:~gnntlr~ l'O!Jttbllcnnn. ;·.rjno ostnvn. nn. idótl. 
do-cro:-;çnm. o nppm·oQnm •• :··· · :·. , . 

O Sn.. VrKCO~DJ~ DI~ OI.Hto P!tF.To:-Jt'L YiiO so i 111-
pando. ;w,r,1 • ·• 

OSu. f..utz Fr'.r,lf'I"l~:-E~tiiO·ét•r:isconrlo. 
O Sit, StrNIHitA. nA. ~loTT.\ ::.:.:.~:.:!: 1loctrit•on '/·na 

ogtworno não uchn.\'1~ porlgo.;o.Pí.í~n[, n. mcumrc lh\ · 
llORSR. JlrOplll.,"nlldll~ : &"'!~~ " · . 
Osv 

<--1~ . 
n. tscostu·: !lP. O r mo Pi~·'- gntrotnnl~. 
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alio nsslsliu nos runomctJ tlitmonuJ•chlo. hn muito 
tampo. · 

o Sn .• c;\Numo OB Or.In:mA:- B ngom. os ost{~ 
llt'Cp\\.rl\.Udo. · 

O Srt; loN"Aow :\f.\JtTrss:- P(ll•cco quo .o um 
govot•no ropu!JIIoono oncnpotn•lo. 

O su. VJscosm~ o r~ Omto Pni~To:- E :-:ot•in 
cru•Ioso t'OCOJ'dnt• o quo di:1so tnm\Jom o Sr. ~llnis
tro tln Jm1Uçn. nn dossiio do lU do Abril tio IB82. 

70\'ot•no n.ctnal depolS·CJUO pnssou nn Cnmnrn. dog 
SJ~. lJoputndo::i o [H'Ocoilonto nlll ndoptndo, o si 
ncnso, pnssnndo esta proco.!onto, o go\·orno on· 
tentlo f'JitíJ o Sonnlio podo conllnu!lr n ·tor o nrt. ;lO 
do seu roglmonto om Oflposiciio no mesmo proce
tlonto. !Jt•otontlo o go\•crno fil1.or uma \'idn. com 
IL cnmnt'll tompotnrin. o outn~ com o Sennrlo t 
Pr•otondo o govot•no quu u Cnmnrn dos Srs De
pntudos possa toi' n portu. nhorta Jmm todas ns 
oplnlücs, nito só roliglosns como po iticns, o que o 
Sonndo n tonhn Jllchtula 't O Slt. ,Jo:to AT.l·'ltJmO (tJJ'C.~idonto do cowwllw) dá 

um aptlt'to. · e SonltoJ•cs, vou porllontlo nlr;nmtL · fó coni qtro 
lanho ntú hqjo :m::~tontado minlm ndhosüo no 

O Su .• Sli.VlmtA H.\ Mo'l"l'.\: - Hls 1~ op\niiio da nctnnl miníslot•io, o ossns cansas til1o ns quo n.htl· 
SJ', l\llulstro •los No g-oelo.:> Estrnngoh·o . ..;, 0111111"' hun n mlnhn. m, [IOI'fiiiO o govot•no, 0111 P.l'intoiL•o 
cintln rm S'J!):it1o l11L Curunm do!i IJCHUtudos do I O lagar, niio tlovo sor J'r-.tco, como osliL sondo, o cm 
rtr):i\o moz (lJ): so;;undo Jogar niio dovo SOl' coutt•adictot•jo, como 

«Docluro, St•. pt'Osldonto, som indngat• qunl•lovn está sondo. 
::iOI' n molllot• foJ•mul,~ do' jnrtLmonto n.ntloptni>-so, Nt1o posso &JJ' suspeito do utlvorsnt•io no Miuis
qno n. monnrchln no llrllZII nito tomo n pt·opn- toJ•io nctunl; mlnhus idõas .politlcn.s, por muito 
gonndu.lognl do qlulosquoJ•idóas. (•1/lfilo:~ ttpo•'wlo.v.) nillnntndn.s que sojnm, niio mo têm lo\'tÜlo n. offo .. 
B nadn. mals pódu contrllmit• pnl'n. tornnl-n nimln rocor o mnls !ovo cmbarnco iL marcha do ~overno 
mnls farto, si O passivei, do qno o conrronto tias t 1 t 1 r lt t • L ~ 1 "t 1 L 

. 1r1óas o dos ncontocinrontos it luz do 1Un, nn.i1n .. ac un ' 00 10 
aJ 0 nu 0 pn{lo o nt ms ar n ; 11iio discuti nimln. nenhum Ol1'tlmonto, mns desde 

TII'Ousu. on no pnz•ln.me:ttCI, (Apoiados.) o primeiro dia nünnncioi no nohro Prosidonto do 
Nüll ln~ nlmolutnmento neto tlo frnquozn . nn Conselho que minhfL Iulhosiio á mni'chn. do ~línís

mlopC'1o tio qunlquot• formula. do jur::.Juonto, do toi•io.dop:mdh~ do qno ollo complotnsso o neto do· 
modo n. tororu ontradn. nostfl. Clll':!11. os ro_ri•oson- 13 do Mnio, pt•opondo ns couiioqnonciu.s do&;n.loi, 
tnntos do ct•onç.1s roliglosns ou pollticnsdt!Toron- o lndiqnoi qno n prhnoirn consofjnoncin do go .. 
to;; dnquollns quo nl'ls snstontn.mos ; no contnu•lo, vorno ao neto do 13 Uo Maio, orn.n or7.nniznçiio das 
Hcredlto qno ns lnstitniQ.:~o.;; monurclrJCDs, nssim pl'oviucill:.;. · 
1;omo tõm luct'lt.do muito. nosto puiz com u tolc-
l','\.IlCia,.tolot·nncin CJUO Cll.USIL 111\'0j;~ UO:i pt'Ojll'!OS (I Stt• lJA~T.\S :-.\poin110. 
J•ovos.·toglllbs pot• institltl~õo.'l domocl'ntic:n:; {ltpOi~t- O Sn. :::itl.\'l~lltA f.l.l ~lorr.\. :-Ntül ii JJossi,·ol 
do:>), IUcmrüo nindn mnis aln•indo t'l•;l.ncnuwnto continunt• o moldu do um t'oinnllo do ·1 ou 47 
as portns do P.IU'Inmonlo n to1los CJS l'OJll'o~on- nnnos, •JUO tom dado om l'csnltn,Jo lt. situnçüo des· 
tnntos dn·.oplnh1o nnclomtl, qnnosquot• quu ~111m groçadn. om (jlle :ro nolmm os pro\'incins do 101· 
ns suns ld.:ns politicas ou t•oliglosns. ( •u 11itn '{leria; ó praci:;o dnr '·ida ú.i provlnciru;. Em. ostn. 
/Je1n.) l:t.}ll'imolrucondiçií.o; n. rauio porquo cu tinho. pc-

Eis nhi Q uoln•e MinistL•o rios Xogocíns E..;trnn- dlilo somr•r'O n nUolu;;ii.o Jo olemeoto sorvll ora 
golros ncompn.nhllnllo n pracodonto ~~horto nn. Cn- porquo ou OSJIOrnm. quo o.1ta abolição a.brisso, 
mu.rn, tio nbollciio tio to!lns ns l'ot•mulidadcs do Jn- usnndo lln o:<Jlrcs:;üo utlopludn... • 

l'l~;r;g~; Sr. pro5idonto, mocho~. ás miios a ln- O SR. DA!"T.ls ;- Novos hot'Ílontos. 
dicnqiio n ctno Jm \lOU<.'O mo t'OI'or~ clno npt•os611loi O Su.vr.m.\. ,,,\. l\forr,\., •• novos hot·~onto:;. 
um 1870 o d;L·qua von•ln~• conllocJmonto no So- Qunos crnm os novos horlzontos? l~mm •lnr vid:~ 
tuu.IO, pnrn rtno mo jnl:;no jnstumonto a t•ospolto ú.s pt•ovlncins, quo Oihtvum ~ontlo trntntlus comn 
l!n lllhthiL intlicnçito nctnal •. (L{j): eolonins. · 

-. hulico qno Noj;L rol'ol'mndo o nrt. IS tio l'~gl- Bntr•utnnto,. sonhot•os, ínlilsthltlo hn. ·tllnn, um 
monto do Sonndo, na. parto 0111 rtno ostnLeli'Jco a. t.lo~ nohros soml.lloros, croio'f!UO poln pl'oVItJcitL elo 
tijJ•muln tlo jmnmonto, IJilO p1•astnm o~ sonn•lol'os ~linns. com o :'it•. i•ro~irlenlo do Conselho parti. 
ftUntldO tomnm fiSSCillO, JntJJcnJ'_ llS l'Oforni:IS ífUO {H'Omettin dc~~iS dÕ 

« D:l\'O sor• supprimidn a. pru•to mn fjllu so oxigo obter ns lois o~rutJOilto~, S. l~x. nito _ qu z com
'IIIO.o SCJlfidOI' jm•o llltllltOt' I~ I'OJigliio cathoJiCIL JH'OillOltCI'•SO ll inrlit~11' fJU:leS OJ':ttn OSSilS rol'liJ•IItnS 
11Jl03tolien. ronmm~. . o ntó posltivruuonto- tloclni"Ou que a. t'O!t[>Oito 

c E noutro pr~J•to em ~no ~o oxigCI quo o·sonn- tlns Jll'0\1nolns nüo ot·a o. qno ostn\'n,., · 
dor,jm•o ser lonlao llllJlern•lor. O Srt. D.\.XTAs:- Bnllll'il!loh•t> log:tt''-

" Sondo snlmtlluitln. a rot'UHilil llo Jnrnmonto 
nctnnl· poln. ~togulnto: , O 8rt, SU,\'Jmu DA. ~tOTT.\. :- •.•. om p1•imoh·o 

c J nro dor~udorn. Constltniçiio do ·llll/Mwio, mnu· !Og~tr ; fio ~O I' h' CJUO :-;, gX'. pt·etowlo llllll'otcn·
·tor a dymnnstht. impm'Rnto, zolni' os l h•Qltos dos_ nos nq_ni na prot'Ol,'ll~'Üo com n lol do ort;onme'nto, 
fiOVOSo pron\orot•, quanto cm mim COitbot•, n pras- com nl::nmn. Joi tlo.organl~n..,iio Jmllcinl'lll o ~om 

·jKll'irlndo gol'nl d1L nnQt"io.-S. R.-P111;o do so- IL cron.çl'io tio hnncos! 
nndo, ;·etc l~O\'OI'Olro do .JtOO.-~'ilooim du Mottt~.• Pois, Sonhares, nos ta pn!1., otn•Jttnn to não se 

· roformn.t• o :-oystomn politico de ndmlnistrncQiio 
O SJL, Clllttsl'I.\'xl OTToxt:-1~' t~ omoudn npt'íl· dns pro,•iuoln.s.,. 

::;óntndl\ bontom polo St•. Jonqnim !\hLuco. 
· O Su.sn.vmltA nA 1\toTTA:-)lns,como rill.in,SI'. 0 Sr~- CAYl>lDO IIF. OLL\'Jm~j\. :- Avaimlo. 
presidenta, o ~un ucho·do mn.ls hnpcwtnnto nosto O Sn, SuNt~mA TIA l\JO'M'A :- ••• todtlS o.s 
IUiSI1mtliO, 111t0 t) 1t \'W\l'ÍO jUI'ifJICí\ Jht qno:;tito, ú 11 refOI'IIIati fJIIO lii:OI't:llll SitO· portlhlo.s. 
l'"''to poLitica; Utlo 50L qual u n. l'o'lçítO tJUO tom o o s,., IJ.\>'T.\S :- Apoia~o • 

• 
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0 SR SILVEI~ DA MOTTA :"'- , ·, sãojustillcn
QOos, silo zomUn1•in do oplnlilo ••• 

o SR. DANTAB :- Dovemos comoçnr p01; nhl. 
' . 0 81~. StLYEIU.A DA MOTTA :- , , . quot'Om orn .. 

lmrnçnr o povo. 
0 Sn. ESCitAllNOLJ.I~ TAUNAY ::... As provlnclns 

fotbrm!Lín:-so flor si ; n. do S. Pnulo ·Já niio ostil 
bto dil!eronte do quo ol'l\ I Tenhnm mmlgrnÇtio 
que torno diuheh•o e ns rerormns virão. 

, O Srt. SILYietRA. DA Mo'M'A:- Orn. vnmos ro
lbrml\r o mundo com n hnmlgrnciio t Fn.llnm om 
lmm!grnçilo pnm ns prov!noins ! A !mmlgrnçno 
lm de dnr-so, quo.ndo ns tlrovlncins tivet•om mola~ 
do trntnr do si. A goro nito ó passivei quo o t;o
verno dó lmmigrncilo.pnrn ns pi'Ovlnclns; o f]UfJ ó 

. preciso é qno o governo d~ ns provlnclns !nlcin
.' t!vn. 

.•.:;, Ó SR, EscltAGNOJ,L& TAUNAY:-'- Venhn n i!~or
'· ... Ül\dO do cultos; vonhn o cnsninonto civil ; vonhnm 
·. outrns grnndos rerormoa, quo n lmmlgl'l\çno nr-

fluin\ •. 
O Sli. 'SILVI<IRA. J>A MoTTA:- Nnd11 disto sorvo. 
O Su. F.sonAGNOLJ.& TAUNA'\~:- E' o que sor,·e; 

tudo mnis é gyrnr om um circulo vicioso~ 
O Sit. Y1scoxnF. nE Ouno PnRTO!.;... Pcçn essas 

modldns no Mlillstorlo o doclni'C-SO om opposiçüo, 
slnilo rdr snt!srelto. 

osn. Esçl\AONOLLI< TAUNAY:- Hol do mo do
cillrllr om opposlçi!o 11 todo o mundo I Quom ó 
que mo ncompn.nbn. t 
. o sa. sn.v•I~ nA MOTTA:.- Dlsio ó quo ou 

nilo Indago, i! do quem mo ncoinpn.nhn. 
, ·o Sn. EscltAa:<oLLE TAUNA.Y:- E' por Isso quo v. Ex. esta lsolndo, ó mdlcnl. • 

0 Sa. SILVEI~ DA MOTTA.:.oo Nilo preciso Sll~dr 
que1n me ncompn.nbn.; o IJÍIO fn.co à sognlr ns mi
nhns ldéns, obOdecer a\. rnmhn. consctoncin. ; o ó o 
quo toriho• rolto sompro, com multtL lndepen
doncln.. 

o Sn. E"'IIAGNOLLI< TAUNAY :-Ninguem di?. 
o contmflo. _ 

o Sn. DANTAB :'-E Iom prostado o nobro se
nador por Goyo.z, nessa pos!Qii.o · em que se coi
locou, relorn.ntcs servlc;os no pnizt no sou desen
volvimento ; tom d<!Semponhndo mais do umo voz 

. ·o papel do bom mostro ; o nsslm pódo ostnr oó o 
con~mlo só ••• 

0 Sn, · .SILVEI~ DA MOTTA '-'E ~00 muito 
contonto por ostn1· só. 

O Sn. DANTAS :- • :. porqno ns vozes nntos 
só ilo quo mnl ncompnnl1ndo. 

• 
nmlgos; mns o quo ó molhor.ó ngrndnr um ho-. 
mom ú. sua conscloncln, b ó o quo t'n.ço; procuro 
nito do::mgrndo.r n mim mesmo, '' mlnh11. conscion
cln. 

A ~rlmolrn. rorormn. quo o governo devo rnze1• ó 
a. rolornm.·dn.s provinclns .. • 

0 SR., LUJZ FELIPI'R :-Apoindo, 
O Sit. SILVEIRA DA M6TTA :- ... ~ dn•·-lhos 

nutqnomln o ellns então quo proo11rom sun llbor
dndo do cultos,snn.hnmlgrooiio, seus cnpltnes, SUilS 
ompt'Ozns, do quo Silo utolhor jnlz do quo o go ... 
vorno can•l. fJUoconcodo tudo como so concodém 
osmolns 1~ t'rnnclscnnos que ns pedem. 

Entrotnnto, senhores, vBjo que o governo ncha
so um tn.nto constrnngldo, como ostn o Sr. Prosl
douto do Consolho, niio quorondo trn.tnr do. ro .. 
l'ormn. provincll\1, IJUO é n. .primeira o no: moamo 
tompo vejo ostns nuevturns do ro••tns dn Cnmnm 
n.tó pam republlcnnos, nchanrfo o gOverno quo 
nilo tom n sou cnrgo n responsnbllldnole dns lnstl• 
tuiQOos do phlz. 

Ndo posso prosognlr no terreno q11c dovln mills 
dosenvolvor, quo ern. o tol'rono politico, porquo a. 
horn ostl1 dndn. , · 

Vou concluir, dcolnl'nndo que U nocossit.rlo quo 
os procedontos do Sonndo ostojnm do hormonin 
com os proccdentasdn Cnmarn. i que niio ó posslvel 
que, Jlnrn.l\dmlssilo tios mombros dn. ·co.mara., ha,ia. 
re~ms dlvorsns daquelln.s quo existem no Sonndo. 

l'sto il o 1\lodnmontojurldlco dn mlnl1o lndicn
ç~o. O'fundnmento politico o! à modo porque se 
exprimiu o governo, tondo dado sou nssehtlmento 
o sondo mesmo collnbol'l\dor !lesto neto dâ Cn
mn.rn dos Srs. Doputados, o ollo devo sor um o.u
xlllnr mou, n i'ospelto dn lndicnção quo foço po.rn 
quo no Sonodo so ndopto umn :;JI{: lgunl. 

Mondo à mosa n minha indl • 
· Vom lo. mosn a seguinte · 

JNDICAÇÃO 

Indico quo n' Mesn do Scnndo, oxnmlnondo o 
01'1. 20 do roglmonto o o precedente nlt!momonto 
ostnhelecldu poln Cllmarn aos Srs. Oeputndos n 
rosjlolto dojurnmento quo ·devem proslnr os res
pootlvos mem~ros nn sun ontrn~o, dol Jllll'tlCOr 
so~ro si dove continuar no reglmonto do Senndo 
o art .. 20. · · 

Paço doSonndo, 12 de Sotombi-o do 1888.
Silvcira· tia Matta. 

Foi lido • romettidn o mesn. 

. PRIMEIRA. PARTE DA ORDEM DO DIA 
•.· 

O Sit, SILVRIItA DA MoTT A :-Som duvido. 
0 Slt. ESORAGNOLLE TA.UNAY :-Mns V. Ex. 

póde ••tnr nessn pos!Qão pelo multo tnlonl.o quo 

,, 
Entro11 em dlsousslto unlcn o porecer da moBll, • 

propondo pnm o lognr do porteiro do Senndo, o 
continuo Antonio LoflOS Guerra, e porn o do con
tinuo, o nddldo Dolpblm de Azovodo ·Maio; · . tom o qne eu niio tenho. . -· 

O S1t. SltVRtnA nA MorrA :~SI ou sustento 
ostn poslçilo, nno ó J!Oios rocu!'1os qno" nntnrozn O Sr.· Oan.Udo do Olt'volrli.:
mo di'<; ó poln cohoronclo o poln independenclo Nno quero lmpugnnr o pn1•eoor dn mosn; que devo 
com qno tonho dol'ondido ns mlnhns oplnlllos 0 ter compoteDcin pnrn ossoo'nctos ; mns um~> vez 
tenho de•ngrndn!lo nos meus molhoros nmlgos. quo o voto do Senndo o chnmndo, eu desejaria 

O·Sn EI'ICIUGNOLLI~ T ~UNAY ·-o que ó poior qno o nobre la secreta.rlo .. meJnronnnsse, .si os 
• . . ' • . • emproltlldos mols antigos doTem·ser.os P.roter!dos; · 

O Sn. SILVEIIIA DA MoTTA :-.Nilo contesto o •lnlló, qunes os rnzaos porque·ÔIIànoilernos Bilo 
que s'IJn. 11ma com;n multo 1M desngrndBJ• n. 011 preroridos p1.rn os melhores loSares,· . 

~- •I • . 
I 
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I 
O Sr. Godoy (l' mrotario):-lnformo Sr. llnrlto do Cotoglpe entendesse posslvol que. o 

no Senndo que nrogro do ontlguldnilo que o no- Ministro do Justiço dolxosso som o devido rove• 
bro senador reolnmn... rooolo ns pnlovros, ~uo S. l!r. so dignou do di ri• 

o sn .. c.ulDIDO D~ OLIVEmA :-Eu nilo rocln- gir-lho n~sto dabnto. O ros~olto o nmlzndo, que, 
mel, ·fi• umo por~unto. sempre nutri, o tributo a • Ex. mo obrlgom o: 

( a som dotonçn. tomn.r parte nn dlscussao. 
O SJL. OoDOY 1-: ••• ui!<> tom sido ol!sorvmla. Por mnls duros quo touhnm sido ns controrlo• 
O SR.. VUUATO DE M&m~mos :- Nem ·devo dndes dn. obrn qno oucotel, ncudindo, OBSta cldndo, 

sor • no.;; vnrlos ln(ortunlos do. vldn. humnnn, foram 
•• sn. OoDoY :- Entrltnnto, 08 empregados sun.vlsnclns pola. ndhoslto, slnlto louvor quo o bon .. 

nomendos por proposta do meso sno antigos no rodo sonndor pelo provlncln do &hlo dlgnou..o de 
Cusn o t<lm os hobllltnQ<'les oxlgidns poro oxorco- concodor-mo. • 
rem os cnrrrns, tnnto mnis quo.nto 0 que foi no- Nt1o dispenso!, nntos tenho por corto, o nuxillo 

d o- j' 1 d "' d 1 o consol110 dos. Ex. pnm •o fundnÇiloo nporfol· 
m9n o porteiro • serv n o • ..,u nn °· ~oamonto do Instituto dos nilonndos, quo nil<> 

Q SI\, VmJATO DE MRnemos :- Porfoltnmonto. puderem ser rocolhldos no1 Hosplclo do Podro 11. 
O SR. GonoY :- E' o que me cumpro Informar O nob1•o Bnl'liO do Cotoglpo é o primeiro es-

no nobre senndor. maior do Nosso Sonhar Jesus Chrlsto oastn. 
Nil<> l10vendo mnls quem pedisse a pnlnvrn, on- cldndo, poln poslcíio quo oocupn doJlrovodor do .: 

col'l'OU•So n dlscussllo. Sontn C.nsn do Mlsorlcordln, e, nns ltllculdndes,· :.-· 
Posto n. votos,: foi npprovndo o pn.rócar. . nüo podorol recorrer n. mnlor nntorldndo, nem a;~· 
Eotrnmm successlvnmonte em 3• dlscussíio o cornç;io mnis bem disposto a ossn.~t santas o pie- · 

t'orom som deboto npprovadna e ndoptndns pnrn dosns obrns. 
subirem a Sancçllo Tmperinl ns proposiç/los do cn- consegui, por snppllcos quo forom ouvidos, dos 
mnm dos Deputados : bonomoritos monges hanedlctlnos, o convento do. 

N. S.1 do corronto ·nono, autorlznndo o governo II III\ do Governndor, cdillclo ospnçoso, bom consBr
n conceder no . desomborgndor do RoloCI10 do vndo o em condlc/los do receber immodlnblmente 
S. Lulz, Dr. Guilherme Cordolro Coelho Clntro, os infelizos montocnptos o nlienndos de lodo n 
um nono de llconcn, com o respectivo orde- ospecle, quo so ncham no nsylo dn mendicldnde o 
nodo; om nilo pol].ueno numero. A IIi nito podem ser 

N. 32 do corrente nono, autorizando o govern· trotados, porquo fnltnm todas 1\.l condiQ<'!es indi· 
a óonCedor unt anno do licença, com o respectivo cadns pela scloncin.. 
ordehado, ao lente dn I• cndolm do 5' nono do Notn-so n ostroltozn do lognr, n rnltn do on• 
Fnimldndo Jurldlcn do S. Poulo, Dr, Joiio Porelr11 formarias, linnlmente n de modicas espoclnllstns. 
Monteiro. . SI os ol!sorvnçaos sclontlficns volom, e corto quo 

Entrou om 2• dlscussil<> e lbl sem debato nppro· hoje seria erro impordonvol cumr os nllonndos 
vadn o adoptado pum possnl' n 3• o p••oposlçiio dn poln detençiio ou encnrcommento, antos o melhor 
mesma .Coroara, n. 6 do 0orronte nnno. relevando erovoilo obtido tem sido dor-lhos n mnlor liber
o prescrlpOllo, em que Jncorroú D. Mnnooln dos ilnde posslvel o tmbolho coostanto, proferlndo-so 
Dóros Silvo Chnrlto, afim de podor recehol' o mole o de ngrlcullurn, que nil<> ontondo proprlamonlo 
soldo que lho oompnto, desdo n dota do tlllloci- com o rn.zil<>, com n lntolllgencln e que llltlgo no
monto de sou pai, o cnpltilo do exercito Alanool tum! o sunvomonto, de mOdo n dlstr.lllil-o;; das 
Adolpho Cbnritó. idl!ns lixos o dos monomonlos que sof!'rom. 

O SR. OoJ>QY (pala ortkm), requel' dispenso do (Só!ftoae& affin>Wtiuos do Sr. Bar/lo do Cotaglpa.) 
.intorstlcio pnrn 11 3• d!S<'ussilo destu plooposlçiio. Aquollo convento· prosta·so porfoltamonto ao 
. Consultado, o Soando concedeu a dfsponsa po- ell'elto dos!\indo, ó VIIBio e tom gronde extooçiio do 

dldn. . · torrono. . 
· Tendo do soguh'-sa a a• discllssil<> dn proposto T~nto nil<> digo pnrn dlsportnr o nppetllo cn-
<lo ol'ÇIImeoto dodesp<lzn do Mlnlslorlo do Justiço, rldoso do nobro Barlto ; reconheço que aro Isso 
poro o exeroiclo do ISSO o niio nchnndo-se aludo dispooSlLVol, mos uolcnmento Pl\l'l' dnr·lhe lnror
presento o respectivo Ministro. convldnuo poro mnÇllo prévio o asseguro!'-lho que jiL me achava 
ul!Slatlr iL olln, o ·sr. proaldonto suspendeu n dlsposlo n recorrer às s11n• luzes e proficlencla 
sessllo ii .I boro o 46 minutos do tarde, ntó nesta nssumpto, estando prompto n entro~r-lhe, 
11 ohegndodo sr. 1\llnlstro. . montado, 11quelle ostnbóleclmonto, si s. Ex. 

Dez minutos depois prosegul11 a sossiio. poder ou qulzer mnntol-o, dispondo, como dlspOo, 
Aohondo-se no sola. lmmedlnto o Sr. Ministro ao pessoal ldonoo. I 

do Justlcn; roi'ILm sorteados pom o de~utnçiio quo Nil<> ·morocl, em mini•• consclenclo o digo, o 
·o devia receber os srs. Mnrquez do Pnrnnn~:uil, ropnro que s. Ex., tiio susceptlvel nestas cousns 
Condido de olivolroe Bnrros Barreto, o sonilo o do carldnde, so dignou l'nzer-mo: do dor gmnde 
mesmo Sr. Introduzido no salil<> com ns rormnll· prell'lo nos meus suppostos feitos na mlsSilo bu
. dados do esiY!o, tomou assento nn mesa à dlroltli mllao om que tenho nndndo. 
do Sr; prosti!Onto. Creio quo S. Ex. so queixou lambem do in-

Contlnuou oJil·3• dlscussil<>, cem ns omondns of· tervenç.to constllnto dos roport.,.. nos nogo
fereeldns, n propo>ta do Poder Executivo, coo- elos do Governo. Elles ncomponhnm os MI· 
vertida om p~ecto do lol pela Comnrn dos Ollpu· nlstros po1• .toda porto, nil<> por causa destes, 
tndoa, n. 16 do corronto n.nno, flxnndo a despeza mas dns novns ; seguem-os, perseguem-os. Jà 
do .. Minlsterio do · Just!Qo, pnm o oxorclçlo de por osta rnziio os considerei meus parentes. (Ri•o.) 
1889. . . Como Impedir quo dém noticia dos vlsltns do 

1\flntstro,s ns eovernizem·e tlourom com os seus 
ô llir, Ferrell"Q. VIILJtDQ. (mónütro ostylos o londonouiS! Ni!<>·nchel nlndn o segrodo 

rli1 jwliçtÍ):- Nilo esperava que o multo oobr. do obtor oiSO resulbulo •. Vexnl-os, nilo seria pro· 

• 

. . 
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'pt•lo tio minlm otlUC.'lQlÍOj illlJit.lllit•,l\ publlC!IIntlo, 
roceln lncorrot• om fnltn. po1• sor momhro do um 
go,·orno · oonstitnclonn.l l'OJll'eson tiltivo. . 

ltaslgnot-mo o, cont'osso, com snUsl'uÇ11o •••. ·. ·. 
Pnra nLlç11r cot·n~Oos um )Jouco ndormocklos, 

acender t'ogos qtmsi npngndo:~, tot•tillt' mnis m ... 
doutos nquo\los qno .h\ so OlJII\ndilio om nmor o 
cm•ldade, o olo1nonto dt~ puhllcidulo O lndispomm

. vol ; ntti'll.mo n. tum lutluonctn S'l'imtlo pnrto 1ln. 
olJJ•n que ostil ['eittL n llollo esporo nimt~ mollmt• 
Ctilll tndo. . . 

Siso htllusso dn. c:u•ldllllo Jll'ircvln, da csmoln, 
, rJUO SOg'UilliO US Jotta•nl:l Hltgói'IUION rlovo SOl' Ol!CUJb, 
i l'h.1.lw tOJ•ia S. J~x. o, poccadtw conths-;o, scl'itL ou o 

pt•imoiJ•o n hatot• nos peitos. va.~o.) 
O nnxilio tht popnlnc;ilo om pt·m•oito 1lns iusli

tnicO!.lb nnsccnto:;, qno o esph·ito puhlico tom nco
lhltlo com tnnto liLVol' o S. K\':. lmtll'ndo com 
sna lHlhWI'no lom·ot•, o Jll'm'hnlo om grnau.lo pnt•ta 
rln. pnbllcitlmlo dava nulos SOl' nnlnuuln do que 
\'erlmlr~. , · 

So1•la por vnillnrlo qno o ministro dct;ejasso 
IICOiliior 110 publicO todo OlHO usrlt•lto '! ' 

Pouso o ost.on certo rtno Y. hx:. não mo attrl
lmo osso .sontimouto, o l~ntus mo rarà 1\ justiça 
de ncrodilaJ•,quo sou mo·,. idO por unm cnnsn muito 
n111IS olovnd!~ o noi.Jt'O do ~uo n. do tlolx:nr vlstlgio 

. lrnnsltorlo na ]IORSngom clostn. cm•ln vldn. 
As minha~ ot•nçtlrJS niio tem vnlar, fitlln-lhos 

n g'l'nc;n quo sr'' Dous concudo tL Yot•dndeh-a. 
vii•tutlu, Ningnom mnlllOI' do qnu nu cuulwcu sumi 
Jlt:!~CIUJO.S 11 (jlll\lltO Ó iUSUI!Jcir.mto (L r!X:pinf;~lO, !JIICI 
rnc tem tlndo o Sümuto, (Riso), 

Si flr.ossu tiU\lpllca.:i u tilssnm nttnnrlitias, Hr:n·inm 
JHll'll. qno mnnt vosso Otms uos ospirltos o }lcnrllll', 
ussn. inclinncü.o pulu misorlcordiu n. totlos a.-; int'ol'
tunio.;;, filiO tlo.gollnm · us gtonmlo.s cltlrulus da sacio· 
tlndo modfnonn. 

As ornçOllS ,lU vnlot'óHll mais pm•a o povo tio 
~uo !Jojo, 

O Slt· J.urA DuA.n.TJ{:- NÕ.nctL JlfJI'dom o vnlcit•. 
O Sn. VrscoSm~ 111~ Omt.o Prmro :-Hoje nom 

os jUI•amonto; jt\ vnlont. 
O Stt, B,\Jt:\0 UI~ ·coTl.:Oli'i': :- NliO}lCI'tlll'ltom o 

ot•m}OL', (/U110), ' ' 

O Sn.. l•'NILitBIIt,\ Vf,\S'N.\ (miuiHli'O rltt jrutiça)': 
-Nfio estou longo dostn opinião •• \tú nio cnlpnm 
o n mim, cu,ln. lnnocrmcin. o .Sonndo conhoco (l•ilio), 
tlosjtll'nmontos IJtlO antros niio qni?.oJ•am Jll'cstnt•, 
rtnn.ntlo on sou solicito, }II'OIIlltlo o obocllonto n !h
zel-os smnpro IJUO m'o roclnmnm, ·(JUs()),. 

TOm-so-ma nttrihultlo tudo, pht•aso~; ~no niio 
prororl o outi'IIS com.qno atú niio concot•tlo. 

Pnroco-1no qno qnnnrlo nlgnom quer' tlnr clr
r:u1nçlio a nlg~nn tlito, IJUo,inign plcn11t~. ~ 

O S1t. U.\ltÃo tm CoTgmrt~ :-Bspi!·itnoso. 
0 SIL· PRILHJettt,\ _VIANXA. (mi1ii1dl'll da jusÚ~Jt~)i 

- ••. rm espirituoso, o n.t tt•llmo ~~ mim o a nn~ 
r.orrOI', (JUsu). Pa•ovnlocom-su dm;su.ii honto:-~ osoi.J!'O 
ta.l !num llliScstnm discursos udmh•nvols coutl'n o 
Mlnt.,tro rln .Justlcn., SL11ll quu o! lo posstt t•osponr.lur, 

Nua S!llnhorc~, o mou ponsnmonto o .ns minlns 
idóltB estilo o.icrl ptn.s no l'Olntot•io, quo ti v o ~~ hon;•o. 
do n.pt•Ol:iont~n• no aot'IlO logislntlvo, o nos poucos 
diHonlosos qno tenho .r•r'ol'orido, dot•ols qno tomai 
cantt~ dostu I'O}Jat'ticii.a, · • 

o su. ·s,i·em., "·' · ~!oTT,\.:- ~os uittoriorc• y 

• 
O SJL, l'"t~lut!Uit.\. VtANS'A (minitti~:J rlaju~>tiÇtl) : 

-Tnmhom. Tenho sido pnreo, o Stl!Jo Dousqun.nto 
tam•mo cnstn.do, {lOI'rJllO nn.tut'nlmonto gosto do 
faihu•. Mus, convencido poln snlJodorhL da.qttollo 
I"JUO,· tliL .1101'1~ LJ[L mo1•to, !iO 1\00IIiltl.VI\ do tar feito 
mn.l, porquu lu~vln J~lliurlo mnlto. (riso,) 

O put•lotlo dn.pn.hL Vt'IL P!lS:ioit, chugmr o dn. ncçi'io 
Depois dn critlc:t o fl~eto • 

o gQ\'ot•no fnz.u niio diz. 
Sr. presidonto, nüo poii~o a num dnvo insistir 

com o no!JJ•o sonndm• f.oln ]ll'O\'incilt · dn Unhin 
sohl'l' a \'orrlndo on oxnct tliio tio texto do rolntorlo 
do 1\Jinh;tJ•o rhL Jmo~tiç:t, l'olntlvo i~s dmnh;s{jiJS rio 
clroro do pollch~ o comrll'llldanto rio cm•po. J~st011 
Jll'OIIlpto IL nrloptul' nustn parta n. Jr>rnm fJIII! S. Ex. 
ontondm• lL muls convunionlo, 

O choro do policia. o o conunnndanto do oot•po 
l'ot•nm ell'octivnmonto dmnltth.los :~ suu putlldo:. 
gstns ~üo ns il11'ornmcúus dn. ropnrtlçiio;. a·nCiil · 
podorinm ·llolxm· o sou olllolo I)Olll obtorom· n 
ilomissiio. . ~ 

o Sit. J .. mz I•'BI.ll'l'B:-Nt1o oJ•nm. do moamo 
partido? 

O SI~. Vi~ltltlmi.A Vt,\!\~.\o (ministro úa ju~tir.ti): 
-Qunndo ontt•oi pnrn o mlnlstorlo Ostn.vnm do· 
mlttldo:i ~~ podi1lo, si assim nilCI fosso, niío tinha 
,Jnvl,ln n.J:;umn om sor\'ir co111 qnn.lqnor dollos • 

i\hSo!ven·mo S. E!e., no quo rol multo mnis 
gPuoroso do qno os domnis. SI'S, . sonndoros que 
tomnt•nm p:wto IlttSLG 1lobn.to, dns nomonc;ao$,' ra· 
moções o }11\Ssngons Jl:ll~n a t•oscrvn;mL gnnt:dn. nn
ciona.l, JIULS não quiz llill"-lllO snn. hunoiio i:.JlOI' 
~no, nií.o tio i, Nn gmu•lin nacional, como . om 
quasi tudo oston do nccüt'tlo com o illustro· so .. 
nado I' i dovora sor rourgnni1.ndn. ·r•orquo as sor
vlco~ qno prestou ú. ham posslvol quo so tornam 
nocos.~nrio~ o lnrlisponsnvols. Nosto sentido pedi o 
pa:ccor u. plnno do um distinuto omainl do oxarcito 
o o n;;nnrdo, . · · · ·· 

En~ nindn h.om mooo o. rórn. da politica, .aun.ndo 
n. gnnr1ln. nnctonnl cstnvn no sou mnlor brilho; 
mio posso esq nocor-ma dns s~onn.s do nlmso, do 
osaosso do JlO!lor contl•n n. gnnt•dn. nn.cionnl am 
mziio dns olrllr,iios. Sot•vlmm-so dostn. holln. lnsti
tnlciio como rio nm iust!'nntonto ·do compt'OSsilo 
litL opinlílo \'Ollcidl~ O nltDl'llUthUUOlltU Olitn. ·o nl.ZilL 
eontt·n a. outra, quamlo ]JOl' riOit tnz·no vcneollor. 
Rl'llm ~ do~tnonmt;tntos fol')nrlo!! poJo ospit'lto do 
pnt•tlr.lo ou rnm pl'l\'n.t' o guardn. unclonnl dosou 
voto ou·)Jnt•n./•unilo(), qunndo o tinlm 'dndo't;'ón
tm o potlar 'o 11ln. o ns inflnonclns do ·1ogm•. 
~stos oxcossos ostrngnt•nm. n. ~nnrdn. nnci.onn.l, 
lo\'nlltou-so do todn. 11. pn1•to do tmporlo. um grito .. 
contm·n. mnnutonr..~io do nrrin instltni~'tlo, qua cm 
voz tio Rorvlr rio tlorosn o gnrnntin. ·nos dlroltos· o 
n. lihorrllulo indivirlnnl, p:wa. o qno rü1•n cromln, 
ol'tl nm in:ih'tunonto tio v1oloncln., comprossiio o 
\'o~nmo pnrn. o cidadito, (,\)IOimln.'i.) ··' 

R:; tos· oxcossos rormn JlUl'pull'l\tlo~; 1101' todos os 
pnrtldo::, cndtL·nm n sou tampo,· Nii.o bnstarnm' o 
tnlonto, n Cl~pnchlndo a n cnnscionclt~ do nlgnns 
·o~tndisJns contra fiflmollmntoS .·nhuSúS, Tontn· 
rnm-ilo mnll'flllll-1 i mns' o mnl ficou, ~sinlio. cre
~con. Sm•in um hon·l l'Cn1h~.m·~tl .. n, como dosoju. u 
tllustl·o sountlor• pDln }H'q~lnciu. dn: Bnhla. 1 ·. · 

!itlo sol si n noss" 'Odncn~õo polltlc" ostil. om 
condiQOos do oO'arocor n(nQ.OOtliill1'in. gn.rn.ntl!\; do 
motlo fJIIO 1\riUD cot•to do nii.o 'volttu•om os mcsmclS 
oxcos~o~ o irluntlcos n.hnso~~;,.. Si. quot•o .·ostu1hu• 
" <tuost!io, modltnudo ijo,brq) o quo so ~lz nos 

• " . C~i;\( I 

\:~.i~-r .. ~.\~.:.l 
\· ,,'.r,..,. 
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CIUIUS ÜO · pnrJnmonto, O fJUO SO OSCI'OVO · Dll fm
pronsn.1 Hinto qno ulndn. nilo O tempo, poi'I]U01 
nr,ozn..r dn. cooquistn. foi ti\ pohL lu! tio lt!RJ, du .um 
o oltomdo porpotno o pormnnolltu, nlmln. nlguns 
tios nolwos l'!onndot•o/'1 u mnltoii rorro~nlnntos dt\ 
Cn.rmu'tl. 1los Oopntndo; tomom-so cha..i nomonelias 
dn. 1,11mrdn nnalonnl, como so J'óra. um mola o/llcnz 
do influir nuA oloiçO~~. 11 

lmnglno~so qnn.l niío dovet•ln. sor n. t11'upontlornn
dn. do governo, si por vonturn, rom•gn.nJ;~,mln 
1~ gunrdu. nnclonnl, tlvostio ,•iü:L uctivn. o in
tluoncln. nos nogoclos! 

. Ttnlnndo-su tiCL gunrda nnclonnl q11t:t1i nponns 
um cspactro, nmn. somhl'll, nmn. gmu'lln do coJHJo .. 
corndos (Riso); oii nobt•as senndoa•os o nlgnns do
llUtados se inqulotnm do que cm Yospom:; Jo olol~ 
Çllo o 1\finlstro dlstrihun.nqni o tllli tlostus holll'llSj 
o quo_Horla. :;o 1~ gua.rdn nnclonu.l fOJ'II outrn,roor
gnnl;mdn., ·farto o com lnllnoncltl?! 

Alndrl nito mo pnJ•aco lompo. 
Disso, U voJ•clndo, o ~\vor mo ti3z o multo 

nolJro a· honrado S1•. Dnrito do COtogiro om Jom
lll'ar no Sanado, quo no docUnm• du. vldn. tlnhn

oJno convonoiclo do ~ua tnclo dopon1lo 1lo llhor•dr~clo, 
mnis·Jil.lot'drulo o nindn llhorllndo. 

ConfeHSo n. s. F;x.: ostn:t .Jmlt\\'l'ns :;;i o frnctos 
olo motlltu~io, . 

Sompt•o quo so tom oppJ•Imltlo n Ulwrdado,o r·o
snltndo O ilosgrnçado. Hojo cstiio cahhuJo todas 
ns bitrroh'tlS do nrtltlclo com que dn.ntos so go
vernnvnm os po\'o:~: tJoueos Slio os ndoptos do mo
nopollo om mr~toJ•ira. do lillordndo do corumorclo, 
ji\ passa por• uma douh•hm n.podrocldn, Jogon
llrn•in •. Quem ctnororla rosnscltnt• ns mostrn.nçns, 
os officlos, omfim, o privilegio ji• condomnndo poln 
nosSII ConstltuiÇtio i 

O lndlvldunlismo tom, uma lnfiuoncln quo niio 
se pódo dosconhocor. A nutorldndo vnl mduzlndo 
os suo. ncçiio n promover o lnspeccionnr ; nndn. 
mrds. SI o nob!'O sontulor om sun grnclositlndo mo 

llormlttlsso, cluLmnrin. n. sua. n.ttonção plll'U. nm 
JOilo oscrinlo, nllmnmonto publicado, rundnmon

to.l, .:~lovnf lssimo, !'!Obro esta ns.snmpto: n. rocc:into 
carta EOC\'clicn do Summo Pontitlco Loiio XIII. 

Sr •. proslaonto~ douu·mo, a niio tJodla. dcixnr do 
doar-mo, n oxelrunnçüo, qno foz o nobre sonndor 
sobro, a dosmot•alis!u:ií.o om flUO }liU'OCin·lho võr 
tudo CAhlr por ciiUSII dn polltlct• do l~lulstro do 
Ju&tlQtl, do moolo ~ue ns J•rnt·'' dn força puhllcn 
ornm atncndas, o dologndo do poiJcln. ospnncnrlo, o 
o Ministro n Justion. tl11voz nmon.ondo.. · 

A conlrrullcçiio dns opluloos pilo o orndor om 
dlfficuhlndes ,ri<lrlns. 
. O nobre sonndor I•• h• provincln do Minns Go· 

rnos tom clnmndo multns Yozos quo a mll;::oistrn
turn. cst1~ pordldn, o rOJ)nrn. no acto do Ministro 
rocontlnzlndo 011 niio reconduzindo o juiz muni· 
ciSai, como slp~dosso uccro~contnJ• nlgnmn filtn-
11 mio novn no quu jlí osi<\ ponlldo o fosso disso 
J'OsponiUWoJ, ou mo sohJ:tlSsom rorcns pn.rn snh•1tr 
instltulcOes ut•rnlnndns por outros. · 
.... O. nobt'o Honn.dm'tJOin ll~ovinclrL dn. nn.llln, cujllil 
oplliiOOK niio do v o ct•lticnt•- o só mo cnllo moditnr_ 
- vú perigo o aún~..mçn. mt dh•occito ·f!ÍIO o Minl>~tro 
do Jnstlçn pnrocu quot•Ot' dnt• A rorc" do policia; 
S.' Ex. QuoJ' nntos u. lmllc.·ln do ospndn. dos .. 
omlmfnhnda o nlhlllu.. (R1.~o.J 

O nobro t~onndtll', munllln~tru com(ll'ovlncinno 
o nmlgo. quo litllou rlupoll't du S. t~x,, ontondo 
fJIIe aL·.pollu111 •. niio duvu tot• ~putln.; db:mrmudn.. 
· B ou, tomn.ndo o uonsulhn 1los uni YeliOíi, 

fico no nloio: quoJ•o um,~ pollcht .I! o ospndn, mnH 
ombnlnlmda, on quo tomt.~ p:mt Js~o; (Jti~o.) · · · . 
· O ldotLI nosso uammpto mo jln.reco o do meu 
lllnstro comprovlnchno; u. .noCossldndo do mo-
mento, ·rorOm, IO\'tl .. mo n ruloptnr n. doutrina. que 
onunclet no Sonndo. ,A do nohl'll. sonndor peln 
Onhln. ó do tomtms n.ntoJ•ioros, nüo pf1do sor rostn· 
holocloln. · 

Nn. Inglntorrn, om Opocns not•mnos, n. policln 
niio ustL do U.l'mt~s, porqno cnntn. com n fon.·n 
mm•nl qno ~m. rio \iro n populnçãn o cnm n. con
Jinnçn. quo tuspiML n todo~ os •·lllndii.osj nlli n: dou .. 
tJ•inn. do ilonrndo sonndot• pelo Rio Otonndo do 
Sul tom sua. con:-~ngi'Uçit.O. Não se pnK."'~ do· 
reponto do umn. pullcln. armada pnm urna ~liein. 
de:jtu•mnda, porctuo dotJentlo esta ovoh1çno do 
ndlnntn.monto dn. c•lucaçiio politica tio cldndtío, 
que proYom notes do tudo d1~ rectidão dos juizo • 

E' dilllcil con~o~uh· quo o prc:;o so resigno u 
ncom~:~.nhnl' o /lolicinl, ninda que a· diligencia tc
nlm sido lé!ltn. t'gn.lmonto, pol•quo contn com um 
Sllcrlllclo lmmonso o dolorojjo do sutt llllol'lln•lo o 
nonhnmn canflalll~-a. lho lns~ii'!L o juh: quu o tr.m 
•lo .i nl;,"l\1', 

Hn:;ttl l'í'Cortlnl' no Senado qno nn. doton<;t1o •ln 
cnpltnl do tmr•orio oxlstlnm o nlndn. oxistnm doti
dos 1111 dous IUIIlO~ o uaolo,som processo concluído. 
som /ll'onnncin, o ontt•o!lpronnncln.tlos. algnns qno 
niio bramjnlgatlosntú ngoJ•n-,tornnndo-se nccol'i- ~ 
s1~rio quo o ~linisll•o mmulnsso pJ•opnrnJ• t'ts )Jros
sn.'i um edíllclo pn,·n runpciomw 11111 no\'0 jnry, 
do modo quo 1lous jurys no mesmo tempo pn
doSiom dnt• dospncho n ossos dotldoii. 

Comparo-se ostn sltunçiio com n. do cidndii.o 
nn. lngla.tcrrn, quo, quando proso. Jogo do lmpro
''iso O apresentado i\, nutorldudo com{lotcnto o 
estn, sou1 doton1;n. o com n mnximn impnrcill.l\dado, 
ro.:iolvo sobt•o n illognlidtido do suo. {ll'lsüo o solu·o 
u poM que om dh" IIC!I Uquidndn. • 

O Sn.. 0.\XTAs:-Póda--so dÍ?.O!' isso do qunsi 
todo;; os pnlzos dn l~in'Dpn.. 

O' Slt, FRitnRJitA VJA:O:SA (11Jiui#tro 1/a ju.t .. 
tir.a):-Qno csftli'CO niio Otrh o npprohenílitlu nn 
run como cJ•hnlnoso pa!'n. osen.pnt• do ugonte in
cnmblllo dt\. dlll~onclu, se snbo rtue \'1\i olnnguocot• 
DI\ prisiio, flel' nlli quasl que nbnmlonndo o OSf'Jtlo .. 
cl(\o l Nü.o ó pos!livol formar costumas elo ras
pei to ii. nutoridtuiB com somelhnnto nbuso1-1, o eis 
n. rnziio, por11110 nquolhL JtOllcin. tlo!inrmndn nn. ln
glntot'l'n. pódo JmpBdiJ• ns oxplosõos dns ~rn.ndo., 
umltltlõo;; pelo so ol!oilo do sun. forçtL morn.l. o 
nqui nem com ns nrmns de tbgo ou com ospmlas 
púde omlln.mço.!' oxcos.io:l Q motins, . 

Estn l~l!doncin, nüo só do lntimndo como 1'1:-; 
yezos dns ~soas qul3 pnssnm o cltln1liios ntll!Jom 
prodic!ldo:;, ó o proilucto di\ in.htsth;n o 1lo nbuso 
iln nutoJ•Idttdoj o o que ll mnis ht:ltimnvol, n. nu
torldndo, nlmln quando qulzosso, nilo podor•ln. 
attent!OI' no proso com n brovltlndu nocessn.rln, 
pot•qno nosSt\ Jusllon tom por typo n bnrntozn, 
mnitos.iuizos o mnl pngos i niio tomos pro~rin .. 
monto jui?.osdocrlmo, como n ln,...lnterrn. croon 
nltlmnmonto o SIÍO tiío intllsponsn.ve~ nns gmndos 
cnjlltn.os. 
· mR,::Inom o~ nobrlls sonn.doros qnn.l nito· devo 

sol' n ntlllcçiio do intlmntlo, f/tUUIIIO con~ldo
mrrnos: }ll'lmolro: qno n [H'RQI\ f o. pollclfl. ónUs .. 
tnoln pelo •implos oll'ot~cltnonto, como •i fón1 
nm nssnlllrhulo, som otlncnçi'io, Nem fli'Olllsposlcito, 
r;om, llnnlmonto, ns comliçoo~ nooossnri~N pnrn um 

. ' 

• 
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. 
ngooto d~ nutorldado p•bll<m o que oxorco runo• Nilo pratootlo, como pnrocou no oobro soo~or 
ç1leS do tnl lmportnnclt> i om sogundo log~t·, si ppla llohln, ~<tr oovn ot•gnnlznção M oot•po do po
consldornrmos ns prlsOos, quo tomos no cnpllal llciR. Apenns, som nugmento do dospozn,. pooo 
do llnporlo o n• do tntorlor do pnlz, vordndolros RutortzqQliO ptirn orgnn1zor, a custn dt> contrlbul
cn.lnbouços, ando niio ho. nr, mal se rospiro., o, ção voluntnrln. dos momdores, umn. policial_ quo 
llnnlmonto, ondo o proso à condomoodo qnRBi que osti> no osplrlto do S. Ex., ~ pollcl!L clvl • As 
i~ morto. J\S ''ingons forçadns quo fhz pnm. Ir do pnu;as, que nugmonto,seriio encorporrulr:LS, obodo
umn nutoritlndo pnrn outro, n thlta do motos d• oondo O. mesma disciplino o ii orgRnlznQilo exls-
trnnsporto, omllm, umn. sórlo dosacrltlclos. As- tonto. .-::- ·. · 
sim como osh'nnlm.r a roslstonola. il.,prdom· l!o Poço ao nobro sonndor,n. quem mo dirijo, venla. , 
prisiio 1 puro nü.o' concordn-r com a snn omond&. suppres-

Asaisti, n.ntas do ser Ministro, 1~ nmltos netos Hlva o roqneror-tho qne mo nttendn. nns ~zOoa·_: 
dG prisilo GIToctutulns em nossn cldndo, o• em que vou nddnzlr o quo me pRrooom j~stltl~r ... R· ·: 1 nlgumns noto! quo o motim se Jovnntnva em i!llpugnnÇl1D, . : 
m7.iíO do cxcBSSO do 'ngonto dn. nutorldndo, A A suppros..iilo dn verbn dostlnndn no n.ugment()., · 
maior pnrto dos que ornm detidos, rocolhlnm·so do Corpo ~lilltar do Potlola nilo se oxP.Ilca, nem'.:. 
ns prhtOos o.treodldos physl<mmonto o coberto.~ polos nntocotlentos, nem so póilo 1'uudnr'·': . ::' 

. do lmpropar~os. qRB nocessldndos urgentes d~ Mtunlldodo. • O. · 
~ O ngonlo du..u.utot'ldndo, som n. nocossnrln. principias quo o '"Ministro dn. Justlon. .. tem 
oduMQRO, só oonfin na sun ospntiR o respondo n qual'ido Infundir não opornm do Improviso, tem 
qunlquor ol.Jsorvnçüo com a forQn., · 11mn. nct;t1o, como s. Ex. sabe, lontn., atá por". 

Estes oxcossos gornrnm n spspoltn do publico contrnrlnr • corroote•.a do pns~o. · 
contrn n pollcln, dnhl n suR mó. vontndo. A pltllosophln boja do govorno, ·em todo o 

No sentido do rooglr oontrn este ostndo Jns- l)lUndo culto, sem duyldti, quo niio ó 11 do desem
ttmnvel, promottl premio no ngento que oxo- l)alnhnr n ospndn, ó a do e!llbnlnhnl-n, tornapdo o 
cutnsso a diligencio, quundo ollo forlco fi- oldndiio molhar pelt>oducnoõn. 
C!Lndo o pro3o illoso; nssim1corqo serln. punido sl Estn. obro. que iniciei, e que os nobres sonn .. 
o dotldo fosso o1l'ondldo e ollo I ileso; o que nilo 4oros npplnudom, nilo à do carld~o, é do policio 
~uor dlzor quo qunndo <> roslstoncln oppostn fó1• preventivo, ó da orgnniZRQilo do ordem, de defesa, 
tnl quo porlguo. n sua vldn Dilo possa usar dRB do segurnnQIL publlc~ e prlvndo. · . 
nrmns como nos cnsos do• legitima defesa dofe- Em voz do com molas lnexpllcavelll tontnr o 
nldos no nosso codlgo. trnbt>lho Jns:Jorlo de combnter os eJTeltos, dàve-

0 dologndo do pollchh talvez porque o nilo mo .. no• ostorQ<Lr por extinguir ou nmorteoer us 
reconlJocossom,fol uggrcdido por umn ~urbn ano- onusns do crime qno sü.o nas socledndos mod&J'DWi 
nyma, astnndo em neto do Rpplncnr R vozorln e t>B tros grandes mlsorlM: a lntalleotu~l, mornle 
fnzor dispersar os nmotln~oros. Foi ospnncndo, ~ physlca. · · · 
quebrnrnm·lho n cnbeQR em dltferontos Jogares, Reorganizemos n socledado sob ó trabt>lho, nilo 
tlzarnm·Wto olfonsns pbyslcns que cnusn;'m dolxomos propondorar os Jnstlnotos sobro R rnzilo, 
gJ•u.vo lncommodo do snudo. · : · ftlZOn<lo prevalecer n.s maximas o os bons princl-

Podorln dolxnr do louvor o dologndo do policio pios dn mornl : elevamos, emHm, os coraç1leS e os 
o do rccommondnl-o il nttoncilo dos sous cone!- lntolllgonclos, nllo deixemos nooudonados ao ~ 
dndiios; pot• sun intropldn modornQilo'l os dosgraQRdos polos lnfortunlos; sociedndo do o quo podorln o !lo 1h1.or 1 o que so dovoria Que-mnlor perigo pode correi 11 
nconsolhnt• flUO fizosse V Lnnçnr-so sobro o. rnul- quo coll!'Cn.r o hom~m outro a rntzerla. o o cri,me W 
tldiío, quo j~ ern outrn, porque dopols do atten- Aeredttn .nlgaom quo ollo nestas terr~vels 
tarlo os criminosos si dtsporsaram, ficnram os condllilos ro•~nró. donnto d~ terror quo jusplrn a 
curiosos, o sobro ollos exorcor vlngançn! (Ha poEn~ b ti 1·d t d 1 "" · 1 · 
um aparte.) . · . ~ c um us v o e o ruJ os revo plt"es e per ur- · 

OS soldados do policia ostnvnm a grnndo dls- pn<;!!oS socl~os. · . 
tnnci~, o fucto pnsscu .. e com ~ rnpldoz do re- . Portnnto, o Ministro d<> Just!ÇIL que çpmprp. 
lnmpngo, durou lnstnntos i oohlrnm sobre bonde n suo grondo rosp<)nsnbllld~o nlío so deve 
O doloj;lldo com bengniM i es<mpOU porquo IJmltnr a oncnrcornr O dollnquouto i Ó ao abso~, . 
houve quem o ngnrrnBBO o o lovnsse para umn luta nooossldndo extinguir 1111 fontqs a~undoQtls-. · · ·' 
botlc~; mos, Jogo os omotln~dot'e• se dl:;porsnl'l\lll almas, os grnodos fOcos <lllll· mlzerins, lntolle• , ,. , 
o o vncuo foljlrOanohldo pelos curiosos, ctunl,. mo r~ I o p~yslon. • . · .. ·. · · '· " 

:\Oh o que o Mio prntl<mdo à do v ardo- Nilo ó pois, 111M obt'l1 de J)l!rloade, mll!l M ··-;' 
tlou·n corogom i olio sol ntó como louvRI-o, ~rnrnnQ<L, 4e trnnqulllld~o publica; n obr~> •!· ~. 
Qunlquor homem do sontlmontos grosseiros, que tnmonto poiJU<m, · · · 
nil.o soubesse rospeltnr R lnnoconclit, torto com a Sr. presidente, os m11js lnteroSBRdos nilo silo os 
brutnlldudo do lnstlncto so cov"!lo no prlmolro que recebem a osmojn, O() contrnrlo, silo os. que 
quelho nppnrocesso, mas nilo tiSstm uma autorJ, a dilo, porque Iom que per~er na Ittta ~!lfil!1llnl, 
<lodo que raflecto o pendor~ sob sua rosponsa- enlro os mlsornyols e os quo reP.rosontnm o tNili>
bllld~o, o vê qao os oulp~os .., es"npnr~m, lho, jlsSI> P~I'IL nilQ n pôdom f•zor. ·~ t~Js1 nem . 
tlcnndo os curiosos. IJS oor~ros, .. · ~ 

o Sn. HI!NntQUE n'A VtL.:- E•so dologndo nilo O porpo do policia pao tem·a foi'Ql\ .•um~Jento 
teve boo tnctlcn, olle nilo devia tot• lltncailo, visto pnra a1zor a Inspecção e g~~rda dn cjdtlll.o, · . 
que nilo tlnht> alemo~ tos do forçn. o Sn. HRNntQUB n'A VILA:- :rem, p !ante qtre 

O Stt. Fl!llnÍmLA VtANNA (mlnlltro d4 jwtlça) : se prostn •, fozer OXOI'!'Iolo do exercito. . . , 
llllo nilo ntncou R nln11)1om,omprogott npenM nd- ·O SJI, F•mmm• VtMINA (mi~lllr• da J•ltipal: : 
moestnçoos, pnlavrns, o n~o mais. • -D41aiujustre comprovlnoiRno'tenltna'blo~ada 

.;;..!;'~ ,· 
' ...... ,~ .~ ....... ' 

i;•i.~o-~1· ·~.'.i 
,,\"fl'!r~!\ ll':íl 
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.to nttonrlor; niio O.ilnmo:; cm l!osnccfirclo. SI du h385 o o sou succcssor, mon n.ntcoossOr immo .. 
trn.tn do corpo do policio., como rorçn rnllltn1• dlnto, Sr. consolholro ;"lfuc--Dowoll, do conformi .. 
tom toda. n rn;{íi.o; mns UHtou trntnndo lln. pollcln · c.Jntlo, tlbumrüo (lê): 
11ravont1vu, flUO ~~ •11~ inspoeoiio d"s rnnM, dn c gsto corpo tom, como sn!Jols, o son qnnrtol 
:rogmonncn. do •lh•olto irullvidnul o rio proprlodndo. gorn.l no prodlo dn. ruiL do EV!Lristo dn. Volga, quo 

o sn, llt~NUIOUJ·: n'Av111A:- nem ostnmos 101 prhnltivnmonto hosplcio do osmolcros do Joru· 
do ncó1.•do 1 snlom o pnssou no domlnio do Estr.do om.l830. A 

' , . , cn.vnllnrln, poróm, ostit nlojada no n.ntlgo CJUnrtet 
O Sn. FEn.n.1mu. 'liANN.\ (mm1st1'0 tilr J11·~- da run. do gstnclo do SU, mn.mluda osta.holcco~ par 

tiçt,:- Senhores, pnl'l\. funntoJ' a ot't!om pulllica no. nlvrmi. <lo 31 elo Julho do 1811. 
capital do lmpaa•to o corpo do pollctn ó MnfUcl~nto, « Amhos os qnnrlcls estão muito n.tTuinndos a 
com~ forc,!\ nrmudn. 1\tos nil.o ó cstn. snn prmcl- prccisnm do rcconstt•ncet1o; mns ó cspeclalmcnto 
pn.l l_uncçao, pnt•n o Jll'lmolt•o qno eu poc;o n. vossz\ n.ttonçiio, 

· .,, o Sn. Vtscosrn: 111~ S. J..uu~ no 1\IAHAxuXo:- podonrlo o outt•o, com nlguns concertos, esperar 
.Apolndo. quo molhot•om nl5 contllçOes flnnncoirns. 

'·:. ·' ·.0. Sn.. FtmitTUJtA VrA~SA (,uinMra tlll j~tx- Depois cllt snpprossii.o dn gunrdn. nrtm.un.. muito 
· .J: tiça): _A suu. r•rincir1n.I l'un01.~1io, 0 am rruo crcscernm os oncm•gos do corno miliint• tio pollcin.. 

· · S1lo conhecidos ns llilllcuhln•lcs qno n.s condições 
: .:. mais conllo, 6 outra.·· topot;'m.phlcns o n. distribuif;iio dos bairros destn. 

O Sh.. VtncosDT~ ne S. Lm~ no !\1,.\I~AXIl.:\o:- cldnuo oppoom no seu pollclo.monto, que todo peso. 
E' vlginr. sobro osso cortJO, obrlzn.do n. velnr pela. ori!om 

· · ·O Sn.. Fnan.EntA V!ANNA (miui,;t,·o útt jus .. publicn. o sogumnçn. iudivldnnl o do propfiedndo 
tiçaJ:, •• ó o. do. vlglln.ncin rlo dil'olto imllvldnnl, om 782 runs, 221 IJcccos o travessas, S7 prnçns c 
do direito do ,Proprlotlndo, dn.scgnrunç!\ do Ia.r do- Jo.rgos, !lO m01•ros, 55 la.dolms o cn!nlnhos o 37 
mestlco, do h no tl'nnslto polns I'jiiS da. cldtulo. socçOes do llttornl. 
Pnrn. essn. J'uncçiio o corpo 1lo flOIIcin U nhsolutn- Além disso o! lo JbJ•neM 22 do~tncnmonto:o~ com 
monto insufficíontc. Não sou on sl• quem o diz i ó o totnl do 131 pr~u;n.s pnrn n. pollcln. dos 1Ustricto:; 
o clnmoi' dn cldndo do !tio do .Jnnelro ; ii110 os do continente o ilhllS, quo fot•mn.m o ,·nsto mnn[ .. 
msus nntocessoros, quo som doicropnncin, J•ocla.- clpio noutro; e emprega nos servlcos pot•mn-
miLram o ougmonto do torço. nontes dos ~uartols o das autoridades 185 !'raças. 

Sonlloros, soriJ. passivei que n. vortlndo nn. l.Jocn Pa.rn pollclnr n. cldndo o suburbiosdlnriumonte 
do outros sqja rosf'OIIIldn,o repetido por mim tique guarnece 14 estuçl!os com o totnl do 278 prnçns, 
sondo mentlrn.1·(Riso,J ' varias ostnboleclmontos o lognrC:\ com !:10, o 001 
• Pois··osto corpo orn insutllclonte para. todos rondas o gunrdi\S do3 thentr·os distribuo 100, dnlli 

os meus .nntoccssoros o n oplniüo n esta ro.. qunos 40 ile ctwalln.rin. 
speito chagou no vonto de toutnrcm nssocinçOos Tom, pois, om sor\·J~ "{lermnnonte ou diiLrio 
pnrtloulnres Jlnl'a fnzor a policia da cidade 733 pruças; para o que ó do todo o ponto inSIIffi
u. sun CI.IStn. ; o· ngorn. P.Orquo o l\llnis1.ro dn. ciente o sQu ostndo o1Toctivo do 705, som pro dos .. 
JusUça ó um pobl'O fmdo (JII,o), OSSO mesmo corro (,.lendo 110ins onformldndos o polos ('ODRS dlscl
jai ó sufficionto, tom todas us condlcaos pn.n~ servir pllnnros •u corrocclonnos, sompro fa.tlgn.do ~ln. 
do garantia & so~rnncn publicn, no dimito indi- Jmposslbilldndo do revosnmento ou oscaln. lln
vldunl, do propr~ednde! · trotnnto ó roconhcclda n nocossi•lndo do nugmen-

0 sa .. VtscoNn~ ne s. Lmz uo MMu.xu,\o:- ta.r, poJo menos, ns pntrulbns.o rondas. 
v. Ex. tem todn n rozüo; O zeloso commandanto podo o nngmonto do nu-

O Sa. FERREIRA VIANXA. (ministro daju1ti(•): moro o do soldo das prnçns, bem como dos venci
-Só.tom umn:desculpn. !!Omelhnnte Jmpu~nn~o : montas dos officines do cstndOoomn!or ·a dns com
é quo on sei f'a.zor sur.plicns; tenho Jlodido gnron- pnnldns, sobro ns qnacs cm nnmero do 42, tambom 
tlr o tmnqullldndo ·c n chlnde com ornçOos o J'n- pe,;n muito sorvlço. > 
clro "Nossos. Pódo ~DI'; mns soh essa gnrnntla. Já vô o Sonndo quo niio sou innovn.dol', qno ru1o 
creio, niio dormem soeegrtdos·os nolJros sonndores. ful o primeiro n. roconllccor osta nccessldadu; 
(Riso.) . antes t'Oplto o quo os ID'3US nntocossoros roclnmn
, O Sr. conselheiro Prl;co Pnrnlzo disso no relo- mm como incllsponSCivol • 

. torlo do 1884 (ló): , O nn;;monto elo soldo, poróm, concorrou paro 
. c E' bom con hooldo n lnsutnclencln dJL fOI'Qa mi- o complemento dn forQJI. O que determina o olbS
IItnr de policia, que niio so presta sómonto no lamento do publico I''"'' nlistnr-so nesse corpo ti 
servioo do rondns o pntrnlhns, mns so ~upa. nn. o poso lnsupportn.vol do sorvioo, qno como dizin. o 
gunrnleüo das prl;llos, dose~tn.boloélmonlos cie('On- meu nntecoss01•, nilo dit occnsiKo n descanso nem 
dantes desta minlstorlo, o om antros lmportnntos n revoznmento. 
misteres, prestando valioso auxilio no mnnlclplo O nobro sonndor poln BahiJL dou por certo no 
da C~rro. SAnndo qno no Corpo do PollciJL fnltuvnm 200 e · 

Conolulo sobro o mesmo nssumpto o rolntorlo mnls prnçns pnrn completur seu numero le!!tll • 
. do Sr. conselheiro Moreira Ponnc• (!d): . Rogniou-,;o pelo mlntorlo do principio d'osto 

cAindn. depois dn completa roor;;nnl?.nQlio, pnrn nono. 
o qual tóm concorrido antigos ~nm'<ins urbanos, Mns nctnolmontw o corpo ost~ qnnsi completo; 
eonolhldos. com ""'''upnlo, sen> lnsulllclento a lllltum-lhos nponns 55 pmçns. O augmonto da 
forço pnrn o vnrlndo '"'''viço policial dn oorto, dospozn não .ti como pnrocou o s. Ex. do 872:000$, 
alóm éJosdostncnmontos oosoollrul pnrneonclucçllo mns slmplosmento do 506:000$, porqno n demais 

· de presos. . dospo7.n ó oxtJ•nonlinnrln, lnclnfndil,.. a obra do 
O honrudo S1•. sonndoi' pela pJ'OVInoln do Mlnns qunJ•tol do BaJ•honoso 1'.:~11lclo do Sá, tlindo esta no 

Oeraes, p••lmoh'O Ministro dn ~lnKtlça clof!hlneto vnlop.cln 10:000$ o nqnolln no do 270:800$ ; des-

. ''· '" 11 
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'Pezo. quo so ta.z de uma só vo~, mn.s nito constitue n.ccnsaçOes, o dado como homem porsoguldor o 
vorbn. oroa.montnrll\. do cnrnctor permnnonto. ornol, O orador agora. reconboco que o nobro 

Dosdo qne tomo! conta do Mlnl•torlo nilo fornm Ministro, com o sou lnqnorlto, nilo quorin prlnel· 
HÓ dospodldos do corpo do poliuln sois proçns, pnlmonto consnrn•• o gnblnoto trn.nsnoto, mas 
como disse o nobre senador ~la. Ballia, rnns bater Q outrn. portn.. Em vordnde o ex..ahofo do 
nurnoro muilo 'maior, como ~oderll vot•itlcnr poln pollcin foi n enusn i)llme~lntn dn oxonornçllo do 
tnbolln que me enviou o distlneto commnn•innto gnblneto do 20 do Agosto. Assim o lllustre MI· 
o p!UISO n l~r : • . nlstro dn 'Justlçn procurou, com aquolles seus 

«&:dstlndo om 17 do ~IOI'QO do corronto nnno o netos, cobrir com n sun rospousnbfl!dndo umn 
olfeetlvo 1le 880 homens o prosontemonto o de outrn rosponsabllldndo. ( RiaoJ Destn fórmn o 
~. llOtn·so o angmonto do 73 homons ; sl. orndor qunsl que louvo o nobre Allnistro, o sl tl
'('IOrilm, nesse numero n.ddlclona.r-so 50 que fOI'tun vesse a rnesmn. nutorldo.de religiosa· de S. E1., 
oxpul808 por incorrlglvels e tlvornm tm.ixn. ~r occresoontarln. guo lhe deltn a R.bsolv1Qi1o. (RiloJ 
concluiiio do tempo e nilo convir a continuaçllo O orador snbe ospornr o tempo convonlente, 
nns fllo!rns do corpo, onconcontrar-so·iL o nu· para npurnr a vordiulo o liquidar na quostGes, .\ 
gmonto rea.l de 123 homens, portnnto muito mnls occnsliio ó ngorn.; o, portnnto, pergunto no ban-
do que o numero preciso pnm que o eorpo ostl- rndo Ministro quo rtm Iov~u o procosso do grn-... , ' 
vosso oompleto ha multo tompo.» mote André Nogueira, (H•larlrfude,) ·. '· 

Em todo o caso o commnndnnto Iom feito por Snbe·se quo nos tumultos que procoderam a 
depurnr o corpo o dnr·lho o aspecto quo nltó se subida do goblnoto do 10 do Março, dosnppnrocou 
~e dosconlJecor ter notunlmente, osto grumete. A opinuro publica logo disse que 

Nesteslermm não passo dolxar do esporar d~> osto·lnfeliz fóra 11 ssnsslo~>do por uma prnça do 
rectidão o Justiça do nobre senador po!a Bnhla pollola. um otllclnl do exorclto nssevorou que 
a rot~rndn desua emendn.supprosslvn,porquo é tinha visto porpotrnr owasslnato. A emoç&o rol 
uma nocossld~>do roconho01da polo publico o nu- grando, cxnl~m-se 01 osplrltos o o (tl<lto foi um 
gtDonto do forç• ~m vlgllnncla, segurnnçn lndl- do; quo contrltiulrnm paro a quédn do trnnsnc o 
vidual o do propriedade, como roolnr~nram o ln· mlnlstorlo. E;cnvarom-so as cnlondao, dou-se 
s\stiram os mens nntecessotes. busca nos cemltorlos o como o cndnvor nllo o.p-

Sl alguns osforços mnls tlz pnra obter ostn me- porecln, esJli!IliOu·se' quo a polloln 0 subtrnhlra. 
dldn dovn·so ~>tlrlbulr Pilo só ao rospelto quo lonlto Pnssndos dins, 0 grumete dOu cópia do al, 111o 
iJs op!nl!los dos mous antecessores, eomo tnmbom a 0 snlvo regressnnuo de uma cldado da provlnala 
ser ropro~ntnnte dostn ,aldude na AB>lemblôa " que S. acolhera. Mas 0 otnoilll do oxorolto que 
Geral e Dllll poder nognt a populnçilo • satls- o vlrn nssnsslnar roquorou quo so lhe pormittl .. e 
ruQilo do necosa!dado tão urgente. Borla o Cll8q continuar eom o ln•uerlto Isto lhe foi concedido 
do nttrlbulrom dosldill no cumprimento de meus '' ' ' 
nrduos dove...,., nllo attendondo nos lntoresses da O nabro Ministro· ostà, portanto, moralmente 
soc!pdndo o às oplnlOes das possons mais doutns obrigado a declarnr 1ua! o resultado qu~ se co· 
quo me ontecedornm nostn ropnrtiçllo. Crolo quo lhen dq todas essns ndagnçDes. Vorlücado qno 
tonho dndo ao multo nobre o honrodo senador houve calumnla do testoiJ!unhn! nilo pódo ooq
pola B.1blo., meu mestre, amigo e obefe nus mi- tinunr com • l'llrd~, o otllctnl que nll!lim deturbou 
serlconl!ns, testemunho publico do rospefio o con- a vordado com nletvosas occus~es. (.Apolador.j 
sldoraçilo que lho voto e nsslm consoguldo dos- Tombem se osqueceu o nobre Ministro do. questllo 
vnnocor dB seu esplrlto n. lmpressdo que donun- dns escurns, que foram construidos, som que M 
olou, o porn mim filo doloroso, do ouvll-o 0 doi· tlyesso vtsto o ox-chefo de pollolo. O honrado 
xal-o som n ro•postn q11o lhe devia. Mmlstro cortamento nilo qufz lambem com ess& 

· ncousnQllo ferir o minlstorlo pnssado; mns o .l'a<:to 
o Sr, Darúo do Cotoa'lpo multo,. 6 quo actos o polavros do S. Ex. tbrom lovndOI a 

contra gosto vno tomnr porte no discussilo ro- Imprensa como outros. tnntns consurtUJ contra o 
colando fntil!l'r o Sonndo, quo com tnmanhn ntton. gabinete do 20 do Agosto. S. llx, Dilo devoro 
çllo llCDbn do ouvir o nobro Ministro da Ju•til>'. ter 'Consentido que com ti1o justos flns fossem 
com tudo, I!Onte a nooossldndo, ·Dilo tanto de con! nprevoi~ldos os sous <fizeres sempre lnsplrndos na• 
tostnr o nobre Ministro, como prlnolpnlmonto de carldndo chrlsut. . · 
completar aqulllo qun o orndor prlnctplou a dizer Passnnl!o o responder a pnrto do dlseul'llO do 
em óutra llOiliilo, . honradp Ministro em que S. llx; (ez "polo~n da, 

Nonlfestnndo com 1\'onqueza nlgumns quelxns, lnstrucçllo, como melo de evitar crimes, o orador·., 
anlmJHO n ll!zel-o, porque deste modo tnlvoz o ohsorva que hoje em dln, estudos multe . sorlos o '· 
nobre Mlnlatre expliquo ns cousns de sorte que os revel~s dn estntlstlan, to!m demonslrndo que 
dosnpparoçam ss maA'ons do orador, S. Ex. ·do- o progresso lntdllectunl de um povo do nenhuma 
cln.rou-se frlldo, realmente pn.roco que o ó, no fórmn. lm__pede o desenvolvimento dos crimes,. cuJa. 
mono> poln babilldado com quo l'llz use dodln- dimlnuiQllo antes dependo da educnQllo moral. 
lootlca thoologlca, occultanao alguns pontos em Em nosso pnlz, pelo monos, bein se pódo. dbaowu 
que tnlve' nilo lho cubaria vnntngom. que n dilfusilo dos luzes tem cofnaldldo com o 

Doscontlou o orador que o nobre Allnlstro havia augmonto do corloi crimes durnnto multo tempo 
ostnilalocldo um lnquorlto rigoroso contra o mi- desconhecidos poln. nossa populnçilo, o que. nos 
nlstorlo 20 dn Agosto, (Riro.) Com el!ollo, o pri- tem sido lmportndosjuntnmonto com. os r~z011 d& 
melro nclo do honrndo Allnl~tro foi pesqulzar ÍIDO!edndo europén, aoorretnd~s pela torrente lm. 
todos o• octos do mlnl11ro antorlor,, oxnmlnundo mlgrntor!o. ' . . . 
cantos e reeantos dn policia o ahognndo mosmo n. Com rolnçllo a poliola d• ll"'""''a' da que tanto 
mattel'Se n.11. cnrre dos detontoa, q11o'lago se disse trotou o honrado Ministro, obsorv~ quo no dizer, 
aor um ln«rumonto do suppllolo. O ox-chofo de do modernO!IIVluJontos o do. ospoolol!atas do'mn
polloln comoçou n sor olúoato de. h\lnstlsslmllR teria, ..r.llol~~~~~lozn longo f!.Siil.do ser n 1uo.o 
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nobra · Ministro n pintou, dando-o como d-r- pnssou nn 2• dlscus~io dosto credito. Os funda
.m.,ln dlnnto dos malfoltoros. . montas que tenho para pedir ostn supproSillto os· 
• O honrndo Ministro, nldm disso, fuzondo um sontnm em quo do•do 1884 o Sonndo tom dellbo
tr!sto polnol dos soll'rlmentos quo om nosso pnlz rndo quo ns propo;lçOos quo, como ostn, vêm do 
oguordnm os lndlvlduos lndlgltndos como criml- Comorn dos Dopu"•dos, ocompiLnbndos do nutorl
nosos o quo como Ines s1to c~>plurndos poln força znçilo porn o governo fnzor"'" oocossarlas opero
publico, chegou n porguntnr como ê quo om taos çll6sdo cradlto nn dollclenoin do rocolla, voltem 
clrcumstnnolãs pod~nm emprosm ... so os quo roce- para. a Cnmnra som esta. autoriza~ quo socon

. bessom voz do f!rlsfiQ, Do.sto modo, com n suo. tém nu. omondn. npprov1~du. em 2• dt:ieu!i:iilo, o que 
gmndo nutorldoao, o nobre Ministro ocoroçõn n tem logur poln rnzlto do quo, ou a d .. pozn que o 
rost.toncln a forçn r,ubUon: governo d autorizado n fnzor ji\ está foltn, por isso 

O resulta.do dns t 1eorins do nobre 1\llnistro niio que o oxerclcio estA oncorr11do o nilo só otre comO 
ao tem falto os~ornr. 03 desordeiros quo osbor- o s~;~mestro nddlcciona.l, quo no caso pro~ente ter
doaram um dologndo do policia nn run do ou- mlnou a 30 do Junho ou n d,.pozn nlto está feita 
vldor, nlto so ovndlrnm lo~;o, como disso S. Ex. o ooxorciclo ostoudo do•lo, só poln verba do oxor
. Permonooornm no lognr o os iotlmnçOoo do com· ciclos dndos podoriL sor olln feita agorn. 

,,· mnndnnta do corpo do polloln, rospond•ram quo Assim, tom o Soondo dosdo 1884 supprlmldo 
só so rotlrnriom si nntos fo;so rotlrndn n forço todas ostns nutorlznçOos paro opornçOos do cra
que acomP.3nlmvo. o commn.ndn.nto, o osto ncqui .. dito, como vou demonstrar com os procedentes, 
osoou nos üosejos dos desordeiros. quo coll!gl consultondo n logislnçlto, os qunos 

Dosongnno.,so o nobra Ministro: oilo so fogo do mostrnm que o decreto loglslatlvo "'· 3.273 de 5 
crime unionmento pelo amor do virtude, mllli do Junho do 1886 nbra o credito do 220:499$ parn 
tambom pelo lOlJlOr dn ~onn. Si o nobre Ministro pngomooto do dividas do oxorclcio lindo, con
supprlmir esto snlutnr temor, o~ crimes blto do trnhldns pelo Mlnistel'io dn Agricultura. 
omludar-so com potorvin dos criminosos. . AS leis ns. 3.285 do 5 do Agosto do 1886, 3.286 

Alindo em soguldn aslnvnsliOs quo o nobre Mi· do 7 do Agosto, 3.287, 3.288 o 3.291 do 14 do 
nlstro tom feito no Mmpo do outros mlnlstorios, mesmo moz o anuo nbrem orodlt& n diversos 
como, por oxomplo, quando trntn· do sanoamonto minlsterios som nutorlznr operações de oaturezn 
da cidade, ussumpto sobro o quol S. Ex. om nlgumn pnrn obtooçlto do meios. 
outros tempos, tini'" ido!ns origlnnos, mostran- A do o. 3,294 do 21 . do Agosto do 1886 dlspoe 
do-so soctnrlo dos fomigoçOos (l.ilaridac/o), so- npeoos no ort. 2', que n prasobto lollhriL porte 

. guodo multo boni desenvolveu noquollo homo- do or~monto do mesmo oxorclcio (do 1884-1885). 
r!stlco dl.scurso comquo •• oppoz no credito sollci- A lei n. 3.231 do 3 do Setembro do 1884 
Indo pelo Bnriio do Momoró, npprovn n dospo"' otToctunda com o olovnçlto do 

Em soguidn trato do oooorrido com o juiz do numero de pro.ças do batolblto onvol. Nilo abro 
direito do S. Josd do TOCil.ntlns; o, n propositada credito. 
ulUma olcilçlto pnrn doputndo,nosso lugnr, rnz ver A do n. 3.235 do mosmo mez o nono autoriza 
a lo,jusll~ dns accusnçOos do que tom sido vi- o pognr pelo verba-Exorciclos Ondos-200:000$ 
clima o ox-vico-prosidento dn provlocindo Goynz, a Sllbloo Tripoli, divido do Alloísterio da Agri
dosomborgndor Julio, que nonhumn pnrto teve culturn. 
nos do]\lornvels ocontoclmontos do qu• rol tbootro Ho apenas um" excopçlto, ·0 n do decreto 
n monc1onodo locnlldodo. • n. 3.308, que uut01•ioou o pagumeoto •• emproi-

Pilo tormo ns suas obsorvnçOes,quo t!vernm por taire dns ostrndu• do rorro do Peronmbuoo, mas 
dm oito molestar o l1onrodo Ministro, obrigando-o peln seguinte rnzilo: essas dospozas ornm feitas 
n permnnocor nosto recinto, mas gosnrir mnts pelos crOdltos ospeciaos dn IliboU~ c, e estando 
algum tempo da presença de S. E"x., c " ult!mn Já esgotado esse credito pora o qual como p1rn 
rospoet& domonstrou quo oilo fórn convi ado uni; tod .. dossn tabolln tem o. govorno outorizaçlto 
onmonto pnrn D.lslstlr iJ. dl.scussiio. (Muito bem, o pnrn fazer operaQil<lS dooredito, rol mlstor autorl
oradord co'!'primmtado.)' • • 1.ni-a poro o credito supplementar que so .vot&vn 

Retirou-se o Sr. Alinlstro com os mesmos for- entlto. 
moUdndos com que foi rocobldo. Por todas essas rnzl!es, ootond~ qoo • pro-

poslç.io que so discuto dovo ser ndoptodn C'IJIIO 
SEOUNDA PARTE DA ORDEl\1 DO DIA volu da Comam, tanto mais qonoto n C•mnrn 

procedeu ocoitnndo o alvitre ttno o Sonndo tem, 
• Entrou em 3• dl.scusslto a pl'Dposta do Poder desde 1884, adoptado como m!US ncortãdo. · 
Exeoutlvo, oonvortldn em p~oclo do lo! pel• Esta é n niziio peln qual ospero que o Soondo 

. Comnra dos Deputados, n. 14 'do corrente nono, nlto ter& duvidn do acoitar esta emendo quG 
concedendo no Minlstorio dn Marlobo um credito apresento 
supplomoutar do 442:203$820,pnrn verbos-Corpo • . • 
do Armodo- Força Navnl-o- Etapa- para o Tenho conclmdo. (Jluuo b•m.) 
oxorotoio del886-~. Vem iJ. mosn "sogulnto 

O'lir. B~~orro• Bn.rretos-Sr. pre
sidente, muito pouco direi. Nilo tenho o hllblto do 
tomar . tempo uo Soolldo, e multo menos o furta 
na oocosliiO em que nos achamos, tanto pelo 
odlnntamento da 11om. do sossilo, oomo pela ur
genolo que temos do ndllllltnros n0Si4lll trobolhos. 

. Poço ao Senado quo odopte a omond~ que vou 
•.ll'oroeer, propondo que Soja .supprimldta que 

Enumtla 

• 
c Supprlmn-so a omenda ndoptn.Ia em 2' dis-

aussito.-Barros Barr6to.:; . . 
' . 

Foi npolndn o postn obnjunotnmonto em dls-
ouS'ilto, o qunl rtcou ndlada pela hora. • ' 

.. 
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o Stt. PmtsiDENTH dou pnrn. OL'Ilom do din. 13: 

Jn JltU'IO, utd ds 3 horus dr~ ltftdo 

, ::Ja dlscnssiio dn prCtposlçito dn. Cmunrn. dos Do· 
putudos n. U do cort•cnto nnno, rolovnmlo n Jll'O· 
sct•ipçiio, om quo lncot•rou O • .Mnnooln. dns Dores 
Sllm Chnnlo, llOm tio pcnlcr receber o mole-soldo 
quo lllo compota, desde n. do. ln. do thlloclmonto do 
~ou J]lll, o cnpitiio elo oxot•clto Manool Adolphn 
Clmruo, fll\1'1~ quo votou-se tlisponsn. do lntors .. 
Ucto. 

CoHtlnunQ11o tln :Ja tlisonsS41o tln. Jlt'opostn do 
Pollot• Executivo, cotn-ot•tldn cm Jlt'ojodo do ·lei 
poln. Ctunnt'IL tios llapntndos, n. 16 do cot•t•onto 
unno, Uxnndo n tiOSJlO?.t~ do Mlnistorio dtL .lnstl~l~ 
Jtnm o axoi·clc!o tio ISSO. 

:J• ulscussü~ <ln propasb1 do Podot• Executivo, 
com·ot•tidn. om lli'Ojocto do lo! poln. Cnmnrn. dos 
Dapntuilos, n. 14 do corronto nnno, coucodondo 
ao Minlstot•lo dn. Mnrinhn.nm credito supplcmcn· 
tnl' do •l-12:203$820, para. n.s VQI•bns-Corpo da 
Arpuuh~-l·'.a•çn Nnvnl-o-Etapn-pnrn. o oxor .. 
CiCIO do 1886-18i7, 

r .. o\"!mtou-so lL sessi'to ~·~s •I homs dn. tnrdo." 

l'lm!illlP.SCIA DO Slt. VJSOONJll~ lll~ KRitltO PIUO 

su .U.-lU.RJ{). - ExrEomN'l'l·:. - Pm·oc11r ~obi'tl 
""'" ptmsllo. - Requerimento jtutiflcCitlo Jlalo 
Si'· Canclido do OUuei,·a sobi'IJ as iU.<~JUitoJ•ias 
cspeciacs ele terras o colOilísaçao. Approl.lopflo.
Rc(Jt.IOrimonto do S;•. Barllo do Colagípo · pa
tlindo n impte~sao tlc uma 1'DPI'csontaçlto da 
Socicdllflo JlWJiliadora da Am·icultul'a da Per
nambuco. Appl'ovaçllo,- Reqvorimolllo jt!Nli

·ficnclo pelo 81·. Silucira . .1/a)'tins NObl'a o C!lll• 

pt•tmtimo c:z:tonw ofliJetumlo pela Jli'Csidoncia elo 
S, P11ulo. ])i.vcttr~os tlo11 Srs, Antonio Pmtfa o 
S{/ooira Mnrlill.f'. Adiamtnlo.-OIU1l~~ll10 PIA· 
-AJIJH'OI.Ia,~t1o da tli/lf~ l't•opo~içtTo 11obre n pt•o..; 
,'ICI'ÍJIÇ(fu do ·uuJ. maio soltlo.-Orçamculu da Jlt.'f• 
ti~''' Ema;~da do 81·. Ribairo da Lu;, Dis

moró, Fnnsto do A~uinr, Fl'n.nco· tlo St\, MOira ()o , 
Vnsconcollol'i, Correta, ~fnrqttoz do )lnrltlbn, Loiio . 
Valioso, Pnuln. Pos~on o Visconde do Cruzeiro: . 

Dolxn!'llm do compnt•ocm•, som cnmm. pnrtlci
Jmdn, o~ SJ':J, Bm·iiodo Souro QtHJ!roz, F •. Octn
viuno, ,loiio All'roda, Snt'illvn, Vl!icont.lo do Lnmm•o 
o Visconde tiO Sinlmlnt 

O Stt. l'rmsmgNTB nbl'in n. sos;íio. 
Lcn-so n. nctn til~ sos.o;iio untocudonto, q, uiio 

hnvmulo qnotn llzosso ohsoL'\'IIt;Oa!:l, tlou·so )JOr np-
llrovmln. . 

Compnrocor•nm, dopoJs 1lo nllot'hL n sossr1.0; ·o~.r 
Srii, Vl:;cotalo do Dom Cousolho, Sllvoh•JL!\Inrtlns, 
Silvoh•a tln. :\lolln, LlmtL Dntu•to, Visr.omlo 'do 
Cnvnlcanll, Uclu'•n Cnvnlcnnti, Vlscoudo do S. LUI7. 
tio J\htl'llllhlio, Vlscorulo do Polotut~ o li'ot•munlo:J 
d" cunha. 

o St•. 2D socrotnt•iO dou conto. tio t;oguinta 

EXPI~DIC:NT!l 

Olllclo tio cltofo tio divisão ;.rrmlundo Ignnclo 
Jon~ulm dn. li'onsocn, otl'crocondo n. O:itn. Cnnml'n 
um oxomplm• tln. trnnsln.QILO que foz til~ modornn 
gnin. do l!orviço tln 1\Inrlnhn. ,ulomit.-Ao nr
chlvo, 

O mesmo Sr. socrotnrlo leu osoguinto 

Po.rocar • 

A commls.:3ito do ponso:os e ortlonntlos oxnmlnou 
n Jli'OJIO.Siçito dn. Cnmnrn. d~ Doputndos n. 3 do 
cot•t•ontc nnno, que ''pprovn. ~~ ~nsiio do quntro · 
contos róis dhll'ios, con<!odidn. por decreto do 2B do 
~htio do 1887 no nprondiz Ul'tllholro roformndo 
Alt't•odo Amando do Som.n. A;:;uint•, o consldornndo 
que cstn.mol'cü l'oi-llto foitn,,·Jsto nchnr-so impos-. 
sibilitauio tio 1\liB'lli'inr os Jnoios do su!Jsistoncln, 
pot• cnnsa tlo nmmanto ~I'Il.Vo qnu rocobeu,por oc
cnsliío dos axorclclos 11rnticos dos nlumnos dn. EA
cotn Mlllbtr,n O <lo Sotuml.ro do nnno pnssn<lo,tl do 
parccor- que n. t•oforidn pt'Opos!Çt1o antro .om tlls
cnsSI"to o t~o,ln I~!IPl'ovndn. • ·· 

Snht tlnl'l. commiti8Uas cm 13 ·tio Sotomhro do 
IS88.-Vi~comlu tio Polola.v, J. fJ. 1/c ltlomlmtça. · 
•. A imJ>rlmh• pnr1~ ontrur nu 01•dom dos trniJ[t .. ·. 
lhos com 11; pJ•oposit;üo n quo so rororo. · 

cur~oll tlo11 $rs, Viscomla. do Om·o-Prcto a li'or- 0 Sr. CUJI.dldo do Ollvoirn.•
ralra Via11ua {minllitt•o dn justlçn.) Adiamento. SI·. pl'osldonto, vi quo ji~ chagou nesta cnsn 

11 
A'b 11 l/2 hot•ns ela. mnnhíl foz-se n cl!nmndn 0 Jlt'OIM?:;bt elo Mlnlst~rio dn. Agrlculturn., Com-

nclmrnm .. su Jlro~ontos a:~ St•to. sonntiOI•us, n sr1her: merclo o Ohl'llS Pnhlwu:o;, convortldn cm prqjecto ·• 
VI . d 1 1 s .. Ji' ,1 11 .- 1 do lei, JJxnnclo IL tle~pem do mesmo minlstcrlo 

~OlJ 0 
t l •· OII 0 I o, m un. ' o Mnmnn • ·Jml'l\ o oxorciclo rntmo· • o om lll'OYa te tl • • 

~unptJ, Ootloy, Gomos do j\mnrnl, Cnsl!•o Cm•relrn , I r· -' I . ,1 m 0 co 
. Holll'iqno tl',\vlln., Vlsconclu do ÜUI'O Preto, l\tnt•~ m~ç.'\t nqu n tJsr:ussuo (OS:!iO proJecto, quo,.it, 
nuoz do Pnt•nnnr.uú Forro 1m dn. \'o!"'" L 11 11 vlstJL do grnmla numor~ do emontlntl I}Jte o nCOIIl-
·• • o ' o"' n,n~o o, pnnhum, promotte SOl' mtot•essnnto. · 
Vlelr~ du S!lvu, Cnudl<lodo Ollvmrn, Dnl'llo do Orn <les~loostnrmuntdodoinrormnçGos di I 
Marolm, llnnto de Cologlpo, Vh•lnto do Madeiros, 1 't d d !'O <ns 
Barros BnrJ'Oto, Porelrn dn Sllvn, Slqnclrn Mon- ln. mp to tompo pnrn. po tr · lscn~r ·com con
des, lgnnclo 1\lnl'tlns, Thomnz Coelho, Sonros solencm alguns dos nogocl~~ do 1\llnistorio dn 
Brn.nrlfio, Dnntns, Bscrngnollo 'l'nunny, Pnotl do A~lcultnn~. Pnrn. .osto fim, nr.rcsontol hn. dona 
1\lendon·cn, Rom'e!i, Luiz Foli(J[>O' Í'nnllno 'tio mo~os.'nm ! oquorjmonto, p~dlnilo gno fosso fbr
Sou~l, Ji'. Bolisal•io, CIH'istinno O tonl, fUboh•o tln nooltl~ no l'loundo uma ro~ncuo da.s dospozns feltns 
Luz Brtl't1o tio Peroh~L Frnttco ~ntonlo Prndo no cotronto nnno .pela. \orbn.-:- Torrus Publlcns 

' d tln ,· ' ' • 0 o Colonlsnoi1o. A .. ..~,1.ç ': 
Vtscon • ~ Jnguuuu;. ESio roquorhnento foi npprovndo, mns atd . 

Dolxnrnm de COillJI!lt~~or, com cnusa pnrtlcl- ngo''" nõo vohl'n lnrormnçito oollo/ile<lldo: nprt>-. 
pa.da; os Srs, TJm•no du IMuoollt, IJIU'ilo <lo· M~- voltoetli n pt~do~ç• do nout•o•:Mbilstro da Agrt-. ~ . 

, .. 

' ~I ' 

' 

. 



• sgssXo I!~! !3 DR ~BTEllllltO 85 . 
· cultui•n. pnra rogar .. Jho quo nprosso IL sntisra.çiio 

tloí:is:l roqmslclto. , 
. Tum bom tenho nocossldndo do ouh•a. Jurot•mnçüo, 
quo ó rotilranto iL crcnçfio do lnsi!octot•ins ospo
cJnos do torrn..li pnbllcns o colontsncuo, que oxhilcm 
om dlvorsns pa•ovlncln_.. 

Como o Sonndo snbo, o l\llnlstcrlo dn .Agric.nl
tura.tom uma. colllpotonc\u. oxcopcionnl: Jlodo por 
nvlao, o multns' vozo3 por twlso socroto, crcn.t' 
mpnrtiQOo• pllbllcn•. 
· . E'. umn. nnomnlin cm nosso systoma • o pnrn. 
qcio·possn toa• completo conhoclnaonto do assumpto 
· J'OI'mUlol o ror,uorimontt:~ quo \'O ti IOt•. n.nte;; do o 
mnntln.t• iL mesa.. (/~). • 
· _VV o noLro Mln!stt•o flUO tenho do Jh.?.ot• tlSo das 

lnrormncõos; qno \}OQo, 1111. dlsctts.-tiio !lo son orca
monto, n qunl om u·ovo comoçurU; o consoguinto· 
monto ncrodlto que S. Ex. !or(L n IJOndado tlo 
~~pt•essa.l' ~ vlndn. dClstns lnfot·mnçõos, ~~o Scnndo 
julgnr o mau roquorlmonto 1noroeodoJ• tiO :;un. 
upprovnçiio, 

Vem i~ mesn o soguln to 

• Raqucrimanlu 

tt. Requoh•o quo,pol' lntcrmodlo tio Ministot•io dn. 
' .Agriettltllrn, Commorcio o Ohrns Pn!JIIcn.s, l'iO so

l lei tom do govot•no ns seguintes inrormn~oos: 
. t,o Qnn.ntn.s inspoctorins OfiJicelncs do tcrrns o 

colonlsnçiio ostito fnncclonnndO nctun.lmento nns 
d!VOI'SllS pt•o,•lncins do Imporia; 

2.0 Quoos os oml>rogndoii tlo oruhL umn. dollns, 
com deslgnnção, cspocUlcodos os rospoctlvos Yon

lho nllgurnm SOI'Ctn ""mnl• proprlos 4 con!lOOUQiio 
do tlm quo •lovom ho,jo ter om vista. todoR os 
hlinl.lloiros-n snlvnçiio d1L lnvou!'lL o com olltL a. 
doM rendimentos pn!JIIcos o pn.rtlculnros, o n 
rcstnnrnciio 1ln. fó, liojo rimlto n.Unlru:la, nn. otncncln. 
t.lo no:;sns lnstltnlçOOs. 

4: Cifram-se oiiRs cm tlocrotor-so n. lndomnl?.nçiio 
lln ox-pt•opriodndo liOrvll, dosopproprhuln !'oln. lei 
do 13 do Mnio, }loto son vnlm• loWtl nnquo lo dln., 
ro,lll?.ndn. pot• maio do umn omlssiio corrcspon .. 
donto do nolns tio Thosonro; o nn cronçüo du um1~ 
policia t•nrnl ostlpondinlln, 

d Que n · indcmnlznçiio ó tlovldn, om IMo fio. 
Constituiçüo o dol'l lnconcussos pt•lnciplos do 
dh·olto quo Otzom•lo ro5polto it pt'Opt•lodmlo lognl, 
l]lUiquor (JUO so,ja n .s~IL nnturozn, n. lm~o de 
(Junlqnol' sociodndo clv1ltsndo, ostil. nn cooscaonclu .. 
do lodos, o t:!OJ'á motivo do ndmlruçlío paro os 
\"lndmll'os (JUO n sophismnçüo do tnos prmclplos, 
tlosculpavol por pnt•to do:; nl10llclonlstns.om vista 
doobstnculo Que nprosontnvnm iL promptn. ronli-
1-:u;fio do seus doso.lai phllnntl•opicos e bumnni· 
lnl'ios, nlnda. continuo depois do. completn. o 
rlollnitivn nbolil)lio o lo olomonto sorvi!, o soja hoje 
oxplorn•ht cm pró do convonloncln.s do ncanhndn. 
polltlen pnrlldn!•ln, ou nntos yossonl. 

clmontos. 
!J," A dntu. tlns l'Ospoctivns 

Oliueira, 

11 Fnndndn. M direito posittvo, tta.stnais trivlnes 
consiiJornçlScs do justlt,..'fL o oqultlndo, o nos perma
nentes intm•osso.~ politicas o cconomlccr.; 1fn. com-· 
mnnlliio soclnl, n. Jndoml7.nçüo só podorln ser 
llllpugnndn. com n.lgumu. nppnrenchL do rnzão o 
Boh o ponto do vlstn meramente ntllltnrio; cnso 
oxigh;:.;o sncrij~f:ios tnos, que t'ossom superiores 1'u; 
vnntngons mornos o mntorinos quo olta. devo 

nomoa~.úel:l.- C, ri~ proporclonut·.· . 
cQrn, protlcndn. como ptlde n. Sociedndo AU:<ilin

tlorn, por moia do corrospondonto cmlssiio do notas 
tlo Thosouro, o sncritlclo nilo existo, 

Foi n.poindo, posto cru rliscussãu u ::;om dchal,o 
"pprovndo. 

• 11 O ostndo nctun.l do nosso mofo clrculu.nto, cuja 
O Sr. Bu~·úo du Cotc""lJ-.o:- oscas:;ez roconhuehln. exige n.vultndo augmento, 

St•. lwosidontll, n Sociodntlo Aux:ilinUorntln J\gx-1- tornn. notes provoltosn. quo uoclvn. n. oml~ito 
cultut•n. lln. provincin do Porunmbuco ,foz-me 1~ Proposta, lJIIO ltpon.ns olovnria. n. sua pror.orçüo por 
honrn de romottot• uma rcJJit'osontnçiío cltrlghln nos h,n.bltnnto n I'Jito o:<tsto nns rnnls poln•as das nnçõos 
nopi'O:IOntuntos dtL NnÇiio, n. fim tiO ~uo fosso 01\'lllsndns,. o ,n bnlxn do cambio, I}UO f>9derin. 
np1•osoubuhL no Sonntlo pm• mau intcrmodlo. determinar tntllt'oetnmonte, dosapparocerio. dentro 

gu ~~ rcmotto U. mosn. J'IJdindo n V, g~,. que, om hrove, dlnnto d!l onOI'tno doson~olvimonto do 
do nccórtlo com o 11odi o d1t mo:;m,L ussoclnt;ão,, trnbalho prlductor quo Jli'Omovct•m samolhnn1o 

,gejtL a ropl'OSBntnÇ~io (IUhllctllliL no jornal dn cnsni nngmonto do capltul Jluct!mnto. 
o como V. Ex. mandou outms t'OJit'o:;ontuções iL '' Accrosco .flll.o, pnrn.llllO ttca: o auxilio da in
comrnissüo do lo"'islnçiio, rOI]IICh'O quo ostn, poln de!nniznciio lnnatndo nos propt•totnt•los deso.ppro.. 
sua ospocio sojrt romcttldn. i~ commlssito de ngrl· prmdos om 13 tio Mnlo, o .tornnl·o oxtenslvo nos 
nnlturn. ' · quo, sob n pi'OSSÜQ tlns clrcumstnncins, já antes 

Posto.n. votos, foi npllronulo o .roqnorllllonto. dnqttelln. dn.t.1. havlnm Jlbortndo os seus escravos 
. A reprosontiiQiio J'ol romottlcln a commlssüo do com coodlcilos elo serviço 011 som ollns, podorlnm 

.Agriculturn.. Commorclo, Industrln. o Artos, sendo VV, BI~X., .1'L intitnç1io dos le;:Isl~dortm t'rnncozes, 
ontrotnnto lmprossn nojornol daoiiSQ, r.• n. so- ~1110 poln.im olo 30 do ,\brll do 1840 mnndnrnm 
gulnte • mclonmlmr os III'Oprlotn••los do suns colo11lns des-
. ' . npossntlos pala docroto do Governo Pro\'isorio 

4: Au~nstos o Dlgnlssuno:.; 81'11. ltepre:;uuta.ntos de 1848, decretar que os proprlotnrios sô recebo-
da No.oao. rit\m dons torces tio lmlomnlznçito o sorln. o outro 

o: A Soclodndo Anxilhulora dtt J\gricultm-n do torce npplicndo om ordem do constituir motndo 
Pornn.mbuco, unlco orl;l1o uusbL JH'O\"incht dos do cnpltnl do hnncos dcstlnndos n fornocor .dJ;.. 
lntorossos dn. lnvonl'tl, flUO u.lh\-i~ conrundom·st' nholro '' ln.,·ourn. •lm fnvot'nVols contti~i:los do juro 
com Oii do toda. n. commnnhiio sncirtl,·o so ncllnm o nmortlzncito, 

· hqjo sorlamonto compromottldofl 110lnnlJoliç<1o do • Pelo quo tocn ii J!Oolidn orgnuiznl)lio do umn 
olomcnto sorvll, ren.llzndn do ohol't•c o sem ser pollcitL I'tli'tll osUponilh\dn, comq oxisto om todos 
p!•ocOtlldn nem ncompnnhndn dns modldns quo oa Jllllzos da Europn, nilo pl'OOisn n. Sociedade on
podliltn J'nc!lltar n. Slli>Stltnl~üo do t••ablllho liv~o coroco!• n 11rgonoln do somolhnnto crenQ<lO; pols 
uo tl'n.lm.lho oscmvo, rospoilosamonto dirlgo-so n do nndn. sorvo plnntm• som certeza. do colher, e si, 
VV, EEx. cm. ordom do, obter do .un orltorlo o j1\ nntos d!L lo! de 13 elo Mnlo, o furto ngricoln. 
pnlrlotlsmo n ndopçtto das modldua lDii·u,.que"" QPPunhuerlo obstnculo: no· dosonvolvimeuto dn 

• .. 
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. 
producçno,o quo sorà hoJo que nos multes ociosos, ser com o poder publico que reproHont~ o Im· · 
vivendo ll oustn do trnbnlho alheio, nccrescontou porlo. 
n mesmo lel não monos de um mllllno o duzentos Orn, 11 principio do dh•olto quo onde vnl o 
mil ingonuos e ox .. oscmvos, doHOonhocodol'DS dns intea•csso. n.hl vai o direito ; oncto os 1nteresse:i 
obriSilQ003 que Incumbem no cldndilo livro o ntl· gornos podem sor forldos, nhl vai n fi.soollznção 
rodos de cllol'ro, sem tutoln. nem Jlrotocoiio nl· gornl. 
gumn., no stlto dn. socledndo civil. O orador, portanto, roconbooondo quo a pro-

" At~gustos o Dlgntssimos srs. Roprosentnnter~ 1 vincin. de S. Paulo tem multo croCII~, mas 
da :NilQilo, a Soclednile Auxlllndorn dn Agricultura roconhocomlo tnmbom quo, visto torem todiUI 
de Pernambuco espora. que VV. EEx~~ nttendendo dh•oltos igunos, nmnnhiL pódo umo. provlnclR 
a justiça, opportunldndo o urgonr.la dns nolma Cnzor nlgumn opernçilo lnconvonlonto, quo vonhn 
liropostas medidas, so dlgnnl'llo do ndoptnl·ns rodundnr om grunde rosponsnbllldlldo •nnolonnl; 
em ordem de serem nn. presento sessilo trnnsror.. porguntn. o. que pansa o govorno o. esto rospelto. 
madns em lei do Estado. Faz ostn porguhln, JlOrquo ó dlfficll ontondor o 

« Nasl<ls termos pode darerimonto.-E. R.. M. govor~o do Brnzll. ~ssim o orndor foi obrigado a 
• R.oclfe, 27.de Julho de 1888. snhir do um minlstorlo, porque quorin quo o pro
« De ordem do Conselho Administrativo 0 do tastnnto nascido no Imperlo pudesse so; deputado 

ncc<lrdo com 0 dellbon•do na sossno do 20 do gornl. Suscitou-se umn cr!Bo m!nlsterml, porque 
Julho- os A!embros daSuporintondoocla: Hcn- nlngu~m quorln reoonhooor n.hbordnde de coo• 
ri~ Aug1csto Mcsl~t, goronto.- Francisco do sclencm, que ó um direito do homem; niio so 
!logo Barros de Lacerda presidenta dn nssom~lón tratnva du Ubordnde do cultos, quo ó ao direito 
gernl.-Ianacio Barros Barreto, socrotnrlo gornl. publico. D11 roJJonto hl!- uma revira-volta. e tudo 
- Paulo A Salgado ,. HO consummn em um dm. 

' · A quostlio do nbollclonlsmo 'foi uma balnlhn 
tremontln... Do t•oponto mudnram-so os ventos nos 

O Sr. Silveira Murtln• diz que 1\Stros e a torr~> obed...,u a lei gorai. · 
pediu n pall\j'rn pnrn fazer um requorimonto, que A8Sim é que 0 orador apresentou em sua pro• • 
nn sua oplfilllo devia sor nntos voi•bol, dirigido vlncl" um projootlnho dontro do Acto Addlclonnl, 

· lmmodlatnmento no governo o ospeolnlmante no regui<Lndo ns nttrlbulçOos do novarno de har· 
nobre Presidente do CoDBGiho. • 

Leu no•Jor11al do Commcrcio a noticia do quo a monJa oom u. nssombliln provlnclnl .... 
provincln da S. Paulo aonha da contrnhlr um em- O SR. DAN'!' AS :-Mui ln s,anto o ehnmou de 
prestlmo oxtorno. · grnndo nnnrohistu.. . 

Nln!(Uam mnJsdo quo o orador t:m-sa milstrndo O SR. SI•VElll.A MARTINS :- • , , o Colntooado 
apo!OglS!a dn de;contrnll>ncr10 • ndmlnlstrntlvn, pelos podaras publicas como quoroodo ostnbelooer 
a tom pugnado pala autonomia dns provlnclns. o sy~tema convenolonnl. O Sr. Arnrlpo, entilo 
Tombem olnguam mais do que o orador felicita a presidente da pr,ovlncla, houvo por bom .nno snno• 
prevlncia de S. Paulo pela brilhunto oparnQilo iilonnr a lei por mconstltuclonnl; essa lei osbl, ha 
que oonba de razer. l\lns as suas doutrinas com• doze nonos, dependente do solução do pnrlnmento, 
prohendem nm systomn. Quer a nutonomln do e nlnguom mafs falia ne!la. ' 
mnnlolplo, mos sob a lnsllOCCilo do ioterosso pro- ~ nobre Prosldonto do Consolho, que repro· 
vtncla.l sobre o munlclpnl; Q.uor o. autonomia. pro- S8Dtn. o genuino pnrtldo conservador, e que ora 
vlnclal, mos sob a lnspcccilo do Interesse gornl, dnquolles que no orudorcbamavam da ponvençilo, 
que é o )nteresse publico que 0 Estado repre• boje quer vir nté ~ ultima rnla do hbernllsmo. 
oeatu.. Hoje, que os dologlldos do governo nontrabem 

amKrostlm~ externos, nos qunos os interesses e No organismo nncionnl nilo oxlste, em rol••ilo ·•lo pod st e penli~OS o 
às nar.s astrnnne(rns, slnilo " nollectlvldnde~do a onrn o- nnas em o ar. m ' 

i o governo nndn diz t · 
Brnz • A lnglatarrn, n Frnnca e a Ailomnnha o oredor quer snber pnrn sou Interesse, pum• 
ano oonbacem prevlnclnsrnilo oonhocom munlcl- 0 lnloMsse do sou partido e para os Interesses da 
pnlldndes a n11tnrn1meme oom ollas nilo trntnm. sua provlncln, amlim poro sua norma futurn, si • 
As provlncins e ns munlclpnlldndos sno orgilos 0 governo foi ouvido, sl ontonde quo ó regular 
oubõrdloados• e subalternos de um grnndo orgn. 0 procedimento do presidenta da provlnola de 
alamo, que 6 o Estado. O F.stndo exerce sua nOQilo s. Paulo, si 0880 prooedhnento alio llllpllca a · 
nos relnçOes exteriores por melo do sou miais ler lo responsnbllidnde do governo gornl, · . 
dos IOUS agenleõ. ' Nilo hn duvida que n provinoln do S. Paulo., 

O orador nilo qper lmpadlr os ompresllmos tem rocui'ISCS do sobra poro poder pagar ns suns 
provlnclaos oom as potenoÜIS ostrnngalrns • mns dlvldos; mos os governos estrangeiros lt'tltam 
como ns provlnclns silo governadas por dol~godos com o governo geral,. Pnrn snbor em quo lei 
do centro, quer so.ber &L o governo niio entendo vivemos, vnl mo.ndnr o sou requerimento à mesa., 
que viL! nestes omprostlmos n garantia do poder sentindo nilo estar prosenla o nobro Presidenta 
SOll'l, que é rrlmefro responsnvel ; quer saber si do· ConBGlliO, que 'pódoria informar lmmedla-
0 governo ro ouvido ou oonsultado ou quo lnfor- lamente. 
mnçOos tom a tni respeito, Vem llmosn o seguinte: 

Qnnndo a Inglnterrn manda uma esqnndrn n , . 
Athenas, é contra n Grecla'; qunndo · n Franca 
manda um~> esquadra ao Mexlno por uma 
reciJIJilllQilo de bnnquelr lS, é contrn o Moxlco. 
Assim, qunnde so susoitar uma quostilo lntornn
donlll, alo ba de ser oom uma provlncla que a 
IngiiLierra e a l"rllDcn terlo de liaveJ'oll8 ; hn de 

; ' ............. . --· 

c Roquoiro quo so pOça ,.no. Sr. Prosldonto do 
Conselho a seguinte lnrormncilo.: , . 

c SI o gavorno foi ouvido o áutorlzou seu doi.,.;'· 
gado na provlnola de s. P&Ülo,a·contrablr I' om. 

""'1 •. • . ' 
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prostlmo oxtoroo que osto nca.bn. do otroctunr em 
nome dnquolln provlncln.- S. R.- Silvoira 
Martin~.~ 

o demltlldo polo mlnlst;rlo ; Isso pódo ser des
copcontrnr, mn~ nito ó doscontrollznr. 

Mudnr do centro pnrn. dnr n. um dolo~o do 
mesmo centro, ó uma. dcscontraliSLlçüo Chiooza. ; 
por~ no n China ó dividida om sub-imporlos, cujas 

O tir. Antonio Pra.do (mini"ro tln. choJos súo outros tantos rola com o mesmo (>CX!or 
llfJríou/lura) pronunolou'um discurso. que o lmporndor, mns que silo scus subordlondos 

o, si nfio obe1locom h vontndo do eontro, têm o. 
cnbcQtL oortndn, do mnnolrn. que com essa doscon-

. Foi apalado e posto cm dlsoussno. 

0 Sr. 8Uvolrn llln:rt.in" diz que o trnllznçlto o lmporador reina ab•olutnmonte em 
nobre )llnlstro dn. Agrlolllturn lnborou em c •m· toda n vnstldüo dnquollolmmcnso Imporia. 
pletn conru'sllo. O orador nno protondo corcenr Nll1 " · 1 d 1 111 
em cbusa nenhuma as nttrlbiii•Oos das nsscmblóns 0 " nsstm no poqucno r• z • Su ""'; n " hn. Interesses goraos quo pertencem no governo 
provlnclnos. . gorai, e bn lntorossos locaes que o Cantão ndmi-

A nssemblón provinninl nno admlnlstrn, ó um nlstra voluntnrinmonto ; n soberania dos lnto
corpo logtslatlvo, Jb.z n lo!, lo! nocossnrla no rosscs do onda um constitue a dascontraliznçlto, 
caso, sem n. qual o p:-osidonto dn provincla nüo 

, ~óde obrar. Tambcm o presldonto nffo ?rcclsnvn O munlciplo ndmlnistra os seus Interesses e a 
(.lo ouvir o governo goraJ pnra tmncclonnr n. lo! i provlocla. tnmbom i mns, como no uso do sou di
precisava, porem, do ouvll·• para o oxorclclo dn rol to, o munlcl~lo pôdo projudicar o ln torasse pro
ó.ttrlbnlÇiio, o que 6 00\ISil.~i«e•·oulc. vlncinl, a província tom n lnspocçlto pore deton-

A protonçilo de cereonl' as atlrlbulçilos dns as- dor SOII lnlcrosso, e por sua porto o governo gora! 
sombléns provlnclncs niio ·se ltn de ver nunca da tom tnmbem lnspecçüo scbro os Interesses prorln· 
Jllll'lc do orador; nem llto pódo fazer censure o clnes, porn defender os do Estado. 
nobre senador quo Jb.z parlo de um governo, cujo Entendo o ora4or que os presidentes de pro
delegado, suspendendo leis q11e ncn[m do votnr n vlncln devem sor nomeados pelo governo contrai, 
nssemblóa provincial do Pnrnnil, nsslm procodeu lnnçnndo para Isto milo do homens de sun con• 
por lgnoroncin, Jncnpncldndo ou provnrlcnção, fianQII, porque o lmporio fórmn uma unidade o 
rundnndo-sc at.-om artigos do. Constltulçlto do ns provfnclns têm lntoresses gemes, tém o oxar
lmporlo revogados pola lei do 12 do Agosto do clto, n mnglstrnturn, ns estrndns de ferro, ns 
1834 c quo so referiam nos conselhos gornos. obras publicas, que silo delnteressc geral: por-

O nobre Ministro quo l'Ofipe!ta tanto ns attrl· tonto, um dclo!l1ldo dt centro devo representar 
buições das nssomblÓns provlnclnos, dovln, com a nellns "" lntorcssos geracs • dor-lhos axecuçno. 

• lntluenc!n que moraoidnmonlo goza no selo do O guo nno convem ó mandar pum ns provlnclns 
gablnota, ter exigido a doslltulção desse prcsl- admlnlstrndores Inaptos e mentecaptos, quo vilo 
ilente, que attl JUlgo Inconstitucional determl- viver om Jucta com ns assembltlns provinclaes, as 
nnr-so que o director dn Instrucção publica snln qunes não têm brnços para executnrem o que 
do clrouro dos lentos de um !ycou, om uma pro- votam. lstoll umn conruilil<>, porque a colloollvl· 
•v! nela onde nao bn ubundnnclo. de cnpncldndes dada deve comprebcnder cs direitos do todas u 
lltterarlas pnrn dlrlglr a lnstrucçlto publtcn. provlnclns, o assim como nilo de,·em uma.< ln· 

Nao pretendo o orador cercear as attrlbu{çoas vndlr ns nttrlbulçlles das outras, lambem deva
das AiSembltlns Provlnclnos; o que quor é cautela lbes sor doll:ado o cuidado de scus Interesses, 
c prudencla no procodlmcnto do governo, porque com tanto que nilo lnvndam aqulllo quo (àrma o 
nós form~mos umn grande nssooi~~Ç~lo com a dlr- proprlo interesse commum. 
ferenQII de lnteresses,-lntoressos amplos, lnte- Orn, plU'II que a provlncla de s. Paulo con
rosses mais limitados n. Interesses Jocncs. Em trablssc um cmprostlmo com o silencio do re
todo organismo os interessas socundarlos, os ln· r,roscotnnte do governo central, em preelso quo 
torasses subordinados estilO ool10011dos cm sogunda t011vesso n gnrnntln, dada polo governo, que 
o terc.clra plana, prevalecendo sem pro c principio sustenta o delegado que ali! tom. 
gemi. Asslm é que n proprlodndo ó l'<lConbeclda . ·. 
e 'garantida pela lei· · mus o Esllldo tem 0 dit,lto O Sn. ANTONIO PRADO (mínollro da agnaul• 
de dcsnppropriur e niloem rolnQiica um lndivldu lum) :-Nilo apoiado, 
só; o Fstado tem o direito de desa~propriaçlto O SR. SiLVEIRA MARTINS diz no no~ro Mlnlotro 
solíre n provtncln, nsslm ao mo n r,rov.noln o tom q ua recorra nos prlnclplos do direito lnternncionnl 
sobro o munlclplo õ o munlclplo so >rc o Individuo, moderno, quanto uos emprostlmos oontrabldOI 
porque é P.rinclplo constante gue o lntorasse ln· nas ~rnQIIs ouropóns. SI no contracto de em
for!or, o ln tarasse do individuo, dove codct• no presumo estnbelocorem-sc clnusulns que dêm 
lnterossc superior, no Interesse da nssoclnçlto, Jogar a roclnmnçOes e bouvor doucgnçi!o do 
visto' quo afinnl 'do contAs o grande fim do go- jusllçn, a porto a,trangolrn nno tom melo de pro
verno ó njustlçn pnl1\ todos, coder conrrn n provlnc•n, guc devo tor gnrantl& 

Nilo quer cerconr ns nltrlbulçllos dos ;\sscm- por parto do governo goro!, o pornnte este dovol'll 
blóaa provlnclacs ; no contrario, sua Jucto tem sor relia a roolnmnçlto, 
sido repolllr essas lnvnsoas do centro sobre os O dlrolto lntarnnolonnl ó rundadf no. roll'lmen 
dh'Oitos dns provlnclns, por melo de sous delego- dns nnçlkls e nno no reglmen das provlnclllll nem • 
dos, Entretanto o que om um~> das sassoas Pro- dnàlocnlldndcs, 11' prinólplo corrente, o aoor,ldor· 
codantos disso no Sanndo o nobro ~llolstro dn Jus- tnm admirado quo possasso, por nsslm dl~er, 
tlçn, c bojo repetiu o nobre lllnlstro dn Agrl- desnporcobldo n !unta ~nte. 
cutturn, nno ó dcscantraliztu', ~O<'quo nno ó dos- Logo, o ~mpt ... tlmo rol falto com n ftnnQII.do 
contrallzar tln>r umn nttrlbn!Çilo do Ministro o govorno gorai, que é o rcsponsnvel pornnto "- · 
dnl-n no prcsldon\o da prcvinoln. quo ó nQmondo pol<lnclns estmngolrns. . 

• 
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O St~. A~TOXIO PRADO (m·i,lbtro da aririoul
ttll'a):- O quo roguln nosso cnso 6 o ~ircfto prl
vnclo. 

O Sn, Sn.vt~IR.\. MARTINS J•osponllo CjUO não 
ó o direito prl\'n(IO o vnl mostt'í\J', 

Alndit. niio lm muito tampo, no proprio go
verno tio nobt•o Ministt•o, 1len-so n. quostiio 'l't•J .. 
poli .. Umn dlvidn de 200:000$ teve de sol' pngn 
iluns vazas; foi um contracto rescindido, polo 
qunl tovo o JMndo do pngnr o duh•·o, 400:000.,000. 

0 Sn. ANTONIO PI'L.\DO (minislro ela O{Jrioul
tllra):- Ern. um contrncto Culto pOt' pnrticular. 

O St~. su.vmnA l\IAllTt~s ostil mo~L!·t~l111o como 
sü.o ns quostoos do direito lntornncionnl. 

O Sn.. SU.YBIU.A DA MoTT.\:- H0\1\'0 rccln
mnçiio d\J>Iomntlcn, 

O Sn.. StM'Rll'tA MAn.TtN:õ~llizqnon. qnostiio foi 
submottitln .n ,lulgnmonto do nt•llltros, o que no 
orndor parece, pala monos, irrognlnr; o qno niio 
ndmlrn, porque nindn. lm JIOuco lon umns lnstrnc· 
cõos sotiro ostrndns do t'orro, don1lo to~o ,.li rJUO o 
l\llnisti'O se considorn como unicojnlz ndmlnistrn
tivo, qunwlo alto O .iuiz do Ja instnncln. o dns 
tlocisõeii íJIIO dor pódo ftnvor reciu•so pnra. o Con· 
••lho de Estndo. 

o Si~. A~TO!iiOPrt.Ano (llli11lSti'Otla ao!·lcultura) 
llà um n1'n.rto. 

• 
nos'in. conrnsito 1lo .PrlnclploH, rindo-nlnguom lnnlN 
snbo o qno quer. ·. 

Jul,.,.n. ter 11lto bnstnnto, ·tmrn provnr que om 
nnrln. 7\tncn. o lllrolto dns nst~omblt.\ntt l.ll'Oviuclnos, 
ncluml!o qno nmn lol ora. nocessn1•in, pp.rn. quo o 
empresthno pu~cfi:!O tal' lo~nt· ; mns, pn.m que o 
ompt•ostlmo russo contrnctnlio, el'fl. noce~nrio que 
o JII'Osit.lonto du provincin. llósso aancçao, nuto
t•izndo pelo governo gornl, do qnnt ó dologndo. 

0 SJ~. ANTOSJO P!lAOO (ministro daapriollltUra): 
- .Ahl estt\. o cm•conmento. 

0 Sn •• Sit.V&IItA. MAitTIN~ 1lit. qno !ulD ó COJ;COO.
monto ; ó o ,Insto direito do lnspccçuo, porque o 
Estndo Jll)do dizer : quero snber o \'nlor do cm
prcstimo, o qm1nto votn n provinch\. Jlnrn. pagn. .. 
monto do:; jm•os o nmortizn(Jiio. g• preciso quo o 
governo ao lnl'ormo rlnt; condições tlo ontprostimo, 
pnra que nman hii nii.o Ke c(lmpromottnm n. pnz 
pn!JIIcn. o O:'i lntoresso,tJ gernosquo o governo ro
Jli'Osentn. 

No ostnt.lo nctun.l dns nousns, ostn. ll a do•1trlnn, 
(lmhol'n. nmnnllit ·11ossn ser difl'oi•onte, porque 
mnlto 1mnco on~m·gn. quem uiio vlr que,· nn. 
mnrclm em r/nO vito ns cous:lli1 nii.o li!ID nmt~ confe-
dm'nçiio, hn. do sol' mnls do umn. · 

FlcontL cliscnsSiio ndinrll~ poln hal'l\. o com n. pn-
Invrn o SI'• Sl\voiro d" Mott~. · . 

Plt!MlllRA P'AitT\l DA Oit'bE~! DO J>IA 
O Sn. SJLVI~IR.A l\IAllTIX/'1 rospamlo que, ostn

boleQa. o govot•no ns con:liÇlios que quizor, o Con- Bnt1•on om 3• discu:;siío o roi som do bato npJn'a. 
tracto ostú t~u.lolto i1s rogt•ns gornes, nüo }lt'Oju:- ,·ndn o ndo1>tntln. pnrn. suiJh• i~ SllnCQiio lmporlal 
tlien. nenhum dos prlnciJ•Ios do direito; um con.. n prOJlosit;rt.a dn Camnrn. dos St'S. Doputndos, 
trncto lllcgnl, llllclto, nilo vnlo, . 11 , () 1]0 corrente nnno, rclovnndo n. presct•ltlCÜO 

Assim ó que pernnto um govot•no estrangeiro o om que incorreu D. Mnnooln. dns Dores Silva 
Estndo niio póde docllnnr do ,lulz const\tuc\onnl Clmrilo, nfim do podor rcccuol' o mo\o-soldo que 
]lllrn outro: sorln nmo lrroglllnrldnqo pornntc o lho compota, doStlo" dntn do fl•lleo\mon~c de sou 
llireito, Hn. os trlbunnos, hn. os,jnizos dos feitos rol, 0 cnpltito tio exercito l\fnnool Adolpho 
dn t\\2ondn nns· quost~os om q11o n flll.ondn pnullco Chnl'llo. 
ú lnteressndn.; o Estndo ú sempre rosponsn.vol, Tendo do sogutr-so n. 3~ discnssiio dn. 11ropostn. 
sogundo os princípios do d\rolto lnto!•nnclcnnl, pc- do orçnmento dn dospozn do Mlnlstorlc dn Jnstl\'ft 
rnnto n."' potonclus oSlt'nngolras; a provtncln. mio pnn~ o oxorclclollo ISSlJ, o nilo ncbnndo-se .ninda 

·J!Óde snr cxocutndn, prosonte o rosp<lctlvo Mlnlstl'O, convldn•lo pnr~> 
Nn. quostito Tripoli, quando o governo ro:Jpondla. ns:tlstit• ú. olln., o Sr. prcsldonto, nn. fórmn.1IO!; 

no mlnisti'O dn. ltnllu. que nii.o tinha roDUl'SOS JUlt'n procodonte~, sunpondou n sossüo no melo cUn. o 35 
png'l:'r, 1•or~no o. prwlnmento não tlnhn. votado os minutos,. ntó n chegada do Sr. Ministro o 
t'undos, n.quatlo ministt•o dizin. :- Mns o meu go.. Doz mlrintos depois Jlrosogulu a. sesSilo. 
vorno nü.o tt•atn. com o pa.rlnmento i uito roca.. Aohnnclo-se nn. snla Jmmedlnln. o Sr. Ministro 
nltoco sinüo o governo do Brnzll. dn. Justiçll, lbrnm sortondos pnrn. n daputncão 

n• l.t 1 · qno o •le\•ln. rocohor os SrH. ~fn.rqnaz. do Pnl'a-
E, com OtlO o, OI\S re açoos ext~rtoros B o ~o- nugná, F. Bollsnrio · 0 Ignnclo 1\fnrtins ; o, sondo 

verno gornl quo l'Opresontn o pn.lz, ns nnclios sito •o mesmo t~onhoJ• introduzido·no·snliio com n.s for
roprosontndns umn .. o; dlnnto thts antro~ pelos ros- mall•lndmt do ostylo tomou nssonto nn. mosn.n. 
poctlvo~ govot•nos, que n.crodltnm I! mn.ntóm ~eu dlreitn. do Sr. pt•o:;J1llonto. • . 
cot•po ~tPlomn~lco o consuluto, ngonte~ pnrn. osm.. Prosogniu em :l• lllscnssiio, com ns omon'dm; 
LolocaJom ns communlctu;-oos do nm governo com otrorocldns, n pl'opostn. do Podar Executivo, con.:. 
outro. vcrl\dn om prqlocto de lo\ peln Cnmnro •l<·s Do-

Pena~~. nsslnl, som o.fTensn do Jlrlnclplo theorlco, pntudos n. H\ Uo corrente nnno, tlxnndo • n 'dos~ 
om nome 110 rJIII\.1 reclnmn sompro n. nutonomln poztl. do Mlnlstorlo dn. JnstiQa. pnm o oxorclclo 
dns llrovlnclns; o entendo, com o nobre sonndar do 1880, . : ~ 
-po1n. provlncln. do Goynz, qno n doscontrn.Uzn.;oiio Veln i~ mosn, foi. lido., npolnt1n. o rostn.":con,lllll-
"dmlnlstt"tlvn. ó n prlmc\rndns ro!'ormns de quo ctnmente em d\,cuss!ío a sogulnto · . · 
se dovo tmtnr, o o unlco melo do dar snrnntltl. o 
.segurnncn. no futui'O dns pl'Qvlncln!!, Som estn l'e
formn., nonhumn. outra. seril. bom feltn, porque ns 
rorormns se I'Cnllsnm co'mo em umn. escntnt umns 
nntecedom ns outros. Entro nó>l!l\zem-so nl
gumns mnl e fionm sempre ns m1\. s nucossnrias, 
ilolxn.O!lo tudo por hM•monlsar i sii.o rorormns nc
cumnlndll.'l som Ol'dom o ó pol' IH~o ~ue vivemos 

Emcntla 
. . ' ' . 

Ao~ !l"-Asy\o do Mondiol•ln~lo: . · · 
. Supprlmn-Re n. tlmondn. dn. commiSSilo dn arcn
monto do Sannlio,·npprovndn c.1Jn 2a.rtlscns~no,' ... 

Snl~> dns "'"oó•; 13 do So!ombl'O do 'ISSA • .:.. J; 
.D,' Rib'airo·da Lu:::.';~ · .. • · 
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'. 

i 

. .. 



o SESSÃO Ell 13 DE SETEMBRO 

----~·~-----------~----- ---------------~------~-' ' . . ' 

so 
O l!ilr. VJHoonde dó' Ouro Preto orçnmonto do rocolta, tormulndo nn Camara dos 

diz quo roputllndo o no~ro Mlni!lro do Justiça Doputndos, nprosontn n risonho porspoctlvnde um 
como oxplaçüo do peccudos, quo suppao ter, -seu sn.hlo antro n. mosmn. rocoíta. o tL ilospozn. ordl
rogr:osso no Scnndo, conjuron-on. nüoprolongr~.r- nnrll\. 
lho o . soffrlmento pela nocossldndo do nttondor Mos, somell1nn to snldo, como olll demonstrou· 
:>outros dovoros mais lmportnntos, um lllustro doputndo po1• Alogóns, ó um sonho: n 

Qulzorn. condescender cmn S. Ex., dn.ntlo-lho ron.lldndo ó quo o OJ'Qnmonto nchn.-so onorndo do 
assim uma provo do multo que dosojn sor·lho onormlsshno ~•!lcit, 
om tudo ngrndavol : mns obriga-o n. contrn.- Om, o deficit, como o nobre Ministro tln. Justiça. 
rln.l-o outro sontlmonto nlto monos sincero, nom proclamou durunto 17 n.nnos tnlvez, ó 1ll'ecursor 
mooos profundo. an. bnncn-rotn.- o cnmlnho do nLysmo, cm .quo 

Por seu tnLonto ndmlmvol, polo osplrlto ngu- todos hdo do prcclpltnr-so - homons o lnstl• 
disslmo, .lnstrucçüo vnrJndn. o pouco commnm, tuíçõos. 
assim como pelo conhoclrfwnto porfeito quo tem A esta. mzlio, quo cllspousarin. qunlquer outra, 
das nossns cousns, ó o nobre Mlnlstro du. Justlçn nccrcsco umn. segunda, do multo poso- a inutJII .. 
O OS!adlstn com quem O ornclor ÓStimnrln vrotlcnr dnolO flil VOI'~O, · 
mn.is frequcutamcnto, cm honra o provo1to pi'O· Etroottvnmento, na outra cnmnrn, o nobre MJ .. 
prlos. nlstro dn Jnstlçn posltlvnmento declarou que oiio 

lnfellzmonto P""" si mllltnm om cnmpos op- so sorvlrln do crodlto, Isto ó, que nüo proveria, 
postos i rn.ro so cncontrnm n largos. espnços i novos termos o comarcas. 
pouCllS pnlnvras tóm trocado i o por ISSO ó no.- A provn •listo ó clw:la por testemunhos lnsns[lol
tural que nüo deixo escnpnro enseJo do ncbar·so toso encontra-se no proprio numero do Diario do 

1 fronte n. fronte ,com o nobro Ministro, pnm pe- Partanumto, qno publicou o discurso do nobi'O ]!fi .. 
d!r-llto osclnroclmont,_ que o tmnqullllsotn, ou nlstro. Fnllnvn o honnulo iloputnilo o Sr. Lou· 
lbo tllrvn.m de governo. ronço do Albuquorquo dos maios com l'lUO so con
. Els por que ousa ·demornl-o alguns momentos 10guiro IJgurnr o saldo o clfzin. (lê} c ... o o quarto 
mn.ls nesta cnsa do votbos rnlhndores, nniR1nndo-o supprhnlr tnmbom a ''erba. ~nl'.:t. novos termos a 
n espol'llnçn do que S. Ex. rolavnl-o-l\, por sua cama~s. a qool crolo jà fOI suppr!mltl• na So-

. gr.1nile benovolencla. · nndo ' ' 
Quelxo.ndo-so .do quo os rcpiJrlers, qno tom · ... . 

como seus p!lrontes, porque 0 ·persoguom, lho c O Sr~ De.:mmat :-Contro n O,Pinluo mnn~fes .. 
nttrlbuom. conooltos que nii<> mnnlfostn, ou pn- tndn. no Camam polo Sr. Mlmstro do Justlçn. 
lovrns quo niio profero o no~ro Ministro von~ (,lpo,.ulo• da oppouçao,) 
dorou · hontem quo · o 'sau pensamento constn. c O S1·. Duarto d~ A=ecedo :- Nito á oxncto. 
do relatnrlo, que opresontou lt Assom~ló~ Oo· (/la outras apartes,) 
rnJ, e·. dos discursos QUO hn. pronuncnndo. nus c o s1• Lotmmço ele Ubtu.ucrfc:a :- E• fmpos-
duns casns do pnrlnmonto. · · t 1 • s '11 1 t ' d .. ,J I'"" · · SI bom · oomprohondou o omdor n ohservnçlto, s ve quo. 0 r, ·• n s ro • ust ço ' ~ess~ ~.<so, 
!;, Ex qnor ser jull!ndo ~e to quo tenhn pmtlcado, ·c O S1•. D1<a11a da ;l.:cccdo : - O Sr. Mmlstro 

· ou prÓtendosso prnt1car, dosde o momento om que disso que nlio JIO<Ilu doixur <lo propõr à Cnmnra 
ocoupou o pos!Qllo em quo dlgnnmento so ncho. o vortin, em vista dos netos diiB ,\ssomblóns Pro
. Por outro: pnl'll disoutlr com o nobl'O ~finlstro vlnclne•; mas nüo foi do parecer que essa vor~ 
ó oocessarlo que os contendores tomam por ponto tooso . npprovudo pala Cnmnl'll, Isso ó cousa di
do partido o dia 10, do ~forco do corrente anno, vors> • 

. o119.uecendo todo o pn&'illdo. · c O Sr, Lourc•ço de Alblll]uar~uc : - ,\ntos de 
... l:iem averiguar o•tundamento o procodencin da prosogulr, direi nl0umiiB palovrllll o respeito doste. 
re~ que assim lmpoz s. Ex., o orndor a ollo Incidente. · . 
obodocorâ; . nlndn etn domonstrnçüo. do muito · c o nobril Ministro, pornnte a . commlssii<>, 
apreço quo.lbo. voto, salvo em um ponto unlco, deolnrou que oro seu dovor Incluir""" ver~• no 
que rosorvar4 pnm o ultimo iognr- oxcepçllo proposta dá Jospet~L do sou Allnlsterlo, '""' q~•• 
essa.; gue- o proprio .. nobre Allaistro recoohecarã. t~~7o pretcmlia lançar '*lo della. Foi esta d~ela• 
oomojustlftMdn. · ·· . · raçao ~··(c. S. E:o.» 

Declarou o Sr. Forrolrn Vlannn nüo poder con- 1 d eJ 
toriiUU'So com n nogatlvo do Cundos Pl''" n vorhn Eis o primeiro )l!lnto quo o orn< or po o s a 
·-Novortormos 0 comarcas:.. 0 Insistiu pnrn·quo explicado: -o que deve prevniocer-n declornQllo 
0 senado a votnsso: niiQ proclsa ler ns suns pala- do; nobro Ministro pemnto n Camnra, ou a sua ms. · · " ~ . . in•lstencla Jlll~ com o Sonndo 1 . , .• 

Antes de s. Ex,, JlOróm no mosmo dia, 0 llon· .. llom võ S. Ex. qno está nn "'~' docllll'llçoo 
rndo sr,. Presidente ao ~onselho qualificou 3 ro- • lnslstencln Súo postorloros a lO ao M~rço. 
cusa 'de um ·modo .. voro, pois nello onxorgou Trntnndo dns numoroslsslmns nomonçl!os ·que 
nada monos quo um. ottontaáo IJS nttrlbuiÇ<l68 ~"" tom feito pnnt a gunrdn nnclonnl, e quo chlsto
nssembléns provfnaln.as, . · ·- so.monte denominou do condccoraçnct, o nobro 
···.Tanto a·lnslstoncln oomo a nrgn!Qüo devom ter Ministro confessou nlo ostnr porfoltnmonto trnn
pnro o Sanudo grande valor; o,. conseguinte· qullto e corto da legltimldudo · dossos netos, que 
·monto, ni!o se leve a mal que o orador prooure o orn<lor sõmonto oxpliMrln oomo rencçilo pnr
·mostrnr nilo tor a eommlsillo do orçnmonto pro- t!durln, si nilo estivesse convencido de que s. Ex. 
oodldo cnprlollosanrento, propondo n ellmlnuçi!o ó·suporlor a tii<> mosqulnbos Interesses. . 
da vorhn. ;.:; ~ · . . . . . . \ O nobre Ministro tom duvldus nccrct1 dn lega
.. ,. Jà nilegou do outro vez. rnziio que 111e pnreco ldndo dessa derrama do drngonns; r.t-n, porque 
·poremptorla: a llllta de· recursos pnrn .esse nU• sons nnlecossoros llzornm·n'n. nns mosmns con· 
·gmonto ·do despezn. E' corte qno o projecto do dlçOes ;.contlnunn\ ·alllzol·n, si os presidentes de 

v. v )2 
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provincin o oxigirom, por nno podar nogor-ihos tiomnndo n 2() nonos do prisiio oom tt•nbniho,dopois 
ooutlnnçn.... · do cumprir· n. poan.; si mo nocusnssom de ter 

o sn .. CANDlDO DR OLI\'Eut,\:-E,tn rcstrlcçiio rolto nomoncoos um11s sobro outrn.s nns mesmM 
ó intoressnuto. comn.roos, de modo n. tlcnrom tres ou quatro com

mnndnntos superiores no mesmo commu.ndo, mo 
O Su.. VISCONDE' I> R Om~o PI~I(TO : - • • • runs npressrl.l'in. om roptlrJt' on corrlboi.r nrt'Opendldo 

logo quo nlfa.zoras mnls urgentes pot•mittnm~lho do erro. » · , . 
pousar o espi1'1'to nessn. quostli.o, J'n:itnbolocora. n 
vorduddoira lntoiiigancin da ioi quo lho pnroco Dnqui pódo-1!0 conoiuir quo onvot•gn hoje ns 
ter sido deturpmln. ' dragonas o cohro·so com o clmpóo fie pl!ltnngom 

Semelhante doutrlnn I\ monos quo 0 nobt•o br.mc<h s~·mbolo do gonomlnto, indlvtduo quo 
)linlstt•o n. tonhn oxpo0dldo pnrn. nmonlsnr 0 do- cumpriu ponn. .. gra\·o, o quo o.l:lsolutnmonto o 
bate, parece no orndor niio dovot• possnr na so- lmpossibiHtn.vn. pnm. tnos honrns. · • 
nado sem o mais solomno Jli'Olosto •. (ApoiadÔs,). Quem foi o nomoadot..o qnom o nomeou Y Com-

Si e um gracejo, nnd1~ dirá; si, p.:~r(lm, 0 nobre pro .suhol-o pa111. pu~icao do culpndo. SI o facto 
~!inistro fl•iiou sot·io, podo lho, cotn muita rovo· ~ ro«i, som duvldn jt\ nnnuiiou-o •. nobro Mi· 
rencla, pormiSSilo porn. qunl!Ooal .. n. da subvorslvn nlstro, Clltno orn. do sou dover. (Apoaado.s.) 
de todos os prinolplos gornlmonto rocobidos 0 Inroro..so muls hn.vor commnndo suportar com 
aUnmente por"igosn. ! (Apoiados.) 1 tro:i o quatro chor~~, o qno ó nnarchln, que segu .. 
· o "l'nndo vicio do qt1o eiia pndeco niio procisa rnmont~ S. Ex. jtL cohi~iu, porquo do conlrnrio 
tiOr demonstrado, lmpOo .. so com n. forcn di\ avi- n.ssumlr1n. a rosflonsn.hlhdndo do n.bnso. Dlgno-sd 
dencin· pot•quanto elin signlOcn 0 seguinto hor- S. Ex. tio sntisfuzor n nnturnl curiosidnde ijo. So· 
ror:-é llcito a um Ministro submetter 11. nssignn· nndo. . . .. 
tura do Cbafo do Bstndo um tiocroto do cujn Aiindiudo no restnboioemonto dn gunrdn ·nn• 
legolidnde duvido, sob o quni resolvo do nnimo cionni, o nobro Ministro dt.;so ulio sor tempo 
levo, ligeiro ou HtTo pousado, o com n. l'osorvo. nlnlln. do cogitar nolln, por sêrom do receinr os 
mentnl, o Intuito secreto do mnls tnrdo propor- mesmos excessos o vlolenolns, quo n .convortornm 
lho a sm1. rovognção parn vlnga.r a nutoriclade om Instrumento de opprossilo. Tom r~ S. Ex., 
da lei i · si guardn clvicn tivot• orgnnhnção igual 11. dn ioi 

Podo mil pordikls, nintla uma vez, no nohro Mi- daal850 o decretos quo n nmplinrnm. Rostabele
ntstro, mas nllc pódo occultar quo si tnes dou- ~ m·D10, JX!t'ém, de conformidade com n. sua orga• 
trlnns fossom ncoitns, sorin forçoso roconhacor, nizuçiio primitivn, o sorá uma instituiçiio digna 
niio só quo olfoctlvnmonto, sogundo annuncinm os do um povo livro. Conhocodor dn historia ptltria, 
p!'<lgoairos do mni, as instituiÇilas estilo oondom- o nobro Ministro snhe que gloriosissimos serviços 
nndils, slnii.o tnmbom quo os:m. condomnncüo teria. prestou n. guardo. nn.eiono.l, no temJ!O om quo seus 
justo motl v o! chefos ernm electivos, . uo por iodo dn minoridnda. 

O orador nüo crll nis;o, mns niio póde fugir n Dó-so 11. gunrdn nncionnl o diroito do eleger.os 
cortns npprahenslleS, quando repnrn , quo dn· sons offioiaes, e alia soril a gnrnntia dn pnz e da 
quolia bnncndn (a conso,..adora) gun.rdn-so silan- ordom, nuncn uma mnssn de vioiontndos, ou unut. · 
cio ilcorcn do tbaorins dosttl ordom, o pnrticulnr- turbll de pretorinaOB. · 
menta rocommonda-so il Camara que snstonto o A's vezes 0 progrosso estit; om restaurar o·quo 
mlnisterio quo ns proclnmn! (Apartas.) foi abolido; n gunrdn nncionnl do.lSSO·A umn 

Como quer guo seja, Julgn devor dar um con- idén ominontomente liberal, e dirll. ainda mais o 
solha ao1 condecorado• do nobre Ministro do. Jus- orndor, emlnontomente nocessarln.. Pouco vlveriL 
liça, n osso chnsmn de mnjol'Os, tenentos-ooronels quom niio n vir restnboloclda com os•o on outro 
o coroneis, nomen.tlos de animo ndo pomada, di- nome, salvo sl esto flRiz ostà. dostinndo a. espba.
zendo·lltos:-c Bons homons, niio vos ilsonjiois oelinr-so. · ' . · 
por domnls com n distin~, alia é provisorin; Julga o nobre Ministro niio snr tempo ainda do 
notes de pagnrdos os altos diroitos dns pntontos o cuidnr•diSBo, como reoordou o orndor, que uiio 
do fnzerdes a despem do fnrdamonto, renoctl qne Bllbo como conciiinr estn. declaraçiio com o · fotcto 
pódo bnlxar um dacl'Oto, roferondndo paio mosmo noticindo ~or S. Ex. moamo do ter inonmbido a 
Ministro, convertondo-I'OS novnmonta om patll d• um gonornl do formuinr o pinno <ln orgnnlznçiio 
lara'li•ira !t (Riso,) . da gunrda nncionnl. ' · . · i 

O .Sn. lG!IACIO MAnTt:<s:- E um ooronal de O SR. CANDioo DE OLtVEIRA:-0 en011rreg'IÚ!o · ·" 
ltnpomirim jil·podiu demissão do oommando su- desto sorvioo niio ó genarnl, é o tonentol'rancisoo .. ' 
portor. Bailarmino, que ••til trnbllihnndo n<>. Socrotnrin ·•· 

O SR. CÂNDIDO DE OLtvEIRA:-Rojoitou a coo- dR Justiça. • : . · . " , .· · 
docornç.io. 0 SR. VISCO!<PE DE QUilO POETO:- Um to
. O Sn. · IGNACtG MAnTtss :- E tambom deu' nontol Pnrocou-lho tor ouv., folinr em genorni: 
domissiio de vico-presidonto. · mns a potonto pouco importo. · . . 

. A quostno ó dooinrat• S. E.t. nilo sot• opportuno 
O s,.. VtSOONo& o&, Ouno PRETO:- Ainda com cuidnr de u11111 quo•t!lo,. o ao moamo tempo·oo· 

.roforoncia il guardn nncional o. nobt'O Ministro cnpnMO doitn, · : : ,. . . "· . . : . 
-deixou oscnpnr oigumn• ptlitnvrns, nns qune; niiO Prostnril o orndcifum sorvlçono c:Ot'&çllo gnno
snbo o orador sl dovo vor, niio dirá umR insl· rosa do uobro Ministro proporciooando-ibo ensejo 
nunçlto, porquo o nobro Ministro niio ó cnpnz do repnr•r uma injustiça.. .," ·: . • , 

.disso, mn• algum• OOtlStl quo uno ostil bem olarn. Estranhando 0 sou portiouinr nmigo o sr •. Limn. 
·S. Ex. disso (lu): · ' Duarto "quo niio .tlvesso sitio "i'eoonduzido o.juiz 
· c Si os nobros sonndores mo ncousnssem do ter munioipal· do , S•Sebnstliio do'.Pnrnlso e· qua lü
nomando commnndnnto suportar um homom con- cnndo o noto dj inJu~~;~ ,~.~~ ~tlnist~\ ro-

·~~ J:j,' .. .'t<.r<.~· · 1•1",.. ' 
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spondon:-o que tcnllo " csstl rtnpclto, c po11o mos• mntrlcnlndo, rcsolt·Idn. '()Ola Junta. co1nmercinl do 
trar ao nobrtJs~"a~lor, J c1wstmtído contrario. Rio do Jnnolro l)o quom mrn. ol.ltidtt. ob 0 8.,z,.8 .. 
N~o qun.llOcu.rá ~tns pnlnyrn.s do cruohJ, par,, pticiamcntc. O' nobre Ministro llmltou-se a. sus

nfto otrondor no· nobra, ~flm:;trn, mns ollu.s sito tentnr qull resolvera slmplcsmoota n. quostfio de 
durisslmns, niio tanto pelo qno dizem, como poio direito, julgando quo " .r unta oito tlnhn com pe-
que dl[o n. cnton~er. · toncln. pa.m c:~ssnr n. mntrlculn.. · 

O nobre Ministro dovin sor frnnco, rovolnndo o Mns a doclslio •lo nobre Ministro rol combntldn 
que lho con~tou colltr,\ osso mngls~rmlo, n.tlm do polfL Juntn. com nrgumontos quo níiotém répUca 
que· pudcsso dofondcr·sw, o rolvlndlcnr o sou cro- o que S. Ex. nito destruiu, nem póde destruir: 
dito, quo sempre foi bom, porqmt sempre com.. O Ol'ndor pede llconça. p:~.r1t ler oste documento, 
lJOrtotl•BO hem. Ni1o ó um ,III.Jornl, note-se, ma.s 1]110 rol '(lUblicndo, nfí.o é o:ctensot o nu honra. 
consorvndor digno, quo foi A'norreado por nii.o iHJtlolln corpornMlo. (Lé .) 
submottor-so nos mnnd~es do nJ,Joia. 0 nobre Mini~ r d ' 1 d 

O I 
, • s~-ro un OII•So na. Jl\ tn. o campo-

. SR. o><AClo IIA"TINS:-E digno do bom- toncla da juntn. Dado que usslm sejn qno lei 
bronr r.om os mais dlstlnctos mngislrndos. conferiu no nobre Ministro nutorldndo 'para co-

O Sn.. VJscoNnE DR Ounn PR.RT0:·-0 nobre nheoor do recurso, o que lol nícultou o moamo 
:Ministro, que prejudicou-o nn snn. cnrrolru., com rocurso1 A rnzúo em que s. Ex. se baseio. em 
08808 pnlnvras projudloou-o nintla mnls dolorosa- coatrnrlo il Junl<l, quo ostfl com a boa doulrlnn, 
mento·nn sun roputnçüo ! condomnn. o. sna noclsf'40. O Jfo'urc ~Unish'O fot•iu· 

Cré·O orador ~uo o faz no. supposi~;~:lo de ter so com a. sua. proprin a.rmn! · 
comprido um clovor; mns o nobre Mini~tro ó A Junto. Commorcinl pediu a reconsidoraciio do. 
mortal~ pólio ter orr.Jdo, o oJigll n justlca quo mnteria, o o orndor ignol'll que rnsoluçi(o tomou 
proporciono ao interoasndo meio de mostmr-so S. Ex.:" doutrina que eslnoolecou niio pódo sor 
limpo o puro, dizopdQ do que o occ11som. mantido. 

Os Sns, LUlA DuARTe & !ONACIO MARTINs:- 0 Sn. C•NDIDO DE OLIVEIRA:- Apoindo, 
Apoiado. , 0 SR, VISCONDE DE OUI\0 Pll.P.TO:- 0 Dobro 
· , O ~n. VISCONDE PR Ouno PnETo sonto .lor do h!inlstro demonstrou bem a nocossidndo do ro• 
iovnr i> conta dn ndmiulst~LO do nobre Ministro rormnl'-se n ]lOiicln desta cnpltal; e concluiu ~
dous netos menos acortn~os : n respeito do um dindo n Ntifudn da omendn do nobre llnriio do 

• S; E~. guardou silencio completo i :icorcn do Cotol:lpo, que oupprimo o nugmento do vorbn coo· 
outro niló produziu do rosa sotbthctor:n. oodiúo Jlll:l'll o Corpo llilltur do Policia. 
•· Aquelio, sobre o qual não disso pnlavrn, ó n. SI S. Er. podU;se aponns nutol'Uaçllo J"ll'iL a 
demlssiio do seorotaiio da Junta Commercial do re.rormn, nn•ia hnvel'in à oppor·so~lhe; mns niló 
Pnril, .ompro:,'lldo, no ,qno lho constn, honesto, Cal ir;unlmonto feliz qllllnto I• elovnçlio da dos• 
zeloso o lntelilgente, VJCtlma do olnmorosa o rol- poza. · 
torada 11\iustlça, e, por ultimo, prlvndo do 5011 Quo ó nocossnrina rorormn ninguem o contesta, 

·emprego.. , . mns n~ está provado quo p:m• oonsogull-o. S<tia 
· Inoorrondo no desagrado do presidente dn necessnno gostar-se tanto dinheiro. 

Junta, este. suspendeu-o tres vozes soguldamento, Si o orriilor niio so ti vosso imposto o procoito 
som JlOder fllZe!-o, porqno ono tlnhn nutoridndo do niío ~ppollnr pnrn ns opidl~os nntlgns·do no
pnm\!ISO. bro hllm;tro, Invocaria n sun propria anloridndo 

O sooretario de umn. Junta Commorcllil niio ó parn. com botei-o •. Esl4 publiéndo o é conhecido 
subordinado no pt'OSidento. della: ó nm roprOB<ln· um ~lnno do orgnni~. da policia da cõrte do 
tanto do governo, um nscnl dos seus nctos, 0 S<>u Or. Pedro do Bãrros, trabalho muito bom p!lnsn
consolbeiro, e, portanto, niio ooti> sujeito a ossn do, e por(oitamooto IICCoiU.vei com~lgumas ligei· 
pena dlscipllnol', como oito ost<lvam os fisonos dos m modificnt(les. 
ontigos trlbunllll> do commor:lo. •oco nobre Alloi.st~.i""'.~~elilou as uEm de éSil.us nn· · v c A.1 ~ eliSOros quo o uuopwwsso, o . x. mcnpaz:: 

. O Sa.' ISCONDR DR AVALCANTJ:-Apoluuo. de oconsoihnr n. qnom quer que seja que pmUqne 
o sa; ·viscoNDE n& Ouao Pn&ro :.:. Entro- nqulllo que niio ra•iano mesma posiÇiio. 

tAnto, foi. susponao lros vn.es, e,· longo de ,E:sso projecto pódo sor aproveibJdo poJo nobre 
enoontl'IU' a ropnrnQ!lo que lhe em doY!dn, do- hltolstro, n quem niio r•z a Injuriado suppor que 
mlttlmm-<> I . . . so Julgue desnirado por oxeeutur idi!IL alheia, com-

O nobre Ministro deve reparar ó acto quo ocre- ~rtlmlo o dorolto, tilo commum nos nossos ndml
diUI o orllÍlor ter .sido lospimdo por informaçaos nlstrndoros, do quororom sempre fazer nlgumn 
Inexactas •. Nunca n outorldado sobe tanto nn os- ,couso novn,,ori{l'lnal, do inlclnüva sua. · 
tlma do• sous concl~odllos, como quando corrige o . Estn mnma rullcnia tem-nos custado sommas 
erroprntlcodo.O nobroMinistrodeujAprovndo"• immonsns, pela multiplicidade do projectos que 
nobrezn. o olovAQJto. d'nliDLL. nomenndO pa.rn. a co- contamO$ em tod~ os ramo3 do servioo, om co
lDIU'CD do l.oopoldinll, om Minas, o juiz do direito nlllQO de oxeouc!'LO, o logo oltorndos ou suspensos • 

. Duarte, contrarinnd•i os exigeocins do seus co- · Esplrllo superior; s. Ex. nno pódo portenoor n 
rellglonnrlos, pelo quo o .orador o Ioum o lho !lllmelhante escola, e, si puzer em pratica a .ldi!IL 
IIBJ'Adoco• Tonba procedimento. igual pm com o desso cavnlhelro, tem conseguido bOo. policia plll'1l. 
socrotario il\lustamoato domittldo. · . · a cnpllnl, com eoonomin.. · . . . . 
, , O Sn CANDIDO Da OLlVRIItA ·- ApoindÓ S,ilõ dignos de nttenÇiio ossegolntos alg:msmos: 
•. , • . . . • • em 1883 o dospoza oom o Corpo Milllnr de Policio 
.. osn. VISCONDE .. D~ · Ouno )'nETO diz qno o so- dA C~rte, gnnrtlo nrhono, p88Sonl , e miltorlal da 
r;undo ·Jbeto,. a rospeito· do qunl niio prolluzlu o policio ora do 000:440$000. • . 
'nobró Minl8troderllSB satlsl'lü:torln> do nv\Jio re-· · · Aotoalmente, e sondo para. o possool e malerl~l 
rerento ·A cnssoQlio do um~ patente do·negoclnnto qaantia igual à despomfidn. naquolio nnno, a dos· 

' 
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poz.· sobo n 2.043:43:1$-115, o. ~orlllnto tovo no Corrccçiio, o lhos dlrijn ns soduotot'I>S palavras do 
qnlnqnonnlo o angmooto do 1.08~:903$415, o que conrot•lo, qno b"to .oloquentes finom·lho dos lnbios 
ó oxcessivo. • (Riso), o nobre Ministro é dotado t~~>rn Isto do um 

o Sn. SoAm~ BRANDÃO:- Pn.rn. termos 0 s::tr- talento rnro, quo o orndor jà. .toro occns\i'lo do 
vfoo qno se conhoco' nproch\f,_ , 

' Uma dns lhstas (nilo dh" mols bolina,. pot•qno 
O S1t. VIscoNDE n& Ouno Pm~To llonaot'fl. quo nra.o pótlo IUl\~ot• bsllozn ando so curtam doros 

o ~hmo n qno a Iludo oxlgo mouor despondlo. atroolsslmns) mais tocnntcs n quo tom 1\Sslstldo om 
... OU\'ilf o orndor com muita mngun. umn. docln.m· sun.·vidn, foi n. dn. dlsh•lbu!Qiio do 11aa da lot, uo 

çuo do nobl'\' Mlnlstt•o. S. Ex. mostrn-so dispooto hO>!pital dos Ln1.nros dostn Colrto, O!liflclo quo to• 
n.. ontrognr n ~;mtn Cnsn. do ~Iisorlcm•din o bosr.I .. tios tlovot•lnm vlsltnr,parn. so oonvoncorom de quo, 
cto ~rn. os n.honndos, do .Asylo do l\fendlcidnilo, si os soll'l'lmontos dosto mundo siio suporioros u. 
constttulodo om um odlllolo quo para loso obteve tudo quanto se róde lmagln•t• maior ainda ó • 
dOS plodosos monges bonodlctlnos. · caridado chrlslil I . ' 
. Isso convonco-o do que o nobre MinistJ•o jú. nito O oplsodlo quo m!Lis o commovau nassn. fasto. foi 

conto. com roc1.rn1os suJUclontes pnrn. tiio util a om.çiio do nobre Ministro, consolando .nquallos 
oslaboloclmonto. SI mnls nado so poldo osporar dn pobres onroi•mos. Portanto, o eiiolto moral da 
philnnthropl" publlon, o dado quo a Sontn Casn vin•om do S. E<., nquellos paragoos slolsh'Ds 
não possu. f1.1.zer o sttorltlclo do custea.t-o, porque sot~ S'l'tmdo, mns pn::iS:tgairo, porque ns bons ~ 
jã. está. por c.lomn.ls· sobrocnrrogndn. o seus ron•li- ln.vi'nB ni'to causam profund!L .lmprossi'to nos ospl· 
montas oiio &lo illtmltndos, o quo protomlo f11Zor ritos tt•ansvlndos ~lo cri mo; nos enfermos, sim. 
o governo 1 Toremos tambom Importante doscl'ipcüo do pro• 

Focbnr-se·Íl o bosplcio I Voltnnio os mlsoro> sld!o, mnpjms, tlndos ostot!stlcos, lnfot•macoos mi· 
loucos pnrn. o Asylo do Mendigos, ou seriio n.ban- nuclosas, pm•óm nndn JlWl.is do quo isto, quo 
doondos lo. sun triste sorto I Qunlquor destas hr-· ntio t! panca · cet•tamonto , mos niio compen· 
pothosos seria lmmonso dolr pnm o coraçilo do snrn os inconvenlontos rosu!t•ntos da prolongado 
nobre Ministro, que tantos osrorcos tom despon- ausoacla do Ministro dn Jnstiçn. SI o orndor niio 
di do pnrn. n.mpatonr n.~uolles dosgmçndos. ~\dmim, se engana, o c.itimnrã ·ongn.nnr-se, s. Ex. torü. 
pois, quo, ti'io provltlonte como é, ntlo tr.1.tnsso . do aqui multo quo fnzor, o porventura. dB mador o.l· 
obter ntgumg, consignnçilo no orQa.monta t canco. " 

Paro osso fim llumanltarlo, o orndor ostnrlo Para que n excursilo do nobrol\llulstro seja 
prompto a coadjuvar s. Ex., lodlcnndo-lbo grao- vordndeiramonto utll o pt•oacun, sorll noo~snrlo• 
ilo numero do dospozas, quo podor-so-iom suppri· que S. Ex, pnrtn munido dns autorlzaçOcs o maios 

• mlr on tooduzir som nenhum inconvonlonto, pocunlnrlos, indlsponsavois às rorot•mns quo n. ob
nppllcando-so os sommas dahl resultootos com sorvaQilo dos fnctos suggorlr no seu lllustrndo os-
multo mo.ls vantagem nii.o só no novo : hosplcio, lJirlto. ' · 
como {t.Cnsu. da S. Jos~, outr,\ tllhn. quoridn. do !\las ossns n.utorizuoi:íes e recursos niio 03 tom o 
nobt•e ~llnlstro, 11 qual volll o orador multa sym- nobre Mlnlotro o nom slquor os pediu, A viagem, 
pnthln. Estio. ás suas ordons, P"rque sentiria tam- P"rt•nto, nilo tot" olfolto• prat!cos dumdouros,' 
bom grande pozar, dosapp•roceodo qu•lquer Nilo precls• S. Ex. arriscar-se nem Jbzor ·ln-
desses ·Institutos. • mnnho sacrlftclo pnrn ficar conllocoodo o ostnbo-

Por r.llnr no.Asylo do Mondlcldndo dovo ln- locimonto o habllltar·so a roformol-o convenlon-
formar no nobre Ministro que- rocebou do seu tomenta. . . . . 
vonernndo collogn o Sr. Vlscoodo do Bom Con- nosorlpélJos, rolatorlos complotos 110erca de For
solha umn. e:cposic;rl.O do actual dil'ector, ropreson .. nnndo ·de Noronha., o nobre Ministro ancontrn.·os 
to.udo conh'•\ n ornando., gue mnnda separar ,ns om sun socrotnrin e pódo consultai-os com multo 
funcçoos d•quollo cargo das de modico, ns qunos provo i to, ospeclalmonto os do; Drs. Souzn B•n-
som loconvonlonto es~1o rouoldns, doido muitos tlolrn o Consolhelro Aotlró Floury. · 
nnnos, ·,, · Compulse .. Qs o nobre ~linlstro, estndo-os, soll-

.\s rtuOes nddnzldns pnrocem-lhe prooodentes cito os meios do P•rlumonto, o prostaril os sorTI· 
o ~or Isso traosmlttlril n dita oxposlçuo no nobr~ cos.que dosejo, som dolxnr o sou posto, oud.•. ·tl 
Ministro, quo ó quem póde opreclnr o rosolvor n multo necossnrlo. . . · · · 
questilo, · . O prosldlo do Foroondo de Noronha, que o·um 
·· s. Ex. onnuncla om sot1 relntorlo que t'nril onw p•rn o Thosouro,poldo l'llcJ!monte converter,. 
uma vlngemoo presidio do Fornnndode Noronhn. so om tonto do recoltn, com tmmensn· utllldndo 
Longe do orador ostil duvidar das vnntagons, qne physlon o moral dos sootonclndos nlll dotldos. ···. 
podom provir do tito pln porogrlnnQito: um homem O .orndor ostn persnndldo de que ·com alguns 
ilos grandos talentos do Sr. Ferreira Vlnnnn os~ rotoquos nn loglsl•cita, ndm!nlstl'IIQito ?.<llosa o 
polba sempro luminosos Yestlglos por onde passa: lntolllgonto, despezn rolntivamooto pequena, o 
· o sn. DutXo DE CarEOIPE ._ Ello nilo vnl u tontlo co~o suocursal ~m poquono ostabolool-

. '• monto nn tlhn do Noguotm, onde perlodlcameotc 
O Sn• VJsoo:<oR DE Ouno P~t&To ostio. certo do se revezem nlguos centos de condomnndes vllll

quo, si fór, no voltar o oobro Mlni>tro viril co- dos, oslil nlll, alóm do ootrns "mntngens, o melo 
nbeoondo porroltnmento o presidio, suas dofl- rolo qunl poder-so-lto realizar os molhommeotos · 

. cloocll\S o nocossldndes, habll!tndo para complotn- ílo porto do Roolfo, com lnslgo!Ocanto sncrltlolo 
monto rorormnl-o, e do!xortl. grande numoro do dos ootros pnbllcos, • · ' · "' ·· 
criminosos oonrormndos com o. sua desgraçado Foi. por ostn fórma quo outros.paizes, lol'l>fam 
sorte e no bom caminho duedompoilo,slnilo nosta, ao a.lío, o pós •lguns nonos o•:oom:extraordloa
nn outrn vldn. . rln oconomla obrnii .vordadolmn!onto monumon-

Parn isto bllSto quo o nobro 1\llnlstro os ouço tnos, com !net;lóulnvel proveito Wl',!invegaQIIo o do 
·do coufisslío, como Jil onl'iu aqui os. do Caso do. commerclo, o Coosolhelro Flouey!iidesenvolveu 

" t~ ... ~ ·:.M ' . :;;. •.' •:lil!f:~· . 
. "'~ b.-ttr ,I . '• ·,:t-~t~ ~! ,.,. .. f, 

•b(/!7.~: h\ 
,.!" '\)I" . '·' 

i:·::.':·:·->::~:·~ 

. ·' 

.. 

. . 



SESSÃO Ell ]3 DE SETEl!UitO .03 

ostn. Món. parfuitomonto nO SIJU importante t•oJn.. o Sn. StLYRfnA MARTIND:- E' prociso hnr
torlo o om succulontos discursos nn. Cn.mnr(l. dos monlsnrojuramonto com a.lof. 
DoQutlldos. . 

AS hiUn.s quo o orndor omJtto com- t•oforonoln â. O Sn. VtscoS"nTl! n1~ Ouno Pnr.ro nüo Clll'OCO 
·Jihn do Forna.ntlo do Noronha., pnrn. saram n.provot- dlzor quo osto fncto niio ó para ontrlstocor os llbo
tndos om obrns tia utllhl•ide publica 09 serviços rnos,L~té JIOI:quo M fôrmnlns do juramento das dut\S 
dos condomnndos n. trr\\Jnlhos forondos poriam sor cnsns logJslll.tlv.ts tlcnrnm vlrtuo.lmoato nttoradns 

·com o corror do tor6po\ nppllcn.dn.-; Om todas- aS dosdo qao n. roforma ololtoral tornou olo"Jvols os 
pro\•Incins, quo nctun!monto nito pouco dospondom ano nito profossnrom n roHgliio do Estnll~ (AJlOia
om purn. rurdn no sustento do rlu1:ono .. "' do mlllm- os.) 
r03 do J1omons ·vttlltlos, qno llodom rosga.tnr n. O 1'11cto om sl, pols, orn provisto o nocossrll'lo • 
culpa. .o Slun-is~tr n. propria. do$gt·a~, concorrundO ma..'\ ns. ch•cnm~~nnclns om que rJnlb:ou-so síio d~ 
'PIU'n ncommodldurlo gornl 0 n riqnozo. du.. 1mtrlu. nn.turozn. n. do::~portnr sàrlns n.ppl'OhonsOos dlL 
cujas lois rnonoscnbnrnm ' p:-.rto rio todos nquollos, quo s:, lntorossn.m poJo 

ttofllct" o nobre ~!lnlstro nostns li•oll'll.i con- Muro desta pnlz. (,tpoludOJ.) 
Hidornçilos. si lho parccom dignos do ~tlonç~o 0 Como foi •balido o jnmmonto pnrlnmontnr 1 
tnlnz doslf'tn. do sou pln.no ile \'ill"'om 'que oito Segundo ns t•ogras ostu!Jolocidns no regimento 
·paroco ncartnd,. · • 0 

' dn Cnmnrtl. dos Uoputnrlo.i, o ós qunos estilo sn-
.. Em ~OI'lo CllSO ncoito-ns como lho síio otrorecíclns, joitns toclns ns dollhornçõe~ ~IJldn ns.mnls slm

·nu.o cont nnhno do consurj\ slniio no intuito de phcos, o qno sorln. rognh\r 1 Nua; com ntropello 
nuxilial-o, ainlln quo om ·i~sl~iflconto oscola a o sncritlclo <lo touns ossns fMmulns- o quo ó 
ligar. seu nome a nm sOT'Yiço ~sslr•nulndo. ' gt•av~. (Apoiados.) 

", . Fo1 nbolldo fiOt' um dessas impulsos do onthu· 
i
, O Sn. CAYPino DE.OLn·Ent.A:-E umn. vmgom shtsmo It•t'OSisthrol do que ns ontidnde:l collectlvn.'i 
nutll. • . · silo suscopt~vols, como todo o homom do coroçllo I 

O Sft, VISCOYJm nR OUtto Pm~ro c!Jn.ma TnmiJom nu.o. O juramento tmrlnmontar foi nbo.
multo lnstnntomonto n attenç,lo no nobre Mi- lido no momonto om que no snliio da Cnmnm. ns
nlstro para o que ocl!orre no munlcipio do somou o primeiro reprosontnnto dosso pn.rtlrlo, 
Gr4o-Mogol, dn sun pro•·inc!n. Está nlll ·um juiz no quni poucos •lias nntos di'1.ia-so - crasça c 
.munlcillfl.l, IOso do juizo, n l'ra.tlcor dosn.tinos tnos, apparoça- pn.1a log~ do pois, com siDffUiar propo· · 
que 1om loYndo n população qunsl no doiosporo. sato, como CJUO cortoJnYn-so pot• ostn forma:- dos 
·Motfo nn. cn.doiiL n. quem lho n.prnz Insulta, COll!IOJ'Utu/oro.'l ntto "»OS receeis i doslibcrac,, shnt 
çn.lumoln., dltramn : omllm ó um Jnfolir. privlldo tema~ooa,· 6llcs esMo sofregos JlOr tlar-r:os uma 
··lo uso d~ m.•OCo, llçao. · 
· O Sr.. IO:<Acrn MArtT!S<:-)!otton no cnlioia n O SR. DA~-rAs :- Apoindo; assim se disso. 

Cnmnra Munlcifl!Li. . O Sn. V1scosoe ne Ou no PnJITo :- Assim, 
O Sn. Vrs:oxoE n&. Ouno Pn.r.To sa.bo quo 0 como ponrlorou o nobre scnurlor pelo Rio do Ja.

nobro Ministro ostá lnformndo do tudo isto, ntó noh·o, o Sr. Balisnrio, os ropubliconos croscornm, 
P,l)r po.,son. cbegn.dn. no jmz, e dO\'o ostn.r convon- n.ppaJ'(lCCt',llll o lmpuzorn.m-so. O orador nccros-
cido do quo, mosmo paro. bonoOoio do dososi?.ndo centllriL -o vila so multipllcou•lo. • 
·oonvóm 11rredni-o qunnto antes dnquollnimpor~ ~!as, istoó lnmontnvol para toilos os que estilo 
lnntelocalldndo, · . convencidos do quo sõ os instltuições vigentes 

Nilo presto o nobre Ministro ouvidos n quom podem fdZor a fellcidndo deste palz; isto u tanto 
lho ostil dizendo· o contrario; pois já informou-o mols Jnmontnyol quanto l~allzou-so com o nsoen

·dn·verdndo quem mnis póde httorossar-so por tlmonto o n d~rocç.lo do um gabinete, quo so diz 
esse Juiz, . · conilormdor,- o do guul e membro proeminente o 

Os quo dirir~etn os nogoclos dn provinoln hojo nobre Mlni~tro da Justiça. . · 
Jlllnsam tor nolle um oxcollonte nuxUior pnm. seus Com olfotto, por mniores quo sqjnm ns mod!Ucn

. tlns politlcos: estOCo promovondo n sun infollci- QOOS po1•quo tenham pas;ado ns crenças do nob1•o 
dndo 1 , Ministl'll, o por isso niio lhe f•z c>rga o orndor, 
' os Sll.S. LI>!-' DUARTE p. CA""DlllO DE OLlVElllA: porquo o llomom publico dovo ncompanlmr o mo-
·- .Apoind.o. , . . vimonto das ldéos, ellns, em m•terln l'eliglo.;m,.silo 

. ns mesmos quo sompro rornm, porque n sun fó ó 
.. O. S11. Vlsco,;ne ne Ouno PR.F.To ohog.>. ngorn inquebrnntnvei • 
. ao ponto, quo tleixou {ln.rn.t•oma.to_ do sou dtscurso, :fia. n.panns sois nnnos, n.lludiodo, no. cnmn.m dos 
.e n l'Ospelto do qual rnrt\ oxcopcao ii. o)>odlonoln, srs. De~utndos, n um prqjocto quo nlloiln ojurn
quo se lmpoz ,•o procoilo do nobro Mmlstro. do monto, s. Er. proferiu nn sossi!o d'e!O do Abril 

. tlcnrom. osquo.idns.ns. suas opln!Oo$, nulos .de ·ns nnlnYrns nua vai io••. • 
subir nos consolllos da Coroo, ,. ., • • 

.. ·E' .. bqjo fuoto.nonsnmmndoa abolição do juro- « O S•·· F•1-relra Vimona:- Tenho ouvido 
monto religioso, como condiQilo do ontrndn no nestns bnucndns pl'O\'ocnrem • v,. Ex., Sr. pro-

• 

. Cnmnrn, dO$ Doputntlos o brovemento sol-o-à no sidonto, nnrn pór om ordem do dJn um projoolo, 
Sonodo, pois. quo jà 11rovocon-o R indicnQilo do quo tond,o • suppriml•• ajuramento. Po9o n Oous, , 
·.Dobro sonn.dor por Goyaz , que, cJ_uJio dd tn!sarloordla " d" 9"narcmdad8 para .. 1 •. ~.~,;.:. 
. Ass\m, rnnia:umiL reforffin importnnto, que om oomua&ao, luunald4 C1'41Jtura sua. mo !'G laJidd 8 
~oqtros pnlzes :·custou lutas ingentes, roalizou-sB vigor para oombator ona tnondMIOIO pro)l1oto •. Nlto, .. 
·.Do Br.Zil. pnciOca 0 rnpidomonto podo-so •lizor sonhoras, oJurnmonto é nlgumn couso delllnis 
mosmo ··em pouc 1 1 8 1 ' . SD!'io; n rolfgliio nllo ó uma cnsnlll\ quo umn noQIIo 
·, , os. m uu 0 · · · polSil vostU-a como qunlquor·poilntrn, ntlendondo 

·: OSn; ·VISCONDE DR s. Lur~ no ~1.-aANU!o:- à mudanon dos· moilns·; ó runcrnmontai . o bastnJ••· 
·Nao sol'll com· o mou voto. · ' · . n Conatlluioilo poro ver que olln,em c!Dao nrUgos, 

. ... ·' . " 
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tlopolto~tiB invoe~uln n ~antls:Íim' 'frlndndo, regulou tio ·Mtnns Ger,\tlS n.o ~ (}G, roln.Uvn no Asylo do . 
m•torl11s ~no nilo estilo <lohni•o •ln ·jurlsdicÇ!lo •lo Alondlclrl•do, protondo n nocumulnÇ!lo dos dons 
um parh\manto communt,o s:noln.tlroo\:;o, som du- ·amrrogos de medico o do dirootor. · . · 
viiln, uma ComWuinto, o 11imla tlisputnda a slltl Nl1o posso convir, npoznr do respeito qno presto 
comp_cttmcirt p11ra .stHncJllwnta t11sumpto, .,. no nobro sonndor, com a omond11. snppl'Osalvo. 

Pois Item i soiJ n. dlrocÇiio o com n nnnuoncln. do do S, · Bx. A commlssito do Sonndo dzgnou-se 
um gablnoto do qno l'nz parto o nobm Ministro, o ouvir-me provinmonto o mo conformai intoim· 
juramon,to foi nbo1hlo, niio por nmt\ Constitulnto, mtmto com olln. . · 
cuja compotench~ nlhi." sorln dlspntndn, mns por Nito ú ndmisslvol que o director do um estnbe
nml\ Cnmurt\ ort1Lnnrtu, cujn mnlol'll\ mO\'o-~to nos lccimonto soja no mesmo tompo o sou medico; 
nconos do govot•no. 1scrll\ contrn n.s bons normn.s do n.dmlnistmçito; e 

Bom Sl\bO O Ol'IUiOl' 1]110 O governo pódo nlJognt• O fncto nctunldo prooncbor O director ftS (UDCÇliCS 
ter H ido lomndo do sot•tn•osa, mns ossn. sorpresn. do modico tom provndo exhubcmntomonte a ln
ni'io ó ,lustlllcn.vol, porquo devi01. tor provisto o qno convontoncla do smnelhnnte nccumulnçüo. 
ncontccou, des1lo que J'ol ~leito o do)lutrulo repu- 0 s L d 
bllcnno. Pot•gunblsse·o a.qunlquormlneiro, o alio n.. UfA DUARTE:- Hn. nugmoato o om-
rcsponllot• .. Jho-ln. qno o Dr. Monteiro Mauno ó prego. · 
um homem sot•lo, incnpnz do nionth• à sua con- O Sn.. FERREIR.A '\IANNA (ministro tlaju.Jliça): 
scloncla, o rl" lnulg'!lldndo do pi•ostnr um jurJ· -Nilo hn. 
monto om que n1i.o ct'Bin.. Sojo.mos sinceros. E' passivei que um ostnbolo-

Mns ~dm1ttlm a sorpresn no momento,,, cimento dn~uelln nnturezn deilUl do ter um mo
dico 1 

O Sn. F. B&r,IMRI0:-0 governo nilo podluor E tnmbom dolxo do tor director 1 
sorprondldo, Nilo ; pnrn quo •llscutlr umn qunstiio quo está 
· O Sn.. Vtscoxne oto: Ouno·Pitt~To:-•.• pnssndo rosolvldn. por sun. natnrozn.1 Pois um nsylo· quo 
ollo, o qua oompria. no governo, o principal monto tom mais •lo 400 pessoas· o quasl todns entormns, 
no N'J."obf:,~~~::,t~.~~st~, dizer 

0 
quo om seu pódo delxnr do ter med\"'• o mnls do que um I .. 

humildo concolto dovorin to r folto S. Ex.,, o que do~p~~.i LIMA DUARTE:- Houve nugmonto .do 
presumo, poróm,ó que deve-lho ostnr posn.nclo bil.s· • . 
tanto o posto, que o oxpo• (I dosgi'IIÇO do nilo O Sn. FEIULEIII.A VtANNA (•nlnl#ro daj!Uiiço): 
combater, ontos ns•umlr,n rosponsnbllldndo moro! -Dou-se o sogulnto :o roguJamonto folto Jldt' um 
o polltlcn do monstr11o1a tn•ojcctn, pnrn. cujn.lmpu- dos mona Ulnstres nntocossores creou os dous lo· 
~mnção lmpotravn. dn. mi~6i'lcordla o. da gemrosi- gn.ros do modico o do diroctor o Cora.m nccumtr
rlacltJ dtJ DtJus saudd c -.,iyor! tiu.los, a titulo do bn.ratcsn., por umo. só pessoa., 

Não tnlln o orudor nosto momento como oppo- quo os tom exercido até hqjo. 
stclonlsto ; qunndo consldol'<\ nos succoS!os que O Sonndo ~u1• collomr o sorvlço . em estado 
-,te vila dosenvolvo-ndo, esquece-se de 8011 ptu•tldo, normal o eu mo conformei. . ·· 
. o só tom dlnnto dos olhos a lmngem da Potrin. O Sn. VISCONDE DE Ouno PJLETO: -Attendou iL 
(Apoiador.) . oxposiÇ!lo quo foz, 

. Qunndo n~ul, em 1885, disputavam olguns llbo- ·o sn. FEimEIRA VJANNA (minlllro dajUIIipa): · 
·mos ooncessoes mnls lni'I:IIS em fnvor dn omnncl- _ Attondou; tive occnslilo do Collar com v. Ex. 
pnÇ!lo dos coptlvos, o no !iro 114riio do Cotoglpo o sobro osto 11S8umpto Dn commlsslto, o v. Ex, con-
o nctuol Sr. MlnlstJ;Q dn ASTloultul'a dlzlom-l11es: formou-se com a miDhn oplnlilo, . 
-:-nitn-, n1uln mais concedemos. Portanto nü.o P'?SSO prestar ndh11stto como do-
. Entno rotor~nlu·lhes o orador: estais llln- sojnva, IIO!nendo do nob1•o sonodor, ' . · 
dldes; no dln om quo tomnrom n pnlnvrn nosta sr. prosldonto sinto-me commovldo pelo d!S. 
questilo os primeiros lntorossados, qno silo os os- curso ~uo proferiu o honrndo sonildor peln.pro-
cravos-n noollçolo ostó foltn. vlncln de Minns oornos. · . 

El!ootlvnmente, ollcs tomnrnm a pnlovrn e a · · · . 
· nbollÇ!lo se roz mnls rncll o promptnmonto do quo . As suns advortonclns, o Ministro da. Justiça 

. ,. · ·.""l'"rnvnm o ~uorlom os que se lncumblrnm do noolhe como do nml~o o nilodo · opposlc!oolsta; 
· consnSTnl-n om lei. nollns vi! umn luz pnrn ollumlnr o .oomlnbo os• 
, Com n mesmo c.,nvlcçilo dlrlgo-sa hQJo no go- oobroso e dlfficll di\ ndmlnlstrnçilo "sou oorgo. 
· Yerno pnrn dizer-lho: -dormis qunodo dovols Nilo croln S. Ex. que o Ministro .tenha o ·es
est!U" vlgllnntos 1! Vossn rosponsabllldndo é plrlto dospreocoupndo. O que so·observn, e o no
enorme, tromonda, o cumpro quo _sn.ibn.ls corro- bro Soarulor sento, nD'o é obra. do um dla;.6 a COD• 

· &pendor n ellacom prudonto onor•lo e lndofossn soquenolo de rnctos ·accumulndos. •. ·. · :·: · · · 
· ~ .. sotlvldodo ; iL propagando dn domglloilo oppondo t:' bom po.;slvol ~uo a fntalldndo, como figurou 
· ·a dàs bons prlnclplos; n dns rerormns ndlnntndas, s. Ex., mo reservo dlns inCellzos, mos tenho na 

.. , .. ' que a nnç~o quer o hilo do snlvnr-lho n lntogrl· consclencln a consolnçllo do nilo ter. JIIU"' .. ollos 
:-·· .. - ·.. ·:.·.dado o ns lastitulçõos! · concorrido. · . - .. · -~-· ·- , ... ,._ . ,l·-,, ;> :. ,)llo! é tempo pnro que n~o vos estojo l'esorvndo • As· obsorvnçllos que S, 'Ex. hqje, com ·tonta 

~'' ' 'o lnCortunlo supremo do repetir o plnn•onto- bonovolencla foz no Ministro da· Justiço, jl\ on BS !'I 
. 

"'"- . · :C"IJI lrop tard 1 · 0 
· · havia folto om outros tompos>comcon&tanclo e di'-

. ·(J!· 1 b ; · . b · mozo nos ~uegovornnrnmontorlorlllllnte·o.polz, 
. :' u lo ••• • muolo '"'·) Sou trotado com dellcadem, mudjaato·quo diJ!n 
· ·' · ·· o com Injustiço. porque. ·nllo,se me .pdllelattrlbiill' 
''O l!lr.Ferrelrl\ Vlannn.( .. lnl.!troda o ~uo nem do love.passou'pelo moU!WJIItiiiiOIIIe •.. 

. 'JIIIIIça).-Sr. presidente, parece-mo qno a·emondn· '· H a ·. ntd cortn cmeldndo•.em amlU'I'IU'-me, de 
aprosontndn·. pelo' nobre senador polo provinc.ln milos · ntadns no Sonado0 pr1Var-,Jile.do.dlrelte>do 

'·' ~. ,, ""'' .. ·~'>··!·} ··:t· 
·:~' ,>·· ••. .... , ~ 

. . .. ·~ 'i . 
. ' ~ til 

' . 

,, I 
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ooucorror . nos· doba tos dn Camo.ro. n quo pe1• .. 
tenoo, só para attendor às dot<>rmlnaçilos do Se
nodo .o ilopois Imputar liO Mlnlstrp dn Justiça 
actoH, qtto so pnsHD.mm nn. sua nusonoln, nttrl .. 
bulndo-sOolho ainda cumpllcldnde. 
;1. O Sn~ Lmz FEI.IPPP. :- N:io tem cumpllcidndo, 
.. 0 Stt, FJntR.EIRA VIANNA (ministro r/ajustiça): 
- Niio devo dlscntlr&m o nobre sonrulor, slniio 

. nssumptoo rolntlvos à mlnhn ropartlç.1o, om 3• 
discUSillla, . · 

O Su,· VISCONilEDE Otmo Ptmro:- SI niio hn 
solldnrlodnde, roUro o quo dlsso. 

O Sn., FP.JtREIIU. VIANXA (ministro da justiça): 
- H~ toda asolldarlodndo. (RisoJ 

Sr. prosldonto vnu falbr sobro o Juramento 
unlcamonto om considornçiio no nobre sonndor o 
com tL conschmcln do quo o.)ton fóm do regi
mento. 
· YozES :- l'jilo .,.tá, 

o' Sn.. FEn.mmu VJANNA (tllíllistro da ;ustlça) ... 
Os nobros soou dores são os donos dn cnsn. o podem 
faltar no regimento o ·cntonderem·so com o nobre 
prosldente ; mns sou aponns hospede. 

O Slt. Vtscosog DE Ouno PRETo:- Tem pois 
llberdado. · 

O Sn. CA:>DIDo n& OLtV!tnA : - .Applique <1 
cuento, · 

0 Sn .• Fmm.EIRA VIANNA (ministro da jUitica): 
-Já vôm que os nos:;os velhos conheclnm a. hy~ 
pothoso o cm voz do supprlmlr oJurnmonto,quo era 
objectO do rnnlor I'CSJialto, da maior vonomçüo, 
naquollcs tempos, o provonlom. Dosto modo Jli"'J.
tlcnvnm neto do mandidnJe, niio querendo que 58 
nbusnsso do nomo do Deus. Qunudo o nobre se
nndor souber quo so prep•rn uma úlspoHiçiio Je
glslntiwl. oi.Jrlgt&torin pn1•n todos o:; c!llndlios, no 
sentido de SUJ>prlmlr o juramento, nimJn. quo mo 
prond1~ no Sonntlo (riso), tlquo certo que hei do 
ilosntnr os vlncutos o correr pressuroso n snl \"ar 
esse grande principio. 

O Stt, F. B&LISARIO:- Nilo so aiJollu o jura
monto 1 

0 Sn, FERREIRA VIANXA (mÍIIistro da justiça): 
-N:io. Ainda lm alguom que duvido disso I 

Sr. prosldonte, muito clara rol n doclarnçi!o 
que fiz na Co.marn o no Soundo, rolntivamento 
nos DO\'OS termos o comnrcas, · 

Pnrcco-mo, po~ n doyida vonla, qno o mou 
honrado nmigo o nobre senador quo ucnba. dtt 
fnllar niio attcndou ao quo ou disso nqul, nem 
comp>rou com o quo so mo attr!bue ter dlto n~ 
Cnmara dos Srs. Depotndos. O Senado lu• de ro

O Stt. FJ~ItREJitA VIA~""N.\ (ministrei dajtutiça): cordn.r-so do quo fui posto om' sérins difflculdados 
-si so tratasso do abolir o jur,.monto tnlvoz paios nobres sonadoros, quo mo provocaram á dar 
mo dc.sprondosso quobmndo 03 vinculos com quo exJll,icnçOes sohre osta verba, o eu, com. ·a minhn. 

· os nobres sonadores mo amnrrnram; mas tal nilo conhocld~ sbnpllcldndo (rüo),nJ!Irmoi guo " verba 
suocodou. or• sastontada pela auctor!dndo da lc1 e Dito in-

.Ao primeiro nspocto,a quost.!lo. formulada Óomo sistl, como parocou figurar o nobre sonndor, pam 
foi, roz·mo lm(ll'tlSSiio dosagrndnvel; depois vo- que o Senado a rostabolccesso, ~ pouco para 
riHquol quo o pnrocer da mozn ora n confirmação que n supprimisse. Julgava cuml'ndo e oxacta-
do.JurameDto (RiiO) monto o men dever, propondo a dospoza, porque 

, • · nsslm o detnrmlnnvnm ns leis tio ol'Çllmento. 
De .moco quo, até ontito, Clldn um do nós o pros- Por essa OCCIISlão disso: como protondor oxpli-

tava comn simples formalldndo, o ngora fal-o· caçllola sobro mnterln ro"uln•h' po1• lei! Como 

. ' 

· •mos como prnva do nossa ndhesilo IJ. rollgiilo o contrariar o pon84mento :fn legishidnrl SI alguem 
ils illstltu!Q!IOS. (ApartC3) · esta, .. no-caso do dlscutll-<~, seria nntes ou que 
· Nilo foi 1\bolldo o Jui'J!monto, nem supprlmldo; prorosso DI\ escola conservndol'a do quo os no!Jiool 

o que nilo so poderia, . ora lmpol-o ÓlJUOIIe que, fnterpellnntes que Eiio conhocldlllllonto llbornco. 
por suns orei191Ul, tinha ropugnnnola em prestai-o. O nobre senador por Afinas Gomes, quo está ~mi-.. · 
· o SR. Lll!A OuADTE:...;. l!ns pódo sor dlspon- nha direita o Sr. Cnndldo de Ol!veim, sustentava 

ll:ldo · · a verba em virtude desses prlnclplos,lnveeando o 
. ' . , . • . pondor que sempre tive pela manntençiio . e roa- · 

. O SR, .FERREIRA VlANliA (mmlltroda )Ust:ço): polto das liborúndos provlnclues. · . ,.•:. 
-Nilo é tnDto eomo diz o nobre senador. A- . ·' · .. 
quell~ dilposlçlo oilo 0 obrlgutorln, ó simples- ·O SR. CA:<ntoo DE OLn'RtRA:- Contava com ·. · 
monta uma regra portlcuJar,um modlll •ioelli11 do olle. 
regimento da Camarn. , . 0 Sn. FERREIIU VL\.,"YA (miniltro dajl&lli~QJ; . '·' 
·. o's~ .VIIÍcoNnR DR OuRo PRRTO:-Eraoquo -~!nsonobro soundo~ .mantoviJoSO sempro na 
V; Er. combntln nnquelle discurso do qual sinto sua poslçi!o o a 1'orba fOI mcluld~ na propostt. por .. 
nito ter lido mnis um toplco para rosponder-lbo. nutorldndo e exlgoncln do Jol.. . · . 
' 0 SI{ FBàJIEIRA. VtANNA (mlniltrtJ dajtutiça): 0 Sn. CA.Nntno DE OLIVBIRA : -E' · qunal· .UJII·· 

· V~ .Dr.· teu- o-.toplco relativo oo assumpto e o ~~'"' au,am tacebat om ou~ termos. · -. ·' ,. 

• 

.· .... 

• 

que• nhl ··dlliiO rcii quo Deus me dt!sso vida e O Sn, FEnnRtRA VIA.'VliA (ministro da'jllltlçql: : ~· 
torças .. pora-eomlletera supprossiiodojuramouto -Sonboros, qunndo o logisludor mtmdn·taze(: .· . 
aomo. proeelto le!tlslntlvo, u juramento .Oiita em uma despoza o determina que s<Un propostn;·88l'll • 
vigor 1m JeglaiAçlo civil e crlminni, o obrl!,'nlorlo pormlttldo que o AJinlstro discuta sobro a sua• i:•,; . ..- ':'· • .. · 
.e produz •os ... us oll'oltos Jurldlcos, Não. assim conveulonclo, lmpuguondo o ~··. esta ]ll'Qvia~,.:::.Lií;: 
no l'81!'1monto do;.Csmara úos Doputndos, em ·quo monto ordenado. P!'lo legislndor I SortaJusWI~ .• .<•~ / . 
88 qulz JII'GVonlr.o· porJuro; é om vol'llllde uma cavo! o meu procédlmento deixando do oliodeeor,'~• .-' ,.:. . 

· .prevonç:Io:razonvef.o IOuvavol. (Riso.) N~ legla- 4 lei gorai quo ordena no ~llnlatro n api'Oientar~, :-- . 
lnçlo nntlga · so determinava nos juizos do Dilo a verba, acatar a autonomia das provlnclaa com-· . ; · ' 
pormlttl.rem•oJummeuto.a certo.povo da quem. itenteoP!'lo Acto.Addlclonnipara!azoraíllvlalo;.·' ·· 

· 88 'dlzln-. uielro ovlsolro om Jura1• ralao-. (Hi/4. udlclarln I.Eisaaitui!Çllo do Mlnlstro •. )laesmara;· . 
.. f'id..,.,):: -. '; ,:·::· ''''·'-;··:·:. ,. ,., ., .. , , .. · • · .' . • os Sra. Deputlldos repetln.ae esta olliecçlloe;po~1 

•) .. ~··· .. :~·:·: .... _.,,' .~·.·.:,· ' ' .. -·~.·· •· .. ···--·· . 
. i~ \ ;:~~~.~/->:··, ,:.· ·-~- ··' '.·;,:- · .. :··- < 

· · -.... :--.. -: ·:·.~.rp~~;~ · ~:~ · · -..... .. t ~~· · ···:;:.}~·:::~\·.;i- ·. · \-~- .,._ ~ -.·.:_ 
.. :·'. . . .. '. •'. 
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quo só o mou !Ilustro amigo dopntndo polns Alo· 
góns so mostrnsso inquieto com o augmonto (!I~ 
tlespezn. tlisso .. lho : nno usr1rei dossn. vorbn.por
quo jl\. snbmotti it. sn.botlorin. do Sonndo o pra.. 
jacto do reformn. jndlclnrin. om qno rogul~ndo IL 
erençl[o dns comnrorts fixo! rogrns flt?.ondo certn 
nntos n. redncçii.o llo Dl11l10ro dns oxlstonte.:;, E tlcou 
osto projocto rotnrdndo por lois ... 

0 Sn:. CANDIDO DI~ Or.IVEinA : - Por cnlpn. do 
go,·orn:>. · 

0 Sn. FJmRF.IRA. VIANNA (minístl'O da justiça),.. 
nnnuns, o pórlo bom sncccdcr qull nrio hnjn. tampo 
de tomn.l..a om considet•n-:üo. 

O Sn.. SILVRJitA DA MOTTA:- E' nntnral. 
b Sn.. ·CANDtnO ne OLIYF.IU.A :- E' multo nJ\oo 

turnl; flcn. pnrn. o nnno qno vem, na pt'Orognçito, 
'0 Sn. FF.RRJURA, VIAXNA (íninistrfl ela justiça): 

-Consogulntomento o quo dlzln nn Cnmn.m dos 
Srs. Doputndos ostil do conrormidodo com o qno 
tlvo a honra do ropetir 4 commissilo do orÇIImento 
o de doclnror no Sonndo. 

0 Sn. SILVEIRA DA, :MOTTA:- 'Niio. querem ro--
formns; querem só orçnmontos. · 

0 SR. FRRRRIRA VIANNA (ministro da justiça) : 
- Estou do necórdo com o nobre sgnndor om quo 
ns nossns clrcnmst~ncin.s exigem o desonvolvl· 
monto da Uberdndo locnl o " consngrnçi!o dos 
Jlrinclpios.Iibornos,que ostü.o conslgnndos na nossa. 
ConstltuiQão, o quo, no mou t::oncoito, tõm sido 
ndultorados poln logisinçiio socundnria. 

o Sn. SILVEIIlA DA MorrA:-Mnito, muito, 
0 Sn .• FERREIRA VIANNA (ministl'O dajttstiça): 

-Nü.o posso ser suspeito nesta parto no Sonndo, 
o nlndu. monos n.o nobre senador por Minas Go .. 
rn.cs, tt. quem dO:va n. honra, quo nü:o osquoeo
roi; do hnvor ndoptndo nostn. cns:~. um projecto 
om quo collaborol com o lllustro sonndor o Sr, 
conl!o1boiro Lntrayotto, o o digno actual Sr. pro
sidento do Sonililo, ampliativo. o creio que ntó 
ando so podia nas no1;sns condicoos, dn. compo
toncla o nutonomln. dos municlplos, o n.lnda no 
prq]octo de rorormajudicinrio, restnholcci a inde· 
pondencin dn mnglstrnturo. Nesto sentido o nobro 
sanador mo oncontrn.rl\. como cooporndor sincoro 
o ndheso. 

Os olfoltos, thiiSB ou ntto nnanllndR. o. cnrtn. do 
nogoctnnto. oram nenhuns, porqno sobreviera. n. 
doclnrnçi[o do fulloncio. . 

IMoholoci sómonto" doutrina qno "junto, poio 
meto do sor compotonto r,arn. conceder n cnrtn. nt1o 
o ora. pnrn. cnsstd .. n, o n ndn. monos poln. rnzito do 
ob o sub ropCI10, vor/tlcmlo quo n. prova nprcson
tndn. pelo no~ocln.nto l'órn. fiXncttLmonto n o:dgilln. 
polo.lol. O tacto SllJtDrvonlonto dn. fiLllonclo.· não 
nntorlím.vn. n. supposttL ob o sub rof!çiTo. .. · 

Em todo o ct\lio o nobre sonndor roeonhocorú. 
que, so tl•n.b~ndo do um direito, niio cabia n. suo. 
cnssnç;.lo som processo, nudloncla da. pnrto o for
mnJn..., substnol!lnos dll defesa, Nado. disto osto.vn. 
cstnbolocldo no. lol, nem nos rogulamontos, o 
portnnto llcorln n junta com o diroito discri· 
clonnrlo do lovnntnr, qunnUo ontonUesso os 
oU'citos Un. r.nrtn, prlvnnUo os ncgoaln.ntes mn .. 
tricuintlos dos privilegio& quo ·a loi lhos con
cedeu. Accrosao quo n. junta do commerclo poln. 
sun. nn.tm·c~a. ó mern.monto .ndmlnJstrn.tlvn. o o 
caso ontontlin com diroltos o privilogios, 

Sr. presidente, o nobre sonndor tomou a bol\. 
pnrto, mns n. outrns, pessona, rórn. do pnrlnmooto, 
tem cnnsndo cstrn.nhozn n. nudlonala. intima· flUO 
concedi nos nonltcneintlos dn. CD.!il\. do CorroiQão, 
quo chnmardo ouvir de eenfisSI1o. · 

0 Sn. VISCONDE DE Ouno PRETO: -Eu não OX• 
tranhei. • 

O Sn. FRn.RRtnA VIANSA (ministro dajttStiça): 
-Nilo, sonhares, foi um neto legitimo e.nceossarlo. 
Ao Ministro da Justiça compete nomeai• n com
missilo do inspccçi!o pnrn aquciloostnbolccimonto, 
o a oiln conroro o rogulnmonto attribuiçOos muito 
llolltmdns, ·entro ns qun.&l figura. a. do ouvir ns 
quofxll!l dos sentonciados, 

Considerem os nobros sonndorcs para n posiçilo 
dos~cn.dn. de um eondomno.do, oncn.rcerado, que 
nüo pódo communlen.r-se com seus parentes, ·som 
quo sun pnlnvmsoj~ ouvida tombem polo director 
do estnbõlecimonto; quo .niio tem auxilio n. que so 
soccorrn no momento da in,lustiça ;o que ost{l do
baixo de rogimon duro o silvoro; digum-me si lhe 
sobrará n corngom pnrn om publico oxpor ns 
injustlçns quo tenha supportndo o os misorins a 
quo o condomnarnm I Ainda a sós com o Minis
tro seus lnblos tromom, rocoin. quo suas queixas 
possam scr dolntrulas o afinal venha oxr.>ial-ns. 

• O Sn. FEnnmnA. VIAN:SA (ministro tla justiça): Nito ó sõmento neto do mlsorlcordla. aovi -os cm · 
.;..sr. prosldento, nfio trntnroi dos nsylos, porquo scgredo, ó ainda rigoroso dovor, do Ministro da 
n bom so ndinnta, ontó porquo estou corto ilo quo Justiça. Foi o quo fiz om togar do mondar a 

· noste nssumpto oncontrnroi o apoio de todo o commissüo do inspocçilo, Para maior garnntia · 
Senado. . dnquollos lnrolizos o segnronQns nos suas ,11noixns, 
·Nilo poRSo ronunciar do rocolber mo>Os da cori· ouvi-os codn um de por si- dei-lhes·nlldioncia' 

dnde publico, como tonho roi to, pnr. mn~utonçi[o privada. ' ·· · · 
o funllnçiio destes ostnbeloclm~ntos, n.ss1m como 
tio obtor rocu1'8011 dn rocoitn geral, quo posom ox· O Sn. VISCONDE Ou no Pit&To:-,Mns nr10 con
cluslvnmonte sobre o mun!cipio noutro, o niio sobre surel. . 
n contribuiçi[o do Estndo. · O Sn. F&nnmnA VIANNA (minlstro·dajusliç~j: 

Esta regra sorviril do oxomplo J\s provlncins -Nfio mo qnoixo de quo v. Ex. consnrnsse, mos 
quo a· sou turno a nppliCJll'ilo. . tonbo repnrndo quo em outros Joguros, sl consi· 

Demitti o secrotnrlo da Junta do Par~\, porquo dorou esse neto como uma. especte do hoatice .• 
tornou-ao lnrolizmente, por netos do. violoncia (Riso,) · _ 
mntorlal no trlhuRill, incomtmtlvoi com ajunta. No oxorcito, onde n obsorvnnoia da disciplina o 
Era inovitnvol : 011 domittlr n junta, o quo ndo obcdioncia nllo ó menos ·rigorosa, se nomeia lns
cstn.vn nn.··minha compotcncla1 ou no secretnrio. · poetar que, polo.roglmonto, é obt•lgatorlo n. ouvir,· 
, Quanto no neto doclnrntorio do incompetonoia não só a totfns ·ns prnQ1\S sobro o ~odo porquo ns 
,da Juntn do Commoroio da Çórte pnra cossnr uma trntam sous suporloros, como· nos proprlns con• 
.pn tonto do· nogoclanto mntrieulado, ji\·Uvo occn- ~omnados. · · · · :.,.....-.... ·: · .... - . · 
oi!to do·dtzor: nponn8 fixo! dontriun. · Ainda no ·claustro, ;onde' 'lm(iern oho~lenoia 

. . IY' . 
-~· ·;~,~~ . . :r· 
~ t;~t-·~·· 
!if,l .• ~'::~;;·): ,. 
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voluntnrJa mnls nportndn., como sni.Jo. o nohrc ;:ovorno a nocossldado do oxnminnr assuns ropar
sonndor, existo a provldoncln. da vlsltnçlto, que tlçllos dlroctnmonto, do fi1.2orom o estudo rroprlo, 
nno ó tanto fonte do consoinçno, como moto do 1'0· livro do intbrmnçoos indiroctns o por !"'POIS. 
pn.rnçtio, o gnrnntio. ào~ dlroitos por ventura. p1oo- E!ito principio fJUO mo pnroco snlutar o quo 
torldos dos roUglosos palas seus suporloros ardi- tnnto nprogon.vn, Jogo quo assumi a. n!.lmlnls
nn.rios. trnc;ão dn justiça, puz om pratica, som outro pro--

Assim, estou corto,. do quo o nobre sanador np- poslto do q_tiO Jnsta·uír-mo dlroctamonto dos no
provnrD. o mau .Jlrctodlmonto, nosto pnrtlcnlnr, goelas o mto sct• dosvlndo por Inrormnçóos mais 
como o desempenho do um dos nohros devores do ou monos dlgnllS docrodito. 
meu cargo. Estou corto quo o ~tinlstro gnnhn. muito mais 
, Mult" ponhorndo pola.mnnolra gentil o ~rnctosa. om vér do quocm Jêr. (tlpoíada.,,) 

por que o nobro senador so dignou dlrlglr-so no o Sonndo hn do recordar-se quo pouco:; dío.s nn
Ministro dn Justiça, poço-lho pordno pnra consi- tos do ~tintstorio do 20 Ag-osto so rotirM, tinha 
dernr injustnmonto npplicndos os vehomcmtes ct•cscitlo do punto o queixume do. populn.çü.o da. 
protestos faltos contra o que doclnroi no Senado nossn. cidndo contra n.bnsos o excessos dn. nutori- · 
sobro a gunr<la nocional. rldndo, cm projulzo o /lUCritlcio da Ubordude ln di-

Sr. prosidonto, nno pcdin dizer, nom disso, quo vldunl. 
julgava illcgnos as nomonçoos feitos durnnto n b d t d 1 
mlnhn.o.dministrnCJ,1oi nntosns quiz dorendor das O no ro ex-pro!ll on o o conselho nas lla n.vras 
n"'monSSlJos dc..s nobres sona.doros com ns doutrinas que tom proferido nosto. casn, ninda. so queixa 
aa·1• d lll nmnrgnmonte da. mil. vontndo que n. Imprensa 

e pr nciplosconsagrn os por• maus ustros nn .. mostl-n.vn contra O:i ngontos inferiores 0 supc .. 
tocessores do n.mbns pnrcio.lldndc:s politicas, Oli- rloros·dn sua ndmlnistrnçiio. 
trnnlufndo quo os nobres sonndoros, uns nu toros c Levo tudo Isto dito pnl'nconvencor no sonndo do 
outros cumpiices dns doutrines o dos principios quo nno cstnvn no ospirito do Ministro dn Justiçn 
em que so tundrmun os ncto3 n.ntorioros, im- 1 't d oo 
pugnassem os meus, moldados nns mosmns rogrns. promover nquor1 os contrn o governo o ... do 
Disso: ó tal n minhnsnrprozn diante dns contrrullc- Agosto o multo monos conl!-n o O:\':·prosldooto do 
QrJes ·antro ns vossas censuras do hoJe o os vossos conselho, n fJUOm eempro prezou, 
principios c praticns do hontom, quo nno tenho Sr. prosidonto, é oxcossivn suscoptibiildndo, 
-romedlo slnãO rever o oxnminnr o assumpto o lncompntlvcl com :~s oxlgencias dn. ndminlstraçüo 
tal voz tonhn do nchnr rnziio no defeito quo ho.lo puhlic.,, tomar por otrensn possonl n vigilancin 
tlenuncines. Nunca.., porõm, doi por n.vorigundo o o zelo do succossor quo servirão pnl'n ombnr
quc n doutrino., que, pnrn. mim, tinha n. nu- SUl' n. voz dos descontentes, confundir os cn.lum
torldndo do meus antoccssoros o o respeito qno nlndoros o rostnbolccor n confinncn na populncão. 
orn dovido n homens doutos c prnticos no g-o- O mon fim n[o om nom pndin sor attribuir 
varo o· do Estndol orn. illognl, ou oito devesse ser no governo stipromo do Estndo ns fn.Itns, os cx
consldorruln Iogit mn.. cessas o os nbusos de sous dologndos, superiores ou 

Niio hn. contrndlc«io, como so o.!Ugurou no nobre inferiores. 
sono.dor, ntre o quo ontiie disSo o agora. sustento. Quo gGverno no nosso 'Pa.iZ, ou em qualquer 

Nomeei a um miiitnr compotonto para dnr o sou parto, podem resistir o. rosponsnbilldndo dos netos 
parecer sobre o plano dn. roorWlnizn.eüo da. gunrdn. prntlcndos pot• seus n.uxilln.ros e subordlnndo3, 
nll<lionnl, sem que todavin cstcjn demovido dn- como 80 fossem proprlos 1 
quollos approilonsoos quo manifesto! no Senado, do Appollo parn n momorin do nobre senndor pelo 
uno sor ainda· tempo paro. uma roorgnniznçlio, Krovincia ón Bllhia o elln lho rocordnril que o •eu como cogitam o mufto dosojo. 

Agnnfdo, disse, o parecer 0 o p!IUIO para doU- linistorio lncor.'Ou na m4 vontndo dn impransn 
bornr. N11o sou aferi'ndo 0 obstinado om minhas pollticn ndvorsn, c, consoguintomento, no espirita 
opiniaes ; gosto do ouvir o nttendor nos que tóm ao pnrto d" popuiuçlio desta cidade. 
rn.zi!D do snbor a espocialidade, c, si algum o sn. ltmemo nA Luz:-Nno npoindo. 
prnzer (lOdo toro ndmlnistrndor, com conscloncin o sn. F&nn&lnA V!AN>i'A (ministro da justiça): 
ao sou cargo, é de modificnr llS suns opinioos _ Niio digo que 0 fosso com justiQIL, mns o! um 
i> lnz qno.o osclnroce. facto; o exll<ltomonte para desmentir os preoccu-

Sr. prosidcnt•, dovo no nobre sonntior pela pro- P•COos qno existinm contrn o gnbinoto, contra. os 
vlncla da Bllbi<1, o Sr. Bar!to do Cotogipo, IUI ln- .;ous snbo!'tlinndos, oro. do mais nltn CODI'Onlencia 
formnçoos quo hontem recinmou. proceder n exame sobro todos os boatos quo 

Nno posso dnr noticln n s. Ex. do fim quo tovo corriam 0 se nropnlnvnm. 
o procosso do grumete Andró Noguoirn, ao quo ,. ,. 
S. Ex. ligiL mnximn importnncln po!lticn. O, Sn. Rln&mo DA Luz:- Nuo snbin quo o 

Este taCto don·so nntos do entrar eu pnra o Mi- gubmote estnvn devendo & V. Ex. essn dotozn. 
nistorio, o como o grumete nppnrecou, nn.turnl- o Sn .. Ftmn&IRA VJ.-\NNA (ministro da iustiçqJ: 
mente o processo cnlilu. Si houve omch\.1 do o:cor- -Et'lL mou devor, ni'to o fiz r,or cortczln. no gabi
cito quo Jurou sobre a morto rrosnmida do.;tc noto do que v. Ex. foz par •• desde quo so dizia 
grumoto, si o foz com miL fó, s otrootlvnmente que havia netos do violonciu, do prii!les 11\Justns 
jurou falso, sJio quostoos quo devem ser Jnigndos o do vexamos a iibordndo iud!vidunl. ·· 
polo )loder competente. , 0 s I' L • E v E o q110 nchou Serihoros nttõ posso deixar som ropnro ns n~- n. "lDEmo D.\ uz.- · :c. 
prollonsoos 'do honrado'sonndor poln provincla da nos vorlficçnaos quo foz? 

· Bnllin a rospoito do supposto inquorilo feito pelo O Sn. FR<UIE!DA VIAS:< A (miOii.ltro dajautiçn): 
Ministro dn Justlçn sobro a ndministrnçno do .-Nilo podorin cogitar stquor quo o clllnP,I'imonto 
Agosto. . desse dovor pudeHSo sor traduZido como 1ntonçilo 

Desdo muito tempo quo notnvn aos membros do do nbrir inquorlto coutm nqnolio gnbinoto, 
y, v IS 

.';. 

•· 
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E' contrn ossa nssorção quo .nilo posso deixnr nsshn hn nlguom túo Injusto, guo nttrlbun no Mi· 
do fllzor obsorvnç1los. nlstro da Justiça n ln !<loção do ol!ondor n quom 

Nüo posso entregar no nollro sonndor pala Da- quer quo sqjn.1 Nn. Cnmn.rn dos Deputados, um 
hitt como orn. do mau dever, o inquorlto 1'olto uns illustro roprosontnnto, mau nmlgo posson.l, o nd .. 
prlàooe mnndndn.sconstrnh• nn. dotonQiio,pnra os in- vorsurio politico, mo n.vorl.m.vn. llo cumpUco, por 
corregivols porque n. cortldiio não ostt\ conolulda, mo haver contootndo com Jnutlllsnr n. obra, som 

Mns o nobre sonndor, si qulzor ter um pouco do promover a rcsponsn.billdndo do autor. 
pncionclo, o nchnrfi publlclido nos trnbnlhos do Tonho, Sr. prosldonto, Coito 'esforço porn oxa
Cnmnrn., o5to n.nno, n. roquor/monto do Uhtstro do- mino.r do tldnmonto todns ns dopondoncins da. 
putndo o Sr. Affonso Celso. mlnbn.ropartiQiiO, o nilo o cocsogul. SI meu sec-

Acha-se, pois, no Dlario do Patlamonto dcstn cessar umanhil. ontrn.r vor umo. dollns o nchnr 
SOSSI.1o. ' defeitos, vielas, írreguln.l'ido.dos o 1\busos, em vez 

Fui, Sr. presidente, como costumo, dn. mn.xlmn. de ostlgmntisal-o, serei o primeiro n. n.pplnudll~. 
rosorvo no oxnmo dns prlsoos, dn pollol" o do to- A rosponsnbllldndo do Ministro pniro uto nlto quo 
dns ns dopondonclns do minlstorlo e n~o se mo nilo 0 ulcnnçada poJ,, correcçi!O ou omondn que 
pódo, som mnnlfostn lnjustlçn, nttrlbulr o ponsn- 0 succossor llzor dos netos dos subordlnndos, Por 
monto rosorvndo do inquorlr dos Jllctos pnra outro modo tornnr-so-lo lmposslvol a odmlnls-
nchnr culpados. Nilo ó osto o meu cnrnctor. Nilo trnçito publico. . 
SAcrifico poróm n consldornQito nlgumn, n llbor- , 
dndo o o ilirolto do meus compatrlotns qunndo os O Sn. Rlntuno. DA Luz:-Con,ormo os termos 
vejo ntropolndoa ou opprimidos, ' tia omondn. ou do mauorlto que se fo.çn; V. Ex. 

Acho! no Cnsn do Oolonçilo ossns prisOos quo sobo quo n Cormolnl uo multo nisto. , 
mo pnrocornm lnudmlsslvols; poróm, duvidei dn. o Sn.. FERREIRA VIA.NNA (ministro daj1utiça): 
mlnhn compotoncin pnrn nsslm do prompto con- -o lnquorlto foi foilo paio chofo do policia que 
domnnr o que nclmvn feito o resolvido polo meu nlóm do prudonto e moderado "'" odhoso o deai
nntecossor. onda no mlnlstorlo passado, do quem morcela in-

Cem a mn.xima. prudoncir~ recorri á n.utorldndo taira. contlnnçn.. 
dn Imporia! AC.!,I!Iomlo do Modlclnn o sellcltoi 0 Slt. Jl.JUEIDO DA Luz:-0 quo ou concluo ·é 
dello a nomoaçuo do umn commlssilo pnrn que quo 0 impronSI> noutro foi Injusta com v. E~. 
exnminnssa nquallns pr!BOes, qun.ndo eu o podorJa. .suas JntoncO:os aram innocentos mns onv"'naon-
fuzor peln minha autor~dndo proprio. rom-n'liS 

A commlsSilo dou o tm:rocur quo o Senn.do co- • , 
nbeco o que foi opprovndo unnnlmomonto poln O S!t. FEitREIRA. VIAm< A (ministro da ;uttlço): 
Academia, estando presento niio só ~sons dou tis- -Nlnguom envenenou as minhas lntonçl'Jes. 
slmos como nltos 1\mccionorlos dn údminlstrncilo. o sn. R.mEmo nA. Luz:- v. Er. desconfio dos 

Qualquer que fosse o respeito que me inspirns- tn.cs partmt~s que a.ndnm envonenn.ndo llS suas 
sem amlgos o C?rrollglonnrlos, podorin ou, .lA mnl lntonçOos. 
lmprosslonodo,Impugnor o julzounnnlmo do umn • • 
corporação sclontlfico só pnrn rozor provolooer 0 O Slt. FERREIRA. VI.u<NA (mmlltro da;uttlça): 
(noto consumndo 1 - l))sconflo dnquolles quo prosumom mal dos 

Como mo porguntnm 0 sonndo chogostols no lntençOos dos nmlgos apoZill' dllS provas relterodns 
conbechnonto desses corceros Improstovols 1 Cn- do dedlooção o de nlfecto. 
S!UIImonto. J{J. mo rotlrom da Caso do Dotençiío. O Sn. VISCONDE DEOuno Pnero:-Estn ngoro., 
da visito prlmelrn quo nlll fiz, quando foi dos- o Slt. FE!l.RBI!l.A. VIANNA. (ministro da Jusllça): 
portndn a minha nttonção poro ver uma obro _quantas lDjwt!cos nilo 110 torilo feito no tm
prlmo do segurança .. • • porio dosdo o dia lO do Mllrço polos autorldndas 

o Sn. RmEmo DA l.uz :-Pinnejndo por quem I sujeitas no Mlnlill<lrlo da Justiça I Por ventnm 
NilO Indagou I dovo ou lrrltnr-me contra os que donunolnrem os· 

O Sn, FBRitRIRA VIAl'INA (minillro dajuttiça): nbllliOS o promoverem o roparnçãodomol causado! 
- Silo mlnucloaldndes que v. Jlr. sobo molhor Qu~ uccórdo poderia ou cogitar antro o Mlnls
da que ou. torio 20 do Agosto, composto de oowlbo!NS e . 

amigos e n obf" de crueldildo occultn nos bai:l:os 
O Sn. Rm•mo DA LU! : -V. Er. dovo t,n- dn ansa do Detenção 1 o Mlnlstorio nllo tinha 

dngnr J>lll'O nno fnzer rosponsovol quem 6 ID- noticia, sojnmos jusloB, desta obf"; o si tosaa 
noconte. · possivel nssoverar o contrario, oioguem, sem te-

O Sn. FERREIRA VIANNA (mini•tro da justiça): merldrulo, poderln hnbltar uoato plllz I {Pausa,) 
- Foi dosportodn mlnho nttonçilo, COmO dizia, Os SOS. iaNAO!O MARTIN!! E CANDIDO DB OLI• 
poro ver osso obro primo... VBIRA:-Quom fez nqulilo Y . 
, 0 Sn, RIDEIDO DA LU't.:- Nnturolmonto foi O O Sn, FRnRBI!lA. VIANNA (ministro da justiça): 

director da cnsn do corrolçito quom obnmou ont· -o nobro sonodor pelo provlnci& dn !labia 0 disso 
tençilo do V. Ex., porquo a obro ó de !lo assim bom oito do sou iognr : o chore do pollolo nilo viu 
como o plano. !llosonroores, o ootual Ministro da JusUço olfendo 

0 Sn. FERRRIRA VIANNA (lni11i1lro dajuttiça): sor vontum no Mlnlstorlo 20 do Agosto mail• 
-V. Ex. diz mais do que eu. nndo lauUIIZill' carcoros,por Incompatlvols oom a 
• o Sa. CANDIDO DE ouvsmA ·-E' dlrolto dollo vida humano, do quo nilo, Unho. oo~boolmento, 

· . • nom seu obero de pollcJa,vlu, I .\ 0 Sa, FERRRIRA VIANNA (ministro daJIUIIça): • 
Estou certo. o quo dovln fllxer 0 MiniStro da O Sn. LIXA DuARTE:

0
-;Jà tornm destruidos' 

Jusllça I 1\londnr trancar prlsOos reputadas ln- O Sr. CANDIDO DR OLtVEtllA. : Quom foz os dir-
oompntlvols com ~ vldo humano. l'rocedendo corosf ~-' .. ·· ,r: . ' ' ~· . 

-·•·· .. .. <;·~;\.~ 
. /.:'. 
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O Sn. RmErno DA Luz : Quom foz ó o ropon
snvol ; nilo fel o MlniHlorlo 20 ~o ,\j;o•to. 

O Sn. Frenn.RJRA VJANNA (ministro da justiça): 
. -Tivo, Sr. prcsiílolfto, n. mnlor sntfs(nçiio do ver 
o nobre ox-Prosltlonto do Conselho nrrorlnr do si 
o do sou dologndo n rosponsnbllldndo ~o somo-
u,.nto obr.. . 

SI n Imporia! Acodomln ~o Modlclnn docldlu 
bom, si o.s mlnhns lmprosstJos sito justn.'i, o nobre 
ox-Prcsidonto do Conselho, como qunlquor dos 
seus collogas, podem voraficnr visitando os car
ceras o nvalinnilo-03 com os seus proprlos olhos. 
Quo rosponso.bilidrvJo T!Ódo ser Innçadn. n. contn. do 
minlstorlo pnssrulo pelo numero oxcosslvo do do
tidos som notn do culpa, pronuncia o julgamento, 
retidos nlguns hn. mn.is do dous llnnos 1 Sonhoros, 
ostus opprossoos, vexamos o nrbitrios oxlstinm. 

O SR, RIBEIRO DA Luz:- SI oxlstlnm, j!\ oxis
tinm do outros tempos. 

. O Srt. Fr.nmmu. VIANNA (ministro dajustiça): 
-Estou do lntoiro nccórdo com V. Ex. 

O SR, Rm&mo DA Luz:- E hiio ~o existir 
notunlmonto qunosquor qno sl\lnm ns provfdoncias 
tomRdns por v. Ex. 

O Sn. FRRRlUn.A VIANNA (ministro da justiça): 
-E' desosporndor I SI oito obstante ns visitas con
tinuas do Ministro, os abusos so roP'Itirüo inevi
ta:volmonte, o que so poderfL obter do nb:mdono 
dos detidos I 

O Su. RlDEIR.o DA Lm :-Fnziam-so não com n 
ostontnção, não se fo.zin. n. conl1ssüo do presos. O 
lllnlstro da Justiça e o chofo do pollcit• inm !Is 
prlsl!es. 

Eram ontlio improductivas, porque os dotidos 
continun.rnm a gamor som romodlo o rocurso. 

- Porqoo oito dlzorn verdndo I Pnra quo ocoultnl·n 
ii nnçlio 1 O t11cto ó qoo as repartlçllos têm tra
bnlho mais que suficiente pnrn occupnr toda a 
actividRdo e zélo do Ministro no systoma do con
tmUznçiio, quo nos opprlme. 

Sonhoros, si eu tenho podido nttendor n esta 
pnrte do serviço ó que lnncel-mo rosoluto nosto 
sncrlflclo com a consctoncia. quo tinha como advo
gado da nrbltr.rlodndo, dos pesndlsslmos voxnmos 
e das oppresslles Incri veis quo sotrrem os cldadllos 
sl\leltos à justiça. Nisto nilo vai consum aos meus 
ILillocossoros, como oito noolto n quo provlnlu o 
moo honr.do nmlgo senador pela provlnola do 
Mlnlll Gor.os, dlzondo : npoznr de tiKIIlS as suns 
providencias contlnunriio a bnvor ostns Injus
tiças. 

o Sn. RmRrno DA Luz :- Por mnlor osrorço 
qoo V. E:r•emprogue oito poder!\ conseguir quo 
ns coiiSlls mnrobem oom " rogulnrldRdo doso
JRdiL. 

O Sn., FER.Ritlrt.\ VlA.!fNA (ministro da justiça): 
-Bem .. , pelo monos a.cooltom o sncrlllolo quo 
roço com bàn intonoilo, mas nilo mo nttrlburun 
mno proposlto,. • 

o SR, RmBmo riA Luz :- V. Ex. pormltto-mo 
um npnrto'Y (o orador f•• signal atfirnoaJioo) 
V. E:r •. tornou...., suspeito,.. 

0 SR, FEILREIM VIANNA (miníltro da jUitiça): 
- suspolto Y 

o SR. RIDR!RO nA Luz:-•• , nnquollo dlscorso 
do Club. Boathovon. Tudo qUILDIO V. Ex. l'nz 
JllU008 tor um dm que l1ojo encobre. 

0 Sn. FERREIRA. VIANS'A. (111inlstro da justiça): 
Encobrir por quo e do quom Y • 

O S~t. RtnP.mo nA Luz:- Nlto tornou-se sus
peito para nós, mn.s pn.rn a.imprcnslL noutrn, que 
qult. on:torgnt• intulto11 quo v. Ex. nrao tinha, como 
ngorn estou vendo, 

0 Sn.. IGNACJO MARTINs:- 0 progra.mmn. do 
Bootliovon foi mngnitlco, 

0 Sit, LUlA. DUARTE:- Ponn. Ó QIIO nii.o te
nhn. si :to oxocutndo. 

O Sn.. FennmttA VJANNA (miJdstro da justiça): 
- Bom vojo quo o~ nobres senadores tém pon
sn.montos rosorvndos. 

O Sn. L1:.1A. DuARTE:- Nito sonllor. 
0 Srt, IONACJO MARTINS:- E' injustiça que 

V. Ex. nos nu:. 
O Sn, LmA DUARTE:- Niio ha. reserva a.J .. 

gumn. 
O Sn. IO:<ACio MAnTr;:<s : Nós somos tilo ln· 

nocontos como V, Ex. 
O Sn.. FER.ItEIItA VJANS'A (ministro da justiça): 

- Senhores, estou fnllnodo como f]uem tom 
rosponsnbilidndo, Outr. sorin n mlnhn llngllll
gom soostivosse om posiÇilo úitreronte. 

O oobro '"nndor pola BnbJnemprostou-mo ldén 
que não onuncloi e contrnrin. às doutrinas quo 
professo o sustentai hontom. 

Nii.o fM;o, jli.mnls titroi n n.pologin. d;\ lnstruccüo 
isolndnmonto, mns sim eomhfnnda com n. oducacúo, 
porque desta esporo mais para a ordom publica 
do quodnquolln. 

0 SR, VISCO~DE DE JAGUARlDE :-Apoiado. 
0 Sn. FERREIRA VIANNA (miniltro da justiça) : 

-Neste, como em outros pontos, ostou inteira
monto do nccórdo com o nobre sonndor pola 
Bahla. . 

Nilo nconselbnrol jamnis quo a rorça publica 
dosr•lloçn diante do orlmo, ou que so doixo do
mlunr por thcorias do porsuasito ou pnmlysar por 
mal ontondlda compo.lx[o, Nilo ó a doutrlon da 
impunidade quo sustonto, mas n. da bumnoldnde, 
niio lncompetlvol com ajustiço. 

O SR. RID&IRO M Luz:-Sem duvido. 
o SR. HENRIQUE n'A V!~A:-Nilo 6 incompntlvol 

nem com a. roron. 
O Sn. FERREUU. VtA.'"(N'.\ (mini&tra da justiça):· 

-Tilo pouco louvo a roslstenoln polo cidadito 
opposta •I ordom do pr!Hilo ; asslgnnloi-<> como um 
fnoto, lastimai-<> e Indiquei o romedlo. 

Nilo ó dobrando do arbltrnrlodRde qno so con
sogulrà a obedloncla; ó nntos com a iodofoctivol 
lmpnrclnildnde quo so r"z Imperar n lei, 

Niio sol como so possa nchnr no mou procedi
monto vostlglo, si quor, do lnvn&lo nn compo
toncla do qualquer outro mlni;tro. 

o o obro sanador pala provlncla da Babln asso
vorou-o gor.lmonto, mas não tovo n bondade do 
doollnnr os factos. 

Som per quo o Ministro dn J•IStiçn doseou atá 
As casas de dormido., com quebro., como houva 
quom dlssosso, da sun dlgnldndo i 

Estou convencido do quo o Ministro da Justiça 
nunca subiu t11o alto como quando dosoou à quel~ 
los antros do mlserln, (.Apoi•rlo•) 

'• ., 
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O Sit. Rmrnmo nA J~uz:- Mns nito rostn. dn~ 
vldn quo niio ora dn compotonch• do V. Jlx. 

O Sn.. VISCONDE nE JAOUAR.IDE :- Provonlr 
nntos quo punir ó o dovor dos Juizos, o o chot'o 
dn rna.glstratura, procodontlo nssim, prnticon um 
grnndo neto. (tt]loiados,) 

O Sn. Frnnrmm.A YIANNA (minist1·o tia jtutiça): 
- Como não orn. da compotonol~ do Ministro di\ 
.Tustlcn., so n lnspocoüo do tnos ostn.boloolmontos, 
polo rogutnmonto policial compota lmmodlntn
monto li. policia 'I Como niio dn. compotoncia. do 
~!inistorki dn JustiÇ!I so nll ostiio os liicos do ln
rccçiio mornl ? 

O Sn. MARQUI~Z nu PAnANAOuA:-Apolndo. 
O Sn. VJI'lCONDE nE JAGU.\ItiUI~: - E do cri mos. 
O Sn. l~m&mo DA LUZ : - Si houvesse crlmo, 

bem. 
O Sn .• FEilREJJtA VIANXA (ministro ela justiça) : 

-Como nilo ó dn compotonctn <lo Ministro dn 
Justlcn, slulll occultnm-so suspeitos, ns provas o 
os vostlgios do crimo 1 

Nilo so póclo pór om duvida n compotoncle> dn 
nutoridndo potlclnl. No quo pertonco i> hygiono 
em tnes ostn.bolccimcn tos cn.be n. compotoncln. ao 
Minlstorlo do Importo, n quom officlel incontinontl 
pnrn quo dolsso ns nocessnrlns providonclns. 

O sti. Rm•mo DA Luz : -A ollo ó quo cum
pri<> lr visitar. 

O Sn. FIUtltEIItA VIANXA (ministra flujustiça): 
- .Mns nito com oxclusiio miohn ••• , 

O Sn.. Rmemo DA Lu?. : -Com cxolusiio de 
V. Ex., visto flUO niio so tratava. de crimas. 

O Sn.. YiscoNnE DE JAGUARIDE : - Mas tra.
tll vn-so do provlnir, 

O Sn.. FEIUl.Eln.A VIANNA (ministJ•o (la justiça) : 
- •.•• mns, o que nito ó menos lmportnnte, do 
prevenil-os. Não so póde, pols, com fundamento, 
nccusn!'-mo do usurpac~o iln niltnln compotoncln. 
Túo pouco mo nrrlsca.rin tontn.l-n.. · 

O Sanado sn.bo qun.nto sito ciosos do snn. nutorl
dndo os ~Unistros, o o muito que ji1 posilo os ne
gocias n meu cn.rgo pnrn omprohender nlnrgn.r o 
campo tüo dllntndo dn ncçüo, quo mo ó proprio. 

Outrns consideraçllos foz o nobro sonndor, qno 
o.celto e o.grmloco como conselhos dn. sua. oxpe
riencin, roconhocidn. o provndn nmlzado pn.l'n. com- . 
migo. 

Sarni sntlsfoito so com o quo tenho fc•nncn
monto dito, so desvnnocorem n.s prooccupnco:as do 
meu nobre nmigo sonndor peta Anhin, contra os 
primeiros netos do mou Mlnlstorio. 

Ju dlzin um ospirito, que multo soltrou nosto 
mundo: o homem ó mu.is o que querem . que olla 
sojn, do que ronlmonto ó. 

Os juizos dos homonsnilo me improssionnm tonto 
como ta.lvoz po.roçn. ; rormndo3, como silo geral .. 
monto, pouco ou qunsi nndn. vnlom, para. quem só 
confin nnlndefootlvol justiço, 

Nilo posnm mnls do que prosumpçOos, co~ja
otum~ inconslstontos, o muito plrvo ó quom 
nollos ropousnr o. conscloncln.. 

mnis o:<n.t:~·~orndo, presumir-mo tmporlor i1s lml!
nunçOos do quom quer quo sejn. (Apola~os.) 

Tenho conolnldo. 
Vo:!:ES: - 1\lulto bem; multo bem. 
Ficou n discussão ndlndn poln IIOI'U, 
1\otlrou-so o sr. Mlnlsll•o com ns mosmns ror

mnlidndos com qno fórn rocobldo. 
Tondo do passar .. so ó. 2" pllrto dn. ordom do 

dia., o nchnndo·se proxlmn a hora., o Sr. prest
donto dou pnrn oc'dom do din 14: 

ta parle, atd às 9 !taras da tarde 

ContlnuOQilo dn 3• dlscussilo dn propostn do 
Poder Exomttlvo, con\•ortiUn. om projecto do lo 
potn. Ca.mn.rn. dos Dopntntlos, n. lG do corrente 
nnno, fixando n despozn do Minlstorio dn Justlçn 
pnr:~ o oxorclcio do 1880. 

!]a. parto, ds 3 lio1'as da tarde ou antes 

'3° discussilo dn eroposla do Podor Ilxecutlvo, 
convortldn om rrojocto do lei poln Comnm dos 
Dopntntlos, n. 4 do corrente n.nno, concedendo 
no Mlnlstorio dn Mnrlnhn um crodito supplemon
tnr do 442:20l$820, pnrn os vo••bns -Corpo dn 
Armndn-ForÇ!I Nnvnl-o-Etnpn-porn o oxor-
ciclo do 1880-1887. · 

Levontou-so" sossilo hs 3 horns o 3/4 dn tnrde. 

rrmSIDENCL\ DO Sll., VISCO~DE DI~ SERUO FRIO 

su:.r~ll,tRIO.- ExrEDIENTiil - Approoa~lordas 
e mondas do Sanado ao orçamonto do .. Vinisterio 
do Impa1·ia, .Roquorimcmto da Sr, Canrlida da 
Oli"tJira sobro o numero do immigrantes que no 
corremo amm túm entrado na Bra:il. Approva:-· 
çl!o-Requerimentajtutlficada pala Sr. Ignaoia 
~llartiM sabre D aba&technenta de agua potavcl a 
esta capital. Appraoaçlfa - Requcrlmonlo jusil .. 
ficada pela Sr. CarnUdo dD OliDoira rclalioa
montc d fatta cln absorua~Jcit~ da uma ela~ 
sula da contracto para as abrtu do porto de Po,.. 
·nambucn, Approoaçaa- RcquarimtJnto jultifl
cada pela Sr. Lima Duarte sabre a carta geolrr 
!JlCa da Minru Gcracs, Appraoaç6o.-R6f]U_Cri .. 

·menta justi(lcado pela Sr. Lollo Vcllaso rolati· 
"amonta a;ui:es municipacs ntto recondu:ldos-na· 
prouincia da BaMa, Approuaçaa -·Rctiradado 
mn raqucrlnumto da Sr. Siluoira M artlm sobro a·. 
namea~ao de um jui: mtmiaipal para o tarma de 
Santa Antonio da Patrulfm-DiiCIISia'D da raaJCO· 
rill&enta da Sr. Slloeira. Marllru· sobro o cm
prcstiiiJO C:Dtcrno da prouincia do S. Paulo.
Raq!lerimcnto tio Sr. Siloelra da Molla sobre o 
vmprestlma contraMão palo _govarna da praoin• 
ela da JJal.ia. Obs8rua~i1Cs do Sr. Silveira Mar
tins e retirada da sau rcquerinaanto, Declsao do 
SJ•, Presidente aamidorando como nooo a rague .. 
1•imanto da Sr. Siluoira'da. Matta. -PRIAI'JURA. 
PARTE DA OTl.DEl[ DO DIA~~Or~amento·dajustiça. 
Disourt~as das ·Srs. IgntJaio"~artlns' o"· -1/enriguc 
d'Auila. Adiamanto,- BEGUNDA.l"A.RTR;- Cro•
dita supplom~nlar. ao· Ministerio .. da Mar.inTu1 .' 
Discursos dasSrt. Candlilajd" Ollo~lra, Barroa. 
Barreta e Vialra da Slloa. Eno~ral!l6111o; 03 mona a.ntocodentos, a constnncin com qno 

tenho lutado nn tribuna o n<> Imprenso, n modo 
por quo ollto o nvn.llo ns cousns da meu tempo, 
illlo-me dlrollo n exigir, aindn d~ advorsnrlo o 

A's 11 1/2 horas d~ mnnlt~, rez-Se: 'ii oh~nind~ 
o nchnrnm-so presentes 33 srs,~enndoros, ll· Sll• 

-, . . ·' .: .. , ) ' ,, 
' . • o! 
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bar: Vlscondo do Serro J~rlo, BnJ•iio do 1\ln.mn.n
gunpo, .Godoy, Oomes do J\mnra.l, Castro Car
rolrn. Vlscondo do r..nmnro1 Loüa VoUoso, 
Chrlstinno Ottoni,'Lilfnyetto, Burros Bnrroto, 
Cnndido do Olivolrn, Escrngnollo Tnunny, Pc
rolrn d• Sllvn, 1Fnnclo ~!nrtlns, Lima Dun~•to, 
nnrão do Mnrolm, Viriato de Madeiros, Mnr((IICZ 
do Pnrnnn(Su!'l, Visconllo do Jngun.ribo, HonrlfJuo 
d'A \"i ln, Pnos do 1\londoncn, Thoma7. Coalho, Vis .. 
contia do Dom Consolho, VIsconde do Cnvnlcnnti, 
Ribeiro da. Luz. Pnulino !lo Souzn, Soares, Vis
comlo do Ouro Prato, Violrn. dn. Silva, Bn.r-;'lo fio 
Porolrn Franco, Sllvolm M.rtlns, Lnlz Fellppo 
o Forrelrn da. Volgn. 

Dolxnrnm,do compnrocor, com cn.usn. pnrticiJJO.dn; 
as Sra. Ba.riio do Cotogipe. Dnriia dt~ Estancln, 
Bnrão 1Je 1\famorO, Fausto do Agutnr, Fmnco do 
Só., Molrn. de Vnsconcollos, F'ernnndos dn. Cunhn, 
Corroia, MILrquo?. do Muritibn, Pnuln. Pessort o 
Vlscondo dóCru,,lro. 

DelxnrmÜ do compnrocor,som cnusn. pn:rtleipndo, 
os Srs. Bnriio do Soum Qnoiroz, F. Octnvinno, 
Joiio Aifrodo, S•rnh-n, Siquolrn Mondas o Vis
conde do SinimM. 

O sr. PrmsiDENTe nl:!riu n. scssito, 
Leu-se n. nattL cln sos;iio nntocadonto, o 

vendo quem {!;:osso observnçOOS, dou..so 
· promd•. 

ni!o ha· 
por ap 

Compa.rcco1'flm dt!pols do nbortn. n. sessão os Srs. 
Dnntns, Silvei r• d• Jllottn, Vlscondo do Polotas, 

. Soares Brnndfio, F. Bollsnrio, Uchoa Cn.vnlcnntl, 
Vlscondo do S. Luiz do M•rnn!Jito o Antonio 
Prado. 

osa. 2~ Sll:CU.ETA.ntO dou conta do sogulnto 

EXPEDmNTE 

Foi lido, po;ta cm dlscussito o som dobnto np
provndn. n seguinte 

Emondos npprovndns polo Sonndo u proposta do 
Po1lor Exocutfvo convortidR. cm projecto do lei 
poln Cn.mnra dos Daputndos, a quo llxn n dospozn 
do Mlnlstorln do 1m parlo, purn o oxerclclo do 1880. 

Ao § 11. SOCI'Olnrin. do Sonn.do ; · 
Au~:monto-so· n conslgnac;iio com n. auantin de 

4:01JO$, sondo I :560$ pnrn. Jlngnrnouto tlo nluguol 
do casn. do porteiro da Socrotarln, conservnQÜ.O e 
limpezn. dos movais do Sonndo ; 1 :500.~ pnm pn.
gnmon to do ardo nado c gratiflcnçiio do um con
tinuo 1lisponsn.do do sBrvioo som tempo, o 1 :00~ 
pnm pngnmonto do ordonndo sómonto do urii 
gunrdn. tnmbom dlsponsndo sem tempo do serYiço; 
o em vez do 175:840$ dlgn-se-170.000$000. 

Ao§ 29. Pessoal o rnntorin.l do Internnto de 
Po1lro 11: 

Substitua-se a. nltimn. pnrto tln emondn que co
moQ:L polns pnln.vrns-nluguel do casa, otc-pelo.s 
seguintes- ~rn aluguel do cnsa do rosidoncln do 
R01tor I :200S o para " compra do prodlo cm que 
que se nchn o Intornnto 200:000$, nuA"mentndn n. 
verbn. com est1~ l)unntla. cm ,·oz do 209:060$, dl
ll'"""-300:060$000. 

Ao§ 37. lmporlnl Obsorvatorlo: . 
Em logar do 03:300$, diÇl'!l·~o 03:300$, sendo 

paro. ns obrns o o pos~on.l dostmndo no lovnntn
mento do mnppn. celeste. 

Ao § 42. Lycou do Artes o OIHcios: 
Em voz do 80:000$ diga ·50 90:000$ sendo 

5:000$ par~ o Lyccu Tnuhltonno o 5:000$ pnrn o 
Lycou llo Artos o Oficias do Ouro Pro to. 

Ao § 40, Soccorros publico>: 
Augmonto-so n. ,·orbn com rna.is 12:0001!: que 

serüo entregues n. ndmloistrnçiio da. Sn.nta. cnSn.t!a. 
.Do Mlnistorio·do lntperlo, do lioje, romcttondo a Mlsoricordin daCórto, em prestaÇ!!os monsncs do 

sogulnto 1:000$, pom auxilio das despozns quo nmosma 

Officlos: 

Cópln.-Docroto n. 1.031 do 14 do Setembro Snntn Cnill fnz com o Instituto Postour; devendo 
de 1888. nos f11turos oroamonto:; constituir osta.tlo~poza
. Proroga novnmente n. nctunl sossiio dn. .Assom- mbrlnn. ospPclnl, o om vez llo 100:000$ di.zn-se 
bMa G011>l: . · 112:000SOOO. 

0 

Hei ~r 11om P1•oro""'' novnmento a nctnal Ao§ 47. Llmpczn d• clilnilo o prnlllS do Rio de 
SllSSito do. Assomblóo.Gornl ntó no dln 30 do cor- Jo.nairo: 
rento mer.;.:_Josó Fernrmdes da. Costn Porolrn Ju.. Supprimn-sB no. omonda. do. Cnmnrtl. llos Dapu-
nlor, do ~!ou Conselho, Ministro o Soorotni•io do tndos n pni!Lvrn inspectoras. 
Estado dos Ncgoclos do Imporia, assim o tonhn Ao§ 40 Obras· 
entendido o o fo1çn axocntar. Pnlnoio do Rio do Jn· . ' ' 
nolro 14 Ao Sotombro do 1888 soxn.geslmo se- Dopms da. pl\ln.vrn.- Recife- nccrcscento-so 
\Imo do.lndopondonci~> o do llllperio. 20:000.$ parn nngmonlo 1lo odlllclo cm que t\lnc-

Com n ·Rubrlon do sua Mngostndo o 1niporndor. olon• • Escol• do Mlnns do Ouro Prato. 
-JosJ Fttrnandtta tia Costa Pt~raira J1mior. -con
fore.-A, Al•gusto ela Silva Jtmior.-Intolmdo. J\dditti»O 

Do ~!fni:;torlo do. Agrlcultu!'ll. do 12 do corrente 
mez, romottendo, cm sntisUlçilo ti roqulslçito do n de Agosto proxlmo findo, n demonstrr.çilo do «Fico. o governo nutorizndo n roformnr, som nn
ostndo actunl do. vorlm-Torrns publicns o colo- gmonto do despem, o lnstltuto dos Surdos-_Mudos, · 
nlsnçilo-do orQnmouto cm vigor, o n reincito dns no sentido de dar maior dosonvnlvlmanto no·~
despo7.ns atroctundos 0 nutor!z11dns ntó o dln 8 do sino poln pnlnvrn o do admlltlr no mesmo Jnstl• 
roforld~ moz do Agosto, posto que mui\ns dostns tllto •urdllS-mudns. 
sómcnto ton!Jnm do ronllznr-so ntó o fim do cor- « Saln dns commlssoos, 13 de Setembro do 1888. 
reato anno fin.acolro.-A quem foz a roqulslçllo, -J ]), Ribo!ro da Lu:.- Visoond• do Ouro 
.dovo1vondo depoioil mesa. Pr.to. • · · 
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Voln ú mesa, roi lltlo, nPÇ)intlo, posto om dlt1 .. do molhoramonto do porto do Pornn.mbuoo, pn.ra 
cussiio o sorn 1lebnto t\(lprovndo o sogulnto n.hi tõm ollos nocos!:lidn.do do convor6'lr nnto

Rogtterlmonto 

< Ro~uolro quo, per lutormodlo do Mlnlstorlo 
du. Agriaulturn., Commorcio o Obras Pnblicn.s, so 
roqulslte do governo informncoos sobro o nnmaro 
do lnimlgrn.ntos que no corrente nnno o ntó ostn. 
da.t.n. tom ontrnndo no lmporlo, com ospoclllcacito 
dos pol'tos por quo so otl'octmunm ns ontrnd.os, o 
n.s dntns rospootivas. 

< SniiL• dns sossOe!, 14 do Sotembro do 1888.-
C. de OUueira. » 

clpadnmonto todo. a sun nctivitlndo o oslorQos i do 
sorto quo oss:1. n.ctlvldndo o ossos esforços om re
IAQito u. antros commottimonto3 ficam como quo 
par1dysndos, omqnanto niLo so dór a solUQi'to of· 
llcln.l, dando prol'oroncln. a umn. dn.s propostn.s. 

Nom podln sor outro o motivo poJo qunl o go
verno n. sl mesmo so lmpoz n. obrlgnçüo do proferir 
sun. tloclstto om prazo dotormlnn.t.IO. 

Pol; bom, o odltnl rol puUIIcll!lo no dln 12 do so
tombro do 1887, como noobol do mostrar; o ultimo 
dln. om que ns propostas podlnm ser aprosontndJLs 
orn o do 31 1!0 Jnnolro do 1888, õiJ 3 ho1•as.da 
tardo, ou nastn. capital-, nu. Dlroctorln do Obras 

o Sr. Ignncio 3-In.rtlnl"lt-Sr. pt•o· Publicas, ou nns lognçCios bmzlloirns da Londros, 
sidonto, ou podaria mnndn.r á mesn. 0 meu re~uorl- Pnrlz, Berlim, Bruxolln.s o \V11Shlnfl"'ton ; do 
monto sem fundnmontnJ.o; mns tomo a pa.tn.vrn. nccõrdo ainda. com n. clausula do ed tnl, rooo
unlcamonto pnrn. obter do nobr6 Ministro da. Agrl· bldns .us propostas nosso din, n.nnuncfou-sa n.quollo 
cultun~a bondade do não domoro.r us tnrormn.caos om quo ostns tlnhn.m de ser n.bortns; o 
quo poço, Ellns silo rorerontos 11. qaosti!o do nbns- quo ao olfoctuou no dln 3 do Março do corroa te 
ticlmonto d'ngun. U. Córto, nssumpto do que pro- anuo. 
tendo tratn.r na dlscussãc, do orçamento do Mi- Assim, do n.ccordo com n. clo.usuln. que nca.bot de 
ntstorlo n. cnrgo do s. Ex. Preciso, portanto, Iomtll'ar ao Sonn.do, o prn.zo do 90 dias, dentro 
desses oscla.rocimontos 0 espero quo s. Ex. os dos qunos o governo devia pronunciar-se sobre o 
mo.ndo.rt'l. com urgencla., si o Senado a.pprovnr o moroc\monto dn.s propostas, prordrindo a quo 
mau roguortmonto. rosso molhar, comocou n. corror do.quolln. dntn. o 

terminou om 3 do Junho. 
Vem O. mosn. o seguinte Achn.mo-nos, poróm, ó. 14 do Sotombro o nlo 

Roaucrimt~nto constn nlndn. qnB nenhuma. deolsilo tenha sido pro· 
roridn, ~unndo võ-so om mnls do 15 dius oxcodido 

cRequolro quo, poJo ~llnlsterlo da Agricultura, nquollo pl'll7.o fixndo pelo govorno na sun .clnu
Commorclo o Obras PubUcn.s, so poça cópia. da. fn .. suln 23•. 
formação prostndn pela Directoria do-obrns Pu- Nilo comprohondo a rnzi!o da demorn ; olla 
bllcM sobro n proposta do Slmonot o Pcchor a mostra dn parto do govorno uma falta do com
respeito do nbiLStoclmento d'nguo. potn.vol desta promisso que cllo mesmo contrnhlu, tl.J:nndo os 
COrto. · prnzos om que docldirla definitlvnmonio sobro as 

a S. R.- 14 do Sotombro do 1888.- Jgnaoio propostas, nmrmanrlo assim nos proponentes que 
Martins.> ai!o sorin indefinida nom n pnrnlysnQi!o da sua 

Foi apoiado, posto om d\scu~o c sem do- nctlvidndo, nem o. perma.nencla. d" caução nos 
bato npprovndo. cofros publlcos. 

Este systomn, proposital ou ni!o, mas tantas 
O Sr. Oandldo de Ollvelro.•- vozos ropro<luzldo, de fnltnro govornoaclnusulns 

Sr. prosldonto, a 12 de Setembro de 1887 o Mlnis- quo olle proprloostlpulou, vnl trazondoadosoronça 
terlo dn Agricultura, Commorolo o Obras Publicas 01n rolaçiio aos contractos para sorvloos publlcos, 
expodln um odltal, abrindo concurrencln para a dl!Dcultnndo as concurrenelas, do modo que olla, 
construcçito das obras do molhornmonto do porto so fnzom om rogrn om um olrculo multo rostrlotos 
do Pernambuco. Nn clansuln 23 dosso odltailõ-so dttndo como rosultndo qunsi que dosignndamonte 
o sogulntB : conhecer o governo do nntomito o. posson. com 

« As propostas sori!o aprosontndns om carta quom tom de contrnotnr. 
f..,hndn, nté 11.• 3 horas da tardo do 31 do Junoiro E' proclso quo em um dooumonto publico Dito se 
do1888, nosta dlrootoria, ou DIIS logaç11os brnzl- falto solomnomonto a promossns feltn.s, . O go
lelrns om Londros, Parlz, Borllm, Bruxollas o vorno promottou que 00 dias dopols dn nbertura 
Washington; serlio nbortns no dln quo fOr nnnun- dus propostas oscolhorla n ~uo lho pnrooosso 
cindo, o sobro olla.s o gnvorno dever!\ pronunciar- melhor i ogtQ. esgotado o oxood1do o prazo o nindo 
se dentro do 00 dlil.s, contndos do data da a oacolhn nito so foz. 
aborturn. • Desejo pois sabor que =aos levo o honrado 

Annunclnndo essa conourroncln, mnrcnndo o Ministro da Agricultura ou quo ombnl'llÇOS encon
prnzoomquo nspropostnsdevla.msora.presontndll.S, trou pn.m doixnr do cumprir nm11. clo.usula quo 
bom como fixando o limito parn a dollboriiÇi!o do tllo corroctamonto ollo a sl proprlo so impoz. 
governo, o Mlnlstorlo da Agrlculturn tinha corta- E' bom quo dollns tenha o Soando conhecimento 
monto por fim ni!o só acnutolar os intorosaos pu- o nosto sentido olfol'OQD o sogulnto roqnerhnento, 
bllcos, quo domnndnm urgoncla nos melborn- quo mando à mosa: !;i,: 
mantos, corno fb.zor sentir nos prBtendentes quo · l~:· 
ni!o demornMB-In eternnmonte a doclallo miais- ·'-
lorlnlcom vordndeiro vexame pnra os lnterossos R•!l"<:rl."""'" 
dos proprlos preteridos. . · ... · · · 

Como o Senado snbo, os prop<inento• pnrn oortn.s c Roqueiro quo, por latormodloldo Minlstorlo 
obras alio obrigados all>zer no Tbe;ouro o dopo- dn Agricultura, ~'.ommorclo. o ·:Obrns,Publlcas, ao 
alto do uma cnuollo Importante. Aldm diaso, trn- sollolfom do govorno lnformaç11os. sobro. os moU· 
tundQoSO dn ronl!znçno do umn obra dnlmportancla vos por quo ni!o pOde ser Cl!,inFrlda ,. clausula 

. . '' 

' ~··{' 
;;>.'. 
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23• do odltal do 12 do Sotombro do 1881, nhrlndo 
concnrronoio. pnra ns obrns do molhornmocto do 
porto do Pornnmbuco. 

• Cllrto, 14 do Sotombro do 1888.- Colidido d• 
Olí,aira. ,. 

Foi nr.olndo, posto Qffi t.liscu11siio o som tlohn.te 
opprovnao. 

0 S!t, Ll>IA DVARTR:- cdnformo sllo ns ln
farrnn.~Oos. 

o Sn. SH.VF.mA MAnTINS :-Conformo os juizos. 
O S!t, Lr.Xo VKJ,LOSO :- Dosojo sabor qu""" 

as lo(oJ•mncoas quo o nollro Ministro tovo o. rea-
polto do tros juizos munlclJlMS do provlncla do 
Bn.hln. que nilo foram reconduzidos. 

O Sr. Llln~~~tDuu.rte di?. quo aonto niio o.sn. DANTAs :-Com lnjustlca. ~ 
nobnJo;;o prosonto o honrado Ministro dn ,\gri- O Sn. LEXo Vm.Loso i- Tonho n rospelto 
cultura, pnrocondo que o governo qt1or nUnndonn.r tJcsses juizos municlpnosns melhores IJJformnçOes. 
os trabnlhos pnrlamontnros, dob::nndo correr ns Silo olh.>S os juizes da. Cnt'hooirn, Mntta do s. 
so8300s ntó no termo fntnl, som nn.dn fnzor. Joiio o AbbtuJ.ln. 

Emqunnto o Sr. lllinlstr•o da Justlçn. vai corlliiJ!.. 0 su. DANTAs·-Quom nnor malborn.r u. mngls-
lbando n provlncln do ~llnna, o constituo nlll t 1 ·_, · ··- ! .,. uj 1 to 
umll mnglstrn.tura. pnrtidnria 0 polltlcn que se rn uru. uevo nprovotr.ur utzos c o moroc mBn 
torno instrumonto da politlcngom dos toimrojos JIL ostà provado. 
quor entondor-so com o hourndo Ministro du O Sa. LEÃO VEt.LOso:- O llobro Ministro da 
.Agrlculturo, afim do quo s. Ex. so torno pnrn Justiça multns vozes tom so pronunclndo pelo no
Minas o quo tom sido o o quo ó puro S. Paulo. cossldndo do cronr umn mn.glstmtura. quo não 

\fullo emborn so diga quo n provinclo do sojn, como s. Ex. dlsso-n mnglstrntura restilonta 
S. Paulo faz por si o quo pódo, o quo ó verdndo; da politlcngom. Sondo assim, si S. Ex. iloixou de 
nllo so pólio dolxur da roconbccor quo n noção do rocanduzlr ossos Juizos. guiou-so polns ln for
do 11overno gornl ao fuz sontlr alll muito saliento- mncl!es. 
monto. Pnm que ostns vonbn.m aoSonndo o ou voríflquo 

COnstnque nn Socrotarin do .Agrlculturn oxistem si o;tau enganado ou si sllo justes os censuras 
os tra.bnlltos nocossurios {lnrn o lo\·tmtamento dn. qno l'nzom 110 governo on rninhn. provi nela. pala · 
cnrtn. goologicn da provlnclo. da Minas Gomos. n{lo rocooduccuo dt<ssesjulzes, submotto à. cons\
prepnrn.dos polo Dr. Gorceix. dornçüo do Souado o raquorlmonto quo von man-
N~o trata da utilidade o vnntngons do trn- •lar a mosn. 

balhos somolllantes, nllo só r~rn a lmmiS'l'llÇiío o sa. SoARES BIW<oXo:- E' umo bon ideia e 
como pnrn. a lndustrlo. e ns i:ltvorsns espoclos do o mesmo devo•so fazer a roi3polto do factos seino
culturo. A' vista dossn carta pódo o govorno lhantes. 
com conboclmon!o de causa dotórmlnn.r o Jogar Vom ú. mosa, O lido e sem debato a.pprovndo o 
'J)am o cstnbeloctmonto do nucloos colonlnos o o soguJoto 
fmmi~nto escolher o Iognr nvropria.do ~ra. o. 
industria ou cu! tum n quo protendor-so doolcar. R•qu•rima,.o 

A provincia de s. Pnulojil trota do levnnta
monto do suo carto geologlca, à testa de cujo 
trnbolbo se nol1o um discípulo do E>eola do Mines c Roqueiro quo, por intermodio do Sr. Ministro 
do Ouro Preto. • da Justlçn, sol•'1! prosontos no Sen(ldo cóplns dos 

o orador não vã motivo piU'II quo 0 governo informncOos omtontos no rospoct1vo ~ocrotnrla 
nilo auxilie tambem igual tmlíalbo om Minas Go- ilcoron dosjulzes municlpaes de Cocbo01m, Mnttn 
raes, ando podem sor multo oprovoitados os ser- d~ S. João e Abbadlo, no provincl~> da Babla, que 
VIÇOs do Dr. Oorcelx; e uam snbor quoes sllo DOO foram ultlmamonte rocondw:idos, 
as disposicl!es do govorno neste respeito, mnndn <fSaln das sossDes, 14 de Setombro do 1888.-a mesa um requerimento, S. R.-Laao Valioso,> 

Vem á mosn o seguinte Prosogne a discuS!Olo do requerimento do Sr. 
Silvelrn Martins sobro n nomcllÇilo do juiz mu
nloipal de Santo Anloolo do Patrulho. 

O Sn. SJLVBII\A MARTINll (pela ordom) requer 
a retlrnda do sou roquorimonto, visto jil lbe 

c Requolroquo, paloMinlstorlo da At:rlcultuoa, ter dudo inform~oos 0 nobre Ministro dã Jus
ao peç~> no Governo lnformaçiio sobro o plano o tlç<> 
Ol'Qilmento npro<ontados polo Dr. Got'COIX p"ro c~nsultedo 0 senado consoo to no rotiroda do 
o lovantnmonto da carta goologlea d" provlncio requerimento do sr. Sllvolm M111'tins. 
do Minas, o quo fornm onvlndos ii Soorotarlo dn Prosogulu a dlscussllo do requorímonto do Sr. 
Agrlcultum.-s. R.-Li»m D..,n•.~ Sllvelrn Mnrtlns, podlndo JnformiiQiles sobro si o 

Foi apoiado, posto om dlscussiio o som debato govorno rol ouvido o autorizou seu delegado no 
npprovado, . provlnclo de S. Paulo a contmhlr o em presUmo 

externo que esto acnbJI de otrectuar om nome 
'O Sr. Loilo VeUo01o.- Podl 0 pnla· daquelln provlnoia. 

vra, sr. prosldooto, paro submettor a conslde· 
roçllo do Souodo um requerlmonto. Devo doclamr O sr. Slh•elra dn. M:ottn. (dopois 
quo o meu requerimento nllo lnvotve por oro do o&t•r p•rmusao paro (aliar aonto<io):-sr. pro
cansam no nobro,Ministro d~ Justloa, que multas sldente, estou multo incommodlldo e sà por multo 
vezos tem docllli'lldo nesta onsn quo, relativo- nmor no dever t'llQo esto snoridolo. 
monto{>, nilo rocondueçllo de ju!ZOIJ munlclpoos, Hontom, quando o nobro sonlldor polo Rio 
tem seguido os lnfor!1111Qilos exlstentos. Grnnde do Sul tevDJltou-so e onnunclou o seu re-
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fJIIOrlmonto, podlntlo informnctsos sobro o prooo .. 
•llmonto do governo em rolnçiio a.o emprestlmo 
externo do soto mil o tnntos contos, feito poln 
provlncln elo S. Pnulo, jà ou tlnhn oscrlpto out'o 
qno vou n.prosentnr o qno pMo tmr eonsldorndo 
como um ntlilltn.monto uo do nobre sonn.dor; J(l. 
ou linho ourlosldndo do snl:or n poslcno do govor
no om rolncilo n um omprostlmo tio 8.000 contos 
contrnhldo'poln provincln do Bnhln •. 

Nlto pódo ser snspoltn n mlohn oplniilo n roa
palio dns llbordodos quo dovom ter ns provlnciDS 
om su1~ nCQI'"io ; osso ó o mau progrnmmn, n. nutQoo 
nomln dos provlnclns.,, 

O Sn. DANTAS :-Tom sido sempre. 
0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA : - ... tom sido 

som pro ; posso ·dizor quo ó o mau programmn lm. 
cincoontn. o tantos n.nnos. 

O Sno DANTAS :-E' n. sun Dclcnda Cartllaooo 
O Stto SJLVEIItA nA MoTTA : - E' o. unic:n. do 

quo mo dcsvnnoço no meu [U_l.IZ, ~~ constn.ncitl. quB 
Dous tom mo dndo pa.m resistir t1. estas thoor1ns 
do npcrfolconmonto, quo so ch~tmn.m mudn.nçn.s do 
oplnlilo. (Ri<o.) . 

Hn. cincoonta o to.ntosnnnos quo astn. ó n. rnlnhn. 
ldón : n nutonomlo dos ~rovlncl08, o direito elo 
onda loonlldodo so governar. 

O sn. LEÃo VELT.oso dll um npnrtc, 
0 Stt. SILVEln.A DAMOTTA:-Af!islm como o quo 

n~orfolçóa o govorno ó n llberdndo lndlvlduol, 
nsslm n oulonoml• do ~rovlnbl• ó o nporfolçon
mento·do nosso systemn.. 

Posso. dizer tnmbem que hn. mnls do meio se
colo tenho nsscnto no pnrlnmcnto, sompre sus
tentando osto. ldéo: ol umn gloria do quo posso 

0 SR. LU!Z FELIPPE:- E tomos osporndo. 
O Sn. Sn.VEIR.I. DA MoTTA:- Ct•olo quo multo. : 
Bspomm, tliz ollo, o dlJm .. nos os orcnmontos. 

Pnls o govct•no quo•• quo o Corpo I.oglslotlvo ncre
tlito na sun. gJncoridndo, quando ollo, promottcn
lfo-nos rororn1ns, prorogn. o pat•Inmonto por ma.ls 
15 tllos, para. obtot• nponns um Dl'Qnmonto quo· 
nintln. nito ostt'l. concluhlo nn. Co.mu.m oloctivn. W 
Julga-nos tilo lnnocontos que nct'Odltomos.9uo esta 
prorognc;ii:o t~tó 30 d pn.m. raformns V En tua pn.rn. 
quo uno ó l'ranco o oito tllz- Sonharas, pn.rn 
o nnno quo vom voromos t 

0 Sn.. SOAR!tS BRANDÃO: -E nn. sessão ordl
nnrin. niio, pqrquo hn. do querer os orçn.montos. 

o sn. CAN'DIDO DE or.IVElttA: - Nnturnlmonto 
hn do sorno prorognoüo. 

0 Sn.. SILVE11U.. Dh. MO'I"''A: - Por quo nlto nos 
diz t't'nncn.monto quo tom como ldón.sun niio trntn.r 
tio reforma. ttlgumn, o muito monos tlo reforma. 
politico I 

0 Sa. VISCONDE D~ OURO Plti!TO: - Elle até• 
n.bnndona. as illóas quo suscltno 

O Sno StLVI~InA nA MOTTA: -Agora o quo ó 
vordndo ó quo nós tloYemos sor multo francos, 
pnro. provocar alguma rrn.nquozn. do governo. 

o Sn. DANTÚ: - A• nossos clrcumstonclos 
oxlgom Isto. 

o sa. Sll.vKIRA DA MoT'l'A:-Acho q•io o Sr. 
Presidenta do Consolho tom parado um pouco 
olopols do corta ópoco• ·\ ollo estava mnls oxponSJvo; 
é uma justiça quo s.J 110 dovo fnzor: jlllrec<> quo 
eslavo mais bom dl;posto como mlnlsll•o do ro
goacln do que como ministro do rol. 

Núo sol si tom bovldo alguma dll!eronQIIlil por 
O Sn. DAliTAS :-Apoiado. . elmo ; o ouso ó quo olla so tem monlfestwlo cá 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:-... porquo tonllo por bnlxo (riso), jlllrquo o Sr. Presldonto do 

comprido o mou dovor o mantido sompro as mi- Conselho a principio, o Senado ó tostomunlln, foz 

desvo.ntlccr-mo. o. · 

nbns oplnU::los. quasl um n.cc:órdo comnosco, .. 
Sou suscoptlvol às ldóns da progrosso: dovo o sn. DAlrrAs :-E bonitos avanços, ousndos. 

n.compnnba.r o progresso do pn.iz, mns dovo ncom- o 

pnnbol-o som faltar às minllns convicções. 0 so- O Sa. CANotoo llt OLIVEIRA. .-Foz promessas, 
nndo, portanto, niío pódo ostronbor n minha opi- ocmpromls!o solomne. . 
nlilo quanto no emprostlmo do a.ooo contos O Sn. SILVEIRA DA MOTTA :- ... no sentldo-
contrnllldo polo Bollio. de trolru' dos cooSO<JUOocins da lol do 13 do llll!o,. 

o sn. DANTAs:-Quanto nos omprcstlmos do roconhocendo quo a prlnclpM consoquoncin dos to 
s Paulo 0 Bnhln lo! oro um projooto do roformn provrnclnl ; tonto 

'
0 

S • nsslm quo, nnnunclnndo ou .aqui, om dlsourso .. ·• 
Sn. ILVElRA DA MOTTA:-0 meu 1'6QI10ri- • S b · 

monto ó a rospolto da Bnhla; tenho pori!m a O sn. DANTAS .- o ro n Folio do Throno. 
mesma ldón nrespelto da provlncla do S. Pnulo. O Sa. SII.VRIR.I. DA MoTTA:-... sobro o ndlo-

0 sn. LEXo VELLOso:-0 omprostlmo dn Bnbln monto dn Falia do Throno, ns !dons copltoes da • 
constou quo oro intorno. rorormo provlnclol, o Sr, Prosldonte do Conselho 

nos disse: -cN!to irei tão longo ; o proJecto do 
O Sn. DAliTAS:-A prl"lolro noticio fel nsshn; govorno tomorà por boso nntos· oxomplos do ou

mos pareco quo o omprost1mn é om Ubrns ostor- trn.• monnrcblns • - ; appollovn creio quo poro n 
llnas. . Allemnnho ou porn a Austrlo. · 

O Sn. StLVRlllA DA MOTTA:-c mou requorl- o Sn. SILVEIRA. \\IARTINS: - Poro a Belglca o 
manto ó poro sabor si o governo foi ouvido. Nlto porn 0 ltalla. · : 
quoro omboi'IIQIIl', o n ro2llo do mlnhn curlosldnolo · 
li o fundamento do meu requerlmonto. O Sn. LAP.IYETTR:-~~lvez.por~ a R.nssln. 

O governo tom mostrado ultimamente oplnloos O Sn. StLVElR.I. nA.MOTTA:..;,N!to seria paro n 
multo atrnzodas quanto no dosonvolvlmonto dos Russlo, porquo o governo dn. RUllSlo nlto tom 
prerogotlvns provlncloos. o Sonodo vó quo, estas llluSllos do fodel'1LQilo.que tom· os governos 
quando so folia om rorarmn dn ndmlnlstrnçlío confodorodos do norto dn'EuroJlll. o cnso ó •JUO 
p rovlnolnl, quando so mnnlfosta umn nsplrnçlto a dltToronQII outro mim o·.o:·· nollro Prosldonte do 
de nutomomlade provlncln, o nobre Proaldente do Consolho estava ao typo; ou': quorln o typo nmo
Consolho lovanto logo o. mno o diz: esporam... rlonno, tnlvez nlto tont~;;~à nobre Presljlento do 

',.' ~<~.··~·· . ,I~ • 
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Conselho quorl• o typo pru•slano, o typo ai· o Sn, SILVP.IIIA nA Mo'M'A:-Ou suliditos; é~ · 
- lomlto. · mesma coulil\ tlcfido a historio. do D. Pacitlco, 

Pois, sonhoro.1, j{l. mo contontn.vn quo o nohro 
Pro•ldonto do Consolho 110tilll maturla fosso allo
rnflo, •• 

O Sn. SU.VI~InA A!AnTr"':- Apoiado. 
O Sn.. Srr.vrunA n.\. MorrA:-•• , ]JOr~uo n Alio .. 

mnnhu. hcdo o rruo· U slniia umrL confmloraQI1o o 
umn cunfo lorncWJ, nilo llo provlnnlns, mns do ~8 .. 
tndos iodopondcntoh sobornno:i Y Rntrotnnto ~~ 
confodornQilo do lmpm•Jo Allomilo orgnni;:n•ll\ paio 
Sr. Blrímnrlt, nintln.usslm, nmou \'Or, nii.o couso .. 
goulu tnnto coma, verhi gratla, con~ogulu o Sr. 
Cnvour nn. uuUlcneüo dos l~st.n•los ltalinnos: o SJ•, 
Bismnrk conrorlm•ou &!bulas indopon•lontos o quo 
estilo lnllopoodontes, ni'io unlllcou ; o S1•, Cn.vout• 
unlllcou n ltn!ln. 

0 SR, DANTAS:- Apolndo. 
O Sn.. SlriYIURA. DÁ MoTTA : - ComtUilo, mo 

eoiltontnvn. quo o Sr. Pro:~idcnto 1!0 Cont~olbo fas~o 
n.llomrw: mns ngora, nom ullomiio quot• sor, ni(o 
quor Uildn.... · 

o Su .. DANTAS:- Porque sorl'~ l ... 
o Sn.. Sn.vernA DA Mo'M'A : - ••• dlt-nos pt•oro· 

gaçito do 15 dlns o nos diz no mesmo tompo: c8s· 
porom; .concotlam .. nos Oll molas, n lo! do orcn
mcn to, o do pois dnrel n reforrun.o• Orn.,o p11 iz não 
pódo I!Crodl!nr nn pnlnvr• do nobre Ministro, 
~osdo quo.é dnd• om condiçOos !nos. 

O quA dnhi rosnltn. á tlcnr o p!ilZ nnciosan1onto 
curlm~o do snbor n rnziio desta. mudnnca. do sltun .. 
oiio om qnu so ftchn. o Mini3torio o isto pódo pro .. 
judlcnl.o. Qunndo o olomonto l'opuhlleano so 
mostro. Cl'OSccndo tnnto o o nohl'e Prosldonto do 
conselho nilo nppRroce pnm resistir-lho, nolos 
lho abro ns porL'" dn C:omnra do• S'"- Dopuln
dos, nito ó poS<Ivol que o pnlz ncrodl!o noslllS 
espornnQils que o governo nos dà do mformns. 
Eu nilo ncrodlto o oito mo quoro dnt• por lo
grado, 

Por isso f11ÇD esto roquorimonto, pnra sabor si 
o governo foi onvldn n respeito do omprqstlmn ex~ 
terno coutrahido pelo govet•no da. provlncln. du 
Bnhl~. Nilo quol'O llmllnr o direito ilus provlncins; 
mns qnoJ'o snbor n. nttiturie do gmorno dilmte 
dos!IL novll al!lludo dn provi nela dn Buhl~, jul
gnndo-so nutorizndo o govorno provlnclnl parli 
contra.hlr um emprestlmo externo, como si n. 
B!Lhl~ fosso umo potencln ... 

O sn. SrLvEmA MARTINS :- Fosso um Es!ndo 
· sobernno. 

0 Sn., SILVEULA. DA MorrA:-.,, como si n. 
• Bohln fo;su um Estndo sobcrnno quo p11dusso 

r•esp•mdcr polos contrnclos dos sous poderes pro
vlncln.s. · 

Nilo, sonl10ros, ostn doutrln• de contrnhlr om
prestllllo externo n provincln, som tot• nlnd1' a. 
cnlogorln do Eshulo quo lho dcsqjo dnr, tl um 
pilrlh'o.lmmlnouto pnrn osto palz. 
·O Sr<.· SILVIIlliA MARTINS:- Isso ó vordndo, 
0 Sn.. SILVEIR.\ DA. rtiO'rl'A :- Pórlo ncontocer 

qno Uti r,rnvlnclus todus queh•nm molhornr son 
ostado I onncolro por moto do omprostlmos com 
quttlquer ua.';{Io ostrnngolrn. •• , 

0 Sn. BAI<IlOS BÀnR&TO :- Com subdltos os
trnugolros, 

v. v 14 

O Sn. BArtltO.i BAnm~To:-nocJclid•tmonto nbRll .. 
dono o mau chof!) dns fl'tmqnni'JU:I provlncinGs. 

O Sn. t:iJLVEIRA .MARTtSs: -Quererem Isso o 
nognrom auh•ab couw é o quo udmlrn. 

O Srt. Su.vturtA nA ~IOTTA:-Orn, ou noho quo 
ns twovlnclns oito podom contrn.hir empro.itimru 
oxteJ•no.i sem intcrYonçiio 011 pelo mano~ audien .. 
cln. 1lo governo, pn.rn. se conhecei' o grau do com
promottimonto quo hn nns roln.çOOs provlnclnos, 
em vlrt111lo desses contt•nctos com subllitos cs .. 
trn.ngolros, •• 

O Sn. DA,.TAs:-AIU nhi \'ou lnmbom. 
0 Sn, SU.YEm.\ MARTISS!- Por isso O que 

quaro snbet• ó sl o governo rol 011\'ldo. . 
Pnl'Oco-mo quo o governo niio d&\'O levar n mal 

mau requorimonto, quo, no contral'io, ó um ra. 
quet•lmento do nmlgo. O ~ovorno ntto ostli. com 
ldóas o.mplns n. respeito ans pt'DYincin:i o pois 
uão-devo querer da.r .. Jbes O.isn. llbordude do con .. 
trothh• omprostimos extot•nos som pnrtlclpn~úo 
algumn. à ndminl:itrM;iio contrlLI. 

gu porgnntn.rei: como'w.t urnn. provincin. con
trahlt· um omJlrestimo destas som tor hn.v1do rcs
ponsnbilldado do governo gct·a11 O em!}resthno 
mio sot~·~ contl'ílhldO pelo prosh.lonto, que é do
togado do govorno1 

O Sa. SoAnr.,; BnA~oXo :- Ello snnccionou,. 
lei nutot•lznndo o cmpl'ostlmo. 

O Sn.. SttVEmA nA MonA :- Quando so der 
nlgumn. raclnmnção do governo estrangeiro :1. 
t•ospelto do contractos (11itos com sou~ subditos 
pot• .Jul:;-nr que houve fultn do justiça, nilo podori• 
t!Otovh• ao argumento que o govet•no geral nilO 
Iom rasponsnblll<llldo. 

O Sn. SrLvsrR.A ~!AnTr"s :- Tom todo n ros
ponsabllldndo ; osto ó o mon principio. 

o· Si<. SrLVP.InA D.\ Mo'M'A :- Por Isso ncelloi 
o roqnet•imento do ·nobro Senador pelo Rio 
alo Or.mde <lo Sul, ,lmtando dn provlncl• do 
S. Pnulo, o oOiJroço outl'o n. respeito do ompres· 
timo da provlncla da Bnbln. 

E' o cnso tlo porguntn1• po-rque rn.ziio o governo 
anda sal !nodo do oplniüo oxii'Om~ pnm oplnlilo 
oxti'Oma om qnostoes !tio lmpo!•tnntos I>arn o 
pnlz. 

Ainda hn. pouco ncba.vn. o governo que sons do.. 
legados nus pt'Ovlncias podem Pt'Ocedor ntó ln
constiluclonnlmnntc,como o PI'OSidentado Pnrant\, 
IH'O!~ndondo tlrnr i1 As;emblon Provluclnl o dh'Oito 
da liupprlmlr conmrcos, quando ó competente pum. 
croat .. ns. . 

Agol'l\ oslll o governo oxn•orondo: !lnbn thoo
rln contraria 1\ nulonomln &;8 provi nelas, o hqje 
il-COitn. um Ji1cto do~s, quo ó u oxn.gornçi'io da 
nutona!llin. provincln.l, porque á umrt exugernç4o 
dossu. autonomia contrd.lllrem ns pt'Ovlnclns om
prostimos oxtornos, o que nlto so vil nem na. Con .. 
f~Jder,tç4o Norte .Amoricanl\t cujos Estndos ntto 
contr,\hom omprostimos oxtot•nos. 

Assim, \'Omlls o governo snltnndo de umn. opl
nhlo pnl't\ outm co1n esses repontes; o nilo .o 
vemos poli~ primoim voz. . , 
. O nono ptlilsndo o governo oito queria snbor dn 

roformn do olomonlo servil. ,Propu> ngui a u!'o 
goncln do um ptoqlooto que mnrcnvn dous nonos. 

/.I 
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nlnda do espom pnl'!l o abolição, o o governo O Sr. l!illvelro. Martin• (p•la ar
votou contra. n u~nciu.; mas oito mozos depois dam) :- Pnrftco, Sr. prosldonto, quo o roquorl
decrotou a abol!çno... monto do nobro sonodor ó novo o não pódo sor 

o Bn. DA.NTAS:-lnStnntnnoa 0 som oondição consldemdo como um nddltn:nonto. 
algum11. , , o Sa. PnnstoENTE:-A mntoria ó idontloa. 

0 Sn. MA.RQUIIZ DliPARA.NA.GUA.":-Dousescrovo 0 Sa. SILVEIRA MARTINS: -A mMorio pódo 
direito por Unh1111 tortne, sor ldontlcn; mos. ó um ro~uorjmonto sobro fnoto 

o sn; StLVRIRA. DA. MoTTA.:- Do mnnoirn novo. Sonuo nddltnmonto ao ro~uorimonto, ou, 
que ea não deSoo!'QóO de vor 0 governo nlnda quo jó fnlloi duos vozos no mou, não posso fnllar 
muito portidario da politica da autonomia, por- mais. Entrotanto tonho o direito do fllllar noste, 
que 0 propaganda ropubllcnna ostil nos fazendo porque ó um ro~uorimouto novo, lndopendooto do 
nl~um fllvor, ost{l. oncamlnbn.ndo n. cansa. outro. 

Nós não tomos feito propaganda ropublioano: 0 Sa. SILVEIRA DA MDTTA diz ~uo ncro tom dU· 
fnzomos • propaguuda do autonomia dos pro- vidn om o nprosontar como ro~uorimooto novo. 
vloclos... o Sn. PRESIDENTR:-Coosidoro como novo o 

O Sn. DA.NTAB:- Apoiodo e continuaremos a roquorimonto quo o nobre sonodor por Goyoz 
tu.zol-a.. mandou O. mesn. ; o como tal tlcn. sotiro a. mesa 

o sn.. SILVBIRA DA MOTTA:-.;, e nsslln como a pnra ser n.poindo o posto om discussüo nn. SdSSlto 
•- d d 1 t li 1 seguinto. 

OUw:" flropn.gan t1, n. o o amou 0 serv ' mn.rc 100 contlnún. a dlscusslo do reqU.erlmonto do Sr. groduoimenf<l o depois bouvo uma OXJllOsiio, 
quem sabe si nãobavoró tnmbem nlnda nigumn S.ilvolm Martins. 
OIJliosão do governo em favor da ldóa da auto- O Sn. SILVF.mA MARTINS (pala ordeno) requereu 
nomia I n retirada do sou mquorimonto. 

Estou mull<l ospernnçndo. Consultado o Sonodo, consonto no rotll'!lda. 
Além dossa mudnncn rnpida do governo, lm- O Sa. PRESIDENTE:- Devo. obsorvnr que não 

peiildo poia opinião publico, o respeito do provonl ao nobre sonodor quo ocnbn do fnilor, do 
olomonto servir, obserVámos bn. poucos dlo.s o osta.r dnda. n. hom, porque, seguindo-se umn. ais
procedimento do govorno na cnmom dos Do pu- cusscro, poro quo fof convidado o Sr. Ministro Iii• 
tados n respeito áo questão do jlll"!lmento, proco- Justicn, quo nindn não so ncba prosonto, ont~ndl 
dlmento que ó umo· prova do quo ostou affir- quo ~ovio nprovoltnr o tempo; o quo fur01 om 
pll\ndo, isto é, de quo não so devo julgor idontiCIIII circumstoncios. 
rmposslvei quo o governo omnnllii soja pnrtidrirlo o Sn. DANTAS:- Porfoitnmonto: Assim ó quo 
da opinião da autonomia dos provlnclllS, so executo bom o regimento. . 

QWUldo faz parto do governo um homem, como Tendo do possnr-so ó. primeiro porte da ordem 
o honrodo Ministro da Jnstlcn, tcro dlslincto do dlo, o não ocbnndo-so ainda prcsonto o sr.llll
por sons talentos, por sun vida Jl'll'lamontor o nlstro da JustiQn, convidodo poro Msistir u dis
por sua vida do jornnilstn, t~o dlstincto ntó poJa cussilo dn propostn do DI'Qnmonto do rcspoctlvo 
cnridado que mnnlfostn , chegando a dar no Mi· mlolstorlo, o Sr. prosidonto, no fórm• dos estylos, 
nistorio da Justlcn uma physionomin proprln, suspondou a sosscro ao moia dia e 3/4, até obogar 
que ulndo nenhum l\linistro lho dou o ~ue o o sr. Ministro. 
lionro multo é. alguom podia contar que o llllnis-
torlo Iria à nmnro dos Doputodos nuxllior a 
dellberncno que tomou oquoiln Comam do suppri• . PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 
mir o Juramento cotbolioo e politico I 

Emtlm, é bom que nós odvirtnmos o governo do 
quo olle devo ao monos fnzer-sn ouvir • rospolto A" I boro dn tarde)proseguiu a sessilo. . 
dos omprostlmos ozternos foltne polas provinolos, · Acbnndo-so no snio !mmodlata o Sr. ·~finistro 
porque rsto póde complicar n marcha do governo da Justlcn, forom sortondos pnra"nYdoputacno 
gemi. o que quero é que o governo gemi soja quo o dovin rocobor os Srs. Ribeiro dn Luz, Bnrno 
ou v do nestn,questilo; quo extjn dos prosldontos do Pereira Franco o Cbristlnno Ottonl; o sondo o 
de provinoios os razoes do sou procedimento e os mesmo senhor introduzido no salão com os forma- . 
formalldodns com quo osso negocio foi trotodo. lidados do ostylo, tomou assento na moso à diroltn ' 

Neste tontldo otreroco um requerimouto iden- do Sr. presidente. 
tico ao do nobro senador pelo Rio Gr'llnde do Sul, Cootrnuou om 3• discusscro, com os omondna 
o que V. Ez., Sr. prosideoto, poderó considerar otrorocidllS a propostn do Poder Executivo, coo
como odditnmeoto ao mesl!lo, ou como requer!- vertida cm projocto do ioi pola Cnmnra dos Dopu-
mento noTo. tndos n. lfi do corronto nono, 1lxo.ndo a dospozo. 

Von! à meso 0 segulnlll do Minlstorio do Justicn pam o oxorolcio de 1889. 

Adclllam61tto O Sr. l&rno.olo~:M:o.rttn .. :- Sr. pre
sidente, o honrado Ministro da Justicn, som quo-

. ror, prestou-me.)rontom um favor qua as. Ez. 
c Roqueiro que, polo Ministorlo da Fazenda, so ngrn~oco. . . , . ' 

pocn ao governo inrormaccro sobro o omprestlmo Tendo do tomar a. palavra""no toi'Qnmonto do 
externo contrahldo polo governo da provincia dn justicn! aontin.me mais do quo" acanhodo :por tor 
Bllhlo pela somma de 8,000:000$, poro so sobor do sub r n tribuna quando<doiia sohia o mou por
si o governo gero! foi ouvido pelo proaldouto da tioular amigo o i!lostrndo ooiioga sonodbr pelo 
roforido provinclu.- S. R.-llllo•lra da Motto.> proviocio do Miniiii:Geroes; '• , · -
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Pedindo o nobre Ministro a palavra tlvo gmndo tribuna, Jaz rolar dos do grilos do cadafalso 11 ca
sntlsfnQilD; mas confesso que dosdo logo so apo- boQn do algum roi, amanhlt será monlll'<bisla o 
dorou do meu osplrlto um tomor ainda maior. quem anbo si mesmo absolutlstol> . 
Rocooi quo S. Ex. nilo proonchosso n. boro, o Nil<> mo .compoto lndngur, Sr. presidente, si 
que mo fosso dn<U>. nlndn mnlor oxpluçilo do que Simpllcio do Slillos proviu o futuro do nobro.Ml
nquolln por quo ó nohro Ministro diz pnssnr nqul nlstrocom tanto ncorto como infollzmonla proviu 
no Sonndo, qunl a do sucoodor ua tribuna a dous o sou vroprlo. o nobre Ministro melhor julgará. · 
dos mais brilhantes tnlontoi dos purhunontaros Acompnnbol desde ontão o;vidl> publica e po-
brnzllolros. lltlca do S. Ex. o som mesmo lar a hoD!'II. lfo a 

Follzmonto o honrado Ministro da JustiQn, no s. Ex. possonlmonto conhecer, eu npJ>Iaudta, 
sou til<> longo quilo oioquonto discurso, mlo só nlnda que do longo, os suos oxplondidl>s Vlctorlos 
prooncbou como excedeu n. bom. rogimontnl; dovo o grandes triumphos alcançndos quer no. tribuno. 
portanto sor, como mo confesso, agrndacido n. parln.montnr, quor na tribuna' judiclo.rln.. Lem-
S. E~. 1 di 11 d id · bro-mo ,Sr. prosidonto,do que o honrado Ministro 

HoJe, s mo r._.o no Sonn o com a tom oz quo dn. Justiça teve nesta Córto umo. coróa, de louros 
mo ó hnbitunl, devido llll conhoclmonto quo do por um brllbnntlsslmo discurso que proferiu DI> 
mim proprlo tenho, nil<> estou ó corto sob pressiio tribuna judlcl.rla. 
tão dosngrndavol, como estaria si hontom n pn- Infollzmonto o gmndo tolonto do S. Ex. (01, 
lavro mo ttvosso cn.bldo. Dllquella. occnslito empregado contra um Infeliz 

Do longos nonos, Sr. prosldonto, estou ncostu- colloaa nosso que J)OUCO tempo dopoislarmlnou 
mado IHOSpo!tor O nobre Ministro da JuStlQn, do os seUs dios em um ijos cublculos di> Cllsn do Cor
hn. muito quo mo inscrovi na oxtensn. llstn. dos reCQt1o. 
ndmlrndorosdosou grnndo talento. Quando, ainda Som que boja da mlnhn parte a. monorc"ensurn 
multo jovem, fui pum S. Paulocursnr a Fncul• no nobre Ministro, ntó h'1)o estou convencido do 
dado do Direito, encontro! alll os trncos luml- quo oquolla condomni>Çil<> foi Injusto· foi ella 
nosos quo do suo pnssngom o nobre Ministro doi• tal voz arrancada do Tribunal do Jury 'Jl<!la olo
xou naquolla .Acndomia 1· a trndlçil<> do S. Ex. quencla ndmlrovol do o.ccusndor doquollo dosgra
cor!ospondla M sou bc lo talento e !L sua appll• çndo. 

car.'.da logo, pelo pendor natural quo prlncipnl• Poln primeiro voz,. Sr. presidente, encontrei-. 
monto nos mOQOs nttrnbom os grnndos talentos mo com o hourndo Ministro om 1872, qunudo on
comocoi a estimar 0 nobre Ministro da Justl~ 11'01 na Cnmum dos Deputados. Eu, que vinha 
som mesmo 0 conhecer. ololto pelo portldo Jlbornl mlnolro, o que tlubn 

Rocordo-mo, sr. presidenta, do quo,procurnndo do antoiJ!ll!' o mau Iogar doslgondo nos bancados 
acompanhar do porto os oxomplos quo s. Ex. ha- dn opposrQno oo mlnlstorlo conservador,. nchal
vla deixado noquella ncndomla mo volu às mi!os me, follzmonto, ao Indo do nobre Mmlstro, 
um rolhotoosor~pto por um dos'nuds dlstinotos a- J!Ois quo S. Ex. em então dissldonla no sou PJ!r• 
lhos da provlnch> do Minas 0 cujo tnlonto om tido, o sob a dlro~ do !Ilustro chefe do pnrtrdo 
onda or~> Iurorior no do nobre Ministro. Vou cl- consoryndor do Rio de Janeiro, o bonrndo Mlnls
tar o sou nomo, comqunnto rocoloso do quo a sua tro t)lzra opposlçil<> no gnbluola d~ 7 do ldarQO, 
JombrnnÇI• và despertar no cornçil<> do s. Ex. do- prosrdido p<~1o sompro lembrado Visconde do Rio 
lorosns snudndos do um do sous mnis Intimas llrnnco1 o do qual fazia pnrto o autua! Sr. Presl
nmlgos do onlil<>; refiro-mo no digno mineiro douto ao Conselho. . 
do snudosn memoria, Dr • .Antonio Slmpllclo d~ O nobre Ministro di> Justiça n~o lavo na 
Sallos. . Camar~> dos Deputodos. nenhum ouvinte mais 

Era, Sr. prosldonto, um ospirlto providonla o nttento do ,quo o humildo orador queJISora se 
como quo proviloglndo, porocln quo o futuro nil<> dirige no Sentido ; nos discursos do S. Ex., ondo 
tinha pDl'llo ollo segredos, o nndnlho occultova dos ou nil<> snbln o quo nuds admirar, si a oloqnoncla, 
j;OUS arconos,do tri! modo que Slmpllclo do Snllss, si a orudlçll<>, confesso que, do multo pouco que 
osorovondo a sua proprla blogmphln, proviu a sei, S":"Dde purto nproni!l ouvindo do S. Ex. os 
morto quolbo estava proxlmn, o lastlmavaquo suas thoorlas sobro fórma de governo, sobre 
depois ilo formado nil<> teria tempo do prostar à systema roprosontntlvo o sobro o rogjmon PlJ"IB
nossn ~otrla nquellos sorvloos quo oUa tom o di- montar. Milito devo às lições do nàbro Mililitro. 
rolto do oxlglr do seus filhos. Sonhoros, mo rn.zh !mprosssilo, o lmpresarlo 

Infollzmonto o sou triste vntlclnlo roallsou-so, dolorosa como brnziloiro, n convlCQão o quo cbo-
o um nono ou dons dopols da suo formatura doi- guol do quo o nobro ~llnlstro nunca prestaria o 

· ~ôu ollo do oxlstlr. osto pniz sous serviços como govorno. Puroclll-
Ll os perfis blogrnphloos quo oquollo illustro mo, dllS pnlavrns do s. Ex. , que ora lnvenclvol 

mineiro sscrovou do alguns do seus collogns o a sua nvorsi!D nos dourados di> Jardo do AUnistro, 
ontro ollos os do nobre Ministro da JustiQn; o ossn convloçil<> sl mo augmentou desde odio em 

Jà vil<> muitos ounos, poróm orolo que 'minha quo s. Ex. nos revelou aquollasun quotidiana 
momor!n, alndn que t'racn, mo será llol, pois que pergunta que pola mnoM dirigia a um sen com
aqqollo loitura milito Impressionou-mo. pndro: c Sua loln.gostado vivo~, Ainda h1> quem 

Slmpllclo do Sallos, depois do, rnzondo Just!ÇI> quolrn sor Ministro nesta torro. I Ora louVu.do 
no nollre Ministro, so lar roforldo oo sou superior soja Dous I • • 
talento, n dlstlneQlto do sou.carnctor o a hondodo Eu sontta que o uobro Ministro dn Jllllt!ÇI> ti
rio sou cornçito, roforlu-so tom bom as ldtlos poli· vosso tanta ropugunncln do poder, porqun Sr. 
ficas do S. Ex. uoquollo tempo o disso: · prosldonto, nós niío somos tilo rlcos~do homens 

c N~o ucrodlto que Forrolrn Vlnnoa soja domo- polltlcos dn ostnturn do honrado Ministro dn Jus
orata ; com n duotUidndo proprla dos grnndss ta- tloo, quo o nossa potrla podosse dispensar o sou 
lentos, assim como oUo bojo, sempre quo soho n vnlloso eonourso no governo. · 
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Qul\n!lo om lO do Mnrco cbogou-me lt notlcln. 
do que o honraria ~llnl.~tro acoitnrn umn. p!lSI.I~ no 
Mlnlstol'io presidido \JOio nobro sonndOI'JIOl' Por
nnmlJuco,·tlve grnn1 o contontamcnto. 

Admlrndor·do tnlonto do S. Ex. conhocondo o 
pntrlotlsmo que tonto o distingue o snn fot·ça do 
voutndo qnando so tratn ·do hom do pnlz, tive 
·espornncn do·: QU!l o Estado li~ sor feliz sob 1t 
ndmlnlstrnçiio' do ·nobt•o Ministro. 

Estu. fn~oira. espornncn. so rolmstocou depois 
que s. Ex. don pnbllcldn~e ilquelle grnude pro
grammn do Club Boothovon, 

Nosso bonito progrnmmn. o nobt'9 Ministro do
clnrou, quo vinho. no podar pnra acabar com ·n 
nnnrchin. restnOOlocet• ~~ ordem, filzor cossnr os 
nbusos, firmar o lmporlo dn lo! o gnrnnth• n 11-
berdode do cldndilo, · 

O quo mnls, Sr. prosldonto, n.indn mesmo cm 
um po.iz livro como o nosso, so podam dosojnr, 
do quo n oxocuçü.o tlol de um tnl progrnmmn. J 
· O nobro 'I\IInlstro, nn J'elntorlo nprosontndo lu; 
Camnrns, indicou tnmbom roformn.s no· sentido 
mnls moral posslvol. 

O nobre Ministro nos promotton tudo, o os brn .. 
zllclro~, ncrodlln.ndo ness:1s promo~sus, nplnudl
ram a entrndn de S. Ex. porn o Mlnlstorlo. 

O nobre Mlnil;tro nsslstin logo num dos mnloros 
neto~ guo o D03So pnrlnmento tom prntlcndo-n 
nbollçao de olomonto servll. · 

E' oxnctó que o governo do que S. Ex .faz pnrto, 
pouco ou noulnun trnbnlho teve pum u. pnssngom 
ilnquollo pt•o.feclo; o o pu,•tido llbot'RI niio Jlóde 
rojoltnr,o p~lo contrario ncoibL com Jll'il.Zor,n. ro&o 
ponsubllldndo do tor impellldo ossa ro:ormn ata o 
ponto em quo ollu. cho~ou. Como quer que seju, 
por<lm, n lo! de la de. Maio dosto onno, ltonrnndo 
o parlnmonto que a decretou, tl'Ou:co tambom 
gloria no Mlnlstorlo que n prosldlu. 

O honrndo Ministro da Justiço", osquocemlo os 
suas promcs:ills, dormia sobro as rcrormn.:J. 

Exfstln, Sr. pro•ldente, nus pnstns dns commls· 
sl:ics ou nos nrchivos do Sonn.do, um projecto de 
reforma Judlclnrla vindo d" Cnmnra dos Depn· 
tndos; o honrndo ltUuistro conroronciou n t•espoito 
com u. CCJmmissiiu rospectlvn, oxpoz stul~ iddns o, 
de nccórdo com S. Ex., tL commi11silo dou ptlreccr i 
mns o·govorno niio tom consentido quo "1)a olle 
titulo pura ordom do dia. . 

. O Su .• Tno:.rAz COELHO (minidtro da !JUdl'l'a) :
Como llll. de discutir ngorn. com os oroamontoY 1 

O Su •• loNACIO MAU.TJN's:- Abro um pn.renthcso 
Jlnrn. responder no o porto· L!o nobro 1\Jinlstro d1L 
Guorra. SI o mlni.;torlo quer com slncorldodo 
thzor ns l'efornms, L!h•idn. o. ordem do dio. ·em 
duns portos: OiSim podor-so·i< discutir OS refor
mns som pt•cjul1.o dos oronmoutos, 

A vcrdnde ó ostn, ·Sr.· presidente: o governo 
nlio quer thzor ns roformns guo promotteu. SI o 
ministerlo quo1• eximlr-so desta justa consurn, 
fuon. o que lnrlico, entendo-se com o nobre p!'osi
tlonto do Sonndo rnrn dh•ldil• o ordem do tlln, 
di~cuUromos n:;stm, o no mesmo torn1lo, os oron
montos o o.s reformns; niio compllcn. uma coosn. 
com outrn. · · 

ContJnuomos; 
O nobre Mln!Rtro lnmbem nos dl"o quo ern 

um ·dos· pontos tio sou programmn o t•cstubelocl· 
monto da. ordttm. o, ontrotunto, Sr. 'Prmddcnto, 
o quo tomos vl•to mosmo nostu cnpltnl tom sitio 
o ns:;ttl to o o· assnssinnto nn.s runs mais puhllcns, 

o ntó o ospnnanmonto do. proprla nntorldnde. 'na 
rua muis lmpl'rttmto dtL Córto, o om prc~onçn. tln. 
fOl'<l" pullci.IJ. 

Nnua• n trnnqulllldndo publlc" e n aognrnnça 
do cldndilo cstlvornm tiio som gnrunttn·como 
nctualrnente. 

Disse o honrado Ministro qno velu flnnnr o lm
pol'io dn. lei ; mnl'i S. Ex. mesmo, Dt>H seus ultimas 
fllsctu':los nqnl profol•idos, nos doeluron qul3 ostavn. 
con\·oncldo do nito HOr lognl .tL intorpr"tncüo quo 
tom lindo n lol dn. gunl'tlll nnclonnl, mns que 
contlnunrln. a procotlor do mc14mo modo, 

Or" o ministro ~ue fitz publlcn ostAntoçilo do 
vlC'lnr IL Ioi 11110 pódo t11'mtu• o imporlo dostn .• 

llmtlm, Sr. prosldento, peço no nobro Ministro 
qno não HO :mnguo commlgo, o que pordooemo 
a l'rnnr.uozn. E' trista dizei-o: s. Er ., quo ttto 
grnndo conllnnc• a todos lnsplravn, tom no ml
nintt.'rio sido conmJo lo:l aulras. 

SI o henl'Dllo Prosldento do Conselho estivesse 
presente, cu podlrin. llcenon o. S. Ex. 1111m re
pt~th• u. sun. c.splrltuosa ph!'llso, ·npt,licundo-a no 
nobre Ministro dn Justiço, o diria: o. noiJre Ml
uit;tro tom tido multo .folcgo, ntn') nonhumn' sub
stnncin. . . , 

St•. prcsldcnto, os rept•osontontos do pnrtldo 
liberai, q11or nn Cn.mat'D. tompor11rio. quer na vl
tullcln, tôm sido ncculilldos, orn. polo governo, 
de pl'ocurar omLara.oar o. march(l.da ndmlulstrnoitc, 
ona. poh~o dlssidoncln conservadora do 1\J.zer uma 
opposiçií.o nccommodnticin, , 

Nom umtL, nem outn~ nccnsnç{Lo ó justa. · 
Os deputados e SODltdores hboracs, dosejnndo, 

ontos do tudo, a ronllzoç.1o dos suas i~éas pol11s 
rerormns das nossas lei~, tém com doloroso pezur 
sido tC!;temunhns do. pert~egulciio Inrrane o re
nccionnrin contrn os seus correliglot!llrlos que tom 
o ~vorno contlnun.do n dosonvolvor nns pro
vlnclns. . . 

Roslgondos, tudo tomos sotrrldo nn osporanc• 
do que o minlstorlo renllznrla essas roformnsllbe· 
rncs que tt1o solamuemento hnvln. promattldo. ·A 
opposlçiio llbeml tom sido, nitu occommodaticln, 
poi'ém tnlvoz mnls tolernnto do quo dovcrln set•, 
· gstn.mos com n. seS:iilo pn.rln.montur a oncor
rar-sa, o os llbel'l\os jt\ devem se tor convencido 
do que thmm ongnzupndos I O miuh:~teJ•Io, qunndo 
fez ns solemnos promelisns do grnndos reiOrmiUI 
libornos, já tlniln o proposlto t~lto do niio ro-
aliznl~. ' '· 
. Nós llbot•nes cuntprlmos o nosso dever na mnls 
ou menos tolornncin ymr·t. com o gove1·no qtic tito 
odluntndns rerormnsuos promottliL,. · · 

Mos, Sr. presldcuto, como qunlltlcnr o govornó 
que fo•lln ii sua rulnV!'n tiio solemnomonte emJlO-
nhnd" pomnte o parlomentoi · , 

Pergunto no nobre lllinlstro, ando cstRo ns ro· 
rormns? . . . . . . 

O nobro Ministro do Imporia gnraittlu~no>. 
n~ui no Sonndo que ns roformns provlncln.l ·a mu
nlclpol, estahelocendo a outonomln'dns provlnclns 
O tios ll111UIC!pios, SA foriu ·Jogo, O que O pl'<\looto 
ji• ostnvn promplo; no emtnnto, jil vilo mola do 
dons mozos, o ató h!)J~ nrutn··nppnroco.. · .' : 

o noLro Mlnlstr9 da· Justiço nos disse,. logo nO: 
prlmelrtL pnglno tio sou rolntorlo, quo piMIIrl• no 
porlomonlo provldonclns qúo··&io urgontos r l1ll 
omti\nto ntó n~orn. o.lndtL 'n'iióÍils podln. · . - '·. , 

Dl•so-uos mtíls à l'!IA'.'''63.'do 'moamo :relo· 
torlo, que a rofot·m~ ~ndlol~rlii'ó n dn mnló~ ·ui• 
goncla tltl.tistb.zor. · 1••:1 ,1, ·• , • 

·~,~ 
":,;~::~ 
~{~!('l 

··~\t t,• •(J;;t 
• '.... :;.1•!'1; '.I. 
<.;/~, r·-::~\ 



Entrot~nto, o!lnmos Jil om 2• prorognçffo o o 
honr1ulo Mlulstro · nlrulu rrilo "pocllu nonhilmr~ 
das provldonclnM fi.!IO jnlgtLVIl ur•g,~ntcs, o 11om 
promovo n.. dl:ir;.l&iHó da t•orormn. 111 tlcb~r·lu., 

A· roror·mn Judlclnrln., Sr, presidonto1 l/Opondo 
sómonto do duns dlscnssoes nostn cn81L o umr~ 
unlcn. UIL Cnmnn. ~ dos Dopntfldl)ij i porrrno poh; 
núo consonte o governo quo ollu. trojn. dada pu.rn 
ardam do dia I 

Porn quando o nobro Mlnimo a reserva i 
Ou a reforma judlcln.rln tulo ó tão urgont .. 

como S. Ex. nssogurn ·no seu rolntm·Jo, ou ó, o 
o governo .nito Jiódo nom devo tuli.nl-n. 

Prorogno o govot•no n. scss;1o t1o Pnrlnmonto ntó 
qnnndo qulzor, mllS niio nos deixo :;em n rofm·ma 
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qu~nto nu tos, c) pót• am dlscullSlío o roformo Ju
cUclnria. 

Sobro o.-; posto;; 1lu gunrdn nnclonnl, quo S. Ex. 
tão osplrltuos,amonto qm~llllcou de condccoroiÇliOS1 
nn.dn mais so devorln. dlí\er, unlll vuz qU1l S. Bx. 
ns~mgur.lu uii.o ostnr convoncldo dn .J Uitlça da. ln· 
torprotnçito auo alio propl'io tom dndo il lei. Do
poiS dossn doclur•tQllo o quo doverifamo::l or;por11r 
t~rn que o flObro Minlstl'O nii.o coiltlnutn•lll a pra-
ticar os ucto:i qua ostil. prnticn.ndo.. . 

1\ln)j S. I~s. nccrescoutou-Jrol, pordm, nomcn.ndo 
sempre qno os pro!-ilrlontos rocluma.rPm, 

• jucllclnrio. 
o Sn.. LeXo VP.r.Lo:ro:- Tomo.:; 

Dozembro. 

Orn, o nobro Ministro que nii.o ostiL convencido 
dtí lntorQI'PÜlCilo que tam dtulo illcl, ru1ium-so n. 
<lizor que contlmmrà n. dnr o. mosmu. inturprotnci'io 
do cnjn.Jusriç::t.nii.O ostà convonclrto. 

orçamento ntó E~t11 doobn•nçii.a da nobro 1\fmlstro oLrJgn .. mo o. 
Insistir nlndn. solJro o!i uctos do S. E:c. com ro
nçiio à gunt•du. nnclonnl, 

O Sn.. laNAOIO MAnTiss:--:'" O que o grwerno o noliro ~llnJ,tro tsstnbaloceu um novo systomn. 
niio Jlõdo é procurar 1lal'undoi'-so com n. lilltn. do do rat~pondor polo Dlario O{fici"l~ noR re~neri
tompo. E~ o mlnisterlo o unlco rosponsavol pelo mantos nl1ro:i0ntados no Soondo. Assim, con
ntrnzo doa nossos tr·1~balhos. surndo po1• tot• pn.s.:~nrlo para n rei)Orvn. o comrnnn-

Nuncfl-~ Sr. presldontc, tno tnt'do comPCOII n. cUs- danto Huporlor• r ln comn.rcn t!o PIISSOS. na pr"OVincin. 
cna~ilo do orcnrnento nn Cnmarn. dos Doputudo.;, o do Minns, s. Ex. fet puLUcn.r no Diario O!ficiat 
aqui no Son\\do. o~ pnpols qu<• ch1lmou do documentos, o quo süo 

Nito hn. e:templo do, no fim dn. sossüo~ o j1'~ no os segulnteil (li.Í): 
quinto moz, ncbur .. so nlodn em 2A rlh;r'Utlsilo o m• .. 
Qnmentn do. receita na cnmnrn dos IJO{lutndos~ c A passngHm pnrn. a roscrm do coronoJ-com-

d ó 1 t p d d 1 rna.nda.ttto tiU~t·l··r du. comnrcn. do Pn..;so:;, nn. pro-son u s ltlD omu prova o o a. c ospczn.. vlnclu. elo l\linns Gcrues, Lucns Toblus do Mn~-
0 SI\. F. BELISARJo:- AlndiL assim, como foi JIH\es, lbl do nccOrrlo cem o nrt. ao diL lo! n. 002 

opprovndo... da lU do Sotombro do 1850 o nvlso do 7 do Agosto 
o sn. lo:o<ACJO MAI\TINS:- SI o !;'OVorno tom do 1866 •• 

mulorl~ nn Camm·n, ollo o sõ ol!o ó o rosponsn- O nrt. OP dn lo\ n. tl02 do \BõO d\z: 
vol por esta domara, c niío pódo dol'ondor-so. ~ os o!Uclnes do serviço activo quo não forem 

O Dobro Mlnbtro dn Jnstlçn lnslstlu nin~a no rarormndo;, ou o; que por ldndo ovnnçadn ou 
sou unimo dh;curso poJa vorba.- novos tormos mnlo~tin ftO achnrom lnc:.p.1ZOi pnrn e::so serviço, 
~ totntlrcns. . . n1io tendo, porém, os nnnos necossnrlos para. '" 

o meu Ulustrc cnmprovlncio.no jil. dou n s. Ex. rbformn, podtJrao obter pas:;11gem p1~ra n. rosorvn, 
uma rn<ilo quo nno ndmltto ropllcn. O Sanado, o sor nhl emprcs-ndos nos mesmos postos ou om 
111;;-so o nobre ijQDUdor, não pódo votnt• esta Yorba outros sur.eriorcs. » . 
porquo DitO hn dlnboJro. ~··· prosldonto, o nobro Mlnlsh'O na sna mro•·-

• ld • . mnQiio trucou do f.ilso. O nrtigoclt!ldo por S. Ex. 
Pon;;el, Sr. pros ente, quo o nobJo M\mstro se nno outor!ZJL a pnssn!."tlm do commandnntos supe

Hntistl~sse 001n ostn permnptorllt mzliO, o que à rlate'll \ I.U'I'- a. re~l'Vn.c~ t;lm o. dos otftclMs nctlvos 
~remcllln.nÇfl dt~.quollo gon~rn.l n CJUO!f! o ~mrnnn· auo osilvol'Om inlmllílitndoi por do!tnta ou por• 
tlnnto do nmu. fortl\lozu., d,\ndo os mohvos por qne 1 1 le 0 roq uerorem JMlis diz c podartfo obtdr » 
não bn.Vi\l. r~lto !ogo eo~tl'\l. o inimlgn,.,. di%u- o:~o:umJLUiinntos sU[!Driores' Dilo são omclt\OS d~ 
•por mnltos motJvos:o primeiro porquo_nuo l1nvln notlvn nem du. reservo., silO oommnndantes da 
polvora. Bustq., replicou o gonoral, nuo proclsn. umn. 0 do outra.. . · 
continuar. ~ . · 

M I d I d , tnl . - •1 Paios p••oprlos ~ocumontos quo o nobre Ministro 
ns s . o common nn o ~ ••r 0ZII DilO po'! n f••· ub\toor, 0 commnndnnto superior do Pnssos, 

invontni' O C}UO lhO ful\011,0 gOVerno sn.bO OS n'IOIOS I p 'O OOffiOildO.OID r880 tinha de iilildu mAl:i dO 
do iuvontM.' dinllotm; o é por issn quo o nobre 3ô''~nOil' orn. ~rtanto du. roserm conformo 0 
)llnl<tro contln~JL n Insistir por ostn vorbo. Não r.wt • \O§.,. d~ loi o 1\~lso cibllio 'não vom nn 
.l . porém n falta do <linhol;o n unlcn rn~iíO. O cotiocciio das decl~es do governo; paroce-me, 
noTirc ~llnlstro J~ nos disso. ó proclso cllmuoulr o )l<lrem que 0 nobre ~!inlstro qul< eltnt' 0 aviso de 
uumoro dos Juizes que si\, I multo<, quando elevem 19 do outubro do 185.1 quo diz (li): 
EiOl' poucos, tiorn pnj:os e lmloptmdautos, pnra que ' . 
~ justlc;o sll!n garnntldn. orn, si a rot~l'llllL ó c Niio llavea<lo vng~~, posgnm como ngltJ"!gado; 
urgente e si itolnl n'ldón do nobre Ministro ter~ pnm os corpo~ dn rosorvn ou do activa, na fulb> 
do provl~locor, pnrn !\Uo quer s. Ex. t~.n~mentm• it<~quoUes. » 
ngor... o nnmero dos Juizos !(,lpoiadOR,)Sf o nobro Nüo h•vondo \'liga, dlio aviso. 'MILS • hypo
Mlnlstro obllvor a vorbn,(>ll!" proonclwr os novos Jhcsc tio niio hnvor Yngn pitO p .. do d•r·so com o 
te1•mos o comnrc.ns. nwn Jn ns nomo·.r;;ne:l, lllus, comrnandnnto snpnrlor, pois lJUO osto ó unico nl\ 
CJI\Iil:lldo pn.<isnr u. roforrna, o nollJ'o M·nlstro torà comp.rcn.. Pótloo ~PQvorno, dndn:i cortns c.)ndJQDas, 
do clowu• avnlsos .. ,.,, Juizos que ngo"! nomolnr; oggrogar um olficlnl d,, guaJ'dll nnoloual n outro. 
elles vo~ooriíO ordonn. dos, hnvonclo asstm grundo I ooJ•po dn rcseJ•va ou da aollvn, mos nfio ,póde 
nu~monto·d• despo1.ns. · nS'gt'llgl•ro comm•odnnto suporlor n outro corpo, 

o qno a·lJOnmdo Ministro dn Jusi!Qn dove tazor, o multo menos ptiSSIIr paro n resorvn. 
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llO AI(J(ARS DO SR!(ADO 

E' curioso, Sr. prosidonto, mnnda.r o nobro 
Ministro publicar como documento os ameias .do 
v!co-pros!donto do ~llnos Gomos o do dologtUio do 
policio (16) : 

c Pnloclo do prosldoncln dtt provincin do ~!lnns 
GorWJs,-Ouro Preto, 13 do Agosto do 1888. 

c lllm. o Exm. Sr.-O coronol-commnndnntó 
superior dn Gunrdn Nnclonnl dn comnrcn do Pns
scs, Lucns Toblns do Mugnlhüos, nlóm do scptun
gonn.rJo, o, portanto, som n. praeísn. úoUgencln. o 
uctlv!dndo quo requer o oxorclclo do posto pnt•n 
quo foi nomondo por cnrtn-pntonto do 28 <lo Fo
voreira do 1880, ncontoco quo não ro~fde, bn. 
multo, nn.quolla. comn:rcn. como o assogurn. o do
cumento junto. E porquo nito conto alio os nnnos 
dnle! pnrn quo posso sor roformndo, proponho n 
V. Ex., o tiom do serviço publico, quo lho sojn 
concodldn pnssogom porn n rosorvn. 

c Deus gunrde n V. Ex -mm. o Exm. Sr. con· 
solhelro Dr. Antonio Forrolrn Vinnnn, Ministro 
o Soarotarlo do Estado dos Negocias d•> .Tustlçn.-
0 lo vico-prosldonto, Darao da Camargos. )) 

o documento • que se roforo o ameio do vlco
~rcs!donte do h!inns Gomos <lo sogulnto nttostado 
de residencln (lG) : 

c Monco! Nnrclso Poroirn do Brito, do!ogndo 
do policia deste termo, servindo nn fórmn dn 
lo!, ote. 

c Attosto, dobnlxo de jurnmonto do mau cnrA'o, 
que o Sr. corono! Lucns Tobins do Mngnlhüos 
lia. mafs do o.nno que mudou-so desta termo o 
esta residindo om Monte Santo. 

c Cidndo do Passos, 18 de Julho do 1888.- •11•
nool N areis a Para ira da Brito, »-

Sr. presidente, niio mo ndmlrn o vlco-prosi
donto do Mfons Gemes propor n. pnssngom do um 
commaudu.nto superior pa:ro n. reservo.; S. Ex. 
ó medico, nüo ontondo do !ais, o talvez mesmo 
nuncn tonhn lido nloi n. 00~ do 1850; mns, nilo 
posso dol:mr da ostrnnhnr quo o nobre Ministro 
dn Justion dó valor do um dooumonto n nttostados 
doautorldedepolicinl, quanto~ rcsldoncla.. o nobre 
Ministro sobe qno n autorldndo oompotonto pnrn 
nttestar n residoncin é o pnrocho dn froguozin. 
Porque nilo oxigiu S. Ex. o nttostndo dosto 1 
Domais, ainda que o do!ogndo fosso compotonto 
parn attostnr n residoncia, sorin dos que rosidis
som no seu termo, mas oito dos do tormG diverso. 
E silo, Sr. prosidonte, tnos JlOpO!s que o nobro 
Ministro qunliOOII do documentos no Diario Offl-
aiall · 
· 0 Sn,, CANDIDO D2 0LIVEtR.A:- Attostl\do do 
do!ogndo, o que dologndo 1 

O Sn., IGNACIO M.\nTINS :- Disso ainda S. Ex. 
(lO): 

« Este omcla.l, conforme os documentos abn.ixo 
tronscríptos, n!<lm do Mbnr-so do nvnnçndn !<indo 
o estado vnletudlnnrlo, mnnifostou o desejo do niío 
continunr n erorcor o posto. , 

Sr. prosidonte, quer V. llx. snbot• qunl o do
cumento om quo o commnndanto superior do Pns
sosmnn!fosteuo desejo de niio contln1111r a oxorcor 
o posto 1 

ll' IUill1 procumçlto por o!lo possodo, autori
zando o procurndor n podlr n •un rotornu> no 
posto de oommnndnnto superior. (Ló) : 

• Lucns Tobias do Mllgn!hilos, coronol-commnn· 

dnnta superior dn. g-un.rdn. nnclonnl dn. coma.rcn. do 
pnssos, no. fórmn. di\ lei, ate., otc. 

• Por ostn proournçiío, por mim foitn·o nssi
gnndn, nomeio o constituo meu lmstnnto pro .. 
cnrrulol' no Bxm. Sr. Dr. Ao temo Pinholro Lobo 
Manozcs Jurumcnhn., com poderes Olif!OC!nes para. 
roquoror n. minha l'Oformn. do posto ilo comml\n
dnnto snporlor dn. gnnrtln. nnotonnl ila comnrcn. do 
pnssos, do quo mo ncho om oJTcctiyo oxcrclclo dos-. 
do 20 do Mnlo do !880, ostnndo om tompo lhrdndo; 
roquoror n mesmn. roformn. · e depois oxtrn.hlr a 
patente; o concodo pn.rn. o dltotlm todos os podoros 
que o 'di rol to outhorga. E prometto haver por 
l!rmo c valioso tudo qunnto fór foi to por sou pro
curntlor. 

• Monto Snnto, 31 do Julho do 1888.- Luca.r 
Tobias ela Jl!agalll4os. ,. 

orn. si com ostos pn.pols, que S. Ex. chamou do 
docufficntos, o nobre l\IInlstro nü.o vn.c\l1ou om 
violn1• n lo!, dnndo n oiln um<> intorprotnçiío quo 
s. Ex. mesmo nilo nchnjustn., ou nii.osoi, Sr. pro .. 
sidcn ta, o quo mais so podt~rll. esporot• do nobre 
Ministro I 

o nobre Ministro nos nssogurou quo nostn.s n0oo 
mcncoos , do officlnos dn gunrdn nacional não 
tom tido fim nlgum polltlco. Quoro concordar 
com s. Ex., mns o nobro Ministro nüo f1~Z tnos 
nomonçõos I"" si, poróm sim n podido, por ln· 
stnncins o lnfol'mnções do aous n.ml~s; o n.sseguro 
" s. Ex. quo taos nomonçllos n[o tóm sinilo fins 
partidnrios o politlcos. 

0 Sn. CANDIDO DE OLIVEIR.A :- Apoirulo. 
O Sn. lo:<ACIO ~!An.TINS :- J~ fizemos ver ao 

nobro ~!lnistro quo om Mlnns ostó proxlmn uma 
oloi<;ito som>torlnl, quo so roa!lznr~ a4 do Outubro 
vjmlouro~ . 

o nobre Ministro, invocnndo n sun.lnnoconcto, 
diSSO que DÜ.O S(\bin. quo om Minn.s ln. SO '[lPOCOdor 
n oloJÇllo ngor~>. 

Ao ouvir o nobre Ministro, lombrol-mo do que, 
sobro n. lnnoccncia, ht\ pouco H em Ma:c Nordau, 
om um dos seus livros ultimamento publi!"'" 
dos: 

Um monino, quo eontn.va ter visto muitos dos 
seus companheiro~ bn.nha.ndo-so cm um rio, dizia 
- ni'io sol, porám, si erom sómento monlno~:~, ou 
si tambom hovi<> moninns, porque nonbum os
tnvn vestido. (Riso,) · 

A innoconcin do nobro Ministro nilo irá olé 
osto ponto. · 

Fique o nobre Ministro corto do que os sons ln" 
rormnntes, qunnto nos nogocios do ~llnns, o ostii.o 
!Iludindo o nbusondo dn """ bon fó o lnnoooncin. 

Düsdo jfi, e destn. tribuna, provino no nobro 
Ministro do quo o jul• de diroito do comnroo do 
Itapocoricn em Minns cstllnmonçndo do ser ro· 
movido, porque oito so·~~stn. a. perseguições po.r-
tldnr!ns. • '§i 

0 Sn. LUlA DUAR.~:.·:-·E Ó ·do Pnrnontll 
tnmbom.. .;..,. , 

O S<>.IGNAolo.M.\n.TtNs:-0 nobro Ministro por 
corto quo oito ·BI\bo disso; ou, pois, .o previno do 
que so mondou dizer llquollo digno lllllgistrndo 
9uo •orá removido, nindn que sqjn poro o lo· 
torno, '-1'".. · 

Tomo o nobre J\linis!:ro~suns cnutel!IS, e dos
confio dos seus informn.-ntes, alguns dos gunos 
procurnm illudir s. EX.,-Pi!O se importando do 

~~·~ . 
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SESSÃO EH }4 DE SETEMBRO 111 

o eompromcttoJ•, comtnnto quo dnhl lhos vonhn 
alguma vanta•om polltlon 

o nobro 1\lln'liitro da Justiça Jnrormou no So· 
nndo do que iPlcnrrogou a um distlncto omclnl 
do exercito d~ o.prosontnr um plano do rorormn. 
do. gnnrdn nnmono.L. 

no governo:-sl nlio dou,dovo vir pedir ao parla
monto nutorl~nçilo pnrn dar. 

Pergunto n S, Ex. :quem ó eSilo omoJnl1 
Qnnnto rooobe ollo do grntlllcn~1o i Por que 
verba ó pngn i Alóm. dn grntJflcal'io rccnbe 
tnmbcm os seus vencimentos do ollloinl do 
oxorclto 1 N~o julga S. Ex. que ó tempo do dls
JHlDsal-o dessa lnutll commissuo 1 Crolo,Sr.pro
sidento, que ostns porguntns ni'io fU1o lmpor
tlnontos. 

Aprondl mosrno com o nobre Ministro da Jns
tlca. que o governo niio pódo nem devo ter ~te
gredos pn.t'll. o pnrlnmonto, o multo monos qunndo 
so trnb• de dlspondlo do dinheiros publlcos, 

Nilo sol si S. Ex. jà mudou de theorln. 
O honrado }!lnlstro ó um dos rnnls prooml

nontes membros do minlstorio 10 do Mnrco, 
o osto pat'(lco ter por normn. do sou proceder o 
osbanjnmento dos dmhelros pnbllcos om proveito 
o beneficio dos sou11 felizes protegidos. 

E' assim, sr·. prosldonto, que snbemos, som que 
o governo tenha tido n. dollcadezn do commu:tlcnr 
no pnrlnmonto, que o nobre l\flnlstro dn Fa7.emln, 
n. titulo do emprostimo som p1>emio, foz donçfio 
no Banco do Brn1.Jl da lmJlortnnto qunntln do 
6.000:000$, o quo pretendo tnzer, si ó que já niio 
fez, n outros folizos bancos, lf:unos omvrostlmos 
ou doações, tambem do milbnrtlS do contos de 
róis I 

E' corto, Sr. proslaente, quo o nobro Presidente 
do Conselho pediu il Cnmnra dos Jl<lputndos um 
voto do conflan~ polltlcn, o que nem foi umn nu· 
torlznçiio, pois que ostn só podia ser dndn po1• lei 
pnssn.dn. em ambns ns ansas do pnrlnmento, nom 
um bill dolndemnldndo, pois que o neto alndn níio 
ostn.va consummndo. 

Entretanto, o governo praticou trio escnndnloso 
n.cto ostnndo o pnrlnmonto funcclonnndo, o-nlndn. 
nom siquor teve n. dollcndeza do n osto com .. 
municn.r. 

Sr. presidente, parece que o nctunl rnlnisterlo 
tom o proposito do dosprostlginr o porlnmonto, 
ferindo-o no quo do mais Importante tem este uns 
sons attrlbulçOes. 

O governo, que som nutoriznci(o legal eestundo 
nbortns ns Camarns, assim dlspoe do dinheiro do 
Estado, como si seu fosso, não prec!SCL de orça .. 
monto. . 

O nosso pnrlnmonto, Sr. prosldonto, como que 
vai se tornando inutll, pois o govorno, que o dis
penso quando truta do dispor do dinheiro do lls• 
lado, pódorá lambem dlsponsal-o cm tudo o 

o Sn. SoARP.S BRANDÃO :-Uma voz que deu 
som nutoril.nctio .. , 

O Sn. laNAOIO 1fAnTINS :- Uma .voz quo deu 
som nutorlznçúo, dDvo vir JlO<!Ir ã. Ca.mn.rn. dos 
Dopntndos um bilt do lndomnldnde, o no por!"" 
monto n. n.pproVIl.ÇI10 do sou neto, mn.s nunca pr()o 
st~;::ulr no colossnl oscandnlo quu commetteu. 

Passemos ndlnnto. 
DL•so o nobre Ministro da Justiço que, polns 

dlscussoos hfLvldns uo pnrlamento e no. im
prensa, santo S. Ex. quo nindn nilo ó tempo 
ilo roorgnnlzar-so a gunrdn nnclonnl do lmporlo 
SI o nobre ,\Jinistro cstl• convencido disto, per 
quo nüo diSP.OD&t osso otuclnl do oxorcito, que, 
dlstrnhldo dos seus devores mil i tares, o sob o 
protoxto do formu!IU' um plano do reforma da 
gunrdn nnclonnl, ostiL rocobondo oxtrnordlnnrla. 
grn.titlcnçüo 1 Dispense-o S. Ex. 

Disso nindn o honrado Ministro da Justi~ que 
nn. Dotonçiio dn. Córto hn. presos do mozOs, de 
nnno, o n.tó do dons a.nnos o mais, Som culpa for
mado. o sem processo concluído. 

Antes de tado doclarc no nobre Ministro que 
muito npplnudi o Jouvn.vel prooodimonto que táve 
mo.ndn.ndo thzer aqui na. C6rto sossnes oxtrn.ordi
nnrlns do jury, o mnls npplnudirla si o nobre MI
nistro fizesse com que,ordiUn.ria, slmultn.neamente, 
o todos o:;; mezos, runccionll5Sem duns sessOes do 
ury. 

Só o.sslm podariam ser julgados, a tempo, os Jn
folfzest qunsi sem pro pobres, que por nonos f!Cilm 
esquecidos nns prlsous. 

Chamo n attençãodo nobre Ministro pnm o que 
so pnssn nn repartição diL policia, ospeclnlmento 
pnm os Jnquor1tos policlnos, quo silo n!ll feitos 
Inqulsitorlnlmento, o quo, o.inda. mesmo estando 
o .indiclndo preso, duram mczes, quando n. lei 
m .. rc• o rnulmo do olnco dias pnra SUA termi
nação. 

O ncbro ~!lnistro, quo encontrou na Detonçiio . 
presos do dons nnnoo e meio sem culpn. formn.dn. e 
sem processo concluldo, que proridenolns tomou Y 

Ordonou s. Ex. no promotor publico pnrn. ln
tor~r o recurso do haheas oorpl'l em tb.vor desses 
lnfol!zos 1 

Rocolou o nobro Mlulstrc que noste pn.iz houvesse 
um trlbunnl ou juizo que ne~e habea1 corpw n. 
dosgrnçndos cldaditos nsslm lllognlmonte presos Y 
Slnsolm foi, ni!O soro! ou quo julguo Infundado o 
rocoio do S. Ex. 

mata. · · 
SI nilo fosso o recolo, que tenho,do nobro MlnJs. 

Iro dn JustiQl> me consldornr Impertinente, eu po
derio a S. Ex. n bondade do informar-mo do se
!:Ulnte: sorà oxnata tor jl\ a gol'orno dodo,n titulo 
do ·ompre.stimo, os sois mil contos ao Bnnco do 
Brnzll1' 

Som lambem oxnoto tor o govorno ji• dndo ou 
Ir dor, sob o mesmo titulo, a outros protogldos 
ba.noos dn. Bnhln, Pornnmbuco, Marnnhuo o dO ou .. 
trnj provinclns i 

. Em todo caso, dosdo que o nobro Ministro (01 
testemunha occuJIU' de tiio rovoltanto violnçi!o da 
lo i, devia ter tomado logo olflcnzos proV!denclos. 
Podaremos sn.ber gunos tbrnm Y 

o mau lllustrndo amigo o comproV!nalano; o 
nollre sona.dor por 11UnBS Gomes, chamou a. n.t
tençi!o do nobro Ministro para os tropollns do Juiz 
munlclpnl do Griio-Mogol nnquo!Jn provlnaln. 
Disse o nobro senador, som que S.· Ex. contestasse; 
quo o nobre Ministro já foi Informado {lOr ~rente 
multo proximo duque !I e juiz munlclpnl,üe achar-se 
o!Jo soi!rondo diiS suiiS tàouldndcs Jnto!Jeotuaes. 

Orn, póde ser consorvndo como Juiz e ndmlnls
trando J ustlcn um louco i 

0 Sn.. SOAU&B BRA?:'DXO:-Si DilO don,dove dar. 
O Sn. IGNACIO MAnTJliS :-Nilo digo corno o 

mou prezado nmlgo o nobre sonndor por Porntlm
buco-sl nilo deu, deviiL dar-; no contrnrlo-dlrei 

Um nobre Senador por ~Unos om afliiJ'Io, gue 
ni!o sol •o foi poJo nobre Ministro ouvido, disse 
qua e"o juiz Jn pedira SUA remoção daquel!e 
termo ; mos o governo terá o dlrolto do remover 

' 
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Jltl.l'n. Qlln.lqnot• termo do lmpoJ•Io, osso juiz lonco Y qnorendo tll'onunclni·DB om crime. o.fln.nçnvol,. por 
Somos: todO~ br.tzllolros, e tumo~. o di rol to do qno n. sun irlola llx1~ ·ara iL JU'lsito dos v_oroadoro::1 ; 
oxlglr do govorno ~no n,jn,tlcn soj11 por juizos lnvontou o crlmo do 11rt, Uó do Codlgo CrlmiDIII, 
nd111lulstrndn, o ni\o por ilol!lo~. Pergunto llO nobre Ministro, pórJo contlounr 

A rom()QÜo do juiz lnuntclpal do Grito-l\[o,.,.ol nnqnolla oomnrca o termo, ou om outro qun.tquol'. 
pnrn. outro cjun.tquor t~t·mo, som uma lnju::~t1ca um ,juiz 11ostn. ardam 'I . _ 
tlto rovoltnnto como o. :mn consoa•vn.Qito nlli. Poço no noi.Jro Mlnlstro.om.nomo dn libordudo, 

Sr •. prosidonte, V. ~x .. mni• do quo ~•mlquer dn vldn o.du segm•nnQII do• ha~ltnntos d1L lmpor
outro,s:.bo quo n.loucurn. do jul~ munlcipt\l do tnntu comnrcn doUrllo Mogol, urt,"'ncia nns (JrQoo 
Grilo-Mogol,niio ó umu. lottcurn. nmnsn. o r.nHslllcu, vltlonclus1''o S. Ex. houver do tomur; poraunnto 
mns ó do ncco:~t~o do rurln quo tem cllof,"DilO t\ tuos ó gruyo o b.cto, o porlgosissimo-o estudo do ngl
oxcessos, qttu nl\o sol corno a. orJom Jlllhlicn ntndu. tnoilo publica om quo o:;tt\. nquello parto do lm-
llilo loi sorlomonlo portu~tln nnquelio lermo o pol•io, . . 
comnrco, Dons pormltto qno ns provldonclus nlndn .cho· 

Os vttroodor~s dn. Ct\mnra. Mnnlclpn.l ostito pro- guom a tampo do evitar grnndos desgrnons .. 
ces!indos, pronunciados, o prosoii por osso juiz; o honmdo Sr. l'llitlllitro Insistiu no pedido que 
c quar o Sanado saber porque crime Y fez no parlumonto.do tm~monto do verba. pnrn.n. 

E' curlo:~o I • . rorormtL do corpo policlul. . 
· .tlquolio juiz munlcipnl, sorvindo do· juiz do Sr. prosidonto, pnn• n policio do nobro Mi-
dlroito ln!Ol'ino, mondou quo o Comnm Municipal nistro , qno ó a po!lchL do ospndn ombainhadn, 
cohr,,sso as multas irnpo:~tns por alio no:~jut•ailos não sei pnrn quo S. Ex. quer mu\tt•S soldados. 
que haviam fnltudo ils t~essOot~ ilo jury ; n cnmnm, Sorln. mnls ,lnRtitlcavel sl S. Er. podi:;tle a. rcduc
pol'órri, niio m~ndou cobrar. çilo do numero do:~ nctunos solúo.doii do policia, 

Ult So. SE,.ADOR: _ Qunsl nenbumn dns cn· pois quo s, Bx. consloior• ntó como nciO do lntro-
mara.s mltndo. cobrnr. . pld1L modernçíio, o fn.cto do soldudo npnnhnr 

quando \'ni ronllsnt• a.lguma dill;roncln., o ntndn. 
O Sa. Ia"ACIO MAil.Tt"s: - Poróm ndmitto RÓ mnls, o nobre Ministro vnl pe"o'"'nonto folloitar 

P.lLrn. Bllb'lllCDtur, quo n cnmnrn houvesse 110sobo- t\. n.ntoridndo policial por ter npnnhado o .ola 
ilocido i mno quor o Sonodo SILbor om vh·tude cio roughlo, · 
quo artigo do codigo o juiz ele direito lnt•rlno Depois dn ontradn do ·oabro Mlulstro poro n 
proces."iiu os vorondot•os, os pronunciou, rot~s pnstn. da Justlo1~, ou1 no.dn. tom mellwra,lo nem n. 
~romler, e M racolbeu n. onxovia. da CCLdoln. :;oguru.nçn., uom n trn.nqulllldudo ptlblica dosto. 
illLquelia cid1Lde1 , Córto. A proprln nntor1dndo tom sido physion-
, Vou ior o otDclo po!' osso juiz dlrlg1do no monto dosrespoltadn· cm puhilco, o nn pre.iOnQn 

vtce-preildeute dn provlncio (10), dos soldados qno·so vóm obt•lgndos a nao.repolllr. 
c Cópin.- 111m. o Exm, Sr;- Grilo-Mo®i, 14 O n bro Ministro nao proclsn, · portanto, ·do 

do Julho do 1888.- Communico n V, Bx, para nugmontnr o corpo pollciol ; S, Ex. DIOiimo, jà. 
os tios convoniúntes que por dospncho do pfOoo condemnou n. sun policia.. Niio sei so foi po~ conta. 
nunch~ ·deste juizo dutn~o do bontem, roram dos r6portcrs, · que S. Bx. já clnsiilllcou . do t~eus 
'Pl'BíiDs os vero<~dorot~, Rodrigo Ollvoh•n Pinto, Cu· pnrontes,a notlcmquo li doquequnndoo honrndo 
•lmlro Teixoirn Collnros, Fulgenoio Torquato Vi- Mlubtro •nilia do umn de""' ospelunous do ·mi· 
nnnn, 1\otonto Vlelrn do ~spll'lto Snnto o Fran- seria, que se chnmnm cusns de dormida, ozcln· 

·cisco Porolm do Corvalilo, poio Cl'lme provisto mnrn: «Nilo ba nesta córte nom policia nom 
no nrt, ll5 do codigo orlminoi.> juntn do hyglono ! > . . ' . 
· Achnm-so todos .olles na cadên dosta cldndo, A ,luotu do .hygleno protestou logo contra o 

ando roram boje rocolhidos.- Outruslm com- dito do S. Ex. o mo;trou que nntos do honrado 
rnunlco n V, F.x.qvo foi tmnbem pronunoilLIIo o de Ministro j4 tinha alia foi to visitas a OSSILS CILS"'!, 
nome CIL>lmlro Josó Pinto Collaros, pelo mosmo .ti pollciu pnróm cnlou-so; o por consequon01n 
dellcto, o quo mio· rol proso por oilà se achar concordou com n condomnr1ÇllO que dollo foz o 
nesta tormo. ilonrndo Mini.tro. 

Dous gunrde n v. Ex.- mm. e Exm. Sr, O nobro ·Minlilro rnostrou·so oom raZiio, borro-· 
Dr. prc·sillonto do. provlnnhL de . 1\llnns Qeruos.- rlsndo c~.~m na ascuras q~e onc. entrou no. Cnsn. do 
O jn!?. de direito lntorino do comol'<'a, Euclides Dolouçiio i o S, Ex. com b•nta oin~uonola nqui 1lS 
Abrou,> · dosorovou, guo de l'ncto s~o ollas do ilorrorisnr os 

o ort ll5 d · d' 1 lo 1 di· " 1 1 (l" mais ompodornido.; cOI'UQ!IOS, . , , ... , 
• oco IQ'O cr m • z o so.u n ° o,. . Suppllco no nobre Ministro q110 poca nos seus 

• Oppor-se nlguom, diroctamentn o por lhcto;;, collogws, os no~ros Ministros dn Guo1•ra e do M'•- ~~ 
no livro exorcicio d11s patloi'O!i, Modoraitor, Exo- rlnhü, que OX!imlnem ta.m!Jom ns escuras quo oxlii• · 
cu !Ivo ou Judlclurlo, no quoó oins suos uttrl~uiçOos tem nns pr!SOas mllltnros, . 
conslltucionno> : panas no gmu IDIXimo IG nnnos llstou lnformado, Sr. prosidento, de iiuo oUes 
do prbJto com trallnllto i .no gràu modlo 10 nnnos oncontrurlto dscurtU ffitlis horrorosn.s rio quo na 
o no mlnimo 4 nnno11,. que o nobre Mlnj:;tro. viu tnn. ,QilBu. de. Dotonçilo, . 

Senhores, hnvora.n.lguom ~no,· tendD nm vis· Sr. presidente, aprovoltundo n occn.t;llo~ o_fn.-
lumLro do conhoclmontosjuritlicos, sej, cmp11Z do zendo um npello no lmndos·o,o CtLI'ilntt~o,aornoao 
sustont11r ()UB o:t vorondores, por oito torem mun- do nobro MLnJ,tro dn.Justlço., Ouso pedir snn..lntur
dodo co~'"'' as mnilns, lmpost.ns nns jurados, ln· V•'"OÜO pnrn quo o sou honr.,do colio.•ga do Al;u•i· ' 
oorl•ornm nn sancQiio dusto n1•tigo 1 · . nhn co01dnt1~ quo sej1~ dn.dojpR.I'n n. disa'ussito: um· 

O ~enn,lo po1·dm, vó Jlt~rfoltl~tnonto 'JUQ.l ora o projecto, que Uve n. honra.:do· 1~prosontnr esta nnfto 
fim dosso julzmaluco : ndo qnorondo prooosstLr nqui no Senndo,. nbollndo .;9~castlgo corponLinn 
os vcrondorcs porcrlmo do.dosotJedioncla,.porque o.rmllda.. .. · . :t.~.·tn 1 ,/J. .: . , ..... _,: .. , 
nos te ,caso o juiz do processo nllo.sorla, ollo, .ndo .Nilo mo porooa justo :~.o'W!tntlvó, quo. so. o . 

. 
I 
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clnsso dn mnrlnhn estojn nindn sujoitn ~ cnstigc cntldo o prqjocto que do Senado lhe foi onvlado, 
tlto cruel e nvlltnnto. Ello est(l nuolldo no oxor- o que nno ó do l/bordado de cultos, mns nponns 

'cito ; jiL nilo existo no soclodudo civil, porquo dn llbordado dn fórmn exterior dos templos. 
follzmonto dcsnpparocou n eHCrnvldao. o nobro Ministro, a quem follnd!J!erento n sup-

E''justo e urgente que seja. complctnmento u.bo- prossiio do jummento politico, devl1' no menos 
lido no lmperlo. tor ovltndo qno o seu digno collogn Ministro de 

O nobre Ministro rofilctn quo lnnumorns tõn\ Estrnngolros, rlzesso docloraçOes tilo lncouvo
sido as vlctlmn.s do ~lgo corporal nn nrmtuln., nlontes, como que por nquolla oecnsiiio foz na Cn.
n.o pnsso que ntnguom nlndn. marrou nns eseunu mnrn. dos Doputndos ••. 
dn CIISIL do Dotençilo ; onde nonhum proso nlnda 0 Sa. F. BELlSA!UO : _ o que 011 ouvi dn no-hnvln ontrado. · 

Disso 0 honrado Ministro no sou rolntorlo c No- bro Ministro dnJustiçn foi quo o Juramento agorn 
nlmm abBio tom soJTrido n. contlnnça om nossns tlnhn. muis otncncin.; em lhcultattvo. · 
lnstltulçllos fundamentaes. • O Sa, lnNActo MARTINs : - Consln~• agora o 

Estnril s. Ex. nlndn convencido dos te acerto ? nobre Ministro qno o projecto sobre a liberdada 
Sr. pros1donto, o nossn palz ostll atravossnndo do cultos sqla discutido o approvado na Clllnara 

uma quadra perlgoslssimn, a da indllforonça, que dos Deputndos. A nboliçilo do jurniii8Dio politico 
ó nlnda peor do quo a do oxaltnmonto dns ó facto muito mais gravo pom a no!!a rollglno e 
pnlxllos. pnm "" nossas Instituições. 

um· esorlptor, que devo ser bastunte conhecido Niio tonlln. o nobro Ministro receio do que os 
do nobre Ministro porque ó um csct•iplor sngrndo, lllustres snoordotes, mombros daquelia _cumnm, 
dlr.in. : Os tempos mnis deplora veis o cnlnmitosos retirem o sou apoio no 11Unhderlo. Ass1m como 
nllo &lo aqoollos em quo os osplrltos se agltnm oUes continuaram "apoiai-o ~epols da aboliçüe 
p<~:r tnlsn. o erronel\s tloutrinns; mas os om que do juramento, niio lhe negarão m;so npoio, mesmo 
u.lndlll'eronça gnral upodorn-so dos homens.> !J.UO o ~!lnlstotio trate do abolir a roligtno do 

O thcto ultimamente occorrldo na Camnro dos ll~tndo. 
Srs. Deputados quo aboliu o jnrnmouto politico, o bonrndo senador pola provlncin do Rio de 
ó gravlsslmo pnrn a sorto dns nossos tnstitulçllos. Jonolro, em aparto. chamou a minha attonçilo 

Sr. presidente, desde a nntlguldudo quo tem pora a doclnrnçno do uobre Ministro da Justiça 
sido constanto a noooB:lldade do juramento an- do que o juramento niio estll abolido, e nntes 
tos do cldadiio ontrnr no exorclclo do quolquor ngora ó qno tem ollo mols oiHcncia, ·porqno é 
funcçilo. · volnntario. · 

Na !agia torra tem o juramonto rcslstldolllucta Esto dito do honrado Ministro, ou desde Ioga 
de annos. · · conslderoi como uma. ovaslvn que s. Ex. pro-

Na França, apeznr das grandes rovoluçOes que; curava, pnm attonnat• os oll'eltos das procedentes 
nos· poderes publlros daquello. ;tmnde pnl• se accusnçOos que, no seu presento, tnz o seu longo 
tem operndo, o juramento nada tem perdido da e honroso pllssudo. · 
suo força.· Sr. prosldente, actualmonto tom assnnto no 

Os oiiJclos, os empregos, ns fnncçOes, ns dlg- nosso pnrlamonto, um deputo.do que· nenhum 
nldndes,tudo emftm tem mududo, poróm, oju- compromlssooontrnhlu dorospeltnrnConstitulçilo 
l'llmento tem permanocldo. · do Imporia ! · · · · · 

Disso bontom o nobro Ministro que a Camnra · i•··'"· pód 
dos Deputados nnoabolln o· jurnmoniO, pela que Fórn do parlamento ~ualquer c,......., o 
ello aluda existe no clvel o no crlmo. lhznr propaganda ropubllcana, mos enoontiur4 

·O nobro Ministro t1to lllustrndo como ó, snbe no Codlgo Criminal correctivo coutrn os abUSOi e 
. que, 'ba. jummento politico, 0 proRssional. Pelo oxcesso11 que pt'l\tlcar i porem, no pnrlnmento, o 

t:'d
lmelro ·.se ~ranto fidolldado no Chore do Es- doputndo gozando da tmmunldade, Dilo enoon-

1 ""1 1 • stlt i"" trnró. corrocUvo nos seus excessos. e J.lO:r isso 
o o obod onc a 0 rospo to u Con ° "'" 0 lls mosmo ó do sou rigoroso dever respeitar" Consll-

lels do pnlz .. · · 1 · • d •· 11 '"· ·• . Pelo segundo, o· profissional, Isto ó, aquelle tu1Qilo, om Vlrtu o "" qual occupa o o'"" ,.e-
que se presta pnrn o exerclclo do nlgumn tun- vnda. poslçilo social. · 
éçilo ou emprego, gnrunte-se o cumprlmouto do Em todns ns nnçlles do mundo, mesmo nnquellns 
dever no seu aosompenho. mais ndlnntnililS, ha sempro uma obrlgaçiio oon-
.. SI tivesse-se de nbollr qualquer destes juro- trnhldn pelo SOilTOprosentanto,do ser flolao ohof<> 
mantos, serln proforlvol q11e fosso o ultimo e do Estado e de res!'Oltnr n' ConstlloiQilo do palz. 
nunca o jurnmonto polltlco, pot:QUe ó este que Entre nós agem o aopotndo quo nilo qulzor j•=· 
nssegnm o oumprlmonto de lodos os dovoros nae torá o dever oom nu meuos de rospe tnr a 
sooúies. nossa ConstltuiÇ<lo. · · · · 

o honrndo Ministro nilo está lhzcndo no Senado o sn. F. BELISAruo:- Ahl ó quo ostiL a tbrçn 
a explnQilo ·que diz; a verdndelrn ·e ronlexplnçno dojurnmonto; oomo diz o nobro' ,\linistl'O. 
que s. Jlx, soJ!ro, ó 11 de fazor parto do um MI- . 
nlsterlo, por ouja inlolativa a rollgllto do Estndo O SR, lo~AOIO MARTINS :- Seria prerorlvel, 
tom sido·fno dosrospoltadn, 0 ns Instituições tilo Sr. prosldento, quo o governo llvosso ucoltado a 
abandonudna. . . . · omonda aprosentnda por um dos mais ndlnntodoa 

S · ld t o Mlnlst 1 • sorvndor · espirltos llboraes da Comora dos Deputados, o 
· r. pros 00 e, er 0 "con •!::'~'- lllustrndo doputndo Dr. Jonqulm Nabuoo. · 

tido qno se diz defensor do Throno e do ai r I DI·• n omendn por olle nprosontn·'·'/0': o honrado Ministro que nile tcvo forçns para • ""'' ' 
Impedir ·que a Cnmnro dos Deputados Ozosse pro- c Juro nos Snntos Evnogelhos cumprir todos os 
clpltadnmento tnu lmportnnto quilo profundá ro- mous dovoros do roprosentante dn Nnçilo Brozl
formn, a da nboliQilo do juramonto, nilo ~dn loira, na fórma d!L Constltu!Qilo e mols leis do 
ainda conseguir quo ~a nnquollo Camarn dls· lmperlo. · · 

v. v 15 
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c SI o doputndo tlvot• motivos do consoloncln 
paru. racn&&.l'·SO n. prostut• o ,lurnmunto, usarú. tln. 
seguinte J'ormuln. : o: Declnro lonlmonto quo hol 
do ot1mprh• O:J mous devoras lle roprosoutonto tln 
NnQilo IIrnzllolrn, nn fót•mn dn ConstltuiQilo o mnls 
leis do Jmporlo. • · 

• SI o ilopullldo nognr-so n proslllr nqnollo 
jurnmonto, n~o sor4 ndmlltldo.- Joaqulon •"•· 
buco. » 

Por qualquer destns roriUIIIM, do jm•amonto 011 
nno, ~to monos o doputmlo tomn.rla o coulpro
mlsso do respoltnr n constitulçilo o mnls loh do 
lmporlo. · 

sr. prosidonto, ou nilo conhoco nom posso dos
cobrir outro melo do mudnr•so a fórma de governo 
de um pnlz, slnito nrovolnçilo. 

Querer mudn.r o. fórma. de governo do um 
Estudo por lo! olaooradn rolos moidos d11 Consli· 
tuioúo do mesmo" Estado, ó cansa para mim in
compt'Obonslvel. 

E' corto quo n · Hospauba ja umn voz mudou 
a sua. fórmo. do governo som havet• umt~ gotto. 
do su.nguo ; mas om todo caso fot uma rovoluçito, 

Coa fosso n. V. Ex., Sr. prosiJonto, o o Jil.co 
com mngun, quo niio com{lrohentlo a nttltmlo do 
govorno dlnnto do movlmonto ropnilllcnno quo 
Ro manlfostn no pnl1.. ' 

o tmrtldo' llbot•nl, nndn ndlnntou, pois o pnrtido 
ropnh!iCI~no b!LIJo quo o pnt•tldo llllorn.l ó sou na
tut't~l udvorsnrlo,como dovo tnmllomsor o ptn~thlo 
consorvndor. 

Sr. prosldonto, i! mlnhn oplnlilo qno, dos·ml
nlstros olo gnblnoto 10 do Mnrço, ó o nobro MI
nistro dn. Jnstlcn, qno mo is Jh•mos o lnt~bttlavois 
tom consot'\'tulo ns sund cronçru~ monuroblc.lR; 
pm• Isso ouso tmppllcnr n S. Ex.qno, ompt•ognndo 
todo. n forçn do sen tulonto, toda n oloquonclncln. 
sun. prtlnvm ·O to!ln. n.logicn. do 8011 I'Uoloclnlo, 
procuro con voncor nns HOt11i collogn~:~, o OSP.OD!nl
monto no nobre Proshlonto do Consolho,·llll qno 
tornn-so preciso qno ollcs so rovolom mnls mo
nn.l'olll::itlls1 mnls dedicados às nossM lnstltulçOos, 
o mrLis nmnntos dt~ nossn. fórmn. do govot•no. . ., 

Convonca-os S. Ex. do qno ó cllegndtt. 11. oc
cnsliio dos partidos monnrchlcos mo:~t1•ar quo 
sabem derowloa• o sustentar us gn.rnntldorns fnsu .. 
tulções polltlcus quo o• nos;os nntopussndoJ nos 
legou•nm. · . , 

Sr. pt~sldonto, sinto-mo fatigado, o calct\lo 
qunuto tnmhem o ostna·n:o oll mou5 lllush•os collo
gns quo com tnntn bonovotoncla mo ouviram. 
(.Vno apoiado•.) · 

A ollos pl•co porlliio; o no nobre Minlsb'O da 
Justiça, só JlOSSO ns:;ogural' quo S. Ex. coutlm\n. 
n ter em mim, um sint.!oro ndmlrndor do So11 pro
vlloglado talecto, o da snn graado lllustrncllo. 
VOZES:-~Iulto bom ; muito oom, 

V, Ex. :mbe quo sou mount•chistn, convencido 
'elo quo estn fórma do governo é a unlct~ quo 
poderil trazer o progresso e fltzor n lolicid.>do d>L 
nossn pntrln. (dpoiãdo•.) Vo,lo, poróm, que o. ml-
nisterlo, que so diz coosorvnclor, mostr~~-:;o indif· · 
feronto la. ovolur_.'tlo l'Opubtlcanu. que ugltn. o palz, O Sr. I-:Ien1•lque <i!&.. vJln. di~ que,· 
e toutnndo, com improprias grncQ!O.i, ridlculn- tendo o nobro Ministro dccln.rndo qno estava a 
rlsn.l-n., mnl~ u tem nnlmado o fnsufl udo. fazer ox:plnçito dos sons peccndos, bastnrla Isto 

o nobro Prosldonto do Consrolbo disse nn Cn- rnra quo o oradot• ommudeoosse, si S. Ex. logo 
lllllrn dos Dopotndos, qno osso movtmonto só ilopols niio ti vosso demonstrado quo o oxplnQilo 
constituo nzsl'lrnt;ücs vogns o Incertas, do remoto cru. sun.vo, As:iim. nrto se julgn. o or.ador com o di .. 
o longlnquo futuro ! I rolto do ra.zor coa·m.r o doce mnrtyrlo do S. Ex., 

S. Ex. dove jil ter rofioctido quo, partido que furtundo-lho um li>Cit titulo com quo póde 1'11Zer 
pódo Alegar um son reprosonhnto, o quo ol)to, jus ao colosto pt•omlo, f}uo oortamonte o ogunrdn. 
om silencio o sem proftJrh• um1t. palavra, logo que niL vida rutnra. . · 
nprosontou-so na. Camnm dos Deputudos, ob1•l.. . Entrn.udo om mn.torin, narra o.occorrldo com. o 
gou esta n li»or proclpiL,damonto umn tiio lm- jui• do direito ele Juguarão, Dr. Noguolrn, quo 
portante ~unnto perigosa rororma, qual n n.bo- contra si provocou a u..nlmn.d,•ol'i:iiio do vnrl.us o.u
llciio do juramento politico, nito pódooSO mnis toridados ilo lognr, quo tilm ropt•esentndo conll'•\ 
consldorur como partido do vngns o lncortos n.spl- ••se magistrado. u orador nilo tem conhoclmonto · 
rações, de romoto o longlnqno futuro, como ao do tnes reprasantnçl:iaii, o mesmo doclum quo 
Dobro Presldonto do Conselho qui?. parecer. ·(órmn. do ,lnfz um born conceito; DILO quer. ontl'i.Ll'. 

O {H'inclp~l dovor do nobre Pro:;tdonto do Con no exame dn:; quolxns que contm alio' têm formn• 
soUto o do sons coltogns do mlnlstorlo! com o do l:odo os liOU" ju!•l•dloclonndos; o quo Sll"tentn i! a 
todos nós, ó o do yelnt• poli' estab lldude dns convonionoiu. da..l'OIUOCilq cfo:;so rno.glstra.do,.umo. 
DOSSit~ lnstitulçlíes, o de dotondel-us dtts mnchl- vo2 q>to lnfellzmonto .. moomt>Btlblll•ou com boa 
DllQOo< o ataqn•• da seus Inimigos. parte da popuioQilo, Nilo nconselhn no nobro )fi-

No Camarn dos Dopntndos om sossilo do 27 do nlstro quo uso do severldoode put•a com esse ma
moz lindo, o honrudo Pt•osldento do Conselho, ro- glslrudo; podo oponas quo o til'O dnltl, o quo som 
forlndo-seao pnrtldo repulollcano, disso- • Nilo liJCit, mesmo pot• nccolt•lo oom o.Dr. Noguolm, 
nos metto modo nom tonhnm modo do nós, qno lm. poneos mozes·so nchllVlt. ne11tn. Cót•to, soli• 
rocolo Indo dos llbornos, qno so mostram soll'ro- clll\ndo n snn ~nlllda dn comal'CII. Nada moi; lboll 
gos puro dur-lho·uma tlçüo, • . · do quo l~alizal' nmn trocn com outro mngls-

St•, proRidento ,ou quero n.crodltnt• qno o hon- ttado. ·. . .. _ _ . 1. , 

rodo, Prosldonto do Consolho, quando prorot•lu Just!nca,· otn soguldn, o voto qno·protnndo.dnr 
ossns ~nlM'l'l\8, osqnecen-so de '1110· om l\llnlstro contm o a.ugmonto d1L verbn. pa.J'It' o Corpo .Militnt• 
o Prosldonto do Conselho om um pnl1. monat'- dó i'ollch• dn CÕl'te, O o!Toctlvo do""o Corpo ilsuf
chlco I S. l!x. doverln ter so lembrado do quo liclonlo, ou untos, e>eo..,lvo. O ~orvloo tmdtirà lb~ 
qunndo so trntn. do dofendat• o 11ustcntn.r ns noss;ts zor-so tu.\ voz com mctndo do num~ro. ao. prnQAs, 

· lnstitulçoos · pollticns, tilo monnrolllstus silo os comtunto quo sqjnm bom Ojcolhl~ps, o. romnno-
libomes como dovom tmr os conservnúoi'OS, l'ill/iL:~, l~mqunnto ~~ t•omunol't\IJI\ot1Ur. m11aqulnh14 só 

Os dois pnrtldossao monnrchlcos. so on;:i>lnr•ln htollvlduos mulwtponco\~in,.ciro>un•', 
SI o honrndo l'rosldonto do Consolho, com •tunc11111 dolnsplr~rom confiunC~~.polw~lun.lntoll.l~. 

nquolhaB pnln.vrm;, qulr. p!•ovocllr o odioso contra goncln o moralidtulo. . ··!' •ilf'i.U 1, ..• 1 .. 
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1~~. nhsnrdo ontt•ogn.J• o COI}lmnndo dn. polich~ n 
urn otnciul do oxorclto. ;\s funcçoos do vot•d,ltlolro 
'mllitnt• til'to. Mltngnnlcns no osph•ito do po•qulzn o 
do ospocln} sngncidnrlo raquor)daR put·,~ 1\ dcsco .. 
boJ'tn dos crimos. O quo acontoco ó quo\ com n 
policia mllitnrlzndn. Jlfio tomo3 vet•tlndohn pollcln.. 
Qunnrlo o CorJIO ~oliclnl, 'no din. du clw'-:wJa. do 
Suns M1~gcstn.dos lmporluos, t1•n.tn.vn do otnnlm• 
om hlzotorlu. r.om nfl forçru~ do oxorcito, um do .. 
logn•io do policin, bnstnnto lmji!'Urionto pnrn nr
l'ostnr o t'tl.lli\.Zio som se fil7.0J' ncompnnhn.J• llo sons 
ngentmt, om dosmot'n.Jlsndo no mola rtn l'Un do 
Ouvidor, o nüo coosot:uin. cntJtumr os rJolln• 
quantos. . 

Desmllltn••lso o honrado Ministro o sou Corpo do 
Policia; cJó .. Jho por chefes, nii.o n.lforas, tenentes 
o ca.pitúns, mns homons cspoclnos, ontondldos no 
sorvlço quo lhos ó proprio o oscolhlclos poio sou 
eommnndnn to ou diroctor j romunotoo..a:~ bom ; o 
não cn.recorit. do n ugmon tnr o passou! pnm. mnntor 
n. ordem om umi~ cldndo am I}Uo, pódo .. so dizer, 
nonlmmn nutoricinde ó dosrespoilnila quando subo 
coiiocnr-so na suo posiQilo. 

Faz nlnrln o omdor a;voNnS pondoruçOos sobro 
n inemcacin da força do policia como ro!IOrvn do 
exercito, ~Is que os oxorclclos cm que nnde:z.trnm 
silo tão lD11tols C!lnlO nquollos onlros a. guo viio 
0:1 nossos soldn4os nn ospecio do Cnmpo do Mllrto 
quo so Improvisa no torrono do Mnngu~; o, con
cluindo, ro(IOto que, niio so nchn1ulo convencido 
doins ntZ1les do nobro Ministro, continr\a disposto 
n nognr--Jho o sou voto pnrn. o nugmont~ dn. yorbn. 
do que tom trntudo. (Muito bem.) 
. Ficou a discussilo ndlndn pala ltorn. 

Retirou..so o· Sr. Ministro com o.s mosmns for• 
mnlidados com que folrn rocobido. 

SllGUNDA PARTE DA ORDEll DO DIA 

Continuou om S• dlscnsSI.1o, com n omondn. c.l!lb· 
rocitln, n. propostn. do Poder Executivo, convcr
tlda·em projoctodoloi poln Cnmam dos Doputrulos, 

· n. · lol do corrnnto nnno, concodenrlo ao l\fl· 
nlstorio d~ Mnrlnltn um credito snpplomenlat• do 
·H2:2n:J.l;821) pnrans verbas- Corpo do Armada-
· Força Navol -o- Elnpo- do oxor•ricio do 1886 
-1887. . 

. O l!!lr. Onudido de Oliveirll. im· 
pugna ns ''"aos que n~ ultima sessiio nprosontou 
o·honrndo sonntlor·por Pornurnhuco, o Sr. Bnrro:~ 
Barro to, our j ustlllllliQilo do uma omond" supJ>ros-
"lvn envlndn umostL l'"r S. Bx. · .. 

lln, tinha noeos:~ldarlo do mostr•m• que n vorlJa do 
oxot'Ciclos llrulos do Minl:;torlo dtL Fn.zondu com
f'Ol'tr~ o JKagnmouto, notando-se quo o gol'el'IlD, 
ptu•.t pn_gar n~ tlospozns Uo quo so tt·l~ta, nilo tom 
o nrbltt•1o do nbrh• ct•odltos tiUpplomontnres como 
pagamento do oxot'Ctolos Umlo.i, o que o oru.dot• 
Ihz Vol' lcntlo rltvor.:~ntl_ dlspD:~IqOos orçamentarias. 

Tnnto tl medida cogttndn na emond'" do Scnn.do 
ó lltdhtponsttvcl, quo nn. pr•opostn do !,"'Yeruo, 
lll't. 2•, nuda so ilispoo, ~oi.tamlo-so á Cnmum 
dos Ot!putwlos u. inlch~UVil. pariL o nugmonto do 
dospaza, que vem a. dn.t• om n.ugmouto do Jm .. 
posto.i .• 

com ostns ob.iervnçlle~ j nlgu. o OJ'tulot• ter dito o 
oocassnrio llt\l'J. olucirlar n. quostiio. 

O Sr. Burro,.. Ba.ra•ctos- O nollro 
sonndot• que UCidm do or.~r nbusou em oxtroerno do 
vignt• do :sun. idmlo o do sou tulonto, o abusou 
tanto quo quer por força. fi1zer com. que llontom 
soj" hoje, 

Senhoras, o qno ou sustontol é quo o nobre Mi .. 
nistro ill'oco:lou multo cot•rectamonto qunndo pt'O-o 
paz. o ct•cdito quo ngoro. so nctm otn discussão no 
::.ioondo. E~llw1~ dcntl•o do um oxercicio não u .. 
quld;rdn; o cr,dito podin. (mtilo SOl' pago por osso 
oxorcle:io., mn.'i !tojo o o.tol'cicio a que o credito se 
refere ostl' encerrado; o como rnnndnr ruzer uma. 
despe;m. por contn. do um ox:ei'Cie:io que não 
o<lsto i 

O Sn. C.\.Xo:wo n~ Or.tVF.tn.\. 1lil. um n.p:~.rto. 
0 5Jt, BARROS DARRE'l'O: -Sr, prosidênto, O 

nolJI'O~eondor dizquo, votado o credito como veiu 
du.. Cllmlwados DJputudos o como 011 po~ que se,l1" 
n[J[II'OV,,do~· o govo,•no nií.o ostU. hn.bihtndo pn.m 
JiLZOI' o "[lll.S'tunento das qnnntiru; que porventura. 
niio ostoJnm pngas. . 

O nobl'O sonn.dor Jnbórn. om porfalto engano, 
porquo n vorbn -Exorclcios llnrlos-nfio o;tn ro
strictn. nos croditos ospocillcndos. 

No OJ'Qnmonto \•igonto M·so: 
c 31. ~xorclelos findos, Inclusivo 603.837$488 

parn os 1m.gnmentos no~ crodot·es do oxercicJos 
lindos dos :~oguintos Ministorlos, segundo a liqu j .. 
dllçilo folia no Thosouro Nncioaal : 

Do lmporio.. .... .. .. .. 109:42&$518 
D" Jll>tiç,,........... 4:ll2SI75 
Dn. :\In.l•inhn., ••••• , • • • • 13:320$720 
D• Gnerrn ...... ~.,.... .l45:80f>$8.10 
Do Agrleultnra........ :150'425.';1165 
D• Fnzon~a. ........ , • cg:7ó7$570 

1.2(13:837$488. Jl' lnquestlonnvol que os creditas snpvlomou
lm'Os IWrnente podem sor pngos por Ires mortos : 
ou ~elns sobrns do orç,>mento, ou por um lm~osto Nesllls qunntlllS osUio lncluidos os creditas suv
ospeolnlmento conalgn11do parn. osso fim, 011 me- plemontnros nnulogosno do quo sotratu..O SO''arno 
diante oponrçOes de Cl'edlto, nntorizndns pelo Wde nbril-o< pelo pr'Qjecto om dlsous;ilo; o que 6 
Podar•. LogLslntlvo. Om. nn proposta om quostiio Impassivo I ó lllzor o pngnmonto por conln do um 
nllria.-so um Cl'ecllto no governo, mns nilo se 11ro- oxorclclo quo não existo. Fn~sa-ú._o P!J.gamonto 
vlclonclnvn RObt'O os molns do tot''ll~l-o ctroctlvo. Jlor cont:L dn. verbn.· do -Exorolclos tlnrlos- e, si 
Por consAg_nlnto, eorn multa l"uzito votou o SOD11do alto. mlo cornportnr a dospom, hn o credito quo o 
n omontln tio honrndo sonndor por· Mi nus Goroos, pnfinrnonto Uro d1\. E' quo o so tom t~lto dosdo 
o Sr. Vh;o~ndo do 0111'0 Proto. . . 188·1. · · 

os procedontcs olh•dod pelo r~obl'O >o11udor tror 0 S; C~xvrvo u& OLtVtllliA:.:.. Níio 0 despozn 
Pornnnrbuco nno tOm · opplicnçuo no coso : nom "" '· • • 
uprovoilu. dlz•r quo os do•pozos om quoo;tão refo. ,.gn. 
l'OIIMO ao oxoroioio.Uquldodo. Qui~ lm•1 o nobro o Sn •. E,<a.~os BM<RETO:-Pols hu. àe.so l'&J!~Ll' 
sonadar, pora mtfl!tr.•r n proOI!doncin do sua emon- n despoZ\1 que oota· paga I A \'ortm do - llxer-
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cicies lindos-Ó pnl'l\ pngnr dlvWns llquldo.dns do quo n esto rospolto ni!D posso fl\7.01' slnilo lou-
oxorololos quojil nilo vlgot·.lm. vnr-mo no voto do Sonndo. (Apoi<UIOI). Jn omiti! 

O S. ~. 0 d' 1 mlnhn oplnlúo logo quo no soguodo dlsoussi!D o 
R. ~NDIDO DK LIVIIU\A • um opor 0 • nobro sonndor por ~llnns Gornos lntorpollou·mo 

O Slt. BAunos BAmtETO:- O nobro senntloi' o. cf..to respeito. 
insisto no sou n.rgumouto do sar nutorizndo o . Em vlstn, pol•ém, dn.s duvidas susoltndM pelo 
govorno n fnzor oporncOos do crodlto. Sorln. no- nobro sonodor poln provlncla do Pernambuco, 
cossnrln. urna nutorlzoçli.o pnrn fazer ossns Clporn.- momllro da commissu.o. do orçamento, acho que 
·oaos si so trntnsso de vorb,Js do orçamentos vi- undn mnls tenho n dlzor slniío osp_erarn. docts!Lo do 
gontos, mns como so trata do oxorclclo oncorrndo, Sonnda, acoitando ou· rojoltn.ndo o. ornando. do 
c o npprovru;iln do credito podido lmportn n. nu- uobro sanador. · 
torizuçilo pnrn o governo oft'octunr a. dospõZI\ Não hn.vondo mnis quem podisso o.JXLinvra, nem 
pela verbn.-Exorclclos dndoa-, si ossn. varbu. do numol'O pnrn. votn.r-so, !lcou onoorrn a o. dlscusstto 
mmlo nenhum comportar a dospoza llonrli o so- e rosorvnda n votação poro" sossilo seguinte. 
verno nutorlzudo pnra opo~oos do credito. Esgotndn n motorlo da ordem do dia, o Sr. pro-

O Su. CANDIDO DE OLIVEIRA:- Dà•SO nssim O Stdonto dou jlara O do dia 15: 
urbltrlo; Isto ó porlgoslsslmo. . 

0 Sn. BARROS BAitR&TO:- Nlto; nito hn. nr- 11 parta, atd d.v !! 1/2/'o'·a~ da tardo 
bltrlo, porque o govorno ostil rostrlcto ii faonl• 
dado nos termos iln. tnbollo-8- do or~1monto. Votnç,io dn maioria cuja dlsoussilo tlcon en-
O Poder Legislativo, poróm, ostiL no sou direito corrndn.; · 
autorizando o govol'no n. n.brh• crodltos nindn. Continuaçiio da 3• dlscussiio dn. propostn. do PO.. 
moamo nos casos ni!D ospoclllcndos no reforldn dor Exocutivo, convertida cm prq)octo do lo! poln 
tabo!la. Cnmurados Doputndos, n. 16 do corronto .anno, 

o governo procedeu multo bom ni!D quorondo fixando a despem do ~llnlstorlo da Justiça paro o 
por arbltrlo sou nbrlr o credito ; as Cam11rns os- exorolclo do 1889. 

2• pQita, ds 21/2 horas da tardtJ, ou ànles 
tavam runco!onando o R ellas snbmettcu suo 
proposta. Mns qunndo so votou o credito supplo
mentar, jli • exorclcio osto.vn. encerrado, e nü.o 
podia ser feita a doS!lOZil por conta do um oxerolclo 2• dlscussilo da proposta do Podor Executivo, 
quo nilo vi;;ornva ; si n divida ni!D ostil pnga, só convertida om pr(\jocto do lo! pela Gamam dos 
poderá SOl~ n~orn, peln. verba do- Exerciclos Doputn.dos, do corronto anno, concodondo ao 
findos, O mlmstorlo, nproseotoudo o crodlt~, 1\llnlstorlo do Importo um credito do 350:679$465 
como oosto caso, cumpriu o quo determina o. lat, li verba - Soccórros Publicas '- do oxorolclo do 
ni!D houve arbltrio, o s!ello nlio pudor o!l'octuar 1886-1887. 
a despem pelo verba- Exerololns findos- jul- ' 
ga-so autorlzodo paro ~zor ope~oos' de crcdllo, Lovantou-so a sossilo ns 3 lloras o 1/4 da 
em consoqueoola da resnluçi[o que so discute. tarde. 

0 SR. CANOIDO DE OLIVEIRA do outro aparto. 
0 SR. BARROS· BARRETO :- Sr. prcsldonto, 

crolo quo a questão oslil• mais que elucidada· 
quo o Sonado nilo tom nocossldndo do mols oxpli· 
caçoes; o acredito que votaril pela mlnllnemonda, 
seguindo o procodbíJooto que tom tido a rospolto 
dosto osaumpto dosde o onno do 1884. 

Tenho concluldo M•U• bom.) 

O Sr. Vleirn. do. Silvo. (111inistro da 
-marinl,a):.-. sr. presidente, dOvo declo.mr, cm 
rosposta ao nobre sonndor por Minos Geraos, que 
a dospeza foi nutorizado mos aluda oiln osto 
pago. .. ; 

0 &Jt. CANDIDO DE 0LIVEIRA:-Eis ali!, (l"rfoiln· 
meato. 

O Sn. Vuuu.A. DA SILVA (ndni3lro da ·marinha): 
- ... cxigo um• provldoocln. do Podot• Leglsln• 
tlvo. 

Abri um credito supplomentar para mun!Q!)es 
do boco11, por sor Isto rocnltndo pola lei, mns JJ~o 
podia nbrlr orodllo supplomontnr para ns verbos 
aeolarndas no pod:do deste credito. Por osto motivo 
cu o solloltol ba multo tompo. 

0 S~. CANDIDO DE 0LIVEIIIA.:- Som duvida. 
O S1t. Vuun.A DA SILVA (ministro da 1l1arinl111): 

-Duas oplntoos se oprosontnm rolntivamento no 
pugamcnto: trnta·s• do ostabolecor umn praxo 
nova, um& nova Córma do. e!l'octual..o, Paroca-mo . .. . 

PUKSIDENClA. DO SR, VlSCONDB DR SERRO FRIO 

SUMMAR/0.-EXPEDÍENTE,- Ropro,.lllaçao d"' 
ompra~os da TIHJsouraria da.Fa.:enda. do Pa
rand. Raqucri111DntodoSr, Correlapart~fW vd . 
a uma commissilo da casa.- Discussllo ilo re
parimanto do Sr. SilotJira da Motta sobre o am
~rcst&mo CGntrahido palo·gooerno da prooincla da 
Balaia. Discursos do1 Srs. Damas, lo4o Alfredo 
(Presidente do Consolbo) o Slloolra Martim, .• 
Adíam~nto.-PRWBlR4 PARTE DA. OR.DEH DO DIA. 
- Votaçao de um cradito supplcnnentar ao Mí
nütt~río da Marinlm.- Surpensao dos traballwr. 
-Orçam""'• da Mlniltorlo da Joutlça. Dll"'r'"' 
dos Srs, Llma'Duarto ·o Corrtlia. Emenda do 
Sr. Siqu•lra Mon<l.,, En<:•.,..manto do d•bato • 
votaÇclo da proposta do orçamonto.-Swpomao 
dor trabal/1011,- SEGUNDA PARTE .DA. ORDEM: DO 
nu..- Crcclito supplemontar ao: Jlinílftl!rio do 

.Jmperio, .Dí1cursos dos Srt. CancUdo dtJ OlivtJira, 
Cono P<reira (Ministro do Importo) • Corr•la, 
Enatlrramento. .•t<d • . 

' '• ~:,_ -C·:; . 
A's 11 l/21Joros do manlJm, ncba..,...m,.ao p~o

sontes!35 Srs, !sooo.doros, o sabot•:. ~~.IIlr: 
Visconde do Serro Frio, Godoy, Gómes do ADia· 

rol, castro CllrrtJim, Visconde do ·ouro· Prelo, .. : .·llJt«, 
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Loiio Vollóso, Viscocdo dB Ln.mnro, HonrJqutl 4 Si n ronda di\ provincln. niio ho., dasdoontito, 
d'Avlla, SOIII'es, Cbristlano Ottoni, Siquoirfi Moo- nprosontndo um nugmonto rolntivnmonto grande, 
dos, Corroia, Poruirn dn Sllvn, La01yetto Escrn• tom, ontrotnnto, fi ilospezn so olovado avultadn· 
gnollo'Taunay, Viriato do Medolros, MnhJuoz do monto, do por com a cronÇiiO do multi pios on
Po.raangud., Bo.rtto do)furolm Dan tas, Llrnn. Ou- cargos que níi.o nctun.vnm nnqucllo tempo p:u11. a 
nrto, Cllndldo de Ollveirn, Lulz Follppo, Visconde orgnnlzuçiTo do rororido quadro. 
do Jngnnrlbo, VIsconde do SinlmM, Forroirn dn • O ostaboloclmonto do colonins mllitnros, a 
Volga, Pnos do Mendonça, lgnacio Martins, Sll· cronQão do commissoos ostrntoglons, da Ropnrtl
volrn Mnrtlns, Thomnz Coo!ho, Barros Bnrroto, ção do Torras Publicas o Colonlzaçiio, o sorvlço 
Visconde de CoVnlcantl, Uchila Covnlcantl, Barilo do lmmigrnção som pro croscento, n contrnllzação 
d~ Porolm FI'IUlco, Vlscondo do Bom Consolbo, o do fol'çnll do oxorcito o antros sorvlços quo natu
VIolr~ da Silva, r~•lmonto cmorgom do ndlnntnmonto do paiz, col-

Oe!Xllmm de comparocor,com causa participado, locnrnm esta prov!ncl11. om condlçOos tnos quo Jil 
os Sr<. Bariio do Cotoglpe, lll\rüo da Estnncln, nilc ~óde, polo Indo adm!nistmt\vo, continuar a 
lll\riio de Mamord, Fausto do Aguiar, Franco do llgurnr na ordom das do Sorglpe, ,Ungóas, Pnrn-
84, Melro de Vasconcellos, M.rquoz de Murltilm, hybn, Coará o Goynz, om que so ncha classift-
Paula Possila, e Visconde do Cruzeiro. cada. 
· Dáixnmm de compnrocor,som causa pnrtlcipnda, c Dnhlaindoclinavol nocossidnde do nugm

1
odn

·ossn. Blll'llo do Souz11. ()uolrot. F. Bollsnrio F. tar-so o ~umoro o vencimentos do pessoa fi 
Octaviano e Vlscondo dos. Lu{z do Marnn!Íiio Thosournr~u do Fnzonda dostn pro-:incla, como 

' · • Justa o equitativa providencia que JÚ. foi ntton • 
. O Sn.. Pn.ESli>ENTE n~rlu a sOSSiio. . dldo para fi Administração dos Correios, ultima-

h 
LOU•do86 a acta da sossi!o nntocodonto, o, oito menfe molhomdn do cathOfíOrin, o projectn-so os

avon quem tlzcsso obsorvaç!los deu-:so por ap- tondor.80 o outros rnmos ao sorvlço publico. · 
provadn. c Os suppllcantos, npresontnndo 4 sabia npre
. Comparocoram deEols do nberb\ a sessito os ciação dossn Augustn Comam o Incluso projecto 
Srs. Ríbelro da Luz, ~araivn, JeiTo Alt'rodo, lll\rllo do um novo quadro paro o pcssonl e vencimentos 
do Mamangunpe, Antonio Prado, Vlscondo do da 'l'bosour•ria desta provlncln, baseado no da do 
Pelotns, Pnullno de Souza, Sonros Brnndiio, Sll· Mlnus Gomos, mas com alguma rodacçiío, con-
volm da Moita, • Fornandos da Cunha. fiam no osplrito rocto do sous dhroos membros, do 

il Sn. 2< SECRETAil.lo dou conta do sogulnto quom-ll.l~.M.- Cnrltíb~, 31 dg Agosto de t888. 
-Alfredo Cactar~o Munhàs,-lollo Pereira Lago,. 

EXPEDIENTE 

llepresontaçllo de Morria N. Kohn, pedindo, no 
caso de serem concedidos !llvoros porn a crcnção 

· de industrias de sorioulturn, soj& o suppllcaute 
contempindo, 'Visto ter sido o primeiro a re• 
querei-<11.-A's collllllissOes do ngricultnrn, com• 
mercio, industria e artes o do orÇillllonto. 

O mesmo Sr. socrelllrio declarou que ni!o havia 
pnrocores. 

-I anaclo da Sd Sottomaior .-Josd Joal]t!lm Fe,... 
1'6ira dtJ Moura.-Ol!J»~pio d8 Abt~tu Sd Sotto
maior .-Antonio F6rroira da Costa.-Maurilio M. 
de M. Satnpaio,-Fhzncisco Januario do Sanllatto. 
-Firmlno Clutcllo Bramo .-.Flor,ncio Josd Mu
WuJs.-Josd Lourenço ScTUede'f',-Moysds Ribeiro 
de Amlrada.-Pedro de Fteitas SaldanJw..-Joao 
Libanio Guimarltes.~ 

Projacto para um no"o !JUadro dtJ pessoal e ..,enci-
mentos da Tl~souraria de Fa:eiul4 do Parand, 
bmaBdo no da Thesourarla do Minas GtJraes, 
(cUcrcto n. 5!!-15 de ti de .Abrit ele 1.879) com 
alguma reducçl!o no pessoal ·. . O Iii~~ Oo:rrelao-os empregados da Tbo

eonrnrla do Fazenda da provlncla do Parnn4 
oncnrregnrnm-me · do aprosontnr a esta Augusta Total do von-
CIUlliU'O n sogulnl~ representação (18): Empregos cimonto nu-

c Augustos e Dlgnlssbncs Srs, Ropresentnntos nua! 
dn Naç!Io • ..;.. Os abnlxo asslgnados, empregados 
dn Thesolll'1LI'ia de Fazenda ao provlncla do Pa· Inspector ... , ............. " .. ".; 4:800$000 
raná, "êm nnto essa Au~stlL Cu.mn.ra ropreseotar Contador ..................... o o... 3:()()(i$000 
sobre a necessidade da elevaçl!o da moamo tbe· Proourndor fiScal.................. 2:100$000 
sournrla "cntbogurla superior. 5 1 .. esorlpturarlos..... ... .. .... .. 10:000$000 

c os sup.Pilcantes, com a exposição quo ~nSSIUll 6 2'• ditos........................ 9:0008000 
a tl\zor, j11lgnm justltlcnr plonamonte somelbnnto 3 3'• ditos......................... 2:400$000 
"pretenQio. , 2 prnticnnteso ........ o........... l :440$000 

c E': lnnegavol, Exms. · Srs., o nugmonto pro- T110sourolro... •. ..... ..... .. .. ... .. 3:500$000 
groliSIVo de. sorvloo que, a parUr ao 1873 om Fio! do mosmo................... 1:200$000 
que foram ftxndos OJlOSSOIII e respectivos vonol- Porteiro o cnrtornrlo....... ...... l :600$000' 
mentes, .tOm tido toilos os riUIIos do servico pu· Continuo......................... 000$000 
bllco noslll provlncla e o desonvolvhnonto do sua · --
capltnl, trazendo; como consoguoncia, um'accro- 30:1140$000 
scllno liom nolllvel o extrnordlnarlo dos trabnlhos 
a· cargo da thosournria o o oncnreclmento dos 
mofos do subslstonola, em bom sonslvol dospro
porçi!o com o quadro do possont o vonchnontos 
marcados pelo aecreto n. 5245 · do 5 do.Abrll do 1873; .. , "... . . . . . .. . . . . . . 
' I ·' • •'• · 

Provlncia do Pnrnn4, 31 do ,\gosto do ISSS. 
ltognodo a V. llx. quo so digno mondar roco

bor a toopresontnção, peço quo a quolrn I'OWettor 
A colllliÚSSi!o compotonte, o tonbo asshn ·~~J;Ido 
com Slltlsroo«o. a fucumboncia quo mo !ol . , 



"' 
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o Slt. Ptt~SJIII~NTU : - Vnl 1i commtssão do ot'-
~o.mflnto, . 

Foi lido, npolnrlo o posto em dlscussiio o roqno
rlmento otfot'eclt.lo na so.is1lo n.ntm•im• Jlolo SI', Sll .. 
volt•a da. Uotta o qno so t\cluwa sobt•o n mosfL. 

O Sr. Da.ntu"" prommclou nm discurso. 

O Sr. J oü.o Alt"L•cdo (fH'tJsiflantc do 
c.onsell~o):- St•. presirlonto, o nabt•n senntlor poln 
Bnhh1 til r-mo-a n. gt•non do consentir qno ou t1o,jn 
bojo mais parco •lo pr~laV"rlli tio t)uo co.;tumo 
sor ••• 

0 S!t. 0.\NTAS :-Sim sonhot•. 
O SR. JoXo ALFR.Eno (prosit/tmtc rio con$CllÚJ.~

•,. e n. ruzão ó flUO tenho incommodo phyfllco quo 
me privn do fnllnr. 

O Sn.. DANT.Ai;:- Sinto o motivo·; mns roao .. 
nheço o dirolto. 

O SJL. Jolo ALFREDO (presidem~ tlo _c.om~l{jo):
St•. pro~i•l!!nlo, reporto-mo itoptnlito que omlttlu 

·o mel' nobre colloga e n.mlgo, o St•. J\llnb;tro dn 
Agr•lcnlturn, 1~ roS(lDlto dn ft~culrlndo que têm n.s 
provlucins tlo contrnhlr omprostlmos. 

Accrosconto.roi quo do todas as rnculdados dnt!ns 
no go1r·orno locn.l ô nqualln Qlla devo sor oX•Jrchln 
com nllliar crmteln, o ô oxuct.lmanto nquolln. que 
nos pt~lzos m1,1s ndia.ntndos solrl'O t•ostrlccoes. 

Panso, JlOrtlmto, rruo o gDVOI'I10' gnrt\1. por ln
tormodio dos seus tlelognrlO~. rlovo nttendor muit,o 
As rnzn(hj pelnsqnnes HO etrootnn.m o~ ompro~tl· 
mos 011h•nngolros, o 1\s circurnstnnclns om qno 
süo feitos. . 

MM n necosildu:le ile!tn ennteln nilo diminue 
o rlirotto ~ue n.s Jlrovinclas tOm do contrn.hlr,· den
tro ou fóra. do piilz, o omprostimo da que nacos .. 
s\tAm, 

Com rolaoiio·il. hypothoso do quo se trn.tntlh•ei, 
inrornumdo ao nohro sann.dor, quo o mau nmlgo, 
netuul prasit!anto dn. Dnhln., O.:tl'ÚZ-mo todtiS tu; con· 
rllcoos cll\ provincln. o o 1notlo por que proton•lin 
t'u?.OJ' n. oparnçittl do que so tr 1 ta. AH biu;os ptlrn. 
assa opOJ'flçúo l'oram .. ma renltlttlclaii; l'.iUbllletti·tlS 
no Thasooro no oxnmo dos run~cioo:J,l'iOii mais 
compotontos, o, rtoruiii do VBriftcn.r guo, modhmto 
cartas mllditlco.çMs, n opoJ•nç.ii.o re;~Jizn!o...so-irt c'lm 
h"''O.D•Io 11rovelto p11run. [lrovincirL da B:~hlu., tt·ans
mltti os estudos 1lqnollo presidente e niio lho tlz 
obsorvnÇtltl q11e omiJilrnçn.sse o negocio. 

Co·a otroito, o umprostimo quo n. B~tltlo. vnl con· 
tJ'llhir &•rvo pnra convortur a tlivl·ll~ rmuln~Jn., 
O pn.rBCij•mO I'J.IlB pt~rn. COiliOl1cl!\r O. d}\'lflll 1JUCtUD.D• 
to, om CO:!diQOOS que ponpn a pt•ovlnci" porto 
llo. dlspondlo.ql:use raz ngora.. . 

Quu.nto its c,nslrlorn.t;ll(ll; _polltlcns qno o nobre 
son1dor ox:pon lon; si ou niio conbacosiio o cn, .. 
l'Aclor b<>oovolo do S. Ex., dl~l" -quanto 1\ lnll
mnçiío ••• 

O Srt. DANTAs:-Niio lta lntlmoçilo. 
O Slt. Jn:tn ALl'JtROO •JH'«IlÍdanto do aon:wl/,o),., 

JULrn quo o govorno,"'ob ponn ria ver axplrnr a tom. 
po o cnnsmo...so nn. discussão dos O!•çn.monto~,d••cirlro 
i'.il preton•lu otroatunr n.i rornrmn"'; d·n·o doclm•nr 
Qll·"• Cllllocndo no torroao do m·•u dovor, OSP.Ol'O 
plncld~monto todlls '" consoquenci•IS. que <hhl 
~oSSllm provir, A r.a1' um Oq,,e ~ responsnblll· 
élade rl•1s seas..clos; ou n~o sala dO lorreno:om quo 
mo ·CDUOI]uaft ·, · · ..... · ·."· 1-·•

11
• .. J. •·• 

O governo tom no sott pt•ogrmnmn. divorslls t•o
rm•mn,;; do qttt:l quer tr•1tnr-: dcclnro mnls umu. 
voz I'JIIO o governo pretendo tratar· d118 Nformns 
nnnunolnrhu:~; mos nilo o fnn\ omqunnto n~o se ti-
YOI' votn.Lio u. lei do mulas, . · · . ' · · 

Nüo c01nprohentlo que ·a governo pU,lAsso n.brlr 
mii.o dn. tllt~cussíto dos orQ.Jmontos, qunmlo o oxor
ololo vn.i ndi•tllti\110 o dovomo.:~ ter nova- M ·dB 
oroa.m1mto pm•u. o oxorclcio ~ul3 comecnt•fl.·no to do 
.lnUAiro; sorln umfL fn.ltn. impo1•doavol: ott nilo 
toodln commottol·n. · 

•rnmborn doalo.ro quo o govorno trn.t1tril. elas l'O· 
rot•mns, como ontomfo 1ue al11\S llovom sot•. (ditas. 
Nunca Fro,notll quo t•i• adianto do um movl
mBnto, quo ás voz:os mo pn.roce uito ser n.vn.llndo 
om suns oxu.ct.ruJ propol'l;l:SBS; nllo pretendo _adoptnL· 
o principio do Mnohmvoi: -si queres. domin~tr n 
l'ovolnoi'io, 110o-to i~ fronto dalln.. Nilo, o governo, 
quo partunco à oscolq. consoJ•vndora progrodslsta, 
npro~onturá sous. projectos como ontondor quo 
dove ~•tl•fnr.er á oplolilo publica, t\s neco"ssldndos 
do plliZ. Si poJo. dii:SOIU:!são o voll1çito sa morttrar 
qne o govoi·no tom. rn.ziio, muito. Lom ; si ns idó!IS 
vencedora~ foram dllfet•entes, ontüo n. quem tocn.r 
O'i"" n turefu do reullr.nl-as. . . · · . 

o .Srt V1Sco:<o1~ nrn ouno Prt>.ro:-Mns qunndo 
nr1\ isso o govot•ao l Esta nono 1 · · · 

o Sit. DANTAs:- Com corte•• v~ Ex. 'aslilt•e-
cnn.ndo. · · · 

. ' ' . ·'" ' ' 

O Slt. JoXo Atto'll.EilO (ju'flsídmuo do· consclho):
Niin rocnolumn. Unha. du CJUO disso dosdo· o prln· 
cipio; .slmpl01~monto ~lato muito niio {JOdor n~a... 
dnt• n todos na me,lldll do d011o,jo do c 1dn um. Hol 
do cumprh• mou dovot• oomo ontonrlm• i boi do dcs
cmpouhn.r mlnlu palu.Vl'IL como ontflndor quo hon
r.ulamenlo se pó1!0 dosomponhnr n pt~lnvrn; . 
·o Sn. VtscoNnll DI< Ouno Pnero:.;_Mns qu~ndol 

Este unno ~ ·. , . .. · 
O Sn .• JoXo AL111LRDO (pr~lldontc' do··caMalhi'J):~ 

Pardóo-mo o nolJro sanador; dor.lnro.o cinjo-mo· n. 
ostn. doelnraet1o:- Vot1ulo o otvnmonto,o governo 
tt'llhtt-i> 1le dnt• snllsroçiio iut sun• promossos 
qnunto ús rotln•ma.s. . 

o sn. VtscoNtll< DE Ou11o Ptm1·o:,;;,_.Esle' nímo! 
O Stt. JoXo AWI<t<Do (P''"'idCmc do cons•ll•o)I-

Tenho coucluldo. . . . . . : .. 
. '"" • ' I ·• . 

·O S•·· liillvei~n. Mn.rtb1ooi. dlz:,Ciue ·· 
podiu ~ t>alnTt'll pnrn fnzor llg•ims obsorvncoes; 
nprovett>uJo o pouco tampo quo· JliUa·. pnrn '· dur· 
a bom· · ' · · - · .. ~~. · 

Nlio ~xlge do nobro Prosldetitouo' Cotiiéitto 
nem do govot•no nctunl- rofol'ntus, ·:nem mosmo 
ns pdlo governo promettld .. , , porq~e · desdo o 
pr\melro di~ om qun o govel"Qo comporocou 'no 
Sonndo, o orj1.dor lho foz OXfll'OIJt'l!Qlto i:Ja. ;posiçrto 
rntsn. flUO oecu~n.'Vl~, tln mlssiio lncompotonto quo 
n.s~uml1~ o l11~ tmrnonsa. rosponSILillliúw.lo· quo · hn
vln do roeahlr uo futnt'O sobro sous homL~. ·::. 

Dls;o de nnto-mno : <hlo• f.,,.er roform .. l Hn
vCls rio fa.zol-ns I'D.,IIcuos~ porquo; 1-oprusontU.ndo 
o p.lrtldo t!onsorvndor o olomUnto :do, rO~i.:ltoncln·, 
o d""''PI'"'"ocundo o•to · oqt,lilll•rlo qno resulta. da 
combluni;lto dns duns fol'Q1iS '-;:.:Ufu.rob"t~I!Slva: ou 
do impul:;llo o • do roslstencln ...;;\nao ó multo quo 
oloeom.otlva sem !'rolo doocnr~ll~eo'-. · , . : : 
·A t•otormaservll como se tezYiiQuasl,pot•.'do~ 

creio i nlnS'll•m pcnlorn ver no módo, por quo ·l'ol 

,~1 
" ~!-,..-l '• 

·~·,·~~"' -·:, ' ·•li'! 
··:. ·~:.~.::· .... 

fL'• 
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folttt, o systoma rofloatldo, pausndn o snblo do go· 
voi'UO.(llLI'lo.montnr;Hn. poucos dius, como rol falta 
n J'erol'rnn. do juramento nn Cnmnr.~ '! Por um 
nsl'la.lto; o governo IURSJDo ]lordou o Uno, sn.l-
toll·lhe o lomo dn mito. . 

Portnnto ni'io o incrorn. do nrw fazor rarormn.lõl, 
qunmlu om rolnqiloilquollu.qtlf~ nccoltou do Sonndo 
o quo podia J'u.zor f?OBSnl' nn Cn.mum. om dous ou 
tfos.dlns, como ncohtt•cou nqnl, n dn.llllerdmle do 
do cultos, o.orndor TÕ quo o governo nito teve 
nnlmo do o tnzor. 

Jl. renlmouto niio ó tempo mnls ho.lo do so lll· 
zerom ossns roformns, pot•qno tL sessíLo osh\ fintlu, 
ostil. o pnrlnmontoj•\ em porlotlo do prorogaçOos, 
o·o govorno nli.o pócltJ fltzol-ns ntó ngorn. pm• 
culpn sua, nor faltn do orlontuoiio e do dh•ecç.'lo, 
por nilo Rnbcr quero•• ou por nilo saber o quo 
quorln, tnnto quo po!•dou grnndo pn1•to do :~ou 
tempo com un1 projecto do. b:1Dcos que retirou 
tlopols de 15 ou.20 dlns do dobnto, qunnrlo podin 
tor, folio dlllcutlrom-so dosdo logo os orçn· 

o:dcrnos o iJUO o govot•no geral nito lhos podorlt. 
Ir ó. mfio. 

Ali con IOfJUOncins, ~jnm ~li :lOS rorom, SOr'liO 
(101' eontn. o rh:1co do Jlll.rtldo consot'VIll!rJr, que 
nesto n~umpto niin pó o soJ• mnls ULornl rio rJUO 
o!:l lihoruos • portanto estes nito (IOdem tl~IXItr do 
;1collnr n Uoutrlna flUO os eonsm•vacloros firmnm 
o quo ó Hem rluvlfl,~ o principio dn gt•nndo con .. 
rodernÇttO do . ., ~studai soiJeJ'Rnos do Urn.zJi, 

o Sn. ·rn.r.~:~roJ::ooTr. :- Nt1o lm mnis nenhum 
Sr. Sonndor lnscl'lpto ••• 

O Sn. CoamF.JA dt\. um npnrto. 
U>t Sn. SENADOJt :- Jlt foi úndn n rospostn 

iL porguntn. contldn no roqum•lmonto. 
O Sn. PmmnR:OOTP. :- Nr1.0 onvl o que rUsso o 

nobre SonndOJ' pelo Pnrnnú. SI quor n pnlnvm .•• 
0 SR. DANTAS :- Poln ordom, 
o Sn. Pn&~JDF.NTE :-Tom" pniM'rn. 

montes. . 
sempre. n. otornn. questão- nlndn. niio tomos O Sr. Dnntn.111 (pela ordem):- O autor 

orQ·Imento t Porque nito razom o orcnmento' do rcquorlmHnto ntto se ucllfL pa>CSOnte o si nfn .. 
Pala nn Cnmo.m se diBCnto ntó agora o orçnmonto, gnom mnis rnllur, não sendo permltt\do pelo ra .. 
q·anndo Iú. doanlnn o encorrnmonto? E' hom claro ~imorato, si nito mo ongnno, o udlamonto, torá do 
quo dorois do dons ou tros discursos. porque afinal votnr-so o mesmo requeri monto. 
do contns os riJSCII~O$ niio ·osclu.ror.om mnito i Entret.u.nto, mo rnreco quo, depois do dobo to quo 
depois do prororl1Jos alguns pelos quo dlrigom os tom havido, si ost vosso presento o nntor do ro .. 
pnrtido•, princlpnlmento qunndo o governo tem quorlmonto.,. . . 
uma.ma.iorla quo lho obOdoce cognmonto, pMo, 
pelo roglmonto dn. cn.mnrn, sor nlll oncorrndn Silo SJtot. 

1
cun.t'ITrANO Onoxt:- Cujns rnolestins 

cnd~ discusSilo. . . o no r ns. 
• Tito cogumonto lho obodoco n mnlorln, que ntó O SR, DA,TAs:-•• , Cl(fo; solfrlmontos &lo no-
os podroS1 quo ncMditnm ·em cortas prluclplo~, torios 0 1 n~slm mesmo, cuja. nctlvldndo nos nossos 
om virtude itos qunes nli.o l]uorcm ndmfttir n llbor• tr<thnlhos á lgun I monto tiio rc!l~onhoclrln, si Oi>tl
tlod!) do:~. cultos, Totaram do chofro 11eln nbo!IÇtio vcssll prosonte, digo, p~rceo-mo qno podlt•ln n f'UlL 
do j11romento religioso! O Ol'lldf'\r repoto osh con• rotirndn ; mns, como li honrudo sonndor pelo Pn-
sldarnçlio no Senndo : ntá os pndres da Cnmnm rnnà pediu n. palu:vm... · 
votar m pol~ohollçilo do Jurnmonto, sncrificnruln 0 Slt. ColtltEL\:- )(ilo sonhor, 
oSsllllllS suns·cronou.s I E' pa.ro. nlio ncontocor isto 
quo. nn Hosvnohu ollos silo incomp11tivois, 0 0 o SR. DA~'TAs:-... nnd4muisnccroscoolltl'Ol. 
devlnm·sor entro nós; porque ObSUS !netas, ossns 
pnlxtles polltiCIIB não s[o pnrn mlnlstros·do llvan- . o t;h·. OorreiP. (pala ord•m):-Nuo pedi 
golhn; quando ollos qnorom ser· nquillo quo polo n pnln••m poln ordem, slhilo "!t"~''• pnm fnzcr 
Evnngolbn devoro ser. umo. obiiAr~·nçi'to e d que o.flm uo t~querlmento 
•lsto·qunnto·às.l'oformos: nlto ns podo, nüo ns ost{t. prconclddo, comO fez võronobra sonndor 
os~ra;.porquo entendo que o goveJ•no nllo ns -polca. B111J!n.; nilo hn pois noeossfd[l.lfo·dn. uppro .. 
pódo 1\•zol', o por Isso o Ol'ndor é dn opposlção. vnçiiorlo soando pal'lt. pl'odnzir-so o olfelto qno o 
· 1\ftiS_quor conslgnnr o principia noolta polo ~ll- Stjll autor tovo em vhita; o a. nno ap(l nvnçi'io do 

vorno·o.notnr o precedente, pn.rn. que no futura roquerlmonto, n. nlí.o po..ler ser• ollo rotlrndo, nito 
nl[o ·So ponho. duvld" n D1•nhnma prav\ncln, Jmr1ort1L mtmos t~ttonçi'io do quo n quo do\'emos 
quanrto tiver do ftazer ompt•estlmo externo •. · · no nobre sonndor por Goyaz. 

Visto quo·ns provlnclns silo gerldns por dele· · 1 • 
go.dos do cantt'O,· ó nste 0 rospoDSI\\'OI, quer quolro · U!u SR. SESAnon.:~ Si o lo oshlosse presento, 
quo•• nno, poln gestilo deslllls nogoclos dns pro. rotlrnrla o requerimento. 
vlnclns, as quaes nito têm n rnculdtLtlo do oscolhor o · SJ~. PÍmsiDRSTE :-Si ninguom mnts qnor 
outrOl! goroutes, rlo sUI$tltllii.Os, n pnlnn'll, toro! do põr n votos ••• 

Os prosirlentos silo Pl'OCilnLdOl'llS do goYOI'OO !tO• o. s~. ~"'" DUAltTIO (p•la ortlam) :-Desojo 
rol, quo os nomoln, o odmlnlstrnm ns provlnclns que V. llx. mo osclm·e~• si 0 posslvolrnquoror 0 por COObL, 'risoo· O ro•ponBllbii!Jlndo de quem o• li t 
nomoia.;· Portanto, os ompr.ostlmoij oxtet'Dos P.11rn tu nmon °· · · · 
PS provlncins s4o roalizndos com n. sua nuturliln1lo O Su, PI~ESIDBNTG :-Agora, nüo. 
do propostos do govo!•no gon1i, quer POI'llnto o o sn. DA,TAS :-Peça o nobro sonndor n pn
dlrolto publico lnternnclonnl, que•• em dlrolto ••· lnvrn, qnn tlcnn\ Oll!nllo n ro~uerlmonto. llu nilo 
trlcto nos trlbun,es: o o orador, como nilo quer posso pcdll·a porquo jil fnllcl. ·· 
para sun.prnvlnuln nom pnm nonbumn ou h" me- 0 sn. ~"'" DuAltTR :'-!lCnÍ; ou pooo ~ 1,0• nos rlireltos do que os qne go:mm nqnellns ~uo . . 
ocalinm Üll ntzot' emprolithnoo~, lovnnt11•AO unlM- lavro. •. , 
monto. pnni conslgn.r 110 Sonnllo q11o é licito, qun o ~n. PRll8lDP.>rrR :-Ficn "discusorlo ndl•da · 
ri dlroltc dns , provlncins oontrnbh• omprostlmos poln llcrn, 
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PRThllllRA PARTE DA ORDEM DO DIA o provimento Coito pelo podar gorai,' esto ordlna
rlnmonto peo embaraços, nullfftcnndo ns lois dns 

Procodondo-so iL votnQiio om 3• dlscus&lo da nssombióBH provlnclaos, sem qno slliapolos tormos 
proposta do Podor Exoeullvo, convortlda om IOS"'OS, SI o govorno pódo procoder· deste modo, 
projecto do lol poln Cnmora dos ll<lputndos, n. 14 melhor ó roformnr-so o Acto Addlelonnl ou ti
do corroo to auno, conco<lendo no Mlnistorlo da rondo-lho osta ath•lbulç«o, ou ontno passando os 
Mnrlnhn um erodlto supplomentar do 4·12:203$82.1 provlmontos iLB prosldonelBH dns provlnelas. · 
pnra ns vorbns-Corpo ifn Armndn-Forçn nnvnl Fundado nosto principio, oscudndo ·com ·a lei, 
o Etapn-'-<lo oxorolefo do 1886-1887, houvo o so- omqunnto nno fõr rerormndn, entoado que nós 
~:nlnto t•esultado: nilo podamos, pot• osto melo lndireoto,nulllfiCIIr os 

Foi npprovndn a omondn do Sr. Bnrros Bnrroto, netos dos BHSOmblóas provlnelnos, ·. · '. · 
supprosslvn dn do Sr. Visconde do Ouro Proto, Estn ol n 1'111.ilo por que vou apresentar umu 
npprovndn om 2• dlscnSi!ilo. omondn, rostnbolocendo n vorba'desllnndn ao pro-

Foi n proposta ndoptndn pnro subir /J. Snncçilo vlmonto do novos tormos o eomarcns. · · 
Jmporlnl. Vom a mosa n sogulnte · ' · · 

Tendo do.so~:ulr-so a 3• discnsS!lo da proposto · 
do orçumonto do Mlnlstorlo da Justiço pnra o Em•mla 
oxorclclo do 1880, o n«o achnndo-so ainda pre
sento o respectivo Ministro, coovldndo parn. as
sistir /J. olla, o Sr. prostdonto, nn fórmn Cios pro
cedentes, suspendeu n. scssü.o no melo-dia o 35 mt .. 
nulos ntó a cltogll!la do sr. Ministro. 

Cinco minutos depois prose~tUiu n saSSiio. · 
Achando-se nn sala lmmodlntn o Sr. Ministro 

dn Justiço, foram sorteados pnm n doP.utw:ilo quo 
o devia rocobor os Srs; Bnriio do Pereira Frnnco, 
Escrngnollo Tnum~y. o Corroin.; o, sendo o mesmo 
senhor Introduzido no snlii.o com ns. forrnalldndes 
do estylo, tomou nssento nn. mesn. b. direita do 
Sr. prosldonto. 

Continuou em 3• dlacussilo, com n.s omondns 
otTOI'Ccidns, n rropostn. do Podar Executivo, COD• 
vortidn om projecto do lo! poln Camara dos Dopu
tn.dos n. 16 do corrente anno, tlxnndo n dos~Bzn. 
rio Mlnlstorlo da JustiCIO pnm o oxorclclo do 1880. 

' O sr. Lima Dun.rte.-sr. prosldonto 
sinto om oxtromo tor sido causa Indirecta <lo ln
commodo que tomou o nobre Ministro de ainda 
hojo voltar a ilstn cnsn. Nilo dosojo sor dosngro
Utivel n s. Ex.;e por liSO desisto dn pnlnvra pnra 
votar-se. 

c Rostaboloçn-so n verba dostlnadn no proTl
" onto dos novos termas o comarcns, 

• S. R.- Em 15 do Setombro do 1888. -.si
~14oira Mendes,-. 

Foi Ilda, apoiada o posta conjnnclllmonto om 
discUBSilo. .. ... · · 

Nilo havendo mllls quom podlsso a palavra, en-
corroo-se a dlsoussilo. · •· 

Retirou-se o Sr, Ministro. com as mosmus ' for-
mnlldndes com quo fóra reoob!do. . 

Procodondo-so á · votaçilo, houve o • sogulnto 
rosultndo: · · · · · · · 

Nilo foram approvadns as omondns dos srs. : 
Rlbolro da Luz, supprosslvn dn omonda da com' 

mlssilodoorçumonto arubriC119-.AsylodeMoo- · 
dicldado - npprovndn om 2~ dlscnssilo ; · · 

Bnrilo do Cotoglpo, · suppresslva do augmonto · 
dn verba deatinOda ao Corpo MUII&r de Potlcln dn 
Córto, consorvando-se n quontl~ Totnda oo orça.; 
monto vi~:Dnto • · . "" 

Commlssilo dJ orçamento, ru:oresoontarido I> ru
brica 12 - Casa de Corrrícçilo da Córto -o so~ 
gulnto - : Sondo appllcavels no rllroctor o mnls 
umprogudos as dlsposiQilOS dos arts. 20 a 25'do 
decreto n.·4.159 do 22 do'Abrlldo 1888;' " . 

o Sr, Oorroln.o-'Nilo venho retnrdnr Slquolra lllondos, · restncolocendo a verba dostl-
nostn casa o nobre Ministro i simplesmente de- nndn no provimento dos novos tormos e·comnrcas, 
sojo dar eonhoclmonto ao Sonudo o a S. Ex. de Foi a propostandoptnda, 'tal qtÍI\1 "PBüQu:em 
um tologramma quo pessoa compotooto da cnpltnl 2• dlscussilo, para ser devolvido . ó. Cantara 'dOI 
da minha provlncla ncabn do dirigir-mo (/B) : Doputndos, Indo antes ii oommlssilo de redacçilo. 

cTolol:l'nmmo.-Quelta obter, segundo os pro- 'l'ondo do segulr-so·n ~ dlscWIIilo da prop4)atn, 
codontos, n oonslgnnçilo, no orçomonto dn Jus- concodondo um credito supplementar no l\llnl&, 
tio·•· do um nuxltlo pnrn complotnr o Corpo Po- torlo do lmper!o, o nilo nonando-so .o.!nde P~· 
llclnt, quMI anlqullndo pela nssomblén.• sonte o respectivo Ministro oonvldndo n..osslstlr a 

Submotto osto podido ao esctnt•ocido juizo do elln, its 2 1/2 horas, o Sr. prollidente suspendeu~ 
nobro Ministro que vortl o que ó ~Ivo! ·razor. sossilo ao melo-di~ e •o milíutos, até a ohejl'lldn do 

· · Sr. llllnlstro, 
0 Sn.. CANDIDO DE OJ.IVIUR.A:- Votar O nuxl-

llo iLs provlnci<lS. 
SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

. ' . .'' ' •r; 
O Sr. Slquetrn. Mendeon-Podl a , · ,. , . 

pnlnvra pora nprosontar uma omondn. rostnbolo- A I bom o 40 ml~utos da tnrde prosogulu a 
condo n verl.Jn. po.rn. o provimento dos novos ter• sessilo. · , . , 1 . • ••.•• 

mos o comnl'CIIS, • · · • · Aohnndo-so nn snla lmloedlllta o·. Sr. Ministro 
Uma dllS prlnclpnes nttribulçllos das nssomblóas do Importo, foram sorteados .poro. •·dopntnçilo que 

provlnolnos conCerldns polo noto addiolon"l,padrilo o dovln.recobor os Sra. Visconde do•Jagunrlbe, 
ilo ~lorln do partido liberal, õ a dlvisno torrlto- correio o Cnndldo do Oliveira i o, sondo o.Sr.'Ml
rlnl. Mns ostn nttrlbu!Çiio, do corto tompo a esta nlstro Introduzido no snlllo ""m nsl'ormalldados do 
pnrto, tem Rido oomo quo ooroonda; corconmonto osty to, tomou IIBSOnto n01mesa ii direi ln do ,sr; P""' 
quo oqulvnlo li roVO/!IlQilo do Acto Addlolonnt,por- sldonto. . .,,,u,,,, . ~{t.: ·: ..: :. · 
que, cren.ndo.ns nssemblóR.If provlnoinos, os tormos Entrou em 2 .. dlacuBIIO;:coui·o:'Porooer daoom-: 
o comarons, · o quo <l do sua oompotoncln, o sondo mlssilo do orçamento, n propoata·do Poder Ezo 

• . l•:.:)·::;.~:.;:,·;~·\ -
'"-·~·' ·::r.!\~1~!' i' 

1 '' ,, ' ., • '! 
\~ , ... :'• I• 'J.', 1r.: 

.·\;'·.·;}~~:;--i·::·~~; 
I ·,· ·, '• '• '' 
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Óullvo, convertida om proJecto de lei pelo Comam E' pl'Qclso sober o que é essa politica progres
dos Doputndos, n. ·12, do correcto onno, conce- sistu. n.nnunciada pelo nobre Presidente do Coo
dando ao follnlsterlo do lmperlo um crodlto suppla- selbo, conhecer alé ondo chega o desevolvlmento 
mentor à vorbn- s;ccorros puLllcos-do exer- dos seus prlnclpios; e ao nobre Ministro do lm
jOClc de 1886-1887. parlo compete dizer nessa parle, porque 6 negocio 

quo dlroetnmento entoado com a sua pasto., a 
quest~o da nitoraçiio do nrt. SOda Conslltuiçllo do 

O Sr, Oa.ndldo de Oliveira co- imperlo. 
meoa dizendo que o nobre Ministro Telu no ,\Jodn mais. Hll dous meZOOI, que o nobre Joll
SCJnlldo em boa horn. ; n. suu. prosençQ. ora no- nistro declarou ao Senndo, que o governo tinha 
ceSSI>rln. DopoLl que o nobre Ministro esteve dellberndo augmontar a autonomia das provin
dlscutlndo com o Senado o .oroamento do seu elos ; que nesse sentido j4 .. tava eiabol'lldo um 
mlnlslerlo, tllm occorrldo grandes succossos po- projocto mlnistorlnl, faltnndo-ihe apenas o ui
!ltlcos,que com corleza reclamam a !ntorvençllo timo cadinho, o ultimo crysol da cont'erencla para 
do nonre Ministro em outro debate perante o que fosso apresentado i> Cnlll&ra dos Deputados. 
Senado. Mas, achnndo-80 j4 pessoda a sessilo ord!n&rin, 

Recordo ao Senado que o nobre Ministro do- quando v!r4 essn reforma, quando se apresentara 
clnrou entllo que o projecto do nobre senador pelo esse projecto, gue o governo julga o mais oppor
Rio Grande do Sul, relativo à liberdade de cu!- tuao para satisfazer os aspiraQOeS, que se mnn!• 
tos era conveniente, que o governo se lho nlio reatam em todos os pnntos do Imperio 1_ 
oppunhu., e, notes, tro.tu.rin. de promover a sun. Nlto é que o ot"ador tenho. fé na. rel'orma &X• 
a<lopçllo pein Camara dos Srs. Deputados. ecutadn pelo actual gabinete. Elle já desfolhou 

Esta promes;;n do nobre Ministro, c~o podia uma por uma todas "" suas J!lusoes mas dosej& 
ser !J!usor!a, porque era um compronolRSo as- que as promessas feitas nilo sejam uma !J!UIIIo. 
scmldo com o Secado em poso, mas, achando- Kecordando algumas palavras, j't. bn qnntro me
nos ja em qtdnto moz de sossllo, e em Ira· zes proferl<L1s pelO nobre Presidente do Conselho, 
bolbos de prorogaçiio, o nobre Ministro, em vez oxtranba que o projecto, t11o solemnemente apre
do tazer boa a. soa. promosso., ncompnnhando a goa.do por S. Ex:., durma. o somno do quietiSmo 
politica progressista do chefe do gnblaete, S.Ex. na pasta do cobre Aflnlstro, quando ahi estilo· os 
jlod!u a seus nmigoa quo ~eltnsSem a urgeccla slgnnes do tempo avisando o governo que, oa se 
pedida para que o J>I'OJecto enviado pelo Se- ponha a tliturado. sltuaçllo, ou se demitia. 
nndo entrnsso em ordem do dia. E no mesmo. ternJ>O IJ.Ue se véem essas premes-

E' corto que o nobre Ministro tinha diante de sns Celtas e niie cumpr~das, a politica do governo 
·si& phnlange c!erlcnl, que surgta com o ••~ po,.. om relaçiio 4s provlnclas mnnlfestn-se na condes- , 
nn11u.r, e os votos iam escasseando, mllS OSSO' mo- cendencin. com os netos criminosos dos seus delo
tivo jhiio provnlece. pels o nobre AUnlstro v!u godos. 
como esses seusco-religinnr!os se portarnmem re- Refere, a proposlto, os· altos do presidente do 
1~4nbo!içiio do jurnmonto politico, extiacto na Pal'lm4, negando snneçllo a lei< provlnciMs, "es
camara pela reformado regimento. A orthodoxln tranhn n doutr!oa que n esse respeito sus!en1ou 
alll é coadoscoadeate, e com certeza o espantalho 'nn Cnmnra dos Deputados o nobre Presidente do 
que embaraça a politica ministerial nllo póde vir Conselho. 
dessas reprosentnçOes do bello sexo, ou de a!delles P&rece que o governo está lnfiuoncia<lo pelo 
nllo multo esolarecldos. melo""' que vive. No dia !3 de Maio elle dsoa, 

O orador nilo comprobende a vaolllnçilo, a ln- por n;s!m dizer, o ••• circulo de glorins para 
certeza do nobre Ministro. Quem assumiu aquelle lnlclnr o da decndencl., a alTOStar n vida de ex
compromisso n~o pódo ter o passo hesitante, ped!entesil que tento tem mareodo o gnnd!oso 
antes deve tor pesndo maduramente as grande• acto da bortaçllo. 
resP9asnbl!ldades que contrahlu. o nobre ~tinis· Entretanto, todas as provincins, no blstorlco da 
tro Ihz parte de um gubl neto cujo chefe acabou sua ndmlnlstrnçllo, poâem nos ult!mos tempos 
hqje de dizer, que Inaugurou n politica conserva- lbrneoer exemplos multo odldcnntes do mOdo 
dora progreeslst&. Como, pols,S. Ex. ropol!e o;sn como o Pnlz est4 sendo governallo. 
reforma, que é uma dos vn!vulns, por que póde Com relnQiio nos ne~oclos do Amnzonlll, pro
com mais se~tUrançn Introduzir-se o•n largo es- vlnola em quo, como disse o nobre senador pela 
caia a immlgrnç~o com n qual o goTerno quer Bah!a, o Sr. Bar«o de Cotaglpe, é precise ter 
despender 10.000:000.$0001 homens de oerta esb•turn pol!tte&, enio d'nquol· 

Silo estas contrndlcçlles, estas mnrchns o con- tos que ~ra 14 mnnda o actual governo, o orador 
Ira marchas, que fnzem descoadnr o orador da mostra det!dnmente o grande numero de actos 
ostoh!lldade do governo, que avança o rec~a, que nbusivos praticados pelo vloa-prosldente, padre 
Caz assevernQil•s pnrn depois as negar, que orL\ Amancio, nos doz dias em que occupou.a pl'OI!• 
quer ser llberrlmo, om qe cfelxn. prender a osses doncla.. . . 
mohlos velhos dn. pol!tlca conservadorn retro- Refere quo e898 vlce-presldento nomeou liOCl'a-
grnda. tarJo da provJnola um Individuo q•e desviara 

o pnlz nllo preolsn qu• o gnblnete Oiça as ra- 30:000$ da companhia de naveg~o. do Amazo
formas UloernOti, porque ollos Mo do vir, o que de nas. Além disto nvocou a sL autos de medlçl<>,de 
prererencia e !lo carece é que bn.ln umn pol!tlca terras julgados nul!os pelo seu aateoeoso,., o 
olarn, certa, defialdn, nnm de saber com quem digno coronel Pimenta Bueno, e resol vou de novo 
deve contar, o qual devo sor o seu piano de sobro el!es !nut!Usnndo" senlenoa do meslll<> ex
comhnte e do Junto. Um governo que se nllo de- presidente p»rn conUrmar a de juizes, eomm!s
Uae, qt~e tlllta nos compromissos que tllo expoa- sarlos, Olvorecendo a amigos com abaslva coaoea
tanenmecte coatrahiu, é o que no momento alo de terras •. Mal• alada. : • .ASllembl.., provin
hlstor!co actual é lnto!eravo!. ola!, om voz de tllllldarpagar • vluva Alllollm o 

T. 'T 16 
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qno sogundo sontonca do podor jndlcinrlo lho or• 
dovlrlo poln. provlncin., don no governo nutorlsn
ciio pnrn. pngnr IÍ vltwn o n. domr indlvldnos que 
nüo Unham sido pnt•toH nn cnusn.; o Sr. Plmontn 
Bnono doforln umn. rcprosontnçiio du. vlnva. contr1~ 
isso, mns o Sr .. :\mnnclo · revogou o dospncho 110 
liiOII n.ntoccssor o mandou coutomplnr no pogn
monto dois Intrusos, que nüo tlnllnm sido ln· 
clnldos nn·sontonçn. 
Do~ls dB tro.tnr do mn\s alguns nbusos prntlcn .. 

dos pelo vlco-prosldonto t.lo Amnzonns, porguntn 
o orã.dor si o honrado ~Unlstro ,lú rocobou ns lois 
nilo snncclonndas pBio prosHonto do Pnrnnfl., ro· 
lntivnmento fi. oxtmcção do umn. comarca. o à sup
pressiio do lagar do lnspoctor do instrucçiio: A' 
sabedoria. dn. Cnmnm úo.s Dopntndos devo sor 
entregue n. quostlio, 1nrn. quo MB firmo o vordn
dolro principio constituclonnl. 

Interroga tnmbem u nobro Ministro sobro n 
sltuaoiio.do. provlncln. do ConrA, que parece nmon· 
çndn. de outrn. socca. i sobro n nomon~ao, nindn. não 
feito, do lnspoator · Gern.l de Hygiono, no qno o 
honrildo Ministro tnlvez hnja encontrndo ombn
rnoos; sobre o. intorlnidndo no. P.rosidoncliL do 
Minas; sobre n. demorado.. rorormn. iln. Escola Nor
mal da Côrte; ·o sobt•e ns condiCOes hyglonicas 

• desta capital, pnrn cl\lo embolle?.nmonto o salu
brldcnçiio ha um plnno, o do Sr. Amorlcn do 
Castro, cujns propostas niio tõm tido •ndamonto. 

Nilo quer domora.r o honrado Ministro, o 01s 
votos P.D.rD. que s. Ex., componetrn.ndQ.oSO dnz 
nocesslijildos do momonto, ro•llza quanto pt•omot· 
teu como governo. (Mnito bomJ 

O Sr. Oo•to. Pereii.•o. (ministro do 
imp6rio):- Procu~n.rol responder om poucas P? ln.· 
=s no nobro senador pol• provlnch•. do Mmas 
Gomos •. 

o Sonildo dovo tor om lombmnc• quo, no trn· 
tor-so nestn casa doprojoctode sua lnci•tlva roro
rento · iJ. derognçiio do nrt. 5' da lol Constitu
clonnl do lmporlo, mnnlrostei-mo no sentido do 
sor Isto convenlento. 

Mantenho estn. opinliío. 
Nilo tomei, porém, o comprornlsso do fnzot• ,aP• 

provar o projecto e muito menos com pretortoan 
de medidas que so incluem no progrnmmn. do go
verno, tendo sido corno tn.e's indlcndns nn. ll"n.Jin 
do Throno, e ntndt~ com pretarloiio do mDtt:~rln 
urgento e do rlgoroRn obrlgnçlio do parlamento, 
qual õa votaçliodnslols ilemolos. 
· Quanto A rororm• d• ndmlnlstroçiio provincial, 

idéaenunclilda na Fnlln do Tbrono, doclnrol no Sa
nado qno o prqjecto respoctlvo ji> estava elailo• 
rndo. 

Accroscontei, pOI'Óm,. quo só podorin. StW dls· 
cutldo, renliznndo-se com bJ•ovldndo osso. rol'ornu 
que· os nobres sonildores tnnto pnrocem dcsojnr o 
quo ó realmente do convonloncln para o ilstnclo 
umo. vez que nno se o.trrouxem os vinculas que 
prendem ns provlnclns,constltnlndo o grnnde todo 
ilo · lmperlo Amorlcn.no, si S. Ex. o os sons eor
rellglonnrlos, nostn o na outrn onsn do pn1•1amento 
nos llossom tempo, nil.o domornndo n. votnçlio dos 
orçamentos, nssumpto cnpltnl pnrn ns Cnmnrns o 
para. a. ndmln 1Stmoito. 

Orn, o nobro senador lm do pormlttlr·mo quo 
tiloo. a soguinto ft•n.nen.· docln.rnouo (o assim· pro
cedo som rocelo do dosnS'rilllar a S. Ex·, pois qno 
o, ••rll~• odinm pa~·it "'"' ilte· póde ter nppllcnçno 

nom nos outros dlsttoctos cidn.dií.os quo funccionn.m 
nostn caso.);· mlo so no:~ tem dndo o tempo do quo 
procisa.mos. A oxngornQli.o n. tnl respeito, consintam .. 
mo dl;~,oJ-o, tom Ido 1\0 ponto do se consldornr do 
intolrn. rognlnridMlo o olJstruclonismo conshJtonto 
nn rultn proposltnltlo compnroclmento poro nilo 
hn.\'er cnsn ! · 

o Stt. CA:<Dtno "" Or.IVEIRA:- Aqui no So· 
nndo 1 

O Sn.. CosTA Pt~RtmtA. (minish·o do impel·io):
Nrto, senhor. 

Nostns comllçõos, faltando-nos tompo,como.po
floromos renllmr ns rorormns f!UO promettemos 1 
Totlos os nossos bons doso,los vão osbnrrar rio en
contro ilquollo insupornvol obstnQ.lllo. 

Votndos os oronmontos, ó visto quo o governo 
n([o Jlóde siniio ter cm ponho cm roaliznr as ro· 
formns quo julgar convonlentes, tondo-ns lndi· 
cndo como tnos na Falia. do Throno. 

o S&. CANmoo ne OLtvEmA:- Enti'io nesta 
sosst1o mesmo ? 

O Sn., COSTA P&nmn.A (mi11lstro do imporio):-
0 nobre senador dove j{t. ter o sou juizo formndo n. 
tnl respolto, r.ols quo bojo mosmo o mou illustro 
collog• Prosldonto do Consollto, manlfostou-so . 
nostn. .cnsn. do modo mais claro o preciso. 

Nüo posso fn.zcr mais do que roportn.r-me · ás 
pnl•vrns ano elle tilo complotnmonte proforlu. 

Tmtnndo da ndmlnistt'IIÇito provincial, o nobro 
senador declnrou terbn.vldo do minha parte, na Ca
mnra. tam~orariu, em rolnoiionrluo.s lois niio sane· 
clonildas ii• nssemblol• do Pnrnnl>, a onunclnçlto 
de um juizo que podcrln. acoroooar netos monos re· 
guiares do p1·esidontos do outra11 provlnclns. 

Suppoz S. Ex. quo ou tlves;e suilordlnndo à 
nprochtQIÍO d• Assombltl• Gornl Loglslntlvn acon· 
venlcncln. ou tnconvonioncla do leis provinclaos. 
Peco a s. Ex. que lain. com nttoncii.o ns poucns 
pnlavrns que prorarl1 nn. occnslão lndJcadn., o vorll. 
qno niio procede o seu ropnro. 

O quo doclnrel foi qno nindn nito tinha rocobido 
inrormnçoes officlnos (o olfoctlvnmouto nito ns 
tinha. rooollido), mns que, n. sarem autbentlcas ns 
razoes do nlio snncclio do prosldento, quo, como 
t"'s tinhnm sido lidos na Camnr> por um nobro 
deputarlo poln provlncla do Pnrnnii, ou niio podia 
dolxnr do l'oconbccerquc nüo hnvla lnconstltuclo· 
nalldn.do no racto da. supprossiio do comarca, a quo 
ossns rnzoos SG roferlnm. . .. ' 

Accroscentol quo, por outro Indo, tnmbom nlio 
ora pcrmlttido ilosconhocor quo o neto d~ ns
som~lõn, supprimlndo. "comarca dos. Josó dos 
Plnb11.,;, njulgnr polns clrcumstnncltlS, ftlra prn
tlcn.tlo om dosnccôrdo com ns convonlori·~las pu· 
blicns, dolxn.ndo,portn.nto, de trnduzl1•o:cacto o lm
pnrclnl desompenbo do mnndnto popular. 

0 Stt, CA:<DlDO DE OLIVEIRA:-Nnda tctn com 
Isso o govorno nem o. parlnmonto. 

O ·sn.. CosTA Ptmntn.A (minbtro do impario):
Notel por ultimo, quo ••·•i da. nrts. 16 o 17 do 
Acto Atldlclonll Ol projoctos niio S>ncclon•dos e 
as ruzOos da. j)rosldenclt~ .. set•la.m prosonte11 A As• 
somul<l• Gern Loglslotlv., ó. qual competojulgnr 
d• lnconstltuclonulldudô nri;uld• nos' dltns rn· 
zllos. ' N.~· .r.r' .• · · 

Foi• l•lo o quo oritinelel; o•nobí'o'scnndornilo 
oncontl'nrA tio modo nonluuil·!·~.\rióu~pn.lt~vrns qno 
ontüo prororl, qualquer prop'!!.O!!~'~e.' qu? resulto 

..... 

,. 

.. 
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'nttrlbulr i> Assembló• Gornl compotoncl" pnrn 
decidir hcorm d" fjjmples convonlonoln do lois 
provlnclnos. 

Roforlu-so S. Ex. i> ndminlstrnQilo do 3• vlco
presidonto d" provlncl• do Amn>.onlll!• Alguns 
iJo:J fuctos do quo tJ•n.tou foram já oxpllc.1tlos 
nesta. ansa poJo nobro Prosldonto do Conselho, 
conforme ns lnformnQGoSquo o go\'Orno rocobern. 

0 Sn. CANDIDO DE ÜLI\'JmtA :-Hn. mn.torln. 
novn.. · 

O Sa. CoSTA P~n.tniU (mini1tto do imp~rin): 
- Qunnto nas• antros litctos, ngorn. n.dcluzidos, 
comprohondo o nobre Ronndor que mio dovo do 
prompto, som oxnmo o Jnrormnçoos compotontos, 
·eouncinr o mau juizo. 

Nost• matorln ó bom visto que nlio podemos 
nceitnr, dnudo-n. Jogo por fncontostnvol, qualquer 
nccusnção quo so foJ•mulo. A rogrn om 1:riSOil tnes 
6 n. quo .lll. tlvo oconsiii.o do lombrnr nesta casa, 
com l'Cforoncln noutro vlco-prosidonto do pro
vlncln.: awli alteram part~m. 

Só dopols disto so podor4 rormnr soguro juizo. 
O Stt. CA~Dioo DR OLtVRtnA:-E' essn,\10. muitos 

nnnos, desdo quo mo entendo, a rospostn quo som
pro os governos dilo. 

0 SR. CoS'l'.o\ PEREIRA (miuistro do imporio) :
Tl'lltnodo do estado sa.oitnrio, porguntou o nobro 
sonndor qunos os omb!lrnços qua o governo tinhn 
onoontrMo pnra nomooi;ão do Inspector gor1<l do 
hygiooo, o ~em nsslm se tomtlrn provldooclns no 
sentido do SllDMmonto dn cnpltnl do lmporlo. 

Nenhum emba.rnço o governo tem oneontrndo 
lltl.l'IL n. nomoaçií.o de q ua sa tra.tn., nem so pódo con .. 
cober qno encontrnsso ombnrnço de qunlquor na
turezn.,parn. tal nomoaçiio, O quo occorro unica· 
monte o que nlio lho tom porccldo convonlento 
apressar osso neto, dosojnndo, qun.nto .r.ossivai, 
cfio~:"rnorosultndo mnls Slltlsractorlo qunndotonhn 
do prntlcal-o. O Blrvlço nilo tom sotrrldo com n 
Interinidade ••• 
· 0 Sn. CANOIDO DJI OLIVEIRA : - Entlio pódo 

supprlmir o logor. • . 
.. O Sn.. CosTA PER.1Utu. (ministro doimpcrio).: -
... o, desde 11uo nsslm ó, o que, portanto, o. re
sponSIIbllhlnde do governo se nchn n coberto do 
juslns oonsurns, nii.o lm. motivo pam estranbllr 
que nllo so fizosso do prompto n nomonçlio. 

Quanto k !loco!• Nr,rmnl, tive .III OCC!ISiilo do 
dizer n s. Ex., discutindo nostn c"mnrn, quo n 
rospoctJVI\ roformn ostnvn ndlnntndn. confirmo o 
quo onunclol, 'ncorcscontnndo que ó Isto npon'ls 
quostilo de multo poucos di"". o nobl'l' sonndor ton\ 
occ""l~o do ('Odor nprocln1• "'"" rorormn, modesta, 
Jlmltndn nos meios rost<·lotos que me rornm conce
didos, m"s qno,em todo enso, ou espero, uttondort\ 
i1S convanlonolu.s do Hervloo, sendo, nntos do tudo, 
prnt!Cil, 
· Algnmn cousn se tom tontnrlo pnro molbornr ns 

cond!Ç.:Sos snnltnrlns do R.lo do Jnneiro, ques~to 
momentosa, conformo bom po11darou o nobro so· 
.nndor, com o qunl nosto ponto estou de p•rfllto 
nccOrdo, 

O serviço dn Inspoctorln do llygiono tom sido 
netlvndo. A S. Ex. som dnfldn nno ton\ osm
pado o conboclmonto dns providenolns nltlmn.
meute ·tomndns pnrn qno os omprogndqs dosso 
sorv!Qo possnm dosomponhnl-o por nm modo mnls 
cmonz: Hn cm vordndo multo que tbzor ~unnto 
I> pnrto, nllils multo lmportnnto,quo'ontondo pro· 

prlnmonto com o melbornmonto dns eond!Qll"' 
~;n.nitnrlns dn. Córto; mns o nobro Ronndor, lido o 
lllustrn.do como ó do notorlodndo no pniz, bn. 
de roconhocor fJ.no não podemo.~ chognr do prom
pto o com r.u~llldndo àquollo resultndo,em rolnçilo 
à umn cldn.do como n. 1fo R.Jo do Jnnolro. Dopando 
Isto do vnrindas clt'cum:~tunclas o do uma. série 
do provJdonoins cn.d• qual mnls Importante o do 
Bxocu~iio mn.Js ou monos domorndn. i provldon
cias roft)t'Ontos n. nllorturn. do runs o do prnçn.s; 
o respectivo ll.Siioio,li. constrncQã.o hyglemc\ clns 
cn.sas, no nbnstoctmonto ll'ngun, nos esgotos, {L 
OscnllznÇiin dos bObldns o comostlvels, etc. 

Só com o tampo~ com trabalho nctlvo o nor:;o.
vernnte o om grnodo pnrto com o mallJorninontO 
do.l costumes (lOIO onslno o oducnçrLO moro.l o 
lntol!ectunl\ so podotiL nttlngir o rosultado quo 
todo:; nó~ do;ojn.mos. • 

Em rororoncln. n. obrns da snnoamon to, cnbe-me 
lombra.r que ostiio qunsl conciuldos os estudos 
dn comml.--10 R.óvy, tendo sido já npl'Osontndo ~ 
Cnmnr" dos Srs. Do pulados o resultado da mnlor 
parto do tnos estudos, quo morBcora.m nworn,·ol 
Juizo do outros prollssionzloS fJUO os oxnminnrnm. 

Dlyidam-so cm trcs sõrlos 03 pln.nos o ostudos 
dn. commlss."to. Os dn. primolrn., rororentos ao sa-
nanmonto dz~ Lngón. do Rodrigo do Froitns, jà se 
aehnm nn Cnmarn dos Srs. Deputados o esporo 
quo osto n.nno, si a .Assomblóa Geral nssim o da .. 
tormlnnr, ficnn\ o governo habilitado a dnr-lbos 
o:cocuçito. 

0 Sa. CANDIDO ne OLIVEIRA : - Entlio O go
verno tonclonn este nnno or.cupa.r:.so com isto 1 

O SR. COSTA. PEREIRA. (ministro do impario) ; 
-Sim, senl1or. · 

o Sn.. C.\.NnlDO nn Ot,wsm.~..:-&tn, Já. ó uma. 
twomessa. 

O S!t. CosT.\. PEn.mru (ministro do impario) :
Os tl1~ soguntln. sórle, n.ttlnontos no Cn.nnl do llan .. 
guo, tnmbom jh fornm nprosontados, 

o Sn. CAl:nmo or. OLII'EIRA :- o SenMo nilo 
o1Torecorl~ embaraços. 

O Sn. Cos'l'.'- Pr.n.mnA (ministro dÕ lmp~rio): 
- . .. QnA.nto nos tra.b:Llhps da 3• serlo, estilo por 
tnl fórmn ndlnntndos que Ocarlio tormlnndos don
Iro do poucos <Uns, quando multo ntó•no fim do 
corrente moz. Roforom-so n drnlnngom do. cidade. 

IMo. vnrto o n que diz respeito no cnnnl do 
).fn.n~uo. não podam sot• oxocutadns som dlspon
dlo tlOS COfreS pub\lcoo, 

0 Sn.. CANPIDO D2 OLIVRIR..\ :- Entlio O. OU• 
trn nilo traz dospom 1 

O SR. COSTA P~n.EIR.4 (ministto do impttrioJ:
Nilo exige votRÇ~lo do fundo>, sog'llndo o projecto 
organizado polo ongonhoiro Révy. 

0 Sa. CANDIDO DB 0!.1\'BIRA :- Eotlio nlio te-
nho ro. · 

0 SR. CosTA PEnEtRA (mirlistro do imP.~trio): 
- As obt•ns dovorito ser exocutn.~n.s medlnnto 
cortas ooocossoos ..• 
· 0 Sn.. CA.NDIDO DI::O OLIVEIRA:- Alf I 

O Stt. CosT.\ PRnn"ntA. (mini.ttro do impln'l~):
•, . como sojnm nequlnicn.o do torrono:; nccresctdos, 
iaonçllo do lmpo•to ~rodlo.l, etc. Segundo os co.l
culos roltos,' aovo-so suppõr que toes vnnto.
gons ·produzam resultado Blltlsl'llctorlo. ~ 
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Alóm· dos planos do oogenbolro Mvy, oxtstom tido de niio se tor ompllodo a calnmldodo quonto 
sujeitos ~ opreclaclio do govorno outros de por- fóro por" recelnr, ulio sondo om todo caso aesfa
tlculo.res, eutra os qunes o do Sr. Amerloo do voravol o estado so.n!Uwlo do. provlnclo.. 
Cnstro, oquo o nobro senador so roferlu. SI bom Peoso ter-mo roferldo o todru os llSsumptos com 
que, nos tdrmos da lei do orçamento do 1877, e~te que tiO occupou o nobro senador por Minas 
Q88Umpto poroco do compoteoclo do Mlnlsterlo do Oernes. . 
Agrloultura, mesmo porque o. ~ose economlca do Em todo o caso, nlio tormlnorol sem ogra
roferido projecto consisto no reverslio dos linhos dooor o. S, Ex. inols umo voz, o booovolooclo 
do vlacção urbono, mondou com tudo o mlolstorlo com quo sempro so monlfusta o.rnou rospelto. 
n. meu ca.~go examinai-o, sob o nsr.octo dn. hy- o Sn. CANDIDO DR OtlVElRA :-E' o meu dever. 
gleoe do c1aodo, o que sem duvido lotero880. 

O SR. CANDlDO DE OLIVE!RA:-Multo. 
0 SR. COSTA PEREIRA. (u!inútrn do irnperio);

looumbldo de upreclul-o por ••to lodo, o engo
obolro Revy devo brevemente desemponbor·se 
do encargo, pois que neste sentido reitoral as 
necassnrln.s ordens. 

Agflllrdo o rosul lado desse estudo pnro dovido
rnento loforrnnr nos meus collegns de mloistario. 

0 SR. CANDlDO DR Ol.IYElttA:-E' preciso re
solver esta questlio. 

O &r. Oorrela •- Suppuobo ·eu que • 
quostlio do nlio soncçüo de duns lois do Assem-. 
bi4o Loglslolivo do provlnclo do Parao~ .. ti
vosso sutllclontomento ornminnda. Vejo, porém, · 
que o nobre senodor por Mlnos nlndo hqjo 
com ello se occupou ; pnsSllodo os olhos sobre 
o estado, que acha desolador, das provincins, 
mencionou, em jusUtlcnçiio de suus censuras 
e de seus temores, o facto o. que me refiro, 
nfio o ottrlbuln•lo slnlio o lgnoronol& ou preva-
riCJ•Qiio do prosldeoto. . 

Entretanto o Seondo olio teve olodo noticia 
preciso dos motivos que doterm1ooram o pro· 
oodlmonto do presldonto ; o o este deve, no 
melo do tontas erprobrnçil<ls, •er do cer(9 
modo consolndor nllõ acharem os nobres ae
oodores paro n censura do suo odmlolstrnolio 
slnfio os dons aotos de que oioda boje tratou o 
lllustro senador por Minas. 

Encontro ns razoes da olio soocçüo no folho 
O Sa. CANDIDO DR OLlVElRA:- Som duvido, o!llclol do Poroná e Julgo dever dor dellnl 

nem o levo n moi; mas ó preciso um" soluQIIo. noticio ao Senodo paro que po880 formar o seu 

O Sn. CoSTA PEREIRA (ministro do lmperlo)' 
-Estou de accórdo com o nobre s mndor, em 
quo convém resolver a quesUlo. Nesse intuito, 
além dllS lnrormllÇOes já indlondoo, so est~ prooo· 
deodo n estudos sobre ns bnsos do projecto pnro 
verldcar si elle tl oxequlvel, ftconrlo a ndmlnl .. 
trnçl!o no abrigo dos justas ceosurns quo lbo cabo
riam si nfio tornllSse a respeito todos os cautelns 
necessaria.s. 

O SR. CoSTA PBRRlRA (mlni.!tro do Imporia):- Juizo com Inteiro cooheclmenlo de causo, 
Crolo o nobre senador que olio ll~<vorli demoro As roz!l .. ;, pelos quaos o pr .. ldente do provln
olém da oeoossnrlo poro 0 relflllnr estudo do pro· elo. negou SllncçiiO ~ lei que supprlmlu a 
posta o soluçfio definitivo que lho cumpro dar. comorca de S. Josó dos Ploboos, onccntrom·se 

Julgo ter tcoodo em todos os pontos a que 0 no Gtmta Parana""' do 31 do mez findo e 8lio 
nobre seoodor •• ro(eriu. os seguintes (18): . 

0 Sa. CANDlOO OB OLIVEIRA :-E o Cear{( i < Volto á Assembléo Leglslotivn Provlnclol. 
O SR. COSTA PEREIRA (nllnlltro do Imporia) :- eNfio posso soooolooar a presente lei pelos 

O actuo! estado sonltnrlo dllS provlnclllS, slnl!o é raz!les seguintes : . 
completnmente sotlsn.ctorlo, tombem, em gero!, c Ertlogue ella a eomaroa do S. José doi 
nlio é d .. r.vorovel, posto que em um ou outro Plohoes, oreedo pela lei n. •1• de 5 de lollll'ÇO do 
ponto se tenho manifestado o vnrloln, prloclpnl- um, classlllcedtí pelodoaroto n. 6983 de 27 de 
mente no capital do provlocla de Serltlpe, em Junho de 1878 e mslallnaa o 25 do Agosto do 
Santos e outros povo> dos do provlncln do il. Pnnlo, mesmo nono, loto é, oxtinguo umo como roo cread& 
no Rio Grande do Sul e no Por~. Tem-se aocudldo e montldaeom o llCCÓrdo ae nmbos oa portidos po
com oueccorros neoossnrlos. lltioos, desde lloonos a esta porto, comprohon· 

Por outro lodo lanho procurado n.cllltar 0 dando uma grande áron terrltorlnl, pobi divide ao 
melo preventivo do vaoclooçl[o, tomando provi- aul cem a provlnol& de SontaCothor!na .. o norte 
denolaa com que se possnm obvlor os dl!llouldodes com o ooma1011 da copito!, cootendo. mais do 
que de ordinorlo occorrom quanto ao rorneclrneoto 16.000 hobltaoteo, eoree de 2~0 Jurados e 200 alei
do lympha vaoolnlcn. tores approrlmodomento, 4 poroohlaa e um dia-

Pelo que diz respeito h provlncln do Ceom, os trloto de poz. Contém mais 7 coloolos que, COD• 
moles a que o nobre senndor so rorerll1 do pe- otllulndo oontros do populllÇiio de noolonnlldodel 
rlodlcos,_podem ser mlnorndos, mns nlio remo- dlvorBIIS, nem sompre rospoltadorns da ordom 
vldos dedoltlvemente com os llOCCOrros 9ue o MI- publica, exl110m multae vozoa " ocçlio do Justiça, 

. nlslerio do Impol•lo presta pelo. rospeotivn verbo promptn o o!llcaz, porn preTenQIIo e represslio de 
oroomentarln doliotos frequentes, :, · 

Toes mates nlio podem ser debellados, a Julgnr • E' claro, pois, que.0,erllncçüo do uma ~loo. 
pelo oplnl~o dos cornpotontes, slolto me<llnnte morca om nodn consulto· nos Interesses da,, pro
provlúonola~ doapendloslsslmns e do o~oo~çfio mnls vloola o do lecnlldode, ·• isso mesmo tal, em 
on monos demorndo. , tempo, rocoobecldo de r.oto.por ambos 011 por• 

o s c 0 , Nilo 1 tidos, que! como flcou dito,. <IOIIobortLrnd! oom 
n, Amnoo DE LtVBIM.- ve u na- porMtoseldnrledndo naounorenQiio.oinstnllnçlio. 

nbumo roclomaçlto, Aliás, nlo occorre e nom se allegi~;ipo,pl'<liecto dn 
O Sn, CoiTA PBRElRA (mlnlltro rio lmptria) :- lol, rnzlio nlgumo do ooavoaleiiCI•'PUbiloo que 

f..slnro•~ ull!miLlllente recobldliB silo DO seo- Jastldquo tal OllloaQII, ·~ :·;.•r· ; 1 • 



SESSÃO Ell 15 OE SETEIIllRO 125 

« Releva, ontrotanto, notnr que n.. prcsQote lei O Sn. ConnEIA : - V. Ex. sabo que os o. visas 
ferindo os lntor~os provlncio.os, offenda, fl.lóm n quo o presidente so soecorrtm estilo nBRignados 
diaso, os tntorossos gornos dn. nnçlio, pois nltora por BormLrdo Poroirn da Ynsconcellos .•. 
a organlzaçiio judiciaria, som l'IUllo nigum• do o s11. CANDioo DR OLIVGJIIA : - Applicou.os 
convonlencln. pnlJiicn S)l~rior, ntrootnndo assim mnl. 
grn.vemento as comiiQDcs do oxistoncla o runccia .. 
nlllllento do um poder politico, reconhecido poin O Sa. CoMEI-' - ••. e Angelo Muni• da Sl!vn. 
Coostltulolio, como uma dBS columnus IUndnmon .. Ferro.z, 
toos do Es\ado, 0 811. CANDIDO DE OLIVEIRA : -V, EX, !lã<> 

c Do tacto, n. nttrlbulçiio concedida pelo Acto sa.ncclonou com n. suo. n.utorldndo n oplnliio no ~n
Addicionai às ABsembiéos proviocines, sobre a di· tido da do presidente da provincln. 
visito Judiciaria das provineillS, n~o póde ser con-
fundida com n. (acufdndo dlscrlcionario. do nltom.- O SJt. ConnEIA :-No primeiro aviso oncon-
rBm nquollns corporaçOes, som rnzilo do utllldado tmm-so cstns pulnvras (leflllo): 
publlcn, n organlznçãoju~icinrln. no que toca lo.s c A disposição que autoriza as nBSemb)éas pro
clrcumscrlpeOos de comurcns, sob penrL do consl-· vinn!D.Gs pnm legiSlar, em geral, sobre os casos e 
dornr-se nquolla lo! constltuclonnl, obrn. do pro .. n fórmn 11or I]UO noderiio os prebidentes nomear, 
clpi~üo o contrndlctoria. aomslgo mesmn. ~::~uspender e demlitlr os empro~rad~ provioclaes, 

c Ora, o art. 179 ~ 2' dn Constituição •llspoe nilo fl"do nem convém osteuder-se á fitculdude de 
que nenhuma lei sorà ostnholocldn sem utliidnde resolver e legislar om pnrticulur a respeito da no
publica ; o art. 83 § I' da mesma COnstituiçilo meaçüo, suspcnbiio e deml;siio de c!Uhi um desses 
prohlbo nos CoD&'llhos gornes (nctunBs nssom-- emprohri.dos ; pois que do outrn. sorte mui pre-
úléus) n propo;içilo de lei ou dolibornc~ sobro Jud•clnlmento se conl'undiriam os mui distinotos 
interesse11 gernBs da. Dll.Qiio, o o nrt. li § 00 1lo netos do tegi:~lu.r e oxecutnr.t 
Acto Addicional dispoe que compete ful ditns o sn. CANDIDO DE OLIVEIRA :-Entáo as ns
nssombltlns velnr na goordo dn Const1tulçllo • sembiéns nilo podom supprlmir um emprego pro-
dos leis. vlncinl. 

c Em fnco do tnos proposlçlfos, é evidente QUB 0 Sn Conn.Er.A. :-Em um ponto, poróm, ostou 
a presente lei ~ lnconstitncionnl, o, pois, niio pódo do ncc<lrdo com 0 nobro sonadcr polo provincia. 
ser sauccionruln.. de Atinas Oern.os,o é qud comvém que, recebidos. 

c Nego, portanto, sn.ncçrto lt. presento resoln- os documento~ pelo govoruo, soja. logo n questão-
çilo. • all'octa /J. nutoridude com[Jetente plll'n anr a de-

As mzlles da n~o sancçilo do outra lei provin- clsllo que o caso pede, 
clal encoutram-so nn. mesma. ,..rolhn. offi~ln.!, em 2 Nilo havendo mnis quem podfsso n ~alo.vro, nem 
do corrente met:, e sito os &oaulntos {ld). . numero pnl'a. votar .. so, tlcou eocerrodn. a. dllicus-: 

c Volte I> Assomblé!L Legislntivn Provincmi. silo 0 reservada a voblçlio pnra a sesslio se
A prosonte proposlçllo é contmrh aos interesses guinte. 
dn pt,vincln, e Incido om censura constitucional. R ti _,0 0 Sr Ministro com 08 mtll!IDos ror-
No nrt. I• se dispOe sobre a suppres.no do lo:;nr e rou · •-. · b'' 
de Director Gernf d" Instrucçiio Publica, devendo molidode> com que •urn roce luO. 
as respectivas Cunccoos passar" ser nccumu- o Sa. PRESIDE.'frE deu pnm ordem do dia 17: 
Iodas por um dos proCessares de Instituto Pnrn
nnense. 

c O~ lois n.ntorioros roconhocerom a. conve
nloncia de dosnnnexar nqueiie corgo do de lente 
daquelle estaiJelecimonto, porque assim o exigia 
a. natureza. dos rospoctlvo" servicos, que, pnrn. 
·setoem ca.bn.lmonte geridos, domBntlnm um runc.. 
clonaria especial, independento da conS'l'ognçito 
d.S proressoros, sobro n quni exerce fi!lllllilsnçilo,. 
Tnmoom soare o serviço da ropnrtlçllo do ln
strucçllo publica, cujo oxpodiento tem augmon
tndo, princlpnlmcnte depois da. ln•titniçllo do on· 
sino óbrigatorlo, com n suppross~ do cnr110 de 
nmnnuonse, unico auxlllnr do secrotnrlo. E' Jn .. 

· constitncinnnl o projecto, po"'unnto n nttrlbulçllo 
· conCorldn ás AssembléllS Logislntivas Provincines 

pelo § 70 do nrt. 10 do Acto Addicional, n~ en
volvo nem convém estender-,. 1> noculdade de 
resolver e legislnr pnrtiouiormento n respeito dn 
nomeoto~ do cada um dos ompregndos publicaR, 
pois que do nutra •orte, mui prclnrticlalmente, se 
coni\IMirlnm os distlnctos netos de legiRinr e 
executar. (Avs. n. 42 do I• do ~laroo do 1838 o 
n. 293 de 12 do Outubro do 1859, I• pnrte.) 

c Por todos estes motivos nogo sancçilo. • . 
. 0 Sa. CANDIIlO DR OLIVEIRA : - Isto 6 O COl'PO 

de delicio da lgnornncla do presidente. V. Ex. 
acaba do condomnnl-o lendo estns raxoos, 

I• pafte, aJ4 d1 2 lwrtu da tard1 

Votoçno da motoria cuja discu~ ficou encer
rada ; 

2• disoussllo dn proposio~ dn Cnmnra dos Depu· 
t.ntlos n. 3 do corronto anno. npprovaudo a. 
pen;;«. concodlda no nprondlz artil h oiro rerormado 
Alfredo Amando de Souza Agnln.r i 

3• discussllo da proposta do Pador Erocutivo, 
convortidll em pro.locto do lei pei• CIUillU'lL doo 
Deputados, n. ll do corrente o.ono, fixando o des
po!R do ~liolsterlo do Estrangeiros para. o orercl• 
cio de 1889. 

3• discuss~o da proposm do Poder Esecotlvo, 
con\'ortldn. em prqjocto de lei pela. Cnmam dos 
Doputndos.n. 23 do corrente aooo, fixando n. dos
pezn do Ministorio da Guerra pem o oxorcici.Qo 
do 1889. 

Levantou-se a scss~ lo.s 3 1/2 hornll da. tardo, 
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l'RESIDJ!:NCIA. no SRo VISCONDR l'JB SNR.itO FntO 

SUMo1111RJO.- Ex!•Rn11~NTE.- Parecer sobre n 
p_etipao do1 lmllitantds elo município tia Campo 
!Ar(Jo rdatiuamonto ao pl•olongamonto da estrada 
de {tJrro do Pm·and.- Rc!querimonlo justificado 
pelo sr. Siguoira .Mondo'l &obre o prolon{JaiiiCIItO 
âa estrada do lJralJança, Apoiamcnto, Adiamento 
da dlscu.uao.- Pn.UfF.JR.A l'ARTE DA. Olt.DE?t po 
DIA.-Votaçdo do credita supplmnontar ao ,m1ms• 
leria do Jmptn·io.- Pomilo a ""' aprenda= arti
lheiro. ,DiiiCUrlo dos Srs. lpnaci~ Jllarti'l! o 
Correia, Emenda do Sr. lgnacao Martnu. 
Appro11açt1'o da proposiçiTo c ela emcnda.-
0l"'çamento do .Vinincrio de Estrangeiros. Dis
curso o amonda do Sr. CarnUdo tlo Oliooira. Vo
taçao.- SEGUNDA. PARTJ~ DA OROE)[ DO DIA.
Orçamcuto do Ministcrio da Gtwrra. En&tmda do 
Sr Visconde da Jaquaribc, Disrurso:~ do.~ Srs. 
Ribairo dt1 Ln; c Tl~omfl; Coalho. Emcnda tio 
81•. Ribcirfl da Ltu o discftrsa elo mlfsmo SI'. sa
nador. Adiamento, 

. A's ll l/2 borns dn. mnnhit nchnrnm-sa llto· 
sentes 39 SI'B. senndores, n sn!Jar: 

Visconde do Sorro Frio, Bt1rão de Mnm·mgunpo, 
Godoy, Cnstro Cnrrolrn., VIsconde do Ouro PretQ, 
Leito Valioso Visconde de Lnm!l.ro, Pnes de Men
donço., Lnf.tyÕtto, Henrique d'Avrln., Vf~Irn. da 
Silva, Silveira dn.l\lottu, Ferreira du. VcJgn, PP. 
rolra da Sll>a, Slquelrn Mondes. Barilo ao Mn· 
rolm, Cbristlano Ottonl, Visconde de Jn.gunri!Jo, 
Lima Duarte, Lulz Fellppo, Visconde do SlnlmhU, 
Correio., Bo.rros B trroto, lJnntns. Virinto do 1\Io
delros, Visconde de s. l.ulz do Mnrnnhllo, Soaras 
Brnndllo, (~lndido do Ollvolra, Soaros, Dnri\o do 
Poroira Fr•nnco, .Antonio Prndo, Silvelrn.Mn.rtins, 
Visconde de Bom Conselho, F. Bellsnrlo, Ribolro 
do. Luz, Snrnivn., ~hrquez ilo PiLrnnnguil., VIs· 
conde do Cavalcantlo Thomnz Caolho. · 

Deil:nrnm do comP.nrecer, Com ca.usn. ~rtlcl· 
~a, os S1:os. Banto ile Cotegipe, Bnn1,oda. Estnn
clll, Bnrão do 1\tn.moró, Fausto tle AgUJnr, Frnnco 
do Sá, Melro. do Vnsconcolloit,Mnrquez do l\turitlhn, 
Pau ln Pos&:oa e Visconde do cruzeiro. 

Delxo.rnn1 de compo.rccer, som cnusa. pnrtlclpndn. 
, os 81'8. Gomos do Amnral, D'ulio do'Snuza. Quei

roz, F. Ootn.vlnno, João Alfredo e \'lscondo do 
Polotns. 

o SR. I':RESÚ>ENTE nbrlu a sossito. 
Lou-so n. nctn da. scssüo nntecotlento, o, nllo 

hnvondo qu!3m tlzo3so obsot•vnçOe.i, 'dou-so por 
approvnda. · 

Compnreceram depois de nbarto. n sesslto os 
Sra. Pnulino do Sou .. , Uchoo cavnlcnntl, P.scm.
gnolle Taun11y, lgnaclo Martins o Fernandes da 
Cunha.. 

O sr. 2' SECRETARIO dou conto do sogulnto 

EXPEDIENTE 

omolos: 
Do Mlnlsterlo da FllZendn, do 14 do corrente 

moz, pre•stnndo1 em sntlsful.'llo I• roqulslçno do 
So•Atlo, ·~o 20 uo Agostó proxlmo pnllSIIdo, ln· 

formnçaes sobro a omlssilo o rooolhlmento do 
pnpol-mooda ntó no prosonto, o bem nliSim sobro 
o l'et~gnto feito patos Bancos do Brnzll da. Dnllln. 
o do Marnnhno.-A' qnom foz a requLliQllo, dovol· 
vondo dopals â mosa. . ' 

Da Cumnrn Munlclpnl do s. Pnulo, do 12 
do corronto mez, romottondo cópln. nuthontlca. 
dn npurnÇllo gornl dn ololçilo sonntorl•l, n que 
so procodou na provlncla do S.Pllulo, no dln 10 de 
Ago;to proxlmo lindo, o bom nsslm a llstn trl· 
pilco,-A' commlssito do constltulo"o. 
·Quatro notas da o1olçllo scnatorln.J a quo so 

procodou ultlmamonto"" provlncla do S. Paulo. 
-A' commJss[o do constltulçilo, 

0 I!ESliO Sn. SEOIIETAIUO leu O BoguJnto 

PARECEI\ 

A commlssilo do amprozns prlvllaglndns A obrns 
pnbllcns, tendo recouldo as Jnformnçoos que fornm 
pcdldn.s no çovcrno t•oln.tivll.tiiOnto no oiUccta dn 
petlçilo dirigida no Somido polos habitantes do 
munlciplo do Campa Largo, na provlooln do Pa
rnnái om vista dn. docln.raciio quo ru.z o governo 
de que 0110 po55uo trnbnlhos o osclnt•oClmentos 
que po53n. fornecer ao Sennd 1 pan" o f'.iitudo du 
prolongamento da ostrnda do ferro do Pnrnná até 
o.quello munlclplo do Cnmpo Lnrgo; o sondo 
nlóm disso corto quo o decreto n. 8.505 do 29 do 
Aurll do 1882, que conoodon á compaobln da os
tradu. do \'erro do Pa.t•nna nutorlznetlo pnrtL fuzer 
os estudos do proJonJI!Imonlo da sua Jlnhn, Indi
cando entro os pontos ourl~t~~dos do truçado a 
.;étlo do munlclplo do Campo Largo, nlndn pondo 
da approvuçilo do Co1•po Loglslutlvo: ó a com
mlssilO de pnroeot• quo nnda ht" quo d.,rerlr pre
r;entemento sobre n. petlçiio om I]UOsb1o, devendo 
os poticionnrlos ngullrdn.r n npprovnctto do refe
rido decreto do 1882, o sua. oxecuçlio. 

S11la dns commJssoos, l7do Setembro do 1888. 
- Htm1•ique d'A»ila.- C.B. Ottoni.-A' imprimir 
para ontrnr no ordem dos trabalhas. 

' O S.-. Slquolro. MendeOI •- Sr; 
presltlonto, por terem-se nggmvndo os mous 
solfrlmontos dolxol do compnroaor no dia om 
que oncerrou-so n discussi'to o procodou-sa n. vo-. 
tnç1io do re~uerlmento do nobre sonndor o Sr o·· 
Bnrão do Coteglpo; por osso motivo ficou sem' a 
devida resposta o quo disse S. !lx. em seus dons 
dl,.,ursos sobro a politica do Puri•· · 

Vou npl'osooto~ um roquorlmonlo que tern Jo
tlmn relnçiio com n mntorla do que rol olforocJdo 
pot• S. ~x. o trntnrol, jnstlncaodo-o, do tomar 
em consldornçúo nlgumns proposições do nobre 
sonnrlor, qno niio posso dfilxo.r JHLSS.'\t" som 
contestnoito, umns por inoxnctns, outras por 
exngoradu.s, e todns por otfonsiva.s no mou }lar-
tido. • : 

O nobre oonwlor começou o seu primeiro dls· 
curso, decln.rnndo quo:·• nito· costumnvn tomar, 
pnrt.e em dlsauiisllos do·-roquerlmentos, prlnci
pnlmonto quando ollos '" referem á polltlcn.dtiS 
provlnclns, mns que eu:nilo.,moltlnba llmlttido á 
exposJ0na do fnctos dessa n•turozn.,; tratai dn po
litica gornr o Oz nma. de'olarnQúO·,lmportanto, 
que Jbl a do mo haver, •pronuoaindo' ·om oppo
tiicito no Minlstorlo do quo·,:s,.~Er't ern. prosl·· 
dente. .~ ·W:U~" .. '· · 1 • 
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Nlio ó oxnot~ o~ta pl'Oposlçilo; ou oilo mnnlfo.itol
mo cm opposJçitli no b~lbinato 20 do Mwsto,jó. o 
disso i dh;J)n7.-mo pnrn. fnzol-n o pnrn.ls~o convJ .. 
doi maus nmlgos, roprosontnntcs do mlnhu. Qro
vlooln o tambom o Sr. Bnrilo do Mnmoró. Mns 
osso. opposlçiio dovhL ~:~or feito. no parlnmcnto, 
nostn. o nn outro Cnmnrn. Ao '(lrosídtmto dn pro.. 
vlncln, poróm, declarei t'rnncnmonte opposlçiio, 
cm um nrtlgo oscrlpto o nssigmulo por mim, pu .. 
bliondo em 2n de Fevereiro. 

O nobre sonndor porgnntou~mo om sou discurso 
qunos os motivos pnrn. os prcpnratiuo1 biJ/lico.• que 
ele mlle•mi7o prnjoctaua contra o seu lninistCI'io 1 

Eu jt\ disso, qunndo trntal de um roquorimooto 
por m1m n.prosontmlo, que foi cnusn. tlossn. minhn. 
ilelibernçiio n. oonvlcçlio do que m1o podlnmos es
pornr do governo provirlancins pnrn. romcdlnros 
mn.lcs que ostn.va sol(rondo n. provlncln., convlcciio 
I']UO n. cnrln. dB S. Ex , puLJict~da cm sou sogundo 
discurso, gorou cm mon espirita, desrnzondo a 
III'Jsiio em que ou cstnvn, consldornndo o mlnis
torlo nmigo o lnlorcsso.do poln. pl'Ovincln. o JIO!o 
purlido, r,ue poln. sun dlsclplinn, uniiio o lbrw. 
sempre triumphou contm o poder. 

D1ssn S. Ex. que ou nccusoi o vlco-presldonto do 
tontnth·ado morto contrn um certo iodlviduo o 
ntó do ter commettido outro or1mo pnrn snlvnl' 
o crlmlnosn. · 
,. Os meus discursos estão Impressos ; niio 
nccusel o vlce-prosidonto polocrimo da t~tntntlm 
do morto • tratei nponns dn poli tio'' do Pnra dn
I'I\!1to n. ntlmJnistruçii.o do S. Es. Expttz os l'nctoii, 
historiei osncooteclmenlos ntóohogar n prlsüo do 
4lfito de seda, poln. tontutivo. do a.ss"ssínnto do 
Volga Cnbrnl, membro lmportnnlo do pnrtldo 
liborni; que rosponsnblilsou o p•·osidonto o o 
ohof do policln oomo mnndnntes dos'e orlmo. 

A' vistn. dos depoimentos dns testemunhns o 
doclnrncüo rlo proprio réu, ~ue foi trnnscrilltn em 
um dos meus discursos, os li!Jornos nttrllnurnm iL 
policln. este mete.., nssim eomo nttribnirnm no 
vlce-presldento um outro prntlondo uo mo• de 
Setombro,no. occnsilio om que ostnvn. QU de vingam 
dnqui llllru o Parã: rotlro-mo no qnebrnmonto do 
uma typogrnphin libornl em que se publica.vn o 
Cosmopolita. . 

· Certos, nno só pelas publicnçO" dos jornuos, 
como llOlos tlepolmontos das t03tomnnha.s o 11011~ 
proprln. conflssilo do róo .1lilo da seda, do que ollo 
orn ngonto pollclnl, os libornos sustontnrmn sun 
noo~io o o gove••no dn provlnoln trntou de 
tnzor dosnppnrocor ILS provas ontüo oxlstontes nns 
seorotnrlns iln presldencla e dn pelloln fl1zendo 
substituir ofilclos •·tudo o mnls quo pudesse servir 
do provn. n. somolhn.nto J'Oi!polto, o como nao vóde 
lh.zer o mesmo no corpo do policln., trntou do razor 
desn.ppnrocer o lhTo, onde ostnvn. o nssentnmento 
de prnçn. do nssllSslno. Mnndon-so, ontiio, copiar 
do uovo o livro todo, trnslndnndo-se todos o. os· 
sentttmontos dus prnons corn oxCOflCI10 do do AD• 
tonio dn. Costn. Jnnior (.lfao da s~da) e quoimnr o 
nnllgo ; mns qunnclo so queimou este livre .ln n 

· folhn. 20, onde oonstnvo. o nssentnmento tio prncn 
do~o lnfollz instrumento, oxlst1a om mou podar, 
e ú a •1ne nproRontel nqnl. • 

O nollro ox·Pro!lidento do Conselho, o:cnmlnnnrlo 
ossn. JOllto. do llVI'O, deellli'OU que nüo tinha vos
tiglo nlgum do fogo, que nne ostnvn chnmuso.•dn, 
o quo no Um dn mesma n1lbn. hnvln um rnsgilo. 

Eu deoinrei; om •pnrte, o ugorn ,•apito, quo 
nlo·podl• s. Sr, oncontrM• slgnnl d& ·fogo ou 

do chn..musco, porque, como disso n.qul, essa. folho. 
não lbi com o Urro p:~rn. o fogo, pois quando 
alio orn prorosttndnmeuto looondludo, jil olln 
ostiLVn em mlnh1~ cnsn.. 

Qunnto no rnsgiio que s. E:c, tUsso existir no 
fim dn. rolhu, ondo está. rcglstrndn. uma parte da. 
portnrin ou ordnm do dia dO commnmlnnto sobro 
dh;triUuic;.1o Uo serviço, tom n. mnrgom o n. 4 o 
rol'ora-se 1L um soltlado do nome... Ribeiro da 
SJl\•n Bnrnhunn, cujo primeiro nome ó que nito 
so \'ódo ler. 

hntretnnto que o nssentumento do prnçn. do 
Antonio dn. Costn. Junior, Mao de t~cda, estA 
perfoltnmonto no contra dn folltn, como quem 
qulzor pódo vorilicn.r (mostrando). 

Jllsso mnls S. E<. que bem podln ser quoimndo 
o livro pn.ra. occultnr-se o. Llau:n. ou o. dispensn. 
do soldnào Mao da .1cda i mns ni1.0 pótle procodoi' 
essa oupposlçilo do nobre Sonndor. 

Quem preparou o novo livro 'I Quom o nbriu, 
qnurn numerou, rubricou o encerrou 1 Quem 
mundon trnsln.dn.r os nssentnmentos do prnçns, 
portn1•ins e ordens do diu. do Uno que so queimou 
pm•n. o novo que vclu substituir iLquollo 1 

Todo1 rospondornm a estns porguntus : - Niio 
podla sor outro siniio um ngento do governo. 

E quem snlvou ~~ folhn. roi cortamento quem 
tinha. lntorosse em que olla niio fosso queimndn 
com o li no nUm do 1]110 n. mentlm o novo crime 
nfio trlumphnssom oontmn verdndo eu justiço. 

Por consoquencln, ostiL cltu•o que a. condem
nnçlio <lo livro à pena do fogo nrro foi slnilo 
l'uzor desnppnrecer n prova. do ~ue Antonio da 
Coslll. Junio1• ern ngonta polioln11 o que feilzmonto 
niio se conseguiu porque n f01lln 29, que apre
sentei, prova ex:ubomntemente o DSl!ODto.monto 
do prncn desse ILSSil..'islno, que, desde logo, ficou li 
dlspQslçilo do oilofo do polioin. 

S. ~~~. pnssnndo aos argumentos ad homincm 
e ad vcrecuntlimu, foi oxcn:vnr um ncontocimento, 
jil. de todo:; esquecido, pelo qunl os llbernos rcs
~nsa!Jillsnrnn. o pnrtldo conservador, cnlum
ni·•ndo--o o lnjurinndo-o, o chnmo.do incendlo dn. 
Comnrn ~runiolpnl do Bolem, dizendo S. Ex. que, 
nlio ó n. primeiro. vez que no Pnrá se incendaiarn 
docamlmUo!, o qatd no primeiro incendio gue foi o 
da Camata Municipal, a Providencia emeW:lau guo 
udo deuia mostrar sau dedo ••• 

cooslsliu, senhores, o inoendio lombrndo por 
S. Ex. em tirarem dous IIVJ'Os dos estnntes do 
at•ohivo o mnls nlgnmns folhns do um terceiro o 
quolmnrem no pntoo do edillcio .entre ns 7 e 9 
horns da noite. 

o dedo dn Provldenoln n!o tinha que inter
vir porn f,lior vlngnr n jusUçn, porque oo ml
lngres &1o sobrennturnos. Entretanto, estava no 
nlcnnco da todos conhecer quem 1'01 o criminoso; 
stono oonhecornm foi porque nilo qut=en•m. 
Não era. passivo! que nlguom fosso no :wchlvo 
dn Cnmn1•n do noite tirnr dous livros o da um 
torcolro nlWJmns folhns o queimar som que osso. 
posso. estivesse do nlgumn fórrnn oompromot
tidl~ nn oscl'iptnrnciio o tlvesie conl•eclmento do 
lognr onde os livros ostnmm coUocndos. Do 
mnhh i1s U horns da noite, um oscrn.vo do Sr. 
Bnl'ronn viu snhlr, por um• dns jnnelins do Jlll• 
vlmonto terroo, um Individuo do qu•l foz 
doseripÇiio tllo exnotn que todos· dlssornm foi 
fulnno. Eolretnuto, fizornm exnrnes, lnquorltos 
o processos o nilo doseobrlrnrn o crlrnlooso. . 
• Por Isso, eu· disse em npnrto que foi p•n• 

.. 
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quu nilo se doseobrlsse, porque ver-se-ln quo 
asso Individuo nunca votou com o pm•tldo con
servador, o n Cnmnrll Muoici~l niio tlnhll. I\ 
mlt<lma parte nnquello nconteclmonto. 

Dlue s. Ex., quo quem quer quo fosse o In
teressado na queima· do livro do corpo dB po
llola. o para quo qualquer que fosse o fim não 
se podia rosJlOnsnbllhiar nem o oboCa de policia 
nom o preslaonte da provlncia e menos n.ccu
snl-o• do tol'Om commottldo um crlmo para 
Uvror o criminoso; o tmrn. comr,rovnr estn. sun. 
assorcno,s. Ex. leu um tologrnmma do •presi
dente da provlncia que so nlgumn oousa,prova 
'em contrario do que S. Ex utnrmou. 

Eu nlo disso quo. se mandou queim·1r livros 
para. sal vn.r o criminoso e sim para. nrredtLr do 
governo do Sr. Cardoso Juntar a. accusnçilo quo 
faziam os Ilberaos do quo o governo oru o mnn
dante. 

O Sr. cardoso Junior, autor do tolcgra.mmn, 
diz quo elle mandou dispersa•• o povo pela tropa 
no dia do processo para. não n.po!lornr-se do CI'Í .. 
minoso. Já se vê quo Isto pódo provar que re
celn.vo. o pretddente dn. provincin. um lovaotn.
mento popular, o qual trotou de a.bara.r, mns nD.o 
é pl'OTO da quo alia nilo protegia o criminoso .• 

Continuou S. Ex. dizendo que, qu•ndo iniciou• 
Re a politica. consorvadorn, muitos dos s&us co-ro
llgionnrlos anteadorum que se devia demlttlr 
toâos os lillera.es pa.ra. dar os lagares dos tos nos 
conservadores. 

A mim, c.ertnmonte, S, E:c:. nOCo foz a nllusü.o, 
pn~~~ ni!O é cnpnz de apontar um podido do de-
ini· de qualquer liboral que Ollfizesso. . 

Pela primolra voz gue ndminlstl'Ol a provlncln 
e tendo so dado mudnnca dn sit11oQno polltioo, 
provo! como penso a oslorospoito. Nõo tll'OI o pno 
à um só dos meus ndvel':lal'ios, apeza.r do mou 
amigo o Sr. conselheiro Vlscoodo de Bom·con
selho lar-me oscrlpto, dizendo que demorava a 
sua viagem para que eu prepa.l'IUise a provlncln, 
o.dm do encontmr o co.minho livre pnm murchar. 

Demlttl, ó ver!L1de, auto<•idodos pollcll\Os o dls
ponaol outros do empregos honoriftcos, 

Logo nos primeiros dlns da minha administra
ção, vorltlonndo quo nilo se bavia prooedld~ ii 
apura.cnc> d" olaiQno do · voroadores da oo~<tal, 
otllciol b. Cnmnra perguntando polo motivo dossn 
falto, e respondendo-so-mo que aludo nilo tinham 
recebido na actas do S. Domingos da BOa VIsta, 
mandei nlll um pl'Oprio busoal-ns, que voltou 
dizendo quejil havlnnl sido envladiiS pelo cldndno 
F ... o asseverando este que as tinha ontrogndo 
ao Dr. :Mulcbor, pl'Osidente da Cumarn, om suo 
FOPl'ÍA cns11., o encnrre::mdo da. commlssiio con
vidou não só asso c!dndllo como os mosnrlos a 
vll'Om ii. capital entender-se oommigo, o quellnmo
dlnlamento fizeram, o ii vista do que mo 0ffirmn
l"Bm com dosignnQno do dia, hora e logor em quo 
rornm ootroguea as nctns, npontnndo tedtemunhns 
quo prasenorarnm, mnndel quo o cheCo do pollch> 
tomnsso o depoimento do to<fos, o IJ, vista do rcoul
tndo oiDclal ii Camnra rooommcndundo quo, do
vendo estar jil rooolhldas no nroblvo na netas dn 
elelçilo de s. Domingos, cumprisse a disposlcilo do 
art. IIB do regulamento, ololtoral. A Cnm11ru 
respondeu-mo com duns pedras nn. mito, tratan
do-me do insolente. Suspondl-n, e sondo sou pre
sidente o Dr. Mnlchor, mandei que o vorendor 
mnis votado, dos que ulio esta.vam comproheudl· 
dos na .portaria dO suspensilo, jurament- os 

supplontos quo fossom nooossnrlos o fizesse a npu• 
rnçil.o. 

O Sr. Ctu'tloso Junior pnbll:ou no Jornat do 
CornmercCo um artigo etn quo nlllrma que na re-- . 
lucn,, dos demlttl<los por ollo, llgurum nlgunsli
bornes demlttldoa a. mfJu padido. 

Como so contraria. n verdndo I Como so nsse
vora ·uma fnlsldadel 

E' o oontrnrlo do quo nffirmao Sr. Cardoso,Ju-· 
olor. S. Ex. por diversns vozes, quando em con• 
trarlndo po1• algum artigo dos jornnos da oppo· 
s!Qno ou por algum doputndo llboral na IUISOmbi~a. 
uinsphomavn o dizln : c Vou damittlf jb. todos os 
empregados libern.o.i e começarei por Fuln.no; )) 
-no quo sampl'O mo oppuz p•·lnaipnlmonto porque 
on sabia. que ns viotilmw qno ello queria sncri· 
tlcar ero.m: n. 1•, o Sr. Josó Amazonas de Al· 
meidt~, conrerente dn. Rocebedorio., irmü.o do coo· 
selbelro Tito Franco e cunhado do Dr. Clemcn• 
tino Lisboa, ~rque este o nccusou nn n.ssemblén. 
d' ter mondado dar 44:000$ a um Sr. Andl'Oossy, 
sem n.utorizu.çii.o n.lgumn.; no omtunto que o Sr. 
Cardoso Junior diz no sou artigo que nilo foz 
doii~ozn. nlgumo. sem verba. no orçamento; a. 2a, 
victimn. liO:itlnndu. no sa.crlllclo, ora. o Sr. Mnxi· 
mino R. P. Cardoso, genro o sobrinho do tnbolllilo 
Firmo Cardoso, porque um tllho deste, eunhndo o 
~rimo daqualle, tinha oscrlpto um artigo contra 
s. Ex. . · -· 

As domlssllos Coram dadas em Janeiro dosto 
nono e o sr. Cardoso Junior diz quo abri opposl
ção 6. 100. ndministrnçito om Novembro por catua 
da nao sancçllo dos projectos sobro a tutrada dtJ 
Alcobaça, 1obro a immigragao o nauegaçao do1 rio1 
Araguaya c Tocantins. 

Aqui estil n prova mais evldonto do que ó uma 
rnlsEln.do n. que olle ousou u.vaDQilr em seu nrtlgo, 
dizendo ter üomittldo a meu pedido os llboroas que 
Hgururom na lista por mim publloodn, porque 
si. ou estnva em oppos!Qno desde Novombl'O nilo 
podia pedlr-lbo domlssno alguma, sendo corto, 
quo deSdo o Injurioso telegramma de S. Ex. pu· 
blicndo aqui am Outubro, eu retirei-me de sou 
Indo e proouralsempl'O nunca mnls vel-o. E noto o 
Sonndo, quo o Sr. Cardoso Juolor, quando por 
ordom do Ministro da Justlca tratou d8 dlvldfr o 
enrraquecer o partido conservndor,crea.ndo e a.ll•. 
montando n dlisldencln, procurou Intrigar-me oom 
os mous am!gos,dlzendo-lhes que nao tlnbn jb. do
mlttido os Ubornos todos porque eu sempl'O me 
op~uza quo allo o fizesse. . 

~. Ex. quorendo j ustlficaMO do roacoilo que foz 
ainda, avançou uma falsldndelnl'llmnnte Imputan
do n. uma. das suas victlmn.s o abandono ile ~'"'"" 
prego para ir pleitear el1içaes, dll.:z:ando conheci
mentos cm branco, aui!J11ados. tt.ntre po.rentbOBil 
deollnou o nome dos;a ompl'Ogodo, o Sr. Sol'l't. 
Aranha.~ escrivão dn. colleclorip. provincial, um 
dos ompregudos mais honestos, Intolllgontes e 
activos, servindo-se tlossn fnlsld;•de como um pre
talto, pBl'l\ o sncri~cio dessa sqa tprlmelra vlctfma, 
nlndn untos d11 eleiQno pnr11. nl<\rrur qs empl'O• 
godos e ob<•lgnl-o9 a votnróm 1:pm a d<ssldanola. · 

Mus, ó falso quo o Sr. Serra ·Aranha aLando
nosso o emprego, Elia qulz aprovoltar o dia de 
Natal ~nru visitar o Dr. julz,de::dlrolto da. Soure, 
sou amigo o hospedo sempre 1que·l• {J. :N:,tal, o. na 
vespora, ao melo din, podiu ···permi ao seu 
ohel'o e embarcou no vapor que ontao Bllhln porn 
Soure, dal•nndo usslgnadlli nlgumns folhaa de . 
lallllo pnru, no 01110 dil. :appai'ocer alod& algaem 

'' 
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1m I'opnrtlçi!o, ser logo dospu.ohudn, oochoodo-so 
o oonhoclmonto. · · 
~u qulz tnmbpm aprovoltnt• o dia J'osllvo poro 

lt•ntnr da olol<;llo, pois esporava oncontrlll' os 
nmlgos do interior l'Ounldos na viUa.; ombnrcando, 
jil encontrei a bordo, nlóm do outros muitos 
pnssngclros, o Sr. Arnnhn, cuja vingam ou if;'DQ.o 

.ravn, o chofo de policia o o ojudnnto do ordens 
do Sr. prosldonto. Chogü.mo~ a Soure no cnhlr da 
noite, dosomi.Ja.rcúmfts, o Sr. ~\rnnbu. pnrn. n cnsa. 
elo sou nmlgo, ou pnra a do ca.pltüo H.nymundo do 
Flg_uolrodo o o cltofo do policil> poro a •un. 
• No dia seguinte converso! com 0:1 amigos, rui n 

Salvnterrn. e ii. noite llz uma. rountiio na residoncla. 
'do Sr. h,rnnclsco Poonll, ti. qunl compnrcoora.m 
muitos oloitores da. Jllll'ochlu, rogrossnndo mL 
manM do rllo 26 pam a capital, conjunctlimonto 
o Sr. Am.nhtL, quo R}lrosontou•so om sua ropnr
tiçlto hs li horas da mnnhii. 

Estn. ó n vordndo ; níio hotlVC, portnnto, nhnn
dono do emprego o nom o Sr. Amnha foi ploltonr 
cloiQli.,, 

A causada. domlssiio todos sn.bcm no P1Lrlt1 I')UO 
foi combinnr.so om pn.lnció domlttir .. .so nosso illn 
nm dos consorvndJros mnls llrmcs o dodicndos o 
por consoguinto do mlnlm mnlor confio.nçn. o intl
midndo, sonrlo ·ontJío apontado o sr. J\rnnhu. do 
quem ora Inimigo o chofo do pollcln. 

Sirva Isto do ro;po>ta tnmbom ao Sr. ox·lll-
. Dlstro da Justlca qno aa Cnmarn disso qno ln dar 

um alegrlto ao Sr. doputndo l'olo 4• dlstrlcto que 
ora: ter começado n. contra .. ronccfio, polii quo jt\ 
tlnltn sido removido o promotor do Obldos o rein
tegrado o Sr. Aranha, quo.Jil tlnhnslrlo domlltldo 
a. h"am do saruiço publico pelo Sr. Aruripc; mns ollc 
quo ó religioso, nessa. occasliio cm q uo t'ul'ln tão 
desnplodadnmonte sou nmlgo do ltontom, de\'la 
necessariamente sentir remorsos, bradar-lho n 
consclencla:-conhccosto tanto quo follnjnstn a 
demlsslto, quo corrooto logo a pniaclo pom podlr 
no prosidonto que roconsitlorasso son neto. 

Quanto O. contm-ron.cçiio não ó oxncto que o 
honrado prosldonto a llvosse falto, JlOIO contmrlo 
o Sr. Dr. Miguel Pol•munbuco, n11eznr do convcn
cidç:~ do que forn.m inlustns us domlsslíe:; dndns 
pelo Sr. Cardoso .Tun[or pnrn. reintegrar o Sr, 
Aranlln, fez voltnr o Sr. Damnsceno par;\. o Iognr 
dn. Recobadorin, do qual tlnlm ~Ido l'omovldo, 11ois 
S. Ex. tleclnrn positivnmento que reconhece n 
injustiça $s demlssl!os, mos niio quor ropnrnl-os 

· commottondo outras lnjnStlQnS i tiorCons('guinto, 
ltavía de' rolotegrnr os domlttldos i> proport;ilo 
que forem nppa.rocando vngn.s, e nssim tom l'ulto, 

Qnnnto n: remoçlto do Dr. Gnspot• Costn, S. llx. 
t\. ·fez, ·porque ontondou que oflo om Obltlos OliO 
po!lln tlcsemponllnr o cnrgo do promotol' ~omo cm 
Porto do l\!óz, onde nocossltn.vd-so mn1s do um 
bnchat'GI lntelllgonto como alio, quo ou sompt'il 
tive por conservador visto Jlortoncor n umn ilns 
t'nmliíos mais influontoa do partido om Abaoto. 

Disso nlndo o Sr. ex-Prosldooto do, Consolho, 
que oonltum dos tros prosldootos que ontecodo· 
rom ao'Sr. Cardoso Junlor ngradntonm no pat•tldo 
conservador. 

llu oontostof o ngorn t•oplto : o primolro dos 
prosldontos foi o Sr~ ;\l'nriJ:Io; n.polnmos l\ sun nd .. 

. minlstracilo, o sou amigo dollo como ern dnntcs. 
Em um dln. da. semana pnssndn, convm'S!lndo ou 
no Pnço da Camnrn com o St•. Ararlpo o m~ls 
quatro .ou cinco deputados, alio disso-mo quo 
c era. proa!so esolnroder uqueile ponto, porque 
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tnnto ollo uüo tmhiu lll'lgnúo com o pnrtido, qtto 
tovo um omburquo como nuncn. ospernvn.: o pru• .. 
Utloom po:io ncompanhon-o n. bordo, em dous ou 
trcs vnporc~.,. E tlopois, t']nnndo jt\ não osto.vn 
nn. provlncln, u. Assombión vntou umn mooi'io Ou 
conilnn~;n. o ngrntloclmonto pela bou. ndmlnfstra.-
~io que s. Ex. tlnhn. J'o!to. . 

Qunnto no Sr. Barrados, o Sr. Bn.riio dlsso o 
InsiStiu que ollo não so rotlrou por ca.usa do mo
lostln da. sonhorn, mn.s sim por enusn dn. quost4o 
dn. mudnnQ1~ do mntntlouro. Eu doi então um 
npnrto di1.cndo !]110 o Sr. Darrndns depois do ter 
deixado n. prc:;idcncln. tlnhn-mc tomtldo pnrn sou 
compndi'O. · 

O nobro Dnriio qulz ridlcularlznr esta aparto, 
dl:~:ondo fJUO tnmbom tem nqni dous compiidrcs, 
que &i.o sons ndvorsnrJos. 

Nüo duvldo i cu mesmo tonho ntlllmdos o com .. 
pndros nflvorsos o a.to inimigos ; mns o que ó 
corto o nom se pódo contostnr é que ninguom ''U.i 
tomnr '(ln.drinho pnra. um filho, enxertar na. fn .. 
milin, contl'nhlr parentesco, Jlesson. que vão soja 
do sua. contlnnçn, do sun. intlmn. amizade, pelo 
monos do sua. sympnthin. (Apartes.) 

E' n os:prmsüo cnnonica, ma1s proprin nlndu. 
pnrn o mntrhnonio, porque cn.rln um dos nubcntos 
pnssn n. portonccr ll rnmillu. do outro sem quo os 
Maus pnrontos contraiam pnrcntosco n.lgum com 
os do outro . 

Jnslstlndo o nabre Bnriio em affirmnr g,uo o Sr. 
Ba.rrndns doixCtn n. '{)rosidoncln. do Pará brigado 
com o p~rtldo, ou dovo lombrnr 9_ue ns minhas 
relnçOes com alio lião ns mnL"i lntunns; niio ha 
vnpor pelo qunl 011 nüo rocobn. carta. sua, e n:gora 
mosmo Jlclo vupOl' do rnoz pnssndo recebi uma 
clln.mnn o n. minim nttouçiio para o discurso do 
nobre sonndorpolu. Pnrahybn, pedindo-me que nl'io 
dolxnsse pnssar om silAnclo 1\. censura n respeito 
dn onca.mpnçi'io dncstrndn do Urngnnç!l., porque cu 
snbia quo tudo quanto olle fez foi no lntorcsso da 
provlncln. · 

Sempre t']UC cu tenho do cmbn.rcar aqui ou nn 
provlncin, o pc.r conseguinte tonho do pnssn.1• polo 
~Inrnnhiio. S. Ex. nlto sómento escrevo-me purO\ 
que nlli tlesombnrt']UO, mns pede a nmlgos seus 
que o avisam paz• tologz"nmmn dtL mlahn pnrtJda.; 
o nsiilm que o vnpor- fuudoín olle ''ni a bordo re .. 
cobOl"'mo o lovn-me pnm sua casn... 

Como se vem dizo1•, como so nsSO\'Ol"J. o sns .. 
tont• quo ou ostou brigado com alie ~or cnusn d11 
quostllo da mud•nça do m•tadout•o? Elia •abo que 
Oll niio brignrh1. pot• esse moti\'O com ollc nem 
corn ningUmn. · 

s. Ex •. cont'eranciou nqui commi~o, como ollo 
mo:;mo disso, n rosreito dosso contracto o npre
sonton n11 modltlca~Oos. 

O:t lnterossndo~ nüo nccoilnt•nm nl~nmns dollns, 
princlpnlmonto nquoli• qun trntn"n da indom
nlznÇilo no cnso de resclsfio tio contructo nntes de 
tormlnndo o pmzo. : 

Eu nüo concordei com s. Ex. sobro uma outra, 
porque ponsnvn o penso rllvorsnmento, o ó n coa .. 
diçlío quo obrigava os omproznrlos a CO!Ilpletar a 
mntnncn do gndo ucoos:~nt•lo pnrn o conSumo nos 
dlna om t']tto os razondolros o mnrchnntes nrto ti
vessem no deposito • 

gtlo contrnrion o~n. clnusutn porque peusnvo. 
•tue nisto hnvfn um principio do monopollo1 o cu, 
pelo controt•io, ontondla quo dovl• sustnnlar 
uqnoila clnnsula como lmposlcdo, allm do livrar 
da fome os h•bltantes dn cnpltnl. • 

.... 
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Senhorcn, orsunlzon•IID nlll umrL compn.nhln. Dr. ADlOQjo Bczorrn., pcn[llt.iio do mnr o guorJ•n. 
chnmruJn pnstorfl, compost.n. dos razomloiros z•lco:i, Do· La.mr~r·o o o Sr·. commondnrlor José Ciuclot~o 
com oxcopÇ11o tltJ dons ou trcs. Eu som pro pon~:~el tlu. Cuuhn. Colmhro, nogoclauto tumbom' a!mst<rdo, 
quo uilo huU\'US-iO tun mlnistr•o cn.puz do U.{JJII'OVIIr multo ü.!ll'tulitndo, nmn. !ln.:; lntludncln.s da pott•tidn 
os o.stntut'J.i tiO.:<~ta cOinJlnnhla., qnQ entro ontl'a:i liberal o ultimo flre:~ldanto du. cnmum. muf!lciJ~~I 
cluusui.IS 1om 111111~ ostnliolocando n multa rio 15$ na. . situnçilo UUoz'lll. l~noo estn. douJn.rrrciio para. se 
no ~ocio CLllO vontlor alguma re:t n qtzom ntio pot•- vor·, n4o titlmor)te qno RITo hnviu. politica, como 
tontJer n mosmu. nssocfnetlo. quo, du. pnrto dn. .Ass::nnblóo. mio hn.vha. outro om-. 

Nilo pOdo htiVOI' rnonor1ollo tgunl. • 11onho ttimln o du.mudanQtt. do nmtulouro pnra. o 
Approvar•u.w .. tt6 0:1 estatutos. 8stu. JOi u. orlgo·n IIm 1lo llll'lltoru.r a allinoutnçüo l•Ublic!l, 

da or•JXll)IIJl\o ~~ mudtmQ:.&. tio mutruJonro, u d'nqui O (II'OSltlonto ont6ndurt que uão ~levln. fazut• o 
vtJIU ~~ opp<hil;ilo i'L nbor'tm•;a. dn. comumnicuc;ilo coulrncto, u outúo tive n cooti.lronelu. com o nubro 
doa !tu 1'ocl\ntill:l corn u. Ctl}IIL.d tiO PnriÍ. o Al'll.- 81u'llo tiObru ns.motlillcnçOes qno 1'16 devimn f1~~or 
gouny11, por• quo nlle:; uü.o~nOl'CIII compolidt1r (J!Il'l\ no contl'ncto, lllll:l1 nilo ncalttuulo o!l concos:no
IJOderom nmnopoliznr o nhmonto qnasl oxcln~h·o nurlus u. nltomçil.o tln. u!Limn. chuumln., que ora R. 
ij~ ·pQpuluçõo. · q11o tratava da Jndomnlz11Q11o no caso do rosclsão 

A nl>ortnr.~. tl11. ostr•nch1. trar'li nlmndancln 110 Jo cantructo nntos do termlntitlo o prazo, deixo! 
gudo ti~ Goyaz. 1.1 suJ·toa::~llo llur·nnlu'to o Plnuhy, do os ncomrmnhllr qnn.ntlo tiveram tlo cntondor-so 
púrtl1nt, b 1ixun\ o tn·oço rin cnrno, o qno contrn.· com o /ll'o.;Jdonto pn.r~ n. modlfhltlQÜO qno 86 on .. 
rifll'õl. fi, COOljiUUhin. IOIJlOtliOdO·I~ tio lllOIIOJlOIÍ:t.llr. tOIItihL llZCI', 

O modmnucontoce com o IIUltn.rlonro o tu ;\ra- o lllustro Bartio oscrovou .. mo n. cnrtn, que leu 
pir;mgzL. J.::u preciso dizer o quu Isto ó. · RI) UI, o que o~tn no ~ten rll:t;eurso, tlizonda que ou 

A Jll'imelra. va1. ~110 arlmiuhitroi n Jlrovincln., si qnl~.qs;;6 vrt1stnr um liorviQo n. pr'Ovlncln, o 
como. \'lre-prcsidenlc, no r·oiatorio com qno pn&o meio a sc11uir sarill o c:camplo da Côrto, J'Cali:ando 
:-.oi a. nr.lminl!!-tl'ílQt\o no Sr, \'tl\COilllo do Bom·G<I!I- a ob1•a d ausla dos cofi·c•. Entitc revogamo:J 
t<olho, lh ver• niio sómonto n convoniencia. mn:~ n nquelln lo! n. vlstn. dass:L cnrtta. o nos!.ll. mosmn. 
nucé..;sltlntlo doso Jnlllh\l' o nmtnrlonro, Isto foi revogação doci'Otn.mo:; l]ttO n. Cn.mr~ra M1anlcipa.l ia. 

o, ~~.'consolholro Jo!lo Alfr.3do, htúA Prosi•leute :mn mJsttL llzosso 11. mtllhLn.ça. tio matadouro par.~ 
do Conselho, t;uccotlondo uo St•. Visconrlo do Bom· ando o corno .illlga.sso con\•enionto, com tanto qu6 

I t'osso rutrOJtriadn o log.u•. · btsn;elho, t•econhflcou n.<liiToronCl'~ t n c:trno con.. -, 
:-.umirln na <MJtilnldn qn3 ur '· consuruidn n·• l'osto S. Et.,ems!lu dltw.u~! rospondondo n um u.pn.rto 
da. J•rovincin, o c:omrrohenden que o ma.! pro,·inha. mau, concordou qnll tmlu~mo:l 1'0\.'ogado a lol, 
do Ucposltotlo H'ntlo, Vi:!Olttmdo o mttladouro co11 .. mlLS lloclu.rou que upro110nttunol ontr.t. N4o ht~ 
ven~en-:m dn. neoos~dudo 1h :;·n~ mudnnQ.L o uo· t~l: a quo upresentu.mos rol eiSI~ quo olle me 
moon umn. commlssii.o oncrtri'Ogatln do oxnmhmr o nconsollum DI~ curtn. · 
lndicnt•tun Ioga-r pnrn eS:i'L muthLnçn; croio C]UU Ao Sr. Fa•cltns Henriques tlz6mosoppos1Ql1osem 
o Sr. dopntll<IO gerul Cruz foi um dos couunl&oo que alie tlvo:;so JU'nticailo um unlco neto que a. 
ttiOII!J.tios, MIUi tnrollzmonlc o sr. consolhol!•o ui'io pruJe&~ojustlllc;~r, di:;se S. Ex. Vou t•ererlr o quo 
J)()t!r!o ru"lizar os:;n. nlmlnnt;n, [•or•qu~ dolxon n so dou. com o SI'. Fralta.tt Hum•iquos. 
mlmmlstrnçlto J .. IIJ'n v h• tomar• usson to nn. Cn- Primeiramente dlrc:~lque não 11;: IL 3. Ex. ainilo 
mnm o niio voltou muls. um pedido, quB foi da remoçii.o do um proressor 

!~m 18115, estando eu u~llll'esldlndo "" cnlll\ do t>ubllco, creio que do Ololdos pnra a capital; niio' 
SJ•, Bnrilo tle Mnrnoré, vi no eXflCIIionto da 1\s- w;.;cvoJ•o til cru do Ollidos ou de ~uanqnor, fui B
t~omltlé". l'rovlnch~l qno so tr•atuvn tln. mudrmcn. do palncio com o requoJ•imonto desso P.rofossor, laavl~ 
rn.1tadouro. Tclegrnpliei noii tlepntndos tllzrmtlo vng;~ un. Cll.}J\tlll o ollo ostav1~ multo no ca.sp de 
que ni'io coi'CO!'tlavn un mudunÇ4\ pura outro t•onto :rorvir nlli; S. Ex. tovo n. bandndo de ma.ndar·me 
qno niw ru:-~~o 1lo Jitton•l dn ca(Jital. [l_OI' que mlo cntrn~· o ttentt1.r-mo; ontroi o alio ostnvn. oscro· 
vh~ om nnrtrt u.lgum1~ {Janto nccc.islvol ~~ ntmca- vonl!o, sentei-mo esporando que levantn&itl a. . 
monto do omhnJ'CiiÇOas. f1011111l o mo oncnriLS5e, mus, vendo que S.Ex. 

Do~is, no n.nno seguinte, loml•r.nrnm .. HO tln nem lovnntn.vn. n ponnn nom onco.rn.vn:.mo e tendo' 
ilba do Araplrnnr;n. prop1•ludndo dn fnmllla •lo do compnrocor nn Assomillda Provincial, Jevan· 
Dr. Victorlno Cnllrul, nm dos memUros m11i.i su,.. toi-mo o tlirlglndo·mo 1\ ollo úlase-lhe: c Venho 
Jlentos rio Jllll'lldo Jlhaml. E III• tllst~ d" cldrulet••os podlr " romtJQiio do um p>•nfossor ; •ou requeri· J 
qunrtos do logun, tlc L defronto, e S:lu porto ó monto ostti lnformndo poJo director da InstruOQio 
accossivol n. todns n; ernba.rcilQ~o:;, o nchn .. so om Publlr.a, tom todnsnslnformnooes,,-«Ponhn.ahl, 
posiçOO tn.t qne, vonhn o gndo do jJonto que dls~·mo S. Ex., vou mandnr oxnmlm~r »i pondo 
vier dn. prnvlncin. hn tJo pnss tr pelo sou p~u·to. sobro a mosn. o requerlmonto, rotirBI·mo; ent4o 
Jls"' 111m tem Slla loguns do ch~nmroroncla, jó S. Ex. ncompanhnu-mo nlol a porta do sou r;n
tovo gndu, tom n.ito:~ o rmJxos, oxcollcnto.s cum- llinolo c llcspodlu-so do mim, üizendo: c Como 
plno.s, por conseguinte, ó IL(JroprlndrL }JtLI'a. as pns.. sem}lre, Sr. senndor, cà. estamos pnrn o que fór 
tns;:ens tHU tortas ns ostn.çOo:J do nnuo. justo; noto-se bom o qU6 fõr jnsto •. ,. r:u n«< Jlre" 

Eu ontiio à vi.;tn dn. lmntll'nuça. dello:t, conho- clsuvJL dostandvortoncbt, mns ntlo.dz cuso disso. 
cedor. Cdmo sou, da'\lhn. tlesdo menino, roconhocl No dln. seguinte tnrormarnm-mo do ·qu6, asslin 
que com otrtl\tO osso Jogn.r OJ'IL o unlco nt•ropz•i ulo 1)116 retlroF·me, o Sr; .F.roltns Honrlqtl~ dtssom: 
pnro. o 11m qno tiO tlnhu om vistn; concordei o n c Vlrnm como trnto .. um Cboro .. do partido o so
nssomultln voto1 "Jol Olltorlznudo o contrncto '"' nadorl E' p.ra oll• sabin•.qllonqlll, só Froltus. 
111m do Arnttirangn. Hem•lquot~. ~ . ·· .. ~o .. ' · . 1 

Quem ro\"""'"t"m IIOlliO no:;oclo o1•a o Sr. Nl· Dlstrluulu-so o prqjocto.do O~Q!llllento provlnctnl 
col•ll ~lnrl ns, nognclunto nuustndo o proprleta>·lo O'ou, como tluhn foliO COIII:IO<l\bl os prtloldonl01!1 ll" cupit•l, ton~o como soc)os o obofo do policia ainda llbornos,como os Sl'll\'::VffiOQ.ndo da Mnraco,lu . . ····--· . 

• 
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e conz~olholro Silvoit•n tio Souza, lt~vol um folhoto 
'nS. g,, o diSSO·Iho : ' 

• g;to ó o projecto lht lo\ do m•ç·Jmnnto, tl'llgo~ 
n v. Bx. pnrtL f'JIIO o Ot~tudo o, nnnndo for lt!lllpO 
do ootl•ar om 3• dt~clh!~io, trarei 'mi omon,lnb r1uo 
forem 11Jtprovnc1ns onfHOgunrln, pnrn V. l~x. ·OXIL
mlnnr tn.mhem, u mure tr din o horr\ pnn~ umn 
conferencirl, til JniH~•r conveniente, com ll ,\:;:<iom
.hJt)n. nu Coi!JI n. commlll"l\o, nllm de comblnnr·se no 
iJilO dovo SOl' npprovn!Jo on I'O..ieitndo. 

1'ondo sido 11 ppl'Ovudo orn 2• rllscn.;süo a pra· 
jactado orçnmento com mnitns om1nrlos, Jevel-a:i 
totlm; n S. l~x. flOtlinflo-Jhe que mnrcmsse di:\ e 
l1ora pnrn n confuroncln, o ollu mnrcou n noite !lo 
<lln 'egulote. 

Soubamos rlepois qno tumho,n t:<•t:J riCJs cinco 
dopntndo:-~ JILernes tinhnm conrerenci'I(Jo Cfllll 

·o! lo sobro o areamento nll mnnhit desse dlu, niio 
llbstn.nte rul à noite com n comrnlssiio. Achnmo.o 
cm pn.loclo o socretu.rlo, o ln~pector dn thosnn
rnrla.. S. Ex. nprosontou-nos logo umn 1ist1~ t!e 
Impostos Jmportlnente• ~no nnn ilnh•m nutro 
IIm slnlto vexar o com me relo o n Jn.youra.; flzomns 
objeeQOcs i•·esRos imposto.'!, mns o sr. Fruilnli Hen
-riques nit.o qulz cutlor c c••ncorllnmos mn nooltn l-os, 
rn.zendo passnr na AS!;Orubló•~ ns omon~1\:-1 que ros
som uprusontndns ncs;c sentido. 

~ntro os vorhns do rocoltn hn.vln um imposto 
com nppliCJlOiio especial pnrn n S11ntn Cnin de 
71-fltwricordln; mi.o me recordo si e1"~ l'iOht•o arqncn.
çii.o do omlJtLrDilQiiO ; S. Ex. oito o qui~ ndmitti1', 
disse quB n. Snnta Cnsn. nito tinha 1llrolto IL Isso, 
que o:; impos!os dovinm sar todos provinchas. 
Imdstlmoii, t'111.0ndo ver que cm todns ns leis hn. 
Impostos ('.001 nppllcncoes ospoclno!:l JlR.r t cortns 
n:;socint;aos plrllii ntó tmrn llbertnçõa~ úa escrnl'OS 
nbJ tlnhnmos um Imposto Diipoclrd; mn!1 S. ~x. 
oAo guiz nttonder o nó::t concnrdilmos. O conego 
Agni11r, porém. qne oro provedor !ln Santn Cns t 

o tlnlm uprcsontndo o sustontndo a omon1ln, •le
clnt'OU ·quo niln nos ncompnnhn.vn, flUo vota.rln. 
conlrô. Foi blt:;tnnto is.lio pnrn. ()UO o pre~ldonte 
ntlrasso sobro ~~ mOSIL o projttcto e o lnpis que 
tlnhn nn mito, dizendo:- cEnti'io vr1.0 cnnforen
clnr com 1ufJm qulzor, m1o conroronclo com os 
svnhm·es; uli du proceder como ontolulet•.• Pro
curfl.mos niJroillllnt• o homom com gel to, dosejnndo 
guo so ncntnsso n. conreronch~ i Os I O pnrn ás 11 
horos dn noite terminou olln; rQI•It"n<lo-sa todns 
ns omendn.li no.,s·,M, sonr!o nó3 25 tl'lll'ltndos con
sorvudmoes o cinco llhornoli np·•n1tl'l, tio ó, roJol
tt\mos nquollnB que (QJ'nm su.;ttmtruln'i por nàs O 
n•loptt\mos as que combnlo1uos, llnglmo~t que acoi
ta vamos. 

Qunudo thtlgitmni à portn. rJn rUI\ 011 dJiiSO n. 
lliOIIS compnnhoii'O:o&: nllo porJumOi \'iVCI' com osso 
hnmom,ó iln(IOilsh•el que DOi sujo! tomo:\ {Is hnmi
JhnçOoi fll11t ollo nns hnpOo; 11in mnlorll\ nii.n su-

. ,laitt~r-:;tJ nos cnJirlchcs tio~ cinco llbomos, ollo no
g.m\. sn.nc~io rw or('nm~nlo o nós JIOI' ouherenoln. 
o dlgnidndo propr•li\ toremos de ro,lultnr ril'l rn· 
zCiol'l dn nllo Rnn(!(,'itO,o que lmportn.rtL rompimento 
com ollo I] no é dolo1..•ndo du um govot•no cons'lr
''nllor o Isto nos licn mnl; l'Or coiH'lgninto o 
rnnl:; prudonto ó nfio tormoR mnls !iOSsii.o, pnrn. 
nllo &&·votar ''m 3" rtlscussno o o~nmonto; en 

·vou r•arn. n. C:ól·t~. o h\ mo cntentlerot com o Ml
nh;te••lo, convindo, poróm, flUO om mlnhn. o.uson
cln ni'io SD lhe n1QI~ OpflosfoitO polu i npronsn, d~ 

, vom osper11r fllltl ou lhes tnfot•mo da que iB p nl· 
snr com o governo. 

E lli!Him fizemos, 0110 nos ronnhnos mnl:-~.,llcando 
ó pro.lt:clo om :i• dl~cns;;ilo. • 

MJUI r.ho;,"'IUdo pndf por lntormodio da Sr. Dn· 
riio do lla.moró, e11tilo l\lllllstro do lrnpo!•lo, umR. 
conr"ronciR. com o Sr. o:t-tJreshlonte do con!le
lhn, IJUO d•.•fiOii tlu nlgnn:-4 tl!.t!i me roi coucedid1~ 
n'um ttla:{l'!i;lllls do Sonudn. 

« l~.~p!\1. o que panHwn, disso qnn o pnrthlo 
cnn10~rvndor o~ lava incompnlibllisndo 1J8t'IL com o 
prosldente da pr.tn"incln, quo 011.o Jt••rllo.mos votnr 
o n!'çnmn.ntu om tiTIR. udmlul:;tntçrio com o que sor
rrorln.aL provincia..S. gx.mo rospondeu:cO:i Honho· 
ro~ ó quo llzol"nm multo moi em nlio rlar n Jnl do 
arr;nmento,porqno niio tinham motivo pnrn. fllZOI' 
O{I('Ofo\\l;ilo. · 

Jo;u disso:" Sr. R1M"tn, nós lemos dudo sempre 
o hnvcmos dt~ ~~~''' n. prasldentcs llbornos lois de 
l'lrçn.menlo, nlll:i mio hn.,·omos de votnr lois de 
Ol'~'lllllllRIO fi rrosjdeJltO COOSOrVQdOr, reito poJO 
p;trtldo liOOrn e princlpo.Jmente por cinco depu
tlulo~ contn&. 25., 

fo'ot o~!n. n ro;postn. flUO doi n S. E:t. 
t;;nb'Lo ollt~ mo replicou: • Isto ó umrL Jmposi

Q!i.o n. qno não me KUjuito ; r:.i'i.o estou l'l'Sol vi.lo o · 
nem em condlcõoi! de ncaltnl-ns.• 

"' r;u antontlo, 111B retorqui, que nponas exercito 
um tlirolto, I'JIIO cumpro o me11 dover communl
cnndo n. V, Et. como estfL procedendo o seu 
•ltJIOglulo, pnr;~ rlnr remedia ncs ffinloa qne d'uhi 
provém i\ provincia; Oi mons 1\mlgos ni'i.o 
pOtium contlnnnr sem romperem em oeposiç4o, 
un os tenho contido ntó bojo; mns DILO sendo 
1\ttendlrlo D'inconselhnrel n. que n.bM~m oppo,loão, 
qnnnto n. mim nito rluroi mn.ls uma pn.ln.vra sobro 
rL polli:ICI~ do P1\rá, nem n.· V. Ex. nem M Sr. Bnnio 
tio Mn.morá. ,. 

Depol• desse dln nunca mais toquei om negoclos 
rio P1Lrll. nem n um ncm·n outro. 

E.itnvu. presanto nos~·~ confr1rencin. um dos no
bres senn.·lore::~ pelo PILrà, não Sfll si o ~r. Gomos 
do Amnn\1, ou si o Sr. Fnu:;to de Aguiar, mn.: 
penso flUO o Sr. Fnnstod" Aguiar. 

Nunca doi miLIS 1111111 pilhLVra., como 1ll!'so, nem 
o. um nem n. outron. res/Jeito di\ polltic\ do P.1rà, 
até qne npparoctHI :.quo ln. eelehro porlarhL rovo
gn.ntlo o contmcto corn o Diario rlo Grmn-PnrtJ. 
por cn.u~ do quo o Sr. Fr1.1ltns Uenrlquei fui 
aemltthlo, som nenhumn. lntor\·onoio minhn., 
por~uo cumpri ttolmontl} o meu rrotolitt), 

Trnto11 o nollro rillDudol' do vico-pl'O'iildente. Dr. 
Pno:; •la Sonzn., que em poneoi din~, tlliõio S. l'~x., 
fez nmn l'oncç:1o nn fll'Ovlnch~. 

o .Sr. nr. Puos do Souz t deu se\11 nu oito tle
mi:i.;;Oes, O pn.r.J dU!UI tiRii VII~RS roauJtnntOS das d~ 
missOAr', nomeou doas libet·n~. 

&' ver1lurlo que nomoon san gonro ln-.poctor 
do Thosouro Provlncinl pot•qnn ontontlln. quo em 
q\lllrn ostnva no cnso do·o sllr; rlD:i amigos lhrmn
doK que se Mlmv·.m do~AmhnJ•uondo.i orno qna 
malhar rO(\jn. O:t01'1'01'0 C·tr~o, 

Mns r~ ilemil4sito do um llltli'ector do Thosouro 
n~o ttA pórla tori11tr ramo rc-nc.;iio. En fltla t~ou 
ct,ntJ•,,r\o n essn~ dBml;bOCri, que nno nd1mlto que 
se oxonoro, nor. Her ud\'orri riu, o rnncclounrlo~ 
penso f1110 nertoR omftrP.gos h!\. flUO nlto podem ser 
oxor•elrln~ por llfivoJ'finrlos oxtremnrto~ om {'lolitlcn, 
qno somlo ohulb 1le umn rtipurtiQitn pn.l~m cJoenr 
omh<u'nQOt nO nn•lnmonto dn. n,Jmlolstrnçlto: ollo:; 
tóm rio lnl'ormr\r eobretndo o trn.hlrtto mnltus 
vuzo~ nn11 ruoe:il•lonloa d(llitlo flUO "lúll:ious ndver
so.rlos; e o~ fnri'io commettor muitos ot:ros. 

... -
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s. Jlx, lou a onrt• quo dirigiu-me om rospos'ta Vom A mosa o sogulnto 
a. umn.· om quo podi n. nomoncilo da um prosldonto, 
cn.rtn. quo foi cn.usn. dn. declnrnciio d•~ opposioli.a 
Crnnoo no Sr, Cn.rdosGoJunlor, o mo cJispoz, como 
n. maus n.mlgos, n vir nqnl fnzor opposloilo no S'fl· 
hlncto. 11orquo como jil. disse ostn cnrtn. tirou-mo 
n lllusúo om quo eu o31ava do quo podln conseguir 
n.lgumn. couso. tio nm g-overno nmigo. 

Nossn cnrtn., disso ~. llx. 9,uo ou hnvln pedido 
a nomonçii.o etrqctivn. do Sr. t.:n.rdoso Junlot• : quo 
niio fui ou só, quo os maus n.mlgos tnmbom n '(lO· 
tllnm, o Ion um tolagrnmmn. nsslgnndo poli\ com-
mlssilo dlroctorn do partido. · 

l'loguorimanto 

.e: Roqueiro qno, por lntarmodlo do governo, ln· 
f<ll'mo o prosidonto do Conril qnnl foi o prosidonto 
que contratou o prolongamonto' <ln estrada do 
llrngnnça o por quo praça. · 

17 do Setembro do 1888.-SifJuaim Mdndas • ., 
"l'ol •!•alado e posto om dlscussilo, 1\ qnnl flcon 

adindo pala horn. . · 

PRUIEIRA p,(RTE DA ORDll)l DO DIA 
E' yordndo, sonlJoros, ou llnhn. 11odltlo por 

multas vezes n S. Ex. n. nomo[l.QI.1o do St•. Cardoso 
Juniol' par• prosldonto da p••ovlncla do Pnril, o 
s. Ex. nilo o qulz nomear. d 1 

Dopols do sor alio vlco-prosldonto, pO!ll por• Procedendo i• votnçiio foi npprovnda o n opta< a 
ser nomon.do etl'ecti v o ; o o n.lsto qno n.Uude s. Ex. parn. passar a. 31l di:;cussiio, n proposta do Poder 
dizondo que, em ''lstn. desta meu llrocodlmonto, Executivo, convortldu. em ])ro.locto do lo! peln. 
ou 0 sr. cn1'!loso Junior nüo tlnhn. os doreltos de Jn.mni•n. dos Daputn.dos n. 12 do corrente n.nno, 
nuo 011 o nccusn~ ou enuto ou não os co- concedendo no Mlnlsterlo do lmpBrlo um credito 
i:hocla. supplomontar do 350:679$405 {, vorha- Soccorros 

Eu osmva lnt'ormndo, senho••es, •lo I•rocodl· Publicas-do oxorclclo do 1886-1887. 
menta que tovo o Sr. Cardoso Juntar, qnor CJm o sn. VtscoxnR DR JAGUAR.tn& (pela ·orrlom), 
Mntto Grosso, quor om ~orgipe, qmtndo ndmlnls- roquorou dlsponsa. do lntorsticio para n. 3• tlls
trou essas duas ])I'Ovinclus; runs, como ó nntnrn.l, cussi'io dn. P.ropostn.. 
ou que oro seu dedicado amigo conslderova pelo Consultndo, o Senado concedeu a dispensa pc-
monos oxngBradns essas nccusn~Cios e procnrnvn. dldn. · 
diminuir seus GtToltos; o domnis ns llcOBs que ello Entrou em 2• dlscussiio n. llroposlçiio dn. Ca
tinhn. receb!Jo por cn.usn. do sou procodlmBnto, si mnm dos Dapntnllos, n. 3 do corrente nono,. n:p
t'ossBm vordndeirnR ns consurns, o tempo o a idnde provnndo a ponsito concedida no npi'OD'liZ nrtl· 
o deviam ter corrigido. Por consequoncln, nlio l-hoiro reformado Alfredo Amnndo do Souzu. 
]IOdla recolar que elle fosso no Pari> o que se disso Aguiar. 
quo tinha sido cm Sergipe o Matto Gro<so; o alndn 
a mesma nmiznde foi quo mo foz ncceder nos seus • H 1 E ·1 pedidos tl& todos os dins pnrn. omponhnr-mo pelo. O Sr. I~r:na.oao o.rt Dlil •-' s "' pe
sua nomotu;üo parn. presidenta dn. provincln. antes quemL- pBnsiio ó concedldl\ n. um o.prao~tz nrtt
tlo 801, commnndnnto tlns o.rmns; 11ols rnro orn lhoiro q~o pordou o braco om t~orvrço. Entro om 
0 <llo 0111 que n~o \Ínl•• nqui no sonndo pedir-mo duvida SI piído ser pngn da dato do rospoctlvo 
JlBrn nlcimç'n.r do gove1.00 a sun. dBSojndn. nomon· decreto att da lei quo n. o.pr.rova. No prlmotro 
cão o tologrnmmn que 0 nobre sonudor poln. enso nndn. toro! quo dizot:; ilo contra.rro, ma.n· . 
!lnliln recebeu tevo o mesmo motivo. lgunl tale· darei umn emendo para quo sqjo .paga doado o 
grnmmn recebemos tnmbom ou o o .sr. Bnriio do dntn.do decreto. 
h!nmoré. Todos •• dins ello fo.zla·mo <lo Pari> o 
mt~smo pBrlitlo, como fnzium outros nmlgos maus, 
por sotlcltuçilo <iollo: o common<lndUI' Mollo foi 
qumn so occarrogou do ngonclnr nssiguntnrn.s •los 

. mombros .do Dlroctorlo ilo pnrtltl ... consorvntlor, 
quor pnm. o tologrnmmn. lllrlgldo no nobro sa
nador, quer pn.rn. os qne rocohomos ou o o Sr. 
Borilo <lo Mnmoró. 

Alam dnguello tolegrnmma eu rccobl oQIItros 
multas nsslgnndos pa1• nmlgos n[o S<lmente dn 
crtpito.l, mns tnml.Jam do interlol\ ompenhnndo·se 
pelo nomeacilo oO:ectlvn do Sr. Cardoso Junlor 
por quom todos os consorvndoros Influentes do ln· 
torlor quando inm n. cnpltnl e compo.roch\m em 
pn.lnclo os nsslgnnvnm sobro n masn do presldonto. 

Lembro-me, poJo monos, do tros ; mau Irmüo, 
chefe do pnrtlilo consorvndol' em Cnmotil, o to
nente-coronol Lnurlnno, chofo na VIgia o o Sr. 
Ceznr Plnholro, cm Munnã. 

O Sn. 'PnRSIDENTII :-.Pormlttn-mo o nobre 
Sonndor quo lho absorvo quo o boro ostá excedida, 

o Sn. StQUBin..A M&.~olcs:-Slm, sonhor, termino 
JlOr quo sou obodlontc {~lei, o·como' tem do ontrn-
1' cm dlscussii.o o l'aquo!•hnonto, tOI'Oi occnslü.o do 
conolulr o que tenho de dizer n I'Ospoito, 
. Vou mun ln~• omesn o mou roqnm•lmonto. 

O Sr.'Oo••rela:-Nos termos do proposição 
vlmla dn Camaro dos, Deputn<los • pensão não 
pódo sor pngn slnüo do <lain <I~> lei quo n apprevn, 
visto quo só nostn occnsliío licn completo o neto, 
SI, pois, o nobi'O sonndo1• por Minas ilesoja que o 
l:Jngttmonto SO cJTootuo delidO O. d.ntn elo Jocroto; , 
ilovo uprosontnr n. omondn. a quo bO referiu, como 
em outros c•sos se tom pmt!Cndo. (Apoiad.,,) . 

O 81•. I,r:naclo Mi.~tln•:..:. A' vlstli' 
do oseloroclmento que ocnbn•do prestar o lllustro 
sonndor pela provi nela do Pnrann,lcaücr <ln maio
ria. do Sonudo, mnndo umn. omondtL no projecto, 
para SOl' col!ocndn onde convlor. 

Vem ii. masn.m.'s.Oguinte· · 
llmoodn no~projocto para ser colloCndn onda 

com·lor. . · 
A ponsilo soril pnga do data tio respectivo de

creto quo n concodou. 
S. R.-I7·do~:S:,tombro doi88B.-Ig11<1oio Mar-

tins. ::·r· • · · · 
Foi npohuln:e!posta conjunctamõnto ~m dlscus-

siio. fJ~k· .. , • 1 

Nilo hnvolido1mnls quem padlsso apalnvrnr· on-
cerron-so rudiBOU!'siio. · <r . . . 
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Posta a votos, rolapprovnda a proposlçilo salvo 
nomonda tio Sr. lgnaolo Martins, quo tambom o 
rol. · 

O Sn.. LJUA DUARTE (pol1t ardam) t•oquorou di~ .. 
penHa do lntorstlcio pnra n 3• dlsousslto dosto prco 
Jocto; . 

Consultado, o Sotfn:do concodou a dlsponan po-
dida. . 

En tron cm 3• dlscusSlio n proposta. tio Poder 
Erocutwo, convertida. em /1rojocto tio lei poln cn .. 
mo.rilo doa Doputndo.ii, n. 1 do corrente nnno, fi· 
xando n. dospezn do Ministorlo do Estrnugolros, 
porn O OXO"!'iOiO do ISSO. 

O Sr. Onndldo do Oll~·ob•n•-Sr. 
prosldonto, o Senado so rocordn. som duvldn. de 
que, llDr occasliio d1\ 2• dlscussiio dostn. propostn, 
em vfrtudo de deolnrnçoes foitns quor pelo meu 
nobre amigo o Sr. Visconde do Ottro Preto, quer 

Nito ba vondo mnis quem podfsso n. pa.ln.vrn, on
corrou..so lt. dlscusFti.o, 

Posta n votos, rol npprovnda. n. emenda do Sr. 
Cnndldo do Oliveira. 

Foi n.\Jropostn. assim omondndn. ndoptndn pnrn. 
ser devo vldl~ ó. Cnmn.rn. dos Depntados, Indo nntes 
n. comm!SSI~O do rodncÇilo. 

SEGUNDA PARTE DA O!l.OE~! DO DIA 

Entrou om 3• discussão n. propostn. do Po1lor 
Executivo, convertida em projecto do lei poln. 
Cnmnrn. dos Doputndos, n. 23 do eorrento nono, 
fixando n. dospozn do Minlstario·do Guerrn pnrn. 
o exorcicio do ISSO. · 

Voiu ú mesa, foi lldn,opoiodn o posta conjuccto
mente om discussão a. seguinte 

Emenda ad.ditioa 
pelo nobro senodor pala Bohin, lguolmonto mau 
•llstlncto amigo. !lcou nssentndo que nn. 3a dfs.. Ficn. o governo nntorizndo n. olovnr n. trinta 0 
cussli.o ou se npresontnrln. umn. omomln. substltu.. numero dos lN~tn.lhilcs da nrmn do lnrnntnrln,fixndo 
tlvn da. da Camnra. dos Ooputo.dos, o om quo se pelo decreto n. 10,115 do 18 de .~\gosto do 1888, 
1brmul~m outros regras para n. OJ'go.niznçilo do. sem nngmonto do dcspozn. 
corpo d1plomn.Uco e consulnr, ou então n com- • 
miBBIIo voltnrin "" nlvltre tomndoom 2• dlscnssfio, !l.io, 17 do Setombro do iESS.- Vi."••l<l• <i• Ja-
sopnrnrin. purn e slmplosmonto n. nntorlznQ11o, !JUariba. 

Vejo que o projecto foi dn•lo porn'n discnssüo, 
som que proc01Josse pnrocor dn commiss..'io; vejo O Sr. Ribeh•o da Luz (pela ordem) 
nioda. qne o. omond1~ niio veiu; nestes termos pn. desejn. snber si o regimento do Sonndo prohtbe 
reco quo nn:o scrll. fórn de proposlto mnnd11.r ú que cm 31l dlscussiio se possn npresontnr emendo. 
mesa. umn. ~mendn.lgunl il.quolln que foi npresen.. nugrnentnndo · n dospe~m pubUcn. 
·tnda polncommlssüo nn occnsino omqno olla dou O SR, PREstor.Nn docinrn qne o nrt. 75 do 
sou pn.rocer, jsto é, suppri~rlindodo projecto o nr- regimento nilo pormltto, om rolnçiio iLs lois an
tigo ad<lltlvo da Cnmarn dos Srs. Doputndos qno nuns,, omondns com o onrnctet• do proposicOos 
n.utorlzn. o governo n reformar o corpo diplomn• prlnCJpnol!, como ns que cronm serviços novos, 
tlco o consular. . etc., ns qnncs dovom seguir os trnmites dos pro
, Eates osu:.ptos domandnm lnrsn dlsousslio, joctos do tol, o o ort. 76 trntn dna emendas do 

Nós nllo queremos ombnmonr n. mn.rchn. dos augmonto ou diminuiçno do despezn., nproson
orçnmentos o temos disso dn.do pro,•n.· mns, pnm tnúus quer nn. segunda quer na. terceira. dis
que olles sigam caminho sun.vo, ó P:oectso quo cussiio. 
nno vonhntn ncompnnhodos destns nitoroçaes Dosdo quo houver nugmonto do dospezo na 
Ulo protundns na no~~~ loglslncito orgn.nfca, por-- rospeotlYn rubrica. o cm 3•. tllscussao, ter/" n. 
que nesse caso nbro-so o i:fabn.te, o estudo torá emenda. da ser romottldn iL commlssilo ·o pnssnr 
de sar mais completo o quem solfro com ls.~o ó por mnn. 4• dlscussiio. 
o governo nn. sun. pr~ssn. poltJs orQnmentos. O Sn. •. Rimunp D.\. Luz diz Q,uo está sn.tlsfoito 
Al~m disso, n emendn., como estA redigido, o com n. oxpllcnçuo do Sr. pros1de.utc, ll. ''istn dn. 

fioon provndo polua dooinrnçoes do proprlo Sr. q<1nl pondom no Sonrulo quo n. H<mpto• decinrn
Minlstro de llstrnngeb•os e por domonstrnçGoR ção, contida na emondn, do Q<IO fico olovndo n. 30 
do outros distinctos orodoros quo tomnrnm porto o nnmoro do batn!hõos do lnlímtorln do exercito, 
no debate, trnz augmonto do dospozo. lmport>~ nugmonto do dcspozo, o pot• tnnto é lnex· 
· Orn, eu nno tenho duvldn om votar nugmento oqulvol n omonda. 
do dospeza pnrn orsnnlzncno do sorvlços, rnson- o SR. PRESIDENTE obsorm quo o nobre se
velmonto feito: mos n. quo so comprohondo nn nodor podi<1 n polnvrn poin ordem, e ostil dlscu

o SR. llmr.mo DA. Lu' quorin domonstrnr quo 
tJ•,\?.Ondo nugmont.o de dasPQzn, IL emenda. nlto 
podln. sor neceltn.; mns, attendondo l1. ob.iorvnQilo 
do Sr. prosldonto, podo n pnlnvrn pom discutir n. 

nutoriznçiio nlto ó n. mn.is consentnnon. com os tindo. 
lntorossos publloos. Isto fel lambem tlrodo n 
limpe na dlsousallo, Consog<llntomento, mando ii 
mosn a omonda a quo mo roforl. 
' vem à nioan a sogulnto ' 

E111cnda 
emendn. · . . 

o Sn, PRF.SlDENTF. :-Tom n. pnlnvra o Sr. Rl
bolro da J,uz, pnnl discutir n. mntorin. 

Sepnrom-so as ft§ 1• o 2' (ruhlitlvo da Caqlnrn 0 ~ ~I boi 0 d L • s 
tlos Donpuuttuloa) ~r· ... "" r n. uz . - r. pro-

. • sidento, couso-mo n mnis dosngrndavol sorprosn a 
Solns dno se~s!!oa, 17 da Setembro do ISSS.- emondn., quo oonbn do ser oiTorocidn à oonilldorn-

' Candldo do Olloolra. • çno do Sonndo. Não hn. ninda SO dl11s quo se ~·-
Foi npoindn o .. postn oonjunotnmonto em dia- bllcou um dem'ato orsnniznndo ns forças nrrogl-

ousallo. · · . · montndns do ox t•clto, o nom coustn que o honmdo 

'' i ' +i,. 
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Ministro jl\ tonh1\ d11do oxoeuQi[o no novo plano; Sonhares, o de"roto qno dou· novo plano R.s 
ontretnnto, por nmn. emond1\ foitn llroolpltrula- forQns n.rroglmentndn11. do oxorolto nlnda uiio o,.ta. 
monto, nltorn-so somolhanto plnno 1lo Or(;!lnim- om oxocuoão i nollo . fo~-so n. dlstrlbulçilo do 
çilo, que foi o resultado do hastnnto ••tudo, de 15.557 prnollil[lDias diversas nrmns do oxorolto, 
multo trnhnlho o do loogn modltnçilo. do.;lgMndo pnra cada corpo do nrlllho••lo, de 

Pelo plnno do roorgnnlznçlto, n foi'Qa do inf1m .. CILVullnrlrl- o do lnOmtnrln. o numero do quatro 
tnrln. do nosso exercito pn·,sou n. compor-so do 27 compn.nhlns o pnrn cnd1\ nmn. dcstns tnmllom do• 
hntnlhOcs ; n. emondn., porém, nntorb:n. u olovn.r tormln~1do numero ,do prnQns de prot ; portur
o:BII. forca n. 30 batnlhOes, som nugmonto llo do~- hn,•se, portnnto, nesto. hypothose, como acabo de 
peza I ~i1.er, o mothodo, " symetJ•l• n~optndn purn n 

Vom, antes do tt1do, n. }lropos\to, {IDI'guntnr dlstrlbuiQiio dns praças do prol do exercito pelos 
no lllustre autor dr~ emenda, si mBos hntn.lhOas corJIOS d'IS tlhrc,rt~ns armna. 
tám ou nito commnnduntoa, mnjores, CiiJIItilog-n.,Ju.. Dostn. So1•to, o r.Inno de orgnnlsnoi(o do ·nobre 
dnntes, cnpltilos qno cnmmn.ndem n:; companhias 1\Jinle.tro ó nltol'n!lo, ó prornnd1tmonte modlHcado 
e subalternos que fnonm pnrte dostns. · nntos do entrar om o:<ocuçtto. ComprohenrJo bem 

O Sn.. TuoMAZ CoELHO (mini,,trn da oueM"o) : - o Senndo, qno é Isto do multo mau o!Telto. 
Som dnvldn qno têm. Peço n pnlnvrn. RllCOrdo mnis 111nl\ voz no,honmdo Mlnlatro o 

0 sn.. HJ~NIUQUN o' A VILA:_ E' 0 mo:Jmo caso trecho dt~ oxpo:lloilo 'l"o H, hn. poucos dine, no sa .. 
dns bri,...,..das. ruuto, o que ncompan 1011 o plano do reorganlzn.-

c" Qllo do osorcito, quo os tá nnnoxo no relatorlo do 
O Sti. RtnEIRO DA r.uz:- Mns ossos officlnos 1887;ncssn exposição •• dizln que arn bem dea:1-

hdo de tor us<Ontnmonto om rol h•, pmnm n per- gmdnvel que sobros;o tno grnndo numero do 
tonl'!er no qun1lro do oxorctto, hn., por conseguinte, omctnes; mM, que, pam co1loc!ll·oa, serln. preciso 
augmonto do despezn. cronr maior numero de bn.talhOo~t, o que seria. pro.. 

O honrurlo Ministro da Ouorrn, jue acabo. de jU!llclal,quer sob o ponto tle vlst"'economlco, quer 
pedir u. ~lnvra, vem sem dnvidn. 1 lzer .. nos qno sob o ponto do vb1tn. tactico,rtcn.ndo na compnnhlna 
vai orgnnl1.ar esses tros hntnlhoa~ com os offlclues coni tllo ri!SUmltJo m1mero do. praças que, alndn. 
que sob!•um do plano do root•gnnlznçito }'liJbllcn!lo mesmo ronniolns tod~t.s as do um batnlhlLo, niLo 
por S. Ex.; mns ohsorvo dcsd" Já.I'JUO só sobram rormn.rlnm uma comp:mhin. de guert•a bo.stanto 
otflclnes portencontos noa postos do oapitilo, do forte pnrn a inlltrueQã.o. 
tenente e de ntrores. e que flOt• conso~ulnte oren· Dl7.ln .. so o.lndn. nossn. oxposictto que, orn tn.l caso, 
do:t tros bntnlhOes, 1m vemos de ter mnl~ rlons coro-- (o do nngmeoto rio nnmero do hA.tnlhDcs) a pnssn.
neis e um tenonto·boronel, postos novo.3 que se gem pamo põ do guerm qno .ló. otl'oronlra HeriiL& 
Mo do crenr; bn.vdrh mnls trea mnjores, qne to.m .. àimc11ltln.des, com os 26 bnt1\lhDB!1 propostos, seria 
bem hllo rio aor cronrlos, mnls tres oopitllos que vortladolr~\mento lmposaivol Ri eases lmtnlhCles 
têm do serytr do njndnntoR nos no~os lmtnlhOBS o, rossem om maior numero e, consequentemente, 
tlnnlmento, mnis nm alfm•es secretm·lo o mnlR um c:~m menor otl'ecth·o do pnz. 
outro quartet .. mostro em cndn. um dos mo:;mos Por tlm lndlcn.va o 1\Utor du plano que IIÓ gra.-
botnlhrras. dotlvnmento se preenchossam es noves post.,., o li 

Dlr-sa.fL qno esto• ultimes olllchte• silo ovulsos; proporçilo que ros;o diminuindo o numero da 
ou dos que sobro.m do plnno d•1 novn. orgnniznçllo o omciMS. · 
que n!to hn. quanto ·a ostos nugmonto ilo dospozn.; Sii.'TI. o nohra Ministro tlo proveitoso conselho e 
mn.s hn., o nito pequeno f!nn.nto no soldo o grntlft- dosist ~do omponho, do n.fan com t]Ue.proourJ\ dea .. 
cnçoosdos otftclno.;·snr.erlores o quanto li.s gratilt- cobrir collocnçii.o para os offlclrLeB, que excedem 
cneões do cnpitilo njudnnte de cnd" um dos hn~t- os qunolros d.> seu piAno do crgnntzoçllo. 
lhtlos, e dos ntrores, qnnrtoJ .. mestre e socrotnrto. Sr. pre.-ildonte, UTOI\ vez ndoplntla a omentlo. 
Como, pois, na emondll. so tteclnm que sejnm que eloVJl. a 30 o numero dOi ~7 l.mtnlhOeg 1le 
cr01vtos niais tres hntalhGo; som nccre;;cfmo do tnrontnrl~t. oro oxiRtentett, segue-se que os ofJI
dosra'" 1 . ela., superiores n~o silo tirado; dnstos bntnlhoos, 

Além disso, cumrro verlftcar SI ha. nngmonto que nlto os têm de sobra.; devam ser olles oro11· 
de praças do prol .com n. orenQ!lo desses tros dos, o assim nccroscorAo oo qm1dro desses o1Dclnos 
l:atn.lhDos, A ornando. nnd'l. flispOe a somelhnnto mn.ls dons coroneis, um tonente-cm•onol e troa , 
respeito e dllhi deve-sa concluir qnn o numero de mnJor.,. 0!1 cnpll4'll! n,judnntos, os commnndllntas .1 
proQililsora o mesmo do plnno publlcndo em 18 do do componhlna, es tooontes o 011 alrores ·anhlr~o 
Agosto nlllmo. dentre os officlnea quo sobrnrom do pluno de 

Portanto, ~osojn snbcr do nohro Mlnislro, si orgnnizllçilo p11bllcndo pulo nobre Ministro. 
s. F.x. vnl dlslrllmlr o numeJ'D do prnQQs ~e som ombnrgo d" exlslonclo tlostos ultimo• oiR· 
prot tlestlnnflo aos !fi corpos dB lnrnntnrln. flOr claos, 1m lncontosta.volmente un,amento conslde
mnis estes Iras· bntflihOos q11e soo crondes pala rnvot de dcspo>.n con1 os novos posto; quo tó1n de 
omondn.. sor crondos. H avarO. tnmbom. oom ns gratltlcnçOos 

81 ndoptn o nobre Mlnlslro oslo expodlente, dos cnpltlkt; njudnntos, IU!Sim como com ns 1les 
porquo "omondn,. Mpllo,nndfl dlspOo sobre lstn, o! fero• que tóm do aorvlr do qunrtol-mestro o de 
o qno se HEill110 ô : I• que cn•la. umt~ dos compn- t~ecrotnrlo, o llnn.lmttnto com o.-. vencimentos dos 

~ nhln.s de turantnrln tlr.am corn um nuntoro multo lnf01•iore~ qno nil.o diRpons1m os novo3 hutnllaDos. 
· llmltudo 1lo prnQt\!~ rl.o pret; 2• rtno, dlsta•lbulndo·so Como, pois, so lm. de aron.r tn.os bn.tnlhoea sam 
tlllmonto o numero de prnQils dns companhlns dos "u~monto do dospezn 1 B' Isto pnra mim inconoo· 
'l7 bntnlhDos crondes pola• do• quo orn se crlnm, blvel lnoxpllcnvoll.'~'.''' . · · .: 
doatroe-Mto~•" symctrln, o methodo o" ~ropor- Além disto, j~ .';Yer16cou c nobro Ministro, ll, 
cion•lldnllo lliltnhe\ochla entre o numero do prn- vi;tn olo numero d0\13,500 prooaa,do pret flxndna 
Qlli dns componhl .. do inn.ntnri• o o ~·• campa- "" lei do rorQOS dÓ term, qunulils•dostns prnQilS 
Jlbl•• de cnvnll.rl• o do nrtllharla, pmlem cobnr ll• ccmpnnhlasAq~);;'roglmeotos de oa• 
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vnllnrln. o RI'Iilharla, nsslm c~mo ns dos. IJntn
lbOott do ons:enhoiroS', 1lo nrtilhnrin. o do Jnfun
tnrla constnntes do plnno do orgnnlznção do 18 
do Ago•to! Nilo, por p>rto. 

Tem o· Sonndo os olomontos pt>ecllioS o lndis· 
ponsuvols pnrn. snber com l]tmntnH procns dô prot 
Ucnri' CR1In. umn. doliiUS compnnhlns doz; 30 tmt•l
lhOcs de lnfanlnrln! 

O Su .• ltrmuno Do\ Luz: - Immodlntnmonto, 
)JOrtlm, depois da puhllllRçllo do plano não o ppa
rocou n correcçi"Lo, • 

O Sn., TnmtAZ Cotu,no (ministro tU yuorra):
Mns jll velo. 

O Su .• \'Jst:oNnE DI~ JAGUAIUII&:-Tollitur qucstio, 
O Su. Rummo !lA Luz:- SI. porém, nppnJ•ocou 

n ro~tlflcnçtr.o está ucnhndn a quosttlo i o cm ordem 
rio 1.llu, como vclu pnhllcndo 1 

o Stt. TUO:O.IAZ Co&I.IIO (ministro da ouarra) • -
A or~em do 11111 t'ol falta sobre os orlglnaes que 
ostnvnm Incorrectos. 

Sonhares, seril extrcnmlmf\nto prejudicial ao 
liOI~VIQO O it. instrucçi'io e nté rldiculo, flUO tonhu 
umn. compn.nhhl lle cndn lntnlhiio ou corpo, 
numero tnl1lo prno 18 que mal chognom pnrn. a 
ndmtnlMtrn.çtlo onJ~tl.rll o serviço pecullor rla mo.s
ml\ compnnhla o o respectivo corpo. 

O qne noto é que o honrrulo 1\llolstro, ton1lo O Sn. Rm~:mo DA.Luz:- Bom; osUt. rie~felto o 
desistido da ldéa da ampliação ou do alnrgnmonto engano; não toromos tros alferes em 011da uma 
dos quadros ospcclnes a quo se roforiu uma dut; cornpnnllins rios 10 regimentos de cnvo.llurin., 
omondn da commlssilo do orçamento que niio foi mns sõmonte dons; cm collJpeni'Joçiio, poróm, nc
felizmento approvadn cm 2• discustdio, quer cresceu mais um tenente en1 cuda. compnnhla. 
11_gora descobrir lagar on collocnÇii.O para. os olll.. Orn, tendo cndn re,almento qnntro compnnhins, 
t'inos, que tóm do llcar avulso:~, si s. gx, deseJe sPguo-so. n. dimlnuic;llo do 40 nlforos e no mo:;mo 
jl\. der exocnQiio no plano rio roorgnnlznçüo do to111po o augmento do lgunl numero do tenentes 
decreto do JS do Agosto ultimo. ncss1L nrm1l; · 

Dcse.tnva qno o nohrc Ministro nos dh!iessc com Pch\ cJemonstrnc;üo que fiz quando tiLllel sobro 
oxncthfdo qual o numero ele cnpltites que tõm de o orçamento dt\ guerrn em 2• dlscussiio so
flcnr avulsos om consequoncin. daquollo no\'D bmvn.m, si bem me recordo, uma. vez tora;ndo 
plnno eh' reorgnnlzrtçllo, 1'1Unl o numero do tonen- olTectlvo o plano do roorgunlzac;iio de 18 de 
toso qunl n do otHcinoR do primeiro posto. Agosto. 40 cnpltü&.:~, mais ou mon06, 50 tenon-

Nt[o mo refiro nos officillos snporlores, coronolii, tes o 128 ou 132 nlreres. Agor.-.., il. ''isto. da. 
tonontos-coroneili f\ mn,loros, porque, sBgundo n orratu., o numero do nlrores pnssnn\. ~~ ser de 
demonPtrnQiio 1'1110 hn. rtltu! flz, niio ha nugmento 170, o o dos 50 tcneute:; que oxcetlin. o qundro, dca
do um iÓ coronal; hn, poróm, o do tros'tenonto:o~- rll. rerluzhlo n. lO ou 12. 
eoronois o do 10 mnjoros\ hnvendo por outt'O In.do, Portanto, crotlndo-se m!lis treii hn.tnlhoas e 
ercosso ou so)Jtfl. do cnp1tlies, do tenentes, o em devendo compor-se ctuln.. um do quntro compn
muito mnior numero do otflclnos do prlmeh'O nhins, soM1o r,roclsos mnis 12 tonontos. 
poitto. . · O nobM ,\1 nlstro encontrn"rà tenentes em nu-

Qunndo dlscutl n•st& cnsa o projecto do orga- mera sutncieute para completar n JotnQd<' das 
nlznçilo do nobre Ministro, S. Bx. hn. do se Iom- lO compnnhla.s, ·mas ltcflnl. com multo maior 
brar que lhe perguntei qual a ro?.i!O porque desl- excesso de nlleros, isto é, com 170 ou 172. 
gnavn para cádtL uma dos companbilll! de cavai- Quanto noo cap!Utes, o nobre Ministro tlrarà 
forln. tros n.lfereR, qunndn n.s de nrtilhnrlo. e 12 dos que snl.Jrn.m pnrn commncdnr ns 12 com-
Jnfll.ntnrlo. ttohnm unicllmento dous. panhta.s o mnis tres pn1oa. servirem de ajudnnte, o 

OS T Co , de ) que prefnz o numero deiS. 
n. HO>IAZ KLIIO ,mlniltro guerra :- s. Ex. tem 11lnd• de fazer promOÇlles de Ires· 

Houvo um ongano; sdo dous nlferos. majores no posto de teuente-coronele de 13 capl-
·o Sa. RIBIIRO DA. Luz:- Não ora. i:;to o que Ui.ea no posto de mnjor, e neste Clt80 só hu.verQ. 

estnvn no docreto. o excesso do 1~ olflclnes no posto de cntlitllo, mas 
O SR. Tno)(A.Z COELHO (ministre da!JURl'a):- cresceri\ multo o multo o mo:;mo excesso em 

Foi publlcodo no Diaría Olfi•ial por um engano o reloçáo nos oiHclnos do primeiro posto; 
numero de 8; ja rol rectldcado. • O nobJ'O Ministro, comqnan!o tenha corcn de 

o Sn. RmEIRO DA Luz:- Nilo podln ser um en- 80 vngiU! de otnclnos do prlm01ro posto, todavia, 
gano typograpblco,. llcarà nmda com 00 otncl""' que sobram do 

OS T C , . . ~ ,, qundro. 
R. HO)lAZ OELHO ''"'"utro ua glMrra,.- Portnnto si o intento dos. Er. com a eronçi[o 

Nilo rol typographlco; foi dn cópln dos ·mappM. do mnis tros !Jatnlh11es, ti empre~mr todos os alU-
O Sn.. RrBKJR.O DA. Luz:- ••• mns noto S. Ex. cinos e.rcodontes do novo qundro ~o 28 de Agosto, 

que uniformemente contempla va-so nos mnppns o n~o o póde conseguir, porquanto, si dlmfnne 0 
numero de 8 nlferes pnrn cada companhia; e pn- numero de CIIJlitiles,e qunsl Ihz desappn'Oeer c de 
reclo-me que desde que nn ordem do diu. se ile- tenantes exco<tentes do quadro, cresce consldera
clarou que o nnmBro do nlf~res de cndn. compn- velmente o dos oiDclnes ilu p1•lmeiro QOSto. 
nhla de cavallarla sorln de 2, e o dos tenente• de Nestas cond!Ql)<ls melhor ó que o nobro ~llnlstro 
2, qunndo ortL só de 1 om endn compnnhin dosistn tln ome11dO. que se dltieute. 
preelsava que noDiario 01/icialse dJssesso nlguma ,\lém disto, é convonlente razer-oe semelhante . 
aousa no Intuito de explicar onde esta VIL o erro. nltel'IIÇilO em um plano de roor•ganlznci[o quo nem 

O Sa •. TnoU,t\Z CoEtltO (m"iniltro da guerra): - no. monos comec;on n ser o.Jocutndo t 
E já se disso· no Dlaric Offi<ial Yelo a rectld- Sr. presidente, disse e rop1to: este plnno era 
caçlo ' clesejndo Jlor dous motivos: primeiro, porque col-

• ~ . locnvn a orga.niznçü.o do nosso exercito de canfor-
O S~t. RIDRIRO DA Luz:- Quando 1 mldride com a que tdm. os oxeroltos das 11nçOes 
O SR. THOIIA• Coxwo (a~lniatro ria 9"'"") .·- mal• civllfsndas e com os principies dlL taetlca mo-· 

Alll<l-bontem: . derno; em oegundo lagar, porque h&vl& uma 
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gt'ILndo roducção no. dospezn. doseio que so redu .. 
1.lo.m do oito n. qnntro n.'i compn.nhlns dos rogl
ntonto:~ o b:~.tnlhoos o cansort'lontcmento o numero 
tio otficiMs su~nl tornos. 

Mn.s \'ojo que o nobre Ministro, qno devln. prc· 
ver antes do publlcnr o decretai quo hn.vorln. umn 
sobro consldorn.vol do omclnos se tom incommo
dndo tanto ••• 

O Sn.. Tuo:.tA?. Co&r.uo (i!Jinisiro da guor1·a) :
Absolutnmonto não. 

o sa. R.llll~tno DA Ltn :-Tnnto so tom Incem .. 
modrulo que pediu nn. 2• dlscns~1o o nlurgnmonto 
dos qlluilro; dos corpos ospoclncs pnrn Incluir 
nollos os cnpit5.cs o tonontos_que tivessem ns hn· 
bllltnçDoa sclontlllc!l' ; o como fosso ro.Joltndn n 
rospoctfvn. omondn. mudn. do !lelfbornc;>-1io o orn. 
quor crflnr, pn.m no tios nccommodnr olllclnBs, mniR 
tros bn.ll\lhoes do inr1mtnria a ••. cousn -notnvol, 
Hom nngmonto do dcspozn. ! 

O Sn •• Tllo:'IIAZ CoELUO (ministro da guerra) :
E' oqnivocodoV,.Ex. 

o Sa. ltJU&IRo o.\ Luz :-o nobre Ministro 
nü.o prestou nttonçilo á. domonstrnçiío rtno ttz 

• 1mrn. Jll'OVat' o n.ugmonto do despozn. que tom do 
w.ver. · . 

Não roprmhtzo, St•. vt•esidento, tnl demons
trnçilo por ser ovldonto, tü.a ch~ro como n. lnz 
moridlnna, !JUO sem se n.uõmontnr n despoí'.n. t! 
itnpo:Bivol Uu.r oíl'ectlvida.do nos tros no,•os batn· 
I h o" que S. Ex. protondo croor. 

O Sn.. TuoltAz Co&t.IIO (1ninb·tro tla guerra) :
Si ostn. razOO prevalecer, o governo niio pódo 
usnr da nutorl7.nçiio. 

o Sn.. RIDEino DA Luz: -Traz nugmonto do 
dcspeza., niio hn. n. menor dllvida. 

0 Sn. TUOliAZ COELU~ (m.in{stro da 91ltJrra) ;
Mas ou vou domotJstrn.r a. V. Ex o contmrio. 

o Sn. RJDE!Ro nA Luz :-o·omlo vnl S. Ex. 
tirar os commnndnntos' 

• O Sn.. Tl!D:'IIA.Z CoELilo (11li11isti'O ela yucrruJ:-
Tonhu. o. bondndo do ouvir-mo CJUmdo on fn.llar. 

O Sn.. HEN'RTQUF. n'AVUlA:- Do nlgum COI'flO 
ospocinl. · 

o Sll. Rmmrto o• 1-uz:-N[o o pódo lílZOl" sem 
lei. 
' o Sn.. Tno~IAZ COEJ.Tro (minisli'IJ da uuarra):~ 
Nilo ó Isso. . 

0 Sn.. ~~, BRLlSA.IUO:-E'nmn. tiOrpt•ozn. ']llD o 
no~ro Ministro gunrdn pnra n occnslno. 

O Sn., Tuo:<.tA.Z CllELIIO (milllstro da gacarro):
Mns v. Ex. fJttOr qno eu· discnlo. nm npnrtol 
Seria ntó uma fn.ltn. do consltloraQllO pnrn com o 
nobre sonndol'. . 

o Sn. Rromno uB Lu7.:-St•. prosldonto, ou ln 
terminar, mns carooo olforocor nlndn A coosldo· 
t•nQiio do Sonndo um nt•gumanto. 

o plnno do orgnnl'"ç[o do oxorclto do nnno 
do 1870 nilo podia continuar n vigorar·, prlnclpnl· 
monto dopols quo n ioi <lo axnçilo do rorcns do ro~ 

• duzlu ú 13.500 o numoro do prncns do prot do 
oxorotto, porquanto ns 8 comtm.nh1n.s c!os corpo'l 
dns dlv01..,.s nrmns contlnhum multo l'•duzldo 

· numero do ftt"Rçns. Hondo pot•!sso hnstonto pt•oJtt• 
dlclnl ao serviço o i• lostrucçilo. 

o novo plnno do oigllnlznc~o reduziu do 

•' 

8 '' .J ns companhln.s om tDL!o; os corpos o com 
quanto o numero destas so.ln superior uo do n.n .. 
tlgo plnno, poupou comtudo gr'l\ndo numero do 
pmçns que orum dl•tr•nhl<lns do sot•vlço porn 
omprognrom-so no das compn.nblns, que, como ó 
SU.bttln, OCCU[I~~ Dito llOUCOS soldllliOSt rnns com O 
nugmonto do tros bntnlhoos que ora si quer croa.r, · 
dlmlnuo·so ou mesmo dosa.ppnroco umn. dns vnn
t~gons do novo pltmo1 porqu!lnto os oomp~nblns 
contlnunt'11o n ter tnnmom muito poucas prnons. 

Sr. prosldonto, nppollo pnrn os antoeodontos do 
Sonndo; omondno tncluldns no pro.Jocto do orça
monto o npprovndns poln. outra Camo.rn, tendo 
nqul duns d!scussoos, dlscussoes largos o detidos, 
rnrlssimns vozes obtiveram a n.Jlprov:nção desta 
cns1~ o niio ornm dn lmportn.ncln. desta quo vnl 
n.ltornr n orgnniznçiio dn. nrmn. do lnrnntBrin., ole· 
vnndo-so o numero do lmtnlhoos dc.27. aso, e o 
(Jne ó mnis, com n. clnusuln. da niio n.u'gmontn.r n. 
dospozn,qunndo otroctivnmcnto n. nugmontn. o oito 
pouco, · · 

Como, pois, podo ser npprovndn. com umn. só dls· 
cussi'io n. omoncln do quo so trntn. 'I 

O Sa. H>:llntQUr~ o'AI%.1. dó um upnrte. 
O sn. Rmxmo DA Luz:- Fnllnva-mo ver ari 

Isto. . 
A' vlstn 'do que tenho dito, poço no Sonndo ~uo 

rejeito a omenda quo foi orreroclda n sua consldo· 
rnçii.o •. (Muito b(JIU; muito bdll&,) , 

O Sr •. Thom~z Oooll10 (mi11lstr~ da 
911arra) o!Jsorva quo todns ns considornçoos pro
duzhlns pelo honrndo senador por Minas Goroos, 
quo ttio vivamente ncnlk'\ do impugnar 11. emenda 
orrorccidn llOlo lllustl·o •onndor pelo Conril, podam 
ro:mmir-se nuG duns proposlçOos sognintos: . 

A omandn., nntorlzu.ndo o. cronçilo do mnls tres 
hnlnlhOos da nrm" do lnfimtar!a, trtLrn nugmonto 
1lo dospoza; 

F.osn omomln.lmporlariL dosorgnnlzaçilo ou pro· 
fundo altor"Rço'io no plano t!t> rom•gnnlzuçilo rins 
rorçns nrroglmentnüntl, ronllzntln. }leio dect•eto do 
l81lo Agosto do corrente n.nno.: . 

Nonhumn. dostns proposlcoos õ oxnctn, como \'ltt 
demonstrar. · 
· A outorlzuçiio coul'or!dtL no govoruo pela lei do 

orçnmonto vlgonto· p1~ra renltznr o. raorganizacl[o 
dos nossns fo1'ÇlUi nrregimoottulns rol limitada, 
dosdo quo mondou tom~>r por bnso dos!liÍ roform• 
o plnno apt-osontndo polo ••·Ministro do. Guorrn 
o t~o ncho. outro os nnnoxos do seu rolntorlo. 

O III astro sontidor IL quem rosponde nilo ncom~ 
pnnh& os nobres sonndoros nn conslll'n. quo tlzo-. c 

rnm t\ novn J'oorgnniza.çiio, pot•luwet• olln.compt'D- ·; 
hondldo orn sons qnndros onootlvo superior no quo 
foi dect•otndo poln lo i do fixnçilo do fotoçns dolorrn 
tios oxorclclos v!gonlo o futuro. " 

o sn. RmRrno DA Luz : - Niio, do certo. 
O S~t; TuonAz Col~LUO (ministro da guorra) :

Ma~, S. Ex., n proposlto da omenda que so dlsnuto, 
foz obsorvnçoos no sontltlo tlo domonstrnr guo n 
cronçilo do mais tros butnlhDos do lnf<mtnrla' •·•· 
duzlril tonto o numero do prnçns do prol dos com· 
pnnh\1\S, que sob os~o n.spaoto a arma. do tnr~~.n
tnrla aoori\ om coudlçi!OS~aiH dosvnntnlosns do 
quo ••quolln.• om quo ·satnallavn untos dn nnvn. 
roorgnnlzução. Tnmbem~nesto J10nto. niio proeo· 
dom ns ohservnQlles de S~Ex:o:" · · 

I 
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A lei do 28 do .Junho do 1870 quo li~on mi tnlhOes do inftmtltrln ao potleriL I'Oallzn.t• sem nu
forçn.s do torrn.ptm~ o oxorciclo do 1870 n 1871, gmontt~ 1lodospozn. o o vnl domonstrnr no senado. 
autm•Jzou o governo a. nltornr o r!lorg-nnlznr os gm dl:o~cmoso proforldo nesta cnsn, nn. segunda. 
~undros dos corJIOS dns tros nrrnns. O Ministro dn. discusSI1o tio orçnmonto o orndordomom~trou (com 
uuorro. do ontli.o; o venerando Sr. Mnrquoz tio umn. tnbolln, omqno rol contemplndo o nugmonto 
:MuriLIIJn, usnntlo dessa. autoriznçfio, lavou n ot' .. da tlos~ozn.. provonlonto dt~ olevnr.üo do numero 
t'olto· n. root•gtmiznçüo, comJll'Ohondondo os qun- do alUcines snpoJ•Iot'OS, o bom assim n. t•oducçito dn. 

" dros do novo plnno um.otroctivo do 23,3-IQ pt•ucn.-; dospozn, procedente 1los olllclnos snpprimidos) quo 
do prot pnra. ns tro~ nrmns, t;Om oanlln.rg-o tio dn. nova rcorgnnlzn~ão rosnltnrin. uma diml.nnloüo 
hn.vor.n. lo! do flxncfio Uo foa•QM rodnzldo ontüo o tlll dospe..:n Hnperlm• n· 250:000~000. · 
olfootlvo n. 16.000 prncns em clrcumiitnncins ot•.. Das.~IL domonstroçito protonclou o ortuJot• con
lllnnrlns o n 32.000 om ch•cum~tn.ncins oxtrnor- clnlr, como ftJi., quo nostn parto sun. I'Oformn. nlto 

.dlnnrltJ:S. se hnvia. nf11stndo do plano, q'no scrvh•n do bllSO I'L 
Ora.,- em virtude do~ plnno doss:L orgaml..:nci'io tio rcor{:,"nllii'.nçii.o o con:-;titnhL nm dos limitas ou ro .. 

1870, os llntnlhOos do ·int'nntnrln lba•om reduzidos strlcçUo:.; dn. nntoriznçdo dtuln. no governo. O 
n. 21, n.lóm do alto compnnhlns nvulsns ou do gunr- nobre sann.dot• por !o.llnns, protondontlo domons
nlçiio. Tlnhnmos\ P.ortnnto, 176 compnnhlns plLrn. trn.r que dtL emomln cm daseusSl1o dovorll. ndvir 
o otroetlvo netnn ilo 7.800 prnr,!US de prot, o que au:;rmcnto do dcspozn, reconheceu que o~tn. se 
da.vn. pnrn. cndn. compnnhln. 44 pt'flQ:IS do {lrot. nii.o dnrln. com os cn.pitücs o olllclno~ subn.ttornos 
Accresco que esse ofl'ccth-•o 11ão osttn·n, como pura os tros IJntu.lhOos, poz·quo, disso S._ Ex., no 
nlndn. nüo ostiL, completo, olovnndo-so u. mnis grn.mlo nurnoJ'O do oJllclu.os o.ggrogndos ou exce
do 2.000 os cln'ros dus lllolms do exercito: tnl ilontos doll novos quadros o ~o,·orno oncontrnrâ.. 
em o C.iln.do em que se nchnvnm o~ corpos do numero mal:; que Ru!llclonto 11ara os omelnos dos 
lnfnutnrlo., que lnl'olizmcnto pouco tom molho· tJ•os novos lJutnlhOo~. :\lns, nccroscontou, não 
rn.do. nsslm cm rclnçii.o nos mnjoros o nos .eommnndo.ntcs 

Que ns forcas do tort'tl. &1o mnnifostnmonto ln- dnssos tros corpos, porque torá do os promnvor 
sumeiontos pnra mnntormos o nos~o poqnono noccssnrjnmouto, por não existirem o!llclnos su~
oxorcito,·om condiçOos rcgulnros, B uma vordnde rioros a_ggrcgndo~. Dostn. noccssldntlo concluiu 
gernlmonto reconhecida. Mn.s, o qno nii.o so pódo S. E.\:, lia ver l'ot•co;;nmento nng-manto tio dospeza, 
nffirmn.r, como foz o )lourado sonnU.or po1• Mmns, desde quo fôr npprov;1dn.a emenda. 
ó que n. cronçiio do mnis tros bn.tnlhCics de inlltn- O h01mulo senudor nü.o ndvorthJ, poróm, que n. 
tnrln. yonhn. nggJ•nrn.l' n sitnncão om qno se nchn- cmondn rofuro-sc ÍL despozn. que se fa.z a.ctuaJ .. 
vam todos os corpos dostn nrmn. nntea do decreto monto, com os o!Uclnos o corpos nrroglmoo.tndos, 
do 18 do Ago&!o. , · J ~~-• Qunndo o orndor tmtou da roorgnnizru;iio do O SR. \ Iscoso& DE AGU,\.mne :-Apo u.uo. 
exercito, reconhocon que no novo plnno n nrmn. O SR. TuoMAZ Cor.LHO (ministro da guerra) :-
do infnntarin ni\o orn ilovldnmonto 'nttentllda. o O aurJmtJrto da do1pc:a, n fJUO so refere o. emondll 
Senado Mbo que a ossn. nrmn estiL oonllntln. mnior do illnstro senndot• 'pelo Ccna•ú., quer dizer que o. 
t;ommn do trnbnlho, n.sslm nn. \)nz como on. gttorrn; ct•onçiio do· mnis t1·es bntalhU::~s do intb.ntnrin. so 

furà. som olovllr;~.1o tlo credito, fJUO o orçamento, 
0-Sn.. HI~NRlQOJ~ n'AVlL.\:- E' quQill constituo que se discuto, consigna p11rR. occorrer ~ despem 

o exercito. com os corpos nrroglmontndos. 
o sn.. THOlfAZ Com.uo (mitli$ti'O d4 !JIMM'a) :- Isto posto, pergunta o orador: n. promoeüo do 

Jil. no plnno du. orgnnlzncüo do 1870 niio gunr- mais sois officlto.i superioras p!lrn. os tros ba.tn
dn.rn · essn. nrmn. n proporçüo nocosstLrln. o ln- lhOos, quo a omcndn. mnndn. augmootnt•, lmpor
dlsponan.vol em rolnçlto t\s ontrns, tanto ·quo tnriL om dospozn. tilo olevndn, que nbsor\'R toda. 
nn. mmpnnho. do Pnt'llg"Uny fül olovrulo qun.sl no oconomin,rasultflnto dn. novnraorgnni7JlQitn7! 
triplo o numero dos lmtnlhiios do infttntnrin. Si Atllrmn. que nilo, o nito cnroco clomonstrnl-o. 
o-·orador nilo tlispuzosse, portnnto, do nmn. nu- Nem outt'tl. lntolll~oncin so pódo, rnzonvolmento, 
torlznçito limitntln, como ji'L obsllrvou, t01•ln., som dnr iLs pnlrnTns un. omondn- sem au,qmcnto de 
hoslto.r, olovndo pelo monos a :10 os lm.tnlhõos do despa:a. O quo o nobre sonndor por Minas npenas 
mrnntat•in.· · pro\'OU, rol que o nugmanto do mtLis tros bntnlhoo:;; 

Entondon, porém, nilo o podor n••or, nttontos do lnnmta~·la trorn reduCQi<Q do oconomln pro
os termo:;; rostriotos dn. nutori?Jlçúo. Embom ro- vlstn. 
conhecessa ser nostn. pnrte dallcionta n. nova ar- Pnreco quo no conceito do S. Ex. n vnntngem 
gn.niznctlo, nii.o duvidou, entl'otnnto, ronli:ml·n., princlpn1 e oxclusivn. dn novtt. roorgnnlzn~r1.0 
por il"VOI' roconhccldo ns grandos vnntngons quo 011> a dn dlminulçllo da roipoctlm dospozn. Esli• 
ádvlritO p1~ra o exercito llo semelhante I'Oformn, co!'to, porém, do qne nem no nn\mo do orgo.
meslllo pBra n. nrmn do que su trato., npoznr dtt nlzndor do ptnno, nem no nnimo r1os sonndoros 
dollclencln on defeito notndo. o tloputl\tlos, n comoçat• pelo orndor, quo can-

A emenda do Ulustro senndot' pelo Conrfl. vem codoJ•nm no governo nutorlznçiio pnm ·reorgn .. 
completat• o melhoral' nestn. pn.I•to n novn.roorgn- nlznt• o exercUo, provnlecou como hlón. ou pon
uir.nQilo. Nllo dosot•gnnizn nem o.ltorn r•rofundn· snmonto dominnnto n. vnntngom doso reduzir n 
rnon~, como prosumo o nobre sonn.dor por Mlnfls, d~spozn. E' corto que so n.llogou ... como uma das 
o novo Flnno das. tbrQBS n.rroghnentndns. Ao con- muitas vrmtag~n11 Un roorgnnlzncao,· n economia 
traria,"· O melhornrit e npOl'fllloonni, o que niio os- pi'OYenlonto dossn roformt~; o o orndor procurou 
tnvn nn compoloncln. ao govot•no f1lZOl', poln.s ser'llel nesta pensnmonto, cnlcnndo sun. t•eformn. 
J•nzõe.'l jit. oxpostns •. Acaltn, pot•bmto, n. omondn. o sobro o plnno Qne n lol mnndon tomnr por bnsa • 
votnn'l. por -olln, pOl'tJUO n. considera do grnntlo dn t•eoJ•gnnlznçiio. 
vnntngem o cOiwenlonulo. tlnrn o oxorolto. · Si, portnnto, nilo foi ossn 11. l'nzlio oxoluslvn. 

Disso om. npnrto quo a OlllnQlio do mais t1·os ·~n- o <iomlnnnto da autorlznQiio, como ostrnnbnr o 
v. v 18 
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nobre senador q11o o parlar leglslatlvo, no om• quo o tÍm unlco do nobro Ministro ó ter onde 
peniJo do melhornr n roorgnnlzuçdo, delibere que JIDSSI\ ncaommotlnr os offichws subnlternos quo so
so nugmente de mais tres bntalhOos n nrmn. de brl\m pela nova orgnnlznQão. 
infll.ntllrlo., dosdo que isto se possa fnzer fiem nu.. O plnno do roorgnnlznoilo tem n. dnta do JS 
gmonto do dospozn, Isto ó, sem nugmonto de um do Agosto, ostnmos hoje a 17 do Sotombro; 
ooltil do credito conslgnndo no orçamento pam nlnda nüo hn, portanto um moz, o jll o nobro 
os corpos arroglmontados li Ministro vem pedir Ro reformo a sua re· 

1\las pam o nobro sonndor a reforma perderil formo I 
todas ns vnntagons, desde quo se reduza. um pouco o sa. THDMAZ CoRLUo (mini1tro da guerra) 
n oconomln por olln ronl11.nda. diz que nüa vem pedir coUlla nenhumo : n emenda 

A reformn. perderll todu n lmportnncln pornao é do nobre sanador paio Conril, emboradonocórdo 
ser ttlo oconomica. qunnto a projoctn.va o nobre com 0 governo. . 
senndor1 pois que, n(l:provndl' n omendu, sorà. 
preciso deduzir o3 vencimentos de m1~ls dous coro- O SR.. RluBmo DA Luz, prosoguindo, diz quo· 
nols, um tononto-coronel o tros mujoros ! em todo cn.so a. ldón. ó do governo. 

Engnnn-so S. Ex. ncredltnodo que esta emenda Nilo rospoodou o nobro Minlstr~ a uma per. 
tom prlnolpalmeote por Hm ottonder ou conlentnr guntn quo lho ~lrlglu o orodor, ISto ó, si pnrn 
aos oiDolnes, quo Hcnm nggregndos. Nüa, o go· a crenQúO dos tros botalhoes· vnl fozor um" alto· 
verno só por somollmnto consliloroçilo oüa nceltn· rnçüa gornl no numero ~o prnçns das compa
rln do corto a ldén contida nnemen~a: o orndor" nhlos do lnfnnlot•in, cnvnllurra o ortllborio, ou 
teria rojoitndo, com a mesmn franqueza com quo sln nlternçlio. nponns serll loltn .nos componhiiiS 
deixou ~e npprovnr, por lnconvenlonto, nquolln dos 27 bntnlhOos de lnlnntnrln. 
que ongmentovn mola um nlloros em cada com· Ao ruzor•so n ~lstrlbulQiia dos priiÇIIS de prot 
pnnhln ilos bnb•lhl!cs do lnfuntnrln. Roconhooo 0 tomou-se um corto crftorlo pnrn rojlllrtll·ns pelos 
ora•Jor, outrell\nto, que o uugmento do mais troa corpos das divorsns Jt.rmns, gunronndo-so uma 
bntalhi!cs doquelln ormn, nlóm dn gronde convo- corto proporclonoUdodo. 
nloncla publica, n que jil nUurliu, trará tnmbom a Por consogulnto, a omondn torll por fim dos
vantogom de omprognr grnndo numoro do olll- trulrostn proporclonnlidndo, o quosorá um grande 
clnea, quo ficat•lnm aggrogndos pela nova roorgn- lnconvonionto. 
nlznçiio. SI o nobro ~llolstro n«o qulzer nugmontnr o 

Limltn. n ostrui consldoraçtSos n. ro~postn quo numot'O do ~rnous de pret, jà. ll'\:ndo porlel, o que 
devia. o.o nobro sonudor, porque n tempo urgo e trnrà grondillslmo n.ugmeoto de do11pozn, ncoote
pnroco que o Senado mnnllosta desejos antes do coril quo os bntnlhOos Jlcarüo com um numero de 
votnr do que de rllscutlr; o nilo sorll ·o orador proçns multo llmltado, havondo talvez om onda 
quom contrnrlo tna patrlotlco intuito, (Muito bem.) compnnhiaos soldn~os oxuctamento proolsos para 

Velu 11 mesa, foi lida, apolnda e posto eon· o serviço d•ndmlnlstt'llçilo. Ja dnqul so vê a Pt:O-
junclllmonto em dlscussüo a sogulnto ronda dosorgnnlznçlio resultante destn emeodn •• 

Emenda 

Sapprlmnm-so os ns. lo II do parasraphounico 
(ndriltlvo). 

Sala das sossiles, 17 de Sotombro do 1888 • .;., 
J. D. Ribeiro rla Lu.:. · 

O lilr, Rlbolro da Luz lnilsto nos 
argumentos que olferoceu ú conslrlet'lloilo do se
nado no Intuito do combater 11 lnosporndn emenda 
quo i\ ultlmoltora vem nlternr prorundnmoute o 
rooonto plano de orgnnlznçilo do exercito. 

Sastonll> guo essa omonda vnl trnzer o nu
gmouto do dospoza, por Isso que no quodro actual 
nllo ostna contemJ.IIndos varias omclnos supo
rloros e mais tros capitães neco>sarios pnrn os 
tros bntnlhOea arcados pela omonda. Por ostn 
razfto nüa pódo dolxar de hovor accroscimo do 
d .. pezn·. · · 

o nobre Ministro multo bom ~adia tor orando 30 
bntnlboos om voz de 27. A lei ilo oronmento que 
nutorh:ou o governo n roorganizur n.s roroaa ar
roglmontadns do exercito, dlspoz quo 110 tomnsso 
p~orbnsó o pinno annexo ao rol11torlo do 1887. 
Nesse plano o numero de bntalbOes do Inrantnria 
ora de 26, o comtudo o nobro Ministro julgou-se 
uutorbndo ~> crear 27. Por que nl!o os elevou logo 
u 301 

Esporava o orndor, qunudo o nobro Ministro 
podlu 11 palnvra, quo S. Ex. vlosso domonstrur 
11 nooossldudo d11 emenda. llntrotanto, n«o o foz ; 
• por lsllo bom IIIDdod~ parece n suspoltn do 

O nobre senador pelo Cenrll o o honmdo MI· 
nlstro des<\lnm a approvnçllo da omondn. . 

Uma vez, porém, que seja npprovndn, como 
neu~ nüa .. inolue • olnusuln d•••• jd, que fará 
S. Ex. desde ngorn até no ultimo dln desle anno Y 
Nüa póde dar oxeouçüa oo sou plano, porque este 
só cogita de 27 hntnlhOes, ao posso que a emondn 
os eleva a 30 ó não pódo por outro Indo ruzor 
olfoctlvn a orgnnlznona com o uocrosolmo da 
emenda, em oonsequoncln de só vlgoror n lo! de 
areamento do I de Jnnoiro do 1889 em dianto. 
Esto ó o lnconvonlonto dos omondns loitns scbro 
a porlUI. 

Como j/> ponderou o omdor, a creaoüa do troi 
bntnlhOes podorll fnzor cessnr ns diJDculdndos em 
que so vó o nobre Allnl•tro, depernndo-lho melo 
de emprognr oroscldo numero do omclnes ; mas 
si este é o unlco flm da emenda, relevo ponderar · 
que nlndn nsslm una .snnarll de todo os embn
rnoos d.o honrado Ministro, porquanto nem todos 
os oiHcm,es serllo empregado..; e, npezor de tudo, 
hnvorll muitos dosconlontos. (O Sr. Mlni11ro da 
Guarra r1tird-st: do recinto.) 
· O orador diz.quo a uusoncla do nobro 1\llnlstro 
nüa Impede n disonssüo,porque S. Ex. tem homem 
por si, o é o nobre "ulÍdor pelo Cenrll, quo já (DI 
Ministro dn Guerra, e é prosenlllmonte membro 
da oommlasilo de marlnhn,o guerra. 

Ao nobro sonudor, porhtuto, vnl oudoreoar uma 
porguqtn.: nclm. .s. l~x. •t'OJ;;'UilU't"q"e no oro"
menlo dn dosr.ozo do. Mlnistcrlo,tdtl Guerra so. 
altero o plnno ün orgnnizuqllo>das:>l'ci'Óul nrregl• · 
mentndn•l ~ ·, • .::' :.1\"}~ . 

No caso do nobre liOnndOr,.o orador; longo do 
. . ··,ê:J: '.·-.....:.O::r::.l1 

•.-:·;> 
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nssignnr n omondn, tnrin protostndo contra oito., 
lemlJrnndo quo so pns~ou n occnsldo proprla pnrn 
f,LMr altorru;oos na rorc·L otroctlvn. do oxorclto 
{lOrguo Jsso dovil\ sot• o~octo da discussão dn lei 
ao rorco.s, lol que nllo so discutiu no sontulo som 
o parocor do hon)'ndo ••nndor quo é digno 
membro du. commissiio do mnrlnho.o guerra.. 

O nobre Mlnisti'O ncoitou o conselho do o1•ndor 
n.bandonnndo a ldón. do nlnrgamonto dos qun.dro~ 
SUP.Ocin~s do oxorcito, idón quo o nrndor quniiücou 
do infeliz; o mnie1•a entliodo presumir quo S. Ex. 
vlosso depois devornr o sou proprlo filho como o 
Saturno de m)•thologicn memorio. E o mnis into
ross,uto é qno a roformn, lni qual foi pnbiicadn 
no Diarío 0/licial, jà. sotrrou umn nlteraÇI1o, 

O plnno primeira monte Jlllhlicn.do dr\Va a. C1uln. 
compnnblo. do crLvalln.ria. tres n.tleros; lntort•ogado 
sobro isto no Sonndo, o nobre Ministro dou ns 
suns razOas; mns em mnppas postorlormoato 
publicados cnd1l. compnnlliiL pnssou a ter dous 
nlferos, sómonte nogroontndo o numero de tenen
tes, quo ó do •lous. no posso que no piano primi
tivamente publlc•do llnvia nm s6 toneuta 

o orador sompre roi contrnrio ilautorizn~s ; 
e,- uo norlnr em que vamos muito reoe\n. fl\10 eHn.s 
so multipliquem. N1io será oxtrnordinnrio que no 
nnno futuro venha o honrndo Ministro solicitar 
nutortzaçlio parn roformnr ns roformns de hoje 
que nilo estilo sendo bom foltns. ( O Sr. ,1linístro 
da Gutrra entra nooamento no recinto. ) 

Os honrndos membros da comml:!•liO do OI'Q!I
mento do Senndo ror.-~.m oxtromamonte conrlescon
dentes com os nobres ministros. O nobre senndor 
por Mlnns GBr,1.es, o Sr. Vtscondo do Onro Preto, 
ch:~.mou a contas o sr. Preshlento do Conselho, 

Contiuunçllo da 3• discusslio da proposta do Po
der Executivo, convertida om projecto de lei pela 
Cilffinra. tlos Doputados, n. 23, do corrente nano 
llxnndo '" despo;m do Mlnlstorlo da. Ouerrn. po.ra J 
oxorcicio de 1889, 

Lovn.ntou-s.1 n ses&i:o ú.s 3 horas dn tarde. 

Plt.ESlDENClA DO Rlt. VISCONDS DE sEilRO PR!O 

SUM,1/A1UO.- EXPEDI~NTE.- Parsceres 1obre 
o projtJcto do Sr, 6'araiua rBlalioiJ d r~tno'Oaçao 
das concossúas para a locomoçao em rrilhor de 
{drro nas ruas da crzpital ; c sobre uma propori• 
çtlo da GJmara dos Deputados relaoando uma 
prescripçtlo, - Appro-oaçno da rodacçno da• 
emenclãs do Senado ao orçamento da jultiça.
Projecto do Sr, Vieira da SilGa rcorganbcmclo 
a Escola~Vaoal.- Reqw:rimsnto Justificado pdo 
Sr. Lima Duarte 1obrt1 a rcclucçifo dai tarifai dD 
cafd transportado na ertrtvla d6 (drro D. Pedro 11. 
Discurso• dos Srs, Antonio Prado F. Bslisllri() 
c Sarai,"· AdiamerUo.- Oann ~ DL\.- Ap
prounçao de uma propollçao da Gamara do• De· 
pl'tados cor~cedendo pemao a um aprendi.: arti ... 
tliaito.-Appro"oçtro de um ctodito supplemtmtar 
ao Ministerio do Imporia.- Orçamento do Mf .. 
nisterio da G~rra. Di•curso do Sr. A,ila. 
ArLia.mentG. 

luquorlndo por que motivo uilo tinham sido rettns A's li IJ2 horns dn manhil re:He a chamada e 
as promeUldn.:i reformns. nchn.ro.m-se prcsontos 31 Srs. oonadore$, a sabor : 

Cnpaciton-so entllo o orador de quo pnra n opp... Visconde de Serro Frio, Bnrilo do Mamouguopo, 
siçilo liborni no Soando comeonm uma phnso IUlvo., Godoy, üomos do ,\llUira\, castro Corro!ra, J.oilo 
cessnndo o parlado dns condescondenclns; mns, Valioso, VJscond, de Ouro Prato, Henrique 
pouco dopnis, o hourudo seuudor pela Bnhin, quo d'Aviio., Vtscoudo M Jnguaribo, Lafayetto, Cor
rallou nn. oltimn. sesslio, prometteu todo o sou rela, Ferreim da Veiga, Dlntas, Vieíro. da S\lva, 

· apoio as reformas do governo. Sl 11 missão do Pnos de Mendonçn, Luiz Felippe, VIsconde d• 
w•rtido liberai o apoior os seusndversarios poli- Sinlmbü, M11rquez de Parauaguá, Bnrros Bnrreto, 
tieol, osso pnrlido oito tem razão de ser. Chrlstlono Ottonl, lgnacio MarUns, Si queira 
. Antes do torminnr, o orador quo é mnis velho Mendes, Esorn~uoile Tanuny, Barlo de Perelrn 
do quo o nobre ~liuistro dll Guorrn, ~odo iiconcn Fl'l1nco, Lima Duarte. Viriato de Medeiros, vt .. 
para dnr-iho um conselho : desista iln emenda conde oe Cnvaicoutl, Visconde de Bnm Consolho, 
e Yà lenta o gradativamente executando o sou F. Bellsario, n.iboiro do Luz e Soares. 
plono do roorgauisaçllo, porque, si nsslm pro· o i d 1 i•••• ceder nlio noorà nenhum ol!lciol desempregado. 0 saram • comporocer, oom couso pnrtc ,....,.., 
o unlco iuconvenionlo que d'ahi podem resultar os Srs. Barão de Cotegipe, Barlio do Es~oucia, 

d Bnrlio de Mamore, Fausto de Aruiar, Franco -de 
6 nil.o se fu.zor durante um anno ou ous premo- Sà, Molr1" de Va.sconcelloa, FerDil.ndes da Cunha,· 
Qilo~sll:' fi~d~~~ra 0 0 orador podo no Soundo quo Silveira da Motta, ~l11rqnez de Mnriliba, Poala 
rolovo tor·lbe tomado tanto tempo. (M•ilo bem.) Posson e Visconde do Cruzeiro. 

Fica n discussilo adiada pola bom. DeiXM'Illll de com(ll!rocer, $0111 causa parti-
. rd I , cipndn, os Srs. Barlio de Moroim, Borilo de Sousa 

O Sa. PRESIDE!ITE deu para o em do dln 8. Queiroz, caudido de Oliveira F. ucto.vinuo, 
3• discusslio da propooiçliodn camnra dos Depu- Jolio Alfredo, Pereira da Silvn, Visconde de LI'• 

tudos · n. 3, do corrente nnuo, npprovaudo a maro e Visconde de Pe\otas. 
I"'Diit'o·concedidaao nprendiz nrtiihelro reformado o sn. Pn&stoE!ITE abriu lLSesslio . 
Alfredo Amando do SOuza Aguiar, parn quo vo- • 
tou-se disponsadolutereticio; Len-se a ncln da sosslio antocedente, e, nlio 
• 3• disousslio dn proposta do Poder Executivo, bnvendo quom Uzesso observaçoos, deu-se por 
convertida em ~roJocto do lei poJo enmnro dos approvndn. 
Doputndos, n. 12, ao corrento anno, concodondo Comparocornm, do~ls de aberta n sesllo os 
no Mlu\sterio do lmJl"•io um credito snpp\emoa- Srs. Thomoz Coelho, Soare• Brand~o, Saralva, 
tnr à vorba-soccorros publicas-do oxorcicio do Pauiiuo do Souza, Antonio Prndo, Sllveir& 1\!ar-
1886-1887, pan• quo votou ... dispon•n do ln- ttns, Visconde do S. Luiz do Mnrnnhlio e Uchóa 
torsticio • C&valcanti. 

' 
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O SI~. 2• S.ll:cUE'l'Anlo dou contn do sogulnto 

BX.PI~DIENTE 

Olllclo• : 
Do Jo Soerotnrio ila. Cnmnrn úos Doputmlos, do 

17 do corronlo mo?., romottontlo ns :;cguintos 

Emcnda.'l npptounr1as pola Ommra dos DOJlUlmlo.'l ri 
prDJlOstt' do Poclcr F..zccutíuo, quo fi:J:a n rltMpa=a 
elo Nin{littwio da R1:cmfa. pnrc1 o aa:11rcicio lla 
1880, 

'Accrcsconto-so no Jognr cc.mtpotonto: ' 
A Aílsombléa GoJ•nl tlocl'Ota.: 
Al't . .1." O Ministro o Soct·ótm•Jo do Jlstn<lo <los 

Negocias Un Fnzcndn. ô nutorlzntlo n do~pomlor, 
com os sorviQOS dcslgnntlos nns sc~uintcs vot'llnS, 
n qunntin do •• ,, ....... ,,.,... 01.803:300:;;727 

A snbor: 
1. Juro.;, nmoJ•tlzn.;:üo o mais 
. !lospo:ms dn dlvlth~ oxtornn, 

'uugmontn.dn. n vorbn com n. 
qunnti1L de 2.825:734$, pnrn 
n. nmortlznÇI1o o juros tio 
omprestlmo contrnhldo mn 
1888. l~m YOZ tio 10.322:3·l~S 

· dign~o., •••••••••••••••• : 
2. Ditos, Idem tios umprostlmos 

· nnclonaos tio 18GB o 1870 
(Como nu Jlt'OJIOStll ) , •••••• 

3. ,luros o n.mortiznçii.o tln. di .. 
vida intot•nn fundn~n (l<lom) 

·1, Ditos iclom tliL dh•!Un lnsct•l
ptn, n.lndu. niio fundndn. 
(ldrm) ••••••••••• , •••• , o o o 

5. CnixndnAmortlznçiio. 
(ldom) •• o. o. o ••• o •• o o o •••• 

o. Ponslonistns (Idem) .•.. ,.,. 
7,. Aposontntlos (!dom) ....... 

tU.I·18:Ó7i$000 

O. OG I: 825:)000 

I o. uoo : 200$000 

i:OOIJ$000 

IH4:302.$000 
I. Ouo:08·1Si74 
I. 02Ci:2tl2$075 

21. Grtttlllcnçaos por aot•vicos 
tompornrlos o oxtrnot•di-
nnrlos(ldom) •• ,, ...... .. 

22. Dospozru; ovontunoi'J (Idem). 
23, Dlll'oronçns ·tJo.onmblo 

(Idom). o•,, o •••••• o ••• ,. 

2~ •• Turos dtvor:;os (Idem) ...... 
25. Ditos dos bllhotos do Tho-

souro (Irlom) .............. . 
20. Ditos dos titulas do romln, 

fJtiO foronl amiLUdos Jmt•n 
intlcmnlzuQiio dos aorviQOS 
do ingonuos (ldomJ .•.• , •••. 

27. Commlssi:los o cot•t•otngon:;. o 

(!dom).,., •••• o.,,.,, •• o 

28 •• Juros ilo omprostlmo do ·co
ft•o dos Ot•phi!lls (!dom) ... 

20. Juros tios dopo:;itos dns Cal· 
' xns Economlcn~ o dos 

Mon tos do S.ocoorro (lclom) 
30. OlJrns(ldom) ............ .. 
:Jl. Exorclcios tlnllos; inclusivo 

318:845$420 pnrn os pngn
moutos nos ct•edot•os do . 
oxorclclos . tlndos lias 5000 

guintos Mlnlstorlos, so
gnndo n Jlquldnçi!ll foltn 
no T !tesouro Nnolonnl: 

Importo .... , 100:422$423 
,Tustlçn, ..... 18:042$810 
~Inrinhn. .••• , 20:007~134 
Agrlcultnm.. 57:50,1$841 
Guorrn . ... :.. 34:072$645 
Fnzondu .... , 21: 144$834 

gm vo• do.OOO:OOO$, tllgn.-so~ .. 
32. Acll•ntnmonto dn gnmntln 

VI'Ovlnolnl do 2 '/• tis os• 
trntlns do fet•ro dn D.chl• o 
do Pornnmbuco. (Como 01~ 
propostu) ............... . 

20:000$000 
100:000~00 

600: 000$000 
350 : 000$000 

800:00n$OOO 

18:000.~000 

oo:oon~uo 

OOO:OU0$000 

85Ó:000$000 
ou :707$308 

91B:Sol5$426 

450:000$000 . 
8. l~mpt•ogutlos do ropnrtlçOos 

o lognros exllnetos (Idem)., 
O. 1'hcsout'O Nnclonnl (!dom) ••• 

]0, 'l'hcsourm•hu; do l~m~onda i 
oqnlpn.rndtL u dlnJ•in. dos set•-

8:425-'lOOO 
33

• 
0·12:424$(}(10 

Ropos!çOoS • o rostltulç!!es 
(Idem) ••••••••••••••.•. 00:000$000 -----

voutcs dt~ 'l'llosom'l.\l'Íit do 
Fu.;wn•ln. tio l'nt'l'~ i~ c\ue per· 
cohmn os scrvonlcs t t\ 'J'ho· 

• sournr!1~ rlo I?nzondn. tlu 
Ualtln .•• , •• ,., ..•.. o •• ,. o. 

II, ,Juizn dos fi•oJtos du Fttr.ondn 
~~omo na pro~ostn). o, o., •• 

12. ,\Jfimdogu< (lilom) ......... 
13. J(oeotiOI!orlns(ldom) .. ,·,. .. 
14. llupnrtl<;ües ·do 1m1>osto. do 

g;1do (Idem) .......... o ... . 

15; Mosmr do Hondn~ o Collo
ctoz•hls (Idem) .... o•• o•, ••• 

16. C:1sa tln .Mocdn o rosgnte llo 
. f!ohro (lclem. , , , • , •••• , •• 

17. Atlmlnlstrnçüo cllnmnntlntt 
(Idem) •••• , ••••••.•.. , •• 

18. Ditn o custeio dns 1nzondiUI 
e clcspezn.R com os proprlos 
nnoionnos (!dom),,.,,,., 

10. lmpronsn. Nnciomd o Dial'iu 
"lficiccl (I dom) .... , ...... 

20; ,\judns de custo (Idem).,,. , 

133:20i$500 
•1.·148:117$278 
· ·1il ::lS0.$000 

30:5300000 

I.•I07:405$SOO 

I Rr. : 000$000 

oi.OI0$000 

R:O·I4$000 

·155:0\J~~oo 
20:oon~oo 

At•t. 2. 11 (Como nu. lll'opostaJ 
.\rt. 3. 11 (Como nu.· propo~ta..) 
At•t • .f,o (Como na. propo:;tn, elovnudo-se, pc

rum, ~ Jmportnnoln dos orodltos ospoolnos dn tn• 
holln C <• 18.150:855.~·183.) 

At•t. !'io 0 (Coma·nn. proposta.) "·.~. 
Art. tl.' (Adtllllvo.) ~·o govot·no nutorlzn<lo: 
I. Pnrn rovor o qundro do poSSOnl uns l'<lp01~ 

tlcOos do Pnzontln. o n.nnoxns som nugmonto do. 
llo:;pozn. i hom como p:wn. nltornr,. como fUr mnls 
convonlunto, na dlsposlçllos qno rogam o cL~ncurso 
p:~rn n.s mo:imns rop.wtlcoes. · · 

li. Pnm isentar do <liroltos <lo lmportnçuo o 
l~rmnzonllgom um grntlll do ftlrro 'qua 1\ ca.mnrn 
Mllnlclpnl tln cltlndo do Desterro Importou pnrn 
CO!'URl' u_ prur:n do Bcm1o tia Laguna, t.ln. masmn.. 
oldndo. · · 

,irt. 1.• (A<ldllivo.j Coritim\n' em vigor a ~u
tot•ii'JlQI'to pn.rn o t'oiiroo~to·, tlns, cstr1ldlLS· tio forro 
il.o ltoclfo "S. Fran~~:j~:d~1~Bn.hm n. S. Fntn• 
ClSCO, . lf" 'lt~:l :r1\.l·~/'r' 

Mt. R,• (~' o nrt. Ro. tln,,propoaln .• ) 
1 ....... ~ '•l'f'l 

"' 

·t.;t!.~···\' 
Xi~'r,\\· 
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Substituo.-so n. tllbolln. C, IUL pnrto rolnllvn no 
Minlstorio tln AgJ•icultut•tL Jlolo sogulnto : 

Loln. 2.63U do 00 tlo SotomLro do 1875 

JV~nistorio dtt AQI'icultrtru 

J .. oi n. 1.053 do 17do .Julho do 1871, urt. :!u 
o loln. 3.351 do 20 do Outn!Jro tio 1887 

Obi'llH puru. o nlmstoclmoJJto do 
ugm~ 6. cnpltnl do Impor•io o 
custeio clo t1·nmwny do 1•io do 
Our·o ••••••• , •••••••••••• , ••• 

JlltoPOST.\ 

OiO: 73-1$000 

Pl'olongnmonto rlnl' ~strndn. Uo 
Forro da Bnhln n S. Frnn-
cl~eo •• , ••••••••••.••••.••••• 3 ,(1(){): OOO:)OOG 

O :\tinistro o Socrülnrlo Uo Estudo do:;. Nogoclos 
dt~ l•'nzomh~ ó nntorizn.do n dospomlor, com os sot• .. 
viços t.lo,;igmu.lo~ nus seguintes voJ·hns. IL quaotlu. 
!lo •• , •• , •••••••••••••• ,.,,,... 58,7•l8:220$301 

Lei n •. 1.053 tio 1';: do Julho do 1871,urt. 2a, ::1 2'•, 
e.lol D. 3,340 do 20 do outubro do 1887, urt. 'jBt 

§ l0 n.5 · 
A saltar : 

1 •• Juro.'l, amot•tizuc~'io o muls 
daspozns dn. rlividtl oxtot•nn. 

2. Ditos, Jdom 1los omprostimos 
nuclonuos 1lo 1808 o 1870 ••• 

10.322:343$000 

6. 00 I : 825$000 
J~trnda. do Fotoro do n.oclro n 

Cnrm<ril,sonuo !.000.000$ paM 
oxccuçi'lo tltl lel u. 3.3·JO, nrt. 
7• § 1•, n. 5, do 1887 ........ . 

:.t. Juros o umortiznçiio dn. dl-
1.75•: 000:)1 00 • vltit• intornn, fundntln.. ... 10.000:200.$000 

4. Ditos !dom tln divltln ln- · 
scrlptn, nindn. não fundndu. 7:000$000 

5. Cttlxn tia Amoi•tiznçüo.. ... 184:392.WOO 
J,ol n. 2.307 do IS elo SotmnLrotio !R"1 

Construcçilo !ln Estrniln. do Fot•t•o 
do Porto A logro n Cncoquy ..• 

Onrnntln ue juros o tlscnllsn~1o 
d" Estrada do Forro do !tio 

o. Ponslonlstns.............. I :9BO:OS4$774 
OOO:C00$000 7. Aposontndos .... .... ...... !.020:202$675 

Orando n. Bngó ••• , ••• ···~ .... 1.020:225$G70 
Lois n. 2,307 uo IO·do Sotomluoo do 1873 o n. 3.351 

~o 20 elo ontnuro do 1887 

S. Emprogndos do repnrtiçlio.:i 
o lognl'es oxtinctos .•• , ••• , 

o. The~ouro ·Nncionnl •.• , .••• 
lO. Th.asourarlos do Fazondn. 
11. Juizo dos Foltos da Fnzont!n. 
12. Alt:mdogn.s •.•••••• , • , , , •• 
13. 'l.ocobadorins ......... ,, ••. 

Q .IJOIJ:CIOIJ$1!00 l•l. ~s~::~:~~ .. ~~~ .. ~~~:t.0., ~~ 
15. Rt.;;;ns do Rontlns o Co!locto-

Estmcln. do Fert•o do Bagó n. 
Ut•uguu.ynn•~•· .•• , • , . , , ••.•• 

Loi u. 2.070 do 20 do Outubro tio 1875, m·t. 18 l'ius ..................... . 
10. Cnsn da ~!ooda o resgato do 

Prolongnzuento dn. Bstl'lldn. do 17• ~~JmrJn·1,·t~~~~· 'dt~'11',n' 0"tl'n' ã: · 
Ferro O. Podro 11, inoluldos os r 
trabalhos nlóm da oldntlo do 18. Dita o cus tolo dns fnzendns 
Sabnril.. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. 3.000:000$000 o ti~spe,ns com os proprlos 

Lei n. 2.G40 do 31 do Outubi•o do 1870, urt. 23 nne~ounos. · • · · • • • • •• · •• • • · 
Prolongnmonto d1~ Estrncln. ·do , 10, Im_prensn. Nncionnl o Diario 

Forro da llnturltó........... 1.000:000.$000 
20

• 0/fiCial ..... • .... • • .... • .. 
Ajudns do custo ••••••••••• 

· Loi u. 3.127 do 7 tio Outuui'O tio 1882 21. Grutillcnçoos por sorvlco:o:~ 
tompornrlos o extraordl• 
nni·Ios. ,,, •••.•••••• , ...... 

H.nmal do 1'imbó, da J'strnd~< do 
Forro eh" Da h ln n S. Frnncisco 15ô::r7il.~OOO 22. Daspezas eventunes ••••••.• 

23. Dltforonçns do cnmhlo ••••• , 
.Lei n. 3,130do2,1 tloOntniJI'O rio 188.2 

Prolon'gamonto · dn. giitl'ndn. riu r: .. ., 
Forro ~rogynna •••• ,,,,,.... 3u.t: 130$000 

Lain. 3,141 tio 30 do Ontuhro tio 1882, nrt. 7•, 
§l•,n.·!ll 

2·1. Jut•os dh·orsos, ••••••••.••• 
25. Ditos dos bilhetes do Tho-

• 80111'0, •••••••••••••••••••• 
20. DltoJ dos titul!ls do ronda, 

gue forem omltt!Jos pnra 
idomnlznçito dos sOl'l'iços do 
lngenuos ••• , , ••.•.•.•. , .• 

27. CommlssOM o col'rotngous •. 
Pom\ pngnmonto 1os juros sobJ•o 28, Juro3 do omprostlmo do cc-

d
o onpitnl (llll'~ prolongnmoodlo fro do orplulos .......... .. 
~ .gstmdn.. ue Forro Con o 20. Jnros dos doposltos dns cn.i-

d Eu, dn cnp1tnl no porto •lo r: .r. ,_ xns Economu:ll.~ o dos Mon-
Cn.bodollo. •• • · • • • • • • ••• · •• • • 35,vG3$,.99 tos do Soccorro .••••• ,. ,, •• 

Lo! n. 3.141 do 30 do Outubro do (882, nrt •. 7•, 30, Obras •: ...... • ...... • .. .. 
§ 1• n IV · 31. Exorole1os lindos ......... . 

· ' • 32, .o\dlnutnmonto l11~ g:u·nntJt~ 
l~u.t•tmtln do_JÍII'Oi::i lllll'l~ a malho- pro\•lncial do. 2 °/o ns osh"n .. 

'"mcuto uo tJOI'IO dJL F01•tn- dns do forl'O tia llnhln o do 
luza. o consh•ucçiio du. l'espo- · · Pornnmbuco · .•••.. , , , ••• , ; 
clivo alflllldOS'll.. ... .. • .. • .. 175:227$01·1 33. Roposiçllos e rostltui~oes ... 

8:425$600 
042:424$600 

I . 030: 730$000 
133:207$500 

4.448: 117;3'<78 
471 :380$000 

30:530.~00 

I ,407:405:S500 

1 ao: ooo:10oo 
14:010$000 

8: 054$1100 . 

455:D02$000 
~0:000$000 

20:000$000 
I 00: 000$000 
OOO:OOOSOOO 
360:000$000 

800:000.$000 

!S:OOOSOOU 
00:000$000 

000:000$000 

350:000$000 
041:707$308 
1100: 000$000 

·150:000SOOO 
00:000$000 

'. 
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Art. 2.• FIDB 11pprovndo o credito extraordl
nnrJo, nn sommn du 327:3313$014, conslttnto da 
tnboll• /\., 

Art. 3. 11 E' n.utorlzndo o governo a nbJ•Jr, no 
oxorc!alo dn. presento lei, croditos anpplomontu.
ros pnrn llS vorbns ind!cad11s na tnbolh> B. 

Art. 4,11 B' lgun.lmonte nutorlzado o governo a 
dospondor, durnnto o exorolclo dusta lol, ntó il 
lmportnncl• do 10.533:035.$935, por conta dos 
crodltos cspoclncs, constou too da t•bolla O. 

Art. ·s.• Contlnu•m em vigor todas as dl•posi
Qllos das nntecodento> leio de orcnmonto, quo nilo 
vorsarem po.rtlculnrmento sobre 11 ftxnçilo d• re
ceita e despow., sobre nutorlznçii.o \lllrn murcnr 
ou n.ugmontnr voncimontos, rerormar ropn.rtlçl:los 
ou leglslnçiTo Oscnl, quo n~o tonh•m sido oxpres
amente revogados. 

Art. ~·· Flcum revog.do.s as dlsposlç!!os em 
contrnr1o, 

Rio do Jnno!ro, ~ do Mnlo de 1888.- Joao Al
fredo Cerr2a dtJ Oliveira,. 

TABELLA-A 

CREDITO KXTRAORDUlARJO 

L<il •· liSO do O do Sotombro do t850 o n. e.S48 
de 25 de Ago1to dt~lfD3 

EXRilCICIO o• 1886-1887 

Minilterio do Imperio 

Decreto n. 9846 de 27 do Janeiro 
do 1888 

Po.m 08 despezns imprevlsto.s polns 
medidnl prevontl vos d• invado 
do cholora-morbus no lmperlo... 106:552$213 

M inúterio da Marinha 

Deoreto J1. 0034 de 21 de Abril 
de 1888 

Muniçõos de boCCIL .. ., ........ .,.; 120:783$801 

KXJ,RCJCIO D" 1888. 

Ministerio do Imperio 

Decl'!lto o. 9816 do 27 de Janeiro 
do 1888 

Pn!'IL as dospozns imprevistll& detor
minodas pei.s medidllS preven• 
tivllS da invusilo do cholera-mor-

---227:336$014 ---

bus no lmperlo. . •......•... , . • 100:000$000 

ltECAPITOLAÇXo 

llxorciclo de 1886-1897 227:S311$014 

---
Exerclcio do 1888 ••••• 100:000$0011 327:336$014 ------

TABELLA-B 
VimllA8 DOO!tÇA;\mNTO PAILA AS QUAES O GOVEII.NO 

PODI~It.Á ADJUU. Clt.F.lll TOS SUPN.-&M&NTAILES 

,l[inisterlo do Jmpario 

Prosidoncins do província - Pelos njndas do 
custo nos proshlontos, 
· Soccct•ros publicas. 

.Ministcrio rla Justiça 

AjudtiS do ou3to - Aol magistrados do i• o 2• 
ontrnnclo.. , 

Conducçito do presos de,Ju•tiçn. 
Jllinistorio dos Negocio• EstttUI[JOiro• 

,\j udns de custo 
Extraordinarias no exterior. 

'.Ministt1rio da .Marin~a 

Hspitaes- Pelos modicnmontos • utonsis. 
Rot'ormudcs - Pelo soldo do ·oillcloos e praças 

rerormado.s. 
Munições de bocoa- Pelo sustento e die~> das 

guu.rniooes dos no.vlos dn. Armrula. 
Muniçl!es navaos - Pelos oosos furtultos do 

o.vru•lu., nautrngio, alijamento de objectos no 
mnr e outrot; sinistros. 

Freies - Por dlll'eronças do cnmbio o com• 
mls:iOo.i de snques, l1•atamonto do llMlQns em [)4?r
tos estrangeiros o om provlnciiiB, onde nito ba 
hospitnos o enformarios, e pnro despozas de en
terros. 

Eventuaos. 

Mi~istcrio da GUdrra 

Corpo do sande e hospitaeo- Pelos modica
monto;, dietas e utonsis. 

Praças de pret- Peiall grntiOcaçõos de vo
lunto.rios e ongojndos, o premias paro os mos
mos. 

Elapns - PeillS ~ue occorrorom, nlém da lm
porlnncla conslgnad11. 

Despez01 dos corpos e quarteis - PelllS fo1•rn· 
gens o forragens. , 

Clo•ses innctlvns- Peill& etapos dll& praças 
invulldas e sold~ do otllciaes e proÇilS reror
modas. 

Ajudos do custo - PoiiiB qae so nbonnrem 
nos otllcines quo vlll.lam om commlsslio do so r 
\Iço. 

Fnbrlcns- Poins dletns, modicnnientos, utonsis 
e eto.pns diarh1s ~colonos. 

DivorsAS dospozo.s e evontunes-Polo transporte 
de pro.ças. 

Minlstorio da::.(qrl.,.ltura -llluminnçilo publica. · 
GoruntU. do juros ils ostrodos de forro e .nos 

engenhos copll'ILOS-:- Polo que oxcoder ao de-
cretado, · :.R ··,·· ': ; 

Corrolo gen\1, ·, , .-~i! . 
. ... ....... 1.)!, 

Mlnuttrlo da:·F1110rtda •. 
' ,. ' . '\ ~~~-f".~··Jt 

Juros da rlivido. interna ,·,1\Jndiídu.-Pu\08 que 
occorrerem, no .coso do fund.~r".~jpnrte da divida 

.. <:1\ 
"\? 
:J.~ I 

'~;·--·\) 
\ ~:,o.\ 

• 
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tJuctun.nte, ou de sa t'nzerom opernçOos de aro• 
dilo, 

Lei n. 2397 do 10 de Setembro do 1873 
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Juros d~ divida insoriptn nntos d~ omL;;ito dns Construcção da ll;tr •• dn de Ferro 
J'OSJltlCtlVns npolloos-Polos ~no fo1'0tn roclnmn· do PortOAiogro ~ Urugunynna 2.228:978$033 
dos, nlém do ~lgnrismo orçndo, !dom Idem do R(o Grande ~ 

Cnlxa dn AmortlzllQüo-l'olo feitio do notas. Bngé.............. .... .. .. • 1,020:225$670 
Juizo dos Feitos dn Fnzondo-Poio quo fnitnr L 1 263" d ~ .• d 

pnm pngomonto dn porcontngom dn dividn nrro- • • o n. • o- uo Sotombro o 1875 
ondndn. Ouros pnrn o nbastoolmonto de 

Alfnndegns, llocoi>edorins, Mosn.• do nondns o llgUO a capitnl do lmperlo o 
Collectorins-Pelo excesso da dospo;m iiOhro o custeio do trnmwny do rio do 
credito conoodido pnrn n porcontngom dos ompro· Ouro ............... , .... ,... 979:734$000 
gndos. · Lei n. 2670 de 20 do outubro do 1875, art. 18 

DitTorenÇIIS do cnmbio-Pelo quo fôr p••ooiso Prolongnmonto d" Estrnd~ do 
nllm de renl!zur-so a romossn do fundos Jl!IM o Fer~•o o. Petlro u ... ,. , . , , , 2,1!14:802$4.19 
exterior o o pngamanto dos juros e nmortizn~lio 
dos omprostimos noclonnosdo 1868 o 1870. r.ol n. 2940 do 31 de Outubro do 1879, art. 23 

Juros diversos e)uros dos bilhetes do Thosouro Prolongnmonlo dn Estrndn do 

d
-Polas i

1
mpodrlllncms, que forom precisn.•, •!óm Ferro de Bnturitó ......... .. 800:000$000 os oons gnn as. 

CommiSSilas e corrotngons-Poio quo ftl1• no- Lo! n. 3127 do 7 do Outubro de 1882 
CClssm'io, n.lôm d1~ sommn. conoodidn. 

Juros do emp1~stlmo do cofro do orphitos
Polos quo forem reclamados, si n. sun. importnncin. 
exoodor li do credito votndo, 

R.nmni do Timbó, da Estrada do 
Forro d~ Bnilin n S. Frnncisco 156:375$(100 

Lei n. 3130 de 21 de Outubro de 1882 Juros dos dopositos dns Cnlxns Eoonomicns e dos 
Montes do Soccorro-Polos quo forom dovidos, Prolongamento da Estrndn de 
nltlm do credito votndo, Fe ro 'lo r " gynna. ••..• , •.••• , • 354:730$000 

Exorcicios Ondos-Polns penSOos, nposontado-
rins,ordenados, soldos o outros voncimontos mnr- l.ol n. 3141 do 30 de Outubro de 1882, .rt. 7•, 
cados cm Lei. 8 1', n. lll 

· RoposiçOos e rostltuiçOes-Pelos pngnmontos 
roclnmados, qnnndo a importllncia destes exceder 
á consignllQüa, 

TABELLA-C 

CR.KDlTOS P.SPKClAKS" PARA OS QUARS O OOVER!'lO 
FODERÁ FAZER. OP8IUQ0ES DE CltRDJTO,- LEIS 
No 234d DE 25 l'F. AGOMTO PE 18731 ART. 18, K 
N, 2792 DE 20 DR OUTUBRO DE 1877, AnT. 20 

Mi11iltfJrio do Jmp,rio 

Leis os. 1904 o 1005 ~e 17 do Outubro do 1870, o 
2348 do 25 do ,\gosto tio I 873, nrt. 2•, parn· 
grnpi1o unico, u , ti, · . · · · 

Medlçllo e tombo dns torras que, 
nos termos dos contratos ma· 
trimonlnes,tbrmam os pntrimo
nios estabelecidos p>~ra Suns 
Altezas os Senhora• D. lsobol 

Para pngnmonto dos/ uros sobre 
o capital para. pro ongnmento 
do Estrada de Ferro Conde 
d'Eo, da capital no porto do 
CtLbedello .•. . , •.....• , • . . . . 35:563$799 

Lei n. 3141 do 30~o Outubrodel882, art. 7•, 
§J•,n.IV 

Gornntlll de,lurDI' onra n molho· 
rnmonto d> po1·to dn Fortn· 
Je~~ o ccnstrucção dn respe· 
etlva nlfnndegn ... , .•.• , .•. , . 

Minlstllrio da Fn:fJndn 
175:227$014 

Lois n. 1837 do 27 do Setembro de 1870, nrtlgo 
unlcc, o n. 2348 do 21> do Agosto de 1873, 
art. 7o, pnrn.grnpho unlco, n, 4 

Fabrico do moedns do nlokei o 
de branze., ........•. , ..... . . 20:000$000 

e D. Leopoidln~ e Seus Au-
gustos Esposos •.... , .••....• 

Lei n. 2348 do 25 do Agollo de 1873, tll't, li, 
18:000$000 § ó•, o. 2 

Mlnln•rlo da Aurioultura 
Premio nltO excedente do 50$000 

por tonolndn, o.o.; constructo .. 
res do nn•·los no Jmperlo ..... 

Lei n."l953 de 17 do Julho de 1871, nrt. 2', 8 2, 

Prolongamento dn llstrndn do 
Ferro dn Bnbla n S. Fmn· A commlssüo de o~Wmento, 

50:000$000 ---J0,5S3:635$9311· 

cisco .. , .•.. , , .. , , • , •..• , , , • 
Porn a Jlstrndn de Ferro do Ro, 

cito a Corunnl e oontinunçllo 
do prolongumento d11 Jlstntdll 
de ~·erro do Recito u S. Fran· 
clsco .••..••• , .••.•.••..••.. 

Oo ~llnistorlo da ,\griculturn, de 15 do corrente 
•nn OO""Mn mez, dealn•·ando, em resposta no offlclo de O do 

2.o~: """""' AgOilto pi~XImo pnssndo, .que, cem ~ cond11cçio 
do meteorito B•nd•nad, despendeu n reapeotl•a 
ccmmlssilo a quontll\ de 464$340, ~or conta da 
vor!Ja - Obrns publlcns - do esoréiclo de 1886 a 
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1887 .-A qnom l"oz a roqnlsiQlto, dovolvondo do· 
pais U moSII. 

UmiL natn dn. ololçiío sann.torln.l n. quo so Pl'oco .. 
Au' ulthmmonto nn. provincin. do S. Pnnlo.
da commiss!i.o do conslltuiçüo,· 

O :m~S)IO Sn. R!~CIU~TAI~IO lou o~ sognlntos 

A commlssiio do omprozns prlvllegindn..~ o ohrns 
JtUhllcllS, oxnmlnon dolldnmonto o projoclo do l'O• 
tiDluQito proposto poJo sonnrlot• Sn.J'IIIvn., t•oguhmdo 
n ronovncüo dns concessões pnl'tl. uso o gozo cln. 
JOCOffiOet'iO por trilhos do ftJl'I'O nns l'IIILS clo:itn cn .. 
pltnl o seus sulmrhios i o vom dnr conta no so .. 
nn.do dos rosullndos do seu estudo, · 

·As b~tsos do projecto pn.rocom ser ns soglllntos, 
que a commiSSiio ncoitn: · 

1.• Tendo n. oxporlencin domonstrndo quo n sor
''idão tia qno sa trota, instnlhul:t nn.s vlns ptl· 
ltlicns, ó origem do lucros conshlormols, as 
contrnctos nctnnos niio tiC\'Om ser rcnovt~dos a. ti
tulo grntnllo. 

2,a O mola seguro o unlco do- dotormlnnr o 
oxncto valor do cndn uma. dns concossõo3, sat·i'~ 
nd.ln<llcnl-ns em bnstn publico. 

3.• O 1Jroducto dns nrrcmntncoos deve ser om
progado exolusivnmonto em molhornmento c sn
nenmonto dn c\dudo. 

.A commissão, ncoltttndo cstns lusos, julga. en
tretanto que n rosolucüo tle\•e set• mo is' do:jonvol· 

· vldn, re~ulnndo tnmbcm o emprego dns sommns, 
quo se roo.llznrcm, 
Cr~ que n retribuiÇtlo mnls conveniente nilo 

soril.a. contri!Julcitodo pot•contngoom do rendt; Ol'lS 
tio cm.rl1~ cmprozn umn. qunnlin. fixn, }11\f!'ll. no neto 
cl11o ruJjudlcnQiio. Assim, poderi'to sol• l'Onlizl\d03 ro .. 
cur.;os por., mnis de promplo ncudh• iL -.Jubridndo 
doslll cnpltnl, J'oln qu •I <l muito commum se1• nr
ferl<la n <lo to o o Importo. 

E julgn quo oslns qunntlns devom ser rocclhldn.~ 
no Tbosonro, pnm lerom n n~pllcacito jn ln<llcndn. 
110r contn do Estndo, dividindo-se IIS obt'ltS o. oxo
cntnr om omproltndas pnro\nes, 1\d]nd\cndllS Iam-
110m em hnsll\ publlcn. 

E' corto que os Interesses o projectos cm quos· 
. tfio devem ser coniildorndo~ munlcipti.os. Entro
tnn to, considornndo : 

1°, que o governo garn.l chnmou n. si o plnno do 
snnenmonto, qno ostii fazendo ostudn1• pot• seus on
gonhelros; 

2', que jà osth na posso da dlre~ilo do outros 
serviços, que com os pro.loctndos. so rolnctonam, 
esgotns, ngna potnvol, ltluml~oçfio, cnnnllsnl)l1o 
donguas pluvinos; 

3°, qnc n. nltn importnnclo. do objecto o 'tniVci'. n. 
vicioso. orgnnizneüo 1lns cnmnt•ns mnnlclpnoH, ox
pllcnm a.qnollunvocnçiio, qtiO n. nlguns pnreco ln· 
vnsilo. de nttrlbulcOos; 

Aorodlta n commlsS!1o quo n rosponsnbllldndo do 
governo oiTot•eca molhot• gnrantln. do rc.mltntlos 
utols, o Dilo convóin lnnovnr n este respeito. 

Tnmbom no dosonvolvlmenlo do projecto, n 
commlss.ito cllvorge do .liou autor 01n n.lguns JlOU
tos secundo.rlos. 

O prnzo llo 20 o. 30 ntlllOil1 por muito curto, 'niro 
nnlmnril. ns omprozns; · o nmcsquinhundo o. ·relrl· 
butcno erigida, projudlcnrn os tlns qno so tom om 
visto.; n. oommlsslto propoo Ma oxtondnm nH · novns 
concossaes~ pelo menos, n. 00 tmnoY., · 

Temo otltdambom, quo lgnnl projnizo resulto 
dn. exagornçito dos onml lmpm1tos l'l.s umproz~s do 
vinQiio: 11 oxigoncln. do calçnt•, llmpn.t• o lrrlgur n.s 
l'nns po.roco oxco.iSI vn., Devo bustnr ,o. consot•vnçii.o 
dns runs cniQU.'Jns. tlcnmlo os novos cnlcnmontos 
pot• oootn. 1lo. Cn.mnrn. Mnnlclpnlt a os mnls sorvl
~os como·nctuntmonto ~o fltzom. 

O tunol pnt•n. Copncabnnn. nndo. tem do urgente 
o ó tnrnhom onus posndo: nrJnolll~ prnJn do Oc(ln.no 
ó qunsi úoshnhitndn; u sondo su!Jtot•rnnon. n. moior• 
pnrto dn communicnÇiio desde Botnrogo1 .nctunl:
monto o por multo tampo este prolongnmonto sont. 
lmprorluctlvo. A ospornnçn de renda o do honofi· 
elo h po(mlnçiio l'mtln-r;o unicnmonto nn. ltl6n do 
se cronl'om miquolla. prnht tlitn!Joloclmontos paro. 
btLnlto~ do rnnr. cru, poróm,n commls.si!o que sntis
feltn ostn neoessldnde po\ns prnlns do. bnltln, prln· 
clpn.lmonto n do Flnmongo, t'rontolrn. ÍL. hrll'm o 
tão I.Jntldn polns 'ondns que frequentas vozes lm
ro'l'llhllltnm os bnnbos, as do Cop11Ctlbnnn nilo tõm 
nrgooncln : o tendo-o. o sanoumonto do. cldndo, 
niio convOm dlstrnhh• pnro. otttros 'llns os recursos 
ospot•ntlo:; dns novns concossoos. 

Em hnt•monln. com ns obsorvacoos n.dduzldn.~, o. 
commlssiio ofl'erooa á. consldor,'\ç.lo do,~ Soando o 
seguinte 

Projecto Rllblltittfliuo 

Art. 1 o E' o governo n.utorizndo p!Lrn, no tor
mlnnr o cootrn.clo do cadn. umn dns nctuo.os om
prozn."i do tm.nsporto pot• trilhos do forro nsson
tndos nns runs tlostn cnpito.l a seus snbnrblos, ra
novnr ~~ concossíio iL mosmn. ou n diver3n. omprom, 
sob ns seguintes condiQOoso · 

§ Lo Um nnnn n.ntos d11. tilrmlnneüo llo }1rnzo 
do cn.t'.n. umn. d:as concos;õos nctun.es, se n!Jrh'ÍL 
hllStn puhllcn pnm novn concossilo quo seMi roltn 
pot• 50 n.nnas, no monos. • . : .. 

§ 2.o r:omo bnsc pnra o.concurranoln., o govaruo 
orgn.mznrú. n tnbolln. dos pracos do trnusporte, 
niio oxccdondo os n.ctnnos, fazendo-lhos antes· ns 
posslvois t•oduccoos o tornrmdo-os pt•opotoclounos 
us distnnclns ; o bom nsslm tn.xnrá as condlt;lJes 
~no.Julgnr convenlento• pnrn a oxplornQlto dns 
hnhns. · . · 

§ 3, 11 Entro ns condiçOos se comprchondat~lo 
nS seguintes : · . · 

n) ollrlgnQilo do concortn.r o conset-.vo.r os cn.lo.t
mantos nns rnns om que oxlsllrom os trilhos ; 

b) pagnmonto do umn. qunntln., qua sortL reco-
lhldn no Thosouro no noto da ndjudlcn~ilo ; · 

o) rO\'Ot-sito pam n. Cnmnra Municlpnl lia.' todo, 
o mnto1•1nl da omproza no fim do prnzo.• 

§ 4.' Nns propostas nilo so ndmlttlrA nlternQlto 
dnli clnusulns no odiln.J,· \'orsnndo n. concurroncln. 
nnlcnmonto sobro n Qunntla otrol'eoldn, o toudo ; 
proreroncln t1mto pot• tnnto ns ompl'azns nctu!los. 

§ 5.11 Nlto se concudorá pnssngom grntls, smiiO 
nos ngontos do Corl'olo o tio.. Policio.. 

Art. 2,o Assommns produzidas polns ·nt•romn... 
tnçUos dn.s novns concessões soni.o omprogndns 
oxclnslvnmontc nns obrtis" ·da snnonmonto da. 
oldndo. i;! ·• . .,.(:i;, .. 

§ !.' Atloptndo nm plnno.::g~,rnl pnro nssns 
obrns, .se11lo ollns dlvld\dus, o\mnls po.,lvol, cm 
emproltndns pnrclnos. ndjndlqndn~;om hnstn pn-
bllcn com n olnnsnhl do lntrnnsl~rlvels; : 

§ 2.' SI os rocm'lllls 'nilo .. lliràm~sutnclentus o 
go1•orno 11odlril orodlto no Corpo•Ceglslnth·o. ·, 

. 'I 

., 
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At•t. !i.11 lo'let~m tBvogndn • ..; us dlspo!ii~OC!s cm At•t, 2. 11 A l~oln Nnvnl comprobando tro:i 
contnlrlo. cm•sos: 

Poço do Sonudo, li do Novoml.ro tio 1868.- O proji:U1ltoriCJ i 
C. n. Otwnl,-llor~riquo tl'Avila, com rostt·lt;otlo.- O ilo nuntlca; 
Silodil'a da .Uottn. O suporia", 

A' commlliSilo dtt fn2.ourlrt l'ol prosonto n (Jro- . Art. S.o Pnra tl mlllplcnh~ no cnt'l:iO propnrnto
po~Jçi[o n. 60 tio u;an qno mtLndn. l'clo\'nr 1t pro .. r10 o no do nantlcn. o~ago-t~o: . 
licripc;:1o cm que mcorrou u. Jl'rl\ncll'iC•~ .101~quinn. • .l:ortng.u;z:,loltlltn, o~c!lptn o ;:rnmmntlc;t; 
do Mm'll~s Qnolrop, viuvn. do niiUt•ori tio exercito· Frnn~1.. lmtnrn o ver!'uo i 
~·ollnto l~lisiu dtt'},lorno:; CoutinliO,fJUUI'ltn olO tnolo ll,lgle~ : Jolturn o \'U~';,IIO l 
,;oldo tio son tlon•JO murlúo do 15du Mnlu du !StlU ~t,r;C\os ,oruu; fi,, !JJ.,torlll sngratll\. o googrnphl;~ 
n 21 do Doi'.om bro do IS~ i.' pbys~on. i 

Sol1re o:o.Ln pt•eton~·,io foa•nut ouvitln..; n~ Mlnh· ,\:ltl!m~.llca .. : .oro,:n.;Uos funtl~n1ontnos sobro 
turloS cl1\ Guorl''~ o d1L J~n:t.ouda,oplnnntlQ cllos til· lntm:o:,, IJ ne~;uo1S or•luuu·Jns o U•'cunnc~ o ,:ystomn 
\'ornvelmonto 1~ oxomplo do qn•.1 l'iO tom pt•aticndn mot1 ),P~l • •. , . . 
com outrn:i vlnvns u 111hns tio tulllture)\, A ad,u~t pn~,l n lllu.ttlculn no cnl':iD JII'Ojl:u·ntoi'IO 

A commi~S11o do l~zon•ln do Sonndo~ flctml; tio ó ado 1 ... ~~ l.l nn.uo3
, •••• 

oxnnJo o qno procorlou no.; pnpols que lhe rornm , Art. 4. O cnr,)o proJmmtot•lo tiOf'tttln·t~.hUo om 
)11'0\oiOOlo':l, toniJo om conKidoançiio o.; pilrucoro; jh h os nncos, 0 do uantlc,~ t:lll dous o o supot·loa• om 
mnlttldu:; o os preoo1lontes om ca:iO:t ~om••lhruJlus, fJUI.~t~ ~".~'0~· •.. 
onte11tlo quo n. proposiQJ1o dn. outr11 Cnmn.r1~ do\'o ,\I t. u .. O po;,.,O,tl tln.conto do cnl'so Jli'Opna·n-
ootrar om dl:iCug,-;iio o sol'.IIJlprovm~l. !~~~!ota. fio tt·es proJos:lDt'OS p.1ra. us :o.o;;ulntos 
• Sn.ln. dns commlssoes, om 18 do SotamiJt'o do 
1888.-Dantas.-Ji'rancu de .'·M. 

A Imprimi!• pnrn. ontrnt'«Un 1m m·d~tn do~ ll'n
~ttlhos, com O.i projoctout. ~ua ~ol I'Ot6rem. 

Foi lldu, postn. .om dlscnssitn o ~~m doh:tto np
provndn n •ogulnto 

RKD,\CÇÃO 

Emendaa a pproonrlas pd/0 Stmmlo 1! ptoposU& do 
Potl~r E:r.ecl41ivo. conolwtlcla em pr11jocta de lei 
JlOltl CamaJ'II do11 DtJiJUWda.~ c qeac fl:clt a dtllpC:tl 
do o1Tinilll6l'iu 1/11 Jwtiça Ollrr& tJ CJ!dJ'ciciu tio 
1889. 

Ao§ -1 11-Juntns commorchws : 
o\c!!I'O~conto-se : Sundo up,,Ucavelti nos :;cCI'O• 

"~rios dMjuutn~ o noli blll[lt'ugttdo:; dnti r~spot:ti· 
\•u i :st'lcrotnrlns ns t.llspnslçOOs do:; nrts. 20 n :!;i elo 
1loca•oto u. 4.15tl d~J 2~ llu AI,J'iltlo lHO~. 

M § !Jo-,\Oylo du Mondicldnda : 
i\CCI'OSContO·Sij i\ omunrl.l da Cnmai'O. tios DOiltl• 

tutJos-111111o podontlo soJ•ncc.tmnhuh.; nti J'm1cc;Oos 
du •llrl!eto;• o do 111ndico. • 

Ao§ J l-Corpo do Policiol tln CUrto, 
J\' omuwla. d;l C,llllR.I'n ucet·a.scuuto-:;o : 
Sondo 0:1 1un•os l't'l-;'llhunontos blljljilos ú. uppl't.l

vncOO dn:; cn.lllnrn.s loglãlnli\'UI'i, ,;um (lJ',Ijubu th~ 
oxacnçiio do.; tno:,rnos 

Ao ~ 10- No\•us f.oi'Uitl..; u colllJU'CnH,- Sup-
prlnm-so. 1 

An IIP.I'IIg'rnplm unlco.-(.\tltlltl\'t•.) 
Sup(ll'imu .. Stl n tiOgundn t•nt•tn. . 
:oinh~dnM colllttlls.,Ool:l, IS do SolotnhJ•o tio ldRS. 
O Stt. '.'mm.\ DA.wSu .. v,\ IIIIIOtln i~ mom ti ro-

quor que :.;ujt~ I'UIUCttitiO 0. COIII'IJJ~si'io tiO lllnl'illhll 
o guer1n u sr~g•tinto 

I'IWJI~aro UI\ f,\{1 

RcDI'!J'Uii.:a a E11coln ,\"1nmt 

A A:iiiaruhhh Go!'lll 0oCt'OI1~ : 
i\rt. 1.11 Fli!.lltt I'OIInldo;, soh a clonOmtnn<,•t\u tiO 

. l~scoht. Nnvil.l, n ·F.scoln. du M •rlnltn o c• Cull"'glo 
Nnvul. 

v. ,. lU 

1.• M,lthtml'ttir.a.;; oiNnontm•,Jol · . 
2.• M·oo~sot'h (hl~tori11, W)IJg;,lJihln. u OOI'O

gl'''flhla); 
3.• L.ingmu;. 
Iii t.~'~ PnJ•,, n.nxlllnJ .. os o suUstituil-us om suns 

l'nltns o lmpotllmonto~ hn.vc1'i~ tres ndjuntos nus 
rcrorlrto; SOOÇ<lo• • 

. § 2.0 Alóm fla."' tres ~ecçOos hnvoril. mni:~•luas : 
::rnpl!icm a tcclmlcn, sendo ostn. ro;::ldn por um 
iostruet.or o uquolln por um nuxlllnr. 

Art. 6, 0 O posso:\! tloconto do cnl'lio ~nporlor 
será o ~ogulnto : , 

•1) S~ct;oi'io 1!0 tiCÍencins mathom·•t\CllS, 
Um Jonto cnthe lr.ttico pum cadn um dn11 cmosos 

sognlntes : 
Cur~o tio "nulyso mnthomn.Ucn; 
Cursu tio nstrouomin. •~ppllcnthl ;', um·og-Jçiio ; 
Curso do mecnnltm racional uppllcnrla i 
Cnt'SO de n.t•tllh ,z•in o llallstim. mn•nl i 
Curso th.' ll•)IO;,:'I'II(lhfn o hydrogrn{Jfllu. 
l~tes c.lthedt:ltlcus scr;1o llti:CIIImlnso snhstltnl

tlos nns su;~s litltus u impodiuwntos Jl.:ll' tJnatz·o 
snUslituto_s, quo llu\'O!"~ no.,t•l ~ocç;1o. 

b) Sd~no dlj ~cloncw:o. ,,!Jy;,lc •s. 
Um tanto cn.thoth·ntlco pn.r.l cnd·\ um elos se-

guiu to:~ cm~~s, com um snb.'itituto commnm : 
Cnrso tio ph)'~lctt o motoorolo::ln i· 
curso de uhimlcn o pyt'Otechnln. 
Don11 tnstrnctoru:o~ H 'rvlrtit\ 1lo fll'~·laarndo~s. 
c) 'iocÇtto do liCltmchtli jtll'hllcnti. 
Um !unto Clttlt11tlrntloo pnt'.l cndn. um tios tto

gulntos cllrr.o:f, L'OIIl ttlll Klthstltuto l'Oznmum : 
Curso 1lt.1 dh•ollo pnhllco o· con,.tJtuc!unnl o dl-

t•t•lto mlllllu• : . 
·CIIl'SO dt.l dit'OitO iUtOI'UIIr.iOUnJ t) fiO historia. 

nu.vul. 
11) Secçilo toobnlcn. 
Um proliJiitiOr do mnnollt'lt o lflotiCI\. nn.vnl ; 
Um profossnr de prntlon do muchlnus i 
.;,nutro int~truotut•us tio prutlcn. tochulen, qna so 

sut~stituirl1o mntmuuonto o nos prorossoros om 
snns f'nltoK o lrnpt}tlilllullto.s. 

gu,qtmnto niio vn;,."lll' n -cudelr;l tlil llll\li\Tfllho o 
mnnohr,,, llcnril o rt':;pf.'(lti \'O Jonto onoarz•og•ldo do 
ousltto do mnnoltt'll u tucthm 11M'nl • 

u) Soc~ito do tmiJnlhot~ S'l'lll'hicotl, 

,./ 
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Um nu:xllln.I' pnrn cndn umn. dns seguintes 
nnlns : • 

-do dosonho topo~rnphlco,. googrnphlco o hy
dJ•ogrnphlco ; 

-do desenho l!o mnchlnns. o nrohltecturn 
nn.vnl. 

Essas nuxlliares so Huhstltnlt•iio nmtnnmonto 
nas fnltns o impcclimontos. 

f) Socciio ncco~'orln. 
Um profossot• jle tochnologfn. om frnnco?. noJo 

UllllO j 

Um professor do tochaologln, om inglo;: no 211 
nnno ; 

Um mostro do nntn"üo ; 
Um mo,;itro do oMgrhnn, infnntm•ln. o g-ymnns-

tlca. · 
• A snn suhstltni~iio suJ'{I liJita palas insl!·n
ctoros. 

Al'l, 7." O cm•so do nnuticn comprollOJHlorli 
1luns soJ•Ios : 

111 sorte: Portuguoz, fmncoz, n.rlthmotlcn, nl
gobl'n, goomotrln, cosmogrnphln, nppnrelho dos 
mwlos; rumos do ngnllms, nnvognQilo cstimndn o 
corllgo do slgnnos ; 

2a sarJo: As mntorlns da. nu ln clo prn.tlcn to
eh nica o mais materJas que hnbllltom pnm tlrnr 
cnrtn do piloto. 

Art. s.• HnYoriL nn Jlscoln Nnvnl um gnblnote 
do physicn, um lnllora.tm•io do chlmlcn, um pe

. qnono obsorvntot•lo nstronomlco o moteorologlco 
o umn billliothoca. i modelos do nn.vios o de mn
chlnn.s, nppnrelhOii 1lo gymnnsticn, donrtilhnrln. o 
do todns ns nrmns em uso nn. mnrlnlln.. Hn.vorti 
tnmllom osr.nlor pnrn. oxorclclos n rcmos_o 8 voln. 

Art. 0.' Os pnl•nnos quo forom lontos cntho
dt'tl.tlcos tori'io n. grndunçi'io purn.monto honorlficn. 
do cnpltüo de'I'J'Il~nta ; os "ubstltutos a tio cnp!Uío
tenonto; os proressoros, os ruljnntos o os nnxl· 
Jin.res n dn }o• toncntos; os mostt•os n. do 2n• to
nontos. (}j qno forem mliltnros o tlvorom 

· grndunçilo Inlllrlot• n. estas tnmllorn usnrlto dos 
mesmas dlstlnetlvos honor11laos concollidos nos 
pniSllhO~. 

Art. 10. O; lentos o mais momLros do mngls
terio que tlverem 25 n.nnos do mogJstorlo c rorom 
roconduzido:~, n. nprnzlmonto do Governo, porco
lJorilo rnnli'i um terce dos vonclmontotl, }Iodando o 
Oovorno jultllnl-os qm1ndo ,lulgnr convonlonte, 
Os lontos qno rorom roconduzlaos torito o titulo 
do conselho. · 

Art. 11. Os membros clo mn.glstorio quo th·e
rom 30 nnuos do "Rorvico o bom nsslm o3 qno 
tfyorom 25 nlmo . .:, podorii.o ser juiJihulos, os tos com 
o ordonndo o n.qnollos com o m•donndo o grnt!Ocn.· 
Ql!o, Os quo antos dos 25 nnnos llcnJ•onJ physl
cnmonte lmposslhllltndos do contlnunr, sor,io 
tnmbom jubilados r.om o oJ'IIonndo proporolonnl 
a.o ternpo do SOI'\'ico, umn. voz. que tonhnm sorvido 
pot• mn.ls du .10 nnnos, · · 

Art. 12. Os vonclmontos dos dltrorootes flmc
clonnrlos da Escola Naval sor[o fixados no tnboiln 

· quo Oltn. ncompnnhn. 

Art. Í3, O possonl doconto soriL nomoado por 
concurso i excoptunm-so 03 auxiliares amostres. 

Art. 14. Os lontos suo vltallclo;, O Govorno, 
poróm, no decurso dos cinco primeiros nonos 
dopoht da nomonçiio, poderá damfttll-os, si nsslm 
o oxiglr o sot•vico dn Escola.. O instructor tio 
rrn.tí.!a toohnlcn. oxorco lognr do commlssiio, quo 
sorti. proonchldo por ofilclnl do Armndn, 

Art. !5. O nomondo quo doutro do sois mozos ' 
niío ·tonmr posso o nssumlr o oxorclclo pordoril. o 
direito no lognr, nsshn como SOI'Iio dlsponsndos os 
qno, tendo monos do 10 nnnos 1la sm•vloo, forem 
notorlnmonto roconhocidos ln,•nlidos o os quo ·nfio 
oxorcorom o lognr por dons nnnos, 

AJ>t. IQ, Comr,oto ,·, congJ•ognciio o dls!J•Ibulçuo 
dns mntorln.s po os nonos quo constituam O.i out•
so3 do propnro.torlos, do nnutlcn. o o superior, 
nsslm como n m•gnnlznofio dos progt'tl.mmns. do 
estudos, ilopmulondo tanto nqnoU.n. t:omo ostt~ •h~ 
npprovnciio do MlnlstJ•o d• Mnrlnlu<. 

Art. 17. O concutia pnrn o proonchlmouto 1lnH 
vngns do rnngistorlo :;o verificnrt~ madlnnto ns 
provas sognintos : 

Dofosn do theso : 
P1•ovn Ol'nl, provn. oscrlptn, provn. prntlcn nns 

mnterlt\S quo o permlttirom. 
Art. IS. O passonl ntlmiuisirntlvo o coconomlco 

tln. Escol!~ Nn.vn.l som o seguinte: 

I dlroctor, officinl gonoral d11 Armmln; 
1 vico-dlroctot•, qno 'sot'Ít. o commn.ndn.nto !ln. 

ccmpnohin de nsplrnntes n gunrJa-mnrlnh~ ; 
I medico i • 
1 cnpollfio ;. 
J otllclnl supot•lor; 

.. , omclnos; 
1 socrotnrio · · 
I olllclnl nrchivlsto o bi!JIIot!Jocnrlo: 
3 a.mnnuenso.'J i 
I portolro; 
4 gunrdns, que sot•vJrüo 110 continuas; 
I olllclnl de Jllzonda; ~i;l 
I Ool; 
I mostro: • 
I guardião i 
2 ontermolros · 
2 cozinheiros dn Escoln ; 
I njudnnto dos moamos; 
I cozlnllolro do gunrnlç.io i 
J.l cJ•Intlos, 

Art. 10. O tllroctor u n pl'imclrn nulorldntlo tbl' 
Escoro. compoto-lho n supremo lnspocQlto do cu· 
slno, do dlscipllnn o oconomln tln R"oln. SoriL 
substltuldo, nos,cnsos do ft1ltr•, lmpotllmonto ou 
nusoncin pelo vlco-dlrector. 

1\rt. 29. O Govorno .. p~oonchor•i\ todn.ct ns VllgRS 
nctunos, mdopendonto do~·coucurRo. 

Mt. 21. o Govorno jÍodorli:isr.'constoutomonto 
uns pnlzos mn.ls ntllnntmlos, estUdando ns lllvorsns 
ospnclnlldntlos tln .llnJ•Jnbn;. nttl•sols; ofilclnos. 

• ~· ,,,.,. ·-· ! ' . •. • 
Al't. 22. Flcnm r,evog1idns no<·dlspos!Qlles om 

contt•a.rlo -e~·· .·t·,,_,~ .. _. ··~. · · . 
• ··}·.''·.·1;:~11.'~1 '·" .:; ~~-!'t~·;\1,'~ • o ' 

Rio do Jnnolro, 18 tlti:sotomltio rio IS~R.- L. 
A. V(airtr da Slllllt, ;ir'~~ 

1 

I 

., 
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Dlrocl.nr , • , , , , , , • ., , , • , .. , , , • , , , , , , , , ll:lltll,COOO 
VJ~u-~lroetor •• , • ., , •••••• , • , • ,. •• , •• , ~:OJf\JtliJ,J 
Loot01 caUacdntleoa,,, ,,,,, J:!O[ISIJOO t:linO.stlJO 
SuluUtutot ••••••••••••••••• ~:t~'JO•oan 1:11:J.l51lllfl 
l'rufc .. OrOf da JiOI!lUIII,..,,. l:IIJO.)IlOil HtKI,r;()lll 
l'rnfo11ordo m11ahiou, •• ,, , , ::niO&OOIJ !;ti;IIJI()O 
Ad)unlOI '''"'''""'''"'' t;5ii05000 711(1,)(1J0 
ProConor do 111grima o llYin• 

Olltllllll "..... .... .. ...... • i:O.lf)()~ 1i'ISOOO 
~!o do nattaçil'o .. .,, ....... , w.ono:JO , ... , ., • ,. 

rala rio ................ ,, !!:tJII'I.SOflll t:OOOS:IOO 
Otnelal ArchiYI•ta •• ,,.,,.,,. J:nwsoon 00~-iii()IJ 

T01'AL 

f,;OO~/i030 
:t:tJO!I50 •U 
·t:!lOiliOO~ 
3:t~IIJ,)OIJO 
~:tOIJ,Ii •011 
:t:UBU&OOJ 
:t::HO,JOO!I 

cumstnnclns oxtrnordlnarlns om quo nos nchnmo~, 
<iunlqnot• •xpllcuçilo por parlo do Governo. 

Pns:m. no objecto do :;ou rot]uet•lmcnto. }Jade ao 
St• .. 1\Iinlstro dn Agrlcultum que o niio tomo por 
Importuno ou imporlluonto', Tom vontndo do tot• .. 
nnt• .. so minlstarin.llsto. !lo nobre Ministro o o sori1. 
do3do que ns pnlnvrns do S.Ex. o utJ suns promes
sas t'orom trnduzidr.s om ron.lidndo ; bem enton
cUdo,si ostn. ron.Udndo nii.o se t•e::~trlngh• unlcnmante 
ii provlncin do quo ó S. ~x. digno tllho. 

E' preciso conrossnr que o honrrulo Ministro 
tom mostrado os molhares desejos c em prezado 
ost'orço::~ pnm mlnor:.u• osluconvonlontos quo

0 
do

vem rcsultnr dos:;n. !losorgnniznQI.iO do trnbn.Utos, 
que Deus snba anUo fnrú pnrnt• este pnlz. E n pro
va dos bons dos~jos do honrndo Ministro o orador 
tL tom nindn no oiTic!o dirigido no Sanado, ncom
pnnhn.ndo ns lnformncOos quo solicitou n.rospclto 
dn. roducçiLo dns tn.rlfns do cnfó uns cstrodn.s do 
furro, o n\óm,dcstn provi•loncia o honrado Ministro 
tomou outro. om bem dn. Jrwourn. AmanuontoJ , , , , , , , , • , , , , , , • !J(IOJOOJ :1111>0110 

r.M6dle
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Entrctnnto, ncn.htL o orndor do rccolJer roclnmrt
Qii.o do nlguns r.lzen~olros d!L l'reguozln de Sn.ntn. 

1 Annn •lo dosorto, quoixnmlo-so tio quo nindn niio 
'"'"!õ'I>J cstit. om oxocuçiio cssn rotlucçiio do tnrlfas. 
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AdjuMot "'"'"'''''''''''" t•I!(IO,SIJOU 
MJUU~o do doJuuho.,,,,,,,, t::IGtts;JOu 

O Sn. J\NTOSIO PIL.\DO (ministl'o da agric~-tl· 
tura):- Ji'L mtú. om oxocuçiio. 

O SJt. J .. t:uA. DU.\.Il'l'F. cspOl'tl. quo o nobt•e Mi
nistro dirá depois o que tem occorridoi mns osso:; 
Jhzondob•oi qnolxnm-so do quo ::s ostrndns do 
fort•o conttnmtm n. col.lrnr ns mosmns tnrifi\S. 

O honrado Ministro foz umn. pequeno. roducçúo; 
mns, si S. Bx. tom, como está pot'Suadldo o ora· 
ÚOI'1 bons desejos do fl\.\'Ol'OCOr n ln.vourn, ]lOdin. 
estender n. roducçi1.0 do tnrifns a. mnls nlguns 
objoctos, 

Alólll disto ns o~tt'lulns tio forro provlnciuo:; 
quo entretém lt'lll'ego mutuo com a.estrndtL Llo 
rot•t•o D. Pedro 11, mio tõm ncompanhu.do a.tH'Q4 
vhlonci•~ ud.:>pt?du. .. pelo nobre !\limstro pnm est.u. 

, v ln. do communtcaçao, o nlgumn.s dellus acbn.m .. se 
E remettitlo ú. commitiSiiO do muriulm o gnot'l'n, cm tt~l ostudo do da::;orgnutzac~io, quo nns estnçí:los 

O Sr. Lhnu Du<wtc di1. quo vni Ulll'O· 
sentar um t•oqueJ•imonlo i nntcs, poróm, dcsejn. 
tmbot• do Governo ~i da escolha. tlo nobre Mlnh:i
tro do Estrangeiros pnrn sonndor do lmpe.rlo, 
rcsultn. modificnçtto no Minlstorlo; o que puroca 
l'ti.Zonvol. 1~ oxomplo do que foi praticado no gn. 
hluoto 20 de . ..\gosto, qunndo onti'OU pnrn o Se
nodo o honrndo St•. Ministro do Agricnltum: 
houyo anhio umlt modltlcnçito o nns mosmns 
circumstn.nclns nchn·so halo o Govo1'no, visto que 
llcn. lntalrnmouto dosoquflibrndn n l'Opt•esontnçilo 
clo.H duns Cnmnms no )Hnistorlo, tendo este 
clucosonadoras o unlcnmento dons doputndos. 

0. S!t, IONAOIO ~1-ltTlSS:- ~foi por ostn C!IU'" 
quo o bonmdoSr. Ministro da Agt•icuitnradoixou 
o Mlnistorlo 20 do Agosto. 

0 SR. VISCONDF. DR Oun.e PRJ~To:- Foi S. Ex. 
mosmo quom o disso. 
· O Sn.. LmA. DUAUTP. ospot•n. f'JUO n. osto J•es .. 

polto ·a\lgnns dos honrados membros prosontos 
osclnroçn ·o Senado,. Os jornnas propolnm Jil • 
mod!ncnçiio mlniPtori•l, dondo como corto • 
t•eilt'nd• do honrndo Sr. Ministro do M•rinh• e 
• sun subStltniçllo tJelo digno deputado Sr. Bnrlio 

. do .Qunhy. Em totfo cnso, ó nocessnrio, nos oir-

ostii.o uccumultulos suecos do CL\fó cm grande quan .. 
titlndo som uchn.rom melo de tmnsput'to; o seudo 
este um gonet•o quo nito dolxn do botrrot• u.ltel'õl""' 
çi'io, do. domorn resulta grn.otle proJuiso pn.m. os 
l•vrndoros. 

Sorln, 11ois, convonlonto quo o honrudo :Minb;tt'O 
d~sso nlgun1 osclnl'oclmonto sobro tu; provlclencln~ 
tomadns poloii prcsldontos do provincla, em l'a
Bpost• i• circniat• quo lhos db·ight S. ~x. ~"''" S<l 
entontlol'om com ns ostmtln!ii do forro JU'O\'lnclnus 
dopcndontcs dn 'ndminlstmçi'io dns provlnclns. 

Do qui) se tom tlntlo ln furo o ot•ntlot• quo nenhtunn 
pt•ovldoncln. nrparocou nludn, no monos l'Olntivn· 
monto O. \')rovlucin. do Minns. 

E' vorJndo que nintln. ntó hoje o; h\ nquolln pro
vlncln. sam ndmlnistrndori pot• mais quo se tenbu. 
olnmndo nüo tom sido lJOSll\'ol conscgnh• do go
verno n. nomenQiiO do um prasiclonte pm•a. n. )ll'O-
vlncia do ~tinas, . 

0 Sn.. VISCO~Ill~ llR Ouno Pnl~To:-Oopols.dtL 
oloiçiio de •I do On tubro 'ot•il nomondo, 

o Sn.. Lur.\. DuAnTI~ obsorm que eiitt\ domot•n: 
tn.lvoz Bt.~n cm p~ttlzo do propJ•io governo; sl 
espora quo passa n olólQtio, t1\h•oz o t'OSUltutlo 
de:;tn. SOJa. em southlo lnteit'ltntanto contmrlo nu 
que espern.·o go,·erno. 

;, I 

• 
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Dlril1 como disse o nohl'tt bOUIUior polo H.lo 
Gt•.mda du Sul, quo, ti i~~ a•upuhllc.~ so rl~oJ•, hn rlo 
801' fc~ltn. JIO!o (lroprlo g••vorno. O.i netos dtJ lnj us
tl~lh ns lnfruccoo~ ela lo!, o:; rlulolxo; d1~ n•hulnl~ .. 
h'.lt;lto, tudo isto tom concorrido pa1~t lntli~por 
1\ pop lioiQolO Cl4llllll:ill:l 11:ool111!0 tiU I'OIIfi!LM, 

gu v ln. (lo mos•• o 1~-t·Jnerlrnento que Jbr·nmlon. 
\'om li uJcs 1 u sognluto • 

R~fJ''"''itiiiJIIto 

c I~Qf1Uoiro quo, (lo lo Mlnlstor/o chL .\gJicultllr;l~ 
s11 p~c:un no goHJ'Uo mlbr1m~oas •b duta mu f'JIIO 
lhi po~tn em OXC!CUÇiio n rorlm.>ç~lo dm~ lnrll:nt dti 
CILfO:t trnnspOi'li~tlo:; nu estr.tdrt do rorrn D. Pe
dro 11, o si honre nlg1Tm1~ retlucçz1o. 1lo ttlrifug m1s 
cstt•.ul11S l'fo rorro pt'O\'inclaes, om virtude rln cil"' 
cnlur tio Minlstorinth\ ,\gJ•iculturn noii presl!lontos 
dns r.rovinclns.-s. R..-J.ima Dum·tc., 

Foi nt.olndo o posto 0111 disen\lliio, 

O Sa.•, Ã.Dtonlo l-.1•udo (ministto da 
li!JrlculturoJ :-Sr. presidente, niio /1osso riallâl'uzor 
n just11 curiosldwlo do nohro sonm or flOr :\flnut; 
sciiJro ns consoquoncius poliUcns d.1 oscolhn l'lDIIn
torlnl 1lo mon tllgno collugt o Sr. Mlnl:;tl•o de 
l~:;tri\.Ut;uiros. 

0 Sn. J,!>IA DUAILTR:- Ainda hmn qno S. llx. 
nchn. justo. 

O Sr~. A~TOSIO PRADO (lliÍ11i~1ro da apl·icu/lu,•u) 
-Justn curiosldndtJ . .r\ o~colh1~ nct\bn do dur-so o 
o rnon lllustro amigo ninrla ni'to rol reconhecido 

llvJ·n t1•nnsito d1;a morcndorhLB dns oslrndns do 
foJ't'O qnu tõrn trnrogo mutuo com n Potlro 11. 
Mn• IICrodilo que .. tu• dlillculdnd"" niio pod•ríío 
sOl'. f;lcllmonto romo\'ldull, \'orquo tom hnvldo 
nmn. nxpOI'Iu(,'llo multum•ultw n, o~copclonnl mcR
mn, do crel'h"'~ nestes ultunos mozo:;, o que lmpos
llillilltn. o Ji•cll osconmento do:i protlncto:;, pm•quo 
n.; L•:,trndiHI d~ lbrr•o mio po:-osuem 11111 tor•lnl ro· 
dnnto stUJicionto tml'n. ntlanrlol' ,·,s nocosshlnrles 
1lo 11111 tJ•nt'ugo trlo con.,Jdera vol. 

J\ g:;trurh~ Llo F'OI'I'O U. Pedro 11 tnmbom tom 
riLitn. do mutori LI T'Odnnto. A tHiminlstrnçno dos til . 
ostrruhL 1•or ,·o:eas tom roulnmnllu o seu nugmen
to, mn.1::1 o Cor•po Logltilnlivo Iom nltlmnmcnto no
!!Mo OH mo los Jmr~~ nttonllor n estr\ noecs-;lrlUile. 
Ünhlmi dilnoul•lndo:; que prov1lm nlto ilÓ d ... uc
cumuluçii.o •lu enrgns nns o:itnQOo.,; quo têm trnre~"' 
mutuo com n. 8stnu.li~ do Forro O, f'odro JJ,, 
como nus desta estrada, 

Esporo quu o Senado, uttomlondo n. esta lnror
mnçi'lo que ncnbo do dar, pro\·ocndn. Jléllus obser· 
vnç~o; do ncbro ,;eno•lor voln ~rcvlnélo •lo Mlnos 
Gerucs, niio ~::~a r·ecusaril. do (ltll' no J:t_Ovorno os 
meios nccassnrlo.'i pa.ru. quo n c.)trntln. tJI;ponhn. de 
llU\Ierinl rodnnto sufficlonto pnrt~ O desonvolvi· 
mentQ do seu tr•nfogo. 

O Sit. LmA DUAitTE :-V. Bx. jil rocallan re
•l•ostn dns ch'Cnlnl'flS dlrl~;hl.,. nos p!'esldonles de 
pruvlncm 1 

o sn. •\NTONIO PltÀilO(mlui6tro da agricultura): 
-Alnd"' niio. São ostn~"J nK Jurormncoclil quo posso 
dar no no!Jre senadoJ•.. · 

por ostn Cnmoro. o liir. F. l;toll•<wlo 1- S1•, l•r••ldonta, 
.o\grwleço, entretanto, no uo!JI'O sonn lor 1\ nu to· podi n Jlnlnvm pt!I'a occup:lr .. me do segundo 

clpnçü.o do r;eu voto om liwor• tio uml\. oJoicllo filo ponto om flUO tocotl o noLJI'o nutot• do requeri· 
cot'l'8Clll e f{IIO, comt•nzl1o, nenhunu~ dtn•Jdu. otro· meuto. • 
roee no OSJIII'ito cselnt'Dcido do noiJro t:enudoJ•, Sobro n prhuoil'll ptwlo, .Ido ó, si o l\linlaterlo 

· Dnrfll nH eXttllcnçOes e:dglrlru; pelo nolwo sonu .. Vil! sot!'rcr recomroslçilo, o noiJro Ministro d!~ 
dor soltru uli rodu~oe.~::~ de tul'lfo~j tJn ClitrndtL do 1\f.;'ricultiU'It ncnL1~ tl11 dizor-nos flUO o governo 
fm~ o. Pedro 11. S. 8<. do•"J" AA1or •I """"$ nlic tom opinião, porque o nobre Ministre do ll•
reduoçlle$,Ultlmomento foltns, Jn rcrnm postos o111 II'DDgoli'oi niio ••IA nindu l'cconhocldo, 
exocoQllo. . o governe dovln tor uplnlno sobre caso ospe-

lnrormo no nobrtl sonndCir que, sognodo com .. nulo, como osto, pois n. e~colha om certn. 
munlcon-me o rUrector tJn Bstrndu. do Forro Nüo acompanho o nobre uutor do requerimento, 
D. Pedro li, ••••sroducçOos Jil fcrnm pos~•• 0111 ~11nndo dliSO qoe "oplnli!o puWca ou a do ulgun• 
execu~o ha. cui'04~ tio. 11111 moz. Estrnnho, por .. jornno11 indlcuvn. conto provnveJ u. rotlrnda. do 
tnnto, I]Uo o :10hro sonndor tl\'osso inf~>rmucUo not,ru t~Onndor, .AIInlstro du. Murinbn. S. F:x. n~ 
contraria. fol pn1•1o na uotnnl •llunQilo do gabinete e olio BOi 

o nobre sunndor tumlJttm dlh;oja :;n.ber til o ~'0- poz•quo lho cnllm reJUlrAI' nctoli ou thltns quo nltO 
vornD pretende wto.Drtor n roducçiin de tnr1fus súo suns. Niio digo t.Lm~em que devo. aa.hir o 
a outi'OS gencno!i. tnrormo ao nobro seno- nobre Mini111tro de Batrn.ngelros, que é .a CAUIIO.. Ea 
dor qoe a commln:;tL.O por mim nomowl1l _para o. sentiria ta.nto QIIC 81Lhls:Je am borno o outro.· 'Si eu 
revlsll.o dos tnrln" da !Mrnda .i! o Ferro D. P•· pude;se munlfdlltuJ' um deso,lo -crn que onllls;on• 
dro ll nlnW. miO ccnolulu o oou lrnllf•lho; llmltou- Iodes. (Riso.) llns o que mo ndmlra é que o go
soa propor os roaucçOos quu fol'!uu postAl! em verno ni!o tonhn oplolno. Esperemos quo venho n 
exoouçúo, resorvundo oatrus modillcnçOes pu.rn. tor, 
sarem uproaontados depols do minucio;o o&ll!do, o o mctl1•o por q11o podl a pobVI'a foi c se~tnndo 
88i& tr1~UU.lho nlnda ni\o fohuJello uo meu conbQoo: pauto do que (aliou o nobre lienudoJ• por Minas 
clmeoto. Logo quo o soju, sl me ocnvouoer dn Gor.Jes c n I'Ospc~tn quo !110 deu o ncbrolllolstro 
coovooloncla dus moflldlls pro]lostus, seri!o humo- d11 Agrlcultnro. 
dlntmnonto postns um oxccuçli.n, · O nohro senador pcfr l\fino11 Oemes peJ•guntou si 

'QnclJ'n"':::o o noOt·o scnudor tln nccnmulncilo de ostn\'R. om oxeaucUo n. rcduCQlto do. tnrifn. do. Es.
cnr~ mu; ostnçües ilns estm1lns do fUI'I'u quo Mm tmda de FarJ•o D. Pedro U,.om rela'Çiio u.u cu fá. 
trnfego mutnn coma l~<trndn do Ferro O. l'odro lL O nobro A!lmstro disso •QUO ostuvn, h11vln ctlrcn 
Estn. quelx11 fel-me igunlmonto ti'Dnsmltthlll poJo do um moz, AI .. eu dou meu•~"tómunho quo Jn
dlroctordll·~:.trllfifl do Fo1•ro o. PedroU. 1'!'Diol torpolloi " muitns.posscns<l*l'lo oebor .III .eatuvn 
do lo!lllll' "' J•I'OI'Idcncln• nn nlcancc do KO•<~roo 8Ql .exocuçio. TodOõ Jgnoraw.m..,.negoclanlai lm
o l~llrrl" •tllfWS os '"""ltuuo• uns J'OucmmouduQOc• 'IIOl'lnntos<>COIOQÚüllrlOII,da.l'l!ó·I''Fol Pl'i'CIIO que 
quo tlz, no ;ontldo du romoWir esto cmb•I'UQO ·ao ou pol'gliii!UH aoarento ~·~l'Jl& eaiiiQIO pt.r& o 
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sabor-o quo quer tlizer quon. COUàQ. ó tl1o lnsignl.. Fui sampro ru.vorAvol ,~ este prolongamento; 
Jicnnto, que nlnguom peroulleu. l:ito c.Jopolti do UJWI convom nhsorvar quo com os recursos d1~ 
pompo»o progronnna. 1la ll(Jbro Ministro! Qunmlo [ll~rto llo Pnrilhylm ó Qlla aB osti~ prolonnonndo a 
11 o~ n.Vtl!lo;l do no~t·o Mluista•o, ologiudos ostron• ot~tm.dt\ pnro o contra do :Minus. Ot'I.L, ó JÜsto quo 
dnsnmonto j•oh~ lmprontia e qno truiJaVunt 11111 os!; 1 zonu, quo nctll•n. de soffrot• tnnto com a. mu· 
{Jio,no ~om11 ~lo,n1lo iióqua.nto.(u; ostr·wlluido fori'O, da.nçu. do trnhalbo, que tom suas terr11s qunsl os
coma u. ugr1oultnru, IJIIOI'Ondo dBsonvol ver o got.ndwt (qunndo o:n. totln a. pnrto do mnndo 11• CIJJ .. 
{JI'Ote:;or" wna dov,,.,ailn pola cu !tum do cnró, tum do caroó rolta em torJ'IIS vh•gons) llquo na 
pom•u qnolumos tor olgum .. coui!R da ullll molhoo• posição em que o•tà 1 Nilo convem nu~lllal-n
do que COih•truirom .. tW OOVn;; O::JtrarJuri I O furrO foduzindo OS fretes de 'modo a podo-r li\zor ~CO 
por dosaria•. u mudanQ" do trallalho o ndubao• as lel'l'IIS hoje 

Ainda mais : quando o nobre Ministro fui· cançadns 1 ' 
lou no nu no pllB~IUlo nos otrolto~ 1ln nLoli'f'iO u nobro Mlnlsli'O mosmo vorlftcou 0 nnno p"s
rl~(lhln., o niio tnnlo, como 110 praticou, o llO:i tudo o ~W:,rulnto : quo, dli!Crlmina.tlnt~ na dlltlli aec .. 
prejnl~~ quu el11~ pudo_:;11o truzor. sobretudo il coes 1ln Est1•adu. do Fe1•ro do D. Potlro 11, 0 prolon .. 
zona do PnNhyi.Jn ; S. J:.x. IICOihiellmvn no.go• gumunto de Minlls tinhu. Jll'odu~hlo um rteflcU 
veo•no (ontlto '!~o em Ml~lstro) ~·"" provoni"o o; suporloo• a 500:000$000. 
dosru;tre!i rocluzlndo as t1111fiu; dn 1.strud1~ 110 Forr·o o sn VHUATO DE ~fi~DEIRO • \ .. t 
D. POLira II; e nn. or.lnlitO do S. Ex. OS!iO proce- a Isso o 'que 81) tirou d~ Estr~l~i~ ~dcro~~en o~~, 
dlmonto oro mais utol do quo o nbnlxomento dos Pedro I! para n llD Cant~~uo 0 erro · 
Impostos do exportaçilo, o· ' 

o Sn SAIUIVA: -Poço a ""-lavra o s ... F. B&LISAIUO:- Mas v. Ex, rauou 
.~ · nlnda. o anuo ~:;ado em outro osc11..ndu.lo que se 

O sn. F. B&LJSAIUO:- Ndo pensol quo 011 a. vi- ostu.vn pro,loctuodn1 e em com rolnçlto á 1!0 Gr4o
SOSU.QUO mo rofori th'oDsem ossu. ox:oouçlto, Silo Pari.: J'Bn.llzou-so o racto, e v. Ex OILdn. disso 
alies porrouamonto redigidos o condoui!Rm todns 0 s v 1, , ' ' · 
ás thoorho; que nqul oosta cnpltnlse rormam dos "· miA TO DE~ '·""""'"- lia do chegar 
nossos compllcadoli problemns ngrlcolus.O quo niio sou tompo. 
comprehondl rol a ucell~ quo do no. hro Ministro O So. F · B&l.ldARIO : - Eotlio ospoMmo•. 
tlvor•m ••sns thooo•lru; dos agrlcultores do Isto. •. 11pon"" um incidente. 
gu.blnete, e quo lho vulou tantos elogios dos tues Ozzm. eu, qun.ndo o nobre senn.dor deu o seu 
açicu\toros. · n.pnrte, que, discrlmlnndo.;; os dous trechos dn. Es-

0 proposll<> ab! rovelado om do G'!'ando reduc- trnda de Forro D.Podro l!,o nobre Ministro tinha 
Qdo, do roducc;iio tmmcnsa. nn.s tar1ru.s· o no dis- chegndo no conhecimento do que o prolonJJnmento 
cuo'SO-programrila qno o nobre Mlnlsll<> roz na pnrn Mina• tluha !!Ddo um d•fkil de óOO a 
Camara, o aeu principal tlto (oi ostondoo• quuuto ll00:000$(l00, calculo qne oao podia ser nbsoluta
PI>SSivol as estrãdns de rorro, ha.rntea.ndo o tl'aOti- mente t•igoroso, mns que mnís ou meno.i npre .. 

• porte. Entretantoo.app!lcaçlto, em rolnção à Es- oentava essa resultndo. Oro, a pnrte que oxlste 
tmdo. do Fero'O O, Pédro 1!, dã uponns umn re- no vallo do Purahybo nlto :JÓ dou ronda poro co
ducçllo 1\e ~ •J, nos fo"Otes do "''ró, o quo 6 por- brlr" suadosp~e'.n proprla, como tambom suppriu 
faltamonto imperooptivel, o tão imporceptivel que esse• 500.000$000 do d•flclt do parte central, o 
o nollro senador por J\1lnus oerne~ Jgnoravu. que nlnda chegou parn dnr nm juro que se computa 
estlvosso sondll exocutndn, .como tamúom1 se"'undo pam o Vi\lor total da estrada. I 
veriftguel por mim, os mnls dlrectnmonte rntor- Disto resulta que, si se reduzlsse, a ostMUI• ao 
l'essndos lgualmanto ignoravam ta\ t·educç~. que era primitivamente, a sua. rendo. seria im-

Parn. bem exemplltlcnr, eu Jombrarei que o. os- mensa, e nllo ~ Ju:~to que o governo o.utlrn dessa 
trndo. de ferro o. Pedro l(, o nnno p11Ssndo, anno em preza do lmnsporte uma ronda mui lo superior 
pobriijslmo, com roluçilo A olportoçüo de cat'é, à que em regra vencem os sous capltnes. Por
tranl~rtou uma. quantidndo

1 
cujo troto orçou em tanto ndo preclsu.va.rJ.lOS mesmo do dl:icur:oto-pro-

2,000:000$, algarismo redondo; o o nnpo anterior, grammn do nobre Mmlstro, pora viJr que é do 
.anno abundante, a impor\1\ncill •lo frete do c~r• Justiço absoluta C>aor umo roilucçlto mlliS. lmpor
tranaporllldo orçou om cól'Oii do 4,000:000$. Quer tanto nos fNtes dos generos tmnsportados por 
.dller, em rolaçiio nossos onoos, !!UO a roducçlto essa estrnda. 
do nobre Mlnlsll•o •pili'A um do 100:000$, e paro O nobre Mln'stro disse mais~ em resposta no 
Otltro de 200:000$, no rnuxlmo. nobre autor do requerimeoto,q11e os inconvenlen-

Oro, o allat!mento do nobre Ministro tom todo> les da tnlla do meios de trnosporte provinha do 
os inccnvenleotes dos allatimontos m~<l pensados: ser excepcionalmente considoravel a exportnQito 
póde pl'<\ludlcor" estrada, porem naila aproveita actual. ~ 
ao prõduclor. o nobre Ministro ntto disse porl'eitamento a 

Aa roducçO&s de lmpost03, ou de tnrinos, devem verdade. A exportnçilo nctua! ó rm•lmonto ~rmndo 
88r modito.das, e1 quo.ndo (eitns em pequena. es- om comp:truçlto com n donnno pn.ssndo, mttS nilo 
cn!a sobJ•e twos os gonaro'!a nndn Influem DI< pro- o a mnlor que tom havido: este engano, om que 
ducção; podom ..,,. •onsi...,!s 1•nra o E•tarto ou o nobre Mlulstro insistiu, provóm da fala" !nfor
pnru. os emprezos de transportes, mns sü.o ubio- mno!lo dn. i1upremw., qno o. presenta o nnno actufl.l 
lutamootosom lmportaocla pom. o productor. como o do maior exportaçno, compnrndo com 

.A. Elltradade Forro D. Podre !I divltio-se em duas qunlquer outro, o que ostillongo dJL verdade. 
BeCQI!as muito di•tlnetoo: a socçilo prlmitiw, por-
lindo ,desta cidade até o vali o do Parnbybn,,.!luln- O Sa.. ANTONIO Pouno (•ninútro da dgrioultura) 
do por ello até S. Pnu!o na Cnchoelrn, e nté Mions da um aparto. 
GOI'I\CI .em Porto Novo; e a nova so"'io, que O SI'. F, B'~'BARJo:-Fnço 1\0 nobre Minlltro 
co~atitua o pro!oaraJMnto polo ctntro dt MiJIIJ, wna perrunta: s. Ez. doolarou quo a commlllllo 

•' 
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rospoctiva astá tuncclonn.ndo ; a reducciio foltn. metro o niio dolxnrí~ da· contontnr~o ·com n. gn .. 
nus tnrlfttS dn. Pedro II ó deflnitlvn. o untca. sobro rB-ntta. do 5 °/o; n. desvozn. com o mn.torln.l rodn.nto 
ostns morondot•lns, ou o nobro 1\tint:dro toncionn estA foltn, o n. cstrndn tom lmmonso intot'OSSO om 
tiumr mnlor 1•oduccão, sogumlo rosnltn.r dos as .. Ir ndlnnto, pa.ra quo ~~·primolrn. pnrto dõ lucro 
tndoJ; dn. commlssii.o 1 · mnior. 

SI tonclonn. flt.zor, niio orn mzo!wot quo tlvosso n.oconboco o ot•a.dot• quo n. commtssito do or-
comoorufn fn.zomlo t11o pouco; sorln. mBIItot• quo Qn.monto Ynl nostn. mntorla oxercondo corto podar 
llzosso do umn voz, 11orqno nsshn tot•nnrln npro· absoluto, o que lho uilo dosflgro.dn, porque, si 
cinvol o ftt.Vor, que ng0111. nom stquor rol soo- ·a comrnissito nilo tomai" ~m pouco da autoridildo 
;ivol. dns commlssoes do cangreSl;o dos llstndos-Uni-

Porguntttroi, pois: Uo nccôrdo com o sou pro .. dos, sot•li. m1\o: o Sonrulo niio tom oriontnclio; nn 
gt•ammn., s. gx, pretendo lilzor mn.is1 ou llcnmo:; mn.ior pa.rto dos (',nsos vota som osolnrcclmontos 
ni:;to? Si m1o pretendo J',lr.or mn.ls, ou direi que o o só n.s oommlssOos podam fornocor .. }h'os : ossim, 
nobre 1\llnlstro foz multo hllrulho {llll'n. nn.dri., com o. commlssii.o do oroamento póde prostn.r multo 
J'olncito n.o.1 ln torasses 1ln. prolluct;~1o dns trcs pro .. bons servioos, o o orndor voto. gera.lmonto do 
vinciru;- S. Paulo, Rio o :O.llnns- sorvidas p01: nccerdo carn olla, doi:mudo do o ftLzer apenas ·om 
o.ssn estrndn.. um ou outro cnso, porqno omflm o. commlssilo 

tombam TJÓdO Arrnr. A pro volto, poisio ooonsiito 
pnrn. poúlr-lho que tonhiL om consh ornçi[o um 
molhoramonto qno Jnrn pl'Oposto por doputndos 
llllornos o consorvadoro:-1 o 11rlm1Lvn. sobre todos 
os outros, mns que, nito obsta.nto, n. commlssiio do 
orç·lmento dn. cnmnrn. supprhniu. R!)fero·se o 
orodor no rnmnt quo viria n ligar n ostrrula do 
Alngolnhas n. s. Fm.nci~eo, n. quo.l porctJrro o 
norto lln provlncia, A ostt•nda contrai, a qual pop.. · 
corro o sul com dlrocoüo n ~!lnns; o- l'nz nlgumns 
obsarvnQllcs, no sontldo do mostrnt· quo com umo. 
dospozn nnnunl do ~0:000$ su podorin consogulr n 
Indlcadn lig~io; o quo serl• um molhoromonto, 
porquo, em voz do tres ostrndn.s do forro, quo estilo 
n. poq1tonn. dishncln, tlcn.rln. n. provlncin. com umn 
grande o.;trn.dn. o com o trnro~ multo nu-

O Sr. Sa1.•n.i vn. aproveita ostn. dtscussiio 
pnm lcmht•nr no nobre i\lluistro dn.1grlcnlturn 
um roquorimonto quo ro~ no principio dt\ presento 
sossiio fo"'lslntlvtL il.corcn dn. ostradn. do forro dn. 
Bnhln. Nonhnm lntorosso. p>rticnlnl' tom nn ln· 
(ormnçi1o que pediu, porque aponns rnz duns 

• vln.gous nnnnn.lmonto por nquolln. ostrndiL ; mnR 
o ntropollo quo p1•ovóm do hornrio ndo~tndo.voxn 
do tnl modo n populnÇtio, quo om bonoficio dostn, 
visto nfio luwm•nmn. vn~ que so levante om son 
J'n.vor, o oradot• vó-so ollrigruln a rooln.mn.r do novo 
rrovitlonclos. Jh. tovo oconsi:io do mo3trar que a 
tllroctorln doqnolln cstrndn tom subordinndo os 
respectivos tt•ons no ramal do. Tlmbó, qno f!nor 
espoclalmento protogor, do sorto que 03 pns~n .. 
goe1ros do sertu.o silo fart;n.dos o. esporar 7 ou 
8 horas, pol'quo o~ trens uilo sthom de Aln.goinhns 
sinilo quando cliog1m 03 pnssn.goiro3 do Tlmbó, 
o ns.slm ningnom ilo SOI'tito pódo h• trntm· tlo ~cus 
nogoclos nn. cnpltnl so111 poi•der pelo monos treM 
dias. 

gmontlldo. • 
To••minn !'Ollindo qno o S1•. Ministro dn Ag••l· 

culturn ordono á HUn. Socrotarin. qne, em voz do 
nprosontnr no rolntorlo tnntn couS/1 lnutll; quo. 
mnguum ló, ~~.:prosonte annunlmonto um IDitpptL 
comparativo (rtul tru•ifu.s adoptndn.ro; nas diyorsas 
o.;trudlls do fot•ro, pnra quo SB possa.·verltlca.t• 
qunes sOO ns pro,·lncins mais frworocldns nosso 
ponto. 

;\ discnssiio llcmt tLdln.dn. poli\ horc ... 

OR.Dil~l DO DIA 

O que o m•.ulor, pot• Oi:iSG motivo, reclamou, Jbl 
que o trom soillsso do Alngolnhns u tempo do 
chegnr 11 cnpitnl o \'oltn~• depois do duus ou Ires 
horas do domorn, afim do que os hnbitnntos do 
interior pudessem jr á cnpltnl o voltar cm um 
OU dOIIS ilin.s. g' O QltO lOI'DII. lt roelamo.t•1 OSp0-
1'1\IldO quo o nobre l\flnistro JlrovldonciariL no· 
sentido ilo se ffiltdlflcnl' o rolilrláo horat•io, o quo ~ · ... . · 
nenhum projuh:o trnrU à ostt•adn hntrou om :Ja tllslmss,~o o fol som· debato .uppro-

Dito is{o o orndor potlo lioonca' pnm li1.2ot' ümn V1L1ln. o nr.lo.ptmlt\, 'tnl qunl pnssou em 2•, para SOl' 
oii!!Orvnf)ãd quo tom rolnçiio com o quo doclurou dovolvldn u Cnmnrn dos Ooputodo•, a pt'Oposlçito. 
nn'tos o nobi'O senrtdor pelo Rio do Ju.nelt'O, Isto ó, da mesma Cnmnt'!!',. n, 3 do corrente nnn.o, np- : 
~~~· o nobro Ministro promotlo mnito 0 nndn provnndo n ponsno concodldn no nprondlz artl• . 
tllz. Ihon•o l'Oformndo Aln'Odo Amnndo do. Son7A-

Pnruco ao orado!' qao, si o nobro Ministro J~guinr, pnrn quo votou-so"lllspon"". de Intel'•. 
orrou, foi om promottor multo, 1••r quo nito tom stlcio. . 
meios pm'n. r~tzor multo, o oncontrnri~ ohstncnlo ~ntt'DH om ~l dlscus~o o foi som dobnto nr,~, .... 
mosmo no nobre selllulor. vndn o ndoptodn rnra subi!• ii SnncQllo Impor nl a 

Por sun. pnrte o orntlor senouo n doutrinn. do propostn do Pilt.IOJ' Erocutivo,·convortldo. em pro-· 
nobro Ministro- qno ns osll•nc!Ôs do forro dovom jacto do lo! poln Cnmnrn dos Dop.ntadosl n. 12 do 
ser IO\'tldns n. todos os }JOntos d1\ Brnzll, slnito corronto anno, concedendo no Mmlstor o do lm
pola Industrio pnrtlculw, p•lo ~oVOl'no, com n poria um crodlto supplomontnr à vorba- Soç· 
condi~'lo, poróm, •lo não consontlr qno so npro· carros r,ubllcos-dogJoroicio ª" 1886-1887, pam 
voltem dossos molbornmontos pnra onrlqueourom, quo vo ou-so dlsponsil"élo lntot:sticio. · .. 
Aclm-so no orQomonto do Mlnlstorio do Agrlcul· Prosognlu. om a• dlscussilil; com ns omondn• 
tum um gt•ando numel'O do ostrndns do fot•ro i ó orroroch.lils, 11. proposto. .do .. Podot• ~a:ocutlvo, con
possivol quo umn ou oull'.L ui(o sojn muito bon; vortldn om p1•ójocto <iol)ol polo..Gomnrados Depu
mas, si &a podot•om rnzer, como cró, oom nmn. tndos, n. 23 do corronto,.• n.nno,~t~x~~uqo n. dos~ezo. 
tlospoz" Itllomol!•lcn do 20:000$, e juro• do 5 '/o, do Mlnistorlo dn Gum•a;.pnrn o~~XO\'Dlcio: do 1889. 
nüo dardo slnito optlmos •·osultodos. . · •• · ;J.~:gu..~ · .. 

A ostrndn do forro Conll•ni dn BnbhL.jlor oxom· O Sr. Henrique ·'d'~vJia tratara 
pio, não podorà gnstnr mnls do 20:crO!Jlõ pcr·ltllo- em· primeiro log•r dn•ljtlestdD"dlis ·,promoçlles, 

( 
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quo om roforoncla no nosso ostAdo militar con- quo o orndot• ignot•nva ,quo oxlstlssom. Pelo con
sldom do maior lmi•ortnoclo. coito que iltl moroco osso lllustro mllltnt• tomo 

A osto rospo•to nilo tom ha.vl<lo no Brnzll bas- u. sun. paln.vrn. }JOt' tiio rospoltavol, quo faz' sua.~~ 
tB.nto culda.do nem nn. prntlcn nom na. tboorln. 1\SSOVOI'noilo dos. Ex:, · 
Em gorai ponsnm que n pt•omocú.o ó um fn.vo1• o .\Slllm, pn.ssn a. lar oss.t pni.JIIcaelio, o ao tor
nndt\. mnls oxpJimo. E' um engano, do que pt•o- mlonl--n. raz pot• sun pnt•to nssovoroQllo no so
võm lrro;:ultU'idndcs o injusUr;ns, que o orador nndo dessa:; ro!o,·nntos serviços prestados pelo 
tom. prolllgndo multas vozes da trlhuna do llh"tro bt•igndetro, o quo nlnda mnl~ ovldonto
Senndo. monto demonstra a lnjustlç~ pr.1t1cnda pelo nohro 

Cltnndo a oplnhio do mnrocltnl Muumn sobro Ministro da Guort"n. 
n. promeçtlo, observo que o posto do nceosso con· Tumbom trntnndo do Sr. Florlnno Peixoto 
t~rldo no omclnl, si ntó corto ponto slgnlllcn o disso que o nobre Ministro o tinho rrotorldo' 
nprcoo do seus serviços o FÓ~O ser considorn.do quu.ndo ~o não encontra no oxorclto officml nlgnni 
uma rocomponsn, nüo pódo liOr cncnrndo ossen- com serviços do guerrn. mnl!'i completos, mniíi. 
cln.lmonto sinüo como o ncrosclmo do nutorldndo horolco!:l, que os rJUO csti'io ro"'istrndos nn. sun. fú· 
conferida no officlu.J, niio no sou lntorossOo lndlvl- do otnclo 0 

1lual, mos no lntoroSI)o oxclusl\'o do oxorclto o do Na. occnsilío om qno foz OitSn. nsrovornet1o nrroon .. 
paiz. controu entro os seus papais n notn. que tlnlm tOo 

lnfollzmonto outro nós as promoçlles do oxor- mado em roloçüo 4Uio!(rllpbln mllltnrdosso !Ilustro 
oito Mm por !Jãso, qunsl gorn.lmonto, o fnvot•JtiS· gouernl. Pnt'll. completar n omissão, fnz 1losses 
mo. A osto respeito· hn. nu exercito profundo documentos lei tum. no Soando, o clollos conclue, 
desanimo e jli ln.vm n convic~;.ão do quo :u; promo- qno na vidn. do !Ilustro ml\itn.r não hn. neto nl,.,um 
QODS em grande plll'tO DÜO SO fazem por JntJuoncio. ttno O (nQO. dcsmerocor dôs importnntlssimos ~~r
do governo proprlnmonto dito, nem pelo> do- viço> quo prestou dnrnoto a cnmponhn do Pn
cumeutos vindos das ropnrtlooos cc.mpetontos, t'nguny. J~ntrotnnto, rol preterido pelo Sr. An ... 
ml\8 puramente por cortc;,:n.nlsmo. cora, que dnrnnto n guerra. estovo em poslçilo 
. Nllo ó espoclnl do nos:;o palz osto f11Cto. Dosdo mais do ~znr CJUO do sorrror. 
o. tempo do mn.rocbnl do Sn.xe oro nssi"'nnlndo Recorda qno o nobre Mluistro dn. Guort•a, nn. nl-

' como um dos rno.Js fortes olomentos do ~o8orgn- tlmu. voz quo ti~llau, foz tnos nssorçoes dos sor
nlznçllo do poder mllltnJ', Nnpolo~o 3o achou-se viço> do St•. Ancoro, qno o obrlgt\fnm "proceder 
som oxorclto pnra.combntor os nllomltos, o antro n. um estudo mnb; aotldo sobro aL biogrn.ph1n mi
us causas multi pias dn desorgauii'.nçli.o do oxer- Utat• dos~o genorn.l. Recorreu ús ordens do dl11. do 
cito t'ranooz nn.qnelln. occnsliio, umn dns 1_lrlnci- exercito dnl'nnto n guorraL, o orn rolul)iO no 
JlllOS orn o modo Vicioso por quo so ropnrtJD.m as toJUpO om quo ollo al1i osto\'o, o com ossos doeu .. 
promOÇGes. · montas om mão, juJgn. .. so autorl7.ndo n uffirwuar, 

As conshlernçües~do orndor a osto respeito ser- que o nobre Min!t~tl'O obtovo lnfoJ•mnçaos inexn.
. vem pnra. mostrar o em ponho com que tom tt'll.· ctns, que o tovnm n. fnzor obsorvncoos, quo ostllo 
tndo üesto nssumpto, o justitlcnr o pro tosto~ quo em contrntliçfio com ossns ordens do dlt~, quo ro
do.novo faz, do quo nilo dolxn..~ pnssur promoçi'to lhcou. E lliLl'lL tloixnr liquida~ tL questito pnssl. n 
nlgumo, mesmo ilocrotnd~ por ministro elo sou ler os npontomontos qno tomou, chnmondo 110 
partido, sem nnnlysnl-n o proUlgnr qnnlquor llle• mo'lnO tempo n nttooçno do Son11do par,, n onot·· 
gnlldadeJou ln,lu;tlçn que se tonlm dndo. mldt<do dn injustiça commottldn pelo nobt•o ~!/
. Assim, cont nunndo ns consurns que tom dh•l.. nistro, protorlndo novo brJgndolros por nm que 

gldo no no~ro Ministro dn Guorra pala promoçi!o nüo tom sd\ovi~os mllllaros. 
no posto d~:~ officlnJ .. geoornJ, não ó lovndO por os.. Dopohl do mnltns conslllorncao::;, a~mrmn quo o 
plrl!o do partido: aclta quo foi tilo lnlqun osso Sr. Aocot'tl sorYiu qutLSI sompro nn Escoln como 
11romooilo, que tnlvez so na:o encontro, nn só rio o!Ucial do nrtlllml'in, o d'ahi s:ahlu prLl'J. o Arsonn.l 
ao promoo(los oporndns ntá bojo, uma. om quo o do Guort'lt, tendo 81l.lo n sun. pnssngom p:OltL gner
fnvoritismo ostqjn. tiio bom nccantundo. rn do Pnra.gnny multo l'ilp1da~ uo qunrtcl-goncrnl, 

Rofere·so à promOÇüo dol sr. Ancol'CL no posto n.ul'crindo, cntrotnnto, vnntngens cxtrnordionrins 
do ·mnrochnl de cnmpo, preterindo n novo bJ•Jgn.- do engonhotro, som quo pertencesse lL esn. ctns~e, 
doiras, todo$ elles mnls nntlgo.f o com maiores o som hnvor·prostndo um só serviço mllltur. ~o 
sorvloos militares do guo o promovido. Arsannl do Guerra pormnnoco hn 20 nnnoil, som 

Nlo tem necessldndo do negar no mnrochnl nnncn tor d'ahl snbldo pnrn qualquer serviço mi
Ancoro titulas a moroclmontos, quo com a maior lltnr, ontt•otanto tom sido promovido dosdo major 
prodlgnlldode Ute tclm sido conferulos pelo nobre ntó morocbal do cnmpo! ·· 
Ministro dn Guorm, nn tribuno do Senado • .Sem ,lulgn o orador que osta lnjustl~n il umn dos 
querer. marear n t•oputnçilo desse goneml, pódo causas !>rinclpucs do p'ofuntlo desnlo,,to que so 
ntnrmn.r no Senado que dos novo brigndolros pro- notn, cm POSSI\ clusso mllltnr. O sorvlco de çnm
~erldos nonbum tom monos serviços mllltnros que pnnhn primeiro, o o de rllolm dopols silo mais s, Ex. . . Rrduos, mnls lncommodos, o exigem do mllltut• 

Quundo a trnÇilS lnrgos.nnnlysou a bio"t"nphln multo maior sommn tio obrlgnçi!o, !]tiO os do ro• 
do. cnd~ um dos novo bt•fgndelros, ,·ictrmns do pnrti~Oos, onde o militar so onterm dumuto nntn 
nobro Ministro dn Guorm, di""' que o Sr. bt'IB'!'- vldn lntelru, tendo cosa mnrrn!Ocn poro sl o pnm 
doiro Azeredo Coutinho ni!o"tlnha sorviQoS mtll- sun fumllln, o mnlot•os vnntngons que o omclnl 
turca. Assim o nssoverou, porque nos opoutn- do fllolrn. llntrotnnto, o• nobres Mlnl•tros em 
montas quo colhera~ sobro 1\ vidn dcs~o illnstro geral constdernm ossos mllltnres com ,mnls mo• 
mllitat\nito encontrou monclonndos og.;ossorvlços. roclmcntos pn.rn n. promoo~! 
~las, dopols em artigo publlontlo u'O Pai;, o A ln]ust!cn do no\Jt•o Mtnlstro dn Ouorm pro• 
!Ilustro brlgndolt•o COt'l'iglu osso ot•t•o, upt'Oson- mol"ondo o St•. Ancoro, fnlln ti!o eloquontcmooto 
tnndo sorv!Qos do guert·n dn mnlot• lmpo,rtnncln 1aontl'.l n lt·rogultwlolntlo do procedlmonto M go-

i' . 
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verno, quo pódo dlzor-so, quo dollo ô lmpo.slvoiJiro• nssumptos,pola os tá resolvido n n~o deixar nn 
aSJ!Ornr reforma. algllffiD. que lovn.ato o osparlto sombra cOlhia. ~~Igurno. com roftJrenam. ao o:<orclto 
m1lltnr dn. mu~ão. Pol11, que comln.lw~ pódom ter o iL mu.rlohn .• E, 111 reulmonto raro.m ossos os von
os otnclnos do oxorclto om um Mlm~tro. que, clmentotS qn•' levou o Sr. Ancora, é cnso doso 
jogando com Interesses tito Importantes, procedo dizer, I'JIIO ello om voz do Ir llCn.utolnr os ln toros
com a lovlnudndo o lnjustiQn. que so notou neiisn. lias do Thosonro, dnqui lm. pouco será. o dono do 
promoçlo r Quem póde ncrodltnr DQS roformns .lá Thosouro. 
opemdns, o nus qno u Ministro promolto nlniln Prosogulndo nlnd.• om lnrgns consldornçOes 
operar 1 pnrn mastrnr o valor dos :torvlços do director do 

Declnron o nobro Ministro que mondou parou Aroennl do Uuo1•ro, diz quo si o nol,.o Ministro 
EurolH" o Sr. Ancot'O., om commlssllo r~orvudo., querin. gn.lnrdont• o.~sos sei-viços, podia. nomen.r o 
pnrn. nc•~nteln.r O.!l interesses do Thosoui'O. Nitn Sr: Ancora. Barão, 'VIdcondo, ou Conde, dar-lhe 
deve por sun. parto contr~trin.r ~~ pa.ln.vrn. do nobre f)Ualquor tltulo nobutnrlo, condocorn.l-o com todns 
'Mlnhltro; foi comprn.t• nrmn.mento. us or11ons do Brm:il, on pocltr mosmo no pn.rlll-

0 nobro Ministro roglstrnndo sez•vJcos do Sr. menta umn. pen ilo; o quo nli.o podln., em. dnr-lbo 
Ancor.c disso quo ollojà llohn rolto outra compro "Rr,1dçnç~ do marochnl, porque ollo n~ ó um 
do n.rmnmontos. O orndot• :;a.bl(l.ooO; mus dn. Jll'i· mtlitnr, nom póde ter um commnndo, qualquer 
molrn voz quo fatllou, osquocorn. .. so de t•efol'ir ossu quo sejn o Inimigo 1~. sllov~tdn de seus brios, 
racto. o St•. 1\ncoru comprou umn. nrtllhn.ria. re- 91dzor pratiBn.montooxorcitn.rn.s runccOosquo lho 
pudimln. pelo oxorclto hesp•mhol, pelo que julpn. lornrn oonfindus, 011 m•SSO!j soldndos hito •lo po.
t~t01 qno foi condocorndo pelo governo dos:;o pa1z. gnJ-o em ondns Llo snnguo, e sort~· Jmmenso o sar
e• o~to o r)l'ocodonto; o si liorvo parn.nlguma OOUda, IHmonto dR patrin. . . 
ó p!\t''l indicar quo bom flteU ó qno vonha ngoru. PuSSIIOIIo o; nnaJyso.r n. rerormo. ultlml\mente 
P""' o palz algum lll'mnmonto jil ropudlndo, o rolt~L no orgnnlznçllo dns torçns arroglmontndns, 
quo por iss..., mesmo ello pÓlio nn.turalrnonto com- diz que o 1tobre Mln~tro, intelligento como é, 
prnr mnl!i lnm~to. Com o desttio do ncn.utelat• os t~pn.nhon no ar nlgumns vngna noçoes o loJrQ 
tnteros.'i!!S do Thosouro, ó ra\CII, que nos mando 1~0 entrar no mlnlstorlo creou as sons tros.brl· 
nrmumento btlrntll, mll8 hnprostt~vol: CJUtUJdo n. gndns, crcmçl(o que, como o orador jé. domons•. 
reii!JCito de nramu; do guerra nós nilo dovomoR trou· em·· nntrn. oecaslilo, paro. mn.ls na.do. tom 
ter, sinilo o novo e. o primoroso. . servido , q uo para o.ugm~ntar a. despozn. e n. pu-

O arndor ô do opmlilo que o governo nno davln pelndu. · · . 
commlsslouar nloguem paro cJmprn do nrm•- A segunda reforma de 18 do .Agosto tol ainda 
1nento 01~ l~nroJJO., Devia m1mdt1r buse tr ~lns no- polar o velo desorganizar completn.mente o oxer
ticlll.il que vóm nus Rovlstas,quer da Mnrlolm,quer cito, S. Er. n~ partiu do principio escolhendo 
1lo Exercito, os ospeclmens do todas ns n.rmn.s; o n. bnse que dovert~ ter tomndo. · Enco!lto.ndo-so 
exBmillnl-nll om todas as oxperlenclns lmnglnn- ao parecer de um engonheil'O, o Sr. R.oro,n.etual 
veis, o, depois do orperimonlili!IIS o ostudndns om director dn Escola Mllltnr do Rio Grando do• 
sua orgn.nizaQilo,o governo com todos os molas de Sul, s. Ex. chegou a. crem• uma. nrml\ novo., 
lnspocçi!o, oscolhorln nqul o armnmonto do que " da engenharia, que ató aqnl era consideradA 
ooce.'·Uitusse pnm n. nrmruJo. e pn.m o oxot'Cito, e uma friiccdo da o.t•mn. elo nrtllhario.·. · As nrmas 
procururla. .um desses armeiros mnis narAdltndo:i de llnbn~ n. lotBntn.rln. o tL ca.vnllo.rln.; rornm com
pnm r.~zor o noce:iStnlo contrncto; ou contrn.eta.. plotamente saarlttendns, o de tal mojo que o 
rl11 directamente com o• arnldtro> dn Europa, mns Droprlo nobre Mlnl•tro, j~ doscontonto do que 
ob!•Jga.ndo, quer om um, quer em ou.&ro caso, o re7., sente n. nocosstdnLio de crear mnls treslata-
foruocedor a sujoltnNe a to1lus ns orporlonclns lhllos de lnfunlnrlu. ' 
IJUO o governo ontoodosse noces-mrlas. As:jtm, o Nilo é precho mnls pBro. demonstrar n levlan· 
Bmzll terirL a cortoZJL de ter oxactnmonto o arma- dnde com quo procedeu o nobre Ministro; e o 
monto enMmmondado. mo.is snmmtlrlo oxnmo dn. su1~ rofbrmo.-·brustn parn. 

No cuso pro:;onto mostriL ainda os lnconvenlen .. ver quB S. l~x •. Dilo so_ galou por n~nhum· prln
tes de serem M comprns ell'ectuBdn.s pala director clplo •llrootor, o -·n.ponll8 orgnnizou um trn.btLiho, 
do Arsonnl do Guo•·rn, q1modo ó osso estabelocl· som mnla vnlor,solenttftco do quo ns cloasldcnçlloll 
monto que tem de llscallznr o armnmonto com- artlftclnos om zoologia. · 
prado, · Cltnndo o goneml Thomns, f11z võr que n bnso 

O pab uilo p611o conftnr no oxamo quo nsslm se do todn "roorgnnlznç~ mlll~" deve se•· uma bo~ 
fizor, quando ba já no pnssndo do Sr. Ancora uma lol de reorub1monto, dn qualloglcnmonto depoodo 
comp1•u. tle m•mo.mentf') lmprelitnvol, ou poJo mono o~ n orgnnlzaçll.o dns torcna nrreglmentndns. O esta• 
,Jo~oltuoso,Ji• nbnndouudo o rqjoltmln, bolechnento dos unldndes mllltnros dependo do 

Ouviu dl>.er quo o Sr. Ancoro foi pum n Europ• grilo de e<lu~ das p1•nços o dos oiQclnoa; o 
·com veuelmooto• ortrnordlnnrlos, N~ Iom cor• est" .oducn~o nntur.ttmonte está llgndn ao modo 
tozn. de qnn.l sojn. o. somma desses vanclmontos; porquo u1nna o outrt~s silo clmma•ln& ilo aervtoo. 
mn• ussovernm·lbo 11uo fornm no dobro dos quo Domnl•, nu Ol'A'nnl•nQIIo tolla pelo honmdo ldl· 
se tem pngo nos outros commlsslonndos purn co·n· nlslro, nilo se v6 qunl soj"' o cf1ofo ou cabeça do 
prn do urm001onto. oxorcllo. o erorolto tnl qmlro nobre Mlotstro o 

Tom-so pago I :200$ monsnos; mas dlzem·lho, coostlluo, é um corpo· noophalo. oro, lsto'é ro,.. 
que o Sr. Ancor" tom 2:500$,. o que o ojudnnte malmonto condomnndo poritodoa oa esorlptoros 
tem o que tln::n o chefe do commlmo, I :200$, mlllturos, JIOis ·é snbldo quo·. nas. guerras mo· 
Alndn lho consta, que n ujudn do custo f"ol p "'' o dernas, com repoutmnll nggreosaes,~n4o ô nos mo
Sr. Ancoro de 6:000$ o porn o Sr, Bentos do mantos do orlse que com vootagem>oe·pódo tratur 
3:000$. N~ nffirmn quo ostos nlgnrlsmos ••J"m d11 crcnQlto do um org,,nlamo;tliO~aomplloodo como 

. oxnctos; mns si esta tmno nlto tiver tempo p~li'IL o o d" dlrocQllo do um o·x~rolto::.~r~.Hf .' 
~v,orltlcur, pnrn. o nono si occnpnrà dosto o de ou; Rm umo emond•• que 'np,rosm~no Sonndo n 

• 
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projecto de llxnçllo do ·rorçns do to•·rn, o orndor 
trnqou os llnon.mentos pn.rn. constltulçito 1lo:; com
mundos em chofo do nosso oxorclto. o Senado 
nr.o dou attonçito 11 omonda, c o noui'O Mlnlstro n 
ropu11lou sem jstudul·a, Bntrotnnto, o orndor 
tem consclencln. do havot• cumprido !iOU dovor, 

A lllllll do um uom commnnilo foi n cnusn prlu
clp~l das enormes pordtLH quo sotrromos m~ Rnorra 
do Pnrnguay, o o orndol', ldstorlnnUo nlgnn:J 
dOSILStJ.'OS do que foi testemunha., JiLZ votos para 
que pela lncurh> dos nossos pcdcros i•ubllco; nüo 
so ropltam B<!molhnutos dosgrnçns. 

Em seguida mostro. quo u reconto orgnnlznoito 
tnmbom descurou os sub-officlncs do o:corclto. 
Entro o •oldndo o o omclnl hn umn grnndc dlstnn
cla que ó proonchlda. pelo sargento. Orn.,osto IUio 
exista peln reconto orgnnh:nçilo, Nolln os sargon-

. tos silo consldorndos como simples prncns, o m;sim 
so dostróom todos os ostlmulos que podomm ln1lu· 
zll-os ·o. so roongnjn.rom. Esta ponto õ lmportnnto 
o nllo tem escnpado n. nem hum ospoc~llistn dn. mn.-
torln. . · 

E' verdade qno o nobre Ministro recusou no 
orndor . os fóros do cspccln!lsta ; mos pede vonln 
)IBrn dlzcr.quo eshJS quostOos do orgnni~ do 
oxcrclto s4o d~ compotcncln dos homens do Jls
llldo. 
· O orn.flor ni'io tom n. honra. do poJ•toncot• no 

oxorcito, mnsjà. ncompnnhou ns oporaclJes dn. mn.is 
importante cnmpnnhn. dn. .Amorlcn. do sul, o nn 
trOntolro do sun. provlncln. oxorco um commnndo 
quo ó a prlmoim o unica rosorvn quo pos
sulmos, 

Enlrotanto, pnrn sntlslnzcr no nobre Ministro, 
o orador.- RTJOin. a sua opiniUo com n. do vnrios 
autoros mUUnros, lendo o commontundo divora:os 
ll'OCbOS, , ·• . 

·Aióm de doscumr a constl(niçi'io dos inrorioros, 
que,.bBm'or~nlzndos, podortum lovnntnt• o nivol 
mornlointolloctunl dos soldados, o nobre Minis
tro nrbltrnrlnmcntc diminuiu " numero do om. 
clncs suhnltornos. 

Nisto, como cm tudo, ni~o so guiou pqr nenhum 
· principio tnctico; o, comtudo, om nossa historia 
militar pcdoria tor nprondldo quo nn guerra do 
Pnrogun.y, urnn. dos invoncivol• dimculdi1dos com 
que tlvorn.nrdo lutn.r os gonoroos, foi n. oscnsso~ 
do. bons omcinos inrorioros 6 subnltet•nos. n.ef,;,ro 
os transtornos do quo fol'am viotimns 03 nossos 
compotriollls nnquciln cnmpnnhn, c mostn> qnc 
muitos dellos so o••iglnnram da monclonudn dofi-
cloncln. · 

Poder/> o uobro Ministro nllcgnr quo na sna 
rororma tlcou polndo pcln llmilnÇllo pnrlnmonlllr 
do nitO nugmentnr n despczn ; o, ronlmonto ó 
este um pesslmo systcmn dolo~islno. Com rnzito 
j4 so escrcvou que semollmnlo limitação é 
nnnlogn n quo se lmpnzosso a um nrchltccto, 
l'Ocommondnndo-lho que Jl?.osse um . pnlnclo o 
só lho dando o lndisponsnl'ol porn uma cnsn de 
modesta n pparoncin. 

Qunndo fiO dzornm os prlmoh•os vn~ros que 
tlnhnm do transpor a bnrl'•' do Rio Grnndo, 
bOU\'0 :quem ftzõsso p!U'tl. Londres UDU\ oncom• 
11\IJndo. do mwias que rouuissom • tUI condlellos 
do. lli'Blldo mnrcha, onormo cnpncldndc o caindo 
lnOmo. . . · . . 
. -Os .constructoros na.Ya.uli inglozos dovolvon1.m 

n. onoommondo, rOspondondo qno zu1o snlllMn 
fllZOr . mil"gros. · Isto lnz iombrnr o prooodi· 

v. v 20 

monto do Col'po Logislntlvo com n. sun IJmitru;iio 
do dcspozn. 

Poin Ol'!rnnl1.nçllo quo 'o nobre Ministro dou 
no oxorclto, ~to vui nprosontn.r mlnia.turas do 
compauhlns do untnlhlles c rogimontos. 

O Sr. mnroÕhn.l Doadora contn. q uo sondo 
cn.pitia.o do artiHJnri!L am Pornnmbuco, om umn. 
formntnrn. do batnlhiw, dotorminn.lln. palo gonoral 
mspoctor d!L nrmn, n 4' compn.nhill. lbL ropro
sontndiL por um1L só pracn. Ao gonontl fJUO 
!mingou n rn.züo disso, o Sr. Dcodoro rospondou 
qnc com ol!olto a comp"nhln só tinha o cnpltliO, 
que ora. ollo, n praça lJIIO nlll ostn.vn. om 
fórma., o um tumbõr quo so ncllavn. reunlao no3 
out.ros. 

.Eis o quo vai noontocor nos bntnlhõe~ o regl
gJmontos J"oorgnnlzndos pelo uobro l\Ilnlstro. 

Aignmns ouh•ns pondornções tinha ninda o 
Ol'lldor a. f1t1.0r, mns tendo jti osccdldo a pt•n.zo 
d~. trabn~hos, rcsorm .. ns pnrn. outrn. occa .. 
sino. (.1Ju1to b~m.) 

Ficou n discussão mlindn. Jleln. hora. 

O Sn. PallSIOE,'TE dou pnrn ordem do din lO: 

Continunção do 3• discussiio dn. proposta do 
Poder E<acutlvo, convertida cm nrq]octo do lei 
poin Cn.mnrn. dos Doptttndos, n. 23 do corrente 
nnno, flxnndo n dospoZIL do ~llnlstorlo da Guerra 
pnrn o oxorciclo de 1889; 

I' dfscussn:o do ptLrccer do. mosn. sobre n. indí
ençito do Sr. Ba.ríio do Coto~ipo pa.rn. qua so ro- · 
solva n duvida suscitada pol" decisliO dada pela 
Prosldencln- si nos Ministros de Estado cnuc prc
leroncla pnrn f••1ln•· nos mnto•·lns sujeitas 4 dls
cussiio; 

21 dlscussiio dn proposlcito da Cnmnrn. dos Do• 
putntlos, n. 20 tlo corrente nnno, rodu:~.lndo a 
l~/n o lmP.Ofito que n. Venornvol Orddm · Torceirn 
do ~lontc do Cnrmo, croctn na cidndo do !tio de 
Jn.noiro, paga polot~ prodlos que constituem o pn-
trlmonlo do seu hospltnl. · . 

Lovnnton•so n sosstto às 3 l/4 hor,\s da tardo. 

.Aela fiAI •• d11 llflllelnbro d" .... 

. . ·~ 

A's 11 1/2 horns dn mnnh~ fez-se a chnm;.da c 
ncharnm·Sil prosontos 27 s~. somulorcs, n. sa
bor: Vlsconllo do Sort'O Frio, Gomes do .Amnml, 
Cn.•tro Cnrrcirn, Visconde do Jngunrluc, Cnndido 
llo Olivolrn, Vl:;condo do La.mnl'Q, Vlscontlo do 
ouro Preto, Bnriio de Mnrolm, Corroia, Porolm 
dn Sltvn, Antonio P1•nllo, PMs do ~IOIHlooçn., Mar
quoz do Purnnnguâ, Vlrlnto do l\tedolros, VIsconde 
do SlulmM, Sonros, Hom•lquo d'Avlln,' Escrll
gnollo Tnunny, Snmlvn, Llmn Dua.rto, Ylscondo 
ilo Dom Consoiho, Christlano Ottonl, lgnnolo Mnr
tins; Dnntns, Bnri'i.o do Porolm Frnnco, RiiJoh•o 
dn Luz o Vlolra dn Silva. 

i. ' 
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Delxnrnm do cornpnroeer, com cn.nsn pnrtl
clpodn, os Sl'8. Bnrilo do Coteglpo, Bnrilo da 
Estn.nclo., Bnl'l.i.o do l\lllmoró, Fo.u:;to da Agolnr, 
Fronco do Sá, Mel r.• da VIISCOnoollos; Fornnndos 
do Cunho,. Sllvolm. rliL Mottn, SlqnaiM• Mandas, 
Mnrquez. do Murltl~n, PILuilno do Souzo, Paulo 
Posson e Visconde do Cruzoh•o. 

ooixarnm do compnrocor, som ou. uSa partlclpadq, 
os St'S, Uchóa CaVi\lcnnU, Bnrão do 1\lnmnnt,~n.pe, 
Bnrno do Sonzn Quolro,, Forrolm do Vol!'ll, F, 
Botisario, · F. Octu.vlnno, Soares Brn.ndllo, Bttrros 
Borrato, Silvolrn.~fnrtlos, João Altrodo, Godoy, 
Lolllyattol Lulz Follppa, Lona Volloso; Thomoz 
Coalho, V soando do Palolos, VIsconde do Cavnl
cnntl o VIsconde do S. J.ulz do Moronhfio, 

.o Sn. 3' SP.cRF.TAillo don conta do sagulnto 

~Xi'EDIESTE 

o meios: 

oo Minlsterlo do lmperio, do IS do corronta 
mez, devolvendo 1inncclonndo um dosnutographos 
da rosoluçno da ,\J;sembloa Gemi, qua autorizo o 
governo a. conceder um nono de llconoa, com 
ordenado, no llr •. 'Jofio Parolro Monteiro, tonto 
catbadrotlco da Faculdade da Direito de S. Paulo. 
-Ao orchlvo o outogrnpbo o communiquo-se à 
outnL Ca.mnra.. 

Pl\ESlDENCIA DO litt, VI~ND~ DK. liER.ItO PJUO 

SUMMARIO.- llxrt:nl&>rrfi:,- Par.aart11· r<la
tiuos d atViyuirlado de classe da dow otllciatJJ.
Approuaçifo d4 radacçifo elas cmct11las ào Senado 
ao orçamento do MiniRttrl"io dts Estra"f}Ôiro•.
Nollleaçllo du um membro da commüsao dtJ con• 
llituiçlro.- Sorteio da doputaçao guc a Sua Ma- · 

. gastado. o I mpcrad.or tem dtJ apresentar ot au
tographos doa decrcta.r lcgillatioO& cbnudtJndo 
credito• aupplomcntares ao.r Minltteri01 da 1m
parla c.da Mar-inlw.- Rcgum•imtmto jiJitlflcado 
pela Sr. Lima Duartd' .robrd 01 regu.rimc!UOJ 
cntrado.r na .racrctaria da goDcrno de Mina.t Ge
raes pcdinda ooturali.Jaçao. Di.rcurao ·do Sr. 
SoartJJ. Approoaçao •. - Enc1rramonlo e rcjtJiçao 
do ro']Wrimento do Sr. Silucira d4MoUG .robr. 
o omprcstlmo ca-to..,lo. contrahido pelo gouorno 
da proolnola da Boltia, - Dbou .. ao do re!l"•rl
memo do Sr. Sl~JJ~~i'ra Mondca,. rolaliwo ao pro ... 
longamdnto da 6.tli'GCia dtJ Bragança, Di.lcur.ro . 
do autor do rtJquarilllCIUo. Adlamolllo.-UrpeMia 
concctllda, a podido do Sr. Lima Duartl, para. 
!I'Ut'lr na sossao ltl!JUÍnlo, continuo a dilciUI40 dO IOU 
rcqU6rl11aento tobrtJ a rt~ducçao d<u tari(tll do 
oa(J na Estrada do Forro D. Pedro 1/.-0RDIW 
no DIA. - OrçamtJnlO do Mlnl.rttJrlo da Gaccrn~. 
Discurso do Sr. Aoila. Adla....,o, 

Do 111asmo Mlnistarlo, dalgunt data, accusondo A's 11 112 horas do 1nanbil. IICboram·.se pra-
o recablmanto do offialo de 1• do corronto mez d 
eommunlcnndo o ralloctmento do parteiro dost~ sentas 31 Sro. senadores, a saber : Vlacood u e da 
eamnraJooqulm.Josó Pinto de Abreu, 0 0 no- SarroFrlo,Bnriiodo~bmanguapa,G oy1 Gomaa· 
monção do continuo Antonio Lopos Guorr•· rn do Alllllrnl, Castro Corrolm, \1scondo ae Ouro 
osta cargo o da Dalr.him do Azovedo IIIA!a era Prolo, Vlsoonda daL~mare,Lnfilyetto,Esorognolle 
0 de oontlnuo.-ln elrndo •- T1111nay, Haorique dAvllo, Vlrlllto de .lfodalro$, 

. ' Barros Barreto, Corroia, VIsconde da .Jagnarlbe, 
O SR, 4• SECRETARIO declarou quo nfio havia Borilo de Marolm, SlqueiraMendas, Lima-Duarte, 

paraoaros. 'Marquoz de Paran .. gu•\, Sarolvu, Paas do lllen- · 
· . dança, Lu~ Fellppe, !.afio Velloso, Antonio Prado, , 

o sn. PRESIDENTE doclorou que nno podia ba- . ThOIIIIIZ coalho, Soares, Ribeiro da Luz, Joll.o AI· 
\'ar sassilo par se acharem prosontas apenas Z7 Credo, Vlaimda Silva. Vlsoonde de S. Lulz.·do 
Srs. senadóros, ocs quoas convidou Jlllra sa oo- Mamnhllo, Dantos e Porolm da Silva. · 
cupn.rom com tra.bnlhos de suas commís.iOcs o deu · · 
para ordem do dia 20 o mesmo jil designada, 0 Dcilamm de oomJIIlracor,oom canso plll'tlclpada, 
~&ber: ·. os Sl'l!, Barilo do .<rologlpo, .. llllrilo da Esll\ncla, 

Barilo do Mamoré, Fnusto do AA'Uiar, Frnnco ·da 
Contlnnaçfio <ln 3• discnssno do proposta do 811, ~loira do vasooncoUos, Sllvalm do .Motta; 

Poder Elocutivo, convertido om pro,)aoto do lei Paula Possoa, Pauli no do Sou•n, Visconde do en.. 
pela Comam dos Dat>Uin<los, n, 23 do corrente vnlcuntl o Vlsoonda do Crnzalro. ··· 
nnno, fixando a <los:•ozo do lollnlstorlo da Gnorr,, ' ' 
paro o o10rclclo do IBSU; DaiXol'llm da oompnrecor,sem onusn Jlllrtlo!Jlll'lo, 

· 011 Sro. Bnri!o de Sou .. Queiroz, Candldo de OU-
I• discussno do rorocor rtn Mesa sobro o indico- •alm, F. Bollsarlo, F, Octavlnno, Vlscondo do 

ção d~ Sr· Bnrilo da Coteglpa para ~uo se resolvo Pelotas e Visoonda do Slnlmbli. · , 
o duVIdo susoltado paio decfsl!o dado !'IIli' prosl-
dencla-sloos MiniStros da ~stado cnoo proferen· O S11. PRKSloR:<TI( abriu o. saslliin, , 
elo jlf\ra lllllor nos mote••lns Sl\lcltas il diiiCusslie• , •. t d 111 • ---•- d di III ' uarnm .. ::~e os nc us n. u ma IIVDIWU e a 1t · 

aodlscussno do proposição do Camnm dos Depu- do corronte m•z, o, Dfio · bo.vando quem· dzosse 
lados, n. 29 do corrente IUlnO. reduzindo 0 12. •1. obsorvoçllos, deram·•• par opprornduo. 
o Imposto que a VanOI'Ilvel Ordem Terceira do · • · ' 
Monte do Carmo, erecto "" cldiLdo do IUo do Jn- Com~J~~racal'am,depols _do aberto· a sesSilo,osSrs, 
nolro, pago. pelos ~rodlos queoonstltuem 0 P"trl· Visconde do Horn Con•elho,. llllri!o d& Pereira 
monlo do ,.. hospital. , Frnnoo1 Christlono Ottonl, Sllvolmtlllartlns, Fer--

rolm ao Volgo, ~•rg.uez··d!I'/Mnr.lllhn, Soaras 
aroudll<>, Ignoclo ~!ortlns, Foma1de~ dn cunha 

.' 

e UeMa CUvnlcanti. r ., • ~ ~'" · , 

.I;;~ 
•1d ' ·' ;.•./• " ... , 
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O Stt." 2" sECR.ETAitlO deu oontn do sogulnt~ nnllguldndo correseondonto no tempo quo lnvo

luntnrlnmonto hnvin porJido ; 
Quo, Onnlmonto, sondo'chefo do alnsso,éo unlco 

officlnl pro,ludlcndo om vlrtudo dn oxlgoncln do 
ombnrquo, visto que os outros mo.ls modernos 

EXPEDIBNTE 

. omclos: , nndn perdornm. o 

Do Sr. sonndor Visconde do Cnvnlcnnll, do Fornm ouvidos o Conselho Nnvnl, "que opinou 
hoJe, communlonudo que,por lncommodo do snudo, pcl~ ln•loforlmonto dn pretonçll4 por nilo for o 
debn. de compnrocor á soSslto.- lntolrndo. petlclonnrlo proenchldo n condiçi!O do ombnrque 

Do Mlnlslorlo do lmperlo do 18 do corronte o n Socçilo dos Nogoclos dn Guerra o Mnrlohn dÓ 
moz, romettondo, eontbrmo , foi roqulsltndo pt?r Canso lho de l~trulO, que (ol do pnrocer, corn o 
ostn.Cnmnra em 5 do presento moz, cópln dn ui- qunl so conformou Suo Altezu n Prlncozn lmpo. 
tlmn proposta do Aleixo Onrr. & Comp. pnro os rlnl Regente, por lmmodlntn rosoluçilo do 19 do 
sorvicos do llmpozn dn cldnôo o diLS prn!ns, re- Novomuro. ultimo, qno, nos rigorosos termo• dn 
moollo e inclnornçilo do lixo.- A quom raz oro- lol, davln ser nceltn n soluçilo lndlcndn polo 
qulsiçl!o, devolvendo dopols n m .. o. Conselho Nn,·nl. Accroscontou, ontrotnnto, D3tns 
· pnlnvrns: 

O HRSMo .sn.. SKCR.ETARIO leu os seguintes ·c Allogn, porém, 0 supr.llcnnto n. ·rttvor do SU(I.. 
protonçilo rnzllos de equidade que estilo no caso 

PartJceres de sor consldorndns poln Assombláa. Geral Logls
lntlvn, à ~uni podoro rocor•·or. • 

Foi presente n commls~1o do mnrlohn o gue•·ro A comm sslio de mnrlnhn o guorro dn Cnmnro. 
n·proposlçilo dn Cnmnro. dos Doputndos. do 21 do dos Srs. Deputados nsslm oplooà : 
mez Onda, deolamndo ~uo c ao cn.pitiú>tononte . c Considomndo g,uo, si o petlclonnrio na.o cum~ 
,_ d · d PI 1 d prlu com n clnusuln do emonrquo jl!lrn sor pro
""annotada Antomo Cn moo u 0 e A moi n movido, rol por nch1r·so n sorvloo do Mlnlstorlo 
sorá con o poro suo. nnUguldnde no classe o dn Mnrlnhn, como director dns constru~ na
tempo de sorvfço como dlrootor dns construcçaos vnos do Arsonnl do Mnr!nlla do Bohln carr:o que 
navnes do Arsenal do Mnrinbn dn Bnhln, qno só podln dolxnr depois do oxonorodo polo ~llnls-
perdeu por falto do condlçl!ts do emborque •· terlo dn Marlnbn ; 

O peticionnrlo nllogou pernnto o governo: c: Consldorn.ndo qne, togo quá recebeu oSSn. 
. Que nlol do 18 doJunhode 1873, que regulo ns ordem, foi cumprir n rerorldn clausulo do em. 

promOÇ!Jos dn nrmndo o estnboloco n clnusuln do bnrqne no onconl"llQildO Cabral· . 
embargo~, flrmou posltivnmento ns obr!SJlçõeS dns c consldol'llOdo quo a lo! de outubro de 1879, 
outorldndos suporlcros sobro o modo do. proco- tendo dispensado os officlnos espoclnllstns dn con
·dorom pnrn o preenchimento dn roreridn olnusulo; dlçilo de emborque pnro promocllos, o foz pela 
prescrevondo o segnlnte : dlfficuldndo que hnvln do suhstllull-os, quando 

c O Quartol-Clonornl org<misard uma ••cala JliU'Il omborcndos, o com o fim do pormlttlr-llles ns 
o ombn.rquo de todos os olnctnos superiores e su- promoçlles como a outros de qualquer classe, ro. 
boltemos, sondo o olllclnl n quem tocar o em- coohocondo que nquolla condioão, além do prejo
be.rquo dlspaosndo, desde logo, dn commlsslio om dicnr o sorvloo publico, prejudicava tnmoom o 
qoo estiver ompregndo • ; · olllclnl especlolistn; 

Quo na escnln ftgnrovn o nomo do potlclonnr!o c considerando que o peticlonnrlo ostudoo A 
11arn ombarcnr; mns, nilo tendo sido dlspcnsndo ospeclalldndo de que se trotn fóro do palz, 4 suo. 
da commlsslio que oxorcla. niio lhe cumpria, som custA o tem proatado rolovnntos sorvloos ; 
lol'rlngir n. dl,.,lpUoa inllltnl", Jombrnr no SJlVtll'no c consldoroodo que, ohsorvndn rlfiorosnmooto 
quo dcvitl ordenar osouomhnrquo, c por U;so con- n lei de 18731 como pretondc o Consolno Naval, o 
sorvou-se nn commlsslio em que so nohavn; poticlonnrlo e o unlco pr'l)udlondo na notlgnld&do 

Que em Abril de 18781 toado sido oxcnerndo dn wra promoOiloa, o commi•slio é do pnrooor que so 
referida commissllo por" omborcnr, etroctlvnmcn- adopto •·projecto. • · . 
te ombarcou no oncoumondo Cabra' ; Conrormnndo-so com osto pnreaor, a enmnra. 
. Quo,.tendo n.lol do 8 de Outubro do 1879 dls- dos Srs. Deputndos ndo~•.ou o reforMo prqjecto, 

pensado os officlncs cspoclilllstns do ombnrcnr, foi ngorn sll)ollo no oxnmo tln commlsslio de mnrlnbn 
o petlclonarlo promovido o rostltuldo no cargo que o gnorrn. · 
ainda hq!e exorco ; · A commlsslio, ooeltnndo w fundamentos em 

Que, ostnndo sempre o P<ltlclonarlo om sorvloo que aquolln Comoro nrsontou o suo. r"'oluçilo, ti 
etToctlvo do Mlnlsterlo dn hlnrlnhn, nilo lho cnbln do pnrocor que a proposlçilo entro em dlscussilo e 
n. l'OSponsabllldndo do nilo tor sido clmllllldo pnro seja approvndn. · 
emhnrquo, afim do í•odor se•• promovido por on- Sam aos commlssl!os, 20 do Setembro de 1888.
tlgnldnôo, o que considero umn 11\lustlçn, li. vlstn Visconde do .J"aguaribo. - Escrognollo Ta...,av.
dos lmportnntes sarvlços que prcston e coostnm Vllcond• d• Lamaro. 

·dOS" documentos queJuntou; . · Fel JlrDsonto à commlssllo do mnrlnhn e guerra 
· Que, nilo tondo poaldo sntislhzor n clnnsuln do • so[julntc praposlçilo .dn Cnmnrn doo Srs.llopu-
embarquo, por motlvos IO!Iopondentcs de stUL von- tndos dn.tnda. de 21 do mez·tlndo : , 

. tndo, om vlrtudo do ordem do gov.orno, logo que · c A nntlgnldnde do Mpltllo lgnnclo Honrlquo 
preenchesse A clnusnln do ombnrquo, dovln sor de Oouvêo no ~to do Mpltilo soja contada de 
promovido o rostlllnldo no sou notlgo lognr ; mns, 11 do Dezembro de 1868. • 
tendo sntlstolto " oxlgeocln dn lól, nllo com n. Estn proposlç!o foi sl\)elto ii dellbornoilo · d&
olfocUvldndo do ombnt·quo, mas poln dispenso que quella Cnmaro pela commlssllo r"'peotivA, depOis 
obteve pola tel do 1879, como ospocinllstn, o qno de oxnmlnar umn petlç!lo do referido cnpitllo, qoe 
oqulvalo 0 mesmo, dovln tcrsldo promovido, com só nttonden nn pnrlo do que~· trnta. 

... ' 
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ltosultn n modicln rio dollboraono jà tomndn 
polo J:OVorno mnndn.ndo contnr n. nntlguldndo do 
suppiicnnto, no posto dô tononto, do I do Junho 
do 1867, 

Considornndo procodontos ns rnzaos om qno n 
Cnmnrn dos S~. Doputl\tlos fnndou o sou neto, n 
eommissr1.0 ó 1!0 ~rocor qno o. propwlção entro 
om dlscussilo o soja mloptndo. 

SOlo dns commlssaos, 20 do Selembro do 1888. 
-Viscond~ do Ja,quaribc,- Escragnollc Ta1may. 
-Visconde de Lamarc. 

,~ Imprimir pnrn ontrnrom no ordom dos trn· 
bnlhos com ns proposlçOos o quo so roferom. 

Follldn, posta om dlscusSiio o som dobnto np· 
proYndn n sogulnto 

Redacçtro 

gmendn npprovndn pelo Sonndo ii proposta do 
Podor Executivo, convortldn om projecto do lei 
poln Cnmnrn dos Doputndos, o que fixo n duspozn 
do 1\llnistol'lo do Estrnngolros pnrn o oxorclclo do 
1889. . 

Suprirnnrn-se os §§ 1° o 20 dns omondns dn. 
Cnmnrn dos Doputndos. 

Slgnm ldóns llhorncs ropubllcqnns ou consar
vndorns, oito ô regular qno n. ndmintstmç:lo ou 
qnom qnor quo sojn ostojn poDIIo obstnculos a 
sntisfnQno do desejo dnquollos quo qnorom se 
ldontiiiCILr comnosco, dispostos ·n rosldlr nqul 
o concorrer pnrn n. prosr,orldBdo dost~ torra. 

Quando governo, pnr amonto, o nssocla.çnos 
pnrtlonlnres ompregnm esforços o lnnQnm mlio 
do todos os recursos parn. ostR.bolocor-so · a. cor
ronto immigrntorln. o lntro!htco;.lo do colonos, oiio 
tem oxpllcaçl[o ombllrtlQnr-so ou demorar-se a 
nutnra.trsnoão dnquol1os quo a qnorem. 

Pl\l!sa a ler o so~ulnto trecho do nrtlgo do .Jor
nal n. quo so roforiU : 

c Torpes caprichos- Hn. mnito3 din.s mnu
ditmos ontrogn.r nn. socrotarln. do governo 
vnrlos roquorlmontos, porfoltnmonto documenta
dos, podlndo n nnturnllm~1o do diversos ostrnn• 
golros ; ontrotnnto, olloa là. so consorvnm prato
lodos mui do proposlto. 

• Nos pnrcco quo o Sr. llnril<l do camnrgos ó 
oxtrnnho n ostn trnmoio lndoconto, só proprin do 
gonto som brio o som pudor. 

«E' pn.ra lnatlmnr-se quo. umn. provlncin. tito 
\"nstn, do tres milhrsas do hnbltn.nfos, contando 
om todos os pnrtldos possonl ldonoo, so vejn 
prozn do sujo! tos obscuros o que só se distln!tUem 
nn prntloa dostos meios. 

c O Sr. Barão do C~t.mnrgos lndnguo o ·vorâ. que 
n nosso lndlgnnção ó j ustn. • 

Alóm do obstnculos crondos nos ostrnngeiros, 
O Sn.. · Pm~SIDF!NTE nomeou o Sr. senador Pe- quo procurnm so nnturnllznr po.rn exercer o 

rolrn dn Sllvn. parn. sub:itltuir nn commlssiio do direito do ololtor, diio-so antros na. Dlrectorlo. do 

Snln. dns commifisi'Jcs cm 20 do Sotembro dB 
1888.-Viscondc flc Ouro Prato.-J. D. Ribeiro 
da Lu:. 

• eonstltulçiio o Sr. sonndor Fnusto do Aguinr, Fnzendn, como so ló nostu trecho do mesmo 
quo so nchn Impedido por motivo do molostln. artigo. 

o >IES>IO Sn. PRP.SIDI!NTE declnrnu quo ln or- « Nn Dlroctorln do Fnzondn nlndn nil<l COO• 
ficlnr-so no governo, pelo Mlnlstorlo do Imperlo, seguimos obter umn. só cortldlto. pn.m o alista
pedindo n tioslgnnção do dln, bom o lognr om quo monto, porquo nlll tnmbom hn cnprlého. 
Sun Mngostndo o Imperador dlgnn-so do rocobor « E' por ll.ltn o ~or. outros que ns lnstitulc3os so 
a. dop11tncil<l dostn Cnmnrn qno tom do Ir rospol· viio do>mornllsonilo, o o povo iloscrendocomplolll
toSCLmonto aprcsentnr no mesmo Augusto senhor monto do tudo. 
os nutogrnphos dos decretos dn As;;omblón Oornl • Quando o podor publico fnz luxo do lndlgnl
qne concodom crodltos supplomontnres no Mlnls- rindo, quando os r;ovornos so sorvem do tnos 
terlo do Imporia no lmportnnclo do 350:67!1$165 lnstrumontos, nilo so pódo ronimon to dosconhecor 
pnra. o vorbn-Soecorros publloos-do oxorcicio do que nos nchnmos om umn época nnormol o nn 
1886-1887 o no de Mnrlnho no do 2!J.I:831l$506 porspoctivo do grnndos ncontocimontos.> · 
pnra ns vorbnR-Corpo do nrmndn-ForQo nnvnl- Ct•i! o orndor que ostos fartll.l nil<l ,podem pliSSill' 
o -Etnpn.s-do mesmo exorclclo, dospercobldos, o que cumpre ])rovailoncln.r. 
· Em soguldn, fornm sortondos pnrn ossn dopu- Constn·lho mnls quo o vlco-prosidonto tom ,feito 
toçlio os Srs. J,ulz Folippo, Lofio Volio.<o, Vis- ncompnnhor nclrculnr dos deputados provlncloos 
conde do Jngnnribe, Sonro!l Bmndiio, Barros Bnr- recommomlnndo n. chnpn. pnrn. senndor, do cartas 
roto, Ribeiro dn Luz o Bnrlio do Porolrn Franco. pnt•tlculnres n lnfiuonclns ololtornos. . . 

. . O hom'11llo llnril<l do Cnmargos ostà om seu 
NATUilALISAÇOES E>l >UNAS plono direito influindo O dirfgin<fo O proce.!SO 

· oleitornl ; mns, ostn.ndo S. Ex. em exorclclo do 
O Sr. Lhnn Dnnrto diz quo se dii<> cnrgo, nil<l pódo nom o dovo fnzor. O sou prooedi· 

rnctos om sn~ provincin., qne níto potlom pnssnr monto nito O roguln.r. . 
•lesporcobldos, o que cumpro chnmnr sobro ollos O Sn. SoAnRS :-EIIo nlio tem rocommondndo 
u. n.tton9ito do governo, fnctos qu~ ~ostmm o n. chnpn.. 
qun.nto m!lue n potltlcn.gom DD. pl'DVtnCID.1 o que .. 0 sn. Lu.rA ,.DuA.nT& docln.rn. quo ó 0 que se 
de nlgum modo VIIO Influir no ololçilo n quo nlll l!hé ntnrm" oin cnrtn do chlodil<l rospollnvol, 
so tem do vrocoder n 4 do Outubro, · quo diz tor>;:lsto cnrtn do vlco-prosidouto uoompo-

0 Liba"al Minairo, .lornnl que so pubiiCIL o. pnnhnndo n clrculnr dos doputndos provln· 
cnpltn.l, traz nlgnns dollos, entro os Qtll\es os nno cln.es. . . 

1 so rororom nos roquorlmontos do oslrnngolros O Stt. SoAnES:- v,;.Ex;.oxijn n. corta; nil<l ó 
pedindo pn.rn. so nn.turn.lisB.rem, o que nlto tõm oxncto. . V:. . • - ., 
tido o dovido andamento pol" supposlcno de quo O Stt. LmA DO.\RTE, .vnllor no Senado o qno so 
os cldndil<ld, tornnndo-so brozlioiros, ndopt"m o lho diz (IB): .:,1: -~, ::;,~~ •• ~ , 
pnrtldo llbornl ou ropubllcnno quo nlil so orgn- • Lovo no· nllo conl.tiiclmento1•1o y,: Ex., pnra. 
í>isn. commontnr no lrlbunn .do. Senado do que ó digno 

· ..• \ti..,'j ~~(:i:t\ 

·\\0;1 
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.membro, que o Sr. Bnrlto do Cnmnrgos, contra n. 
protondida ienidnrlo o nno intorvonçdo qno o go
verno· nprogón. todos os dias ter mantido o obsor .. 
vodo nns oleiÇOcs n rtno ultlmn.monto se tom proce
dido nn. provmcln, tom dirigido cnrtns rosorvndn:o~ 
no11 choros con!;OI"Vndoros dosto o dos mnniclplos 
vlstnhos, ncompn.nhndns dn mnnlrosto do!! dopn
tados provlnaincs consormdoros, roeommondnndo 
instnntemonto n chnpn tio pn1•tido nn oioição so
nntorini a qno so vni procodor no dia 4 do Outubro 
prolimo futuro, 

c Esto procodimonto do nctuni ndministrador dn 
provlneln. ulóm do nltn.monto consnrnvol, ó tnm .. 
bom criminoso. 

·c Tlvo om mlnhns mitos nmn. das nlh111idns re
sttrvadcu o por Isso pódo V, Er. ns~o\'ornr esta 
fucto som rocolo do contostnçito passivo!. 

c Nesta dntn fn<:<> lguni communiCllçúo nos 
nossos nmlgos do Liboral lli,ttiro. 

c Sem oUtro n.ssumpto, etc.- Do V. Ex., otc.a> 
O Sn, SoAnEs: -Poço n pnlnvro. 
O Sn. LmA DVAnT•, à vista dostns lnformn· 

Qllios quo lho foram dndns o em Yirtnde dns quaos 
tomou a. pnlo.vm, pado a. nttonolto do ~ovorno 
pa.r/1. o qno ex paz o mandn. i~ mosn. o oou roque .. 
rlmonto .. 

Foi lido, npoia.do o entrou em tllscussito o so .. 
guluto 

Requerimento 

• Roquolro quo, ~oio Ministorio do Imporia, se 
peçam no goV'orno mrormnçoos do numot•o do ro
quorimontos do ostrangoiros ontrudos nn. sacro .. 
tnrla. do fl'Ovornode l\linns, do Agosto n Setembro 
do corrente anno, porllndo pnro serem na.turnll
~nrlos cldndúos broziloiros.-s. R.. 

cEm 20 do Sotombro do !888.-Lima Duarte, • 

Imporia, onde muitas vozes tenho Ido rocln.rna.r 
por despachos do potlçilos dossn. m~turozn.; onde 
muitns vozes flc1~m domorndns pnrn. se proceder n 
peRfliiiZn.'i nocossn.rlas. 

Jli vol o nobro• sonnrlor quo o pros!donto niio 
morBco n. menor consnrn.. 

Por outro Indo, nccnsn-se, segundo Jnrorrna
caos do nobre senador. o prollidonto dn provlncltl, 
r.orquo no. dlrectorln dn fnzondo. pro\'lnclnl nito so 
mto cortldOos pn.rn o nllsta.mento. 

Orn, vô o nobre senador que isto, si rosso ex
neto, produzlrln. atreito sómonto no munlelplo da. 
cnpitni, qunndo so trntn do oioiç.io gorni da pro· 
vi nela. 

N110 sol si o director do fnzenda tom usndo de 
meios do protolnçilo ; acredito que nüo, porque 
sorin lmboclll<lndo, 

Assim pois, venho dorondor os fóros 1lo III ns
trodo vico-prosidonto dn provincla do ~llnns. Por 
mnis imbocil qne sojn. qunlrtuor individuo, repito, 
niio oipedirln clrcnlnres om nmn. qmltlro eloitornl, 
ostnmlo na ndministrnçilo da provlncla. 

O Sn. Ll>l,\ DUARTF. dà um aparto, 
O Sn.. SOARES : - E:;crovn o nobro sonndor n. 

esso sou amigo pnrn quo cm confldoncln lho ro
mottn n. cn.rtn.; si ou a. lor, dur .. me-el por elJn• 
voneldo, nntcs não. 

Nüo hn.vonrlo mais quem pedlsso n. pnla.vm, on .. 
corrou .. so n iliscussito. 

Posto a. Yotos. fol np'(lrovndo o roquerimonto. 
Prosogulu n. discussão do t•oquorunonto do Sr. 

Sllvolrn da ~!ottn, pedindo informnçOes sobre o 
omprottlnto externo contrnhldo pelo governo dn 
provlnoia dn Bnhin, 

Não lta.vontlo quem podlsso a pnla.vrn, oncorrou
so n dlscussi1o, 

Posto li votos, nilo foi approvndo o roquorl• 
monto. 

Prosognin n. dlscuSSI.io do roquorimento do SJ•. 
S!g•10irn MondflS, po<llndo lnformnçoos sobre qnnl 
foi o prosidonto da provlncin 1!0 Pnrà que con• 
trncton o prolongamento dn estrndn do Drn
gnncn. 

O Sr. so .. ró"''- Sr, prosidonto, poço 
Uconcn. no meu nobre n.mlgo, sonntlot• poln. mmhn. 
provlncln.1 11n.ra desconhecer n. morlo_rnçito com que 
S. Ex, so tom mnotldo nn politica pnrtidm•ln, 
fllzondo som pro justiço n sons ndoversarios. O Sr. Slquolr,. ::UoJldo~o~ :-Qunndo 

o sn. LmA DuAnTR :-Oh ! senhor! nr.rosontol osto requorimonto o trotei do justitl· 
cnl-o, V. Ex. Intimou-mo quo .liL tlnhn dndo n 

·O Sn. SoARES: - O nobro sonn<ior dh crmllto, horn (nini justamonto nn oOCIIS!iiO em quo ou cc
por oxomplo, a Jnformnçnos a respeito do Pl'O· mec:nvn n trntnr do Cllrb> quo mo dirlgiro o Sr. 
codlmonto do honrndo vlco-prosiflonto do ~llnns n,u'lio do Cotogipo e vom pubi!Cllda no sou se
Gernos, ns qunos, no contrario, devlnm sor postns gundo dl.ocurst). 
do quarentonA. • Venho, pois, continuar n. justificnr o meu re .. 

s. Ex, comprohondo· qnn um funcclonnrio quorimonto, rcspondondo ao linnl do discurso do 
qu.a.tquor, por mnis Jmhooll CJ.UB fosso, não lrln. nobre sonndor. 

· om umn. qundrn oloitorn.l dirigir cn.t•tns !L chefes Diz ~~ cnrtn, quo ou potli n. nomonoito otroctivn. 
locnos,.pnrn. lntor,•ir no. olelçiio socntol•lo.J, qmmto do St•. CaJ't.loso Juninr pnm presidenta do Pnrü.; 
mais o prosldento dn provlncla I quo ni'io fui on só o sim tnmbpm os meus nml~s, 

Eu, si tivcs3o rocoblrlo communlcn~lto dostns, directCJros do ruLrthlo, o nobre Dnn1o leu nm tele .. 
lmmodiatamonto exigiria ns provn• ou dospro- grommn por ol!os dirigido n S. Ex. Jh diss'e quo 
znrl•. s, Ex, conhcco o sr. nnriio do Cnmnrgos: tnmbom eu o o Sr, Bnl'llo do Mnmorol roce bom os 
s11bo qno ollo ó um homom timltlo o n.llmnonto toto:;-rnmmn.'i Igunos nsslgnndo~ pelos mosmos cl .. 
prndonto o quo do corto não irln. mnndnr cn.rtns a dndiios que orn.m oxnctnmonto os directores do 
choros ioonos; poro intorvir nn eio!çao que devo pnrtldo. . 
tor lognr n 4 ll.o prnximo moz. Esta tologl'll.mmn., ns.'ilm como os outros dous 

Em outro pnrto do sou ,jiscurso, fullou o llOD• J<\ (or,lln oxpl!Clldos, eu polli n S. Ex., alll no 
rndo sonndor da. llomom quo DIL socrotarln do I corredor, n uomonç.1o olfoctlvn. do Sr. Cn.rdoso 

. governo provlncini tolm tido potiçilos, roqnorondo Junior, mns o nobre scnndor rospondou-mo, ,não 
nn.turnliznc;aosdo o.;trnngolt'DS. O corrooU\'o seria, como disso, quo st o presidenta ostn.vn. intotro. .. 

. o! 0 moto rosso oxncto, roqnoror à Socrotnrla do nnmonto govornnndo 1lom, pnl'1l que nomenl·o 

• . " 
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oll'octlvo; o que S. Ex. rospondou foi que nilo poder fazer ocouoml"" porque n mnlorln dn Ao
podia· nomen.l·o porque p1rn conscs:ulr que SW\ samblóm. er1' composto. do eonsorvndoros ; nllo · 
Mngostndo nssigon&Jo n .. nomençilo (to vlco·pre- tinha. mo.is quo lndugnr ou duvldo.r, devitL rcspon
sidonto, foi preciso gnmntlr que orn pnm sovor- dor como rospondl. 
nnr n provincln., sómcnto om'1.nnnto o Sr. Bnr- Disso-me o nobre sonn.dor om suo. cnrt1,, que 
rndns ostnvn. lmpotlldo; que n. VISta disso o estando poUCD faltou pnra ~u11 eu lha mnrca.tt~ dl4 para a 
Sua Mngostndo m1sonto, commotterln. olla um deultulçao ào TJica-prtJtidtm!e : isto deixo·. ·por 
acto do i:JOH!onltln.do si o nomont»o prosidonto, contados. Ex. 
temlo jli. o lmporo.dor ropugnn.do n:4slgnnr o. no- Disso-mo, n.lndn, que 01 mllectJdenteJ da~ admi-
monQiiO do Yico·prosltleote. nütmçücs consll"rPtidorat no Pard-tornacan• ·quasi 
· lnterpellel .n S. Ex. si bavln. nlgum inconve- impossiool a ascaU14 de pralidertltsS-t]UtJ tJU por 
niento em SOl' no mondo um sonndor on doputndo. mint rctoloia c oztJcutaoa .ttJm prJcio conatJl/,o
Disso o nobre ox-Pros1dtmto do Conselho que não, uaturalmenttJ porguo tinlia graridt1 confiança . ena 
á vlstn. do quo, nprosontoi-lho o nome do meu n- mim i mas como para lcoar a cffelto· ccr101 acto• 
lu.itro collegno Dr. Amn.rnl que S. Ex. nüo aceitou dtJpetvlla do doltJgado rlo !JOtltJrno, rlisto ínpacl~n
dtzendo-mo que dn. doputnção do Pn.rR. oito no- taoa-tlltJ e daca-me por olfdndido en' moUI crtJ
monva ntnguom por ostnrom envolvidos todos nn. ditos, e atd segundo dbiam do Pard, .sd aclwca 
~llticn dn. provtncla, pois comoçar~a.jR. n ndmt.- rtJmodio na 1eparaçt1o da prooincia, E. porqut1 
nistrnçiio com oppoglção, ncerosoontnndo-mo qno suppu11Tw, guo o Ministro da J•11tiga (quo . alídl 
no. Camnra hn.Via um doputndo a. quem d~ojnvo. tinha feito tudo para t1gradar-mt1) anlmaca alguma 
Incumbir do uma commlssiio. Porguntnndo-lho resistoncia t1 minha vontodc, seus amigos. oran~ 
quom orn, S. Er. rosr.ondou-me.-Osr. Eupbraslo louo ercluidos do partido, c olle ameaçado no 
Corroln : ao ~ue tnmhem respondi doclnrnndOoiho fui"'"· · · 
qua ostimn.vn. e ncoltn.vn, o que o consultm•ln à Nunc:\ mo lmpnciontoi· o mo dei por otrondldo 
roSIIIlito, si S. Ex, mo nutoriznsso, o rlizendo·mo pelo n\cto do ser conlrnrlodo por pre.ildente nl
o nobre scnndor-fnlle n ollo-, fui. n·Cil.mnra. gum nos meus ponsnmeotos o rosoluçOes, que 
fnlloi om pn.rtlculnr eom o Dr. Euphroslo Carroln., sustento sómonto, omf)uanto não mo convenoo do 
que declarou-mo quo ncoibwn1 o dossn r08oosta. contrario, portnnto, nito devias. Ex. ucroditnr 
doi scioncia no Sr. Burilo no ain st'gninte: quo fJUO ou pudosso proclnmnr n soparnciio du. proviu .. 
garn.ntiu-mo nomeai-o. ela. como romodfo i\s contrariedades ..•. 

Quo.ndo S. Ex., em seu so_gundo discurso, trn- Na Cn.ma.rn. tompornrla. o Sr. ox-Mlnlstro·da 
tovn do telcgrommn diriJl'!do pelo Sr. Cardoso Ju•tlçn sustentou niDrmntlvnmente que eu pro
Junior no governo pnbllctiilo no meu jornal con- clnmol n sopnrncão dn provlncln, o que tomoom o 
junctn.mente com um outro, que tombem julguei Sr. Curdoso Junior entendeu sustentar no artigo 
convonlooto dJrlltir o que o nobre aenndor, em que publicou. Entrotnnto oatn lnvonçllo foi foltn 
saa. cnrtn., consldôrou otreoslvo R. prosldencln1 eu por ello cm sou· pnlnclo i follzmonto ollo mesmo 
disso, em o.pnrte, qno foi _um rzui-pro--IJUD, erpll .. em o pn.po-roto: ospnlhavn."tudo quanto snbjo. e 
caro! nsom o fw:to: concotiia, tnnto nsslm quo nó& conhoolnmoa no 

Prosldln ou n Assomblón Provlnclnl o omm 10 moamo dln os tologrnmmos quo alio rooobla 
bo..,. dn mnnhil qunndo rocobl umn cartn do daqui. 
ndmlnlstrndor da typogrnpbln do Diario do Só quom não conhecor o Sr. Cardoso Junlo~ 
Gram Pard, enviando-mo um totogr11mmn do poderá. dnvldn.r disto; ollo 'teve no PnrlL o mosmo 
Sr. CArdoso Junlor dirlglclo no Ministro dn Jus- procedimento quo tovo em ~falto Grosao o Sor-
tlc" dizondo quo n Assomblón Provincial tinha i:ipo. · 
votndo o Arnpyr:tnga, o:cptosslio do tologrnmma. Sou conservador, Senhores, o hei do ser em
O ndmlnlstmàor porguntnvn-mo so dovtn publlcnr qunnto fór politico; sou monarchlstn Dilo porque 
OBBB tolo•mmmn. Tomei por umn provecnçilo ontondn que ó o unlco systomn do governo po,_ 
oaso neto~. S. Ex., pois nnncn vi nlngnom pu- alvo!, pois ou aou dos quo pensam que li . bon dl
bllcnr um tologrnmmn nntoa do dlr!gll-o n pessoa recç.~o do Estndo, o aou ongmndoclmonto dopon· 
a quem orn ondoreÇ1do. dom mnis do quem governa do que dn formn do 

Fnzar n:n telegrnmmo. no 1\flnfstro do. JusUçn. governo, mas porque nnscl neste srstomn,.nelle 
o publlc•l·o com nntocodonoln no Joronl o!llclnl tenho vivido ntó hoje. Sou dn~uellos conaorvndo. 
que cm de mlnbn. proprloda.llo, org.1m :lo :nou LJ'OS, ombo1'a. os cl1n.mom da emperrados, que· nem 
partido, ontondl quo nito podia h11vor maior pro- folhão com bons o! boa pnm roformus, prlnciplll• 
vocoçito. montoqunndo tooam n• Conatltuiçilo. 

Esct•ovl outro na moaa dn ·nssomblón, dlz•n•lo Nilo gosto do orperlonclus, oaton sntlsfelto com. 
qno om tlllso o tolegrnmmn do :S. ·Ex., que ollo ostn o nilo qnoro orperimontnr outrn capoolo •do 
omprognvo. osso melo como ta.nto3 outros pnm. governo.· · . · . · 
vór ao consoguln a nomoaçllo otroctlvn, o mnndel Nunca oxpolll nlnguom do pnrtfdo. e nem tenho 
ontúo quo •• publlcnsao o meu om soguhln no direito do o tllzot•; o sr. ox-Proaidonto do Conae
de S, Er. lho rororln..,. no lbcto do ou nilo to~ lnoluldo DA 

Em meu ~pnrto, di!ISl) que foi um gui-pro•q~oo, llata dosdeputndos provlncilllll o cunhado do Mi· 
que otroctlvamonto dou-ao. · nlstro da Juatlon ; mna nilo Incluir algnom om 

No dl~80gulnto soubo-ao que n aocrotnrill dn Jlatn do dopntndo pl'IJVinclnl, nilo.slgulftcn ox· 
proaldoncln om voz do mandnr o tologrnmmn,pnm clull-o do pnrtldo, •· · 
oostnçllo tologmphlcn, mnndou·o no ndmlnlstm- Eu já tmtol doato ponto;· jll _dlsae :que nllo 
dor do Gram·P.,.cl pnra ser pnbllcndo. Eu r.ilo lnclulo nome d ... o candldnto ~118. mo conBI· 
podln snbor dosto ongnno o tendo jillldo o tolo- domvn lnoom(llltibllisndo pnm;tritiiominendnl-o, 
grnmmn em quo o Sr. CArdoso Junlor pam ln- mus acoroaconíel quo .n· riilnhn dlspóllçllo ol'll do 
culcar-ao nm· odminlstrndor oconomlco o conao- nbstençilo o nilo do hostllidndo:IO sr~··x·Mlnlstro 
gulr a nomonçllo oll'octlvn dizia qno rocolav.1 nao da Justtçn. snb8 118m disto, porq~~'do posso de 
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cartns mlulmsam que ou docln.rn.vn quoso pqdlndnr cln, o quo nilo fizesso o contracto para a mu
votaçl'ío no seu cunhado, tti asglm so ontonde:sse dnnoa. do mnlndouro, o quo ó de necessidade 
conventento~ porque nlto o ho.'itlllsava, sómonte ~~bsolutJL o rcclnmndn ntó poln. lwgiono : tudo isto 
nllo o rocommoodn\'n. i mns niio o:cclui amigos do por cnusn. do lntoros'o dn. Cornpa.nhl L Pnstoril 
s. Ex., e n. carta. do Sr. o.x-Prosldonto do quo S. Ex. nn:o quer quotenha competidor na 
Conselho diz......: amigo11- IX!rl'lUO nilo qulz dizer venda. do carne trcsc.L pn.rn. se poder Jivromonto 
onnhndo do ox-Itllnlstro dn JutitiQJ, que oro. cnpn.z monojJOliriU.r wa gcnor1 du primelm. DOC8S!ddnde, 
do fazer tnrJo fllllnto pwlos,o om projulzo daL que ó o aHmonto qua.sl oxclu:;tvodn. populnQilo. · 
provlnola o conl1'n o pnrtldo qoo o ncoltou e don- gm rolll(.llo n pollticn o quo roz S. Ex. 11 bom do 
lho sempre todtLS ns prov.ts da aonsldet•açl'io, partiria 1 Nuda .nllsoluto.monto. 
porrtuo qtmndu s. ~~. trnln. do si ou Uo seu Deixou-no.~ n JtolnQilo compo:o~ta. do oxn.ltndos 
cunhndo n nnrlu ntton•Io, nllo olba n consl•lo- llbornos o nlguns tllo lntolorant .. que nos julgdos 
raçOos, nito gtmrdn. convenlonclns. PnriL rrovu. monto:; do recursos do alistamentos, dlzom orna
disto rollro um· r1cto multo roc.mte qno S. Ex. Jllono trlhunnl:- có conservtulor ou votante do 
nüo soriL capar. do conto:itnl" porqno o il.oournonto conogo, voto contra, niio precl<;a ler Oij autos.» 
f'Siú. cm mau poder. Em 1886 o cunlm.•lo do S. ~x. S, 1•:x. oito pótle .fiJzor quo núo tevo moia:; d" 
deu umn. donuucln. iL Ml.;omblón. Provincinl contrn. ram01H11r tito grn.nde rnnt, por que on tro os 
o Dr. Jo.só 1ta cunha Colmbrn._.,jni;.: •lo direito •lo actuaos tlosombllrgndo_res oslStem tros que mio 
Obillo11, pol' cnusn. do sou procod1monto no nllsta. ... quorom sorvi r no -Ptlrn e bn. multo tempo podem 
monto aloitornl, aprusontn.ntlo como provn uma romoçüo o ostiio SOffiJJro li.:oncindos, o tlurnnte o 
cnrtu. desse juiz. ·A ,\ssomi.Jién, entendeu qno uito tempo em que S. Ex. JOI Ministro dn Justiça 
podia. tom •r conheclmonto porque tiOmonto p6Jo deram-se niio monos do tre:; vagns om divorslli 
converter-se em trlhunn.l jndiclarlo parn dcorotnr rolncoos. · 
o. domlssiio ou susror.:;ão da mtLgh;trados om vir· Os juizos do direito o municipnos nomondos por 
tudo de queixa. S. Ex •• cm suo. mn-lorh~. silo liOOrn.es. 

No nono S!gulnto, om 1887, o Sr. doputndo Q~t~.nto à nomençõos pn-ra. u Gunrda NncioMI, 
Gamn. cosln, autot• d ~ donuncin., reformou-a. S. Ex. onda. foz om ftu·or dos nmlgo:; a oiio sor 
JW'I:' queixa e n.pouardo niio ser A otronsn. foit.n no tres uu quatro nomouçõas, npoznr tiOi meu.i relto
queixosn, mnndou ... so ouvir no Juiz. Logo no co- rados pedidos, deixundo-a. ntlnnl no ostndo que 
meoo dos trnballlos tlrt nssomllléa os choftls con.. Jlbia o conhdciu.. · 
sorvn.doros do Snnto.rém, todos cldadiios im- Suntnrém, l1uo si niio ó o. primeira. cidade do 
po1•tnntos. npt'osontnrnm urnn. quoixn. bom funda.- intorlor da pa•ovincl~ à uma. das principna:;, co .. 
montnda. contra. o juiz do dirolto tles;n. coma:rc:t, mnrca do 2• entrancla. o importti.ntissima, ca
JlOr dlver30s crimes por ollo prntlcndo no oxorcl- boçn ou sóde do 6• dlstricto ololtor~l J':lo qual 
cio tle sou cargo; n nssombt6n acoitou a queixo, S.Kx. tom sido otoito por 11'63 vozes, on o residem 
o mandou quo o juiz respondesse dentro do 15 nmlp importnntissimos o o principnl e o mnl.i 
dias contodns do l'ilCOblmonto. · in6uonte c~oro do partido cousorvndor do dlst1•lcto, 

o Sr. Ministro dn JusUça apomr do sabol' S. Ex. deixou 6Slla cidade sujeita ao commnndo 
quo a quolxa er~ dada polos prlnclpnes cldnriáos BUJlOrlor do, ~tonto ,\logre, qunndo devi~ roparar 
de santnrem. JlOins·lnUuonclns que o olegornm o tllo grnndo mJu•tlçn,som quo lho fOSS6 proclso dls
som protoCÇ!lo dos qunos S. Ex. não podo sor pensar o commnndnnto superior das Ires comarcas, 
eleito, sómonto ~~·quo nquolxa lrrogulnl' contrn porque Santarém tom guardnspam dous bntalhllos, 
o Dr. Coimbra tinbnsldo ilnrln polo sou conbndo Prninha pnm um e Monte AlegN I'"'' dons com 
escreVOil•IDO umo. cnrtD, quo conservo, dizendo· o do Alemquer f.tzlam sois, por conseguinte, brn&
me entoo o11trns a.mnhllltlndos que n nsaomblén. tAva S. Ex. dividir o comntnndo em dons, ficando 
:rm:ro. pt•otellnr o 1md 1rnento do processo contra o cndn um com tros batulbOos. . 
Juiz elo Obi<IOS cuJ•• provns do Cl'imhmlhlndo os· . Nenhuma condocornçüo o a titulo honorltlco s. 
tn.vam nos·pror.rJo;nntos trntn.vn. elo prot:oSán.r o Ex, se lembrou doconseg1l1r p.1rnn.l~uns dos nos
juiz do direito to S·lntnl'óm 11or Cl'imos inventa- so11 nml;:o~, tJIID pelo; .;ous sorv1~ e poilçõei 
dos p ll';~ sómonta o nrrodn.r 11:~ comnrca. na snclodtu.lo sUo bo.stnntu digno:;. 

O Sr ex-Ministro da JnStlQ'\ l'a7.1' tudo para 11 l(;ojor Lulz do Ollvolm ,\lnrtln•, rnllocen som· 
agratb1Mtt, dlsae-me1ontra pn:OOnthesiA, o lllustre ser &roo, sua unicu. asplrnçtlo, com sorvicos ro
&rllo om sua cartn. Pois eu ngrndeço no Sr, Jovnntlsslmos como o que pre;tou como doiogaolo 

·ex-Ministro todos o:~ seus agrados, o Deus ~r- 1lo polici" ncabtlndo com o ntornulor-mncambo 
mlll:> quenlgumn voz no nobro I'Onndor nilo lhe do lnrorno e tralnndo da lllmrdauo do duzentos e 
fuOQ. alto lguuea , ' ' tl\ntOS esorn.vos qoe n.lli Vi\'ll\01 rora~Jdos O são 
.. MHS o que r~i o Sr. rt(O.o-Dowoll a provincln. o haja D~ h~vmdoros do rio Curul'l. Isto (d?; ollo sern 

oa p,.rtldo quo mo podesso sor ngrndavoll N•da que o Estndo o a provlncln gnstuliSil um rool o d&
absohatamente. Quanto n provincln. nli.o so npontu. pol:; quo o chot" llo pollcl:1 Dr. Onnlm voltou dossn. 
um beneftclo, um melhoramonltl pnrn u qn •I S. E~. commlosllo a quo tinha ido com tropn nnda tendo 
concorreuo :· pelo contrario foz os m••les que consoguillo, custando """' dlllgoncla só h pro
poude mandando quo o presldonto !'llslstlliSil " vlocln mais do trlntn etnnto• conto•. 
mim; que, nlo so vond""o os terrenos atorrodll;l, O Sr. or-pr .. ldonte do conselho disso que da 
cmjn. torça p1rto do producto dessa \'ODdR. n. as .. carta unn.tysnndo o contrncto do AI"Jpi&'nngn. so 
sombl6n t'DII& lnoluldo como I'OCOita na lei do or- vorla quo o vlco·presldonto nio tooo outro fi•• 
QtLmepto mn.ndt~.~fndO ontroti\DtO dnr dO presente IÍncTO r!Ji10tl4l'flal" gMnd111 Ínlttt"IIUIJI flna/ICtJirOI da 
um loto dosso terrono n.-nm negoclnuto que nono prouinoia tJ 01 tla poputuçao da capitdl. 
odtncou ~titulo do klosquu um cbnlot.comjnrctlm Senhores, o contrnoto ostà pu~llcndo; por ollo 
commorclal · que nogas;e sancç:io nos projoctos so vô qno "' ompreznrlos podiam dn Ccun11ra um 
da nberhn'l•' do TOOIInlins o Amgu•yn• do vant..- n•vor quo ur~ o alngu•l do doz tnlho.i por mi· 
gona Jnot\lcnlavols p11rn n prosporlclrido da provln- nlmo preço, • do Thosouro nilo · tlnhnm cousa ai· 
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gumt'L slniio cm casos oxtrnordlnnrlos; a. dispensa lol quo n.utorl7.nvn. n mudn.ocn. do mrittijlouro pnrn. 
tio~ direito~ provinclaos dru:1 rozos quo so l~lm.tos- osstL !I lia o impozamos qutJ tL Cn.mo.rn. Municlpnl 
som p:1rn. complotnr a mntancn. dln.rtu. nos dlus om flzos~o à sun. custa. qnnudd, como, o ando fo~::so 
quo nilo !louvosso no mn.tndaut•o ou deposito gado mo.ls caovonloute. 
l'artonconto. nos fn.zondoh•os o mnrchn.ntes. Quanto à o~tr~~dn do Brngnnçn, quom foz osso 

Pnra. atlas podaram f1ll.Ol' ~~ mn~~noa total ora contrncto do prolongnmonto fol o Sr. Cn.a•doso 
'(lrociso tor b·ompro no deposito grnmlo numero Junior ; si o St•. o:c:-l•roshlouto do conselho toma. 
do rozos o po1' consogllinto gmndo capital om- I'Bsponsnbllldado dos o neto, alia ll multo grnndo, 
progn.do, n dl.i}Jonsa portnnto dos direitos cor- porque Cl St•. Cardoso Junlor }Ja.gou nn. razão do 
rospondontos n ossn.s rezes que alias tlCJLvnm nn- 00:000$ ooda.ltllomotro da. osll'UdlL foitn dentro dn. 
quolln. hypotboso oiJrlgn.dos n nb!ltor orn. uma cidtulo om runs cn.Joadt~s, no 11ntnnto que o. os
aampen~ç.1o tios sous luoros cessantes. trnda do Alcohnoa. no TOCJ\ntlns foi contluta.du. n~ 

Desde que se lhos lmpunlm. o dovoz· do fa~or n. rn.zíio do 26:000$, qnn.si o torço da quantia. por
m,tnnçlL total om do,lustiÇII qno so lhas dlspon- qno o tbl ndo Brn),'liDça. 
sasso do pngnmonto dos dlroitos dlll! quo oxcodo11- Eu ,já dl"o quo oscrovl uma cnrta no Sr. Cnr-
som ás que ostt~vnm ollri~ndog. doso Junior, fl1zendo ver que orn. mlLis conve-

lsto om reincito no mtorosso da. provlncln, nlonto a estrada tJcseer de s. Brnz ~rn. a mar-
quanto no da populnciio ó n conll'n.rlo do tJUO di~ gom, poli~ mnttn., do que ir pnrn. o Jardim, pilo só 
o nolJro b:trilo que orrndn.mente vô nesta. impo- porque neSSl~ sogundl~ hy}JOtheso 11. oxtensilo em. 
slçiio um fa.vot• nos conco:;sfomLrios qmmdo pelo mnlot'. como (Iorque, ten1Jo do pn.ssar por doutro 
contrn.rio ó umn. obrlgn~to; S. Ex:. ontontle, niio d1~ cldnde, n. do:;pozn. tn.ml>om sorin. muito maior 
sol porquo, quo Isto orn um maio do monopoll•ar por causa dll8 doslLproprillÇOos. E foi oxncta
n v~:;ndn. da. cnrno vareJo qun.ntlo o contracto n'umn. monto por causn. das dosnproprlllçõcs que o proço 
do.s suas clnusuln.s, diz quo nilo hn.vondo no curro de cudtt. Jdlomott•o olovou-so o. 60:000$ o bom. se 
gndo suiOcionte tlca.vllln os omprozn.rlos obrigados sabln. que Oi:lStlS dos~LproprluQOos terlnm do ser 
n complotnr n. mn.tançn., donde l:io vU que nilo em foitns, mns orn preciso que se llzossom, porque o.i 
um favor, mn.s l'iim uma. obrigação lm~stn para donos desses terrenos dosaproprirulos nii.o pódlam 
evitnr o monopolio; porque, como ,}à. disso, no vondoi-os por osso praça sinão à pobre.da pro• 
Para so croou umu. Msoclução tlcnomln1ulu. Pastoril vlncin. . , 
à ostn. nssoclnçiio portoncom tpnsi todos os gra.n-
dos fozendeiros, &1ú todos ricos, 0 nenhum dO.i Qunnto U. nn.vogaçito do Tocantins, senhoras, 
soclos, por um artigo dos ostatutos, rMo vandor Oll já disso om meu primeiro dl;curso, quando 
umn. ro~ ;\pessoa. ox:trnnhnil. campa.nlua., :;oh Jlono. nproscmtol meu roquorlmonto, quo ossn unve
do pngn.r n. multado 15.$; orn.de.;do quooJJos rn.:thLm gaçüo orn. nocor~snrln., niío sómontc. por cnusu. do 
essa opposlção tonnz 4 mu!lanQ> do mntadonro, gmndo bonadclo quo olla trari'• no Estado o á pr.,. 
qun.ndo se lovnaso a atreito, ollos oito m11.ntln.ria.m vincin, como porque som olilt. seriu. do nenhum 
uma. só rcz pnrn. o mntndouro, ntlm 110 :mjoltnr otrotto:.n. do~p').~n. quo so faz com n. nn.vo~açiio do 
os concosslonnrlos no pn/l'nmonto de repatldns Alto Tocnntlns o do Aragnayn, o disto til tomos 
multn.s o pot'consoguinto a aosisth•om dn. omprozn, provn: o. eontrneto do Sr. Conto 1\fngn.tlutos mio 
ma.llogrnndo-so, inutlliza.ntlo-so complotn.monto n. tovo oll'olto,porquo oito se pou,.lo unir n. na. vagação 
mudnnCII do matadouro; dlr·so-la qno ha outros do Balsa com o Alto Tocantins por 1\Lltn dn os• 
fuzondoiros que nii.o portoncom o. ossn. nssocinçito; tmdn.. · 
mns ossos além de poucos, Sl.lo pohros, 0 O,i; rJoo~ Nós votamos, aqui, nutoriznçito o verba p!l.rn. o 
os podorosos quq a constituam com gmuclos capi- oontl'oLto do. navoga<;lto do Alto Tocantins o Al'll• 
tnos, tarinm o cuidado de compmr áquollos quo gunyn, o S. Ex. o Sr. ox·Pro>idonta do Consolho 
tlvcs;om noccssldndo do vendai' nlguma ror. com ~on~orreu muito para. que fos;o convertido om lo i 
adlniltomonto do dlnhoiro, todo o godo, tleando o projocto .• 
osto ntó nflS liuendas dos vondotlol•cs, e n.ssim os.. Falto o contrMto com o Sr. coronal Morn.os, a. 
tavnm-sn.tlsfoitos os fuzondolros poiJrcs c os ricos provlncin. do PILrú.,"''ondo CJUO tir;\.rla. ~t·nndo va.n .. _ 
fnzendo com que nüo se forncce:1Bo cn.rno pn.l'IL tngom dessa na.vogaciio dosdo que vlosse ntó no 
consumo da capital, cujo. popuinç<Io soll'rorla o porto do Bolem, autorizou o pl'OsidJnlo n contrnc· 
maior dos mn.1o.1, vondo..sB prh·nda do aUmento tur por· conta. dos so'us carros u. construCQ~.lo da. os ... 
ordlnnrlo, que ó a. carne .vordo. tradn o a un.vognÇtlo do Bn.lxo Tocnntlns. 

Disse o .nobro sonndor quo dahi proveio a op· Porque so podorin nogal' snuç<Io no p••<Uocto do 
poslç<Io. Ja doclm•oi quo lliio, quo o motivo om navognQJto 1 . . . 
outro. Já dls;o quu rotlroi·mo do Sr. Cnrdoso Ju· A quo fnzlo. o Sr. Couto do Magalhi!cs om uma. 
nior dosdo n publicnÇI1o rlo tal tolowommo ln· oxtonsiio paquono. o com um só vnpo•:. som obrl· · 
fumanto Ô hlnB quo O opposlÇiiO r01 doc!arnda gaÇiiO do tOI' mais do Ulll0 podando tocar om todOS 
francumonto no dia 20 do Fovorolro, om nrtlgo o;i portos parn racf.lbor o ontrognr marcndorlas 
oscripto por mim o pubiictulo no JJiario do Gr11o- a tt•ato, oM Ji.Jitn. pot• 82:000$, o que lmportova. 
Pard, 11:11' causa d~;. roacQii.o que S. Ex. ostnviL om 8:833.$333 cndn. viagem, no omtnnto que ngom 
rnzondo no partido conservador, o llBsim procodl o contracto quu so fu7. ll do 1 :333$333 cudo. vingam, 
1lopols do desengano quo mo trouxe n. ca.rtn. tlo por conseguinte umn 0 .. pn.rto tl1L lmportn.ncin. pol' 
Sr. Btm'io do Coto_glpa, quo so 1'111.ln. nquatln. · · 

Tomou S. Ex., o sou·minlstorlo tnmbom, n ro- Qu•uto 1> ost••ndn, o Sr. Ca1•loso Junlor j1\. ti-
sponsnbllldurlo dos netos do prosidonlo quanto no nlln folio o contnicto om vlrtudo do lo! snnoolo
Araplrnngn., n. ost1•nda do ferro dB Brn.g,LDCQ. o n. nn.dn polo sou nutocoS.'iOl', o Sr, :Dürrndn.s~ mns 
nm•ogn~1o do Tocantins o Amgnnyn. tlo.vo. no coucosslonn.rio o usorruato"lla·o.strndn. só-

Quttnto 110 Arnltlrnn~Jn. 1senhot•os,jiL tlcalnroi que monto por• 30 nnnos, o !lo ontlto }JediU;quo soo lo
do conformldudo com "cn~•ta quo o sr •. ox-pro- vns;o o ~mzo do tampo n 00 llDnO!J_r!PIIl'IL podor 
sldonto do consolho •.no dirigiu, rovognmos ossn trnnsfur~l-o. · c·/" • · 
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E! lo Uni,. npenllll a sorantla do 7 •;, dnpro- nllo corrospondo llll oxlsonclns do fim quo lllosls
vincin., por 20 unnos, o cm. obrla-ndo, cm virtude ln.turn. P.t'OVInclnl tom om mlrn, pnrn. sn.tlsfltzet• llO 
do contrncto, o. ontrognr tudo n provlncln tlndo qun.l, ó lndisponsn.vol, no mlnlmo, n ostlpulnt;l"io 
osso prnzo. . do 3d vlngous por nnno quo o poticlonn.rlo se pro-

. A ,Assomblón nttondendo ·quo nns concossoas poo n fnzot•, clovnndo-so n. clfr'n. do 60 contos n.n• 
do gnrn.ntln. gornl n. di versus compnnhins, tom nuncs a suLvoneüo por csto sorvlco • 

. sido foltns com o prnzo do 00 nnnos, que n ro- Ao mesmo tampo, sonllo avi dento que niio hn. 
versão gt_>n.tultn, lmporta.vn. n. nulllllcnçilo do Cl- motivo u.proclnvol, fJn!'(l. quo n nnvegnQI1o Uossn. 
pito! no fim do tompo ji.. dotormlnndo, ausmon- parlo dnquollo t•lo soja monos 1\woroclrla do 
tau-o olovnndo-o n 00 nnnos. quo n do Alto Tocantins, Arngun.y o sous n.tlluon-

Mns, alio. podia muitos outros fbvoros que nilo tos p:1roco razonvol, justo o convonionto n.o bom 
fizemos; a. rospolto da. nn:!egnçlio . moamo, alio public9, palas mosmos motivos que actuaram nn. 
podia. 00:000$ do subvonçao, quo reduzimos n nn. dohl.JornQt10 do Go\'orno Gornl, fixar om 20 
~8:000:000, .. ~ nnnos, durando por dor. n. suhvonet1o, o prnr.o do 

No ontrotnnto· so disso nn. Cnmnra. dos Depu .. privllo;::-io do nrwogaç;1o n vnpor outorgndo no 
lados que n ABSembló• concedeu tntlo som ser po- potlclonnrio, poln v ln fluvinl do quo so Iram. 
dldo pelo concosslonurlo. Niío é oxncto!· aqui to- Confiando na snbedorln,rectldilo, patriotismo do 
nho oorl~ do roquorlmonto dollo ; o or glnnl osti• V ,Jlxs. ~àtlo o suppllconto doforlmonto.-E. R.~!. 

•no n.rohlvo da Assombléa. Provlncinl do Pnrt\. -Jollo JosJ Qwr~a de Moracs,, 
Mandei tirar osln copia '!'Or cnutollu o peço por- 0 s p . • b y ~ 

· mlssiíD no Senado pnra mandnr publicar no màu n. ,ltESIDF,NTE ·-O sorvo " • "''· quo 
discurso. n. horn ostt~ oxcod1dn .• 

EU-.:- Copia. lllms. llxms. Srs. Prosidento O Sn. SIQU,IIt.\ MENDES : - Tormlno ,I!•. 
o 'mais Deputados ú nssomb!ón. provincial do Pnrn. O sorviço tln. mtvogaç;1o já cstnvn no contrncto 
Joiio Josó Corroia. do Mornos, hn.vontlo contrnc- tln. E~tl'ndll•lo Forro; o o proshlonto lmpoz .. lho n 

· · : tndo com n ndminlstrtlÇ41o dostn. provincln.., n cong.. obrlguç11o do ÍllZel .. a, ·com a con•llcito úo que n 
... trucçiio· dn. via.·ferron. do Alcobn.Çn o n nn,·ognçii.o assombl~n. yotasso vorlln pnrn isto. . 

do Baixo Tocantins do nccórUo com n. lei provm- Tormmo Sr. prosldonto, obodlonto IL lo i; o 
• ela! n.· 1301 do 13 do Dozcmbro do anno pnssudo dosdo, quo nilo posso mnls ter a palnvrn, si por 

o.contl'llcto do 22 do Junho do corrente nono, o ventura. nlguom combater o meu roquorlmonto 
tendo om via. do ndln.ntndn.or~rnnlzn~'to n compn- ou contostm• nlgnmns tias minhas proposiQOOS 
nhlu. "quo hn.tlo oxocutnros tro.bn.thos conccrnoutos procurarei oull•o maio do dn.r n. resposta couve
n. esses dons melhora.montos, vorn poudornr u. V. nionto. . 
Exs. n nocossldnde, que so o1Teroco, do dnr n. ossos Ficou n. Ulscussüo ndindn pela horn.. 
sorvloos boso mols estuvol o de mnls nmplllll vnn- .. o SR. LmA DUARTE (pela ordem) roquerou 
tngens pnl'll. n provincin, cujos lnterossos não se urgoncia. pnm que contlnúo na. sossito seguinte, 
nchnm porfoitn.monto nttoadidos, o roclnmom nova o nn. horn. pnm osso fim designada, n. diSCilSSIÍ.O 
consldci'IIQilo. · · , ••. do roquorlmonto que oiTarocou nn sos•io do 18 do 

Por oxcoPCIIo n bortn.IL todos os prlnclplos vi- corronto moz, podlndo JnrormnçOcs sobrou ox
gontos até bõ.!e, ontre nós, nns conccssõos gomos ocucilo dn roducçi!o dns tnrlrns dos cnfos transpor
o provlnclaos do rerro-vlllll, se limitou 11 30 nn- tndos na Estmdu do Forro D. Pedro 11. 
nos o proso do prov!Joglo do caminho de forro Posto a votos, foi npprovndo o roquorlmonlo • 

. do AlcoboÇII, roduzlndo-se-Jho assim a dumcilo a 
um torço do quo lnvuriovolmento se ostJpula om 
todns ns concessl!os dosto sonoro. . . 

Reclamando, pois, a olovaçilo deste prBZO no 
do 00 nnnos, o [!Otlcionario solicita. npenns n 
nppllcnoilo dn regro Jnvnrlovolmonto otísoJ•vaua 
no P.niz a um cnso om que circumtn.nclas cspacln.os 
o declslvus militam a tavor dossn medida. 

. Clrcumscrlpm, do 1\lcto, nos ostroltos llmltos do 
tempo que !tio fiXll o contracto actual, a omprozn, 

· mal comece a rcsplrnr, tom quo concontmr todos 
os seus rocursos· na.· nmortizn.ciio tlo seu capital, 
om .voz do ter dlnnto do si, como convtlm ã pro
vlncin, rnzon.vol perspectiva do oxlstoncln, quo 
lho )lOrmlttn consngrar ossos o olndu mais largos 
cnbcilnos no desonvolvlmonto duquellns paro
sons •. 
. outroslm, u~o hn consldornção nonhumn quo 

explique a soverldndo oxce(l<llonnl usada purn 
com cstn omprczn nn dlsposlcilo do contracto quo 
manda comO<)nr a Judomn!zacilo O. provlncln, logo 
<JUil a rendn nttlnju nos limito> do JUro gomntldo, 
quando, sosundo a. prnxo gora! ú csto respeito, 
osto oncnrso ncro pi·Inclpla nntos que a roudn 
llquldll dn vln-forren so oJovo a 12 '/,. 

E, nesta P.n.rto, o _patlclonnrJo roclnma. tambom 
o rostnbclcolmonto da roSt'n gornl. . 

. Emqunnto A nnvognçlio do Jllllxo Tocnntlns, o 
·numero do vlnsons . convonclonado ol obvio quo 

Vo V-'21 

ORDE~! DO DIA 

Proso~niu om 3• dlscussüo, com ns omoadns 
oll'orocldi\s, n. pl'opostn do Poder E:cocntlvo, con
vortldu om proJecto do lei pola Camaro dos. 
Deputados n. 23 do corrente nnno, lixando n. 
dospozn do Mlnlslol'IO da Guorm pnro o oxorciclo 
do 1880. . 

O S•·· Henrique d' A:v11n., contl
ntmndo a occupnr .. so com os nogoclos dn. guorm, 
porquo ontondo quo cumpre um dover, trata dos 
sorvlcos do gonoml Ancorn que o nobro Ministro 
considerou paro gnJordonl-o com o posto do ma
roolml, o moncionnndo lnformnçllos que calhou 
n. osto rospolto, conclue quo tnes sorvloos nito 
romm roalmonto prostndos. 

Vni nnnlysar n promocilo om rordroncln. n.. ou
tros postos. Insiste nesta' IISiUmpto, porquo nno 
comprohondo· quo so possa organlw• 11m exor
clto solido som olllclaos r.npnzos, o pnrn Isto tl pro
ciso que ns promogilos sojam dlstrlbuldllll com 
toda a juRIICII· Nn gnorrn moderna o soldndo 
procncho bom a sua mlssilo. som proclsnr dn prn
ticn. do votornno do outr'orn.; bnStn qno tonhn. os 
elementos <ln nrto; mns do que sebrotudo nacos-
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slta ó ~e ser bom commondado. A osto respeito em sorvlços relovantlsslmos prestados ao oxorello 
cita o orador lllctos occorrld011 em nlgP\llll8 e no pnlz, Aotunlmonto ollo oommondo o I• rogl
nnçl!os. ' , monto do nrtllllorlo em s. Gabriel, no prevlnola 

Está do accdrdo com o sr. Ministro do Guorra do Rio Orando. 
no otroctlvldodo do posto do brlgndelro dada .ao E foi protorldo por quem 1 Pelo tenenlo-c.Jronol 
sr. Frota o no promoçllo, quer do Sr. Roohn Pógo, que,lm 17 ou 18 nnnos, ostil lntornado na 
Osorlo n coronal, quer do Sr. Silva Tollos a Escola Mllltnr dn Córto, Nilo oontosta 111 bons qua.
tonento--coronol; lembro, entretanto, ao nobre lldadei dosso olllclnl, mus omqun.nto ollo ostovo nn.' 
Ministro qne hn multo tampe esporo promoçilo o oscola, Bernardo V111ques nndnvn, nn fileira, do 
dlstlncto irn\lor do onvnllnrln, o Sr. Solon, oujos extromo Norto no oxtromo Sul do lmperlo, oom
sorvlcos nilo do lnforlorcs nos do Sr. Silvo mnndnndo reglmontos, prntlonndo sornoos mais 
Tollos, N~o oilo nbundontos os bons otllclaos nns importantes. O proprlo promovido; o Sr, Pêgo, 
oon•liçOos do Sr. major Solon, o e do bon poli- lnmoutavn ter sido ollo a causo dosso pretorlçilo, 
tlcn aproveitar ossos omqunnto vigorosos, nilo qtlo nllns so nttrlbulu n quorer-so. abrir nmn voga 
só poro quo nos postos mnls olovliilos prostem no corpo ospoclol, n quo pertencia o Sr ,pêgo,tJnra 
m~Lts com1llotos serviços, oomo pnra quo se nilo nlll so collocar o afilhado do alto, que sutistt,ulu, 
extinga o onthuslosmo, a polxilo polo olllclo. O orador ontondou-so oom o 'ootunl nobre MI-

No promooilo a major do cnpllilo Plnbolro Bit- nlstro dn Guerra, dl7.ondo-lho que era nocessorlo 
toncourt, quo nl14s ncbn multo digno, o nobre ropnrnr tilo gravo Injustiço.; s. Ex. promotteu 
Allnlstro infringiu o dJsposição loglslntlvn, quo ostudor n quostlio, mnsnfinnl disso que pensova do 
mondo que nos promooaos dos postos superiores modo diverso. Rofero, em soguldo,comoosf'notos 
se pratique do modo quo uma. so Caça. por o.nti- occorrcrnm paro mostmr ns clrcurustanclns em 
gufdllde o outra por moreclmonto, nltornndn- que so deram us vogas o so fez n promoçilo, no. 
monto. qual foi Injustamente preterido o tenen!Oo<loronol 

Assim, S. Ex. prejudicou o oftlclnl mais nntlgo, Bernardo Vasques. · , 
quo tinha dlrelto trrofrngnvolnquolle posto; e, Noste ponto aprecia a lmportnncin do posto 
portn.nto, Infringiu a lei, clBro., posltlvamento, o do tonoote..coronel segundo a selonela. moderna, 
quo o orador profundamente lamenta, pelo dos- mostrando oomo o soo valor ó real princlpnl
lilonto que osso (acto ha do trazer no nxorclto monta om tempo de guorm; em seguldnoxp!!e nl; 
inteiro, quo no neto do nobre Ministro vê bnrn- guns dos motivos por que o tononto-ooronot Bar
toado o mais snr:rado direito do militar. nnrdo Vosquos nno tom sido promovido ; ello 

Dopols de multas outras consldoraçOos sobro tovo a infelicidade do cahlr no aosngrado do ai
osso !'neto, posso a nnnlysar n promoçilo feita pelo gaom, que pódo mnls do quo ollo, guo se tom 
nobre Mlmstro ao posto do tenente-coronel do rocusndo, oomo olllolnl do brio, qunndo commnn

. major oxtranumororio Blblano Ser(i!o da Fon- dava o corpo do menores nn fortaleza do S. Jollo, 
toam Costallat. Nosso promooilo S. Ex. onnullou a receber lnslnuaçl!o& indlrootos do quem nilo 
a bnso do lei dll8 promoçOos. Esso base ó que se dovln. . 
nilo dó promOQIIo sem vngn, o, ontretanto, o nobre O nobre Ministro tem em suo· milo o melo elftosz 
Ministro nilo tendo voga foz o promoçilo, do reparar essns Injustiças ; si o nilo 1llz é porque 

o nobre Ministro no torrcno do debato trotou n!ID quer, o ao orador nilo compete Indagar a 
porfunctorlnmento dessa quostlio; mos o re- rozilo. O que asseverou ó que st o nobro Ministro 
spoito quo ·S. Ex. moroco o o estimo em quo o perguntar liOS cnmnl'lllln8 de Bernardo Vnaqaas, 
tom o orndot• lovnm-o n nilo nnnlysnr o modo som d!stinoção, que qualidade de olllclnl olle ó, 
por que S. Ex. se dofondou, Bosta-lho dlzor ao nilo ouviró umolióvcz que nilo diga que ó dos 
Sonnilo que naquollo poquono discurso do nobre mnis dignos n ser promovido. 
Ministro, no contoxto dns sons phrnsos o nns Prosogulndo nn nnalyso quo no ultimo sessilo 
razOes quo orblblu no intuito de jastificnr osso Instituiu pnrn n roformo operada pelo nobre ~11-
promoo!ID, o orador onxorS'!!u clnrnmonto a oon- nlstro, o orador diz que a osso relbrmn melhor 

· flssilo expresso do quo S. Ex. hnvln promovido cnbo o titulo do rcorgnnlznçilo material das fol'Q&S 
som lei o oiHc!nl. nrrogimontadns do exercito. · . , 

Basta-lho esta declornçilo poro n«o cnrregar a Com oJ!elto, nonhum prinolplo selentlftoo prc-
milo uo quadro, pois quo Ja muitos vezes tem sldlu ao trabn!ho do honrado Mlniltro · 
exposto n snn oplnlilo sobro ossos arras, quo tilo Planeado por um engenheiro o um artilheiro, a 
fntulmonto posnm sobro os · dostlnos do classe roorgnnlzaçilo ultima erllriu em armo dlstlncta n 
mllitnr. engenharia, e, dosournnáo a orgnnlzaçilo dos ar-

O nobre ex-Ministro do Guerra, o Sr. Ribolro mas do Unho i'oduz!Uo<U! u. proporçl!os multo mi-
da J,uz, lambem no segundo termo do doboto oroscop!ons. . 
disso alguma couso sobre uma pretorlçilo feita por Pnrn demonstrar o panca cuidado oom que pro
s. Ex., o que foi no verdade oscondnlOIIII, porquo codou o honrado Ministro, bosta lombrnr que em 
oonhoco o pessoal do oxorolto; porque é dnquollns nonos de um moz depois da suo reformo, sontln
que dcsmornllso o oiHolnl, que atndo oonsorvn do-so IICOOmmottldo de romoraos, rooonbooou o 
quolquor llludo sobro o futuro rosorvodo ii farda nocossldade do mais Ires hotalhaoa do inthntnrla. 

· militar, S. Ex. nrolerlu em uma voga de coronel ' AO monos nisto so rooonhooe a boa fó do hon
~o estado molor ~. artilharia o toponte-ooronol rado Ministro e a franquezo oom que, vendo o 
Barnnrdo Vnsquos. grande erro que tinha prntlcndo, nllo bosltou em 

O nobre ex-Ministro do Guerra declarou om emendar o suo obro, : . 
pleno Senado que om suo op!nlilo aquolle A falm do suftlolonte otreoUvo'descompanhlas ó 
omolnlera multo digno do promooilo; mos n ver- um I:'IIVO mal quo·dastróot:n autonomia dostns 
dodo ó que foi preterido rrlmelro o segundo voz. unidades. ..»!; •• ,, • i . • : 
E com eJ!olto, o!ido olllclo pódo ter emulos, mos Qunndo n comjlOnhln tom possoot, tlio diminuto 
superior nilo tom, nilo só om cnpncldado, como como o quo lho ila o bon~~~Ml~Js\1'0, 1100nteco 
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que na passagem do P<l do pnz pnra o do guerra, tooonto a nrma do onvallarln, o ostronhn que 
no momento damoblllsnçi1o, a companhia. áolxade S. gx. ola vosso o numero dos rogimoatos sem 
oompor-so do soldados, pnm sor ooostltul<in. por nugmootnr os ell'ectlvos. 
pnlsnnos. Este loconvonionto .IA so verificou '"" Com Isto bn do tlim bom soll'ror hon•lvolmonto n 
guorrn do Pnroguy ; o o oroáor freme do recolo lnstrucono. dos otnclaos o praças do cn•rn1lariA, 
quando pondom que num oxerc1to dostn ordem ormn allàs importllntisslma o que dosdo n guorm 
so nohn contlada n <loresa.nncfonol. · do Bohomla em 1866, o prlnclpnlmoote depois da. 

A Instrucção mUftnr torno-se umn burla com guerra dos Estados-Unidos, com que operou ver
. tllos oft'ectlvos. A quem ha. do Instruir o oiDclnl, dodelros prodlgios, osla sondo consldemda. como 
sl n suo companhia quosl não tom soldados I importnntisslmo oiomonto em um oxorcito bem 
Pnm·mostmr no nobre Ministro quo o orador não organizado, 

. llllt4 fullondo aoronmonto, mns sustontnndo prin- Modernamente costumo,.so reunir ó. cnvaJlnria 
ciplos brllhontomonto do rendidos poins mnls com· unidades do nrtlllmrln a cnvollo, ospociaJmonte 
potentes outoridados, o orndor lõ o commentn destinados poro os serviços do oxploroçiio, bem 
trocbos do Barllo voo dor Goltz, quo nn sua obm como poro o do lnutlllznr os olomontos belllcos do 
d nacllo· armada mnnffe&tn. oplnllles conson.ntos lldversnrlo. 
àqnollas quo o orndor nenbn do oxnrnr. O orndor explica desenvolvidomente o grnade 
· Po.rn. remcdJnr n. fa.lta. do eD'ootlvo o nobra Mi- pnpel que nns modernas on.mpo.nbns tem cabido ás 

nlstro sarA obrlgndo n reunir om umn só compn- mussos do cnvallurin assim l!nbllmonto apoiadas 
nhin os soldndos do muitos, processo quo jà so osta poln nrtilhnr~n ; o pergunta no nobre Ministro o 
seguindo nos celebres exorclclos das brigndn.s que que do semelhante n. isto ha. na. recente orgo.nlzn

·inutflmonto se vaoiMignr nos terronos do Mnn· çito do oxorclto bmzllolro. o quo o nobre Ministro 
g11o. De somolhonto prnxo não se espore bom organizou, ó um coojunolo do pequenas (orças do 
rosultndo. Os soldados não devem ser separados cnvn.llarht quo dasappnroeon"io nus enormes cazn .. 
do cnpltllo o mnls officlnos subalternos do suns plnas ondo serão chomndosa oporor no cnsn do 
companhias. E' mau quo o soldado percn o bnhito uma guorracom n Ropubllcn Argnntlno,hypothogq 
do lrnbnlbnr com nquollo que o dovo guiar no passivo lo prova,·of, oito por couso do questão do 
campo do .hntnlhn. A couOnnçn do soldado nos llmltos, mos em consoquoncia da ambição nuclo
sous offielnos JA ó um olomonto do oxilo, do qunl nnl quo orrnstn os nrgontlnos A roconstltulçúo do 
não so dovo abrir mão. antigo vlco-rolnndo. 

Do tudo isto resulta quo a instru~ão do nosso Foz o orndor dotidas consldoroçl!os sobro a tro-
oxorclto om tempo do paz niío pódo sor um pro- mondo rosponsabllldado que posa sobro parlo
poro jtu'n o tompo do r;uorrn, o quo tnmoom ó montas o ministros que doixnm desarmada n nosso 
grnv!Sslmo inconvonlonto. Os onormos ostmgos ~trio; e diz que no bDnrndo Ministro da Guerrn 
que os russos oxporlmon!IU'nm om Plouna tiveram niin pl)do servir n desculpo. do se ver obrlaado n 
como couso prlnclpnl um' oducnçi!o milltnr ano- sogulr nntlgos moidos om consoqooncln dos llmites 
Ioga ó.quolh• que o orador condomno. Jó. om dn nutoriznçllo que lho rol dndn. Sorlo entllo pro
tempo do ncubor ontro nós com os lnutels oxor- rorlvol que o nobre Ministro, Imitando a tl'nn
clcios quo nponns servem pnm estl'agn.r a roupa o quoztL do gonornl Ferroo, vlosso no pu.rlo.monto 
o nrmamonto das prnçn.s; o muito convonlonto declo.rnr que, como Ministro dn. Guerra., Isto ó, 
sorln substituir tnos ospectaouios por vordruloiros como ~r!moiro rosponsavel pela de(ozn do sou 
exorclclos em quo os soldados emcnz!llonto so pnlz, não devia socriOcnr osto encnrgo a quaos-
adostrassam poro o guerra. quor outros consldornçOos. 

Os nossos bntnlhllos do lnfantnrio pola org~~nl- Em um numero do Tim•• do nono passado lê-se 
znelio antlg~~linhom oito compnnblas, o em que que na cnvnll.rln britnnlcn JA vnl sendo adoptado 
se tundou o honrado Ministro pnrn roduzll-ns a com vnntngem o uso das metralhndorns Noi-don
quntro 1 Estn quostllo de numero do comp>nllias folt. Porque no menos nisto ni!o tomou o nobre 
dos botnlhi!os de lnfantnrln tom sido multo doba- Ministro olgnmns provldonolns? E' que poroS. Ex. 
tida no mundo mllltnr, como o orador mostra bBstn que n cnvallnrin possa rornecor piquetes e 
oxpondo a discussão quo a tnl rospolto se trovou ordenanças que corrnm ntmz dos carros ; mos, 
om Frnnco dopols dn companhn de 1870. O prln- plll'O Isto, bostnva a que tinl>nmos; nilo ora pre
clpfo lnvorlorelmento seguido nns grandes po- ciso roorgnniznl·a, 
tenoins ouropóns pelos oscriptoros mllltnros mnls Achonilo-so terminada a hora dos tmhnlhos, 
competentes ó quo o hntn!Mo dovo ter o oll'octlvo rosorvo o omdor pam outm occosião o quolbe 
quo pudor receber a voz do commnndo do umo. faltou dizer sobro • nrtilbarln o n ongenborla, às 
outrn extromldndo do linha do fórmo. Pm· Isso quaos o plano do reorganização qulz nsseguror a 
nn Eul'OP!' os botnlhOos constltuom-so com ef· predomlnoncln, mns quo, ontretnnto, romm tlim
roeu vos ilo 700 a 1000 prnças. Quanto ils compn- be111 multo moi orgnnlzndns. As obsorvni:l!os que 
nblos sómonte r.ostumnm ser quatro, quando ho lho restn fuzor. serão apresentados nn discussão 
numerosos otnolaos com Ulustmção thooricn o do credito no Mlnistorlo do Fazenda. 
pratica sufficlontos para com mando do componblos Ocoupondo-se com ostes nssumptos tão gornl
oxtonsns •. Orn, om nosso pnlz Isto lnfolfzmonto monto nhnndonados, acredita o om~or que esta 
nllo so dil ; o nobre Ministro ó o primeiro que nn prestnndo um bom sorvloo ii nação, que devo oon
sun roformn ohote o corpo do subalternos, o, en- strongor o pnrlomonto o g~~vorno n trotarem &8-
trotnnto, quer dividir os botnlbOos em quatro rlnmento do dofosn do nossa pntrin. (Multo b•m.) 
componhla.s 1 '· ·-·• A discussão llcou adindo poln hora. 

Depois do vnrfns consldoracl!os souro o os .... o 0 5 p d rd d. di 21 
uoo lison oiro do Instrucção pmtlcn do. nossa n. RRSJDRNTR eu para o om o • · : 

~olnlldad: 0 qual nns oscolos mllitnros aproo· 2• discussão da proposição da Cnmnra dos Dopu-
<lom multn.'llU\tbomolicn • quasi nndo do nrto tados n. 66, do 1886, >'oievando n prosoripQIIo 

. mllltnr, 0 orndor passa n tratar do rororma no om quo incorreu O,· Frnnoiscn Joaquina do Mo-
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rnos Queiroz, rJUnnlo no moia soldo do son finndo 
mnrldo, do 15 llo l\lnlo do 11:100 ~~ 21 do Dozom!Jro 
dol871; 

Contiunncüo du. 3• discussão dn. /wopostn. tlo 
Podot• Bxocntlvo, convot·thln. cm pt'O. acto do lei 
polu.Cnm'.\J'n. do3 Dopntnllos, n. ~1, do cot•a•onto 
nnno, fixando n dospozn. do l\llnlstorlo 1ln. Ouorrn. 
pnrn. o oxorclclo do 1880 ; 

I• discussão' do pnrccordn Mcsn sobro n indiC.1• 
çz1o do Sr. Bnrüo cJo Coto~Jpo Jlnrn. que so rosolvn 
11. tluyldn suscltntln'pola tlccisno linda pola prosl
donclt\-Si nos 1\linlstros do E~tntlo cn.bo protoron .. 
cin. pnra. fllllnr nns ma.torins sujoltns {~discussão ; 

2" discus&"i.o dn. pt•oposlet1o da Cnmnrn. tlos Dopn
tntlos, n. 20, do cot•t•cnto nnno, reduzindo n. 12 u; .. 
o lmpo.ito quo n. Vonornvol Ordem 'l'orcolrn. do 
1\fonfo do Carmo, ot•octn na cidnrlo do IUo do Jn.
nolro, P.nga paios r.rodios qno constituam o pntri-
monio ilo I)OU llospitnl. · 

Lovnutou-S> n sessão t\s 3 horas da tordo. 

l'tl.F!SIDE~Cio\. DO Slt., VJSCO~DE DE SERRO l~IUO 

SU.ll.tiARIO.- EXI"&DIENTI~.- Parecer.- Ro
tlacçao.7lndicaçtro do Sr, COrreia.- Imlicaçtro 
sobre o JUramor.to • .Discur.•o do Sr. Silveira da 
Motta. Obscrvaçiicr do Sr, Prcsidcnte.-Tarifas 
da estrada de ferro D. Pildro 11. .Discurso do 
Sr. Antonio Prado (ministro da ngrlculturll). 
Jlpprovaç11o do rcqudrlmollto. - .Discussao do 
roqucrimcruo do 81·. Siquaira Mendes sobro a 
estrada dtt D1·ayança, Appro"açao do rD!JIICri .. 
m~nto.":""' Onmm no DIA.- RcltJoaçao do pras· 
cr~pçtto. Enccr!'OJoumto,- Orçamento elo minis
tcrio da f/UCtra, EllCOI'I'amnnto.- /;1rlicaç1TO do 
Sr. Bcm1o da Coto!l!llc. Ellccr,·cummto.- Rc
rlucçllo da imposto, Discm·so do Sr. SilPcira 
da. Mutta., Enccrramcmo, . 

Lou-sa n n.ctn. da. sessão n.ntocodonlo o, nito lm
vondo obsorvncõos, don-se Jlot' nppt•ovndn.. 
· Compttrccomm, dc!ICti~ do nbot·~~ n. Ho.;;sti.o, os 
Srs. Sfhro!l'Jl. du. Mottu, lhtrilo do Mn.ntnllA'UI\PO, 
Visconde do Bom Conselho, Darilo do Pet•olrn. 
fõ'J•n.nco, Dnntns, Vlscomlo dos. Lulz do Mnmnhito, 
Soaras Bt•nndüo, lguncio Mtwtlnt~ o Lima. Dunrto, 

O S~t. SECIUCT-'"'" dou conta do sogulntc 

I;XPEDIENTE 

omcics: •;.•J 

Do 1 o socrotnrlo dn. Comnrn. dos Doputndos, do 
20 dn corrente moz, romottondo ns sognlntos pt'O-
posiçios: · 

A AssOmblón. Gornl ro3olvo: 
Art. 1.• g• o governo nutorizndo n. concodor n.o 

ongonhclro Antonio Lustoza. Poroh•a. Brn.gn., ou a. 
quom molharas vnntngons oJTorocor, permissão 
parn. prolongnr ns runs ilns Ln.rnngolrns om ·linho. 
rcctn ató no mar o n de Sonndor Correia ntó ii de 
Cnrvniho do Sá, com dirolto ii dosaprcprlnçilo, 
segundo o. loi do i O do Junho do 1855, ató 44 mo
tros om cnda umn das morgons da parto prclon
gndo., ollrlgnndo-so os concosslono.rJos n. .cn.lcnr· o 
nroorlznr ns runs quo forom novnmonto nilortns. 

Art. 2. o Rovognm-so ns dlsposlçGos om con
trario. 

Pnco d" camnm dos Doputndcs cm 2Q do So
tombrc do 1888.-llar<To do Lucono, prosldoutc. 
-Carlos Pei:toto do .. llallo, 1° socrotarJo.- Ma
nocl Efporidiao da Costa Mar!lues,··20 socrotnrlo. 
-·A' commissi!o de cmpro•ns prlvllcgladns o 
obrns publicas. 

A Assemblóa Geral Logl.!latlva rosolvc: 
At•t, 1,0 g' o Govol'llO nutorlzndo a conco•lor· n. 

JoH<l ,\lfrodo dn Cunltn Vlolm& Ccmp., ou i• cm- . 
prom que olles Ol'gnnlznrom, pnra. ·a Um do nhrir 
uma run novn om.f'routo ii pruQJ> Vlnto c Ollo de 
Sotomhro, conrorrno o nllnhnmonta quo for nppro
vndo /Joio Governo, ouvimlo t\ lllmn.. C1tmuru. 
Mnnic pnl, nlnrgar n rua do S. Banto, segnndo 
os pinuos aprosonbtdos 110 Corpo Loglslatlvo, o n 
l'lltl. do Con~olholro Sitrnivn, dundo-llto,-do prin
cipio no tlm; n hlrgurn quo tom nn pnrto contrai~· 
os seguintes fu.vot•o:;: . ' , ·· ·· 
. I. Dispensa do doclina m•bann, durante 20 nonos, ' 
rnrn os prodlos quo ctllficnr nn nova rua c rocdl
llcn.r.nn. run. Novn. do S. Bento. ~ r~ 

11. DI•ronsa de <llroltos do trnnsmlssilo de pro~ 
prlotlndo <las ncquisiçaos quo 01.cr n omprc.a para 
n san. l'Oni!ZnÇilri.. · · 

A's 11 l/2 hot'.1S dn. mnnhit achn.r<un-so pro
sentas !l2 S~. sonndoros, n sn.hor : VIsconde dd 
Sc1•ro l"rlo, Oo!loy, Gomes do Amnrnl, Castro 
Cnrt•olrol, Honriquo d'Aviln, Visconde do Ln
mai'O, Bn.1'1'0S Bru•roto, Vlolt•a dn. Sllvn, 1\fnr .. 
quoz do Pn.runõ"'n{L, Ln.nL)'Otto, Joito Alrrodo, 
Slquolm l!ondosl Loiio Vclloso, Corroia, Pot•eira 
•la Silva, Pnos 'o Mondonon, Vlscondo do Ouro 
Proto, Lul1. Follppo, Visocndo de Jagunrlbo, 
Virlnto.dc Medeiros, Chrlsthmo Ottcnl, Visconde 
do Sinlmbtl, Snmlva, Ribeiro <iJJ, Luz, E,;cmgnollc 
Tn.nnn.y, Antonio Prndo,. Visconde do Cnvnlcnntl, 
Sll volrn. 1\fartlns, Thomn.z Caolho, }õ"orrohon. dn. 
Volga, Uchôa. C:avn.lcnntl o Sonros. 

DoiXIlrn.m do compnrocor,com cu.usu. pnt•tlclpnlin, 
qs Srs. Dn.ritll do Cotoglpo, Bn.rüo lln. Estn.noln., 
Barlto de 1\rnmord, FnuSto do .Agulnr, Jõ>l'nnco do 
Sil., !tlolm do Vnsconcollos, Fornn.ndos dn. · Cunhn., 
Mnrquo1. de Mnritlhn, Pnullno do sou1.n, Ptmia 
Posson. o Viecondo do Cruzo iro. 

111. Olrollo do dosnpi•opriiJÇi!o segundo ": lol 
n. 810 do·JO do Junho do 18551 tlcando sa.lvo. no 
IMndo o dlrolto do excluir da dosaprcpi•IIIQi!o o 
prodlo. nocional existente, na. rua do Ccnscllielrc 
Sarolvn., dosdo quo, no;p1'1\zo do tres. ntmos,·o 
su~ordinc no nllnltomonto doterminudo no art. 1.• 

Dolxnt•nm do cnmtuu•ocor,som cnusn. pn.rtlclfl!Uil\1 
os Srs. Dnrilo do ~fnrolm, B~trito do Souzu. Qnolroz, 
CniHlldo do Ollvoh•n, I'. Dollsni•io, F. Ootnvinno 
o Visoonuo do Poiotus. 

o·su., PRESII>B:-ITP. u.I.JriU 1~ ~tHÜO. 

. I V •. Prlvllo~io por 30 annos pnrn n construc
Ç<'Io, oxplor.,ci?ô, uso o goso d~,.umn:llnlta do banda 
ao hltoh• ostrcltn c vin ilupln, quc.fnorcorra a rua. 
Nova. om totln. sun..cxtonslio. · ·1 g~~{~ , , . ~ , 

V. 1'rn1.o do um anno poro ;,ar,ol'glllllr.aÇilo da. 
compuuhh• que Iom do lovnr n,ojl'ollo~ojp~jocto; 
do mnls um ·n.nno pm·n. comoçu.r~tC)brns,.o:mnls 
clnoo pnm·conolull-ns. ....i/ii"·· . ;:. , . 

,• 
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AI·t. 2,u Ro\'ognm .. so ns disposições cm con
ii'IU'to. 

Pnço d1~ Cnrnnm dos Dorutnllo:l cm 20 do So
tombro do 1888.-narti'a tlo Luca1lll, prosltlonto. 
- Carloa PD~olo rio o1ltJllo, IQ ~;oorotnrlo.-Manocl 
Esparidino da Coata Marques, 20 socrotnrlo. -
o mesmo dostlno. . 

Do Mlnlstorlo dtL JustiQII, do 17 do corronto 
moz, · prostnndo, cm sntisrac;t1o n. roquislt;~1o elo 
Sonndo do 12 do Junho ultimo, lnrormnçoos souro 
os cornmandnntos superiores dn gtUtrdn. nnclonnl 
dn. pro\•incln do Minns Goraos, que tlun sido postos 
om dlopon!UIIhlndo, a quo commando tum ollos 
ficado nggrogado31 o os motivas de tnos n.ctos,
A quom roz n roquhllçito dovolvondo dopols à 
mesa. 

IJo prosldonto dn provlncln do Mnrnnhüo, do 31 
do Agosto· ultimo, rcmottondo deus oxomplnros 
1ln Fniln quo o Exm. Sr. Dr. José Banto do A mujo 
dirigiu 4 rospoctlvn Assombléa Lor;lslatlva, acom· 
pnni1adn do Rolntorlo com quo o mosmo Exm. sr. 
passou n. ndministrnetio no vicc-prosldonto o esta 
ontrogou-lba.-Ao nrohlvo. . 

0 l\l~S)lO Sn. SECRETARIO lotl O SOS'Uillta 

N. 34.-1888 

Parecer da coJIUilill'$dO do Ot'Ça!IICnto sobra a pro. 
posta do Podar E:cccutivo comu:rlida cm pro
Jacto do lei pela Chmara dos Deputados, o (JUO 
{l»a. a dcspo;a do .llinistcrio da· Agricultura 
Ctmúnorcio o Obras Publlccu para o cwarcicio, 
do 1880. 

Do ~:<:nino dn. propostn.' qno fixa n. l)!,)spozn. tlo 
l\linistorlo dn AgrJculturn., Cmnmorclo o Olm.l.S 
Puh\ie<lS, vorHJoou n eommlssíto do ot•çnmanto tio 
Sonndo tor n Cnmu.ra alovndo o. dospo~n. pnrn o 
oxel•clclo do 188\l a •17.B\l2:2\ll$Dl6, •nporior 1\ dn 
proposi!L om 11.000:101$755. Por ostn, o dcspozn 
Jl>i cnlcnltldtl om 30.086:183$261, qunntln ,lil 
maior !.500:140.~'1ll7, do qno n do orcnmcnto do 
corronto oxorcio•o, 11 qual ó do 35.177:0·12$3·1-1. 

Por mnls !OUVIWC!S quo s<\lnm os Intuito• quo 
dotarmluaru.m tito notn.vol ltugmonto i.lt~ dospozn 
JIUbllcn, lmmodlntnmonto dopols do so hovor 
oporndo n. rílopidn. tmosrormncão dos f11ctoros dt~ 
t•lquozado lmparlo,a. commlssrLO cantompJnndo-os, 
nito pódo oxímlr•so lntoll'llmonto do rocolo do quo 
os encargos p1·m·anlontos tio molhornmontos, com 
tnntt~ prnl'usoo omprohonllillos o nas clt'Cumstnn .. 
clns molhulros1LS !.11~ uctunliútu.lo, porpotuom cm 
nossos oronmonto~ o pornlcioso rogimen llos do
floiu, do qunl sómento nos lluortnromos polo mais 
criterioso o comadido emprego dos J'OCUI'$OS 
orcnmontnrlos. · 

lnfluenolndos por somollmnto <lispo~iclto de os
plrito,.d bom do ver que dltncllmcnto chognrlnm, 
os solo membros dn vossn. commis.slio, n. nccórdo 
oooroa dl1 oonvonlcncla, opportunld11do o proro
roncla do onda um dos nu morosos o vnrindos sot•· 
VIQos, quo ru~ omomlns tln. Cn.mtlrn. contamplnn~m, 

quo, . nn lmposslhilldndo nmnlfostn .do sel"<lln 
, .xoculndos·o,-mosmo, ompt'ell~ntlidos do pl'ompto 

no mosmo tampo, dotormtnnvnm uoousmrlt\-

monta, vnollhtoilo na oscolhn. a consagulntomonto 
tlivot•gancln. do nprocin0'1.o. 

Dlato ro:~ulton combhl!lrom os mambros da. 
comml::~sT1.0 t]UO rosso moncionndo nosto JUll'ocor 
o voto do crul1~ um dollos, ncorct"L i.lo.s omondns 
prof01•id11S o oll'o••ooi<uiS por ·clln I> considornçito 
do Sonndo, o quo pn.ssn. n. 1\l.zer. 

Fol'lLm lmpugnn.iln.s ns vorbn.s a omoodllS so-
guintos: . 

6 - Auxlllos ás osoolns pmtlc.1S do ngrlonl· 
tum.- A proposta conslgnóu 46:000$ 'lunnt111 
tlxndn.no orçnmonto vlgonto; n Cnmnru. (os Do
pu tndos, poróm, n olovou n 400:000.~ para sorom 
RPI'licados iJ. cronQI1o do ostnçoes ng1•onomlcns o 
escolns lndustrlnos a protlsslonnos cm difforontos 
provlnclllS, sendo 100:000.$ pn.rn. cronciio tia uma 
osooln oxporlmontnl n~ Provlncla do !tio do Jn· 
nolro, nns mnrgons dn ostrnd!L da ferro D. 
Pod1·0 11, 

.A emenda dn Cnmnra foi unnnlmemonto rajci
tndn, votnndo os Srs. Dantns, Vlsoondo do 
Cnvnlcmntl, Tnunn.y, e o rolntor peln. omanda., 
que olferocom no lognr competente, paro. qua 
soj11 n vo1•oo clovada n 200:000$, ntlm do quo so 
fundem ostnçOas ngronomlcas em rogloes onda 
ovultcm culturas do productos dltrorontos. Os 
Srs. P11ullno, Lnfltyetto o Visconde do Ouro Proto 
vot11m pola vorua da propostn. 

7 - Mqulsiçüo do somontos o plnntns.- A 
emonda. úa. Cnmnrn.olovou n varbn do 0:000$ dn. 
pro[oOSin a ~6:000$, pnm sor o augmonto nppli
cni.lo t\ nct]uisiQiio do nnimnos nproprindos n. me
lltornr n rnçn. cn.vnllar,vaceum o ovolhum,os qunos 
dovorlnm ser codldos pelo custo nos la.Trndores. 
A omendn dn Cnmnra.. foi unnnlmamonto re-
joltndn. . . . 

16- E>lrnda do forro do Sobrai.- A verba da 
proposta, quo ó do 148:1l81l$500, teve por emonda 
d11 Cumnm o nugmonto do 800:000$, destinado no 
p1•olongnmonto t!IHlUalla. estrada. • .A commls:~~'io, 
som nqni11Lln1' nt]ul o mot•ito tlo:;so prolongamento, 
julgou, ontt·et:mto, nnnnlmomento qua, roferindó .. · 
sa o.stn. vorlm. unicnmonto no custeio dn. ostradn, 
devo sor qualquer qunntln. dostlnndn no proJongn .. 
monto lcvnda A b1Uolla O dos crodltos ospocinos, 
onda ostiio onntolrndos os prolongamentos tia 
todas ns ostrndn~ om constru~·iio directa paio Es· 
tudo. 

22 -ouros puh!lons.- A commtss.1o r<\loltou 
unn.nimamonto nolovncito du.vorb.a n.2.:tl J :OMl$500 
com o destino lindo poln Cnmlim, votnndo os 
Srs. Pauli no, V iscando do Ouro Prato o Lnf11yotto 
poln do [ .726:081:'1500 da pro[IOSin do r;ovorno o 
osSrs. Vlsoondo do cnvnlcantl, Dnntns, T11nnny 
o o rolator pol• olovuçno dost11 vorlln n 
2,831 :OSI~OO,pnl'll do unr;monto sorom nttondldos · 
com mnls 30:000$ os reparos urgontos do quo 
cnroca n ostrndn. do o. Frn.nclscn, om Santo cu .. 
tharlnn,75:000$ parnncqulsição da snporstruotum 
necossn.1•in {L conclusão da. ponta Bun.rqua do .l\In
codo, om Pcrnnmbuco, c 1.000:000.$ para rogu
h•r-so 11 dl!trlbulçüo uns ponnns d'ugu11 da Córto 
do. Importo. · 

25 - Terrns PuiJllcns, ColonJsnÇt1o o Jmmigrn
Çtlo.- A commis&1o acoito. unnnhnomooto n. oJo
vnçüo dn vorua dn proposta, quo om do 
3.460:367$0-15 , n 10.000:000$, votndn na 
amondu. tln. Cnnmrn; ontondo, poróln, quo mnls 
equltatlvllmonto sorilo nttoodidos os justos.rocln
mo• dus provlnclns com I'Oinçüo uo serviço da lm
mlgruÇilo · o 1\mdu<;ilo do nuclo;>• colonluo•, suu~ 



• 

166 ANNAES DO SENADO 

stltnindo-so " rodncçllo do emendo d~ Cnmnr~ sob" insoripQilo do- Oarnnlla do juros 1\s os
poln sogulnto : - Sendo pnrn. cudn. ·umn. dn.s pro- trndns do fllrro -, niio hu rnziio sulllclonto quo 
vinains de Pornnmbuco, Bnhin,. Rio de Janeiro, jusllllquo essa dupllanm do verbo, quando todo o 
S. Pnuio, Mlnos o Rio Orando do Sul, 1.000:000$; BOrvlço n quo olln·nttondo anbo nn do n. 14. Pro
pnrn onda umn rlns do Espirita Snnto, Pnrnnà e pilo, om vlslll disto, a commi&iio quo " qnnntln 
Snnlll Cntharlno, 500:000$; pnro anda. uma dos an proposto, com todns os ospoolftooooos da. 
do Pnril, Mnrnnhiio o Conril, 300:000.$, o pnro opigrnpho doslll vorbn, p11sso o Cozer pnrto 
ando uma dos domnls, 200:000$000. Estns quobns dnquolln, cu.ln dntnçüo tlcnril ontüo olovndn 
não podenio sor dlstrnhidns do umns pnrn outros n 7.201 :020$i45. 
provincins. 35 - Gnrnntin do juros ils omprozns do en-

A quinta porto dns quollls dostlnndns ils pro- gonhoscontroes.-Aomondada.Cnmnro quoolovn 
vlncins, nn lmporlnncia do2.00G:OIJO$, sorilnppll- n vorhn dn proposta do 300:000.$ n 500:000$ foi 
oodn ils dospe7.11S gomos doslll vorbn. rojoitndn, contrn os votos dos Srs. VIsconde do 

Paro prover no nugmento do 3.000:~, quo o. Cn.vnlcnnti o Tannn.y, poln. mnloria. dn. comrnlssiio, 
Co.mnmfezpeln.sunemondaàmosmn.vorbn.doexor .. n qun.l oplm~ quo a. foculdndo concodldo. no go
oloio vigente, emenda que doslllcn dos 10.000:000$ vorno poro lllos concessllos !of·lho rollcnda polo 
nqnolla qunnlin com n clnusuin-dosdo jó-, lei n. 3.22ll do 3 do· Setombro do 1884, lU'!. 18 
pn.recoa o. commls&"ío que esse serviço seria nt• n. 11. 
tondldo som dosfalquo da datnçiio do futuro 37 - Pnra subvonclonor n colonlsnçiio,"-A' esta 
erorciclo, conoedendo-so nns dlsposlçCios gornos, verbn no concel to tln. commlssüo devo cabo r a 
autorlznç.lo pn.ra ser olovnda com nquolln.. Im- mesmo. sorte quo O. do mannmtssões, visto terem 
porlllncla a vorllll respoctlvn do corronto o1orolcio, desapparocldo, dinn te da lo i de 13 do Moi o deste 
alvitro que provnlocon contra o voto dos Srs. Pau- nono, os motivos que n. origlnnrnm. Nesta sentido 
Uno, Visconde do Ouro Proto o Dnntns, por on- otrorQcen'L omonda opportuoamonto. . . 
tenderem estes que o melo rogulnr do roallllançiio Roslll ngorn {J. commisSilo tomar em considoro
dos oroamontos 6 o do prorostas do governo ils çiio as autorlznçilos, quo a Cnmnm dos Doputndos, 
Cnmnros, compotontemonto .lnsllllcndns. inspirndn, som duvidt~ cm sou pntrlotlsmo o se-

27 -Subvonçüo ils compnnhlllS de navogno;.io. cundando os Intuitos manifostndos cm sou solo 
-A commiSSfio propõe contrn os votos dos pelo Sr. Ministro dn Agricultura, roitonndos tom· 
Srs. Pnullno o Lllrnyotto n substituiçüo da emenda !Jom perante esta commiSSfio, concedeu-lho, pnm 
da camaro pela sogulnto: Augmonte·se a verba sarem nttondidos sorvlços do lmportnncln no!orla 
da proposta com m1us 50:000.' p!Lra. subvenção do. e do cn.rnctor urgente om seu conceito, n. rospol
naves-nOtlo a vnpor entro·· o Rio do Janeiro, to dn. mnioria. dos quaos, ontrotanto, a commlssito, 
Esplr~to Snnto o Cnrnvollns, toannda nos J>Ortos n sou roznr, nüo pôdo ncousolbnr ao Senado que 
lntermedinrios, Inclusivo;• Bnrrn do Rio Daoo, lhos dô nSSilnso, como pnssnn demonstrar. 
procodondo !'J'nourronoln publlcn, llcnndo o go• o § I' ( ndditivo ) nuterlzn no Governo : 
vorno autor1zn.do n. renovar com ns companlilns . ... 
que mnnlâm nctunlmonte serviço subvencionado I. Par. nrroudnr nfnbrtcn do forro de S. Jono 
os contractos cu,lo pmzotermlnn.rom,com roducoü.O do Ypn.nomn.. 
nunon menor do 10 'f, dns subvonooos que por· A commissão nüo pódo 1\nnulr ü. idón do prl
oobem e pelo prazo mruimo de 10 nonos. Em voz vnr-so o governo desse ostabolocimonto, que, si 
de 2,1J.16:800$, dlgn-so 2.630:800$000. custosos sncrlllcios tom Imposto no Esltido, ó 

28 - Correio Geral.- A commlssllo propõe desllnndo a oxplornçiio do nbundnnte riqueza mi
emenda, reduzindo doam vorbn os vencimentos do nernl nttoslllda poio oxnmo ocular de visitantes 
advogado, cujo logor doa exllncte contm os votos com~otontes na mntorla. Parooe ser movimente 
das Srs; Tnunay o Vlsocnde do CavaiCIInli. prootpltndo o que alhoint• do Esllldo ~>quollo esta
. ·29 - Musou Naciono.l- A' cmondn. dn. Cn.mo.rn. boloclmento, omqun.oto osrorQos porsovornntcs 
otreroco n. commlsslto um rulditlvo, olovnndo com niio demoostrn.rom que os entro. vos, n.ll6.s conho
mnls 600$ os vencimentos do blbllotheoor!o o com cldos, que obslllm no seu desonvolvlmonto são 
mnls 400$ os do amnnuense, sendo diminuldo de lnsupornvols, convloçiio que n commiSSfio nilo tem. 
I :000$· a consignação doslinnda no materlnl o Propllo, om consoquonola, que seja supprlmlda 
conservnndo-se a qunnlln do 72:280$ n. quo foi esta nuterlznçüo. . .· 
olevndan verba da proposlll. . 11. Pnm controotnr com nlgomn emprozn, mo-

32 - MnnumiSBlles.- Não ha rnzüo quo justl- diante vendo ou nrrondnmonto, o serviço do 
llque a pormnnencla deslll vorhn no orçamento abnsteclmento d'ngun dn cnplllll do lmporlo. 
que se esllloonfeoclonando, o )lOrissa a commlssão A commlssüo unanimemente rojoltn osso nl· 
proplle n supprossiio, nlternnilll-ill a numornÇiio vitro, porquo alie ten•Jo n pór Clliln um dos con
subsequonte. sumltloros desse olomonto ossenclnlmonte vlllli, 

33 - llduonçiio delugenuos.- o roglmon quo a om fronte dns oxlgonclns, filhllS do lnsllnotos 
commiSSfio propllO com roforoncin no serviço do gonnnclosos do omprow pouco lncllnndos a sun
lmmlgrnçiló e oolonlsnçüo, o que oxpoz na "pro- vlsnrom os rigores do monopollo, lnherontos a 
clllQilõ da verbo 25, determina noosSSIIrlrunonte a serviço obrlgnt<•rlo do .nbnstoclmor 1~ d'agun. 
supprossão doslll vorhn, cujos sorvlços devom sor Para ovllllr ostes lnconvonlontos que noslll on
compondlndos ontro os peonllnros dos provlnclllS. pltalnvullar!'to, som duvldn~.desdo quo se nttonlllr 
Propõe, portante, quo soja olln supprlmlda o nllo- pnm os habitas ndqulrldos om consequonoin do 
nnda n numornoüo dos seguintes rubrlons. lhlta nbsolulll do llscnllsnoüo .no consumo d'ngua, 

34-Garontln do juros a ostnndns do ferro coo· ó conselho do prudoneln niio:«!l'lll'~do É&lndo o 
trncllldns ou jl\ construldns em virtude da lol oncnrgo do sorvloo de nhnstoolmeàte d'ngoa i> 
n. 2 •• 50do 24 do Setembro do 1873.-Tondo em ouriml, slnüo qunndo ollo,.. oomnctnnto~ outros, 
considoroçiio n elroumslllnoln do jà ••istlr ·no or- puder, sem lnconvonlonte, piiiiiAl',;,ll- goslilo do 
onmento do des~ desto Mlnlsterlo n rubrico 14 Municlpnlldndo. •. ""-""" 
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ABBim, pois, n commissilo proplle que se con
servo dosto. nutorlznçlio, unlc:tmonto o. 5•di;;posi .. 
.çlto, I'Olutlva à .dimlnulçlto dn.s IILxns, o mnudnrá 
o monda nngmon)l\ndo oom I ,000:000$000 a vorllo.
Obrns- pum flcnr o govorno hnbllltndo a rogulnr 
convonlontomonto n dlstrlbuiCI10 dns ngun.s do 
consumo publico o pnrtlculnr. 

lll, Pnm concodor gnrnntlu do juros utó 6 '/,, 
sondo 30 nnnos • prnzo mn.xlmo 1Jn,s concossllos o 
30:000$ o· mnximo do custo kllometl'ico, pnrn. o. 
construcçiio do vnrlns ostrndns ospocitlcndns nasto 
numero • 

.A commissiio, polo voto dos Srs. Ln!uyotta, 
Dnntns, VIsconde do Ouro Prato o Pnullno do 
Sou1.n.1 rojeltou todo osto numero, roservnndo .. se 
·08 trus ultimas o direito do ncoitlll'tlll1 nauollns 
dns ostrndns dasignndns, sobro quo no debato so 
otrorooor o preciso osclnrocimooto. 

Asn.utorlznçõos sobra Ynrlos serviços do nn.turozo. 
Jdantlcn, contidos nos numeras comprohendldos 
ontro ·IV o Xl, nüo foram acoitas pelo. com
miSSiio. 

XII. Pnrn contrnctn.r modinnto subvonçi[o nito 
oxcodonto do 300:000$ o sorvlço do Mvognçlto 
tmnsntlnntlcn com o Bnriío do Jncoguny, ~'oi 
nr.provndn. ostn. nutóriznçllo, roputndn. nocessnrin 
a lnnugurnçiio do um.sorviço nacionnl, que cumpre 
nnlmnr pn.rn quo so dosenvolvn., corno tanto 
convem nos interesses do commorcio, d!~ lmmJ .. 
~o da dofosu mnrltlmn do Imrorlo, 

Os§§ .20, 3° o 4o nr1.0 rornm julgnilos no cnso do 
morocerom npprovnc!io do Sonnilo: o § 2'\ por 
estar sondo cumprida n suo. principal disposicão, 
e nito convir do modo algum nos intorossos do 
Estn.do que os encargos rosultnntos dn. ndminis
trnQiio do sorvlço do tnmnnho custo, llquom sob 
sun lmmodlntn dlrocQiio; os §§ 30 o ·1' porque 
imr.ortam rovog8CI1o do lel'i, quo constituem no 
corijuncto do suns dil!posiQOos um systomnperfelto, 
o qunl nlio davo ser mutllndo, nom o pódo sm• 
sem perigo, que n. ostroltozn do tompo dispoolvol 
dn. p1•osonto sossiio legisln.tivn. não pormftte quo 
soj11 nrrodndo de outro'lllodo. 

o § 5' dotormlnn quo nos contrnctos relativos a 
terras publlcns nlto tonhn nppllcaQiio a prohlblçlto 
ostntuldn, quanto nos prnzos, pelo nrt. 10 dn lo! 
n.·3,0!8, do 5 do Novombro do 1880, Com ol!'oito, 
tnl dlsposlolto oxtromnmonte voxntor!n, ntn Di 
braços mtoiramonto no governo n.tó puro n. vandn. 
do terras n. prazo maior do nono o paro contrncto 

:do lntroducçlto de immlgrnutos. }. commiSSilo 
contra o voto do Sr. Pnullno ndoptn, pois, n 
excopç!lo quo osto pnmgrnrho ostntuo. 

O § 6' ronova n. nntoriznQiio para o governo 
contrnctar, com quem molharas ''nntngons otro .. 
recor, o pequeno trecho quo ó indiSponsnvol 
construir pnrn !ovnr n ostmiju do forro do Roolfe 
n Carunnl á cldndo dosto nome, sou ponto 
oi1Joctlvo, o qunl nilo pcl<lo sor nttlngldo oom n 
oxtonsiio dos 110 kllometros contrnctndos polo 
omproltolro dns obrns dnquoll" ostrndn. 
···o§ 7• o ultimo contóm duns nutnrlznQOos: n 

· prlmoirn, com n. qual n commlsslio nito concorda, 
tem por llm dar transporto gratuito nus estradas 
do forro construldns o explorndns dirootnmonto 
pelo Estado nos mntorlnos dostlnndos a molhom
mentos omprohondldos poiasCnmnrns Munlclpnos, 
SI so trntnsso do ll!onQiiO do direitos nilo vnolllnrln 
a. commlsslLo em nconsolhnr n. nppro,•nçiio du. 
modldu. no Sonndo ; trntnnda.so, po!•êm, do tornar 
gi>~tulto o aervloo prosludo por tlio modton rotrl• 

bu!Qáo o lnstnllndo á oustn do todo n oo11munhlto, 
o favor que so vn! fazor já dosoombn para os 
domlnlos do communfsmo, que pa.roco ser ten .. 
doncln goro!, mns quo n oommlsSi!o julga nllo 
davor ser nnlmndn, como sorâ. si nbrir-se o 
procodonto. 

A sogundn. autoriznçlto, contida no mesmo pa.. 
rngmpho, tom por 11m n. cron.oito do uma cAixa. 
de soccorros pnrn. o possonl de cndn. umn dns os
trndns do ferro do Estudo. 

A' comli'tissllo pnroco digna. de ncolhlmooto e 
do nnimnoiio n.Jdéa, que pódo atê, sendo goncrn.
llsnda o nmpllndn, lltiortnr o ~stndo do onus quo 
n. numorosn.clnsso do fnnccionarios publlcoslmpoe, 
sob n fórmn do jubllnQllca, nposontnçoos, re
rormns, etc. Applaudc, pois, n. ldén.; mrut nllo 
doixn do rojoltnr, como suscoptlvols de abusos nn 
nrrocndnçlto, ns contribuiçllcs menclonndns sob ns 
lottrns b o a, desde que tiverem o destino que so 
lhos protondo dnr, polns rnzoos quo, por obvias, 
diHponsnm qun!quor domonstmçlto. E' justo, on
trotnnto, quo o dosfalquo quo ,. dorá nn consti
tulçiio do rundo soclnl com. a ellmlnaçlto diiB 
contrlbniQOos b o a, sojn componsndo peln olovnçlto 
ntó 3 °/o do desconto dos vencimentos mooi.'\.OB do 
oossonl mendonatJo em a. Neste sontido n. com
miSSão rr.nnt.aril omondn.1. 

Tormlnnndo n. espinhosa. tarofn do oxnminnr o 
orçamento do Mlnlstorlo dn Agricultut>l, Com
morcio o Obras Publicas pnrn o exorclcio do IB89, 
convertido om projecto do lo! com oonondns pola 
Cnmnra dos Doputodos, acommlssltodoorcamento 
do Senado é de pnrocor que li propostll nsalm 
omondndn sajn npprovndu com ns omendns s.,. 
guio tos: 

Emendas da commissao de orçamento d_o Senado 

6 - Auxillos pnrn oscolns prntlcns, etc, - Sub
stltun-so n. ornando. do. Camnrn. ~ln. seguinte: -
o J'undnÇt1o do ostnQGes n.gronomlcns em dlvorsns 
zonas ondo nvultom culturas do productos dltfo
rontos. Em voz do48:000$dlgn-so 200:000$000, 
7- ,\cqulslçlto do somontos o plnntns.- Sup

prlma-so n omondn. dn. cn.mnrn.. 
1·1 - Gnmntln do juros às ostmdns do forro

Accrosconto•SO- o iLs contrn.ctndas ou jã. con .. 
struldn;; por oll'olto da lo! n. 2,450 do 24 do 
Sotombro do 1873. Em vor. do 1.318:847$470 
di~·SO 7.201 :020$!45, 

16- Estrndn do forro do Sobral.- Levo-se ó. 
tnbolla O dos oroditos ospecinos n qunntlu do 
800:000$ consignado nu omondn dn camnrn pnrn 
prolongamento dn ostmdn, pormnnocondo nesta 
vorb1t n. tJUu.ntln dn. proposti~. 

22 - Obrns publlcns.-Substltun-so a omondn 
dn Cnmnm polu seguinte:- Sondo mais 30:000$ · 
pnr~~ roconstMicQiiodn ostrndn do rodngom D. Fran
cisca ; 75:000$ pnm ocquls!Çtio dn suporstrn• 
cturn. necessn.rli~ pnrn n. conclus4o dn ponto Bun.r
q•IO do Mncodo, o I ,000:000$ Jl!lrD rogulnr-se n 
dlstrlbuiçlto d'ngun nestn capltnl. E om voz de 
I ,720:081$500 dlgn•SO 2.831 :08!$500. 

24- Tologmphos.-Supprlmn-so n emondn dn 
Cnmnm. · 

25 - Torras publlons • colonisnQiio,- Substl
tun-so nlnscrlpçlto dn verbn o n emenda da Cn
mnm do modo seguinte: 

Tort'llS pubilllrul, colonlsaçlto nnolonnl • os
tt'Ongoh'll, o lmmlgrnçlto - Sondo pnm 011dn uma 
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dos pr<ivlnolns do Pornnmbuoo, Bnhln, Rio do 32-Mnnumlssaos.-Supprlmn-so o nltoro-so n 
Janeiro, s. Pn.ulo, Mlnns o s. Peflro do Snl, numornoilo,, 
!.000:000.$; pnrncndn umn dns do E•plrlto Snnto, 33_: Educncno do ingonuos:-supprlmn-so, sondo 
Pnrnnil o Snntn Cntlmt•lnn, 500:000$ ; pnm cndn 1 d 1 11 ln. A t d umn dns do Pnrll., Mnrnnhiio o Cenrà, 300:000:!' ·, ovn os os sorv ços que o n compor s quo ns n. 

;;t rubrica 25 dns proYlnclns n. que os mesmos sor-
o pnrn cndnumn uns rostanlos, 200:000$000. Estltll viços so rororom. · 
quotas nlto podorito sor dlstrnhluns do umns pnrn 
outms provlnclns ; mns n quinta pnt•to do todllll :J.t-Gnrnnll~> do juros por olfolto ola lei n. 2.450. 
ollllll, rormnnuo o comvuto do 2.000:000$, soril -SI tlvor sido npprovn•ln n omondn olforoolu" i• 
npplicndn. pelo governo us dospo 7.ns got-ncs .dostn. rul:!t•lcn l•J, supprfmn·so ostu. rulJrlcn. • . 
vorbn. Em voz do a .. too::JG7$0~5, dlgn-so 35- Gnrnnth< uo juros tis omprozns do engonhos 
10,000:000$000. . contrncs.-Supprlmn-so n omondn dn Cnmnrn. 

27 - ·subvoncií.o t'ts compn.nhin.s do • nn.vogncüo ·37- Pnrn ~;ubvoncionnr n. colonlsnoUo- Sup-
n vnr,or.- Substitun-so n. omondn.dn.Cn.mnro. poln. prlmn.-so. 
sogu nto:- Augmonto-so n vorhn. com n quantia. 1 t1o § J0 - Supprlmn-so. 
d~ 50:000.~ }.>1\rn. SltiJvoncionnr n nnvognçã.o rogn- II- Supprimn.m-se as dlsposloüos Jn, 2•, 3", 4•, 
l~r entro Rto do Jnnolro, Esplrlto Santo o Cnrn- O•, 0 7.• 
volln.s, eom oscalln. palas portos intot•modios, in- 1 VII 111 x 
cluslvo Bnrrn do !tio Doce, precodenuo pnrn Isso ll!, IV, V, V • • V • IX, o XI -Sup.. 
concurroncla publlen.. Flcnndo tnmbom o governo prima.m-so. 
nutorlzndo pru•n ronovnr por prnzo monor do 10 Xll- Approvo-se. 
n.nnos e com roducçüo nuncn. inferior o. 10 o;11 os Os§§ 2°, 3° o •1° - Snpprlmnm-so. 
contractos das compnnhlns que so tlnda.rom, si OS !ii§ 5o o a(J- Approvom·so. 
usslm jnlgnr convonlonto no serviço publico. I• do§ 7•- Supprlmll-so. 

28- Corroia Gornl.- Accrosconto-so:- Flcnn· 2° do mesmo- Approvo-so, olovnmlo-so n. con· 
do supprlmluo o logm· do ndvogndo uosln ropnr- lt•lbulçlto uo 1·0/o utd 3 •;.. . 
tlçilo o rouuzldiL "YOI'OO dn lmportancln dos von· b o c - Supprimnm-so. . 
cimentos quo ollo tom. · do o rosto que se lho soguo- Approvom-so. 

20 -1\luzett Nnclonnl.- A' omondn. da. Cn.mn.l'n. · 
ncct•esconto-se:- olovnndo-so com mni> COO$ooo· S•ln uns commls;Oos, do Sonnuo. 21 do Setom
os ·vonclmontos do blbllotheCI\l'IO 0 coin mnln bro do ,1888 .. -Barrolf Barroto,-: Vucondo de Ot-
400$000 os do nmnnuonso, sondo ostns qun.ntlru; valcant&.-V&sc~ndo tlo Ouro PI clo.-Escrn!ft1o!lo 
doduzida.s do mntorlnl.- o mnts como nn 01nand1~ Ta.ttllay,-Paul&llo da Sou;a, -Lr.(uyctta It •. l e-
dn. Camn.m. re1:··•·-IJantas. 
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• • • .7 

-PropoJia do gooerno {lXllndo a despe,JtJ do Mini.rte
:. rio da Agrictdlura, !bmmercio e Obrcu Publi

ClU para o erercicio de 1889. 
Emend<U {da Camara dos Deputado5 

,~\ccrescento-se no \ognr oompetonte: 

A AEsembl&t GCrol docrcla : 

O J.linistro e Secretario do Estado dos Nego- Art •.•• o .AIWislro o Secretario de Estado dos 
ci03 da Agricultura, Commcrcio o Obras Publieas Nonocios da--Agricultura, Commorcio o Obras 
~autorizado n de5pendor, com os sonJcos dcs· PubJicas õ autoriiado n despender, no cxotcicio 
ignarJos da.s seguintes verbas, a im~rtancia do 1889,com os sen·iços designados nas seguintes 
óo.... ••• • • • • . ..• • • • . • . • • . • • • 36.686:183$2611 verbas, n importancia do....... 47.692:291$016 

A saber : . A saber: . · · 

1. Secretaria do Estado ........... . 

2. Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional •••••.• 

3. Imperial ltistituto Babiano 
de Agricalturo. ........ , •• 

4. Imperial Instituto Flumi
nense do Agricultura •••• 

5. Estabelecimento rural do 
~- Pedro de .Aleantara ••• 

-_(~\~J ~-~.: _An:rillo para as csoolas pra-
<'-'.-~-~,~,·- ticas do agricultura e de 

... ·~ :.~ . uma estação agronomlca. 

-~-' ~-·~t,. 
~p:.,...._:.r. 

~ .. 

219:1118.,"000 

0:()()()$000 

20:()()()$000 

48:0.10$000 

8:oootOOQ 

411: 000$000 

\. SCcrctarla do Estado (como 
Qa propo::;ta) ............ . 

2. Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional (como 
na }!l'Ol)()sln) ............. . 

3. lmporJal lnstituto Dahiano 
do ,~\gricuUura (como na 
proposla) .•.•.••••••••.•• 

-'· Imperial Instituto Fiumi
nonso de .Agricultura: 
supprimido o auxilio no 
Asylo Agriooln, cm ,·ez 
do 48:()0()$, diga--se ....... · 

s. F~tabelecimento ruml de 
S. Pedro do Alcanlara: 
sur.prima-so •••••••.•.••• 

219:948$000 

6:0Q0tll00 

20:000$000 

24:0Q0tll00 

$ 

.. · ... 

6. Auxllto para escolas Jll'll
ticas dcogricultura e uma 
estação ~gyonomica., di~
se: Auxilio pam escolas 
praticas do agricultura e 
esta~ agronQmiros e es
colas hidustrin~ e profis
sionaesem ditrcrcntcs pro
TI.ncbs do hnperio, sendo 
100:000$ Jl<>r.\ croação do 
uma fazenda experimen
tal na. tn-o\"ineb. ilo Rio do 
Janeiro, nas mar~ns da 
estrada do rerro D. Pe-
dro 11 •••••••••••••••••• 400: oootllOO 

· 7. Acquisição · do sementes, 
plantas, etc ................... .. 6:0<JOSOOO 

7. Acquisição do sementes o· 
· plantas: elevada n Yerba 

n mais 30:000$ para ·ao-

Emendai do Senado 

6- Auxilias para escolas praticae, etc.- Sub
stitua-se a emenda da Camara reJa soguinte:
e funda~o do estaç;ões agronomtcas cm diversas 
zonas onde a\""ullcm culturas do productm diffo
rent.es~ Em Tez de 4S:()()IJ$, diga-se 200:~~ 

• 

7- Acquísição do sementes o planl:ls- Suppri- J 
ma-se a emenda. da. Gamara. J 

ti 
o 
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8. Auxilio ~ra a impressão da 
Flora Brasiliensil ••••••• 

9.1Eventuacs •••••••••••••••• 
lO. Passeio Publico ••••••.••..• 

11. Jardim da praça da Acc1a-
mação •••••••••••••••••• 

12. Corpo do Bombeiro, •••••••• 

13. Uluminação publica •••••••• 

14. Garantia dojni'<S àS estra-
das de ferro ••••••• .-••••• 

15. Estrada de Ferro D. Pedro li 

IG •. Eslrnda de Forro do Sobral 

17. Estrada do Forro do Bntu-
ritê •••••••••••••.•••••.•• 

18. Estrada do Ferro do Paulo 
Atronso •••• : •••••••••••• · 

IV. Estrada do Ferro do Roclre 
ao S. .Francisco (prolon-
gamento) ••••••••••••••• 

. 
...,...,~-~.,~---····~· 

qulsição, fOra dO lm~rio, • 
do nnimaes · apropnndoo 
para molhorar a rnç.'\ do 
gado vnccum, o\·clhum o 
cavallar. alhn do sorom 
Tonditlos pelo custo, aos 
la•mdores que so propu
zerom a comprai-os, e cm 
vez elo 6:0()()$, dign..so ••• 

I 
B. Auxilio fl3.:1'a a Impressão da 

10:()()($100 Flora Brasilicmis (como 
na proposln) •••••.••..• 

l0·000$000 I 9. E\·cntuncs (como na Jlropostn) 
8 :400$000 10. Passoio Publico (como na 

· proposta) .•••••••••••••• 
11. Jardim da })rata da .~\ccln-

28.14= 

1 
mação (como nn.Ill'()posta) 

309:a-2- 12. ~rpo do Uombcn'OS. Aug-
• mcolc-so 87:074$800 para 

as dcspez.as com o mate
rial do Corpo,conromlo as 
tabcllas, c, cm ,·oz do 
309:8!5$t diga-so •••••••• 

869:802$174113. llluminaçilo t•ublica (como 
na. PTOI)()5fa) ••••••••••• -. 

14. Oarnntia. de juros ás estra
das de ferro (como na 1.318:874~70 

9.001:\84$948 
proposta) .•••.•••••••••• 

15. Estrada de Ferro D.Pcdro II: 
roduza-so a 130:781$700 
a consignac;;:;.lo destinada 
ao mae.'\damisamcnto na 
1• o 2* et nasdemaiss~s 
d.'\ \"in-permnnonte, o n 
100:000$ a destinada ao 
nupmonto do oOlcinn~mn
clunas o fcrramõntas (lo
oomoç.õ'\o), o. om vez do 
11.001, 18'$\HS, diga-so ••• 

I48:GBô$500 I.JG. Estrada de Ferro do Sobrai; 
elo\·c-so a ,·crba com a 
quantia do 800;()()()$ para 
prolongamento da mcsrnn 
cstra~là, e em \"ez do 
148:G8G$500, diga-50 •••••• 

17. Estrada de Ferro (lo Baturité 
272:275$000 

100:36\!!500 

684:213$800 

(idom) •••••••••••••••••• 
18. Estrada do FeiTO do Paulo 

Affonso ••••••••••••••••• 
19. Estrada do Ferro do Rccire 

no S. Francisco (prolon
gamento) (idem) ••••••••• 

• 

36: ()()($100 

10:000$000 
10:000.."000 

8:400$000 

28:140$000 

397:799$800 

869:00?$174 

1.318:874$470 

8.811:18-1$948 

04B:G8G.<500 

272:275$000 

n;à:oo\!!500 

684:213$800 

.. 

-

... 

14-0nrantiado juros às estr.ldas do ferro
Accrcscento-se-o ns .contra.ctmL'\5 ou já con
slruidas porcJToito da lei n. 2450 do 24 de Se
tembro ([o 1873. Em Yez do 1.318:8ti$470, (diga· 
50 7.20l:!t29$145. 

. 10-F..slmda do forro do Sobral- Lo\~o-soá ta- 1 

bclta o dos cred.ilos espccia.es a quantia de 
800:000$ consignada na emenda tL'l Cama.ra p.1.ra 
prolongamento da c:>trodnJ permanecemlo nesta 
vorba n quantia da proposta. 
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Proposta- do ·!JOriemo fixawl.o a despc:a do Jlinls

-ttrla · da AQrlculltO'\'l, Ounnsercio e Olrru Pu-
-~ . bllcas pa,-a~o c.rercicio de "1889. · 

20. l<:s.\roda de Ferro da llahla 
no s. Francisco (prolon
gMlento) •••• : ••••••..•• 

21. Eslr.ldn tle Ferro do Pm1o 
Aleé)l-c a Urugu.:tynna •••• 

22. OlJras Pub1icas ............ . 

002: 358$000 

8l7:1l93$(09 

1.726:081~ 

Emendas da lbmara do3 Deplltados 

20. Estrada de Ferro do llabia 
an S. Francisco ( prolon
gamento) (idem) ••••••••• -

21. Estrada do Ferro do Porto 
Aleç-re n Uruguaynna 
(idom) •••• · •••••••• · •••••• 

22. Obras Pqblic.as: elevo-se na 
domo o strnção fia a 
100:000$ a consignação 
destiruut.'l á conservação 
do melbom.mentodo porto 
do Ma:ranbão, apJ!licandD
so o nu~eolo à desob
strucção dos portos da 
Tilla. do êodõ o citlado do 
Co..:r.ia.s .. no rio Itapieut•ü. 

002:358$000 

817:993$4-09 

Da. consignn~.ão destinada no 
mclbor:unonto do porlodo 
llloronhilo doduzn-so a 
quantia nocessaria. para os 
estutlos do uma estrada do 
ferro que, part;ndo da ca-

I . 

. ~~: 
-\":-;-;...._;;~ 

r-il 
't~'{.
a":.f 

. --~(~ . - ~~~~/ 
'- ... ~ ·.v.iJ-_: ~;..~7.-.!·::.-:"'fl'-F-· 

;i~~;.y y ~; 

; 

• 
;, 

pit..'\1 do !\l(lranhú.o, vã ter· 
minàr no porto do Uaqui, 
fazendo o eireuito ~as 
\"oriente;~ do Culin o lla- . 
canga ; 

EleTe-so a 4.0:~ n oonsigna ... 
~o destinada n auxilio 
pnra o estnbelecimento de 
vias de comuiunicação de 
Goyaz.; 

Auj:p:nente-so : 
30:000$, para a conclusão do· 

rompa no rio Paraby~ 
em "i1lereztna. até o porto 
da BaniDI1a ; 

30:0003; para a reconslrucção 
· da. estrada oo l'l>da,"eell 

D. Francisca, damniOCada 
__ . petà inundaçio ; 

20:000$.1'!'1"'" dêoobstrucçãodas 
· éâõhoeiras,queimpedema 

navegaQio do lio Cuyabà 

• 

EmetldlU do Set~o 

22- Obras publicas- Sul.6titua--so a emenda 
da crunaro. pela se,"'liolo :-Sendo mais 30:000$ 
para reoonstrnoção da estrado de rodagem D. 
Frnncisc:l ; 75:()()()$ para acq nisi!;ãl? da superstru
etum necess'll'ia para a conelusãto da ponte BD&l'
qua de Macedo, e ).000:()0()$ para regular-se a 
distribuiçã!;! d'agua nesta capifal. B em -vez do 
1. 726:081.;500 dige-so 2.831:081$;00. 
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na· extensão comprehen- . 
dlda entre a cidade· deste 
nome e a vma-do Rosario; 
em Má to Grosso; · 

5:000$ para. ·a exploração do 
r1o dos Bois, na prinincia 
do Goyaz; · · 

~0:000$ para a oonslraoçio de 
um edidcio em que funo
cione. a . neparlição dos 
(~rrcios, na cipital da 
B.'\bla, concorrendo a pro
Uncia com o terreno ne
oossario; 

50:000$ para oocorror iLs obras 
10dis~nsaveis no canal 
que liga n· Ribeira de 
Jgua~ no Mar Pequeno, 
atlm do pret'onlr os off'ei
tos das cnchontc:r, poden
do esta 1·erba ser despen
dida desdo jã·; 

5:000$ para os estudos solJre me
lhoromonto do vorto do 
Natnl, na provmcin do 
IUo Grande do Norte ; 

20:000$ 11ara 05 cstutlos sobro o 
melhoramento o conser
vação do porto do Bolem, 
provincia (lo Pará ; 

75:000$ para complel;tr as oLras 
ila ponto Uuarqno do Ma
cedo. na provincia do l'er
munlmco; 

200:~ para auxilio á construc
çno do açudes nas provín
cias do Norlo i 

Deduza-so ela vcrb..'\ deste para
grapllo 2:1)()0$ para es
tudos sobro a remoção do 
uma pedra cxlstonto na 
barra do s. )lignol, pro. 
Tincia das Alagôas, que 
embaraça a nal"cgnção; 

Em vez de I. 726:08!'$500, di-

23. l!sgoto da cidade ••••• .,... 2. 164:7111$)00 23. Jls,"Oio da cidado (como na 
.. --:. . . · · i.~,:;/-- ~ . . _ _ proposta) ......... ._ ....... . 

. . ,. c-a-so ••••••••••••••••••• 

24 •. Telegraphos ••••••••• ., • ,, • .. : 2.258:160$000 24. Telegraphos, eleve-se a 
· ' , "' · ·- .. , ' · • Terba. com ns seguintes 

.· ... _ _ _ _ ___ · _ quantias: 

2.311 :081$500 

2.164:780$0(10 

' 

2( - Telo,oi-apbo;-5upprima-so a emonda da 
Çamara. • 

' 
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PropoJta. do !JD"enw fi#trtdo a. tÜ8pl•« do. .IClnt.r..; 
· terão ~a AgricUltura, Cbmmerdo e Obras p,,. 

blicas para o u-ercido de 1889.. 
Emendas da Cbmara do1 Dcpntados 

~o,;:l t-· 
.V 

:.""!. 

lJ~~~iJ; '· ~> 
~ -·· ··--·-~~. 
'->=-~" 25. Tcrraspublicascooloniza\'ilo 

--·~{~~~--
' •.. ".<]'· 

_,.,~_. & 

~ -~ 
_26. catecl1ese ••••••••••••••••• 

. 
:..!' 

50:000$ It..1ra auxiliar as oLms 
do prolongamento tla li
nlm teloqraphica do inte
rior aM a CJtla:da da Ja
uuaria, pass."lndo J)()r Siio 
João Baptista, Minas No
l'liS, ArãssuaJJy, Grão-Mo
gol, :Montes Claros o São 
Francisco ; 

50:000$ para a construo;ão do 
uma linha tclegrophim 
entre n cidade do Penedo 
o a villa do Piranha ; 

10:000$ 1aara a do outro, que Ii
guo a ciciado do 1\njohy à 
villfl da Dlumcoau, em 
&lota Cathnrina.; 

100:000$ para a construcção da 
UnT1a da cidrulo do -Tho
rozina ã ·da .Pa!•nabj'ba, 
no Piauhy, com escala 
pelas -1·illas da. União, 
&rrus o Pirncuruca. 

Da verLa. deste parograt,ho ap
plique-so · tl somma no· 
CCS:iarin, ntd ã quantia do 
40:000$, para o estabele
cimento da oommunic.11;ào 
teJogropbica do pharoJ dns 
&!.Unas com a chiado de 
Bra~nnça, na pro\"'iocia 
do Pará. 

Em vez do 2.258:160$, dig.l-Sc.. 2.468: 100~ 
3.469:36if0t5(25. TeÍ'r.u; Publicas o Colonisa

çã.o : 1mra a iotroducção 
de immigroutes e funda
ção do nuclaos para na
cionacs e estrangeiros , 
1l0dendo o governo des
JlODdor desde já a-quautia 
ilo 3.000:000$000 ••••• ;·~ 10.000:~ 

270:~ 126~ Catecbese.. Diminua--se.:.. 
· liO=OOO$.. <!ando-se para 

a proVl!JCUl>·-:;.de '· Goyaz . 
20:917$, de· Mato-Grosso 
45:300$, paro o Asylo Pró-" 

: •:. 

.·· 
~; ..__ 

,, ... 
:~ 

Emtndas do Senado 

25- Terras publicas o colonis.ação.- Substi
tua-se a inwipção da \"'orba o a emenda.· d.'\ ca .. 
mm-a do modo seguinte : 

Terras publicas, colonlsação nacionJ.t o es
traogeira1 e immigraç-.:iO-Sendo rara cada uma 
das provmeias de Peraambuoo, Ba1tia, Rio de 
JaneirO, S. Paulo, Minas e s. Pedro do Sol, 
1.000:!)00$: para cada uma. das do Espírito S.."\uto, 
Pâranà e santa Catharina, 500:000$; para cada 
uma dos do Pará1 Maranhão e Ceara, 300:000$ ;· j 
e I""" cada uma l1:lS restanles, 200!000$00(l.Estos 
quolns não poderão ser distro.hidas de umas para J 
outras provincias; mas n quinta parle do_ tõdns 

~ 
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27. sub,·cnçãolls comJU.nh1as do 
navegação a vapor ••••••• 

• 
• 

2.640:800$000 

- ' ·vidcncia.J de menlnos indi-, 
gonus. 1undado na cldll.dà~ 
de llclcm pelo .bispo do 
l'arà llO:OOO$, o para o 
ThCSOuro 43:671$, o cntr&
guo-so .àS respectivas prO-;: 
vJncins, para lcr,Jql a de
vida OJ11llicação1 aS consi· 
gnntõos constantes das 
taOOIJas explicativas. Em 
\"CZ do 270;000$1 diga-so •• 

21. Subl·enço1oáscompanhias de 
navegação: riugmonle-so: 
30:000$ para auxilio ou 
sul.Jvenção n u::n-ogação 
do rio Doce o outros da 
J•rovincia do EsJ•irito San
to; 40:()()();) ]Ktra auxiliar 
n ,·iar:ão interna, na pro
,·incia de 1\lnto-GJ'OiSO, 
entro n cidndo deste nome 
e n capital da t•rovincia; 
50:(){)(t$ ]J.'ll'n sulJYonç;.1o da 
nrwC>gnção a ,-a~r entro 
U.io ilo Janoii'O, Espírito 
Santo o C."lr:n·cllas, to
c.'\ntlo nos JlOrtos inlor
mcdiarios; 380:00()$, pam 
as sulwcnçõcs autoriza
das; e nccrcsccntc-se : 
Podendo o governo rono
l'&r o contracto do navo
g•lção da Companllia na
hiana9 do modo a melho
rar osto serviço, obri
gando·so a com~'\nhin n 
n~u· o braço do rio Joqui
tinhonha e que dcs.'lgua 
no Norte da lnrra da ·\ii
la do Bclmonte9 com o 
braço do mar quo so es
tendo da torro\ da Yilla. 
do Canna\•ieiras para o 
Sul, por meio do um canal 
do 60 centimetrru do pro
fundidade no minimo,nfim 
do pôr cm communienção 
fluvial estas duas villas, 
podendo o gol·crno conce
der à comp1nhla ns vnnta
gens que tacllitem a rea· 

_, 

220:000$()00 

,.. 

-
ollns9 formando o computo de 2.000:~·, serà \ 
npplicada pelo governo ás dcspezas geraes. desta ·. 
Yorba. Em · vez de -~3.469:367$}151 diga-se 
I O. 000: 000$000. . 

27-Subvooção às comp.1.nhins do na~gação 
a vapor .-SuLstitua·SO a emenda da Gamara pela 
segumto :-Augmcnte-so n verba com n quantia 
do 50:000$ ll-1.ra subvencionar a navegação regu
lar entro RIO do Janeiro, Espirita Santo o Gara
vellas, com escala pclo3})()rt03 intennedios, in
clush·o Barra do IUo Doce, Jlrecedendo para isso 
coneurroncta publica. Fican o lambem o governo 
autorir.ado para renovar por pm:z:o menor do 10 
nonos o com reducção nunca inforioi' a lO •/o 03 
contractos das oompanhJns que se findarem, si 
nssim julgar coo,·e~iente no serviço publico. 
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ProposiG do fiiiNr:tiD fi:&<udo " rlispo:o do Minõs· 
leriõ d4 Agricullwra, Commercio e Obras Pu
bliC<Upara o uercicio d• 1889. 

28. Correio Geral ••••••••••••• 2,986:313$«0 

Enlelfdlu da Ounara: dot Deplllados 

U1.a.ção das novas clausu
las; assim como a renovar 
o da Companhia Pcrnam
burana, segundo as clau
sulas do decreto n.8.125A, 
e por lO annos o contracto 
de navegação da Compa
nhia ·Manmbense, segun
do ns clausulas aetuaes, 
obrigando-- se a mesma 
companhia a fazer mais 
seis viagens annna.es. do 
porto do Alaranbão pela 
escala. respectiva, até ao 
~rto de Belém, sem onus 
algum para o Estado por 
essas viagens aecrescldãs. 
Em vez de 2.646:800$, 
diga-se················· 

28. Corrolo Geral (como na pro-
~) •.•.•.......•.•. 

3.146:800$000 

2.986:313$«0 

20. Museu Nacional ••••••••••• os: osotOóÕ 129. Museu Nacional: elel"e-se a 
verba a 72:280$, sendo 
44:580$ para o pessoal dó 
que trata o decreto n.9.9t2 
do 25 de Abril do corrente 
anno; 600$ para gratifica
ção de um eecretario 400$ 
de um ~rteiro, e 14':70()$ 
~ as despezas do mate
rial, sendo : impressão. 
litbograpbla o l.irochura 
dos ArcJUoos 6:000$; no
qolsição de vitrinas, ar
Dlarios e outros moveis, 
1:500$ ; conservação e 
limpomdoedillclo,l:500$; 
lllaininação do edUiclo, 
:>pparelbos de gaz ,e oon
oerto dos. mesmos; 300$; 

dlari& .1:600$; acquisição 
de livros e revistas sct• 
tificas, remesSa· de A~~ 
.,D.t,l:Çt00$;e~r.as mia
das e' acqolsiçao de pro-: 
duetos nafuraes, 2:?00$• ~· 
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. 72:280t000 
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Enulldas do Senado 

28.-correio Geral.-Accrescente-so:-Ficando 
sopprimido o Jogar de advogado desta rep3!1ição 
e reduzida a vefba. da importancia dos vencimen
tos que ella tem. . • . 

29-lluseu NacionaJ.-A• emenda da Camara 
aooresoente-se:-elevando-se eom mais 600$000 
os vencimentos do bibliolbooario e oom mais 
400$000 os do ama.nuense, sendo estas quantias 
deduzidas do materiaL-o mais como na emenda 
da camara~ 
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Pt'Dposta do goeemo ~ulo a de1pe•a do Minil· 
terío da: Agricullura, (l)mmertio e Obrm Pu
blica~ para o e:eercicUJ de 1.889. 
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Emendas da O:mlara do1 Deputados 

§ 1. • Fica o governo autorizado : 
I. Para. an-endar a fabrica do ferro do S. João 

do Ipanema. 
II. Para contractar com alguma cmpre1.a, mo

diante venda ou nrrond.'lmonto, o servito do abas
tecimento d'rigua. da capital do Imperio, inclufndo 
como accc3SOrto a csl~iln do ferro do Rio d'Ouro1 
do conformidade com as disposições seguiot<S : 

. I• 
As mnalisaQOeS o novas obras para auqmentar 

o abastecimento d'agua, serão oxecutn(la.s peta 
em preza cessionaria o por sua contn, do ·rorma 
que a cidade possa sempre dispor, em qualquer 
é~, do um supprimento d'a~Pla,correspondento 
a 250 litros., no mínimo. por nabitnnlo. 

. 2• 
O supprlmento d'agua obrigatorio, a que se 

refere o § 2- do nrt. to da loi n. 2.639 de 22 do 
Setembro do 1875, é fixado em ·1.200 litros diarios 
para cada ensa de l1abitnção ou cdiOcio do qual
quer natureza, sondo. ~Mm, fncultndo a todos 
os prcdios supprimento Jiyre do qualquer quanti· 
dado d'agna. ai:ldicional. 

3• 
As tnxas pelos_ supprimontos d'agua.. obrigai~ 

rio o facultativo, sorão cobradas dos proprietarios 
dos predios o serão çratWtos: 

{a) O supprimcnto as de caridade. 
(b) O supplimento obrig'!ltorio nos predios de 

valor locativo inrorior a 00$ nncuaes. 
(c) O supprimento d'ngoa. para irrigação pu

blica, oxtineção de inccndios o alimentação de 
fontes o chafarizes publicas. 

4• 
Na bypothese de ser o serviço cedido por Tenda 

feita pelo Estado à empreza, 1lc.'\ ~ovcrno auto
rizado a estabelecer • taxa de 3 annuaes pelo 
supprimento obrigatorio do 1.200 itros d"apua n 
cada predio, o porà cm concnrrencia o va1or da 
indemnização no Estado o a taxai por nuidade1 

para o supprimenlo d'llo"U& facultai ~o. 
5•. 

Na· hfl»othes9 de_ aiTeDdamento do se:vioo, 
fim o governo autorizado a estabelecer ns 
taxas: ... 

·1 ~ 
Emendas do Senado 

1. Supprimn-so. 

11. Supprima-se. 

1. • Supprima-so. 

2.• Supprima-so. 

3.• Supprima~. 

4.a Snpprima-s!l. 

I 
Supprima-se as palavras- Na hypotbese de Jl 

nrrentJ.amenlo do serviço tica o governo auto
rizado. 
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(ã) Do 30$ annim.es ~lo sopprimento obriga
torio de 1. 200 litros dia rios. 

(b) De 100 rêis por metro· culJioo d'ngun de 
consumo nddicionnl ou ftlcultatito. 

(c)" Do 70 rõis por metro cubico d'agua. de con
sumo ad\Uciona\ dns fabrlc..'\S1 oficinas, estaOO
lcciniontos . industriao5 -o ser,·iQOS pubJioos. 

Yers..'lrà a concurrcncia sobro o prazo oo"preço 
nnnual do nrrondamenlo do scrliço. 

G" • 
Em qualquer das hypothcses, o gol·crno rcsol

Yorã o d\ro1to t\o resgate ou rescisão do contrncto, 
estipulando as comliQ(Jei quB ju1gar convcnientc.s 
soUrc osto ()bjccto. 

• 

G.• Supprima...gco 

7• I 7. a Supprima-so. 
O go,·orno rutaboJocerá o motlo do flscalisaç;:lo 

do serviQO, "realizado t~la eml\reza. o, no caso de 
julgar mais contenionlo cont mmr o mesmo ser
Yiço t,or ndmlnil"tração pablicat por conta do Es
tado, flc.'\m cm vigor as disposições t• 2a, 3• o 
as taxas dctormhmdas n:a dis1_105ícão. 5.• ' 

111. Potra conceder gar::mha ~o JU1'03 ntó G 0 / 0 , 1 III. Supprimn-se. 
5Cmlo 30 annos o )lrazo 11\.'\"Slmo d.'\~ conces-
sõa3 c 30:000$ o maximo do custo kilomctrico, 
para a construcç..1o das seguintes cstmdas do 
ferro: 

DoJ .Arac:tjü a Simão Dias, com um raó1al p.'\m 
Capolla, na prol·incia do ScrgiJ.e, do couro~ 
miilado· com a lei n. 3.128 do 7 do Outubro do 
1882; 

Do H.i00in1o â \'ill!l do Bonito, na provincia do 
Pernamlmco ; 

Do Molungt\ ;\ l\lagóa Orando o do Pilar a 
Italaiana, na }U'Ol'incia da P.uahyb.'\ ; 

.llo um rama\ que. ~rtintlo da cs\rnd~ Minas 
o ltio, \'Õ ás aguas mincltt.Cs do caxamtni o do 
outro quo ,.á âs aguas mincraes do L:mll.~ary o 
Q:&mbuqnira. obscrmdo o cpntrocto feito !Ktla 

fresitloncia. do Minas Gcracs, cm 27 do Abri do 
888, cm \'irtmlo da nntoriza~o da lei n. 3.345 

do 9 do Outubro do 1885; 
Do um ramal que, \larlindo do 1xmto conve

niente da Ala!JÔ(l$ Raiftoay, ,.à à Yil a do Asscm
blóa; 

Do um ramal do Campo Grande ou do outro 
ponto mais com·onionto ao Dom Jardim, cm Per
nambuco; 

DG um ramal quo, Jl3,rtindo da Estrada de Ferro 
Central da Ba1Iia1 Tá lts torras do Orobó e pro
longamento d\lSta estrada p3.ra o Sul, veio tra
çado quo· fôr l'erific;~.do melhor pelos estudos a 

i que se proceder; 
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Propos:a do 'goumo if:r;o;nlo a despe;a do Mini.t
lerio da Agricullura, (})mmereio ~ Obr.,_ Pu
blicas para o e:cerciclo de 1889 
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Rmtndru da <bmara dor Deputados Emendar do SeiUidt 

Do um ramal d.'\ Estrada do Forro do Natal a 
.N'o\"n- Cruz p.'lra o Cc..-..rà-:Mirhn, ou de- nma es
tra•L'l ll\ra este ponto, partindo d.'l chiado do 
Natal • 

Tnmnndarã 
f<:Strada dB 
fdr juJg:tdD 

De Jm ramal quo Ji;ruo o 1-.orto do 
puJo v.nllo do Jncohype no ponto da 
F'orro do Iteciftl ao S. Fntnc•sco, quo 
mais con·nnlcnle; 

Prolommmento d:t Bstmf\a de Forro Soroca.
b..'1.n:t, do l:~otuc.1hl ás m •rions do P.mmap:uwma, 
nbaixo dn. confiuencia. do Ti\nn-)•; 

~rolongnmcnlo da F'..slmda do Ferro do P.:uunil 
nos rortos do Atn.'1.zouas e Rio Negro, na J-arlo 
qno JUig-.:tr conv-oniento .. dClHliS dos: estudos: a f(H\3 
JII"())OO;lor, o rnmal tlo Morretes a Antonina ; 

Do C.'1.Xias 1.\ C:ljazcirns., na provincia do l!.l
ranbão·· 

Proto'ngamcnto •la- Estra.da do Ferro Barão de 
Ararnama ~lo valle d!J rio Macabü nté entroncar 
na F..strada do Fm·1o de J..eopott.lína 1 na pi-o,·incia 1· 

do Rio do Janeiro t 
Prolongamento da estrada Tl"flm Road .~.Ya~a- 1 

rt'lh da Vlllft de S.1.nto Antonio do Jesu; ft. da j 
Amargosn, na: prol"incia da 8:1bi.a. l 

J\'. Para oontractar o Jlrolongnmento da 1-:s- IY. Snllprirna-so. 
trada de Ferro Minas o I tio :tlé ao ponto ua.vc-
g;J:t·el da- rio Verde, podendo. para este fim. g;.t-
raotir juro:i do 3 •/., nrn:: termos do pedido da 
companhia, 110r prazo do lO nonos, e 5•/o du-
ranté nc.Jnstrucçiu, sobre o c.1pilal neceBSario, 
que não eJ.ceder.\ do 30:000! por kilomelro~ 

V. Para oontractar com a Companhia Mogyana I V· Supprima-so •. 
o prolong<\menfQ da &;Irada do Ferro do PD\'03 
de CaMas tl.tón. cidade deste uom~, nM condiçõe-:s 
da concessão daqoello ramnl. . . 

VI .. Para garantir os juros de 5 •/• durante I VI. Suppnma-:o . 
cinco nonO$, 4 •f,. durante mais ·10 o 3 •t. dur-.mle 
mais cinco, sobre oe.tpilnl nOC85S3rio: 

1 • .- A' omproza. da Estrada de Ferro de Santa 
Luzia. a Benavente, para. n constrnoção do trecl1o 
de S.-tn\a Lnli:k- no C:u::11ooiro, podendo dispensa t-a 
d \ o\Jrigação de constntir o trecho do Cachoeiro 
a Bene\·ente; 2- para a construcçío do uma via 
(erre& do Ca.choelro, -ou do ponto mais eonve
nlente,à Victoria • 

3.• Para o prolongamento d:~. via-rerrea de 
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Garangola. no Alegre ou ao ponto mais con
ventento da via-forrea do santa Luzia ao Ca
choeiro. O capital sorá llrndo à razio do 30:000$ 
por kilomctro, .no ma:ximo. OS juros sómento 
scrfio pagos dentro dos limites acima declnrado3, 
om p..1.rto ou na tot~tlMntlo da porconta~em fi!a
da, nos nnnol em qno B rcmL1. li~nida fór menor 
do; •t. sobro o C.'l}litnl gnra.nti(to. 1 , . ·-

VIl. Para mandar pruóédcr nos estudos neoes- \ 11. Suptlrlma..so. 
sarlos para n o.,nslntcçã.o do um ramal rer~ 
quo liguo ns cldndos da \'fctorin á da Gloria do 
GoitA, em Pernambuco; do um r.unal de .Uag8as 
Rail\D(Iy,. do Jl'lnto mais convcnlente, á oxtinctn 
colonin. militar Lcopoltlina, pcrcorrontlo os vnlles 
do Mirim, Santo Antonio Orando, Gotitul.n, C:\-
DL'\mgiiJo, l\fangunba o Jacuhypc; do prolonga-
monto da R~tr~uln da Ferro do Caruart\ nlõ Pcs-
qncim, cm Pernambuco; 

Do prolongamento da F..strnda do Ferro Condo 
d'Ru, na (JI'Ol'incia da P.1rahyha, do lngà R Cam
pin'l Orando, o da lmlopon41t•ncil\ n Ilan.'l.noiras, o 
llosta cidade ntê Nova Cruz no llio Orando do 
Norte, p:tr.'l ligaç.i:o destas tinas estradas, de nc
OOrdo com o rclntorio do Ministcrio da Agricul
tura do nnno passado o do prolongamento do 
ramal fcrreo do Ouro Pruto, nM n cidndo do 
llnbyra, porlentlo despender eom este ultimo pro-
longamento ntó n quantia do 130:()()()$000. I , · 

VIII. Pnm_oontractar, com quem molhares \UI. Supprnna-se • 
vantn~ons offcrocer, n ni'lYcgaç.ão do baixo S. 
Franctsoo, inclutndo no contr.lcto o sort"iÇO d:l 
rclloengcm da b.·u·m, não tKMicndo n sub\·cnção 
oxcc..lcr do 50:000.~. • . 

IX. Pnrn mandar proceder nos estudos da barra ltX. SUJlprnna-se. 
do rio Parnhyba, D'l.S proximitl ulos da. cidade do 
S. João d:t narra, p:tra o fim do tltlr bo.."l entrada 
o sahltla nos vapo1'CS qua dcm:mdarom nquollo 
pcrlo. • . 

X. Para contrnctar n navegação dos rios Jo-1 X. Suppr1ma-so. 
quitinhonha o Pardo, na província da Bahia, 
mOOinnlo n subvenção do 30:()()()$000. • 

XI. Pal"i\ clol·nr ntó 20 nnnos o prazo da con·l XI. Snppnma-so. 
cessão para a O:tl'Ogi!Çiio n Yolpor dos rio3 das 
\'olhas o S. Fmncisco,scm nol'n subvonç;.lo o que 
continua rã a ser n do contracto actual pelo t•rtuo 
notlo cstlpularlo. 

X li. l'am oontraclnr com o llanlo de Jnccguny I XII . .l\(l}Jf0\'6-se. 
o scnlço da omtJrCz.."l tlo n•n-cgnção a vapor entro 
o Urn.zil o n I~uropa, que o mesmo se propõe or
ganizar sogundo as bases da petição que npro-
8entou À Gamara, monos no quo respeita à sub
venção pedida para o serviço provisorio da em-
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PrDposta do go't'enll) fi:amdo a despesa do Jlinis
lerio Ja Agricultura, Commercio _o Obras Pu
bliClU para o crerei cio de 1889. 
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Emendas da fumara dos Dcp~ados 

preza. No exercício Jlroximo ·dndouro, si a 
cm(lr_eza estiver organizada, o governo poderá 
conceder a .snb\""onçao pedida do 25:()()0$ por via
gem redonda, atê n somma tlo 300:000$ por 12 

I Emendas do St:ll<Ulo 

I 

,·iagcp.s. · -
. § 2.• Continúa em vigor n nutorizaço:io rolaUva I§ 2.0 Supprima-se. 
us obras, 11.1.ra melhoramento da barro do Rio 
Grande do Sul, concctli<L'l no go>verno, pelo nl'l. 7• 
}larngr.~phG unioo da lei n. 3.al4 do J6do Outubro 
do JB>JO~, com as alterações consignndns no nrt. 7° 
§ 2~ dt\ tci n. 3.349 do 20 tlo Outubro do 1881; 
tlcando o goVOl'DO nutori7.ado a mandar fazer as 
obras por :ulministração, caso não dô resultado o 
concul'5o nbcrto Jl3ra a oonstrucç;.io das mesmas 
obras JK>r uma cmpreza Jta.rlicular, fazendo as 
OJteraC4)C3 do credito que SCJnnt necessarii\S o co--
brando, para mnortizac;.lo do capital e pagamento 
dos juros rcspccti'fos, ns tnxns decrctallas nas dis-
positõcs legues, acima referidas ; 

Conlinüa tnmbem em ,-jgor a nutoriz.at"'d.O con~ 
tida no nrt. 7• paragrapho unico n. 4 da lei 
n. 3.314 do 16 de Oulufiro ile 1886. . 

_ § .3.• Ficam oo~oodidos n roda uma d~ pro-l§ 3 o supprima--se 
vmcms tio 1 :npcmo, no mosmo ou cm dn·ersos · • 
togares do seu tcrritorio, 300.000 hectares de 
terras cJe~oluL"ls} para scrum applicrulas á colo~ 
nização, ou venahlas a pa.rlieulares em lotes, pré-
Tiamente medl(los o tlemarcados, sognmlo o sys-
tema que fdr ~tabclccido pelas respectiras ,~\s-
semhlêas Proviuciaes. · 

&lo excluidasdesta concessão as terras situadas 
no Indo das vias naTegaYeis, tias estradas de ferro 
do EsL'ldO o tlas quo gostirem da sua garantia, 
podemlo o go\·erno conoodel-as gmltütnmente áS 
companhias ou estradn.s do ferro e da navegação, 
para fundação tlo nucleos coloniaes. 

§ 4.• 03 occupantes das terrns devolutas de:§ -4 o Supprima-so. 
Estado, cujas posses tenham. sido efl'ectuadas · 
posteriormente no regulnmontb, approvado pelo 
iJecreto n.: 1.318 do 30 de Janeiro de 1854, e ..sue 
nellas tenham morada habitual e cultura etrectn·a 
poderão requerer, -dontro do prazo de dons 
annos, a contar da presente data, a legitimação 
das respectivas posses, do oonformldaoe com as 
disposlçoes da lei n. 601 de IB de setembro de 
1850. . 
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§ 5.• Aos sernços relativos à verba-Terras 
PobJicas o Colonização- não será applicavel, 
quanto ao prazo dos contrnctos, a dis~ição do 
art. 19 da lei o. 3.018 de 5de Novembro de 1880. 

§ 6.• ContinUa cm vigor a autorização contida 
no art. i• § 1• n. 5daleln. 3.349,de20de 
Outubro de 1887. • 

§ 7.• E" o got'erno autorizado: 
I.• Para Conceder transportO gratuito nas es

tradas da ferro do F..stndo, no material destinado a 
melhoramentos materiacs- cmprohendidos JlOlas 
Qimaras Manlcipaes, mediante requisição destas ; 

2.• Pat~ crea.r uma Clixa do soocorro3 p.1.ra o 
pessoal do cada uma dns estradas do ferro i:lo Es· 
lado, sobro ns ~uintes ktscs : 

J.• O fundo dcsttt caixa será formado ; 
a) Pela contribuição mensal de I 0/o dos Ycnci

p:tcntos. do todo o pessoal. quer do quadro, quer 
JOrnaloli'O; 

bJ Pela renda proycnicnlo das multas Jmpo5-
tas ao mesmo pessoal· o das que forem nrrec..'\
dndas por infracção dos regulamentos da estrada 
o contractos com clla oolcbrados i 

c) Pela ronda pro,·cnlcnto das annazonagcns 
cobradas i 
· d) Pelos donati\"OS fcit03 à caixa. 

2.0 Esta cah:n se comporà do dous fundos, mn 
destinado a socoorrcr o pesso.'ll durante ns suas 
enfermidades o outro para eocoorrer n invalidez, 
cstabclcoondo ~nsão Jlara o pessoal inutilisado 
para o scr1riço o bem assim ll.'U'a ns fmnilius do3 
omprogadoo do quadro, que rallecerum. 

O go,·crno oxpcdirâ os ncccss.'lrios regula
-moo tos. 

I Paço da Gamara dos Deputados cm 10 do Se
tembro do 1888.-Barao de Lucena, presidonto.
Car/os Peixoto de Jicllo, Jo secretario.- .... llanocl 
Espcridiao 1/a Costa .. Varques, 2? secretario. 

-:·-

§5.• Approvc-se. 

§ .6. o Approl"o-so. 

to do§ 7.o Supprima-se .• ... 

20 do mesmo (l!ll"tlgt"apho. ..Approve-so1 elevan
do-se n oontnbuição de 1 °/0 ató 3 °/o• 

b) Supprima-sc. 

c) Supprima-so. 

d) .A pprovo-so. 
2.0 Approve-so. 

Sala das oommissõ63 do Senado,_ 21 do Setem
bro do 1888.-Darros Barreto.- ,~iscondc de Ca
C"a/ca.nti.- l'i.scoJule de Ouro Prcto.-Escragnollc 
Tatrnay.-Jlaulino Jo.si S~ares de Sou;a.-La
(aycuc Rodrigues Pcreira.-Drullas. 
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,~ ·tmprimlr p~ra entrar na ~rdom .d~s, Ím- )'! s~; 'P~ll8IDENTo:- Informo no nobre sonn-
b~lhos. . . · , · · dor quo já .ouvi o oplnlno do alguns collogns da 

Foi lldn, posta om dlsousslio o som doooto 'np· mosa; lavro! o pnrocor, quo aubmottl 6. oplntno 
provndn o. seguinte · · do> outros collogns, o tal voz soj~ ~presentado 

omanhlt. 
Radacçao da •n10ndo approoadn pelo S•n•do a 

propodçlto da Camara dos Deputados bucr · ap· 
prooa a pc111tfo d~ 400 r.t. diarios, cenccdida por 
Decl"cto de 28 da Maio d~ 1887 ao aprendi; ar
tilliclro reformado .Alftcdo Amancio do Sou:a 
Aguiar. . ' 

Emondn. n~provndn pelo SenMo n proposlçilo da 
Comam dos Doputndos que 11pprovn a pcnsi!o de 
400 rs. dlnrlos, concodldn por Docroto de 28 do 

"Maio do 1887 oo aproodlz artilheiro rofcrmollo 
Alfredo Amnndo de Souza Aguiar. 

.Ao artigo to nccresconto-so no tlm: -Sondo 
o mesma ponsno pego da datn do citndo Deoroto 
quo o. concodeu. 

Snla· dns commissllos, om 20 do Sotombro do 
1888.-J. ll, Ríbolro da Lu:,- Visconde do Ouro 
Preto. 

Foi Ilda e romotildo á mesa n sogolntô 

lndícaçtro 

clndicc so nlterc o Rcglmonto pora o ftm do 
se proceder nn nprcsontaçllo do lndlcnçil<ls c pro
jectos do lei ou do rosoluçllo, c nn aprosontnçilo c 
tllscussno do roquorlmontos, no tomP.o pnrn esse 
11m dostinrulo, como so pt1ococl~ qunnilo n discos .. 
s!to e om commlssiío gornl.-M. F. Correia ~ 

INDICAÇÃO SOniti~ O JUR.A)IRNTO 

O s ... Sllvol .. IL dn. Muttn ( pola 
ordo"~ :-Sr. presidente, pedi a pnlnvrn simples
monto paro solicitar do V. Ex., som que Isto 
J>nrocn.lmportinonto, urovldu<lc, nno dlgn urgon· 
cln, no parecer di\ mosn. sobre a indlco.çilo quo tlz 
n. respeito do jurnmonto. · 

Tnlvoz cm urovo tenhamos de vAr preenchida 
ou nno no ·Senado u. formnlldo.de do juramento por 
occnsli!o da entrada do um sonndor, ja oscolhfdo, 
poln provlncia do S. Pn.ulo. ll' pois nocossnrlo 
quo uno rosorvomos pn.ra '" ocmslão, pn.rP. o. hy· 
petboso pessoal, a quostilo do juramento, como 
n~ontocou na Comarodos Srs. Deputados. ll' pre
t.aso quo essa. quest.iío so resolva por uma. rogm o 
por Isso ollorocl a lndlcnçilo porn • me"'. dor 
porocor o osso rospoltc, do sorte q uo so saiba bl 
hRvomos do ter scnntlores jura.mentn.dos o senn
doros niio juro.mentndos, como hn. ngorn. no. en
mar.• tompomrlo deputados jurnmontn.dosc depu· 
lados nnojurnmontados. P•rn snlvnr este ob
tmrdo q_uo se está dnndo na Co.mni'n, olrorocl o. 
lodlcnçiio, e nlío pnrn provnr a nocossldMc do 
juramento, mesmo porque, como disso no. occnsUto, 
a Constltulçno do Importo, d respeito dos sona
dores, já nilo exigiu o juramento poJa rollgliio 
oathollco. O procedente nctuul do Comoro dos 
Ooputn.dos complico n postçno do Sonudo o nós 
tomos do rosolvor tambem si ncoso o onndldnto 
escolhido pm'11 sonndo1• pbdo cbognr {\ mo"' do 
Sonudo o doclo.ro.r quo nito jura, porque suas 
crenças politicas ropngnam no jummonto poJas 
lnstltulçOes. 

0 S~. SILVR!lt.\ DA MÓTTA:- MÚ!to bOm. 
' (TAR.lPAS PA. ESTilA.DA PE PRRl\0 D. PEDROU) 

l'rosogulu a dlllcussno do roquorlmonto do sr. 
Limo Duarto, ~cdlndo lnformnçllos sobro n oxo
cucllo do roducçiío doa tarlniS dos oafols tronspor
buiOll na ostrM~ do forro D. Pedro 11, para quo 
votou-so urgoncu" na soSdo o.ntorfor. 

O s ... Antonio P .. ndo (mlnlttro da 
agricultura) :- Sr. presidoDto, nchn-so ausento 
o nobre sooodor pol~ provlncl" do Rio do Jn
Aolro, quo so occnpou, no ponulllmn SOS3ilo, da 
mnll>rln do requorlmonto, o nssiB'IIolo o meto 
vor que <losojllra mnnlfostar á S. llx., no suo 
presonçn, . todo o meu pozo.r por nito mo 
ser do.do onnunclar-lho o rotiroda do Mlnlstorlo. 

Bom sol n. qnnnto so orriscom ministros quo 
ousam nllrontar os perigos do opposlçilo do nobre 
sonMor, o quol tonto paroco homem nocossarlo 
para os governos conservtUioros, _guo por occaslllo 
ilo dosoqulllbrlo pnrlomontnr do Mlnllltorlo 20 do 
Agosto, onnnnchído nesta 0080 pelo nobre ox" 
Prosldonto do Conselho, o do q11111 nmbos nós 
ramos causadores, conttnuou s. Ex., npozar· 
disto, o f<~?.or pnrto do mosmo Mlnlsterlo o 
n t'ellcltar n nnçlli> com os luzes do sou tnlento. 

Por mnls dura, poróm, quo s~a n sorto d'o Mlnlll
terlo ID do Mnrço, rondo poin frento poladlno 
tão rorto ó forçoso que mnotonhomos o 'n0680 
p<>•to, pe\omonoa, otó que S. llr. so rosolva o 
vlbmr-nos o golpe do g1'11Çn d• sunlrreslatlvel 
forço politico o pnrlomontar. · · 

Mos ó quo n. uusonoln do nobre sonodor mo 
Jnhlbodo ilomomr•mo nosto terreno poro o qunl 
nli. provoco.do, c, portanto, llmltar-me-cJ n consl
demr us observnçocs com que S. l!x. procurou 
fazor sentir que os actos do Mlnlstorio da· 
Agrlculturn, rcfcronll>s IL reóucçilo dos tarlfos 
dos ostradlUI do • ferro, nno ilorrosnondom do 
nenhum modo no sou·progr11111mn, l4o ordonte
monto ologindo pela lmpronKn, segundo recordou 
o nobre soondor,como si louvot•es di" imprenso. nllo 
ostabolccosscm, polo monos, vohomonto prosum- · 
pcllo o fu.vor dnqucllos.actos. 

SI o nobre Senador houvosso prostMo otll>nç~o 
u. mos netos, quer com relação li Estl'lldnde Ferro 
o. Podro 11, quer oom rorercncln n. outms ostra· • · 
dns de proprledodos do Estndo, roconhoocrla que 
ellos dcmcnstmm o omponho do ndmlnlstraçito 
p!)ln. exocuoü.o sincera o loa.l do suns promossns. 
Nomonndo commissno de possons oompotontos poro 
rovcr ns tnrln•s dnllstrndn do Forro o. Pedro 11, 
nilo foi nom devia ser ponsamonto do governo 
ravorecor oxclusivo.monto os ngrlcultores quo 
prodnzom cnfé, Este gonoro, Sr. prosldontc, JIL 
orn. mui fnvorocldo polus tarlfns dn. llstrndn do 
Forro D. Pedro 1!, ns quaos .no multo mnls 
hrondns do que ns do todns ns outros vlns·furrens 
do Brazll, assim ns do Estndo como us do proprlo-
dndc pnrticulnr. . .'h 

No nviso cem que oonstltul n oommtssno, to..,:. 
ncl bdln cloro quo c mou intonto.ol'll ravcrooer os 
genoros dn poquoon lavouro, som quo no omtnnlo 
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d011aanhoéosso a convÔnloncla · do umn ..;vlsil; iÍtu~~o· actuai dalavoum, nlia: duvldorln roce
geral do todas ns .. tarifAS. Pnm esto tlm orgn-· nbocor que o governo nilo pódo sor arguido com 
nliol n mnlorln dn commlsslia com pessoas que fundamento 1'0' haver dcsaul'lldo o sou dever 
nlia ~rtoncem 1\ admlnlstrnçfio, quaes o ErDSI· uostnordom. ao lntorosses naclonnos. Tncs netos 
dento da Assoclnçlia Commorclal o· o ongonhetro nlia so Um limitado D. rovlslia dM tarl!'ns dn os
Silva Coltlnho,<tuo ó profissional o slmultnnen- tl'lldn do forro o. Pedro ·n. Dirigi circulares fig 
monto lndustrlnl, Indicando no mesmo MIO a no- presldonCias do provlnclns poro quo convldnssom 
cessldado do ouvirem-se lntorossndos que por suo us compnnhiM portlcularos do tronsportos n 
competenola pudessem n.uxlllnr o trnbnlho. nbrnndnr suas.tarlfo.s e tratei do promover lglULl 

A commlssiio celebrou duns ronnloos As qnnos molhoro.mento por parto dus omprozas subvenclo
comparocornm Vlll'los commorclnntes da prnçn do das com gnrnntln do juros do govorno ~:oral. 
Rfo do JnnoJro, o entro cstos um irmilo do nobre Estn. mlnhn. lntorv1mQ!to ntto tem sido inotncn.z 
senador ~<tio provlncln do Rio do Jnnolro, hn- o multo folgo do poder Jà Indicar alguns rosul
vendo to<los concordado nn proposto do reduccno tndos utoiS. VnrlM cumEanhiM tõm Jó. ndbOrldo 
que rol logo npprovndn o JiL se acha om exocuçlio, no ponsnmonto dn admlnlstrnçlia. · 
Vd o nobre senador q:10 o governo mostrou om- A Minas awl Rio propoz es seguintes redu-
pnnho para que nn roducçllo dns tarlfne, fossem cçocs, que J~ se acham approvad""' 
üevldnmantc attondldns ns nocossldDdcs do la· Pnrn gencros nllmontlclos:- rcducçlia de 50 
voum o os roclnmnQOes dos i nterossndos. rones, por· toneloda ... ki lomatro, p1\rn. 30 reo.es, n.té 
· E' certo que, quanto 110 cnfó,.niio foi grande a 100 kllomctros, e do 50 pnm 20 renas, do 100 kl- · 
reducçlto, senao esta do 5 °/a. Attondn., porém, o lometros om diante; · 
Senndoó.clrcumstnncln mui podcresn do que ns Par. qucljos:-roducç.lo do 250'/.,ou do250 
.tarll'ns da oslrndn do forro D. Podre 11, rolotivas rones, por 1oneladn-kltomotro, para 100 renas; 
a este Vrodncto, J~ tinham soltrldo em 1883 ro- Para toucinho:- roduccno do 20 n 25 '/•· 
ducçfto notavel, . · A estrada do ferro central dns AlngóM pro-

E' essencial levar Isto cm conta. A raducçlia p<lz as seguintes roducçoes, jiL npprovadils: 
otroctuadn naquelle nono foi de lO 0/o ate 100 kl- De 50 'f sobro eerenos· do 2S a 40 •/o sobro 
lomotros ; -de IS •/o por kllomotro oxccdonte passagens·' 0 do 40 o;0 sobre tnxns de telegram-
do 100 até 300; -,o do25•/,porkllometrooxco- mns. ' 
dento do 300. . . Propoz mnls a mesma ostrnda ns seguintes ro-

Accrescentarel que tal reducçilo dotorm1nou na ducç!les recontemeuto adoptados nM vlos-forreas 
rendo bruta·a dlmluulçilo· de : de Estndc: 

745:000$000 em ..... , 1883 Para os gouoros que nrovlerem do grandes dls-
708:000$000 om...... 1884 tauclns dns cslllçlles:- 20 '/.,do 50 n 100 kllo-
792:0 '0$000 em...... 188S metros; 30 •;,, de 100 a 150; 40 •;., de 150 a 200; 
657:000$000 om ..... , 1885 e 50 •t., do 200 kllometros om dlnute. · 
414:000$000 em...... 1887 DlrigJ.mo tambom fig companbiM do unvegnçlia 

snbvenclonndns polo Estndo, convidando-na a re-
I d 3316 000$000 III I I vernssuDStnr!l\is,elouho asntlsfDCllo de com-

ou, 110 o o, , : no u mo qn nquenn o, munlcnr ao Sanado que jiL foram nr,provadns ns quantia esta oconomlsnda pnln lavoura. 1 o transporte do café pela estl'lldn de rerro consldernvels reducç!les que nque as omprezns 
'n. pedro 11 Jll tlnbn sido, portanto, favorecido, alio se. demornrnm a propor. As compnnhiM IIm
No emtnnto do nccórdo com todososlntoressades zllclrn o Nnclonnl propuzeram ablltlmoutos de 
ouvidos, a .OmmlBslia entendeu que, em nttonçlia 44 a.os '/• nasllnbns mnrltimas, e de 71 a 81°/o 
fig clrcumstanolns espeelnes da lavoura convinha na linha nuvlal dosta ultima. · . 
aludo sordocretndn nova rodu~o de 5 '/•· Este A' vista de tncs lnrormoçOas o Senado fnr-n•e
abatlmento, jA em vigor paro todM ns qunlldndss IL a justlçn do reconhecer quo alguns resultados 
de café, DCOrrelnré. par4 a rocoJta bruto da e!l- beueficos tem oJcnnçndo D dltlgoncJa COm que O 

, tradn a dimiUUiçlia nunual de 200:000$. Tal ó n governo tom PI'OCUrno!o fllllllltar os transportes, 
quautin que annunlmente nccrosceré. ils que ncnbO que certnmcnlo coostttuom umn das nossns gnm-
·ooiodlcnr, c com M qunes ulia nugmentaré. pouco des necossidndes. (Apoiado•.) · . 
a economia da lavoura.· Qunnto no ~ue ponderou o nobre senador pela 
No~ o meu fim, sr. presidente, rol unlcnmcntc Babln, relativamente ao bol'lll'lo do proloogn

'recluz.r o preço dolrllnsporto do cnré, mas sim,. monto da estrada que se oucnmlnba para o Joa
procedcr numa rovlslio geral dos tarifas, sobre- zolro, .. lnformaçlles de s. Ex. convencem de 
, tudo · com referonoln aos gouoros da pequeno que oa realidade 0 mesmo bornrlo ulio atteude fig 
lnvoura. Ccrrespoudondo a osto peosnmento, a cooveoienclas do publico. Trntnrol, pois, do o 
commlsslio propoz n reducçlia do 40 '/o no Irou- modiHcnr no sentido lodlcado pelo nobre senador, 
.porto .dos geuoros nllmcntaros, reduccno quo convindo no entanto recordar no Seondo que a 
lambem rol upprovndn e estilom vigor. Slia, pois, lntorvonçao do governo nesta mntorla sómonto 
lmJ>Ortautes ns red•cçllos oltcctundM na estrada óde sor lndlroetn P!'rque 0 borarlo 6 estnbele
de rerro D. Pollro 11 o multe dovom lutOl'OSIIII' à Eido mediante accói'do com a comJll!nMn lnglozn. 
lavoura. · . Nno·tnrdarel 0 dirigir-me no presidente da. pro-

Devo atnda notar que a commlsslia o~o ultimou vlncln para que procuro chcgnr n ncoõrdo com 
os seus trabalhos. Tom cootlnundo a estudar M quo 80 coocllicm os intorosses nisto eovolvldos. 
tarifas com todo o zelo o os~ro que em breve me 1 b • 
soré. dado approvnr outros rilducçllos, Slia ostns os lnrormnçll<ls quo mo ncum e pres 

SI o nobro souador tivesse acompanhado com tnr om resposta nos nobre sonadore~ que so "!'
,boa vontndo ns notas da admlnlstrnção, sobl'>ltudo oupnrnm .do roquerlmento om dlsouSsllo. (Mullo 

. noquodlzrespoltoiul provldouolnsroclnmndnspoln bem, "'"''• bemJ . 
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N~o b~vondo mais qnom podlsso a pnlavrn, en
ccrronoSO a dlscuaailo. 

Posto a votos, fel approv~~o o rcquorlmonto. 

Estrada do Bragança 

Prosogulu a dlscussilo do rcquorlmonto do Sr. 
Slqnolrn Mendes, pedindo lnformnçOcs sobro qunl 
foi o presidenta d~ provincla do Poril que con
trnctoat o proloogomcnto dn estrada de Bro
gon~. 
N~ bavendo' quem podlsse a pal~vra, onccr

rou·sc ~ dlscussllo. 
Posto a votos, foi approvndo o requorlmento. 

ORDEM DO DIA 

SI DCIUIO so trntusso sómentu d~ lson~lo fel~ ~ 
nmo. ordem 3-, como a~bl'grarla, O.·Ordem 3•. do 
C~rmo da CAplt~l do \mporlo, ou podorlo nprcclnr 
a oxtons~o do socrlftclo que fllrà o orçnmento d~ 
rocolto. com essn. conce88lro·; por~m o projecto nilo 
se contenta com o. concossilo a Ordem s•. ao enrmo 
que a rcquorau . •• 

o Sn. SoAnliS:-E' só quanto <ui potrlmonlo do 
bosplt•l. · . 

0, Sn, SILVEIRA DA MorrA:-,,, temo a dls
poSIÇ~ oxtenslva o todas os ordons tercolrns do 
Importo. . 

O Sn. SoAnES:- Quo estiverem nos mc>~miiS 
condlçOos ' . · 

O Sn. DANTAS:-Isso ójustlsslmo, 
O Sn. SILVEIRA DA MorrA:- N~ duvldo.qoe 

RELEVAçXo DE rnzscmrçXo seja justo; mos, trotando-se de dlmlnulr n receltn 
do Estodo

1
entendo quo o nobre Ministro dn F~" 

Entrou om 2• dlscussllo a proposlcilo da Com~r~ zondn dov n ser o.uvldo n osso respeito. 
dos Deput~dos n. 60, de 1886, rolovnndo ~ pro- O Sn. DANTAs ·- Manlt!m-lle os Impostos.· moa 
acrlpçlío om quo ln;:orrou D, FrancisCA Joaqulnn diminuo-se 3 nggravnçilo dolles, porque nenhuma 
do Mornos Queiroz, quanto no melo soldo do sou sociodrulo benoHCento o.vnntnja-so a -~no ser-
fin~do mnrldo do 15 de Mnlo de 1860 ~ 21 do Do- vlco quo presto. · ' 
zembro de um. ' o Sn. SILVEIRA DA MorrA:- Sol disso. . 
N~ bovendo quom podlsso " ~nl•VJ'!'• nom O Sn. DANTAS : - o pnrocor oxpllco 

numero Jlnm votnr-so, tlcou enearrndo. a d1scussao · 
o rcscrvndn ~ vo~ pnrn ~ soss~ sogulntc. O Sn. SILVEIRA DA MorrA:- N~o contrnrlo o 

parecer; mas, doado quo a resolução fnz extensivo 
o mosmo rnvor {Is Ordena Torcolrna qne esllverom 
om iguacs clrcumst.nnclns ••• ORQAM"RNTO J>O MlNlSTERIO DA GUERRA 

Prosegulu em 3' dlscussilo, com na omondaS 
ofTerocidils, a proposta do Poder Executivo, con
vertida om projecto de lol·. pel~ Cnm~rn dos 
Doputados, n. 23 do corrcnto onno, fixando n 
dcspcza do Mlnlsterto dn Guerra pnrn o oxcrclclo 
de 1889. 
~ bavendo quem pcdls;o R pnlavra, nem 

numero para. votar-se, trcon oncerrãda. a. dtscusstlo 
o reservnd~ a votnçllo p= n ~ seguinte. · , 

INDICAÇÃO 

Entrou cm I• dlscussilo o plll~cer d~ Mos~ sobro 
n lndicoçilo do Sr. D~~ de Coleglpe para que so 
resolva a duvldll susci~a pela dilclsllo dndá pol~ 
presldencl~- si nos Ministros de Estudo cnbo 
profercncla . pora Miar nns m~terlas slljeltns à 
alsoussüo, , I • 

Nilo bavendo quem pedisse n p~l~vrn, nom 
numero pnrn. votar-se, ficou oooorrada.o. discnsslto 
e Í'OSilrviul~ a vot~o p1rn n seaailo seguinte. 

. REOVCÇÃO DE liii'OSTO 

Entrou om 2• dlscu~o ~ propcslçilo da c.im= 
dos Deputndos, n. 29 do corrente anno, reduzindo 
a 12 !/o o Imposto que . n Voneravol Oroom . Ter 
coiro de Monto do Carmo, erectn D~ cldnde do Rio 
de Janeiro, pngo polos prodloa que constituem o 
patrlmonlo do seu liospltol. . 

O Sr. Sllvolro. da Motto.: - Podl n 
polavrn, Sr. presidente, sobre osto pi'Qicoto, por-

ue su~ npprovnçllo Impor~ uma lsonçllo dos di
qcltos qne p~Jr~~m ossns corpornçOes do m~o-morta 
pela ncqulslçllo dns propriedades quo fcrm~m seu 
~otrlmonlo. 

0 Sn, DANTAS : -Pelo bom .principio. 
0 Sn,' SILVEIRA DA MOTTA :.- ,, fiCA o go-

verno autorizado a concedoloO, . 
o·sn •. DANTA.S: -:.A's que estiverem om lden

tldnde de clreumst~ncills. 
0 Sn. SILVEIRA DA MorrA.: - Pódo sor Isso 

multo bom, multo pbllontrpplco;... . . · 
O Sn. DANTAB: -. Para a moslllllo rn~ a 

moom~ dlsposlçilo : grande principio de direito. 
0 SR, SILVEIRA DA MorrA :'....;Bem cel; IÍlDB O 

quo nilo quoro é dar no governo o direito de 
apreclnr aldentl~nde de clrcumstancliiS •. 

O Sn. DANTA.S: - Esso ldentldede cstà dednlde 
no pnrecor. 

O Sa. CnnJSTIANO OTTom :-Nilo cstà deHnldo 
O SR, SILVEIRA Ii.\ MorrA. - Puróco que n~· 

ostà dcdnld~; o quo vqjo 11 que so estendo o tnvor 
ila Ordens Toreearna. · 

o Sn. DANTAS: - Que estiverem um ldontlo~s' 
clrcumstauciiiS. · 

O Sn. SILVEIRA DA MorrA: -Pois bom, qual é 
~ identidade do clrcumstunclns I E' ter pntrlmonlo 
p~ra bospltnl. 

O Sn. DA:<TA.S:- E' ter bospltnl pnrn curar do-
entes pobres. . : · . 

0 Sn •... SJLVEJRA DA Morr._":.:... E'.tor Patrlmo
nlo pnrn hospital, afim~o curar doentes... . · 

O Sn. DANTAa:- Tor medlcoa, otc. 
O Sn. SaLV!IlRA DÁ MorrA. i ...;, E' tudo. lSSÓ 

que estou dizendo, ... , ,. , , 1 . 
O Sn. DANTAB : - Est~ dliEUBBilo serve par~ 

ser lnterprotnde na oxccuo~~a-;.,,lol;que 'i"JJIOS 
adoptar.. : :.:::~r~l': :;_ 

. . . ~ ,, . . tl'. . r 
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. o s~. St~VGIIU DA MOTTA:- Mns, Sr. pro
sldonto, vou doslstlr do fullnr, porque podl a pn" 
lnvr., prloclpnlmonto por 11<ilur.,., prosonto 0 
honrado Ministro do Fazendo; quorln prlnolplnr 
com oU o a di~ do orcnmon to do sou mlnis
torlo .. , 

O SR. DANTAS :- Por aoloclpaolio, 
0 SR, St~VE!M DA MOTTA :-,,, porilm S. Ex: 

rotlrou-so do roclnto o nsslm R principal razilo do 
moo discurso oito existo, 

Domais, jn tlz võr ns mlohns duvldns :-osso 
ldootldndo do clrcumstanclns dovo sor nprccindn 
pelo govorno; dll-so assim um nrbltrio quo ou nilo 
queria dar-lho,porquo pl>de o\le entender que tor 
hospltul uma ordem terceira, ó ter quelquer 
caBlnlla para curar um ou dous doentes. 

O Stt. DANTAs :-Entilo nilo cumprir!\ n lo!. 
o·sn. SrJ.VEtnA: DA.l\tOTTA. :-E' o quo vemos 

som pro. Umn ordem 3•, quoron<to tor isonQllo di !'à 
qno !•m p11trimonlo ~am um hospital o poro. 'pro· 
var 1sto teri. uma. boticnslnhn. o um medico con
tmta.do pn.ssngolrnmontot pnm curar tim oU outro 
doente. 

0 Stt, DANTAS :-Sorà um nbuso, 
0 SR. St~VEtnA DÁ MOTTA :-Sr. prosldonto, 

dou-mo por convencido com o nobro senador. 
O Su. DANTAS :- Nuocn so nrropoodorn disso. 

· ll~o havendo mnls quem pedisse a pulnvrn,nem 
numero para votnr-s" Ucou oncorraan. n dls.cus
silo o roservnda IL votnoilo pura n sossilo SOO'Uinto. 

Esa:otndns os matarias dn ordem do dlo~ o Sr. 
Pros1iloote coovidn. os· Srs. Senadores porn so 
ooeuporom com os trabalhos do suas· commissOOs 
o dou poro ordem do dlo 22: 

VotnQllo dós mntorios, coja dÍscussllo ficou en· 
oo~; .. . . 

Dlsoussilo nolca da omondn da Cnm'orn dos De
putados; iJ. vropos!Qllo do Sonndo que ,doterminn 
ncnrom comproheodldos os Ministros do Supremo 
Tribuno! da Sustlon nn dlsposiQllo do § 4' do 
ort. 12 do lei n. 3.029 do O. do Janeiro do 1881. 

Loviinto~"SS· n s~o a mela boro. 

PR.'IUitDEN0IA.' 1>0 SR. VJSCONDE. ·ng SJUtrt.O FRIO 

sobor: Visconde do Serro Frio, Godoy, Gomos do 
Amnrn.l, Cu.stro Cnrrolrn, Vlscontlo do JnG'ua.rlbo, 
Vl,.oodo do Lomoro, COndldo do Ollvo1ro, La· . 
Cnyotto, Loüo Velloso, Hoorlquo d'Avlla, Vlscondo 
do Ouro Preto, Vlrlato do 1\lodelros, S:1rn.\ vn.~ 
Corroln, Forrolra do. Volga, Soares, Barros Bar
roto, l~na.c.to Mo.rUns, Thomo.z Coalho.- VJscondo 
do Bom Conselho, Slquolro Mondes, Murquoz do 
Pnrnnn.guó., Barllo do Porolro. Franco, PJ.os do 
Mendonça, itlbclro da Luz, Vl:ioondo do Coval
cnntl, Antonio Prudo, Jl;Cl'll!l'nollo Tounoy o 
Vlolrn da Sll vo. 

Doixnra.m do compn.roeer, Com \!n.USll. pn.rticl
pndo, os Srs. Burilo do Cotogipe, Borilo <L• Es
tnncla, Barão do Mamará, Fil.usto do .Agoniar, 
Frunco do SI\, Moll'O de Voscoocollos, Sílvefrn do 
Mottu., Marque:'. tlo Muritiba, Paullno do Souza, 
Paulo Possoo o Vi,condo do cruzeiro. 

Doixnrnm do compa.rocor, som cn.usn. pnrtlcl· 
podo, os Srs. Uchón Cuvalcnntl, Burilo de Mo· 
rolm, Ba.rito do Sou7.a. Queiroz, lo,. l3elisario, F. 
Octaviano, Porolrn dn Silva Llmn Duarte, 
Vbcoud• do Poiotus, Vlscoode do Sloimbll o 
Visconde do S. Luiz do Moraoliilo. 

O Sn .. 4° SEOR.Et'ARIO dou contn. do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficio do Mlnisterio d~ Agricultura, do 21 do 
corrente mcz, remcttendo, em satisfll.ÇÜ.o à sollcl
tnçilo de 14 do corrente, a roioQllo dos Inspecto
rins cspeclo.os do terras o colonisnQito, com os 
nomes dos funeclonnrios, data. dns nomençGcs o 
venclmontos que poroobem.- A quem roz a re
quisiçito, devolvendo depois i\ mosn. 

o »EI>tO Sn. SECil.ETARto declarou que n~ 
bavio porocoros. . 

Tendo comparecido mols os Srs. DJotns oloilo 
Alfrodo, oSr.·prosldonto abriu osesslio, · 

LOu·so a octn do sossilo antecedoote o, uno lin
veodo quem dzesso obsorvnçllos, dou-se por ap
provnda. · 

Comporecorom depois do obnrtn n sossllo os 
srs: Burilo do Mamonguopo, Soares Brnndilo, 
r.ulz FeiiP.po, Christiano Ottoni, Silvolrn ~lartins 
o Fernnnilos dn. Cunha..· 

NEGOOlOS EL'&l'l'ORA'RS Jm MINAS 

SUM.I!ARIO,-ExrEniRNTE.-NdgocioJ ol•iloraos o Sr. Vloooonde do Ouro Preto 
lllJ. Minas Geraes.Discursotr re2'ucrhnento do Sr. rnrns vezes !GrmUlo.o.l~um roquerlmento, e quo.n·. 

· Visconde. de Ouro Preto. Discursas do Sr, Joao do o fn.z não costumn. JUStltlcn.l..o, limltn.ndo-se n. 
Al(rodo(prosldonto doconsolho).Viscond•d•O•ro moodnl-o á mosn. . 
Pr~to tJ Corroia ... Adiamcnto,-OitDRM: no tnA. Abrlró., porém, 11oJoUmli.e:ccaP.Ql1o n. essa regrA, 

, Vocaçd'o de matei Ja encerrada, com dispensa pnm ter onsejo de tmnsmlttir tfous documentos · 
do. intorstloio elo :ai!JU»W matoriM,-·DIJcmsao curiosos ao sou lllustro nmlgo o nobro Presldanto 
wuca da omonda d4 Camara dor Dllputaàor d do ConS.Iho, e dirigir o. s, Er., com ~ devldll. vo

·proporiçao do s.,..to q110 . <!"tcrmln" ~··- nlo umn pergunto. 
rem con,prBI&endidos 01 Miru1tro1 do Su- ' . 
promo. Tribunal do Justiça na dlsposiçao do S. Ex .• tem l'ro~uootomonto doclnrndo, quo n~o 
§ 4' do art. 12 do loi n. 3.029 ik 9 tio Janolro tnz polltlon portldoria, o que, em motorln do elel· 
dol881. Boqu67'1mctlto ot»'bal rJo' Sr. Viriato ao çoos, obstem-se, deirando-llS corror livremente, 
Jllcdolro•. Encorram•nto, Nilo 11 opportuuo avorigu~r ato quo ponto.o 

· nobro Presflfonto Jo Conselho observa oSSIL 'poll-
A's 11 1/2 bol'llll dn monb~ roz-so a cl•nm•dn tlco, Isenta dn convonlenclns de partido, e ro-

o nobnrom-so presou tos · 29 Srs. sanadores, . a' spoltndom dn.!lberdade o!eitornl. · ; . 
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E,{. tampo ontram o orndor nossn nvorlgnaci!o ; o mnllogrndo comprovlaclnno Bnrilo do I,oopol-
recordn, pordm, osso. protosto ou doclnraçilo do dlno. · 
S. Ex., pora d'ohl concluir quo n cohoronclo orige c No dosomponho destn dollondn lncumbonola, 
quo o nabro Prosldonto do Consolho nno toloro, cumpro-nos oommunlcnr o V. s. tor sido 
dn porto do sous doiogodos, procodlmonto di· adoptado o condidotura dos lllustros mlnoiros. os 
verso. Exms. Srs. : 

SI o governo nilo lntorvom por sl nns ololçOos, .. c Dnrilo do Santa Holonn, onpltnllsto, t'8Sidouto 
nilo dovo consontlr quo sous dologndos lntor- om Jul1. do Fórn. · . 
vonhom. c Dr. Cnrlos Peixoto do Mo!lo, ndvogndo,. resl· 

Cm., om-umo. das nltlmns sosslSos, o nobre so· donteom Ubà. , 
nndor por Mlnns Goraos, o Sr. Limo Duarte, fo• c Dr. Josd lgnnolo do llarros Cobra Junior; 
vor quo o actual .vico-prosidonto do Minns Gomos odvogado, rosldonto om Pouso Alegro. · · 
ostovo tomnndo pnrto cliroctn o indoblto no pro- cEsto oomblnnçilo, quo oxprlmo o ponsnmento 
xlmn oloiçilo sonotorlai doquolln provlncla, oottl goro! do nosso partido, ncroditamos quo .mo
oxpodincartns-clrcul~ros,rocommendando lichnpo rocortl tombem o npolo do V. S., porquo dos 
govornlsto ou omoinl. ••mlldatrs lndiondos os dous primeiro> j{l. tóm 

Ontro sanador polo mosmn provinciA, acudindo reunido os sulfrnglos .do I>rovlncio em ololçOes 
cm dofosn. do vlee--prcsldonte, contestou o tí1cto, nntcrloros,o o ultimo symholtsn.,com olles, grande 
nllognndo quo no!lo so mlo podorio ncrodltnr si· sommn do roiovantos sorvioos ilcnusn pubilon e no 
niio em tbce do dooumonio comprobntot•io. partido censorvodor. · 

E S. Ex. nccroscontou :-Por multo imbecil que c Embora nosto certor.a, appeilnmos pom os 
seja nm vico-prosldonto de provlncln, nilo irl•, Pontlmontos politlcos,.dedicncilo o disciplina, tnn-
nctnnlmento, escrovor cartn.-; ololtornes. tns vozes comprovndos, dos nossos-eo-reUglona.-

0 Sn. SoARES: -Eu niio mo oxprlmln..<sim. rios, pnm quo, om l"'rfoitn 'soildar!Cdede,. 
O Sn.. VISCONDE Dl~ Ouno PR1~o pondera: quo o cancorro.m o.o }lroxlmo _pleito, como nas actuaes 

discurso do nobre senador jti osta publicntlo, o n circnmstoncins, mnls do quo nunca, so rnz 
ollo sn rorero. (,!partas.) mlstor. . · 

A' Vista do C?ntostnçilo, porém, modlficnr4 O c Em nomo,pois, do partida COnSOl'VOdor So!icl~ 
pltroso por ost outro- c seria proc!so ser lm- tomos instnntemente o mnior empenho do V S., . 
bocll, poro recommondm• chnpns om clrcuinros.. e ospornmos que sustontnril o referida combino-. 
Cró que agora o nobro senador niio roclnmnra. çilo com sou valioso npolo o bom morocldn ln-
(PausaJ · fiuoncin uclSselogor. · ·· 

Pois bom, ltontem rocobou 0 orador, ~lo cor.· c Assim mais umn voz contribuiril V s para o 
relo, um onvolopp~,e bojo O!ttro, no snltlr de cnsn, triumpho .;.mpioto do nossns ldélls, e fara parti-' 
contendo o quo Vai commuDICI.\r o.o nobre Presl- cula.rmento importante favor, o. q_uo doBdo jà so 
dento do Conselho. confossnm ngrndecldos os -.De V. S. co-reilgloua-

Trouxo ... s e opresnnto-os (mostrando): dentro rios, nmigos obrlsrulisslmos e attonciosos criados. 
do cnda um dollos oncontrn-so um onveloppo (dos -ouro Preto, 20 ao Agosto !888.-Sobino Bnrroso 
qunos um tl molar) 00'" a tarjas. P., dn socro- Junior.- Domingos i\ndrlgnes Vlotti.- Antonio. 
tnr!n do governo do Minos Gomos, o soilo da Augusto Voilo30,-Frnncisc0 Brnz. Perolm Gomes,, 
mosmn secrotarln (e•I•I~H•), 0 oapeondo 0 s.,. -Dr. FrnnciscoJosé Caolho de Moura.- Padre 
gulnte cnrtod~ Sr. Bnruo do CnmnrJ:OS: J .. ó Corlos Noguolm.- Antonio GentiL Gomos 

c Ouro Preto, 25 do Agosto <lo 1888.-Confld•,.. Candido.- Dr. Fernando Avelino Corrola,-oPa
cial.-lllm. nmlgo o Sr .... (o nome foi rlsondo dro· Antonio Josó Teixoiro.- Antonio Plnlj)lro 
por qnom recebeu o enviou no orador n. corta). Lobo doM. Jurumonlta.- Ramiro Mnrtlns Po-· 

c 111m; amigo 0 Sr ••• -No lmpOSBBibilidndo,em reirn.- Nelson Dnrio Pimento! Bnrbosn.-•Au· 
que estou do rocommendnr o chapo do pnrtldo gosto Casar Forroira e Souza.- Clnudlonor AU· 
para o prhlma elol~io sonntorinl, foi. essn ln- ffl'Sio Nunes Cooibo.- Josd ponto Nognolrn.
cumboncio confiado nos nossos amigos membros !;ooego Joilo Bnptistn Pimon)l>_.- Joilo de V as
da Assembióa Provlncinl. Opportunmn•nt• {arl1o concnilos Toixeiro da Motta.- Lulz Vieira do R.e- •;, 
clle• e=pedir 111 cartcu-circulares do ·coiiUIIu,, zondo e SUvn..- Dr. Franelsco Alves Moreira. da. 
apwomawlo os no>n" dos candldalos. Peoo-lhe Racho.- Fmnc~ Sonres Peixoto de Moorn.- ·. 
quo sciontlftQno disto nos mnls amii"B duh!. Sou lgnnclo Cnrlos Moreira Murtn.- Pndrn. Firmlno~- : 
com .ostlmn o nproco, otc. eto.-Barao d• ea- Gonçnlvos Casto.- Dr. Carlos Forro!rn Alvos.-· 
marpo•.• ' Tobtns A. F. do. S. Tollendn!.'-· Fronolsca" B; 

Nestn cortinito incluo-so sogun<ln, lmprossn ã:~~~~-~uorte.- Sovorlnno Nunes ~oso de· 
(aprc18ntando) quo outro couso nllo ó slnilo n . . 
tui circular dos mombros do ASsombldn Provln· O orador ltilo commontnrtl o faoto ; dolxn-o 
clnl, nprosontnndo 011 rocnmmondnndo a chnpn por contn do honrado snnlldor por Mlnns, o Sr. 
J:Ovornlstn. oomwstn. dos Srs. Bnr~o de, Santo SaRros, quo qunlillcou-o de imbecli!dode. . 
Heleno, Cobro o Pnlxoto do Mello, nostm cen- o SI\. SoAnliB:- Não opoiodo. v. 'Ex. oati> . 
cebidn: . · , mo omprostondo o quo eu Dilo dlil8. · 

«111m. Sr.- Roprosentnntes do portldo con- o Sn, VIsco~»& nR OullÍ> PRETO npJM!lla,~nrn 
aervndor no Assombléa Provlnclul, rol-nos confindo o dlsnurso do nobre •sonndor, . que esttl .. publl-
o. honroso. nncnrgo do rocommondnr 1\0S nossos ondn... .-: ..•. ". · , , 
amigos os nomes quo devam constituir n. listo • ·-A· ' · 
triplico nn olelçilo sonntorinl de. 4 de. outubro O Sn. So.I.RIIS • - Eu fltllol om ~':"}.-;.O.: 
proxlmo futuro, pom. proonchlment do vngn 0 Sn. VIBCONPI. DE Ouno pnB'l'O:-·Com ap• 
aolxnd~ no cnmnra v!tnllcla polo nosso dlstinoto pllcaçilo n osto onso porticutar •. .,::,•~:::r.~~: .. · · · 

. ',,.III f'"'i . '· t~\. ~~~-~ ·. 
; ... r..;'~::.. 

' \1' ..... . . . ~{Í;. I _., 
~ ., 

·1, i",,. 
I< ~; .. ... 
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O StL, SOARES:- Nlio npointlo ; nlio tem nppii- oito cnrgo do ropnrtiçlio importante individuo 
cncllo. Eu roCorl-mo o. umn. clrculnr, o o quo que vive hnh\tunlmente alegro. 
V. Ex. !ou foi umn confidoncinl. · · Tomo, pois, cnutoin o nobre Prosidento do Con-

0 Sn. VtSCONPE n& OURO PaRTo:- Umn con- solha. · 
tldonclnl clrcula.r. Só ás mitos do orador vlornm Em abono tla. vordndo, é necosartrlo reconhecer 
4\8 dull.S que trouxe, o Sr. Limo. Duarte teve notl- flUO n.lgnmnH oscollu.s convonlontos to.mbom ba. 
-elo. do 1,m10. torcolrn., o todoil os nobres senadores ralto, Vtw/Ji fll'tltia, a do juiz munlclpa.l do Ot'llo
por .1\lmns G.orno!l'snbom que hlonticas 0 por mi- Mogol, rocontlsslmn, que o orndor multo v.grn.-
lharos rlormmnmm-so poln provincin · doco no Uiustmdo Sr. Ministro dn Justiça. 

o sa. SnAn.RS dá um npart ' O orador pediu·lho, nn. discusslto C:o orçnmento 
o, dn. suo. po.stn, que S. Ex. removesse dn.llt nf]uello 

O Sn.. VISCONDE DE Oun.o PRETO fica. muito sn- juiz, quo por sons netos do iloscommunni Ylolon
tisfeito com n doolornçüo do sou honrado coiio<m. cinlovam·o popnlaçlio no dosespero. O nobro Mi
Nlio trntarà de rofu~•l·n: contontn·so com doi- nistro nttondou-o, mondando o)ul• por" n impor
xnl-~> .roglstrnda nos Am>a<s, No opinilio do tanto cidnrlo de Snnm ·Bnrbnrn, o pnm Orlio
nobro. senador é"llclto num presidente do pro- :\logol nomeou ocunhndo, protegido o dopGndont•) 
vlncln oommotter o imbecilidndo .. , do cnndidnto dorrotndo por nqnollo districto, n~ 

o· Sn. SOARES : :- Protesto; niio chamei int- ultima oloiçiio -dorrotn do quo jurou tirnr vln-
booil no presidente. gnnça I 

o SR ·VrscoNnE •• OURO PRETO diz S E Jà so vtl quo tal nomonçüo é ncortadi&•lmn, il 
fhllou ~m IIY(HlthosG, 0 GSEO. ·hy~oth~~o vOrlt lJBm rev~ln. o espirita mn.nsuoto G ovnngBllco do 
en-se. Mns, como notnvo., nn 0 iniiio do nobro nobre Mtoistro dn. Justiça, qno ó intoirnmBnto 
sonndor por Minns Gernos é 11 rt 1 ostr~nl1o 1\s poquoans convonioncins pnrtidnrias. 
dente ·do provinclo. escrever cn.rt~s ln~o~~nJ~0:~ (Muat.o ~cnJ .) . 
eleiçtJes, comtnnto gue o rnçn cnnfidcnclalmcntc. Voto o. mesa o sogumtB 
Porpotno-oa osta principio snlutar da situaçlio<los 
notuJJ hnri:ontes! . . . Rc'lucrimcnto 

A porguntn quo deseja dir~gir no nobre Pl'OSI- · 
dente do Conselho, o espora lllo rcspondn por suo. · 
omnbilldade e corto?.in, é muito simples ; _ nchn « Roquoiro que peln Socrotarin do Imporia se 
S Ex. !'ogular o npprovo quo um delo.,.do sou ox~nm dn prosidoncln elo ~llons informaçoos sobro 
nsslm -procodn.; sirva-se destos moias paNL influir n nuthenticldnde dos documentos, que envio lt. 
em ololçilas o •proveito-so dos envoloppos omcines mosn roforento à mntorl~ oloitornl. • 
pnrn oxpedir as suns circulnros, som pngnr o Snla dns sessõos, 22 do Setembro do 1888.-
porto do correio t Vi1condd' da Ouro. Preto. 

Eis o quo doso,! a sabor, e muito convom infor-
mar no poblioo. Entrego os documentos 00 nobre Foi apoindo o posto em disscusilo, 
Presidente do Consolbo piLr~ quo o• oxnmlne, e 
colhallS loformnQOes quo ontonder oecossnrins. . O Sr. João Alfred<> (p>·csid•·~• <lo. 

Cumpre indngur, prlmoiro quo tudo, sl n nssi- comoU10): - Sr. prosidonto, o meu nobre nmigo 
gnntum dos cnrtos i! do Sr. Bilrlio do Cnmorgos. sonndor por ~linns oilo tom, o esporo quo nuncn 

O orador suppao que é nutbontlcn, mns pódo tom rnzaos para pOr cm du,-ldn que eu ulio fi1çn 
nlio sel-o. O nobra sonnrlor por Minna Gomos. que politica pnrlldnrin, si • ·politiCII pnrtidnrioconsiste 
oconhoca bom, está hnbilitado 0 ln!ormnr •. (Passa em abusnr do poder em fnvor dos amigos politicas. 
"'"" da.r cart"' ao Sr,. Soares.) · Sln politica pnrtldnrin, porém, consisto om nlio 
"0 Sn. So•RES 'dopol• do •~••••l••r•' •. _ ·Anssi- deixor sncrific~r os nmlgos, nlio deixor do ntteo-

1' ·-, dol-os no quo·é justo a rnzonvel, osta ou llz.e de 
gnnturn é do Sr. Bnl'llo de Cnm.rgns. plano cool'oS>o que fnroi sompro. (.Uuito bem, 

.. 0 Sn. VISCONDE nE· OuRO PRETO: - Liquidndo muUo bona,) 
eato ponto, é mister vorirtcnr. ;, Posso invocar os procodontas do minha vldn 1••· 
. 0 Sl\, CAl'lblOO OE OLtVK!RA : - Eu 'conheço llticn, Aind~ Jovon, liChOi•mO a 1\'onte de llllla 

tarnbom 118 nsslgnatums nssim como conheço as ndministroçllo importnnto, como é~ do provincia 
lettrnsdos que esorevortlni 0 cironlar do Pnm, a deixei-o com o S11tisfnçlio íle b"ver 

• merecido o conceito da sor um presidenta que se 
O SR. VtscoNnB DE OURO. PaRTO : - • ; ,por- coliocava ncimn dos interossos pnrtidnrios. Depois, 

tanto, ·só resta snber si os. onvoloppes e o sollo d• parto, como minlitro, do umn ndministl'llÇilo 
otHciol pertencem ó. Socretnrin do l!ioliS Gernos. quo prolongou-se por muitos nonos, som quo hou-· 
O orador oilo tem noohumo duvida o oate raspoito; vosso desmentido n~uollo concoito. Aindn mnls · 
mas som l>om oolber inCormnç11es; rooentemonte, ""ndministmçiio, no provincin do 

Amigo pnrtlculn~ do nobre Prosidonto do con- S. Paulo, conservei-mo ·flol il mesmo ·ro/!'1:11, e 
solha, ombom seu nd\'orsnrlo politico, o orador nppollo poro c,lulzo dos mous proprios ndvor

. deso.fo sincornmento quo 1\lçn umo lldministroçlio snr'!os. Nilo soi!n mzonvol quo boje ou mudasse 
fali•. . · · de systemn o do procodimonto. 

Mos, para Isso, com rolaQllo n Minns Gomos, o nobre soondor oxhlbo dous documentos, •li
cumpra quo . s. Ex. o sous collegns oito ncoltom zendo quo um delles ncompnnbn o outro; ·O· pri
sem oxnmo ns racommondnçõos quo lho razom os melro é umo cnrtn do aotunl vico-presidonte om 
que nlli dirigem bojo n politico consorvndom., . oxorcicio na; provlncin de Minas. · 

EIRieB nmlgos imprudontos jA têm obrigado o · Sabe-se que oito vica-prasidonto 6 o chefo do 
~linlstorlo n Cllzer mnis do umn nomonono des- l'nrtido consorvnrlor nn provlooin, o ostnvn hnbi· 
ocortudiiBimn. N«o· bn muito foi nomeado pan• undo a reccmmondnr as ollnpns do partido. Col-
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~---------~------~-----------
looodo M ndmlnlstrnçiio dn provlncln, dlrlgo-so vlndÕ, om illvorsos lognros, pnrn dllrorontos mls-
nos sons nmlgos, doolnmndo quo, lnhlbldo Jl')ln toros. • . .. . 
pos\çlto offichil om quo so o.chn, do roaommondnr O Sn.. CANDIDO DK 0LlVBIR.A:- Só. por osso 
tl chl\pa., nii.o ollo, nll\S outro!~ o f1\rlam. fncto rol nnnullo.dn. n. ololoi[o do Sr. OttonL. 

0 Sn, ViSOONDR DR OURO PRETO:- E junto 11. 0 Sn., JoXo ALFREDO (prolidonr.do consolho):-
cn.rtn. n. rocommondnçi'io. 1 Tonhn. paolenclo. o nobre sonndor n quem OU•· 

o Sn. . .JoXo ALFIU~no (pl't:sidcnta do consoUw) :- vimos sompro com tn.nto pm1.or ••• ·. 
Pordõo-mo, OU VOU ln., . 0 Sn.. CANDIDO DR OLIVEIRA:- Eu tnmbom 

o Sn.. JosAclo MARTINS: - E oxpodo-ns om ostou ouvindo V. Ex. com multo pmzor. 
onvoloppo ospoolnl.. O Sn.. JoXo Ar.Fil.EDO (prosldonto do áonrolho):-

0 Sn.. JoXo At,Fn.Eno (zwesirlentc tlo con.,nll&n):- ••• som nuncn. o. interrompermos. 
Peço nos nobres sonndoros quo tonhnm' pnclonoln o SR. CANDlDO DE OLtVEIM:- Nilo dnrol mola 
do ouvir--mo. Este documento, por si só, rovola a.pnrto~. 
por pnrlc do sou slgnntnrlo cscrup11lo mnlor do . 
que ordlnnrinmonto monlfostnm os chefes do por- O 811.. JoXo .ALFREDO (pmident• do oaMolho ) • 
tido, ~uc, oln<ln mesmo no mlnlstorio, tém tido a -o nobre senador ost~ lomndo do umn gmndo 
lb.cllhlildc, uno dlrol·n lmbocllldndo, do cscrovor lmpnelcnelo clollornl •• ·• , 
cnrtns quo são cxblbldos o nilo silo eontcstadns. "'0 Sn. CANDlDO nR Or.IVEIRA::- Nilo npolndo. 
~l, porem, n esta documonto noompn.nhou a elr· O Srt. JoXo ALFn.RDO (prosid'"'' do eotuollw) : 
eulnr que 011tros orgnnlsnmm, ontilo hn ronl· ••• c nem pormlttc que se oonclun n cnunclnçiio 
monto um fncto quc.pódc dnl' motivo n auolras. do um ponsnmonto ou .. oomplcto umn consldo .. 
Em todo cnso nllils, nilo dovo eondol)lnnr osdo .1

1
11. racüo. . . 

o prosidcntc som ou vil-o, porq11c nnun nos snmn ° Trotei do indosnr nqucllc faeio o verifiquei 
quo ostn clrcuinr lmprossn ostivosso reunida 11 quo havia nn Socretorlo um scrvonto que Unha o 
corta. cos~umo do subtrablr o. vondor o papal dn ropnr-

0 811.. VISOO~DE DE OURO PRETo:- Eu rocobl t!Çao, 
duns. Na quesliio quo nos eceupa,, estnmos por orn . 

o sn. ANTONIO PRADO (ministro da agricultura): diante do uma clrcumstn.ncià, quo pódo importar 
-Nom a c1J'Culnr esta dB nccórdo com os tormos ou não Indicio nccoltn.vel, que t>ódo estabelecer, 011 
da cartn. mio uma. prosumpçito; mns ni[o tomos neobumf.. 

provo dn nceusnçuo lovantodn. ,. / 
O So. JeXo ALFREDO (presidenta do co>ltolloo):- Foliou o nobro senador em cnvoloppo gmnde,, 

E' oxncto, nom ostfl. do nceordo com os tormos da. pa.rn inslnua.r que ollo doverla.~o.ecommodnr a. 
corta. Nno tomos olé oqul nonlmmn prova... oortn do prosldonto, quo õ pequena, c mnls n oir

O Srt. CA~"DIDO DE OLlVEIR.A:-A eartn foi Cll'o culnr quo ó grnndo •. Eu ohomo D nltonçiio do 
eular. s •. Ex. pom estos dous enveloppes (mouralldo •• 

O Sn.. JoXo ALFREDO (prcsidcnl6 do cons6lho):- cnvelop~cs): um ó multo'malor que o outro; um 
... do quo fossem remotUdns conjunctnmento. ó S'mn o o.levnva os mosmos papeis que o outro 

que 6 pequono. . · , 
0 Srt. CÂNDIDO DE 0LlVE111..\.:- 0 cnveloppo Ó 0 'sn. CANDIDO DR 0LtVRIRA.:- Lcvnvn lliultns 

gmndo pam nccommodol•as. · · clrculnros; bom sobomos ossoaorvlço oomo se l'az. 
O Sn. JoXo AL>n~no (prcsldontodo consell•o):- O Sn. SOARES:- V •. Er. conhece bom como 110 

V, Ex. ó um gr_ande ndvogrulo, oompre
1

ohnQmndo 1b.z Isso. 
pnm ns onusns dlfficels. Exnmlnomos es "' nem . , 
nos nilsogura que OSS!L olrcurnstomcla ·6. um in-. O Srt. JoXo ~LFREDO (prcridento do coMolho) :-· 
diclo 1 · • Sou dos que acrodltnm que.ntuln nosto mundo 6 

· novo, quo tudo 6 oouhocldo c tom sido pmllctulo; 
Frequontcmonto sucoodo collOCllrmos oort.M pe· sol quo desde muito tampo hn mostras oxlmlos 

quonns dentro de euvoloppos gmndes, ou dobmr- dossns mntorlns. Contnrei;JllUi,. exemplo, um cnso. .. 
mos n carta gmndo de modo n nooommodnl-a om Rererlu-m<i o Sr. scnndor Fausto de Agulrir 
um envoloppc poqueno. Nesse 01cto inslgnltlcanto ~uo, qunndo .·prosldento do Cenrll.·(em no tempo 
nilo hn indicio, nem slquer prosumpçilo. . da. rovoluoilo Prnlelrn, em Pornambuco),' 'leva-· 

Sejamos, senhoras, oolmos c justos. A aceuso' mm-lho umn onrtn do posso> altnmento collocnda· 
oilo quo so pede rnzor · contrn o prosldonto, ó quo na Cõrlc. Estn corto, ~uo dnvn .sómenlc nollolns 
ellc uvosso juntndo lL sun corto n cl1npa roltn por ~ns pessoas do lb.mlllo, oousos .. multo .. lnllmns, .. 
outros o romotUdô nmbos os documonlos om dizia no P.oll·acriptum: c Nilo quero 1\lllnr de 
onvoloppe omclal; mns osto rncto ,nilo oslil pro- poUUoo, tonho noJo do polltlcll; outros amigos lhe 
vndo. E' m!sttlr quo sobro n nceusnçlto ou ouço o ülrilo o que hn do novo. • . · 
prosldontc da provlncln. (Apartas.) Dentro dn cortn ln uma tlm do .pnpal, quo ora 

Nonhurri do nós oslilllVI'O do sor vlcUmn do um um comploto plono do · rovoluçlto, . oom n as-
abuso do connnnço; quem sabe slum omlgo menos sls:nntum-Outros amlnos. (Rilc,) .. 
convonionto, monos prudento, obteve esses on-: --voltando à qnosuto, roplto quo, por ora, o qaa 
voloppcs! Vou contai: um fncto quo dou-so com- mo cumpre fazer õ ouvir o prosldonto .dn pro
migo. ·No tampo do' mlnlstorlo do 7 dol\lorço, o vlncln; põdo bom sor.,quoello oxpllquo comple\A· 
Sr. Nuno Alvoras Pereira., quo folrn. officlnl do gn- monto oa lb.otos o o oontonto ,.do nobre. sonndor.: 
blneto 'do mou collogn nl)<luollo mlnlsterló, o Sr. ·porquo hovemos do .. oondcmnal'o' pl'llvlnmonto ,. 
oonsolholro Thoodoro· 1\laehndo,' m~ndou-mo' umn Promotto o S. )lr. q·uo nno pcrder.ól~ tempo em 
porono do pnpol o do onvoloJ>poScom:n mnrendo pedir· lnrormnçaos. E ·dopolsJeumlnaromos ·o 
Mlnlslor.l_o a~ lmporlo1 ~lzo~dõ ,qua ~stavnm:ser.• caso ~~m u.·,p~u~o~olo. de,j~~J~~~l;:}t~:~;· . 

,.vift' .. ·.~·:.r 
.··~.:. .•. 1·,~ .· • o 
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O SR. VISCONDE DB OUR<>PRuro:-}las 'a·elcl• nmlgos, nem organlznrcbnpo. Esperamos ngom 
çllo cl no dia 4 de Outubro, ·· · . .. · asun defc••· · 

O Sn.. Joio ALFREDO rProsidorft~ do conselho):- Nilo duvido quo o nobre senador tenha. razoes 
Eu nilo posso dar romodlo. · · fio queixo. quanto nos outros factos de quo se ao• 

o SR. Ioli.C10 MART)lls: _Depois d~ olelçilo cupou. Não conheço todo o possonl de Mlnns, de 
poaoo vnler{la providencio que v Ex t modo que possa sn~er nté qunl o pnrantesco dos 

• • omnr. juizes qne· o Sr. Ministre da Justiça nomelou. 
O SR. V!SCONn{ DE OuRo PRETo:- Ja ser{L Acredito mesmo quo o Sr. Ministro dn Justiço 

tardo mesmo. nü.o conhece osso JlCBSOnl o fez como todos nós ta-
0 SR. JoAo AtPREno (predàem 4 tiO co"•dho) •: 1.cmos, louvou·so Df). oplnUio dns possons que lho 

-Um documento qunlquar, por mais innoconto merecem fé, o nus notns que existem nn. sooro-. 
que sojll, pódel segundo o modo por qno. 0 nErD· tarln., ns quoes, llOBSO nssovornr no nobro senador, 
sontn.m, sor l,gndo a corto 0 dotorminndo llm. o Sr. :Ministro da Justiça sompre .consulta, ndm · 
Convóm aprecml-o mludnmeote. E' uma clrculnr de guiar-se por ellns. 
o que o presldonte da provlilcla escreven r Em FOra multo p•ra desejnr que todos estivessemos 
ambas as ca.rtas~ quo mo o.presontaru.m, cortou-se tl1o livres de culpn em nssumptos semolba.ntes, 
o nomo do dostlnntarlo. ~uo algum pudasse ser o primeiro a atirar a pe-

0 SR. VIsco""" DE ouao PR- .• _ T•m m·do m ; mns os partidos entra nós nlndn nãe se 
d 

a:.•u ... ... ncha.m tão bem 1Cducados quo possam cbegn.r n. 
e. compromotter-se, essn perfeição que os no bras senndores I,Jilreeem 
O SR. JoXo ALFREDO (pr&idcnte do co111clho) : oxlglr ~resontemente, parrelçllo quo por Jnfellcl

- Podlnm ser cnrtns dirigidas a amigos mnls dnde nindn nfie se conltece em nenhum pnlz clvl-
.lnti'!'DS, quo ospemvnm a pnln\'1'1\ do chefe, do llsndo. ' 
prestdente, o qunl llmltou-so a dizer: c Nilo Eu lamento, o prlnclpnlmonte qunndo se trota 
posso recommondnr. • da mnglstmturn. que so posSI\ justltlenr n argui-

o S V O P li I çllo do quo um fuoecloonrlo foi nomoodo com tlns 
R· ISCON'DE DR uno nETo: -A l va. a. olcitornos i nunca. netos dossn. ordem Uverrun nem· 

chapo. · · hfie de tor mau npolo. 
· O Sa. 'JoXo Atrasoo (pmldcrn• de cons.Uto) : Tenho concluldo, 

- Essa. conclusito do nobre sonndor deduz-se do 
flicto da remos,. que a S. Ex. ft•cmm dn ·carta 0 sr. Vbconde de Ouro Preto 
de prssldente, e mnls da clrculnr dos deputados uno duvido declnmr quo esti> sntisfelto. 0 nobre 
prcvlnclnos. Presidente do Conselho ~rcmetto que vni veri-

0 Sn.. VlSCOS'DE DE OURO Pn.u-ro:-Temos tros ficnr ns clrcurnstanc/ns do caso, c ncroditn. que 
já, duns quo mo fornm romattldns o unm de que am vista dos osclnraclmontos colhidos, prccoderá 
mo deu nottcln o Sr. Lima Dunrte. como deve. . . 

o SR. JoXo ALFREDO (pwid•n<a do con~•lho) : Sl ns cartas são nuthonticns, o Sr. Bnrfio de 
-Senhores, a enrta nfie diz que se remetia pnpol Cnmnrgos ha do contb,snl-o, • nem o reputacapoz 
lllgum.,. · · . de nogar quo ns ncomponhnssem 118 clrculnres 

0 SR. CANDIDO 08 OtivEm.:-E' 0 tal ~tema lm~rassns, e fossem oxpedtdas seb capo omclnl, 
d "'' projudicrutd<>se nsslm o correio . 
. D Coam. . · . ' · · . SI forem thlsns, nlnda osslm ha vantagem, pois 

·o SR. JoXo AtFIIBDO (prosid•rn• do coll!eiho) • ftoar-se't\. snbendo que n chapo sonntorlnl do g<>
-· •• o, demais, n. circular~ esto:va impresso. nos verno nilo 6 n. que tom sido recommendo.d!\.1\ pro
jornnos, cbOS"'VO a !<>da porte, e o praaldente nlio vlncln, em nome do presidente, mns alguma 
tlnbn nece.stande de incluir um Impresso dentre outra. 
dn corta quo ello escravln a um seu amiga. Esta sntiafelto, pols: nverlgundns todas ns' oir-

O Sn.. · VISCONDE DE Ouno PRETO: - Ve.I·im n. curnstnnclns, o o orador nilo tem n. respeito del1ns 
Lmpnrclalldnde deste juiz; ja esti> excogltando r•r- nenhuma duvldn, o nobre Prssldonte do Conselho 
gumentos de del'ozn porn o lndlvidu~ue elle tem hn do tomni' ns providenclns que rsclnmom esse 
de julgar. · · neto qno o nobro senndor por Minas tãe dum" 

O SR. JoXo ALPREDO (proridarno do comelho):- monto qunliftcou. 
Pordõa-me, nãe estou prsjull!'llndo ;. dlgo que, O sa. SoARES:- Nãe npolndo. 
dlnnte dos' fllctos como fornm exblbldos, nlio posso o SR. VISCONDE DE OnRo PRETO ostá convencido 
prcnnnclnr oplnllio de consur., contra o ~rsslden- de que o nobre Presidente do Conselho nãe jul
Io da provlncln; porque elle podem defender-se gorá permlttldos e llcltos estos mnoojos, só porque 
enbn !mente da clrcnmstnncla URICA qne Impor- são empragados confidenclolmento, · 
tarA. para. ello um acto censurn.vel, isto ó, hn.vor Nota, porém, o orador quo S. Ex. uão nJ!reclou 
remetUdo, em . onvoloppo officlnl, a chnpn · relta 0 rncto com o llJJimo calmn e desprevonldo de 
pelos deputados prcvlnélnes. · juiz. . · . 

Senhoras, peço que odiemos o julgamentr da o SR. JoXo ALFIIBDO (presidDIIIo do con~elho):...; 
questllo, que lla·de ser esclnreeldn·por quem tem Injnstiçn de V, Ex. · 
o dlralto de deronder-so. A primeiro vista re- 0 SR. VISCONDE DE ouno PRETO viu que s. Ex. 
conllece-so que! por parto do.prosldonto, houve deu. tratos ólmnglnnçilo poro dosde ja lnnocentnr 
um neto que s gnlllca escrupulo·;- elle deixou 0 procedimento do prasldente, niío so esquecendó 
do ru.zor o quo os mo.ts n.utot"h:iufos homons po- nom do· recurso costumeiro da rcconoançao 1 · 
lltlcos· desta terra tóm falto; nãe qulz, elle, 
obofe ·· da pnrtldo e na poslçila.de vlce-prssldonte O Sn,. JoXo ALFIIBDO (pr~sld.,~a do consellw) :-
em exerelclo, dirigir nonbuma.pnlavrn a seus .Nfienpolndo. . · 

.. 
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o Stt. Vtsco:<DII .n& OURo PRRTO porguntD o rocomniondar,conjunctomontocom osSrs.shitmM 
que ó slnilo um• roconvonçilo D otDrmnllvD do o Ootnvitmo, n ohopn do cendldDtos li berROS po.
s. Ex. ,do quo noahum homom politico pódo, com AllnDB; ora olcloilo do tcroc. Mozos dopols soube 
rcforonctns ns certns do presidente do Alhms, ali· qno pnln ProvlnoiD corri• outro ·ahnpn ilbornl 
rar-U,tl a primtJira padral rocommonúadn. polo orador n por nquolles souà. 
· Alndn qno nsshn ro"•• não dovtnm o notnnl dlstlnctos co-rollglonarlos. . . 

gnbiuoto o sons doloandos, quo nssumlrnm • mls- Tirou n · limpa o rooto; RS BUliS ürliiiLS tinhnm 
silo do· ropnrnr os DCtos praticados o regonornr o sido f•lslncndns. · . 
pnl•, sognh• os mous oxomptos. • Pots bom-Individuo quo ·nisso tomou porto 

o nobro Prosidonto do Conselho proourou doCon- notivn, slnilo • prinoifiDI, rol lm paúco lndlgttado 
der o sou dologlldo, oxcogltnndo rt1zõos quo dlml- para prosldonto do Mlnns 1 · 

. nulssem n hnportnncln do ~1cto. Como ostllo mu- Isto revelo o orltorto c lDDI<lndo com quo lho 1111<> 
dados os tempos i Hojo .lustiOo~·so o vloo-prost- foi tos certos podidos, 
dento do Minas, que lntorvom nas olotçoos, . 
oxpodlndo circulnro•, como si fossem motorto do O Sr. Correia •- Tonho n Cortunn do 
servloo pi1bllco; mas om 1879 annullou-•o um• sontnr-mo nostn oasa no Indo do nobro Prosldonto 
ololcilo do'sonodor o mnndou-so ros~onsnbtllsar o do Conselho, o partonto do 1101!or dizer-lho qUBn
nm prosldento distlnctisslmo, tüo algno como o do s. Ex. ora, nlgumns pn.ln.vrns, quo, Domou 
quo mn.ts o sojl\, porquo escreveu uma carta o. conceito, n.provoltn.m n. sno. nrgumento.c;ilo~ . 
um nml'o di•on<I<Hho :- •Eu nilo posso nppl'Oo A os to rospotto tonho seguido AS liçOos do meu 
var que hosttllso D combinnc;üo elo partido I• nobro colloga, o Sr. Vlscondo do Ouro Preto, quo 
· E osso prosidonto foi procossndo polo voto unn- pratica o mesmo, quondo 1\Liln algum dos amigos 
ulmo tios e<onsorvmlorcs do Sonndo, tnclu•lvo o do quo ostllo Junto do s .. ~x. (RiJo.) . 
bonru.do Presidente do Conselho I Proce11i ogorn. nssim, depois do ligeiro os:nmo 
· o sn. CA:<ntno ne OLIVRJJIA :-Apoiado ·i fel o que om pcsstvol 1\Lzor nos documontos tro~.ldos ao 
sr. consolhotro Mn!'rn, o o Sanado annu lou a Sonodo. . 
olelc;üo. 0 SJI, VJSOO:<Dii DE OURO PIIRTO ;-MAS O ClliO 

· o sn. JoXo ALFIIEDO (prasid.,~ado aansdlllo):- ó que V. Ex, votou por aquollo processo do qUB 
Perdoo-mo : n~o ostova no Rio de Janolro JIOSin l'llllol. • • · · 
oocnsliio. . O SR. CoRnEIA ;-o oxarno mostra· quo o dO-

O sn. Vtsco:<DE DE OURo PIIETO dlr. quo si o cum~nto, a clrculur Impressa dos doputodos pro
nobre Prosldonto do Con>olho oito. contribuiu poro vlnctoos do Minas, rocommondondo a chop• oon
csso tbcto, paro olla ccncorroram todos os sous sorvodoro para a proxtma ololclio senotorlnl, os
oo-roll_gton•rtos1 Inclusivo o nobro senodor pelo tova dobrado do modo que nlio podia cabor em 
Parnno, quo altas os levo suggorlndo orgumontos um dos onvollopos... • . ·. · 
om 1\Lvor do vioe-crosldonto ile Minas. , o sn. Vtsco:<Dn DE ouno PaliTO :.:..Qual é! . 
IIDT:~.~:~~ :n ÜJ~D~:p~l~nd~00~~~~ltlcar I Nilo O SR. CoRnEIA ;-Ésto (mDIII'<IJIIio).' .. 

o orndor nilo responsobili3D dlrootomonto o MI· ·O S11. VISOO:<DE DE Ouno PnBTO ; -· A que ... 
nlstorlo polns m{.a escolhas, que fo~ para Minas; tovn dentro do onvoloppo é a cironlnr jm. prosso 
n principal culpn tl do quom as aconselho. ou que doi oo Sr, tochygraptJo, . , , 
lnlllca. · O s,., CoRnEIA ; - Silo doas onvoloppos do di· 

Nenhum dos Srs, Ministros conhooo o 1""80'11 verso tomonbo ; mns os to quostllo é mlnúnn. 
da provtnctn, porque na sun roprosouto~ niio O vlce-prosidonto dD provtncln diz na. mrto que 
doscobrht o nobro Prosldonto do Consolho quem oppartunomonto sorln romottldaa ctrculo.r a que 
lbo lnspi1'11830 conaanQD bastante porn ser sou .. rororo, a quol rol publlcndo.nosjornnos •. 
collogu no g~~blnoto, Que vontngom colhia o vloo-prosldonto om ln-

~IAB, por tsso mesmo, .dovom ostnr do sobro- clull·n nos mrtns qua oscrovou anmlgos sous I 
aviso ilcol'OD dos podidos o roclomliQOos que re- Noto-se 11110 o vtco-prosldonto nlio dirigiu cortas 
cobom. o nobre Prostdonto do Conselho tl um po- slnilo a poslbas dotormlnodas .a quem qunliftca do 
lltico volbo,o sobo porfottnmonto quo multas vozes amigos. , ·, · , 
os co-roligionarlos oxlgom dos Ministros oqulllo o sn. VISCONDE DE ouno PnliTO ;- E' odtn- · 
que nlio pmttoarlam si Cossom governo. conto Isto 1 , , , 

A rosponsobllldDdo dos mrgol tl um corroottvo, o.sn. CORREIA :-NndD doln!ustl~s;. d~íXo-. · 
quo modoro o contém; a do doputndo, ou sonndor mos o oado um a suo rosponllllblllando, sem dlmt-
quo pado ou ~ropi!O em corto, on no ouvido, tl nutl-o mns tambom som nggrDval-a · 
nulln, a n dns doputoçi!Os em pnso tl nnonyma. 0 s ' v · '· 

Por Isso, ainda umn voz dlril as. E":-Tonho n. ISCO:<DE DE Ouno PRETO ;- 11 cnrtn do 
prudoncln e cuidado· o quo oaractorlsa bojo n prosldonto do Esplrtto Santo ora tnmbom dirigida 

. dlroocilo da. politica 'conservadora om Minas ó, "um amigo o V • .Ex. man·d· ou. prooossnl-o o nn-
·prtnéipolmonto,a faltD.do crltorlo. nullon a olotoilo. • . 

Como politico, o omdor dovto estimai-o; porque O Sn. CoRRRIA ;-Eu ouvi esto lll'gumonto do 
um portldo ..,lm dirigido tl um partido antqull- nobro sonodor, ,o hol.do tomnl·o na. dovldo const-
Jado om pouco tampo; mas ó qno, do onvoltn com dol'ação, · ) ... ,,.·,,··,c·. : 
ossos po~uonos arrot>Jos, IJilcriOcn-so o Interesso Mllll o quo .so apuro~·••· prosonto dlscussllo tl 
dn provlncln, o contro Isso nilo pódo deixar do qna o vlco-prostdonto !l•.Miuas.;. .· · ·, . , 
reclamar. ' . o SR. VISCONDE De:OUROIPRBTO ; .... E' um.lns
• O nobro Prestdonto do Conselho eontou"nos um trumonto ololtornl, sem~reípoallllbllldlido, porqu~ 
0oso; o omdor rororlrà outro, Em 1876 tovo do nilo tom lntolllgoncta.l.i',~~1~~~ .·>!. : , . 1 . 
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O Sn.. Coluti~IA :- Orn, o no!Jro sonndor ro- solha, diZOI' quo ossos liLctos, pot• multo co.rro· 
prosontnnto,dn. provlnaln. do )Ifnn..'i, que so orlun- b"'ldas qno sojnm ns cõros com quo os quol
cln por esta fórmn, qnnllllcando o vlco-prosldonto l'ltm plntnr, mio tum nlcnnco qno justiOquo n 
do. mosmn. pt•ovincln. do Instrumento pn.t•tic.Ja.rlo qunlillcnr.no polo nobre sonn.dor du.un. no vlco
som lntollfgoncln., niio pótlo sor ropntmlo mono~ Jli'OSidonto {lo Mlnn.s, do instt•umonto.,. 
n.pntxonndo do fJUO ou 1]110 antro nesta discussão o sn.. VH!CO!(D& 01~ Quito Pni~To : - Cógo• 
porgno o UI ustro sonndor nüo qtl i~ consentir quo 
ou dlssosso nlgntl)I\S nn.lnvt•ns qurmdo Ol'lLVR. o Sr. o Sn.. CoRREI,\.:- ,., • pnrtldltrio, o do pessoa 
Prosidonto do Canso ho, o o:cprohron-mo por Isto. som nonhumn lntolllgoncin.. 
· O SIL. Vrscoxm~ nB Ouno PHI~To :-Não ox~ro- O Sn., VtscoxDE n1~ Ourto PtmTo :-Quem qun-
hrol, notei quo V. Ex. mnnllnsso responsnhllli'.ru• 11/lcou não rui ou, l'oi o St•. ~on.res. 
um presidente o nnnulh\.Sso um1~ ololçilo por monos o Sn.. SoATLEs:-Protostoi V. Ex-. está mo am .. 
do 1~10 Isso quo foz o prcsidonto elo Minrn1, n. quem prostn.ndo intenc~os. . . 
V· !.X. defendo. , o Stt. coun&IA:- Oru, um clllrulito lia quem o 

O Sn.. CotLR.ElA :-O que se nput•ou na dl:~cussüo, nol.Jro sonnclor diz que ó tão honesto, do tal cara .. 
como ln. dizendo, ó qno o vlco-proslclonto dn. pro- ctor, quo hn. do responder amrml\tivnmonto no 
vlncln. do l\llnns, quo nntos 1lo estai' no govet•no' Sr. Presidenta do Conselho, si os fuctos consu .. 
rocommondnva. n.s chnpns do seu pnrtldo, npnr- rndos forem roncs, um cldndii.o nsslm ti'io bom 
tou-so ngora desta proceder por ostnr em oxot'- roputndo, merece ser defendido perante o Sonndo, 
ciclo do cargo do p1·osldonto, dizendo nos seus (.lluito bam ; muito bem .') • 
nmlgos quo outros, os doputntlos provinclncs, J1~icou n dlscnsmlo ndhuln. peln. horn.' 
rocommendnrlnm n cbn)ln.. · 

O SR. CA:<Dtno DE OLIVEIRA:- lll'oõ n clrculnr OR.Dil~! DO DI;\ 
ncompauhn.r n. carta, sorvinLio-so do onvoloppa 
otnclnl, Isto o, projudicnmlo o llstndo. 

0 SR.. VISCONDE DI~ Ouno Pn.J~TO :- E O nobre 
sonador defonde.! 

Postn ,·~ votos rol n.pprovndn. o ndoptruln. para 
O Sn. Conn.m.\ :- Ni\o mo onvotvo nostn. riassnr n. 3' dlscussito n. fll'Oposlçüo. da. Cn.mnra 

qucstlio dos onvoloppos omclae:;, ponto que o dos Deputados n. 00, do 1880, relevando ll.}Jro
honrndo Sr. Prosidento do Conselho prometteu scrlpcüo cm que tncorrou o. l<~ra.ncl:ic.'l. Jonqulna 
nvcrigunr. . do Morna~ Queiroz, fjnn.nto no meio soldo du sou 

Mos quo semelhnnQll pódo tor osto caso do Mlnns llnndo mnt•ldo, do 15 do Mnlo do 1800 n 21 do 
com o quo o nobre sonndor npontou, n. nn- Dezembro do 1877. 
nullncilo polo Sonado da penultimn olelçlio sena- 0 S". C,\S'rno CAttltEIRA, 'pelo ••·dom' rortuo-
torinlna provlncln do Jl.>plrlto Snnto 1 .. " ' 

Prlmolmmeoto, ou poderln docllnnr da respon- rou disjlOnsa de !otorstlcio .P•m n 3• dlscussüo dn 
bllld ·' d '·' s d 1 propo;lçiio. , sn nuo o mou vow pnrn o onn o, po s que consultado , 0 Sonndo concedou a dtSponsn 

pronunciou-se do mesmo modo 1~ nmiorln. dostn. podld.n.. 
caso. Postn a votos nilo foi npprovadn a emonda do 

O Sn. VISCONDE DE Ouno PttETo :- Estove com sr. RIIJoit'O dn Luz su~pre,.lvn dos os. I e I! do 
o govorno do sou partido. pllrogrnpho unlco addltlvo di\ Cllmam dos Dopu-

0 SR. ConttEIA :-Nilo sonhor, quem ntncou n todos ii propostn do Podor Executivo quo dxn n 
ololcilo rol o Sr. sonnd•t• Silvolrn Lobo. des~ozn do Mlnlstor!o dn Guerra rnr• o exerciclo 

U)t SR. SENADOR :- Qnom don o parocor.l do p:~· o. votos rol approvado o seguinte additivo 
O Sn. Conn.ErA. :- Foi n. commls&lo campo- otrca•ocido pelo St•. Vlscondo lle Jngun.ribo á. 

tonto, da. qnn.HiLzln.m pnrto os sonndores Bnriiodo mesma. pro~stn.: . 
Cotoglpe, Mondo; do Almoldn o VIQjr" dn Sih·n. c Fi<ll> o Govorno nutorl1.11do a olovnr a '30 o 

O sn.~ ·vr~c0xo 1~ .DE Omto PRETO : _ Ató mn.n• numero do bntnlhOOs da. n.rmn. de inthntnria, tlxn. .. 
dou-so vir n!g-uem sómento pnra volal'; 0 sr. da polodooroto n. 10.115 doiS do o gosto do 1888, 

I·' t tnl - o d ·'i to n rn som nugmonto do dOSJIO""·• · pros uon o voz uuo so r cor o u s ,.o ,no Contendo este ndilltivo mntoria novn ficou 
~~1~: doontc, mns ou mo lembro purft:ntn- adindo para., na. fót•mn. do reglmont~ ter nn. 

scssito SOEfUinto ultlmn.dlscussitoo votnçu.o. 
· O Stt. COIIRRIA : - A commlssilo dirigiu o Posto " votos foi approvndo o adoptndo pnl'll 

voto ·do Sonndo, · npi•osontnndo as rnzOos jus- pn.ssnr n 2a discussiio o pnrocer ele mo::tn.lotro.L~ 
t!ficntivns dos conclusoes do parocer. ilo 1888, soilro n lncllcn<:~lo do Sr. lllll'ilo de 

·o sn .• PltlUiiDESTF. : - Lcmbl'o no nobre se- Cote""'iFO: pnrn. 9no se rosolva n duvida. suscitada 
nadar quo o;tA dndn a boro. poln 'àecisilo dadn poln presidencla- sl aos MI-

nistros do Estado ooiJo profo rencla pnrn fi1Unr 
.O SR. ConREIA : -:-Von . concluh•, nos mntorlns sujeitos n dL>cussilo • 

. o Sn.. Vrsco~wR DE Ouuo Pm~To : - Eu folgo Postn. n. ''otos, roi appaoo.vadl\ o ndoptndn. par~ n. 
de v6r s. •Ex. dorondondo· um neto dcstos; nilo 3• dlscussilo n propcsl<:~lo da Cnmlll'n dos Oepu
hn. unrln. como nm dln. depois do outro. tndos, n. 20 do corrente nnno, reduzindo n. 

o g1,, CoRR&IA : · _ s1•, 1~rosi<lonto, v.· Ex. 12 'lo o Imposto quo n Vonomvol Ordow Tor
ouvlu algnmn pnlnvm quo so possa qunl!Ocnl' coiro do Monto do Cnrmo, oroctn nn cldlldo 
de defesa 1. Estou nponns nproclnndo·fnctol pnrn, do JUo<io Jnnolro1. pngn pol~ prodlos que consti-
ncompeohnndo o bonrndo sr. Presidente do Con- tnem o pntrhnon o ilo sou ho•pltnl, _ 
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· O Sn. To:<AotO MARTINS (pola ordom) roquerou 
dispon.- de intorstlcio pnra n 3• discussão desta 
proposiçilo. 

Consnltndo, o Senado concedeu o. dlsponsn pe .. 
dlda. 

E!IIRNDAS DA. CA!'IIARA DOS DEPUTADOS Á PUOPOSU;Ão 
DO SENADO SORltl~ OS llllNISTitoS UO SUPR.EliO 
TltlDUXAL DR JUSTIÇA. 

AC!&a em U •e Mf!lenabro de ••~• 

PRESlDitNCIA DO SR, VISCONDI' DR SRR.I\0 l'RlO 

A's 11 1/2 l1or11B·dn manhil. foz-so a ohRmndn. e 
ncbnr1t.m-se presentes :lO Srs. senat.lores, a sa.bQr: 
Visconde do Serro J.,rio, Bn.rúo do Ma.mu.nruu.po, 
Gomo~ do Amnrnl 1 Cnstro CRrrelra, Leilo Volloso, 
Honrlquo d'Avilo., Vhroondo do Jaguarlbo, Vis .. 
eende do Lamnre, Lnfnyetlo, VIr ln to de Medeiros, 

Entrou em discussilo unlca n.. emoodn dn. Cn- Vlolrn. da Sll va, Jlllrllo ele Cotoglpo, Corroia, Pc
mora dos Jlllpntndos," n proposlçilo do Sonn.do quo roln> dn Sllvn, Bnrros Barreto, Chrlstlano Ottonl, 
dotct•mlnn llcarom comprehondldos os Ministros Ferruln• d!L Vetl,'n, Vlscoodo do CavnlCIIIJtl, VIs
do supremo Tribunal de Justiça na disposlçúo do condo do Dom Conselho, Ribeiro dn Luz, Thomaz 
§ 4' do art. 12 do Jol n, 3.020 do o dn Jnnolro Coelho, Sooros, Mnrquoz de Pnrnnuguo, Antonio 
do 1881. .Pr<~do, lgnnclo Mnrtms, Pnos do Mendonça, Bnrllo 

de Porolt" Franco, Jono Alfredo, Ucbón Cnvnl-

. O Sr. Viriato de l\lcdciro• (p•la 
orf'lem):- St•, presidente, peoo a V. Ex. quo con
sulto o Sonndo si consonto om quo sojn eenvidndo 
o Sr. Ministro do lmporlo pnrn assistir n osb dis
cussilo. 

cnntl o Dnnl!ls. • . 
Deixnrn.m do eompn.rooor,com OOIIS!l. purtlcipadn, 

os Srs. Bnrilo dn Estnocln, Bnrilo do Mamoré, 
Fnusto do Agnlnr, Franco do Si\, Molr. do \'ns
concollos, Fernandes dn Cunha, Silvolrn da Mottn; 
Marque• do Murltlbn, Pnullno de Souzn, Pnuln 
Pessoa e VIsconde do Crn•olro. A omoncln cln. Cnmnrn Importo nltornçúo dn no

vlsslmn.lel eleitoral. 
votamos contra Isso que agora so quer fi~Zer Dolxorn.m do comporocor,som onusn pnrtlolpn.dn, 

om lo i ospoclnl. · os ~rs. Esoragnolle Tnunny, Jlllrão do Mnrol:n, 
Não havendo numero para votnMB o sondo Bnrilo do Sou1.n Quolroz, Cnndldo do Ollvolro, F, 

osto o primeiro n.dinmonto, rtcou n votnçúo do ro- Bellsnrlo, F, Octnvinno, Silveira Martins, Godoy, 
querlmonto reservada para n sossilo sogulnto o Saraiva, Lima Dnnrto, Lul~ Fclippe, Slqueim 
suspensa n. discussão dll matorln. prlnclpnl, Mendes, Vlseendo do Polotns, Vlsoondo ilo SI· 

Esgotndns ns mntorins da ot'dom do dln, o nlmbll, Visconde' do Ouro-Proto o Vlsoon.do de 
Sr. prosldonto convidou os Srs. sonn.doros para so S. Luiz do MnrnnMo. · 
occupnrem com ·os trnbnlhos de suas commlssOes o SR. I' SEonETARto doclnrou que nilo hnvln 
o dou poro ordem do dln 24 : expodloote. 

Votnçúo do requorlmonto do Sr. Viriato de o Sa. 3' SECRETARIO declarou quo nilo hnvln. 
Modoll'OS pnrn que so convido o Sr. Ministro do pareceres. 
Imporia pnrn. assistir ii. dlscussil.o unica dn emendl\ . . 
dn Cnmarn. dos Jlllpul!ldos à proposiQ~lo do Senn.do O ~n. PEI!SIDRIITE declarou guo nilo podia bnver 
que dotonnlnn. ficarem eemprobondldos os mlnls- sossuo por so nchnrom prosentos •1•onns 30 Srs. 
tros do Supromo trlbunnld"o Justion nndlsposlçúo sonn.doros, nos quMll oonvldou pnrn. so ocoupnrem 
do§ 4• do nrt. 12 do lei n. 3020 do 9 do Janeiro cem os trn.bnlbos do sons commlssoos, o dou para . 
de 1881 o, si nilo for npprovn.do, eentlnllllçúo ordem do dia 25 : . . 
desta dlscussilo. Votnçil.o do requerimento do Sr. Vlrloto do 

4• dlseusslio dn emendo contendo mnlorln nova Modeli'O!I (1111'11 que 110 convide o Sr. hllnlstro do 
oflerocldn o nppl'ovn.dn nn3• dlscnssil.o da proposta 1mperlo porn. asSistir à dlsoussilo unlcn dn emenda 

. do Poder Executivo, convertida em pri\Jocto de da Camnrn dos Doputn.dos à proposiçúo do Senn.do 
lei poln. Cnmnrn dos lloputados, n. 23 do eerronte que determina ncarom comprobendldos os mlnls
nnno, flxnndo as dospozns do Mlnlsterlo do tl'08 do Supramo trlbuonl do Justiça D& dlsposlcilo · 
Guorrn pnrn. o oxerclclo do 1880. · do § 4' do nrt,•12 da lei n. 3,02!! do· 9 do Jnnelro 

3• dlscussilo da 11roposlçil.o da Camnrn dos do 1881, o, si nilo fclr approvodo, contlnuncilo 
Doputndos, pornque vo!ou-so dispensa delntor- dostndlscussilo. · . ' , · .: . 
stiolo : 4• dlscusslio da emenda contendo mnterla nom 

N. 00, do 1886, rolovnndo n. proscrlpç~o om que oltoreclda o npprovn.dn na 3•dlsous'iilo da p~ 
lncorrou o. Frnnclsca Joaquina do Mornos Qnel- do Podar Executivo, convertldn. · om p ecto 
roz, quanto no moia soldo de sou ftnn.do mnrldo, do lei polo Cn.marn dos ·Deputados, n. · 'do 
do 15 de Maio do 1880 a 21 do Dezembro do corronto nono, flxondo ns dospozns do Mlnlsterlo 
1877, . da Guorrn parn. o exorciolo do 1889, 
. N, 20, do corronto anno, roduzlnc\o a 12 'I• o 3• dlsonssilo da proposlçilo da CnllUU'I' dos 

Imposto quo a Vonornvol Ordem Tereelra do Dopntados, paro que votou ... dispensa de lnter
lolonte do Carmo, ol'<!Ota na oldn.de do Rio de alicio : · · 
Jnne.lro, paga pelos prodiOi que constituem 0 N. 60, do 1886, rolovnndo n proscrlpçilo om qne 
pntr1monlo üo sou bospltnl. . lncorrou D. ~·ranclsca Jonqulna dolllcirnos Quei-

Lovantou-se n. sossão 110 melo-dln 0 tros roz, quanto n.o melo soldo do 18U ftnndo marido, 
quartos; ~:J: de Mnlo do 1880, n. 21. do Dezembro ,d• 

--
' :,..,. .. ,, •' ' 

N. 20, do corronto nono, ·rGclntndo a J2·•t• o 
Imposto quo a Vonorn.vo1 . ôrdomi\Teroelra' do 
Monto do Cnr010, oro:ta na;rddadl~' do1• Rio do 

"\"l;) X .. " . 
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<>, ~·~·, "'"JI ·~' 
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Janolro, pagn polos prodlos quo constituem o 
pntrlmonlo do sou hospital. 

2• discussi'to dn. proposta. do Pod(Jr Executivo 
convortldn. em ·pro.)ccto · dn. lot pela Cnmnrn. tioS 
Oeputntlos, n. 34 do eorrontD nnnu, fixando a. 
dospez.' do Mlnlstorlo da Agrlcultum, Commorcio 
o Obl'IUI Publl"" pnrn o oxorolc!o do le89. 

PR.l~~IDRNClA DO SU., VISCONDE DI~ Slmno Fnio 

.· 
SUMMA1!10.- EXPEOIRNTE,-Pcdido •erbal do 

Sr o Cantlido rl60Zit.UJira.-Parecor da commilsno 
de marinha c guerra sobrd o proj~cto da reforma 
da Escola Na'Cal, O Sr, Vicirn da Silua (minis
tro dn. mnrinha.) rc~UCI' dispensa da impresstto, 
08enadaconcer/e,-Nenociosde S. Paulo. Dia
curso o rcqutJrímcnto rio Sr, Ignaeío .Uarllns, 
DlJcursos dos Srs. Lctto V11Uoso e Silveira Ma.,.. 
tins. ,~\diamcnto.-OnoE~t no DIA.-Votaçao do 
re~uttrimento do Sr. Viriato de Medeiros sobre a 
emenda da Cam11ra dos Deputadas rt~latiuamante 
aos n~nWros do Supremo Tribunal de JIUtiça, 
.Approcaçao.-Emenda ao orçamento do M.inU
terin da Guerra, 2• ditcussito. Discurso do Sr. 
Cantlirlo dtJ Olioeira. ObstJrt~aci1es do Sr, presi
damo. Discursos dos Srs. Thoma: Coelho (mi
nistro da guerra) o HenriiJUtt tl A"lla. lJiNcllrso 
e lfmenda elo Sr. Candido de OlilltJil·a. Ob!ar
oaçDos do Sr.prelidenttJ. Encerramento. ~ 

A's li 1/2 horas da manh~ nollnrnm·so presen-
tes 35 Srs. 88nndoros, a sabor: Visoondo do Sorro 
Frio, Barito do Mnmang_uo.po, Gomos do Amaral, 
Castro Carroirn, VIsconde do Ouro Prato, Vlsoondo 
do Lamaro, Visconde de Joguarlbo, Vieira da 
Sllvn., Henrique d'Avlln, Burilo de Coteglpe, 
Cllndldo de Ollvelrn, VII!Condo de Bom Consolho, 
Viriato do Madeiros, Banlo do Mnrelm, Corroia, 
Barros Borr<lto, Pereira d,\ Silva, Jolio A!Crodo, 
Slllll'os, Lelio Volloso, Slquolru ~lendas, Soares 
Brnndno, VIsconde do SlnlmbU, Vi~~eonde do 
S. Lulz do Mnmnhlio, VIsconde de Cavnlcnnti, 
Ribeiro da Luz, Mnrque1. do Pnrnnagu4, Barilo do 
Peroir.~ Franco, Ignncio Martins, (<'errolra dn. 
Velgn, Dnntns, Escrngnollo Tnnnoy, Chrlst!ono 
Ottonl, Lulz Fellppe e Tllomnz Coelho. 

Dolxtlrnm do compnrooor,com cnu.;a purUclpadn, 
. os Srs. Bardo da Estanoln, \larlio tfo M1Ull01'111 
Fausto do. Aguiar, Fmnco do Sá,~lelra de vnscon
cellos, bl!veh"' da Mottn, Mnrquoz tle Murltlbo, 
Paullno de Souzn, Paul<> Pessoa e VII!Coodo do 
Cruzeiro. 

Deixaram do oemp,reoor,sem cauSI\ pnrtlclpadu, 
os Srs. Barlio de Sou1.n Queiroz,. F. Bollsorio, F. 
Octnvlnno, Pnes de Mendonça, Snrnlvn, Lima 
Dnnrto, Lnn•yetto o Vlscondo de Pelotns. 

O Sn. PltRS!DBNTR abriu n sessão. 
Lou-se a noltL da sossllo notocadento, o, nlio bo

.vendo IJUom tlzosso observoQOes, dou-so J>or ap
prevnda. 

Compnrocoram· depois do aberta a 88ssllo os 
Srs. Sllvolrn Martins, Antonio Pn1do, Fernnndes 
da Cunho, Oodoy o Uahõ& Cnvaloontl, . 

O Sn.. 3• SRcltRTAltiO clon conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oa!clos: 
Do Mlnlstorlo tio lmporio, .do 22 do corrente 

moz, trnnsmlttlndo, em resposta otnclo d03ta. Ca· 
marn, do Julho nlt!mo, cópia de em que o prosl· 
dento da. provinci!L do ConriL, presta tnrormau;oos 
soliclta.dus sobro o. AssemblóJ. Loglsln.tlvn. da. 
mesma provlncln.-A quem foz n roqulslçlio do-
volvendo depois ú. mcsn.. ' 

Do Ministorlo dn. Agricutturn., do lgun.l dnta., ro· 
mottendo, cm resposta n.o otncio'do 15 do corronte 
moz, o ro:;umo du. entrado. do immigraotos pelos 
portos do H.lo de Jnoeiro o Snntos, o. contar de 1 
ile Janeiro de 1888 a 17 do moz corronto. -o 
mesmo destino. ~ 

Do mesmo ~linisterlo,do igunl dato., romottondo, 
em rospostu. o.o cJOcio do 25 de Agosto ultimo, 
cópia da lnrormoçlio d" Diroctorin Geral do• Col'
l'BIOS sobro sl,lú. roram complotndn.s as nomon
co:os pura. o Correio do Arncajü.-0 mesmo des
tino. 

Cinco nctns da olelçüo sonntorlnl da erovlncln de 
S.Pnulo • .:..A' commissiio de coostltulçao. 

O Sr. Oandl<lo <le Olivolrn. (para 
maleria de •~pediente):-Sr. presldooto1 V. Ex. 
nnturalmonto rocortln-so do q uo, hn. mnlS do dous 
mozos, o Sonndo votou que z;o sollcitnsso do go
verno, por intormedlo do Minlsterlo da. Fnzonila., 
cópia do ~nrecor da Socçlio do Fazenda do Coo· 
solha do Estado, rolntlvnmento à fu.ltn. do cum .. 
prlmonto, por porto do Banco do Brnzll, do olnu· 
sulo.s do convenio que coleürou com o governo, o. 
respeito dn carteira llypotllocaria. · 

Esta requislçiio Jll ha multo tempo rol dirigida 
no governo, mas não foi n.inda. sa.tlz;r.;,itn.. Conse
guintemente, ~oço a V. Ex. que ha/a do mandar 
l'Oi!OC.u' O i:oilldo, porque approx mo-se a d!S• 
cnssllo do orçamento da dospezn do Mlnlsterio da 
Fnz&ndn, onde protondo nnnlysnr este ponto da 
ndmlnlstraçlio. · 

Foi pnrnlsto que pedi a palovrn. 
O Sa. PnRSIDESTE:- O nobre senador serU. so. .. 

usrelto, ~11\ndnrel examinar o 

O SR, 4° SECn.&TAIUO leu (I seguinte: 

PARECRa E-1888 

Parecer da commilstl'o de marinha e gUef"ra sobr6 
o projtJcto infra 

A eommlssiio de marinha e guerrn. exnmlnou o 
projecto do lei quo roorgnnim n Escola Naval, 
nprosootndo na sosolio de 18 do corrente moz de 
Sotembro, pelo sr. senador Vlalrn da Silva, MI· 
nl•tro da Mnrlnhn, e roconhoeondo guo a rororma 
proposta contém medidas que snt1sn>1.em varias 
neco>Sidndos dnquolle ostaboloclmonto dolnstruc
çiio mllltnr, tl d~nrocer entre em dlsonssllo pnrn 
ser npprovn.rlo, endo o debnto, no esclareci
monto de tlio mportanto WISUmpto, suggerlr 
omendns o nlteroç!los que 88 rocommentlõm A 
sabodorln do Sanado. 

Sala das commissl!es, 22 de Sotombre de 1888.
Escrtl!J71olle Taunay.- V. clcJ Jag11aribe.- V, de 
La"""" (com rostrlcçOes). 

" ,.,, 
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Rom·,qani~o·a a E.~cola N((Vfll 

A Assomhlóa. Gornl doot•otn : 
Art. 1." Flcüo ronnldos, saL n donmnlnn.ç.ão do 

Escolu. Nn \'O. I, n Escoln tlo ::\Inrlnho. o o Collogio 
Nn.vnl. 

Art. 2.n A Escoln Na\'al compt•ohotulo tros 
cursos : 

O r.ropnratorlo ; 
O ilo nantica ; 
O suporlor. 
Art. 3, o' Pnt•a .n mn.trlculn uo cm•:; o lll'Dpnra .. 

to••lo oxlgo-so : 
Portuguoz : loitnrn., oscrlpt!~ o grammntict~ ; 
Frnncoz : loiturn. o Y01'.5iio ; 
ln~:tloz : loltnrn o vorsiio ; 
NoçOos gomos do hlstot•ln. sagrntln. o googmphhl 

physlca; 
Ar!Um10tlca: opero1)11ol fuodomontaos sobro 

JntoJro:;, t'rnccoes Ol'tlinnrins o doclmnos o sys .. 
toma motrlco. 

A ldndo pnra. n mnti•lculn. no curRo propnrntorio 
ón do 12 a 15 nnnos. 

Art. 4,0 o cttrso propllmtorio sot~'L dividido 
om tros nnnos, o tio nnuticn. om dons unnos o 
o superior om quatro nonos. 

Art. 5, 0 O possoa.l <loconto <lo curso lll'Opnrn. .. 
torlo sorá do tros prorossoros pnrn. ns soguintos 
sccçoos : 

1.• Mnthomn.tlcns olomcntnros; 
2.a .Acccssorln (hlstorln,.gaogrn.phln. o corOS'l'a· 

phio) ; 
3.• Llnguns. 
§ },o Pu.rn. nuxilin.I-os o substitnll-os om suns 

fnllns o lmpodlmontos, havori• tros adjuntos nns 
rofcrldns socçoos. · 

§ 2.0 Alóm das tros socçOo;,, hn.yorâ ffillls duns: 
grnpllicn o tochnic.'l., sondo est1~ rcgldn. pot• um 
Iustructor c nquollo por um auxiliar. 

Ar!. a.• O pCíisoal doconto do curso suporlor 
sará o seguinte :. 

a) Sccçi!o do sclonclns motbomntlcos. 
Um lento c.tl10dratlco pam cnda um dos cursos 

seguintes : · 
Curso do n.nnlyso mn.thomntica. ; 
Curso do n.stronomin n.pplicndn. iL nn.vognoiio ; 
Curso do moconlca rnclonnl n~pllcadn ; 
Curso do nrtllhnrln o bnllstlca navnl; 
Curso do tor.ogropblo o hydrogrnphln. 
Estos cnthoijrotlcos sori!o nuxlllados .o substl

luidos nos suns l\Lltas o lmpodlmontos JIOr quatro 
sul!stllutos, quo haverá nosta socçi!o. 

b) SccQilo do sclonclns J•hyslcns. 
Um lonto calhodrntico JliLI"a cada um dos so-

gulntos cursos, com um substituto commum : 
curso 1lo P.hysJcn. o rnotoorologln. ; . 
Curso do cblmlca o pyrotochnia. 
Dous lnstrucloros sorvlnlo do preparadoras •. 
c) SoCQi!o de solonclns jurldlllll>l. 
Um lento cathodrnllco poro cndn um dos so

gulntos cursos, com um substituto commnm ; 
Curso do dlrolto nnturnl, publico o consti

tucional ; . 
Curso do dlrolto lnlornaclonul o do historio 

na VIII. 
ti) Socçi!o toobnlcn.. · 
Um J>rofossor do mnnobro tnctlca o nnml~ 
Um profcs,or do prnticn do mochlnns. 

Quntro lnstructot•Gs do prnticrl. toclmicn, quo 
so tmbstltulriio mutunmonto o ROl\ prol'ossoros om 
sun:; fitltlls o lmpodimontos. 

llmqunnlo nüo vogar n cndolrn do npporolho o 
mnnohrn, llcnrlt o rGspocti\'O tonto oncnrrcgndo 
do ensino do mnnobrn o tnctlcn. nn.vn.t. 

c) Socçno do trnbnlbos grnpblcos. 
Um n.u:dlinr pnrn. cndn. nmn. dns sGgulntos 

nulus : 
- tlo · dosonho topogrnphlco o bydro~;rnphlco. 
- do desenho do mllchlnns o nrcultccturn 

nn.vnl. 
Essas nux111nrcs so substltuh·ão ·mutuamente 

01\S rnltns O impodimontos, 
() Socçüo accossorlo. 
um prorossor do tcchnologin. cm frnncez; · 
Um proressor do tochaologln. cm inglez ; . 
Um mastro do nntnQI10 ; 
Um mc•tro do osgJ•imo, lnlhntarlo o !:J"mnns

tloo. 
A sutL snbstllnlçilo soril folio pAios lnstru· · 

ctoros. 
Art. 7 ,o o curso do nu.utlcn. comprehcndort'L 

duns sortes : 
·· 1" surJo: Portuguoz, frnncoz1 n.rlthmoticn.,,nl
gohrn, goomotrin, cosmogrnplun,- nppn.rollto dos 
nnvios; rumos do ngulhns, nn.vogn.Qlro ostimn.da o 
codlgo do slgnnes; · . . 

2• sorlo: ;\s molci•Ins do nulo do prnllca to· 
chnlca o mnls motorlns quo babllltom pam tirar 
cnrta do pllolo. 

Arl., 8.• H•voril nn Escola Naval um gabinete 
do pbyslcn, um luborutorio do cblmlcn, um pe
queno obaorvn.torio nstronomico o moteorologlco · 
o uma blbllothoca; modelos do navios o do mn
chlnas, nppArolhos do gymnllSI!CJL, do nrtllhorln 
o do todos ns nrmns om uso nn llarlnbn •. Ha· 
voni tnmllom oscnlor para oxercicios n. remos o {, 
vela. 

MI. O.• Os paisanos quo forom !Õntos ootbo
di•ntlcos teri!o a grnduoçiio puramonto bonorlnca 
do capltilo do fragata; os substitutos n do c.t
pltiia..tononto ; os prorossoros, os nd,iuntos o os 
nuxllil\rOS n. do to• tonontos ; .os mostres "do 2°• 
tonontos. Os que forem militares o llvorom gro.
dunçiio lnl"orlor n ostos tambom usorilo ·dos mos
mos dlstmctl vos honorlllcos concedidos nos pnl
sn.nos. 

Art. 10. Os lontes o mais. mombros do mngls- · 
torio quo tlvot•em 25 nonos do rnn.;::lsterlo o torem · 
reconduzidos, n aprazimento do Governo, perce
bcrüo mnis·um tGrço dos vonclmontos, podando o,,, 
Governo jubllnl-os quando julgar convonlonte; ·· 
Os lentos que forom reconduzidos terlio o titulo '.' 
do consolho. ' 

Ar!. 11. Os membros do mogistorlo que tive~ 
rom 30 nnnos do serviço o bom nsslm os quo U
vorom 25 nonos podorlio sor jubilado>. ostos ·com 
o ordonndo o aqncllos com o ordenado o ~rol!- . 
IIC~~Ç~1o. · Os quo antes dos 25 nnnos flciLrom phy
slcamonto lm~ossibllltndos do continuar, sorlio 
tambom jubllnilos com o. ordenado rroporolonal 
no tampo do sorvlço, uma voz quo.tonham sorvido 
por moi> ~o lO nnnos. 

Arl. 12. O; vonclmontos dos dltrorontos tunc
clonnrlos dn llscolo.· NoVlll sorno llxndos na ta-
baila quo osta acomjlllnbn. ·: · , 

Art. 13. O possonl doconlo sorA.:nomoodo po1• 
concurso; oxcoptunm--so os auxlllnros. o . .mostres.

Ar!. 14. OS lontos sl!o,,,vltollolos·. O~l.iovomo, 
poróm, no deoUI-so dos ·Cinco primeiros nnnos·do-

1\ r, , 
•i>··\lj \ ~; ... >~ , .. 
/'!,~~-- :~: . ) 

. ··~ ... ,,, ..... ~· i 

··.··h·-~~·:.:· :;~ ··, 
. ~,·· . ' ,· . . .. 
·?\)·.:·.:_' 
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pois dn. nomoaçi1o, llodol't't domittir os professores 
-ror fnltns gravo:~ que comottnm. O Jostrnctol• 
do prntlon tochnlcl\ oxot·cB lognt• do commissão, 
quo soru proonchldo por omctnl dn Al'mnf!n. 

Art. 15.· O DOIJIOndo que, dentro do liOIS mczos, 
niio tomar v.osso o nssnmlr o o:corciclo, portlorú 
o direito no logo.r, o.sslnt como sot•iio dlspçmnulos 
os qno, tendo menos do 10 nonos do serviço, fo-
ram notorlnmento reconhecido:; invnlldos o os que 
nüo o:xorcorom o lagar por dous nonos, 

1 ofllcinl ~mporlot• ; 
4 officinos · 
I ~ocrotnrfo ; 
I olficinl nrchlvlstn o ui!JIIothocnrlo ; 
a nmnnuon:;es ; 
l vortolro ; • 
4 gunrtlns, quo sct•\'lri'ío tio continuo:; ; 
1 otnclnl do fn1.on1lu. ; 
I llol ; 
1 mostro ; 
1 gnn.I'IIIiio ; 
2 onfot•molros ; 
2 cozlnltolros dn Escolu.; 
1 njudnnto dos mesmos : 
1 cozinheiro do. gunrniçilo; 
14 crlndos. 
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Art. 16. Compota u congrognçüo n dlstrluulçiio 
dos matorins pelos nonos qno coostltnom os 
cUJ'!;OS do propnrnlorlos, 1lo nnuticn o osuporlor, 
assim como ~ org~~nlznçüo dos progrmnmns do 
estudos, dopondonilo tnnto nquolln. como cstn dn. 
npprovnçiio do Mlnistorlo tln Mnrlnhn. . 

Art. 17. O cOncurso pnrn. a· tJroonchlmento dnti 
vogns do mnglstorlo so vor!Ocoril modlnnto ns 
11rovns seguintes: 

Defesa do thosa ; 

Art. Ht o tlit•octor ú n primeira autot•itlndo dt~ 
Escoln. compoto·IIIO n snpremfl lnspocçfi:o do on
slno, da disciplinn o oconomin. dn Escola. Será 
snbstitnido nos cnsos do O~ltn, impodir:nonto ou 
nusoncin po1o ''ico-diroctol'. 

.AI't. 20. o Govot•no proonchari~ todns ns vn .. 
gns nctnnos, lndupondonto do concurso. 

Provn orn.l, provn cscrlptn, prO\il. lli'ntlc!\. nns 
matarias q11o o permittl\•om. 

Art. 18. O pcs~oal ndmi11ist1·nth·o o econom!co 
tio. Escola Nn.vnl scrà.o seguinte: 

J' dlroctor, officlnl gonornl nn Armn~n ; 

Art. 21. O "'Ot'Ot•no podar!'~ tor constnntemonto 
no:i pn.izasmn1s ndln.ntiulos, ostutlnndo n.s llivarsus 
espoclnlidndc:J dn mnrinlm, ntó sais oficinas. 

I vico-fliroctot•, fLUO sorà. o oommnndnnto dn 
compnnlaia do nspll'a.nto:; o. gnnrdn-mnrinhn; 

Art. 22. Flcnm 1'0\'0gadns ns dispostç~es om 
contrnrio. 

I modico; 
I cnpoliüo; 

Rio ~o Jnnoiro, 18 do SotellliJI•o de ISSS,_;L, 
A. Vieira da Silt7a, 
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o J!h•. Vloh•n. dn. t!illvn. (mini11tro da 
marinl1a) (p6la onlam):-Sr. ·rrotddonto, esto pro• 
jccto j!\. foalmprOl!SO no jorlllll di\ cnsn.; o, sondo 
'tnlclntlvn. do um scnnrlor, tem tros tllt!cussnes, 

EuvmUria n V. Ex:. quu consnltusso o Senado 
si ,ús~nsn. a tmprossito cm· n.vnh;o do parecer, 
nllm ilo ,.r o pro,locto dndo paro ordom do d!n. 

.Posto n. votos, foi n.pprovndo o roquorlmonto. 

NROOOIOS n.\. PROVlNCIA Dlt ti, PAULO 

ounrto nilo rol rocomlu1.!do, por nsslm convir nos 
lnteros88s do partido consorvndor (16): · · 

•Nn roprosontnçllo obll!xo publ!cruhL ·rornm ln
vocndos os Interesses dn. jmtiça o da ·moralidada 
atlmitlütratioa pn.m nito ser reconduzido csso jub:i 
o o pros\donto dn. provlncla, ?'tJf~rindMa tl infor
maç6a, que qunllllcou lldod!gnn, omlttlu juizo no 
sentido llo sor lncnnvonlontlsslma n. roconducçiio, 
posto quo nnda ol>!tnssn a sot'<lm oproveitndD:I os 
sor\'lços do mesmo bllchnrol em outro termo. 

O Sr. IQ:DI>Clo 1\lnPtln,.s-Sr. prosl- , !Um. o Ex. Sr. Conso!ho!ro A. Forroiro 
douto peço Uconço no hoorndo Sr. ~llnlstro da Vlonnn. 
Agr!cttltUl'll pnm nprosontnr Ull! requorlmooto dlulto lllustro oonhor.- A doputnçllo con88r
om roloçiio n nogoc!os dn provlnctn do S. Pmt\0 • vndoro dn Assom~hl Prov!nclol de Mi nos, oont!uda 

o roq11erlmonto ó dirigido no governo por m· 110 osplrlto do Justlçu, i!lustrnçilo o .morlll!dndo 
tormmlio do Sr. Ministro di~ Justiça; mas, como ndminlstmt\va. ao v o Ex., llOdo rospoitoBIUDOOto 
o honrndo ~!ln!stro da Agricultura ,Ó ministro d~ paro quo não sojn roconduz!do ·no lognr do jnlz 
todn.s n.s pn.'\lai no quo ~lz rospe1to n. nogocios municlpnl o 1lo orphiios de S. Sobnstiito tio Pul'lLiso 
dnqno!ln prov!no!n, o11 dirijo-mo'\ S,l~· Ptl I o bnchnrol Clnndto Horcu!nno Ouorto, quo nilopo· 

o termo do Porto Feliz, provlnca 0 • 
1
" o, doril. continuar nqnollo termo som (fJ"ande•pre-

fnzia parto da comarca do Cnplvnry · Os hn~ tnn- j•i;o dn justiço o tio panldo •• ..,.,..adór · . · 
te:; dessa termo, tnlvoz por c1m&~ dn. morosi~do cEspornndo sar. nttendhlu, a doput.açlto consor
do juiz do d!roito om dD:!pochnl' os nogoc!os o- vndorn nntoclpa slnooros ogrodoclmentos, opro
ronsos, pediram tt•t:msferoncia. po.m o. comarca do stmtnndo..so cm mo.nifostnr .. so com todo o ncatn-
Tioté. d 

1 
d ~ t ,. do meato, respeito o su~lda oons!dornçllo. Ju osso tormo tinha si o o ova o ~ cn egorm . I I ·-' I 

• 0 tondo sido provida por fnlta do · Do V. Ex. attontns co-ro! g onou·,os, nm gos o 
como.rctL, nu. to crlndos,-Antonio T. Lobo Jurum~nha.-Siil.lino 
vorbllo•do orço.mon · · Barros Jamior,.;_Nelsa Dario Pimenlel ·llraga.-

Em voz do molhornr com n. passnj:om pn.ro. o. F Soaras Pci:J:oto de Meira.- Pndro Firnaino G. 
COffilll'CI\ do Tiotó os habitantes do rarto Foliz C~stn.-Dr. Francisco Josd CotJU'o de Moura.
tóm-so o.cluLdo cm poloreg condiçõeS. E twlm quo AugLUto Cesar Farreira a Sow:a.-Dr. CarJa.._Fdl'
fnllocou o j ulz munlclpnl desse termo, 0 juiz do t~~Jndes Martins.-Dr. Joid Caetano da Sil"a Cam
direito dn. comarcu. está com llconçn. hn.wsoisdmo~,, polina.- Dr. Francisco B. Tei:celra .Duarta.
tondo obtido ultlmamento prorogoçno ossn • Pndro Amonlo Josd Tolxolra.-COnego Joao P. 
cençn.pormn.isdous mozos: o o juiz munic~nl ~o Pimenta.- Domingos Rodriguas Viott'--Or._.Mo
outro termo está. tnmbom com Jiceoçn. 0

1
8018 desta AuQ'wto Oordeiro.-Lui: Vieira da JluDiulc o 

mozos; do sorto que n. comnrcn nu.o tom non lUm Silua.-1. Tollcndal.- Dr. Francisco Alues Mo· 
juiz formado. · ralra da Roc/IQ,-Cia"dioiiDr A "!JUUiO N•ocs Coe-

Ora, V. Ex., sr. prosldonte, comprohont1o os llw.-Ramiro Martins Pereira.• ·· : 
!nconvoniontos dossn os~u!o d~ cousus; ou peço Oro, Sr. prosldoato, qunado o honrado Ministro 
ao govorno unlcnmonto quo mforme quo prazo nos n111a em roorguor o mnglstroturn,. e tornai-a 
marcou no,ju!z mun!c!po! nomondoéparn r tfr':lo !ndopondonto, DilO rocoadU7. umju!7. municipal 
do Porto Foliz, na ~omorca do Tlot • prov nc a 0 por não convir nos Interesses do pnrtldo.ooosor
S. Pnu!o, 0 s!jtlfOl vonc!do osto prazo ; e no caso vndor 1 . .. .... 
nogotlvo quo o governo tome nlgum p~vldoncla o bonrodo Ministro continua n nomeor·joizes 
Jlll:rB que nquollo. co,mnrco. nüo cootmuo sem muolcipoos pnrn. n. provmciu. do MinllS, .pos&OilS 
juiz !ottrodo. que tõm intorosses polltlcos no logar; osslm ·no-

Creio quo õ dovor do governo fuzor com que n moou paro Ptlracnttl o candidato dorrotado na 
ndmln!strnçilo dn justiço rognlormonto seja ilada ultimo olo!çiio do dlstrlcto·e para Grilo Mogol o, 
em todo o lmpor!o. cunhado do cnndldato tambom dorrotndo no 20•: 

o bonrodo Ministro da Justiço, poróm, tom DO• d!stricto, o quo ainda som cnndldnto 'pol~ m!';lmo' 
tondldo o oontrnrlo; o alndll !tojo on fu!sorpro- d!strloto, nn futuro o!olçllo. · :' . · . 
hond!do com a pnbllooçilo quo S. Ex. foz no Sr. prosldonto onda mnls dovomos esporar do. 
Dfario 0/ffciol dos motivos da alio recoaducçilo do nobre Ministro dn Justiço, pois ns nomooQOes feitas 
Dt•. enndldo Horoulnno Dnorto, no termo de por S. Ex. silo lnsplrodus sómente_nos lnteresBDB 
s So~nstlilo do Parn!zo. ilo partido o nllo nos dn justiça. ·v. Ex., Sr, prosidonto, . do v o tor !Ido esta pu- A pro volto a o0001lilo, ,IIL quo ostou com a· lffi' 
b!looçilo jlOrquo nocoBSIInnmonto osto neto do !avn• poro pedir n V. Ex. sr. prosldeato _Ullln 
govorn~ rol protlcndo com n intorvonçllo do V. Ex. !nformoçllo; • cnrtn do sonodor do DOBBO novo 

o bonrntlo Ministro declarou no Diarl~ 0/Jiolal oollogo jiL volu 11o Se nodo I .. ,. : _ · · : · .. 
que nllo roconduzhl nquollo juiz mun!oipal: por o Su. PiiKslDENTE:-A!ndn nilo foi prosonte i> 
gue n. snn. raconducçtto serln. lnconvonlonto nos rnosn .,. . . 

!ntoroSS8S do pnrtldo consorvndor. confo1•mo do- ~f~~·f~~i~;i:~~1~~~~:;· ~~í~~'\'~'- cdo 
c!nrnvnm nlguns do pu todos provlnomos, om nm Sn. ." 
abaixo IL8Signado, no qual figura. om prlmo!ro 
!ogor um lnlmlgo possonl do juiz munlclpal nilo 
'reconduzido. " · · o Senado npr;c!o que o Dr. Claudio Horculnno _ .: .. • 

\ •• 
' ' 

' ' 
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O Sn.~ VJSCONDt~ n& Omto Plli~TO: - Mns isso 
podlo trozr.r uma mollliiCUQOio mlnlstoriol. 

O Sn.. IGNACIO MAR.TJNs:-PnrBco ano o que o 
governo nii.o quor ó rnzor t11l modltlcacii.o mlnis
tol'lnl, que necossnrinmonto tori~ llo Itnvor, o 
assim só qtm.ndo o ~rlnmonto tlvur n. oncot't'aNIO 
mn.ndnrlt. n. cn.ttiL do novo t~onmlor, o irlt. mon
tando cinco setfadoros no ~llnlstorlo. 

O nohro Presidente do Conselho snlJo quo, em 
todo o caso, torá •lo modificar o son mlnlsterio, 
ondo dovo propondornr o olomonto po~ulnr do 
Co.mn.rn. dos Ooputndos, e nlio o Se muJo. 

Qnnnto n. votoS, 011 creio que o governo pro
clsnrlL, nctnalmonto, mai:l do nobro Ministro do 
Estrangeiros nn. Camnra dos SenndorOi! do que nn. 
Camnra dos.Dep~ttulos. 

E demnls, Sr. prosldento, ou tonho muitos doso
jos do ver com assento ne~tn. casa. o meu velho 
nmlgo, o jovon senodor poo• S. Paulo. 
· Poço a V •. Ex., Sr. prosldonto, porn sobor do 
g vorno, si n. cnrtn. do sonn.dor do honrado MI
nistro. do Estmngoirm; jú. 03tá nSãlgnada., si foi 
oxpodldn.,_ o qual o motlvo porque nii.o volu ainda. 
no Sonodo. 

Von mnndat• 1'1. mesn. o mau roquorlmonto. 
Volu i• mosa o seguinte 

Rof]uorimcnto 

Sr. presidente, como disso, o ooi.Jre Ministro se-' 
guo fatnlmonte ns conscqucncins do systomn, que 
ó o do~ovorno p3lo pa.rtiilo o pn.r<l. o partido. 

Srto consoquonclns do pnrlnmontnrtsmo, dcdu
ziJns logicnmonto dn doutrina nlod·L lm poucoil 
dlut1 npt•ogondn. nesbL cnsn, quando so disso que o 
governo, ~no os Ministros devam governar com 
usou purttrlo. Oovornnr com o seu partido já não 
se Urmtn n f1LZOI' nomoncõcs para os c1rgos poli
tlcos o do connunçn, o3tondo-so no provimento de 
todo~ os ompro:;os, ás nomonçoos na mnglstra
tnnh lu; oscollms pnrn. o prorellsorndo, o attô no 
provimento •lo benollclos occle.;instlcos; om tudo 
o qno proYr~Joce ó n indlcnçúo do partido, ó n razão 
portld"rio. 

Como ncJ.bo do dizer, não pot.lomdolxnr do ~tnr 
tin.tlsfulto_;.; nqnollos que praconlmm o R)'Stomo., 
por quanto o nobro Ministro tln. JustiQn. nilo fn.z 
mnls do f)uo, segundo n. doutrina npregorulo.., go
vernar com o sou partido, que ó o ideal do s)'S• 
tomn. pnrlnmentar. 

Por mlnhn pnrto nilo entendo nsslm; penso 
quo nndn. ha do mnis nocivo p1u'n. os intltulçDos 
constltucionucs do que osso.. praxe, om virtude 
dn. qun.l nonulln.-sG n bone11en. intervencilo do 
poder que n lei fnndnmentnl collocou nclmo dos 
portldos. como org,lo da justiça e do direito, en
carregndo do moderar ns cxlgencins, o excessos 
do pnrtido dominnnto. . 

O SR. SOAR1l>! BIIANDÃO :- Eu SÓ queria vêr c Roquoiro qno poló Mlnlsterlo da Justiça, ln· sor postn om prntlcn ostn outro idén do nobre 
. formo o Governo: . . :ieondor. 

. Que pn•zo foi mnrcndo no Dr. Alcldes Rodrl· 
guos do Souza, nomeado juiz municipal o do or
pbllos do termo do Porto Follz, om S. Paulo, pora 
ootrar em· oxorcicio.-25 do Setombro de 1888. 
-Igt14cio Manln1 • .- . 

Foi npolndo o posto em discussão. 

O S11. LRÃO VELLO.lO :- O nobre sonndor nohn 
muito rogulnr n. nnnullnçüo desse poder, e multo 
conformo 110 systomo. pnrlnmonU.r n omnlpotencla 
do ~rtldo vencedor i. nlío tom, J'ortanto, que os
trnnhnr n. nii.o NOOndu~ do olzes libornes, e 
romOQilo dos juizos do, dlrolto liberaos, a po
dido, o no intorosso do seus adversarias, que actu
al moo to governam o lém direito de fazei-o eom 

O Sr. L .. i&o Vello,.o 1-Sr. prosldonte, 0 seu jl&rtldo. . 
levn.nto-mo tnra dizer nlgumus palavras n re- · 
spelto do requerimento om disous3ilo ·, mos, untes O SR. SOARES BRANDÃO:- Não opolndo ; J;;so 

é contrario às mlnbns doutrlnns. do moi-o, peço n V •. Ex. sua lntorvenção, allm 
de .que me ~"m envlndns lnformnçiiOS quere- O SR. LEÃO VE~LOSO :- E' Isso que se chama 
quer! o o Senado npprovou, sobro n. niio rooon- ·governnr _com o sou parUdo. 
ducçiio de Ires juizes muolclpnos do provlncla do o SR. VISCONDE o& OuRO PRETO:-Não npolndo;. 
Bahla. Jll Ihz alguns dlns ~ue osso roquerlmonto governar com o seu pnrtido ó realizar ns ltL!aa 

· rot·votado e nté looje não vlernmas IDfor!DDçOes. do partido • 
. ,Enlrlltanto1mocontontarlaquo,a respoitodostes 0 SR. SOARES B"ANoÃo :- 0 Povorno·corr!Pe 

julzoo munlc paos, o nobre Ministro da JusUoa o o 
prooedooso eomo,procedeu om relação no Juiz mu· o dirige o portido. 
nlolpnl do S. Sebnstlilo do, Pnmizo, em Mlnns, o SR. LEÃO Ver.Loso :- Ha de soorolr total

.: ·isto é, quo _ Ozesse publiCAr no Diario Offioial n monto ns consequenclns da doutrina; g o portldo 
·'· represontnçlio o• informação que o ~conselhlli"ILm quo goveron. 

n não reconduzir nquollosMzes. o s11• SoAIIRI B!IANDÃO :-E' o guverno que 
•Tratando dosto o81umpto, peço no meu nobre govornn. 

ooUog;>.· o .amigo senador por Mlnns, llcencn pnrn 
daseordar de s. Ex. un censura que leviUIIou IUI O SR. LRÃO VI!LI.O"" :-Não v~ o onde pnram 
nobre ·Mlolatro •da Justiça. . ns consequonclns dn doutrina ; ó o portldo que. 
· Dl100rdo do nobre 11mador, porque, em.voz de governu, o bn. do 1\lzal-o. no so••tido de suas ·coo

censurar oo nobre lllnliltro, ou não tonbo slnão venleoclnso lntaressos, emborn enoopados no lo-
. qualouvnl-o, desde que, seguindo fatnhnento ns tore:iSO publloo. · · . 
consequenclna do systomn ostnbelooldo. nns no- . o SR. SOARES BRANnXo :-0 governo dirige e" 
mellQOes dos mrurlstrndos, nilo ocoultou nem •o- corrige o partido. · ·· ·· 
pbl11110u os mollvos de seu noto e Iniciou noVl> ·.o SR. VtJUA"J'O.DE ~IRDEtno.,-Quando nllo 6 
pratica que 1'8V&Io mnls · um progresso· no sys- dirigido por elle. 
tom• Jll'rlnmentar, oom o ~unl devem estnr so- . · 

·. tllfellós l!'luollos que quetir•m lnncns por esse O Sn.. LxXo VRLLOilO :-O que ~o <I o con-
preoonlzado ll)'llloma. ' trario, 110lo quo, jll disse, o nobre Ministro dn · 

I o I 
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.lnstlQn niio th.z slniLO t:~e6uh• lhtnhnonte ns con
sequoncins do nm systomn. ••• 

o sn. SOARI::S Blt.\XUÃO :- .o\ss\m :;u justlllc:L 
tudo, 

O Sn. I..t~Xo VJ~t.r.oso :-B' o systcmn .•• 
O Su, VtscmmR 01~ Outto Pttt~TO :- W n COI' .. 

t•npc~'to do systomn.. 
o Stt. Ll~Xo vm.LOSO :-•• o sogno thtalmonto 

n Uouh•inn., om sou espirita, que so fn~ sentir om 
toda n cspt.orn dn ndminlstrnçti.o, . 

Por consogutnto, sonharas, como ln dizendo, 
não too ho qno consurnr no nobre Ministro lht. 
.h1stlçn,quo segue, repito, t'lltalmonto n corronto ; 
o ni\o tenho qno consurnl-o, nlndn. mms JlOrquo 
com snn. novn. prntiCIL lloscnrnn, •• 

O Stt, Vmuro Iii~ l\hmttmos :-:\lo:ilrn n chngo. 
bom vlvn. 

O Stt. Ll·:Xo Vt~t.r.oso :-.•• um pt·o~rosso do ro
;;lmon pnl'lu.montnr tiLO proconisndo polOHJUB an
ton!lom asto systamn ser a nltlmn pn.ln.vJ•a. em ma
teria do governo. 

O Sn. So.\RR~ Bn.A:sn:to:-Son destes conl'oss:l
d;>monto. 

osn. LEÃO VELJ.oso:- Mos devo ncolt:tr o 
systemn. com todas us suo.s consotJUOnclus, o, por
tnnto, não }Jóde quclxnr-so do qno niio sqlnm no· 
mondas n.indu. os mnis dignos do sou plll'tido ... 

O Sn. SoAm~s BTtA:sn:to:- Nito nJloinc1o. 
O Sn, LtoXo Vtor,toso:-••• nilo JlÓdo quolxnr-so 

do nü.o serem reconduzidos asjm?.os municipnos 
Ue seus corroligionnrios. 

O Sn, SOARE> Btu:<nlo:- F.stn thoorln do n<>
bre sonndor justifico tudo, porque os partidos 
podem tudo o querem tudo. 

O S!t. LRÃO VP.u.aso:-Mns qunl d, no conceito 
dos l'nrln.montnristns, o podar qno restringe, que 
liml n os>n vorncidndo dos partidos 1 · • 

O Sn.. SoARJts BitANnXo:- E' o governo cnm .. 
prindo o. loi• 

O Sn. Lt,Ão V•r.to•o:- Aqui nilo so pódo dizer 
que o. lei roi ln!\•lngidn, dosdo quo n npt•oclnç.1o 
1lns convonioncins do neta portonco no ministro. 

Eu só ''ajo, roplto pn.rn. corrigir os n.busos flo 
systemo., nquollo podor CJ.UO o. Constltulç.1o colloeo. 
fórn. dn. ospborn dos p:trtJdos, p:\rn. ser o orgão tln. 
justion, pn.rn. moderar o~ impulsos dcsnrr.lson.dos 
dos 1111rtlUos; mn.~, sonhorc3, de.,tlo flUO govornn. 
o pn.rtldo com todns ns snn..~t O'C"Igcnclns, com tollns 

· ns suns tondonclns oxcluslvlstns, ni'io vejo rn.11to 
pn.ro que se estranha osso movimento que ao agita 
no pu.fz em flLvor dn. r~uhilcn, porque, no fim i:fns 
contns,·n rcpuLIICll. nno darà. polar resultado no 
flUO osti~ dnndo o systomn que nos rogo, o sys .. 
tomn. de governo de llnrtldo som o snlutnr .corro
ctl\'0 quo a Constituição croou, 

Sol, o sn.bo o Sonw..lo, ituo moJmo no:; F.stndos
Unidos hoje procurn-so corrigh• ossn oxnggornç~o 
ou ossos maus lnstinctos do pa.rthJo quo, subindo, 
entenda que o~ cnrgos lha portencom como dos
pojo dn vlctorin. 

O .Sn. VtSCoNm~ DE Ouuo PnRTo:-SI ó mnn in .. 
stincto dos partidos, como V. Ex. louvo..,. 

O Sa, LEXo VEt,r.o•o:-0 quo digo I! quo o ~11-
u.lstorlo segue, som contrasto, os .lnstlnctos do 

pnrtldo, que o sustonl.ã o npoin.; o nito ó ~sto o 
idon.l do pn.rla.montn.t•ismo 1 · 

O St,, Lurz ~·totn••• :-Esti• ju;tllicnndo o MI
nistro. 

O Sn, I4E:to \11~J.toso:-Bn levnntoJ-mo mesmo 
pnrnjustltlcnl-o, no terreno cm que mo tenho cal-· 
locndo,,. · 

O Sn., CANIIIIIO UI~ 0LlVJmtA:-E' nÍ'gumontn.r 
pn.rndoxa~lmon to, 

O Stt. Ll~:to Vt~Lr.oso:-... ·o pnm justlficru• o 
noLro Mlnistt•o nlndn. posso "invocn.r em sou favor 
a t•esistoncin. quo encontra. o. rofot•ma. por ollo pro
postn, n. rerormn. dn. mn.gl:drntum que v frio. cor .. 
riglt• tudo isso, 

O Sn. CA:<nrno m: OLI\'EIRA:- Nilo corrlgln 
nruln, 

O Sn.. Vtscoxm~ nu. Omto Pnr.ro:- Essn. ro .. 
rormn. ó um horror. 

O Sn.. I~tt:\o Vr.:J.t.oso:- POJ'!JUO U um horror 1 
Pois uma rotbrmn quo tom por fim mrmtor n. 
lndopondoncln do poder judicillrlo, fllZendo com 
que o :\llnistro niio po:ien. nomear, promover ou 
remover n. sou atrhl trio os mngistrndos, ó um 
horror I 

0 Sn. VISCONDE DE O uno Pn.ETO d1'~ um n.p'l.rte. 
O Sn. L1~Xo Vm.toso:- Me11 nobre cnllogn. niio 

leu bom n. rorormn.. 
O Sn. Vtsco:<n& DE Ouno Pmrn:- Li muito 

bom o melhor do que V. Ex. 
O Sn.. LEÃo V~LLoso.- Domnls, nlio ó css:t o 

ponto cardonl dn roformn.; .os3o ponto ó socun
dnrio, :podin sor omondn.do, como foi polo. com
missilo, no emtanto que oUn visa o. um gmndo 
melhoramento, qno ol a indopoodoncin do podor 
judlcinrlo, pelo quni todos Dós nspirnmos. 

O Sn, VrscoNnE DE Ouao Pnnro:- Qual indo
pendoncin! 

O Sn. Lr.Xo VELLOBO:- Entilo consngrond<>-so 
om lol a nocos>ldndo dos concursos, consngran
do-se nntiguidado nbsoiutn,,. 

O Sn. Lutz FELII'•&:- De . que vaiem .ocn-
CUI'SOS 1 · · 

O Sn. LEÃo Vt~LLoso:-... consn,.,rn.ndo-so· o 
priuciplo dO que, uma. voz iuvostldo ~o cargo, o 
mn.glstrado nilo tem que rocain.r nom esperar dos · 
governos, tudo Isso nito d um grnndo melhora-. 
monto no sentido do garantir a llldeJlODdoncia 1lo 
podor jmllcinrlo 1 • · · 

0 St,, VIRIATO IIE ~IEDIUMS:- Pód .. so temor . ,. 
tudo, CJ.Unudo so vó f11zer nmo. lei ospocinr pnrn· • .· 
os mog~strndos, ·. 

O ':'n, LEÃO Vr~tJ.osÓ:- Sonhares~ concluo rep~ 
tindo que o nobre Mlnlstt•o da JusUcn segue fo
to.lmonte ns consequonchLS do systomn quo sigoi
ficn o governo do portldo porl\ o pilt'tldo; nquelles 
qno sustentam osso systomn nilo podem coiterente-
monto oonsul'ar o oobro Mlnbttro.. · . 

O Sn. Lutz FRLt•P•:- Nilo sol. ontiio, pnrn que 
quer as informnçOos. ~;;': 

0 Su, LEÃO VELT.OiiO:- Silo OSSOB'OS considero• 
çlles que tlnhntle 1\lzor, po1ilndo no1tiobre sonllflor 
por Minas Got'flfls porn dlscordnr .:do S. Ex., 
quntt1io o Ministro d" Justiço d o, prltnoiro. a r<>
conhocor o conrossnr quo sun. ·P;j~~~;é; cruel ; 

~~;;..:. .. ,.,~ ·': ..• ~: .. ,~-~\\ ta '~~'!:.\,.,;·,~-~-· 
~)·'~>!!~,;;·.:~~-
" lJj(.:~-.. ·.~.:,r··-~:·:·. 
L' . I ~·~~~-· ' ' .• 
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0 Sn., DANTAS:-g' oxncto. dcsdo que no rcglmcn vigente lho ó lmpossivci 
delxnr multns vezes tlo sm• justo ; o 11~.rn. rosgn
tnr-so do~sn. pos\Çilo Iniciou umn. rorol•mn, IJIIO 
tonrlo n Jn.zor com quo n. magistrnturn. llDlxo Jo 
t:~or um Jnstrumcnto tio tlomlnn.ç.t'io, um iwtru .. 
montum regnl. 

o Sit. su.v1mt~ ~lAn.TINd:- •• o ossns oortozln.s, 
csso trnp rlo :dlo condomnn.do por Tnlloyrnnd, o 
isso o qno nu~ mnl 1iquollos qno occnpn.m o lognr 
sup!·omo 111\ wlmlnislrnçito do um pniz. 

I 

O Sa•. S~lvch•,t. :\Iu.rtin" lonm n 
pn\nvnL mara.v1lhndo, flUI'qno nlnda. não ottvln 
div.er om reln<;t.i.O 1\. fórmnl) do ,.ó\'crr.o t1mt1U!o 
contrndlc;Oos o inconcrruonclns mO tito ponc-,s pn .. 
lnvrns. O nobre sonMor flUO nculn do tnllt~r, par
tindo do um principio quo alio nmrmn o que ó 
l'u.lso parn. nquollos quo tlofon,Jom o systomn p:w
lnmonln.r,lsto ó, o governo llo partido pelo pnr ... 
tido ... 

0 ,SI<. i.I<ÃO VIILT.OSO:-~iio Ó um nppll'!llO 
lnulli. • 

O Sr~. LRX.o Vt~r.r.oso:- E' o ftmtlnmento nüo 
existe outl'o, desde quo ó n. commlssilo tlrru'ln. do 
pnrlnmonto, 

O Sn.. SIT.VEIRA :\[An.TtNS :- ••• cslitbclocou 
ostu principio : que o governo devo tnzer n.hsoJu .. 
t.nmonto o que quer o pllrtido • o condomnn o 
system1~ pnrlnmontnr,l)unnda nntu'rl\lmooto S.Ex., 
qne é sonndor~ condemnnndo o systom1~ tmrln· 
montnr, niío candomnn o quo alto cha.mn systcmn. 
constituclonnl, quer dizer reproscntntlvo. 

O S!t. S!LVI~In.\. MAI~TJsti concon.ln. om quo uíío 
ó um nppnrn.lo hmtll no systomf\; m1LS, J'ofoJ•Jn .. 
do-so n umn. convol'l!n. ~ue tlvom do mnnlln. com 
com um. cn.vulholro dtstlnctiKiilmo, nlio só pDin. 
posiCilo qno occnrn. do onvlntlo do um palz, como 
\'O to ~on olo\'rulo talento o grundo orudiçiio\ con
Vl'I'Sa. rolnYiVI~ oo·rogimrm quo Unha nn.scldo til) 
rlcsonvolvirJo o prospornrlo nt\ lngln.tDrro.. o aNular 
l'ocordn qno à ohsoJ•vnçüo tlosso cn.vnlholro- quo 
oUtrn."' rnQtl.'i nilo s~ ndaptn.vnm· n osso renlmon -
ro:;ponUõrr. : ó pO!'IJilO nós n.ponM copinnlos, lmf .. 
turnos; ontrotn.nto n. Bol,:iM prosporou com elle 
o torl•~ nn.urr;•;::"llfio si nüo tlvcsse um prlnclpo 
lng-loz, por nsslm dizer, quo odueou os Jnrtidos 
nosso systomn. o os ensinou pala Jon.ldnde com que 
prntlaou n. Constituição, ó. qual nilo wlstlu, mn.s 
que sou !to pór om prntlc:l, 

Orn, o governo rln. ropubllcn como do\'O ser, 
niio ó pnrlnmontnr, porque 1\ pt~prln Frnntn. nito 
ó mn.ls do quo umn. monnrchln com tiObornno 
o lectivo... · 

O Sn .. SoAm~s BnA~nXo :-A.poindo, 
O Sn. Su.vRmA MAn.'I'JN's :-•• ,o niio sustenta 

o principio roprosontntivo do todas ns ropubllcas, 
inclusivo a dOl! Estndos-Unidos. 

Pois bem : ó ornclnmonto osto o systomn cm 
quo os governo~ snhem dos pn.rtlrloi ; om 1')110 so 
ostnholoce como principio quo os rlospoJo~ slto dOli 
vonccdoros; e a conchtsi'i.o " n oleei\ virlndo do 
tod~ os cnrgo3. Sonndo vltnliclo niio devo hnvot• 
om um '(lnlz qno nito ó pnrlu.montnl', ó um mono
palio, ó projurllcnr os vonMdoros; n.sslm tnmbom, 
nem funcctonn.rios vltnllclos, nom mnfflstmtum i 
tudo ob~doc01'li no tJrlnell•lo 1!1\ oloctlvlt.lrulo ; o, 
logo qno n. Nnoão murln do oplnliio, tom mniorln. 

· quo governa u hn 110 partoncor n o:;:m mnior\n. 
tudn, quer do podot• ndmlnb;trn.tlvo, quol' d:~ mn
glstnLturn, como lha pertence o potlor supromà, 
porquo o Choro de F.shúlo tamb•1n ó oloctlvo. 

Eis nbl como .os:;o g'OVOrno rtlprogont1~Uvo, do 
quo o honrado :ronallor fn.z n npoln~i ~~ ó oxrJctn• 
montn o ~no tom como consuqnoacln. fnLal o mo• 
nopollo dos pnrtldos. 

O Sn.. LRXo V!~Ltoso:-~Jn.s tom o correctivo 
d1\ ololoiio; do 4 cm 4 nnnos ologo .. so no,·o proil• 
óonto. 

O. Sn.. StLVIUIU MAltTtNs:-Sim, ó vot'ílnlle; 
Uln.!i,,. 

O Sit· 14RXo VRr.t.oso:-E nito catou rn.zondo n. 
upolo~lu do govo!•no ruJmblica.no; f!UOI'O governo 
CODSlllUCiODIIl. 

O Slto Sn.vmtu. :\fAttTINS:- o,~ OSSilS hnjn• 
i11çDo• ••• 

O Sn.. CA~DIDO nE Or.tVRnu.:- Nü.o n n.ppro
von ntó multo. 

O Sn. SoAnl<' BnAlmXo:- F•z·ihe objceçõos. 
0 SU.o SILVEIItA :\IARTINS ropoto flUO, Dito 

obst·mte, sonho pól-n om prntlro, tenáo dito nos 
homens politico~: com n. bem vontndo do uns o 
outros con ill.t='llii'Omos romo,·or ns dltDculdades 
qno so nntolhnm pnm n nmdnQilo dn relicidndo 
deste pai?, 

Ora.~ oxuctn.monto a maior mnl dos pn.lzes 
roglclcm por es.;o systomo. tom sldo estarem os 
lntorossus do pode1• surremo do hn.rmonln. cnm os 
lntoro:;ses possonos; on por outm, n verdndo é 
qno a systoma pnrlnmcutnr tem silló constnnto
monttt dormndndo. não polos 11n.rtldos, mns por 
nqnolles qno o rllrlgom, dormudnndo M ldéns que 
os j)llrtido;; tàm. 

oa pllrthlo~ Sllo gi'R.ndos n,:glomerar.oes do lmll
''idnos; tõm pni:<Oes, n.mbiQOOs o intoro:tses que 
se dt1\'0m subõnllnnr t\s grnndes convonlonctn.s 
vuhlicns; tlO\'Om tor convicçüe; suns, idóo.s pro .. 

IJrins, isto ó, ~l grl\ndo principio cron.Llor dos pn.r
ldot~ i m•1s, qu·mdo sobra ollo:i nito influem as 

ldóas, f')llnndo os Ministros do um pnrtldo con
vertem--se om pO!'t1dor~ do idól\8 estrnnhns, 
onde licn o patriotismo 1 

o Sn. L11Xo VRt.t.oso :-E qunl tl nn moonr· 
chtn. a corroeU \'O dn. nscondoncin. do poder su
premo 1 · 

O Sa. Su.VRIILA MARTINS oblorvn quA o mo
un.rchn. que governa JIÓ:ltt ser homem de bom, 
como rooonhcco ~no o ó o Sr. o. Podro H; lllllS, 
si un:» moaa.rcbn.s podam ser hoje homens tio bom, 
nmtmb!i. podorilo sor uns tmtnntos, como foram 
os qunll'O Jorgcs dn Joglnto•·m. 

0 Sn. BA"Xo n~ COTROirE : - Jorgo lll Coi 
um homem do 11om o 

O s,.. 1.11Xo VRLLOso:-Niio ol blljuln\•w; pcrdóe• 
mo V. gx,, não pódtt dh:ar i Brio: tenho o:~tnli opl
niOod liu. multo:; mmos; uiio ~~tl.o do ngot'll, o o·uo
bl'll .onndor o Sr. Dunlllll >abo dislo. 

o Sn. StLVIm<.\ MAnTtNs rospontlo que poll
tlcamonto niio; intllvidun\monta o podorln. wor; 
m1lS, como s. li:l'. sn.bo, alto sustentou com onor
gln o traf~go doll nGgros, o monopoUo cln. roligUlo 
o arcou o partido tlo• 1\migos tio rol. Sori~ p•r
ticuinrmonto um homem do bom ; mas om um 

v. v 26 
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louco o mnls tlo uma voz estaVa cómplotamonto 
lntordicto i o /Jolltlanmonto procctlon sompro con .. 
trn os princlp os constituclonnos tlo lnglntort•n., o 
oom o sou p1•oprlo }ltmho riscou tln. llstn do con .. 
solha prlmllo o homem mo.ls notn.vol no Pnrln ... 
monto lngloz, o lllustro Pox. 

A vordwlo, poróm, ó qno }lRI'!I. ovltnr tnllo Isto, 
pnrn sor\·h• da correctivo, ó preciso quo os go .. 
vornos governem com os part!tlos, porfl.U& nosto 
systoma. pnrtn.montm• tlovo · hn.vor mnlortns oriona 
tntlns por umn J,Ión o niio dlvisoos o suhdh•lsOoS 
da pnrtltlos, quo so J'rncclonom ntó ús lndividun.ll· 
1ln<fos, formnntlo uma mnlorln. vnclllnnto. Assim, 
os governos tornn.m-so imposslvols. 

o Sn .. LEÃO Vt~LLOSO:- Onda estão ossos rmr ... 
lidos como v. Ex. quot•l 

o Sn .. DA~TAS:- V. gx. tom J'llziio; sOmonto 
ncoroscontnroi: pnrtldos com idóas. 

O Sr.. Srr.mrlt.\ ~IAilTt:<s o quo di• tl quo o 
nocessnrlo qno os governos so bnsolom cm par
tidos ; o quando nm governo ostá collocndo om 
sun.vos1Qi1o; qunntlo sustontn suns !dUas proprins; 
quando . tem mniorh~ om n. unÇI1o; quundo niio 
vnl oxocutnr idóns nlholns, o systomn niio so1Tt•o, 
tudo ma.rchn. rogulnrmonto... · 

o Sn.. LEÃO Vt~Lr..oso:- Niia, sonhar; ossns 
quoixns, por exemplo, om rolnQilo 1\ mnglstrnturn., 
silo otornns no Drnzll. 

qnnos so omhovoco, o dolxn. cm•rorom ns cousn.s do. 
torra. · 

llouvo roclnmnci'io, o n. niio rcconducQIÍO do 
um .lniz, om uomo do pnrtido; onh•otnnto, o no!Jt•o 
Ministro dovla tor nn sun socrotnrla ns lnl"or
mnçoos a l'ospoito dosso Juiz o nlmla podia oxlgir 
ontt•ns do p!•osltlonto da provi nela, do Juiz do til-' 
z•oito, omtlm dossn. trllm lncompnmvol do }UI.ron .. 
tcs quo tom. · 

O nohro Ministro dn. Jnstlcn., com n. sun. cnrl
llnllo ovnngollcn, com 1~ snn }lDiitlcu. do nmor, ftll. 
lomlJrnr no orador o quo contn. Fr. Lulz do Souzn. 
n rospolto do colobrq Fr. Lulz tio Orouadn, quo 
orn. um grnndo thoologo, mns tlodcondonto do 
uma fumllla do nrrloit•os: Qmmdo todns nquollns 
r~cnn.s vlnhnm diL Sorrn. Moronn. o Jlnssn.vnm 
polo convento, oa m·t·lolroR, contn. Fr. Lnlz do 
souz~, clmmrwnm pnl'onta n. l"r. J .. niz do Grà'nndn, 
o qnnt por isso dizln: ou snbin. quo tlnhn.o.lguns 
pnrontos nrrlolros; mns nito snbln. quo orn.m 
tantos. . 

Pois bom, n qunntitlndo Uo pn.rontos elo nobre 
Ministro tln Justiça nlndn tlmnls numorosn do 
qno a do froi Lnl• do Grnundn. 

Pot•tn.nto, o nobt•o Ministro, com pozn.r o diz o 
ornúor, niio JCn o sou dever. 

Sem dtividn, ns rorormns ·são boas qnn.ndo 
molhornm • qunndo ha crltot•io no adminis
trador, porquo n lol pódo tornnr-so dofoi
tnosn., SI I\ rru.ticn. O o ostylo ostn.bolocam umn. 

O Sn .. StLVF.lllA MAU.Tixs rcsponUo quo ó ns- intot•prota~uo mosqulnhn; ullnnl do contns, um 
sim, quu.ndo so vitO huscor ministros ondo,liio so texto do lo! que niio pn.roco bom, pela prntlcn. tor .. 

·. devinm buscfir; qunndo alies não tlim fm-çn., não nn-so umn. bón.lcl, no pn.s.;;o qno CL molhot• t•ofo~ 
tóm opinião o sii.o ob~ignd9s n. n~zot• cnpltulnçOo.:; ma so torna má com o~o osplrlto ncn.nhndo o 
contlnnns com n consc10ncln. mesquinho quo· domlnn., não o systemn. pn.rln-

0 sn.. LtoXo Vtor.toso :- Attl Jll 80 chamou a montnr, mns osta dopnwnçiio do systomn porln
mnglstrnturn. iastrumcntum 1'C!Jili. (Trocam ... sc mont.nt• que tom sido muntidO: constnntemonto. 
ouh•os apm•tcs,) O Sn. LEÃo VELLOSO : - Nito nt•Dirulo; ó umn. 

O Srt. SlLVF.UtA MAnTINS obsorvn. quo, segundo injusti~;a do V • E:c. 
n tormlnnnto doclnrnciio dn loi, o julzndo muni· O S~t. StLVF.Ill.A MARTINS po1•guntn como siio 
clpal ó umn nprondlzo.gom para n. mngistrn.turn crondns antro nós ns sltun~;oes 1 A cn.prlcho ; o 
porpotuo. O principio quo ostnholoco n porpetul- podor modemdor tom controrlndo o systomn ro
i.lndo tln. mnglstl'n.tnro. nn lnglntorrn. ó osto : cm- prcsontntlvo Dl) pniz ; ostn. ó n vordn.do : os 
qnnnto bom sorvlr sol"li consorvndo. A lnglntorra parthlos nno tom molo do fu1.or trlumphm• ns 
ó um pnlz llo pnrtlüos o, ontrotn.nto, n.lli so pt•aticn snns oplnloos. (Jlpal·tcs.) 
osso prlncl\tlo. Em rolnçiio no juiz munlclpnl, o O ot•ndor nlndn niio vlu nosto pnlz um mlnlsto· 
qno n lo! d z ontro nós ó qno, '' ollo bom sorvi r rio quo ti vosso sido dorrotlldo om nlgumn ololçno, , 
pot• quntro mmos, sori• ·promovido' a Juiz do di- .nom mosmo qunndo n oploliio publica lho orn ' 
roito o si nüo honvm• vngn., sorti rocoodnzldo om contrn.rln. (Apartes.) 
melhor logn.r ou no mesmo. O quo so viu ha pouco? O pnrlnmonto tlnhn, 

• _ . durn.nto dons nonos, n.polndo o sustontn.do com 
O S~t •. Lv.Xo Vl'~r.oso :-E quantos noo tóm sitio toda a onorgln um mlnlstorlo; a corôo dospnohon 

recondu1.itlos qnot no tlomlnlo llbornl quor no o>So 0 nomoou outro do !dons controrlns. · 
consorvndor 1 · 

O Sa. S!Lvv.mA MAilTINS diz' qno tom sitio ro
conduzldos muitos i o lombrn que, sondo juiz mu .. 
nlclpnl dcstn. Córtc, nchnntlo--ao nnlionto, nilo qno .. 
rcnllo contlnnm• nn mnglsh•n.turn o nntcs mesmo 
do complotn.t• o sou quntrlonnio, foi ,reconduzido 
poJo venorondo Sr. Vlscondo tio Slnimbtl, com 
quom nunca lmvln falindo; o fullnndo-lho Jloln 
prlmolm voz pnrn ngmdocor-lho, s; Ex. rospon
ilou: ou son o ministro du Justlçn, sou o pro
curndor dos bons julzos. . 

Outros muitos ministros tom prntlcndo ns.;lm o 
o nob1•o uctunl Mlnl,tro dn Justlçu tom •upot•lot·l
dntlo bustnnto p11m procodor lgunlmonto; mns o 
orntlot• ncha. que S. Ex. niio tom vontndo, ontrQoo 
gn-so i• contomplnçiio dns cousns colostes, nns 

0 Srt, LF.ÃO VELLOSO tli• um npnrto;. . 
0 Sit. StLVE!ll.A MARTINS diz quo, por ossn' 

rnziío, so tlosonvolvo o hn. do doscnvolvor-so o 
pnt•tldo l~publlcnno pnro )lom do pnl1., porquo 
on ha. do corrigir o quo ostlL, on lw. do mntnl-o. 

Lou um nrtlj;o do sou n.mlgo,odlstincto Sr. Jon· 
qulm Nnhuco, em quo so nttt•lbuo ~ l't•inco•n lm· 
perln.l n. n.bollcfio, todn. n glorln.dessn rolbrmn; 
ror outt•o.lndo, os rnombros do corpo diJ!lomntlco 
iliio nos sQus govot•nos ··notlclns dostn lnlcln-
Uvn.. ~~~~~~-. . 

No dln sognlnto lnvocani:so os pnrtldos ·pnm 
cobrlrom com sua rospousnbllldndo n dn' Prlnce1.n 
r1uo ftlra ntncndn. Mos Isto niio;é,posslvol; dosdo 
quo n.th'llm um nlvo.~ motrnlhn,~niio mnls o·, pc
dom rotlrnt•: como,pols,lnvocnt•:os·']lllt'tidos lluml-

. •;;;:"1.1;:.!, ",\J .... 
· jl-.1.-t••,l(·,~ pf'\ 1. , i 
. ~;: 1:(t~~~t(~~-.... 
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lhndo.;, dosprcStlglntlm;, si ollos nrto tUm m~tls 
forçn. pn.nt cobrir ossn. ro,;r,onsnhllldndo ~ A con
clnsito disto ó o dosen\'olv monto tlns idúns con
trnt•lns; doado flUO n. monarchln. ni1.0 so di~ bom com 
o aystomn pnrlu.montm• o IJttot• tiu.hlr dns nuvon:; 
com quo osso HYtitomn. n. oncobro, pat'fl. mostrnr-::;o 
nn. prnçn. publlcn, vnl ft\tnlmonto pa1•n. o campo 
di\ lmtu.lhn.. ,. 

Quando nm pal1. ó govot•nrulo pm• um ~ystomn. 
1]110 tom loifl,f'JUO tom prlnclplos llxos,qno tom um 
Honndo :vltnllclo, quo tJJm umn. mngistrntut•n. ~r
mnnonto, os tmrtl:lo3 t•otloctom n \ilóa, a opluliio 
elo momonto, mns ntío JIÓIIom nllot•nt• n lmso t~o
clnl ; o o governo, quo t'O{ll'êsontn. n. soclcclt\do, ó 
o }11'imoiro o o grn.ndo rosponsnvol pelos ot•ros 
quo pt•n.tlcnm. 

A concluslio quo o orndot• pUdo tlt•nr tlo~ prin· 
cil'ios onuoclrulos polo nobre sonrulm• ó ostn. : 
:mppr!mn.-so n. Ct~mnra, tmpprlmn-ao o Sonndo, 
suppr1mn-so n. mnglstrn.turu., dooroto-so o go
verno nlJsoluto. 

O Srt.. LR:to VP.LLOSO : ~ Niio npoindo, ó uma 
conclusiio multo gratuita; n. vot'tlnrlclrn. sot•ln. ostn: 
mnntonhn-so o qu~oiitâ. nn. Conslltulçüo, o podar 
logisln.Livo nn. snn osphern, o podar ox"ccutivo nn. 
sun. osphorn., o poder moderador nn. sun. osphorn, 
cadn um gyranilo conformo " Constituição. 

O Sn.. SoAm~s BnA~oXo;-Collo~no turlo nsslm 
o verâ. ando Oca n nnç.io, · 

O sn. Sn.VI!tnA ~IARTiss:-)!ns quom ó quo 
· mnntóm tudo isso 1 

O Sn.. L1~Xo V&u.oso:- E sl não sorvo isso, 
on~o lm rnziio nos ~uo 11et101n n. mudnnçn; 

O Sit. Sn.vmn.A MARTINS entendo que lm umn. 
nnlcn. mnnolrn do S. Ex. corrigir a sun. fm
(JilOZI~, o ó nbdicar: S. Ex. ostil. om um Iogn.r 
ontlo niio pódo cumprir o sou dever ; tom outro 
dovor nlndn malar o ó do deixar o lognr, porque o 
serviço pulllico nüo pódo ~ofl'rer. 

0 Slt, VISCON!JI~ I>l~ S. LUI1. DO MAll.A~JJX.o diL 
um npa.rto. 

O Sih Sn.vEin.A.l\IAUTINS doclnt'<l. ~uo 1m uma 
couSi~ dd quo cndn. voz so convonco mn.1s, o que hu. 
do sot• daqui po1• tllnnto o sou cnvnllo do bnttdhn.: 
n. noccssltln.do nr~onto tln. tompor~trlodndo do So
nru.loJ•, porque niio so l!ovo ollo esquecer nuncn. 
dos gl'nndos intoros:;os do pniz, pnrrL vil' sustentar 
assim Interesso~ ostl'oltos do umn.lndividunlldndo, 
po1• mnlor que soja o por mais nltamonto collocndtL 
que ostojn, (Apartes. ~1luito ben~ i muito bem.) 

Ficou a discussão ndincln peln. }Jorn. 

ORDE~! DO DIA 

E)fE~D,\. D,\. C.\)t.\.JL\, DOS DEPUTADOS SOnnE 
)Umun.os DO SUl'tti~)IO TJtJDUNAL DI~ JUSTIÇA 

Posto t'L votos, foi npprovndo o requerimento do 
Sr. Viriato do Medeiros pnra que se convido·o 
Sr. Ministro do Imporia para assistir a dlscussilo 
unicn dn omondo d• Cnmnrn dos Doputndos ~ 
proposh;üo do Sonndo, que dotormlnn. ·acnrom 
comprolwndltlos os ministros do Supromo Tribu· 
nnl do Ju:;tlçn nn disposição do§ 411 do nrt. 12 da 
loi n. 3.02\l do Q do Jnnolro dol881. . 

0 Sn. SU,VIUR..\ l\[An.TINS di?. qno o }11'inciplo ó E:\mND.\ AO OllÇ,\.liENTO DO :'lllNISTEUIO DA OUEit.rw\ 
evidente : o pn.rlarnonto l'opresontn. a opinião nn
cionnl; ~~ oplnUlo JllliJlicn ó nmn. opinlilo gornt o 
nüo tll)noth~ que ó ncoitn. po1• cndn um; 3, •1, 5, 10 

Bnt'rou om ultima discussão n. omondn, cOn
ton1lo mntorin. 110\'a, oll'orocith~ o npprovndn. nn. 
3• fliscnss.io 1ln proposta fio Poder gxocutlvo, con· 
\'crtidtL om projecto do lei poln Ctunnrn dos Dopu
tndos, 11. 23 do CIJJ•ronto mmo, llxnndo n dcspozn 
do Mlnistorlo dn. Guorrn pm-a o oxoJ•ciclo do 1880, 
o qno oloYn ti. 30 o numero do lmtnlhOos dn. nrma 
do infimtori•,flxnd• poJo docroto u. 10.115 do 18 do 
Agosto do 1888, som nugmonto de dcspozn.· 

llorlom tor oplnh1n tllO'crcnto, mn.."i dentro cssns 
in~.wso uma módin, Jliio ncceltn individunlmento, 

1111\S n. unicn. tolorad1~ porcndn. um o po1• todos. 
r:~sns idó1s ropresonln.m nm:~o rorcn. ; o~ f01•r.ns 
qno silo oncontrtulns tóm umn rosnltnnto. como 
na l'h~·slcn.; um quoJ•100, outro quer 20, nfinnl do 
contn~ se resolvo cm ao. O que quer 100 ostll. 
contanto 1 O ~uo CJilOJ' 20 osti~ocontuntu '! Nito, mns 
toleram n. módia timdn.. O 81 ... Ou,n<lido do Olivcirn Uiz 

O governo niio ostiL sujeito a obedecer nem ti. ~ue cstCL omendn. mostJ•n., do uma pnrto, n. vncil
nrn, nem n. dous, nom n. tres ; mns devo govornn.r lnçiio o n. incortezo~ com que o governo tom pro
com ·ns lois, com• o bom pni.Jllco. cedido no sou plnno do l'Oorgnniznçito dns forcas 
• _o .sn.. LF.Xo VJn.Loso :-Com 0 partido, 0 8! 

1
d
1
o
11

,
1

mox
0

omrc
0

Jntto
0
, o do outt•o, o pouco culdndo com.quo 

1 so tom tmtn~o tio rol'mnlnr o pon-
nno, cn.Jo, , , sn.monto toglslntivo, o que lnroll1.monto roveln. 

O Sn. Slt.YEmA MAHTINS, rohll'lmlo-so no htclo umn. grnndo decmloncln. parlnmontm·. 
do toram ~O ololloros om Snntn. C.~llmrlnn. mn1~- · Alndn. hn poucos dias J'ol pnlll\cndo otloct•oto qno 
t'ostntlo nltlmt\monto oxlgencins !'!oUro 11. tlemlssno rcoJ•gn.niza ns J'orcns nrJ'Ofpmentndns do oxot•cito, 
do um l'uncclonn.rlo, sob /JODI~ tio tlosllgarom-so, o nobre Ministro tinhn. uma nutorli•.uçito nmpll~ 
observo. que isto rn1o ~ d rolto o om nndn. do\'O qno lho orn. conHll'hh\ polu nddltivo quo no nnno 
influir i 40 vlío-so embora, IUI\S vll'iiO 60, JlOI'I'J.UO passado t'oi nqul vot.nt,lo, qnnsl som discussiio i 
o bem lut do oncontrnr. tiompro mniot• numero tia ontrotnnto, o quo t'oz 't Distribuiu n. lbrcn. pnt•u. 27 
pnrtldnrlos. Estn. O ~~ vordnllo; mesmo entro os bntnlhões, nüo qnort~ndo attlngir o numero de 
membros do governo hn. quom tenha coragom 30, tlo qno cogita. n. omondn, e Isso dopols do uma 

!Jnrn. isto: si o no\Jro Ministro da Jnstlçn nüo n. longa fostnçao, tlopois do n.ntllont'la do njudante 
om, o que multo hunonlt~ o ot•.ulot•, nito O poJ•quo gonorn o do conroronclns com nltns nutorldrutos 

niio po.sst\i~ cn.pncidndo shp01•lm•, mns porque com mllllnros. . 
os olhos sem pro nos cóos alio tto osquoco dost(ld oro, tendo cor1•ido npomu; nm moz, si tnuto,-
consns dn. torra-o nht O que ostiL o mal. 1ler.úls quo ostu roorgnniznc;ita foi puiJllcndn, nito 

o Stt.. LRXo vnr.Loso:-Ello conrossn. sun rm- pótlo o orador compt'Ohondot• quo jf~ vonhn o no
quezn, 0 qnor corrlgll-n. com o projecto olnbo- bro Ministro concot>tlnr com n on~oncla que npro
J'ndo. sentou a nohro sonudm• pelo Com•a, no sentido do 

. . 
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so nltortlr o plano do rorormn, nltornndo-so o 
numero do bnfnlhOos. 

Qunndo tr1\lou !lesto nssumpto om 2" tliscussito, 

olllclnos elos corpos ; lago, nn lo! do orçn.mon to, 
qno consigna n. flospozn com o posRonl existente, 
uiio se pMo Ct\1.Cr ossn o.ltornçüo. · 

O Sn .. Pttl~tnRNTR:- Em todo cnso, o Sonn.do 
ouvo o nohro sonndor o votnril. como entender 
mnis ncertndo. 

o oratlor mo:;tron o g-nultlo ort•a qno o nobre MI
nistro commott01·n, cogltnntlo do oll'co:Ivo do unm 
forco. do qno nilo Linho. cogilnllo o.lol; do umn 
forca 1lo t'utnro. 

s. Ex., mlo quorondo tloclnrnr que tlnlm 1\11• O Sn .• CAN'DIOO m~ OLIVEIRA nponnri notn a 
• gmontndo 0 oxorclto, 1J1:;.;0 fJilo III\ l'oorgnnisnçi\o contt'lullcito do S. l~x., que recusou ns omun,lns dn. 

iiL t~?.or nltornçito dos lmt•llhoos. comml&!ilo ·CJnnmlo so trntu.vndo.llxaçllo dns forçus 
Mas qunl orn. o dothitn cnpitnl quo oncon- do torrn, o ugor.~ nr.oltn osta. omom.ltL quo ftw. nl· 

trovnm na. orgnniznçr1o o:; quo se omponhu.t•am tot•aetio mnls proruntln. 
no tlohnh, 'I J;;n~ oxnetnmento n. t•otlltCQilo do pes- Mns o nrgnmonto principal tio oratlor ó o so-
sonl dns cvmp·,nhln..,;, cujo oiTcctlvo poln. roformn :,:ttlnto: o~ta. omouda nltor1~ complotnmonto nro .. 
é openns do t\0 prncns, nn\Stnntlo-so n~im r.om· form1~ som dntlo~ stttUciontos que nutori1.om u ui· 
pletnmouto dm1 normnsdo todos o~ ~izo!l civlli .. tornçfio. 
7.rulos, nlndn mesmo dn.quollos que silo mnls mo- Jl~ tlcou domonstrndo, ntó. á snoicdtldO, qno os 
destoa, o quo, como o Bruzil, nüt~ quorom tomnr bntu.lhDes orgnnlzndoii· poln. rofol'mn ultlmn :;o 
umn. _poslçiio bolllgornnto, mns nponns estar cm nfa.stnm complotn.monto dns normns do todos at~ 
posiçiío do doroodor·so. povos; o 01~ximo p~MI ~ oompnnhln ó lnsumclon-

Orn, osso otl'octlvo tlo60 prncns tlc;lrt'L rodui.ltlo tisslmo, do modo que o ~atn.lha'i.o orgnolzndo nostos 
n. 40 0 J10IICI\S, termos niio póde }lrooncltor seus tln11; ns mnnoUrns 

n. QUO Ó ot.JrigndC\1 fnr-SO•ÜO imperfoitn. O iucnm .. 
O Sr. Tua:UAZ CORLIIO (mi~1l$tro tla yuerra) dà pletnmento. 

um aparte. Oo;,C'jurh\ o orntlot• qua o nobre Ministro do. 
O Sn.. CANmno m~ Of,IVI~JnA não compre- Gnar·m t.Ussos.se quo motivos o lo\'ll.rn.m 1~ annlllr 

hond.;,, portnnto, IL monos 1]116 ~o lJUolra ter um a pnssagom dn. omondn,U. moditlcaçüo quo propót o 
luxo do oJUciílos sttporlore~, nua po:iSn. ter ntlli- honrndo s-lmn.dor pe!l~ Rro\•lncla do Cenrà. S •. E:r. 
dado a roforma do oobro Mmlstro. nito JlÓdo tor esta vncl ação o Incerteza, porque 

Hnvorll porn o hntnlhüo no Bra7Jl nm oO'octlva uma.. orgnnlznça1o dns ·forças nrrogimoJJtadns ó 
inferior no do muitn.:s dns compnnhins do n.lgu.. som pro multo potlllorndn.; e, qunnllo, em outros 
mnsnnCOOS dt~ Europt\, como n. ltnlln, n. Franç:t, tL tampos, orlL osso um problomn quo ns cn.marns 
Allomnnbn. o ontrns. nglto.vn.m o do qno tiO occupo.vam constnotomooto, 

A omomln. que so discuto U uma. complotn eon- qunndo S. gx. tj)z tl rol'ormn. depois do tantos eg. 
fustlo do .noçOes om roln~ão n osso serviço, o por tudos, nito comprohoodo o orndor que se posstL 
outro larJo niio póde meroror a npp1•ovnçiio do jil. anlos da domonstrnçúo dos defeitos da mesma 
Sanrulo, porquo vai legislar som o estudo llletho· roformn.. trotar de SWL nltera.çito i nssim silo ra-
dico do ol!looto rio n~tureza peculiar. foriD!lS sobro rorormll!l. 

Alóm dlaso, nolll o orndor uma contrndlc~lo E esta ooodescon,loncia do nobre Ministro. osta 
noslo dobnto. QW!ndo so discutiu o projoclo do rncllld:ulo nn nllornçJ!o do seus planos ó Junto 
fixnQU.o do for('.ns, isto ó, o que tiniu~ por tlm tmtnr .mais notnvol, qunnto roi s. Ex. u. cn.us ~ princi
espoclnlmool<l dn. roroa ~o oxorclto, o Sr. Pro- pnl do dos:>otro quo sotrroram no Senado nquollllS 
sldonlo do Sonudo, em nomo do roglmonto, nito omondns qno Cl'nm um neto do ro.J1!trncüo, olo
qufz nlfmlttír emendas, quo tondinm 1~ tornar ox- vnndo o numero tlos subt\ltOroos [do toxorcito. 
oqulvol a lei de roorulumonlo do 1874, o lmpoz no A reforma supprlmiu 40 alforos mais ou monos• 
nobro Ministro o voxnmo rlo ndlnr o cumprimento omlsto uma completa r<borrnct1o dos bons prlo~ 
do promoss·1. relto. rio qno trntnrln dn lol ole 1874, ciplos. ora 0 -esquoolmonto das regrllS mnhi r .. 
nito admlttiJirlo llS omondns formulndns poln com- contos'da tnctlcn milltnr que constituem o suba! 
mis&'to do mnrinbn. o guorrn i ontretnnto, nceltou terno parto impol'tnnu'ssunn. piU'IL 0 combn.to :. 
ostn. omBndn do nobre soundor poln- Conril, que era aindn umn. como Jb.Itn. deà&nlmn.dora. porn. oS 
nltorn. um docro~o.orgn.nlco, qual o qno rogula ns lnrorloros do exercito mntn.ndcwlhos nsnfraçõos 
rorçns nrreglmentwlns ~o Jmperlo. restringindo o numero' do legares do ai:cosso. ~ 

E' uma extrnvng •nela o! torar n orgnolznçllo conscgulntomonto contribuindo mniB nlnda poro a 
mllltnr do )>1111. om nmn lnl de orçnmonto,quo trata Indisciplina quo ln"Vrn Infollzmonlo·nns lllelros do 
slmplosmontotla concoiiaüo dB molas pnrn. sn.tlsl'nzor exercito : 0 arUdor 0 outros concorrendo com 
ns dOS(IOtnS coosignndnt~ para. os. serviços oxls- sun. nsslgnntura.ll mais alta Plltento milltn.r que 
tentes. tom llSllento no Sanado, trntarom do molbornr 

Pons1 o nmdor que o Sr. prosldcnto nllo nndou o neto do nobre Ministro o o Sonn.do am sun. SI\• 
bem,ncoltnndo ostn. emoudn, a qual oxc~o a oom- bodorh• resolveu o contrario:- o nugmonto do 
potoncln do Sonndo nn. pl'eS.f.lnto dlsenssno, snlvo numero do D.lforos niio pn.ssou. 
si S. !lx. coosldom ro1•ognda a dlsposlçúo do • 
nrt. 75 do roglmonto. O Su. HI<!'IIIIQUE n'Avtu:- MIIS pass~ ngorn. 
· 0 Sn. PIIESIDRNTE."-A omonda IIÜD revogn lo! 0 Sn. CA!'IDI~ DR ÚLIVEJR.A."- Quando p!U'OCla 

do nn.ture1.n dlvot'Sn. · quo a manutonçao do 1tatu fJWO çru. o pensamento 
do nobre Ministro, obl surge iL ultima bom, em 

O Sn. CANDino I>F. 0Ltvr.UIA:-co:no nao ro- um11 torcelm dlscUB&1o som o olnstorlo do debato 
yoga Y do segundo tut•no, ostn emenda. do honrndo sonn. .. 

Eutiio 110811\ lol do orçomooto truln-so jlOr dor quo tovo uma PIIS>iOgom tito trlnmJlhule que 
ventura dn dlstrlbuloíto do hntnlhllos 1 A lei IJUO osb\. om sou ultimo oxnmo; emoodn que, om voz 

. ll'lltll du distl·ibulcito do bntalhoos ó " do forçnli, de trn•or o romodlo duquollo mnl quo .., donlln• 
qno defino o IIIIDlOt'O do Jll'a~M combntontos e do clou, Isto 61 om vo~ do nngmontn~o ,numero do!i 

·~~\':.! •1• ' I , . 
. ,. 
). 
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olllciaos subalternos, vom augmonta•· L1mbom as dlndo pormis:;ilo para dizol-<> a tilo rospoltavols 
ciRSSoS om ~o o nugmonto ó dosnoooss'lrlo; hn- cn\'nlholros. 
'f~~ nm.ls nl clnos !uporloros, cujo numm'O ó ov- o sn. HÉNJUQU& p'Avu..A:- Foi n. rnzãodn.dn. 
oo"'lvo o jà tovo nnqmont~ notnvol poln rorormn polo nobro Mlol•tro. 
do nobro Ministro: un.vorn.muis um coronal, tlous 
tonf'ntos--coronois, tros mlljoros, qulnzo 01~{11tiiod, 9 Su.. CANDlDO DE Or.IVIUnA. di~ qoo ó um so
vlnto quatro tonontos, alóm donugmonto do trlnU• plusmu1 porquo n Constltuiçi!o nuo pormitto quo 
nlforos. , MO dom ttnm otnclaos do oxorclto, quo tolm pa• 

O OJ,.dor votnrh• do 11om gmdo poln omomln si tonto "'"'ignndn por Sua Mas:ostndo: o quo quer 
tivesso por nm unleu.monto olomr o nu moro dos dizer quo cr.s otficlnos supprlm1do:; continuam como 
officiaoK sutmltoruosJ· oNL um neto de justlçn., do o.ggrot,•udO:J":aos corpos, tondo, portanto, do fnznr
ropnr .. Ql'io dalniqui ado quo commottou 0 nobre seu. mesma. dospoza, sendo no orç'l~nonto coo
Ministro; mus ossn. olovnttlo dos officlnos supo- tomplndos O i HOUS soldos, lts sons grn.tJtlcnçO:os do 
riores por umn,.rórma. Jnconvoniootisslma., qnnl 0 oxorclclo, ns suns otn.pns. Logo, vnl nugmontar
nugmento do numero doa batalhOOS não tom jus-- se do fncto n d~pozn; mn.s o governo está to
tUicnção passivei ' lhhlo do flazer esse a.ugmonto, porque a. emenda. 
. Hoje, aquollos r]undro:J, que fu.cilltl\rnm tanto n alo Senado é rcstrlcUvn, o o governo nüo tem 

CIUilpn.nlm do defezn. 0 ntnqro fJilO sustontúmos comp~toncln paJ'í). rnzer osso nugmonto: n couso
com o Pa.raguny, ostüo a.ltorwlos · orna. nossa. qnencm, portnnto, é um absuJ'lfo; é uma nltorn
~ndo vn.ntagom; tlnbamos um Pessoal redu- çfio que mlo s~ fnz otrectlva. nctunlmen}o, que só 
zido, ó oxncto~ mns qnotlro.i revestidos do b:~s- o poderá ser no futul'?, á proporcuo que os 
to.nto olasterio p11.m, no momento do JlOrigo, officlne:; torem promovtdos, o desn.ppnrecer o 
no momento da. lnctn., conterem contlngonto:; 0 numero ox~esslvo, ou polns vngns que con~tnnto
otroctivos mnloro~ ; o nollro 1\flnlstro quebrou monto so dao, ou pola. morto, poln. rorormn. ou 
ossos moldes quo tinham por si a experionclo. outrns causns. . . . 
d8 longos u.nnos ; roduzlu 08 qundros nn. parto O honrado Mmlstro mod1tlca. \'oiS, poln. bnso, n 
relntlvn. nos officlnos subnlternos, que reproson- sua reforma.. S.Ex. di!!So r]UO ~ln. tlnlm. o mcrlto 
Iam um pnpollmportnntiSiimo 00 combato; esses do r~zer oeonomln pela roducçuo dos olllcinos, nr
qundros estilo nltorndoo ·o quo po1·ém dono!" uma nrmnndo qao uma dns vnntngens dn nlterllCiio 
mudnnQll do pons.monto quo nnda justillca ó dos qundros ora a diminuiçiio do despoza. En
succoder o. ossu. modltlca.Cão Já outra.. o orador trotnnto, vnl-so nugmontar o numero do ~fficines, 
nilo oomprohoodo como dopols do doeroto do 00• •!•vnndo-so o nu mo~ do bntnlh!JOS do mruntn
bre Allnlstro, cuja oxecui;úo nindn nilo começou, rm, cronndo-so ornemos dns mnts elovndo.s pn
vem o nohro senodor pelo Coarà nprosentar uma t•ntes, nquelles que demandam pagamentos mnis 
omondo. que nlteraj~ osso docroto. · nltos. Portanto, umn dns '~ntngons d~ refo!'JJia 

O Sn. HENRIQUE n'AVILA:-E si ti sossiio durar ~:·~EJ"'r~, porque olla nno pi'oduz d•mlnuJçi!o 
mais, ainda vir!J. outra emenda. Em rooo 'cnso nilo comprohendo como so possam 

O SR.. CA.~Dtoo DR OLIVEIRA não considera, concilln.r esses dous tonnos, que são Incom
pardm, sl!mento u omondn par ostn parto. om quo pntivols, quo siiO nntngonlcos: augmonto do orn
a dotrtmentosn, porque nllora 1110 decreto quo claos som augmonto do dospeza, 
nllo tol nlndn. exocutwlo, porque nugmontn. os Foi ~r isso quo Yeio à tribuno.; nllo tovo o 
ofllciaes suporiores cujo numero é oxcossivo, por- Intuito do demorar n passa~m da omendn, nem 
quoi'OSIIIboloco n norma antiga do namoro dos n díscussiio·jà tilo dllatnan do orçamento da 
olllciuos subnltor,nos,cnja noo>ssldade ó reclamndn guerra. 
!J quo hi!o de v1r, pois o nobre Ministro so hn do Vol, porolm, quo 0 Minlstorlo nilo tem prossn da 
cc.nvoncor da n•lt" ~estes olllcioos o, si estiver no pa&80gom dos 01·çnmontos ; Isso está ev•dente. o 
go~erno, bo. do ooo1tnr outro emenda, nugmon- sr. presidente dou hqjo pura ordem do dJa, em 
!ando o namoro oiollos; hn outra porto ,por primeiro legar umn matorlo, que, sl nilo (osso 0 
onde a emenda so lho ntlgura absurdo, podmdo voto do Senado, convidando o Sr. Ministro do 
pord~ 110 l1onrndo .senador por assim qunlltl· l .. porlo,proonoberla 0 tempo todo do SOSilão, nilo 
cal-n. é a conlrodlcçuo nos seus termos, visto quo obiitu.nto ser mntorln que viso. 11nlos intoresses 
pormltte a otovaçilo do nnmoro de corpos som lndlvidllllOS do que os grandes lntorossos do 
nugmonto do dospoza ; e uma · corpornçi!o do Estado 
Vllfor do Sonndo ni!o póilo votar uma omondn que ' 
por absurda ha do ser lnoxoqul rol. O Sn. PJt&siDENTB: -Foi dllda para ordem do 

dia Cita maioria quando nilo bo.vla orçnmonto ; e 
Como so póde augmontnr o numoJ'O do bata· eu nilo podia rotlMII·a. 

lbões som augmoutar a despozo ? 
Como se pedem croar mais olllclnos snperloreso O Sn. CANDIDO n• OLIVRUU quer aponns mos-trar quo nilo ho pl'OSSJI na vnssagom dos "orçn

mals coroneis, muls mnJores, maL! capltiies o montos. Nnquolla reunli!o om quo o Minlsterlo rol 
tonentos som ao mesmo tempo so cogitar dos meios haurir tantas rorcns paro a !neto, em quo otlron 
da se pagnrom, os vooclmentos quo percebo cnda um Cllrlol do desalio no Soando, allm do ver com 
um desses otDcJoos t quo hostes conta. o governo om sou apoio, llcou 

O orador provõ .a resposta que o honrado MI- provndo que oslli pl'8parodo com a sua mlllorta 
nlstro o o Ulustro senador polo eolll'l\ lho podorilo p~~rolongns proro~:~~Çlles, o ntó para uma t'usilo, 
dor. ss. l!E~. dlnlo qno poJo. rodncçilo do numero sl o pen!lllmonto do honrado· lllnlstro dn Agri
do subnltornos dosnppnrooorilo 140 a tantos otn- cultura, no orçamento da sun pastu; oi1o preVIL
olaos, resultando do""' oconomio. margem pnra o locar no Soando. 
pnf!llmonto do oX008SO nas olnsso; superiores. o· nobro Prasldonto do Conselho,IISilm como 

Em sua oplnliio sorà mais um sophlsma, po- sons oollegns, pnrooo tor roftoctido sobro IIS 
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ltSSovorncoos do honrado sonn.dor pala Rio Ornndo 
<lo Sul. . 

O mlnlstot·io, quo l1ojo doso.ln. contor-so 1lont1•o 
do Jij\rtldo, nfio quor ns I'OIOrmns quo n. osso pnr .. 
tido OÍI.O podam JlOI'lOllCOI', 

Pnroco sor ostn n politico. nctun.l do honrntlo 
chofo do ga.hlnoto ; do sorto quo ossos sonhos, 
ossns fn.ntnsiml, quo tnnto tloronr.lm 1\ fh.lln. do 
throno, ossos dovnno.fos do lmnginnoiio oxnltntln 
viío ficar inde!lnldamonto tullados. Q mlnlstorlo, 
quo ni!o so qnot• sopnr.w do grosso do ~rtldo 
consorvrulor; o ministorlo, quo convorto o Dia1•Jo 
0/ficint orn orgiio do pnrtldo, no ponto do, nn.Jmrto 
odltorinl, dol'ondot• tL niw rJcondncçllD do um juiz 
municlpn.l om nomo do intorcssos consot•vnt.lorcs, 
faz mu1to bom, U.Jlproxlmnmlo-so do gt•upo quo 
foi sompro consitlorndo lnronso t\ pollticn, que, 
segundo n. dollnlcito do nobro Pi•osillonto do Con
solho, orn n consorvndora 11rogro3slstn. 

Isto vni axnctnrnonto enchendo o orndor do 
rnzilo. Nnncu. ncroditon nns roformns faltas 110r 
um mlnlstorio conso!'Vndor, fJIIO nilo tlnhn n. co
rngom•do so arnstnr fl•nncnmonto do grosso do 
sou partido i nnncn ncroditon nossns doscootrn.ll
snçOos pelos moldas mnis lnrgos, comtnoto quo 
niio fosso sncrHlcnd:L ~~ nnldndo do Imporia; nossa 
vldn. local pela olovnciio dns municlpalldm{os i 
nosso rosn.rfo onormo do roformns Uo fJUO cogl
tnvn. n. fu.lln. do tht•ono. 

O minlstorio pot•don nm momento Jlrocioso i 
pot• nssim dizer axtlognlu toUo.;; os sons o lamentos 
i!o vlt•lldado com o gr•hdo neto do 13 do Mnlo, 
fJ!lO ollo tnlvoz nii.o ponsnsso ser tilo rnpidnmonta 
conseguido. 

Dopois disso voln n jlOIItiCi\ do ropndio ús idó:L< 
do honton1, o }Jorlodo das incortozns, dus vncllln .. 
çOes. Os orçamentos, om qno se mnrchn o se 

· contrn-nm.l'cha, sim n Jll'ovn llm; lncortozns o ''IL
clllnçi'.los om anoso nclm o mlnlstol'iO. 

o orn~ot• nu.o (jiiOI', pot•óm, JU'Otrnhir o delmto, 
Jlrlnclrnlmonta tmrqno multo lho moroco o hon
rrulo Mlnlsti'O da Guorra, quo ó do todos os MI· 
nistros oxnctnmonto o quo tom mostrn~o maior 
dosprondlmonto pn1•tldarlo, mais nbnognÇ~io .. , 

O Sn.. HnNmQUE n'•\VILA : - Apolndo, 
O Sa. CA.NDIDO DI' OMVEtttA :-••. mnls ola"' 

vnUo golpo do visto. om rolnçii.o nos pequenos 
ox/1ediontes corriqueiros o pn.rU~nt•ios. 

Jor isso, qnerendo ser ngrJUn.vol n. S. Ex., ex
torno. n.ponns est~ts duvldns que·lntlnom om lftlll 
osplrlto, snscltndas poln ldón, que lho pnroce 
nlisurdo., do a.ugmonto do olllclnos som nngmonto 
de despem, 

O Srt. Pnusrnr.srt~:- Creio qno soro! ngrn
dnvol no nobro somulot't dando mnn OXJtlletlÇt1o 

.om tlefozn. dn nt•gulçii.o quo S. gx-, là~n. pl'e:;l
dencln. O ~rojocto sobro lncompatiblildado dos 
mombros do Supremo Tribunal do Jusllcn foi dtulo 
pnrn. sabbn.do, 22, om que niLO hnvln. orçamento 
nlgum pn.rn. u. dlsaussúo, tnnto quo o. sossii.o 
lovnnton-so h'OS annrtos Uo hot•n dopCIIS do mola 
dln. Eu nilo podh\ retirai-o da ordom do dln de 
sogundn-folrn,porqno ostnvn ~endonto do votnCJiO 
do Sonndo ·a roquol•lmonto do ~r. Honudor Viriato 
do .Medotros, pu.rn so convidar o Ministro do lm
'[IOrio n. n~slsUr à. discusStio. 

Nu. sogundn-relrn nüo honva· Hossão. noJo vc
tou-so aliSo re(JIIot•imonto, o pm•tnnto, provn
lecemlo-mo · llu. lloclsi1o du Somulo, llisso quo o 
convite seJ•in t'eilo oppo1•tnnumouto. • 

Já vô o nobro som,\dot• quo nti.o occnpo n ardam 
do dln com objoeto oxtrnnho l\ mntorlt\ orçnmen-
tlwln.. . . 

A omentln orrorocl!ln pelo nobre sonndor pala 
Cenrá, rolntlvn nos !30 hutn.IMos, foi fil'!?uidn. pelo 
nohro sonndoJ• pot• Mlnn.s, cnju. prollcloncln o 
noht•o smmdm• nilo )lódo. nogn.t• •.• 

0 Sn .• CASDIDO 01~ Or.tVI~IILA.!- Som duvldn.. 
O SI\. Pm"IDENT&.,. porqno ollo tnmbom ,lá 

foll\llnistro dn Onort'n, como tt•n.zendo nngmonto 
do destJ07.n, o nlio poli\ rnzii.o elo revogar lol da 
nntnra.tt\ dlvorsn.. 

Entiio li o •u•t, 76 do roglmonto P'"" mostrai' 
qno so pódo dar nugmonto do deHpcm nn 2• o 3A. 
discmssuo, comtnnto qno so f11ÇLL nn rosr.octiva. 
rubrlcn. O Sonndo npprovou n omondn ilo Sr. 
Visconde do Jagun.ribo om 3• dlscussiio o na forma 
do l~oglmonto tom dlscussilo ospoclnl. 

Portnnto n. t•oclnmn<;t1o, qno o nobre senador 
foz, foi posthnmn o niio n reputo procedente, 
nom podhl nttondol-a dopois da votnçilo do Se
nntlo. 

Fnço ostns ollsorvno~os pn.m mostrar quo n 
mesa procedo sempre, bom quo om sentido govor
nnmontn.l,com n. consclencln. do quo o faz com toUa. 
a lsouCJio do osph•lto, · · 

O sn. PRESIDENTE:- Tom n pnlavm o Sr. MI· 
nistro dn. Ouerrn. 

O Sr. Thontn.z Cooll1o (ministra da 
(IUCI'i'a) proclsn. rocordnr no nobre sonndor por 
~!lnns, Sr. Cnndldo do Ollvolrn, quo n roorgnnfm· 
eüo do exercito, constante do decreto do 18 do 
Agosto ultimo. rol ronl11.ndn. om virtudo dn. nuto
rizneüo concedltln no governo por um dos nrtlgos 
dn lol do orçnmonto vlgonto. Essn dlsposloiio lo
fr.l.l ostntuln oxpi'OS:mmonto quo 1\ refot•ma noto· 
rizruln torll\ por hnso o plnno nprosonttulo paio 
bonrmlo sonrulot•, Sr. Riboh•o d1\ Luz, onUio mJ .. 
nlstro dn guerra. Lo,t:o, conclue o orador, aome-
lhnnto nutm•lznÇt1o foi restrlctn. o nti.o ampla, 
como nlllrmou o illnstro sonndot• n quom raspan
do. QunnUo se discutiu nostn. casn, nn. sosm1o do 
nono passado o ndditlvo quo contlnbn n roferldn 
nutoriznção, foi o honrado sonndor por Minas o 
unlco qno nqul n combnten dn b•lbuoo, . 

Ent!'o ns !'ll?.õos ndduzldns por S. Ex. pnm lm
pugnu.r somothnnto nutorlznçüo (npoznr do ros~ 
trictn n. um plnuo do roorgn.nlznQiio conbocldo o 
sujeito no oxnmo do pnrlnmonto) oncontm-so a 
do qno por olin o governo torln do orgnnlznr 
qun~lros, om qno so comprebondorln olfootlvo 
superior no doc1•otodo nn lo! do fixa<;ilo de ,lorcas 
do torra. .. 

O om~or, usn.ndo des.rm nutorlsnçiio, reorgnni-
1.011 os quadros do exercito pnt'CL oO'octlvo superior 
no nctunlmonto' tlxnllo por lo!, rcconhecenllo 
nssirn, com todos seus nnlecossorcs, n. imposslbi
Udnde do nmn roorgnnlznçiío regular, dosdo que 
ti vosso do subordinar ou restringir os novos quB
<lros p1•oclsamonto no otrootlvo do 13.500 proons. 
O notiro senndo1•, poróm, entendo bojo quo o orn· 
dor oxor!Jltou, por osso motivo, da nutorlzo.çtto 
lognl, Isto ó, consu!'ll o orndorpor que dou ~ nu
torlznQ4io n. mosma lutalllgoncla_ o lntorprotllçito1 
que lhe dom. b n.nno pnssnilo o ·nobre sonndor,.clr
cumstancln ostn qno lavAm S! ·.Ex'~ n. oombn.tol-a. 
Jt'\ rofo1•lu no Sono._do qnp~;\o~Vonornndo S1•. 
Mn1•quoz o lo Murltlbii;':qnaudo:mlulslro d1i gnorrn, 
nuto1•!zndo peln lohlo tlxacuo•'dil'tiCorç,s, n !'O• 

1;1». 
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orgnnlznr o ox:erelto, expediu o dooroto do 12 do A nlgunH Srs. sonn.dot•os, antro os qunos o Sr-. 
Agosto do 1870, nppro\'nndo o novo plnno dns Visconde do Polotns, cnusonlmprossiío o fal.CtO do 
torçns n.rroglmontndns com qundr03 para uu1 otro- ficm•çm tnnto~ otnclno.;, cnpltüos o subnltoJ•no:;,ng .. 
ctivo do 2-1.000 praças do pt•ot, fllllllldo n lo! vo- grogiu.lo9 o procurnrnm obto1• n ncrtulosconcla do 
t.ndn. pn.rn. nqnollo oxorclclo hnvln. reduzido osso orador• fl nlgumn }Jrovidoncln Jcgislnth·n que n-tto
offoctlvo n. lG.OOO prnons: Mas, ontii.o, nam nesta., nnnsso osso lnconvonlonto. Nüo ncoitou o orador 
nem nn oulril. CfkJa. do pnrlnmonto nlngnom so nlgnnH alvitres que lho rornm suggoridos, por lho 
lovnntoupnrn. nffirmnr quo o illnstro ministro dn. pnrocorom dosorgn.ni?.ndoros do plano dn. nova. 
guo1•rn. do .f870 hn.\'ln. oxorbit.ndo, por nquolln. rcorguniznçiio o lncom•onluntos no sorvlçopublico. 
1ürmn, dn. nutorlznçilo quo n. lo! lho hn.vln. con- Entl1o,Jombron-lhos n provldoncin do set• o govoz•no 
ferido pnrn. semelhante rot'ormn. n.ntoriwdo n. olevn.r n 30 o numero doil bntnlhOos 

E, ron.Imonto, nito comprohende como so EOSsn. do Infuntnrln, porque, como jl\ tevo occnsliio do 
nmmnr que tal roor~nlznçito Imp01'tn. lnvusu.o de cont'ltss:lr no Sonndo, semtJre reconhoeou quo essa. 
poderes, incompetoncln. do governo, CJunndo no n.rmn Córn. mnl nttondldn na roorganisnÇtio, lfmitn .. 
podar loglsln.tlvoO intolrnmento livro tlxnr nnnunl- dn como tloou n. 27 htLtn.lhCios. D'nht nnscou n idóa 
monto o ofl'octivo do exercito o no governo niio dn. omondn,quo depois rol nprosontndn. poJo illustro 
cn.bo st n~o ordennr n. distribuição dosso olfactivo senndot• pala Conrú.·o fll.1. objecto dn. presento dis .. 
palas qnndros do qxorclto, como nlllts som proso cnsSt1o. Jú võ, portanto, o nobro sonru.Jor por Ml
tbz ati! bojo, nns que, si. cm rolntlio no ponsnmonto dos pro-

O nobre sonndor faz pondornt:llos qno domons- motoras o npolndores dn omondn, olln. tom por 
trn.m, nrio o defeito ou erro dfl. roor~nnbm.cüo, mns fim princlpnl diminuir o numoro do cnpitüos sn .. 
n tlemaioncln. do oiToctlvo nctnnl; niia hn.contestur bnltornos nggrogntlos, não nsslm em rolnçiio no 
n Jndaallnnvol \ necossldnda do so olevat• n força govm•no. A &man<IIL tom tJOr IIm prlncipnl nu
publicn., porquo ó Impassivo I mnntor com !3.500 gmontnr o etroctlvo dn. nrmn. do int',mtnrin, olo
pracns um exercito om condlçOas rcnoulnres, vnndo do 2i n 30 o numero da sons bn.tnlllões; 
· Mns, tom ouvido dos nobres sonnd'oros, quo con- corrige nsslm o unlco defolto, flUO o orador som

surnm n ·roorgnnlznção do o~arelto, olo!orvn~õo>, pro notou. no plano dn roorgnnl•.nÇ<io, mns quo 
que ospnntnm no orador. JiL ponderou no Sonndo nilo podin remover ou evitar f, vistn dn nutoris.'L
quo o orador llmltou .. se n. oxccutnr o tJinno ntJ.. etio limitada que tlnhn. o governo para. ossn. ro
provndo polo poder loglsln.tlvo; pato quo os t'ormn. l\lns, nlóm llo nttendor n tiio grnndo con .. 
nobros·senadoros fil.Unm contra o vMcido, som pro vcnlancln publica, n. cmandn concorrera. tnmbom 
quo nccusu.m o. reorgnnlznçiio, raitn. pelo orn.dor, pnrn. dimlnuh• o numero dos otnclncs nggrogn.dos! 
do doroltos ou erros, consagrados no plnno nppra.. Tnnto molhor,pc.rqno nlngucm pódo dosconhoccr n 
vrulo poln. Cn.marn. e pelo Sanndo. Pn.rn quo ns inconvoniancin. do rlcnr grande numero do olUciaas 
ccnsura.s dos Ulustros senadores procedessem; rurn. ag"t'cgndo:i,o desrlo qno n crençiLO do mais tres b.'l.· 
preciso demonstrar (o quo niio síio cnpn.zos do tn.lnilos proporclnnri'l. colloo.'l.çfio pnrn grnndo pat•to 
fazer) que tBOs erros ou defeitos, como SS. EF.x. dessas otllclnos, sob este nspccto n emenda roo.l
osqun.Uficnm, procedem das poquonn.s nltorn.t:Oos mente recommencJn..go como vantajoso. e dl.,.nn. 
quo o orndor foz ilqoello plano do sou nntocossor, ospoclnlmento do apoio dnquollos que cntondí;.m 
adoptado polo podor loglslntlvo. proforlvul dolxnr do roorgnnlznr ns forçns nt•ro-

Taes censuras reduzem-se, n.tlnnl, totlns n. umn glmontndns, desde que ora imposslvol nttondct• n. 
só- n do grnndo numero do officlnos su!Jaltornos tlio lnstilnte o roclnmndt> rorormn no oxorcito 
qno ficnrnm nggrogndos poln novn reorgnni- som deixnr. omclnos mra. dos quru.lros. ' 
zru;ao. · . No concotto do honrado senador por Minas Go
. Ora, SS. EEx. asquocom-so do que si óJsso do- rnos, o nugmonto do mnls tres bntnlltoos do fn .. 
feito, orrp ou impel'telçito, como o quolrnm qunlJ .. fu.ntarin. concorrcrà pn.m. rcduzh• o IA ming11a,lo 
ficar, provém nüo do orador, mns (lo plnno ndo- otl'ootlvo dns compnnhins, tlxndo pÔJn. novn. ra-
ptado polo poder leglslntlvo. . orgnnlznçi-.o. 

·Procurou om sua reforma uttonnnr o lnconve- O honmdo soondor polo Rio Gmndo do Sul 
nlonte 'rcsultanto do dolxor fóm do qundro tiio nc'to ponto foi nlllm do Sr. Cnndldo do Ollvolra 
grni>do numoro do officlnos. Em Fmnçn, quando pois quo nlllrmou to1• n olovnçUo dos bntnlhOes 
llO foz, 11~ alguns nnnos, n rorormn do p~orcito, do Inruntarln, como rosu!tndo necessnrlo, roduzl
fienram n~rgrogndos fóm dos qundros, só cnpltiíos, rem-so ns eompanhlns dos bntnlhaos n propor-
1.200 I Clnmou .. se multo contra osto J'ucto i o çOas tifo microscopicas, quo n. o.rmCL do Inrnntarln. 
porquo, oomo os rrnnoozos, nós portoncemos ii llcnMI om coodlçoos po!Ol'OS do quo so ncbMon 
mesma rnQfl lntlnn o podocomos por Isso dns nntos do docroto do 18 do Agosto. Tudo Isto 
mesmas cntermldndes, h\ so pretendeu ollvinr 1'0\'oln. qno o:; nobros sonndoros discutem sem co
a. Oiiso luconvonlente, creo.ndo-sc cm cndn. com- nhec:crorn os elomontos sobro quo so dovin. nnollr 
pnnhla mnls 'um cnplllio, um sayundo copl!llo, n nrgnmentnçiio de SS. llEx. pnrn quo podosso 
Aqui protoudou-so Jhror o mesmo: polnomondn sor r•·ocodonto. 
npresontndn polo nobro sonndor o rogoltndn pelo O rncioclnlo dos nobro> sonndoros poccn poln 
Sonndo, protendou-so un•montnr do mnis um nl- baso. Do folto, o orador já domoustrou quo dns 
foros endn companhia dos· bntn!Mos dolnlllntn- 19.500 prncns llxndn poln loi vlgonto, o olroctl\'o 
rln. O orndor niio podia nom devlnndoptnr so- nctunl pnrn n n••ma de lnlimtnrh• orn do 7.814 
molhanto omondn, oomo doolurou rrnncnmonto a prrups. 
sous lllustros slgnntnrlos, ll proclsn lombrnr no Orn, oxlstlndo 21 !JatnlhOos do lnn•ntnrln, do 

• Sonn.do que tonilo o orador· delxndo do promover oito contpl\nhlns cndn. um, o mnls alto comP!t• 
coroa do 80 nlroros, justnmonte pela consltlorntiío nhlns do gunrnlciío, I! Intuitivo quo dlstrlbmcln 
do quo nos novos gundros so torlüo de snpprlmlr nquolln fol'QI\ <lo 7.8ll0 prnçns pelo totnl tlns 170 
·mnls do· 140, sorá h'\Jo multo limitado o numoro compnohins, cndn •mn ilostns ono podln 101• mnls , 
·dos nlforos oggrogDllos. do 4·1 prnçns do prot. SI, porclm, npprovndn n 
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omomln, rur olovndo n 30 o numero dos llat.nlhOos 
do lufnntnrln, toramos 120' compnnhlns, Dividi· 
dns ns 7 .SOO pr~,çn.s palas 120 oornpnnhlns, ficn.rit 
onda umh do•tM com 05 pl'lll)aS do prot. E, si • 
arlthmollca oito lillhn, 05 u numot•o mnlor do 
quo 44. 

J1'~ vôm, portnnto, os nobres sonndoros que 
nllo tlnhnm rn.zito quando nffirmnrnm quo os 30 
batalhOos do lnfnnlllrla consta rito do compnnhlas 
dd offootivo mais reduzido do quo o dns dos 
nossos nntlgos biltnlhOos, · 

O q uo os no bras sonuúoros domonstrnrnm, re
pato o orador, foi u. nooos:ildndo doso nugmontar 
o ottdetivo do oxorclto; mllS, somolhnnto nocO::I· 
sldnde só podoril sor attondldn polo podor logls
latlvo om occn.s\iio opportunn, qun.ndo ao discutir 
n nova proposta do fixnçito dM ·roroM do torrn. 

Uossos tres novos ba.tnlhOos o ns vnntn,c:ons dos 
olllcinos do sous astndos-moloros, serão dO lmpgr
bmcln. tiio olovlUI,~, quo oxcodorà n. dn. oconomro, 
provonlonto da •upprossilo ·J•I roallznda daquollos 
capltilo• o subnltorno•1 N nguom o niDrmnril, 
nom o proprlo nobt•o sanador n ()uom raspando, 

Pnroco, port.n.nto, tiio clnro como n. luz morl
dlnnn, quo os tros novos bntlllMos do lnlllntllrla 
ni'io nugmonta.n1o a tlospozn quo n. novn. lol do 
oroamonto vnl lixar pnrn os corpos nTroglmontn-
dos do OXOI'Cito. , 

A clnusuln, portanto, da omondn do nobro 
sonndot• polo Coat'il, longo do sor absurda, ns
soolll om um foLCto qno o logls!ador provo! o pro· 
vino corn n maior oxn.cth.Jíto. 

Pnra a. qunlillcar, nos tormos om quo o foz o 
hom"ndo sonndot• por Minas, folrn proclso dnr-lbo 
a lntolllgongln ahsurdn quo lho dou S, Br. 

Votnril, IJOt'tnnto, poln. emolidn., nos termos em 
quo so nchn rodlgldo. 

Podem-se nugmontnr com mo.ls tros bntn.lhOos 
n nrmn do fnfa.ntnrln, .tom augmcmo. da dcspt~.:a, 
diz aomondn. O nobro senndor por MlnMqunltficou 
do nbsurdn ostn. cln.usuln dn omondu,o do t;ophlsmn 
o nrgumonto com .que o Ol'tl.dor n. procurou defan.. O Sr. I'-lonrlqne d' Avllo rocordn 
doi'. Absurdn pnroce no orndor o. Intelllgonoli' quo no Sonndo que ·votou poln emendo, quo faz o 
o nobre sono dor dou n ossns pn.ll,vrns dn emenda.. objecto do debato, o por isso o quo vnl dl?.er devo 
Com a reorganizn~1o dos forons o.rrogimontn.tlns sor mnls ou monos. om dofoza. do neto do nobre 
do o1orolto, resultou a. suppressito do grande nu.. Ministro; mas o discurso que S. Ex. ncn.bou do 
moro do subalterno i o do nlguns cnp!Utãs ; dahi n. pt•oforlr abriu-lho novos horlsontos, do mnnelra 
oconomi• provonlonto dossn rorormn, provlslll o quo uqulllo quo considerava Intuito do nobre Ml
nnnnnolnda polo ox-Minlstro da Guorrn, o Sr. RI· nlttro nilo ou, por Isso ontondo dovor dnr ol rnzilo 
beiro da. J .. uz, que procurou rocommondn.r no po- por que votou pola umoocln.. 
der ·loglslnllvo a con~onloncla do. sor o governo O nobro Ministro, roorgnnlzando ns forcas ar
autorizado n. rn.zor essa roorgn01znoilo, )'IOrgue roglmantrulns do exercito, adoptoY o systomn que 
om voz do nugmontO", traria olln roducçno do dos- jil ostavn em vigor, modlllcnnilGons aponas moto
pozn.. rlalmonte, Isto ó~ n.ugmontnutlo os corpos, cronndo 

ora, o orçamento dn. despozn. da guorrn. paro. o nrm!\soovns, etc., m1111, nossa dlvlsliomatorln.l, S. 
futuro oxorolclo do 1880, jll valado por ombns Ex. gu•rdou o systom" do Coroas orroglmonladas 
ILR cas1s do pnrlnmonto,tlxou para os corr.os arre- quo Jt\ existia, s~tomn. coodomnado por todos, 
glmontndo• do oxerclto a dospozn,do moilo n doi- 1"\rqno •• nilo basen om nonbum principio III• 
xn.r mnrgom mais qua sutnclonto pnrn. occorrer cttco. 
ll quo so toriL do n\zor com o augmonto do mnis Qunndo o nobre Ministro acoitou a omondn 
tros blltnlhl!as do lnn\ntnrln. apresentada polo nobro sonndor polo Cooril, Jl'ln-

A omenda, porlllntq, rororo-so il dospoz" jil sou o orador quo S. llx. tlnltn mudlldodo oplnlilo, 
\'Otn.dn, IstO ó, que os troa batn.lhOos set•iio creados quorondo imltt\r o que so pna no11 exorcito3 re
pu lo go\·erno com n ola..usula ou condiçiio do niio gulnros. 
so nugmontnr do um coltll n qunntlu em quo foi Sa~o o Sonndo qno nos cnmpos do bntnlha mo
llxnda n dospoza dos corpos arroglmontn.dos do dornos nllo nppllrocom como• outr'orn. os oxer• 
oxerclto. citas bojo mobllf?.ado; constituam o quo os alio

, Não so rororo, nom se podia rofetir ll dospezn mitos ohnmnm a nnoilo armndn. Asalmos ollootlvos 
da fot'Çn. nrroglmontnda conrormo o novo plnno modernos Silo ti1o numerosos, quo so.pótlo dl1.ar 
do roorgnni!JllO''ioi om umn. palavra, nüo se roforo quo pnrn. o:~ comba.tos nlio mo.roham otorcltos, 
no docroto do 18 •lo Agosto, mas i• lei do oro\- mnrohnm nnooas, bnvondo uma grando unidade 
monto, que u a quo ftxo a dospoza. mllltnr, conslltulda polnstNil nrrnnsdo guorm. · 

Ronlmonto seria absurdo protondor-so quo se Nossas oondições,os pnlzos quo podem •orvir do 
cro~~&~om mnls tros batnlltões, Isto u, quo so olo- m01lolo nilo deram n sous regtmontos de guerra n 
vn.ssem a 30, o so Rzesso com estes a tne•ma dlvisrto tornaria, quo abn.ndãnnram, mM udopta
dc•pe;a qno so torla do lllzot• com os 27 batlllhOes, rnm o prlnolpio seguido polos generaos russos, 
llrndos polo docrol<> do 18 do Agosto. sogundo o qual o rogimentu, om vez do tros bota-

O nobre sanador por MimLS, niDrmando sor lhOos, ó constltuldo pot• quatro. . 
lliusorh\ n roducç~o do despoza, nilo ntlondou n O orador, toado visto quo o nobro Mlnislro au
quo tlll oconomln ou dlmlnuiQ11o dn dospozn, ro- gmontara o numoro dos batlllhOOS do lnlantnrlo, 
sultanto dn supprossilo dos Ci\pllilos o soballornos, pousou quo S. Ex. quorln oonrormnr-so com o 
ó umn roalldndo, dosdo quo notualmonto oristom modelo nprosontlldo polos oxoroltos rogulnros o 
mnls do 80 vogas do nlferus, do alguns tonontos doseio logo lho hypothocou o sou voto, 
o cnpltitos, quo do foLClo ficnm supprlmidos pola SI o nobro Ministro oilo tom , n lntonQilo que 
rorormn. bojo deolnrou, nem por IIUO o orador so Julgo mo-

Nito nttondou ainda que pnrn os tros hntnlltOos, nOd obrigado a votar pola emendo, porquo olla 
quo a omondu autoriza n crcnr. orlsto prosonto- vlri\ trn2or o rosullndo quo por .sn• po.rto tovo 
monto numero mnlsquo Rnlflclonlodo.subaltornos om vlsb•. Com olrolto,.havondo 30~1io.tnlltões do 
o onpit•l•• ontro os nggrogndos. lnrnntarin, poderilo ollos,oor ou~:niõlllados om sou 

Orn,JwrgunttL o oru.dot•, os vonclmontos quo se utl'octlvo, desde que o oob~;.l\liolstro'l'OD.llmr o 
torilo o pagar nos mojoros o oiDclnos suporloros compromisso solomno, quo tomou,do eiilpragnr III-... '". 
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dos ~s molas pn.rn. obter dn pnrln.nlonto, cm Mnlo Com otroito, nrgumontou o honrndo Ministro 
proxtmo, o n.ngmcnto do fot'l)il. puUJicn., com n. oconomln. ro:mltnntO do nli.o hnvot•om sido 

. n.oforlnúo-so nos.· erros dn reforma foitn. pelo promovld~ corcn. 1lo oltontn. nlferos: mns esta 
nobre Mlnltitro, o dlzomlo odto om n.pnrto l')uo, si nngmonto, qno soriu. utll no dolinonr n. roformn, 
ort•ou, or•rou com os mestral!. replica. o orntloa•, nllo soa•vo ugorn, nem tem S. Ex-. o direito do 
moatr;mdo,çom o exemplo dn l~"t•ançl\ cm 1870,quo nppollar' \'nrn. hit•lo. Desde que a roformtl t'O foz o 
mal .Irá S.Ex:. so nppolla.t• parn· Oli que so julgam n oconom n. ostú renlil.a.dn, niio ó mni:; licito con
nntoridndos milltnros, ospornndo nuxillo3 'do um to.r com os~a margem pnm DO\'amonte nccrescot• 
olomonto qno lho ó contrm•io. Pótla ilor nonsldorn- u. c.lespozn. 
1ln. rntlo a sun. l'rnn~uozn., mns dirá no Sonrulo n. Mo.dm, cm so~uldn, ~no, consot•vnndo o o!Te
vortlndo m~n. o crL~n: ando o nobre Ministro lm. do ctivo dtL fol'çn. uo inlhntnría o nugmontnmlo o 
oncontrnr vordadulrn. opposlçii.o n. umn reforma numcl'o do lmtnlhõcs, tlca. reduzido o otrtJcth·o do 
mllltnr moderna, hn. do ser oxnctn.rnonto no corpo cndn bntnlhüo. Niu> obt~tnnte o seu tAlento o hnbito 
do officinos do oxorclto, o qual S. Ex. devo co- do nr~nmcntnçi'io, o honrado :\llnistro inutilmooto 
mocnr por collocnt• om suns vordndolrns posições, :;o oslbrçou J!Or destruir esta verdade, ll1~t.nlhücs 
oxr.urgnndo .. o do todos os rilcmbros que jlt n[Lo assim constituldo3 não tonlo nutonomia. nem 
paliem comportar umn. reforma ''ordndolrn. SI o pódont pro:;tut•IJOuS set•vlcos. 
niio llzor, JlOr mais convonlonto ~uo sojn n sun Vm•Jns considor..~çõcs fnz o orJdor soLro os 
reforma, sucoodorlL nqul o mesmo que ncontocou inconvoniontcs rJUO pnrn. :a. lnstru~ii.o o etncncln. 
om Ft•nnço. : n rorormn. tlcr~ri'L o:roriptn no pnpul o <.ln.-; unh.lndos do int:Lntnrln. ro:mltllm do pequeno 
]lormnnocorá o yiclo antigo. O nobre Ministro numero do pr:u:as n. quo vão sJr roduzldoi ; pt'O· 
ilo,•o,· r,ols, ter cnutolln. com ossn.s insplroçõos o motto, paro. ooonnlüo mnls opportunn, n. impugnn.
con:solaos do qnom ou niio pMo ou niio quer com- "ciio drL p:.~.rto do. reforma que ontomJo com n artl .. 
prehcnder n. neccssldndo do dar no o:corclto !L po .. lhnriR. o com n. ongonlmrin : o concluo dizendo 
slção mllltnr modern•. . · _ quo si n rorormo tio honrotlo ~!lnistro pordumr 
· O otncinl do um o:torctto tio orgnnlznt;ll.D mo .. pot• mm tos nnnos, ns nossas fortns de tot•m tUm 

t]ernn oito tom tempo tmr;L mn.ls nn1la, slniio pnrn ilo Jlca.r constltnitlns por um c:torcito do pni5nnos. 
os· sot•vfoos do quarto! o do in~trncç.'io militnr • • lluito bem!) 
Os n.llcmites loVZUQ. Isso n. tnl npuro, Q\13 o nlrdros 
o o tenente nos trc!s. primeiros hnnos niio nrrodam O t!i1•. Cu.ndido do Olivoi1•n. diz 
pe_·iJo qnnrtol, o ó pot• osso trnbnlho ~no no 11m ~uo o honrado !\linistro dn Guorrn, homem dn.lci, 
se nfi'orem os meritos llll.rn. os outros postos. Entro interpreto delta. o sou e:cocutor, não póde nfns
nós, fnz-so Isto? Ha, porventura, cm DD:iSO corro tnr-su das normas gcrnos 1lo direito parn dar 
do officlnos homens om sun. qnnlldndo Clpnzos tio á emenda cm dlscussiio umn. intclligencin quo 
preencher ossn. olomda missúo? jurldicnmento olln. nilo devo tor. • 

SI o nobre Ministro qnizer !:lOr franco lllril, como Snbo·so que o decl·cto de 18 do Agosto foi pt·o-
o omrlor, que grande pnrto dos· officlnes niio mulg"!ldo cm Yirtudo dn. lei do orçamento vigente. 
po:Jont contlnnnr no serviço nctivo do oxorcllo, Que foz ossD decreto 1 Rcduzht n despem que ntó 
. o sn. TnoYAZ cOei.Tto (mini.~tro dtr guerra):- á sun. publicnc-do so ft~ZhL com O.i alUcines dos 
Mns ainda. nsslm nii.o vota peln rerormn com .. corpos nrrc;:i~ontndos. Pelo facto dn suppressilo 
pulsorln. 'I · de vario~ otllcmos, cm f11Co do direito creãilo rolo 

. , . decreto do 18 do Agosto, o. dospcz:~. qno actual .. 
O Sn, HENIUQUE D Avn.A hn do omprognr t~- monto so otTectun com o; corroi arregimentados 

dos os seus esforoos pnrn. f!UO o:Ssn. roformn nu.o niio ó n.quo osth nns taOOllns· oxpllcntivns do orça! 
Jlll.SSO, porque crô quo olln nü.o ltn do trnzor do zll'lnto, mns n que rc.sultn dn novn. orga.niznoü.o • 

. modo nlgum o benottclo do oxpur~nr l! corpo .dos o nobre Ministro. portanto, ~un.ndo so quizot• 
officlnos do exercito dos l.nutclo, Elia !Iro mtntiiS utlll?.nr tia omcnda cm dlscusslío cronndo mnls 
vozes o omctn.l bom o det:ta. o qu~ o nu.o, ó i osso, tros bnt.nlhões, torú. do ver-so oni grnndcs em
porque niio tem a Idade _dn Jo1, conllmln nos baroços poh• J•ostrlcciio nlll contida, do niio podo•• 
qundr~s ndqulrlndo n posltz:iiO, quo de\'ln. cnbcr n: nugmontnr n dospeza, porque, ronlmeuto só ~r 
outros mnls dignos. um sophismnó que se póde ndmittir ~no n ~manda. 
· .E q'uantns _vozes so niio pÓ(Je dar, o que se tom se roftJro no n.lgnrismo dn. dospezn. orçn.mento.rln, 
dndo nn,\Uemnnhncom o gonornl ~!oltkoJ SI o~;;n abstrahlodo-so do neto posterior, o decreto do 18 
medida. nlll so ruloplwo cllo niio seria cm ISCa do Agosto, que ó lo I tio pnlz. (,lpoiatl""; con- · 
o· chofo do osta.do-mnlot• nllomrLO, o uiio torln. pre• cstaçiJas do Sr. Tlioma; C4cllio ,) 
Kldldo h cnmpnnhn oontro" Frnn~. BllSia cslo O .orador, rospondondo nos npnrtos do Sr. Ml
oxomplo ·Jlnrn que so ropilln. in-limiiiC somolhnnto nlstro dn. Guorrn, sust~ntn. o flrecodento nssorto, 
rorormn.. mosttnndo que, pelo sunplos facto tln. promulga-

O quo ó nooossnrlo ó submcttol' o corpo do·or- ç1io do cllndo decreto, llcnrom nltorrulos os qun
Jlclnos n. umn. grnodo inspoc\'i'to, que dU juizo dros antigos ; o ~no, som nugmcntnr n. dospozn. 
dollnlth·o, sobro ns suns nptldOos physlcns, Intel- rolntlvai\ modorna orh'llDI?.nçno, nito soril posslvol 
loctunos o ·mcrJcs ; mos tnmoom ó preciso quo o " cronÇtio tios trcs llatnlbacs do que coglln a 
Ministro dn. Guorro que lnnçnr miio tio tal omond"' • 
mcdldn tenha um osplrllo rocto c patriotlco como Nno lmpu,:oa o orntlor tal cronçiio ; . o que de-

. o do"DCtual, · · sojn ó loglsmr corroctamonte, o quo por dcs-
~ O Sr. Mluiiitro mostrou-se nlllicto com a.- tonn- "'rncn nem gompt'O se fnz ngorn, parecendo quo 

cldndo . do honrndc · sonndor por ~llnns Gemes, f; so perdeu o ostylo conceituoso o qunsllnpldnrlo 
o S1•. Cnudldo do Ollvolrn, c com " do orn- dos outlA'OS monumentos dn nosso loglslnçito, · · 
do1•, potd ·nüo so ·dfio por. convencidos do que n. O nobre ~IInlstro deolnt'OU ~tte nn. sun. reconto 
ldlllf" dn emenda cm dlscullsilo P.ódo BOI' ronllsndn orgnnlznt;ito tlvoro om vlstn, uno o oiTccth•o . 

·som nugmonto de llospozn. S:hx, urio tom rnzno. l~h"lll do 13,500 praças, mns. o de 15,500: ·o 
'"· v 27 



210 ANIUliS DO· !III ADO 

orador lmvugu. semolhauto modo do vclr; o po
der oxocuttvo devo cingir-se às normns trnQadns 
pelos reprosentantos da Nnoão ; n~o lhe é por
mittldo exooutnr as lois agaitando-as a futurns 
dlsposlc!ltls logislatlvas. Quando Ministro dn 
Guerra, o orador tn.mbem curou do orgnnizn.r ns 
forças n.rroglmentadas, mns, em bnsos que otra. 
recou ias Camn.rus, Jogo pediu n. olovnçato dns 
rorous do terra o 15.500 bomons. o que se estil 
vendo, nlio ó Isto ; ó o governo n. 1ilzor uma. 
reformo P4rn um possoal não ostaholocido nn 
lei. 

Disto so deprebondo que o nobre Ministro so 
0prompta P4ra, no prlmofro onno, l"'dlr ougJllonto 
do forçn. O onidor, porém, ja ost" provendo que 
s. I!J:. não o rara porquo-pas trarg•m, pas tU 
Suiss68 .. , As clrcumstnnclas financoiras do palz 
hão do scll'rer as consoquoncias do nbalo motivado 
pola tronsformnoão do trnholbo, 

Terminando, n.nnuncia qoo vni mandar iL mosn. 
uma sub-omenda, no ·Intuito do supprlmir o clau
sula que poria o nobre Ministro em sérios om
horncos. 

Velu à mesa a seguinte 

Em•rida 

Supprlmam-so as P4lnvras-Som augmonto de 
despezn..-Citndido da Olioelra. . . 

O Sa. PRRSIDENTE pedB no nobro senndor por
mis~o para não acoitar estn emenda, pois não ó 
de simplos redacção, mas envolvo a suppressão 
de uma clausula ossenclnl. (Apoiado1; reclamaçacs 
do Sr. Caridldo da OlloelraJ 

O nrl. TT do regbnento ó multo explicito. 
Tenha pnclencla o bonrndo senador: a sua emenda 
não póilo ser aceita. 

Não havendo mais quem pedisse a palavra, 
nem numero p!Lro. votnr-se, ficou oncorrnila a dis
cussão e reservada a votaçno 1'4'" a sessão se
guinte. 

Dndn. a horc, o sr. presidente designou pnra 
ordem do dia 25 : 

J• parta, att! ds 2 horas da tardo 

f!a. parto, cb 2 /,oras da tard6 ou anlcl, atJ dH 

2• dlscus•no da proposta do Poder Executivo, 
convertido cm proJooto do lol pelo Cnmarn dos 
Doput.ndos, n. 34, do corronto nono, fixando o. 
dospoza do Minlstorlo dn Agrlolllturn, Commorclo 
o Obras publlcns pam o oxorclclo do 1889. 

Levantou-se n sessão ils 3 boras da tardo. 

l'R.ESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SERRO FRJO 

SUMMARIO.-EXPEDlENTR.-Parecer,-ParoCIJr 
cm requerimento. Approoado. Aprt11entaçao da 
Chrta lmp~rial tle Senador pela provl~ia dd 
S. Paulo, Discurso e rc9uerimento do Sr. Ozn
dido de OliotJira, Discurso• do• Sn. lotJo .Az.. 
{rodo (presidente do conselho) • Corr•la •. A4ia
mento,-PRIMEIRA. PARTE DA. ORDEU llO DlA..
Vot!'!_çao de mataria encerrada. Rt~organisaçao 
da Escola Naval Approoaçao om Ja düou11ao. 
DiBptmsa dtJ intorsticio,- Ralevaçao ds pre
scripçao. Discurso e rogutJrlmamo ele adiamtmto 
do Sr, Barllo dtJ Cotegipo. Di1cUT1os, dos Srs. · 
Dantas, Jollo Alfredo (presidonto do conselho) 
o lgnacio .llarlins. ObseroaçDcs do Sr.presidenttt. 
Discursos cks Srs . .Damas o Corrttia,-S'Jl!GUNDA 
PARTE DA ORDEM' DO VIA,-Orçamento do Minll
torio da Agricultura. Emenda. Discurso do Sr. 
Damas. 

As li 1/2 horas da manh~, noharnm·se presen
tes 34 Srs. Senndoros a sabor : VIsconde de Serro 
Frio, Bnrão do Mamanguape, Oodoy, Gomes 
do Amoral, Castro Cnrrelrn, VIsconde de 
l.llmoro, ~!arguoz do Parnnagmi, VIsconde de 
Ouro Preto, Leito Volloso, Laaayetto, Hen
rique d'Avlln, VIeira da Silvo, Forrolrn dn. 
Volga, Pnes do Mondonon., Barros Borrato, Bn~ 
do Cotoglpe, Correia, Pereira da Silva, VIriato de 
Medeiros, C&ndldo de Ollvelrn, ·VIsconde do Ja
gunrlho, Thomaz Coelho, Soralvn, VIsconde de· 
Sinlmhll, Soares, Antonio Prado, Slquelrn. Men
do~. ilscrngeollo Taunay, Visconde do Cavalonn
tl, Visconde do Bom Consolbo, Ignacio Martins, 
Lulz Follppo, Cbrlstlnno ottonl o Bn.rito de Pe

Voln.Qito da mataria ouja discussão ficou en- rolrn Frnóco, 
cormda. Deixaram do comparecer, com causa P!lrllciPII-

1• discussão do prqfocto do Senado; lottra E do dn, os Srs. Barão da Estanola, Barão do Mamoré, 
corrente auno, roorgaulznndo a Escola Naval; Fausto do .Aguiar, Franco do Sil, Melrn do Vas-

S•. dlsoussito dn. proposlcllo da cnmnra dos concellos. Sllvelrn da Motto, Marque• do Murl
Doputados, P4rn que voton-se dlspensn. do ln ter- tlba, Poullno de Sou:r.a, Paula Possca e Visconde 
sllclo: do Cruzeiro. . 

N, 00, do 1886, rolovando o prosorlpção cm Delxnramdecomparecor,semcnusapnrtlolpndn; 
que Incorreu o. Francisca Jonqulno do Morn.os os Srs. Barão do Marolm, Bnrito de Souza Queiroz, 
Queiroz, quanto n.o melo soldo do sou finado mn- Lima Duarte, e Vlscondo de Polotns. 
rido, de 15 do Mola do 1880 a 21 de Dezembro do .o Sn PnESIDENTE abriu n sessão. 
1877. Leu-se a aclo 1n soSBilo nntocedonto, e.não bn-

N. 29, do corrente onno, reduzindo a 12 •/, o vendo quem llzesso observn.ç!ltls, deu-so.~'por "!>-
Imposto que a Veneravol Ordem Terceira do Monto provada. 4- ·I . 
do Carmo, croata na oldn.do do Rio do Janeiro, comJll!rocoramdopols do abortaascsslló'~oá.Srs, . 
poga Jl!llOS prodlos que constituem o P4trlmonlo )oilo Alfredo l~lbolro da· Luz, Danta.l, Silveira 
. ilo sou l1ospltal, Martins, Uo{Jc\n Cavolon.nti, Soaros Brnndllo, F, . . 

\ 
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Bellsario f'ernandos da Cunho, ·Visconde do 
S. Lulz do Mnranhno o F. Ootavinno, 

O SR. 4' SRcltBTARIO dou conta do seguinte 

montar, do 442:203$820 ~.,., as verbas •Cor~ 
d'Armnda, Força Nn.vnl, Etapes» pu.ru. o oxerCi
clo do 1886-1887 .-Inteirado, · 

0 AIRllllO SJt, SECRETARIO !ou o seguinte 
JlXPilDlENTE PARKCER. 

Olllcios : Foi presento á mesa a seguinte indlcaçilo do 
Sr. senador Silveira do ~lotta : Tros do !• Seorotor!o d» Cnmoro dos Deputados 

do 25 do corrente moz, remottondo os seguintes • Indico que a mesa do Senado, examinando o 
proposições: art. 20 do Regimento o o procedente ultima-

mente ostabelocido pela Camara dos Sl'3. Do· 
A Assemblêa Goro! resolvo: putados o respeito do juramento que devem pros
Ar!. I.• Fica approvlldo o decreto do 8 do lar os rospoctlvos membros na sua entra.dã, dtl 

Agosto do oorronto nnno, que mondou rovortor á parecer sobro, si devo oontlnuar no regimento o 
Baroooza do S. Borjn, som projulzo do melo soldo nrt. 20.• 
que percebe a poaslio do 2:000$ onnuaos, que ro- O ort. 21 da Constltulçiio do Imperlo dlspl!e: 
cobla seu fallecldo marido, o tononte-gonorai • A nomonçiiO dos prosidon tos, vico-P.resldeotos 
Barllo do mesmo nome. o secretarios dos coroaras, vellificaçiio aos JlO'!eros 

Porngrapho unico, O jliLgnmonto da ponsúo será dos sons membros, jll1'11mento1 o sua polle1a into
feito desde a doiA do Cnlloclmento do referido to- rior, so executará na forma dos seus roglmen-

. nonto-general. tos. • 
Art. 2.• Revogam-se as dlsposlçl!es em con· O art. 20 do Regimento do Senado contém o 

trarlo. tbeor do juramento quo o novo Senador, no ontrnr 
Paço dá camara dos Deputados, em 25 do se- no Sennáo devo pre>lar de joelhos : 

wmbro do 1888,-Barao de Lucena, ~rosidonte.- ~Juro nos Santos Evnngelhoe manter a ~li
Cario• Pela:oto d6 Mallo,-Manoel E1paridiilo d<l giuo Cathollco Apostollea Romnna, observar .• 
Co•ta M ••i"'• -A' commlssüo do pensões 0 orde- t'az01: observara Constituição, sustentar a lndi-
nados • ' vislhtlldade do lmporlo, a actual dymonstia lmpe-

, mote, ser leal ao Imperador, zelar os dlreltoe doe 
A ASsombl<la Gorai, resolve: povosopromover quonto em mim couber a pros-
Ar!. I.• Fiea approvnda " ponsúo do 42$ per!dnde gorai dã nnçllo.• 

mensnes, sem pl'fÜuizo do melo soldo, u. quo fol 
elevada por decreto de 2 do Maio do 1888, a --
pousllo de 36$ menliiiOs, concodlda por doereto de Depois do adopçllo do art. 20 do RoA'Íl!lonto roi 
17 de Agosto de 1866, a D. Umbolina Leopoldina profundnmonto reformada a loglslaçiiD no que 
do )lello o Albuquerque, vluva do llllljor do com· toca a cllogJbilldllde dos cldadllos para os cargos 
mlssllo ~oraphlm Fellr da Silva. do deputailo e de senador. Alguma mudança na 

Art ••• • Esta .pensllo será pegu doede a data do rórma do juramento paruce d'ahlrosuJtar. Tnntn 
citado decreto do I7 do Agos!o do 1866; revoga- assim ó que sobro 0 Importante aesumpto teve 
dlll! as dlsposiçl!es em oontrarto. a crunaru dos Srs. Deputados de resolver recen-

Paço do Comam dos Deputados, em 25 de Se- temente, o o Cez no seatldo de prosclnd!r do jura
lembro dei888.-Barao de L•c011a, presldeuto.- monto do soas membros em dotorminados ooadi
Corlo•. Pela:oto d• Mello, I• secretorlo.-Manool çl!es. 
E1oorldiao d<l Coita Mar!!""• 2" secretario.- O ~las, tratando-se de objecto que Interessa a 
mesmo destino. ambas áe Colllllras. e soado <ln: maloroonveniencla 

Ar. I.• E' 0 governo autorizado a conceder 110 que sobre o ponto em questão ldoatlca dlspóslQio 
alferes houorarlo do exercito Sotere Joaquim de sOJa uma e outra, a mesa o do -r que se pro
Aimeida melhoramento do sua reforma oomo snr- ceda nos termos do Copltulã3o do R8gúoento 
gento dando-lhe os vencimentos inberentos à oommum para o fim de ser nomeada uma com
patouie dnquelle posto. misSão mlxt&, de sois membros, troe deputados e 

Art 2 , Rovogel!Hlo as dlsposlçl!es em con- tros senadores, que exnmlno a matorla, para ser 
trarto" • . apresentada ll coa. uma das Camaras a proposta 

' que a commiSSiio adoptar. 
Paço da Camara dos Doputados, em 25 do Se· d d 

lembro de 1888.-Barao do Lucena, prosidento,- Paço o Senado, ~ e Setembro de 1888.
Corlo• Pela:oto d6 M•Uo, I• secretario,- Manool Vucond<! do ser:o Frio, presidente.-:- Barllo. llo 
Etporidiilo d<l Costa Morgues 2" secretario.- A' Muti1<Uigll<lpo, l secretario:- Joagtnm Flonano 
oommiSSiio'de marinha e "uerra. de Godoy; 2"socrotarlo.- Dr. Antonio Joaquim 

. a . Gonur1 do Amaral, 30 secretario.- Dr., Llborato 
Do MIDlSter!o do Importo, de 25 do corrente d• Co.riro Carreira, 4• seeretarlo.- A Imprimir 

mez, oommunicando, em rospostn.ao olllclo de 20 para entrar na ordom dos trabalhos. 
deste mez, ~uo Su~ Magestado o Imperador 
dlgnli-se rocetior no dia 20, á 1 hora da ttirclo, 00 Foi lido, posto em discussiio o sem debate 
Paço da oldade, a deputaçllo desta Comam que approvndo o requel'llDeuto constante de ..,. 
tom de apresentar uo mesmo Augusto Senhor os gutnte 
autoJ1l'liplios do decreto que ooneede no ~nlster!o 
do Imperlo um orodito supplomontar de •••• ,.... PAIUIOBR 
350:67?$465 á verba cSocoorros Publloos do oxer-
clclo do 1886-1887, e do que concede ao llllnls- A commiSSiio de em prezas privilegiadas e 
ter lo da Marluba um creâlto; tambom supple- obras publicas o a. quem Col presente A· peUÇio doS 
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ongonheh•o:; ~\nlonlo Lustosn. Porcim Brngn, RI- lU]UoiJo·numcro n,' fJUO lho dti. dlt•olto t;tm n.lln. iln
cluu'l i'llnt Wolby, o do 111lvogudo" 1\lcnrclo AI- pot•liU!Cln polltlcn. 
~·os do Cnrvnlho, contando o pt•ojocto do tLinrgn- Mn.'l, si O nsslm, si o governo tom Íllrçosn
monto tlu. t·m~ ~ltircollino Dlns, o nbortut'l\.do nm monto do rocompór-l'lo om homonu.gom i~ Cnnm.m 
tnnnol om prolongnmouto eh~ rnn. dos Antlradn:; dos Dopnlmlos, qno O o principal ponto do n.po\o 
i\s Docas do Podt•o 11, pum quo JlOllom n conoot~· do Mlnlstot•lo, os~o utllnmouto trw. umn. tdtunc;iio 
&lo do direito cln dosnpropt'II\QiiO, dis\UJilSt\. elo:; oxcopclonnl, do quo n Conslltuiçiio niio cogitou o 
Impostos do doclmn urlmlliL 011 l'l'Oillll' thll'llnto do quo ''" normn~ rnrlamontnro• nno podem CO• 
20 nnnos, pnl'U. os \li'Otllob. I]UO :-;o odiOcnl'om mu; gitut•-sonudor do direito o lloymtnllo do !'neto, 
l'llml pt'Ojocttulns; t o h'IUliilllhis.io do TH'Dfll'lcdndo (~lpoiaclosJ 
tios mesmos rn·cdios l>olo ospu.çl) do lU namos 1 o o nobt'O Min\r;h•o do Brtlrunf;ciros jil. tevo ·u. mi .. 
llonlmouto o privilogJo JmL'I~ n. t!onstrncç:.'io, ex· J•iflea virtude do ser trnnst'orluo Uo um :\llnlstot•io 

!Jiornr;iio, uso o goso o umn. llnlm. duplu. do pnrn outro sem que sotl't•osso u. nova ololçüo quo n 
Jonds nns runs prolongndns, }lot' 50 nnnos, o o Constltn!C}Ilo rocommomln ; pnm essa llm usou-so 
direito do cobrar 20 rllis pot• JlOsson, o 100 róis llo um SOP.hlsmn .• qnnl 0 do. consorvnoilo doS. EX·. 
por vohiculos (jllO tlvot•om tio tt•nnsltnr JlOIO moo- m~ r•nstn. dn Agt•Jcuttlu•a, qno . so sn.blà· pertencer 
elonndo tunnol, po1• tempo do 20 nnno..;; llOC(l:)?ita no mm11do roprosontnnto ilo s. Pa.ulo, quo hoJe. 
que o Governo 11resto ns seguintes lnfoJ·mnçuo~: occupn. ossn. pnstn.. (.~l1Joiados,) · · 

t.u SI o ostnllo nctun.I do bnlrro om qucshU~· U . ~ ti · t 1' 1 
exige, de&Jo jil, eSsa melhornmonto projectndo; :o.t Sn.. SBsAnon. : - E qn~. _ou~c yn.mon o 0 

2,0 SI niio vni osso molhornmeuto compllcnr oxorcldu. porollo. . . . 
com dh'Oito~ o ln torasses gna•ri.ntidos por concos- O Sn. CASDIDO DR Or.IVI~Ut.\:- Foi o .. maio 
sOoii nntoriorus; que o governo empregou pnra. não rospoltur a. lei; 

:J.o SI ó rcnllsnvol som pot•Igo o tmnstorno para llnt;sou dcsnporcobldo esse· maio: o ngoJ•a, pnra so 
ns cdlllcnçocs oxistontc~ no Morro da Saudo us ovltnr n recomposição mlnlstorlnl. quor-so lnnçnl' 
obrus ~rojoctndnH pat•n o molhornmonto cm quos- mão tlo antro rocurao, que ú n.. nii.o· n.pi'OSOntnciio 
tiLO; . da cnrtn. imporlnl omquunto ns·camnras ostlvorom 
; 4.0 A lmportnncin. nproxhnnlln dos tliroltos cujn. uocc!onnndn. . · . .' · . 

thsponsn. ó roquorlda.; Sr. presidente, oulombl•o n. v; Ex •. n. convo-
s,o· SI o tll'ivilcglo Jltl.1'1~ llnhn. do honds niio nloncla. da um oxnma da. dlsposlçüo regimontu.l 1~ 

contrnrla. plnnos o vistns do Govm•nu ou Cnmn.rn. osto respeito, o de sun. n.ltoraçiiot porque mo 
Munlclpnl 'í"bro n roudn pt•ovonlonto dossn m•i- pnroco quo nfio ó licito nosto system~ quo jndi
gom. · viduo nlgum predomino sobro a. collectlvlda. rio; 

E ncstoi! termos, ú do pnl'ocet• qno so.inm po .. quer mo pnrecor guo o Sonndo nüo. ~do sor to
clhlos uo Governo, por intot•modlo úos Mlnlsterlos lhhlo no sou direito do oxnmo dn olou;i'ío, logoquo 
diL Fn•ondn o tin N:rlculturn, o; rorm•ltio3 oscln- o Diario OffiJJial dtl noticio do cartntmporlnl. . · 
roclmontos, romottoudo-so·lho n petlÇJ1o o plnntn, Nesto sentido, Sr. prosldonto, V. Ex. dovo pro-
quo a· ncompnnho; . vldoncinr, porn quo so dó n dovldiL lntelllgoncln: 

Snln das oommi.Soos, 26do Sotomh1•o tio 1888.- no regimento. . . · . · 
lfcm·iqttc rl',..luila.-0. JJ. Ottoui. · Na. Cnmnro, snho o SonMo, se reconhocom o~ 
· · · podo1•o; tio doputndos nusontos o os do doputudo' 

. . que niio RJU'osontum diploma. H4l poJo oxamo dru; 
Al'lt&!P.ST.\QÃo O.\ C.\lt.T.\ uu•t-:tu.u. mr. ~J·:S,\IJOU uctns. 0111, ··nós temos llS uctus · todtlH dn.· ulelf}ii.o 

r&r .. \ I'IWVJNCJ.\ m·: li o' 1'.\m.o · t•omottidu.s -no soando, temos conhccimooto of .. 
llclat dn nomonÇJlo ~orquo n publ!Clll')io toltn. pelo 

O IS r. Cu1tclido de Olivei1•u.: - Dia1•lo Olfioial niio importa outrn cousni logo não 
Rt•. ,presidente, o incu liom•ado nmlgo sena· ó rogulat•1 uüo ó pru•la.montar quo o honrnilo MI· 
do1• po1• )linns, rorerlu-so hontom a um lhcto quo nistro dos Negocio; Estrangeiros domoro por tnntn 
uão pólio pnssar t~.cspcl'Cebldo ao Sonndo, o, pelo tampo n romom no Senado dn cnrta hnporlal.do 
contrario, ilcmnnd1~ cscln.rocimentos o oxn.me. sun nomonção~ c, si· ossu. domorn.· contlnunr,, ~~ 

lln mnls do 15dlns foi nomondo sonndordo lm· v. Ex. compota tomnr provldonclas, porquo,du.< 
J>Orto·poln provincln doS; Paulo o ncturl ~linlll- duns ropt•osontn~Oos doS, Paulo, IL ilo Senndo, 
tro do l!:strnngelros; tenho constnntomente ncom.. cm quo u. vngn. se acha P.l'eonchldn.p~Jlo. nomon.
pnnhntlo a leitura. do· oxporllento desta catm o çüo, niio ostfi comJllotn., visto quo o nomendo núo· 
niodn. nii.o vi rtuo nclle tlgnrnsso ·a cm•ta imporlnl quer mnndar n. CR!'ta 1lo nomenQiiO, o dn. Camm'l\ ·{ 
•lo nomon~fio.. . tompornrln, si osth comptota, ó ~orquo o nobro 
.. Orn; "' so 1!'!1\ns.;n do um sonndo1•, C(UO n eslll Mlnlsh'O occnpn nlll o lognr qno Jà lho nfio podo 
,,unlldndo núo reunisse o nlto cnrgo do ~llnlstro portoncor. . · . · ... · 
do llotntlo, podorla tnlvoz o f,•cto nno tor gt'!lndo A unlca oxplicnçiio dosto facto quom a ~o. 
nlcnnco, nõo obstnnto pnrocor quo a nenhum so- dilr ó o nob1•o Prosldonto do Consollto. Tom S.Ex. 
nndor ó licito lndofinldnmento adlnra verlllonçno oncontrndo ombnrncos nnnsslgnntUl'lL lmporlnl dtL 
do podoros, o rocouhoclmonto do logltlmldado dn onrta Y A nomonçfio rol roconsldorndai ilo modo 
olcf~, por neto exclnslvnmento sou, qnnl a reton· qno nlndn. nito cho,.,.ou~i,s míl.oo do ngraolndo o 
çfio da carta lmporlnl do nomo11ção. titulo pelo qunl pódo. põdlr inlfl'OSSo'tno•t•·· cnsn· 'I 

Nn conjunctm•a l>ro;onto, nlndn mais l;l'lLVo ó Nfio vo.Jo nonhumn ontrn expllcn'Çlo' rnzonvel 
a sltuncr.o • o nomeado ó Ministro tio Estodo ; o pnrn o thuto do quo mo·•occnpo, o· por ls.~a· meu 
Mlnlstorlo ]11 tom om son solo quatro scnndot•os osplrlto sl pe1•do nossns;>oonjocturus. Nilo pru;so 
J'c•cuuhocldOil o quo nqui · funcclonnm ; portanto, aol'Odltnr quo o nobt•o Prosldonto do Consolbo: to
um quinto sanador Ir"" com cortozn o dosoqul· tero eSSJI·tt•lca; nfio posso ·ncroditnr que· S. ·.EX.'; 
li brio pnrlnmontnr, Isto ó, D CILmnrn dos Doputa- nn I banem do' SOij prooodor,, cciocordo :com CS!n 
tios nno vnl·sor · repro~ontndn ·no gnblaoto com cll.\'llnçcro·dns·bOIIHilCl'mnsi' ,.,. • · · '' "'· • · 

I 
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l-ln pouco tomtlo, cm um dln. cm quo uito tive o 
. pt•nzot• llo compnl'ocer i~ tiOSSJio, vi que o noht·e 

scnnllot• pot• ~Ii nus, o Sr. J .. lmn. Dunrto, pot•guutou 
1'11 so tt•o.tlwn. Lln rccomposlcüo do mlnlstfwio i o 
t')unl rol (1. respostn rJUO <leu o tJOhi'O Ministro dn 
.lgrlculturl\ 1 ·· 

« O sonndm• niio csti~ nlmln rocÕnlwcitlo o JlOI' 
i8:lo o minlstot•lo nilo cogM,tL tln. hyr,othoso. > Buli'io 
,J o mlnlstorin.quo ndla o t·ccon tcclmento? Nii.o 
l'ioi si sct•fl. ostn umn. dns IOt•mus 11Drquo MO doson

. volvo n. polltlcn. consorvndorn pro~rc~slsf:L; o que 
ó vor,lndo O IJUO ls..;o ó umn contrndiccíio com ns 
uos~ns ''ollms prntlcns pnrlnmcntnres; o quo ó 
vordndo ó quo ossn: dostón do todos o~ preec
dontos, dns qunos·so vó quo qnnsi sempre, dons 
ou tros tliM depois da nomon«:ão, o nomendo rc
motto no Senntlo sun. corta p1U'a qno soiJre olln. 
dollboro ostn corporllÇl1o. 

SI, poróm, ó licito no ministro c"olhido sonndor 
c~ngorvnr sun. cnrtn., então nosso l'O;::"imonto prc
mr;. n. soi··mcdltlcndo, porque não pótlo n vontn•lo 
dn um só oppõr-Mo 1\ dollbemçiio tln. t!Orpornçito; 
V, Ex. dovo trntnr dn nitornçlío 1io roglmcnto 
no sonlitlo do Srmntlo so pronmlelnt• sobro n 
ololcfio do sonntlor· nomondo, indopondontemonto 
•ln. nr.rosontnçiio tln. cartn. O senador nomon•lo 
niio pôdo llludlr oponsnmcnto •ln Constltulc•1o quo 
quer• que todnr; as r"prosontn'=ocs tlns provlnclns 
ostcjnm complotn!l. Sor doputn:lo do facto e sena
dor •lo clirolto ó um prtvllegio. que nossnt; lois 
nrto toiOI'am, ·parfJno importo. fnncelonnr om umn 
CUl\R ando nilo pódo ter mnlri ontrncln, o isto ó •lo 
grande nlcnnco politico, porque úYidontomonto 
I'OVoln. o plano do go,·orno, quo tendo do nltomr 
'o pessoal· •lo Minlstorio, porquo 1\ oxccsslvo n 

. numero tio sonotlorcs, niio o quer t'azor ·nn. pl·o-
soncn das Cnmnrns,· o ngunrdn. o oncerrmnonta 
dollns pnrn. livraMo dos ombnr'll~S q•te surgem 
som pro· nns lutns purlnmontnros. 
. Tcnllo concluldo, 
:O Sn.· .. l'rmsiDE:\"TF..:-Aindn.qnnmlo odotlitiado 

niio ostivesso cm ch•cumstnncJn:; divorsus dns do 
· sonodoa•, pOt'<}Uo u aleito dil•octamouto polo coa•po 

oloitornl, no pu.Si!o quo o senador ó npollUB indi
cndo tJoio corpo ololtornl eoscolhido pelo Coroo, 
temos ilispos!çoes oxprossns no ro~lmcnto cm con
trnrlo ú. opinião do nohro souodot• quo ncabn. do 
lililnr, o ó esta (Iam/o) : 

«Ji.' Cl\ftlL do SODOdOl' O!OltO tendo Sido jlOl' O!lO 
dirigida ao 1• socrotnrio parn ••r prosonto no Sa
nado· será romottldn. t\ commiSSiiO do constituiÇt1o 
pnm dnt• sobro. ollf!. o com. urb"'llCin. o seu pa.
rac.w. > 

E' o que lanho n lnfm·mnJ', 
. 0 Sn, CA:<DJDO DE OLI\'Ell\.\ :-Mos CilSO dis· 

po;lçüo •) quo proclsn sor oltm•ndn, po1•qne u 
nbsnrdn. 

0 Sn. VIRIATO DR MEDEIROS :-Preciso sor ln• 
torprotndn. 
_ O Sn.. Lmz PELtPPE :-o sonndot• nontando niio 
pódo gnnnlor· lndotlnldomonto o Cnrtn lmporlnl·. 
·· Yelu 11. mesn osognlnto . . . ., 

'· <Roquoire qrio, por intormcdlodo Sr. Presidente 
do Consolhe, ••• solicite do Reverno lnlbrmnçOes 
soilro 01 embornQ'OS quo tom oncontrndo o Sr. MI• 

' 

I 

i 
I 
' 

tlislro do g:strimgolro~ ))[LJ'n. romeltot' no Senado 
n. Cnr•tn lmporlnl do sun. nomeação Uo l!onnllor do 
lmporlo,-Q,,Itlido da Oli"ciJ'tt, 

Jo'olupolndo o posto om tliscus~üo. 

O S1.• •• loii..o .A.IC.t•edo (íii'!Jddeutc do 
conselho) pronunciou um discurso. . 

O S1•. Co1•1•cla:-o fim a. qno so JII'OIK1Z 
o nobre sonndor com ~to l'oqnerlmcnto ostú. f't'O
onchldo, S. i,x, dosejn 'I"" o Sr. Prcsldontodo 
Conselho Informo c:si o nobre :\Unistro tio Estrnn
golros tem oncontnuJo cmbnrnços pnrn. rcmottel' 
uo Scnndo a cnrtn. hnporlnl Uo sun. nomcnçiio do 
scnndot· do Imporia.~ 

O honrudo ~r. Prcsldonto do Consoiho acnbn do 
sntisl'azot• no nobre sonndor, à vistu. slmplesmonto 
do liiUl.- rcqui~l'=ào ; nilo esporou peln. votnoiio do 
Sonndo pnrn nttondcr no dosejo quo S. Ex, mnni
lilston em sou rol]uerimonto. O que, ~Is slgni
Ocnrú, om tucs condlçOos, o. approvac-1o do' roquo-
rlmonto 't • 

O Sr... CA~mno DP. Ot.lVEirt.\:-.. SigniOcnrt'a.quo 
estas oxplicnt;Oc:-1 Jll1o satisfazem. 

O Sn. ConJU~I.\:- !tlns cm: preciso ndmittir n. 
hypothoso do podorom vir outras, o o Sr. Prosl
dcnto do Conselho concluiu o sou 'discurso; di
?.Ondo:-c:Del ns oxpUcuçOos que mo cnbln. ·dnr, 
nonhunm. outm tenho que nceroscontnr>. 

O Sn. loxACIO MARTrss:- Neste tilômonto. 
. O Sn., ComunA:- Não, sonhar;. o que S. Ex 

d1sso foi: c: nos to momento nii.o julgo to r que dizer 
o qno /1ódo occorror cm rolnçli.O iL modlllcnçiío mi .. 
nlstor nl depois 'I"" do. entrado. do Ministro do 
Esh-nngoiros pnra. esta ansa. ficaram· nn outra 
Cnmnrn. sómonto dons Ministros. 1> •• 

Direi ugot':l. nl;rumn. COUStL sobro a. quesl41o 
om si. . · · 

Hn ulguma obrignt;ti:o, ptn"n o senndot; nàrúeada 
do u.prosontnt• u. cnrtn. imperial de sua. nomoacll:~ 
Uontro do prnzo CQrto! • 

0 SR. VlSCO~DJ·! Dt; Ouno PRETO:-Ha; pc•.~o, •L 
palo.vl,'ll, . 

O Sr~,. Conn.er.\:-"Xiio ha. 
' O Sn.. VJsCo~uE ·DB Ouno Pm~ro:-Entiio i:~to ~ 
tunn phnntnsmnsgoriu., uma cn~uda.. 

O Sn. ·ConnmA:-Tnnto niio hn. o niloJM.ltlo 
ho.vot• GIIO o. nomonçilo póde dor-"' ostan o a 
Assomblón Gornll\borta ouuito, (,\partas,) · . 

O Sn. DAXTAs!-Entií.o o que so pódo di?.cl' ú 
que lm, ostnndo us Cnmnrns rounldns • 

O Sn. \'tsco:<or. nr. Ouno Pnr.To:-Apoindo. 
O Sn. ConnEJA:-Estand'o ns Cnmnrns rouni

dns, anUo n. obrignção do onvinr o nomenllo n snn. 
cnrtn do nomenruo nosto ou nnquollo rlln 1. 

O S11. DA~'TAs : -A \'oJ•IflcnQ11o do podares ó 
mntoJ'itL urgente. · 

O Sn. ConnP.JA : - Sim, n vorltlcnçiio do poda
res; mas, por nsslm sor, não formulamos thoorins 
do occnsiiiõ, nom doutrinns do momento • 

O Sr.. LIJJZ l1ELtrrr.:- Do momonto ó oSs,1, 
O Sn. CoMEI A: - Tunto n mlnho. oplnlllo oito 

ó do Clfl?l&illo, qno o procedimento quo tive rol do 
nctOrtlo com o quo estou dizendo ; e osso ~·· 
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dlmento nllo susoltou n minlm11 obMrvnciiÕ por Imporia! ftlr lida. M118 dosto mosm~ observaçl[o 
porta do Soando, porquo no mou ucto nfio houve rosalta quo a llllta do aprosentacilo da corta . 
nenhuma desattenQilo para com olle, nom no- lmporlnl nilo retardava do modo algum o trn• 
nhuma falta do doforoocla para com o ohofo do balho do commlssilo. 
Estado. . Sabendo do que occorro, nilo juiS'IIrá o nobre 

Eu tinha sido olollo no mesmo tempo sonndor o Ministro do )lstmngolros opportuna a remessa 
deputado; fui nomeado sonndor, mos em com• no Senndo da corta Imperial! Qoerorfioos nobros 
batlda o elelçilo, em vlrtudo do. qual tive ontrnda sonndoros tomar o responsabllidndo do o afflrmor! 
na Cnmnro dos Deputados; qu•z advogar os di- o s1,, loNACto lL<11.TtNs:- Depois quo a corto 
reltos dos olottores que me lmvlam dlstlnguldo vom ó quo ó romottldo i> commlssiio poro dor po-
com os sous votos, o uinguom achou quo ropnrn.r recor~ . 
no modo porque mo portei. · o S11.. CounRLI.:- Mos o commlssilo. nilo no

O Ss. DAN'l'AS : - Isso ora outro cousa. . cesslta do ver 0 corta lmperlnl para tullantar o 
O St<. CoanEtA:-Em que procodl eu de mono trabalho e 110cordnr no poreoer. Tanto nsslm é 

contrario nos prlnclplos, As convonlenclll8 publl· que olln npromptou seu trabalho lndepondonte· 
oas, em quo oll'ondl o dlgnidodo do Senado, em monto do nprosentacilo da corto imporia!. 
que desrespeitei a Coróa 1 Si qulzermos fuzer uma ostntlstlca do que tem 

Por que pois so ha de dizer que o yrocodimonto oocorrldo om rolaQilo ii aproS<lntaçilo das cartas 
agora havido ó nltnmento censurnvo 'I imporlnos de nomoaQilo de sonndor, havemos do 
· Muda a questão do flr:urn porque so trota do verificar qno nilo ho no que ocoorro prosonte
um l\finlstro de Eetndo Y Eis o ponto que pódo monte motivo que justlfiqao ns aprocinç!les foll118. 
motivar observaçOos, pois que o cldndilo oiolto o Agora que ostnmoá Jntormndos de que a commls-

. oscolbldo sonndor póde ter motivos os mnls pro- silo já examinou 118 netas, devemos louvai·• por 
oedentes pnm niio solicltat• logo • declsiio do Se- haver cumprido o seu dever com a prostezo re
ondo ácercn da validado de sua elelçilo. commondndo poio regimento, pois que algumll8 

Eete facto lndlvldun1 teria alcance quando hou- dessas nctll8 foram alnda no sossi!ó de bontom 
vosso dUUcu1dado. pam o Senodo colobror SU118 trozldns "" Sonndo. Mas, si só hontem essas ootas 

·sessoesi ent&oo nOvo senador, como bom cldadüo, chega.mm, ondo censumvol retanlamonto no. 
devia conlrlbulr para que o Sonndo podosso,trn- aprosontoQilo da corto Imperial! 
bolhar recebendo em sou solo mais um membro. Eetou pot~undido de. que 0 nobre llfinlstro 
lato, poróm, Dilo sncoede. dos Negoolos Estrangeiros, lntelrndo de que os 

O Sa. IGN.\Clo MARTINs:- Por que o governo nobros senndoros lllzom reparo na protoodida 
promoveu a osco1ho tiio dopresso Y Entiló devia domóro do nprosentnQiio da sua corto de so
aemorat-n. Iiador, nilo quererá Incorrer no juizo desfavo. 

o Sá, · CoanEu :- Trato•SO agora, dirilo, do mvoi dos nobres .. senadoras, qWlndo ello puder· 
hypothose dllferento; o novo sonndor ó membro ter justidcnQilo que agor• lbe ra1ta. . 
do Poder Executivo, o nosso caso a questão da Eis o que ou linho o dizer em justldcnQilo 
apresenlnQio, de· C1lrln .. lmperio1 sotrro moditl· do meu voto si o nobre 88lllldor Insistir na 
cãçiio, • · · . . ·. . votaoilo do seu requerimento. O dm deste 

Posto IIIBim n questiio, o parece quo esta é requerimento está preenchido, nllo póde ser de 
verdedeirllmente n objecçilo dos nobres senadores, outro modo satisfeito, portanto com multo po· 
até onde o prece. dlmento havido por .parte do znr, o somente por este motivo, tarei de deixar 
nobre Alloistro de Estrongolros Incorro em coo- de opprovn1-o sl houver votoQilo. 
sura!· . d · b' Em que dia foi escolhido sonodor 'o Sr • .conso- A lscussilo doou ndiado pelo oro. 
lhelro Jtodris:o Silvo! No ponu1tlmo dospacbo . o Sn. PnESmEN'l'E nomeou os srs. sonndoroJ 
Imporia!, no dia 15 deste moz, bo 11 dlail. • Lulz Follppe o Ribeiro ·do Luz para servirem 

Quando o corto lmporlol chegou As miios na comml!lllilo do ponsoos o ordenados durnnto 
de S. Ex. ! • o impedimento dos respectivos membros. 

Admlttamos que chegou som demoro ; mll8 
quando, no hypotbeae mais lllvornvol, so podia 
ter dndo • apresentaçiio no Senndo da carta lmpo-
rln1 Y · · 

Quantos d!IIS tem decorrido depois que o corta 
podia ser lide! Selo, seis, cinco r . 

Terio • commissiio do Senado apresontndo já 
soo ~r, si o cn'rto lmporlnl tivesse · sl<io 
envllidn à· mesa! 

O estudo da commlssilo nilo deponde dn apre
sontoQilo d& carta lmporlol; o regimento deter
mina que, ll8Sim que os ncb1s forem reoebidliS, o 
mesa 118 remotto 4 commlssilo pam que esta 118 
estude o preparo sou pnrooer. 

O Sa. F. BBLturuo:- Eetà feito. 
O Sa. ConaBtA:-EstA feito! 
Esta lnfol'lllliÇilo servo ; os honrados membros 

da commiiiSio declaram que o trabalho está feito, 
e·. que o ...-r póde· ser dado usalm que • carta 

PRIMEIRA PARTI! DA ORDEM DO DIA 

VOT.\QÃO DA )!ATERIA ENCB!UWlA 

Posta a votos foi approvndo a Õmenda1 coo
lendo maioria nova, oll'ereolde e approvaaa no 
3• discussiio da proposta do Poder Exeoutlvo, 
coavortWa om groJeolo de lei polo Comam dos 
Deputados, n. 23 do 'corrente nono, tlxnndo a 
despozn do Mlnlstorio ·do Guerrn ·pnrn o exor
ciclo do 1889, o quo eleva a' 30 o numero Uo · 
bntaihOes do arma do ·Infantaria, tlx4de pelo 
decroto n. i0.115 do 18 . do Agosto do' 1888, 
som augmento do despozo. :. . · , • , , : 

Foi & proposto, IISSim emendada, ~',ildoptada 

r.nrn ser devolvi 'a ii Camara doa : Deputodoa, 
ndo antas a commlsaiD de redacçlo, .. . 

. ' 
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REOROANI1.AÇXO DA ESCOLA NAVAL 

Entrou cm I• diBcussllo o foi sem debate 
npprcvndo o ndoptndo parn pnssur n 2• o pro
j coto do Soondo, Jottra E do 1888, roorgnnl· 
znndo n Eseoln. Nnvnl. 

0 Sn. GoDOY (p•la ortf'ém) rc~ucrou dispenso 
de lntorstlclo pnrn n 2• dlseusslío do pro)cclo. 

Consultndo, o Scnndo conccdou n dispensa pe-
dido. • 

RIILI!VA9ÃO 1>11 ?1\RSCl\lP<;ÃD 

Entrou em 3' dlscussi!c o rol som debato nppro
vndn o ndoptndn pnrn subir i• snocç4o lmporfnl à 

froposlçilo dn Cnm~>rn dos Deputados, n. 60 de 
886, relevando a prescriPClto om que lncorreu 

o .. Frnnclscn Jonqulnn de llfornos Queiroz, ~unnto 
no melo soldo de seu ftondo murldc, do 15 de Mnlo 
dol860 n21 de Dezembro do 1877. 

REDVCÇÃO DE !M?OSTO 

Entrou em 3• dlscussi!o n proposlç4o dn Camnrn 
dos DeputAdos ,n. 20 do corronte nono, redn:dndo 
n 12 •to o Imposto que n Venoravel Ordem Ter

. celrn do Monle do Carmo, orccta nn cldndo do R.lo 
de Jnoelro, pngn pelos pred!os que constituem o 
pntr!monio do seu hospltnl. 

o Sr. Barü.o de o .. teglpe I -
sr. presidenta, o proJocto quo ora entra em 3• 
diBcilssilo, olio traz lnt'ormaçüo alguma por pnrto 
do governo, nem demonstmÇ~1o nenhuma que nos 
possn gnlnr nojulzo que dovnmos rnzor sobre o 
sncrlftólo que soara o Thesouro, dlsponsnndo este 
Imposto. 

SI o nobre Ministro dn Fazenda pódo ~upprir 
essas lnformaoncs, desistirei do J'l'OpoSllo de pe
dU-ns, npresentnndo um reqoorimonto do ndln
mento. 

O SR. JoXo ALPRF.DO (presid•m• do consellw) : 
-Será melhor quo ollas ~nm prestodns por cs
orlpto. 

o SR. BARÃO DE CoTJG!PE :-ll<lm, vou fun
dnmeotnr o requerimento. 

As corporaç!los de mlio morta pngnm d!lCima 
dobrada e Isto com bons ftindamentos1 porque nüo 
podendo ellns trnnsmltt!r as proprleolidos, o Es
lrulo alio póde tnmbem cobrar os impostos prove
nientes dn trnnsmlBSiio dollos. Por consoquencin, 
1m um tundnmentooconomlco pnra que continuem 
essas dlspos!Oiles. 
· As propriedades dessns corporn<;Des dlzom-so 

do mllo morta, nlio lnallonnvels. 
o SR •. O.urrAS:-Isto d outrnqucstüo. 
O SR, BÂnl:o DR CoTI!G!PR: - ~ odiOclos dns 

Ordens Tereolrns, que mantêm llospitnes, Jó. s1io 
\Boole& de decimas: trata-s<i agora do pntrlmo
nlo. Em quaoto se cnlcula esto pntrlmonlo 1 Qual 
o sncrldclo guo niZ o Estado com essn dlmlnlçilo 
na receita I . 

Domais, com n nmpllaçilo quo so fnz a todos ns 
Ordens Tereoil'IIS ••• 

o SR. DANTAS:- Em ldontlons circumstanclns. 
O SR. BAR!:o nu CoTEO!PE: - ... osso socrid

clo ha do augmontnr. Ora, Dós estamos orn uma 

õpocn om quo se nugmootn a dospezn dOo uma 
mnnolra n.dmlrn.vol, a nlndo. vamos cortnr os 
fontes da roceltae I 

Accrosco, Sr. presídonto, quo as razoes huma.
nlta.rJRS, npresootndns polo. commiSBilo, devem 
solfror alguma rost:•leçlio, porque O!lSIIS Ordens 
T.orcoirns soccorrom a seus proprios lrmllos~ nilo 
ostondom os benoficios sloüo àquellos que fazem 
porto da assoclaçilo. 

o SR. Jo:<Acto MARTINS:- Nlio npolndo; ellns 
têm um oonsultorlo onde qun1qnor pobre enoootra 
modico o !Jotlcn pnrn fornocor os remedlos. 

o SR. OANTAS:-E entro Os papols rolntivos no 
projecto, estão os documentos disto. · 
' 0 SR. DAnXo DE CoT!!OlPE:-~ nobres SODA
doreS estão dizendo umn cousn que nnda tom com 
a questüo. Dizem quo quom rõr nlll, ncbarà quem 
tbo dé rocoitn o remedlo, l\lns isto nüo d hos
pital. 

Os SRS. DA~'TAS E IONAC!O MARTL'<S dlio . 
apnrtcs. 

o Sn. DAnXo n• CorF.atrz:-Senborcs, eu sei 
que tudo isto hn do pnssnr. 

0 SR· OANTAS :-0 Senado á qne ha de re-
solver. · 
· O SR. DARÃO !>E CoTEGtrE :-Examlnou:.O si a 
rocoltn dessa Ordem Torcolrn á sulllclonte pnra o• 
oncnrgns n que ella ~tà obrlfl'lda I Nlio se exllllll
ooa; mns siW sutncientes e niio ha ckfkit. 

()SR. DANTAS da um aparto. 
o sa. DARÃO •• CoTEcitrE :-Não ha, como se 

pódo ver no rolatorio. . 
Eu, tendo ostos oserupoloi; sem que negue 

desdejào meu voto, nlio pOiSO dol-o som que o 
governo informe· a tnl respeitod· • porlantó vou ' 
mandnr à mosa o requenmento o adlnmento. . 

Velo 1\ mesn. o seguinte · · 

Rogueritntrllo 

· cQuo fique ndlnda a dlscussllo atá qoo o governo 
Informo sobro n concessi!o que faz o projecto.
Co<egipo. 

FÓI npolado e posto om dlscussi!o. 

o Sr. Danta• nüo se opp!io no requerl
!llento do nobre senador pola llí1hln, mórmonto 
tondo s. Ex. doolnrndo qne por oro nlio so pro
nunolnvn contm nem n favor do projecto ; vnl 
por<lm ndlnntnr nlgumns lnrormaQOes que pre
parnrüo mell:or o espl•lto de s. E>:., propenso à 
coridodo, dn qunl é um dos prlnclpnes represen
tantes nn qunlldndo do Provildor dn Snntn COSA 
dn Misorlcordln. 

o orador lê nlgnns documentos que mostrnm o 
estado economloo dn Ordem 3• do Cnt'lllo, as 
dospozns que foz no desempenho do sun mlssi!o e 
os Importantes serviço;~ que prostn, ontretnnto 
quo n roduCQiio do imposto requerido nlio excede 
ll 1 1 :000$000. 
. Qunoto à observnollo de quo, em umn época em 

quo se dovo procurar n mnlor economia dos cll• 
nholros pubnoos, nlio convém l'ncllltar favores 
quo diminuam a renda, ó Justo, mu nlio tem 
applloaçilo :i cnsos oomo o· do quo se tr.>tn, em 
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• 
qúe, m!Om tlo ontrns consjdornçOoti, lU\. n. dos be.. O Sr. Dn.nto.IW (pela rwdt~u!):- Paios clo-
noficlos qutJ ntU encontra n. pollrozn.... cltwnoooli foltns pelo governo, pelo nollt•o sonndot• 

Oorndot• ft\Z notnr I'}UO n. protenr;uo so rororo poln. Buhln, CJIIO Iniciou o debato, o por v. Ex. 
bt'1monto no pntrimonfo do ho~pitn.t, o o I1(l.t'ocor ~Uri9iw.lc-..vu uo 81•. pi'Csidanld), ct•olo podar podit• 
dn. commlsStlo dn Cnmnm dos Dopntndos J'ol·lho u.o mon lllust~o ~~migo, sonudot• pot• Minas, qno 
unnnlmomcnto flt.voravt)l·. ~,carta que nppn.rocon ni\o nprosonto n. sun ornondn. om vlstn. dn:~"ll.
nl\ Cn.mnm n. omonda, qno fu.z pnrto hqjo do Jlro- mntln. do rtno o roquorimonto 1uio tot'il. cat•nctol' 
jocto, estendendo o frwor n. todi\S ns Ordenli qno d() rcjolçfi.n, 'l'om tampo dotorminullo o, si estas 
osto.lnm om cnso ldontlco ; mns ns rnzOes p:n'<'l. informnçlios pll·lidns o promettldos solornnomonto 
nceltnl' ostn. omondn siio ns mnsmns quo ncl\mrnm pelo hom•at1o Presidenta do €onselho nüo vlorom 
0 n.ctunm pnt•n. n. conce~siio fultn. tíqnolln. Ordem dopoís do nlgnns dins, l'l\Zon.volmonto hnshlntoS 
:J~ ; o o orudor ncroscantn. quo o 1uvor niio so pnrn podot•mos osporn.l-n.:;, ou o maus n.mtgos, que 

•. podoril. ó,tondar muito. pot•qno niío o:dstom om nos lntoros);nmos por csto·prQ]ooto, Jomb1•nromos 
grn.ndo numot•o ft'mnndndes tio cnr[dndo nns con· n S. Bx. o cumprlmon.to do sun pnhwrn. 
dlcüos do o nprovoltt\r, o. som· ostns condit:Oos, • O Sn. Pm{lifDI~~.,.e:-l~nl· Cnsn. nonlnun ~~ ro .. 
quo constnm dos 'Pn.Jlels, niio do\'0 ° govot•na· joiç1'tu um roquorimonto dóstn nutúroi'.n. 
tornn.r ofi'octlvo o favor. 

A um npn.rto do ·Sr. B1trtí.o llo Coto~lpo-qno O Sn. lJNActo MAnTI~s:- E si niio vierem ns 
nln~a não fura ouvido n opinião do sr. Presidente lnibrmnçOo..;? : · 
do Conselho-, o 01'1\llor tormlnn. llccht.rnn•lo qno ~o Sn. nAXT.\S:- Estou ceJ•to do quo o ·governo 
csyornrá JlOl' essn opinhlo, o podo n S. Ex. qno M mnndnrh. brevemente; mns, si nrto vtorom, 

· IIILO n.llomoro. qun.lqnm• sonndor podara. t•oquot'tll' CJIIO o projecto 
0 Sr.·•~•JOi'Lo ,A.\frc(\0 (prCIIitieiiM do litJjfl. dl\dO pn.rn. Ot•dom do tlln,. . 

, 0,.,c/ho):-sr. prosldonto, slopro,jooto so llml- O Sn. Jo:<ACJO MAnTINR:.-nem; ~osisto !ln 
tnsso R Ordem 'l'orcclra do Monto do Cnt•mo, como omondn.. · · 
lm. (looumcntos, lnfol'mnçUos, ou podorin. pronun.. O Sr. Cot•rein.a ~O nob~ son·n· ·'a·rl!or 
cin.r-tne dostlo logo; mns o projecto estendo.~ .... u 
concossü.o ú.s demnis ordens torcoirns do lmper1o ~!inns Oornos snppllo que- o raquorlmonto cm is- · 
n11o estiverem nns'·mesmns contlh;6tts, o n. esta cusstto ú •Inquollos n. quo so roforo o nrt. 128 do 
., 1 ' 1 Roo""lmonto. · · rospelto · nilo posso lar n.ormn~õos Jlroo sns, 
lmmc~lntns: por Isso, noolto oom l'""""r o requo- O SJt, la:<ACIO MAnTI~s:- 81 ou j1'> ~oslstl do 
rlmonto do nobre sonndor pala llnhln. omond<L quo qnorJ.a npJ•osontnr !... . . 

Projoc:tos desta ordem inspírnm som~ro cm•tn. O Sn. Conn.mA.:.- Oolxo·mo o nobt~a· ,soónd'ar 
aympnthln: mas !ln umn r:.zilo a qno 80 dovo ~lsontlr, Não Uz nonhnmn objocoito u •uo o nobre 
lnmbom ntiondor, o ó n ~o so ~osfulcarom IIS>Im d 1 · ' ., 
ns renrlas ~o Estado, tanto mnls qunnlo, como .sonn or nterprotnsso o Regimento. como lhO 
obsenrou o nobro sonndor poln. Bnhln., cssns insti- pn.rocon, 0 80 dis_puzosso nn.prosontar sub..omondn. 

fi di~ t .• li Como poço n. pnln.vrn, S. Ex. !}uor tothor--mo o 
tulçllos tóm nlgnns ns uoron os uoqno 08 pnra direito por hnvor Ji> do,lstl~o ~o quo pretendln. 
os qunosso podo ngorn. cancoJSilo. ' 
· Aceito, pols, o requerimento do nohro sonndor O Stt. lON.\CIO MARTt~s:-Ntto quero tOlher·. 
pela Dnhln, e dontrc do pouco tempo dtlro! ns·ln- o Sn. ConnEIA:- Nilo ó rnzão j>nrn que ou 
formnçOos. . . dolxo do dl"or o quo ponso. 

O Sr. Xl"nnolo 1\Inrthtw sente nito . O Sn. D.\NTAs: -V, Ex. quer firmo•• a 'bon 
po<ler prestar .o sou voto no l'Oqum·lmonto ~o doutrino. . · · ·. •, . 
nobra sonndor pola Bnhln, porquo, como niio pro- O Sn. ConnP.IA: -0 .rt. 40 ú que regula os 
cisn. do tempo, n. suo. npprovnç!io importi\n. rojolr;~io podidos do lnftwmnçito~ n.o governo, o ,nunca se 
tio projecto, om visto do lottro expresso do. regi- ontondou nom_so pódo ontondor quo O: approvn
monto no n.l't. 128. Sondo contostndo por n.lgnns :çito dosscs roqnol·imontos importa rojol(mo, do 
npnrtos, snstenta CJUO o ndínmento, como foi pl'O• :pro,Jocto, como sl so tra.tnsso de ndinmonto pnr." n 
posto, é por tempo lndotormlnnllo, o nRs\m ostil. ·togtsln.tura sogulnto.. ··. · . · · ... , 
oomprol1ondldo nn doutrina ~nquollo nrtlgo. En· ~I o govorno oito mnnda .. ns lnformnçailS, .o·· 
tendo,·ymrtnnto, qno ó nocmosnrio mnrenr o prnzo Sonndo ostil. no tlíreito: 111, tio .ins\3tlr pol' ollnsi ( 
do ndlamonto polos dlns quo pnrccorom sntn- 2', ~o dl>ponsnr 1\S Jnformnçoos, o· fBZCr, por ' 
cientes, vnrn. qno o nobro Ministro possa dat• no 'moia do urgonc:ln, com quo o projectá antro om 
sonlldo os informnçoos podldns, . o neste soo tido dlsousslto. . . . .. · 
mondará I• mosn uma omonda. E' o qno queria 11l•cr oom rolncilo Íl osio.Iionto · 

o Sn.. Pm,.mE,'TE :-A ,Joutrlno do nrt, J2B.11o ngltn~o nn discussão. · . , · ·• 
regimento, om mon ooncoito, nndn. tem com o ro- Nii.o hnvondo mnts quem· pedisse n.. pnhwrt\ 
quorlmento, porquanto n snn tllsposlçno ó quo 0 oncorrcu-se n disous~io, · . ··' · .: .. 
adiamento, por tompo lndotermlnndo, ou pnrn a Posto n :votos, foi I>pprovndo,o roquerlmouto. 
sossno soguhito, Importa n I'O)olçiio ~o pr<\jooto. '· ·' ' <.: 

Mos o requerimento niio lmportn a rojolçüo tio SEGUNDA P.\RTE DN.ORDEM DO DIA···, 
projooto; tem por fim podlr lnfo1•mncoos no go- ··-
vorno sobro o projecto, o nllo ll posslvol mn.rcnr ORQAltF.'NTO no :.nNl~jTF.tiio :DA AontOuuruRA · 
a.o ,::rovorno prazo 'Par,\ prestnt· ns informuc;oos, ou · ·: ~ : •.• ~ , , · · ', ··•\''· 
ontilonnoso pódo nuncnJIOdlrinformnçoo,no go· !Mrou om 2• diSCUB.lão,'éóm:n~.o!llon~,s.oiTe-
vcrno sobro projooto !"'n ento, · rooh~IB no pnrocor. ~~~ oommllilli!li tle'orçof\lonto, 
· Portnnto, i! o caso iln nppllcn~io ~o 'prlnclplo n Jlropostn ilo Po<IOJ' llxotiiiU~o, ~liónvoriJDa om 
do loglcn : q•id probat nlml•, probat nlfllf, · pró,looto ~o lol poli\ Cnmnm :dóS"Dopntudos, 
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n. 34, do corrente nnno, flxnndo n. tloRpo7.n. do productor n omponhnr nollo ossous crodltos o os 
Mlnlstorlo d11. Agricultura, Commorcio o Obrns seus cnpllnos. 
Publlcns P""'' o oxorciclo do 1880. A grando proprlodndo rorços111no•to tem do 

Foi lida, npolnda o posta conjunctnmonlo om pu8S11l' por onormo mudança onlro nós, n pequena 
dlscnsRllo n sogulnto _, om boa parto ha do vir proonchor on serviços 

quo ntá onliio oram follos polos agentes dos 
graodos proprlo!Arlos ; ostos nl!o pódorí10 com 

Emenda corto1.n, salvo ~ucns oxcopçOos, occorror ás ne-
- co~<idlldo; quo lhos ~ío lmpos!As polaJírnndo ln-

A' omonda daCnmaro do; OoptLintlos quo nulo '"ouro; suas proprledlldos tõm do sor vldlda•, e 
rlza. o governo o. go.rn.ntir juros n.tó O 0/o pn.rn. n nhl vem n lmmlgraçlio, nhl vem a colonlSllÇIIo, o, 
construcçiio do um ramal que, pnrllndo th~ c~trndn ora. pela. nssociuçii.o, orn. peta ompreltudã, oro. 
de forro Minas and Rio, vú. Q.s a.guu.s minora.os peln. parceria o, a.doal, por todos os meios que n. 
. do Lambnry o Co.mbuquolra., · nccresconto-so:- rounl4o dos pequenos intoros.;;os pódo icsplrar 
tormlnnudo nn. cidade dn. Cnmpnnhn..-Ecaristo pnra realizar n. pr01iucçüo nos termos om quo 
õa Veiga. • olla bojo dovo ser ronllzndn; tudo isso determina 

rut.n.bnontu umn. nova. ordem do cousas, dlanto do. 
o sr. Dan toAI 1_ Tal voz fosso melhor, qual, como bom ponliorou o honrado Ministro da 

Agricultura, n immlgrnçüo, n. viação rorren, a 
pam oosclnroclmonto dosto tleho.to, que ollo fosso na\•ogaçilo, em summa, todos os moiot~ que condu· 
lnlcllldo polo nobre Ministro da Agricuilnm, Y.lrom i• dimlnulçilo do custo de produC\'l!O, devem 

O Sn.. CANDIDO DE 0LlVKIJt.A :- Pot•lsso O quo entrar por muito. parn. ''ir cm soccorro dn.indus
ni'io Do:' apresso.mos a pedir n pn.ln.vm i orn abri- trln ngricoln., exnctnmonto no momento om que 
~çl!o do nobre ~llnlstro fi•llnr rlcsdo quo nl!o 11 '" ii 1 n ~1 o o ~olnA mats' p~ concord•va com ns omontlas dn com•nis"iio. 0 o. rocewu, 0 01 0 ln e~··· • " ,.- · .. ...-•• " ~ fundo, rolimndo-so-lho os braços quliSI unlcOil 

O Sn. DANTAB :-Isto nnturnlmonlo explica a do quo dlôpunha pnl'lL mnnler o desenvolver aun 
hcsllllçl!o quo honvo por pnrto do &mudo ospe- producç!io. 
rnndo a palavra do S. ~x. sr. prosidonte, par., quom roOecllr sobro o os-

Seria, porém, uma cousa nova. o nns clrcum- !Ado do cousns do nosso palz,. ndo sorá diiDcll ver 
s!Anclns actunos mullo de lnmon!Ar, quo a dls- quo ngom, m1,is do que nunca, uma polltlcn cen
cussl!o do orçamento da n,'"l'icultura so oncorrBSSO tro.Usndom som falAI no progressivo desonvolvl
sem so proferir si quer uma pnlaVl'll. monto do Jlmzil. Ndu é posslvei

1 
Sr. prosldonte, 

Sr. prosldonte, entro nosto do bate mnls lncii- quo nn YliStiddo deste Imporia h~~o~a uma nclividade 
nodo il P.Oiilica que o honrado :lllnlstro da Agrl- tamnnhiL no centro do tloder publico, que boato 
cultura iniciou no progromma »pendido pomnto pora ncudlr a tampo o C. boro a todns ns exlgen
n. Cnmnm elos Doputndõs i entro nos to doba to mais clns, ~~ todas os nccos.rildndos, a todü.i as .aspi~ 
npproxlmndo nesta politicado quo ncompnuhnndo do progresso, que surgom do lodos poutos do lm
l\Oii quo lL com batom. perlo, pedindo nos potloros do Estado o nmparo, 

o nobre ~llnlstro doci11rou l'rnncnmonle que ndo o auxilio o a prolocçl!o até oudo lhes dovem ser 
tomarlo" rosponsnbllldnde do ~or, nns clrcum- dndos. Dnhi, Sr. presidente, a mou ver, nascelm
stnnclns nctuaes, sem receber do Poder Lo;tisln- perlosnmonto paro todo o homem conhecodor dos 
tivo nutorlzaç!!os ou medldns quo na oplnuLo do cousns do nOSIIIL patrl• a necessidedo do npressnr, 
s E 1 d 1 · do nl!o domomr uma reorganlziLÇI!o complota do • x:. mos o gu& mmcn. se orlmm necossarms, n""'"O nniz, comeMindo ~to municinio, cboll'nndo a pam, não. só· desonvolvor ns fontos de nosso ~ •- ~ o·- ,. o-
rlqnoza, como dnr 110 engrondoclmonlo nmtorlnl provincil• o ilnnllznndo no lmperlo. (Apoiad ... ) 
do nossa patrla novos o mnloros horizontes. EsiA politica do doscentrallôa~, osta politica 

do nulonomln, cstiL politica de fedOI'llçilo ou de fiO'" 
ltoolmonto, Sr. prosidonlo, S. l!x. tom razão. vorno locnl, chnmem-n'a como qulzerom, ''III d1a a 

A politica do ror.~re;so, a politica do stat" q~•· no dln go.nhnndo terreno neste lmperlo. As provln
momonto nctuo. , sorbL '" polar, n nms pormclo.;n. clns do s. Pn.ulo, do Pnró., da Hnhln., do Poronm
de Iodas ns pollticns. Acnbilr com o braço oscmvo, buco, do ~llnns Gemes, do Riu do Jnnelro, do Rio 
lnlcl•r a tronsfnrmnÇilo 1io trabolho, o ndo pro- Grande do Sul, omftm, quosl todns os provinolus, 
curar,. nesta nova phnso ,do rec~nstrucç!io oco- pelos meios mnls publioos do manlfestliçilo,-pela 
nomlcn do. noso p11iz, fnCililnr ns lndustrlns os lmprcns.,, pelos m•etingr, nns nssembláns provln
novos mo10s e olemontos de vida do quo o Uns clnos, nas roproseniAQOos tmzldns nos poderes pu
cnrecom pa.ru. nlto morror, ou untos p1m~ progro- blicos-todas o lias n,..itrun-so. movem-se em torno . 
dir, sorlo bommotter uma foi! ta l,mr•••donvol, sorla dostaldén-do desoe~lmllsnQilo ou fodernçl!o. 
niio corres~nder nos comrromal:l."i08 contrnhld03, Por quo 'i'eCUnr dlnnto dn. necessidade de OQ• 
quando nqul votamos nlo do 13 do Mnlo. cuparmo-nos do proforoncla com uma rorormn 

. Sr, presldonto, mnls do uma voz so tom por- quo começnrlL por nlllvlnr-n•< do gmndo ros
gun!Ado quo oorollnrlos silo ossos d11 lei do 13 do ponsnblildnde, a que nl!o poderemos corresponder 
Mnlo, Ellos o•tl!o ao n!Cfluce do todos os homens complotnmonte, qual a de dolnr ns provlnclns do 
que ostud11m os nOSIIOS negocias; quo conhecem ns moi!Iommentos nllCOSII\rlos paro quo prosperem 
nows nocossldados. A extincÇilo do olomonto o vlvnm, licando, em vez disso, com a lmmell$11,
servll determinou Ollluralmonto ""' rolaçoos dos lncnloulavol rosponsabllidndo do tomllt' sobro · 
quo delle usavam Jlflra com nquollos quo vom nossos h01nbros o grande peso do dl•trlbulrmos 
occupnr o lagar do bmço escravo, lnterossos do nós mosmos os rooursoa do que dispoo o Es!Ado , 

. tlll ordem quo ImPilam a obrlgn~ do vor 11ió por Cllda nmn do Uns, di>trlbulçl!o quo jàmnls po
ondo esta industria llÓdO sor romunorndom o Até. dom snlisfnzol·as pelo systoma do contrallznçl!o 
ando o trabalho, que hontem om esornvo, mns qno ndopt~~~nos ? Porque roounr, Sr. presidente, 
que hl\1• é obtido polo snlnrlo, pode anlmnr o dlnnte da lldopçilo do uma polllica quo nl!o so 
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corrospondorla hojo '' grnndo opinlilo do 11osso Porgnnto, Sr. prcsl<lonto, si osto vatlclnio,folto 
pn.iz, como molhot•;~rln nossn.s condloõos ocononti- nllàs por umn.dns mPihoros cnboçn.s que esta pai~ 
cns, civis, poUttcns o llnnncoh'lls, o, quo niCm jt\. tovo, pot• osso gt•nndo homem do Estntlo; si osto 
disto (o quo .lR. nl'io O pouco), trarln. como rcsuJ.. vntlclnio ronllzou-sc, 011 si untos o pt•ogrosso qno 
tndo n cousollrlncüo do nossas insutulcocs 1 tom ttdo o Irnporlo, p~quono, omb,omr o~n l'Dlnçlto 

o sn.. DAIUtu:;· BAttn."To :-Intot•osr;n1• ns pro- no que \1ot.lm·In. t~r, tmo o flbvo ptlnc pnlmonto no 
yinulns na Jntog<•ldndo do Impot•lo. Aclo A• dlolonnl. 
·~o Sn.. J .. t~:to vm.Loso :-l~nliio 0 noht•o sonndoL' O Sr. Le:to Ym.r.oso:-A alto dava tnlvoz n. sua 
tambom ti poJa fodoraçiio 'I lntogrldndo. 

o sn. DAm:os n.\nnr.To :- Nilo l'n\'il fJUOStilo o Sn. 0.\~'T,\•: -Som duvida qno o Acto Addl-
Uo 

110010 
· clonnl propnrou os provlncla.s pa.m govarnn.rom-

• . so o o nssfm quo ollns tom os sous ol'camontos, 
O sn.. Ln ;to Vur,toso :- 1\Ius ó vroCJso do .. 03 seus lmposto3, n sun. rocoitn. o n. sun. dospo1.n.; 

finlr. ti nsslm quo ollas cm·nm dn sua lnstrucQilo puullctL 
O Srt. DAXTAS :- Qunnto mnls estudo, quanto o do suns ostrndns. • 

mnls ol.Jsarvo o ostndo do nosso pnb:, mats mo Entrotn.nto, o Acto Addlclonnf níto rol slnüo nm 
convenço do quo umn. do duns polllicns dava ser primeiro passa di"tdo, o mo.ls lmportnnto uossn. 
rrnncnmonto udoptnda; ou a polltlcn dn oxpunsllo, ópocn, o disto fuQamcs monçllo pnt•n honra da mo-
hn.momol .... t ru;srm, ou n. politie:~. da. ronccão. mario. dnquollos quo coUn.bornl'n.m nossn.so.bln. lol. 

0 o sn. SOAREi BnAn:<:to:-E;ta son~undn 0 lm llllo nílo foi sluílo o tmsso mnls avnnQndo que 
• podia ser dndo pnrn a doscontrallsnçllo, pura u 

possivol. autonomia, para u. fodornção dns Jll'DVinclns •. . 
O Sn.. DANTAS:- A JlDiitlcn dn. oxpnnsiio dar.. Com osso pn.-;~o nsstm nd!Mtndo o ntó ousntlo, 

nos-i> cm rosultndo ~ cnnstltui~J[IO ndmlnlstrn- om 183·1, os lnços d~ Jntogrldndo o da nnliío do 
Uva, finnncolrn. o politlcn, niio so no mnnlcitJio, Imporia, quo onUí.o so n.ítrouxnvnm, aportnr.\m-so 
como nu..provlncia., como no Imporia; dnrln. com o nós dovomo~lho o inostimn.vol ser\'iQo do lh.zor
nstn constltulçllo autonoma, a rosponsnullldndo mos todos porto do nmn grnudo nncionnlldndo. 
no munlciplo o '' provlncla da boa ou mllgostilo o s11 FRn:<A:<nr.s DA Cu:<HA: - Hojo querom 
de seu< nogoelos. divldil-a 

Pnra chegar a osso resulto.do, Sr. prosldonto, ' · 
omhorn s<\la dllUcll prntlcomonto nttlngll·o por O Sn. DANT.\8:- Quom a quer dlvldlr i Nilo o 
modo a s1tisru.zor todils ns nspipirnçõos domoara .. quorom ~q~ollos qno closo,lnm levantar ctuln. uma 
ticns, ou direi, multo do pnssngom, que talvez 0 d"!' provmCins do lmporlo por modo quo ollns 
conseguíssemos ronuncin.ndo o ontrego.ndo {ls -pro. sam.m do ostn.do · do alin.ttmonto om que notorin-
vin~Jins todo o imposto de exportucit.o (aJ>rliaflos), mon~o so acham! _ " 
entrognndo·lhos todo o Imposto do transml5!11o Nao o quorom nquollos que nuo •' nrrooam o 

110 propriodndo, ontrognndo-lhos o Imposto predial direito de •• coustttulrom sohornnos do dosonyol
ou docima. urbnnn.. ontregn.nd~lhos 0 Imposto vlmonto dellas, do son pr~grost~o, do sou ndtnn ... 
cllnmru.lo do succossúo ou do hornnca. ASiilm no tn.mento mora' o mn.torln.l . 
Indo do novos o importantes attrlbnlçõos quolhos Nüo o quorom nquollos quo ontondom qno já 
dnrlamos, em uma reforma tnl como oomprohondo, t•m corrido tompo bnstanto para que ollns pos
dnrlumos no mesmo tompo, pois quo som Isto do s~m constituit• umn ontlllodo juriillc~, constltu
nndn. valeria. a rorormn, os motos Jlnnncolros ctonnl, cconomlea., civil o tlnn.ncelrn om. tudo quo 
dcllns, por si mosmns, govornn.rom-5o o !Jastnrem- disser l'Ospolt~ no seu dosenvolvlmoato, oxclusl-
se ás sun.s nocossldados. vn.monto provmcln.l. . .. 

L T v . N t .• d Quorom, portlm, divldll-n nnuollos quo .Pro-
o sn.. E.\o Rt.t.oso ·- o~o orreno un OS· curam n. consorvn.QÜÓ dosso estado cootraliS&lor e 

contrnllsnçllo o Sr. Ministro <ln Agriculbtrn vnl ntrophlnnto, do qual só rosultllrt\ submlssllo con
ndlanto do mlnlstorlo. • · stanto 0 pormnnonto, quo, maio oodo ou mail! 

o Sn. DANTAS:- St•. presldon\o, nno ó pos- tardo,cnstnriL p>ra"' lnsUtuiQOas quo nao soubo- . 
sivol mentor-se osto lmporlo centrnllzndo como rem nbrh• om tempo os valvulas pura n vldn lJ •. · ,·, 
se nclln, nllo ha oxomplo disto. (Apdlados .) Com vro e ronca dns provlnclns, llçllo nova· om nosso · 
osso systoma do quot•or tutolnr tudo, Jnspoc- palz, mns qun jn tem exemplos hom lnmeutn-
cionnr tudo, ver o odminlstrnr tudo no Jmporlo, vois om pnlzos quo conhecemos. . . . . 
tem-so domorado nosso progresso por um modo 0 Sn. 'F&n.NANDF.S nA CllNIIA : _ o que no•bn 
III! vez lncnlculnvel, •. . do dizor v, Ex. tom rolnQJio com 0 mou a porto. 

o Sn. I..EI.o .v~r,Loso.=- Tornado lmposslvol a 0 sn. O.\NTAS :-Nilo; uponi18 mo provaloal 
mlssüo do govcu • dollo lltl.rn. accoótunr o mon )lODri!\DlOnto nusto 

O sn. DANTAS:-... !Ol'nnndo imposslvol o mul- ponto. 
llls vozes odiosa n mlssllo do governo. O melo do tornar socundnrln a qilostllo dn'fórma 

Quando "'trotou do Acto Addlclonnl, quo fol n do governo, ropubllcnno ou· monnrchlco, n meu·, 
prlmolrn curta do llbol'dndo do nosso.• provlnclns, vor, ti osto (,\poladOJ,): ti orgnnizor oJlalz do 
J'Ooorrn-so nos Annaos, ns ollJocçllns que so.lovon- modo n quebrar ns polns d~ contrnllzi!ÇIIO; nlll
tnvnm pnrocom-so com ns CJUO hoje so nprosnntam, vlar-lho os pulsos 1lns nlgomns'l!o governo oontrnl , 

·Eu mo rocot•do ter onvldo do snulo llundo D.Ro- om todos os nssumptos o om·tàdns ns ro!nçooâ 'dn 
munido, nrooblspo dn ll"hln, que ontno ora luzotro nossn nctlvldndo, paro onti'<iirnl•;n ,Iniciativa o 
entro os luzoh•os d~ Cumnrn dos Deputndos, que o rcsponsnbllldndo do sons neiJ'oólos··illl·Provindins, 
grnndo ostndlsta Vnsooncollns ontrondo nnqnolln Qunndo tivermos falto Jsto~'ln'o. ~oUno quo as 
ansn c mostrando-lho o prq)ooto do 1834, disso: Jr.stltuQllo; que tomos, ostnrilo':gnra.nt)dns,porquo 
-: « Abi vnl o codlgo d~ <mnrahlo no Brazll. • ba multo> republicanos, ·com oll•amiloltconvot'IIO, 
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mns fnco-lhos .Jnsllcu, 1111 muitos ropuhiicnnos o que muitos do;tns promessns,quo ostomos fll7.ondo 
quem snho slnilo n b"l'tlOdo mnlorin. dcllcij, que só o ngor;•, sqjnm mnl~ tardo consldca'ftdns pnl'cns o 
8ÚO porqno nra.o CSilOJ'iUJl obtol' c.lost~ fórum. Uo so- inacoltavcls. . 
vcrno todos nM ro 'otn'UUI ndlnntndru; o dcmocrntl- Eu nllo faço pnrto, todo o mundo sn.bo da. pu .. 
cnti qno ollallaO!i devo o püdo tln.r. reza o lcaldndo do meu en.rnctor, ou não nndo 

O Sn, Hr.NRII;!Uifll'Avu.A :- A mnlot• porto cm nenlmrnn comblnaçlio ou concilln.bnlo, ji.L níio 
dos ropubllcnnoss•1o dcstn.· clnstiO. digo dentro desta recinto, mns t'óra dollo, do 

. O Sit, DA:i'T.\11 :-Eu niio ncl'ctlito '/no hnjn. 0111 qunlquor natn~?.a o ordem que sojn. . . 
nenhum brnzllolro o ponsnmonto occn to do rotn- .Qunsl IJ~0 hoJe, Sr. prcsldonte, om polltael~ l'O• 
thru•, do di\'lcliJ' esta gt'lmdo pnh•in. cm voquonos ptosento só n. minha lndivldun.lldndo, porque om
Estndos i porqno isto li!.!l'ln. n. mnls infeliz, n mal:; llorn. !.llJot'[ll o cada. voz m~ls )lboton.l, n amm•g1L 
tlosnsboo~m o eondomnn.,·ct do todns na tJOiiticnH. oxpo!IOOc!n. dou-mo a. convlcçuo do que os. dono· 
(Apoiculos.) ~1lnnd~ ~ollaos partidos, co_!lsorvndor o ltllorn.J, 

" ,. . • SI conttnunrom n ser o que sao, contlnunrlí.o nn 
O Sn, l·~ttNANDF.S H.\ Cmm.\ :- S11~ foa•mn.mo- fraquo1.n. o dosconsldoruçüo em rJUO tém cnhldo 

mu•cblcu. nno pUt.lor IJ11mto:• n. intcgt•illntlo, munas u. na. oplnlilo do pnlz. . 
t•opublicn.. Isto quo ollot; querem ó unm ntopln.. E' por esta oxporloncin. que cho,.o neste rosul-

. .O SIL. DANTAO:-Sirvnm ostns minhns pnlavrn• Indo : quo os ptu•Udos ou sor:io fibornos ou so
da orpllcaçiiO para. roctiU.mr um ponsnmonto, que nio consorvadoros, nü.o segundo ns individuas que 

.mo f(li nttribuldo om lognr tJublico, o do que t:IO os compoom, mns togundo ns idúns quo ropre. 
nprovoltou um illnstro t•cpi'OSOntnnto dn pro- sentarem, dorondot'Om o oxocutnrem ; não creio 
vlncla do ~Unos. cm discurso 11110 foi publicndo mois cm partidos no Hmzil slmplosmonlo pelo 
hontem no JoJ-nal do Conunercio. ngrupnmonto do indlvlduos. 

Tenho dito invorlavolmento, nqui o fôro d'nrjlli, Pois nó; nüo vemos bole quo no "'lo do porlldo 
que, tmrn. consolldnr a monarchlu, no ostndo om libornt hn homens que sfio conscrvndoros o que 
que nos acbrunos, que niio quero do~crover, n. mo-. no selo do pnrtido conservador lua. homens que. 
lhor politica ó n do oxpno&1o, o rins roformos llbe- são llbornos 'I E si nsslm ni!o fosso, porguntorln 
rnos· o domocrntlcns, quo snccintnmonto ncaboi do ngora mo.smo, n rorormn do 13 do Mnlo so poderln. 
osboçar.· ' , · d11r com o mlnisterlo do 10 do Morr,o 1 -

E· ó somente depois do nssim mnnifostnr-mo, Si este ministorlo obodccca<o fl sun ori!;'Qm por• 
que obego 11 conclusão do que n questão do fórmn tldnrin, poderio dnr o posso quo rlou o rcnll7.nt• n 
do governo ó nma quastlio socundorio, ohtldns reformo quo ro~llzou 1 . 
oqaollos rorormos. Foi cm nomo dns ldrhs consor~·ndorns quo ollo 

O Sn. F. BELI!IARio dá um nporte. rea)!zou essa reformo? 
O Sn DANTAs.- Nüo rl "·'m tornnt· lnutil N!W, Sr. Pl'csldonto, esta confnsr'!' dos ~omons 

' 'tt il ' 1 ,.11 só pódo rlosnppnrcccr J!Cin. dlsr:r.mlunçuo dos 
ma.s mu o ncco u.vo /a. monni'C 1 n. · idéns. Podemos estimar-nos multo, [lOdomo:; 

O Srt. llESRJQUE nA VILA :- Apoiado. possonlmonto honrnr-uo:; mru; i:;so niio nos obrl!m 
o Sn., DASTAS : - E' tornnr nmnda n monnr- cm relação ás idéns quO vossa mos ter, e osgs 

chia. E sinão,·veJomos o rovo1••o do medalha idóos ó quo podem constituu· os partidos. 
E;ta· ó a unlca polltlcn. ncoilnvoi. Em opposição Ha umn. vordodolm nnnrchln. ilos ospiritos, ho 

.n olla núo bo .outro sini!o n da rcncçlto,; 11. polltlcn. uma \'erdodolro confuSiio do idóns, c, cm vez' do 
do nugmontnt• oimln. mols n; dopendonc1a dns PI'O- partidos que querem o poder poro. serviram iL< 
vinelns no coptro i .n. politica. do contlnunr nesta 1déns o ao puiz, cu quru;l posso c.hzol', tiOm otiensn. 
concontrati'io qno Jbz com que os ralos que p1trtom do nlugucm,quo ollcs CJUOl'Oill o pod!no pruoa.oxpta .. 

· 1ln_qui cheP.uom u.o,oxll'Bmo norte o no extremo rnl-o, unqulllo qne ello tom tio oxplot•ayol. 
sul Jà mu1to frios ; 11 polltlcn rlo dol,-n.r que os H ontem disso o nobt•o 'sot>1dor pelo nlo Gmndc 
Jlrovincins continuem ncstr. ,•Ido inglorh• o do do Sul: do oro em dlonto o meu cnvnllo de bn· 
aueixos constantes o pormonontos; n. polltlcn de tnlhn1 a minhn Delem/a Cartl•aao \'ai ser n tempo· 
Incutir-lhos no nnlmo guo sou primeiro dovor ó mrlcondo do Senndo. 
ll'IIZilr poro o centro todo o rosultndo do sou tm- Eu qum'O mnnlfostru· miuhn opinli!o, nté pnrn 
l.m.lho, do sons osrorco~, do sons oconomins. tal'lllll' clnro o ponsnmeúto, quo mo roi n.ttriliuido 

, •Fnçn-so esta politica; olln. so podon\ mnntor pote digno doputndo do Minos, o Sr. Alfonso 
Por algum tom~o o. forro o n. fogo, ó oxncto; mii.S PonntL, no llll'iCLU'So n. que jlL mo ·ro1'eri. 
nilo tní'dnrà o rha om quo contro olla so lovnntnri• . Sr. proslrlontc, rjuondo trntol dn quoslilo li!\ 
tromondn roncçüo, o dosdo osso dln nito so podorit tompomriodndo ·ou vi taliciedndo do Soando, o n 
manter. SI houver quem n. quoiro lnlcior, que tlz porqno o men nobre nmlgo, hoje nusonte, se
tomo a rosponso~IUdndo do governo, e n ponha em nndor por Goynz, foz nlgumus obsorrnções sobro 
protlca. . ostn. Instituição, oomood por dizer nosso Jognr 

Portanto, sr .. prosidonto, nüo ha tempo n onde se nchnVllm ropubllcnnos, libornos, oonsor
pordor.- Digo-o ou, que nito nrmo no poder, mos vndoros o roprosontnmos do .qnosl todo a lm· 
que dosojo vel-o occupndo JlOt' quem quer que pren~'• quo n• opinião que ou ln. omittlr fallnm 
seja quo vonhn. pôr cm prot!Cll ostns idúns. em mou nome Individuo! o com a molor Isenção, 
: Nós Cllrocomos sohh· deste ostndo do lncorteza, ntó porquo pnrn. mim, como homem, é lndiiTeronto 

quo o minlstorio nctunl tom cl•oodo nostasogunda que o Senodo soJo vitallclo ou tompornrio. E tnm
phoso. do sua vlrln, Jncortozn quo o lOI)l folio bom dls•o quo tnlvoz on poSS<~nimento .fosso mniR 
2order di\ num quo bnvia ~:unho nos pl•tmoiros. fol11., dosobrlgn.ndo-mo dosto grnndo oncorgo, quo· 

. dins ; iucorto;m que mnid ha do ct'Osoor no Jntor- ó ~mesmo tempo umn. gronilo l1onro. 
voiJo·do purlnmonto.o quo· JlÓdo nvolumot•.se DilO Isto, o oncul'llndo o nobro sonodo1• por Go
tanto·quo, oo abrlrem-so ns cnmnrns cm, 1881l, o yn.z o Sonodo brnzlloiro como unico ao sou modo 
contonnrló dn srnndo roroJuçno rroncozn, tnlvoz do ~onstltnlr-so;doclnrcl quo mo bcnro''IL do' per-
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tcnccr na Sanndo, ~arqua ella, cmbaro vltallclo, OJ•n, i• pJ•!molro rlstn, quem pegar ncsto qundro 
ato no mamou ta notunl,nna tlnhn sida ombnrnca n ostntlstlco vorà logo qua, om ronllllndc, nó• só 
nonhumn gJ'Itndo roformn, par mnls ndlnntnda o lomas, nilo 13.480, mas 8.486 kllomatros do os-
liOOrl~l quo fosso. trnclns do forro. . . 

Portanto, longo do ndvo~m.r n. tompornriodndo Vamos \'Or dOl'lde quando comcQilmos. com os 
do Sonndo, nponns qulz ron1Yor um pro1to do justn trabalho• do ostrndns do ferro no Brnzll, o pnrn 
homenagem u. esta corpOI'ncitoJ"n. quo, repito, mo isso tenho nqui esta opnscnto, cO BJ•a.zll nn. Exposl .. 
dosvnncco do Jlllrtoncor, dofondcndo-n do Incro- çiio lntornnclannl da caminhos· do forro om Paris, 
pneõos Injustas, porquo, t•onlmontc, !I um" lnjus- cm 1887.> Diz ollo o sogulnlo (16): 
tlcn uttrlbulr no Senado" rospansabllidntlo nn do- • Lei n. 101 do 31 do outuhrc do !835. 
morado modidn.sou rerurmn.s, por nmlsntllnntndns Antorlm 0 h"'Verno n. conceder o. umn. ou rnols 
que sojam. companhias, quo fizerem um1\ ostrndo. do forro da. 

Sr. prosh.lonto, ó lmpo.islvol, só do Uml\ voz, cnpltnl do Jmperlo pnm. ns do Mlnns Gornes, Rio 
apreciar tudo quanto se reforo no ot•cn.monto Grnndo do Sul 0 Bn.hln., privilegio oxclusivo por 
oa agrlctllturn ; nem mo8mo fnllnmlo mnb; do umn ospaQo de 50 nnnos para uso dO carros para o 
vez poder-so-U, slni'io synthotlcn.monto, n.proclnr transporto do gonoros 0 pnssagolros.-Diogo An .. 
ntguus dos ser\' iças ·qno correm por ossn pnstn. i tonin FtlijU (Rogonto. )- Antonio Paulíno Limpo 
por este motivo trntnroi hoje Eómonto do dous tlc A~l'tru, Minh:ttro da Jut~tlçl\ 1 Jntorlnnmonto (lo 
ponto~:- ostrndns do rorro, cotonlutçii.oouimml .. lmnorlo.» . 
,::r1•Cií.O, nté porqun com multn. rnziio, o hout•udo Ei, pois, de 1835 3 prlmoirn. lei sobro cnminbo.i 
AUulstro tln. Agrlcnlturn, nn out1•n Cnmal'll, foz do forro no lli'IL?.!I. 
dussos dous pontos o sou progmmmn.. . 

comocomo:; polns ostrndns tio forro, n cujo ros.. O Sn .. CnR.ISTIANO OTToxt:-Mns nilo pl'oduzlu 
peito tomnroi um pouco do tampo no Sonntlo, atreito i 1'- que produziu foi a do 1852 o ó tl'ahi quo 
aprosontnntlo o rosultndo do um ostmlo compnrn- dovomm contar. 
tivo que fiz entro c nosso o as dcmnls pnlzcs o Sn.. DANTAS:-'26dc Junho del852. A pri
do mnndo, pnrn. so vor qno dopoiii dosso oxnmo moiro. loi teve nsslgnnturo. do grantle FeUó, mns 
cnhiu-mo o ccrnçilo nos pós. ficou som resultado; vclu depois .n lei do 1852 o 

Diz o honrrulo Ministro dn Mrlculturn (lG): d'nhi em dlnnte 8 que comeÇàmos n occupor-nos 
Mcstrnm os qun!lt•cs cstntlsllccs oiTcrccJdcs à do caminhas do 'ferro. Orn, Sr. prosldonlo, basto 

vos.n nprcclncilo que cm 31 de Dezembro do 1887, pegar nostn cstntistlcn poro dizer : N~o ó posai
n. vinç.;.l.õ forrO!'- do Bra.zil ostnVlL nBs!m con!!tl... voi um pult. uuido.r monos om relllQil.o o.o que devo 
tuldn: occnpnr o primeiro Jogar entro os seus. molltoru-
Em trafego............. 8.486 ltllomatros montes. 
Em constrncçii.o.... ...... l.397 • No Hrnzil, ont.lo os coutros commorciaos so 
com c>tudas apprcvados 3.5!J7 • ncbnm scparndos por grondos distancias, bnstn 

-- consldoror o que temos feito cm vlnçilo rerron de 
Total............ 13.480 • 1852 j_mrn cà, para concluirmos 9uc nilo póde ser 

Subdivide-se da modo seguinte asse totnl de mnls pobre n nossa estnllsllcn. E até ridlculn. 
13•480 kllomotrcs : Vamos ver nas cinco portes do mundo, qual tom 

sido c· sorvlco de communlcucoas, por melo do ca-
. 

Rodo do Estado ..... 
Rede com gnroutln 

de juro do governo 
geral ........... . 

Reae provincial .. .. 
Rode com gnrnntln 

de juro ou s'ub\o·on .. 
· cilo kllomotrlcn dos 
governo:~ provln .. 
cin.os •• . , . • • • , ... 

Rode som gurontln 
de juro on subvon· 
çila kllomctrlcn ... 

Rode urbana c sub· 

h -, I .• 
~ a .., 

.s I c. 
;:;; 

·~ ~ " ., 
I e ~ 

o - ~ 1 .g 
•• s = .:: -E = ~ - 8 

2.0!3 250 2.361 4.624 

2.585 191 
95 ..•... 

1.552 486 

2.157 462 

21 2.797 
150 245 

767 2.805 

298 2.017 

nrbn.nll.. . . . .. • . . . . 84 8 , . .. • . 02 ----
Total.......... 8.486 1.397 3.507 !3.480 

minhos de forro. . 
Tenho nqul eslos csclnroclmentcs, nilo paro 

lllustror o sen!Ldo, n q_u•m sobro llluslroçlio, mas 
poro Informar este pa1z pouco· conhl>cador ainda 
ae trnbnlhos semelhantes. . 

O log:lslndcr tom lambam cbrigncilo do attendor 
n tudo Isto • 

O Sa. HENn.IQUR n'AvJLA:-E'· uma doa suas 
misslles muls Importantes. 

O Sn. DA•TAS:-Vnmos ver como este Brozll, 
que occupn n mnlcr superftclc nn parta sul dn 
Amcrlcu, tem progredido camp111'11tlvn.mente n 
alguns palzes dá Europa. . 

Tomemos 1° o. França: · · . -
Tem cslc JJUiz umn superftclo de 530.500 kllo

mctros quwfrodos, uma populnçilo de 37.000.000 
do' hnbltant., o uma ronaa quo já foi mnlcr de 
4.684.000.000 do francos, mas que ó nctunlmento 
do 3.701.256.002 francos- A sua dospozn orça 
mais ou monas por abl. 

Pois· bom, n Bnhln, por cxamplo, com umn 
suporftclo qunsl igua1<n dessa palz, que populnçilo 
o que crçnment" posano I · 
. A Allemnnha com uma suP.rficlo do 540.000 · 

kllcmctros quodrodcs, conta uma. pcpulnçilo de 
42.700.000 habltontos c umn.·:,ronda, votndn 
poJa Ralrhstad, do 600,615.509'''~tbalers (cada 
lha ler .vnlc 3,75 rroncos), ao pa'!i")~q~e Mina,. 

-.... •.;.W . , 
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Gomos (o ostll mo ouvindo o nobre iOnndor por Ató no anuo de 1884, rornm construidos na Eu
esta. Jlrovlnclo.), com uma. supertlclo do 574.855 ropn, no. Amerloo, no. Asln., no. Africa. e no. Ocen
kllomotros qundmdos, llllllor quo a dnquollo pnlz, nla os sogulntos cnmlnhos do ferro (16): 
tombem nlndn npresontn um tiisto qundro ú. nossn vista. ! ltllomolrot 

Nn. Europa ..••. ,.,,...... 189.693 0 SR. RIBEIRO DA LUZ : -Nilo tiO pudo (nzor a 
compnrnçilo. 

O S~t. DANTAti:-lsto tom o grando nlcnnca do 
mostrar que si te)IIOS provlnclns, que polt' exton-

Na Amorica...... ... . . . . . . 239.468 
Nn. Asln., •• , •• ..•••• , .• , • • 20.539 
Na. Afrlca •...... , . . . . . . . 6.561 
Nn. Ocennin. .•.. ,, • .•• . • • ••• 12.053 

silo vnlom tonto ou mais do quo alguns Estados 
ouropous o quo nfto l"'dem prosporar tonto quanto l'olo segulnto quadro estntlstlco quo organtsel, 
olles, dovomos conv1r que tanto quanto olles ou võ-so com clnroza qual rol o progro:!SO renllzndo 
mn.ls podorinm dosenvolvor-so o crescer si ti vos-- no mundo om taes coostrucções, nos qulnqueolos 
som moios rara Isso. porque nchnm-so om multo comprehondldos no porludo docorrldo de 1845 n 
bons condiÇOos do clima e do ubordndo. 1884. 

O SR. RIBEIRO DA Luz : - Oaqnl a qunnlns 
annos I · · • O SR. DANTAS : - E' preciso ccmoçar alguma ~ 
voz o começar por dar--lhos molos de se desonvol-

~~~ 
c; I;;; - ..,. 

vorom por si, · · 
0 Slt. RIBEIRO nA Luz:-J{J. começn.mos. .5; ~ ~ .. -! 
O SR. DANTAti:-Pols domas mais para quo as .~ ·- • 

provlnclas se dosenvolvnm ; nilo so quolra ficar C::.~-T--"'--:-' --=-~-=-,,...-=--.,..-=-.!-
nisto. , 

o Sn. RIPEtno DA Luz:-Nito se tl:Lz esta trnns-- -~ ! :. ~ ~ ~ S ~ ~ I 
formaçilo assim tilo rapidemonte. ~ ::;; ~ •• -
·O Sn. DANTAS:-A poquona Bolglcn ó um pnlz --+---7-~-::::-"'"""""-::'""""'"....,....-l-

que tom 30.000 kllometros o clncc mllhlles o mola • • "' !a ~.l g li1 h 

do hnbltnntos o conta 320.16D. 728 trancos de .~' ~ ; :, ~ ~ ::1 !:; -.!!! ffl .. 
ronda ! Crolo que niío h• provi nela do Brazll tilo ..:;: ::;; ' ~ •• • • •-
poquonn. 

guatro mllblleS de !Jabitnntcs o uma ronda de ·~ !-! "' •• i!> il5 -
A Hollandn tom 33.000 kllomotros qundmdos o 8 ·~· !;!0 !::. iC! ,..!li, !i ~ !!1 _

8
1Jl·l 

115.140.065 florins. - ,.: " - "' - ;,; 
Farol daqui a pouco a ccmparnçilo das estra1ns -o::::"-T--::;;-;:;;--;-;:;--;;

01
;;-"'"-;"',.......,:;;:,-=--=-!-

de ferro. · c: 
Vejamos t~gora os Estndes-Unld<>J de Amerlcn ~ -~ ~ § 1Jl ~ ; 8 ;; S I 

do Norte: tem 0.354.6p!l kllometros quadrados e ,?, ·~ !:! g ~ !;i gi g; ~ ~ • 
umn populaQllo que es ... npproxlmnndo-se n 60 ~-'--+---~....,.--------L 
mllhlles de habitantes I ~ • • • , , , 
. O Brazll tem 8.368•07~ kllomotros quadmdos, '5 :;i :JI 51 !!Í g :e 
o uma populaçilo, que generosnmente pódo ser g Oj Oj i1!i il!i "' oo 
avaliada em 13 mllblles de habltnntos. so J 1 1 I 1 i 

0 SR. BARROS BARRETO : - Nilo lho tnzom 'i; ã!j jjj ii! li! ii! ~ 
favor nenhum dnndo 14 mllhlleS. o - - - - - -

O Sa. DANTAS : - Nilo quero rallar no Ama-
zonas e no PIIJ'á; nilo quero comparar o Rio Pois bem, vamos ogora vor, porolalmonte coda 
Grande do Sul com Montevldóo, a ex-provlncla um dos Plljzes da Europa o numero de kllome
C!splatlnn, para mostrar quo o Rio Grande tem Ires quo ttnlla de estriulas de ferro, o os nobres 
mail popu!ãçAo, tem terronos uherr!mns, tem senadores veTilo como elles têm caminhado; e, 
cond!Q!!es de riqueza o de prosporldnde nunca ln~ sem gae me proponha demonstrar que o nosso 
forioroa.ú.s do Estado Oriental e que oste tem pro- pnlz deveria ter oãmlnbndo tnn!o quanto aquellcs 
III'Odldo de mudo que a nossa prcvlnola ostiL milito que RSSim têm progredido, nilo posso delxnr de 
li quem deste progresso. lntoressnr-me e de ver que, si o nosso !XÜZ tem a.!· 

O 
gumns vezes proln"8dlao mais, outras vezes tem 

SR •. H&NRIQUE n' A VILA : - Matorlnl. progrodldo menos ao que alguns pllizes da Occnnla, 
o SR. DANTAS :-Nilo quero fallnr do Amn- aa Aslae da Mrlca. 

zonas, que tem 1.897.020 kUometros quadrados oaeroço dndcs estntlsticosb porteltos e exactós, 
o ama populaçilo quo nJio quero dizer ; do PIIJ'á o Soando nM 11 
que tem uma supordcie de !.149, 712 kUometrns obra que r:;.--;~1 =~\:,~.:,"te~ e os; silo de uma 
gnadredos o ulll3 populnçilo quo n~o quero tnm-tiem dizer. Tomarol ocmo ponto de parUdao anno de 1879. 

Mas dolxomns Isto por ora, para occupnrmo-nos A França tln!Ja ~: 
do desonvolvlmento que lõ1n tido as ostro.dns de Em 1879 ...... , ... . 
forro no muado; tal voz que esto trablll!Jo nos Em 1880 ........ , •• 
dlspousedequello. . . . Em 1881 .......... . 

25.183 kllometros 
26.191 • 
27.~18 • 
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ANNAES' l>O !!NADO 

--------------------------------------------------------------------
Bm 1882, ••••••••.. 
Em 1883, •.•••.•.•• 
E1n 188·t.., .. ,., ••• 
En) 1885 .. , •....•.. 

28.880 I\llomotros 
20.088 • 
31.210 • 
32.401 • 

Do 1885 par., cú, nostn. pro,qro3Siio, dovom&3 
ncrodltnr quo 11 r'rnnçn devo lot• pnrn mnls do 
35.000 Itllometros. 

~\ Allomnllhn tlnhn. 

o p •rlldo do ompt•obondimonto, o por tido dn ll
bardnde, o pnrtl~o da. dcmocrn.cli~; mru;. RI osso 
1111rtldo fugtr ii. 'Rnn mlssilo, se nno oorrespondor 
no qno dollo se devo esporar, o, si on vir, oo
cupondo o governo, homens l.lllbldoi do portldo 
consorvndor, que possnm prógnr oronllznr esS<Ul 
ldóns, ostnrol com ollos. . . 

Quom sotrl•eu tnnls tio (ttte ou o:; upõtlos, ns 
cu.lnmníns, ns inJnrlas, n.s lngro\tidõcs, 1~ lrnlciio 
pn.rtit.lnrln, qnnndo com corto }lntrlotismo, mo 
1•rnpnz n t'Onllznr n\gnmn. consn. que trndnzl nn.• 
seguintes pnla.vrns : cmlo rocunr, nüo pa.rnr, não 
proclpitnr> 1 ' · 

03 ternpo:i eorraro.Ul, mi\S . cn niiu abnndonoi 
CSSIIS idéns, 

Agora ncompnnhnror com· o. mesma isim..,'t1o 
com quo ns sustoPtcl quor nesta. cnsn., qnor fórn 

A B~lglcn ó nm pnlz, como jo mostro!, do OO.OOU d~l!n, quer no! ,,.ctlng•, qnor nns rounl!!cs pu-
ltilomotros. -ó um palz pequ~nlno. . bllcnR, nquollos que, ombom do campo contrnrlo, 

Bm 1870 •••• , ••.•• , .• ;,. 
En1 1880 .•..••••.•..... o 

I~m 1881. •• ,o •••• o.ooo,, 

]~ITl 1882,, •, O,,, o,, o,,,, 
E:n 1883, o •• o., •• o •••• o o 

gm 188~0 o o •••.• o. o o, o. o 
Em J885o •• o •••••••• o. o. 

3:l.OU4 
. 33.•tll 

:l·l .257 
3~.057 
35.810 
36.i20 
J7.535 

o S11. F. Br.tts.uuo:-Mns, mnlto povondo 0 ns roa!fzurom. 
mnlto.lndustrloso. O Sn. F. DEL!SARio donm npnrto. · 

o S11, OAXTAs:-Shn, sonllor, mas o nosso pnlz O Sn. DAXTAS :-Entilo nilo fui nlvo do ln-
llúdc..so prepnrnt• pnrn. do nmn. Y01. inlclnl' ·cstn. jurilU!, alvo do otTonsns, do odíos o mo.lquoron~oas 
nova polltiCIL ; bojo niio tomos mnis n eHCrnvldiio dontro o tórn do I>nrlamonto 'I !la nisto algum 

o i;11, RtnF.mo DA l-uz :-o nobt•o sonndor com· mysterío 1 quem tf quo Isto Ignoro?· . 
pnro o ostndo ;lo progrosso do Drlllll! bojo com o O Sn. F. BF.LISAmo dá um npnrte. 
do 187'7. , · o Sn. DAXTAS :-Nuncn. qui?." glorias, nem ru; 

o S11. OANTAs:- !ln não estou dizondo que lovojo, antosnppl~udírol ns posso·•< quo ronllzurem 
não tenhamos prdgrodldo: mns qnoro <Inr'umn ns ldóns que mo parecerem preferlvels )lnrn o 
modldn que estola no nlcnnco do povo; do coth- ongmndoctmnnto dh nosso patrla •. 
morclnnto, do ln~u,trlnl, do proprlotnrlo do osla- l'ortnnto, niLo mo animam sectlmontos pnrti
dístn, do todos, cm summn., JlOl' onda' so possa. dnrlo!J, qnnndo estou inquirindo du. quostiLO pot• 
\·ar que t.;,mos muito a fnzcr, qtto, depois dt~noYn. um Indo quo ú o rnn.is p1•orrlo pam todo o homem 
Orn. iniclndn. com n nllolíção dn. oscrn.vldii.o, chn.. do Estndo, que qnolt•n. sincot'nmonto · concorrol' 
mnndo pura n no>SII Jllltrln u oonOnncn do~ cn- pn:-.• aronllznção desta gmndo obra. ·. 
pUnes estrnngeiros, devemo-nos 11ropnrar pnrn O Sn. ll.lUEmo 11.1. Luz diL um npnrto, · 
que os lmmfgrnnte~ e o.s cnyltnos encontrem 11 · o Sn. OANTAS :-v. Ex., ltonrn lho soja fel tu 
melhor collocnçilo o uppl!cnçllo, os malhares let•· tom sido nel ils suns ldón,, (Uarli•ars01aparte•.J 
•·onos, etc. Dfrol que sómento podem ser u!f)ís no pniz Plli'-

'A occnsliio nilo pódo ser mais opportunn do que tidos bom constltuldos o fortes, com idóaM dofi, 
ostn, o nesta ponto o nobre Mlmstt•o dn Agt·l- nldns; do tnodo que, qunndo· subir o partido con
oultlll'll moraco o meu npolo, porquo nilo esta S!lrvndor, o Bn•zll snlbn quol ó n po!ltlcn que \'lli 
longa ·deste ponsnmonto. ~ov~rnar, usslm como qunndo subir o partido 

A pnla.vt•n. dosnoeos l~ol•iJOlltcs do uobt•o liona- hboml. -. , · 
llo•• por s. Paulo, tomado n sorlo, o nom posso O Sn. ltm&mo DA Luz:- V. ex. JII'DS!n apoio' 
de!x11r de tomul-o nsslm, bonrnndo n. sorlodmle no portldo contrnl'lo. · · .. · · · · 
do sou cnrnctor, ó umn grnndo politica, ó a nnlcn o Sn. OA~'TAS:- Presto, porque 011tá com ns · · 
qno nos pódo convir. . . mlnhns idóns. (ffa<livmos npart••·). · . · . ' 
· o Sn.. A~"TOXIO Pn.Ano ()ninish·o tla a.Ql'ioulttu•a): O:; Ve1Untlelros n.postolos tlns hlóBS niioJ;sitO:; 
-Fols-o mnlto om ver v. Ex. mnnlfestnr-so por nqueílos <(llo mnls po!ns pnl~vrnsdo qno pelos 
osso modo. · · netos ns.niloptnm. . . . . . , , , . 

o sn. 0.\>.'TAS:- .v. llx. nchnr-mo-i• sem1;;.., Acl~o que os porlldos procli!nm roconstltulr-se.• 
multo jnnto o. sl pnm nuxílíal-o no sou pensa- (Apall6l.) 'd • .. ·· ' ·: 
monto· mns no correr do meu discurso cbognroi /!. Sr. prest ente, voltdnilo no nssnmpto de· quo 
demonstrnçilo pmtlc,, dos rentes em que s. Er. mo occupavn e ~lo qunl ful desviado por nlJ1)1nS 
pódo com m~ls officnclo ilosomponhar-so destn momentos, dirol>quo n lle!glf'4,tem 30.000 ki1o-
""iidcn . ' · motr<h1 tlo superficlo. no pnsso que o Brnzll . tem 
,.. • • corc'tlo 0.000.000, de ltllomotros, o ontrolanto 

O S~t. r'. DtiLISADio d• um o porte. a Dol~lon tom em trnrogo ·tio e1trn~ns de. forro 
o S~t. Ot.NTAS:.,.- Estou multo suporio1•n estas mnls de melado do que todo o·Bt'!zl1.. · · · · • 

roconvonçues, que reputo poquonlnns, do politica Vamos n Suocln i tlnl!n eUa,··(!G;') . : · ' · ' :· ':. 
mernmonte portldni'in. !lojo, pertence n umo pro- Eni 1870 ...... ; ......... ·• · 5'.6051dlolllotros: 
v.lncln. m~lto tnn.lor; das!\toi·nl~ llossos lncos, 111lo Em J880,,., .. , .•• , :: .... , 5. 761 . i. . ,.· .. : : 
1u,quostuonlgumn; 1•ortonço.usldóns; oostnrot Em 1881................ U.l74' .. • - · 
no Indo duquou.es que t>romoVel'OIIltUI que uqul llm 1882 .......... ,' ... '.. • o,'SQO i ''·'·•"· 
sustento. . : · . Em 1883 .•• ••• , • , , , . , .. , · ·~o:t-400 ···~··r;-,. .. · 

oovo ostnr do prnreronc1a no pnrtldo llboml, Em' 1884 ...... · ........... ·:•;_,.u·:aoo \ "~•· 
que ó o purtldo. du proS'rosso, o p~rtldo dn ousadia, lllll 1885 ............... ·:·-· or,892 ' ~.~·-·'· 

f: I \ ; 
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A llospnnh• !ln !ta (lo:) 
Etil 1870 ..•..... ,, .-... ', .. 
Em 1880 ..........•...... 
Em 1881 ••••.•• '"''''''''' 
Bm 1882 .• : . ............ . 
Bnl 18A3 •. , , , , , • , , •• , . , , , 
Bm lSB-1 •• , , ; • , , •. , • , •• , . 
Em · 1885 .• , ••• , .• , •••...• 

7.135 l<llomotros 
7.494 • 
7.70•l > 
; .848 )l 

8.251 " 
8.281 ~ 
~1.1sr, ,., 

Siio puizes menores, como ·ncabel do mostrnr, 
mus que oxcedom om multo, uüo 1~ umn. llus 
nossn11 provincin.s, mn.s o. totlo o Irnporlo, no que 
tóm r,nto neste ramo do ~ervico ; nii.o lm moia 
melhor do lovat• t. ovldoucla do quo tomos. um 
porcurso lncalculnvol a Ia•or, do quo osto, pat"ll 
que no:; colloquomos no nlvol dos pnizes do liD· 
guntliL o terceira ordem dn. Europa. 

A ltn!la tinha (IB): · • 

Em 1870 ••••••• 
~ .1880 •....... 
)l !881.· ..•... 
» 1882 •.••••• 
)l 1883 •.... o •• 

, 1884 ••.•• o o 

• ' 1885o Ooo. o. 

A Austrl~ tinha (10): 

o' :• :, 

8.343 l<llomotros 
8.715 • 
8.893 • 
9.l82 • 
9.450 • 

10.138 • 
10.354 • 

esforços o omprohondcrmos uma jot•nn.da. melhor 
o mmto bom orlcntnún. 

o Sn.. V1sco:nm DI~ S. Lutz no MAnAsnXo dá 
um npn.rtc. 

O Sno D.\:\TAK :- Ot'n, tntlo Isto que ncnlJo du 
lllzm• multo pm•' nlto, porqno sorin. imposslvol, 
~"m h• multo longo, fnzcl' umn. Cl'ltlcn. do cnUn. um 
dossos pnizos c n. compnrn~üo llollos entro si ; 
tudo isso untorizn.-mo n. úlzaa• no Sonndo e no pniz 
que tomos JOito pouco, muito pouco, cm relnç:1o no 
que tlovcmos fnzcl'. 

Bntrotnnto, Sr. prosldento, do que tenho tllto 
não quero concluir quo ostnmos olirir;ndos n. de
crotnr cstrndnsdo rorro n torto o n dlrolto, n olho. 

Ull Sn. SES A DOR :-Y. Ex. nüo quer l'n2or 11. 
c~mpnra~úo com a Republica Al"gontlnnl 

E.n 1879o ooo. o. 
)t ·ISSO o. ooo .. 

• lBtH, ...... 
)t 1882oooo. o o 
..... 188:i. ooo .• o 

18.335 ltllomotros 
18.476 • 

<'O Sa. DANT,\S:- Dh•el multo rnpldomento o 
sogulnto : n Republica Argentina. com uma popu
lnçllo, quo IIII voz nõo nttlnjn n 4.000.000 do hnbi- . 
tnntm, não tem que ln,·e.tnr-nos cm mnteril~ do 
lmmlgrnQt"io, •lo ostrndns do feiTo o do outroS pro
grossos ; o o nobre senador tlcn. multo nncho 
qnnndo diz que n63, que somos um pnlz multo 
mnlor, que qucrcmo3 occupnr neste continente o 
lognt• qno dovomos tor, ostnmos n.liás Jgnno:; n. 
um pnlz que ó Inferior n.·nós cm recursos tlnnn-

. coiros, mm; quo rolntivnmcnto Yni ronllznndo pro
gressos superiores nos nossos, 

F..ssn. compnrnc~"io, longo do ngrndnr-nos, doyo 
nntcs dcsportnr-nos .. , 

.•. 1884ooo•OO o 
» '1885~ o o•• o 

18.880 • 
19.678 • 
20.508 • 
21.&0 . • 

. 22.613 " 

A poquon~ Suls;a !lobo (IB): 

F.m 1879. ••• • • • · 2.495 kllometros 
». 1880oo.'ooo. 2o57l » 
.• . 188l.'ooooo •• 2.618 » 
» l8B2o•ooooo 2.733 • 
» l883ooooOOO 2o707 » 
)' 1884'ooooo;. 2.707 .. 

. , 1885. ooo .. o 2. 707 )t 

E nós, repito, Úlbolhaudo nctlvnmonto nisto 
dosda 1852, tomos 8.436 ltllomotro; om todo o 
Brnzll ! 
·OSJl •. RIDElRO DA Luz:- Compare O d050D• 

volvlmonto quo as vltu; .. forroas tõm tldo.dosdo 
1880 p:ml. cà. . . 
· O S11. DANTA!Í : - Sort. ol\focto do outro es
tudo, porque ni!o so pódo fazer um estudo dostOil 
debaixo do todos os ponto> do visto; Isto di> algum 
tmlnlho. 

• Adopto! este modo do npreclnr, porque ma pn-
rocou quo olle oscloroco bom; outros quo adoptem 
o quo lhos parecer melhor. 

:o Sn. RllÍEIRO DA LU7. di\ l)m npnrte. 
O Sll. DAl'ITAS: -.Dos tmbnlhos ostntlstlcos 

enio possnimos,vé-so'qno nponns temos construldo 
235 kllomotros do o>trndas do forro por nono ! 

SI, _ poróm, ontrat•mos am· cxnmo do cndn. um 
dos·-o.nno3, voromos quo om uma cortn. pbuse 
tomo> Mto mnls do que om ou[fas ; o reconboQO 
quo do~olsdn guerrudo p,unguny o Bl"IIZII nvnn-
\<OU mais nosso rumo de melhoramento. . 
· Agora se nos olforoco outro ponto de partido, 
a nbol!Q!io dn osornvldllo, pnru t•mlobrnrmos do 

• -

Desde 1852 nprondcmos com 03 pnlzos dn. Eu
ro pu. n. que mo rorori o muito llOUco tomos npr()o 
\'Oitndo; no Jltl.'iSO que nquelln. H.cpublicn. tom 
sabido utlllsnr-so dos bons eiemplos quo ollos nos 
dão. Est.n ó a vordndo. 

Ulr Sn.. SRS'ADOR :-Fnzor cstrndas do furro 
sobro plnnlcios tl mais fncil do que f•IZOI-as sobro 
montnnhns. o. . 

o S11. DANT,\S:- Elias tõm t.nmbemdltncul
dndos. Eu niio estou cm 1taepl~ chaJc com ns re
publlCliS do Prntn; doso.lo que ollns progridam 
muito, sn:o pnlzos l'islnhos, nossos lrmiios, da 
mosmn. rnc.-n, podendo so hormonlsnr porfoitn
monto os lntol'ossos do cndn. um o nuxillnrmo-nos 
mutuamente. 
, Niio tenho, portnnto. siniio dosojo do qno ossos 
pnizas nmerlcnnos do Prata. c do Pncitlco corrmu 
''olozmonto nn. mnrchn do progresso, nu~ o qno 
desejo tnmbom é quo niio fiquemos ntrnz. 

o Sa. Rmemo nA J.u1. :-Nilo ficamos. 
O S11. DA~"T.\S :-Com n palnvrn do V. Ex. fi .. 

camas ntràs, mns com n d-o nobro senn.dor por 
S. Pnulo, nito. 

Eu oonhoco n v. Ex. dosdo ISSO:jl•là vão 32 
nonos; v. Ex. ó. de umn politica do t•eslstencl• 
consor\•ndom, quo tom l'ttZÜo do ser, quo ó nacos-· 
snrin em mui!M phnsos, mas que niío ó n politica 
quo nos servo nctunlmontoo .· 

Estou fnllnndo ·com toda n frnnquozn. Dons mo 
llvrodoquo o partido consorvndordosnp~nrocn,por 
quo ó umn gomntln do ordem, mas quero ngom o 
partido llborul ndlnutlldo-i• fronto do govorno. · · 

o SR. F. BR!.lSAnlo daum.npnrto. · · 
. O ~A. DANTAS :-N~ Fmnçn foi o grnndo J>lllno 

do Froyclnet, Gombottn o Julio Forry; nn Bólglca 
rol n polltlcn do R.o~tler o Froro-Orbnn ; no lngln
terl"ll, do Sir Robo1•t Pool, quo nllt.s em conservn .. · 
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tlor, o deixou da solo.Q por tor ldóas ndlnntndWI, o systcmatlcn.monto oontl'tlrlo. Com a dlscussll.o, 
tambom de Polmorston o Glndstono; na Itollo rol com os olomontos fornocldos no dobota, com 
a politica de Covour, do Rllttozl, do Doprotls, otc, escloreclmontoe prostndos pelo Ministro, quo é 

o S&. F, BELISARio :-Nilo desejo Interromper o compotonta e dovo dol-os, uma vo~ convencido · 
n V, Ex.; oo que mo opponho ó constituir 0 Es- do quo novas estrados podom sor mlclodns, do 
lado omprezorro de todos 118 obras. modo por quo acabo do dizer, só assim dorol o 

meu voto. 
O SR. DANTAa:- Mns lo dizendo, quando CUI 

desviado polos nobres sonndores quo nilo so O SI<. ANTONIO PI<ADO (ministro da ogrlcuUuro): 
ponl!<l, polo que nCDobo do expor, quo ou entendo - Entlio nos ta ponto V. Ex. apoio o progrommo 
que devomos sohlr desta polllloa atraznda, de- do governo. • 
morndo. de mnls, om que nos temos mantido, p!Lro. o S&. DANTA~:-V, Ex. Jl> me ouviu osto. do-
atirarmo-nos o. umo polltlon toda de avontu- oloroçiio. 
rns e de lnoortozas. . . . O S&. Rtoxmo DA Luz: - Eu mosmo nilo mo 

OS&. RtoEtRo DA Luz:- Disso é que ou tonbo opponho nalgumas estradiiS. 
medo, . · . · · · . o Stt. DANTAS :-o nobro Ministro. estudo oa 

O SJ<, DANTAS:- Sou prndenta, iou homem negoolos de sua repnrtlcllo 1 tom mo•trado Isto 
1lo escola o desta tribuno n1!o dlgn slnilo: o . que mais de uma vez ; no solo da commlsslio, onde os 
entendo dever dizer o por Isso é quo nunca pro- nossos trabalhos. rorom demorados, o nobre MI· 
ciso! fazer uma rectlftcacl[o, nlstro mostrou-se quoal Bempre bom Inteirado dos 

Por mols que os nobresson!ldot'9s mo instiguem neJ!QOios.sobro os quno~ o !utorpellt.mos. · 
o mo lnsuffiem, nilo direi sluilo nqulllo que pro- . Pois.bom,, lsto~quo lo piUiiOu no solo dn com• 
tendo dizer•. Nunca pedi o espero que nunca bel do mlsslio, o nobre Mlnlltro devo trazer oo oonhocl-
podlr desculpa, diZendo: pordoom•mo, rol umn monto do Senado.,. . · · · 
cousa de momento. Tomo n responsotillldade de ·O S&. 'ANTONIO PRADO (ministro da agricul• 
tudo quanto disser aqui, ou namnlor cnlmo ou turo):-.Sem duvido.. . 
no mlilor calordndiBCUJISIIo. . 

sou do. escola liberal puro, som JnçiiS, voroa.: . O Sa. DANTAS :-... o tnmbem oo conhecimento 
doiro mM prudente, firme mos oonvoncldn. Aqui do palz, poro que ello veja quo nllo mnlborota-
ostán mlnhn escola. · mos os dl'nllolros publicas. . 

O SI< RIBEII<O DA. Luz.-Aproxlmo-so multo O". SR. LEXO VELLOiO :-O· pnrecor oxpnz 
da mlnhn. Isto, . · · _.. 

0 SI<. DANTAS:-Nilo quero politlcs de avon• 0 SR. DANTAS :-Nilo; ·segundo O JIILl'OCOr 
turos em couso nenhuma. Dilo votamos nlndo. por nenhuma ostrildn do 

O S&. RIBEIRO DA Luz:-com atreito, a com-
mls9llo moetrou Isso. , 

O SJ<, DANTAS:-Nilo quero !ILzer poiiUCIL p!Lrtl· 
daria o o nobre senador Só me quer chnmor p!Lra 
ossetarreno I 

torro !' . 
Nilo ontrorol bojo dotalhndnmente no. apro

clnçilo, uma por umo, dos novas llnhoa do ferro 
adoptndns pelo Cama r,,, . · 

Espero que o nobre Ministro se pronuncie sobro 
oado. umo ,deiiJIS, 

0. Sn. RIBEffiO DA Luz:-Nilo, l!<lnhor ; estou 0 SI<., ANTONIO. PM!lO. (lnlnillrq da agrlcul-
nlludindo multo !nnocontomento no p!Lrocor. turo):- Eu acoito todas. • 

o Sn. DANTAB:-Mns dizia eu que nilo quero O SR. DANTAS :- hlos V. Ex. osU. na obrJ-·. 
osso politica do aventuras e rlolncertozns, de de· gncl[o do Justificai-às perante o Senado. 
cretnr caminhos de forro a olho, som ]danos, sem o S&. ANTOliiO PMilO (ministro da agricul• 
orçamento.... " . tura):-Só tiS que forem contostadns; 110 outros·'-

0 SI<. HBNRIQUB n'AvtLA.-Apolado, entrom,no plano geral o ou jiL dlw que acoito. 
O SI<, DANTAS:- ••• darei, porém o mon voto todiLO, · · · · ·· · · · .. · 

a toda o qualquer omprezo destn nntureza que se O S11 •. VtSCONDR DE S. Lutz no· MAIIANHlo diL 
mostrar com os elementos que silo lndlspon&•vols, um aparte, · 
bal!<lada no estudo o no oplnliio, doa profisslo- o SR. DANTAs:-Mns vej" o nobre Ministro quo 
nnos, em snmmn, nas condiQ!!os de nno compro- os pnpols trocam-se : om voz do eu querer !mpu
metterem os capl!nos que so cmbnrcarom nellns, gnlll-o, quero noomp~Lnbal-o, mos sé!onte o coo-
nem os recursoe do Estndo, que para lovontuJ'olbes sclontemento. ··· ;,. • 
oorerl!to prestn,a sua garontln em juros, em sub- Nao querendo systemntlcam~nta Impugnar' um 
voncl[o kllometriCIL ou tomondo um corto numero molhoromento, até porque s. Ex. 0 .apoiou na 
do MÇOos. Cnmnro, o oston . mals ·proxtmo. da suo politica, 

o S&', VISCO:(DE DE s. Lutz Do MARANnXÚ: como nos havemoo do .comblaar~·Sómento por 
- Esta é a unlca doutrln& Moltuvel. . . . esta melo: sendo ou convenold~.por v. Ex.; eal 

O SI<. DANTu:- Nilo posse salllr disso, •IIIIBI><> eu nao o ncomPAnilor em.mulloe.ponto&; ·1 a culpiL ·. 
no solo do. commlssilo, o houvo um Jornal nesta sor4 sómonto do nobro!dinlatro. .• . . 
CDoPital que rererh1 nesto. porte "minha oplnlao e O sa; ANTONIO PUA.Ílo, (mlni1tro.idoi apricul-
n de meus collogas; orelo que rol o Jornal ào Com- tnrfl):-Pordóo, ou oatou promptoJi'dlll' a. v. Ex. 
m•rcio. todoa as expllooQ!!es: . · ··"~'#4. ",' · · · 

Deolarel, e os meus collegoa vilo do novo ouvir- o SI<. DANTAa:- E' um· troboltio 'pnro. que 
me, que nlio sou aystomatlcamenta lhvoi'nvol o. v. Ex •. est~ proparodo, ou o sol ;.o,nobrli Mlnlllro 
lodoa aa aatrodiiS do ferro, oomo lambem nlio sou estuda, .tom osorupulos, quer o bom) ,mJia 6 pro-

• ~ \l 'JI. \~ 
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cll':io quo convcnc;n, }lOrquo tlo conlt•m•io cnhlromos podamos nssontat• os trilhos, porque mni~ dln.s 
nnrjnolln. poliU~ que·, com multn .mzíio, fui con· mono., dlns IL componsn~'.ÜO ':h·á lu.rgn. o sn.tls- · 
domnn.dn pclll nobi•o senador pelo Rio do JLmolt•o, ructot•ln.. · ·· 
o Sr. F. Bollsnrio, · · lln duas polltlens nosta nssumpto: n politica dos 
· Todos so rocot•dnm do qno o)Jo nttrlbuln os nos· pt•lnclplos o n politlct• dosrosulbtdos. O; principias 
sosomlJumços tlnnncoiros prlnclpnlmontolts noS:~ns iJizom quo niio potlomo:~ nvonturnt• o dinhoit'O do 
ostrndo.s do forJ'O, • Bsttulo pnm· um molhornmonto, desde qno ttllo 

O S \' , 1 'I T niio der Immodlnta romuoot•nçüo •1 mas a ]JOiitlco, it. JSOONDF. n1~ :-;, ~mr. 110" .\It..\XII."o:- 1 1 d 1 ·' d' iío 1 
1~ teve todn: IL rnzi10, que c mmnro os rosu tnuos, tz quo n 111. pe- . 

I'igo cm dospondor-so mnls o multo mais do que 
• O Sa. LE:\o VRLLOHO: - Eu niío HOll ~ossn nqnlllo qno podamos/ dosdo quo da. !Jan. nppllcn- · 

oplniito. · ~1o dessa dinheiro t vermo~ a. certeza do que om 
O Sn .• DANTAs:- Eu nilÔ creio ttUB a. ollns tampo corto ns compensncoes, que silo os,rosut

fiO }lOssn. nttrlbuh• o. mnxlmn. culpn. dos nossos cm· tados, vlriio pngnr de :;obra. 01 sneritlclos · ruttos. 
bn.rnços flnnncolros; 110 contrario, si algttmns niio DIZort pol'6m, em nbsolnto, que· nilo so· do'.ro 
tóm deixndo t>ouda., divJden•los, se nito t~m lih~r .. tb.zor nadu., _o _que o oqulllbrio entro a. rocei ta. ou 
tudo o llstndo do onn• da gorantln do juros, tum dospoza. ó a. molhar. das politica.' quo o E;tudo 
por outro Indo, oeonomlcumonto fullundo, dos- oiío · dovo compromottor o sou crodlto, são bons 
onvoJvld~ a rlquo1.n publica, ~ngmootudo a pro- ·princlplos, mns quo niío podem sor npplicndos n 
tluac;w o USíilm a. ron~n. do Estado, do modo que ·uma. . nnçiio novn como a. nossa.. 
o qno saho por ostn. muo ontm por n.quolln.. . . .. _ 

Nn. EuropíL. ns ostrnda.s do forro nom somprq - .Portanto, Sr. prosulento,ou Dtto podia. dar rnzao 
süo docrotádos . pom dur bons dlvidondos r no no nobro ox-~ll~lstro da Fazonda quo no onno 
contrnrio, nlgumns süo onerosas. pnrn. 0 Estado, pnssndo a.ttr1buaa todos os ombamços anancalros 
'mns osto ""doeram com n cortozn próvla. do quo ilo Bra7.ll, prlnclpoJmonto, W. noilSilS llnbnS for
niio d!!ixnriio lucaoos c.liroctos, -.mns componsai'üo r~s • . 
os sncrlficios polo ~osonvol vlmonto do .novns fon- · Niío quorondo lmpugnnr, noto bom o nobro 
tos do ri!Juozu. - , senn.dor, cssns linhas J'orrens, ou novns, ou os 

Entond1dn a ~uestüo assim, osbi visto que ni10 Jtrolongomontos dns já lniclndns, ou em construc
mo opporoi o todns ns ostra•lns do forro •. Aindn ÇUo, nguardo di\ pnrto do nobro Ministro dn Agrl
ha. po!lco li, om um trultnlho lm~ortnnto que nqui cultura nquillo quo ó lndlsponsnyel no estudo em 
tenho, O anno economico,do Ro.Oalwicb (1887 .. ,88), que noso.chn.mos . 
uma. nproclnçiío dos estradas do forro da Prussla, Niío ó um discurso quo roclamo mliS um trn.
ondo so \'ó quo algumas tóm roUiln o outl'lls niío. balho falto com os elementos dÓ quo s. Ex. 
rsto so d.a em todn n pnrto o nom por jsso o dlsf>Oo, tiío comploto, quo mo convonçn. · 
F.stndo d01xn do protogol~ns. ·. (Ba diocrsos apor<es.) • 

• SI eonsldorarmo1 n roooltu, diz alio, vom2s Estou fl\liando bo11<1 flda, niío quoro a politica 
Jogo quo os cominhos do forro do Estudo nua do suppliclo, nquolla quo nos condomna no llatu 
K6monto cobriram ns dospozns, mns quo deram l]lfO quo onda. nrriscn qno tomo ombnrcar os l'o
consldorovols Sll!dos de rocoltn, 'saldos quo pro• cu rios do pnlz para um pl'll"roSSO mais nocalonulo 
grodlrom do 48 n210 mlihOo; de marcos •. E' pro- • • 
ciso .,dad!lzlr dahl 1>:!· sommns .nocellSill'ins no . U>r SE:<Anon:-oa um npnrto. 
sor~·iço dos juros da •llvldn. Em·l878-70 os saldos . O Sn. D.I"'TAs:-Doclnl" nlto o bom som dostn 
oram do 47.8 mllhOos. o o sorvlço dn divida exigia tribunn quo nüo sou dosta JtOiitlcn, nom com 
48,8 milboos ; em lll87-88:•200.9 mlihOas ~era- V. Ex., nem com os lihomos. So os 'Jibornos vie
coltos Jlquldus provistos, 170.0 milhOas pnrn o rem no poder, combntol-os-ol so qui7.0t'llm a poli-
ser\-'100 dos juros. •· .. .. , . . tica ostnelonm•in, ou •.. , não soa que nomo lho 
· ~ln is adianto accreseontn: dói.. --· · · 
· ·. · d - 1 · bo Quoro a JtO!Itlca que nttrialn os bmços o. es cn-

. ~ Os crunlobos o· fll~ ~ nstrumontos su r- pltn.o_s; vonhn n. lmml~n•nçi"io ! formem-se nu
dlnados a flas poliUcos. o militaras, ns;lm CDf!!D cloos do populnQi[o nos ,rurol'llntos l!ontos.do 1m
nos: commot'lli"!'l·• Em 1884-85 a rom~~eraouo poria, nduptnndo-so ossn popuil'ÇIIO nos cllmllJI 
sobro a onJlllnl :mprogndo foi do 4.89 1••- em aonde \'em o pom ando viio• Quero o Dn>zil oom-
1885-86 de 5.10 f, .. • •""' """ • ..... •:" "•" munlcndo do Norte a Sul por ostmdns do fort'O • 
·• ;;. • ·um:porlgo que nmooça o oqulllbrlo do orço- quoro quo o:i vnpot'lls sulqnom os nossos grnudos 

·mente do·Estado'•l quo. a elle se Incorporou o rios. · 
o~onto· dos cnmlnbos do. forro, quo roprosonto 

· tras'qulntos do total;·. Nos mais anuas, qunndo ns O $n; A~'TO:<!O PMno (minillro tla noricultura): 
reealtns· • dlmlrinom :o··ns.c daspozn.•· qurul nndn Estamos poJ•ibltnmonto duncoordo. 
vnrlnm, todo o Estudo ó nttlnt:ldo. O mesmo niío .. o Sn. n.l~'T.i:s: -E' proclsa i•tlrormo-nos. ;, 
suceede 'às comp~~nbl!UÍ; portlculores. Estas tóm· a oi;'ttn, o nrrlscnrmo-no; ntil ebognrmos n porto alo 
posslbllldndo do!renllznr·'oeonomlns lmportontos, snlvnmento, . . 
omquonto: qoie.'o(·Estndó' .. tudo. onvlda .pnrn nilo .• ll>t sn. Sr.:<Anàn:.:..E' nroclso um snlvn-YldliS. 

· nugmentoÍ'~ u.slions· daspezns.. ·. ~. , .. ,~,.. ' .... 
•: Portnnto;:umao8trnda'.tquo·atravassn alosortos .. : O Su. D.I~'TAS:-0 ·Mlvn-vldns soriío ns lnfol'

. arldos o IOB"!l'OS quo só •em a\poca· multo romotn mncüi qno oxilo do uobro. ministro, segundo ns 

. :soriío povondos; assa ostroda nilo tendo J>rosonto, qnnos mo linbllltru'lll tnmbom n osporor quo dos
' niío ·tem· rnturo,·o·non!IUm cnpltnlso devo om- sosdlspondlos linvomos do nurortr compousoQOos. 

bnrcn.r· pnro·.a.·siu~o-construCcito; mns om terrenos E, sumo doi n os to tru.bn.lho do compa.rnr o pro
.. cliltivndos . fertols,: o onde' so ~o~<nm ostnbolacot• ~rra'iSo dos outros pnlzos com o do nosso, nlió foi 

. gnmdos nliolops·de·lmmlgt•nntas, nossos .tor1•ouc\pnra stnito convlilnJ• os homons do Estudo do 
·y.v2U. 

• 
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. Brozil n onmlnhllr mais npre ... dn o corojosn- Pois bom, nonos dopols, fozondo eu plll'lo do 
monto nesta sondn do progresso. Mioistorlo 6 do Junho, o Ministro da Agrlcul• 

(Ha diuarsos aparlos,) . turn do ontllo o mau 'honrado amigo Sr. Cornoiro 
. Estou desprendido dos iutorosscs polltlcos o dn Racho, do oocõrdo com o gnblnoto o com o 
nlnguomo quor noroditorJ mns esta ó n vordndo, npplnuso do todos,lidoptou medidas porn o ombnr
As minhas rozoos do doei Ir silo outros o Oi nmi- quo do lhmilios quo so dlspunhnm no Europn n 
gos que oommlgo trntnm intlmnmonto sobem proourur ns no;sos pingos. 
muito bem quo oito creio' mais cm ogrupnmontos o sn. CANDIDO DE Or.IVEIRA;-Apolndo. 

· de individues som o vinculo dus iddos. o Sn.. DANTAs:- Mos tudo isso foi tombem on-
0 SR. RIB~Jno DA Luz:- O nobre sonndor tom nullndo. o quo eonvom, P.Ol'lo.nto, Sr. prosldonto, 

boodoirn nova. d que do umn voz por todllS adoptamos um piano 
o Sn.. DANTAS:- Estn ongunndo o nobre se- o que ooxooutomos som importnrnos que o mlnis-

nndor, nllo tenho bandeira novo (Ha diucr.os tro sojo liberal ou conservador. . 
apart.,,) A Europa rogorgitn do popuinçllo o do oopltnos 

Eu pertenoo mais o minha potrio do que nos quo nllo tom miús occupnollo, oUos nllo oncon
portidos; tenho oxporioncio linstonto e amor trom qunsi que omprego o dà-so dinheiro o 
multo entranhado a esta terra pam pensar I 1/4 •f,, O grnndo mcrciido do mundo, Loodros, 
assim. regorglta do oopttaes, mos Isso ó porque quosl 

Mos deixemos por ogorn us ·ostrndos do ferro o tuao estA explorado no volho mundo ; uma boo 
voltemos à lmmigrnQáo. chonçn abre-se pnrn o Brazil ; nprovoltemol-n 

A hora vol chegando o niio quero o~cedol-n, otd pnrn emprohondlmontcs da mognltudo dosse,-
UM SR. SENADOR:- v. Ex. tem nindn dirotto à frente do qual se collocnrom cldadllos d11 im· 

do fnllar segunda voz. ~rtancln e do merlto dos Srs. Mello Borrato, 
O Sn.. DANTAS:- E torcolra voz; mos docioro scondo do Figueiredo o Murlnelly, 

que nllo occuparol n ottenollo do soando moia . Quem vlu a grande ostmdn do Pnclfico nos Es· 
fiom slquer com o intuito do protoior. . tndos-Udidos, foi ln do modo por quo se roz no-

Eu querin ver, mos nno tlvo tompo, "" rolato- quolles tempos, não põdo Julgnr imposslvel a 
rios de 1867 e 1868 pnrn portlr d'ahl, o si v. Ex. grnndiosn ldóo do communioor por uma linbo 
qnlzss!8 ter n boodllllo do mondar vir ossos roiato- Corroa, partindo do Pornambuoo, o Brnzll com o 
rios vertamos o que antiiotlnhomos,ralntlvsmonto Rio do Prolll o com o Pacifico om Vnlporolso, 
ii coionisnçllo o o quo tomos bojo. (Aparl81,) • 

isto é oluocto flll"' sor por todos nós <lprocindo 
O Sn., PRESIDENTE:- O nobre sonndor sorà sa- com portlculnr ulfeloiío e sympotbiu. ; elle é dlguo 

satisfeito; vou mondar vir os relotorlos à que S. dn bóa vontade 0 do auxilio do governo o do 
Ex. se refere. ' Poder Leglslotivo, oomtanto quo as. condições 
. · O SR. DANTAs:-A quostúo do immlgra~:~'io proa- do oxoqulbllidllllo nos mo;trem que os sacrlOoios 
de-se multo à quostiio do terrus pnrn oollocOQito p>rn esta grnodlosa empreza oito sorllo perdidos., 
do lmmlgrantes. rApart6S,) • . ·. . · . · 

l!etes, ou vem para o lavourn,e silo brooos coo- Quem tom .visto 08 grandes Unhas Corroas da 
. trootndos Jlllrn oUo, e por ollo pngoo saiarlo pelo Europa, quem vlu'o. QDol .. do Suez, quem ,vhu 
. rogtmon odoptndo,ou vem com o animo de so oon• pnr!\iraçlio do Monte Conta, quem "'IA vendo 08 

verterem em proprlotarlos no nosso polz, e neste trobnlhos do Panomà, pódo. põr em duvido que 
caso devemos estar preporndos porn recebei-os; eDtrognndo-se 08 . OBpitaes 4 scioncla ·do ecge-

Em todosll8 proviDclas do imporia deveni eiir nbolro, Dito possamos. realizar· aqulllo que ·ba 
tlr centros que seJam outros tontos nuoleos colo- poucos dias tol·an.naolado pelos Jornaos,deata c;a- · 
nines 'em CODdiçOOS de desonvolvorem•JO, O que, pltali:· ·'·' e,. · · •·>,c; · • · ., ..•. • · •, '•, ~:• · 
com a ,successllo do tempo, possam oonvortor-sc . com. relflo'!io:, à ,JmmigráÇttõ,:., i!tgó .'atiid~:.sr;~ 
om grandes povooQ!Ies, villos o cldndos, ·. pre;ldente, que eote;, assumpto: eotA complet,n-

Eu não queria roforlr-me a um regulnmento;· m.nto llgndo.aqueotllo dos.tei'I'IUI·publloos,e que 

. ~".lr~e::::·,~~; ~~u: ... r:i~:~;,o .l'eu"~r::; ter\:~~~, ~.· ,..~ ..... ~.~~~ ,,d•i~'8::~~~ ;'",' ·.~ .. 
· om mnis do um documento do bonmdo Minlatro · 1 d.· 19 'd · • · 1 da '1867 
da Agrtoulturo, tenho Ilda !u'\IAvrns , quo multo • 0 rogu amonto 0' 0 .ano ro •;; i; que ' · 
abonam osso re~ulomeoto, ~I mo n. odevor do expedi, sallsfoa·I"'PfeUamonte,: DO~IOU ·.tanto; · 

Por que roZIIO.o·nobro,Mlnlotro nllo·ba .de IJCil~o 
perguntar as, x. guai a por que, nesta em exeouçllo Y.: Admltta-o;~porque,1<lm o'mero 18-:. , .. 
pol!Uoo dos novos líGrlzontes, S •. Er. nno lllz guro de ~ndar·os nucleotraeoolonisaollo. , .. • :.·•'· 

· ce ... r n suspensllo desse regulamento e nlto o Do 1 to - · t •·tb · fol • lto · ., """de novo em oxeouçllo, ·ro:,· som•ndo ouo, . vo n rmor que:.esso'· .,..,. o.: . •• . uu 
.~ 1 d ""I seguinte modo :·rounl•os.bomona.Jliala·proveotos· · ., 
oroor os novos nuc eos. o oo onlZMIIO , .. · da nossa· llllmlniltroollo;;ovSI'II;,;,·Marquoz· do. 

Este regulomonto om lodosos ~lzos donde nos Olinda, Souza.Franco, Vlloonde'de,Joqultinbonba, .. 
vem lmmlgrooteo tem' sido lourido e multo bom Visoondodc•·.Abaei6,:S;•Vicente,·;paranboll:.o:.sao: :< ... 
ooclto; alie em parto substituo· a nova: lei ··do puMhy ;.rounleosea: bomon1; o, em;dl&~cel'to. do, 
tel'l'llll, (Ha dl•er••• aparl••·J . éodn semana;·prosonte•ulll· emprogado•dA roportl•' · 

Quo anotbomu., pois, ó esto que pesa sobre olloi çllo Mpnollva, .poro·,tomar;.npnntamentos, : dl,...~'!,, 
Qu•ndo delxol o governo em ·1868, .o flnndo coo- autlnmcso regulamento; •~lbr•aailm,\ dlioutlodo'·' · 
selhelro Antllo, qtio me snb~tltulu no Mlol•terlo, ortlgo por artigo, que oquelle trablilb~se tez,,:· · 
mondou oontrn ordem • tudo quanto hovla . falto Portonto, eBSO trabalho ó o produotolde.bamllla 
e ordenado para augmontar a corrente"do imml· Ulo ltnpnrtnntes ,oomo aquoUes.o~ool•nomesncabo. 
grnçlio. . . · ··.\ do c~tar. ·':'·:... :. · · .. -"~ ~ · :, ." .. _~~ ~·- . -~·: 

• • •• ' i, :::~·' •• 
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No mbu rolntorlo do 1868, no nrtlgo lmmlr;m
Cito, ou dlssQJO que hqjo contlrmo, o pnra. osto 
ponto 'ohnmo a nttonQiio do honrado Ministro 
(16) : . 

• Mnls do umn voz tonbo mnnlfestndo n 
oplnlllo, conarmndn pala oxporloncin do quo ns 
locnUJndos proforlvols porn a fundnçllo do colo
nlas, Silo llS que domornm A. mnr~om do rios no. vo
g'li.Vols, llroXJmos n. portai mllrlttmos, ou a.s do ra
pldn. commuulcaçiio, por ostrndns, com os mer
Cados. 

c Alóm da vnntngom do fncll trnnsporto dos 
immlgrontos no chegarem an lirnzll, concorrem 
ns consldernçlles do mnls promptn ncllmnÇ~io 
do que orn tolTI\S do interior, o do oll'orocor-so 
nos productos do trnbnlho dos colonos menos 
oneros& snhldn o mnls brovo oxportnçllo, sondo 
que, no moamo tempo, despondorá. o Estado monos 
do que com ostubolecimentos <listnntos do llt-
toral.:. . . 
• Trntondo.se, como o honrado Ministro ostil rn

aendo o promotto cootinU11r, segundo li no seu 
relntorlo, de fundnr nucloos colonlnes om dltre-

o roglmon adoptado pelo I~gulnmonto do 1867, 
os contractos om condlçOos que oito sejnm só 
provoltoso.s aos contrnctantos, nos quo.es desejo 
multas lucros, mas som projulzo do Estndo, po_l'o 
quo nlto sou elos quo tomam-se do má. vooúulo 
até dos homens qua nos seus ompreheodimentos 
constltuom grande~ riquezas; soJIUll mutto teu ... 
zos, comtnnto quo dóom conta daqulllo u que 80 
obrigam o quo ossn riqueza seja honestamente · 
adqulrldn, porque nsslm nnlmarlloutrns empre-
7.118. Sonhares, este pnlz pnrocelhdado pnrn r;mu
tlot~ destinos; niio Jrnp'orta, antes é para desvane
COMD, que todo mundo ocrlqueçn. vindo paro. o 
Bruzll o nollo ompre~uo o sou tempo, a. sua 
o.ctivldwJe o os seus cnp1taes. 

o S~t. HENRIQUE n'AvtLA:- Pnrn enriquecer 
o Bmzll. 

O SR. DANTAS:- Enrlquoçnm todos, só ou seja 
pobm o fico sntlsfolto. 

0 SI<. HEER!QUE D'AVILA:- 0 systemn do 
nosso governo é outro-é empobrecer a quem 
trnhnlhn no Brnzll. 

O Sn. DANTAS :-Quando nlguem entro nós 
cmprohondo algum1' cou,., o prlnclpnlmento si é • 
brnzllolro, diz-se logo: cQunnto vai qu.nbor I Fica 
muito rico 1 ! ,. 

. rentos pontos do Jmporlo, peco a V. Ex. que nllo 
tire do vista esta rocommondnçllo, quo ninila bojo 
mo pnroco procedente : a escolha do bons locnll
dodos, quer pelo clima, q uor poJa nnturozn do 
solo, quer pola fllCilidado do communlcoçllo com 
os centros do morando poln nnvogaçilo ou pelos O Sn. HENIUQUE n'AVIlA :-E guerrn! 
caminhos do ferro ; tu•lo Isso constituo n prere- O Sn. DANTAs :-E guorrn,do modo que o Dobro 
renolu. dos pontos que 80 têm do oscolbor pnrn Ministro da Agrlcult111'1l, por ser um pouoo mnls 
fundar nucteos de colonisnçiio. arrojado, prepare-se pnrn. sl!lr tesourado a vnler. 

A verba, que vnl ser do 10.000:000$, devorll E' tempo do ncnbnr-so com ostns tristes pra-
dividir-se, segundo poosn. n commlsslto, por todns tlcn.s, Sr. presidente, n. lnglo.torrn., pniz n.dlaotn
ns provlnclnS do Jm~rlo : cumpre nprovotlnr dlsslmo, continuo. a oecupnr-se da sun ~lcul-· 
bom osto grnndo su.cr~Ucio; o honrado Ministro tnro, o nindn o nono passado a rninhu. V1ctorln, 
tom do oor-so om communicnçiio com os prosl- abrindo o pnrlnmonto, um dos J.lOntos sobre os 
dentas <fns dltrorontos provlnclns, exigindo todos qunos chamou mais u. nttonçllo fo1 oxnctu.monto-

• os elementos do oplnlilo pnm que possa, suporlor o melo do tornnr mnis Cncil a ncqulslçiio do terl'DI,
nos podidos, no favoritismo, nos pretondentosquo a dlvlsilo dellns, sou nrrondnmonto, processos 
querem à rorcn prostar.sorvlços no .Estado, asco- que nnlmom u. dlvlBilo o subdlvlsilo do soro, e esta 
lhor os melhoras pontos' onde os nucleOs ·do colo- politica nnnunclndn pala minha Victoria., bn um 
olsnçü.o sojf\m collooados~ ··~. · · • · :. .1: nono, voiu em parte a reallzar-sa ngom nesso no-

Na ostatlstlcn do. lmmlgrnQiio dizia ou DO meu tavol bll do ••I (goo.....,monl locnl. · 
relatorlo (lendo). c Dos registras do. IIS'Oncin do Eis o trecho a que alludl : 
oolonlznçllo oonstn que em 1867. ontrnrnm no Rio «O relatorlo do. commlssiio sobro n mnrobn dns 

· do·JauolrnJO;OS2 colonos.> E nosso nono, .oomo lois recontes rolntlvns àdepondenclno à llCqulslçllo 
, . "·· ooDstn do mo•mo r~lntorlo, multns provldonclos dns.terrns, vos serilo submettldns multo breve, e 

estavam tomadns ,pnrn .. nugmontnr "'.corrente ello sorll olúoctooortomento do voosu. sérln ntten-
. do,lmmlgl'llCI<?,' -provido.nclns que rornm todns çllo,' como o reclama u. lmeortnnciu. do nssumpto •• 

cessadas ilosilo'·. os P.rlm.••ros· netos do ~ou sue- ProJectos do lei para o molbornmento do governo 
oeasor. Veja o Sonsilo • 10.000 em 1867, 0 · 20 no- locu.l da Inglaterra o da EseoSiiln vos !ierilo lgunl· 
·Dos_:dopolB,. 30;,040; t~'!'os cnmlnbod~ multo. I " monte submottldos, e slns clrcuiDJitanclns o por
... o sa:·ÂIITONIO' Pa.\DO (mlnlltro <la "!/I'ICUUIIra): mlttlrem,sorilosoguldos do umnmodldn, tendo em 
'"-'Esta nnno ·.72,000; '.' ·· . .. . . . , vista o mesmo nssumpto na Jrlnndu.... . · 
.,;;o•sa:DAÍ<TAa:-'-JÍOanÓopoàsn.· do.pÁi'IÍclitem~. cTorolsdeexnmlnarosmelosu.ompregar. pnrn 
.melhorado • u. .pré>gressllo · nilo . serll goometrlcn, tll.zor dosnppnrecer os obstoculos qne se oppoem 
mns é multo mnlor. do que .a dos . nonos no- à rapidez o modloldndo do preço da tl'!lDsforoncla 
terlores; Digo; p(lrêm,;quó·lsso".estnva nns mes- dos propriedades torrltorláes, pnrn tllCllltara di

. mos propo~a do . 00110 progresso; no que toca vlailõ dos lotos dos poquenos proprletnrlos o to= 
· · a esti'lulíurdo:rorro' ; louvo; entretanto, no nobre t'acllu. venda dns.torrns. do. glelin.• 

·"Ministro., d" Ágrloaltura: polu. sua politica oU!ada; Neste pnlz, n grande prepiiedade niio se llodoril 
aponns quero que esta ousndlu. tlríne .. o em nl- manter alniio por.exoeJ>9lió; nluguom se llludu. , 

.. guma bãao··8a·bll88.éÕ Olltndo. do: cndu. uma .dns p<>rquo os r;mndos propnotarlos, oomo comecei por 
•. 1118dldu.s reÓ!oiiÍndns', .. '·' . :,•, . '· - . • . observ~ qunndo tomo1 u.· palavra, nllo dlspoom, 

.·:,. . .., ..... •.•.. "·1· .• ···-·~-, • · •• · ·,, .. sloloe::.~mento,dosmelosdecustea.rs~_p~ 
... ·.:.-,'.O Sa.- Aim>mo, J?~llO (mnillro da "!/Mallltura,. prledndes; todos o• mllls biio do u.rrondal-<~S, 
. .: ~.:E_,oa.melos Y1_ .~r<· · .·· ,. · :: ·. · . assoclal'Se, etc. . . 

·. io':.sa; .. DANT.Ls:-'- Em· mnterla dolmmlg~ ·Nós nilo podamos nlnda pór em oxecuçllo a lo! 
a-bnse é a boaeaoolha dos novos centroaooloDláea, Torrensdu. Austrnlla; aindu.nllotemosopálzondiiS-

. ~' '· .. .• • ••• ' ·>r', ' 

. ' .'\ . 

.. 
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ll•ndo; niml1t uiió tomo:; 1~ toa'l'l\. om comlii;Oo: t!n 
poder translbrh·-so tL JII'Olll'leilndo qnn:-,l quo pot• 
11111 Himplus endosso. · 

l\Intl podemos molltDI'tll' umltu .s no.ssns cnndi
t:Ocs, o o como1;0 di~to ot;liL no rngnlnmçmto do ~l 
do Jnnolro do 1807, 
·Li~ cstú '" :;omontu, 
Nn. .Austral11~, sunhuros, I.Ju~;Lo. lut•, onl!'u I;ULI'tlS1 

o quo diz o comia Dcnn\·olr, \uLrn ndmlmr-so o 
progresso oxta'llordlni.U'Io dnquol n. roglüo, sob o::; to 
ponto do ''istn, muito mnlor do qno o nosso; o por 
quo nao di?.ol-o 1 

A moamo. sorte tUm ontrns cotonlns inglozus ; 
tom tudo qnnnto, por nsslm dizei', ó nocos.inrio a 
um pniz nutonomo. 

E" lnglatorn• niio so julgl' pt•ojtulicndn por 
isto. 

O Reino-Unido nii.o cstà sntlslbito, qnot• mnis 
doscontrnllsnç;.lo, rtuor mais governo local. 

l~ um pniz, ':nstlssimo como o nosso, ó que lu~ 
1le crescer o dc:;onvolvor·sa iL sombra. dcssn con· 

• contrnçüo, que nbnth... ' 
O Sn. HE~RIQUE n'AVItu\:- Que o nmnrra.t!o 

pós o miios. 
O Sn DAXTAS;- ••• n ponto elo niio Jm.vot• ga.. 

Vllrno, J>!ll' melhor vontndo que tenha, por m,\f:i 
nctlvldticlo, por mnls csl'orco, pot• mn.ls corihocl· 
monto que tonh:~ do totlo o Brn.zil, qno possa 
cnidnt•doson dosonvolvimooto moro! o mntorinl, 
lomndo n todos os _pontos do Imporia ns modidns 

"J'Oclnmrulns o inrulliwols om cada loc.\lidatle. 
"E' tiio gt'il.ndo n oxtonsiio 1~ porcot•t•or quo 

nlgumns dns ~rovltlanclns oxpodltlns dnqui, <lesto 
:grnnrlo centro, pol'dom--sa no cnmlnho o outrns 
chognm tnrdo o a mós hot'IIS 

Ató o Jnpão tam ndoptndo osst~ politica. o oh" 
tido um desenvolvimouto ndmlrn.vol, o Jnpiio, 
}laiz insular, u~ lliL o:dt•omn oriontu.l dt~ Asln ! 

O!! nobras soundot•os vão ver um documouto jm ... 
pot•tnuto, com t•ot'ot·onr.ia noti uolnvois pt•ogrossus 
tio Jupüo. 

O Sr. Mauricio B!ock,oll'orocoudn i~ Acudoud;l. tio 
Scionclns, om nome do n.utot• l\1. S. Ishilmshl, um 
trubnlho lnlltuhulo Resumo c.,tatiJJtico do Jmpcrio 
d~ Jcrpao, u~im lia exprimo (IJ): , . 
· c Esto resumo, o primolro qno nppl\rocan, ó 
multo completo, mnls comploto •1110 o.s pnbllcnçoos 
nnnlogus dQ cCirtos tmlzos dn. Eui'Opu. ; contam 213 
capltnlos o cnrln. um llollos. nnmorosns Rllhdivi· 
st)es, l' ~ 

Pnton. dnt• umn ldUn do inta1oosso quo ollo dos• 
pot•ln M, Dloclt, rosumo os principnos copltulos, 
ilamornndo-so mrl!R pnrtlcnlm•monto om cct•los 
pontos. Rosnltn dosto.oxnmo quo o Jn(ll1o. que·ó 
illvidido om 85 provlnchU!, coo ta 12.000 cldndos' o 
50 000 vlllns pnrn umn populnçiio tio 38 mllhilos do 
lmbltnntos. Ctnco chl,•los tóm. mnls ·do 100.000 
hnbl!anlos, dns quno• Toldo. n cnpltnl 003.000, o 
O~nltn, n. sagnndn cldndo do imporlo, 354,000. 
o numoro do cnsnmonlo.i tondo n diminuir: 
·. Contnm-so tio Jnpilo 142 bancos puhllcos do 
omissão com 127 llilnos, londo j<Ul!O> um cnpitnl 
do muls do 200 mllhaos o pondo om clrr.uluc~o 
COI'Cfi;dO !55milltÚIJS om · bl!hotoS, IIXIStom mais 
do 214 bnacos pnrtlculnt•oo com um capltul do 

--------------------
corcn. do HJO milhões do J'J•uncos, o onh'IIS 1·11 so
clodndos du crodlto com 70 mllhilos '<lo ""l'ltl\1, 

.Acat•cscontomos ontllm 1.523 soclodmlos lndm; .. 
tf•lnos o comrnol'clnus com o cnpltnl do rnrds do 
200 mllhilu•clo t\•;tncos, . 

O Ju.pito tom cnixns oconomicns, lioclctlntlbti tlu 
l-it!S'Uros 1 hOSllilncs,talogJ'up)IOS1caminJIOS do farJ'O, 
.lot•nuos, etc. o te. SIso consldorttr quo htL tLponus 
vlnlo nonos pno o lia entrou pnm o granlio dn. ci
t-llisnciio cnt'O[lón, so roconlweoril. quu nilo lm nu. 
hl5tOJ'ÍI~ nm sognndo oxomplo tlo umu. transfor· 
mnçl'ío tiio mpitla. · 

:Xiiopollcmos, ~lz 1\l, BJàcJ\.,no concluir, dolxm• 
tio nnlmn.r l\1, .S. lshlbnshi n. prt.sogulr no~ sonH 
bollos o ntols trnbalhos, • 

Tol.los os pnlzcs pnrn. os qunes rusgnm~so cstn:; 
nuvens do obscurnntlsmo o. do n.tt'ti.Zo, o pam os 
qunos nnsco um" lur. do nova vldu. o do progresso, 
obedecem no lmf!tlh!o dostn.novn., grande o.cspo
t•nnc;o3n. clvlllsnÇCio, . · 

Por qua, upcnM, o Bt•nzil collocndo em 111~ 
ponto do glollo lnvojM'ol outro os molhoros, uao 
hn. do sog>ulr este progrosst:~ 1 Não, Sr. prcsldonto, ·. 
ostn polltlcl' tovo comoco com n lei do 13 do Mnlo, 
nilo hn do pnrnr ; o si o nobro Mlnlslro <ln Agrl· 
cultuJ'R, for so1npro um dos seus. progoolros, ilos 
seus n.postolos, conto com o meti upoio. ·· 
'Toulto concluldo. 
O S!t. VmmA. o,\. SILVA (ministro da 11WI'illlw) : 

Muito bom. · 
(Multo bouq muito bem,) · 

, Ficou n. cllsctl"üo rullruln .I'Oio hora. 
O Srt. PrtRStoi~NTI~ dou pnt•,t OJ'Ilam do dÍI\ ·21: 

(ln pm·lo, t1tJ J 1/2 ht1J'n. da tm·Jc) • 

); . '· 
2"' rliscusstLO •iii,' pt'Oposi•;.~o tio. Cnmnru ... do:i 

Doputndos u. ::10, do corrunttJ u.uno, contando, 
pat'A tL nntig-tdtlallo o clns~a Jlo cupitiio-touento 
d1l armru:lh .Antonio Ct~lmon du· Pln o .Alntoldn., 
o ·~empo_ do sorvi(;O como lUrector da.s .cont~truo
\~Oc:i m~vnos do .ArrionnLda Aln.rinhn. dn Babht, quo 
por<lon por t'llltn do c:ondl~os elo omborqno·; 

2• <llscussiio do· rrojiJllto do"·Sonndo.!ottrll IMo 
1888, roorgnul1.nnilo n Escoln Nnrnl, ptlm qno 
votou·fole •lisponsn tlo intorstfclo.~:~,;.' · "· 

!·~ . ····~ . ···~··.·.·,,··-·.·.······· -! • . '. ' . ~) ' .. ' ' . ... . ·.~.tf;; . . . . . . 
(.:.!;~ "prrrtl.!1 .rl I 1/2. IIOJ'UR da. tm-dc' ·OII'rm/6~~ 

. . ~tó.da 4).: ,C: . , ·. '· .;.: 
} ;. ·:r··· '' • 

· , · · ·~.r··· ·'" · · . -~··.. ·• · · · • · · ·. 
Conlinunçiio dn 2• .!llscussüo· <lti · E•opost<> .do 

Potlor Bxoontlvo,,couvertldn om. pt'<\lecto <lo ,lo! 
poln Cnmnrn tloH DoputntloR, n·.o:l'l, ~o ,cot•ronlo 
~uno, tlxnndo.n dospom do.Minlstorlo:dn ,Agt·l
culturn. ComiDot•clo o.· Obras Pnbllcns,,,pnt'l'. ~ . 
oxorclcio do.J889; ··1 .• ·.~' \ .• •. ,· :, ,'.~$,. , · .· ... 

. . ..~., . ':. ,·::··'?·~·"' ~:....~ :.::..:.1; • 
• • ' :· • . .• ~(.~· \ . "'1".·-

Lovnnlqn•SO " HOM>ito : its 4 -~~~rns ::'J~-i~· .' . : • · 
:_ ·;_, ;-. ·• .. , . :. : .. ·· . ,'. ,f.:··-.4;. :1. ;_ ".· •• _:_,.·<~<_,_> 
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l'IU~:HIIBNCIA ltU~t'lt. \'lhCONhJ·: hl·: :-1\::nHO l·'lliO 

,\.'~ II lj2llút'l~ dn. n11mhii. fez-se~~ cb~uuntln. o 
uclml'nln·so prosontcs28 Sra. t~om~dot•ol), n:m!JOt': 
VIsconde 1!0 Scrt•o Frio, Dt\l'lio do )lo.mangunpo, 
Godoy', Gomos do Amnl'al, Visconde do l~nmm•o 
lJanrlquo cl'.t\ v !ln, Chrlstlllno Ottonl, :Ma.rquoz de 
P1~rnnnguú.,- Corroín, Vioim dn Sih•n, Barros Ba\r
roto, Poroh•a dn. Sil ''"• Viriato llo )todoiros, Vis
conuo do Jugmll'ibo., Banto do Pcroil'l~ Frnnco. 
SoiLI'CS, Thomo.1. Co<~lho, Visconde do Ouro Preto, 
Visconde do Cavnlcnntl, Visconde do Bom·Conso
lho, Joi10 Aifrodo, Pncs do Mondonçn, l.ulz r'o
llppo, Dnntns, ll.jbclro dn. Lu;.:; 1\Jltonlo Prado, 
lgnncio Martins o· Forrolrn da Veiga, 

Doixuram do compl~rocot•,com causu JHlrtlcltmtln, 
os St•3. Burt1o do Cotogipo, Ua!•i1o an. E.~tnnclnt 
Barão do Mnmoró, Fa.usto do Agnlnr, Frnnco do 
Sú, Fernnndos da Cunhn, l\fnrquor. do MnrltiLn, 
?tfoirn. do Vnsconcellos, Pnulino do Soma, Pau ln 
Posson, Silveira dn ~!ottn o V!scondo do Ci'l
zolro. 

Dclxm•am docomJm.rocot•,som causn p:Ú•ticlpndn, 
os· Sr.s. Bnriio de Mnroim,B:mio do Souza. Quol
roz, Cnmlido do' Ollvoirn, Cns:tro carreira, F. Uo
lisnrlo, F. Octnv!ano, Lima Dual'lu, i.nO•yctto, 
Loü.o Valioso, Soares Brnndiio, Silveira. -~lnrtlns. 
Snrnlva.~ Siquoiro Mo!!dos, Escrngnollo Tnunny, 
Uchón Cnvnlcnntl, .Vi;;condo do S. l.uiz doMara
nhüo, Ylscondo de Slnimbt\ o Visconde do Po
lotns. 

·o. sn-. ao SECR.ln'Anto de~t contn do sogulntu 

EXPEDIENTE 

Officlo do l\linh•toJ•io du. Agricnltm·o;n, •lu 2·1110 
r.ort•onto mm:, romottondo o pnz•ocot• mini:;trntlo 
poln lu~poctoria Oot'lli dns Oht'IIS Pn bllcns rln Cót•to 
sobt•o os propostnH do Edtmt'llo Pochor o do 
'SJmonot & )fonr1o3 Gouoah·os, parn:m•rowlrunonto 
do. sorviço'do distribniQilo d'ngnn no Ri 1 <lo Jll-

, nolroo-A quom lbz ·,\ roquisi/fllo, tlo\'OI\·ondo do
pois t. mosa. 

o )128)10. Sn. SJroJU~TAmo llOClnl'0\1 CJUO nno 
hnviu. pll'CCCl'O:h 

O Su.. PR1.:SIII~X1'1'. tloalut•on 11Uu uüo pOlUI\ 
hnVOI' sO~iilO pot• so nchnt•om pro~ontos 28 SI'IÕ• 
sonn.doros, no~ qunos convillon pura. so occnp!lt'~m 
OOill 03. trnbn.lhO:JtiO 8111\S COilllUÍ.:i!iÚOS, 

Tendo imr.edbnanto do compnrocer nmn.nhii, 
convidou um dos membro:; tla mosn. pnra,na. fórmn 
do. ~~lmento, o snbstltnh· ; o tlou pnrn Ol'dom do 
tUa.,~ a. mesma. j1\ do"ig!mtlu, n ~n.licr :· 

2" dlscnssiio tlu. proposi~lo tln. Cnmnm dos 
Dopntad~ n. 30, do coJ•ronto nuno, contn.ntlo, 
·rnrll· n nntigni<lndo ·o oius.lo do "''Piliio-tononlo 
ilu. nrmodn. .,Antonio. Clllmon tln Pin o Alutoltla, 
o temflO do sot•vfço como dfroclot•tlns con•trncçilos 
nnvuos do A"eani do Murlnbn dn Bahln, ~uo pot'-
dou por Mto. do CDIIdiÇililB do CIIIUni'QUO i . 

. ' 

!!" !IL.;cn.il':liio do prujectn •lo Sonn,olo, lotll•a. B •lo 
1888, J'em•guuiznwlu n. Escola Naml, }lt\l'a qno 
\'OIOII-1'10 lll"'{uJil,.;n. :lo illtOI':itlcio. 

Contlnunr;:ío tlt~ 2" tlh;cussiio tla. proposta do 
Potlot• gxocutl\'o, convot•lltltL 0111 _ pt•njocto do lo[ 
poln. Cnmnm tlo.'i Dopntnrlo:;, n. !f.l do cot•J•onto 
unno, tlxnnrlo n. tlospozn tio Ministorlo dn. Agri .. 
cnltnl'a, Commorclo o Obra~ Pnblicnl'l para. o 
oxut·ciclo do 1880. 

l'ltESlnt·::\ci.\ JJQ ~u. ESCRAGXOJ.LE TAUX.\Y 

(1° SUJ>plcntc da secretario) 

J\•il 11 1/2 heras tll\ manhii., fe2.-so n. c\uunnda. \3 
nchnndo-so prosontcs 10 Srs. sanadores, a tmbor: 
EscragnoUo Tnunay, lgnucio ~ltLrtins, Leão Val
Ioso, Viscondo do Lnmnro, Pacs dll ·"Ienlloncu, 
Chrlithmo Ottonl, .Antonio Prado, Corroia., 
Soares o Sil \'eÍI'R .Martins. 

Dcixnmm do compnrocer, coin causo. pnrticl
pndn, os Srs. Bnl'l'io do Cotogipo, Barão dfl. Es
tnncin, Bnriio do ~lnmoró, r~uU.itO do Aguiar, 
J?t•;mco do Sil., Moira do Vasconcclloii, Fernandes 
thl Cnnlm, Sllvoim dn. .Mottu, Mnrquuz de 1\lUI•i.:.. 
ti~h Paulino do Souza, Pnula Posson, Visconde 
do Ct·uzoiro c Vit~condo do Serro r~l·io. 

T OÍXarmn clo compai'OCÓr, :iOUl cnusti. vartjcj .. 
ttadn, os St'li. Uchót\ cavnlednti, Gomes do Amn
t'tll, Bnrão Uo Mamn.ngun.re, Buri'ta Uo Mnroim, 
Rnr•1o do SoUZI\ Qu~iroz, Bn.1'iio do Pot•elra Fronco, 
Cnntlldo do Oliveira, Evaristo dn. Veiga. F. Dali
sn.rio, Soara$ Brnndií.o, }o"'. Octo.vinno, Barros 
BILrt'Oto, Uenl'lquo d'Aviln, Joiio .Al:'rado, VirlD,to 
do 1\ICiloiros, ParoJra. d1\ Sllvn, Ribeit'O da Luz, 
Godoy, Snrah·a, Lima. Dun.rte, Lafnvotto, Cnstrt:• 
Cnrrolra, ?.Inrqnoz do Pnronnguo: Vioirn. tla 
Sih'll, Lnl1. Foiippo, Slquolr.> Mondas, Dantus, 
Thomnz Coalho, Visconde do Bom Consolho, 
Visconde do CM11icnntl, \'iscando de Jn~:uaribe, 
Visconde do Ouro Proto, Vi•condo do Polotas, 
Viscondo do Slnhnbt\ o Vlscondo do S. Lutz do 
Mal'lllllli!O, ' 

o Sn .• lmiACIO MARTISS, sei-vindo do 1" sccro .. · 
tnrlo, dou contn do sogulntc . 

EXPEDIE:-IT!> 

Qffiaio do i\linl:ilol'iD do llllpOt•io, llo 27 do COf
l'OlltO mo:t., t'omottondo t\ sogulnto : 

• Coioln,-ooct•oto u. i0.045 de !!2 do Sotombi•o 
do JSS~. 
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Proroga novamente • nctunl sessito da Assom-
bld• Goro!. . 

Hei por bom Prorognr novnmonto n notunl 
sossitoda Assomblón Goralntó no din lOdo ou
tubro proximo vindouro. 

Josó Fornnodos dn Costa Poroirn Jnoior, do 
Mon Consolho, Mlnistro o Soorolnrio do Estndo 
dos Nogoclos do Imporia, assim o tenhn enten
dido o fnoaexooutnr. 

Pnloolo do Rio do J onelro em 22 do Sotombro 
de l88S, 67• dn lndepondoncln o do lmperlo. 

Com n rubrica do Suo Mngestndo o Jmporodor; 

Josd Fcrnatlde• da Costa Pereira l1mior, 

Conrere.-1. Borges Carneiro.- Conrcre.- A. 
AuguJto da Sil"a Junior,J> lntoirndo. 

O mesmo senhor SROR.F.TAn.to declarou que não 
lla.'VIn. pnrocoros. 

O Sn. PnES!DESTE doclnrou quo niio podia 
ha:vor sessü.o por se nchnrem presentes ~penns O 
srs. senodoros e dou pnm ordem do dlnW: 

A mesma Jó. des!gnndn, a snbor : 

1• part6, atJ t 1j2 hora da tarde· 

2• discussiio da proposlçiio dn Cnmaro dos 
Deptltados n. 30, do corrento anno, contando, 
~na o ontlguldodo o clnsse do oopitilo-tenonto 
é/4 armndn Antonio Cnlmon du Pln o Almoldo, 
o tempo de sorviQO como diroctor dns construet;Oos 
nnvoes do Arsennl do Murinhn da Bnllin, que 
Jlllrdo~ por t\lltn de ooodlçoos do omllarquo ; 

2• dlscussiio do projecto do Senndo, lottro E de 
1888, reorgnnlznndo n Esooln Navnl, pnro que 
votou-se dfspensn do .ioterstlolo. 

2• parte, d J. 112 da tarde ou antes, a:J d$ 4 

Contlnunçiio dn 2• dlseussiio dn pro'postn do 
Pnder Executivo, oonvertlda em prclecto de Jol 
Jlllln Cam~rn dos Deputudos, n. 34· do corrente 
anno, fi:mndo a despozn do Alinlsterlo da Agrl
oulturo, Commerclo e· Obras Publicas para o 
ererclclo do 1889. 

... 

••• ,..,..ao em .. dn NC'IIfllllbro dr tA" 

11R.F.SIDRN01A DO I:IR., VISCOmlB D& 8RRRO l~ntO 

S U~VMAR/0. -EXJ>KDIRNTR .-Parcacros.-Ncgo· 
elos fia a.ucmblda provincial do Ct~ard. Dilcur!o 
c raq"crimonto do Sr. Viriato de Medeiros, Dir .. 
cur&o do Sr, !oao Alfredo (presidente d,, oonso
lho), Ratirada rlo r~:qu11rinumto 1 a pedido do sou 
autor.-Raquerimento do 11JoJmO sen],or sobro a 
dcmCsscfo rlo colloctor do Camocim, no Caard. A~ 
provaçao.-TtJlcgramma d&Jahi,. Dbcursos do1 
Sr. DtJ>~tas • Tl•onuu Coelho(mlnistro da gu<!rrn). 
-Negocias da prooinoia doS, Paulo, Ro'Juorí
mcltto adiado do Sr, /gnaolo Martins, Retirado, 
a peflido do .seU autor.-Negocio' elcitoracs da 
provlncía de Minas Garaes, R11guerlmcnto adiado 
do Sr. Vi.rcoHdc de Ouro Pro to. Retirado. a 7!6• 
dido do sa« autor.-Cart4 imptrrial de senador 
pôla provi1tc{a rl8· S. PaUlo. ]){&curso do Sr. 
Yiscondc da Ouro Preto . .Adiamcnto.-Pnu.nu• 
R.A PARTI~ DA OR.DEM DO l>IA.- J\nti_f]u{dado O 
classe. Em:1n-am~rno.-Reorganlstl"t2o dG Ell
colc Naual. DiBCtli"SO c emendas do Sr. Viscon
de do Lamare. Obsardaçacr do Sr. P.rclidente. 
Rat]ucrlmento do Sr. Viscondlf diJ Ourô Preto.
Ence!"ramento.- SEGUNDA PART& DA ORDEM DO 
DIA.- Orçamento do Ministcr{o da Agrlcullura. 
Discurso do Sr, Antonio Prado ( ministro dn 
ogriculturn). Emendai. Disaur~o dó Sr. Ribeiro 
d<l Lu=. 

A's li l /2 borns da manhiL , acbnrnm-so . 
presentes 35 SN. sonndoros, o. sabor : Vis
conde do Serro Frio, Bnriio do Mnmnngun
po, Gomos do J\mnral, Vhieonde de Ouro Preto,, 
Visconde ele Jagunrlbo Visconde do Lnmnre, VI· 
rlnto do Modoh·os, VIeira da silva, Lnfayotto, 
Henrique d',tvlla, Bnriio de Cote~ipn, Barros 
Barreto, Pnos do Mendonça, Ucbon Cavnlcanto, 
Chrlstlono Ottonl, Corroia, Visconde de•Caval
cnntl, Evnrlsto do Veiga, Marquoz de Pnrnon
guà, Cnndldo do Ollvolrn, Lello Valioso, Bnriio do 
Mnroim, Joi!o Alfredo, Visconde do Sinlmbd, Sa
rniva, F, Bellsurlo, Tbomo.z Coelho, • Silvelro. 
Martins, Vlsoondo do Bom Conselbo, Sonres, 
Dantas, Slquelrn Mendes, Antonio Prodo, Rlboi· 
roda Luz o Pereira dn Sllva. • 

Deixnrom de oompnrecer, com onusa partlolpn· 
do, os Srs, Bnriio da Estnnoln; Barão de Mnmoré, 
Fausto·de Aguiar,· Fronco de Sil, M•ira de Vns
conoollos, Sllvelrn do Mottn, Paullno de Souza, 
Paula Posson o Visconde do Cruzeiro. . 

Delxnram do com~nreoer, sem causa partlolpn
da os Srs. Eocrognollo Tnunoy, Bnrilo de Souza 
Queiroz, F. Octnvlano, Lima Duarte, cnstro Cnr
rolra o Vlsooado do Pelotas. 

O St·. prosldonto nbriu a sessiio. 
Lornm-so as nctns da ultima àossiio o dos dlns 

27 o 28 do corronto moz, o, nito bo.vendo obsor
vnçOOs, dernm-se por approv~~<ins •. 

comparo..,ram. depois de aberta n. sessito, os 
Sra. Visconde de S. Lnlz do Mnrnnlillo•··Sonros 
Brand4o, Lul~ Follppo, lganolo Mnrtlns;Bnrilo 
de Pereira Frnnoo, Godoy, Mnrqnez'del\lnrltlbn 
o Feroaodea da Cutiha. Jft 

r'Z 
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O Sn. 3' SRCRETARIO don contn. do sogulnto 

EXPEDIENTE 

Olllclo do Mlnlstorlo dn. Fnzonda, do 27 do cor
roo to mm:, informando, em resposta. ll. roqulslolto 
do Sonndo do 5 do Jn1ho ultlmo, quo, sognndo de
clo.rn. o Inspector da. Thosournrin. do Fnzondu. do. 
~rovlncla do S. Podre, foi om cumprlmonto do 
ordens vorbn.os do vice-prcsldonto dn. mBsmn 
provincla, Dr. Jonqulm Jaclntno do Mendonça, 
que se expo1irnm ll.S ostncoos tiscnos ns circuluros 
do 10 o 28 do Novembro do 1887, cl\los cóplos 
romotto.- A quem fe?. a requislcilo, devolvendo 
depois il. mosn.. ~ 

Ropresontnçllo do A!orrls N. Kohn, em nddltn
rnonto n outrn nntortormonto dlrlgldn a esta Cn
rnarn, retirando o ~edldo do diversos fnvorlll! pnrn 
a industria. do ser!cultura..- A's commls50CS do 
ot•cnmonto o ngrlculturo, Industrio o nrtos. 

O liESMO Sn.. SEORRTA~to leu os seguintes 

Par~ceros 

A' commissllo do pensOes o ordonndos foi pro
santo n proposlçllo dn Cnmnrn dos Doput.ndos, 
n. 40 do 1888, npprovnndo n. ponsuo do 42.~ 
rnensnes, som projuizo do meio soldo .a que foi 
olovnda a pensllo do 36$ monsnos concedida a 
D. Umbollna Loo(l<)ldlno do Mollo o Albuquorqno, 
vluvn do mn lo r do commlssiio Sornllm Folix do 
Polvo, dovonao n. referida ponsllo sor poflll. do~lo 
o dota do docroto do 17 do Agosto do 1866, qno n 
concodou. 
. Dos papeis presentes {J. commlsslio consta que, 
tondMo verificado posteriormente no citado do
oroto de 1866 que o marido do petlcionn.rln. lhlle
cern. nlio no posto do cnpit[o, como declarou o 
docreto, mos no de major do commlssito, foi om 
virtude disso elevnd~ n ponsllo quo jil percehin a 
vi uva, som projulzo do melo soldo, {J. qunntla de 
•2$ moosnos, equivalente ao meio soldo d~ pn
tonto do mnjor peln tnbellu nntlgn., dovendo o 
augmeoto ser pngo desde a dota. do docreto que 

· concedeu n. pen!illo, dependendo, no entretanto, 
esta more.! dn approvnçno da Assomblón Geral. · 

A commlssllo, examinando devidamente osto 
assumpto, ontendo sor do oquldnde n conceSSilb 
do ravor<que rocinmn a petlcionnrlo •• portanto, 
ó de pnrocor quo n proposlçito da outra Cnmnrn 
entro em discussiio o soja npprovadn. 

SOla dos cornmlssDes em 29 de Setembro do 
1888.-Lui= F•lipp•.-P••• do M'<!ldonça.-1. D. 
.RibtJlro ela Lu:. 

A' commlssllo do peoslles o ordonntlos foi rre
sonto n rropwlçllo dn. Cnmnrn dos Doputnilos, 
n. 39 de 888, npprovnndo o decreto qno mandou 
rnvertor 11 Baronozn do S. Borjo, som projnlzo 
do melo soldo quo Jiorcobe, a pensão de 2:000$ 
rnonsaes quo rocoblo sou fnlloeldo marido o to
nente-gonoral Bn.rllo do S. Bor.ln, rnzendo-so o 
pngtLmonto doado • dn ta do rauooimonto dosto. 

A commlss4o examinou, como lho cumpria. os 
documentos oiTorooldos pelo potlolonnrtn, quo ser
viram do hllse {J. revoi'SI1o dn ponsllo derrotado pelo 
governo, o, nttondondo nilo Só nos escassos rocur
sos de que bojo dlspOe n vluvn do um tllstlnoto 
cldndlio a gunl tem < ~rosontemento a sou onrgo n 
manutoncao. e oduCIIQiio do novo netos, orpMos o . 

pobres, como nos rolovnntos serviços prestados 110 
Estndo polo < Bnr[o do S. Borla no n.lto posto que 
occupon no exercito, ontontfo que no presento 
cnso pót.lo ser roltn. nmta. oxcopçii.o o, portanto, ó 
do pnrocor qno n proposlçito da outrn Cnmnrn 
entro om dlscussllo o eojn npprovodn. 

Snln dos commlsSOOS· om 29 do Setembro do 
1888.- Lui= Foiippo. - P••• do Mondonça,-1. 
D, Ribeiro da Lu:, 

A Imprimir poro ontrerem no ordem dos tl'fto' 
bnlhos com a; proposlçOos n. qno se referem. 

NEOOCIOS DA ASSE~mLÉA PnoVJNCIAL DO CEARÁ 

O Sr. VIriato <lo ~Iodelro• a
Sr. prosidonto, sogultdo as regres estabelecidos, 
pelo ox-prosldonto dcstn easn o meu honrado 
nmlgo, o sr. Visconde do'Sinlmbú, .vou lor o re
quorlmonto que tenho do npresontnr {J. rnesn o 
dopols o just!Hc>rol : · 

c Roqueiro que ""'roqulsltom áo governo, polo 
Mlnlstorlo do Imporia, lnrormnçllos a respeito dos 
ructos occorrldos, no dia. 28 do corrente mez, na. 
provincla do Ceará, por occnsli!o do se reunirem, 
em sessão propnrntorln, os membros dn. Assom· 
bló~ Leglslntlvn do dito provincln. poro os trn
bolhos dn sossilo ordlnnrlll, quo dovo tot1comoço 
no 1 o do Outubro. ,. . 

Sr. prosldonto, o justl6cnçlio que vou f•zer 
dosto roquorlmonto ó fundada nos seguintes tole
srummas quo rocobi do provincla do Cenrú o que 
mo forem romettldos por possons acima de tOdo 
oxcopçllo. . 

O primeiro deUos diz (16) : 
c Ceomj28 do Sotembro.-Reuniu-se maioria 

dos deputados sob n presldencla dn.mean. olelt& 
em Junho. Olllclou ao prosldonto da provincta 
pedindo deslgnn.çilo do dia pnrn nborturo da as
somblón. Grand<Ja (conservadores do frncçiio Jbin
pnhn) formnrnm outrn mosa. Maioria pediu gnran
tios em officlo respeitoso nsslgnndo por 17 diplo
mados. Libertador publico domlsslio do oollootor 
Nolson. 

Assoalham derrubndn.""' Fo,.,..na.- Er'tJdllo.
Marroca~,- Paulino,- Anlonino.- Zacaritu,
Arraes, > 

Sr. presidente, a nssomblolo provlnolnl do 
Ceara reuniu-se actual monte nos mesmos condi
çoos quo so dornm qunndo foi adiado poJo dctunl 
presidente da provincia. 

Qunes erom ossos condições' Erem ns so-
SIIintos: . 

Do um Indo npresentavno110 um grupo, formando 
maioria, de deputados dlplomndos; de outro .Indo 
apresenta-se outro grupo, tnmbilin diplomado 
mus em menor numero. · ' 

Os quo form11vam molorla podiam que se abrisse 
a sess4o i 03 outros, do grupo de .monos numero, 
pedlnm tambom quo so tizesso Isso. O presidente 
(la provlnoia, ncooselhndo ~lo ~veruo, deter
minou que, nlio tendo obegudo os dous grupos " 
um nccdrdo, so ndlnsso u abertnrn..dn OISOm blé& 
provlnolnl. 

Actunlmonto os oou,.. ostlto nns mesmos condl
çOes. 

Reunlrom-so ns membros do nssemblón pro
vincial ; nquallos que formavam maioria ante
rlormonte dzornm ngora a mesma cousa que da 
outra ve~: nprosentarnm-so. em maioria o pedi-

• 
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t'!\m no prosidonto Lln. provlncln ll\n o hórn pnrn. n. o qno ncontocou ngorn. no Comi1.1 
nberturn.. · Hn. nm lognt• qno haja so chnmn. cldtulo L\o 

O outro grupo foz n. mosm1~ consn.. o quo Cn.moclm, o quo nom •luvln. tot• o nome do t~hlola, 
ucontcco, poróm't O presidenta dn. pt•ovincia, om sor;nndo so dlzin:nntos, qnnndo niio so snbln d1\ 
Jognt• da seguir o contia lho qno nntorlot•manto lho o:ustoncin. do somolhnnto porto, nom n. ropnrtlçito" 
tlnh~ sido cindo \lo lo honrnlio Sr. consolholro .Tot1o hylirogrnjlhicn. ... couhoclo. gss" cidntlo tom hqjo 
Alfl•odo, Prosidonto do Conselho do Ministros, mnn. mosn. do rondns quo, not~ ultimas nnnos, tom 
~oguiu onlro pro!!odhnonto. Polo monos ó o quo tlndo no colloplol' nilo monos do B:BBO$ nnnnnos. 
moconstn pot• esta tolegrnmmn. (18): E' por Isso quo todos C]ltorom osso Jogar, as .. 

c Assomlilón. provlncll\1 lnvndldn. por so\dntlos, poclnlmcnto os qno so nclULm no podot•. O collo
Mniorln. lmpodidn. do runccionnr no recinto. Ito- ctm• ó o St•. Frnnci:;co Nelson Chn.,·os, Dostlo qne 
unido. no snlito.-Ocarnnso, sulJiu o pn.rddo conservador, tóm~3o mnndwlo 

Pergunto no St•, Prosidonto fiO Conselho: dou constnntomonto possons dn confrnncn. do .Minlsto
lnstrtiCCOes tlD\'1\8 no sou dologndo nn Jli'Ovincln. rio pnrn. oxnmlnn.r ns. contn~r do collcctot• o vór si 
do Cenrú. 1 Si nüo dou, podln. Ossu tlolegndo, som alio portn..so Uom, Pn.rn. osto fim mnndnrn.m tros 
lnstru!lçOos JlOS.tcrloros do govot•no, ter o procodl- commliishrios: tlous dn. mn.xlmn. conflnnca. do go .. 
tuonto qno tovo, Isto ó, mnndnr invmlh• o recinto vorno cln. provlncin.,. o o 3° omprogndo nclmn. do 
il" ,\ssembldn ~elo fol'ça publica o lmpcdlrqnon todo oxcopçilo o do conlinnçn tnnto do govornn 
mn\orin, qno .11\ dn ontrn ''OZ so tinha mostrnflo gorn.l cerno do provlnclnl, l~sto commlssarlo 
tnl, n.mcclonnsso, sondo 11osta. fom fio recinto, o chagou n Ct~mochn·tnospora.tlnmonto, pnrn. pro
sondo ontl'ogue n au;n. n. }IDSsons protogldns polns r.odot• n nm exumo niio só . nn · collcctorln gora.t 
hnyonotns do !:OVorno T • . · como nn. provlnclnl. O J•osultndo·fol-dnJ• do col-

Ett' disso no honrado Prosldonto do Consolho, !actor lntbrmncõos CJUO ·a sr. 1.'orroiio nilO so 
niio só dostn trlbunn como pnrtlculnl•monto, qno nti'0\'011 ~ domlttll-o, apoznr do pedidos o grnmlo 
um dos mnloros sot•vlcos, que pmlln. S. Ex. pi•cstnr vontmlo do filZOI-o. · 
nos pm•Utlos do minhn Jli'OVincln, por lnrullc\dnde Niio sol, pois, om que so fundOu o pt'osldo.nto 
nos1111. ou polu lmmornlnlntlo polltlcn., que, dosl(l'n· dn p~ovinoh1 do Conril pnrn'domlttll-o, n uilo sor 
ça.dnmooto rolnn nostn torrn, orn. 'c] no, qnnndo so porqno osso omprogndo tom o· grnndo dofolto d 
trnlnsse do dnr empregos polltlcos, S. Bx. os ser llhornl. · ' 
désso n. seus nmlgos, a. pcssons do son pnrtldo ou Tendo· justillcndo o mo11· roquorlmonto, YtlU 
ii. do um dos grnpo• om quo infollzmonto tom bom onvinl-o i. mesa, 1'onho nindn. outro podido do 
osltl o sou pnrtf•lo dividido ; o ~uo Jftio désso informnçiio ~no ·nprosontnrol dopols. 
nenhum ompl'ogo num só llbornl., Foi llpoludo o posto cm dlscnssiio o roquori-

l\lns, qnnndoso lt•.,tnsso do fnzor JUStiça, nquolla. monto . 
que ó exlgldn JlOI' todns ns lois, ni1o só nossas • ' · 
como ns do mornlldndo do todo o mimdo, S. Ex. 
nilo tinhn o direito tle negnJ•, nem fnzor negar 
,justlçn pelo sou dologodo, 

Pnl'Oce-omo,. porém, qno ó o que nüo so tem 
dn.do. Ou S. Ex. tnO!UJicou snns ordens om que 
tlizln. no prosldonto dn provincln q\to, ornqnnnto 
os gTupos .niio ohogassom n um ocoórdo, niio 
deixasse runcclon11r n Assomblón, ou ontüo dou 
m•dcm agora. pnrn. qno pudesso um dos grnpos, o 
1\0 seus amigos, nlniln. quo poquono fosse, tomnr 
conta di' Assombló•. · 

Orn, si um grupo qnn.lf{ner desses tomn.r contn. 
d" Assemblón Provincial do Com•n, ncnhon-so 
todo meio do pôr cohro no oshnnjnmonto dos di
nholros provlnclncs. Tenho disto certozn, O qno 
querem ó unlcu.monto lnnçnr mi'io tlosso melo, o 
todos nós sabemos pnm que; o 011 direi qno pnm 
locuplororom-so. 

O Sr. Joiõo Alfredo (pr.sidcnta tio 
conscUjo) :-Sr. prosldonto, o governo .niio nt
tcl'Oil ntu llojo fiS lnstrucçOos que Unha dlldo, cm 
Junho, ao prosidonto do provlncln do Cooró. 

Uojo rccobi, qnnndo vinhn pnrn. ostn. cnst,, um 
tologrnmmn do prosldonto ilaqnolln provincln, 
communlcnndo-mo us novns occurronclu.~- o coa .. 
sultnndo o govorno "· rospolto do modo por qno 
h o do procodor. •· . · · . . . 

comP.rohondo o Sonndo~ quo nüo'posso.commu
nicnr, ilosdo jil, 11 rospostn ~uo.tonbo" dar ; .Isto ... 
deponde de con roroncla com .-os mous collol!fiS, ·. 
prlnOit"'imonto do~ lntolllgoncln com o Ministro'do 
lmpor1o, e só mnls tordo podorol sntlsfnwr ajusta 
curiosidade do nobre !lenntlor. Oquo nssevoro é quo 
ns !nstruCQOosdndns om gornl niio fornm·nJtoroilils, 

0 S~t. Vli\0ATO DE MEOF.!OOS 1:...; Muito bom, 
O Sn.. Vuu.\To nR 1\llmRmos .roquerou a. re-

tirado do sou ro~uorlmonto. · · · · . · · · 
Consulta.do, o Sonndo · conson· tlt1 n'n rótirndn. 

podido. ··· '· 

S. Ex. nüo p!Jdo nem devo consontlr nisto. 
~!nndo ordens pnrn ~uo seu dologndo ruo• o qno 
fõr do jnstlç~; nilo empregue " politica cor
J•uptivn. ou n; mnli corruptorn. do todos ns pa-. 
lltlca..~, n. que ni'io rospoltn. n.jnstlcn.; o ni1o ho.verll. 
melo do rospeltnr ~justiça, qnnndo so dtio ordens 
como essa, qn~ mo pnrece, rol (lndn por s. Ex. nxmtssXo no coJ.T.-eOTon nr. CA)fOCill', · xo cRA.ILÁ 
pnrn. o Con.rú. · 

Bu ~ontlrln. hnstnnto, paremo isto mo tovnrln. n. 
lll2or no governo unm opposlçlio mnls dooldidntlo 
quo tonho folio ntó ngol'll; o si S. Ex, flzor com· 
quo o sou dologndo so nrrodo do ca.mlnho·C)IIO vni 
sogulndo, contlnunl•ol " fnzor 11 op~oslçilo <tno 
ntó ngort~lonho folio, opposlçüo do Snu Magos-
Indo o lmporndor, ,. 

Niio Quero mo nr'rml:u• disto, mns tomnroi outra 
ntlltmle, si 11 JIOllticll do S. Bx., cm rohlçlio no 
Comi, mio fór nquqlln que gnl'nntnn Justiça. 

Foi lido, npolndo, posto om dlsonssiTo o S<Jm tlo-
bnto npprovndo o sogulnto : ' . . ' · :' 

' . .;. . . ,, . 
[lcyuqi·i;!~lf~t(' .- . . _,' '' , 

• • •.•• ! •• 1t A-~; .. ·. 
< Roquolro quo o govorno.lriforino ,C)tl.,motivos 

~uo lnflulrnm no prosldonlo ,do.,prpyln<il~ do Cotu•ti 
paro demltth• o colloctor daslironda~··~n'Ovlnolnos 
il~ v!llo do. Cnmoalm. 20 do1~oi9!l~·br .ijo 1888. :
V,rit~to tlt: Maclalrot. ~ .: ..... ~a~ I"•. ·.• · 

. . .. · í . 
' .. 

'. 
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TJU .. UOILA.:OilfA DE JA.liÜ 

O Sr. Dnnta:uwa- Sr. presidente, rocohl 
do Dr. Alvoro Botelho, cldndiLO conhecido o quo 
j{l foz porto do Pnrl11mento, o seguinte telegrom
mo, oxpodldo do Joln\ a 2d: 

c Sanador Dn.ntns, CóL•to.- Dclo::ndo Alvim 
prendou hontom paro. recruta. Edun.rao Forrolrn, 
ololtor rtbornl, proprlotn.rlo, commm•cianto, ox
lurmlo, ox-nntorldndo pollcinl, trnbn\hndor pnci .. 
'llco. Porsogniçito, P,or liOt' E'.lunrdo primo do. um 
choro li!Jol'nl. Provtdencins omn•glcns duns Cnmn
ms.- Dr. Aloaro RotdU~o. »' 

Jll dollliU'tlculnrmonto conhecimento doste te
IÕgrnmmn. no nobre Ministro dn. Guerra., o fJUn.t, 
com n sollcitullo que conhecemos, pt•omottou-mtl 

!)['Ovidonclnr, Isto poróm, que ó muito, niío ora 
uJo Jlllrn mim, porque carocln. cutnprlr comploln· 

monto o mon dovor, dando publlcldíulo da tribuna 
a •este telogrcmmn, pnm qno do lacto, quo ó 
multo condomnn.vol, tenha. tn.m!Jom conhoalmonto 
a opinldo, quo ó um trlLnnal nos palzcs livros. 

NUOOCIO:J DA PltOVlNCJ,\. Dl~ S, rA.ULO 

Prosogulu n. discus<uio do roqnorlmcnto do Sr. 
Ignnclo M1t.rtlns, pelllndc iuformnçOos sobro o 
prazo conecdido no Dr. J\lcldos H.odrlguos do 
Souzn, nomondo .1u11. munlclpnl o do orfillilOS do 
tot•mo d~ Porto l"clii; cm s. Paulo, pnrn. cntrnr 
om oxcrclclo. 

0 Stt. IOXACIO ~1.\RTINS rOf]UCrcu n. rotirnda.t)O 
sou requerimento. • 

Consultado, o Scnndo coníícntlu nn retirada. 

C.\RT,\ UII'P.niAL DI~ SUS,\DOU. l'Jn.A PltO\'JSCI,\ 
lJI~ S. 1'.\ULO 

Proscgnin n. di:reussrio do roqucrlmonto do Sr. 
Cnndldo do Olivclrn, sollc1tnndo lnformtu;Oo:; t~o
bro os omba.rn~os fJUO tem oncontrndo o Sr. Mi
nistro do ~strnngciros paro l'cmottcr no Senado 
n. cat•tn. impcrinl do suo. ncmenção do scnntlor do 
lmp01•lo, 

O Sr. Thomaz Ooellto (ministro da O Sr. V1111condc de Ouro Preto 
(Jtterra) deu conhecimento no presidente dn. flro- ostnril. om erro, mns poasn. ·que o Cn.cto sobro qud 
Vinclo. do S. Puulo do tclcgrumma, que o nobre versou o requerimento do sou lllustre amigo e 
Senador pcln. !111bla non.bn. de lür no Senado, no comprovlncinno o Sr. Candido de Oliveira ó do 
mesrilo dln. om que S. Ex. tevo n. bondntle de o tnmnohn. relcvnncln, flUO cumpre bem clucidnl-o. 
mostrar no orndor i como csflornvo.ilo reeonhocltlo· A clomoro do 14. dias, que bojo se contnm, na 
zelo e solicitude do digno adminlstrntlor dnquolln np!'osontnção dn carttL scnatorlnl do honrndo Mi
provi nela, o orndor recebeu immcdintn. resposta., nlstt·o do E~trnngoiros,~ não é um prooodilnonto 
no telegmmmo quo pos;~a n. lor : corrocto, c sim ccntrnrao O. protlcas do systomn 

c. Ao Miniderio da Guerra, S. Paulo, 27 de Se. ~cp~osontntlvo, o ntó, ~mo o oro~.dor ~odorou 
tembro de 1888 •. Ante! de teccbcr telegramma de m 

0 
parto, pouco rOblleltoso ]Jnrn. ~m n CorOO.. 

V. &. jd esta"a e«:pedicla ordc1n de soltura de d F ram muito ocartiulD.s e JUStns ns coo~ccturos 
Eduardo Ferreira. preso Jlara recruta cm Jal,it, 0 nobre senador por l!Unns Gernos, mu1 proce
seri'Jo atttmdicla a rcclamaçao do coJUlc do Pinlu:l. dentes ns considorac;oes ttdduzitlu por~· Ex., c 
Reco'"'ncndci ao c:M(e de policia cassar a«toriJtJ· tanto que o honrado collega. pelo Pnrnnn. onteo
çtlo para rt~crutamtnto aos delegados qua e:z:ce· dou pedir n. po.ln.vrn, logo em sc,t:uidn. no Sr. Pre-
tiRa"" ckttJrmiuaçDes e:t~p_ressa.r no aoiso de V. E:r;. sldouto do Conselho, po.ra. nuxllin.l-o om robntel
.A conoelliellcia damcdiâadei:&ard ck e.rittir sendo as,, nntura.lmente porque niio lho pnreceu vn-
mal e:t~ecu:ada: terei a astc respeito o n.aior llo:;a.n. impugançii.odo nobre ~llnlstro... . 
cuidado tk (aSIÍIJrlado),- P&Dno Vtc&l<T&, O SR. CaRREIA:- Nilo Coltsto. 

Accrodlto o orador que o;ta lnformaçilo sotls- O SR. CAXDIDO DE OLIVEIRA. : - E foi a cnuso 
fnrá no honrado Sennilor pela llahlo. de ccntlnunr o debate, 

o· S~t •. D.\l<T, As :- Porfoltamonte, O S \' . O p -'· d R. ISCOl<DE DE URO RETO ., , uan O 
O Sn. BAnXo nr. CorP.GIPr. :- Os clcltcros osslm causo, como bom pondorou o nobre senador, 

estilo lsontes I E' o quo desejo S<lbcl' :tlesojo so- à contlnuoçüc do debato. - • 
ber o que regula os lsonçOes, o Sn. JoXo ALFREno (pmid•nto do co•u•lho) : 
-0 SR. CAXDIDO DE OLIVEIRA :- E' do nrb1•1- -Logo, a lmpugnaçlio fóm sufficlento. · 

t1lo · do Ministro. J . O SR. VISCOl<D& DE Ouno PRETO contesta a 
o SR. Tno>IAZ Co&LIIO (.11ini"ro ria !!""'''") :- conclusiio. Os . opposlclonistns podiam ter deixado 

ES!à no lei, do fnllar, nilo por ncoltarom ns nulles otrerccí
. o sn BA.ino. IIAmtEro ._Em bom sn.bel' si das pelo nobro ~llalstro, mos simplesmente po,r 

· ' od ' 1 0 · 11 ~1 JnlG""rom que dlspous .. vom qun.lquer commen-
n. regra. em para. t o o Impor 0• ,3 prlv 0c os tnr1o tln suo pn.rte, e por si mesmas conveuceria.m 
Dilo podem ser n.tlmlttldos. · no pnlz da justiço com que reclamavam, 
.. · ·O nobro senador pelo PomnA, rort!m, jnlgou · 

!\"l:ll0ciOS RLRITOIUF.S DE lUSAS tttil prolongar O dob:lto, O n. opposiçUO QIIOr n.com .. 
pnutinl-o. Foi pam responder a s. lll:. que o 

: PrOsogUhla dlscussilo tlo roquerimonto do Sr. 
Vllicondo de ouro p,,.to pedindo da prosldencla 
de Mlnns informnçl!os sobro a onthcntlcldadc de 
documentos que enviou a mesa, toforontos à mo-

. ter!IL elcltoml. . . 
'0 SR. VlSCONDK DR OURO PIIETO requereu a rc• 

,. tlmda·do seu requerimento. 
Consultado, o Senntlo consentiu n~ retlrntlo. 

y. ,. 30 

• 

orodor podlu a palavra. · · · 
O nollro sonllilor polo Par::DiL perguntou : onde 

esta a obri~tRt:iloipern o sonndor nomilado, de apre
sentar lmmodlntumcnte o cnrto tmpcrlnl I 

.com etrelto, nilo balei, nüo ho proc~ite escrlpto, 
que marque prn•o para o sonnüor escolhido en
vi11r n.o Senndo us suns credoncines. • 

~lns o orador, porsun. vez, pergunta no nobre se
andor si o> devores do homem publlco, sl os obrl-

, 
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gnçOos do llomom poJ.Itlco siío unlcnmonto as quo dos. Pnulo n~o tonbn ni11 roprosontnç[o durnntn 
detormlnn o toxto oxpro""o dn lol I Ndo hA, nlóm o rosto dn to•lstnturll. (Apoloâ01 .) 
d"' que oUn P"'itlvnmonto proSOl'OVc, alguns ll demais, ~rmndc .este lrrcgularlsslmo proco
outros quo cumpl'O respeitar rollgl..,nmento I donto, veremos cm prnllcn mnn'\los partlllnrlos 
(Apolado•J . ntó b'\lc dcoconbecldos, Et•içl!o• t<lm sido aqul 

ondo estli. a. obrlgaoito I I Nn nnturo"' dOi llllnnllud"" por poucos votoi ·o comprobondo-sn 
·cousas, mt. imlolo do t~ystomn., no olovndlssimo l>om quo, sondo llnlto gunrdnr-llo nn. nlglboira. a. 
oncnrgo quo o. todos incumbo do concorrer , on.rlo. tmporinl, po.m. ·ti&r presento no Sanado, 
quanto om si coubot•, pnru. quo alio tuncclono qunndoconvior uo dostlon.tario, nndo. mWs pro
rogulnrmonto. (tlpoiadoJ), clsnrll quom recole vor lnutllisnda. n. sua oscolhn., 

Nagn.r quo alia. oxlstn. ó lueorrot• nnqnlllo, que do que conservar comslgo n. ID&Sill'\ cm·tn., lltó que 
o r1otiro somulor conjurou o di:;tlncto ropro!!on- 1\ mort.o ou novns oloiçOes w~gurom-lhe maioria. 
tanto por Mlnns n niio pruticar, Isto ó, ostnholc- Eis no quo conduzll'l\ o procodlmonto do um mem· 
cor doutrinus do ocenslito, thoorln~t de momento, IJro do governo I (t\poiadOIJ 
que so ndnp\om o se nmoldom no lntorc""c quo so Por outro Indo, n[o exlgom as normns pnrlll-
vlsn. montaras que o Ministorlo so reorgnnizo, plU'll 

Ondo cstil n obrl~;~~oilo 1 ! para demonstrul-n quo ncUo tonbn n Cnmnl'll tompornrln n rcr,rc
niio tem o Or.ldor smllO o ombnraco da. oscollm i sontnçilo o lntluonclo. que lho comnetom 1 A ndo. 
e a neco .. ldnde do l'nzel-o tl pnrn si um caso no nnno poSSlldo o nobre ~llnlstro ila M:rlcultul'll 
triste, um slgnnl do tempo, pois bem está rovo- dou p1•ovn. do respolto nessas normns; nmrmou-aa 
lnndo que ntrnvessnmoo um parlado cm.quo tudo oom o oxomplo, retlrnndo-so do fjllbtnote, JllU'll 
nesta pnh: nchn·so em questão. (t1poiaclor c ap•r- dnr ontrndo. n. um doputndo- oxnctn.mento o SO• 
tes,) nndor rocentemonto escolhido o qoo b1o nrredlo 

Por vonturn n nomeno[o do sonodor éum neto so mostra. ll, noemtanto,lnter~olllldOO bo poocos 
que só dê direitos, rognllos 0 prlvlloglos a qnem dias nosso ro;peito, os nobres AUnlsll'OS rospon
n.lcançou-n, ou dollo. nascem tnmbem gmvog do· dorom nllo haver motivo p:&rn. censura, por Isso 
voros, quo nl!cctam hocledndo lntelrn 1 quo 'o sanador n[o estam nlndn roccnllecldo, 

Impilo devoras Ido o !tos como ó o! ta a fl!'Siçlto; Logo, n consum ó merocldo, desde quo esse reco
c, !cortanto, dodn n escolha cumpre, s,rlmelro quo nbeclmonto ó proposltalmento protolndo pelo pro
tu o, n quem mercccu-n, procurar osempenhnr prcloomgoov,opr~~.· nr:,e:~~b~l~•[o 1 Como sustentar 
Jogo osses devores, correspondendo nssim a coo- e·· D-.. 
fiança do seus -commlttcntcs e {J. deslgnnQ[o da quo o sonndor oscolbldo está em sou dlrolto, do
Col'lla. (Apolado•J E, pois, sl 0 Soando ••tiver mor.lndo a nprosontw;llo da cnrto pnrn quando 
tuncclonnndo, o sou primeiro pn.~so deve ser sclon• lho nprouver e fór do sou gosto I I ·, 
tlftcal-o do que està /'rompto a excroer as tunc- Ndo; o senador OllCQ!bldo .tem tonta obrll:'llCilo 
çl!os do que fói invest do, pela nprosentaO[o do de entrnr logo em exorolclo oomo qualquer ?wíc
corta imperial, que o habilltnl'l\ n verlftcnr-lhe 08 clonorto tom de prestar os souo servlooa. ou o, 
poderos e dar-lhe assento, sl o elelç~o tiver sido soldndo do occupor o posto qno lho é desllnndo. 
pura. (Apoiada~,) (ApoladosJ 

Por vontura a escolho sonatorinl noo é o Protrnhlresse dovor, solvo lmpodlmento'pos-. 
oxcrclclo de uma nttrlbuiQllo magostntioo, ndo ó sonl, tl uma l'nltn, cll.lo grnvldndo nugmenla si. 
neto logitlmo de um poder polltloo, quo em bem commettldo por um membro do go.veroo, a quom 
do sorvfço publloo oonvom sor dndo lmmedlotn- cobe dor o exemplo do mnls npurndo escrupolo 
monto ll. exocuo[o, produzindo todos os seus ciTei- om todos os sons netos. 
tos legnes! Porventura ostli. qualquer cldndllo cm comprohonderln o nobN senndo,;.pelo PlU'lllÍh 
sou dlrclto, protrnhmdo ll. sua vontade, no seu neco .. rdado do ser lmmedlatamentc apresentado 
oaprlobo ou ccmmodldndo, n reniiZllÇllo desses: ncnrtn Imperial, si o Sonndo estivesse tllo dosrat- , 
oJfeitoS t J cado de numero, que UBI membro do mais OU de 
"Ndo ho obriA'IIC[o, diz o nobro sonndor polo Pa-i menos pudesse lnftuir para haver o a Dilo oess[o~ . 

· rnnll. •. Mns n~o exige a lol que as ropresontnçoos1 Ndc se acho, é oorto, o Soondo .desllllcndn da 
dnsprovlnclosestejam completos em nmblls ns numero;ocadelrnunlco qua Ofltá voga ó &.do. 
cosas do parlamento 1 Não, estil prlvndn n pro- nobre Ministro do Estrangeiros ;, OlliS, nll.ienleoi, 
~incla de S. Paulo do um Yoto no Soando, o n[o alguns, enfermos outros, a vordnde 6 que um.' •· 
lhe fnitarà outro un CliDllll'll, olé que seja eleito sonndor do mois ou de menos póde ooncoi'I'O~ pnrn, 
o reconhecido o dopotado. que.tonhn do substituir que a cnon trnbnlho ou Q[c, · · · · 
o uobN Ministro do Estrougelros I . Em prova disto oppellnl'll o. orador porn o ho"' · 

E' Isto Ngulnr J E' licito a nlguem0 o multo rndo prosldente, No corrente nono, o oontrn os · 
monos a um membro. do. gQvorno, prolongar, a sous antigos O louvo. veis babltos, tom o Senado: 
seu nrbltrlo, uma sltwlçlo assim anormul 1 dolxodo dil funcclonnrdurnnto mnltosdios. Maior, 
(Ap<>lad ... ) • poróm; sor~o.numern do- perdldns, a n[o 

Na oplnloo do nobro. sonndor noo ha lncon•a- ser o culdndo do orndor, quo multas vezes tem 
nlento no domorn. Entrotnotoo iooonvonleoto. 8 advertido no . sr. prosldoote, à ulthllil bom, de 
maoll'osto o sério I Soo honrado Ministro apre- quoso nchn presento, ouaa>bo do ontrnr ·algum. 
sentasso a sua oal'lll. om poliCos dias estaria ro- senndnrquo·ndc Of!UI'll ""lista do porteiro. Ailllll · 
coobocldo e ,oxpodlr-se-iam as orderuqmra nova procede, P'!•que tem verdodeJro.peza~ quaado v6 ·' 
elelooo, qu<>P'!derla ell'octunr-se nlndo. oste. anoo. um dia lnutlllíndo. Esta ~ dove ser amn om-··· 

Alslm, o deputado olelto tomará D180Dio na clnn de tl'llillllbo. . .. ~ ' ' ,. 
CamlU'll logobosprlmelroadlo& do futlll'll 80fl8llo, Consoguiotemont"' .um senador·~~! !a.. e . 
ao possc. quo· &l a COI'ta 10 vier- on: 1880, ·o~ rnz[o de mols parn que o nobre. MIQ!I~ldd· J!l..· · 
bem pooslvol que o dlolt'lato · vogo. oa proYtaola trnngolros sn mostl'IIIIBO mala. dWgen~; 
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Citou o nobre sonntlor polo Pnrnnil. o sou oxom- fluem nlio ti vosso umn. olol~1o oscolma.d!\. do 
pio: ololto no mosmo tampo doputndo o sonn~or, vielas. 
niio n.prosontou n. oo.r~ ante:; do vor nppro- O orador dls;o que o_ procodimonto do nobre 
vndo. n sun. elo!~ nt\. cunm.ru. tompornrla, porque Ministro do Estra.ngolros, o tn.mbam do governo 
fóra multodlspfltndn. quo o npprova, ora ató uma doscorto?.ia ao choro 
. EstoS argumentos ad l&OmiMm ombn.rnçnm o do Estnüo. · 

contendor, porque tiram• lho ató corto ponto a 11· O honrado Prosldonto do Conselho contestou-<> 
bordado do, apróclnl-os. A multa consldol'IIÇiiO o com corta vivoza, slniio ngnstamoato, o quo ror
o.trocto quo consnR'rn. n.o nobre sonn.dor polo Po.- çn.o n. confirmar o nssorto, com a devida. voni[L 
ran!L o o rospolto que por todos os tltulos lho ó do S. Ex .. a quem lembrara quo, na oplnliio de 
devido, nfto lho permltlom Insinuar slquor a menor um prtmolro o r;rnndo mlnlst••o, a prlnorpnl qun
consura no sou procedlmonto ; mas podo-lho por- lldudo do 9uem se uoha om tamanha nltura é 
mlssiio par,, observnr quo S. Ex. podia tor do- tor pnclonCin, multa pncloncln, o sempre pn
rondldo a sua oloiOllo na Comnra, ainda dopols do clonei!\, 
tomar nssonlo no Soundo; porquo, segundo o ro" Para justlOcnr a sun nssorçiio, o orador Ogu-
glmon~o. podia nfó (ll2el-o por lntormodlo dc um rnrh umn h~pothoso. · 
proourndor. . O quo diria o nobre Prosldonte do Conselllo do 

o Sn. Con.nKrA aa um o.p:~.rto. runcclonnrio, ou do Oidndlio, n. quBm continsse 
' ' , miSIIilo Importante, o quo em lo.;ar do dosem~ 

O Sn.. Vrscosne DE OuRo·Pn.ETO ostu. mos.. nhal-n., so deixnsso !lca.r em cnsa. nii.o tendo mo-· 
trnndo quo o precedente nrio colho. O nobro MI- tivos parn Isso, e sondo forte, 'sndlo, valido o 

, nlstro do Estrangeiros nno tom que dorondor no- jovon como o nobre Ministro de Estrangeiros; 
'"' nbuma ololçiio poranto n Camnra ; nlnguem lho o quo diria si 1110 respondesse : • multo abri

Imputa tor oxhlbldo diploma Irregular. S. Ex. ilfido; mas só rarol a<1uillo do que V. Ex. me 
niio se aprosen~ no Sonndo - porquo nio quer. rncumbo, quando qutzer, quando mt7 dt!r na ca-

Podor-SQooiat non.sO, invocar tn.mbom o exemplo beçB 1 » 
do nobre prosldonto do Sonndo I' Nfio ; S. , Ex. de- O nobro Ministro dlrln : c lN to senhor nilo me 
morou 1\ remessa. dn. sua cart.n. por ostn.r nusonto, tmtn. com n. consldernçü.o devldn.; nem satisfaz iL 
oxorcondo uma alta commiSSiiO do sorvlço pu- minha oxpoctatlvn. > • 

. bllco, a prosldencla da &hin, ando, soja dito do E' o cnso : si Isto niio 6 J'aliiL do doforonclo, 
pnssngom, IIPrlou-so com toda a hombrldndo.- Ignora o orador o quo seja simples cortoz!a. 
P.rovocnndo por Isso o dosngmdo e 1\8 hostllldndos (Apoiados.) 
aos sons correliglonnrlos. o S~t. JoXo ALF~tRoo (pmidcnt• do co,...Zha): 

G nobre Prosldonto do Conselho Invocou uma ·-Conformo; ou distingo. 
outra rll2l'io: a eloiQiio do honrndo Ministro do o S~t. VISCO :<DE nE Oul\0 P~tETO diz quo adis
Estrangolros tbl nccolmndn de nulln, o S. Ex. tincçiio teria cabimento sl o Individuo estivosso 
não quer nqul entrar slniio depois do nos convoa- physica ou moralmonto lmpodldo. Mas, quo !m
oermos da sua logltimldndo. Para Isso 6 nocossa- podlmento pódo allogar o nobre l\llnistro do Es
rlo examinar todns as nctnil o ainda l'aiiiLm trongolros, quando nchn·se om plena noUvidndo 
algumas. . na Camara dps Doputndos11 

Apreciemos 'OS~' l'll2iio. SI o nobre Ministro Em todo o cnoo o quo se ost!L pnssnndo niio é 
tinha ostos oscrupulos, pnrece que doverla provi~ correcto, e cumpro que o Sonndo tome BlfrUDII> 
donclor de modo que as netas rossom promplll· provldoncla. 
monte •enviadas de S. Paulo, para o quo niio J(L que so protondo ostabelocor como rol:!'!' qoo 
haveria dlfflculdndo algumn, attontas 1\8 commu- um roprosenl4nto da nnçllo um mandataria do 
nlcatOos ropldas que ha para os mais remotos povo, Pódo

1 
como lho aprouver, protrahir o das

pontos daqnella provlncln. ompenl1o ao seu mandi!to, o que compre f112or é 
. o Sa.• JoXo ALP!tllllO (prasi<lonto do cmuoU••J:- ror.rmnr o regimento desta COSil, para dotermi-

E quom diz quo niio providenciou 1 , nar-se que o Senado conhOQI\ da validade da ele!· 
, od Qiio, logo que conste a escolha do Dinrio Official. 

, , O Sn. ,VtiiOONDE DB Ouro Preto r arguo •iUO, Esta ldea niio 6 do orador mas do sou amigo 
si o llv,... rol to. na notas Já aqulnch~r-se-lnm. sonndor por A!lnl\8 Goroos o 'sr. Cnndldo de 011~ 
Nem carecia S. Ex. do mandai-as vir • IIII vez ns voll':l, que as tom aempre oxcollontos. . 
oncontrliBso mesmo na Sooretarh• do lmpor!o. , , 

,Domnis, os lnculcndos oscrupulos deviam actnar • O Sn. CANntno DR Ot.tVKtRA vou api'Oilontar a 
auteadaescolha .. ; 1dó:l. ·• 
·o sn' CANDIDO'nK O&tVBtlU:-Apolado, O Sn. Vt8CONDB o• Ouno P~tBTO hypotboca-lbe 

, ·o sn. VtiiOONDE DE. ounn P~tRro : _ Antigo- ~.~·~~d~mE:~ne semelhnnto procedonto, devo 
monto quando nppnrochun duvidas sobro qu~lquor o nobre Presidente do Conselho nobou quo eram 
olelçiio do sonndor, mandava-se que a oxnmmasso lnfundndas as co•\lecturns do honrado senador por 
a llOOÇ4o dos negocias do lmporlo, o que ora mais Minas, ilcoi'CIL de roorganlxaOllo mlnlstorlol ; o 
um, elemento do !nformlQliO lmportnnto pnrn a declnrou-uos que a illrla quando Julgasse oppor
Co1'11a, no exerclclo do sua RttrlbuiQ11o, e P!'ra 0 tuno niio sendo obri.,.do natos disliO "dar ox
tnlnlstorlo, quo .... umo n rosponsnbiUdiÚie da pllcaQoea. • , 
OICOlhn, reterondando a cnrlll, , · Perd<l<>olho o lllustro Presldonto do conselho, 
· O Sr. CoRRJloU- Foi o que acoateoou no meu mas o orador noho que s, 'Ex. é obrl!llldo á dar 
011so. ,, , .. " -- 0181\8 oxpliOIIQOos, quando lh'l\8 pedirem os ropro-

0 Sn. VtiOONDI DI OuRo PnTO:-De!lle modo oent•ntes dn nnçiio. , , · 
podia-se oV!tnr, que o escolho "'""hmo sobre O nob!"' Ministro tem o dovor do dar .... 

,, 
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oxpUcnçllos, porqno nito goYornn. n nnn. cnsn ; 
govornn. n nnQ11D qno O n. cn.srt. tio todo:i os cl
dndiios ; dh•lgo os nogoclos puhlioos do· ·(!uo siio 
ttscncs os momhros dru; duns cnmnrns. (1l]1Diatlo1,) 

Nfio hn. nonhnmn dltnculdndo parn. n. roorgnnl
znQiio do mlnistcrlo:- nssovarou-o o nobre Pro· 
sldonto do Conselho, o o orador crõ. 

Acrodltn-o, porque nnqnolln mniorln. compnctu 
do setontn o tnntos doputndos,-todos dodlcndls
simos, qno nlndn. hn tito poucos dlns compromot
teu-so n. apolnr à s. Ex, n. totlo o trnnso, _pro
testando ntó nb•tfnr na fusilo estes votos dlssl
dontos do Sonntlo •.•• 

O SJt, JoXo Ar.l1Jmoo (prasidtmtc do co/lsolho):
Nnocn. so tmtou disso . 

o sn. VJsco~oF. n& o uno PlmTo:-... segundo 
tlissornm as.iorno.os som contostaç!io .•. 
. O Sn. Jolo ALl'l~EDO (prcllidcntcdo consclho):
Quom ó quo respondo lpolo quo os Jo•·nnos dlzom 1 

O Sn.. VISCONDI~ JIE Ou no Ptu~To:- ... liL, nossn. 
mniorln. som lgunl, o · nob1·o Pre:;idonto tio Con
selho encontraria, oito um mlnlstroJ pOl'Ó:n du
zins do mlnt;tros, porfoltomonlo hnbilftndos 1t nu· 

• 
pnJMElltA PAI\TE DA 01\DE~I DO DIA 

• 
AXTIGUUIADF. U CI,AS:m 

Enh'a om 2• dl!iCnssiio, com o pnrccor da com
missão do mnrlnhn. o guorrra proposlciío dn. 
Cnmnmdo~ Dopnt::a.dos n. SO,•do COI'I'Onto nnno, 
contnndo, pnra n. nntiguldndo o clnsso do capitito
loneule d~ nrnwln Antonio Cnlmon du Pio e AI~ 
moldn, o tampo do sorvJoo como director dns 
construcçaes 1\RVROS do Arsonnl do 1\lnrlnhn dn. 
131\llln, quo perdou por f••lto .to condlçuos do em~ 
bnrquo. · 

Niio hn.Yondo CJIIOm lJOdlssa n p:1lnyrn, nem nu
moro p~t·n votnr-so ficou oncol•rnda n discussão 
o rasoi'Vtldn n. ''otnci'io p1u'n n. sosSt1o soguinto. 

• 
RROROANIZAQÁO OA. ESCOLA. XAYA.J • 

Ent'rou om 2• discUSSiio o 1\.rt. 1° do pro,locto 
do Senado, tottrn !~·de 1888, reorgnnlznndo n ;o 
Escoln. Nnvnl, pnl'n. qno votou..so dlsponsa do ln
torstlclo. 

xilinl-o. 
Ora, si ol111 conto. cm son solo quem passn O Sr. Vl•oonde de Ln.mo.ro •-

ser Ministro, muito mais quom so oncnrrc~uo\ Sr. prosldonto, nn gualldaclo do membro da com
tio lJCLpol do lead~r lltó .hoje ontroguo no nouro mlssü.o do mnrlnhn. o guorrn. desta Cnmarn .. 
l!linlstro, do Estrnngolros, cnso S. Ex .. lul;:uo nsslgnol Mm rostricçlScs o pnrecor ·sobro o pro
que não podem sorvlr os S1•s. Mlnl,tros do lm· jocto oloborndo polo honrndo Sr. Ministro do Mo~ 
porio o do Justiça. · rlnho porn ·reorgnnlzncilo .da Esdblo nt!vnl ; 
. E' corto que o nobre Ministro do Justiça oiTo· ,lulgo·mo, portanto, obrigado o vir ó. tr1buon. 
reco nl~1ms inconronlontos, por cnnsfl. tios sons. o:qiandor ns t•nzoos que mottvo.rnm meu procotll-
retlros nos com•ontos o fl•aquontos pwolos no monto. . 
Galoiioi mns o scn colloga do Imperlo nent se on- Hn. cercn do qun.tro· annos, Sr. presidente, ncom ... 
trcgn. IL modltn(Oes roligiosns, nem ó passoindor, pnnho ostn. discussão no Sonndo; sobro .oll~;L jli 
netos multo cn.solro, (riRo) o ostit porfoltnmeoto cmittl parecer cm Junho do anno passado.; ·o 
uns condll)<les de substituir o joven sonndor. nobro Ministro dn Mnrlrihn. cujo talento o lllus~ 

Comr:rebonderin o omdor, que o omhnrnço do trnciio sou o primeiro o. roconhooor o ndmtrnt•, 
r.ol1ro Presidente do ConRolho podosse vir do mi· mo rblevnril. portanto, que tnslstn nns ldt!ns quo 
uisterto, hosltnndo S. Ex. Acerca do collegn i• tonhOsempro oustontndo, 
qaom dispens:1sso, · · Entrn.n1To nn. anRlyso do projecto obsorvnroi, 

Mn.•, todos elle• silo cnvolbolros tilo dlstlnctos, s1•. prosldento, que no meu concollo é elle ln~ 
tiio dosnpegndos dns postçoes amctnos, que e•tó. sufficlente plrn sorvlr do bnso i> reformn·pro
corto, ,ló. tlrnrnm o seu lllustre cboro do doloroso Jectadn, pois om suo mnlorln ou em grnnde parte, 
passo. depondo nas suns miios as pnstns 011 sor.. 'pelo mano!l, do suns disposições, consigna. o .que 
tonndo d'entre si o que hojn do snbtr. ostnbeleceu o regulomento de 26 de Junho do 

Acredita, p~rtnnto, que niio lm 11lffic1tltlados, 1886, como pnsso n. domonstri\.r. ·. :·. ·· 
mns flOr Isso mesmo ó monoijustiflcn.volu. n.tti· Ronlmonto confrontnndo-so os nrts~ ns. 2, 3, 
tudo do nobre Prosidonto do Consolho, S. Ex. ro. 5 6 1, 10,· 11, 12, 13, 15, 20 o 21 do projocto, · 
"'!nheco o noo~ssldndo de rool'!t"Diznr o mlnlsterlo; c~m' os do rogulnmento .ló. cttndo, vortncn-so que · . 
[IOde roorgnmsnl-o o nilo o fnz 1 Trnta-so, pois, eontolm elles dlspo>lçlles lnteltnmente lgnne•,runs•~ 
ao um cnprlcho I E' ml\o; os governos co.prlchosos 0 outros oquivn.lontos; consagram, porem, mn.to• 
duram pouco. Gnbtneto om quo tom ossonto cinco rio dtversn. · · · , · 
sonndort!S o dons doputntlos. o nüo I!O roorgnnlzn. o nrt. 4Q, quo alava n. 4 nnnos o curso superior 
poro dor ii Comam o rep~esontru;,io n quo tom di· <I• Escol~ N11vol; o ftnnl do ort. 60 quo surprlmo 
rello, e Cnmnrn que o tolorn o npplonde, osuio do so~o de sclenclos juriJilcns o estudo do direito 
nmbos fórn dos seus eixos I (Apoiados,) commorolnl, substituindo-o polo ensino da hlstorln 

F.' o que quortn dizer. (Multo bom,) nnv~l. Nn secçilo technlrn. a subslltulcilo do 
Ficou n dlscussilo ndlndo polo·llorn. lento cntbodr,,tico !1610 prorossor do mnnobrn o 

P&PUTAÇÃO 

o sr. prosldente convidou ~ doputaçilo inonm
hido do h• rospeltosnmente npresentnr n Suo ~!•· 
gostado o Imperador os nutogrnphos dos doo1•otos 
da Aslomblon Gemi quo concodom orodltos sup· 
ptomentaros 110s ~llnlsterlos do lmp<lrlo e dn 
.Morlnhil, poro, n hora doslgnndo, dosamponhnl' 
iUO mlssilO. · .. • 

• 

tnctiCll nnvnl, ellmlnod" n blstorl~ nnvol . por 
hover pnssndo pnrn o curso do scloncllls juridlcas. 
O nrt. 8•, quo nutorlzo n croocilo do · gablneto de 
physlcn. um lnborntorlo · do oiiimlcn, um poqueno 
ohservntorlo nstronemtco o metoorologlco o umn. 
blbllotbecn, modolos de novlos o~de•,mlUihinllB, 
oppnrethos ·do gymonstllll\; do. ·orlllhnrla o· do 
todns ns nrmns om uso nn. marlnbo:.y:..,. i·~·-· . 
· o nrt. O•, que convorte om. gradnllóllel>hooo

rlllcns ns conondld•s polo rll!lnlamento, de .. 281 do -,., ~· ··"" , . ~~~· 
..t''·· .• ' .. , 
~:,.,.. ., . 

.... , '\::,. 
·.jt;.. .• 

•. 

,o, 

'" , . . ~' ~ : 
'' •'' 
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Junl10 do l88l\ nos lentes cnthcdrnticos, substHn .. 
tos, rrorcssorcs, nd,iuntol'!, nuxllinros o mostro!~. 
O n.r • IG quo commotto I'~ CC!Ob'TDguçü.o n. dlstrii:Ju\
t;tl:o tla.s mntorlas pelos nnoos qno conslltnom os 
cursos do prcptLI'n.torlo.i, do aanl\cn. o o superior, 
nssim como l\ orgnnl:t.ucão dos progr:ammn.s do 
ostudos, dopontlonilo tnnto uquo}ln. como ostn. tln. 
npprovnção do Mlnlstt•o dn Mnrinlta. O nrt. lO 
que clnsslficn. o dircctot• como n. prlmolrn. ontor\
dndo dn. cscoln, comtJOtindo-lho t\ Htlpl'omn. ln/"" 
cçlio do ensino, dn. disciplino. o cconomln. do os n
bolocimonto, ltomolo~ndo ns..;lm n. doutrina do 
nvlso do 7 do ,\gosto uo 1886 oxpodhlo om rospo>
tn n. uma consultn do director lh\ Escoln. NtLVnl, 
n Socrotnrln do llstndo. . 

Pornecogs!tnr do umn rednccito mn.ls clru"n,tlolxo, 
Sr. '(lro3!tlonto, do occupnr-me do m·t. 14, ngnnr
dando sor osclnrccldo sobre o sot1 contolhlo, 
nnm do opl'ortunnmonte envlnr uma omontln 
can\·onionto: nii.o quorcmlo ar.radltnr quo tonhn. 
os to nrtlgo cm vJstn. ostnboloccr que po.;snm p.:>r 
simples neto do governo sor tlomlttidos lento~ que 
silo vitnllclos. 

Nosllls clrcnmstnnclns, pois, jul~>o nclt"r-tno 
correcto quando nvnncol que o projecto quo se 
discuto nü.o podorh. servir do hnso pnrn. otrectunr
so umn. reforma sn.tisrnctorta na Escoln. Nnvnl. 

Pn.rn. consogniJ'ooSO este dt:tsideratum, entendo 
que convirá alovnr a quatro· nnnos o cnrso su
porlor, reduzindo n. dons o do propnrntorios. 

os rosul!lldos quo mnnif•stou n Esco!n. no nnno 
proximo findo domonstrnrnm n todnluz CJUO o cttr>o 
su~rlor ncbn-so_ por ·domai~ sobroearrogn.do de 
disclpllnns, omqunnto quo o do propnrntorlos ro· 

. lntlvnmonto fi<Jn. multo nlllvindo {ollns. Estn.ltro
v!dencla torna-se nocossnrln. afim do molhar dis
trlbulrom-se as mn.torlns do cur>o. 
. Supprlmlr o curso do nlmUcn, quo nl!o fornoco 

possonl pnrn n mnrlnltndo guorrn, o quo tnnto 
menonnziio·do sor tom, quanto o Lycou Llttorn
rlo Portuguoz mantém um curso dossn. ospo-
cialldndo, . 

llntrotnnto, contlnunrn n. Escoln n pnssnr cor
tos do pilotos oos individuas quo Isso roquororom 
o prestarem os oxn.mos noCDssnrios. 
··Reduzir· n. secção do sclonclns juridlcns n 
umtL só cndoirn. do dirolto mnrltimo o dlplo
mneln do mn.r, sorvindo do iall•oducçilo no curso 
o estudo do olementos do di roi to natural, pu
blico o mllitnr. 
' o Sn. VliCONDr. n& Outto Pmrro : -E' qunnto 

. bnstl\. 
O SR. VJâcoNPP, oe LA)IAnt~:-Sopnrnr o os tudo 

do astronomia do <lo nnvognção, llcnndo a esto li
gado o do ltydrogrnphillo n. nqnollo n goodosin. 
Estn nltoroçllo tondorn n. bnrmonlsnt• ostos os
tudc.s o n pormlttlr quo possnm Cl.l lontos dnr-ihos 

. mnlor.deaenvolvlmonto. . 
. Dividir o curso do pltyslcn om duns partos : 

pbyslcn O"'l'lrimontnl, (cnlor, ontlcn o ncu>:tlcn) ; 
e eloctrlcldndo, mngnotlsmo, pltyslcn do globo o 
motoorologltl, cnda um• dolllls locclonndns 110r 
um cntltodrntlco. 
•. &estl\belocor n codoll'll do nppnrollto, mnno
brl> e ovoluQGos· novnos, Cronr um onslno do ltls
torln o tncUcn. nn.vnl, opornQilos comblnndiiS om 
terra o rnn.r, ntl\quo o dorosn dos costas, loo
cloondo om nu ln" ospoclnl. 
· &estrlnglr o ensino .do .tocltgolo;;ln mnrltlmn 
em tmncez no l• nnno do curso somente, o o de . . 

tochnologla. om ingloz no 2') nnno do zno.imo 
curso. 

Dispór quo O!! mmnlil·os do mtLglstorlo quo re
gerem nulns, ontrogucm tl.lnrlnmcnlo no tJiroclor 
t~ llçlio fJSCa·iptn, n.llm do sur nutogrn.phndl\ o cUs- . 
trlbuhlt~ pelo:o~ nlumnos, • · 

Eitnholocor nn oscoln tros conselhos -o oscolnr 
ou congro,!.'UÇiia, o oconomieo o o dls~ipllnnr, os 
dons primeiros pt'ilSidhlos pelo director, fazendo 
llollcs p.uto o ''ico-diroctor o Q socrctnrlo, este, 
porém, :iOm \'oto. . 

ltestnholocor n n.utorldado do dlroctõr, do con· 
rormldndo com o guo '(lrecoltuou o ro,..ulnmcnto 
do 22 tlo Abril do 18il, tornando ob~gatorh~ ~~ 
resldoncln. tanto de~to como do vlco-dh•cctor no 
ostn.boloclmonto. 

EStntulr que ns cn.doirru; crondns polo roguln
monto do 1880, u que se nchnm intorlnnmentc 
provido.s, c bem niSim todns ns outrns que se 
crenrom, Sl•Jnm sam:,ro procnch\dns por concurdo. 

O SIL. Hl~SltiQUF. n'AVILA.:- Apoludo. 
O Su. VtSCO!'iDE DE J .. Alt.\.Rl~:- ltostabclccer, 

finnlmonto, n \'lns-om do lnstriicçiio pnrn. os 
gunrdt~:; .. mnrinbn, ~em_ tem1,o fixo, o do::;tinnda 
oxclu~t\'nmcnto no cnslno prntico. 

Todns cstns hléns, Sr. Jlrcsidcnlc, so ncha.m 
conslgnn.dns no parccor que n.o Senrulo nprcson
tal cm Junho do nnno -passrulo, o que contem ns 
bn.sos nocç:iSnrins i~ rJt'ormn. do rGgulnmonto de 
1886. 

Sl ngorn. so tratnsso, como ontúo, do setnBI11n.n· 
to roformn. muitas outrns considorncoes terin. ou 
do otrorocor U. consldernçüo desta Cnmnr1~i discu
to-se, pol'óm, um projecto de lei qno posterior• 
monto·t~m do ser ros-uln.mont.ado pelo governo, 
o on·limlto .. mo, portanto; no que flcn. dito, o tor
mlnn.rol lonllO ns emendas que n.o projecto ol!t)oo 
1'13ÇO. 

Emendcu offl!r~cifUu ao projecto de lei que a·corga
tu.la a E~cola Naoal 

No art. 2<'-om Iosnrdo-com?rebondo tres 
Cllr30S-dign-so-dous cursos, e supprimam-se 
ns pn.lavrns o tia 1aa"'ica. 

No nrt. ~'-supprimnm-so ns pn.lnvrns -e 
110 de nautu:a. 

O nrt. 4', substltun-so polo •ogulnto : 
Art. 4.' O curso propnrntorlo se,.,·, dh·ltiido 

om dons nnnos e o :iU_perlor em qun.tro. 
No nrt. 6' (a) Socçllo do sclonc!IIS mntho

mntlcns- sttbslitun-se pelo !iOguinto- (a)
Socçlio do scloncl .. mntltcmntlcns. Um lonto 
cntho~rntleo pnrn eadn um dos cnrsos ·se
gnlntos: 

I. Cur>o ilo nnulyso mntltemnllcn.,' 
li. Cttr>o do mocnnlcn. rnclonnl o nppliCAd• 

iL coust\•ucçl\o nnv1~1. macblnns a ''1\por o 
mnnobrn.. 

Iii. Cur>o do nrtllltnrin • ltnllstlcn unval; 
nuxlllndos o substltuidos niiS r..ltns o itnpodl· 
montas por tros snbstltuto•-

IV. Ctu~o do nstronomln o goodesln.. 
V. Curso do nnvognçl!o o bydrogrnpltio •. 
VI. Curso <lo doscrlptlvn. o topogrnpllln. 
(b) Socçllo do sclonclns pb)"icns. 
Supprimnm-so ns pnlnvrns-com um·nw-

ltit1da COrJI~IU_»> , • 

. . 
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ANNAES DO SEI! ADO 

Em IOS'IIr do-curso do physlcn o motooro- O nrt. 15 pni!Sl\ n sor 18. 
Jogln-algn....,-curso tio physla. oxperl· O nrt. 16 pnssn n ser 10, supprlmlndo-so 
montnl-cnlor, optlcn. o ncustlcn.; o nccros- ·ns Jln.ln:vras~a. nautica. 
conto-se: o n.rt. 17 pnssn. n. sor 20,onccrosconto-se: 

Curso do mngnotlsmo, olootrfcldndo, physlon. 
'do globo o motoorologlcn, quo so suhstituln'to Art. · 21. As vlngons do.lnstrnoçllo dos os-
mutua monto nos cnsos do faltas o lmpodl- fllrantos, tnntodocurso propnrntorio como do 
montas. superior, !nr-so.ít o durante M fórios, sondo 

(O mnla como no projocto.) os.nsplrnntos ncompnnhndos pelos lnstruotores 
(c) Sccçilo do sclonclns Jurldlcns-Suppri· qun o governo designar, 

mn-so. • A onmpnnhn do lnstrucoiio dos gunrdns-
lrl) Jlll'f!B o sor (c) Socçilo tochnlcn: marinha so olfoctunn\ depois de torml-· 
Em Jogar do um profossor do manobro o nlldo o c11rso snporior, sorfl. oxclusivnmonte 

tactlcJ. naval, dlgn-so- um professor do prntica., o durnriL os me?.es qno ·o governo 
appnrolbo, mnnobrn. o ovoluQOcs navnos. ontontlor convenlonto. · 
Accrosconto-so: O nrt. 18 pAssa n ser 22, o em loS'IIr do 

. Um profossor do historia o tio tnctlcn nnvnl troa nmnnnonses, dlgn-so-dols nmanuonsos. 
nos quntro perlodos dn. mnrinlm. do guorrt\, n. o nrt. 19 pD.Ssa a ser 23 o nccrcsconto·ae: 
romos, a valo., a vapor, o oncournçndn.- opo- · t 24 H ~ E 1 t lh 
rnÇOos comblnndns do torm 0 mnr, n.tnquo 0 .nrt. - avom nn. sco n. ros canso os, 
dofosn. do costas. . o oscolnr ou congrogn~llo. o cconomlco o o 

o mais como no projecto, supprlmlndo-so dlsclpllnll!'. Os dons primeiros sorüo presidi· 
ns pnlavl'IUI-omqunnto niio vaS'I\r,otc. ntó- tlns polo dlrootor, o dolles tanto porto o'vlco-
tuctlcn. nn.vnl. director o o sccrotnrlo, osto ultlmo,_poré n, 

(•) plssn n ser (di- Depois dBS pnlnvrns- som voto. . . 
topogrnphlco o hydrogmphlcc, nccrosconto-se ,\rt, 25-As cndelros à aulns crondns pelo 
ctl6 carta:~ gcograpMcru, rognlnmento do 1886, que se ncham provldu 

({) pnssn n ser (6) Socçllo nccossorln : lntorlnnmonto, bom como as que ora silo os-
Dign-so-Um lento cnthodrntlco de direito tnbelecldBS, serüo preenchidos modinnte con· 

marltlmo lntornnclonnl o dlplomncln do mnr, curso, 
servindo do Introdueçiio no curso,· o ostudo .Art. 26- Os oxnmes' da mn"abinlsta.s· do 
tio olomontos do direito nnturol, publico o b"'cns n vnpor mencnntes pnssnrilo a ser tol-
mlllt&r. tos nos nrsonnos do marinha. . 

Dojlllls dos pnlnvras-tochnologln om !rnn- Art. 27-0 director o o vlco-dlrector da 
coz-dlgn....,-no 1• amw. · Escoln tollilo rosldencia obriS'IIIorin no esta-

Depois dns Jllllnvrns-tochnologin om ln- holoclmonto, o governo ruculta\'á """'mobl· 
glez-dlgn..so-no 211 amo, • II-·' 11 tamUl O mais como no projocto. """ pnrn e os o spns os, . . .. 

O nrt. 7•-snbstitnn-so po1• este : O nrt. 20 do projocto--supprimil-se. ' ; ·. · 
Art. 7.• A oscoln contlnunn\ n pnssnr o nrt. 21 P.'""" n ser 28 o depois dai P.-

cnrtns do pilotos nos lndlvlduos que prestn••om lnvrns-ató. seis otllclnos- nccrcsconte-so -
osexamos que pnm isso reqnor o regulnmonto dos qunos quatro soriio escolhidos .por'eon-. 
do 22 do Abril do 1871. curso. 

Defols do nrt. IJo do proJecto MCresconto-so: . ~ 
. Ar • lO. OS nctunes lentos, substitutos, O nrt. 22-Pnss' • ser ••· • '.;{ 
adjuntos, nuxlllnres e mestres conservnriio ns S. n.-20 de Setembro de 1888.-Vil•"""• 
grndunçl!os purnmento henorlftcns quo lhos d4 Lamaro. · 
concodeu o rognlnmonto de 1886, o prorossor · · 
do historia e tnctla. naval sen\ oqulp•rndo O SR. D~NTAs:-E' antes um projeotó substi· 
om grndnnçllo e vnnt&jroDS aos snbstltutos. tutlvo. . ; .. :. , 

8 !.• o nctnnllente do manobmcontlnunril o Sa. VJSCONDK ne LA>JAnl:- E•tando, como , 
. n perceber., vantagens que om porcobo. ostou, do occórdo com algemas dns ldt!as do' pro' . , 

O art. lO pns;nn ser II. Jocto, ou as chnmarolapenns emondns; o Sentido, 
O nrt. li possa a sor 12. porém, ns conslderon\ como molhor julgar. em: 
O nrt. 12passa n ser 13, . sua snbodorla. ·· ::·· ~' 

~:{.1js~3 fa'r!".! :~~~~.:~':f:~~o!~~~~~~ Voms:-Multo bom, multo bom. • .. · · . :. 
tocbnlco, Inclusivo n de nnvognçüo o bydro- O Sa. PRIISIDENT&:- As emondos do nobre
gmphla sómento poderllo concorror omctaos nado r ficam sobro n. mosn. pam .sorom apoiado I em 
iln nrmndn, . occnslllo opportunn, visto como ellns se rel'erem o 

Art. 16. Os mombrcs do mngister•o que diversos artigos dn proposta, o agora trota-te 
ro!:"rom nulos deverão ontrognr por oscrlpto npenaa.de dlsoutlr o, art. · !• •. Entretanto, · vllo n 
no director nllçllo da'din, afim de ser auto- Imprimir oojornnl'dn·cua. · · · ,, .; ,,, . 
gmpblldn o distrlbulda polos nlumnos, nrcbl- l!'f '.l. · . · · · · . · "· 
vnndo-so um oremplar pnm no fim do nnno O Sr. Vl•oond&de Ou.ro PII'Bto 
sarem presentes 6. congregnollo que docldlrà (p•l• ord•m):- AI emoJÍdaB~do' nobre aenndor 
qunos os que devem ser Impressos ii ousiA do nltol'llm completamente a· projeoto~;<·sllo JlG1'Il 
governo, Ficam Isentos dosta' obrlgaçllo os nsslm dizer um substitutivo do mesmo, proJecto. 
aurlllnros de desenho, os mestres e os ln- Portnnto, requolro que o pro.Jeoto;volto 6. oom-
structores. · • . . · milallo do mnr!DIIn o gnerrn. pnl'!\oiObre ello dnr 

O nrt. 14 pnssn n ser 17. pnrecor · . ·. ·..;,;-
• I ~ I.~. ' 

. . .... ~;~:·} 
.... . ~~ .. ol!· 
":l!.<,_ ~ •• ,,.., ' h . {'''"""'' I ',' 1·;~.~:..');;_~'t 
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SESSÃO Ell 29 DE SETEMDnO 

V ola~ mosn. o sogulnto 

IUgudrimanlo 

Roquolro quo o projocto volto à commlssilo de 
mnrinlm o guerra. pnrn. oonsldernr ns emendas 
olrorecicl~s, o;;obro eltos da pnreoor. • 

Em 2D do Sotombro do 18!l8.- Ouro Preto, 
Foi apolndo o posto em di,cussilo. 
Nilo bnvendo quom poclissa • pol~vrn. nom na

moro pn.ra. votar-se, o sendo primeiro n.diumonto, 
ficou oocerri\du. a. dlscussã.o o roser\•ndn. n. votnçüo 
por~ ososi!lt sogulnto. . 

SEGUNDA PAR.TE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAM:E~"TO ·uo lll!ilSTil!RIO D._\. AGRICULTURA 

COntinuou om 21' discussão, com ns omondns 
ofl'orocidns, a. prop~ta do Poder Executivo, con
vertida em pfqjecto de lei pell\ Cnmnn• dos De
putados, n~ 34 do corrente nnno, fixando u. des
pe"' do Minlstorio dn Agrlcaltum, Commorclo e 
Obl'IIS Publicas pomo oxerciclo do 1880. 

procurn. regulo convoniontomonto os condiQl!os do ~ 
lrnbnlbo I · 

A lovourn CArooo tio cnpltaosl M~ o que slgnl
ficnm os projoctos pondentes p~rn. crençilo de 
bnnoos bypotbOCAriOS o de bnncos do emlssilo, ,lú 
tondo osto ultimo n rorço mornl d~ votnçiio do 
Sonrulo 'I Nilo tom nMm disso o governo, mesmo 
StLlllndo da sua natural esphorn. de competooclo., 
proporclonndo nos bnueos co.pitnl.com que possam 
occorror 6.s nccossidndes mais urgentes ila la.· 
voumY 

Nilo ~t' Isto 1 Silo noooSSil.rioHinda ootros 
r,~ vares Y Mns não tom sido solicito o gov.erno na. 
decrotiLQllo do todos "' provhlonci~LS que cabem na 
sua alçada, o redundam n. benotlclo da. lavoura, 
qunos, por exemplo, n rcducçào das tnrifns nas 
llnhruJ do Estado e o transporte gratuito dos tm
bnlhadoros quo so destlnnm às rnzend~ I Nilo 
tem procomdo obter iguol rodncçiio n~ lln~ 
quo gozam do gn.rn.ntln do jur03 f Nilo so diri&:{u 
iis companhins ilo nn.vognçüo o oiLO obteve dellu 
gmndo abatimento nos preços do trJ.nsporte 1 

Todos estes netos denotam empenho persevo
rnnto om n.ttonder ds circumstn.nclas dn. la.vourn.. 
Si domar:~ tom havido na oxocucilo completn. do 
plano administrativo, nilo ó no gQ\'erno qae co.be 
u. respcmsabilidnde, ou, pelo menos, tnl respoosa
billdnde n~o lhe cnbe exclusimmento. Bostar{& 
nssignnh~r este !neto : hn. dous mozes que o or
cnmonto da ogrlcultum est/J. sondo discutido, e, 
em omtu.nto, paroce garttl o nccórdo qu&Dto ás 
ldóas do ministro. · 

O ·sr .. Antonio Pra.do (minütro da 
nurlcultura):- Antes do tcllUir em consldornçiio 
o discurso com quo o nobro senador P.Qln. provin
da da B>hia t4o brilhantemente iniciou este do
bate, cumpro nm dever qao repute de patriotismo 
e oo mesmo temJ>O de lenldode pnrlomentar, re-
petindo no Sennilo, n declnrnçiio quo .fiz no ca- O Sn.. H&.~ll.IQU& D'AVILA :-!la dons mezos I 
mnrn dos. Dopumdos e pernnto a commlssilo de O Sn.. ANTO:<to PR.I.oo (ministro da agricull.,..): 
orçruqonto .. dost!L casn., 1sto ó: -qUI o governo - Ha dous mozos começou o parlamento o. om
consldern lmpresclndivols os moios goe solicita mlnaroorçnmento do ngricuitun•. N~o é cam
do poder leguilntlvo poro. o serviço dá lmmigrn- ctoristioo este facto I Da sa~ porte, poderln. o go
çio e para o desenvolvimento da viuçiio. • verno ser mais lo~l o sincero ao que tem sido pe!D. 

O SR. DANTAS: - Desde IJUO ost/J. convencido, linguagem do que tem usndo nesta augosta ~ 
honro Jbe soja foi ta. . mnrn o n~ dos srs. peputados, quanto li nece"''" 

. • dn.de'dM providencms, que julga essenclaes aos 
· 0 Sa. AliTO:<tO PRAOO (mlnutro da agro cultura): doas ramos mais importantes do Ministerlo da 

-Tem sido ar'"ido o governo .porque, após n Agricultara 1 • 
• . L.el do 13 de Maio, nilo, tem precurodo•obter do Ningaem m'o contestar{& de boA ft!. Tenho telto 

poder leglllativo P"!Vldencins consontnneM às qUMto ppsso e é do mea dover. 
!'IJIO"illas clrcumstnnclM dotorminndM por ll<JUel- • 
la grnnde.rerorm~. mu o·qao nlo se tom indl- O Sn.. DANTAB : - certnmente ; m~ ó preciso 
Cada' é aquillo que no governo compete fiLZer e convencer aos queestivere.m em duvido. • 
nilo tem feito pnm corresponder /J.quella ospe- O Sn.. AMTO:<lo PIUoo (ministro da aaricuU..,..): 
ctaUVII. Diz-se, e com r11ziio, .que cumpro pro- -A Cnmnro. dos Deputados (e recordo. o Cacto 
porclonar á lavouro, a indostrin que rilnlmente com prazer" e reconfloclmento) roi prompta em 
mais carece . de auxilio, moios'•quo u. habilitem prestar oo governo o apoio roclam~e pel:aa 
poro sapornr us diiDcaldades o coojarnr os pel'i· actuaes clrcumstanclas " bem da ·Jmmlgraçllo 
gosda crJso actual. Qunes tõm sido, ponlm, os • dos meios de trnosporto. Elln digooa-:lO de 
meios lembrado• poro atte11der às noCessioiados decretar todos 1111eme~, a respeito diLB qlll181 
da sltnnQIIo I mo manirestoi r~vornveimente no selo da sua 11-

Braoos poro. o · trabnlbo I ~ n~o conheço lustre commlôsiio, • · ;. 
outro meio para occorrer n esb• exigeacin slnilo Nilo monos 'mô dosVILDeço por bo.ver llCbadQ 
aquello qae o governo se tem osforçndo para em- igoai apoio nos pontos onpltaes do programma 
pregar em larga epla, isto ó, a intreducçiio de do governo por pnrto da respeltavel oommlssilo 
lmmigmntes, e pol~ módo por que pretendo dlri- do Ol'QIUilOnto desta nugasta. CluMr~. Quanto 
gll"A, Jbrnecendo trabnihadoresidonoos iL iavoara à immlgrnçilo, dignou-se a commissiio do con-

. 80m.que os :lavradores· tenh•m necossldade do, cardar con1 o credito votado J>OI• Camnra dos 
para este ftm, 'desponder. cnpltaes. Pretendorà Dopatados, qu& o gorerno decinr•rn indispen-· 
aOMO;"a'honradl> ·opposloüo que o governo daVIL sovei ao desenvolvimento deste importante 
proP<Ir'ao poder .Jegislatlvo meios coersivos que serviço. Com rerereacla iL vi~ feri'OII, en• 
tenbnm · n virtado ile torç tr COI libertos no t.,._ tendeu a m~loria da commlssilo, .. Ivo o iUus
halho·l Qa ... poderiam oor estes meios I Nilo tro senador por Minna Geraos, Sr. conselheiro· 
será, porventurn, a liberdudo a garnntla mais L.ai\lyetto, reservar ·o sou .voto ácerca da con- · 
emcaz Jlllr& quo a lei. economiCA<I" olrerta e da vonloncic. d~ estriiiJaa. p~ectlldas pora oeea-
• 

• 
• 
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slüo om que, porn.nto o Senado, tbsso o. mntorin. tct•t\ n.Jquh•ldo n.s cspoclnos nor;oosdo cultura, QIIO 
sumolontomonto osoln.rocido.. Isto t~lgnitlca. do :iÓ n prntlM pódo tlnt•, o qno tnnto va.rlnm dn. Rn
corto quo n. honrncln. eommJssiio roctJnhoco com rapo. p:uon. o arnzll. Em torro. bto fortll qurmto n 
o governo n. nlt11. nocossldndo do Jilcllltnr os nossn. o om. cltmn tí'to propicio n. vnt1ins culturas, o 
tranl:lpot•tos pelo dosonvolvimento do. vinQitD lmmigrnnto nsslm propnrndochognrtisom duvldn. 
fot•t•ot~. multo dopt•ossn. n. corcnr-so do concllcODM do bom 

Os lllustro3 · membros tln commliiUlo, qno nito ostnr som n. prova sempre tlitncll, o às vozes doto. 
pudcrnm nceltnr tio prompto as doclsnos dn. Ca.- rosn., do tcntntlvns dlrigltl1ts poln. lnoxporloncln.. 
IU!lra. dos Srs. Dopntntlos, roln.tl\'llS á gn.rnntto. Almlt~ quantia, {lois, trntllssomos tito sómonto do 
do juros pn.rn. construcçiio do ~~lgonmns cstrnllns, introducciio Jo lmmlgrnutos pnrn. os ostnbolocl
flzomm sontir que nii.o rocnsnrhLm sons votos montas lmrtlculnros, Chog.lrlnmos lndlroctamonto 
i\o doct•otuçito do tnos v ln~ I'Ol•rcns, n sot:om no l'osul ndo qno n.lmP.ja. o nobro sanndor o todos 
ollns convonlontos. MM o governo ni'io podln. nci~ nhnc·jnmos, isto ó: ti\í:er proprlotnrlo o lmrni
llosojR.r 'om CODillQlSO~ divorsnt; O apoio dn illus- grnnto, Assim chôgnrlnmos tnmbom à diViSiiO 
tro cornmfs::iío. Ello não solitnrla. meios pnton. nnturn.l dn grnndo propriodn.do, porque os rnctos 
constrncçi\o do ostrndns q no nii.o consldornsso demonstram qno si n gmndo pro~ricdndo, nilo 
convenlontas o utais ft. oxpnnsiio dns forcns lucrativn., nii.o so fli\'ldo, ó por lho fu.ltnrom com
}lrodnctorns. pr;\doros pn.rn ns t'rnct;Gos om quo h"luvos!io do ro-

Foi tnmbom n respeito dostos tlmu pontos- pnrtlr-so. Desde ~no os lmmlgrnntcs hn.lnm rul
immlgraçalo o vinçiio forron. - qno \'Orl'ion quust qnirhlo om grande nu moro cnpltnos sufficlontos A 
oxcluslvnmonto o noltwol discurso do nobre so.. ocquls1Çt1o de torras, os ~ssuidoros da grandoR 
Dn!lot• polu. Pl'ovincin. da Ba.hia, o multo folgo oxtonsOo:; torritorinos soriio bnstnnta vigllnntos 
do doclara.r !JIIO estou de pm•folto n.ceórdo com dos seus mesmos interessas pnrn. que trotem do 
S. l~:c. nnt~ ldéns qno mnnlfoston t\corcn. •ln. lm- retnlhnl·ns, qurtn1lo nüo puderem anrorlr doUns 
mf~I'llçlio. Jncror; corrospondontes no volor omprogndo, ou 

1'om-so consnrt\llo por llirlclonte o plnno do go-- qnn.ndo por D.fJUOIIo modo puderem tlmr maior 
vorno nostn lmportn.ntisslmnosphcrn.tlo lntorossos, ~rovolto. Esta fncto nota-se nn. provlncln. de 
por lho o.ttrHmfrom n. oxclur;ivn. prooccupnçiio tio :s: Pnnlo, om rn.züo do dosonvolvimonto qno alll 
lntroduzir nns fnzendiiS tl'lllmlh/Ulores quo sub- lm tido n lmmlgmçiio. MnltnR propricdndcs quo 
stitunm os antigos braços oscrn.vo;. Niio hn no- jnzinm lnenltM iL rodn dn.s cidndos prlnclpn.os, o 
nlnnn ruodo.monto nosto. IU'~tlçlio. To!ln.s n.s sohroludo nns corcn.nlns da cn.pitnl, tõm sido di vi
vozes que mo tonho occuprulo desta lll'oblornn., dldns, o nchnm .. so osta.bolocldos n.lH antigos colo
too ho-mo ouuncindo com tnntn. clnrozn. que o nos gno, tendo formado pocullo nns ·fo.zondns, 
mau ponsnmonto niio pôdo sol' mal intorpreto.do. ntlqnlrimm lotes onriB so lliio ú P.oquonn. ln.voum, 
FalooQoCI mnls uma VO?. pam dissipar n osto prlnclpnlmontc iL cultura da vinha. 
"'"peito t~<IIIS 11S !luvhlns. A d .. cnvdlvoNo a ·lmmlgrnçilo D\ OSCI>la ro-

O lmml,..ranto m~opódo }lrosontomonto nchn.rno cln.mndn. pelns nossn.s nooossidnrlos segundo o· 
Bmzll oollocnçiio mais fMll, nom mals promptn, plnno do governo doutro de alguns ~nnos estari• 
do que no sorvlço da lavoura particular, Isto pmtlcnmento rosoJvldo pela ordem nnturol dns 
é ln~ontestnvQl o dovo do Bl!l' dito ,para. bonrn. cansas, 0 som pardo. pBrn. ninguom, o problema. 
<ln aorlcultum nncloual ll mntor~n do facto o da divlsiio dn ~rondo proprlcdailo territorial. 
nlngncm contostal"li que oslo dostluo da lmml- · o . 
grnçiío é tanlo mrus utll quanto ó sabido que a O S~t. D•~oor•s:- Apoiado. Estou lntoil"IUllente 
lo!" do 13 do Mnlo dotormlnou, nom ~dia deixar de nceórdo com V. Ex. Longo de f<lZOr mal á 
rfa doterminnr, tempol'arla. incortozn. do trn.bo.lho nossn. riquozn, Isto hn. do o.ugmontn.l-n.. · .. 
dos llbortos no; ostabolcclmentos a:;rlcotns.. ·o S~t. A:<TOliiO PIUno (lliinistro 'da agriaullurá): 

Tnl nilo ó, po!"llm, o dostlno unlco de 1mm1- _Tonto niio desejamos unlcnmonto lmmlgrnntes 
gmnto no nosso vasto pai r., nom l1a rnziio para pnrn 0 trabalho d/IS fazendas ·quo mantemos· niio 
presumir quo o governo se prooecnpa oxcluslv.. poucas commlsS!Ics do tcrrns.' Tomol-ns no Espl
mcnto do scmolhanto modo do collocaçiio. Na rllo Snnto, em s. P!mlo, no ruo Grande do suu 
~viu$ de S. Paulo, ondo ti1o l;l'llDdo numoJ•o om Min/IS Gornos. Posso Informar no nobre seno· •. 
o.Jmmr~rautos·_ vJvam sa.tfsltlltos nns thzondns, dor quo, dentro ~Jo·sots mezotz, podaromos collocar 

nlto. prodomlna lambem nquolla preoccupn~iío ao,ooo a 40.000 1mmlgrnntos cm lotes medidos o 
oxclusivn. .,Uil o:dstom nuclü03, uns funiln.uos demo.rcndos . · · ·. 
paio Estado, outJ'OS polo. pmloros provlnclncs, • · · · 
o tonto basta; pnro mostrar que a lntro~uCQiio do Tombem nn Jlnhla o em Pernambuco pretoudo 

. braços no!i estabelecimentos• ruraas nlto o.bSOl'\'O o governo fundar nuclans .colonln.os e dontro do 
. O·ponsn.mouto, uorn do Estlitlo nom lln. provlncln. pouco tampo estnrlto om a.cttvidade ti uns commls• 

No ··emtnnto a. ox~rlencln tom domoostl't\flo, sOes na. Bn:Jtin. o umn cm Pornn.mbuco. Quanto_ a. 
(lCIO monos na provlncln do s. Pnnlo, que a Pernambuco surgo uma <llffiouldorlo, quo trntnrel 
colloCilçllo dos Immlgrantos nns r.12ondns ó 0 de rcmovor, O ongonhclro que nlll foi vor!Rcar a 
melhor systom~... . extonsiio dw; torrns dcvolut«s nilo ns oobouom 

o s F 0 1 ccndlçOcs favorovcls no ostabolcclmcnto do lmml-· 
"· • • •~ta.mo :- PI'OVlsor o. grantos, r•cto lgunl11o1que occorreu om S. Pnillo. 

O Sn. ANToNio PRADO (minMro da agricultura) J\B terras davolutas de'momm alll fL gmndo dis
••• porque, no c11bo do tt·es ou qun.tro n.nnos, n tnncln. dns estradns do rorro·.:o_jdos cursos de agua. 
tnmllla por nquollc modo collocndn, si folr morl- navcgnvols, o que IIS torno lmpJ11prln.• paro collo
gerndn, sobrln o lnborlosn, podoriL ·ter nccumulndo CllOIIO do hnmlgrnntes, scnd0-nocossnrlo •adquirir 
flOCUllo sufftclcnto à ncqulsloiio do terrns, onda o outros que ll>l prestem a este· dm;, Em . S •. Paulo 
seu trohnlho será tnnto mnls fructuoso qunnto se foi preciso que o Estado e n.,provlnolo .fl,ossem 
Mhnl"li nccllmndn, conhocol"li n llnguo,nuclonnl o ncqulslçOOs desta naturozu. '' !'~{'3~~}i; ;' ~ , · 
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J<:~tn ucqulslçüo tom ncnrratndo o 1m do ncarro
tnr grandes: dc~po1.n.s, porquo os propriot1~ríos, 
om coniiCcondo quo n.s Sllll.l; torrM !il'tO prccltii\S U. 
colonisaQl.1o; ox:Jgom commnmmonto Preços fabu
loso:~, 

O Sn. VmiAT9 DI' MRDI~tnns:- R' procíso umn. 
loi pari\ ncabarJIIcom ostll ospoculnçi'io. 

Ur.c Sn., SeNADon:- Hn. a. dn. tlosnproprhu;üo. 
O Sa. DANTAB:- Podemos ndortnr provldoncln 

promptn. pnrn collocar o governo n salvo do tnos 
oxlgonclos, 

O Sn.' ANTONIO PRADO (minútro da ayricul!ura): 
- Do quo ncn.bo do oxpór doduz-so como sii.o VIl
ria vais o comploxi\S os provfdonclns rororontos ao 
sorviQo dn lrnmlgrnçlio. Qunnto lc• provlnclos do 
S. Puulo, Rio do Jnnoiro o ~flnn~iJornos, ucroúlto 
quoo melhor systoma, o systomn. nconsolhnllo 
potns circnmstnncia.s d1~ ln.vourn, ó 1~ aollocuçfLo 
aos immiA"ro.ntos nos ostnbotoclmontos quo nooos
sltam do braços. No Rio Grande do Sul, om Santa 
Co.tlmrloa, no Pnrnnil., no Espirita Snnto, nn 
BnhfrL. Pornamhuco o outros provfncins, pnrn. 
anelo convln\ ancn.mlnha.r n. immlgn\çr1.0, sorá pro ... 
rorivol colloc·,r os immigrnntos como t•oquonos 
proP.riotnrlos, o quG do corto não impod\ril. quo so 
ostnboloçiLm nns lt'l.vonrns rundu.dl\S os quo tal 
dOSI\Iarem. 

Comprohendo n nnclodnde dn·lllu>tre opposlçlio 
o do pnl1. polnJromptn oxocuçil<> do;Las !dons, 
porque nn. vord o os progr11.mmns dos go\·ornos 
jil. ostlto muito dosncroditados. (lUso ) A rospon
snbllldado eh demoro, poróm, si do qunlquer modo 
ó parn ser imputada no governo. nn. roalidnde "R· 
bo .. noa [\,todos, o di roi no Sonndo com franqua1.n 
que, ao notar n LontidiU> cont que so adoptam pro
vldonclns das mnls urgontos. chago â.s ''OZOil n 
duvidar do bondade dos lnstitulçoos pnrn nlgun; 
dos seus etToltos. 

O Sa. HRNIUQUP. n'Avn.A:- Isto .i\ multo 
grave. 

O SR.. VIRIATO DP. MF:DP.Uto~:- gn trunbem \'ou 
porabl. 

O Sa. OANTAs:- E' p!'llcl80 n •lei!Contrnlisnçil<>. 
Todos o;til<> sentindo que isto ó multo vasto, 

O Sn.. ANTO~:to PRADO (mhtU!ro tla agrieultura): 
- Todos ostnmos do nccórdo nesta~ Í1fó:uh mus o 
mal subsisto. o adh•monto osterollsn multas ton
tntlvas utol;, Jtotar~nmos provldenclns quo ás 
vozes consideramos ossonctnc~ no progresso na .. 
clonai. 

Nito mB osquocot•oi elo tomar cm considot'Rç.lo 
as obsorvnçOos do nob1•o sonndor roln Bnhla 
iLcorcn.di\OXOCuçiLO do roguln.monto do \9 do Jn., 
nolro cio 1867 que JlÓdo .consl•lor.u•·so vorclncloiro 
monumento d(l. nossa.· loglslnção, pois or~nlsou 
rorroltamonto o serviço cln colonlsnÇJio otHclnl. 
como snbo o nobro soDI\dot•, tendo rosolvltlo o go. 
vorno, na. rulmfnfstrnQilo do vonorn.ndo Sr. vr~ .. 
canelo de Slntmbú, omn.nclp!n' os colan\ns do 
Esltufo o ontragnl-ns 1\.0 rD&lmon commum, tuvo 
por con\'enlonto suspender 11. o:c:oouoito do mesmo 
rogulamonto, ,\pozur disto,. contóm ollo tllsposl
ooos tito utols. tüo :uloqmulns no sou objecto, qno 
nil<> poucns !nela snLslstom. , · 

dlll! suns dlspÕ81Çu0!1 lêm oido o contlnnnrllo n ser 
oxccutndnH 

·o S11, DA:<TAs:- Polo que v. Ex diz, o ro
glllnmonto suspenso sotrrou uma tontn.tivn. do 
morte, mas aindn. csti~ vivo. 

O Sn. ANTO~IO PI~Ano (miniltro tla. agricul
tura) :- Et~til. do !'acto cm oxocu~1o quanto o. o.l
gumnsllns suas dlsi)Qsições Ilrinclpnps, mas Dilo 
convóm l'esttLhelece ·o, porque nii.ó bn. rnzão paro 
npr.lfc.~r elo novo o reglmon tln. colonisaçâo 
oll clal. 

O Sn., DANTAs :- No sou todo, 
O Sn.. ANTONIO PRA. 'DO (ministro d4 agrícuf.. 

tura:- Qunnto Íl. Villc;ilo ferroa, digDOU·I!O O DD
bt•o senador do promottor o sou voto n. ru.vor dn.. 
constl•ucçüo daquollos ostr.tdus cuju. conTOnioncla. 
rosso ftomonsti'ildil na discussiio, convida.nda.mo a. 
osclul'O<!Br o Sonndo n. e.sto respeito. ·Estou con
vencltlo, Sr, presidente, do quo obterei o voto do 
illustro sonnllor. siniio partL todas, no monos para. 
quasi totlus ns ostl'nilus u. quo se refere o. ameada. 
ndopt<ub• pola augusta Camnm dos Srs, Depu• 
tudo:;. Autos, !•orúm, do occupn.r·mo tlo aula uma. 
doll.ts, subord uuroi n um penttamonto geral n. 
demonstroçlio que vou tentar. 

E!ito pBnsD.mento ~ quB, nM nctuo.es clrcum
stnnciw; do Hm1.1l, o governo oon•ldern IL(ncilldnde 
dos trnn.portos uma das grnndos necossldados 
naclonnos (apoiadol) o onteude que oatru.do.s de 
fet•ro construidns pelo EDto..do, ou por elle sub· 
voncionrui~Ut, nito podem nem do\·em terJelo 
unico dos s·us Uns o. cronçliodo renda. (Apoi 01.) 
Si tt>l houvesso sido o intuito do; poderes pu
blico., si ns •1"" forreas fossem lmmodlatnmonte 
dasllnndns " produzir ~'Idos oproolovois, nil<> 
torh• occorldo " nocossidt~da do ost1mular cupltnos 
pela gnrantla do juros (apoiado1), porque capltoos 
nil<> fultnrlt>m como ou1 nonlmmn provlncili têm 
nl\tndo pnrn. ODtmdas quo, sorvlndo zomu1 rica~t, 
possuem elementos liUiflclontos de randn, indepon· 
dontomonto do nwor d~ goraotiu.(Apoiados.) 

O s,., DANTAS :. -Tum bem estou do acc6rdo. 
O Su., A~"TOSJO PI\.APD {l~•ir&iltro d4 n!Jtiaultura): 

-Qunndo o Estudo gnrnnto juros, ó por~uo só
monte r.ulo tutluxo !.lasto favor podo1n ns zoptLS 
,goz1~r t n:t vnntn~orus dn vincão n~rtolçolldo.; · ú 
pari\ CI'Oill' olomontos dd proaperldi,do que, d!lsen
volvon~o-so, poSdUm concorrer par& o incre~ento 
da rlquo•a publlc•.(Apoiados,J · , · 

Elias :;iio o devem sor Instrumentos ao pro
grosso, nil<> factores dlrootos e : lmmedlntos de 
renda. · 
N~o ó rola ronda ~ue devemos avaliar 'III> aua 

grnndo lnlluoncla. · · . ·, 
Jó. na outra eamnrt>, Sr. t•rosidonte, tive occa

slil<> do domonstrnr q uo, •I ns estradas do f•rro do 
l!s~1do o ns do onpltal gnr.tUtido, tclm qunsl todas 
JlrDIIuzldo dtJflcita ou S!lhlos tnsurncle:J~es para 
cobrir n rospoo;nbllldnclo tln gnrnntln, os ro
sul~ulos oconomlcos do trnrogo .. tt,..tam que do 
omprogo do oopltnl roprosentuclo paios m•smas 
estradas t.,m aurorklo o. nação lucro re1nunerodor 
(Apoiados),., · • 

0 SR, Vm!ATO PG MEPE!ROS: :.,ll demonstrou 
Nil<> convim rostnbolocol-o om toin n sua pio

nltudo, porque o,govorno nil<> tom n lntonoil<> do 
rostuu1'Rr o untlgo roglmon colonlnl, mas nigumus 

v. \' 31 . 

porMtnmonto bQm. . · · · 
0 Su. ANTONIO PRA.no, (,ilinl#orio da am•ioui

IUrn):-.. , polo de~~vohlmonto d~ riqueza o pe!a 

.'.lt' .. 
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nctlvldo~o do ontrn; mnnlfosln~Dos ~o progrosso 1 Trntnrol ~o Clld" nmn uns Õsll'tlúns llloqjoctndns, 
Hocln.l. . segundo n. ortlom cm quo foram docrottulns poJo 

.As o~trntlns do fort•o r;nrnnt11lns polo l~tndo, nUdiUvo lliL-cnmn.rn tcmportwin. 
constltuiudo nmn rodo do 2.872 1\.\Jomotro~, ro.. JMl'ada rio (t:rro do Jh·acqj,', 11 SlmtTn Dla.,, com 
prcAontn.nt ocnpitnl !lo 167,02l:IOO::;<i78, o com o ramalpartJ Capclla, m~ pl•ovlncln. do Sergipe, dtl 
HOrvlço ilu. .. gnrantlu. tom tlc~~~on'IIIIO o gstwlo conro!•mldtulacom 1\ lo! n. :J.J~S, doitlo Outubro 
ll3o3l7: 11<>~002 ou 67'/, •lnqno lo cnpltnl. do ltl82o 

O exn.mo suportlclnl destes nlgnt•lsmos imluzlrá Antes do lmvor tomndo n. dollboro.cilo do ndlur 
n lo.montnr Í1\o po:)ndo onus, LL considornl-o mos- pn1~L n dlscns~iio o oxnmo.dns cst1'ndns do forro, 
mo tn,lustlli:!M'Ol. Sl oxnmillnfiUOS, JXmjm, o:J tlnhn. n. mnlorln.dn. commlssito mnnltostado opl
olumonto:; do tt•nt'ogo, IL hnp!•c:~si'io SOI'tt. intelr.l• nliio Cltvora.\rot á vln. forro/\. do J\t•ncn,lt\ n. Simiio 
mente dhrol'8n o rcconhacoromo;i do hon. monto Dtns. Com o1Toito, n J1rovlncln du Sorglpo nlolirL 
quo os sucriUcios do Estndo jl'\ tõm nchndo com.. não goza dus vnntA,gon'!l dt~ vinfJÜO !lportblcoadl\, •• 
11en~QI.'i.O que cn.dn. voz sorl~ mnls sn.tlsfnctot•h\, o Stt. vuuATO n& l\lem~tn.o~:- J\polndo. 
(A.pouulosJ Apreciemos, por oxomplo, o nnno do · .. 
1887. Nnquollo llDrlotlo ns ostrndns tio capltnl gn- O SR. ASTOtJIO Pu..\ Do (nuuutro t}a a,qrlcuJ ... 
mntido tmnspo•otnrnm B43o5n tonolndns do mar- t~rm) :- o • o quo •om duvldon coutr1bulrln olll· 
cndorins, 6.434.800 pnssngolros o 34.445.025 nni- cnztnonto tJB;m 1~ sua prosportdnllo. 
mnos, tonllosl~o do 13.BS6:035-~06U" rocolto totnl O Sn.o Vuuo\'1'0 n~ M!Onl'.ln.O':- E n·ostrn<ln 
O do 0.399:394$362 ndei!pozn. OU 26 n/o '.lOIUO rondn pnssn. pot• lllll Vllllo mngnillco, 
do cnpltnl!'rnrnntldoo o · cl o 

f>ro., sendo corto que 0 transporte por vtn. for.. O ~.tt• AXT~SIO PILA~~ (ndnutro a agJ•lcultura): 
ren custa. 40 n 50o;

1 
monos do ctno por outros - Ftzornm--so onwlo!i, o.potlor logl:ilntivo nu

meios, deduz-se quo o no nnno do 1881' sómonto tm•ltou gn.rn.ntil~ dojUJ'Oi para o an.pltal quo vlosso 
considerado o trnro~ do mercadorins honvo no n ser ompro.gl\do nu. constrna9lto dn linhn., mns ~~ 
trn.ns11orto n. oconomin. do corca do e..boo contos concosStlo mtoso tornou oJtoctl\'n~ ú. visto. .do Ol'-
011 qunntln. oqulvnlento i~ otrocLivn. reS[HlllSU!Jilt.. C<Lt~~nt~ qno olevill'LL o cnsto ldlomotrico n. 
dndo nonnnl eh O"arnntln do jm'lls, 105o.IS$OOO. 

N1io so justlllc.f. pois, pela renda lmmodlntn, A provinciiL do, Serglpo ó umn das dQ mnlor 
ma.s sim ~los bonoficlas gomos que dovom provir producQI1o do nsstlcn.t• : crolo qtJo osb'l. om 30 ou 411 

da. economia ronlizu.vol nos transportes, o plnno lo::mr nn. c..ttogorln. dus nossas Pl'Ovlnclns U8.iucn· 
om virtude do quo.l solliclta. o govorno n. nutorl- t•o?nlS, o incantostnvolmonto a. ln\•ouJ•n dp. cannn, 
1J\ÇÜO neooSSILrla à construcç,io do os\l"ldtlS quo quo ó a prodomlnnnto om grnndo pnrto dns pro• 
considera. utols • .Aquolla. ocooomln. rorlundará. a vindas do norte, caroce doa cultht.do~ da. ndminis· 
l~nollclo.dos gnstos do prooucção, imlnulndo-os, t~JQiiO, mullo mnls do qno n úo ct1fó. (Jt)loimlos)o 
o cumpre \lÜl' todo o empenho om quo o custeio Os J•los quo co1•tnm a zonn. productorn. do Sorgipo 
tln.lo.vour,\ sojn. o menor pos31Vol, E' Intuitivo nüo so prostum n mt.vogn.çuo rue! I. 81\ tl cstrndn. 
que mnls luornri• quom produzir com monor•'ustoo do forro po<loriL proporoFon:uo·lho trnnsporte com· 

Darol Moro os lnformnçllos oxlgldas p_clo nobro modo o lmmto. 
sonador lléoicn do Clldo umo dos estrailns a quo o Sa. Fo ll&LIS,\Il.IO:- ISiO nil' ó quostiio· po-
a camara dos Srs. Doputad03 concodeu gnrnnlla IIII 1 
de 6 °/o, e antas de tudo, cho.mo.rol a n.ttonQI'i.O do ca, mns cconom cn.. · · . 
sonodo p11rn o S)'Sioma ndo~tndo com o IIm do O Sr~. VuuATO n& ~hon&mos ,,;_ Do qualqum' · 
impedir quo se reproduzo.mnbusos no.s concossoos mnnehon. quo so encaro, ó som pro l.J;o:1.. .· . :; . 
tio tnl naturam, Como 6 notorio1 foi o oxcessivo o SJt, A!'t'TO~no PMno (1nlJ1lltro dà. a,qrioul .. 
preço d1t. coostrucçiio Uns estrndns f!UO nggravou tut·a) :-Si 6 polltlcn, como pensa o nobro sonndOl',, 
os onus do E~:~tndo. O custo kllomotrico dns JlrJ .. dnhl niio so sogno qno nüo sojn. oconomln, pois ns · 
melros ostl'lldllS do forro construldns no Brnzll, qnestoos oconomlcns sno ~o 01°dlnnrlo qnostoos po~ • : 
moolnnte gnmntln dojuros, olovon-so "162:000$0 lltlcns. (•\palatloa.) : ··: . 
Paro obstar esta gravo lnconvonlonto, IJUO om 0 sn.. VIsco1!n& 0~ Co\VALC.\.\"''J 1 - .• Và p·o01• ·. grande parte ó parn sor lmputndo à nossn lnoic-
pnrloncln,a camnrados Srs. Dopi1tnlos dlgnou-so dlnntoo .. :. '· :' 
·ao decretar que o Cllpltnl gnmntl~o não podoriL O S11. · M<'I'OSio Pilo\ DO ("•iniNiro ria aaricu/. 
o:<ceder de 30:000$ ~or kllomotro o estou ~on .. tura) :- Ram{ll tio /UboiJ•tTo ti 'Ollla do Banlto; nn. 
voncl~o do que, modinnto sovem ftiCal!SDçlio por provlncln do Pornnmbucoo0 o 
pnrte do ~vorno no construcçi[o dns obl'lll!, son\ 0 s11• F. BI!LisAIUO diL um npn1•to. 
posslvol oblor médio proço kllomotrlco multo 
menor do quo o estnbolocldo, O Sn., A!I."TDSlO. Ptt.ADO (ministto tia dflrlcul· 

Em S. Paulo multo• kllomotros do estrndas tio t•wa) :- 1'4tou justlllctlndo com os tlndos oiOclnos 
forro tdm sido construidos polo maxlmo lli'Oço do <JUO •lisponho,-o bnsoado om lnformncoos rtdo
de 14:000$. C11mpro, no omtnnto, dolxnr mnrgom dlgn11s, a jii'OVIdonohL'quo solicito do podor logls· 
1'11"" os ostrndos de conslrucção dliOcll, \lOrquo llltlvo, ' · 
multnsdnsllnhns, pnro ns qunos so podo gn1oantla o Sa. \'uUATO n" M•o~m~< :- ll.ten1 o.tpll· 
dojnros, terilo quo ntmvllilSIIr teremos montn- cndo multo ~omo , · o· . ·: 
nllosos o valias profundOil, o •. quo oxlgo grn.ndo .0 SI•. A so'""'Sto pn •no ;;~aini!1·1o.a tl .... a'g.rl·'·l· 
movlmooto do torrn o numerosas obrns do n1oto. • " •u '"' ~· ., "" N ta 1 1 1 ttwn) : - Si o no!Jro sonnrlott..'ni'i.o·~nCelln. Os...t'undn.. 

o ro a "' n que n Cnmnrn dos Srso Doputn<los, monto< dn mlnhn Ju•tlllcnçfio,'. •.ri>stnn\ ·•nl~nn· . nlém do Umltnr. n 30 nonos o prnzo dns conoos- " • • 
snes, ostnboleceu para n. gn.mntln. 0 mn.xlmo Indo sorvlço no Sonndo o ~o·p1~1.~.~~~:~~~ton.~o--os. 
pndrão.de G'/, qonndo'de 7 'I• goz0m multns·dns O Sn.o \'lsccxn~ nr. ~'oM,OA."<TJ:r'":-'E'Jorl• 11,110ui 
ostradt\8 nctunlmento gnrnntldàs. rosponda. . . ·'''"'~.;,10 \ 

('"J~ ... , 
·~ l' ·'i> 
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O Sn ... 1". Bv.r .. tsAmo :- l"n1;o umn. obtiOl'VJ.Içito, 
O Su.. J\NTOSIO PltAIIO (ministro da llfll'ícul

l«ra):- A llnh• do 1\lhoit·üo i• Vllln do lionlto ó 
mn t•omnl da oti!nuln. d(J Itccit'o 1~ S. Ft•nnclsco, 
com oxtonsno uppro:tlnuuln do 60 kllometros, o 
qno tom por OIJ!octlvo "'rvir zona rortll o bas
tnnto J!roductot•u. t!B cn.nnn, cnfó, cnclio o corencs. 
Só no Bonito hll ctJrcl\. do com engenho~ quo pro. 
d11zom nnnunimcnto mnls do G.OOO,OOO do kllo
grnmmns do o.SKucnr. Pnrtc da Unha .1~ ostí1 em 
trnfogo, mtL.-1, npoznr dtL sYbvonçiio ldlomotrlcn. 
qno n. provlncln. tom tln~o om npollcos, n ompruzn, 
composta do tll'opriotn.rlos ngricolns, tom lutndo 
com gt'n.VOS omlmrnços JltLl'Uo lovnr 1~ otroito a con .. 
~trucoriD. 

dotorminnnt!o-so ~uo n coucossr"' soja toita na 
conrormidudo do outr:L provlnclnt. Como sabe o 
Sonndo. n. comp!tnhhL coiitilomlrlu. dn ostrmlu. de 
forro Minn• o 1\io tom proforoocia pnm con•truc- • 
oiio do r,tmno3 . . 

O Sn. VUUATo or. Mr.omnoii : -Foz alguma. 
proposta 1 

0 Sit. ·ANTONIO Plt,\DO (m.iniltro da anricultura): 
-Nii.o ftlZ nenhuma prOjlOStll., mnii tonl. do ser 
consultada. para. quo doclaro sl dcsoJa usnr do 
sou direito 1\o prort,troncln.. Dado que IL cmprozu. 
quclrn. usm• dctilo dit•oito, ficará. dB nenhum olfolto 
n. nntorlznçü.o à vista dos seus termos formnos. 
Convlrin, 110ls, supprimir " rostrlcor10 a quo 
nlludo, daixnndo no governo r.tcnldndc pnm fnzor 

O Sn .. Lmz Fm.u•r!:! :-Tcm•S:l constl'uido com a. concessão n quem couber por dlrolto. 
ctLpttncs ntLCionnos. O Sn. VtniATO nr. Mr.rmmos:- E..;tá mnrcn.do 

O Sn.. A~TOSIO PR.\.ltD (mhlistro tlr1 nyricultln·a): para. todOs o ma.ximo da. gn.rnntin.1 
- Orondo c1n IGO:OOO$, qunl so acha, o custo 
dcsto. llnhn, sorà mui poqnono 0 anns da. h"'lrnn- O Sn, ANTOSIO Pt1.ADO (mitdstro tla agriculturo): 
tia. om rolnçlio nos lwnotlclos que tln. mrn;mn., os-. -A rogm U unlfo.rmo pnra to~os : - a 0/o para. 
tmda. provirão pnrt\. irnportl~nto zr..m~ da fll'ovlncin. typo dn. gnrnntlJl. sohro o capltnl mn.;dmo ·do 
do Porno.mbuco~ c cnbc nindn !ovar otti contn quo 30:000$ por ldlomott•o o 30 nonos tio pmzo paro 
o rtllll!ll do R.iocinLO na Bonito contribuir~ pnrn "~nrnntlu. • . 
m•gmonto.r o trnfogo dl cstnula. elo ferro do R.o.. Ramnl da Jllayoo.v Ra,lumy pam a oalla da 
clfa a S. Fro.nclsco, a. qunl go7A prcsontomonto .tblamblda. . . 
do sn:mntio. dd juros, 0, em prazo bravo, poderâ. . , A compnnhm. concossionn.rlndn .Alaqocu Raaltoa!J 
coasUtulr-so propeiododo do llstndo, J" roz 2 Sl\leltou oo govorno os ostudos paro con-

ProlOtl[lall&ento a., Mulungú a: La!Joa Grat~tla 0 l:ltruCJ;tu> do ramnl da. .Assombléa. Tom P.Or tlm o 
clo.Pilar a Itabalcma, nn. provinein. dn. Pmonhyltl\, mesmo rnma.t n.ugmentn.r o tr.\fogo dn. llnhn. prln

Logóa Grnnde, so~nndo ostou inrormndo ó 0 cip•l, Mtrnhindo pam o li• a prodnC<)f"LO do lm-
oontro mais producto::'·daJ>rovincia da Pnrnhi·bo, portanto vallo do Parohybn. • 

O SR. VISCONI>E ll& CAVALCA>"I'l :-Um dos 0 Sn, L&X~ VEtto'o:- Apoindo. 
mo.is productores. O Sn .. ANTONIO PnAuo (,alnislro da agricullul'o): 

o sn. •. ANTONIO ·pn.\DO (ministro da a{lrlctd- -Considot•o ~sta. ,snrnnthL· no caso do ser con~ 
tlfra):- A dlstn.ncin do Molungü n Lngoa. Grnndo dl~o. ~ pn.rn. e:~clntecimento do Sonntlo lerei n csto 
tal voz niio oxctJdn. do 30 kilometro:;, n.llSim corno ro:~t~otto ulguns t.rccha~ do rolnto!•io do ongo
niio oxcodo·do 13 o porcut•;o entro Pila!' o !tu- nho~ro J: )(,da Silvn Coutjnho: 
balnna., que ó rohon. lmporto.n~o do gado o ccntt·o c. 1\{~llic~u~do ns :iuns tt~ríf1L'i, como. ó do :iCil 
dn.s rolOQOos llommet•citLOS do mtorior dn. lJI~Yin- intoross_o, lacalmonto mn.tn.n~ n complulun. u con
cln. São, pois, 43 kilometros no todo, que, cor .. C1,1rrenc1n o cncnlf!inhnn't. poln. ostrniln. todo o mo
lados por vau. rem~ fncilltariio transporto n loca. Ylmcuto commel'cull d') \'alio do l\Iundabti, ropro
lido.dos quo, JlOrvontum, só cnroccm desto molho· sontndo nctúalmonto I'"'' 7.000 touolndos. ,1[.., a 
ramonto pnrn OJllnDdlr o. sun vltolidndo nnorJcoln t:$tl'ada co1ua co11J ·maio1·cs elemento$ de JWO~>pcri
D·conunczocla.l. · 0 

· dado no valia do Pa1•af,vl1a, pn.rollolo o vizinho 
Devo ainda inrormnr no Sonodo quo l.n:;o• ~mRrimo~ro, para ondo dil'l:;c nctunlmento um 

Grande tinba sido tlxnda como ponto oljjoctivo dt1 1• • 
CSI!'llda do forro Conde <l'Eu nn sua primoirn • Os rnmnos, porém, silo do nr:;,o.nte noccs.i-
eoncossiio. dnde, principalmente o elo ~alia do J~arahyba, 

• • • • • Na sarra· do 188H885 exportou o vnllo do 
O Sr •. VtlCONDE DE CAVAI.CA.\"I't.-E exacto. Pnrnbylll> 18.832 tonolndns do nssucnr o 1.422,5 
O Sn. • .ASTO~no PR.Ano (ministro da anricultura): do n.igodüo, · on 20,:.!54,5 no torlo, isto ó, 300 °/o 

-Ramal tia crtrtuU! de (dl'ro ~Ui1tas c iüo para·us mais que o llo l\lundnlui, por omlo so ostonde o 
aguas_.t11i•1cracs dtt Ca;tambú c ,ra»tal para Lam- tronco dn. estrndn, · 
barv a Cambu9ualra: obsorvndo o contrncto rei to c Qunndo visitoi n cstrndn, jll "'ncbovnm con-

. poln prosidoncia da provincia do Minns Goraos, a cluidos os estudos do ramnl do Pnrobylm, o infor-
27 do Abril de 1888; om virtude. do outoriZilÇiio dn mou-mo o rop1•osontnnto dn componbln quo n 

. loi n. 3.345 do O do Outubro di 1885. lonstruCQiio soria oncolnda som domom. A das-
. Não cnrcco do ser domonstroda o coovouioncia po7.11 ltllomott•lc~ roi O!'Qodn om 24:000$ provi

da conslrnCÇ~1o destes ramnos. A mosma rnzilo .arinmcntc. 
~no indu1.iu a gnranllt• juros à ostrndn do ferro · • Construidos O> dons ramnos, fico n ostrnda cm 
Mogyann, pnt•a ostondor-so "' Poços do Cnldos, condiçOos do tmnspol'tnr, som conourroncin di\ 
dovo preVl\locor n respeito dns llahas n quo mo nnvcgn<;>io costeiro, cot'C:I do 30.000 tonoiadns, 
rodro. as qunos so lll'opoom · principolmonto os ou 75 o/' da prodnc<;iio do todn n provinoio. 
mcsmoR fins quo o rnmn.[ do Mogynnn.. Un. nisto c Assim, tM?ls, ó do ospornr quo no tlm do poncos 
ovldeolomonto intot'""'" do ordom gornl. • otmos deixo do posnr esta omproz" sobro os corres 

Observurei,noontD.nto,quo nlgumlnconveniento publicas pala _gnmutio do jut'OS. 
poderà. resultru•. do modo como foi decretnd• • • Em t'OlnQi\0 à vinçlio rerren; ó a provincio dos 
•utori:Q.ç!lo fOI~ Clllllllr~ dos Srs. llopullldoi, A\ng~os • quo so 1101111 0111 molboNS coodlçbos·no 

.. 

.. 
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norto do Brazll porquo uma só ilnhn com tlous •pirar conllanoa no projoctodo prolong11monto, a, 
ro.muos pódo co~oonttm• mnls do motl~do.,. como snbo o Sonndo, olln gozn. r~o gn.Nntln. tlo 

· · , ·' jut'tlS qnu tom pOSi\do sobro o Estado, porque, 
O Sn.. PARS DE 1\IENDONQA.:-E vordn.uo. ntr1~ve.:~~mndo 0 vn.llo do Pnr.tgii!LSSÜ, nii.o uah ~ na 
O Sn.. ANTONIO Pn.AilD (,uinistro.da ayricullurtt): liUn. zona uatu·tl olomontos oJOoazos do prosperi

-Nadn. mn.l; soril. preciso nccroscontaa• n ostns ln- •Indo. B' pr6also que 1\ llnhn. ,,.. no encontro 
formnoõos do compctonto Jll'ofisslonnl pn.rn.justl- destes olomonto.:~, sob pcnn. do, por dllntndo tempo, 
llcnr o rtl.vor dn gnrnntin. nesta rnmn.l. impór no Estado snorlllolo rudo. O onns d•~ novn. 
Rama~ do Qunpo Grmlda ao Dom Jardl1 11 nn. gnrnntla torâ. tiOffi duvida do tornnr-so oJTectlvo 

provincin. do PornamlJuco. _ Tra.tn-so do z·nmul paz· n.lgnns 1tnn~, mn!il sorlL componsndo pelo an
da ostrada de farro do Llmoolro quo ã nml\. das· "monto do trllftJgo da linhn. principnl o conse
mnls prosperas dns do cnpltnl g11rnntldo 0 cujo quonto nlllvlo dn I'OSpoosoullldndo nctl1111. 
prolongamento pn.rn Bom JlwJim torá Uo llgnl·t~ o Sn .. DANTAS :-Esta qnostilo lign·llO tnmbom 
u um contro intor!OI•tlo grande producçiio, Set:un· 1\ imml:;rtu,;ilo o A funduçno do nuoluos coloninet~ 
do estou inroz•mndo, n .constrncQilO do z·nmt~l do nuquollas ricas matlrui \'lrgons. · . · 
Bom Jtlrdim ovltnn\ 1\ concura•onc!n dos cnrguol- · 0 su. ANTONIO Pn.Auo (ministro ria ayriauttura): 
ros daquolh' rogiiio qno on\ tra.n:;pot•trlm l'<lriL o -E:ttnva trntando da llnlm prln~lpt~l quo, só rn
mercndo do H.oCifo numol'osos l'roductos ~uo, pnrn. mltlcndu, podori\ nttouuur o sn.cr1dCIO do Estudo. 
I:Wl'Om lovudos peln. estrndn. do ferro dtl Llmoolro, Quimto 110 rnmnl do orobó, justltlcn,..so pala alta. 
tarhundol!iorcondnzltlospara u.louglnqua. nstr1Q4o, convonloncln. dn. fundação do nucleos coloniROS nn. 
oxtromn dn. mesma ostrndn.. Dcsdu QIIO n ln.vourn mllgnltlca. ro"li'io qno vai HOrvir. . 
é obrlgndt\ u. usnt• do tz·nn;;porto rutllmontat•lo, 0 gov11 rno lncumbluumengonhelrodo percorrer 
prerero emprogul-o ntó o Roclre, do ontlo os cnr- n.)Jrovlncin dn. &.h ln. com 0 tlm do ostudu.r qunes 
guoh'08 torno.m com morcndorlns de lmportnetlo, us ?.onn.s mnis apropriadas a runduç.tlo de nucleos 
n,zoddo us:;im dlroctnmonte o quo só de modo in- do populllÇÜo nuclono.l 0 ostrangolro, 0 omosmo on· 
dirocto poderia tilzor-so pol1~ VIa forroo.. gonhoiro pr~tou lnformnçOiJI:I minuciosa.; o muito 

A estrado do forro do Limoolro goz" da gn1"nn- IIIVoruvols o. roglilo do orobó, a qunl já se acha 
tio. do juros o é cln.ro quo menor ser!\ a rosponS!\- rui d te por nnfolsefros tvw.to 
uilldndc ollcctiva do ~studo pela mc•m·• "al'lllltla povo " am gran ° pnr ·-- • ··--

ll I d 11 " quotom vlrtudo do posses lllct~ltlml\8. 
quando u. n 1a, P.rolonga t1. n. Bom Jnrt m, nchnt• Foi por nttonder IL esta. clrcumstancio., a quo.l 

· novos olemontos ilu trorogo naquollo nativo contr'l tnmbolll occorro om outr,Ui proviocins, quo tlve o. 
do produco)o c do commorclo. bom·• do su~;gorlr n commfssiio de orçamento da 

Rana.aes dacstratla da ferro Centra~ da pt:ouinclt' camnrt~ to~nporaria. 1~ upresentnção do nddltivo 
<14 Dailia.-Alnda no rolntorio tio Sr. Silvo Coutl- quo permltto a legltlmnç1lo d••• posse• posteriores 
nho I roi busCIU' olomontos p tra just1Nca1• o coo- no rogulumento da 30 do Janeiro do 1854. A 
struCQlo dos romnes quo devem complotar u os- honrada comml;siio de orçamento desta Cll8l\ niio 
tmda de forro Central da Bohh.: (lÓ!IO concordnr com o mosmo lldditivo. MIIS ser-

c J4 om 1876 a ronda da ostmdn de f<rro 1io- mo-ii ilcllo pondamr quo, si das.,larmos promover 
gmontou un. razü.o do 330 o;0 ou 34,5 "/1'1 n.nmml- o povon.monto do nosio immenso terrltorfo, não bn. 
manto, tendo progredido sompró, 4 oxcopçiio do ra'iio para oxpolll1• das po;ses lllcgoltlmns os ln" 
anno do 1881, dlvltluos quo nollllll se nchnm estabelecidos com 

cO trafogo gemi produziu o saldo do 88:530$273 morada habitual o cultoro oaoctiva. 
dul'llnlo lO nonos de serviço. • Taas posses niio siio lot~ltimos perante a legislo-

c O l .. sultndo niio o multo onlm•dor, mn• 118 çllo. Silo Intrusos o• qoo noiiiiS se achom,posto quo 
• • eoodleõo• devem molhomr, attoota a lmporbmcla alll tonbam rosoluçiio hobltual o eaecllvamonto 

do.re8iilo que so estando alá"' do aztrtHIW da linlm cultivam a torra,· coopornndo as~lm pllrn. o.'for• 
prlnclp41, • mnçllo da rlquozn. Devorá sor montldtuomolballto 

c A nbortUI'" do tra!Ogo na llnh11 priucl~11l do- dls~osloilo, quando tudo empenhamos plU'IL povoar. 
tarmloou rapldo augmantodo mcrcodorlos, cu,lo 0 torrltorlo o fuzer dosontronhor da tarma maior 
poso foi 135 'lo lllllior, logo no IIm do segundo quantidlldo posslvol da rlq~ozn I Ao estrongelro 
anno de servloo. · concedemos ptlSSIIgom gratuita no trovoz . do 

• A lmportoçiio progrodlu no n..OO do 141 •f., oceano ; tmnsportamol-o gratuitamente ol\8 as
raprasootoodo, proximamente, a terça tmrte do tradas de forro o P'!r outros molos de conducçiio 
poso dn axportaQllo, atõ ao ponto do sou destino ; OgliSllihamol-o ; nU-

c Ató cor_to tam~o, provnlcccu 11ldéo do seguir m•ntomol-o ; e coocedemos,lbe lotas medidos o 
a cstroda nn · dlrocçiio do Chapada Dlamontinn, domorcndos a pequeno prooo o a longo prnzo do 
ucomp~nbnndo n.s !'S'Ua.s do Parnguasitli mas, pos- pagamento quo nUãs ntlo exigimos com vexame 
tarlormento, tendo n componbh• mandado expio- nom dorezn. Sal'll equitativo o convenlonte ox
ra.r mlauclosament~ toth n. rogliio IJUO so ostondo poli ir os no.clono.oS"tlo te1'ras, que o!foctivnmento 
ató á margom dlrc1ta do rio S. Frnt~clsco, roco- cultivam, tllo sómonte porquo no lias se "'tabo
nbocou-so que a zona do ParognotSSd nllo tinha lccoram dopols do·l3541.: .. ·:; · 
grande capncldndo ag:rlcoiiL, sonilo multo superior 0 S F BELIS~Jo .c_ Por que v Elt . nilo 
om (IOpUhtçiio, fert1lldndo, clima o producçOos i> R. ' 1 't ·d .. t ' • ' · ' . 
quo domora ao sul, hanbrula'polo rio do Contas o promovo a roforlllll 0 -,~:·~:as'· · '·; • . 
seus amuontes. Aqui nao só prospom a cultura do os ... ANTO!IIO PRADO (mlnlll~o· àa ayrlcullura) 
cal'é, nlgod4o, oo.nnu. o coronos, como a do trJgo, -Nilo o tenho _porque infullzmente' oi'projecto _., 
cavnda a contelo, acbnodo-se tombem dosonvol- achou diiDcoldndcs da porte.da· commlililo'lnonm-
vlda cm grando oscnln "r.rloç:io do I:Wios. , bldo do o examinar e, em' Ines ·clreamslnnclas, 

A oomponhla conotlliSionarla dosta lfnbajá apro- niio seria do bom conselho tontlll'lattrohlr pora 
""ntou .110 governo ostudos. sul!lclontos .pam .ln- semolbaoto rorormod> attonQllo doiS~oadp.quando 

' '• . ' ' •ll,t,- ~; . 
. J,•k 

~-~J· ' 
}i;:·.t ;\,· 
··"''. 
" 



• 

' 

SESSÃO EM 29 DE BETE~II!RO 245 

pondo da sua dollbornoito mntorta mais urgento monto produzir os dosojados rosultados, é osson
qunl o orçnmonto dn ngrlculturn. Nilo sei JlOrquo clnl dnr vitalidade nos intoroSóOS looaos. (Apol
o governo dovn. consldurnr-so obrigado n lovur ado1) Em quanto nüo houvermos nssogura.do otU· 
n.vnnto, JlO! entro dilflculdndos purlamontnrcs, cn.zmonto o desenvolvimento oconomfco da pro
roform~ uuo ossonciuos IL administrnclto. vincin o do municipio, em quanto nito lhos propor-

O ndd•tlvo, do que !rnto, f,,ciiitnria n modiQiio clonarmos fontes de ronda, serlto iuntois todas as 
o dlvl•ito •lns torras devciulns, opornçoos que silo roformlll! a que niiudo: (ApoladosJ Fortificar os 
embnmçndns poins posses oito iogltimnvei•. SeriL intorossos iocaos constituo, amou vor, uma dlll! 
coovoulonte, repito, oxpolllr do tncs pos~;os os ln- nossas o~onclnes nacossídndes. 
divicluos quo nllltilm morada habitual o cultura 0 1 d 
otroctl va 'l sorb. licito, por outro lnllo, foclmr ~ Sn~. F. BELISA.uto:- Pois eu quoror n. n. os-
olhos i• lei, pormittintio quo torras do &tudo con· contrnhzncito tlnnnoolrn. 
tinuom invádldtLS por intrusos ou occupadus lJOr O Sn. ANTONio Pn.ADO (ministro da agricultura): 
posseiros iiiegitimos I - O molhar meio do cbognr a someibnnto re;ui-

0 s v M , • 1 . " ito tado ó fomentar a oxpansllo das rondas locaos. 
It. IItiATO DE EDJ.JROS .-. s:;o" quG n Nilo ó pl)ssivol melhoro.r o rogimon tloa.oceiro 

pódo ser pormlltldo. . sintio ostimulnndo n producçlío quo é n base do 
O Su. ANTONIO Pll.Aoo (ministro da agricultura): toda. o. riqueza. · 

- Poço dosculpa no Sonndo por osta. digrossllo. 0 s . d 
Tratava ou <fo demonstrar n utlii•lado do um "· DAnAS.- Apoia 0 • 
ramal para. n.s torras do Orolló, que siio muito O Sn. ANTONIO PRADO (ministro da ti!T'icultura): 
rortois, estilo povoadas o ofl'orocom excellontos - Sem esta. esioncla.l reforma., não terão outros 
coodlçõos para. rundnçllo de nucloos eoloolnos. valor protiet~, alio _pa.ssnrlio dn. cn.t.,gorio. do ox
. o sn. F. Jl&LJSAmo:- v. Ex. diz ue osso pedlontos ouja innnidndo o tempo nno tnrdnrá a 

rnmai ó JustiUcndo porque 80 pódo cstabelocor um pntontonr, dosiilu~indo-n~. Emquanto a reforma 
nucleo coloninl Por ora onda existo · «nnnoolra nfio ns;;ontar •obro n. larga e solida 

• • bnso dn produccito dosenvoivlda, estnromos con-
. O Sn. ANTONIO Ptuoo (ministro da agricultura); strulndo sobre n.n.rcla. (Apoindos.) 

- Nt:Wa existo, mas attondn. o nobre senador á Estrada do Cearclo-mirim.- Rocorrerol ainda. ao 
doelarnçiio proliminar que ft• no ontrnr no oxnmo rolntorio do sr. Silva Coutinho, a quem perten· 
da mataria. com estas trechos : • 

O Sn, F. BELJBAitlo:-Estou nllenJendo multo c O rnmai, que tom 4~.360 motros até t. cidade 
n. v. Ex. do ConriL-mlrim, entronca na estrada dn Nova 

. . Cruz, a pouco monos do 10 kiiometros da capital, 
O SR. ANTONIO Puno (mtnlstro da aflr'•cu/tura): sondo nssim a distnncin entre os dous pontos de 

- Um dos ,dns dns estrndns de Cerro construidos 52 kllomotros. Para 11%0CUcito ~nste projecto, rol 
oa sabvono1onadns JlOIO &lado é cronr ou dosen- tlxndo 0 capital do 1.417:500$ pelo docroto n. 9.5.."0 
volvor os elementos do prosporldade dns znnns da ~. 31 do hbio do 1884, quo approvou os rospecti· 
sun JnOuenclo, fomentundo por osto modo a ex- vos estatutos 
pnnsilo da riqueza. &ln consldernclto gerni justl- ' . 
tlcarlo a conotrucçilo do rnmol do Orobó ainda • O vnlio do CenriL-minm é n roglllo mais rica 
quando oito fosse osto o meio de nugmeÓtar 0 o productorn dn província .. Existem nhi 43 enge
trarego do uma. llnbn. que, gozn.ndo do g.-Lrn.ntla. nhos, sondo 25 movidos a va~re 21 por anlmo.os, 
de juros tem multo peoado sobre o Estado. com a producçllo nnonal de 102.000 sacoos do as-

' sucnr, ou 7. 950.000 kilos. Sem coitam noba-se 
O SR •. F. ,BELISARIO dá um aparto. ainda uma vnstn suporftcie que pódo ser aprovei• 
O SR. ANTONIO PIWlO (ministro da agricultura): tadnoom a plantaçlo dn. cnnna, algodão e cereaes. 

-Ao nobre senndor, que tem conhecimento de:;ta.s As terras sif.o multo rortals, como· 6 sabido, des
nooossidndes, compota aprosentnr emondns pnrn onvoivoudo, prlncipolmento a cnnnn de um modo 
sntislllzel.,., salvo slooudemna todas ns ostradns admirnvel. Por Mtn de estrada de ferro ainda 
de Cerro. . • nlio se·montou o engenbooontrnl projectndo nestn 

o sn. F. BELISARID:...:. &tou qansi tentando locnlidade, o os iavrndoros lutam com grandes 
disoulir com·v. Ex. ditHculdndos pnrn o transporte de appnrelbos e 

. · . • • mnoblnns jlOSlidns, nilo tendo-se por ..,. motivo 
O SR. ANTONio Puno (mmillro da agr~cultura): se dosonvoivldo mais a Jndus!rln. 

- Nilo bn Cuglr desta nrgumontncito! ou ns """ c eom estes prodicados, a Unha do Coal'li·mlrlm 
Iradas do Corro contompr~dns no add1t1vo dovom dnriL rend• sutllclente pern manter-ao • P"b"lll' os 
torpor .unioo fim produzll' immodintn. ronda, o juro< do capital pouoo .tempo dnpois de con
nosto caso devem tOdas ser condomnadns, porque struld~>.• ' · . • 
nenhuma se noho nas eondiQOes do remunerar. do v~ o senado que ba ·estudos approvados ••• 
prompto o Jnrgnmento o onpitnl que vier n. om- • 
prognr-so no lias· ou roconbeoemos n convoniencln o SR. Vtsco:rne ne CAVALOANTJ.- Apoiado. 
ao dotar o pai~ com estes moibornmJDtos, que o SR.ANTCNJO PIWlD (ministro dn agricultura): 
tanto terllo.do contribuir pnrn a actividade da - ... e1 segundo noabn de rocordnr o nobre senador 
vld& oeouomlca, o nesta hypoU1ose ns roforldns pelo Rlo-Grnnde do Norte,jâ. se conoodeu parn coo• 
ostrndlls estilo porColtamonto no caso do ser nu- strucção dessn. pequena linha gnrnntla de Juros 
torlzadas. . quolncorrou om commlsso. o v•lie do Conm·JIIl· 

os lllustres senndoros libornos poom grnndo rim ó a parte mais productorn da proviucia do 
emponbn e conllnnçn nas roformllll politicas o Rlo-Grnnao do Norte. Todos ns inCormiiQOeS oftl· 
adúJiulstl'lltlvllS. Penso tombem do mesmo modo clnes silo nocórdes no roeonbeeer o· erro do haver 
quanto A utllldado do algumas do lael! roCormns, construido por dlvnrsn dlrocçllo a ostrnda de 
m~ ontondo quo, para quo onas potlSIIIn pratlcn- rorro do Natal á Nova-Cruz. 

.... 
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Rmllal ela ostmda ele (t>I'I'O do Rccl(cJao JIOI·to do do honrado St•, Prosldonto do Cotliolho, qtmtulo 

Tamumlard .- Sognndo ostou informudo, o pot•lo ndmlnlstrtm n provinciu, cHtndou o .vot•iilcou n 
do 'l'n.mnndnró ó o melhor do Pot•nnmhuco o o mwogn.bllldado ilo Pnt•npnnomtL Uosdo n. foz do 
vnllo do Jacnlpo um dos mnls.l'ortol• o prodncto- Tllmlly ntó no rio Pn•·anll. Em fronto dtL do•om
t•o:; dnquolln provincln. O t•nmnl projcctt\do ntrn- bocnunr1L do Pnrnpnnomt~ no Pnrnul\ do1:11tguu. o 
vos~ torl'ns tlovolutns dn. nntl:,"'\ colonln. Soccorro Ivonholmn, que jil tom sido nnvogmlo, 
que, segundo o mlntorlo dô ongonhoiro Lycurgo, ARslm, loviUilL a. ostrnllt~- do for!'O ntó no ponto 
sitonproprlnd/l.S ,·~ fundaçiio do um nncloo colonlnl, tmvogn.vol do Pnrnpnnomn, o ronllzndn.n nn.vo~;n
no que hto sómonto so OllpOo n. t'nlt.n do tmns- çiio desta rio o do lvlnholmr~ ntó no termo dn. sua 
verto. oxtonsilo nrwogJn•ol, Uo ando :ioti&. necossnrlrL n. 

o sn. CA~DIJ>O DE or,tvnmA:- Entrotnnto, lm. conMtl•ucQilo do 300 JtllomotroKdo vJn .. forron. 11arn. 
h\ um dh•octo1• do colonlsncrro, hn dons unnos. chognr n Mimndn, toromo:J t•csolvldo o probloriln. 

dtL comnmnlcnc;iio dn cnpltnl do Imporia com t\ 
O SJt, A!\.,.0!1110 PttAno (m iui~uo da arJr~'cultura): 1n·ovlncln. do l\ln.to-Lirosi':IO, constl'ulndo nponnl:l 

-As clrcumstn.ncins nüo tUm po!•mittldo f'IUO mnis carca do 000 Jdlomotros do Ol'ltrndn. do t'arro. 
nctivnmonte tonhnm sido dirigidos os lntcrossos Tnl ó n grnndo lmportnncln dn côtrodado fo1•ro 
lli\ colanl:mçlio 0111 Pornnmbuco. Tnmlmm hn. dons SorocnLrmn. lndh;ponsnvol pnrn n.ttrnhir C:IJll
mozos qno ostlL sondo discutido o or~nmonto da. tncM, n gnrnntln do .Juros Korà lnrgnmonto .com
.Agrlculturn. E' o nosso costumo caminhut• do ponsndn. poJas bonotlclo!-1 com qno ó t~ognro cantur. 
vngnr. Pro!ongame11to ela estrada do (tJrro do Param!, 

Prolongamento tia cstJ'atla tlo (tJi'I'O so,•oca/J:llta -Esta prolongu.monto é dn ·mtLior convonioncin. 
tUd tl.>~mar'lcnll do Pcu·anapa11oma- com roforon- A nctunl Ct~trndn. do forro nilo devo do nenhum 
cln. n. este Prolon"'n.monto, )Josso pt•ostnt• inrormn- modo cstnclonnr no. cldndo do Curitibn.. Vin·forrot\ 
çoes mnls rnlnucrosns, porc1uo 111ttnrn.Jmonto co- dll tnmnnh1~ lmportnnctu., e .quo tüo grnndo re
Jiheço n. provincltL do S. Paulo molhar do quo ns :'lpon:-Onbllidndo ncnrrotou pnton,o Estado, niio do\'ln 
outrns. A ostrndn do fort•o Sorocabnnn. jl\ tom cm :'IC!rconstrnidn pnrn.dolxnr intoirnmonto dosntten
trnrcA'D 203 1\llomotros o gosn. de gn.mntln do ju- di dos os intorcsses do. nNior parto. da. P.rovlncln.. 
t•os provlnclnl qunnto iJ. oxtonsi1o ilo 128 ltllamo- Por omqunnto. torminnndo om CurJtlbo., alia 
oras. A outrn pnrto, que dentro do )lOUCO tampo ~erva naeo~qldndeli locn.os e pOdo ser con~:~ldornda 
chogn.ril n Botuaatt\, tom sido cunstt'uidn som gn- do intorosiio n.dmlnlstrntlvo, m11~ ó nbt~olutu.
rnntlt~ llo juros. Desde que a. linlm pcmotrou nn n1ollto lnomcnz o insufficlonto paro ostlmulnr o 
rogiito cn!Oolrn; o, sobro tudo, dosdo que so nppro- desllD\'olvlmonto oconomlco dn. provJncla. do 
~lmou do ft.~rtitll)tilmo Ynlle do Tlotó, llmltndo Pnr.mft. 
pala sot'l'll. do Uotucntt), n. sun. rendn tom pntcm- .A con1pnohin concessionnt•ia. ·J'or. os estudos do 
toado nugmonto notn.vol. prolongnmento;requoreu n.concosHão o o go-verno 

Pódo uffirmnr·so que osbt gnrnntln oito posnru s•tieltou no ~odor lor;lslati\'o ndeclsno do· pedido. 
11or multo tampo notJ cofres gernos. 0 vnllo ,do Porttmto, m1o ::;o tro.tt\ 'do obra que tonhn. do ser 
Pnrnnntnnomtt o dos nmis lmJJOt'lnntos d!L nro- n.utorizn.dn sum provia:; oslndo~, o, posto·quo toes 
· 1 · 'lld ,.d estudos niio tonhnm sido npprovndos, nem hojom 

vmc u. lo S. Punia, não so pela t'orl! u.ao ns sido t'ottasconln.uocoss·,rln fiscnllzuQiio por nnrto 
~;uns torras nu~ tu.rnbont pala numeroso _povoa- .• 1. 't -• c d ,. 
monto. A ubordndo dU. torm tom nttrnhido }l!U'tL uo governo, a Jml n~uo que n.. n.mnm. os Do-
III 1 1 - lto ó 1 t putodos snbinmonto ostntuln <tunnto no capital 

" gt•tm( e }lopu tu;uo, n ti to on rns IJo.rngons mnximo, n que pódo applicnr-se o gnmntio, ·ro-
dn. pravlncln. ando n lavoura liO oxet'Clb~ em tor- snlvn: todo 0 inconvonlouto dnquolln. falta. do t1B· 
ronos monos t'ornzm:, mns tnmbom do vnrins loca- cn.\iznçiío. , · .. ·. . 
lidados dn. provlncin do Minn.s-Garnoii. As terras Do mesmo modo que 0 prolongn.monto·dn. Soro
tôm nlll ndqulr!Jo vnlor o ha nlndn grando ilrou et<linnn, 0 da ostrndn do forro do .Pnronà .tom. o: do torrltorto devoluto. grnndo nlcanco do pór cm communlcoQilo regil!os 

Tinlm on n honra do portoncor no mllllstorio do ao lnostlmavol rl~uozn o dotado• do ••los nnvoga-
20 do Agosto, qnnndo tnillor nttonçilo nttrnhlt•nm velt: oj~ nn~gndos, podendo sntlsti:u:or .. o dtMide
ns torrn.s do Pnrnunpnnema. o, constnndo-mo quo ratum. do communlcnt.~as pnrn. o intorior do Brnr.ll 
muitOs tol'renos dovolutos ostnvnm sondo nlli ln- ·0 thcllltnr n. defczn. do pn.rto dns nossas fronteiros. 
vndi!los, doi-me prossn n constituir umn commli- EstJ·mla elo ferro do Ca:rla11 a Caja:eirOs-0 .objo
•:to onc.1rroll"dn do disorlmlnnr toms nnqnolln tlYQ dostn ootrmln ó llgnr o vnllo do PnrnBbybl\ 
rogiiio. lnroli?.monto, surgindo o rbstuculo que 00 ilo Itnlllcurú, com ·o dosonvolvlmento ao corcn. 
hn pouco npontol à douta npreolnçiio do Senado, <lo 60 kllomotros, J'ncllltnndo ns roinçOos commo,... 
niio llfO\'iornm do tnl provldoocln as resultados clnos entro Thorozinn.o Cnxlns, os qunos, segundo 
quo oram pu'D. esperar o parn. dosojar. Nii~orn 118 lnformnçGas, são consldorovobi. · . · · 
convenlonto oxpelllr possolros <JUo,om grnndo nu- o·sonndo Sl<bo quo n provi nela do ~!nrnnbllonlto· . 
moro,occupnvnm tol'l'I\S devolutas com l'esldancin. possuo nm kllometro do vl~ilo rorroo., o ó not~rlo 
hnbitunl o cultura oiTcctlm, o pol' !rito, logo que ,111o n provlncln do Plnuby vnl buscnr n Cnxlns <os 
do novo nssuml n dlrooçüo dn pnstn dn ngrlcnl- gonoros o morcndorins ,do que nocossltn, ll",do 
turn, mnndoi sobrostnr no• trn!JI\Ihos dn commls- todo lntoro.iso fomento~ ·••tos relnçllos pola oc<>' 
sfio, ngnnrdnmlo a doclsi1o•quo,itcorCI\ dostn. um- nomln do tmnsporto. Estn oconomin servirA. pn.rR: 
torJn, ltou,•osso Uo dnr o poder loglsli~th·o, n.IPntn.r o commorcio: ·~,':=:. 1 : 1;·: , ..... ,. · ·• 

Estas obsorvnt;o:os sorvem a. moatrnr onnl sorl~ Pr1lon7amanto da cstrmlaiJIJ;ftJi"rO cld!cAraruama· 
o grnndo futuro roscrvn1lo i~ ostrndn. do t'orro So- -comqutlnto do lntorosso"-:Jo_oot:~commoadn-so 
t•oca.bauu, üesdo que penoh•m• na·vu.Uo do Pnm- esta ostr11dn. como ompt'OZii' or~nlJ!ldr~ çom capl· 
pnnoma. Cabo rundn roeordo1• . quo n comml!llo taos nllclonnos, poln m"lor pnrlolde}lJ'nzoodoiros, 
geologlco do S. Paulo, mantido pelos col'l'o• r•·o- o cuJo prolongamento convóm"animar~ na RC!Wii 
O'!Dc!Qõs, o 111ll crollda por OIICitirccldil lu!cllitlva <jUII<lra do ancrtdclos pum n lavou!'ll\"ll\ oslll CCQ• 
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cos.ii'i.O most).'ou-so fiLVomvol o lllnstro sonndnr Ministro do Agl'lcultura, insto! pu.rn. QUO so otTo· 
pala provlncln do Rio do Jnnoiro, Sr. conselhohoo' ctunsso importllnto rcdncf;ii.o.no\'rer:o do trnnsporto 
Panhno do Sonzn., o louvo·m'.) do bom grndo mL· do gndo jHlln. obtrritln. Mlmt& o tio, o, cm conso
oplnlilo compatontoda S. Ex. · quoncín., IL rodncçii.o t'JUO rol foítl\1 gt'nndo desen· 
. Pl'Olonynmcuto ,,,, Clltl'atla TraJa noatl N'a:a- volvimonto tovo o trn.fego, ·dlmlnnindo multo o 

l't:lh, tla vil la da ~!lnto A•!lonio da Jo!1U t! da Awar~ onns dn. f.rlll'nl11ll do jUI'O.i. 
yortt, no. provlncm. tln. Dnltln..-Polus ln,àrmnçõos Ol'n, soutlo corto quo as roglõos sitmulns nlóm 
quo tenho, n cstrndn. do Nnznr~Jth ú dns mnls dos 1'ros Cornc·.ôoii 1-do n!i quo melhor "o prostnm 
prosporns o do rnn.ior futuro du. rwovincin da ii. cronçt1o' do Êl'ndo, o conJtnnndo n. '(lretvlncfa. do 
Bnllln, mas niio occultnrot no Scnndo ns duvidas" l\1inns Gornes com n. tio ooynz, que ú tn.mbom 
que nub•o quunto it convontoncin. do nclnuL mon- muito nproprlnda n c~ta. industrh~, tornu..so mnnl· 
eJonndo ponto tor~lnn.l., pnroc.ondo-mo peta m.::n!!lo ICstn n utll1dndo do pt•olon~;Umonto. 
do mnppa. dn. pr vittcm 'lllO ~nlvo~ n. conce:-;sao, !'tolont}a.mmlto dn tJ/i&r(rda tia forro ~1fogyana atd tl 
cm ~o~ termos, pos:m. projudJCa:r mtorosscs dn. eidat(c ti à Oltdrt.t,-r::stn con~tl'ucção ó do intoro~so 
osttndn.. do forro Central. pm,tmonto locm.l 0, }lorta.oto, nii.o posso ma.nlfus-

0 Sn. VIIUATO nr~ Meottmos:- Parece que tnr-mo iLccrcn. dosto prolougnmonto do me.~mo 
niio. . modo I'}UO a respeito do outru.s llnhn:;, 
· O Sn., ANT0:\10 PttADO (íníllistro rla ayrlcultura): E~tracla ele (111'1'0 na pi'D"indtt tio EspiJ•tta-Santo, 

-Entratnnto, corno tambom estou lnfot•mn,Jo !ln: -A provinci ~ llo Esplrlto-Santo ú, n. mou \'er, 
grondo t'ertll!dn.do dos terrenos n. quo tori~ do umn. d,u; do Imporia que podam eonlnr com futuro 
tiOrvir o rrolortgruncnto, o no:; -qunos j,\. so achn. lJrilhanto. Possuo tOl'l't\S lnngniUcns que se praS: 
ostabolocidn. cm o~ln.nproclnvol n. culLum do cn- t1\ID ·ndmlra.volmonto á cotonlsnjJ•ito, o que nindn. 
(eeiro, aceitai•ol do boa. monto n nutorizncr•o, 11-. so nchnm sob domínio do g~lndu, o que niio ncon .. 
cando olln, poróm, dopondonto do estudos qunnto toco n. ontrns '(trovlncln~ como S. Pnulo, ~linns-
ao objectivo dn linbn., G~\IOS o ruo do Jnnoiro •. 

Ptolongamonto r/a. estrada rio (erro ~llinas c Rio, NtL prO\'iocin. do Espirito-Snnto, grande pnrto 
.atd ao pot~toooocyaocl do Rio das Vcllw.s: podendo lln.s torrns sií.o devolutn:i, o, porta.nto, couvóm 
o govorno pnra esse dm surnntir ,furos ilo 3°/o, proporcionn.l' n. pro\'incin. elementos 1}110 lhe Jh
DOlJ termos do pedido da. compnnlun, polo prazo cilltom o po\'onmonto lj promovnm o osUmnlom n. 
do lO·nono~, a 5°/o durante a. construcciio ~obro pr0tlucç:.1o, AIUm lllsto, ns estradas do feJ•ro pro
o cn.plta.l nocossnrio, que nii.o oxeodoril. do 30:000$ joc:trulns tUm como um llo seus tlns da.r csccn
por l<liomotro. Esta rof•ronchl foltn pelo udditlvo me1llo pelo ilsplrito-Snnto iL producc•1o de umn 
no pedido da companhia, donotl> n coolinnçn que parte da provlnein de ~!inus Geraes, :;crvidn poln 
ollo. deposita. no ftituro do prolongnmonto do que cstrnda llo ferro Lcopoldlnn, o do umn parto da 
Sll trata •. POda uppllcnr-se ú. e•trad,, do forro provlncln tlo ltlo do Janeiro, servida pela estrada 
Mlnn.it o Rlo ·o mesmo que tive occo.sli1o do pon- ilo forro do Cnron~l.tJn.. 
dora.r.com roreroncill ú. do Pa.ran1\. Construldn. n. o3trn.dn. do rerro do Snntn. Luzia a 
· o Sa. VIRIATO DE MF.o&mes:-Ambns custllt'llm Benavente, n prodqcçiTo do fertll vnUo d? Ma-

muito dlnhe:ro. nhuns~U oscoar-sc.-á ~o lo porto dn V1ctorm, na. 
.. · . provlncla do Esplnto-santo, do qno resultará, cn1 

O SR.: ANTON'IO PRAno· (mmlstro da agru;ultu~a): razito dn. menor üistnncin o do menor frota, 
-Dopo1S do ha.v;or o Estado tom0;do sobre SI n. gromle vn.ntngom f.ll\ra n. tnsoura. 
gravo rosp,on8Bbllldndn da ~rant1a concedida ii Sei que a nssemillõn provincial do Jlspirito
ostrnda lhnns a Rio, que tüo rudomonte FOSll. Santo concedeu gnmntln do inros n uma estmda 
sobro os cofres publicas.·· do rerro notro Victoria o IUo 'Pardo. A tornar-se 

o SR, VmtJ.TO DE llen&mos:- E' 1111m dllS niToctivn estn concCSSllo, a gnrnntln da juros ·por 
mais Clll'llll. · parte do llstndo tem do so/l'r<lr consldert~vel re-

0 Sit ASTOSIO PRADO (ministl•o da a!JricultUra) • clu~ào, liOri'}IIO n. ostrndn. do forro do Cncboelro 
...:. ;. P.,rituo a coostrucçúo do cnda kilomot..; da. llnpomerhn poderi• ~ntroncnr naquelb•, di
custou COI'CII da !00:000$000... mt.nu

1
lndo assim IIOXIensno kllomotrlcn por con

s ru r. 
O Sa •. Vmi.\TO no MEDF.IROS : - 07 contos o Como sabe o Senado, hn estudos foi tos para a 

. tanto. vln<;Uo fnrroa do Esplrlto-santo, a qual aslil na-
, ·o SI\. AXTO~IO PilA !>O (niÍ>IÍsti'O da ayrícultuÍ'a); tnll•hnonto trnçnda !"'las condiQ<l<ls topographlcas 
· ~ •• ,·nilO ó razoP.vol consentir que olln. haja do r h~ provlncln., desonvotvondo-so no norte pnra a. 

pnMll' nos Tros Corn~os. Com o prolongnmooto Victoria, o no sul Jl'll'll o Cachoeiro do ltapo
do po11cos kUometros, crolo quo "O a. 50, olln. ~ mirim. Construldns us duns cstrndns, com alguns 
dom oho011r 113 morgons do Rio Verde oavognvol rnmaes que podei'ÜO ser lançados mais tarde, a 
quu com'à sabo o Senado, ostó. om communícnQt1o \'lnç.1o ful'rcn. do .Esph•lto-Santo dcnriL porfeltn
com o Snpucahy o com o !~lo Grnudo. Prolongada monto astnbelocldn e dot0<111 11 provlneia de, iostru· 
a linha ntó um ponto navegnvol do Rio Vordo, mont<>~ ono••glcos ·do ncllvidado ooooom1cn que 
teMo-O. estnllillocido commnnlcn<)Uo ató o oxtre- lhe pormltiJrilo ntlllznr 11:1 rlcns zonas que se 
mo· da !'rovlncla do Mi nos Goi'IICs. a, por esta. ngnnrdnm o traiJalho pnm que se constituam çeo
nrtorla orlt.i os pt•atlucteo dnquella reglile e•- 11'0' do producçiionbuudnnte. . 
I'.Ondoui-o fMlL po.rn os morcnllos do consumo, como • O nddillvo n. 7 nutoriZIL o governo a rnn.ndt\r 
hoje nn:o nconteco. · cstndnr prolongnmontos o romo.os, nosqunos nr~ 

• 

.A convoolonaln dosto prolongamento justifica-se pudi:. 11 Cnmnrn elos Depntndes conoodor desde ju. 
nindn pala OSJIOCialldado do prõducto, que por alll ~nmntia do juros. Trt~ln·se do estudo• utels, 9uo 
tem do tranSitai' cm maior oscnln: o gndo cm pó. poLiom ser. uiToctuodoo J•or conta dos crodltos 
Qunndo oxnrcl no Mlnlsterlo pnSStldo o Clll'ge do do;;tlnndn' 1\s estmdns que so t;nta do pro-
" 
• 

• 
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lonQ'IIr ou do mmlficnr, o ponao quo o So· 
nado dovor{l prestar o sou voto n \11! nútorl
zaçilo. 

Tenho respondido por ol1o modo no dlsc11rso do 
nobre senador pola provlncln da Bnhia, •• 

O Sa. DA!ITAS:-Multo obrigndo. 
O Sn.. ANTONIO Pn.A'no (ministro da agricultura): 

- ... o soro! solicito no pres1nr no Senndo 
9unosquor ontrns tnrormnçoos quo sq dlgnnr ox· 
lglr-me. 

Termlnnrol, nsse:;umndo o. ostn. nugustn. Cn.marn. 
que, habllltndo com os mo los ~ue sollcllcu pnr11 os 
sorvlços da lmmlgrnçilo o dn vlaçilo ferroa, o 
governo po!lerá. u.ttendor. iLs es~clnos circum
•tanclas determinadas poln lei do 13 do Alnio, 
conslderand .. ns pelo aspecto do duns gmndos 
necessldudos. (Muito bttm i muito b,n,.) 

ORPUTAÇÃO 
• 

O Sr. Lulz Fellppe (pela ordem) disso, 
na qunlldnde do orodor dn dopntaçilo, oncnrrogad11 
do nprosentllr n. Sun. Mn;:estnde o Imperador os 
nutographosdos decretos dn Assombló.\ Gernl quo 
concudem crodltos supplomentnros nos Mlnlstorios 
do lmperlo o dn Marinha que esta desempenhou 
sua mlssiio, depois do haver sido, com as formal!· 
dndes do.ostylo, introduzido 11 presença do mesmo 
Augusto Senhor, o qunl dignou-se iospondor : 

c Examinarei. ,. 
O. Sa. PRESIDENTE declarou que n resposta do 

Sua Mngestnde o lmpemdor em roceb1da com 
multo ospocinl ogrodo. 

Prosogu1u n discussilo Interrompida. . 
Fornm lidas, npolndns o postas coo,junctnmonto 

em discussllo as seguintes 

Sub-amcmdai di emendas da . commis.tao de orça· 
• menta do Senmlo · 

Ao n. 6, nccresoonta-se: Incluindo n qnnntla 
nooessaria. para CundBr o custonr um11. oscoln, sclen• 
tillllll de vltlcuitum nn provlncin do S •. Pnulo. 

Ao n. 14, acorosoente-so: sondo 5 •;,, por lO 
annos, ii ostmdn de ferro do Taubatd a Ubntnbn; 
5°/o, ~r 10 nu nos, parn, o prolongn.monto da. os
trndn do Cerro de ttu "!gunpe; 5 •;., por lO nn· 
ncs, à ostrndn de forro Sorncnblina pnrn pro· 
longar n sua llnhn, desde Tatuhy, passando \)<!r 
ltnpotlnlnA'Q, ntó a divisa dn provlncln do Paraná. 

Ao n. 37: o governo concedoril à província do 
s, Paulo 70 kllomotros, em quadro, de terrns 
devolutas nas mnrQ'IIn• do rio 1'1\rannpnnema, 
ndm de serem concedidas à fundnçllo do nucleo• 
dq lmmigmntes. 

S. R. - Sonwlo, 29 de Setembro de 1888.-
Fiorir~no da Godoy. ~ 

' . 

progrnmmn do honrndo Ministro dn Agrlcul~ 
turn.. 

S. Ex. ontondo quo nn.s nctun.os clrcumstno
clns multo convóm rnollltnr os molas do tmns-
porto. · 

llmiltiu o honrn•lo Mlnl•tro osto ponsnmonto · 
llllpitnl, no Intuito mnnlfo;to do justlllcnr sua 
oplnl1l0 ravornvo11ts dlvorsn.s omondns otroro• 
cul1~s {lOln. Cn.mllrn. dos Doputa~los no orçnmonto 
quo so discute. 

Ronlmonto osto ponSIImonto ·Ó olovndo; ó so-
ductor. · 

Tudo quanto folr·f•cllltar os meios do tmns
porte, concorroril paro diminuir os gns1os do 
pror.lucÇI1D o pam o augmouto tia. rfquoza no 
nosso palz. Mns S. Ex. csquor.ou-so de ·Um elo
monto indlsponsnvol pnm n ronliznçilo do \11o 
pomposo progtummo., nito so lembrou de que 
carecemos, o.ntoli do tudo. sabor siso, oncontrnm 
no thosouro rocursos sutnciontes . pn.rn. occorrer 
h dospozn com n gamntln do juros do tantas o lilo 
di vorôiiS ostrndns. · 

SonbOros, nüo fui dos que npplnudlmm a lei do 
13 do Maio proxlmo pllSSndo, porque voto! contra 
olln.: niio porttuo fosso oscrtLvocrntn. o contrario à. 
omnnci~çJ.o dos o~cmvos, mn.s por ontondo'r quo 
se dovorin continuar no systcma adoptodo doido 
1871 do resolver quostilo de tilo alto in1orosso 
de modo lento o grndntlvnmonte. 

o sa. DANTAS : -v. Ex. foi sempre da ro
tilstouoin. 

o sn. Rm&mo "" Lu' : - Fui sempre da re
slstoncla o sol.o·hla ainda hqje, sinlloostlvesse ex· 
tlncta a osomvid~o. 

Depois o1o votada n lo!, pronuncle~mo n9uiem 
fowor dn lndomni•nçiio, !"'• entender que alem de 
sor o roconhocimento ilo ·um direito, oJTerecln. 
recurso• paro fl•oliltar a roorgnniSIIQilo do trubn· 
lho do modo proporcional no ct~pital nnnlqulllndo 
pola abolição o hs olrcumstancias dos ox·p!'l>pr1ota
rlos, que, mediante olln, disporiam do recuriiOS 
pnm !"?derem procurar braços ou novos l\lctoros 
da prõducçiio. . ·· · 

O Sa. HENRIQUE n'AYILA i -O governo nilo 
lndomnlzou mas compensou. , 

o sn. RmEU<O "" Luz:-o mlnlstorlo o .~Se
nado pronunc!urnm·so contm n lndomnlznçllo. 

ParocoU·p!O quo nn oplniiio do governo ao pódo · 
compensar ou indiroctamonto laüoonulznr a :la
vouro. por outros meios, tnes como o n.ba.tlmento ·· . 
ou suppressllo dos direitos de oxportnçilo; a dlml· 
nulçllo das tarifas das estradas ao ferro, e n fac!· 
litnçilo do communillliQOos por melo do eonstrucoilo : 
de novas ostmdas do Corro ou do prolongamento 
das oxlstentos. 

Observo, quanto aO. direitos do oxpÓrinçllo, 
quo .. th abandonndn a ldéa do eliminar ·do. 
crcnmonto da recoltn la! Imposto ou de se· dlml· 
nu ir dollo .. um fiÓ real, porquanto ja foi. nppro· 

. O Sr. Ribeiro <la Luan- sr. 11re· vado o OI'QIImonto dn receita na outro Cnmarn sem 
sldonte, si nutras rossom as oondlçOos ftnnn• que npparocosse semelilnnto idón.· 
coiras do Brnzll, si, por vonturn, nilo so \IVJSSo O recurso do abatimento das;,tarlrns foi ompre
pubilcndo a Lei do r3 do Maio, quo voiu dos- gado polo nobre Mlnlstro .• da. Agricultura, mns 
trulr, slnllo os unlcos, 08 prlnolpnos CWltoros da om oscolil tllo. P'?quena, tilo 'inslgniftllllnto· que 
producoilo nnolnnnl, amonçando·nos do uma pouco ou nndn podoril npri>veltar:n;tavoum •. 
grande dlminuiçllo do productos do nossa rrin• 0$n. ANTONIO PUA DO (mln/Ítf~'·dii'•orl'•U.ltum): 
!ilpal tnauatrin, n lavouro, o do UIJI(l. notnvo de· -Jil demonstro! o contrario e;.eu·dãaêj&vn que 
preiJSI!o nn renda do Estado, ou appl~udlrln o V.flx, desenvolvesse oatn sua·pro~~'~ . 

~~~~~ .. ~ 
•' ·j~· i~;~;.... • 

. ' . . ~).~;·~~ . .. . '\•• :· .. ...,. 
"'}.','·::.l,;'), .. 
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O sn. Rmxtno D' Luz:-Portnnto, ~ nobro crodltos pnm tontnr tnos omprohondlmcntos, mns 
Ministro, do nccOrdo com seus collogns, pnreoo ter o que é diiDcll ó onoontrnr recursos dinheiro pnrn 
oscolhldo dentro os nlvltros lndlcnüos o do lncl- sntlslllzol-os, ' 
lltar ns compJUnlcnçnos, concorrondo com n rol'QIL 
momf que provclm do oito cnrgo que dosompo1~10 Sr. presldonto, quom oxamlnnr os orçnmontos, 
com o sou apoio 0 voto 0 rnvor do todos D8 omen- .ln n~provndos em ultima dlsoussilo poJo Sonndo, 
du adoptados pela Cnmnm dos Deputados .,._ ha ilo vorlftcnr quo ha um .:rondo augmonto do 
guudo ponBD do comblnnçiio com s. Ex ' despozo,oondoquo no orçnmento dn ngrlculturn, 

ld ' · • . que om dlscullmos, tnl nugmonto vnl a mnis do 
Sr. pros onto, nlgumn cousa ora procmo rn- ll.ll00:000$000. orn, ó ovldouto quo.nesto oxor

zor-80 om bonoficlo do lnvoum desde quo cnhlu ciclo nilo 80 podom rnzor sonllr os ofl'eltns do Jol 
no Senado o· projocto dolndomnlzoçllo ;"doado que do 13 do Mnlo ollos 80 hilo do mnnlfeshr com 
nilo so reduziram os Impostos do ••portnçiio o nilo todo sou rigor: slnilo no !• somestro do proxlmo 
é posslvolnbnlxnr os tnrlllls dos estrados do forro oxorclclo, som duvida no 2• 0 ospoclnlmonto no 
~~~pnnblos de navogoçl!o, além de oorlos 11- exerclclo do 1800. 

Algumn couso, roplto, t! (lrociso fnzoMo, mos 
para Isso <! nocossorlo quo hnJ• rooursns. Per
gunto ao nobre Ministro dondo vclm os re
cursos psm gnranllr juros a tantns estrados do 
torro constantes dos autorlZIIQÚOS nunoxos no or
çnmonto que BD dlscutoT Sinto quo nilo ostojn 
prosonte o nobre Ministro do Fazenda Plll'll sabor 
ao s. Er. si ha DO !besouro publico motos, 

·saldos ... 

Entrotnnto, oxnotomonto no 2- somestre do 
1880, o durnnto os doWI somostrel do 1800, ó que 
som prociBD provldonclnr pnm que no tbosouro 
niio faltem meios o recursos ~rn. oecorror ao ~
gomonto dos juros quo BD hiio do goronUr 6s 
novos estrados l 

E'louvnvel o p~~trlotlsmo, n tonncldadeo o esforço 
que ompl'>lgn o honrado Ministro da AAT!cultura 
poro dotnr u nosso pnlz de meios, que 1\lcllltom o 
transporto o desenvolvam n orportoçiio o n lm

O.Sn. ANTONIO PRADO (mlnlltro da aqricullura): portnçiio dos gonoros ; paroco, porém, quo s. E:o:. 
-No thesouro nllo: hn no·palz. nilo tratou do vorlftcor notes de tudo, que Jbo 1!11-

0 Sn. RIBEIRO DA Luz:- A h I ... no pnlz ... tom olomentos; que nilo ofl'oreool'il n rondo do 
Eu boi do tollllll' om oonslderaçl!o, nilo ngorn Estndo, doutro do pouco tempo, recursos pnru 

por mo rattnr tempo, a resposta do nobro Mínís- ocoorror à despem do sorvlçus Já erlstontes, e 
tro do Agricultura. Nilo tomos prosontomonto multo menos pora pngnmonto do gnrantln de 
recursos com quo possamos ocoorl'flr à dosposn juros dos novos estrtidns. . 

·COm· a go~ntla.do juros n tnntns estrados ne ler-. o sn. ANTONIO PRADO (miniltro da a9ricul
ro, como silo IIS quo constnm dos emondns om tura) :- Confio nn rl•uozn do nn(%. dilicussiio. ., .-

p Iro. lad. d ,, t b bo d b 0 SR. RIDRIRO n• Luz:- S, Er. conftn DO tu-orou o, ese.,o o.m om sa r o no ro turo do pah: 
Ministro da Agrlcultura sl S. Er.Jà oalouloa: "· · .• 
1• a que numero de kllometros se o[ovnm todos O SR. ANTONIO Pn•DO (monutro <1'1 al/f'lc:W-
es8as estrados ·do r erro; 2', qunl n lmP'!rlnncln tu r a):- E, portou to, sncc~ sobre elle. 
do copltal quo nellos tom de sor omprogãdo. o Sn. RIBEIRo DA Luz:-•• , confio no nugmon-

0 ·SR. ·ANTONIO PRADO (mír~i•tro da agricul- to da riqueza, mas niio attende que em coose-
tura):- Mnlsou monos so:oo0:000$000. queocln tia nhollçllo da escravldiio, do transl'or

moçiio do trabalho e da raltn do roorgnulznçiio 
O· S~· RmEIRo "' Luz:- ~lois ou monos deste, quo nem no monos está começada, a ronda 

50.000.000 di• o ~obro Ministro. SI l'orom ap- do Estndo tom nocossnrlnmonte do so1tror dos
provados todos os omondns, segue•se que logo llllquo quéda .. 
nos primeiros dtns do Jnnolro prorlmo S, Er. • ' . . • . 
erpcMiirà ordens para 80 celobmrom os res- O SR. ANTONIO PMDO (m•nutro da a9rocul-
poct1vos contractos o comoçnrilo , ontilo, os hlra): -Isso ó umn tbeso a provnr, 
aos~. E' prociso, ontrotouto, vorlficnr-so ao- o SR. RIBEIRO DA Luz:-... bostonto consl
tu de. tudo si teromos nossa opocn recursos deravol no prorlmo orerclclo o nos lmmodlntos. 
para !lllllslllzol-ns. . Isso é thoso quo, a moo vclr, nilo precisa do d&o 

o sn. ANTONIO PRADO (minlllro da a9ricul- monst~1 olln ó evldonto, hnvomo• do tor umn 
: tura);- ·Estllo no orçnmenotoda dospozo, ,Silo grande quoaa nos rondas do Estndo; o nilo é em 
~,· 2.000:000$ poro gnrnntln do juros. toes clrcumstonclos que se deve snooor contra o 

. . tutoro, que se bilo do nol!lllontnr os respon-
C) SR. RIDBIRO DA Luz:- Bem; qunodo disco- sabllldades da rnzeudo publloa que jà nilo silo 

tlrmos o oro•monto da dospozn do mlnlsterlo do poucos 
11lzendâ domonstrarol'qoal a lmportnnoln do d•fl- ' . 

• alt, 0 conseguintemente 0 f'altn do recursos para Mos dlzln eu, Sr. presidoutD, quo ncbo louvnvel 
ostns 0 outros dospozos novos. o prooodimonto do fionrndo ~!lnlstro, porém qui-
. . . zom tombem quo s. Er., depois de conseguidos 
O Sn. F, BELlS.\1110 :-Hn umn dlvorguncln os rooursos a que tenbo nlludldo, f<>rmulnsso um 

entro V. Er. o o nobro Ministro. V. Er. quer projocto um plano roOoctldo o sclontlftcnmente 
·sabor. donde salto roalmonto o dlnholro, o nobro olnbornlo, do ostr.>dos de rerro que, lllcllltnndo os 
1\llnlatro diz ondo ostá escrlpto. • . meios do trnnaporte, n~o vonbnm a sor ngnra o no 

o Sn. RIBEIRO DA Luz:- Comprohondl bom a futuro onerosos 110 Estndo. . 
conrus&o que rnz o nobro Mlnstro do crodlto.com S. Er devo anbor que entro os ostrndns do ferro 
rocursos ; nllo mo roftro 6quollo mos a ostos. · actuoos algumos ba. quo JliU"lÇÇ torem sido pia
. E' multo 1\lcll. oom -a mnlorla do que dlspllo o nejwlos lltlm oramo, sem estudo, quo pouco tclm 
l\llnlatorlona outra camora, obtorcrõdltos·o mnis concorrido paro o desonvolvbnento do -produuçiio 
... ,·v.·VS2 • · 
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da zona quo porcorrom o quo súO multo onerosaa ·nobro Ministro quo oonvóm quo. S. Ex. oxa· 
no Tho1ouro. ·. · · ~"~ · 1 :mtne auldndosameote si oS$oS rnmnos vllo com 

Os nonos so snccodom uns nos outros som quo etl'elto dosonvolvor o trnrego dns ostrndns oxls
nollas tonhn crescido u. renda., som q_uo· n.- ri· tentos, óu _si·elloa ono paHSnrilo n t;or um novo 
qooza uns zonas por ollnsporoorrlda tonlto-'ae'dos- OI\US'p"ra.::o'·tllosouro, oomo tóm sido multas 
onvolvldoon.ugmontndo .. · .. :., ..:··;~~-·j:.:~::~.; .. _ ... \._: dessnsostrndas.., - . . . 

·o sn.. ANTONIO PRADO ("'loilfro dá agrlaullura)i .'· Rooordo-mo do.quo ""docrotou, om certa ót>oca, 
-o nobre soondor verifique ns•ostatistlcns 0 :vorâ rnmnl.pnrn um• dns nctunos estradas de ferro, 
quo todnsollaa têm nngmootndo •.•.WI·l'Oo.da. : .. :·· O'·qual or11: •. ·multo. proconlsndo, llliSOgurand""o 

c . quo nugmontarla· consldor~velmonto o trurogo 
O Sn.. RENRlQUÍU n'AVILA. :- Mal(~n m6noi. da mesmo·estrndo..r._·. . 

, O Sn.. R.m&mo DA L~z :-Niio:quero Indicar Construido ello,,tom sido no tbosouro tjio ono
quaes süoessus estradas, mns algumo.s bn. qno nii.o rosa ou mnls. do quo u. antiga, ostr<\da,· o nflo 

, têm tido nugmonto do rondo. .. concorreu, como. so .u.progoa.vo, para melhorar 
C d b l as oondlçlles dosta. . ' · 

· Os... AlilltDO DE OLtVRttu. '- ,\ 0 So rn • Roc.olo quo so cló .a•ora oom nl•uos dessas por exemplo. . o ~ mmnes•o mesmo gue aconteceu· com osso 4 que 
O Sn.. ANTo:<to PRADO (n1inlstro dá agricultura): acabo ·do nllndlr. ·~· ... · ' · . 

·-:-A rendntevo angmento. · · Sr. presldonto, nllo ·dorol o moa npolo a todos 
o Sn.. R!nEmo "" Luz:-Mas o nobre Ministro os nddlllvol oonstnntos do orçamonto. Ha, pnróm, 

nttondn a uma clrcumstnocla, o ó ~uo sl em nlgnns, nos qulios entendo dovor prestar o. meu 
algumas tom havido nugmento do rendo, tnmbom voto, por mo parooor qno ns Unhas ferroas n quo 
tom sido oonsldernvol o nccresclmo da despem. so rororom não só tom do ooncorror poro animar 

O quo ó verdndo ó que o thosouro continua n. lnvonrn local, Jevn.ntnr seus ·intero&;es O mos
a pngn.r sempre, o intogrnlmeato o gnrnnllo do mo lovnr o dosonvolvlmonto o a prosperldndo tis 
juros u. certos estradas o quo ~m outrns coo- ostrndns e:ditontes, como alodn. por entender ,que 
struidas àcustn. do Estado a ronda niln dó pnra nlgumns ostrodns devem sor construldns,poroon• 
o custolo. · , vir quo oessom doslgualdados, om relaçilo a di· 

Paroco quo o nobro Ministro deveria, no plano vol':lns provlnclas que ainda Dilo gozam de molho· 
-• ta rr1 1 '· 1 •. rnmentos dostn ordom, . . . quo uuop sse, co g r tnm~m, quan ° .osso o nobre Ministro pronunc!ou-90 a fuvor da os-

.posslvol, o doroito do dlrecçiio quo se dou • multas trndn do forro do Sor•lpe. ·• , · 
das nossos ostrndns do f•rro. . • . Ronlmonto ó poro causar reporo que, tond.,.,. 
· Penso, tlnnlmonto, quo, desde que osbi. S. Ex. -u.utorlzndo u. O.nnça do gamntto. do juros 6. ostm- · 

• dominado do pntrlotlco omponbo de (ll!lllltar os dos provlnclnos ató o capital do 100 mll cantos 
meios do trnnsporto, prolongandonlgumns linhos rossom, mediante n.quolle auxlllo1 oonstraldao es! 
ferroas existentes o construindo nom, doveril. tradns de forro em multas provlnclBS, o que, entro .. 
adoptar um typo, um modelo, quor no tocante ó. tanto, o•de Sergipe .quoó multolaborlosao.uma 
bitola do onda umadossns llnl1as,quor no qunntum das quo tom mato~ prilducçll.o, nllo,goze ainda do 
da ~rn.nlla do juros,. quo niio devo sor bojo somelbnnte bonedcto I . ·' '· )0c: . • 
lilo olevad~ como outr'ora., qoer Onnlmeoto no. Portanto, oiiO recasnrel o meavototi..-estrada. 
llotormlnnçiiodo mnxlmo custo do cada kllometro. do Sergipe; dosojava porém, que o nobre lollnlstro 

O Sn.. ANToNio PilADO (ministro ela agricultura): nos dlososso qual o moxlmo oapltal'que aevo ser 
· -EslliD dotarmlnndos pela natureza dos Unhas gn.rnnl!do para a oonstrucçlio dessa osti'n.da. ' . 

quo viio so prolongando o dns quaos so vllo tirnr Sol que.lm ostudós roltos, mas súO estados do 
rnmoos. · ial ordem, que o custo do cada kllometro so eleva· 
• R L .• !d i> 100 ou 105:000$, qunndo ó sabido que o terreno. 

· O•Sa. !BEIRO Do\ uz:-Ve,~. Sr. pres onto, dnquolla provlncla hm gornl plano. e nlio·olro• 
quonnsomondas. ha nutorlznçlio pnrn n. oons- reoo dllDculdados pnrn a·oonstrncçlio.doUnbas·. 
trocçlio de algumas ostrndns, nsslm como para o rorrons, •· . . . . •.. 
"prolongnmonfo de outras, e que em nonbumn. Ttlo oxagoro.do or~mento serviu de em~raoo · 
dollns so dispO<! qunl seja o mnxtmo Cllpltal quo para quo o governo ImperiAl . dósso a tlnnça ·do 
deva gozar da gn.rnntln de juros. garnntln do juros parn n.oonstruCQiio ··desaaHII
• o Sn.. HBNIUQUB D'Avtu :-Por kllomotro trnda o cumpre agora roparar tal desigualdade. 
881/J. llliii'OOdo. Convém ainda sabor qual a distancia, o sobre· 
· o sa. R}BBmo nA Lm :- llna o nobre sena- tudo a dlrocçllo que so deve der a ofiiiL olllrnda 
dor devo sabor quo ombor• 80 determino 0 de rorro. Da·dlrocçll.o prlncipalmonto de!'Pnde a 
mnxlmo da somma pam onda kllomotro, daltl sua prosperldndo, o sou Muro. · . • .. 
nllo so pódo oonclulr.qual o maxlmo capital quo . Entre us outrns ostrndas· do: torro menciona-se 

· ae ha do dospondor, dOseio quo nllo so oonbece 0 um ramnl parn o Coará-Mirim,. na provluoln do 
dlltanola. Rio Grnndo do Norte. . . · . · 

· LI o rolotorlo. apresontado polo' dlatlncto on· 
O ·sa. ,ANTONIO Ptu.no (miollfro dá agrlo.Uura): gonhelro Dr. Coutinho, lncnmblílo de examinar o 

-. Mns a distancia ·é oonbeclda 11111 guosl todas i ostudor ns ostrndas de rerro. do. norte do imperlo, 
algumas llló Um .estudos approvndos pelo go- o dollo ooncluo quo o remai n. quo·nlludo á uma 
Terno~ · . necessldado porn · qno. melhorem u oondiQ!IOI da 
, . o.sa •. RtDIUil.Q DA Luz:-Noto, Sr. presldonto, estrndo do rorro do Natal i> Nova Cruz, condiQ!les 
guo, em roloçlio i> algum .. ostrodel do Norto, quo, lnl'ollzmonte, nlio s4o prosporáa' e antes 
lllio autorizados ramaes que, sogundo & oplnllio multo dosllworavela. • . 
gemi, tóm do concorrer para au!llllonlllr o trat'ogo Nilo nogn.rol tambom o m~,~~t:J~~:tt~l: 
aas rororldas. · ostradaa, mns devo pondernr ao lonRtiJllonto da ·estrada. de · 

... 
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olln: tnlvor. n o•trndn mnl• onrn quo ~ilste n~ tm- torado ontrnr com outros 3 'f, o Mslm por dinnto 
poria, t••"tuo tovo do vonror n:s mnlores dilllcul• 'ntó complotnr 6 •J,, • · 
tladoH nn .subidn. dn sorr.t, o, por fSjQ mesmo, Palo estudo que fi1. dru;to prolongnmonto, con
c:mmpJ•o quo so prolongue pato· Wtorior dn..pro .. clu[ quó.do todos rur o3trndas do Corro monero
vlncla. . . ·:-:<~ . ··~ .. ~ ~- , -.;.;. n1tdlUI nns omendns nddiUvns do or.;nnumto, é esta· 

'l'ilo ·collossnos dllnc~idndos fornm :voncidns, ·amnls vnntajosao Digo n mnls vnntnjosn nilo só 
comprobondo-no Wm, 111LO pnrn. -lla.rn.r n.. estrndn .. om rolncno·no pequeno Sllcrlllcio q no tom do trazer 
na eidruio ·do Coritytm, mns· paru. rnzol·n.- on..; pu.rn; o· thosouro, como n.indn. no~ resultndos que 
tl'nnbnr-so. I>Olo vasto tarrllorlo dn.'provlnciu. :do hu. .dO ·"produzir • . i&. bem do desenvolvimento da. 
Pornní~o Alóm do que ó snbido quo IIII proloo- lndustrfu da'.rlquoza d" vnsluzoon 4 quo tem do 
g'llmonto cnstnrá.somma. multo inferior ú. dospon- sorvir. ·. , .. . · 
aldncom a llnhn do holr.tomnr 1\ Corlty!Jn, tand<HlO A ostrndo do. rorro ~!lillS o Rio, Sr. prosidonto, 
como corto quo o. dospozn. do cndn kUomotro sori~ tlcou muito.cara.. · 
monos 00 n 80°/o do quo Ull Sorrn.. . Elln. tom uponns 170 kllomotro:; o sou custo 

Docln.ro, porém, llotiilo jll, quo votn.roi contm_ 1\ cloyou-so n J5.4D5:253$08!í , da mOOo 1uo ca.dn. 
parlo dn omooda quo nutorlm a const1 ue<;ilo do ·kllomotro Yclo o llc • polo preço do 01: 4B$:i-17 o 
um ramnl do Morrotos 1\ Atltoninn, quo ó Jlot'to do O dlstincto t~Bnndor poln. J'rovincln. do ltlo 
mnr o nito procisn tlo ostmún do fllrro. · Grnndo do Snt,quo está presento, o mo honrn com 

o noln'O ministro rortlriu-so om sou dl:;curso do n. sua. nttonção, jit. porcorrau n.rtuolln. ostrrula. o 
modo rnvorn.vol n. dons rnmnos p11m us uguns mf· snilo quo nfém do P,'ls~ n Qnntro não hn. grnndos 
noraes do _caxnmbU e Lllmbn.r)', nn. provlnch\ do tlUOcuidndos; n..ostradn po~la custnr dn ostnçüo do 
Mlon:s Gorno>o · Cruzo iro 4~uolln OloOOO:OOO$ por kllomotro, mos 

o sn. "''"IUQUE n' \VIL" s -ex •-'d ln tlnhl om dlnnto nté·'l'ros Corncoos o custo do onda • " ' • ·- o o o ,~ 0 • kilometro ntio podln Ir nlóm dn tor•o ~r to formnr no Sonndo o. esta respeito. v- ,~. 

0 Sn .. ltmv.mo DA Luz:-Possoo cOm multo dnqnolln.qunntin, nttontu. n. nn.tnrozn Llo terreno. 
conhocimonto do cnustl~ O Sn.. HENRIQUE n'AVILA. :- Mns foz--se com 

Noto qiiG parn. nlgnmns provlncins so Uv'assom mui~ luxo .. 
concodido gnrnntlns do juros, nüo pnro a cons- O Sn.. n.mEmo DA Lu:t:- De Pasin. Quntro em 
trnCÇilo do um rnmnl ou do umn poquenn ostradn, dlnnto n coostru~io foi om gernl f•\Cil e si houvo 
mBS para dons r.LJ, nes ou duns etitt'lldas, o n. P.l'o- umn. ou ontrn. ditnculdnde, níio foi do granao 
vincia do Minn.s npenns moro~ou que so inctuisso monta; ontrollmto, ncou muito cnm, o é Isto mn.ls 
no orçamento dlsposlçúo nutoriznndo n eoostru.,. um motivo pnrn sor proloogndn como demoos
çilo do um rnmnl dn estrnda ~llnns o Rio iJ. Cn· trnroi daqu1 hn pouco. · · 

.' xnrribú, com n. oxtonsito do 20 kllomotrus o ou- Antes, porôm, do ru.zol-o, devo declarar q11o a: 
tro Jllll'll .. Lllmbncy de 30, mnis ou moooo, nf6ra um rondo tln linho ferroo MlnnH o Rio ·tom--so das
pequeno prolongamento dn. mesma. ostrR~In.. onvolvldo, desde que começou o trnrogo, segundo 

Portanto, já vê o Senado que etiSOsdous l'tlmn.o:; constn. do sogulnto mnppt\. 
nilo oxcodondo do 50 kllomotros, ndoptn:dn a boso :!! ~ 
do 30 contos Jllll'l\ cn:dn um dollos, nilo podem :=c . .; 
cu•tor mnis dolo500:000$000. ;:J ==o -

O sMrlftolo por parto do !besouro ó multo po- \3. ] ~ :g ~ 

3uono, ao passo que ro3ulto. fi, grnndo vnntngom < e d ª lõõ 

-...: o Ugar · essas rontes mlnornos à. Cõrto o ú. pro.. :: ;.;. 0 ~ 
vtncln de s. Pnulo por umn ostrndu. do Carro, ~ I ~ ~; s 
(AportDI) - - ~ g, -;; 

s. Ex. 'ponderou, o n mou vor multo bom, I :&"=' c ~ 
. ~ue uma vaz quo ,lá so roz um rnmnl rerreo pnrn ,g ~ 2 Z: 
cn.ldM. com grnndo sn.ct•illcio, convinhn. ru:wl-os z -c 
pnrn·Cnxombll o ~ombo1oy o 1 - l'l ~ g ~ 
..!!Estou convencido de quo, com menor llercur.so o I :._ --~·· .!j' ~ 
dospo7.n lnforlor 4 dnqnello, •• podonlo construir ~ -::; Z 
ossos dona rnmn.es, qno om tooo CRio tambom hiia - .c:: •. S 
doproduolr melhor rondn, oncontrnndo os trens <:i · ;; !B iii . 2 · 
dlor1oa som pra cnrgnse pnssngolros pnrnconduzlr. 1 "' "l 

. Nilo soro bcnellclo Coito iiómonto A roglfio OOl 
que oxistom ossns ronins, mns iJ. snudo pobllcn 1., "'g... ~~ ~~ · ~ 
destn Córte e do nosso llttornlo ;:i "" 

Hn., além dossos poquonos rnmnos, umn outrn ~ · f 
estra~n. nn provincln de Mtnns monclonnlla om um ::! I ~ . ~ c; §" . 
dos nddltlvos, qno é o prolougnmonto ·do llnhn .: I'! ~ :; 
rorron Minns o ltlo nté o ultlmn CIICboelr" do Rio 
Verde nn dlstnncin do 57 kllomotros. ~ ~ 0 ~-
. A Companhia Mlnns o Rio proJlOz no govorno · < ;;; ~ 
lhzor osso prolongnmonto A 1'1\Zilo do 30:000$ por ~ , . ,. , !!! 
kllometro, modinnte n gnrnntla de juro> do 5 •to lo! . éi5 

. 'duronte o tompo·dn constrncÇI'Io, o concluldo ostn ~ "'..,..:.: ~ &l,: ~ 
dn 3 °/; no maxlmo por ospnço do lO nnnos, sondo 1 ---.....,,.----..;.---~'..;,. _ _:,:Põ __ 
n.m811mn gnruntln apooos supplomentardo ronda,. li 
gue produzir n estrndn do torro Mélntolrnr 6•/., " o ~ i ~ i 
d~ aorta quo si o estrada rendor 3 '/• o governo < _ _ _ _ 

' ·-
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Om, si nutorl7.nr-so a construcçl!o dos 57 ltllo- oonhoclmonto no Senado da. sogulnto domoostm
motrospolo proco mt>XImo do 30:000$ cndn um, QltO quo condrma oquo tenho dito (lú): 
aorl\ o custo total do 1. 710:009$ o nosto caso, 
olovnndo-so o porcurso da. estrada, que ó, Como Jt\ 
dJSS01 do }70 kilomotros1 fL 227, bn.iX'Irt'L. O p~rcoo ao 
codo Itilomotro do 01:148$547 a 75:747:j01ló. · 

c Estrada da fbrro Mina& tJ JUo ! 

Prolongamento .•... ,., ......... . 
V ln tlu viol (Rio Vordo, Snpucnby 

o Cabo \'ordo) .. ... , ... , .. , ..•. , 

Totnl, . , ...••. , , , •• , . , ....• 

E', portanto, do toda a ceovonlonola pnrao Estndo 
que se oiToctuo esta prolongnmonto, oom~rlodo 
nlnd ~ nccro;centnr quo, do:!do quo n. estrtülo. do 
torro !\limos o Rio voocou as dlffiouldndos da ,serra 
dm. Mantlquoirn, não dovo parn.r em Tres Corll
çoos, mas .. gulr para dlnnto ntó ostabalecor suo 
eslllçito terminal ao·vallo do Rio Orando, ou nlóm. Rocoltn dn linho om trarol!" ( 170 

Sll'alhnrom os calcules da com~nhla, constan· kllomotros l no nono do 1887" • 
tosdn proposto, lo quo mo tenho referido, om todo .Dospoza, locluindo dllforonças do 

57 k.' 

220 k. 

277 k. 

• 
?20: 102$470 

473:081$000 o caso, o .thosouro niio tert. do pagar do garantln comblo .. "" "" • """ .... •" • 
de juros Slnti.o n sommn de 51:300$, om cnda.um · ---
dos 10 nonos, o quo 11\n\ subh• n maxlmn dospozn Saldo., .... """" .. •" "" 255:5!!$410 
durante esto poriodo a 5!3:000S; do modo q11o, Poro este resultado a ostncl!o tor-
onornnd~Htfl o thcsouro, nn polar llypothoso, com a ntino.l (Tros cornçOes) coocorrea 
doopoza do 513:000$, quo l1n de dosJ•endor ntó oom 412:516.$230, ou 04 3/4 •f, 
completarem-se "' 10 nonos, ftcaril n provlncln do dn ronda total. 
Mlnns Gomos dotada com mnls ST kllomotros Desses 472:5!0$230, tomam-so,pnra 
dossn ostrndn, niio oxnggornr,50 •f, transitando 

Nilo lnl!o na importancio dos juros do 5 'J, quo sobro os 57 kllomotros do prolon-
so biL do dospondor, durante a. constrt~coOO, cujo ~111ontoj' o quo, feito o calculo 
prazo mnxlmo ó do dous nonos, por niio pótlor olln minucioso do tonelngom o l'roto 
excodor do !50 il200oontos do ió\s, dos rospoctivos prõductos, diL 

Construldn ossn ostrmln do rorro, n!ém das uma ronda bruto de........... 125:533$760 
vnntngans il quo mo tenho rororlrlo, póde so coo· Deduzindo, p~rn o custeio 50 •f,•,, 62:706.'$880. 
tar com outros rosultantos do h• o!ln tormlnnr S ld o•.·.7"""•3S 
om um ponto do !tio Verde quo oiTorooo frnooa 0 o .. • "" .... "" "•" "• ~,.. 
MV~nÇiio até no Snpucnhy, sondo quo oste é o quo reprosontn :i,04 'I• sobro o cnpitnl do 
tnmliõm frnncnmooto nnvegnvel desde o coo· 1.710:000.~ custo do prolongamento (57,kllome-
ftuonoln comaquollo ntó a vllln do Carmo do Rio trosn 30:000$ ), · . 
Claro o a distnnclo do 220 kllometros. E' do crar,po\o augmonto vorlficndo no trafego; 

O Sn.. HENRIQUE n'AVILA:- E:iS:l. nn.vogn.çüo ~ que o.tó o dm do nono corronte, sóm~nte1 o trorego_ . 
franco! · · do gado produza um nugmonto superior a 15:000$ 

o sn. Rm&mo DA Luz:- E'. Jil foi explorado paru o prolongnmonto, o quo olovnril o saldo a· 
o Rio Verde ·o bem nsslm 0 sn.pucahy 6 estA ve.-- 77:700.$880, ou 4 l/2 °/o sobre o Ot\pitu.l.• 
rifiooda n tronco nnvogabi!ldndo dossos dous rios A' vista dosta domoastraçlio só ~-·~I'Olonga- ., 
nos trechos águo mo ronro. Desta sorto com 0 monto produzlril a ronda do 77:700$880., .. " 
pequeno sncrlftclo, no po\or hypothoso. repito, do O Sa. HENRIQUE A VILA:- E' llqulda y, ' .· : 
5!:300$ nnnuoos 011 com a do 5t3:000S em !O o sn, RIBEIRO DA Lu1.:- E' liquida. . 
nonos, toremos, além do prolongnmonto do 57 kl· sr. prosldeoto, vou ainda r.tlor sobro .um-~ 
lomotros pari\ o ostrndn do forro Minas o Rio, 
n navega~to do 220 kilomotrol no Rio Vordo e pogtohonrndo Ministro da Agricultura "tomóu :': 
no Snpucnhy, o quo poril om communicoçiio ra• 0 dolibornçiio do so!lcitnr da Camorn dos Do- . 
pida o bnmta com os marcados do beira mar •• pu\ndoa para quo rosso elovad,, a 10 mil 
muoiclplos do Tros Pontos, Doros da Don Espo- contos a vorbn dostlnnda 11 colonlsaçiio •o lm- '.: 
moça, Alrooas, Cabo Verde, Rio Claro, Passos o 1 • · Jacuby m grnçuo. _ 

' NúO ouvi o que disso S. Ex; quando 'bojo 
Sr. prosi,lonto, 011 prostnrln meu voto, do discutiu o• to IISSumpto; niio' sol si ooncordn ou 

bom ;:rodo, a todas as estradas si ostiv<>~Sem nas nllo com n omondn oiTorocJda poln commlsBiio 
con~1cçõos dostn, quo n~o ha do onornr o lhe· do orçamento do Sonndo quo distrlbuio os 
souro nucionnl, o quo nlclm disso inaugura uni 10.000. conto• pelas diversos provinc\ns do · 
systomll, um moldo novo, nito IÓ paro o prolon· imporia, oondo pol'n seis, Pernambuco, Bnhla, 
gamonto do ostmdas oxlstoutos como poro n coo• IUo · do Jonoiro, s. Paulo, AliDllS Gomes,. e 
strucçiio do novas. . Rio Grnodo ~o Sul, mil contos do reis · · IL 

Covo por ll1n notar ~uo 0 lntoll\gonto 0 zeloso onda uma; pnrn onda umn,;.dns do Esplrlto 
sur.erinteoJlento du Unha terren Afinas 0 Rio, nito Santo, Pnrnnli o Santa CathiÜ'iun 500 contoa; 
l'al'ln tlio vnntl\los• proposta, si niio tivosSJ folio paro o11<lo umo das d~"'-P,nrà,-. Maranlliio ·o 
examinar o calculor com o crlterlo 0 roftoxiio pro- Conrà 300 contos o pnm cada:. umn dila ou
prln do oduonçiio lnglozn as obras 0 vnntogolll trns 200 contos, com n clausula;; porém, coo-. 
dosto prolougamonto ' s~mto do uma outra ornando da ,moslllll' com• 

' . .. mlssão do orçn.monto, do soparar-ie~·a--:.·,&a..;pa.rto 
Nilo quero n!oaga••-mo por ostnr quasl torml· da somma dlstribul~a Jllli'!' constltulr\:â:tdo:~.ooo 

onda a boro; oito !'osso 'porém, dolxnr do ~nr contos. quo o governo po,doril ompregar~.E ' 

~~~~" ·*~<4W~ 
··~r . · .. :·; . 

.. ~· ' .. ' 
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pozos goraos di• vorbn, do sorto 4110 a sommn O Sanado ha do tombrnr-so do quo proferi 
dlstribulda so roduzlm apenas á d.OOO oontos. nostn cosa nm discurso por occllSiilo do se discutir 

. Nilo. sol, ropito, si o nobro Ministro oonoordn o projecto do lndomnlzsçl!o, mostrando-mo multo 
com somolhanto distrlbulçl!o o com.a omonda a approhonslvo pela sltuiiQilo 0oral dn lavouro, es-
quo acabo do mo roforlr. poclulmento nos provlnclos no sul. 

O SR, AN'I'dNIO PI<Ano(mlnlltro da .,-loulluro): Tlvo postorlormonto do. fazor uma visita no 
-Rospondorol ao nobro sonndor. poquono ostaboloclmento do IILvoura que possuo, 

• _ ao sul da provtncia de Minos ; e voltando, 
O SR. Rmn1no DA. r.uz:-Nu.o oonaldoro mh idóa convorsoi com amigos expondo o gue tlnhn nlll 

da distrlbulçi!ol· mos observo quo dor quota a ai· obsorvndo 0 os provldenclos quo hnvln tomado 
gumos . provlnc os do Importo pam colonlsoçi!o para reorganizar o trabalho ••• 
ouropóa ó perder tompo o dlnholro, jó porquo nilo , 
estilo, umos .proporailns, prodlspostos para ro- O Sn. HENRIQUE DA VILA :-Isto é multo lm• 
ceber lmmlgrantos, jó por nilo sorom outros ~or portanto, . 
soo clima e polo gcnoro do lavouro, nproprWtos O Sn. RIREIRO DA. Luz:- O honrado Pro-
á colonlsoçi!o ostrangolra... sldonto do Consolho foi um dos amigos o collo-

0 S V 
"""N c . do gas oom quom convorsol sobro oato nssumpto, ••. n... J....,.. D& DE AVALCANTI:-0 mo10 ·. , 

cbognr-so to é dar nlgum dlnholro. O SR. HENRIQUE D AVILA.:-Tomo nota. 
O SR, RmEmo DA. Luz:-••• do mnnolra quo O SR. RmEmo DA. Luz:-••• untos do fallnr na 

qunlquor somma dostlnndn I• cssns provtnclos dom Ca'?arados Do~utados, no dia 'l:l de Agosto. uttlmo, 
om rosultndo, nu nilo sor omprogaoa ouomprogar- dlssO;'mo S. tlx. . quo desejava· ,serviMO do 
so om para perda. meu nomo o rofertr o que tlnlm ouvido do 

os H 'A mim. R. ENlliQUB D VILA. : - Dovln bavor uma Declnrol quo podia referir tudo quanto tinha 
clausulBo · • ouvido. 

OSR. RIDEIMDA.Luz:-Comotonboodlrollo S.Ex. com otrolto fnllando na Camnrn dos 
do fallar SOjl'\'Dda voz, a!\:unrdo a resposta do Deputados, tratou do expor n nas&' convel'>!IL; 
honrado-Mlmstro. · ... . antes, porém, do o tazor, o referindo-so n. ·mim, 

o Sa. ANTONIO PMno (.nlniltro da •!l"lc•llura), disso quo Iam so manifestando coo versoes, e qun-
- Tomnrol om consldemçl!o. ' ~IO~~~~~l:..:'~~·~~~o quo osthnnrla multo . 

O SR• Rm•mo DA. Luz: - Tam.bom pergunto podar mo confessar desdo jli porreitamonto coo- · 
si S. Ex. quer occupnr-so mais dalmmlgl'llçi!o do vertido, tnntorunor moinspiranossn patria; tal o o 
que da oolonisoçi!o, • dosejo que tonbo do que se oncamlnbo a roorgoni-

A historia da colonlsaçi!o ontro · nó• nos deve znçl!o do· trabalho entro n6il, da qual dopondem 
ter convencido do que oito devamos pol':lOveror no a fortuna liC?S nossos conc1dw.llio3, a rlquezn. o 50-
antigo systomn do croar nuctoos colonlaos; elles cogc do todos, o ato a tranqulllldade publica. 
têm sido multo onerosos ao Esllldo o concorrido Moslnfollzmonto naquolln occaslilo,113shn c:omo 
boslllnto. pum. dOSIICrodltar o dlftlcultnr a lmml- ainda bQjo, nilo sou un1 convortido. Sou apenas 
gaçi!n... daouolles que nilodosonhnam diante dos diiUcul. 

· · b. -IIII lst ,. · · · dados o quo olto esmorocom com os revezas, por 
O no ro n ro rooenu-so ao rognlamonto de mais bruscos 0 lnosperodos quo sejam oomo os que 

1867, que croon um roglmen ospeclal para os colo- rosultnmm da tol del3 de ~lnlo,guo lorprondeu a 
mas, reglmon quo rez do cada nma dollos um todos 0 atordoou a muitos como 51 fora uma faisca 

·Dinbo do tuncclonallsmo o do pen,slonlstns doEs- oloctrlcn 
tndo; porquanto, paroco quo o pnnclpal trabalho ' . 
dns dlroctoros o mais runcclonnrios das colonlos Nilo sou,. pais, dos desanimados, o ao contrario 
consistia em engonbar obms para dn1• ocoupacllo dlgc o aconselho nos quo pertoncom ó minha 
aos colonoo, dlstrohindo-os dos trabalhos da ln- classe quo ó chagada n occosfúo do empregaram 
vonra, ã que so dovinm appliCIIr do preferoncla n os maiores osfoi'('Os, nfllnoso trobolho, tonocl
ontro qunlquer. Com tal systoma, om vez do dndo o toda a dillgoncia pum voncorom tantas 
cultlvndoros do solo, Unhamos antas operorlos o dtlficuldndos.. · 
trabalhndoros do caminhos o estradas, · Voltando do mou poqueno oslllboloclmento, 
'o Sa. HENRIQUE n'AVILA.:-lnrotlzmouto osso conversei neslllcasa com o bonrodo prosldonto 

ó n· verdadeira ldóa do toglslndor, quo nilo rot do Consolbo, com j/L havia roito notes com 
nvunto. · . . diversos collegns sobt:<> oste ossompto, o disso 

. • quo nilo encontro! mmha fazenda om condi-
. O SR, RIBEIRO DA. Luz.-Parocl~~cmo quo o ç!!Os tl!o rnlns comosuppunlm, om vista dos no

nobre Ministro devia note.• promovo1• com multo tlcins que do là me vlnlmm ; quo tinha feito toda 
empenho a entrada· do lmmib"'''IUtos paro vlrom a colheita,· conl auxilio do tt••balbndor .. livros, 
collocaMO nos ostnboloolmontos do lavoura 01ls- ó verdade quo com prejulzo, quanto n um dos 
tontos, pois, ó sabido qno om conaoquonciiL da lei sonoros de produ~ duquello moo estnbolocl· 
do 13 uo Mnlo tom bavldo o bn d~ bnvor ainda monto; que, quanto nos libertes, verifiquei que 
grande dlsporsl!o o mosmo dobanunda de tmbn- rocobondo allmonlos 0 solaria coucorrh1m ao sor
lbndoros,·o cumpro quo o governo venho. om nu- Y.ço rorns vezes 0 qunn•lo tn:bnlhavam 0 lllziom 
xlllo do tnvmdor com lmmlgrnntos, pnt•n supprlr som diligencia nlguma nno tolerando 'tnspooçl!o 
n dollclencln que nossos ostolioloclmontos tem-so de quom quor quo rosso. llnalmente que reli~ 
manlfostndo o .. ha. de. mnntrostnr om maior .... alindo sobro o que cumpria rnzor. adoptei o 
onlo. · rogimon do equiparar os libertos om tudo nos 

Sr. prosldonto, a boro osti•· multo adiantada oggrogndos, dnndo-lbos torms para odlllenrom 
mos preciso fazer ainda algumas observnçOos, suus enSils o para cultivarem, mas modiiLnte 

I• 
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' nrrondomonto, sognndo o preco do costumo no- Os lovrndoros quo tõm dlnholro· podem pognr 
qnollo zonn, o com 'n clnnsnln do sor osto pngo nltos snlnrlos nos trnbalhodoros, mos multW! vozos 
por mofo do sorvlcos do omproltnda prostndos nn oilo os oncontrnm no lognr onuo moram·! om ou- . 
fl•zondo; o qno ou julgnvo sor osto o melo mais· tros lognros podem ntiundnr os trnbn hodoros, 
prudonto, ncortodo o provoltoso.,. mos nifo dlsporom do rocm'Sos os proprlotorlos 

O Sn. DA'liTAS : -'Apoiado ; pnrn ambos n pnrn romunornl-os. 
portos. · Tem-so ·feito, dosavultndo.s ontrndo.s do Cllfó 
·O Sn. Rm•mo DA Luz:-... em prlmolro Jognr Dos morondos desto Côrte o do Soutos, grande ilr

porque existindo certo tendenoln do liberto ou gumonto poro demonstror que tudo vnl bem. 
mesmo de quolquor trobnlbndor livro pnrn n ln· Renlmonte,n colheita do cnfó fel nbundanto;mo.s 
stobllldnde no sorvlço o hnvondo grnndo lncertosn ns entrados dlorlns que constom dos belletlnscom
do snn permnnoncln no trnbolho,llgovn-o peln hn- merclnos provom openns quoo ngrlcultor esta nn
bltnçilo o pelo lnvourn no ostnbolcclmonto ; cm tecipondo n remossn do cnfó poro o merendo, por 
segundo tognr porsor o sorvlco pe'r omproltodn o cnrocor do dinheiro poro pngnr nos tmbnlhndoros. 
untco estimulo pomo trabnlhdor, porqunnto os Do que não resto duvida ó quo .ns condlçGes 

. recursos pnrn suo nllmontnçilo flcnvnm dopen- do lavrador silo prosontomento multo dlfficels, e· 
dontos do nsslduldodo o. diligencio no serviço. om nlgumos zoons do mnls do umn provlncln, nló 

Por fim disso n S. Ex. quo tondo sido occoito nngustlosns. . 
pelos libertos e nggrogndos ·osso roglmon, jul- Foz-se ~ colheita d~ grnndo s 1t'm do cnfo, mo.s · 
gnvn bem oncnmlnhildn n roorgn.nlznçiio do trnbn- com quo sncrlflclo 1 
lho, e quo ppr Isso voltnrn satisfeito ; mos quo o SR. F, BELtsAruo:- Nilo 80 esqueça do 
meus v\slnhos, em gornllnm multo moi, visto quo dlzor que 80 perdeu multo· . 
uns nilo tinham adoptndo roglmon algum o outros ' · 
havlum rol to com os llbortos contrnctos desvnntn- O Sti. RinEtno DA Luz:- Sim senhor, colheu-
josos a si o no• mesmos 1\borto• o quo nilo po- so motor qunntldnde de cnfó do quo nos dous.ul
dhtm perdurar. limos annos,por ter sido multo nbundnnte a sofro, 

Eis tudo quanto dla<o no nobre prosldonlo do mos perdeu-se tombem multo por falta de tmbn
Consolbo o o que referi tombem nalguns dos col· lhndores, ou por !alia do diUgencla por porto dos 
le~tns que estilo mo ouvindo. ' libertos. ' · 

Folia e•to rellficnçiio vil o Sonndo· que s. Ex. Entro ns medidos que se deviam ospomr do 
niio podln llrnt• do um thcto Jlllrllculnr conctusiio govorno nonhumn nlndn produziu otrolto a nilo 
gornl e nem npreclar o que ou disso pelo medo por sor a do roorutomento forçado, quo do nlgumn 
quo 0 foz. maneiro osta fncllltnndo .nos lnvltlderos do ln· 

Sr. pros\donto, poro os lnvourns quo nilo re- terlor braços que proournm emprogo nnlnvourn •. 
rem n ilo c~ro, n qual ó consldomvelmente mais Com o recolo do rocrutnmonto, oilo só os tm
remunoradom do que outro qualquer o auto- bnlhodoros livros proournm empregnMe no.s tn
rlsa nilo SÓ contractos do porcaria como o ~agn- zendns, mas lambem o tllzem os IUiõrtos que Dilo 
monto do altos solnrlos, nilo vojo outro oxpedlento gozam do lsonçilo lego!. 
,. tomnr omquonto nilo tivermos solorlo bnlxo, Sr. prosldonto, a tiorn esta dodn • eu voltarei 
senilo o proprletnrlo, que quorpor si explomr·a IÍ discussão, depois que o nobro Ministro IMlar, 
torro, fnzor do trobnlbndor rendeiro, afim do para trnlllr mnls dotolbodnmento do oolonlsnÇ!lo 
que dn mosmn torro· tire purto do.s soniinns com o lmmlgrnçilo e de. outros ussumptos lmpertnn-
quo tem de romunemr o sorvJoci desta. tos .. (Muito bom) . . .. : · 

As lovourns de coronos, fumo, onnnn o ouii'I>B . Ficou o dlsoussilo odlod~ pelo bom. . 
nilo dilo, n quem ns exploro, resultndos que otro- o Sn. PnESIDENTE deu poro ordem do dia 1• 'do· 

· roçam algum lucro ou soldo no proprlotorlo, Outubro ntó os 4 horas do tardo : · · · · · 
dasdo que tem de pngnr no lrnbnlhodor oito solo- VotOQilo d& proposlçilo do Cnmn d 'De to 
rio, como o que ó usual no cnmpo. d uj d'···'··'~ m os pu • 

Disso o nobre Prosldonte do Cousolho no outra os. 0 " '"'"'"'""'ficou enoermdn, 
Cnmom quo rez-so 0 colholto por todo porte e Votueüo do roquertmouto do Sr. VIsconde do .. 
quo o roorgnnlznçilo tio lt'Obnlho vnl bom 0000• Ouro Preto pnra quo o projecto do Senado, letra 
mlnhudo. E, do 1888,reorg~ulznnúo a Escola ,NnVlll, com aa · 

Nilo silo ostns lnf'ollzmonlo os lnformnQIIes que omondos otroroc1do.s, volte à comm1ssiio do mnrl· 
tonho. . · ., · . nltn e guorrn pnm dor po.reo~r sobro ellaa; o, si ... 

Dose,Jo com sinceridade sr prosblonle que Dilo !ór approvndo o roquortmonto, contlnuneüo 
Iodes omproguem 0 mnler' esforço l"rn que se do 2• dlscussilo do prqjoc!o dopols d& .. do orço-., ·' 
oncnmlntio n roor•nnlznçilo tio trnbnllto. Mos monto dn dospozn do Mlntstorto do Agrtoultura, 
• vordndo é quo tõdos os provlnclns estilo lutnndo Co~morclo 0 Obro.s PubUcns. . · . 

. com gr•ndos ombnr.1QOi o com dUDculdndes multo 2 disoussllo d& proposlçiio d" Camnrn dos De
sorlns 0 no numero· dollns comprohondo-so tom- putodos, n. 31 do corroo to nono, doolarnndo que a 
bom 0 do s. Paulo, . uutigmoodo do onpltilo lgn!"'lo Henrique de Gou-

Appollo pnt·n o uobro Ministro da Agricultura vdn, no posto ·do onpllúà, ~a contndn do 11 do· 
utlm i.lo qno dlgn. sl a ln.vourn. nn. sua provlnola. Dezembro do 186S. . ~· . ,, , 
catA ou nilo lutnndo com muitos dllllculdodes ConllnuliQI'Io da 2& dlscussilo• do ~repoeta, do 

, • poder orooutlvo, convertido em prqjeato do lei 
O Sa. ANTONIO PnAno ~nlnlstro do lliJrlcultura): pela Cnmnrn dos Deputndos n '3( do corrente 

-acredito quo lodos os provlnclos. nono llxnndo n de•pezado Ml~tsierto dn Agrloul-· 
o Sn. limemo DA Luz: - As di!Uculdndos tum 'commerolo 0 Obras Publlcns pnm 0 exerci· 

crescem o so nggrnvnm ngo••n, porque ó cltogoda elo cJi, 1889. · . . · .: · 
nl!pecn do nmnnbo dn torro pnrn a plnntuçito dos , . . ;;Y~··· . , : 
coronos o porn n cnplnn dos coroznos. Lovnntou•so n sossilo ils 4 hoi:IIB;dn tnrdo • 

., 
. ' 




